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M e n d o z a S a n d o v a l d e l a V e g a y L u -
n a , D u q u e d e l I n f a n t a d o , P a f t r a n a , 
y F r a n c a v i l a i M a r q u é s d e S a n c i l l a n a í 
C o n d e d e S a l d a ñ a , y d e e l R e a l d e 
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d e t b o l i , e n e l R e y n o d e N a p o l e s i 
S e ñ o r d e las C a f a s d e M e n d o z a , f 
l a V e g a , y L u n a , y d é l a s V i l l a s d e 
H i t a , B u i t r a g O j X a d r a q u e , fus t i erras , 
y otras \ S e ñ o r d é l a s B a r o n í a s d e A l b e -
n q u e ^ y A y o r a , e n el R e y n o d e V a -
l e n c i a , y d e l a P r o v i n c i a d e L i e v a n a , 
y H e r m a n d a d e s d e A l a v a , e n 
C a f t i l l a , y V i z c a y a , &:c. 
E X G M . 0 S E Ñ O R . 
Igna es, fenor, de condonación la ©fladia, decía Thucí-
d i d ^ l (a) quando es mas indigencia precifa, que Volunta- ^ d¡ ^ ^ 
na audacia. Y en tal ca ío , fin duda , fucede lo que canto fp01tíifit, Thucidi. lib. i . 
Tibulo , (b) que favorece ceiefte numen los ánimos ofla- (b) ' 
damence esforzados, ab^ndoaajaíip por inytilcs? corazo-; Audendumeft yform¿Suvatig* 
ncsíiiinuiíicntc tímidos. A J * T i t m > T \ ^ i * \ k & »i ^ 
I d eurúque Tovem ,Phr¡gtamque 
ex ordine maírem mves&t.Yiv-
Meneñcmm acdpefe lihértátifii 
iioidere t( l . Publi. Mim. ap< 
Poliaut. vcrb.Benefi.col.mi-
(*> 
Muñera ne capias, vncuf latéi 
kámus in tfca. Verin. ibidera 
verb.Munus.col.raihi j * I j f. 
jet naí'j naterum , fiT qut nal-
cuntur ab t l l h . Virgil víLucyd* 
lib.3. 
(g ) 
Certusaheji autor , /ííí f cá1 hoc 
í imt ia t «mnit. Marti. Epig. 
lib.7. 
(H) • # 
Tro fundtím ahyfi, fuh dimm* 
fus e/i, Ecli.c.i.v.a. 
co 
humera fiellas^fípoteí* Gcnef. 
0)* 
tson cenfus, clarüm n m e ñ 
'Sed prehltas magno f ? ¡ngemum* 
quefacit, 
Ovid. ap.Poliant. verb. No-
fcÜli.col.iR:hi,2i^8. 
(K) 
fleque frtifnentum optmum íu-
áteandum , qtiod'in pylcherrimo 
élgro nalttm eft , Jed quod com~ 
modé nutriet ; ñeque virbonuiy 
quigenere clarus , fed qui rnori-
hus egregljs/¿¡erít. 
Socrat.ap.Stobeum. ferm.84. 
0 
fAd te confugw ifuppkx tua nu~ 
mina pofeo. 
v tftc LíSfo > fenof; ^tíf Hercríve íás foíéfíífí'és fícílas, que á k Cá-
tionizacion de nueího Padre extático coníagró la Corte de nucítro 
Catholico Monarcha , deíea nueftra afedaofa obligación , pafíe á las 
manos de nueftra Seráfica Madre Santa Tercfa 3 pero defearaos llegue 
a la fombra de tan eficaz patrocinio, que pueda dilculpar la ofladia de 
nueftro afecto ; pues fabemos de Virgilio , ( c ) qae para íaiudar digna-
mente ias Aras d e la gran Madre , i e deben implorar priínero de J ovc 
los patrocinios. 
Pues quémanos , fenor, podranconfegairnos mejor !os agrados 
de nueftra Madre Santa Terefa , que las manos de V.E. que fon, y han 
íido íietnpre los animoíbs Alcides, que mantienen de tan gran Madre 
las Religiofas Cafas ? Notorio es á todo el mundo. Claman todas nuef-
tras Hiftorias , y a u n vozcan de todos dueftros edificios las iníeníibies 
piedras , lo que Santa Terefa de Jcsvs gn s i , en fus hijas^é hijos ha de-. 
b i d o , y d e b e á V * E . yáfuCafa£xcelentifsima. De donde fe infiere, 
que fi el recibir vn beneficio, fegun Publio Mimio -, (d) es cautivar la 
libertad á las leyes del agradecimiento : ó como cantó Verino, (e) fon 
ancuelos los favores, que dexan dulcemente los corazones prifioneros, 
y cautivos } noay dada mirará con agrado efta ofrenda nueftra Jan-
ta Madre Terefa, fila vé en manos de V . E. á quien el dia de oy fe 
confieífa en fus hijos tan obligada 5 como fe reconoció , quando viva, 
de las manos d e los Excelentiísimos progenitores de V . E. prifionera 
por favorecida. No se í id iga , herencia feliz , que d e padres á hijos, 
como dice Virgil io , ( f ) íe va heredando el derecho á los recono-
cidos favores de San>a Terefa. 
Guftofamence fe explayara aquí la pluma , individuando algunoá 
d e los innumerables favores que debe nueftra Defcal^a Familia á tan 
Excelentifsima Cafa 5 pero fuera precifarfe á trasladar los terecidos 
volúmenes de la Hiftoria : y e f t á por demás vna pluma , d i r á con fu 
agudeza Marcial, (g) quando la vozea con todas las fuyas la fama. No 
menor campo boláradefvanecidamente guftofa, por los reales glorio-i 
fos blafones de la ExcelentiCskna Cafa de V. E. p e r o efíb fuera intcn-i 
tar los impofsibles d e medir fus fondos al g o l f o , (h) ó numerar fus 
aftros á si firmamento (i) contentamonos f o l o con repetir con el de 
Ponto , ( j ) que aunque por tantos títulos no huviera nacido Grande 
y . E. baftáran fusreelevantes prendas á engrandecer fu Excelentifsi-
ma Cafa. Pues fabemos de Sócrates , (IC) que afsi como no acredita el 
campo á el trigo que produce, fin© el trigo á el campo que íe mantie-
ne: afsi las prendas d e vnafingular perfona, íluítran la grandeza de fu 
gloriofa familia* 
En las manos, pues, de V . E. ponemos, como cantó V i r g i l i o / l ) 
todo el defempeño de nueftra obligación afeduofa , para lograr los 
agrados de nueftra Madre Santa Terefa. No dudando ferá a f s i agrada-, 
ble á nueftra Madre Seráfica j como ni tampoco , que no efeufará el fa-
vorecernos en efto , como nos honra en todo , la generofa piedad^ de 
V . É. cuya excelentifsima perfona , y Cafa el Cielo f a v o r Q Z c a , y profn 
perc, COÍUO ieceíTantcmente fupiiean. 
De V . E, 
Los mas agradecidos Capellanes; 
v ¡ Prior,y Comunidad de Carmelitas Dífcatfos, 
f I I I I I M I I I M i l l l i l l l l í í í l * 
A L A 
D O C t O R A S E R A F I C 
E S C R I P T O R A M Y S t l C A , . 
Y • 
C m m J B I C A L E G I S L A D O R A ; 
H O N R A D E E S P A Ñ A ^ 
L U M B R E R A D É L A I G L E S I A,' 
V I R G E N , 
M A D R E F E C U N D A 
D E L A M A S D I L Á T A D A R E F O R M A V 
A S S O M B R O D E L A N A T Ü R A L E Z Ap 
D E S E M P E H O GLORlOSa D É L A G R A C I A , , 
DE JESUS: L A MÁS^ A M A D A ESPOSA, 
N U E S T R A M A D R E 
SANTA TERESA1 
D E J E S V S . 
O es ofrend^ voluntaria >SGraficalMadb £lucft^a,>Iaque, 
I ^ juítamentc reconocemos por rcfticücion precifa , ni la 
1^ que cs vidiipadc la obligación puede en-algún modc^ 
M imaginarfe oíTadia d«i cariño. Que defeienda el grave 
^ á fu centro, es natural impulfo.- Que fe eleve el ruege* 
á f\i esterado volunt^ia clecgign , es preciÍQ fecii|§c¿9. Y quo 
r ^ AS ^ ' íi" 
' f ínefiápn emm id efif i t toi tf íh 
á s á i t , cwn-iUi Hcéret, V non 
re. Sen-e.- de Beneíi. lib-.' 3., 
0 0 . 
•C«ÍÍW Uryfio defiió rkiri dé 
). Aliena dmMíontyus eífun" 
':ÍJ crirnina o/ientariy 
accepforum veluti 
Mf.gikUatU mdsgíné 
'irgi 
anc, verfe.Don^íoí,' é é b 
\r;:tum ri-on i n ¿o, ^ fesa y?/,: 
Murditptry con0ií(}fed in ipfé' 
áánfís, dict f'aciénth animo, 
áiiaec.dc Bsneft. lib. 1 .c.«í.-
(^ ) 
Ü^ /CÍÍ/ ^ '¿er in fn 'Mü cvgnofá-
f l i r ; : Sic par entes cegnofcun^ 
hir tbt fiíijs. 
^ G t í r y f o l l . horn iL^ .m1 
¡Match» 
Wtrenñ/rnátiimít pr'des. 
^iund.Symb.líb. y .c. tM>é¿ 
(0 
JE/ refemnt animes Jingula qaá-* 
quj parrum, 
I W$tc leperem canls ArmthtíiSytí-
midamve columbamy 
Watus hyp-iirbvrs-0 fak-o fub a#0 
creat. * 
\ Hariil.ap.Eurtdetóf. i?br,-
Í&Í?/ »»» élegemrarit. Matfa» 
(lí) . -
Illucarc.e.Tlitatr. vicx huma-
as , vsíb.<EdiKaci<í,i#kmihi3 
'Mac prole faperhif, 
> í u n d . S y í ^ b o i . U k ^ . c . r é ' . á 
Cr) 
¿kfí duce'cc^pe-vtan^ f&nt&fqat^ 
pracepta •volandii, 
'*tmditJ3' 'ignotas bmxtU aecs-
imd&t al-as-. 
© v Ki.Meum. lil> J . h h ^ 
(k> 
fangu'me centum) 
'Sk capitur minlmOy T h m i i b i -
nare Deus. 
OYid.TníLlib.í. 
fylm eft m'tmit reglum, atque 
¿ideó bumanumyparvííJa accipe-
^re^uam lavgm magna. 
iPlutarc. cat ud Tohant. verb. 
fe precipiten los Ulós a el Ví-ái en disfraces ce galantería oBfcquiofa^ 
es debido íeudo , ó precifado tributo. Per eíío d i x o fentenciofo Sé-
neca, ( a ) que í'olo merece nombre de obíequio3 el que fe pudo ncgar? 
fm incurrir la nota de insuflo , a que anadio Carolo Paícha. 
f io , ( b ) q u e la ofrenda para acredirárfe den g rac io fo^a de lee 
de proprio caiKÍal f no refiitueion de lo ^geno 5 p u e s hazer galante 
r i ^ de lo que es debido , es publicar e l d e i i t O j para grangearíe el ¿ef-
precio.^ 
Triunfcss del Mayorazgo de T u e í l f a Cafa , 7 erpirim,fon tan 
propriamente vueftros, Cherubica Legisladora , que intentar nú-
rafíeíi á ótfó norte , fuera defquiciar la obligación de fu debida 
esfera : fuera negarle á ei foi fus sayos : fuera víurfarlc á el árbol íus 
frutos.- No llega a tan to nueftro arrevimienío 5 reftituimes á vuef-
ttas Aras ,Madre Seráfica , lo que es'vucftro , aunque con los def-
ayfcs de averió petocácío nuéftro lijfiitaiáp , aunque1 afecti\üfa 
cariño.'Pero fi afirmo Séneca,(c) que no fe debe mirar tanto a la. 
Vfélímaj que {e ofrece , con o a i afeito con que íecon íagra , al-
guna feguridad nos- pronoftica de vueftra aceptación nuéf-
tro rendido afeito , y mas q.uando es la ofrenda tan de vueítro 
Los obfequios que confagró la devoción cortefana á vuef-
tro amado h i jo , y nuertro Padre San Juan de la Cruz, fon elaf^ 
fumpto de cite libro; Mejor diremos , ion materia de cite libro, 
t n los obfequios de tan gigante Hijo y ios trienios de tan eísla-
recida Madre 5 pues fabemos de ¿an Juan Chryfoftcmo ( d ) que 
como fe conoce k- gcnesoíidad de el árbol per íus í ru tos , afsila 
grandeza de los- Padres en las perfecciones de el Hijo. Tan ele» 
yadas ion las de Juan , qu^ como dixo Picinelo (c) exprefía muy; 
al v i t o las de fu Madre Tcrefií. Páía qtie diga con mas projixie-, 
dad Marulo ( f ) que de fuerte exprefía cite gigante Hijo Juaíj*; 
las perfecciones d'i fu gíap Madre Tercia , que manifieíta bien, 
BO p^rodÉcc el valoí timidezes^ ni dan s e í , y aliento a cobaídc? 
palómaá lo» getócrofos Álcofícs. 
M e es el H i j o , Seráfica Madre nucñra ^ de quien puede re-t 
petic tu diícifecion con F i c M i e f ó ( g ) que no degeneró de tus pcir-» 
fecciones vn punto. Eñe „ de quien puedes decir con Plutarco^ 
mejor que la otra Matrona Bciíiana ( b ) que es de tu c a b e z a , el 
mas gJoriofo ornamento. Y aun no se, íi digamos, que pudieras 
afi'rmar c o n Picinelo { | ) que el? aver dado á la ígkíia tan préf 
ciofo Hijo , te pudiera fervir de gloriofo desvanecimiento. T Q d 0 
'tu y o.- ,• pues coa mas feliz íuce fio , qne:Dedaio á Y caro ( j . - ) la 
veíliíle las alas , le peyñafie las plumas , le dirigifte los buclos^ 
para que te- figuifí© a k? ff>leEmae de las. aras , cerno á lo glorio-* 
fo de el Iinpyreo. Medio í i ay l e nos le diñe para nueílro Padrc^ 
y eftc libro te le reftitufe . S a n t o , m e d i © para Hijo tuyo. San-
to mu-y entero p o r la déclaracion de ' l a ígleíia $ qué fefUvo 1c 
aclama y medio aias por los obfequios que i a devoción afee-» 
t t^fa le dedica. 
Recibe j , pues;, ó Setafíca Madre nneñía , eftc m a l formsdp; 
rafgo de \m; cordial afeáo 5 pues no menos fe agradan ios.Dio-» 
fes^ dice Ovidio ( k ) de VÉÍ leve vapor áe incienfo, quedemag« 
níficos facrificios. Además y que fegyn Plutarco { i ) no es meno? 
blafon de vn corazón feberan© , a d m i t i r va pequeño cbícquioy 
qire «lifpeníar regios bencíiéíos. Poco debe efíe ' l ibro á nueíCa 
obligación afc^tüofa : muebo á las agenas futilezas 5 y no menos 
á fa devoción cortefana , tan amante como fervorofa 5 con que 
eípersi^os , Seráfica Madre , que cerno tan agradecida j corref, 
ponderas afeduoía á eftas fervorofas demonfiraciones' de la cor* 
tSfaié # f ^ | o a . fimo á t í s i ^ i J.4sÚHráf2 €§1^© 4 f¿ i^ f^ías r^ 
tllezas 'de las mas elevados ingenios. Y comé Madre ; dirs ímní^ 
ras efta obfeqaiofa audacia de nueftro filial c a r iño , á hónra , y, 
gloria de el Divino Dncí ío , defempeño de nueftra ob l igac ión ,^ 
gloria accidental de ntieíko gloriofo Padre > y tu amado Hi;o^ 
h í ú lo efperamos. 
Pueftos ftueftros labios a tus Seráficas píant3l| 
ptus mas rendidos Hijos 
É l Prior, y CommiM de S m U w w m g l U u 
L I C E N C I A D E L A R E L I G I O N . 
FRay Pablo de la Concepción , General de Dcíca l^os , y Def* calcas de Nueftra Señora de el Carrtien, de la primitiva O b . 
fervancia,&:c. Con acuerdo de nueftró Difinitorio General, ea 
Junta Ordinaria ^ celebrada en eñe nueftro Convento de Carmeli-
,tas Defcal^os, á veinte y nueve de Enero de mi l fetecíentos y 
veinte y nueve : Por el tenor de l a sp re íen tes , damos licencia , pa-
ra que ,aviendo pi:efentadoante los Señores de el Real Coníejo de 
fu Mageílad ; y habidas las licencias neccííarias, fe pueda imprimir 
¡Vn l ibro , cuyo t i tulo CS : Defcrípcion tíiftorica de losfefiivos cultos,y 
lobfequiofos aplaufes ala folemne Canonizacien de nuefiro Padre Sanjuatí 
de la Cruz , que ha compuefto el Padre Fray Alonfo de la Madre de 
Dios , Religioío de nueñra Orden: Por quanto, por efpecial co-
mifsíon nueftra >le han v i f t o , y examinado perfonas graves, y doc^ 
tas de nueftra Religión ; y de fu parecer , fe puede conceder la d i -
cha licencia. Dadas en eí le nueftro dicho Convento de Madrid i 
íe is de Febrero de el dicho año^ 
'F'faf Pablo de la Concepcioni 
GcnéraL; 
FfAyJofeph de hs Angeles} 
Secretario-
A M o n A C I O N M L l.mo P . P K E S É M T J D Ú 
Fr* Manuel Jo f e d e Medrana, Chronijta Gem-
r a l del Orden de Santo Domingo* 
CO N guftofa atención , y fíngular Ttiltdad mia he leído el L i -bro , intitulado : Defcrlpcion HiJiQtua ás losfeflivQs cultos, y Qbje~ 
quiojos apiaufos d IdJolemne Canonización de nueftro Padre San ]mr í de la 
Cruz , que el Licenciado Don í raneiíco Lozano Román , Canónigos 
de la Sanca IglefíaMagiftral de San Jufto , y Pañor de ia Ciudad d© 
Alcalá de Henares , Inquilidor, y Vicario de cita ViHa de J^iadrid^ 
y íu' partido, ^c- remite i mi eenfura 5 y díre mejor á mi enfeñan^ay 
por dos razones. La primera, porque conteniendo las heroyciísi-
mas, y extáticas virtudes de nueftro gran Padre ¿san Juan de la Gruz^ 
á quien pufo en el Catlíalogo de los Santos nueftro Santiísimo Padrff 
Bcr>edi4to Xll í . que felizmente govierna la Ig l eña , halle en e l , y, 
hallaran todos , vna exempiar idea , y vn eficaz eílimulo de las yir-
tuées religioías, practicadas en el grado mas íubiime , que á va 
mifmo tiempo admiran , y encienden los ánimos á la imitación. La 
íegunda , porque fienéo. ía Autor eiR.mo P. M.Fr. A Ion ib de la 
Madre de Dios, Predicador del Convento de San Hermenegildo d© 
c f t i Corte, en cuyos lagrados pulpitos tiene bien acreditados íu» 
iuzidiísimos talentos : era preeifo, ^ueá la admiración de aquello» 
cxcmplos l'e añadieffe la VtHidad , que afíeguran íus delicados, eio-
quentcs, y fundadiísimos dircuEÍos. Feto eíta doctrina , y vtiiidad, 
«áe tai fuerte llenan la clperanca , que no caufan novedad j porque 
íicndo el Autor hijo de tan efclarecida Familia, quai es la de ios Re-
.verendiísimos Padres Carmelitas Deícal^os , donde nada fe produce,-
<}ue no lea grande, comodixo de oíra Cafiodoro ,•( a) era confequen-
cia, que en cüta obra luziefícn ©n Gemipetenciafeliz 1©&candores de-
lo Pícligioio , y las /uzes de i-e fabio.-
Aqueiia pequeña mi ve , ( b ) fúvhti indicio'de efta fiemprcí 
gí®f iofa, y Tenerada Religión fundó íu grandeza en la humildad deí 
principio, y en la vfil abundancia áelprogrelío ; y como k nuveci-
l í a le delato en fecundas corrientes , que llenaron de verdor^ y fru-
tó , 
nafa. Caí iod. 
(b) 
Ecce mhecula parva y qm/tvef-
tiglurri homims afeendebat de 
mar í . j .Reg . 18.V.44. 
M o m * fcrhruraram e/f, fuo'i 
ftmper Czrmelum MontemoptU 
to toda la tierra , ( c > efta Orden Sagrada defde aquellos principios, F a í í * eJ Ípkv ldgran t i f t 
qu« la flaca vida del mundo miró como pequeño, fe dilató defpues T**r. 
en las dos abundantilsimas , y admirables innundaciones de fantidad, 
y daarina, que regando el Paraifo dé la Iglefia le hermoíean , y ca-
riquezen cmi las flores ^ y k>s> frutos déla virtud y y de la cien-
cia. 
Es el Carmelo vno de los Montes mas1 eíevados de laPaleftinaíá 
quiS el cócurío dc aguas,^ de platas provechofas hiziero célebre fym-
bolo á los myílerios de la Religión, y la fabiduria. ( d ) Comptifo la 
Naturaleza en efte Monte vna eontradiceion hermofa, pues íembra- ^ ' f . ^ n e m o r o f u m , quiPtoio-
do fu terreno de piedras , y r ífeos, es con todo elfo tanta fu ameni- Z u m ^ T - r ^ tquo wa' 
dad,yhermofur?J que elfolo obftenta todas las delicias, adoros , t U c o ^ s ^ l ^ 
y ^alas con que íuek vcftirlos campos la primavera. ( e ;En él ere- -
cen los Aftros mas altos : alli ponen ioi nido las Aguilas, para con-
templar defde fu eminencia?la claridad, y las luzes del Sol. No acer-
tando á percibir todo el examen de la Philofofia, como pudo, ófu-
po la Naturaleza juntar extremos tan contrarios, paraformar vn to-
do tan bello. 
Efte milagro , que en el Monte Carmelo produxo la Naturale-
za , copió , y con mayor valentía, en mas noble Carmelo, la gracia. 
En laObfervantiísima, y Dodifsima , y Santifsima Orden del Car-
men Defcalco , quiero decir 5 pues aqui yy fobte la prodigiofa ele- 'feriptura cempantur. A d r i c h 9 ¡ 
yacion de íu Iniiituto , refplandecen, y cor* m^s yiva Juz , t o . i»Pdcripc.TerrwS^íe4 
cap. is. 
Ce) 
Carmelu t m a r i t , qu l Hehrait t 
díciturCafmslsjívi CharmeÍAÍoi 
excelfus v a l d e ^ ñemúr'ofufjt** 
bilífitmis vineis , «/¿/V, arbu/iis^ 
fru&iftr is «rbwibut herbifqueL 
odort/erti ahundans, v t obfum~ 
mam rerum omnium coptam^ 
f e r t i l i t t t i , i?* abufídantU *^ 
Fá.'v.ón eft Aquilis patvei edté¿ 
ce re fostus 
Ara? fídemlolis::: 
Conjuiti ar dentes radios y £?* luce 
Mapftray 
Watorum vires ¿ ingeniumqué 
próbai::: 
JExpl rntcres éculis ^ qui fer tul i t 
igyies fiifiinmtqus acie rwbi-
Ihre dlem ñutri tun 
C l a u d í n Práefaci Pancg. h o -
n o r ; Áuguft i . 
„ . . ( g ) , . . . 
Elias vita tamfubhtm ¡adabqué 
thaumaturgus svt Angelus pof~ 
fusrit viderl pot'ms quarn homo,-
Corn , in cap. í¿epift . lacob. 
( h ) . 
Ferventifúmus Prophetarum.' 
Thcoph . i n c. 9* LUCÍE. 
Éxcelfum vas 'auri Elias extltité 
S.Greg. Magnj in c í S . Job, 
. ()) 
An euarri aüdebimus ad fuhli* 
rnem Eltam oratione afcendtre¿ 
Niícn. 
Ellpjus* figuram CUfifit gefsit, 
Denique votabulam ipfurri , ÍA~ 
íus Dei interpntatur : Salus 
autem Det, qui e/i utfi 0 m 
éttu elus} Qui '•S'Jaiva*w hune 
-vocatur. % XíMor. in Ub. 4. 
Reg. cap.-1¿ 
( m > ¿ 
'JMulierem fortem qws mve* 
ni t t > Frecuí , & da vltimis fi»-
nibus práfuf ?ins* Videaiít.-
M a g . Gone í . in epift. ciedi-
eattíii -í u i C íype i Theologi -
e i y quem feuic prcsdarilsiaDas 
V i r ^ i n i nuncupavi. 
ÁíKadix Sanan, V r*mt. h é 
R o m . ix . Y. I Í* 
'dásfás referidas círctífcfiancias. O , que deradon ía de fli íantiísima 
í eg !a !Qué cfpe'rezála de l'us fantií'simás leyes, coftftitucioñes, >* 
y coftuttibrc 1 Parece íe própuííeron para la idia ,:y no pata la prac-
tica j pero atendemos , y veneramos vencida de la practica la idea. 
Entre los rífeos del ayunó , entre las afperezas de diíeipiinas, y fnor-
t iñeacieñes , entre la fóledad de vna craeion continua cacen jas ño-; 
res de tantas virtudes, los friitosfazonadiísimos de la ciencia. Aquí 
fedefciíellan aquellos cedros robüftos robuftos, y eminentes, que 
«naniíieftan $ y eníalcan.la gloria de la Iglcfia. Áqúi anidan aquellas 
Águilas genetofas j que contemplando , y aun bebiendo las luzes, y 
los rayos del Soldé la Theólogia mi í*4dre Santo Thcmás , buelan 
defpues á difundii eilo^infíüxos, y eftes cxplcridor.es á ios climas 
mas retirado* , íirí que cñ efta glOriofifsima f amilia fe tenga por h i -
jo legitimo eí que no mira con firme geñcroíidad los ardientes refic-
xos de tanto Sol > elevando á fin maS gloricfo aquel düicifsimo con-
cepto de ClaüdiañOí ( f ) 
Mas ri© deben eílrañarfd , ni la fccibndidad, ni la elevación, ni la 
faritidad ¿ni la doctrina , ni la obíetvancia ,,ni la ciencia , ni la vir-
rud de efta glorioía Familia fi fe atiende á los Padres que la diéron eí^ 
piritual fer.- Aquel fogofo zelo de Elias, ciiya luz , y cuyo ardor;coa 
vná mifma influencia afíeguró entonces ,<y afíegura para fiempre los 
documentos, y los triunfos. Tanto puede vn alma ilufítCy que en 
opinión de eí dodifsimoPadíe Coi helio, tuvo mas de Angel que de 
hombre ( g ) elqüc y en fentir de Theofilató , fue el masfervoroíodei 
los Profetas; ( h ) á quiehSan Gregorio el Magno llamó excelío vaío 
d e o r o ( í ) y cuyasalabancas temió EmiíenO , come afllmipto fupe« 
rior á todo elogio.\() ) Aquel duplicado efpiritu de Eliféo , que inf-
t ruido, y aprovechader en las máximas de fu Maeftro, y Padre con-
tinuó las llamas, los infiuxos , y las visorias y faiude de el ¿cñ@r en 
fu miímo nombre', y fymbolo de la Mageflad de Chrifto por fus per-
feóliísimas Virtudes (1) Aquel todo de perfecciones , y honor admi-
rable de la fantidad mi gloriofa Madre San taTere /a d i j é s v s , centro de 
él divino amor, fazonado ápice de la prudencia , priífcorofó punto de 
la fabiduria , prodigio de la conftancia ^ y el valor i y vkimamente 
HumanoamantiísimoSerafifi. A quien en la parábola de la megee 
fuerte, delineó (agrada elegancia otros tymbres, de "quien fue íonn 
bra la prudente , y triunfante Debora : ( m ) la que eftreehando epi- J 
rectos j y tymbres á iá rethorica , es conocida con el blafqn de la Sav-i 
t a M a d r e , Smtií en sví, y Santa como raiz vírtuofamente fecunda (n) 
pueS de eí prodigiofo jugo de íu efpiritu , nacen lo* fcticfuofos. 
verdores y qü*e iiuftrarañ el Carmcio.'Dc tales Padres , pues , que 
podían nacer fino tales hijos? Tal ra iz , debía brotar tales Renue-
vos ; y tales plantas,- tai Monte, 
Pero yo me hd divertido , corriendo fin libertad la pluma al 
cenrro donde tiene fus aféelos ef alma, y caminando ( no puedo de-
cíe fin querer ) el difcurfoy guiadode la violencia fuave de mi atnorj 
con todo eífo no eñoy tan lexos de mi aflumpto como peníaba:pucs 
bolviendolo ojos ala obra, y á mi carácter , hallo no puede tenec, 
cxerciclo la cenfura , donde es prcclfa la; alabanza , porque el R.mo 
i \ '€fcñve c o m o ( J a r m l i t a D í f c a l ^ o , Afsi he dicho , que junta la pru-
dencia con la fabiduria , la diferecion con el juizio 5 lo profundo de la 
do¿kina , con lo Re ligio fo de la modeftia j y refiriendo Jos obfequio-
fos cultos , y amautes feftejoscon que las Sagradas Religiones aplau-
dieron las virtudes, y celebraron las glorias del grande San Juan de 
la Cruz , ofrece vida á las aclamaciones de la devoción , y el carino. 
No es otra cofa eñe l ibro, quevn florido ramillere, donde fe miran 
abreviadas todas las ñores de la erudición fagrada , y profana, como 
en cebo jardín , las azuzenas, y las roías , ó como en el Cielo las Ef? 
tüífiU^s. Claudiano.poadeKqfe vnion , que vn^oncurfo Jogi.6 to-
da 
d^a iá nobleza del Orbey(o) y yó admiro abreviada en efté \7o1uinen to-
da h belleza del decir, todo el efpirita delicado de lá fabiduria, y toda 
la triiinfante dulcura de la^locfilcncia. 
Los elogios con que agradece y y pinta los acierto^ de tantos 
Oradores, fe ajaftan al pradente díftamen de aquel labio: (p) pnes fin 
rozarle en la iifonja , ni faltar á ía jtifticiá , mueftra los ^pfimorofos 
csfiiercos, que hizo la eloquencia Efpañola p^ra celebrar á San Juaií 
de la CruZjObfervando nueftro doclo Efcriproí aquella inaxima que fe 
previno , como fegutidadpara correr ia pauta de la luz ^ Difcipulo, 
en fin , de aquel Sol , que fupo iluftrar toda la edidica de la ciencia, 
íin elevarle á lo peligrofo,ni caer en los baxios de lo plebeyo» 
El eftilo es nervioíb , córfiente , y claro , ^bmo fe le preferivíá 
Séneca á fü amado Lucilo , los adornos propnos, y nadá vulgares, las 
noticias vulgares,tas noticias íe ledas , y traídas no con violencia, íino 
con dulcura. Toda la obra en fin , ajuftáda á las reglas de la eloquen-
cia , de el juicio , y de la dodrina de la Iglefiá , íin que trafcieñda vn 
ápice , ni á los limites de la ley, ni á la decente linea de las bueñas cóf-'. 
tuíiibres; por lo que juzgo puede V.S. darle la licencia que pide , con 
la feguridad de que ella obra ferá de edificación común, y general 
vtilidad. Afsilofiento y en cfte Convento de ^anto Thomás de Ma-
é ú d , y Octubre 28. de 1729. 
M . . . 
Hoceg» Concilio ( l ib ro) CÓÍ-
leffer meitor Orh&m, 
Hac video fagina qmd quid 
quid vblque micaf, 
\ . ^ > Ne quidnimls. 
•—_ 
L I C E N C I A C f f i 
NOS el LiceneiadoDofiFrandfco Lozano Román ,: Canó-nigo de ia Santa Igleíia Magiftral de San ] ü ñ o , y Paílof dé 
la Citrdad de Alcalá de Henares, Inqüií idor Ordinario de Cor-
te f y Vicario de e M Villa de Madrid , y fu Partido por d Érni-
iientirsimo Señor Don Diego de Áftorga y Ceípedes , por la gra-
cia de Dios ^ y de la Santa Sede Apoftolka , Cardenal de la San-
ta Iglefía de R®ma , Ar^obirpo de Toledo ^Primado de lasEípa-
í i a s , Gbañdl le r Mayor de Caftilla, del Confe/o de fu ?yíageíi:ad, 
écc. mi fcñof : Por la ptefente damos licencia para que fe pueda 
imprinbir ifñprima ^1 L ib ro , mtitiilado : La exaltación del Ama-
dor de la Cruz $ Fiefías que fe hiziefon en efta dieba Villa i la Canoni-
zacien de SanJuandela Crtit i compi i tño por Fray Aíonro de la 
Madre de Dios , Garraelita Defcal^o , atento ? que de nucftraor-, 
den , y comiísion ha íido v i í t o , y reconocido , y no contiene co-; 
fa contra nueítra Santa Fe Catholica, y bueñas coñümbres . Da-
da en Madrid a ocho de Abr i l de m i l fetecieatps y veinte $ 
^ueve^ 
Por fumandadoi 
Jofepb Fernandez} 
rsiP R O B A C 1 0 N D E L É.mo P. M . F R J T 
Francifco Montielde Fuente-Novilla, Ex-Provm* 
c id , y Prior que ha ftdo de efte Convento de Madrid^ 
del Orden de nuejlra Señora del Carmen de la Anti~ 
gua Ohfervancia, Calificador de la Suprema, y Exa* 
minador Synodal de ejie Arfohifpadó de tfdedo* 
M . P . S . 
E L LíbrOjínti tukdo : La Exaltación de el Amor de ta Cfuz., fifi; tivas aclatnaciones.ala fohmne Canonización de San Juan de lá 
Cruz , en Madrid , eícrito por el muy R. P. Fray Alonfo de la Ma-i 
dre de D ios , de el Orden de la Madre de Dios de el Garnlen Def*! 
cal^o, Ledlior en Artes, y Theologia en nucftra Sagrada Reíor^ 
ma , q«e remke V . A. á mi Cenfura : he leído con efpecial cuida* 
d o , a que me precifa el orden de V . A . y con íingularifsimo gufto 
queme excitóla materia que trata , y el elegante eftilo con que 
eñáeícr i ta* Es el Autor de aquel genio que difinio Séneca : Hoc 
kahigenero/us animus , qttod C07tcitatur ad honefia* Et nullum excelfi in" 
genij virumhumília dekSiant* Y íiendo la materia de eÜe libro tan 
iluílre , y eferita con vn eñilo tan elegante , y claro, da motivo á 
que íe lea con cuidado j y que l eyéndo lo , tenga el entendimien-j 
t o íjnguiarifsimo guí ío . 
Es el aíTumpto de efte l ibro Vfiárfelacíorí hí í tor ica, y pane-; 
gy r í cade las feílivas aclamaciones ycon c¡iíe celebró la Reforma-
da familia del Carmelo , en efta Corte del mayor Monarca , la ca^ 
nonizacion del Extático , y Seráfico San Juan de la Cruz. Y íien-* 
¿ o eíle l ibro , y ÍÜS ei udiciones, mas empeño de la alabanza , que 
aflumpto de la Cenfura , qüeJa eximido de eña ; y yo de bazería 
paíío de Cenfor a fer Panegy rifta. Fueron quando las gozó la vif-
ta cñas aclamaciones, celebradas por el mn flus vltr* , entre 
quantas admiróefte capital Empo reo de Efpana. Cada parte de 
ellas alegaba derecho a fer vaía alacobmna de la letra. Mas vnU 
d¿s oy por el grande Hercules en las lides literarias, fe ve con evi-
dencia les faltaba el flus vltra de la admiraciou, que oy gozan ef-
critas. Cada parte de ellas, merecía por si fola la admiración de 
todas, fin ferbaftanvemente aplaudida. Y todas juntas hallan oy; 
defeanfo , y quietud perpetua a el aptaufoa queanhelabanjdando-
fe por fatisfechas con averias juntado , para dar aelpublico de el 
vniverío , Autor tan elegante ,quanto agradecido , a todos los 
que a ellas cooperaron con fu afe¿to,y efe£lo. 
El Mufco de Claud.Clem. trae vn emblema adequado a efte 
l ibro , dice aísi : Perfcaarbor , cuius folia y Ungua figuram referunty Lib.i* emblem^íi» 
frtiBus cordis. Las ojas de efte á r b o l , llamado Perfeo , fon en for-
ma de lenguas, el fruto de corazón. Díofcorides dice, que el fru- . . ^  . 
to de efte árbol haze á todos buen eftomago: FruBum ferens fto. ApU(1 ™ e H - v W ^ » 
maco acowmoáatum. Strabon dice , que es á todos gratifsimo efte 
^rbai : Ferfeum arhormn gratifsimum ejfe. N o me admirOjíiendo ca-
3a víiá Je íus ojas ( mc)uf gixeíá j e fus Ivüeal) Vüa lefígl^ igra-
decida,)'; fu fruto el corazón. Las fymboiicas ojas $ y frutos tk eñe 
á r b o l , excitan la curioíidad a inveftigar , qué enlace, 6 eoniiexioa 
ay entre el corazón , y la lengua ? Aulo Gelio refiere, era anticua 
épad Chad Ckm %{fu rá- c o ^ ü ^ ^ > fokzt que la lengua fe moviefe con vnas ligadiu'asjque 
DI up a* ^efde el ,pecho/WÍ», defde el corazón aptamente la govcrnaíc; Lm-
guam de veré vinculis depcBare ímmo de eorde aptis mover i ? & qvafi gu~ 
bermrk Y Señor Saii Columbano lo comprehendio todo en cite 
y cr ío , 
Lmgua fuosbaheat fresnos in eorde Hiatos, 
E l real Pfalmifta ,Ía meditación j que es proprio rnunero j y 
te&feü/t^.iS. oficio del corazón la atribuye ala lengua: Lingua mea meditabitur 
íujiitiam tuam tota die laudem tuam: Juílicia , y alabanza, 6 alabanza 
dé ¡uñicia medita la lebgüa l Si, Que efta lengua, es pluma de va 
4,£ilm.44.v.zi diligente Efcritor agradecido : Lingua mea calamü's Jcribd velociter 
firíbentis, Y t o m ó á fu cargo el efenvir , moviendo la pluma de fu 
lengua las alas de fü corazón. Pero ceda todo en efta fenteocia r a 
tot^ii, j0 qUe ¿'Kt Chrifto nüeílro Redemptor: Ex abundantla coráis os h i 
quitur, De lo qual fe colige, no foio que debe aver confedera^ 
t í o n entre el coraZon , y la lengúa j fino es que ha de fer tal \ que 
afsi como las ojas del árbol firven pai'a exornar, y íazonat fus íru^ 
tos *, afsi la lengua íitve á el corazón , y el coraron a la lengua de 
üueftro Éferitor , para adornar, fazonar, y dar guftofos á rodeos 
los frutos de füs eferitos. Por todo lo qual. 
Y para que los que carecieron de la dicha de ver tan íblem-
nes aclamaciones, y tan feíli vos cultos, los vean aora con el ahí)a, 
que les da la viveza del Efcritor en eft e l i b r o , puede V , A. ciar l i -
cencia , pata que fe imprima. Mayormente no conteniendo-ciau-. 
fula alguna que fea contra nueftra Santa Fe , buenas columbres, 
ñi Pragmáticas Reales. Eftc es mi di¿íamedi Salvo in ómnibus, &c¿ 
En eíle Real Gonv^ntQ de el Carmen de Madrid , y Abr i l é> de 
Mi, JFh E'rmcift® Montiel de ruenif -Novill** 
Lí-
L I C E N C I A D E L CONSEJO. 
D O N Miguel Fernandez M a n i l l a , Secretario del Rey tittéft t m S c ñ d r V y fu Efcftvano de Cámara , y de Govicmo á® 
el Confejo: 
Certifico r CJÍÍC pof los Señores de él fe i a eonced ída íkcttA 
cia a Fray Aloníb de k Madre de D i o s , Carmelita Deíca%G e í | 
fu Convento de efta Corte , para que por vna vez pueda, imr 
primir , y vender vn Libro,inti tulado :: La Exaltación del Amor <k 
la Cruz, rfejiivas aclamaciones a la folemne Canonización de San Juan de 
hCruz mf/V^. con que la diclia imprcfsion fe Maga por el o r ig i -
na] , que va rubricado , y firmado de mi firma ; y que antes q m 
fevenda , fe trayga al Confejo el Libro impreflb , juntamente 
con dicho or iginal , y Certificación del Correaor , de eftárla 
conforme a é l , para que fe taííe el precia a que fe ha de ven-^ 
der,guardando en la imprefsíon lo difpuefto , y prevenido por 
Leyes, y Pragmáticas de efíos Reynos ry para que confte doy 
laprefcnte en Madrid a ocho de A b r i l de m i l feteekatos ^ y; 
Veinte y nueve. 
F E E D E E l l Á t Á S . 
l l n O l . «T. l i n . y X l m a l J e e Clerical. Fol ,7 . nj i . Un, ix.fufidente, kefifícíeatemenfe. Foís} 
JP 50. n.7. l ifbtf. repartido )Ut r ípañ ' í áo$ . Fol* 3 1 . n . 7. l i n . vk ima , ^ÍÍÍ , lee 
Wq\.16. Utü. ¿ o . gaande , \c t grande. Fol . j í . lin. r. ÍÍÍ j lee e«. Allí > n. z j . l i n . ¡o. 
trevaradar ? lee entreveradas. Fo l . 40 , l i n . v l t ima , haJUdo, lee hallada. Fol . 49. co!. i.1ÍJI> 
4 ^ . Evangeliza , lee Sanjttan Evangelifta. Fol . y 2. col. 1. iin.2 8. pc/sibiles , lee/-o^-
jfi ' /Vij. Fo \«54. co l . I . l i n . J 8 . i / f f^wa/ ¡Utbyüernas . Fo l . col. i . h n . ^complacuit^ 
les ccmplaciú,Vo\, $, provincia > Izeprovidencia, Vk>\. 54. l i n . ^8* /«; prySaj 
lee /<w prutbat. Fo l . 9 y. Col. 1. l i n . 10. , (ec te/ílgo. Fo l . 96. col .z. l i n . 4 9 efh.lee 
F o l . .97. co l . 1. l i n . 3 ^.pHnogenitOy lee primogénito. F o l . 1 j r . coi . 2. l i o . j *. c<»Ía* 
ÍW/K^ , lee cammxMdo. F o l , 154 c o l . 2. l i n . %.¡ignique, lee ftgñifque. po l . j o ; * co l . 
ák . l in . tS . / fñ , k c / « í . F o l . fo8 . col .z . l ín . ¡ o . Grannda 3 k e Granada. Icol. 554 .co l , 
-x. Un. f i Dh 'midak , lee Divinidad. F o l . j I Í . c o l 1. lin. 8. iacerena, lee iacercrih F o l , 
W>.o$ iCoLls liñ. 18. e«^ «ff ,leef« «^ff. Fo l . 4 ^ . c o l . 1. lin. ^ o . U t a m i v i , lee Letammt, 
JFol. 4iJ-6i *• lin» »i» rfedimt, lee úbediertt. Fo l . ja.7. col» 2 . l i n . 1 8. w médium, íec 
»« rñodum. F o l . f 3 ¿. lirt. /entrada , lee entrada, Allij l i n . 12. ftr (fetidot, lee 
ffoír. Fo l . j* j z . coh tt Hn. t ' J f i l i j , lee filium, 
Eftc Libro intitulado : Exaltación del Amor de ia Cruz, fefiipat 
^clámMimts h Sanjftan de la Cruz en e/ta Villa de Madrid , fu Autor el M . 
3R. f f» Alonfo de la Madre de Dios, del Orden de la Madre de Dios 
kk l Carmen Defcal^o, advittiendo cftas erratas corrcfponde á íu ori^ 
ginal* Madrid ^ y; Noviembre a Oete de mii fetecientos y veinte ^ 
fciueye añ©^ 
Lie» t), Benito detRiá 
y C o r d i d o y 
Corredor General por fuMageílad,' 
T A S S A . 
/Oh Miguel £erttandez Manilla, Secretario del Rey rjneílro fc-a 
^ * ñor , fu Efcrivano de Cámara mas antiguo , y de Govier no de! 
lonfejojcertificojque aviendoíe vifto por los feñores de el vn Libro 
intitulado:t4 Exaltación del Amor de ¡aCruZten lasFiefias^tíed laCmoni* 
pación de S,Juan de laCruz je executaron en efia Corte en elCorwent^ deCar* 
tneltias Defcafyos de S.Utmenegildo^ícúxo por el R.P..Fr.Alonfo de la" 
Madtc de Dios, del mi fmo Ordcn,que con licencia de dichos feñores 
ha fido imprefíb^aíTaron á feis maravedís cada pikgojy ci Libro pa--
tecc tiene ciento y cinqnenta y dos, fin principios, ni tablas, que a 
cfte refpe¿lo importa novecientos y doze maravedís 5 y al dicho pre-
cio , y no mas mandato n fe venda ; y que efta certificación fe ponga 
al principio de cada L i b r o , para que fe fepa claque fe ha deven-
ider: y para que confte, doy la prefente en Madrid á diez y ocho d^ 
Noviembre d« mi l íctecientos y veinte y nueve^ 
P., Mi¿ uH F(riJ0d(z Munillm 
I N D I C E 
D E T O D A L A O B R A . 
PRimeta aclamación foleirmé en el Rcligiofifsimo Convento üe San Hermenegildo', de Padres Carmelitas Dcícalijos de Madrid, 
folio i . 
x . , . . ir i : 
Noticias de la caivonizacion,y diípoüdones para las fieftas, fol. 3. 
'Adorno de la lodja , ígleí ia , y Clauftro de el Conventó, fol. 7. 
§. I I L 
Ádornosde las calles , y altares, que le puficron en éílas. Adorno de 
ios Santos, y Proccísion, fol.26. 
K §. I V . 
fieftas de Iglefia derempeñoen Al tar , y Pulpito de las Sagradas 
Familias, fol,44. 
Segunda a c i a i n a c i o t f feftivá, t n el Religioíirsimo Convento de la Ma-
, díe ck DiosdeLGarnien , de la Primiciva Obfervancia, fol.33o* 
. ' . . §• !• 
Adorno ds la Iglcíiá yy Al tar , y difpoíiciones paralasfieftas}foi.330, 
5. Í I . 
Dias de las fieftas/7 Ó r á G i o n e s Sagradas, fol.334. 
.^ Tercera a c l a m a c i ó n fcílívá, en el Relígioiiísimo Convento de la Nat i -
vidad de n u c í t r a Señora, y San j 'oíeph de Carmelitas DeCcal^as,que 
llaman de las BaroncraSy foi^yyV 
f ; í . 
*Adorno de la IgleriájÁítariy pórtico , y pólvora que anuncio la fiefta? 
fül.378. 
. §• s i l -
.Días de las fieftas ,SagradasOraciones , y Mufica, fol. 583. 
Quart-a aclamacioti feítiva, en el Religiofií'simo Convento de Religio* 
fas Carmelitas Deícal^as de Santa Ana,y ^an Jofeph, fol.421, 
§. I . 
Adorno del pórtico, Iglcfia, y Altar, y anuncios de las fieftas, fbl.322, 
$ I I . 
, Fieftas de íglefia , Oraciones Sagradas, y Mullca, foL425. 
Qninta , y vltima aclamación feftiva, en el Religiofifsimo Convcnfo 
de Religiosas Carmelitas Deícal^as de Santa Tereía ,fol.5 3 j . 
§. L 
Adornos del pór t ico , Iglelia, y Al tar , y pólvora que anuncio la fiefta, 
fol.536. 
§. 11. 
Fieftas deíglefia yy Otaciones Sagradas, £01.54»., 
ÍKDICE D É Í O á SERMONES | QTJE SE COKTIENEÍI 
^ n e í l a O b r a . 
^ E r r t i o n L Que Predico el R.P.M.Fr. Cicmente López , 
^ M.ro pót fa Rel igíoi r^ F0L44W 
SermonlL Qiie Predico el R.P.M.Fr.Ignacio Arbiol,Lec-
tor de SagradaTheo log iá ,de laReligio'n dcS.-Franci íeo.Foidl . 
Sermoíi l í í . QueFredico et R.P.M.Fí .JusM^ixardoyM.ro 
por fu Religión de San Agufíin. Fol.74. 
Sermoniy , Que Predico el K.P. U . Fr. Gabriel Mart ínez 
dé^afar i io y Preíérí tado de fu* Religión ác t í Sántiísima 
Trinidad Calcada. F0I.S7, 
Sermoi^y. Q^ePredicc) et R.P.D.Manuel Sc ip icnMuñato- , 
nes dé l a Sagrada Familia del gran Padre SXayt tano.Fol . ioz* 
Sermón V I . Que Predicó el R.P.MvjLuis Salvador Griega, 
• de !a S ^ r a d ^ C ^ f t ^ i á . - " fW&ífi 
Sermón V i l . Qiie Predico el R. P . ^ . B i b de la Fúeñtc , 
Le£lor de Theologia.de la Sagrada Familia de los RR. 
PP.Gledgos MenoF.es>en la Vniver.íidad- de Alcalá. F0I.Í 30, 
Sermón V i l L Que Predico eí R.P.M'.F.Fedro Pafqual de 
San Jofcpk jLeüor Jubilado de ios RR. PP, A g u i í n o s 
Recoletos o Fól.146^ 
Sermón Que Pred icó el R.P. M.Fr.Ignacio de Santa 
MariajPredicador Conventual de.Akaia>de los RR.PP. 
Trinitarios tíefca^óá. FoL í 5 
Sermón 5¿> Q p x P r e d i c ó el R.P.M.Fr. Rafael de Loyola, 
Mifsionero Apoftolico, y Pjfedicador de fía Mageftad, 
de la Religión de los RR-PP-Capuehinos. F o l . i / a * 
Seriw>fí X L Qite Freáicc» el l4.P.M.Fr.FraQCÍfcode S.Lo-
renco,Ledlor de TheologiajCalií icador de kSup-rerñaj 
Predicador de fu Mageftad^cxic lüsRR.PP.Mercena-
rlos Ek-fcal^os,- S o l . i y f y 
Sermón X í í . Que Predicó el R.P.M.Fr. Antonio S a ü r a ^ e i . 
Sagrado Orden de los Predicadores, Examinador Sy-
»odal ele ios-Obifpados. de Malaga^ Cádiz . FoL 2.12.. 
Sermcti X E I . Que PFedicór el Señor Düá t .D . juanGomcz 
Terán}CapeHan de Hí>D6r,y Predicador defu Mag. F0I223W 
Sermón X I V . Qiie Predicó el ^.P.xM.Fr.SebaftianConde, 
Predicador de fu Mageñad^y Jubilado de-fu Religión 
de San Bernardo. F0I.23 8. 
Sermón XV.Que Pred icó el R.P.M. Fr. Francifco Vvalia, 
Predicador de füMag.delSagradoOrdenPremoftratenfc.F.252* 
Sermón X V I . Que Predicó el R.P.FrJDiego de San Joa-
chii^Predicador Conventual de eñe Convento. F0L265, 
Sermón X V I I . Que Predicó el R.P.M.Fr.JoícphBafagu-
tia, M.ro de. la Rel ig ión de la Madre de Dios del Car-
menjEx-Provincial^y Ex-Diñnidor Gcnera^Examina-
dor Svnodal de eñe Arcobifpado. F o h i S ^ -
Sermon XV1IL Q^e Predicó el Señor D o t i o r DonDiego 
López Aguírre. Cura proprio de la Parroquial de San 
Miguel d e e ñ a Corte. F o l . 3 0 ^ 
Sermón X i X . Que Predicó el R. P. Fray^ A k a f o de la 
ScrmatfXX. QuePred íco c l R . P . M . Fray JofepbPabon-, 
PredicadorGeneral,y Titular de fu Convento de San-
to Thomas de efta Corte. F0L3 34^ 
Se ímon XiCLOiiePredicó e ÍR.P .M.Fr .Aní í résGutkr rez , 
Lector jubilado de iaSeraficaFaroiíiajPredieador de fu 
Mag.y Caíificador del SantoOfíciode la Inquiíicion. F0I.3 52. 
Serríion XXÍL due Predico eí R. P. Fray Álonfo de la 
^dadre de Dios. F o l ^ ó i , ' 
Sermón XXÍÍ I . Qi^e Pred ico el R.P.M J r , Pablo de San 
Nicolás,Predicador de fu Magcí lad , y Qironifta de la 
Sagrada Religión del Máximo Doí fo r SanGeronimo. Pol.3 84, 
Sermón X X i V . Qiic Predicó elR.P.M.Fr.Fcli'pe deíaAf-
cenfionjlJifinidor General de laSagrada Famííiá í leeo^ 
ícta del Señor San AguíHn. F0I.3 94^ 
Sermón X X V . Q p c P r e d ^ -
Je íOfden de;laSanti ísimaTrinidad,M.ro del Ñ u m e r o , 
Predicador de fu Mageft. Caíincador Je? la Supreraa^y 
de fus Juntas Secretas,/ Examinador déla Nuneiatllra.FoL4oé•, 
Sermón X X V I . Que Predicó eí ^.P.Fr.Diegode SanRa-
faéI,téélV)f de Theologia de mi Sagrada Religión. F o l . 4 2 ^ 
Sermón X X V I I . ^ i c Pi'edieó e íR.PJvi . í r . Jofcph Maef-
tr'OjDóftür en Sagrada Xeologia^Caiifkadcr de h Su-
pfema,Examinador Synod'aUk efte Ar^ot>iípaüo,é h i -
jo de ia Proíetica Famiíia. Fol.440» 
Sermón XXVIíL Que Predico el R.P. M , Fr. Thomas de 
Orcega , Regente d e Theologia del Orden del ^eñor 
San Aoutfim FoL45f . 
Sermón X X I X . Que Predicó el P. Jofeph Tirado, de 
ios RR.PPJCkfigos Menores. F 0 Í . 4 6 4 . 
Sermón X X X . Que Predicó el R.P. M . Jofeph de Silva, 
de la Sagrada Compañía. F0L477.. 
Sc fmonXXXL Q$c Predicó cí R.P.M.Fr.AÍoníb Tcl lo , 
Predicador julbiíadojy de Corte, de los RR.PP.Trini-
tarios Calcados. F o I ^ S ^ 
Sermón XXX1Í. Que Predicó N . R. P. Fr.Pedro de San 
Juan de la CruzxDifinidor General por las dos Provin-
cias de Aodaítízia. F0L498, 
Sermón XXXlí l .Qire Predicó elR.P.M.Fr.ThomasMon-
9Ón,dcl Orden de Predicadores. F o L ^ i z j 
Sermón X X X i V . Que Predicó el Señor DoiSlor D.Fran-
cifeo Cano Machuca. Fol . 525, 
Sermón XXXV.Que Predicó eí R .P .M.f r .Manueí deSan 
Pedro Pafqual,Le€lor JubBado , y Difinidor General 
de los RR.PP.Mercenarios Defcal^os. Fol.$412 
Sermón X X X V L Qye Predicó el R.P.M.FrJ(^eph Qr t iz 
Delgado, Ledor Jubilado en fu Real Convento de el 
Carmen,dc la Obfervancia. Fol . 0 3 , 
Sermón X X X V I I . Que Predicó e íK.P.M.Fr .Diego ds la 
XarajPredicadorGeneral enS.Francifcoel Grande. Fol.5 8 1 . 
Sermón XXXV1Í1. Qijc Predicó R. P. f r. Aionío de la 
Madre de Dios, f o l ^ ^ 
ADa 
Á D V E S . T E N G I A A t I E ( ! T O I t . 
Nííre las noticias dignas de archivarfe en ía niérfíóríav ningu^ 
—! fías mas, amigo L c d o r , que las que defcriven defempcnosí 
áef carino , o expíelsiones deí agradéciííiieiito : vño , y otro ion 
Aiateríatdé eíle L ib ro . Finezas que executo la d e v o c i ó n , y cari-
fio corteíañd e n í á canóñizacíón ¿ é rtíí Extát ico Padre Sari Juan 
éc ía Cruz ; y agradecimientos, que deíeaeternizar el reconocí-
miento' de fus hijos¿ tíiras que fale tarde. .Afsi te lo concediera 
j o , a: rio aver experimentada.^ qué ' f ide'.múcha "'dilácion e n l a í a t 
ínultipíicádos extfenios i pues algunos ( ya lo notarás j aun éft to-
do eftc tiempo 5 ño fe¿ podido conféguirlos el cuy dado.- Pero fí 
te da guBo , auriel año que viene no fe llamára parto fuera de 
tiempo. Si no te ágrádá f aun el día fíguíente a ios cultos fuera 
aborto dchomefino. Oe ef eítilo , ni te diré r que es totaímcn-
te connatural, n i podre afirmai', qué es afetSado.Baíla decirte, 
que íic procurado pulir el defaliño: porque no íby d é l o s que 
imaginan, que folo eí razonamiento llano tiene cfíancado lo ver-
dadero j pues te aíTeguro^ a t ó g o Ledor ,que en palabras muy: 
ordinarias j Kéíe ido muy realzadas mentiras :\ÁfeÍJnos de la ver-
dad 5 pues con capá dé fenCtlfez la dcgliélíano Ademas , que femc-
jantes Libros i nunca los imaginé por l i f í o r i á ; si defcripcion pa-
negyrica : cori que dexáñdo en íu debido explendor la verdad, 
le íifven de criados íos adornos. Puedo aíiegürarte con toda in -
^enuidad^qüe* en i t t i punto nó falto a la verdad, aunque la cxor*.-
no i que no hemóS'de pintar la verdad tan deífmda , que toda la 
eíoqüéñcia fe, éfcrivieíle pa rad lo adornar ías mentiras. Pero l i 
aurf eífe didíameri no te agrada ,divierte tú difcrecion en tan-
tas eruditas Oraciones, en que podras fecundar tu ingenioj y defe 
fechar el M i d i ó , y ú t * 
r 
F E S T I V A S 
A C L A M A C I O N £ S , 
Q U E E N L A I M P E R I A L 
C O R T E D E M A D R I D 
C O N S A G R O L A D E V O C I O N , 
Y A F E C T O A L A S O L E M N E 
Canonización de San Juan de la Cruz , Dodor 
Extacico, Hijo Primogénito de Santa Tercia , y 
primer Padre de fu Familia 
Defcal^a. 
A Celebrada Apotheoíís, Confagracion, ó Dei-
ficación , fegun el diccionario latino , ( a ) go-
zó fiempre las primeras eftimaciones en todas las 
naciones, y tiempos,, Dióla principio , facrile-
gamente Rcligioíb, Niño, hijo de Belo , ó Nem-
rod5 fegun Cornelio. ( b ) Abrazáronla iosSy-
ros, y Phenices 5 y aun profundó fus raizes en el 
efeogido Pueblo Hebraico, ( c ) ^Teftigos ios Becerros de Aaron, 
( d ) y Jeroboam , ( e ) aclamados deidades por el Pueblo , y las T r i -
bus. Teíligos Chamos , Aftarthem, y Moloch j ( f ) colocados en las 
aras por el Monarcha mas diícreto. Y aun la Serpiente del deuerto 
podrá fervir de teftigo, dice Alapide , (g ) por indebidamente ele-
vada á foberanos cultos* Tanlferatas fe vendian en aquellos rnife-
tos tiempos las deificaciones , que pudo decir el gracejo con Tertu-
l i a n o , ( h ) que aun fe pudo afrentarla oíladia de oircomo murmu-
raban ^n el abifmo mejores héroes, que los venerados en los altares? 
con que no es mucho configuieflen Moyfes, y la hija de Jeptc, de di -
vinos las adoraciones : Moyfes, por lo milagrofo , adorado por fo-
beran*) Numen de los Arabes Pétreos , dice San Epifanio : ( i ) y la in-
feliz doncella , aclamada Diofa de Samaría ? por inconfiderada V i d i -
ma de vn ciego rendimiento. 
2 Creció (como íiempre ) la adulación con el mando, y llena-
ron el numero de innumerables las canonizaciones , ó deificacio-
nes , que divulgó el Senado , en quanto ocuparon ambicipfasl^s mar-
genen dei Romano imperio* Roma, Cabeza de¿ mundo, menos ío 
ficath* G alep. verb. Ap o theos¿ 
( b ) P n n m í Ninus filius iu/sit 
patrem Belum, quafí Dmm pu* 
blicé div'mis bomrihut C9¡ii 
Corr i íad c i O i G e i h v . ^ 0 . 
( c ) Hinc ex M o U o U , apud 
¿lebraos, Sitos ^  Pbcery ees vo~ 
tdta ¡unt Bel i Baal j jBaalimt 
C o r n . vb i í u p . 
( d ) J/íí funt áij mi l/raeh 
E x o d . cap 1 z.v.8. 
(e) Ecce di j mi Ifraú. J .Reg. 
( f ) Sed cólebat Saloma 
Aftíirtbem deam Sldentorum^ 
Moloch. %. Reg. cap.i 1. v. fjr* 
Tune tedificavitSal&mon f m u m 
Ghamoi, i b i 7, 
(g) Adelebant ei wcmfutñg 
tamquam nuinlni beneficí* 
C o r n á n 4*Reg. cap. i8 .v .4 . 
( h ) Properavh, opinor , & 
Coelum femel elufit^S' nunc vtt* 
que melioribus , apud inferoi 
mufitantihus erubefrlt. T e : tu l , 
A p o l o g . adver íus Genti l / 
( i ) tn ArabU pétrea ::• 
babitant, Mofempropter divi-* 
na (igna Demn futant. D . E p i ^ 
phan, l i b . 2. torm 1* contra 
h«re fes , haíreíi 5 j . 
I n Sehajia i quondam Sarna-* 
HaappelJata filiam $epte dei* 
ficoi-mt. í d e m Saní tus ib id . 
( j ) Ham pofi -vitée p r a d a t é 
atfoe eurfm lahorefquefuperatos% 
Apotbeof.t ipfa pramium ¡mpe-
raterijí Familijs decemebat ur» 
Pier .Hiero<¿Ui ib . | . c*fíu4tii« 
«x Utos ^ 
(k ) Eos entm inter divos refer* 
re mos erat. Idem l i b . i ^ . cap. 
Apocheo5s. 
( 1) Obfervatum enim eft m 
fcEtmnárum con/e crationtbus 
favonem, avem, qííippe lunio-
naw é fa/i igh entitd, prout irt 
marlum Apotheoft Aquila levts 
ales emitfebaruf, Í d e m i i b , ^ j -
cap.Fceminarum CófeCraiio. 
(na) MagnAtn fibi videbaíuf 
ajfum'pfiffe Religionem , qaia 
nullatn re/puebatJalfitaiem.'D. 
Leo Magn. Serm^ i . in NaíaL 
Apoí l .Pef r i j & Pauli . 
(n) Ea omnia fuper Chrí/ío 
PílátUí , CT tffé tam pro f u á 
con/dentia Chrífíianus, Ctefart 
tum Tiberio numta-vit, T e r t u l . 
ApoiogüCi adverfus gentes, 
c. 21, f o l . m i h i , 6 i . 
(o ) £>u¿fcc!etas luct ad té -
nebras. i.ad Cor i r í th .G.6 .v .M. 
( p ) ¡nijenerUnt Dagon ta-
centem fupef faciem fu*m iñ 
térra cefatH Arca Dominí. I . 
Reg. c. j . veiC4« 
( q ) Senatus quia prtüs ad 
Tihenum dt ea re , quam ad fe 
Eilatus mifsíjfeV. eití/modi rela^. 
tione rtíéSht-y Chrí/tiams ex t é -
he reijcíendoS decre-vit. Sab^Iib. 
8. enn. 7. ap. 1 hca t rüm vitaf 
humar i í : ve b. honor, cirulo 
d jv in i honor, hominibus 
t r i b u t i , f o l . m i h i , 11) . 
< ( r ) Et lux ¡n tenebñs lucet, 
toan. c. i . v . ; . 
'{s) Et tenebrx earrí non com-
ftehenderünt. I b i d . ' 
( t ) In omnem terram exivít 
jonus eormn. Pfalni. \ 8.v. 5-. 
(v) Q u * tras magiflra erro* 
ris,fatfa es difctpula üetltatis. 
D . L e o Magn.vbi íup-
(x) Keddue ergo > qu<e funt 
Cefar'u Cxfart; & qu<e funt* 
DeiDeo Matth.c.2Í.V<2<í. 
(y ) fítec fuit pÑma Canoní~ 
natío , quam deinde fecuta e/i 
parücularts i l la , & folemnls, 
qux de more fit d Póntifiábus. 
C o t n in E c c L c . 4 4 ' V ^ 
(z) Jn nova lege Lucas in 
attts Apofiolorum Camniz.a-vit 
S. SiephAnum^r lacobum Ma~ 
ionm : ifem Fefrurn , & Vau-
lumy Barnabam, & alioS, Be-
ycriinchjTheat?-. vica? huma-
nae jvcrb . Canoni. Santor. 
( x ) Prhnus autcm^ quem le~ 
gimas d eontifice folumni Ritu 
Canom^atam f m t SanfíusSufa 
bertus Epi/copus V-verdcnfít, 
quifiib CaroloMagm camniz^-
l u í e/i a Leone 3. anno Lomint 
S o ^ C o r n in EccU'.c.44.v.?. 
( üe ) t r imam enim fea/se 
mtf/ttmantr U Í Terúm , qui 
cammx.Avh folefrmiür Saníhtm 
Suitkefmm. B e y c t t o l u v H 
fue de tan facrüegos cultos : deifco á fus celebrados héroes, ( j ) d i -
ce Pierio : colocó fus aclamados Cefarcs en el canon de fus imagina-
dos Dio fes : (k ) A fus Emperatrizes aclamó Diofas > (1) feñaiandolas 
el pabon , para aumentar de fu vanidad la rueda. En fin ( por no man-
char el papel con ncmbreg de rameras, deydadiilas , y diofeciilas i n -
fames) creció lo facrilego á tan excefsivo extremo j que pudo afir-
mar San León Magno , ( m ) que blafonóRcma de fumamente reli-
giofa 5 porque no dexó fin canonización alguna de las abominaciones 
facrilegas* Solo no reconoció al verdadero Dios hecho hombre, dU 
ce Tertuliano, ( n ) aunque por informes de Pilatos tuvo algunos vif-
litmbres de fu foberama el Emperador Tiberio : yo lo atribuyera á 
efpecial providencia de Dios, que divide la luz de las tinieblas ? ( o ) 
y no comiente al falfo Dagon ( p) en el folio de la verdadera arcaj 
pero intervino fu poco de política, dice Sabelio ^ pües le negó la 
deificación el Senado > ( q ) porque antes de acudir á fu Coníiílorio, 
fe prefantó, la cauía de canonización á Tiberio. 
3 A i si crecían las fombfas , canonizando la tyranla fü proprio 
gufto , ó idolatrando el poder fus. deíenfrenadosapetitos. Pero, 6 
poder de Dids! Rayó la divina luz entre tan palpables tmieblas, ( r ) 
y no pudo contrallar fus rayos todo el poder de las fcmbras* ( s ) Re-
íonó el'clarin Apoítolico ? no menos infpírado de divino aliento , ( t ) 
que herido al impulfo de fangrientos martyrios^y convertida en dif-
cipula de la, verdad , ( v ) la que era maeftra del engaño 5 dando á 
Dios, lo que es de Dios 5 ( x ) y ai Cefar, lo que es del Ceíar : tribu-
tó la fmgülar Larria al vnico verdadero Numen por efíencia , decre-
tándola dulia á muchas fobrefalientesperfecciones, á quien no re-
pugna la pluralidad por finitas, y participadas. Sepükófe, pues, la 
Apotheofis facrilega, para que víricamente reyne la canonizaciorr 
religiofa. 
4 Has primeras canonizaciones, que veneraron los íiglOá "/dice 
Alapide, fueron las, que áJos Santos de la Ley Natural, y Eícr i ta , de-
cretó el Soberano Efpiritu , defde el capitulo quarenfo. y quatro al 
cinquenta, ( y ) del libro del Eclefiaftico.' Las primeras de la ley de 
gracia, fegun Beyerlinch j ( z ) fon las que por el Evangelifta San L u -
cas publicó el mifmó SoBeraño Efpiritu , canonizando á San Pedro, 
San Pablo , Santiago el Mayor , San Bernabé, y San Eftevam La pri-
mera , que fe celebró en la Iglefia con todo el lleno de autoridad 
Pontificia, dicen Coinelio > (se ) y Beyerlinch, (oe) fue la de San 
Suitberto, Obifpo Vverdenfe , governando la Igleíla León Tercero, 
y el cetro imperial Cario Magno. Y las/vlt'mas , que han gozado 
nueftros figlos , fon las que año de 1726. celebró N . SS. P. Benedido 
Dezimotercio ( que feliz reyná , y reyne) colocando en el canon de 
los Santos á Santo Toribio Alfonfo Morgrovejo , Luz de Efpaña, y 
Ápoftol de Lima '•> á San Jacome de la Marca, y San Francifco Solano, 
repetidas coronas de la Religión Seraphica ; á Santa Inés de Monte-
Policiano , nueva eílrella de la Religión Dominica 5 a San Peregrino 
Laccioli, honor de la Religión Servirá, y de Italia 5 a los Santos, Luis 
Goncaga, y Staníslao Koska, nuevos luzeros de la mejor Compañiai 
y a mi Extático P. S.Juan de la Cruz, Coadjutor de la Gran 
Terefa en la mayor obra, y Padre de fu Familia Defcal^a, 
objeto de eíta hiítoria. 
*** ### *** 
PRIMERA A C L A M A C I O N F E S T I V A 
ala Canonización de nucftro Padre Sao Juan 
déla Cruz, en el Convento de fus hijos 
Carmelitas Defcal^os de Madrid. 
N O T I C I A S D E L A C A Ñ O N I Z A C I O Ñ , T 
difpojiciónes para las Fiejías* 
1 éT^S Ffp t rw^ d Cielo ¡ qve qumto efpetas, tanto akanfasi E r i 
icpctido proloquio de mi Padre Extático, (a ) fegun refíé-
ie el Autor de íu dibujo* Aviíb bien neceílario, fegun Tibuio, (b ) pa^ 
ra alentar la eíperanca de fus hijos en tan prolongados termines. Cin-
quenta y quatro años de aníioíbs defeos han íido el parcnteíis entre la 
beatificación , y el prefente gozo. Podían repetir ios hijos de Tereía 
con el Benitente Monarcha, ( c ) que aun deíear mas, defearon, porque 
bolaflc tanto gozo,con las alas de fus proprios defeos* Defeando, puesy 
alentados de lus efperancasjyeíperando eftimuiados de fus proprios de-^  
feos, chriílianaban nueílros afedos de Ovidio el gentil deíengaño, (d) 
que á dicha tan excefsiva a lo débil de nuefttas fnercas, íblo en la bon-
dad divina pedian fixar pie nueftras anfiofas efperan^así 
2 Afsi fucedió j pues rayando en la Nave de San Pedro la eftrellal 
luciente de mi Padre Santo Domingo, difpüfo la bondad divina, con* 
íiguieílen nueftras efperan^as fu logro, y ítegaffen á poflefsion los def-
ícos. En la via Ladea, fegun refiere el Ü o d o Ramírez Pinto (e ) def-
tinaban folio los antiguos á las períbnas particulares , que canoniza-
baní pero 11 el canonizado era de grandeza íingular, y excefsiva, le fe-
ñalaban domicilio en la mas brillímte cftrella. Fabtllofa idea ? pero re-
tocando á Catholicas luzes la fombra , no sé l i diga, que el numerofa 
Choro de hijos, é hijas de Terefa, que cfperan de fu canonización-
el decreto , podran colocarfe en la via Ladea de otros Pontificados; 
pero eí Benjamín mas amado de mi Madre Seráfica 5 el Padre eícogido 
de fu Defcaica Familia, mi Extático Padre digo: folo a los brillantes ra--
yos de la eüreila de Domingo, fe podía manifeftar á la veneración de; 
las aras. Áfsi correfponde el fin á fu principio, ó como á otras luzes 
obfervó mi Angel Maeftro, (f) afsi k forma con fus rayos en el triun-
fo la Corona la mifma eítrella , que eftreChandole en fus brazos , le 
fírvió á Juan de efeudo en las fatigas de la arena. Doi todo el aliento 
á la voz , para que laeternizen nueílros Corazones en bronces de el 
agradecimiento. 
3 Nueftro Santo Padre, y Señor Benedido Decimotercio ( cuya 
felize recordación, ferá bendición de los figlos,) excitado^ no menos 
de fu devoción aniotofa, que de las humildes fuplicas, que patrocina-
da de todas las Iglefias, y Reynos, repetía inceflantemente toda la 
Defcaica Familia. CelebradovnaC0ngregaciondia5.de Febrero de 
725. en que aprobó tres milagros , que obró ia divina milcricordia, 
por la intercefsíon de mi Padre Extático 5 vno en Bari de la Apulia, y 
otro en Neocaítro de Lorena, fanando dos Relígiofas paraliticas á el 
repentino ccintado de fu invocación , y cftampa 5 y el tercero en No-
ble jas , población de los Orcades en la Nueva Caftilla, librando de vn 
peligiofo parto ávna fu aficionada devota , á el vnico contado de fu 
íe i iquia , contra ia efperan^á común, y Con bien fingulaxes circunf-
( á Fr.Géróri.de S. íofeph dtbujfá 
f o L m i h i , ! ^ . c o L i . 
(b) Spes alhi & theUíis eras fo~ 
rifemper aü . t ibul.apu<á Po-
lianc.verb. SpeS , col . mih i^ 
2- 9 I f ^ 
( c ) Cóncupivit anima mea di-* 
fiderare.lH'.i i Z i S . i O i 
( á ) Qúamvis igttur merifh in* 
dehitm n^firis 
Magna tamen Jpes eft ínb<t* 
mate DeLOwxá.i ib. i .ác Pon-* 
to,ekg .7, 
( e ) Hat ergo circuí} laReíjHt* 
llce^mhil al'md , quam lucentet 
fmrmr i amrnf putaremm. fíúc 
tamen animas m tpfa celebritate 
vulgares ylft ita díc&m illorum 
opinioné , cónglorneraías putoi 
nam qiias pretiofíores hahebant% 
v t illuftriori lumlne fulguran-
tes,fie di/íiníia^ & ' riótíimi fede 
collocabant.lHüto Ram.Spici- ' 
legiostra<S. 1 .cap. 14.n.í, 
( f ) Conftiétúd&yiamtlüe fuit Re* 
manís antiquitus z t i /cutis rp* 
tundís; tS" in Hits habebant¡peni 
vtfíorU 3 & quaodo triitmpha-
hanty ilíomet feuto tstebantur v t 
corona, 
P.Thora.aci iWix&.Dómlne 
Vt /cuto ion? uoluntatti t u * « -
ronafii rtw.Píai.;.\erf.l }t 
¿entes naíus e/í 0¡ÍM Neemi. 
( h ) Menfwa UtUía de magnU 
fudtne nuntij vemtt V tanta fit 
stacritai ammi , quanta fueri t 
cmfideratío r«.Caliod.2p. Po-
liant.vcib.Gaudium , c o i . m i -
hi,iz58. 
( i ) Mafíe nova vírtute pueri 
fie itur ad a p a , Virg. Enei-
<ios,l b.9« 
(j ) Templa Deis ¡mores populij) 
ded'it atíaferroy 
Jfirafms , cak, Sydcra, fer-
ia Jovi. 
Mart. lib. ^. Epig. So, de 
geít is Dorai t iao, 
( K ) Dlfce puer virtutem ex me, 
verumque laborem for tmam ex 
ü/i/j.Virg.Enejd.l b.i. 
( 1 ) Cm/ittit xlma Venusynulli 
cernenda, fuique 
Cnefaris eripuit membñs , nee 
tnaéra fo lv i . 
t a i fa reeentem animam, 
Scelefibus intulit aftris. 
Dumque tultt ¡ numen capa» 
te^atque ignefeere fen fit y 
trmfitqMe ¡imul : j i m u l alr 
íius evílat Illa, 
Flarnmtgerumque trahent 
fpatiofo lirmte cñnem, 
Ofelia micatyQyfáé M e u m , 
tandas > por falir fortalecícU de Cruzcs en m a n ó l , fréñte, y muslo Ia 
TeGiennacida criatura. Obfervados todos los demás ritos, y apofto^ 
Ikos eftablecimientos, movido, e infpkado de el Soberjino Eípirituy 
dia 27. de diziembre de el año de 1726. confagrado á los cultos deei 
mas amado diícipuio. 1 ^ 
Colocó en el Cathalogo de los Santos á San Juan de la Cruz, Doc-
tor Myítico , Primer Carmelita Deícako , honor deBfpaña , corona 
de Medina del Campo? governando el Catholico cetro, el gran PhiiU 
po Quinto ; el cayado Primado, el Excelentifsimo ^yá Eminentifsimo? 
Señor Don Diego de Aftorga y Cefpedes 5 el timen general de los 
Carmelitas Deícal^os^nueítío Reverendo P^idre Fray Pablo de la.Con-
cepción ; el de la Provincia de Caftilia la Nueva, nueílro Reverendo 
Padre Fray Joieph de San Juanjla caía de Madrid , nueftro Reveren-
do Padre Fray Jofeph de ios Santos 5 exerciendo en Roma el empleo 
de Procurador General, y Agente de eíla Cau ía , el Reverendo Padre 
Fray Miguél de Chrifto.. 
4 í re i lo refonaron en la Corte de el Qiúnto Philipo, los ecos del 
Baticano j y aunque acollumbrada á femejantes anuncios , parece fa-
lieron los gozos en eíla ocafion de madre,por compenfarfe de tan dila-
tadas oprelsiones. A el aviíb de las campanas bolaron , fio íolo l0s ve-
zinos, íi los mas remotos, á congratuiarfe con Ja hermofa Noct l i (g ) 
en el nacimiento de tan gigante hijo. Y con toda propriedad,pues con 
fer mi Juan hijo de la Ruth obfervantifsima, nace á las aras corn^ fru-
to de las anfias de la Noemi Terefa.Los primeros Proceres fe oftecian 
guftofos á los religiofos cultos , aun antes de lifonjear.nuefiras fupíicas 
fus oídos. Los mas defvaiidos tributaban en gozofas enhorabuenas, 
lo que no permitía fu fortuna expreflar en liberales obras. Te dos, en 
fin , explayaban los júbilos por los ojos, en fee de que eran coito cau-
ce las margenes de los pechos. ( h ) Ffta es, dize Caficdcro , la medida 
de los gozos , á que correfponde tan milagroío mi Padre Extatico^ue 
ya fe atropelian las prefentallas, para hallar lugar en fu nicho. 
5 Pero quien entre tan feftivos júbilos., podrá explicar los de ÍUÉ 
amantes hijos? Sobran Pigmeos dibujos, donde fon patentes tan co-
ló fos motivos. Veian entronizado entre los mayores aílros de la Igle-
fia, á el Apolo , que mejor que á Julo ( i ) los enfeña el camino de co-
ronarfe en la patria. Veneraban ya triunfante , á el que mejor que 
Domiciano ( j ) erigió Templos á el verdadero Numen 3 reformó las 
coftumbres de los hombres 5 perfiguió á fangre , y fuego las ociofida-: 
des 5 coronó al Cielo de aftros, de gloria á fas hijos 5 texiendo al ver-
dadero Jove, las mas viftofas coronas. Aplaudían á el Padre animofo,-
quedexando á otros infiuxos lo afortunado, ( K ) l o s enfeñó con fu 
exemplo lo esforcado , y virtuofo. En fin , ü puede tener fin , admi--
raban como la mejor Venus,Terefa , colocaba ya en folios de eftre-
Has , á el hijo de fus caricias, (1) á el Celar de íus empreñas , y primer 
Didador dé fu cafa. Infiera la difereccion los júbilos de corazones 
tan finos, mientras dan gracias á la Mageílad Soberana, defahogando 
fus fineza.s en vn folemne Te Deum. 
6 Cantófe en el Convento de San Hermenegildo, dia 2 5. de Enero; 
de 727. afsiítido devnnumerofo concurfoj finalizando ella función 
el Iluftrifsimo Excelentifsimo Señor Don Juan de la Cruz Alencaftrey 
Duque de Abrahantes, y Linares , Dignilsimo Obifpo de Cuenca, que 
por fu finguiar devoción á nueftro gioriofo Canonizado , y fu habito, 
autorizó el ado , y dio fu bendición al pueblo. 
7 Satisfecha eíla primera obligación , entró en mayores cuidados 
el cariño 5 pues mirandofe precifas las exprefsiones de tan crecido go-i 
zo , las preíentes circunílancias anunciaban impofsible el defempeño* 
El idear fieftas, que faliefícn á Villas de vna Corte de Madrid , fervia 
de no pequeño torcedor aidefvelo 5 porque nada parece mucho , don-
fie ios mayores feftejos, apetias fe divifan entretenimientos Aldeanos., 
Coni 
Confíderar cftas Hemonftráclónes, obfequlds de fu áfflado Padre , au-f 
m enraba el temor de Cus afectuoíbs hijos 5 pues nada puede farisfacer a 
Vna obligación^ ( m ) qtie pone ('apius vltraymñ mas allá de lo poísible* 
Xa eftrechcz de los tiempos opnmia,no poco^-os animosj puels aunque 
faben nueftros elaiiílros quitarfc el bocado de la boca para los divi-
dios cultos , fe íbnroja la mod^ftia de llamar á otras puertas ^ no me-
nos frequentadas de íemejantes contratiempos. No poco reflexionaba 
el diícurfo en las cercanías áz el mes de Mayo , tiempo prefixo , para 
Gelebrar la Religión fu Capitulo 5 pues entrando al govierno nueva ca-
beza , fe coníideraba pofsibie, mudaflen de ideas ios miembros : pero 
donde fe iba a fondo el difcurfó, era en la precifa concurrencia de to-
das , ó las mis Religlofas Familias 5 vnas interefladas, por tener afsi-
mifmo Santos nuevamente canonizados j otras hermanadas, por los 
isas eftrechos vincules de Religiofo cariño : y defeaba mi Defcai^a Fa-
milia, llevar a tan á compás fus paitos , que ( fin moleftar á las indepen-» 
dentes ) ni pareciefle intentaba competir á las interefladas en lo mag-
nifico de los cul .os, (aunque con tan Ungular motivo,como fer nueftrp 
primer Padre el Canonizado)ni menos cónfentia exponerfe á la comua 
ipeníüra , de que faltaba a las obligaciones de hija.Eíie fe graduó por el 
punto de mayor pefo 5 por lo quaí fe defeó fueíTe efta la primera refcK 
lucion. 
8 Preílo fe configuió el cfe£to , quizá porque no era el penfamien-* 
to vnico^ y en vna junta, que fe celebro en San Phelipe el Real de M i -
drid,dia 14.de Marco de JZ-JÁ que concurrieron todos los Reverendos 
Preiados,excepto el Rmo. P.Guardian de San Antonio de ios Capuchi-
nos , que no afslftió por enfermo , fe prefentó en nombre de eiRmo* 
Padre Redor de el Colegio Imperial, la íiguiente petición. 
>, Defeando cite Colegio imperial de la Compañía de Jesvs, teneÉ 
la honra de coneürrir con las demás Sagradas Religiones, en la pro-
>, cefsion , que fe deberá hazer, para dár principio á las fieftas de lak 
„ canonización de los Santos nuevamente canonizados, y ofkecien^ 
>, dofe el reparo , de que no podemos falir en acción tan folerane finí 
„ nueftro proprio, y clerical havito de tbbrepelliz , debo decir á V* 
,r Reverendifsima , que eflimare mucho aya junta de Prelados, por í | 
„ los Reveréndifsimos hallaren en ello algún inconveniente 5 y al ftiií. 
mo tiempo propongo el cxemplar , que con las mifmas circunflan-* 
„ Uncías , y en los miíinos términos, fe hizo , quando la canonizado» 
de San Ifidro Labrador, y otros quatro Santos, los dos de la Gom-
„ pailia , pues íiendo empeño de el Señor Rey Phelipe I V . y de la V i l U 
5 , de Madrid ? que no faltaflen los de la Compañía de la procefsion, ei* 
„ quc folemnizaban los cultos de dichos Santos ; y fingularmenrc 
j , de eLSanto Patrón de ella , fe ofreció el mifmo embarazo, por la fo-. 
„ brepclllz , que debíamos llevar los de la Compañía , y no halló fu 
„ Mageílad otro modo de vencerle, fino es con el arbitrio, de que los 
„ de la Compañía con fus fobrepelllzes, no hizlefíén cuerpo, ni orden 
¿bcon las demás Religiones , fino es que fueflen haziendo dos filas en-
„ medio de la Comunidad de Santo Domingo, que entonces iba en fu 
proprio lugar de precedencia á las demás , haziendo las otras dos fi-
j , las de la parte de afuera, con que las dos Comuiildades hizieífea 
>, quatro filas, fin que los de la Compañía precedieflen, ni fueflen pre-
„ cedidos de ninguna Comunidad 5 lo qualaviendofe participado á to-
das las Comunidades, todas convinieron, y afsi fe executó enton* 
9> ees, como lo refiere Don Fernando de Monforte y Hcrrera,en lare-
„ iacion, que dió á la eítampa el año de 1622. de las fieftas, que hizo 
y, el Colegio Imperial por fus dos Santos, al folio 34. de dicho iibrQr y] 
», relación : con cuyo exemplar fe alienta n u e í t ó confianca, para e £ 
3 , perar de la benignidad de los Reverendos Padres Prelados, que nos 
>, permita feguirlc en laprefente ocaílon de otros dos Santos de la 
t* Compaaia, reciencanonizados > y q^ uc no tengamos el grave dolor, 
' 8 
( m ) Parent'fhKí, W MAgrr f f i 
ñen foteft reddi equ'vateni. A r i -
fíot, l i b . 9. Ech:c. apud P o « 
i i^nc.veíb .^ í i renie . co i .mih i^ 
%fí vnwn horrikm fac}»nt,vt fít 
i l l ís veré quod fcrtptum e/l ani-
t u v * * i * " r * * * * f mtdté 
^, y fcntímicntó de no poder concurrir 1 los cultoá, ycelebrMM de 
„ los cinco Santos , como no concurren en Roma ios de la Compañía 
en laPróceísion de el Corpus , auno^ie va el Papa en ella, con tod» 
„ el Colegio de Cardenales , y todas las Comunidades ; ni el Generál 
„ de la Compañia concurre en la capilla del Papa, donde todos los 
„ Generales de las Religiones tienen aisiento , íolo por efte embarazo 
„ de el habito clerial: por lo qual á V . R.ma pido, y íupl ico, que ü 
„ lo juzgare digno de proponer alas Comunidades, fefirva de convo* 
„ car junta, quando fuere férvido, y á mi mandarme quanto fuere de 
„ fu mayor agrado» De efte Colegio Imperial oy 5.de Mar^o de 1727. 
„ R.P.B.L.M. de V . R.ma fu menor fervidor, y Capellán Pedro D o -
^ miriguez,Rector. 
En villa de el quál papel , formaron los Reverendos Prelados el 
acuerdo íiguiente : En el dia 14. de Marco de 1727. fe juntaron en ía¡ 
„ libreria de efte Convento de San Phelipe el Real de Madrid,los Re* 
Verendos Prelados, que abaxo firmaron, y los mifmos que debían 
j , concurrir á efta junta , convocados por el R.mo P. M . Prior de San* 
„ tó Thomás, como es coftumbre , para refolver fobre vn papel, que 
„ le eferivió el R.mo P. Redor de el Colegio Imperial de efta Corte¿ 
„ cuyo contenido es como fe ligue : ( inlexta el fupraferipto papel, y; 
„ proíigue) Acordaron de común confentimiento , que reípe¿to de los 
„ atraífés ,. que padecen las Comunidades, por la eftreche» de el tiem-
po , y fer precifos muchos gallos para hazer la proeefsion, con la fo* 
„ lemnidad correfpondiente á efta Corte,no fe hizieífe procefsioa 
„ folemne , y folo las funciones de Igleíla con la mayor folemnidad, k 
y, las quales afsiftirán las Comunidades, íiendo convidadas. Y por el 
mifmo motivo arriba expreflado , acordaron afsimifmo, que íi algu^ 
yy na Comunidad de las interefladas en los Santos , nuevamente cano*! 
yy nizados, quifiere tener proeefsion particular , las Comunidades de£i 
j , de aora fe dcfpiden de concurrir á ella, y para que confie, lo firman 
I , ron en dicho dia mes y año, vt fupra. 
f r . Eftevan Rodríguez , Maeftro> Fray Carlos de el Moral , Guaw 
Prior de Santo Thomás. dian ds San Francifco. 
Maeftro Fray Juan Faxardo,Piior Fr.Vrbano deZayas,Prior del Cax* 
de San Phelipe el Real. men. 
Fray Antonio Efcrivano, Minif- Fray Pedro Nicolás de Velafco^ 
tró de Trinitarios. C omendador de Cacados de 1^ 
Fray Sebaftian Otero, Corredor Merced. 
de la Vidoria. Fray Eugenio de Brihuega, Guaw 
Fray Jofeph de los Santos , Prior dian de San Gil . 
Fray Leandro de Jesvs Maria,MU 
niftro de Trinitarios Defcai? 
905. 
de Carmelitas Defcal^os. 
Fray Juan de la Santifsima Tr in i -
dad, Prior de Copacavana. 
Fray Juan de la Purificación, Co-
mendador de Santa Barbara. 
yy No concurrió á efta junta el R.mo P. Guardian de San Antonio 
y, los Capuchinos , por eftár enfermo, de lo qual avisó al Reverendo P^ 
„ Maeftro, Prior de Santo Thomás. Y fe comprometió en fu didamcn.j 
„ Ante mi Fray Juan Ignacio González, Secretario de la Junta. 
^ Enterada mi Comunidad , por efte acuerdo , de que podía dií^ 
poner fus fíeftas, íin dependencia de ageno reparo j y efperandode 
todas las Familias Sagradas , las exprelsiones de car iño , y vrbanídad 
religiofa, que defpues experimentó muy cumplidas , la fue muy fácil 
el quietarfe en las demás dificultades propueftas. Yá no la detenia la 
mudanza de el govierno j pues quando es vno folo el corazón, poco 
importa la diverfidad de dos manos, que dixo mi Venerado Aquilino, 
(n) Yá no la oprimía la efeaséz de los tiempos;íabiendo que enlaÜbe^ 
ralídad cortefana fe verifica mejor, que en Probo,lo que cantó Clau .^ 
diaao, (o Jque fus n;anós,ó cgmo prodigas nubes, ó como caudalofof 
río* 
7 
icios llovían , ©brotaban favores, con que favoredan á los pobres^ ob-
feqaiando á fus amados Penates. Ya la eítimulaba, lo miíhio que an^ 
tes H detenia , en no poder igualar el deiempeño á lo mucho con que 
á vn padre eíla obligado el cariño, porque eicucha la amenaza de V ir-^  
f i l io , ( p ) que, ó n o tiene buen genio , o d e f m e r e c e habitar en la cafa e la mas faoia Juno ; h i jo , que no C o r r e f p o n d e á tan gran Padre > íi-^  
quiera con vn r o í t ^ o fcítivo , y rifueño. Ya no la aífombraba, el qué 
'dirán de l o s d i í c m o s corte!anos 5 pues difcurria avrán leido en Ov i -
dio, (que qi'Lindo es el corazón) quien la ofrece, tanto llena las aras 
la tierna c o r d e r i l l a , c o m o la crecida oveja* Todo lo vio c u m p l i d o > 
iuego que tomo l a poílefsion el nuevo Prelado. 
1 0 fue eíle nüeftro R. P. Fr. Jofcph de San Juan i que de manejar 
el timón de e l Provincialato , pafsó a mantener en- fus valientes om-
bros tan gloriofo defempeño^ pero no f o n t a n grandes aíTumptos para 
menos gcneroíbs p e c h o s . Aun antes de faludar e l p u e f t o - , aplicó toda me dignita cubil 
fu atención á t a n r c i i g i o f o cuidado 5 y tiró tan bien cortadaáias 11- ¿,e^' 
neas , qué aun excedió ( con fer grandes ) á las concebidas e í p e r a n c a S * 
Pieicnto fupiíca a las Chatolicas M a g e l t a d e S j m a s por ethiqueta poiitU 
ca, que por prccifa diligencia Í p u e s f ab ia (mas por la c o m ú n expe-
'¡ciencia , qac por d i c h o d e Pomponio Leto, ( r ) que en nueítro «Quinto 
Pml ípo , fon l a l i b e r a l i d a d , y clemencia , como efpeciticos a t r i b u t o s . 
É é # ' ¿ milmo motivo prcíentó fu Reverendifsima fuplica á los Reales foco/' üvi^aP«i>o*rim.verb, 
Confejos 5 y logro la complacencia de experimentar practica, la maxi- ^""p* ^ m i h i ^ 1 i 4 é 
ma de eiEclehaltico: ( í ) pues en la Corte d e el Catholico Monarcha, U b l a U t f s ' ^ / ? f ^ H 
Cñ todo; ( y fobre todo en lo religiofo , liberal, y caritativo) qiial el 
Mona'rcha, fon fus Ccníejeros. grandeza franqueó fus liberalida-
des , aun antes de efcuchar nueftras luplicas , q u e eíló nos dirá Séneca 
-€¡8 maniieftarfe en los favores grandes: (t) con que no halló aqui entra-
da la máxima dé el miímo autor, ( v ) que no ay beneficio mas caro, 
que el comprado á pefo de ruegos. A l fin en todos los cortefanos, de 
el mayor al menor , experimentó nueftra advertencia tan liberales ex-
prefsiones , que pudo nueftro agradecimiento con Séneca (x ) eítimar 
é favor la penuria d e los tiempos ; pues nos comprobó, por las obras, 
vnos afedos t a n finos,^ Sobre tan folidas brafas afianzó mi Prelado taa 
generólas id ¿as, queexecutó en eíla forma» 
tétpotá , íed Hon tnutt£ an'mgt 
mUlta eorpcrd , féd non multé 
corda , didiu? udvoc ideft 
t r tús fo lu t iU.Aug. in Plí 1 ? x# 
( 0 )QjíipPe ve^ t deriJ0 corfén-
tía muñera ñimhb, cofner&fcm-
per erat fopui i í vndar^ F t* 
A/tduvs íntráte tmpet ri» 
meare heatoSé 
Prtecepi t l U tndnui fiwüioi 
fupsrahéit tberús áurea do* 
H* 'Vtmeníi Claudi fenigir* 
( p ) í n á p e párt'é puer^ui mri 
dijere parentes, nec Deas haé 
h u h u m aigvami eft Ceniut 
tnenfa.neque ¡uno cubíli, 
(qj/ignafHe tam lafíens , (¡uam 
gramina pafta Fkalifco. 
Vittima t arpaos lüfilii ¡fté 
$ I I -
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4e el Convento, 
| " p j Ezelando el defvelo,quc en el dilatado tiempo , que 
J L V era pi'ecifo á los ideados cultos, podian fobrevenir tem-
porales , que maltrataflen los exteriores adornos, difpufo , con pru-
deníe cautela, íe renovafle toda la fachada del Convento, y rexas de 
la lónjareftas de perfilado azul, y aquella^del común blanco, y en*, 
carnado : con que evitando fobrefaitos , de que fe desluítralíen prc-
ciofas tapizerias, fe daba á la primera vifta vna, no defagradable fal-
Va. Bien afsi como la Rey na de las frutas, que por la zelosia de vna 
común corteza, ( y ) indica, que fe Oculta dentro vn teforo de grana-
das hermofuras. Afsi lo confeílaba la advertencia, luego que regiftra-
ba la vifta los defperdicios del Templo. Es efta fuficiente capaz, aun-
que no defmedidamente dilatada 5 por lo qual, aunque fe le quito 
algún cfpacio para la precifa comunicacioñ del Convento , quedó vn 
plano de quarenta pies de ancho , y de fondo cerca de ciento, en qu^ 
fe executó el íiguiente adorno. 
2 Dos tablados paralelos de noventa y cinco pies de largo, y tres 
Me ancko, corrían por la tirantez de la lonja, dexando Y A plano de 
P o m p ó n Ixtus i n D i o * 
cletian. 
( f) Sueündum tudicem populi^ 
fie tft mtntftrt smi* Ectli.cap^ 
I O . V . Z . 
( t ) Graúfs 'tma funt bénefict*^ 
patata Jacilé ocurrentia^bi nu<* 
l ia mera fult i n aectpienti viu 
nctíwdia.SéaeQé de Bcnef* l ib^ 
( v ) Nulla res charm tmfiat^ 
qudrn qu* ptecibus «mpta tft* 
Senec.ibjdem. 
^ x ) Non númqttam enlm m a * 
gtt ,iot obligat , quí dedit parvs 
magiif icé; qui regum fquavit 
'úpeí antmo\ qui exiguum tríhuít^ 
fed lihenter : quí pauptr tat ié 
fug oblltus eft,dum meam fefpU 
ftV.SuKC.de Beaef. U b . i . 
( y ) F i t U b r í * * y m t , V i d b 
ne í . round. Simbol ic . l i b . j y 
Camc. c 4 ' v. 4 . 
S 
fcien píes de longitud, y-de latitud treinta y qtiatro': "diyidiafé cada 
yno de eítos tablados en ¿iéz y ocho dmieníicnes, 6 ya bien fe llamen 
frutas, ó jardines abreviados á cinco pies en quadro , j tres de fon-o j pues adornadas fus fachadas , y paredes de murtas, brufeos, lau-
re l , y otras odoríferas yervas , formaban florido engafte á los planos, 
en que de diverfos colores, y de bien proiixa obra íc gravaban en cer^ » 
nida arena ( las armas de todos los fuertes ) diez y ocho duplicados efc 
(T) OrnihdmuHwéfinmm, cudos de armas , de oti^s tantas Religiofas Familias 5 ( z ) que como 
fon las veneras , que mas venera nueílra eílimacion, las íihecló aquí el 
cuydado por floridas bafas del acierto,© por religiofos eícudos de 
nueílra protección j ó lo que es mas cierto , por gloriofo cuerpo de 
/ guardia en los atrios de tanto cielo. Sobre eftos dos fioridos zócalos,; 
fe elevaban dos bien executadas galerías, de orden compuefto j altu-
ra de quinze pies , y noventa y cinco de largo j en que á valehtiás de 
no vulgar pincel, imitaban los débiles recortados lientos, peimanen-
cías del manchado jafpe , y del bruñido marmol. Su íimetria era nue-
ve arcos , y ocho interlocumnios por \ anda. Su arch i tcüuia , la que 
s íe figue. Sobre cada dos pilaftras.de jaipe azul, y blanco , deícanfa-
ban dos robuftas columnas del mifmo temple, relpaldadas de pilaítro-
nes de jafpe , nácar , y blanco , con fus plintos , cimacios , y perfiles 
de marmol, que fobrepuefto todo de colgantes feftones, y capiteles 
dorados , refaltaban el azul, alma de tanto cuerpo. Coronábanle los 
cimacios con roléos de jafpe nácar , de dond^ arrancaba con ma^ef-
tuofo defgarro el arco de jafpeado azul, con perfiles del nácar , y 
blanco , y follajes de laurel , y oro , bufeando lu medio punto j eíle 
fervia de bafa a vna ayrofa targeta obalada de tres pies de alto, 
adornada de flores , y acompañada de dos ayrofos acogollados ai go-
tantes 5 de donde fe defprendian diverfos colgantes de tretas, y i i o -
res } coronandofe toda la fabrica con tres jarrones de flores, apayía-
dos , y recortados, el vno , que coronaba la targeta; y los dos, que la 
acompañaban. Los claros de los arcos, que gozaban de luz nueve pies 
ele altura, y de latitud quatro, en nicho ob alado fu fondo , fe viftio 
<de murta , liftados, y guarnecidos de vandas de flores de diverfos co* 
lores, y golpes de pafta plateados, á quien formaban pabellón dos v i A 
tofas vandas, de color nacarado, que defprendiendofe del medio pun-« 
to,terminaban ayrofamente en los revéleos de los roleos.En el centro 
de eítos claros fe fabricaron pilaftrones de jafpe azul,acompañados de 
argotantes de jafpe encarnado , con fobrepuefíos de oro ; altura d» 
•quatro pies,, que fervian de bafa cada vno , á vna imagen de lienta 
cortado , de cinco pies de alto. 
3 Eíla era la vniforme architedura de los arcos 5 mas para formaí 
los intercolumnios, corria vna cornifa de cartonage de eípejos, que 
enlazaba los capiteles de dos arcos , dexardo vh claro de fíete pies de 
longitud , y de latitud tres y medio, en proporción de quadro. Eíla 
cornifa fervia de bafa, en que fentaba vn pcdeftral de dos pies en alto, 
de jafpe azul, con argotantes de jafpe encarnado, y fobrepueftos do-
rados , en que defeanfaba vna imagen de cinco pies de alto , como las 
de los arcos. La calda de eíla cornifa, fe adornaba al canto de dos 
Vandas de rofas, y vn colgante carmesí en dos lazadas, de que pen-
día vn targeton de pafta dorado , y plateado, tallado en hojas, y co-; 
eolios, y cerrando el pie del claro con vn jarrón apayfado de flores^ 
le fervia á todo de refpaldo vna cortina de color nacarado. Eíla era 
la fabrica de las dos galerías, en que fe velan treinta y quatro imáge-
nes de cortado l iento, que fe fingían talla ; con fus inferipciones^en 
las targetas correfpondientes, que fe diípuíieron de efta forma. Si-
ta) Tota hect vttetv **or. guiendo cl acertado didamen del Satyrico , ( a) que no adornan tan-
"'fndique m * to los atl:ios las iinagenes ^ ia nobleza, quanto las exprefsiones de la 
Atr i a iNob i lhas fr* tftu propria: fe adornaron las dos galerías de nueílra lonja, ó 
|pf vnka vir tut . f . t | i o , tkQ con las ttobies ifflage»C5 de tan gloriofo afcendiente de m 
luvca*!. ÍAWC. «» Exta-
9 
Extático Padre y ^ u k Cái'meHtafia FamiikvO con de fus admira-
bles virtudes , que ie colocaron en lo Sagrado de ias aras. Treinta j 
dos imágenes de virtudes fe di ftribuyeron en ios dos collados, ó trein-* 
ta y dos réeiierdos fe propuüeron á ios ojos de ías he tóf cas virtu* 
des , que pra^-ico ei dueño de • eftos Sagrados cultos, pudiendo repe-
t i r á mejores iuzes? que el de Ponto, (b ) lee repetidas vezes eífas mu-
chas inferipciones , y dime , fi muciios , que agregaífen mas copio-
fós laureles de virtudeSi Dióíe, entre ellas^ lugar á las quatro partes 
del mundo, para que Europa , America agradecieíFen la luz, qüe 
ya pofleen en tan numerólos C onventos ? y A l i a , y Africa faludaf-
icn , la que ya les raya cu las Mifsiones de Taita, Períia-, y Morfte-Ci-
taño . Obfervaban , pues , el íiguiente orden. 
4 En el arco primero, a mano derecha del Pór t ico , defeanfába la 
•Fe , tallada en Uiannoi, en forma de vna Matrona , vendados los ojos 
con manto nácar ^ y vn cáliz en la mano dieftra, y en la íinieftra el le-
Sio mas foberano. En targeta cimera del arco tenia efta redondilla^ 
' Soy la Fe , y en Juan verás 
Los milagros de aquel fuego^ 
Que vn amor puro ? y ciego^ 
Mirando menos , vé tóas. 
En el intef columnlo íiguiente fe miraba Aíla j en figura de vñ% 
icatrona, con vn pomo de olores la mano, expreífando ios buen Os 
humos en que abunda fu dilatada región* Y en el targeton,que fe del-, 
prendía de la cornifa, fe lela por inícripcion efta octava,. 
A ñ a , la mayor plaga de la tierra. 
En quien fe vé eftendida tanta plaga 
Dé ciego error, en que fu gente yerra; 
Y aun herida no fíente lo que es Haga: 
Donde la arena mata , el ayre entierra^ 
De tanto nuevo monftmo , que la vaga, 
Oy vive íln temor la pertinacia. 
Fundada en otro monftmo de la gracia* 
Scguiafc en el arco fegundo la Efperan^a, con fu mantó verde, f 
Vna ancora en la mano dieftra, y efta redondilla en ia targeta. del 
arco. 
Su Efperan^a fíempre ardia^ 
Y efte enigma deíabroche. 
Ver , que eferiviendo de noChe^  
Qiialquier rafgo fuyo es dia. 
ÓcupaW ía piiaítra del fegundo intercolumnio , África , én figu* 
ra de vna vcrdinegi a mulata, con vn quitafol en vna mano , dlvifa de 
fus ardores ; y en la otra vn manojo de flechas, blafon de fus barbara^ 
aldvezes , y en el targeton ella ochava. 
El ardiente furor del Africano, 
(A quien tanta temic? legión Romana) 
Bárbaro Scytha , Troglodita infano> 
Nación , aun á la y l i l a , pO'co humana. 
Gimiendo en el infeliz yugo Othomano,' 
La efclavitud padece mas tyrana; 
Y aunque la mejor luz fu error no aÍGañ^aí 
En Juan fia el alivio a fu efperanca* 
El nicho del tercer arco le llenaba la Jufticia > en Trono de Ma-
f cítad Suprema ; vna efpada de quatro filos era fu d ivifa , y efta re í ondiilaen la targeta. 
* La Jufticia'Cón dos modos 
Explicó, y le mueftra aqui^ 
E.edifsimo para si, 
Suavifsimo para todos* 
J-a Oración > Uaye del Cielo, ocupaba la pilaftra deí tercero inteif-í 
I 
0)> Per le*e Sfhcftai , géñ?~ 
reft per atrU ceras: 
Cont'ingerant tivM't mtrúné 
tañ-'a'viro. 
O vid. ab*aííañ^,éíféi ¿ 
nerau 
*0 
tolumnio : Pobre Relígiofa, era fu habito. Vna imagen de Jefas en 
brazos de fu Madre María, fu norte. Tan elevada á lo celeleftial el ef-
piritu , que apenas con la punta del pie ajaba lo terreno : eftaodava 
io explica todo. 
De Sol á Sol, confiante en la campaña 
Exilie Jüan , mirando ai monte cternoa 
Abrafando la nieve que le baña. 
Triunfando los furores del Averno: 
De fu doctrina afsi nos defengaña. 
Siendo muchos prodigios vn quaderno; 
Que errar no puede quien moíuo en fu oficio 
Grado de magifíerio elexercicio. 
Coronada de laurel las llenes, y empuñando vn bafton , divifa 
.•;<íiefus varoniles í j ien tos , fe regiílraba la fortaleza en el nicho dei 
^quarto arco: eíla redondilla le fervia de cimero. 
Firme en quaiquier defconíüelo 
Fue rifeo en el Orizonte; 
Y el fer firme como vn monte 
L o aprendió Juan del Carmelo. 
La Religión , efcuela de toda virtud , colocó fu trono en lo fu-
premo del quarto intercolumnio : era vna hermofa matrona , tentada 
en folio de Ungular hermofura 5 vn libro en las manos, y corona en la 
cabeza, y á ios pies efia odava. 
De aquella, que mirando á lo divino, 
Ya que en si no lo toca , lo veneran 
Quien defde que huvo mundo,al mundo vino. 
Ya en fangrienta fegur, ya en facra hoguera,, 
¡Vn retrato fue Juan tan peregrino, 
Que dudara la crifismas entera 
De é l , y la Religión , dando á Dios culto^ 
De quien ía copia es, de quien el bulto. 
La Templanza aguando el licor de fu vafo , para dar mas puroS 
tós gozos , ennoblecia el nicho del quinto arco j efta redondilla iervia 
dedofe lá fu trono. 
Tan templado fue en fu obrar. 
Que folo ( hecho á refiftir ) 
El no tener que fufrir 
Le pudiera deftemplar. 
Quien creyera, que en tan lucida pompa lograra la fanta Po-¡ 
breza entrada , y filia ? Pues aqui la gozó muy de afsiento , aunque 
era vna matrona puefta de rodillas , y dando de mano á los mas 
opulentos teforos; el intercolumnio quinto era fu trono, y efta oc^ 
java la exprefsion del concepto. 
Efta, que con defprecio generofo 
(Efedo de mejor cinicá eicuela) 
Huella de las riquezas io gravólo. 
La tierra arroja, por el Cielo anhela, 
Pobreza, en fin , de Juan fue primorofa 
Cuidado, en que fu afedo fe deívelaj 
Fina correfpondió , fiendo á íu agrado 
Mas galán, quando e íbba remendado. 
A la pobreza íe feguia el don de entendimiento , ó pórquedif-
Cürre mucho el entendimiento del necefsitado , ó porque es la po-
breza patrimonio de los entendidos 5 vn gallardo joven, con ^las en 
.. la cabeza, como Mercurio lo reprefentaba , colocado en el arco fex-
t o , y efta redondilla fervia de aplicación ai aüumpto. 
Sa-
Sagradamente profnñdo 
Fue (endiofado en el talento) 
Su mayor enteiidiitiiento, 
No entender cofadeimundo* ' 
L a celeftial contemplación , cerno tan ekvada á lo foberano^ 
Ocupaba el intcrcóhínnio féxto : reprefentaba vna í e ir cía ínartona, 
de pie fobre vn g l i b o , cemo quien piía lo terreno, y cen a-Jas para 
caminar a fu centro , que es lo íbberano 5 en cftaodava^ que ie les-
yia de alfombra, explicaba el peníamiento. 
De aquella fuperior fabroía ciencia. 
Que ác él fobre ignorado intimo iaáo 
Dulcura verificaia violencia, 
Y en vn inftante abrevia largo plazo, " : 
Saco Juan la mas recta coníequencia 
De.ei myílico conforcio en el abrazoj 
Y de Dios anegado en clabifmo 
No eftaba vnido á Dios, era Dios mifmo. 
El fanto temor dcDios ocupaba el nicho del figuiente arcoifenal qne 
k contemplación que le precedía , no era de ios contemplativos del 
mundo , fino de los contempladores de el < ielo* Vn V . Anciano, qiíe 
moftraba defde vna Cathedra en Vn l i b ro , la fentencia de el Propheta 
coronado : y nite JílijmdHe me t t i r oren* Domini daceh ves era quieuie 
jrepíeleutaba, y en buen romance lo explicaba efta redondiUa-
Tanto á fuDios refpetaba, 
.Que al poder quecoiaocia 
Muriera fegun temía 
A no fer por lo que amaba. 
Cubiertas cón velo las roías de fu roftro, porque me;.or campeafe 
Vn ramo de azuzenas en fu mano , fe entronizaba la Angélica Callidad 
en el feptimo intercolumnio , y el Efcudo, que la fervia de bala ^  ex-
plicaba efta odava el mas gloriofo tropbeo. 
Emula de lalcivia Cypria diofa 
Triunfante ya la caftidad fe oílenta, 
Y extraordinariamente poderofa 
Su gufto contra el gufto fe fomenta. 
Pueril aljaba atdiente, venenóla, 
, A las plantas de Juan quiebras lamenta? 
Que no es fácil rendir conftancias fumasy 
Aunque Uamas engendren las efpumas. 
El Don de Confeso, preíldia en el nicho de el odaVO arco; t t p T e » 
íéntabaic vn Maeftro deuevada cabeza, iníkuyendo á dosrenuevol 
4e juventud florida: la redondilla era efta. 
Su alto confejo verán 
Las almas,en que intereíTa, 
Si en moradas de Terefa 
PaíTan las noches de Juan. 
Vn Joven gallardo * befando anfiofo los pies á Je svsNiño , def-
canfaba ( quanto mas en tan dulce ocupación fe afianaba) corenándo 
ci intexco lumnio odavo 5 era el fanto fervor , tanto mas infatigable, 
quanto mas frió, y en efta oítava, que fe defcolgaba de la repUa, fe 
explicaba el intento. 
Ama Dios al que da con alegría, 
Que no es don el que alarga la trifteza^; 
Largo el trabajo es, y breve el dia, 
A l Siervo v i l domina la pureza, 
Las lentitudes- el fervor dcfvia, 
Y Juan afsio fu Cruz con tal,prefteza 
Que la llevó (caufando al mundo afíbmbrosvj 
Sopre las alas jr no foUre los ombros* 
f ^. 
L a ? 3 e M , g í o n o f o crmalte'dcloitíuráftnos peclios, fe miraba eñ el 
t iono, y vltimo arco de cftc ccleftial choro. Figuraba la vha agraciada 
doncella, elevando las manos, j los ojos a la mente de todas las pie-
dades ? que habita en los Ciclos ; efta era la redondilla con que fe CXÍ 
©licaba enla targeta» 
Bnla eftraña adverfidad-
Para vervnaafíiccíon. 
No tuvo Juan corazón 
Por darfele a la piedad* 
l ,a fegnnda galena tenia á la Caridad por cabeza, ocupaba cfta ( ñ u 
^erior «ntre las Theologales Virtudes ) el nicho de el primer arc'o 5 era 
fh Imagen vna bellifsima matrona de purpura el manto, y en acción de 
amparar muchos defamparados niños. La tarjeta cimera de el arco k 
apropiaba en eftá redondilla al intento. 
No era alma ? íino es hoguera^ 
La que animó fu piedad? 
Era aun mas que charidad. 
PorqueIftípiritu era. 
Európa , coffio centro del Chriüiamfmo, obftentaba en el píímef; 
Intercolumnio lo fagrado de fu imperio j dibujábala vna coronada ma-
trona , con vna cornucopia en la vna mano, por divifa de fu fertilidad? 
y vn cetro en la dtra, por lo dilatado de fa poder fupremo i pero en 
efta odava , que pendía de el repiíb lo tributaba todo á ios pies de el 
ixuevo canonizado. ^ , 
Europa, a quien cifró lunado fígn o,' 
Por lo proficuo ya , ya por lo fuerte, 
J-a que fugetos dio al cetro mas digna 
( Dexando obrar al mérito la fuerte) 
Cadmo mas fabio, mas amante cigno, 
A.quien vida ofrecié , celebra en müert* 
Devota hi ja , canñofa madre, 
A fu hijo venera como á Padre. 
11 gozo efpintual, no podía faltar de nueftra fiefta, pues t en ie^ 
<do Juan en la Cruz fu gozo , precífamente tal gozo avia de fer fruto 
de el fóberano efpiritu. Vn anciano, con ropa rozagante, y vn baf-
toncíllo en la mano, le reprefentabá entronizado en el nicho de el ar-. 
co fecundo; y en la targeta, que le formaba diadema, decia eíla xe^ s 
dondilla el penfamiento. 
Guftofo con íaáflicdoa 
Era fu goto precifo. 
Labrándole vn paralfo 
Cada mortificación, 
America, plus vltra de Efpaña, fixó fus Columnas en la pilaftra tef^  
teraj reprefentabala vna negra atezada, coronada de plumas, aljaba al 
ombro, y flechas en vna mano, por defpojos de el Gentilífmo ? y vna 
acha en la otra , encendida á la luz de el Evangelio, y como cfta íe de-
be en gran.parte á los hijos de mi Padre Extát ico, rendía en efta oíta-f 
ya fu debido agradecimiento. 
E l Orbe, á quien el Orbe deNeptuno 
Tanto adorado circulo, fue velp, 
Hafta él tiempo qué Dios hizo oportunoi 
En que le bailó la fuerte, ó el dcfvelq 
A Díte defpojando?yá Vertumno 
E n oro, y nácar compendió fu anhelo,' 
Ofreciéndole á Juan eíla memoria 
Por deber á fus hijos mucha gloria. 
Doblando las rodillas á vna Imagen de el Crucificado dueño, octM 
|aba vna agraciada fenora el nicho de el arco tercero. Era la invenen 
ble paciencia, y eternizaba & dq mi gherufeko Juan, con eílainf-
fUpcion^a^doQdÜla^ ~~ ^ * ^ 
•Sus afc^s-f iempre-fgüalé^ 
: Lainviétifsimapaciencia 
Era en éi, no refíftencia, 
Sino es aníia por los males* 
L'á manfedurnbr^ amable á los-divinos-) y femanós vbjcss^  
Dcupaba el folio de el tercero intercolumnio ; retratábala vná 
venerable matrona coronada r y íuperior a todo el terreftre globo,: 
yparamoí t ra r enlazados extremos-, que/parecian impoísibles ? def-
crivia á mí;Extatico Juan manfo , y auftero en cíla odavaj qu^pen* 
dia del fefton. 
-Es la afabilidad 7o manfedumbre, 
-Aquel gran no sé qué del atradivo, 
Qiie haze á deftelios de celcfte lumbre * 
A l enemigo muerto amante vivo. 
Por fu fenda al Olympo halló la cumbre,' 
Juan, deponiendo lo afpero.j y efquivo; 
¥ parece milagro ^uefié afablé 
Vn hombre á quien el mundo era intratablé. 
E l arco iris por corona, y el raifio de la palma por cetro , Ileña-A 
fea ' vna agraciada doncella el nicho del arco quarto : dicho fe cftáv 
que era la Paz , que publicaba con fu corona^ y ramo 7 que fe en-
lazaron coíríuave ofeulo -en Juan la paz, y la juftkia del Cielo : de-i 
cia afsi la redondilla. 
Pacificainérite vnido 
lCon Dios vivió foíTegado* 
Y eílaba tan dilatado. 
Porque era muy encogido. 
La mo'dcftiá , fobreferko del corazón ? fobrefaliá en el qitatt<S 
intercolumnio : figuraba vna venerable matrona , cruzados los bra-
zos 7 y privados dé ofició losólos j pero fue la vir tud, que mas fe vió 
€Pi nueíVro canonizado 5 pues jas demás virtudes fe arriefg^n-, íi fé 
manifieftan 5 pero efta vá perdida , íi fe oculta : ^ afsi lo decia la octava^ 
quepénd iade eíla cornifa. 
Pliego es cerrado, el hombre-, y lo modeftq 
Lefirve álos demás de fob-referito. 
Mirando de la forma cu lo compuefto. 
No borrones-, limpiezas de lo eferito. 
jfíí'áhlp advirtió, y aunque intentó, compueíte^ 
Efconder de fus joyas lo exquiíito, 
No el moftrar la modeftia dificulta^ 
^Qtie efta virtud fe pierde,ÍÍ fe oculta. 
V n fingnlarifsfmo trono fe defeubria en el quinto nicho 5 formá-
bale vn bien imitado diámante , á quien ferviande bafa las afpcrezas 
d^vñ monte : ocupábale Vfea autorizada -matrona, que mirando al 
Cielo, le retornaba en llámas elas que recibía luzes : fymbolo de vna 
f efignacion fina, que córona el Cielo de tantas amorofas llamas, quan-i 
tas con el divino auxilio tolera excefsivas afperezas : de_ e-xemplo, 
puede fervir mi Juan 5 y lo explicaba afsi la redondilla de la tar^ 
geta. . . 
' Tan réfignado , y contento 
Viviójque halló nueva ciencia 
De no padecer violencia, 
Y lograr ímerecimiento> 
La Obediencia, alma del eftado rcíigiofo > coronaba el quinto ÍÉR 
^ tercolumnio , y aun debiera tddos los nichos, era vna venerable ma-
trona , que por los repetidos golpes de vn relox, nivelaba fus claufu-
ias, que regiftraba en vn libro , por no falir vn punto del bolánte 
de la fujecion , que fuera défeoncertax fu armonía, íi defeompasára vrt 
minuto: h odava pendiente 4 4 feítoñ declajaba el mas exem*. 
piar de elle modo, 
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De aqiteífá íñánfeir^qUé ignoro el Profanó, 
Conque es mas própirio él hombráquando ageno^ 
Aquella, queden fugeto roberano.' 
Pobló el'^áfir , faqüeó tartáreo feno, 
tro »: —si~vAviñ yiíbfio ,• fue Juan tan-veterano,-,, 
i? z v . ;, . . . Que fubdito la dio todo fu lleno/ -
c: , .•• r/í^r/Qu'eríjisv^r ^«i-a$í.tóáobedecerfe;dabaí, •.• •: 
: -7 Ved,que^iandababienquando mandaba. . 
:rSegi\ÍaCe. ;elDon de;Ciencia , colocado en.el, nicho del arco .fex* 
to le reptefentaba v n a mageftuola doncella , ojeando, con V"ks$ 
atención vn libto,: l ^ t é d o á c & É r d e c l a ^ g e t a ••ú ;4pEcaba afsi a l a 
Myftica de mi D o t o r ^ x t a t i f e ^ i - : :^  c r.;:v 
MyfticatsendaL enfenó, -•- .. 
Qüe . fo t i t , d e l i c ada" • 
r i r - t a funda en el n a d a , nada 
^Q^ . ^ pCoii que el todo fe logró. 
Acompañaba á la c i e n c i a el Silencio ? que fiemprc hablan me-
nos, ios qüé^fm'' e n 4a;. realidad m a s efcientificos r defcubnaíe en el 
^ i n t e r c o l u m n i o , en disfrazes de vn, venerable viejo j-eon-^ de-
<do..^nÍa.baca , y vna campanilla en la m í t n o : feria campanUl^-4i^ 
lengua, ófolo fuvo.lengua para explicar elñlencio de Juan en e:á% 
A vn Genti l , que tenia vn hijo necio,;. ,. . • ^  ; 
Mandó Apolo , que ai cuito le ofreciera; 
De Harp$¿rates, huyendo fudefprecio. 
Porque callado, cuerdo pareciera. ^ 
Del íiicncio. hizo Juan mayor apíecío; 
e/:;.••;:.b r:r PUc^xouveriando.yáen mejor esfera,; ' ¡?J 
: . v .^  X o que mandato^fue a Gentil indocto,' : ; ; : ? ' r i 
c .. • Fue gufto , y voluntad de vn Santo áoú:00\ Á. f:Cs 
J ElDonde Sabiduria fc miraba tan elevado en el m c h ^ e l a¿é 
•§»vfó'^íií¿a^ qaevdaba: bim> áíetáteoéej:... f t | conocimiento aJfiCsimo^ 
fu imagen era v n a doncella a g r a c i a d a , veftida de rica t-da.,.y ientap. 
da en vn tro^o vque qpiidosia'ediraÉfe efpejo en la 
vna m a n o , era eljjemgma que regí ftraba ; y vría llave en la otra, 
franqueaba lo qi4e: entendia >y la redondilla de 4a targcta echó la 
clave á lo mucho^que la fabiduria de mi Cherubico Padre alcanzaba; 
decia af|pc^c(iv^v:v'.-.-. ^ - i ' : . #. - • 
De fablo le dieron luz 
3Dbre eftudio fuperior ' : i l 
< En.el libro del amor; , . 
ccbk' - E^parrafodeia-Cruz. • . / 
ÍJ. ; . ;Scguiafe la Abnegación en .el feptimo intercolumnio r y . la-/eí» 
p r e f e n t a b a muy al-vivo -vna,venerable Religiota , g r a v a d a vna Cruz 
Sobre j eLombro o ^ xero. á Cruz tan perfeda > los. ombros. del. Amador de 
ía t ruz la dieron lasrmas-ñnas.haUs:Be.cialo la targeta,-pendiente de; 
4a c o ^ f a v e n c l l a d i f c r í í t s L o c r a y j a . : - . . : „ r . ... . : . ' ' 
í> .EselmegaríkyackríQi^botr^c^rfe,:.•; ;:M : . 
Con que mejor el hombre viene á amarfe^ 
Siendo a-quel .genera^ ;áefpo1ieerfC 
Vn i^oáo .fingular de .e^ntentarfe. 
Por eíle fvipp.Juan.em4quezerfeA] 
Con que vieia: diak&ka. trocaifej 
hñi c^J v" > . f e ^ e x f t a Abnegación j fia^ud^ alguna^ r SC ?S 
. .Causó k . afirmación de fu fortuna. -
^ , -La Tolerancias qug. xra copia de.Belona, armada de vn fuerte ef^  
seu¡dO:K;fe:d.efciíl?.ci^ QXL-élmdtiQMh odavó arco , aunque; fin arco, ,4 
rfíechas.,-pues folo:el£Ll las armas de la tolerancia itó 
'fmgulai- ds-mi Ju^ia^^icabAdiaa^dondiUa.de la targeta. , 
Roct cfpitefta a 
Su tolerancia :admiró| 
. ; pues Juan todo, lo fuírio^ ./• — 
. mGrtos:deÍTcaíirK)s, y tencsv , 
El Amor de DÍQS^Í|U¿ bueia á Jos.primer os foli^ en eftaocafíoií 
'defeanfaba en el odavo intercotoniO i: quiza porqiSb fe vieflen las 
obras de alma tan enamorada-, antes de lee ríe el nombre de fus fine-
zas , dibujábale vn.bello.Cupido con fus aias j flechas yiy aljaba, y en 
^ítá octava, deídcelfeílon^ dirigía a nú Setaéco f adre lusflechasfíie-
zia afsi :. y -iv.:. i : . ..^  . • r: 
^ Juan,. que en lo penitente féioftentaba: ^ : • ^ 
; .••:;Cadaver,-.de el amor fplo vxyiiy-.^ • n 
Juan, Sacerdote, afsi facrifícaba^ : ,, m 
- .Que.de.sunifmo,ofrendaeompoak^ - > i 
h .. . . . .. Juan porDiosde si tanto íeolvidaba^ 
. ; . que deamat mas, y mai íbioentendiaí r 
' Eiuenfinen-4a.hoguera.querelpira . 
^ ; - . Hoíliaj.facriíicante, cuerpo , pyra. 
Lá-PEudcncia-,«que,(.excepto..las. Xli^ológales.) .;echa el compás4; ***** • •<-. ? 4^ua 
todas las virtudes, cerraba ei vltimo arco de tan fobefta^o:.coi?<^- ^ M ^ -
nireílabaie en vna Venerable Matrona, fentada en vnmagefluofo tro- • ' . 
no , y vn libro abierto e^ la..mano^efta re¿on<yia de la targeta , ex- ^ . ,*V 1^V' x* ^ 
pilcaba de la prudenciare mi Juan.íbsíSíempcios. ^ I* . - ^  ^ * u i n 
Su prudencia Ungular : ^  s-' . . ^ 1 * .V v. I^" . ^ 
lem ¿ n; :^  ; . moíkóen blando,pTO;ee;4ef^ ,£;^  ^ * ¿ m ^ * 
y exe.mplpsde obedecer y • •• - " ^ - .. .^ v . ^ 
f; ñie.ron leyes de mandar, -
v % , A eftas dos hermofas architeduras, feryia el Frontis de la Igleílat 
de iazo,, clave , ó corona, y fe adorno de efta fuerte : tres arcosde fofe 
l íage, y flores cortacías de diverfasilbehuras , y coloridos fe fobrepu-
íleron á los berroquenos arcos* :Efmalt^banfe de diyerfos feftones - d« 
4ores.., y frutas Q©lgan|:e$ de^teefj^jniaáj^p&e^^ rematando los in* 
tercolumnios en-quatro^yranaides, forma 
tes , y follage. Sobre efte florido adorno campeaba vn hermofo dosel 
de felpa carmesijcon flecos:? y galpneriaie oro, gcwpañando los cof-, 
tados ricos panos de felpa larga de Meclnaj cjue por mempria 4e la i i -
heralidad de'la Excekntiifsima feñoraDuquefa de Melgar >; y Medina-
de Rio-Seco, con (serva con eftimaeion efta Qafa* Sobre los. panos.de. 
Mecina , fe .colocaron ,dps^bien formadas ellatuas ,compañeras de .}a% 
que fe miraban en]as,gaieiiaS3 la y na era de^a HiUTW14.ad,.,.íplldo fuíir; 
damento ,;lbbíe.r<5ue.cim^tp.miExta£Ícp Padre la exaltación de.ta% 
aiagnifico culto : dec.ialo alM en la bafa ella o£i:ava, que. lefer,via.4^ 
repifo. . •. . . . i " . . . .. • - • i • K em 
j Movimiento contranp a la fortuna [wcv* 
•Mueftra. de la Humildad lo-prevenido,; -
Eleva aquella al Orbe de la Luna, 
K*. Soia por derribar lp; .preÍHmÍ^04 
Con mas folida traza, y oportuna 
Enfalca la humildad lo d^rimr^p-
Mirad*á Juan quanto haíubídp > quanto? 
Veis bien quanto íiibió|;:Bttes;í>axpt^fito. 
La otra era de e iZelp , quexorr^á^iijp.de f i jas , abrasó tanto el 
pecho de nueftro Padre Seráfico5ejepii^b^ip afei cita odava, que afsi-
^¿ftno fervia á la bafide repiíb^' - - ^ J SÍIJÍC; ^ 
jj^ e ) Prdaii vmgéms, vírtu-
tisprofapla c <? i qwa ftcut borní-
fiufngtnu ilom'intt i ita anm*~ 
rumgenm virtures y/mt, Ete-
Tilm pmú'iot borntnum fplendo" 
gentiit nobilitantur a^nr/imt^  
rumtutem ciarijicímr gran*, 
/plendertvh futís. D. Ambr.Ubo 
De h^afa d^Dios elfánro Zelo 
A Juan el corazón ckfentrañaba, 
¡Y con fu excmpio(en eiheroyco anhe] 
Aun mas que con las-vozes predicaba.? 
:-De el noble Bájtriarcha de el Carmelo- ..-
El valor repetía^ ó renovaba,. 
-Y por fu zeio elCielo vio en fus dias, 
, Si almundo-otro ífraél j á é l o t r o Elias. 
~6 Éttel-dosél coronaban -todo cladorno con mageñiiofa a'dítiiracion-
al refpedo dos quadros de rica pintura, con marcos preciólos db~ 
rados, copias de imeftro C^iintoMonarcha,fy nuefíra Parmefana Rey-
na , y algo ma^elevado prcíidia en vna pintura obalada^de pincel pr i -
moroíb ^con fu -marco dorado nueftro SS. P. Benedido X l l l . Primer 
mobil de nueftro eftimacion ? y vltimo ^termino de nueftro reconoci-
miento. Todoítlo cubría vn dilatado toldo , para que no ofendieíle ^1 
temporal, a los que recreaban con tanta hermofura fus.ojos , ó exami-
nábanlas poefias diícretos ; caliiicando vnos , y otros en el cotejo , la 
acertada máxima de.San Amb^oíio, que también las almas tienen ge-
nealogia , y proíapia7 ( e ) y i-e veia la-de mi j u a n en ios coros de vir-, 
tudes tan heroy cas. 
:p o R T I c o . 
7 T r % E efte embelefó hermofo, páíTaba la admiración á mas 
J L / reípetofo empieo. Era efte el Pór t ico , 6 atrio interior,' 
que como mas inmediato al rabernaculojta-aba y agajes deitiageíluofo 
á i atdbínfc 5 tiene de ancho treinta y 'dos pies, diez y ®cli© de^  aflto-, -yj 
doze de fondo, ( fin contar el'buque-de los arcos) y todo fe.adorno-dc; 
efte modo : Defde la faxa(qlie le firve de<ornifa )^or.toda la circun^-
ferencia le ^ adornaba» los panos, reliantes de la colgadura deMedna^ 
viftiendo también los piiaftrones de los arcos, y fus niedios puntos, 
formando vna primavera de &da con fus hermofos •coloridos. La foxa 
cornifa fe coi'onaba-de; jarrones de pintura, con ífus ramilletes de flo-; 
res , y-todo eíCieio fecubria de vn hermofo pabellón, fabricado'de 
cenefas-, y»tafetanes de diveíía labor , y colores , que daban a lo v i f . 
tofo vn agradable realce. La puerta de la Igleíia íe fingió .4e jafpe, y, 
marmol cotffollage , y fobrepueftos.de oro; y en la clave defeanfaba 
vnalmagen-decinco pies de alto en liento cortado , que con vn cla-
rin(cuy a-vanderola defplegaba las armas de mi Familia ©efcal^a) ó lla^ 
maba-de^ia admiración las atenciones, ó vezeaba lo fagrado de los 
éuitos. «Eivlas Cuatro-pechinas, ó términos de los liencos ., fe coloca^ 
ron en floridos feftones eftos quatro (3eroglificos:en vno vnaAntorcha 
éncendidaentre las aguas de vn golfo , y Vnaeftreila , que la defendía 
conlñi celeftia.1 paríqcinio j era recuerdo de los dos favores, que reci-
bió deia EftEella Maiia mi !Juan Extático ^librándole vna vez de laxe-i 
nagofa laguna, y otra de las profundidades de vn Pozo ; decia la le-j 
jtraXatina: 
i Que p'mgttitm > ardet* 
La 'Gáftellna: 
^Fue la Eftrella -de'María, 
Quien venciendo vn elementí) 
Le dio á Juan mas iuzimlento, 
t n ótro fe,pintó vn Cifne, y vn Onocrótalo'; el primeró , conce^ 
tando armonías y el fegundo, formando diffonancias: aludía al prodi-
giofoxafo-, quando cogió entre redes mi Juan Extático al comúnene-
•migo ,-que intentaba defefperar á vna reconocida alma, fingiendo eri 
vn iocutorip k voz, y apariencia de mi Santo: decia afsi la letra La-
íiaa; ^ * 
17 
V m i t f e r m i i 
LaCaftellaria: 
Mentir quiío á Juan , Lttzbeíy 
Mas i a voz dio teftimonio, 
Qual es áanto j y qual demonio^ 
En otro fe dibujó vna nave , combatida de furiofos v íen to i , y en* 
<ryeípadas o)as; vektíe á mi Extático Juan, que con fu fervorofa ora-
ción convertia en íerenidad la borraíca : íignificaba , que en las qud 
padecía la Dcícalcez en fus primeros paños, fue mi Santo e l nm*te m a s 
lixo ? 6 ei mas dilcreto Palinuro 5 decia afsi l a l e t r a Ladna: 
Ditm Jpirat > Jpero 
La Cáftellana-
Aunque fuertes eombaderori 
Olas de tribulación) 
Fue ini norte f u oración* 
En otro íe pufo vn Sol, gravado en vna Cruz , d e G ü y o s fentidoá 
W f m refaltaban á vna fglelia mas crecidos luzimientos : expreífaba, 
que mi Juan , con fu invicto padecer; ha confeguido en la Igleíia e i 
magifterio de iluminar, ó i o s triumphos de tan glorioío iuzix > dszi4 
la letra Latina: 
Pofl ftuhila elariofi 
La Gaftellanaí 
Como brilla en fu-penar 
Elle Sol, quando amanece 
Mas en la Cruz refpiandece^ 
I G L E S I A . 
8 T [ 7 Ntramos ya á deferivir eladorno die l a Iglefía: me|ór Wi* 
%m i^ re ádesluftrar vn rafgo de la gloria j pues como la c d e ¿ 
n a l queda deíayrada con. todos los humanos colores, es preeifo l o ; 
quede efta , por no fer del amado Difcipulo l a pluma , d ios pinceles^ 
Diré , pues , lo poco que concebí , ya que no puedo explicar lo mu-
cho que admire. A i entrar por ia puerta, era la bobeda > que fuften-* 
ta el coro , el primer golfo, en que naufragaba la vifta ; pues t a l fe* 
brefalia fu cunofo aíléo , que pudo e l primer paflb darfe por fatisfe-; 
cho ai mas meiindrofo apetito* Vn pabeiion de tafetanes, de ondea-
dos colores , formaba íu hermofo cielo , que no es nuevo , que á viíla 
de grandes luzcs fe vifta el Cielo de confufos arreboles 5 e n fu cúpula^ 
6 centro fuplia vezes de Sol efte difercto-geroglifico* En vn targeton 
de paita fina, orleado de ramos de plata, y cogollos de oro , fe pin-
taron dos coronas , y fobre ellas la Tyara, cuya extremidad era vn 
cetro , que dcfpcdia vna luzida llama; que todo aludia á nueftros Ca-
tholkos Monarchas, á cuyas inftantes fupiieas N . SS. P. Benedido 
X l l l . luz de la Igkíia , y la Tyara , ha d a d o á t o d o ei Orbe t a n feüzq 
di^i i decia la letra Latina: 
Lucerna lucens , & ardent* 
La Callellana: 
A tu fervorofo anhelo 
dedican, regio explendof. 
De vna Tyara el amor, 
De dos Coronas e l zelo. 
Proferí nmc lampas Beneáitti hmlm wagna? 
Coniugs cum digm no/ir o regmwte Pbilipo, 
Carmelí fulmert cum fulf i t , & Ule loannes 
Nafceptis Sanfli mérito tuné nomm adeptus, 
19 Eftendiafe el pabellón, haíta l a primera faxa ? que íirve de cor*í 
P Í u a l a bobeda , y d e aquí prendían preciofospajios de pecina.! 
t T 
Sobrepufiefónre á fus xnatizes'quátro hérmofos tárgetones , feftona-
dos de pafta fina dorada , y plateada 7 en'tuyos viílofos centros íc 
gravaron eftos quatro gerogliñcosj en vno dos coronas, con dos guir-
naldas enlazadas , que todo íe lo llevaba vna paloma en el pico. _ Vna 
llama fe diviíaba en el fondo , como que dulcemente fe confumia, 6 
tyranamente íe-vivificaba 5 con que dicho le cita , que éran ios dos 
amantes corazones de Juan ? y Terefa 5 decia la letra Latina; 
ynusjpititus vnafides era.t in eis, 
Et ideó ¿oronas triumfhales rneriisrunt. 
La Cafteilana: 
De Terefa , y Juan fu alumno 
Refplandecen losbiaíbncs. 
Pues' entre dos corazQnes 
Es el efpiritu vno. 
, En otro fe pintó vn íoi , que coronaba los ayres fobre vna co-
lumna de nubes. Quena dezir , que mi Extático Juan, de la noche 
de fus afiiecioncs , y trabajos, fe elevó ala corona de tan fagradosia^ 
2imicnt«s 5 decia afsi la letra Latina: 
Tronut meas in columna ttukism 
La Cafteilana: . 
Acreditó fu kizir, 
En tanto rcfplandecer, 
La noche del padecer. 
En otro fe miraba V n águila, que embrazando el efeudo de la 
Santa Cruz > peleaba con vn dragón de formidable grandeza : expref-
faba el triumpho de Juan , quando a las margenes de vna laguna 
venció al infernal dragón con femejantes armas 5 decia la letra La-
tina: 
AfpeBufugat, * \ 
La Careliana; 
Aguila fue en fu niñez 
. Juan, enfeñando á boíar, > ! 
Para vencer, y triumphar 
Dé la infernal altivez. 
En otro fe pintó vn globo de nubes , á todas luzesviftofas, ca-
yo centro ocupaba vna cifra de la Trinidad Beatifica 5 dos alados Se-i 
raphines trinaban acordes falvás. Acordaba el prodigiofo caío, quan-
do hablando en vn locutorio del Myfíedo de la Trinidad Beatifica, fe 
«juedaron arrobados Juan , y Terefa 5 decía la letra Latina; 
Valabunt , & non defftcientm 
La Caíleiiana: 
Eftos Scraphines dos, 
En puro amor abrafados^ 
Se quedaron elevados, . 
Hablando de Vn Trino Dios, 
10 La baranda del coro , y tribunas (dexando a la vifta las re ío-
slas) fe viftió en pies derechos, cornifa, y zócalos de cartones pinta-
dos de diveríbs matizes , con flores doradas 5 y en la fuperficie que 
mira á la Iglefia , y argotantes que la mantienen ? fe defprendian ta-
fetanes de diveríbs colores, ya fueltos, ya aprifionados, que forma-
ban , á la vifta , Vn agraciado iaberynto, en cuyos fondos fe pufieron 
en targetones de paita, dorados , y plateados, otros quatro gerogli-
ficos : el primero, fe formaba de dos Soles, de los Olíales, el vno 
ferviade cuftbdia al Sacramentado Dueño : el otro , fervia de trono 
á v n Angel, que le tributaba cultos 5 expreflaba los favores, que en 
la Mefa del Altar recibió mi Extático Juan del Sacramentado Incen-
dio: particularmente, quando le dexó con la pureza de vn niño recien-
nacido, laprimeía vez que llegó a eftc G e n i a l Sacrificio j decía la 
letra Latina: 
Vidl ulterum Angelum afiendentem ab ort» Solh* 
La Cafteliana: 
Angel Sacerdote Juan, 
Nuevo expiendor ateflbra, 
Qiiando celebi:a? y adora 
A ia iuz del mejor Pan. 
El fegunda contenia vna mano, que con vn pefado martillo labra-
ba vna corona, que era la de Juan 7 á ios golpes dp el ílifriMento ? de-
cíala ierra Latina: 
Et ferro , ^ igne. 
La Cafteliana: 
A los golpes deUuartilló 
Efta corona exmaltada 
Quedo mas fobredorada. 
El tercero ofrecia,a la vífta, las d^s celebradas columnas, que á laf 
margenes de vn globo , ceñían las mas anguilas coronas; expreÜab^ 
las de Juan' i n eítas diícretas letras 5 decia ia Latina: 
Non plus vltfia. 
La Cafteliana: 
Publicaron la c o n í b R c i a 
Del Hercules del Carmelo 
Las coronas d e f u zeio 
Columnas d e f u obíervancía* 
El quarto dibujaba vn coronado efeudo , trarpafládo de vna aguda 
flecha, índice de los g l o r i ó l o s triunfos, que eonfiguio ca ei pecho 
Ju¿n la amorofa Maula j decia la letra Latina: 
Sfigittatua infixa Junt mibu 
La Cafteliana: 
En lo firme d e efte efeudo 
Volante flecha pregona 
Lo que á Juan mas l e corona. 
11 Todo el cuérpo d e la Igleíia , hafta. el arca roral de la Capillíi 
Mayor, fe viftió de cornifa abaxo d e preciofos tapizes de Mecina? 
pero e n lugar de los eícudos de armas , que labro la curioíidad en fus 
matizes, íbbtepufo vnos lientos la deftreza, con quatro geroglificos, 
tan dlefcramcnte entretexidos, que parecían labores, que facaron del 
telar los paños. En e l vno , e n aluíion al amor, que mi Extático Padre 
tuvo al fangriento ai-bol de la Cruz; fe pintó v n Mundo entre fombras, 
y en lo elevado de V n monte ámi Santo, efcalando vna palma,eorona^ 
da de vna Cruz ; decia la letra Latina : 
Afsendam in Palmam, & apprehendam frufíus cius. 
La Cafteliana: 
Quanto mas eleva á el Cielo 
La palma f u copa hermofa. 
Tanto menos oftentofa 
Es f u raiz e n el fuelo. 
En el otro fe dibujó el Carro del Sol, cayos ca vallas fe endereza* 
ban á v n cryftalino e f p e j o - , e n que f e miraba e l Sol multiplicado. A l u -
día al efpiritu d e Juan, copia de el Sol del Carmela i decía la kttíi, 
í-atina: 
Ipfe Elías, 
La Cafteliana: 
Fue d e tanta llama luz. 
Fue d e aquel Sol vn reflexoy 
Y fue de Elias efpejo. 
Solo San Juan d e la Cruz. 
Eu el figuiente fe pintó v n caftiilo. Armas de Caftilla con dos ÍUÍ* 
ícros a l o s lados,que le fervian d e efcolta? y 9f$fi náaicttps, ^ue Juan^ 
y lerefa ; decíalo afsi U k t r a Latina; 
40; 
LaCañellana:^ 
Eftos dos bellos luzcrosj 
dieron el luítre íí Caftilia, 
Brillando con maravilla 
En Avila, y Hontiberos, 
el vltimo fe diviíaba vn ediñeio , embsftldó de llamas ? cuyos 
incendios apagaba batiendo fus hermoías alas vna agraciada palo- • 
ma. Denotaba el íucefib, quando mi Extático Juan, con los bueios de , 
fu oración fervorosa, apagó íemejante incendio en íu Convento de ía 
Peñueia 5 la letra Latina decía: • 
Igmígmnt*. 
LaGaftellana: 
Efta paloma ajnoroía 
Con íusbudo^ prodigiofos £ *> [ 
Templó incendios horroroíbs* 
X I Toda ía Capilla Mayor, de corniía abaxo , Je adornó con GÓÚ ¿ 
gadura, que con la efpcránca de ella función , eílienó poco anees elle 
Convento. Es de damafeo carmes!, con zenefa de terciopelo del m t * 
mo color, guarnición de ñecos, y galón de color de oro : es tan ayro-« 
fo fu dibujo, fu color tan luítrofo , que fe bailaran pocas de fn efpe-
cie , que la puedan hazer paralelo. Las dos puertas, que miran vna al 
Clauftro, y otra á la Capilla de mi Santa Madre, fe fingieron de jaípe, 
y marmol, con fobrepueftos dorados. Todas las Capillas-cuíiofaríiírnte 
adornadas de ramos de feda , relicarios , y otras preciofas alliajas de eí 
Convento: la de mi Santa Madre ( como de tan mteceflada en el Güi-
to) fobre efte común adorno, fe viftió toda de paños de feda, con labor 
de ondas , y cfpiguillas de íingular vifta, y aííeo. Con que fe vio la 
Igleíla, de corniía abaxo , de afpecto tan hermofo, que para mas véry 
es preclfo fubirnos a el Cielo, Todo el de la iglefia , defde la cúpula á 
la media naranja, halla el vltimo termino de la Igleíia, fe viítió de M i -
tan nacarado, que llaman de Angeles, con tan prolija", y curiofaad-
vertencia , que cornifas, faxas, pechinas , luneros , requadres, piía-C-
trones , y de mas miembros de la arquitectura, manifellafíen íin eftor-í 
vo del arte la valentia. Vn eítrellon calado, dorado, y floreado , ce-
nia el anillo de la cúpula, ó linterna de la media naranja. Por todos 
los efpacios de efte fonrofeado cielo , fe efparcian numero ü n n u -
mero de vandejas , fuentes , conchas, y otras diverfas echuras de paf-
t a , doradas, y plateadas , que ya en lazos confufamente ordenadas?; 
ya en desorden , Cuidadofamente repartidas parecían allrosfíxos ,.ó 
conftelaciones de errantes eftrelks. Todos los perfiles de lasífaxas, ar-
cos, lunetos, y pechinas, fe adornaban á el canto de vandas de flores 
de feda. El perfil vltimo de la comifa?fe miraba coror a do de bien imi^ 
tadas frutas. El anillo de la media naranja, fe adornaba de vn -viftofo 
emparrado, con multitud de racimos de diverfos colores, entre ía ver-* 
de efmeralda de fus ojas. Por todo el plano de la cornifa, campeaban 
iramos'de fiores de feda , jarrones de pintura con fus flores apay fadas,' 
y pyramides de fíete pies de alto en lienco cortado, formadas de efpe-
jos , fiores, y frutas. En las quatro pechinas, deleanfaban fobre qua-
tro Volutas,quatro viftofos Pabones reales, que dando a eí ayre, la rue-
da de fus defvanecimientos,.parece fe hazian ojos para mirar tanta 
copia de prodigios. Las ventanas del cruzero ,.y coro , fe v-ftieron de 
jaipes, y marmol, con los-fobrepueflos dorados , y cortinas de color, 
de ftiego. En fin , defde la cúpula a ei zócalo , no avia miembro fin 
adorno , ni adorno fin luzimicnto; pero todo es nada, a vUla de el 
§an¿U San^orum ¿ centro de 
' n i 
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í f I T ] S Ú Criízéró de eftalgléfiá, aunque no el iñas defáyratfeí 
L"\ que permite nüéftra pobteza | es vno de los que meíids 
'debieron del arte alas valentías. Por ello ^ para darle algún fondo fué 
precifo hurtarle íl la Capilla Mayor ^ como cofa de tna bara de p i lo , 
mediante vn tablado de poco menos de b l í a d e alto; fubiafe á él por 
tres gradas ( como lás que tiene el presbyterio de piedra) cubiertas á t 
vna rica alfombíá. Sobre efte tábládo ? ó piib (dexando íino fobrada^ 
á lo menos no muy eíltecha cápazidad á los precifos min|fterios ) Ten-
taba la mefa del Altar , acompañados fus collados de paertas fingida^ 
tie marmol ? jaípes azules, y nacarados , con fus íbbrepueftos, &as> 
frifos, y feftünes de o to , y cortinas, de damafeo carmeíi, por donde 
íin embarazo fe rbiniftrabacómodamente á elI>ivino Sacrificio. A 
las dos extremidades de efta linea , fe colocaron d^s jarrones cortados 
en tabla , bronceados , y floreados á todo primor ' que pide vna gar^ 
Vofa arquiteduraé Servían cftos jarrones de villofa bafa á vn arco da 
giraíblesde traníparienciaencatUados, dorados, verdes ? y azules^ 
^uc conavrolb defgarro iba dando buelta á todo el arco toral de ei 
cruzero. Compohiafe de vaftagos calados de verde efmeralda con 
perfiles de oro 5 y á proporcionados trechos treinta gimfoks encar-
nados dorados, verdes , y azules , que iluminado fus íondos ^ y em-« 
bcíiidosde los reñexos, paieeia, ó fagrado iris , qüe anunciaba fe-
lenidades entre tanta avenida de incendios j y iuzeS: ó céreo de af-> 
tros, que engaftaba vna gloria en fu fondo. Sobre la mefa del Altar 
fe levantaban feis gradas en hechura de cubo 5 raatizabanfe de carto-
nería de talcos de diverfa labor , y colores floreadas de dorado , que 
fervian de refpaldo á multiplicadas lüzes , Relicarios, Jmagenes de 
Santos, y viftofos ramilletes de artificiales flores* Sobre eílas gradad 
corria vna hermofa galer i l , perfjpediva de jardín en tres términos*! 
El primero ic formaban feis vichas con todos fus matizes, y adorr' 
nos , que dividian la tirantez en quatro arcosa El fegundo tern^ino le 
formaban diverfos bofeajes, y arboledas de buen ayre, y gufto. Bl ter-
cero era el foro , que le formaban quatro fuentes , que aunque pin-
tadas brotaban á íbs tiempos bulliciofos raudales, á el impulío de 
las devanaderas , dexando que celebrar á los diferetos , y que admi-
rar á los fencillos. En medio de eftas quatro fuentes fe formaba va 
vifcoíb arco de las miímas vichas , en que defeubria mas íbberanos 
feudales la Eüdiariítica Fuente de Gracia. Efta era fu arehiteihmu 
Deícubriafe vna Ave á la vifla^ que no se como la llame: pues tenia de 
Aguila la füperficie, y echuta. De Fénix los matizes de las plumas,-
fiacat el pecho , y azul perfilado las alas. De Pelicano, el rompérfef 
con amoroíb^ golpes el pecho. Pero todo lo feria, para deferibirnos 
el Divino Dueño que ocultaba. Phenix( f ) que renace de fia mifma 
Hama amoroía. Aguila , que á bolar á fíi luzida efphera ( g ) ños pro-
voca. Y Pelicano, que con íu propria fangre (.h) amorofamente nos 
fullenta. ^ 
Roto, pues, el pecho k los golpes de fu pico, fe r'égiítrábá Vna L u -
na con propriedad tan impropria , como lucir en plenilunio : manifef-» 
^andofe en conjuriciori con el primer aflxOí Pero n© »y que eltrañaif 
Vn prodigio, donde todo era vna admiración 5 vn milagro. Pudo fer 
advertencia de la difereecion en el nacimiento a ia gloria de Juanj1 
^omo fue obfervacion. de Thomas Anglicó ( i ) en el nacimiento á U 
^ ei 'radeChriílo. Agitando la Luna fu ciírfo,fália de fu cclypfe vn fol 
oftentando mas vivos íus luzimicntos.- Afsi iba graduando k- adverten-
cia los refpiandores, porque no cegaíTén los ojos á ei golpe de todas 
ks luzes. Gorria el lo i á fu ocafo, y fe defeubria vn Seraphln> íeipal^ 
: 1 ^ 
leéí; Septuag. 
( g ) Deuteronófn.c.ji.Vií J¿ 
( \)!$u¿n£ó verhum t á n fa&vM 
ej i , Stht , L u n * amiurfitié 
f a B a e/l [me Mcltff, lh©% 
Anglictn P l^v .^ 
» D A ocal, c.i^.v.x?. ^a(^0 ^ e e^mas ^ g ^ 0 leño.Ó feria mi aimníe Juan de la Cruz aun en 
P ' ' ^ 'J/ * lagloria. O í e r i a e i Angel de el Apocaiypíis(j ) coirbiciando las aves 
á la nupcial cena. A i si paretla 5 pues bolanüó preíurofo , manifeftaba 
ala vilta efte guíloío objeto. \ ciale vn centro de gloria , con tres 
( K ) 1. Pctri. C.I.Y.I»» términos de perfpecliva. Coros de Serafines le allomaban aníioios á 
ver á íu dueño ( K ) por los ceiages de las nubes ,. cerno dixo en íü Ca-
' nonica San Pedro^ Rayos dorados, y de veiiilo formaban vn iaberyn-
to de luzes, y en fu centro le fixaba vna Cruz dorada ? de coi a de tres 
quartas de alto ? y en la clave , que enlaza el maftÜ á los brazos, def. 
caníaba como en lecho florido el Sacramentado Cordero. Hle era el 
defeubierto: el ocultarle ai contrario. Baxaba el Seraphin 5 ocultaba-
fe el S0I5 á efte eclypiaba la Luna , á quien como en cailigo de íu atre .^ 
pimiento, fepultaba en fu pecho el Pelicana 
Sobre elle trono (de Gloria trono con toda propriedad ) empezaba 
vn nubado , que con diveríidad acorde gozaba (íin ei foro) leis tér-
minos de perfpediva. Dcftreza dei Maeitro , que pudo executar tan-
ta valentia , en tan eílrecho fondo. Todo el nubado fe repartía en gru-
pos , que fervian de Tronos de Angeles , y Seraphines , que ya en co-
ros refonaban armonías de las vozes , é inílrumemos, que parecia las 
percibía el fentido. Ya en feítivos buelos formaban lazos, que tirani-
zaban los ojos. Ya doblando la rodilla , tributaban hazimientos de gra-
cias á nueftro Dios inmenío.Sin laltar algunos, que con ayroío donay-
re , fe aílbmaban por entre las nubes á íoieinnizar nueteros gozos. Cru-
, Zaban por todas partes rayos , ya dorados, ya de velillo con períiics 
nacarados , que lentamente movidos de el ambiente, y reberverado? 
de gran multitud de luzes, deslumbraban la villa , para llamar mas la 
advertencia. Entre tanta confufion de itizimientos, coloco la deñre-
za quatro viftofos nichos. El primero áe l pie del nubado , íbbre el 
arco del Santifsimo. Componiafe de tres términos (í in el foro ) que 
los formaban tres arcos de nubes matizados de rayos dorados, y coro-
nados de Cherubincs- En los tres fobredichos arcos,fe repartían trein-
ta y feis eftrellas grandes iluminadas, que moviéndole á tiempos pro-
porcionados , formaban vn abreviado firmamento, á que ayudaba no 
poco el foro , que era yn cerco de rayos dorados impelidos delmif-
tno movimiento. Mantenían efte trono quatro Angeles de cinco pies 
de eftatura, acompañados de tropas de Cherubincs , que fobre vn vif-
tofo grupo de nubes elevaban-á mi Extático Padre á las Celeíliales Ef» 
pheras. Efte era, el que ocupaba el centro de eíle arco en la mifma 
imagen , y vellido que fe dirá defpues en la Proceision. 
Algo mas elevados campeaban en tanto cielo otros dos luzidos ni-* 
^hos , afsimifmo con tres términos,fin el foro. El del lado del Evange-
lio le ocupaba mi gran Padre San Elias. El de la la Epiftola mi Ma-
dre Santa Terefa. Aquel como , que fubia acompañando á el herede-
ro de fu valiente efpiritu. Ella, eomo que faiia a recibir á el hijo de 
fus defvelos. Y vno, y otra, como participes de los triumphos del Ca-
nonizado. Eran dos hermofas Imágenes de bien executada talla , fus 
tronos de arcos de nubes, y rayos , que mantenian dos Angeles en ca-
da grupo. Sus términos tres, y el foro , como en el primer arco. Su-
perior á ellos dos fe elevaba el quarto arco, cch los mifmos térmi-
nos, y adorno 5 folo que fe apiñaban Cherubines , Angeles, luzes , y 
rayos, para reverenciar obfequiofos á fu Rey na la Madre de Dios del 
Carmelo. Era eílá la que venera mi Comunidad en fu Corp, talla, que 
ílempre han admirado los mas afamados Maeílros. Quatro Ángeles de 
á cinco pies de alto, mantenian el trono , fin otros muchos Cherubi-
nillos, que jugaban por el grupo. Y fe moítraba tan riíueña la Imagen, 
fobre fu ordinaria hermofura, que parecia foiemnizaba el triumpho 
de fu nuevo hijo , faiiendole el gozo á la cara. Coronaba tan viílolo 
ornato vn grande globo de rayos, Cherubines , y nubes, cuyo centro 
papaba la Paloma, común e^preision del SoberanQ Eíbiritu. Sobre-
faz 
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íalia ázía la puerta extenot: del medio punto del criizero, con que pa-* 
recia Goronaba á mi Extático Padre , en la giória de tanto dé lo i áfsi 
como en la mi fina cípecie , le acompañó muchas Vezes enfiiretiroj 
Del pedia del. pico la paloma di veri os rayos deveiillo perfilados dé 
nácar , que fe terminaban á los ateos ^ y aumentaban los vifós de gló« 
ría. No mas, que fe abrafan las plumas de Ycaro^al regiítrar tan lumi« 
mfa efphera. , 
14 Los Colaterales eran pattesde tan hermofo cuerpo: pof correr 
( de induftria ) á vna linea con el primer rabiado. Efta era fu archi^ 
tesura. Sobre el plano del Altar fe leVaírtaban dos gradas veftidasí 
de cartonería de talcos de diverfos colores, y agraciado dibujo* So-* 
bre efte zócalo fe formó vn orden de cinco arcos , que formaban tres 
Garas.Dos á cada coítado,y vna de frente. Componianie ellos arcos de 
dos términos de perfpectiva , de vichas , y eítipires con todo íu ador-» 
no de bafas, plintos, capiteles, cornifas , cimacios ^ y medios puntos* 
íbbrepuetf o todo de matizados feítones, floreos, y colgantes- El cen-* 
tro de ellos cinco arcos, eran diverfas preciofas Imágenes de diverfos 
Santos , y Niños , formando vna agradable vifta lo íobxefaiieate de la. 
talla , con lo ayrofo de los pinceles. Sobre las cornifas de efte piimer 
Cuerpo fe formaba vn viftolo repiíon de tres efpe/os de á tres pies en 
quadro , con que fe aumentaba lo viílofo, ai pailb que fe multiplica-
ban los objetos. Sobre elle repifon, fe formó el vltimo cuerpo. Com-
poniafe de tres cubos de á tres caras en echura de pyramides, veíti-
¿os de la cartonería de talco, y adornados de fiares, re l iquiasy lu -
2es, Coronabanfe ettos cubos con tres arcos de á dos términos ^ coit 
fiís foros áe gloria y ráfagas doradas, y plateadas, a que daba realce ei 
primer termino formado de cartones, imitando ayroibs plumajes* De 
los tres arcos, los dos de los collados, que eran menores, fe ocupabait 
con preciólos relicarios de los muchos que logra elle Convento. EÍ 
de enmedio, que era de mayor altura le ocupaba vña imagen de cin-* 
co quartas de alto,que en el Colateral del evangelio, era el Dul^ifsitnoi 
Eípofo de Maria mi Padre S. Jofeph; y en el de laEpiftoia mi Padre; 
iAlberto^honor de Sicilia. Todos los demás huecos de coftados^gra-
deria , y cubos fe adornaba con pyramides de tabla recortados, y| 
pintados do llores, fax as, y fruteros. Cerrando con cfto el Altar Ma-
yor, y dexando toda la Iglefia echa vn Cielo. Lo cierto es, que fegua 
efeuche á perfonas de inteligencia , y güilo en tan corto, ydefpro-
porcionado recinto , ni pudo idear mas el difeurfo, ni pudo executat 
mas eí acierto. Pero todo lo coníiguió liberalidad , deílreza, é inge* 
%a. Ei 'mgziim, y deftreza de D . Ignacio Martínez, cuya fue la idea^ 
y execuciones de todo ei adorno, fin perdonar trabajo, ni deívelo}-
y la liberalidad de N . R. P. Prior Fr. Jofeph de S. Juan, que como 
amante h i jo , no perdonó diligencias, ni pufo termino algalio. 
15 No quedó el Clauftro ( aunque eftrecho ) íin fu eípecial ador-
no. Colgáronle tedas las fachadas de fu circunferencia deviftofos 
paños de^Mecína. La faxa , que le firve de cornifa fe coronó toda de 
pequeñas preciofas laminas. En todos los medios puntos de los arcos 
íe colocaron tres laminas 5 vna grande enmedio, y dos mas pequeñas 
(aujtaue rodas de fingular eftimacion ) á los lados. Las taxas de la bo-
hcM y que dividen ios arcos, fe viftieron de cartonage de talcos f que 
fingían marmol bruñido, y falpicados jafpes. Y el quadro entre faxa,y N 
faxa le adornaba vn gran fioron de la mifma labor ,y materia. Tres 
Altares curiofos fe fabricaron en los términos de fus tres ámbitos j en 
que fe colocaron las mas apreciabíes alhajas , que tiene efte C onven-
ito. Ei primer o fe defeubria enfrente de la puerta de la Igíefia, que 
íale á el Clauftro.Componiafe de vn cubo fobre la mefadei Altar,vef-
tido de cartonage viftofo, y adornado de flores de feda,luzes,y relica-
rios. Coronabafe con vn arco de flores^ en cuyo centro fe colocó vna 
ivrna de cry ftaies con fu marco de ébano , en que fe guarda lamayOÍ 
par-! 
24-
|>arte de vna Cápa de mi M . S. Tcüefa^oko preciofo teforo. Vñ áófei 
de ralo campo nácar con ñores de diverfos colores,le fervia de ciclo*; 
E l fcgnndo í'e miraba en el Uguieate ámbito , y hazia frente á 
Vña nueva puerta , que para evitar confuíion en ios eóncuríbs fe 
abrió á los pies de la Igiefia. Componiaí e de losmifmos ádornos que 
el primero j y en el arco, que íe cubría con el dofei de damafeó car-
mesí , fe colocó otra vrna de cryftaies muy grande con fu marco de 
ébano , que atefora tres imágenes de talla de Napolesí la Vna, de nuef-
tra Señora , fentada en vn ameno prado, la otra , de mi feñora Santa 
Ana , que lleva e lNiñoJesvs Háziendo pinos , ayancado de los an-
daderos. El tercer Altar citaba al entrar de étta puerta embebido en . 
el mifmo arco , para evitar'ertrópiezo 5 por eíío no tuvo dofc í , fi vn 
arco de pintura de bien executadas flores, que cubría todo el efpacio 
hafta cerrar el luneto. En fu centro con el mifmo adorno que los 
otros fe colocó otra vrna de cryftales, y ébano enque fe venera vn 
hermofifsimo Niño Jesvs de ríapoies,en proporción de recien nacido, 
eftendiendo las tiernas manecillas ai materno amparo. Es hechura de 
iinguiar efdmacion , y aprecio. 
16 Sobre los paños de Mecina, que adornaban los ámbitos, fe co-
locaron diverfos geroglificos , y verlos Caftellanos, y Latinos-, de 
que pondré algunos para diveríion de ios difecetos. Todos fe mira-
ban gravados en viftofas targetas feílonadas de ñores , y eran como 
í c tígue. 
En vno fe pintó vna Niña muy hermofa de rodillas, levantando 
las n\anos al Cielo r y en la vna tenia vna Cruz, y toda fe miraba ro-
deada de nubes, qüe flechaban rayos terminados al roítro j decía la, 
ietia, Latina: 
Nox illuminatio mea» 
La Caftellana: 
Saque, á colta del cuidadeí 
Con el norte de la Cruz, 
De. las tinieblas la luz* 
JEaotra fe veía vna Culebra, que fe renovaba en la eftrecha C(Mt 
j ró idad de v na piedra 5 decía la letra Latina: 
X>Í prwattQnt ad btbitum pofstbílis eft regrtjfás* 
La Caftellana: 
Todo lo vence el amor, 
Y aun amor imponderable, 
Hafta lo impofsible es dable. 
En otra fe miraba vn Monte Carmelo coronado de fombras, ^ 
jín fu cima dos Columnas ; dezia la letra Latina: 
Nibil fuit yfed non plus vltra* 
La Caftellana: 
Nada fue , y todo lo fue, 
Siendo de efte enigma el modo,-
El no fer, y ferio todo. 
£n otro fe dibujó vn Camino en blanco, y en el eíta palabrá 
IV/^//. Las margenes del camino ceñidas de flores, y frutos como 
*£ue nácian del camino miímo j decia la letra Latina: 
Nulliui eritis aiiqua Junt proprietéits% 
La Caftellana: 
N o es fácil explicar como. 
Mas ya cierto viene á ser. 
Dar ser, quien no tiene ser. 
En otro fe efeulpia yn Sol Uorofo enáxnte de tna Cruz 5 decía 
b kcta Latina; 
La Caftellana: 
La Cruz de ia Penitencia 
A los acervos dolores 
Siempre viíiió de explendóres. 
É p otro fe gravaba vn coíazon con alas, y gtaVadá én Vi i* 
Crus. p^cia ia letra Latina: 
c Pat i , & eontemni» 
La Caílcllana: 
Padecer, y mcnofpreciós 
Son los tríumphos ? que ie d^n 
Todas las glorias á Juan, 
En otro refplandeciala Eílrella de Santo Dominga, las cimál 
Sel Monte Carmelo. Decía Ja letra Latina: 
Decor Canne/i, 
Lá Caftellana: 
fue íaBltrella de Domingo 
- . En fu fervorofo anhelo. 
La hermofura del Carmelo, 
í n otro fe advertía vn Monte fembrado dé efpinas, y cofoiía;* 
|ío de flores. Dccia ia iétrá Latina: 
Sícut lílium ínter /pinas. 
La Caftellana: , 
_ E l ilion te de los abrojos 
Con alentados fervores 
Lo convirtió Juan en fíoreSé 
Bn otro fe miraban los dos corazones de Juan, y Terefa vni-* 
íos en Vna pyra. Decía la letra Latina: 
Coráis efl nexus vtfiu/qtít. 
La Caftellana: 
Dos vnidos corazones 
Ln las aras del amor 
Brilián con vn mifínó ardor. 
En otro fe defeubria el corazón de mi Seraptlica M . S. Tere5 
ton vn JHS que es fu conocida divi ía , y fus prxjprias palabra&fox-; 
timban U letra'Latina: 
Jpt paií, aüt mdrí. 
La Caftellana: 
£n morir , ó padecer 
Toda fu dicha intereíla 
Quandomasama áTerefá . 
Bn otro fe miraba vna paloma flechando luziéS á vria Tyára* D©* 
tía la letra Latina: 
Vertías de ierra órta efl, & wftttta de Cceh fro/pexité 
La Caftellana: 
Con la verdad , y jufticia 
Se acredita íiempre invidd 
El zelo de Benedidto. 
En otro fe pintó vna Cruz en el corazón de vná frondofa paírtiay 
X a ini Extático Padre, que fe abalanzaba á ella. Decia la ktraLa-< 
tilias 
Invit i tur ad Pálmame i 
La Caftellana: 
í s la gloria de fu alma 
Quien publica fu blafon^ 
Pací con hermofoíeíoi^ 
Subió á la Cruz por la palma. 
No efeusó la gravedad Latina de raanifeitai las agudezas en ló í 
Pgtiieates diitÍGOsr y epygramast 
ü A l 
A l píe del GerQglifíco de los dos corazones fe lela efte diílico, 
Virginei cordis nexus fu 'ít aptus vtrique. 
Altera mm vitarn , mundzim corítempfü, & alter, 
En la targeta de el corazón con el Jcsvs fe gravaron cílos dos 
yerfos. 
Pita nihilprodsjl y nifi dum pstiuntur awanies, 
Indeqtte debmrpnt vite pr a ferré labores» 
A el del Sol eft la Cruz fervia de peana eíle diftico, 
Crux Solts Crucís ractíp ¿xoi convoiat alte 
Posnaque fit dukis ¡pennaJedigr.s vjg*** 
El GeroglificodeAcorazón con ia Cruz, fe explicaba mas eíieC 
tas vozes» 
Oifmes cerMtr-nas cupiens .fímulatque dolores, 
Coniemptmn tándem ecnftans , humiUjqnepopefeit* 
£ l de la Eftrella de Santo Domingo íbbre la Cruz del Carmelo 
fe aplicaba á nüeftrO Santifsimo Beneáilta en cílos dií tkos. 
• Carmeli Crux ecce decor ; cui Domicus ordo 
lübilat infignem fertque per á/ira virum, 
lufluiae ,pzcijque¡mu midentur eodem 
m-• Cruciferi munus, Lbrtftiferiquemanm* 
Lux Patrh , en Benedicie, tai nuncpJtn* ímnms 
. EmUati&rdet amani ígne Ter-efa Deo. 
Vltimamente en vna targeta fe mitaba vn Angel , pifando las ca-
bezas de vn dragón , y vn baíiiifco con efta letra : Svper ajpiíim, ^ 
Ba/iii/cum ambulabis, y efte diftico: 
Erigit Ule vires fummo dum vértice viBrixi 
Gorgonts ifie ffsmens conterit inde Caput* 
í . 1 1 1 . 
( a) AvfUe a Solé Sola fUdíot, 
non lufet: rivurh afonte , e?* 
are{cit\i.¿tmum al a rbo re^ exi~ 
cattsr-.membrurn d cor por pü~ 
tréfcet './¿para fillum a devatio-
né paterna, iam non t i f i lh t s* 
D.Bernard. Senenfis, íeftn.ív. 
r A D O R N O S D E L A S C A L L E S , A L T A R E S 
quefepufíerm en tilas. Adorno de los SantoSy 
« y Procefsion, 
1 | ^ Nterados, que no fe avia de celebrar Procefsion General; 
en virtud del ya .citado acuerdo. Entró en mayor cuida-
do el cariño , para difponer la particular de fu Padre Extático. Supofe 
( y con razón ) la advertencia, que en la prohibición de afsifdr otras 
Religiofas Familias, no fe podia comprehender la de Nuefrros Pveve-
rendos Padres de la Obfervancia j porque eíTo , fegun el Chryfologo, 
citado de San Bernardino, ( a }eflb fuera feparar el rayo de fu Sol, para 
que fe eclypfej el arroyo de fu fuente , para que fe agofte 5 la rama de 
fu tronco , para que fe marchite ; los miembros de lu cuerpo ? para 
que fe defalienten j y en finjlos Hijos de fus Padres, para que fe diíuei-
van las mutuas relaciones. No es efto pofsible entre Elias , y Tcreíaj 
y aun por eflb fe logró vna función tan luziáa, por ir los rayos infla-
mados de fu Sol, el cauce furtido de íu fuente 5 la rama vivificada de 
fu venerable tronco j los miembros animados de fu Reiigiolb cuerpo; 
y N . Padres de la Obfervancia patrocinando á fus Delcalcos Hijos. 
En efte punto fe repartieron entre las dos Familias el cuidado, y el 
adorno de los quatro primeros exes del Cielo Carmelitano. Nneftra 
Madre , y Señora del Carmen , y nueftro Padre San Elias quedaren 
al defvelo de nueftros Padres de la Obfervancia : y losDeícakos cui-
dacon del nuevo Canonizado Padre , y de fu Madre Sí^ta Terefa. 
2 La Madre de Dios de el Carmen , primer mcbii de nucílras di-
chas: era la Milagrofa Imagen, que dulcemente aprifona ios corazo-
nes en fu Capilla dclReligiofifsimo C onvento de la Obfervancia 5 y. 
po -^ U feryorofa devoción, que profcíia á efía Soberana Rey na fe en-' 
* caE-
' . . . , , 2 7 
cargo de fü adornó la muy iluftre rcñoraDonaPetmníladeBiici idia 
y Echauz , dignifsiraa Eipoía del muy üiiftré ícnor D . jaceme Eran-
cií coAdriani Cavallero deií-íabito de Santiago, yEmbiado de los 
Cantones Catholicos á la Corte de nueítro Catholico Monarcha. La 
tela de todo'elveítido era de mué cftampado , de color blanco en la 
capa, ó manto , y en la bafquílfe, como le correíponde de color muf-
co 5 y en la mlima conformidad llevaba fus Hábitos N . P. S. Simón 
Sf&2h , recibkrido la prenda del Santo Efcapulario. Iba todo el vef-
tido exqulíltaffiente bordado, íobre vn dibujo de primorolo ingenio, 
que Armaba bulliciofas fuehtes-, avrofos pabos reales, matizados pa^ -
Jariiios , que cayendo vUlolamcnte por las delanteras del manto, y 
íiguleíido toda la circunfcrepcia de la orla á modo de eícultura, elpa-
cio de dos rci'das de alto , fórmaba vna apacible ( aunque muy orde-. 
nada) confaíion á la vi'fta ,-y vn embelefó á la advertencia : xompi-
t í é i Aoíe en lo ayroíb del dibujo, y lo bien executado de los íbbrepueí» 
tos k naturaleza, y el arte,coii el primor, y el defvelo: dándole nuevo 
reas92 á n iefi:ro aprecio , el fer en mucha pacte obra de fus iluílrifsi-
mas manos. Ei material del bordado era cañutillo, hojuela, lentejue-
las , •bricho de ero , y plata fino con gafa de Londres , y otra eípecie 
también de gafa , de que fe formaban vnas agraciadas conchuelas con 
tai prim-jr repartidas, que fervian de precioíb efmalte , que reíalta-
ba mas labordadura ; y efta toda guarnecida (íiguiendo , y guardan-
do con rigor todos fus perfiles) de innumerables perlas á modo de vn 
triumph®. 
£1 earapo de dicho manto iba artificiosa , y dieftramente fembrá- • 
do de tulipanes, claveles, amapolas , y otras muchas fiores á el natu-
ral , y de imaginería : formando en todo vn compuefto tan Ungular, 
hermofo , y exquiiito, que nunca fe ha v i lio , ni executado idea de 
tan buen güito. La miírna idea feguian la bafquiña de N . Señora, y el 
Habito del Santo. Los huecos no bordados de ambos vellidos , iban 
cíiMairados dé joyas preciofifsimas de diamantes , y eímeraldas de in-
eíliuiable precio 5 pero difpueftas con tal primor , y artificio , que ni 
ellas confundían el bordado , ni el adorno de los vellidos ofuícaba la 
luzimiento. • 
La Corona, y Cetro del Trono iban tan guarnecidos de preciofas 
piedras, que todo pareciera vna joya , a no hazer defunion amigable, 
que dividián los efpacios, variedad primorola de exquiíitas fiores á 
ei natural 5 y de Angeles , que con Efcapularios bordados de Italia ert 
vez de vanderas , aclamaban el gloriofo triumpho de nueftra Reyna 
Madre Soberana. O defempeñe nueftra obligación efta Soberana Au-
rora 7 profperando la vida , y felizidades de íü tan iluftre Camarera. 
5 La Imagen de nueftro Padre San Elias érala miíma , que en el 
Colateral del Evangelio en la Igleíia de nueftros Padres Gbíervantes, 
fe lleva las admiraciones de los más dieíiros Artifices. Tan vivo muef-
tra fu zeiofo cfpiritu , que no le haze fáltala refpiracion para hazer 
formidable fu amago. Bien conocida es en la Corteja precioüdad de 
fu talla : y para fobreponer alíeos á tan primoroía talla, bien fue me-
neíler bufeatios en las Maravillas. Eftas, pues, Amantes hijas de aquel 
efpiritu zelofo, de fuerte adornaron aquel hermofo Simulacro,que fus 
alfombro en la Corte ^ y admiración de quantos le vieron. Llevaba 
laMelota por la parte interior ferrada toda con vnos cncaxes de oro 
fino , que faliendo ayrofamente á la orla exterior , la fervian también 
de precióla guarnición, y adorno. Pero tan ayrofamente efcarolados, 
que obfervando todos los golpes de fu admirable talla ? parecían, no 
fobrepueílos , si fabricados con ella. Scbre los embros , y defcolgan-
dofe ayroíamente ala efpalda llevaba vna grande , y rica cadena de 
oro entretejida de joyas de diamantes, y de otras preciofas piedras* 
í^unca mejor fe pudo decir , que á vn deípedia rayos fu Melota. D é 
cÜa pendía vna joya tan preciofa íc'bre el pecho; quepudp aaedirar-
2 S 
fe venida del Paral fo. Sóbrela Zona de ta lk Hevab a íbbrepuefío vn 
ceñidor gruefíb de muy crecidas perlas, con vn lazo ai natural de ay* 
rofo artiíklo-, y gala, que remataba las extremidades en des precio-
fos gtandes broches de diamantes de fin guiar grandeza. La cfpada 
rayo de fu valiente efpiritu, iba lagarteada de ñeco de hojuela de 
de diamantes , y ñores de la miíma hojuela de plata, y oro , hechas 
por manos de las miímas Religioías, can tan v lito i o ermcro,que le las 
apoftaban á los diamantes en refíexos de lo iusido. 
La Peana era vn peñaíco tan viftofo, que parece le tráxo el 
Santo por alhaja del otro mundo. Todo eítaba adornado de flores, 
conchas, y diverfos pajariiios : y entre ellos el Cuervo con lu pane-
cillo en el pico 5 y en íu correípondenckvna Aguila, tan bien exe-. 
cutadas fus hechuras, que rezelaba el cuidado ? quando íe comia eí 
panecillo el Cuervo , ó íe le quitaba el Aguila del pico. En el medio 
de eftc frondofo rifeo defpeñaba la fuente deEiias íuscryftales al-. -
jofarados 5 ürviendole de pabellón vna parra, con tan primoroíbs ra- . 
zimos, que pudieran deípertar mas de quatro golofos defeos. Servían 
de centinelas á los quatro ámbitos de eiie abreviado paralíb , quatro 
bien formados Leones de bricho , y hojuela de plata, con palmas, y 
fíores de feda en las manos; y todo el canto exterior vellido de ex-
<juiíitas, y viftofas flores de leda : primores de las manos de dichas 
Religiofas , que en los aplaufos, y admiraciones de los Cortefanos, íe 
llevaron el premio de fus bien empleados aileos. O premie el Cielo ^  
tan efmcrado afedol Si no íkve de ptemio el aver deíahogacio fu fi-
l ia l cariño. 
4 La imagen de mi Padre San Juan de la Cruz ? era vna prccioíif-
íima talla , en que la deítreza de Donjuán R o n , bien conocido por 
íus primoroíás obras, parece le apuró á el arre todas fus valentías* 
Corr ió el adorno de elle hermofo Simulacro , por cuenta de ia l luf-
trifsima Señora Marqueta de Campo-Florido. Con que ya queda pon-
derado , íin decirle , fu adorno; üendo á todos notorio el cordial tier-
no afeito, que fierapre ha confervado a mi Padre Extático. Era el ha-
bito de Glalfe amuíco, y oro: tan imitado al íay a l , que forma nueftro 
fanto Habito , que no era eílc el menor primor, que realcaba fu apre-
cío . La Capa,y Capilla eran de giaíTe de plata, y blanco, muy precio-
ib > guarnecido con vn bordado de realce de oro, de media quarta de 
ancho j y al canto vn fieco en ondas de cañutillo de oro , íeis dedos 
de campo : vno , y otro de tan buen genero, y gufto 7 que fe alabó en-
tre los Cortefanos por alhaja de fin guiar precio. La Capilla iba guar-
necida con vna banda de diamantes , y elmeraldas, que deslumbra-
ban la villa. El Efcapulario, y la capa tan adornados con diferentes 
barieles, y joyas grandes ya de crecidos diamantes, ya de diaman-, 
tes, y efmeraldás en plata, que parecía, que de ellas piedras precio-
fas fe formaron los hilos, quando fe texio la tela. Pero todo con tan ; 
proporcionada vniformidad , c ingeníofa íimetrfa , que fin confun-, 
dir lo curlofo , fe atropdlaba Jo rico. Toda la Correa iba formada de 
diamantes en plata, que parece, que por ceñirle apuró el Zeylan fus , 
venas. La diadema iba tan quaxada de diamantes, que a no faber era 
de plata, ignoráramos con certidumbre fu materia; pero haziafe repa-
rable en fu centr o vna joya de efmeraldás tan preciofa , que pudo 
coronar de dichas á la mas gigante eíperanca. En pluma , paloma, y 
libro , fe apriíionaban tantos diamantes , que fe levan bien en fus ra-
yos las luzes de la fabiduria de mi Juan , y de fu doctrina los fondos. 
Dire^ en pocas palabras, lo que no acierto en muchas vozes. Toda la 
predofa talla á¿ pies á cabeza, iba tan efmaltada de joyas, que p^-
íeció laiia álogioriofo de eíte triuj^pjro, cu el mifmo globo de lu -
2€S en que nndi6, & Dios fu inma-ctiMo erpiritw. Díxéfe por muy 
xo pallaba de-quatdhta mil doblones el ádornOi Tanto fe empeñóla 
devoción 5 quizá boirque fblo mi Extático Padre puáiefle deíempeñar 
nueRro debido agt-adetílmientOi 
5 M i Seraphica Madre Santa í é t e í l áé jesvs cómo Madre deí 
canonizado , parece echó todo él refto á los primores de fu atradfeiva> 
y gracejo 5 p a r a apriñonar los corazones en obfequiOs de f u gigante 
h i j o . Era i a Celebrada hérmoía éfigie de velador, que tiene éfte Con-
vento para fus mayores fiefllas i y c o r r i ó fú adorno por cuenta del Éx-> 
celentifsimo Señor Don Francifco Álvarez de Toledo ? Duque de Álf 
va, que como poíleedor en fus Eftados d?l cuerpo de tan gran Madres 
fe excedió afsimiíiuo,( fi-cabe ) para que falieiíc con todo él llena 
d e adornos á las villas de f u mayor t r i u m p i i O i Érala Gapa, Habito, y , 
Eícapulario de miíede aguas eftampado > y bordado de fobrepueíW 
de plata, o r o , y matizes» Mas quaxado d i plata , y oró eft lo buriela-
do del Habito , que de feda en lo blanco de la Capa j pára que en los 
fobrepueftos extremos refaltaffe mas lo primorofo del bordado; T o -
da ia Capa eftaba orlada de punta de plata al ayre , y fu campo mati-
zado íin confuiion de diverías ricas joyas. Particularmente las dos 
caldas , que remataban fus puntas en d o s preciofas joyas de diaman-
tes en oro de fingular p r e c i o , y grandeza* El Efcapulario i b a ( para 
conceder Indulgencias ) todo matizado dé exquiíitas joyas de día* 
mantés , rubíes , perlas, y efmeraldas, que entretexidás^ de temblé-* 
qaes d e las mifmas piedras preciofas, confundían la admiración, con 
lo mifmo , que deslumbraban la vifta* El velo eftaba guarnecido ai 
canto con vnos alatnares de diamantes en plata ^ de tres dedos de 
ancho , excepto lo que decia el roftro , qiie por fer precríb , ñieíFtí 
mas eftrecho fu adorno, fe formó de collares de diamantes j y ru^ 
bies e n oro , que prefumian de aftros ^ al verfe gráVados en el ckcu* 
lo de tanto cielo ; lo reftante del velo , fembrado de cftrellás dé bri-; 
l io . En los valientes ombros, que pudieron maíitencr vn monte, defc 
canfaban aora dos luzeros de efmeraldas, y rubíes> broches,que 
aprifionaban vna hermofa cadena de diVerfas joyas de todo genero de 
finas piedras, qüe fe defprendia al pecho, y las efpaldas* En eftas 
terminaba en vna precióla joya: pero a l pecho le coronaba con Vna 
Cruz de tan fuperior nobleza, que con no componerfe mas, que de 
cinco diamantes en oro, tenia de largo mas de media quarta. Las man«( 
gas interiores fe ajnftaban á la muñeca con lazos de rubíes* Las ex-
teriores , que iban fueltas, guarnecidas como el velo ^ con alamares 
de diamantes. El libro contenia diamantes , por fentencias* La plu-
ma e n rafgos de oro , era vna cifra de efmeraldas* La diadema, me-
jor fe llamará cantera d e piedras preciofas ; pues le coítará trabajo, a 
quien , como al montón d e Mercurio ( a ) quifierá añadir Otra piedraw 
Todo lo coronaba la exprefsiort del Efpiritu-SantO > que formado d^ 
bricho de p l a t a con lentejuelas de oro , y corona de diamantes en oro¿ 
Vino á d a r la enhorabuena á Terefa, como de fecteto ? püeS todos re-
pararon , q u e la iba hablando al oído* Dixofe paífaba de veinte y qua« 
tro m i l doblones el valor de tan preciofo ornato* Gracias á ía gian 
Cafa de Alva , q u e nos favoreció con liberalidad tan generofa j y gra^ 
cias á nueftras Madres Carmelitas de Santa Ana, que réfaitaron lo p r ^ 
ciofo con tan fingular deftreza* 
6 Difpucftas las imágenes con tan preciólos adornóá, llegó el día 
defeado de tan gloriofo t r i u m p h O é Fue cfte él veinte y vno de Sep-
tiembre , dia de San Matheo Apoftol , y entre tres y qtíatró de la tar-« 
de fe empezó á coordenar la procefsion de cfte modo. Iban delante 
los Gigantones circuníiancia, que fin fer de fuftancia 9 fe echa rae-* 
nos e n qualquiera grande fíeftajó porque es antigualla ^ que indica 
foberania, y grandeza: ó porque anuncian yk próxima la función de* 
feada. Seguianfe íefenra Soldados de las leales Guacdias de ¡Lnfan-
iem in gcertuht MertHr!j.$s&* 
( b ) Quique premU vocem 
digítoqueftlentiafuaáet. Ovid. 
lib. ^. mccam. 
( c ) Magni iovis t & ¿g9. 
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i:eria Efpañóía , armas en mano > y formados en dos filas, y en fu ccni 
tro ios abocs haziendo armonioías falvas. Scguianíe deípues tres 
•iiuftres Cofradías por cfte orden. La primera iá de nueílra Señora de 
la Concepción , íita en eíte Convento. La íegunda la dei Santifsimo 
•Sacramento , fita en San Luis, ayuda de Parrochia de San Ginés. Y ia 
tercera la del Santifsimo Sacramenio , íita en la milma Parrochia de 
San Ginés , á cuya ayuda de Parrochia pertenece eíle Convento, 
Iban todas tres muy numerofas, con luzes y y muy ordenadas filas: 
llevaban feis guiones ? quatro eílandartcs , y doze cetros ; y en el 
tentro tres clarines Reales con fus mangas Reales 7 correfpondientes 
timbales, y a trechos tres bien ordenadas , y diellras dantas: con que 
fe enlazaba lo'kizido , y mageftuoíb, con lo feftivo , y placente-
ro. Seguianfe interpoladas las dos gravifsimas Comunidades deOb-
fervantes ? y Defcalcos , que llenaban el numero cerca de quinien-
tos , con tal gravedad , y modeitia los Jóvenes , que parecian Maef-
tros vereranos de la perfección : con tal compoílura , y encogimien-
to ios maeíiros ? y ancianos , que con dificultad fe diltinguian de ios 
Novicios mas aulleros. Sabd bien la Corte , lo que fon eftos vivos íi-
mulacrosde Harpocrates, ( b ) y Ciknos , ( c ) conque folo en decir, 
uc iban fus perfonas, les di á la modeitia, y gravedad religiofa 
us mas vivos coloridos. En el centro de eíle hermoío Coro de aitros, 
iban lo primero tres clarines con fus mangas Reales, anuncios de que 
fe acercaba el Capitán de los valientes, por no decir con San Geróni-
mo , el Principe de las Religiones. Era efte mi gran Padre San Elias, 
en ombros de fus dos Familias Obfervantes , y Defcalcos , que como 
Capitán , que animó á Juan en las fatigas del polvo 7 le iba capitanean-
do en los aplaufos de el triumpho. Quatro Pajes delExcelentiísimd 
feñor Marques de Valero alumbraban ella fogofa antorcha de la Fe, 
contra el gentilifmo. Y no llevaba mi Zelofo Padre acompañamiento 
de Señores, porque vna equivocación, dexó folo á el Señor Duque de 
Solpherino , y afsi fe fue á incorporar con los demás Señores, que 
acompañaban elEftandarte.Seguianfe dos coros de mufica de violones, 
y violinesjá quien á corta diftancia, feguian otros tres clarines con fus 
mangas reales^ tymbales, formando dulce confonancia los alientos de 
Marte , á las harmonías de Apolo. Entraba aquí en ombros de hijos 
de ambas Familias la Dcdora Myít ica, y luz, de Efpaña mi Seraphica 
Madre Santa Terefa , que difpensó efte dia fus retiros, no se, fi diga^ 
que no tanto para acompañar á fu amado hijo en lo folemne de la Fief-
ta ; quanto para ir cautivando dulcemente las almas. Tal era la con-
moción , que en todos ocaílonaba fu vifta. Cortejábanla obfequiofos 
los Proceres de la grandeza : Los íxcelentifsimos feñores Duque de 
Alva , Conde de Calvez , Duque de Medina-Celi , Marqués de 
CogoIludo , Duque de el Infantado , Marqués de Villada , Du -
que de Tabera , Duque de BañoX , y Don Manuel de Silva. 
Mageftuofo cortejo, y mas con la citeunftancia de no aver per-
mitido les afsiftiefíen lacayos, que fueleÍKfer los limares de tan fagra-
üos cultos. Quatro Pajes delExcelentifsimo^eeor Duque de Bejar 
con librea encarnada, alumbraban á la lumbrera de Efpaña, y de la 
iglefía. 
" 7 Seguianfe dos numerofas filas de Cavalleros, Sacerdotes, y per-
fonas graves, y devotas , que fe defvelaban á porfía, por manifeftaí 
fus finezas , todos con velas encendidas. Defpues fe feguian docien-
tos Soldados de las Guardias de Corps de fu Mageftad, que Dios guar-
de , con velas encendidas, y formando dos filas, cuyo centro ocupa-
ban , como treinta valerofos Oficiales con fus vniformes, repartido 
también en dos filas, para dar fu centro á pocos menos de noventa Se-
ñores de la primera Grandeza de Efpaña , que acompañaban á el Exce -^
lentifsimo feñor Duque de Ofílina, Atlante cuyos ombros de authoríl 
¿ad , y grandeza ,pudieron mantener el cielo de tanta pompa. Lle¿ 
ya-
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vaba fu Excelettcia el Eftandarte , que era formado (como de fu Exce-
ientifsímo gttfto , y grandeza ) de vn liento de rico pincel, de cofa de 
tres tercias en quadro, en c[ue fe vela por vn lado la Imagen de mi Bx-
tatieo Padre , y las Armas d é la Religión por el otro: formándole guar-^  
nicion , 6 cenefa vn preciofo encaxe de plata, de poco menos de me-
dia vara. Era p l a t e a d a la vara, y fu Cruz , y las borlas de feda} y las 
llevaban el Exceicntifsimo feñor Duque de Medina-Sidonia, fu Cuña^ 
do 5 y el Excekntiísimo feñor Marqués de Moya, y Velmar fu fobn* 
no : con que echó fu mayor realce la grandeza. Seguiafe la Imagen de 
mi Extático Padre San Juan de la Cruz en ombros afsimfmo de Ubfer-
vantes r y Defcalcos, á quien formaba cuerpo de guardia eíle m a g a f -
tuofo cortejo^el Éxccientifsimo Señor Duque de Medina de Rio-Seco^ 
Marqués de Alcañizes , y el Excelenaifsimo feñor Marqués de Vei-
monte, y con luzes diez y ocho criados mayores del Exceientifsimo 
Señor Duque de Ofluna j rematando en ocho Pajes, también de fu Ex-
celencia , pue llevaban otras tantas achas* 
• 8 Salió defpues la Iluftre Cofradía de Ntieftra Señora del Carmen^ 
fita en el Convento de nueílros Padres de la Obfervancia, que con fer 
bien numerofa, llevaba interpolados muchos CavaUeros, y devotos 
apafsionados de ambas familias. En el centro de efte cuerpo iban los 
Muíicos de inílrumentos de la Real Capilla 5 y coronándole la mas fo-
berana Aurora Madre del Carmen, Madrina de fu hijo recien canoni-
zado , que daba á la función fu mas gioriofo complemento. Seguiaíe á 
áueftra Madre , y Señora, vn rico Palio bordado de oro , plata, y le-
da , bien celebrado en Madrid por fu riqueza , y hermofura ? y reco* 
nocido por de la Patroquia de San Luis , que nos favoreció en eíla,co-« 
mo en todo, con liberalidad generofa. Llevaban las baras ocho Reii-
giofos reveftidos con preciólas Capas pluviales de tela paliada de pla-
ta. Seguiafe el Venerable, Dodo , y authorizado Cabildo de Señores 
Curas , y Beneficiados, con todo el lleno de authoridad, que acoftüm-
bra en íémejantesfeftejos. Iban lo primero dos Señores Cabildantes 
con fus cetros , y ricas capas pluviales, feguianfe por íii orden todos 
los fabios individuos , que integran tan augufto cuerpo, dando lugar 
en fu Coro á nueítro Reverendo Padre Fray Pablo de la Concepción 
General dignifsimo de mi Familia Defcalca, y á ntieftro Reverendo 
Padre Fray Diego de la Virgen Provincial de eíla Provincia del E l -
piritu-Santo, y al Reverendo Padre Fray Alonío Cid, dignifsimo Prior 
de nueílros Padres de la Obfervancia, y en fu centro á las vozes de la 
Real Capilla, que formaban del oido vn embeiefo guftoíb : y cerraba 
de Prefte el feñor Don Syiveftre Gil de Texada Abad de tan iluílre 
Cabildo. 
9 Coronaba la Procefsion con fu Mageftad acoftumbrada, la Real, 
Imperial, y Coronada Villa de Madrid , en forma de Villa con fus i n -
fignias , y mazeros. Iba tan pleno efte gravifsimo Coníiftorio, que fe 
conocia bien nos difpenfaban fus favores con excefsivo gufto. Pero 
quando efta coronada Villa no ha favorecido como Madre á la Familia 
Defcalca? Cerraban tan gioriofo acompañamiento , las filas de fe-
fenta Soldados de las Guardias Efpañolas, que- con fus armas en las 
manos , impedían defordenes de la multitud , al mifmo paífo, que ale-
graban con lus vizarrias la vifta. Y de lo mifmo fervian dos luzidas fi-
las de las mifmas Reales Guardias de docientos Soldados , que 
acompañaban los d o s coftados de la Procefsion de extremo a ex-
tremo 5 de fuerte, que iba toda formada en quatro filas. Las dos 
exteriores de Militares, que parecían Novicios Defcalcos. Afsi l o 
aclamaba la advertencia. Y las otras d o s de Religiofos , CavaUe-
ros, y devotos, que parecían Soldados de la Celeftial Milieia. Afsi lo 
V o z c a b a ladifereciop cortefana.Debiendofe á todos,lo nunca viftojde 
femejante mageftuoío concierto ; y entre todos á l as labias providen-
9hs3y afeáuofas exprefsioncs dei ExceU^tiísimo íeñojr Duque áe Ofr 
m 
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fuña, que Cóffid dueño de la ñlnciófí, cof emó fíueftra humildad de fk* 
vores, y la proceísion de aciertos. Lo cierto es, que á voz común de 
toda la Corte , ni ha vifto Madrid función de tan primorofo conjunto, 
ni fe pudiera confegiür el repetiila , aunque lo intentara el mascui -
dadofo defvelo. Quedando á nueílro agradecimiento el repetir con 
Ovid io , ( d ) que eternamente gravaran nueftros corazones en lus la-
minas tan excefsivos favores dé la cortefana fineza,íin que bafte á boi" 
rar nueftros reconocimientos la vltima reíblucion de la vida, por im-. 
prefsion que fe grava en las Almas* . r 
W l o Entre las muchas, y efpaciofas Calies,qüe pudo afígnar la elec-
ción , y lo folicitaban fus moradores con empeño : fueronxias feñaia* 
das, la del Cavaliero de Gracia, Red de S. Luis, Calle de Jacometren-
^o , Calle de las Cruzes , Calle del Carmen, Puerta del Sol, y Calle de 
Alcalá* Efta pareció fuficiente carrera , afsi por no falir del territorio 
de la Campana , que á efte Convento le toca i como por dar gufto f á 
quien juicamente en nueftras voluntades impera. No fue menefter pa-
ra fus moradores mucho avifo, pues fe anticipaban las prevenciones á 
nueftros defeos 3 y íi mucho efperaba nueftra atención del garbo, y 
afedo cortefano, mucho mas tuvo que eternizar nueílro agradeci-
miento. No huvo colgadura preciofa, que aqui no fe regiílraile* No 
quedó palmo de pared, que de primores no fe viftiefle. Cada balcón 
era vna primavera, á cadapaffofe atropellaban muchas maravillas. 
Sin quedar ni vna guardilla en toda efta circunferencia, que no íe vif-
tieífe de adórnos , ni dedo de pared, que no vozeaífe la buena volun-
tad de fu dueño. Defcrivirlo todo , formara prolixo mapa , aunque fe 
compuíiera de folos puntos. No decir algo , ferá faltar á lafentencia 
de Séneca ( e ) que los beneficios, fi cftán mudos en la voz del que los 
haze, han de tener lengua en la cftimacion del que los recibe. Coa 
que repitiendo con el de Ponto , ( f ) que la liberalidad divina premie 
el generofo afedo de tantos nobles , y afectuofos cortefanos, yk que 
no alcanzan nueftras vozes al debido agradecimiento. Defcrivire fo-
los ios Altares, que eran nueve diftribuidos en efta difpoficion, y 
aíTeo. 
11 En el plano que forman las tapias de la huerta de efte Conven-
to , frente de las feñoras Baronefas, conftruy ó fu Altar el filial afedo 
de mi Comunidad Religiofa* Era efta fu architedura. Formóle vn ta-
blado , ó repifon de nueve pies de alto, adornado á el canto de carto-
nería muy viftófa, y fu centro de rica colgadura de Mecina. A la fren-
te de efté tablado fe colocó vn bufete cubierto de vn rico paño ; fobre 
4ue defeanfaba vna vrna de cryftales; cuyo centro ocupaba vn Niño 
Jesvs de admirable talla , y perfecciones 5 tan quaxado de dia-
mantes , perlas, y otras piedras preciofas, que apenas dexaban ref-
quicio á la vifta, por donde brujulear fu hermofura. Dos Aguilas de 
plata corpóreas adornaban los dos lados , acompañadas de feis fuentes 
de plata de excefsiva grandeza, y precio. Todas alhajas de la iluftrif-
íima feñora Marquefa de Campo-fílorido , que á vn en efto quifo ma-
nifeftar lo fino de fu afedo. En el plano de efte repifon delante de los 
frontales, fe colocó vna Imagen de S. Miguel , talla de fie te pies de 
alto i prenda de Don Severino de Quintana, feñor de Ribatajada, y 
vna de las que en efta Corte gozan la mayor admiración de los mas 
dieftros artífices, y aplaufo de todas las admiraciones* A las cfpaldas 
de efta preciofa talla, y en el mifmo plano fe levantaron quatro gra-
das de á media vara de alto , cubiertas de cenefas de damafeos de her-
• xnofos coloridof, que formaban plano á la mefa del Altar fabricada de 
tres frontales en figura de Seyfavo. A los lados dos calados de dife-
rentes imágenes, formados los machones, cornifas, y medios puntos 
de flores , y marcelinas de plata de diverfos géneros , que to-
do jugaba con los frontales con maravillofo artificio. Sobre la mefa de 
i d s ^ j f o j ^ gradas. Y f o -
fcre los calados dol cubos de a cinco gradas, adornadas todas de vííio-
ía cautonci-ia, y íbbrepucftas de alhajas de bruñida plata , y prcciofas 
liechuras entreveradas de ramos de leda, candeieros , y otras curioíi-
dadss,que cauíaban vna agradable confuíion á la vifta. En IOÍ; dos cu-
bos de los coílados por remate de los~ca!ados 7 ó cimera de los medios 
puntos, fe formaron dos viftofos hichos , fondo carmes!, efmaltado 
de fíores de feda , y curioíidades de plata, Cn que de fcaníabah dos 
grandes preciofasvrnas de cryftal, y ébano : La vna archivo de vná 
Capa de mi M . Santa Tcre ía , y la otea jardio^en que fe efpaciaba Je-
sv? Niño con fu Madre Sanrifsima, y fu Abuela Santa Ana , todas de 
!Napoies, y de fuperior architectura» Cerraban ellos dos cubos en dos 
arcos vellidos de ramos de feda , y piezas de plata , con fus ráfagas 
doradas, y plateadas, cuyos centros ocupaban dos bellos Napolita-
nos Niños. Sobre las fíete gradas deí cuerpo de enmedio fe fabricó vn 
viltofo Camarín de cationes de talcos, y tafetanes de nácar, en que fe 
delcubria mi Padre S. Juan de ía Cruz íentado en vna preciofa filia,, 
confeflando á íiigran M . Santa Terefa, con tan vivos afedlos el Con-
fcilbr , y la Conceñada , que podían caufar ternura , aun á las infeníi-» 
bles piedras. En los huecos, que mediaban entre efte Camarín , y ios 
dos cubos, y en los otros dos extremos le elevaban quatro pyramides 
de piezas de plata bruñida , y fobredorada, que remataban en quatro 
ramilletes muy grandes de feda. Era de tres piezas fu altura, defde el 
pie de la pyramide á el remate del ramillete. Sobre efte cuerpo fe ele-
vó vn cubo de á tres caras, y cinco gradas, adornado de la miíma car-> 
toneria , ramos de feda, candeieros, y piezas de primorofas hechu-
ras de plata. Sobre efte cubo defeanfaba vn arco de dos términos ds 
perípediva , orieados de ramos de flores, y piezas de plata, y en fu 
centro preíidia la Madre de Dios del Carmen en vna hechura de feis 
pies de alto ,de íinguiar primor , y belleza. Afsi efta Imagen comq 
las de mí Padre San Juan de la Cruz , y mi Madre Santa Terefa efta-
ban adornadas de vellido , y joyas de correfpondiente afleo , y gran-: 
deza. Remataba efta magcfiuofa arquitedura en vn dosel de felpa car-* 
mesl, con fran jones, y llecos de oro, gozando de altura mas de fefen-
ta pies, y cerca de cinquenta de ancho: adornados los coftados de vn^ 
rica colgadura de felpa carmes!, y damafeo del mifmo color, quizá,, 
para que en ios mudos matizes vicíTe mi Extático Padre, de fus Aman-í 
tes hijos los abrafados corazones. 
12 Subiendo por la Calle del Cavallero de Gracia, defeubria lai 
viita vn gufeofo embeleíb,y ia atención vn eficaz atradivo. Era el jar* 
din del Excclcntifsimo feñor Duque de Arion,Marquésde Valero,quc 
vivirá eternamente en nueftro reconocimiento agradecido. Sobre fu 
natural hermofura,fe viftió efte dia el jardin de vn compendio de pr i -
mor , y riqueza. Toda la fachada que mira á la fobredicha Calle efta-
ba formada de grutas de boxes , murtas , y flores de mano , coronan-; 
do fe toda ia tirantez , y cornifa de todas eftas grutas, de limoneros^ 
naranjos , y otros tieilos de diferentes flores, y plantas, que con fu 
CáiGtria , y frefeura iervian de refrigerio á la vifta. La puerta de el; 
jardín fe efmaitaba de vn pulido adorno de diferentes piezas de plata^ 
y eo fu medio ponto ( dexando libre la villa ) vn preciofo liento de m i 
Padre San juan de la Cruz , debaxo de vn rico dosel de finguiar apre-
cío , y hennolura. A ios dos lados de la puerta fe levantaban dos py^: 
ramides de á doze gradas en alto , formadas de diverfas piezas" de pla-
ta, que con la diveriidad de fus hechuras, y labores aprifionaban ios 
ojos, íinperinkirlos failr de tan preciofo iaberynto, Coronabanfe 
eftas pyramides con dos Imágenes de plata de mas de vara de alto 5 la 
vna de mi Padre San Jofeph, y la otra de mi Madre Santa Terefa, que 
^ngafta vna preciofa Reliquia de la Santa por celeftial joya. La puer-
ta de ia opuefta fachada del jardin ? eftaba afsimifmo adornada de pie^ 
gas de piata ? entretexidas ea vn arco de boxes ,|lorcs? murta. Ei 
pifte , nttt^i eji. 
Natn t ibí, qvod filvat, nen 
habtt arca tovii, 
Marcial, libé ^ . epig. | . ad 
Pomitianum* 
furtidor de cnmedio quedaba aprifíenado de otra florida gruta | y td-> 
dos ios otros ( que e n t o d o s ion cinto ) con aitos íurt idores, que deí-
vaneciendo la viíla, parece inicntaban e í c a l a r las elpheras , íirviendo 
á todo d e reípaldo , lo que e n menos generólo p e c h o , pudiera I c r v i i 
de principal adorno. Era efta la f a c h a d a d e la cala , que aunque m e -
dia otra calle, hazc frente á eílancia tan florida. Elíaba toda adorna-
da de las dos ricas tapizerías d e el Triunpho d e A^exandro , y Triun^ 
pho d e la Igieíiaj con que daba mas r e í alto á lo vil iolb del jardin el f o -
ro de tanta belleza. Todo fue idea dqi buen g U Í l o , y fervoroío atecto, 
que nos profeflkDon Pedro Tamayo : aunque n o seii diga, fue Uíon-
gear la fina voluntad de íuExceientilsimo Laieño.Pcro aun i no fe con-
tuvo en ellos términos la exprefsion de fu generoíidad, y cariño; pues 
aquella noche iluminó todo el jardin , y lachada; eíta con dos achas 
en cada balcón , y aquella con mas de feiícientas bugias , acompaña-
das de vna armoniOfa ferenata , con que a tedas iuzes pareció ci jar-
din vna gloria. Lifonjcto dixo Marcial á Domiciano ( g ) era precho 
efperaffc la debida correfpondencia á íu fineza , porque no tenia cau-
dal la Arca de Júpiter , para correíponder á íu liberalidad generofa. 
Dios Inmcnfo como tiene inagotables fus teíloros llevó á nueítro 
Excelentifsimo Duque , para premiarle fu piadofa liberalidad en 
el Cielo* 
13 La finguiar deyocion , y experimentado afedo , que ílemprc 
ha profeflado, y profefla á nüeftro Santo habito el Dodor Don Poly-
carpo Gaccini y Roxas , Presbytero y C oledor de la muy íluftre 
Congregación de Efclavos del Santií'simo fita en el Oratorio , que 
llaman del Cavallero de Gracia, ib explicó en tan folerone función, 
convn fumptuofo Altar , que fabricó á la fachada del rniímo Orato-
rio , de ímgular hermoíura , y grandeza. Eflendiaíe fu altura cerca 
áe noventa pies Cafteilanos : fu latitud ocupaba poco menos de trein-
ta ; fatigándole no poco la deílreza, en no peder darle fu propor-
cionado fondo á la altura, por no impedir el paífo á la carrera. Sobre 
vn tarimon alfombrado fervian de bafas á tan elevado colofo , tres* 
frontales de plata en figura de triangulo íbbre que defeanfaba la mefa 
del Altar,y á fu frente vna garvofa Cruz de plata con feis grandes can-
deleros del mifmo genero. Sobre efte plano fe fundo vna gradilla, 
cofa de media vara de alto , que fobre tafetanes encarnados, íe veftia 
á el canto de preciofas laminas, ya en cryftal, ya de miñatura de extra-
ordinario primor , y deftreza , que interpoladas con vandejas,y fuen-
tes de plata, y flores de Italia formaban vn zócalo de rica, quanto 
¿graciada vifta. Sobre el fe levantaron feis arcos fabricados de bruf-" 
co , y piezas de plata de cinco quartas en alto, que fe diftribuyeron 
de dos en dos, en las tres fachadas del triangulo , con ayrofa propor-
ción , y afleo. Ocupaban fus centros feis hermofas tallas de Ñapóles, 
que eran dos Niños Jesvs, vn San Pedro , San Francifco, San Miguel, 
y San Juan Bautifta , de tan prlmorofa mano , que ay pocas en 
la Corte , que puedan competirlas en fu genero. A las quatro efqui-
nas, términos del triangulo, fentaban quatro Imágenes de plata de 
otros tantos Santos, en quien fe competían lo preciofo con lo rico. 
Acompañábanlos ayrofos ramos de flores de Italia, y otras menores 
alhajas, que formaban vna variedad guíloía. Serviales de reífoaldo 
vna banqueta de cinco á feis quartas de alto , que veftida de tafetanes 
Carmesíes, y íobrepuefta de efpejos multiplicaba ios objetos , para 
aumentar el buen gufto. 
14 Sobre efta banqueta fe elevaba vna gradería de cinco altos ol> 
fervando la mifma proporción del triangulo. Todas las gradas íe vef-
tian de tafetanes carmesíes alternados con cenefas de lama de plata, 
que formaban vn axedrezado de tan buen gufto , que pudieran luzir, 
aunque no tuvieran mas adorno» Pero fobrepufo el afleo tantas miña-. 
teas, laminas en cry^^ fuentes de plata > entrevera^ 
das 
mm— 
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«las de ramos de eílrarigera d'eftre^a, y tal vez hechuras dé Napoies 
de tan peregrina hermofura, que fufpcndian la vifta , íin permitir 
ccmprehendieíie todos fus primores, la mas deívelada advertencia, 
Coronabafe eíta gradería con dos arcos fabricados de piezas de pla-
ta , y bruíco , en que fobreíalian dos hermofas efigies de Napoks d e 
lliperior deftreza. Los otros dos pianos colaterales ocupaban otras dos 
í emejantes Imágenes, aunque íin arcos. Los quatro términos, 6 extre-
mos del triangulo adornaban quatro precioíbs Reloxes de mas de rae^ 
dla vara, y de primoroíb artificio , y hechura, que median al güito las 
honts,pata que deipertaílcn las atenciones fuipenfas. Todo el demás 
plano fe adornaba de hechuras de plata, y ramos de diverfas hechuras, 
que en concertada perfpediva prefentaban á los ojos vna florida pri-
mavera. Servia ácfte cuerpo de refpaldo , el zócalo del vltimo cuer-
po. Formábale vn repifon de efpejos de quañ dos varas de luna, coü 
üis marcos tallados , y dorados , que interpolados de algunas hechu-
ras de plata, y ramos , formaban vna tranfparencia de muy agrada-
bles vifos. De aqui arrancaba vna gradería de feis términos , mas ce-
ñida , para obfervar la proporción ; aunque fíempre proporcionada en 
figura de triangulo. Adornabafe efta gradería ( como la primera ) fo-
bre el axedrezado de tafetanes,y lama de plata de vna confuíion bien 
ordenada de laminas, flores , y piezas de plata ^ queoi decir pafík* 
ban eftas de quatrocientas , y entre ellas dos jarrones de muy excefsi-
va grandeza, y íingular hechura. 
15 Las dos vltimas gradas de las fachadas colaterales del trian-
gulo , remataban en dos viftoíbs arcos de piezas de plata, y brufeo, 
acompañados los collados de alhajas de plata de mucho artificio, y; 
precio. En el arco de mano derecha , preíidia vna Imagen de Ñapó-
les de María Señoril nueftra, y en el de mano izquierda fu Efpofo San 
Jofepk , el mas dichofo entre todos los Patriarchas 5 vna, y otra talla 
de íingular primor, y adorno, que acompañaban en fu triumpho al 
nuevo Canonizado. Sobre la vltima grada de la fachada de enmedio, 
fe miraban tres arcos de paña fina tallados , y efmaltados á nubes cor-* 
poreas, con íiis ráfagas, y rayos dorados, y difpueftos en términos de 
perípectiva, con fus refaltos, y foro. En el centro de eílos arcos fe 
defeubria vn grueflb grupo de nubes, que mantenía en el ayrc vna 
bella Imagen de Chrifto Crucificado , que dcfprendiade fus fobera-
nos labios las vozes de aquel fabido premio : lomnes t quid vts pro U~ 
honbus} A que mi Extático Padre, puefto de rodillas en otro grupa 
de nubes en el ayre , algo bolado de los arcosr correfpondia ala ima* 
gen de nueftro Redempror Jefu-Chrifto con aquella valerofa ref-
puefta : Domine pati ¡ty- contemnipto te. Eftaba elSanto veílido de or-
mcíi de aguas, obfervando la diverfidad de colores en Habito ^ Capa^. 
y Capilla : pero tan quaxado todo de diamantes, que fe conocia bien, 
paíso ya de la humillación, y defprecios á coronarfe de los celeftia-
les aftros. Muy preciofas joyas tenia fembradas por la Capilla, y Ef-
capulario: pero lo que mas llamó las atenciones fue vna botonadura 
de diamantes, que aun en tanta altura fe hazian reparables á la villa. 
Los dos coílados del Altar feveíliau de ricos paños de felpa de Me-
rina , en cuyos planos campeaban , para diveríion de los. curiofos, a l -
gunos originales de ñngular valentía r y deftreza. Coronabafe eftc 
agregado de alíeos , y riqueza, con vn viftofo dofel de riquifsima te-
de oro campo carmeíi, con franjones, y fleco de oro; en cuyo cen-^ 
tro preíidia vnaCuftodia infignia delSantifsimo Sacramento, como 
titular del Oratorio. 
A tanto empeño no halla proporcionado agradecimiento nuef-
obligación : íi no es verdadero el didamen de Séneca ( h ) que a 
tan exccfstvos favores, folo el publicarlos, puede fervir de ayrof© 
¿eí empeño. 
H | i En la mas baxa fachada deia^cd 4c ^ Luis ¿ ^ ^ ^ ^ isl 
( h Sapitnt «0 U n t M i t e j U ¿ 
nefeía benefolver*. Interdum 
autem folutio es ipfa confefio^ 
Senec.ap. Folianc veri», i ^ , 
3¿ 
'fílente , fe vio la induftria, y el arte venciendo mipofsibies ? para Ta-
car vn todo de elevadas perfecciones. Los Reverendifsírnós Padres 
Clérigos Reglares , hijos de aquel gran cazador de las almas, que co-
ronó la Iglcüa de Soldados invencibles, como fundados vnia .meíut 
en la divina providencia , los hijos digo de aquel Palmo de zeio ? cha-
ridad , y amor San Cayetano , quiíicron en eíte pucíto manitelvar ios 
lazos de fraternal amor, que vnenlos dos fagrados ¡inítirntos. Era 
Prepofito el R. P. M . Don Manuel Scipion de Muñatones, que vnien-
do á los comunes tirulos fu íingular afedo , ideó vn adorno tan vr:i-
co , qüe excedieífe las margenes de lo mas primorofo. Oponíale á tan 
generólos intentos lo deíproporcionado del fitio , que, en de i me í lira-
da lati tud, en correfpondencia ala altura , impoísibilitaba áe l arte, 
para proporcionar las medidas. Pero eíte que pareció delayre del ter-
reno , firvió de cauíal para íobrefalir mas lo luz ido del adorno. Todo 
lo vénce el ingenio, quando le impera el cariño. Tiró , pues, las l i -
neas por lo dilatado de la planicie , compeníando la altura, que no 
podia dar á vn Altar, en la longitud, que daba plano á tres altares con 
talfimetria , que en figura1 de feifavo , fe conftruyeron altar mayor, 
con fus dos colaterales. Levantábanle febre el pifo, nueve ricos, y 
villofos frontales , correfpondiendo á cada fachada de las tres del ícU 
favo , tres hermofas primaveras , que le iervian de zócalo , ó frifo. 
En la mefa del altar, que podemos llamar mayor, fe colocó vna pre-
cio fa , quanto exquiíitaC ruz de cryltal acompañada de preciólas al* 
ha jas de plata , flores , y candeieros 5 deribandoíe á los dos colatera-
les la orla del mifmo adorno. Sobre efte plano fe conftruyeron diez 
y ocho arcos , íeis en cada vno de los tres planos, que pudieron fer-
yir de arcos vi do rio ios en el mas gigante tn amplio, Compomianfe de 
alhajas preciólas de plata, y efpejos afsi en lo exterior de los arcos, 
como en los puntos de los foros, con que naufragara la vifta en tres 
perfpectivas de luzes, ó en vn golfo de admiraciones , á no hallar 
puerto en el centro de cada arco , en vna rica ralla, defempeño de los 
primores de Ñapóles. Sobre efte cuerpo en la fachada de enmedio, fe 
logró á valentías de el arte , formar vna gradería , que la dieífe mas 
altura, matizóle toda de curioíidades de plata , ramos de feda, y lu-
zes , tan ordenadamente apiñado , y tan confuí amenté dividido, que 
era vn laberynto de primores. Sobre efta gradería fe pufo íegunda me-
fa de altar, con fu rico frontal, y í aban i lia de muy ricos encaxes, que 
fe coronaba á el labio con quatro candeieros grandes de plata con fus 
luzes. En el medio fe levantaba vn grandioíb arco, fabricado como 
los primeros de efpejos, y alhajas de plata, en cuyo centro defean-
* faba mi Padre San Juan de la Cruz de preciofa talla , cuerpo entero, 
y con fu habito de Defcal^o Carmelita , pero tan cubierto de eímeral-
das, y piedras preciofas , que parecía fe vino á efte altar con todas 
luzes, que le coronan en la Celeftial efphera. Los Colaterales íobre el 
primer cuerpo de arcos, gozaban las dos correfpondientcs me fas de 
altares, con fus ricos frontales, fabanillas, y luzes en grandes cande-
ieros de plata , conformes en todo á los primeros. Enmedio de eftas 
mefas de altar fe elevaban dos pyramides de fuperior architedura, en 
cchura , y adorno. En la de mano derecha defeanfaba el Gran Patriar-
cha San Cayetano. En la mano izquierda íu gaande Elijo San Andrés 
Ave lino , vno , y otro con riquifsimes roquetes, y eftolas, en cuyo 
campo brillaba tanta multitud de piedras preciólas , que fe pudieron 
fobreíaltar lasEftrellas. Defcanfaban eftos dos hermofos f mulacros 
en otros dos arcos de plata , y efpejos corrcfpondientes en todo al de 
mi Padre San Juan de la Cruz. En los huecos, que reüaban en ángu-
los agudos entre el Altar mayor , y Colaterales, fe formaron dos pre-
ciólos aparadores , donde eran tantas, y tan exquilsitas las alhajas, 
Y echuras de plata, que parece , que para formarlos apuró el arte im 
ía t igas, y las Ijadias fus venas. Baile deur por mayor, que ol dec'r, 
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^i iecntodo elAltar rtícontábah m l l , y áocíentas piezas de plata ctó 
diveríbs tamaños, y hechuras. Tanto le empeño el éefv^lo de tan Re* 
iigioíiísimosPadres, y tanta eítimaciongozan en ios afectos dé los 
cor Leíanos. Remataba todo elle hermoíb conjunto en vn dofcl folo, 
que coronaba el Trono dei nuevo Canonizado , que ni aun efte pri-
mor olvidó íu diíci'ecion,y cariño. Pero de aquel vnkodofel fe def-
; prendian dos ayroíbs pavellones de hilados tafetanes ^ que adornando 
con nueva hermotura todo el Altar con fus caldas \ formaban dos raen-
<<ias de campana á aquellos dos valientes Capitanes de la íglcha , que 
-han rendido para la Militante , y Triunfante tantas timas. Bien dixo 
m i venerado Aguilino, (i) que íolo el amor fe rubora, de que fe nom-
bren dlficilcs fus empreílas, pues le forman fu defeanfo ks mas creci-
das fatigas. Afsi lo comprobó de eíla gravifsima Comunidad ei afecto 
g e n c r o í ó , para aprifionar (íi cabe mas) nueítro r e c o n o c i ó agrade-
-cimiento-. O quiera el Cielo llegue el dia dealgun ra%o de mieitra 
correfpondencia , en los muchos de los hijos de tan ¿agrada Familia, 
que efperan en fus retiros las debidas aclamaciones de las aras, 
17 El Religtoíifsimo Real Convento de nucílras Madres de Santa 
Tercia, fabrico en la C alie de Jacometi-enco , vn compendicíb raigo 
de fu íiiiai cariño. Ocupaba el Altar todo el buque de la boca Calle 
de la Salud, y era fu diípoücion en eíla forma. Todo elciáro, y fron^ 
tis de dicha Calle fe adornó de tapizes ricos de Flandes?en forma obas-
lada , que cerraban de fu medio punto con vn rico dcÚel de el miíino 
genero. Formaba vna viftofa Capilla de ñor idoayre , y güilo. En l a 
centro fe formó el Altar de elle modo. Fabricáronle tres grutas de 
cofa de ocho pies de alto , y todo el plano de ancho j compueftas de 
'brufeo, y piezas de plata, que entreveradas de llores de mano, forma-
ban vna guftoí a primavera. Sobre efte florido zócalo fe coiocaroil 
tres frontales enforma de Seyfavo , el de enmedio de plata de mártir 
Üo 5 y de perhana , y tela los de los dos lados , donde fe colocaron feis 
grandes candeleros de plata, acompañando á la Cruz del miímo me-
tal , y ílngular labor. Sobre eíla mefa' de Altar , íiguiendo la miíma 
l i e chü ra , i e fabricó vna gradería coronada de tres arcos: cílos com^ 
•puellosde brufeo, y piezas de plata, orlados de flores de feda 5 y 
aquellas vellidas de cenefas de tela, y plata, y adornadas de flores de 
mano , y de plata con diverlas curioñdades del mifmo bruñido metal^ 
*|uc entreveradas de luzes , formaban vna apetecible villa. En el arco 
de enmedio fe colocó vna precióla talla de mi Extático Padre, apadri-
nado en los dos arcos Colaterales de mí Padre S. Jofeph, y mi Madre 
Santa Tercia,todos adornados con primor , y deílreza, como los pri* 
meros papeles en eíla luzida pompa. Sobre efte cuerpo fe elevaba otro 
de cinco gradas veítidas de las mifmas cenefas de tela, y plata, y fo-
brepueftas de vandejas, y flores de plata, entreveradas de luzes, y ra-
mos de feda , fin otras muchas curiíiodades de relicarios , fuentes, y 
vandejas de plata, de que eílaba muy poblada fu altura, rematando 
los extremos de las gradasen feis doradas imágenes de las eftaciones 
del año , de íingular primor, y attificio. Coronabafe eíla graderia con 
tres arcos plateados, que el de enmedio fervia de trono á mi Gran Pa¿-
dre San Elias, y los de ios lados á dos preciofas tailas de Napoles^moí-
trando en todas tres el -arte fus mas primorofas valentías, y en fu ador-
no fus mayores cimeros la deílreza. Cerraba eíle cuerpo con el cielo 
del do fe 1, vn c afearon , ó media naranja fabricada de tres cenefas de 
tela, y plata , con feílones, y vandejas de flores de feda, y plata, que 
formaba a el Altar vna mageíluofa corona, y á la vifta vna perfpediva 
de ílngular belleza. Quarenta pies gozaba eíle abreviado cielo de al-
tura , y quarenta mil manos no alcancáran la altura donde llega, de 
tan amantes hijas la fineza. 
18 Llegamos ya á la Calle del Carmen, donde es jufto hagan eíla-* 
jpion todas las admiraciones i pues la Corte poco acoítumbfada á fuf-, 
(!) ^nt -amkt ^ non ia&orat,orto* 
vis ením labor nm afaiintíbut 
gyav's tft. So um amor efi^quo^ 
nomen alfficuliatis 'émbefeh* 
D . Augui t . ap. l'oiiaDE. v e ^ 
Aiii<ír.ccl.Oiihi ,i07, 
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pcnderfe de exquifitos adornos ? quedó abforta al ver tanto eompen-
dio de prodigios. Era eñe vn aitai:, que junto á las gradas de pie-
dra , que fuben á fu Igleíia > fabrico el excesivo amor, que iiempre 
nos profeflan nueflros Re verendos Padres'Hijos de la Madre de Dios 
del Carmen de lamas ReligiollvObíervancia. Que reducido á breve 
dibujo, fe conftruiade elce modo» 
Su altura fubia á feíenta y cinco pies caftellanos; y fu latitud fe 
extendia á treinta. Sérviaie de meía vnviftoío jai diñ en punto perf-
pectivo, con fus quadros primorofamente labrados de exqüiíitos 
dibujos^ y flores naturales, foílenido deocho e-ftipites veíiidosde 
b ru í co , y flores, con eftatuas correfpondrentes á ariibos hazes 5 á 
quien hazian viftofa refíexion^y ;preftaban maravilloíb artificial fondo 
varios curiofos efpejos ,que fuplian las eftrechezes , q u e í g o z a b a e l l i -
tio en fu terreno. El centro de eíta amenidad íiorida7le alegraba büiii-
ciofa la myfterioía fuente de mi zeloío Patrkrcha ae exquiíitos ador-
nos , y admirable architeciura , c U y a s dos-'niargenes l U o n j e á b a n 
á dos bellas Iñiagenes de m i Seuaphica Madre > y mi Extático Padre, 
como que a c u d í a n anüofosá b e b c r l e en íu f u e n t e a íu Padre SanEJias 
todo el gigante efpiritu. A l o s c o f t a d o s d e i a meía d e l Altar fe defeu-
brian dos 'v i f lofos pórticos d e q u i n c e pies de a l t o , y líete de ancho 
con fus pilaftras , comiík , m e d i o punto, y remates de extraordinario 
perfil, y en fus cimas luzian dosde los innumerables Aílros; qué ador* 
nan el t aimelitano'firmamento, 
19 Sobre-la mefa fubian íiete gradas en proporción de feyfavo, 
adornadas de preciofifsimas efcülturas d e plata , bronce, coral, y ta-
lla , que interpoladas con artificio la variedad de fuentes, vandeja-, 
vrnas , ' y azafates de oro , coral, y plata , formaban vna rica , quanto 
yiftofa perfpediva. A los collados de efte cuerpo , fubian dos cubos 
de gradas de á cinco tramos, certando contra las principales, y en otra 
proporción diftiutaj aunque veftidos con no menor grandeza de da-
mafeo carmesí, con fobrepüéftos de fingulares alhajas, y efcülturas 
de oro, y plata , ramos, mazetones , y candeleros de plata , y bronce 
dorados á fuego, de preciofo artificio, delcanfando en el cubo dere-
cho vna Imagen de nueftro Gran S.Alberto de Sicilia; y en el izquier-
do otra de nueftro San Franco de Sena, vna, y otra de las mas primo-
rofas, que han venido de Ñapóles á Caftilla, fin que por eílb fe ef-
cufafle la advertencia de realzar fus primores con precioíifsimas jo-
yas. % : . : 
20 Sobre el plano de efta gradería defeanfaba vn tan fornido 
monte, que pudo fer difeño del Carmelo,de Ungular hermofura, ador-
no ,vy artificio. Servia efte d e frondofo zócalo de donde fübian qua-
tro ayrofas pilafeas á d o s hazes cada vna , bufeando el feyfavo de los 
medios puntos, pero tan fazonadamente vellidas de brufcos , flores, y 
alhajas de plata, q u e podia cada vna fer termino de la perfpediva. 
Los capiteles e r a n d o r a d o s , y en las repifas de cada vno eftaban co-
locados v n o s Niños de Ñapóles de primorofa efeultura, con veílidos 
viftofamente eímaltados de joyas /perlas , aljófar, fin otras muchas 
piedras preciólas. De aqui arrancaban los tres arcos , que formaban 
la caxa al principal cuerpo. Era fu adorno molduras doradas con to-
dos los miembros de fu architeáíura ayroíamente fingidos , fus vacíos 
vnos eran de manchados jafpes, y otros veítidos de ñoresj alhajas de 
plata, y brufeo, formandofe de todo el orden vn admirable compuef-
to. En el centro de eíta caxa, ó principal cuerpo, fe pufo fu m e f a 
de Altar á tres hazes íiguiendo la proporción del feyfavo , y c o n la 
mifma.proporción otra graderia adornada de muchas, y exquiíiras 
alhajas de oro , y plata, con varias preciofas efcülturas, que c o n iu-
zes en las manos, fervian de viftofos candeleros. Encima de e f t a gra-
dería , y en fu centro fe formó vn rico tabernavulo , donde fe c o l o c ó 
íni Extático Padre Saia Juan de la Cruz, con va libro en la mano, y ej? 
la 
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la otra vua-Gruz, (que fiemprc fue fu mas curfado l ibro) de ranpré-
ciofa efcultura , que tuviera mucho eu que divertirfe la vifta, á no ef-
torvarlo vn diluvio de diamantes , efmeraldas / cadenas de oro, chor-
ros de perlas, y aljófar , que apriíionaban los ánimos, dexando las ad-
mirad ones íufpenías* 
Sobre dichos tres arcos COíria la cornifa á tres caras adornada de 
flores , brufeo j y alhajas de plata, agregado todo al perfil de fu bellc-
zn. En los coftados de la cornifa eftaban vnos niños de eíeultura con 
fus adornos de talla j y colgantes de flores, todo talla dorada, que ba-
xaban defde la cornifa hafta el medio de las pilaftras. 
21 En el fegundo cuerpo íbbrc el blanco , fe elevaba vn repifon 
efeorcado , y adornado de talla , y molduras, cem dos jarrones de pla-
ta en las volutas, todo colorido de jafpes, y adornado de brufeo, fío-
res 7 y plata, y dorado todo lo que le pertenecía. En el centro fe 
locó la arrogante , y primorofa efcultura menor de mi zeiofo Padre 
San Elias, toda pteciofamente veítida de joyas, perfas, y otras pie-
dras precio fas j en que fe pudo dudar, quien excedía a quien el primor, 
ó la riqueza?Todo el fotabanco eftaba viftofamente alhajado de efcul-
UU'as,bi?«ndoiidilos de plata con luzes > ramos deféda, y plata, y otra$ 
curiofidades preciofas , y de hechuras divetfas. 
22 En el tercer cuerpo fe formaba de pilaílras con fus argOtantcs,me* 
dio punto rebaxado, fu cornifa, y dos remates, todo tallado, y dorado 
donde le pertenecía , y vellido también de jafpes, bruíco > llores, y 
plata, en cuyo centro fe colocó la Imagen Soberana de Nucílra Madre 
del Carmen , con adorno de joyas de piedras preciofas de excefsivo 
valor , y precio. Servia de remate , y corona á tan gigante cuerpo el 
Efcudo de la Orden , tallado , dorado , y floreado, ürviendole de ma-
geftuofo cielo vnricodofel, de donde le defprendia vn ayrofo pa-
veilon de rica colgadura de feda carmesí bordaba de plata, que ciñen-. 
do todo el Altar por los coftados , daba á fu primor el vltimo comple^ 
mentó.En fin aqui fe vio la vnica belleza fin lunar, la fabrica de Miner* 
Va, fia Momo. Vna hermofura , fin pero. Y vn todo,en Vn todo com-
pendio de lo mas viftofo, y rico. Afsi como obfervó d é l a ave rnas 
piadofa Alciato.(j)Mantenia la Obfcrvantifsima Madre en fus ombros 
el triumpho de fus defcalcos hijos. A que no dudo cotrefponderá el 
filial cariño de mi Extático Padre, fegun añade el mifmo Alciato ( K ) 
folicitando en defempeíio de nuellra obligación fus efpirituales , y 
temporales aumentos. 
2 3 Entrando en la Calle de Alcalá, á el collado del Buen-SuceíTo, 
pufieron nueílras Madres del Real Convento de Santa A m , vn breve 
compendio de fu amor excefsivo. Fue idea de ingenio , y execucion 
de buengufío. Sobre vn tarimonalfombrado fe miraban tres fronta-
les bordados de realce de oro con efeudos de la Orden de llngular d i -
kujo , y aprecio quedando vn cuerpo en figura de feifavo. Sobre ef-
tc plano coronado de vna Cruz preciofa de plata > y feis candeleros 
del mifmo genero 5 fe conftruyó vn zócalo dé algo mas de media vara 
de alto. Veltiafc elle de laminas guarnecidas de ramos, y talla de pla-
ta en fondo de concha, que entrevaradas de ramos de feda , y plata, 
Y diverfos Santos afsimifmo de plata formaban , no menos rico ador-
fio, que viílofo afleo. Sobre efte preciofo zócalo fe remontaba vn 
fiionte tan robuíto , que pudo acreditarfe de copia abreviada del ele-
vado Carmelo. Componiafe todo de frondofas alamedas, fioridas ef-
tancias, matizadais alfombras, erizadas quiebras f todo de perfpe¿l:K 
va. En que trabajó no poco la deílreza , para dar algún realce a fuj 
términos, en Calle a todas luzes tan clara. Enmedio de ella amenidad 
^orida ( como fatigado de mantener tanta gloria ) boílezaba, ó fufpi-
rabael monte por vnaviftofa gruta, fin faltarle la propriedad de íu-^ 
^ar hilos de faipicado aljófar : defperdicios de la fuente de Elias^, que 
^0rria tanbulliciofa, 6 fe defpeñaba tan v iva , -que pudo eugauar U 
( j )AerM hfignu pUtm 
Icouia ntdo, 
Implumei pullos pignora grpté 
fovet Alc ia t . Emblem.?o . 
( K ) tfec pta/pem foholes fé» 
Uit fed feffa parerttum, 
Cerporafcrt humem tprq/iai> 
íf orí cibot. 
Ibideca Emblernubidem» 
^ifta, a el tiempo ^rte Matnaba la advertencia. A los dos coftadps del 
Monte , como manteniendo íu alaira fe miraban i&s dos reconocidos 
Capitanes de la Milicia EUana San Juan Bautifta, que~vino en íu eíjpi-
citu , y San Antonio Abad, que propagó en Egypto íu Inllituto. Vno, 
y otro tallas de Ñapóles de mas de vna vara, de íingular taller , .y, 
deíbreza. 
24 En la cima del Monte fe miraba vn nuevo Thabor, que repre-
Tentaba las glorias del Carmelo 5 pues entre muldtud de luzcs, fe 
deícubria mi Extático Padre San Juan de la Cruz ? como transfigura-
do en contemplativas glorias , acompañado de fu Padre San Elias y y 
de la Moyfes de la contemplativa Familia ia gran legisladora mi Ma-
dre Sant í Terefa. Todos tres tallas preciofas, y que fcprcfentalaan 
la Magellad con fingular viveza. Coronaba toda ella h-ermoík villa, 
Vn crecido grupo de nubes, que con viftofos tornalblados, y di ver-
ib s términos fervian de baías a multitud de Angeles a que celebraban 
cltrlumpho con fonoros inílrumentos 7 con tan ayroiá pro^riedai, 
que parece debian los ojos la anuonia, que fe recataba á el oicio. (. er-
raba vn preciofo do l e í , de quien pendía vn pavellon, cerrando am-
bos coítados. Era el dofel, y pavellon de damaíco carmes! 7 y felpa 
morada, bordada de piezas, y cordoncillos de diverfos colores, ra-
mos , y flores de divcrías hechuras, cauíando la opoíicion de colores 
no poco realce a la vifta. De treinta , á treinta y cinco pies fe eieva^ 
ba fu architeclura 5 y a vn quedo muy mortificada, y fentida la gene-
roíidad de nueftras Madres que le colleaban : porque á ley de tinas h i -
jas dclleaban , fe ele valle á muy fuperior cfphera. 
25 Los eftrechifsimos vínculos de fraternal amor , y aféelo , que 
íiempre han obfervado los Reverendifsimos Padres Clérigos Menores 
á mi Sagrado Inftituto , fon á el mundo bien notorios. Empezó en íus 
iVenerables Fundadores, que dignanclofe de favorecer eftaCafa de 
Terefa } quardo folicitando la cxtenfion de fu Sagrada Familia arriba* 
ton á Madrid defde Italia; fi nos enriquezieron de cxprefsiones Reli-
f iofamente amorofas , fe llevaron nuellros corazones en prendas. De onde quedó vinculada la mas eítrecha vnion por herencia de vna r y 
otra Sagrada Familia, Bien lo manifeftó la gran Cala del Efpiritu-San-
to , favoreciéndonos en efta ocafion con vn Altar de íinguiar primor, 
y riqueza, íin efperar las iníinuaciones de nueílras fuplicas. Fabricóle 
á la boca Calle,que llaman de los Cedazeros,y reducido á breve mapa, 
cite era fu preciofo adorno. Tenia cofa de veinte pies de ancho , de al-
to quarenta,diítribuidos en efta forma. Levantabafe vn tarimon rica-
mente alfombrado,lobre que defeanfaban tres riquifsimos frontales de 
plata,para que defde la primera baía,empezalle á coronarle de finezas. 
Sobre elle plano , que íormaba la helhura de feyfavo , fe colocaron 
leis candeleros de crecida eílatura, y bruñida plata , que formaban 
lamefade Altar principal, dexando las dos me fas colaterales , para 
diferentes hechuras de plata, y villofos ramos de feda. Servíales á to-
das tres frentes de refpaldo , vn zócalo de plata cofa de vara y quarta 
de alto , que fobre lo preciofo de la materia, refaltaba ayroíamente 
lo artificial de fu forma. De elle zócalo arrancaban fíete gradas de 
plata, de á pie de alto , de ia mifma primorofa hechura, que obier-
vando la mifma figura de,ley favo, terminaban en feis grandes florones 
(afsimifmo de plata) fus dos opueilos extremos. Adornabafe efta gra-
dería con tantas curioíidades , y ramilletes de plata > entreverados a 
trechos de matizados ramos de feda, que no era fácil diftinguir, íi íb-
brepujaba de materiales lo preciofo , ala diftribucion del afilo. Re-
mataba efta gradería en vn arco de crecida grandeza , con fu pavellon 
de la mifma plata, tan ayrofamente formado , que enlazaba cLeiua-
mente la mageftad , y hermofura. En íu centro prefidia vna pr'mcro-
ía Imagen de mi Madre Santa.Tcreía, que parece moílraba en lo ti--
faeno, que aunque eítraíáaba la riqueza, eílaba tan bien liaUaao cc-
md en fücafá* Coronaba eftat>elláfabíicávnHe?mbfo globo táliádoy 
y d o r a d o , cuyo centro ocupaba laGomün exprcísion delSobétáíld 
Éfpiritu. Manífeftando con í i n g u l a í propriédad, en breve cifra la ca* 
fa , qtie n^ í favorecía, y la efpofa á q u i e n galanteaba* Cerraba to-
do e tádorno vn dofel variado vna liftade damafco v e r d e j y o t r a d é 
bordado de cortados, aunque acompañaba por ambos coftados del Al* 
tar vna viftoía colgadura de los miímos matizes , orden, y fobrepuef» 
tos, nodexando masque apetecer ala vifta, aunqüe ü mucho mas> 
'que agradecer á la fineza. A que folo podrá G o r r e f p o n d e r n u e f t r O 
agradecimiento, repitiendo con el de Ponto)( 1) que avifará continua^ 
teertrc tanto favor nueftra memoria, para que fepa toda la t i e r r a , , q u e 
fomos muy de corazón de tan Sagrada Familia* 
*26 El Religlofirsimo Convento de la Natividad de ñüdftra Seño-
ra , y San Jofeph de Carmelitas Defcal(;as r que comunmente llaman 
d e las Baroneías , manifeftaron e n efta ocaíion , las nobles atenciones 
de vecinas; los vivos afedos d e enamoradas de mi Extático Padre ; j 
los primores de hijas de Santa Terefa j todo lo comprehende eft¿ 
adorno , con que hermofearon la fachada de íu Igleíia , y Convento* 
Xa fachada de efte fe adornaba de vna viftofa, quanto rica tapizeria 
de Fiandes, en que fe miraba el triumpho de la Fe repetido en pri» 
morofos matizes» El frontis de aquella fe veília de brocateles carme* 
íies, y dorados, dexando defcubiertas las tres bellas imágenes del me*«. 
dio punto , que fe adornaban de flores de mano, albacas , y cándele» 
ros. En el intermedio queaydefde la Portería ala primera coium* 
na de la fachada de la Igleña, ( que era el hueco , que de induíkia de* 
X a r o n las dos colgaduras) erigieron vn fumptuofo Altar de efta forma,; 
Formabafe vn tablado en cuyo concabo íe veia vn hermofo jardín tan 
matizado , y compuefto de albacas , ñores , y figuras de negrillos de 
talla, que formaban vna entretenida vií l :a,o agradable primavera*' 
Sobre efte tablado defcanfaban tres frontales en torma de fey favo, el 
d e enmedio de plata , los colaterales bordados de imaginería, y guar-
necidos de diverfas curioíldades de plata 5 porque en nadacedieíTe 
él primor á la riqueza. Coronábanle al canto de vna crecida Cruz de 
plata fobredorada, con fus candeleros de la mifma labor , y materias; 
alhajas todas de la -Real Capilla , con que fe explica el mayor primoc 
d e fu fineza. De efte plano arrancaba e l primer cuerpo en gradería^ 
tan veftido de matizes de leda, y alhajas preciofas d e plata , que cau-
faba vna fuave confuíion á la vifta: Aunque fobre todo robaba las 
voluntades , y cariños por las ventanas de los o j o s , e l hermofo Simu* 
lacro de Nueftra Señora de ia Leche de cuerpo natural, que ocupaba 
el centro ; pero de tan dul^e, y agraciada talla , que le fobraba elpre-
ciofo adorno que tenia, para fer bello imán de las potencias. Sin d u d a 
para templar los amorofos i ncendios, fe coronaba efte con e l fegund() 
cuerpo compuefto de vna hermofa galena, que la formaban cinco flo-
ridos arcos. Eran fabricados de los verdores del brufeo , entretexido 
de ñores de m a n o , bandejas , y piezas de plata, que fervian d e r i -
cos fobrepueftos. Servían eftos cinco arcos de trono , á cinco imagen 
nesde primorofo artificio. En el de enmedio vna hechura de nueftra. 
Señora de l a Concepción de Ñapóles , de íingular talla. Seguiafe en 
ios de m a n o derecha, en el primero vn San Antonio de Padua afsi-
mifmo hechura de Ñapóles j y en e l fegundo yn San Miguel de plata 
de no menos primor , que riqueza. A el lado fmieftro defeaníaba en 
el primer arco mi Seraphica Madre Santa Terefa de primorofa hechu-
ra ; como San Kidro Labrador , que le acompañaba en e l fíguiente ar-
co , n o menos primorofa hechura Napolitana. Todo eldemás campo 
fe poblaba de diverfas curioíldades de plata, y ayrofos ramos de fe-
da. Sobre efta viftofa galería, fe e l e v a b a el t e r c e r cuerpo , afsimif-
mo de gradería, veftido de flores de mano, entretexldas de albaquc-
ros d e plata, y o t r o s preciólos alíeos. E l centro k ocupaba Vna prc-
(1) Semper imhUta rtpHar* 
tua muñera mente^  
Et mta rm tullas áudh t ejfé 
tur m. 
O v id . de P o n t » UW 
eleg. i f r 
tes 
Pro tam ntanjuet» feB"* 
femper agam. . . 
Ovid. m ibid. eirc pnncip 
iofa hechura de San Pedro j veftida de Pontifical en vft msigeftuoró 
o l io ; á-cuyos lados fervian de ágráciadas centinelas dos bellos Ñapo-
taños Niños* Retnatando las gradas por vno, y otro eoftado , qua^ 
hechuras de tncdios cuerpos naturales de plata, que hazian cuer-
o de guardia á tan primorolo adorno. Dfe aqui fobrcfalia el vltimo 
cuerpojü no eta aparador en que hizo alarde laCorte de lo itias primo-
rofo , y rico* Tales , y tantas eran ías alhajas de plata , que entreve* 
radas de tamos de íeda , puñeron el mn plus vttra álos mas preciofos 
cimeros» Servia efta alturade trono ávnahermoía talla Napolitana 
de cftatürá natutal de nueftra Madre, y Señora del Carmen, que con 
mageftuofa corona imperial de rica pedrería, aísi la Madre como el 
Hi;o coronaban las glorias , y triumphos del nuevo Canonizado: 
Acompañando á los lados (como intereflados en los gozos) dos precio-
fas tallas de San Joachin , y Santa Ana , poco menos de hechura na* 
tural 5 deíempeño del primer Artifice, que reconoce la Corte en ellos 
tiempos, y que para autorizar tan magnifico culto,íalieron preíu-. 
roías de fus manos. Todo lo coronaba vn rico doíbl de hechura impe-
rial de dainafeo carmesí, fleco , galoncria, y demás guarniciones de 
plata fina , con que de la clave al zocaio era todo el Atc:ar vn agrégat-
elo de los mas finos extremos. No podrán competirlos nueítras vozes, 
(m) Huk igittif merb*{Zra* p^r mas que apuren las frafles del agradecimiento. Y aísi íblo repeti-
w, vbicwnque itcehtt > ^ , remos con Ovidio,(m) que por la benignidad generofa de tan religio-r 
fos pechos, repetirá en todas partes iureconocimiento nueftro ani^ 
tilo agradecido. 
5 27 Llegamos al término, donde la procefsion formaba ya fu prin-
cipio con tan mageftuófo orden, gravedad , y concierto, que á pu-, 
blica voz nunca vio la Corte tan religioíámenrc concertados los afec-
tos , en la confuía admiración de tan innumerable eoncurfo. En taa 
dilatada carrera, ninguno diferepó vn punto del que al principio ocu-
pó en fu fila. No fe vieron coches , que cruzaífen , fiilás, que ínter-
rumpieflen, ni aun vna perfona , que de vna á otra cera cruzafle , eo 
que fe debió no poco á ladifereta providencia de Don Jofeph Pelli* 
cer,, que de orden de la coronada Villa defendió con Soldados, que 
llaman de los Blanquillos, todas las bocas calles de la carrera. En fin 
en toda la proceísion , ni fe vio Vn amago de interrupción , ni difguf-
to , ni fe oyó otro acento, que el de las divinas alabanzas, y enca-
recidos aplaufos. Eftos fueron tales , que pudieran faciar aun á la mas 
defvanecida fobervia 5 y aun fonrofear a la modeftia mas religiofaj 
pero fabiendo de Ariílotelcs , ( n ) que las honras mas fon corona de 
quien las haze, que meriio de quien las recibe: reconoció nueftro 
agradecimiento, que celebraba la diferecion cortefana los mifmos 
aciertos que debimos á fu dirección , galantería, y fineza. 
Afsi al principio , como al fin de la proceísion vn apafsionado 
Devoto del Santo, y de fus hijos, cofteó vna Real falva de todo gene-
ro de boladores , y ruidófos morteretes 5 tan atento eftuvo el defve-
io de que no faltara, aun la mas leve circunílancia en tan gloriofo 
triumpho, Pafleó la procefsion , la fobredicha carrera, admirando 
vn abreviado mundo de primores , afleos, y riquezas, en balcones, 
calles, y ventanas. Ya puefto el Sol dio viftá al Convento, para def-
cubrir á los ojos el objeto mas któido. Las Señoras Baronefas tenian 
prevenidas multitud de crecidas luminarias: lo mifmo efta Cafa de 
San Hermenegildo j y formando los Señores Militares dos dilatadas fi-
las , fue atravefando la procefsion , no se fi diga porquatro coros de 
eftrellas : baftc^ que eran quatro filas de luzes triumphales, de quien 
pudo decir con mas propriedad Carnerario, que de otras nupciales 
teas^-Q^ue eran felizes , pues añadió el amor nuevo impulfo á íus 
incendios. Por eífo inextinguibles llamas, por fer epígrafe de las cor-
te fanas finezas* 
28 - Entró en fin la Proceísion en la Iglefia, y gü^fig^a la Excelen-
• " *' tifsi-
(n) Honor maior efiinhono* 
rante , qusm ín bonoy at$t 
Aníl. i . £chic. 
{ o ) Felices tU^% geminoy qu4 
trderis amvre. 
Exñnguent veftrat témpora 
nuila faces. 
Altera f i cedat, reduces da-
hit alterafiammsíí, , 
Se frvet, fe fe t mutuut 
ttrit amor. 
Gcrg. Camcrar. apud mun-
dum íymbolic.Ub. %* cap.}. 
D.7S. 
4? 
tifsimáJluftrirsima,SabU^^ dcvotacomitiva, 
favorece nueftra pobreza, admitiendo vn diíbño de vna voiuntadafec-
tuoíajdefeanfevn poco la admiración para repetir el gufto entre los 
bulliciofos luzidos eítruendos de la polvora.En el dilatado erpacio)quc 
forma la Calle de Alcalá por coda la fachada del Convento , fe formó 
vná plaza efpaciora,y quadrada de luminariasjen cuyo centro corrían, 
cortando la calle,dos hermoías galerías de nueve pies de alto? y cerca 
de ciento de largo. Formábanle de columnas,y vichas de diverfos co-
lores , y cdrónabanfe las barandas adornadas de jarrones, feftones, y 
otros viftofos remates, que en viíbs de primavera ocultaban incendios 
de Troya. Por medio de ellos dos corredores defcollaban tres arcos 
criumphiles de quarenta pies de alto con fus mafcarones; targetas, fef-
tones , y argotantes. El de enmedio terminaba en vn Vitor , que á fu 
tiempo fe le llevo fu artiftee Juan Ordoñez Maeitro, que defempeño 
squi fu d^ltreza : l o s otros dos en corazones iiediados, que incapaz 
íes de fuíto , eLluvieron bien fobre afqua:?. Terminaban las dos extre-
fieldades de efte elevado edificio , dos arboles de quarenta pies de alto^ 
con remates de eitrellones viftofos , que parecían rebellines , que de-
fendían los fíameos de los lientos. Llegada ya la hora, pudo repetit 
Erarh , ( p ) que todo quanto regiítraba la vif ta, eran aparatos de Vna ( t> )A -
fangrienta guerra: armas , fuíiles, eípadas, bayonetas, caxas , clari- ^ a n i ! * * ' * * * * * * 0 ^ 
oes , rayos,bombas, truenos, y falvas. Afsi fue, pues iluminados T d t Z v l ' g U d i o t tvm* 
todos los balcones, y ventanas ( favor, que debió efte Convento á las ¡cutá^has. * pan* 
Sxcelentifsimas atenciones, devoción, y nobleza, que habitan eftas ¿muia fkhnineo video tet* 
cercanías ) formaban vn theatro tan agradable á la vifta, que parecía, ****** f u n t h , fuifweo vajiot 
que divididas en fílas,competian á luzimientos las Eftrellas. A el com- ^ "t**"™gM*. 
pás de los reales tymbales, y heridos bronces cercaron en ordenadas lib!», rah*ln munilymbo^ 
ifclas toda la dicha plaza las compañías de infantería de las Guardias **a*n*37» 
Reales Eípañolas, no tanto para precaver riefgos de vn innumerable 
bLiilicio , quanto por coronar la propriedad del mas luzido tropheo* 
Dió principio á el combate vna numeróla falva de voladores de todos 
géneros, que pudo imaginatfe defeargas de artillería, pues difpara-
tíos á doze manos coronaron de innumerables rayos, y luzes los ámbi-
tos d e aquella efphera. Media hora durarla el mas vigorólo ardor de 
eíla falva , e n que íe emplearon mas de docientas, y cinquenta doce-
Ras de voladores d e fingular artificio , y deítreza. Aban^ófe deípues 
álds dos arboles , que íervian de rebellines, que iluminados al princi-
pio p a r a íifongear l a villa 5 defpues fe combatieron tan fuertemente el 
V n o a l o t r o , c o n voladores dirigidos por concertadas cuerdas, que • 
| H i d o a f l u f t a r el combate á la atención mas advertida* Aquí fue el dif-
parar rodetes,medezuelas, trabucos, y otros ingeniofos artificios, con 
que v n o , y o r r o fe acreditaron Mongibeios* Tnumpharon al fin vno,y 
o t r o de la admiración , aunque ácoí tade fus proprios deílrozos. Ren-' 
^idos los rebellines , fue fácil el combatir á los íiancos de los lléneos, 
aunque aqui fue el fuego mas vigorofo. Empezó por fuego de luzes, 
y profiguió p o r chifpa , con tal multitud de trabucos, rodezue)as, ro-
detes , y caxas,, ( que c o n gran propriedad fe llevan el nombre de pal-
meras p o r imitar al difparo fu forma ) que formaban vn laberynto de 
íobrefalros á la vifta 5 aunque folo paró el rezelo en quedar coronadas 
de luzes, p o r tymbre de fus vidorioías pabefas. De aqui abantó el ar^ 
dimiento á l o s arcos; y aqui fueron de la competencia los vltimos ef-
^üerzos. Veinte y quatro falidas de á quatro caras defpidieron los dos 
arcos colaterales. El de enmedio deípidió treinta, durando todos tres 
^minados t o d o el tiempo, que duró el difparo de los numerólos ro-
jf^íes, y artificios de t odos tres cuerpos. Coronóle en fin el Vitor de 
luzes, y defpues de chiípa , y entre multitud de voladores cantóla 
Vl¿loria v n disforme trueno de luzes, con que cerró vna horade buen 
güilo a innumerables feñores , devotos cortefanos , y Pueblo. Au-
^ntarpnfe los feñores. Tocaron á marcha las Guardias B,eales. Re» 
tira» 
( a )Ceimt hme Tkatmrafde* 
¿It certtmtne tantuí. 
Cederet aurata CdHiopea 
X/i - j j .Vc l i t i . in Epigr. 
( b ) Add¿ pctmm parvo y par-
vo fupcradde pufllumy 
Ficty iS" ho( magnum infeli* 
ptllentr egefias.Htbúá, ap^Po-
lianc.v. frugalicas, fo l io m i -
hí i x l j * 
Lunes zi.de Septiembre. 
( C ) Ca/ia plartnt fuperisy pur* 
eum vtfie venitCy 
E t manibus purit fumhe fontlt 
equam. 
T i b u U i b r . s . eleg.T. 
( d ) ufiendam vobis &egemt 
quemiurspatabisy - . 
Roma Numam ; Martem 
Tbractc. i creta hbem. 
lacob.Fakon. libé r. cpi.4. 
( e ) L i b . de las fundaciones, 
cap.18. 
( f ) hiviügare libr'ts, ftud'w 
metirter harás* 
Farsvtt* eft princeps : otsA 
mf» fuglt. 
fíadriano. lunio embl. y. 
r44 
tlraronrelasComunidadesRerigloras. Réftítayeronfe los cotreíanos 
fus cafas. Con que fe reítituyerort á fu imperio las íbmbras ^pai:^ 
ladrugar á eí'maltar el primero día de nueítra íieÜa. 
§. I V . 
I E S T A S D B I G h E S I A , y D E S E M P E Ñ O S E X 
Altar , y FuípHo de las Sagradas Familiasm 
1 ^ Upongo por falva de efte Parrapho ( para evitar de la repc-
^ ticion elfaftidio) que afsiftió iodos losdias, mañana, y 
tardclaMuficadelaReal Capilla, que en efta ocaüon levantot^n 
de punto el compás de fu armonía, que pudo con razón afirmar de ius 
confonancias 1 elidan- a ) q i ^ excedió de Thamiras las deitrezas, 
y fufpendióde Caüope iaLyra. ¥avore^ieron las Sagradas familias 
todos los dias nueftra pobreza , compuefta como dixo Heíiodo de mu* 
chos poquitos,( b ) que fin pifar la linea de lo profano, íausiadeíle á 
loReiigiofo. Todas las noches avifaron las campanas , y fuegos, la 
pureza,y efmeras,como dixoTibulo(c) a los que eldia figuicnte avian 
de afsiftir a los fagrados cultos. En nada fe durmió el dcívcioien todo 
compitió la vigilancia con el cariño 5 con que dia Lunes veinte y dos 
de Septiembre , amaneció el primero dia de nueftro mayor guílo. 
2 Dio principio elle dia á tan Sagrados Cultos, el que en todo lo 
del fagrado culto es el primero. Kueftro amado Monarcha, y feñor 
Phelipe Quinto, de quien como el Quinto Carlos pudo repetir Falcon^ 
( d ) que le puede mirar Roma , con ius Religiofos Numa; como fu yz,* 
lerofo Marte Tracia , y como fu benigno Jove Creta. Las aras ocu-
pó la Sagrada Guzmana Familia , porque tuviefle el güilo cumplido 
mi gran madre Santa Terela j pues íi en la fundación de Villa-Nucv* 
de laXara dice la mifma Santa (e ) á el ver en la fundación vn Reli-
giofo Dominico : Que aunque era Jólo , medid contento , ver aqui áquel ha-
bita. Que gufto feria el fuyo al mirar en fu cafa, en fu triumpho, y en 
fus aras vn tan íagrad o coro? 
Ocupó la Cathedra del Efpiritu-Santo el ya bien experimentado 
magifterio del Reverendifsimo PadreMaeftro Fray Clemente López, 
Maeftro por fu Religión, de quien pudo repetir Hadriano.Junio, ( f ) 
que es fu continua ocupación evitar los ocios , bebiendo toda fu me-
dula á los mas preciofos libros j pero mejor lo dirá fu oración, que es 
laque fe ligue. 
Sermón , que el primero dia de los Solemnes Cultos á la Canoni-
zación de San Juan de laCruz,primer Catmelita Defcai^o, predicó el 
Reverendifsimo Padre Maeítro Fray Clemente López. 
-
T H E M A. 
Sintlumbi veftripracinfli > & lucerm ardentes in manibus vefiris, LuC^ 
cap. 12. 
Qaro mea veré eft elhus, &c* loann. 6. 
Uele fer coftnm-
bre de ios Predi-
cadores fubir de 
punto la dificul-
tad de fu empe-
go , para que crezcan los aplaufos 
íi fe acierta con el aífumpto,© pa-
ta tener diículpa:,ii fe yerra. Oy 
no es en mi artificio fino verdad 
que os prtítefto, que no se pot 
donde introducirme 5 porque ü 
atiendo al Evangelio, veo que 
Chrifto Nueftro Bien ordena a 
fus Difcipulos , que fe ciñan, y 
eften con lamparas encendida^ 
en las manos : íi reparo en las
cetcndas denucí l ro Gran -Padre- S m j i n n de l i Crtt7. •C^omza.có, 
qac es-el •principal aíllimpto, dóícabío vn. Santo iniui table, vn Saíi«* 
to dixe , y anduve • coreo , que. no es íino equiv len emente todo el 
exercico de losS.\aíos?en todas las virendes ©mínente , y en tal grado, 
que no fabemos, en qual fue mas , aunque- (libemos, que en ningu-
na fue menos. 
Vno de los mayores benefidos, que hizo Dirs a fu Pueblo , fue 
ignoraban, 
•Pregnntaban a que era? Pero no íe reípondian : Manm, quoáItgvificat, 
'juid-eft koc* Bueno 'es-comerlo., y no íaber io que comen! Pues ya 
^qüe reciben el beneficio , no conocerán la calidad del íuítento ? pe-
;roqae tendrá, que hazer la ingratitud íi viene defde allá, de Icón o^ . 
cido el favor ? No iian de íaber mas, refponde la Sabiduría , fino 
qii^ omw 'dskíiiVKentfíif! in fe babentetn, amnit fafvtii juavítMem, Es 
¿i-maná vn manjar fblo ; pero vno que cifra los labores, ycaPda-
des de todos los manjares: pues remítaíle.fu noticia ai iilencio, q ¿e 
calidades tan vni ver Tales fufren pregunias ? pero no permiten reí-
pac (tas : M,imt quid tft hoc'í 
M u y llena fe ve la IgkGa de famidades extraordinarias, que 
veneramos. Todos fon beneficios de Dios , que executan nueílra 
gratitud. Sabemos, que nos dio mucho en otros Santos 5 pero en 
San Juan de la Cruz , no fibemos loque nos.dio. Quien es Sanjuani 
de la Cruz 5 a que íabe fu eípiriai ? Yo os lo diré. Sabe a Patriardba^ 
íabe á Profeta, íabe á Apol toi , fabe á Maityr , labe á Penitente, fa-. 
be á Virgen , labe á Contemplativo , íabe á Humilde , fabe á Pacifi* 
co , y pacientiísimo -, íabe á Doctor Myílico , labe á caíi Omnipo-
tente en io aailagrofo j fabe, pero para que me canío: fi no fabré de* 
cir a todo lo que fabe : Mamt ^ quid í ft boc 'i Que efte Santo fuíxe 
preguntas, pero nos dexa en el filencio las refpueftas ; porque es 
yn reuiinen, vn compendiofo epilogo , vna cifra vniveríál de todas las 
virtudes. £s eimanácandidifsimo éntrelos manjares efpirituaies de 
todos los Santo >. 
A celebrar eí l i Santidad extraordinaria y efta folemnífsima 
Canonización viene oy la Religión de mi Padre Santo Domingo^ 
y v ic ié h primer 1 , no folo en elafedo, üno en la obligación 5 y la 
Religión del Carmen le cede el Altar , y el Pulpito, para que la 
Relig;on Dominica folemnize , y publique los elogiosie San Juan 
de la Cruz, y participe todos fus aumentos , como tan intcrcílada 
en ellos. Notorió es el cariño, y amiltad,que San Juan de la Cruz, 
y fu Madre Santa Tercia de Jesvs , y toda íu Religión Sagrada, 
han tenido , y tienen , á mi Padre Santo Domingo , y á fu Religión, 
y la ccrrefpondcncia de mi Padre Santo Domingo., y toda fu Or-
den á Santa Tercia., á San Juan de la Cruz, y a íu Religión toda , es 
también notoria. En las perfecuciones , que Santa Terefa , y San 
Juan de la Cruz tuvieron , que fueron muchas , coníla , que les guia^ 
ba , y alumbraba vn perro con vna acha encendida en la boca^ 
fymbolo de mi Padre Santo Domingo , y de fu Religión Samrada. 
Muchas vezes decía la Santa Madre con la fazon de m gracio-
fo chille 7 que er.i Lt Qomimcz m Faíshne : frafle , con que ex-
preílaba fu voluntad , y afecto á mi Padre Santo Domingo , y á fu 
Redgion. Quando hazia alguna fundación ella gran Santa , def-
pues de fabricar el Altar mayor, como aíFegura el Venerable 
ObiípoDoc. Juan de Paiafox, decia al punto: Hagamos ttora altar 
al amigo 5 que afsi llamaba á mi Padre Santo Domingo. Pero 
veamos ya la correipondencia de .Santo Domingo mi Padre á Santa 
Tercia, iiallabale ella Santa Madre en el Convento de Santa 
Cruz de Sggovia , viíitando aquella pírgdigioía cueva en que mi 
M ?ai 
Padre Santo Domingo hÍ2o tan afpcra penitencia ? y c íbndo cm 
dicho fitio , baxaron de el Cielo Jeíu-Chrifto , y mi Padre lanto 
Dom'.ngo á favorecer á la Santa-: íenraroníe con ia gran Tcreia,CÍiní-
to en ei lado derecho , y mi Domingo al íinicítro 5 y deípucs devna • 
larga platica fe defpidió Chri í to , y la dixo : Tcrtju afut'té dexo con 
m amigo Domingo: y quedaron folos mi Domingo , y -Santa f creía. 
Pero advirtiendo la r-anta , que eíl'aba en mejor lugar , que 
Santo Domingo , fe levanto prompta diciendoie cortés , hiumU 
de , y atenta : No e/ianos afa btm , Pudre amantt/stmo , que ¿*do ¿e~ 
techo.fe os debe por rmebos títulos : á que mi Domingo refpondio: 
Bfie que tengo es mipue/]o ¡pues al amiga de el tfpojo k toca zel*r U B/pó4 
loann. j.incap. fa* no pw» si ¡fim es para fú tfpojo. Efto es iin duda lo que nos dixo 
San Juan al capitulo tercero : Qui babet Sponjaw Spo- fus ejt : arut^  
cus antem Sponfi audií eam. Parece, que citaba vaticinando eftc- íu-« 
ceño mi Angel Dodor , quando en fu Cadena de 010 dixo loara 
. . . el texto : Dowkms amico Juo , ideji Oratni Pradicatorum , Spvniu f 
Et 0iY.Thom.ibi. j^am ectnmenaavít , qm eam non ftbi , Jed Qhnfto ceUre deba. Con 
que muy gozofa, y honrada correfpondicnte , la Religión de ini 
Padre Santo Domingo afsiíle la primera á San Juan de la Csiiz, á San-
ta l^lreía , y á íu Religión Sagrada. 
Pero individuemos mas efta correfpondiencia , que es ra-
zón , que fe aclaren , y manifieilen los motivos , que ay para ella. 
Luego , que delineó .en íu idea la Santa Madre Terefa de Jesvs la 
reforma de fu Religión , confuito la planta de cite edificio con mi glo-
liofo Padre San Luis Beltran, y dcfpuesde tres mefes continuos, en 
que mi Santo encomendó á Dios vn tan arduo negocia, prorrum-
pió fu efpiritu profetico , en exortar á k Seraphica Virgen al cum-
plimiento de fu idea , aflegurandola , que dentro de cinquenta años, 
íeria ya vna de las mas iiulkes Religiones de la Iglciia , en fantidad, 
y doctrina : cuyo vaticinio vemos bien cumplido en ios copiólos 
feutos de ciencia, y virtud. Opuíofe el mundo, inftado del demo-
nio , intentando , que no fe zanjafle eíta^reforma 5 y mi gloriofo Pa-
dre San Pió Quinto, que entonces governaba la ígleíia, defendió ef-
te Iní t i tuto , y exortó á eíta gran Santa no ievantafié la mano de obra 
tan heroyea, haíta ponerla en la perfección debida. Padeció con def-
apiadado rigor , en fus principios , eíta reforma murmuraciones 
del Pueblo, y temores de los doctos; y mi Venerable Padre Maeilro 
Fray Luis de Granada, el Sapientifsimo Padre Maeítro Fray Domingo 
Bañez , y ortros infígnes Doctores de mi Sagrada Orden trabajaron 
mucho en defvaneccr los rumores de la plebe, y ios temores de los 
doctos. 
Efto fin duda le obligó á Santa Terefa á decir , que fi era Car-
melita en la profefsion , era Dominica en el afecto 5 y por effo man-
dó á fus Hijos , que en la doctrina íiguieílen a mi Angélico Dodor 
Santo Thomás ; y que en fus dudas cOnfultaien á los Dominicos : ya 
nadie eftranará la obligación de mi Sagrada Religión , para venir a 
eíta Cafa de Santa Terefa á aplaudir , y celebrar Tus glorias en la Ca-
nonización de íu Primogénito San Juan de la Cruz, heredero de fu eí-
piritu; pues en virtud del pacto de nueítros progenitores, en que ficm-
pre eftán conglutinadas las almas , y los corazones vnidos, nace nuefr 
tra gratitud^ de_ lo intimo del afecto j y eíta demonítracion reverente, 
procede del miímo origen. 
Pero fundamos en la Efcritura Santa eíta obligación , y 
EcclU*. 'corrcfpondencia. A l capitulo 46. de el Ecleíiaitico fe refieren las ala-
bancas de Jesvs Nave , ó Jo fue , las excelencias de Caleph , y las 
glorias de Samuel : y luego fe ofrece la razón de dudan porque 
defde el tiempo de Jesvs Nave , y de Caleph haíta el de Samuel 
paitaron muchos años ; pues como k Santa Efcritura vne eítas 
diítancias \ Di^o , que cño fue por vnir las alabanzas de Joíuc, 
Ca-
Caleph , y Saimicl. Veamos aora , qiK nos dice- -kEfcritura de clros 
Ibi. 
¿n fideJfta prohaíus e/i eropketa , & cagnifut e/i in veñbiifms fiddhi y Janfcn,ad|oeumsj 
como dice Janfenio me el Profeta primero deípues de xVioyíes, y co-
padre de todos los Profetas: Quaji Htopoetarum privas. 
Pero lyego íe ofrece la dificultad... Si Joíue fue el fucceíTorde 
Moyles en ci goviecn.o del Pueblo ? y en el cípiritu de Profecía; co-
mo Sainiici ha de fer el primeL- Profeta í Vna de dos , ó fe ha de decir, 
que Jesvs no fue Proteía , para que Samuel lea ci primero ? ó íi fue 
Jesvs Profeta, di gafe que Jesvs Nave fue el primer. Profeta , como 
iuccefibr de Moyles. Como fe ha de componer ella contradicion? 
pigo, que facUmentc paliando de k letra al efpiritu. Y afsi juzgo , que 
vía ra Efciitura Santa, en cfte capuuio del nombre de Jesvs Nave, 
poiaO luce zSox. de Moyles en ios Profetas, pana declararnos á la ftn> 
ccífora ( del legando Moyfes que fue Elias) en la Religión de \o% 
Profetas, y eíla es , y fue Santal creía , con cí renombre ele Jesvs. -
Aora conmigo : Samuel es el dibujo mas vivo de San Juati 
de la (¿ruz 5 io vno , porque Samuel es lo mifmo , que pojiuíatm x.yra ib« 
i OÍ-É» , como Lyra nos dixo : y Ti Ana madre de Samuel tuvo gran-
des aniias pma al cancar de Dios eíte huo, y quifo que'Eiefle def-^  
ealco , ofreciendoíeic á Dios en el Templo de Si i i , que es quien 
deieaka : Stii , v é Silo , idefi diftlvens , vel difcaleiatus , que glolfa Idcn^adlac* 
él Lyrano : Santa Terefa pidió eíle hijo á Dios , para ofrecerfele 
en eita d e i c a k ^ penitente. Demás de ello , íi >amuel fue reno-
vador , y reformador , Samuel Prophcta D&ñfim reno-vavit imperíum^ Eccli. ct^6^ 
San Juan de la Cruz fue el reformador , y renovador de ei Carme-
lo : y íi Samuel es el primero, como Padre de los Profetas, Prupbttarum TaB^  
frimus, 5an Juan de la Cruz fue el primero , y como tai Padre de efta 
te forma en la Religión de los Profetas, y en fin,íi el Eípiritu-Santo ca^ 
{ioniza á bamuel publicando fus glorias,como lo veremos al fin de efta 
©ración .panegírica 5 oy celebramos canoriia§do ^ *^ Juan ¿e j a Cruz, 
por la Cabeza vifible de la Iglelia N . SS. P. fienedl€to XlII.gloria , y 
honor de mi ^ agrada Religión de nueilro Padre ianto Domingo para 
ftü íea mas eilrecha nueílra corréfpondencia^pues íiendo S.Juan dé l a 
Cruz hijo de muta Terefa, y heredero de fu efpiritu,y Padre reforma-
dor de eita Sagrada Familia de Profetas , vne el Eípiritu-Santo las dif-
tancias del tiempo para celebrar en vn mifmo dia, y ütio las glorias de 
U Madre, y las felizidades del Hijo. 
Y para mas foiemnizar efra Canonización , concurre nueftro Rey,y 
íeñor Pheiipe (plinto en elle dia : pues luego que llego á fu Real noti-
cia ci que fe celebraba efta Canonización de San Juan de la Cruz, tan 
Afeada , como pedida de .fu Mageftad Catholica , eligió efte primer 
dia , para la mayor folemnidad, y por fer el primero en exaltar en la 
tierra ? á quien Dios enfalza en el Cielo, concurriendo fu piedad, para 
borrar la impiedad de gentes malvadas, y perverfas: todo es texto, 
P^ cs aísi concluye el capitulo citado, que puede leer el curiofo.ffr no- js.QCU. in cod. cap.a4 fifiefBj 
Usmfieit ke^ , O - oftendit HUfinem vitce fuá, & exaltavit vocew eius de térra 
k h'opheíia de/ere ivpietatetn gemis. Bien, mas á qué propofito fe intro-
duce Caleph Í quando efta Sagrada Religión fe emplea en celebrar las 
glorias, y canonización de fu mayor hermano ? Oygan la refpuefta. 
Q¿nen es Caleph? Lyra dice que Caleph es lo mifmo que aw/j,porque 
%niüca lo meímo que vn generólo lebrel. Pues reparen aora en 
Padre Samo Domingo , con la infignia de lebrel, que le pufo 
cl,Cielo defde el vientre de fu Madie. Pues razones, que afsif.* 
ta Domingo , que es ei Caleph de la Igieüa, á las honras,, y glorias dei 
Jome , y Samuel de la gracia. 
.Y lino digamos /fegim otra i^teyprctacipíi? que % Ú mtímo' 
|.yra vbiíupra. 
í .yya extextu. 
Lyraaus vbiíujpra. 
tci, & a S. 
T h o m a 2.2.. 
d i í p . 7 & 9. 
jfupr.artic.t. 
& D i v . T h o , 
«jucd l i b . 9» 
are. u . &£ 
Nicolao, y es, que íifsiñe , porque Caleph, es >'quáfí'cor D t i , que^  
es decir,, que efta y 02 es lo me í rao' qué •corazón de Dios , en que 
claramente fe buelve a indicar mi gran Padre Santo Dcmingo. 
Sabida es, la revelación de mi Madre Santa Caihaüna de Sena a 
quien en vn admirable rapto, fe k apareció el Padre Eterno, y ít 
dixo,que tenia dos hijos , vno natural, y otro adopavo, y vio, 
que el natural, que era el Verbo Div ino , le íalia de la boca delAi^ 
tifsimo j y el adoptivo , que,era Domingo , íalia de fu corazón: 
aora pues , qual es la alabanza de Caieph > digp-lo el texto : Calejk 
ssntra hoflem fiare > & prohikre ¿0tem d pecath -, 6" prfmgere mu** 
ptur maiau, Efte es el mas propio elogio de Domingo , pues íicmprf 
eftuvo en pie , contra los enemigos de la Fe, y refirenanclo .las mur* 
mutaciones de la malicia. Ea , pues, junteníe Jofue , ó: Jesvs , Sa-
muel , y Caleph, que íi en Joíue fe reprcíenta Santa. X^rcía de 
Jesvs , y vn Samuel San Juan de la-Cmz 5 quando fe celebra la ca-
nonización defte Caudillo penitente , no puede faltar Calep-h, 
que es el geroglifico de rfii Domingo , y de íu Orden ; porque 
el Cielo, por ocultas influencias , vmo los aíedos de eítas dos Sa-
gradas Religiones, de Tctefa ,y mi Domingo de tal modo, que ík 
reciproco amor le han heredado íus hi}os. 
• Por elfo mi Patriarcha Gioriofo, y fus Hijos vienen oy a co 
lebrar efta canonización con las dos divifas , vna de lebrel : C*. 
kpb qmji emis , pata defpertar con fus vozes á todos , á fia de 
que aclamen aflumpto tan folemne , y también traen la íegunda 
d iv i ía , que es fu corazón: Caleph quafi cor, para moitrar , que no 
vienen de cumplimiento , fino es -de corazón a efta folemnidad, 
por renovar el pado antiguo con efta Familia Sagrada , dexando* 
les el corazón en prendas de tan fina cortefpondencia 5 y para dar 
á entender , que en efte día , han de hablar igualmente los afectos, 
y las vozes , ñ bien las mas eioqueness no es fac í que lleguen a 
donde llegan los afedos : mas fi eftos impoisibles fe taciiitaa 
con gracia el Efpiritu-Santo lacomunica , María Santiísima la ne-* 
gocia , íi acudimos á obligarla diciendo con devoción : A V 
M A R Í A . 
IlSlTRODUCION., 
iSm? lumhl vefirl , praclnBl, lúceme ardmtes , fac* 
Varo mea veré efi sihm %&e, Luc. & loaan.cap.cit. 
Efeofo mi cuidado 
de fundar fobre fir-. 
ihc cimiento la idea,que defeu-
bra mi corto juicio en aífampto 
tanto , he confultado fobre el 
punto de fu empeño á losTheo-
íogos mas graves, y eruditos, y 
veo, que los Sapientifsimos Pa-
dres, el Maeftro Fray Domingo 
Bañez , y el Rsverendiísimo Fr. 
Juan de Santo Thoraás , afs.ien-
tan en fu Jccund* Jecmda en la 
difputacion nona , y feptlma, 
que es firme Dodrina facada del 
Angélico Dodor Santo Thomás 
« a v a á o s iugarss, ^ue aUi atan? 
la gran diftincion , que áy entre 
fer vn Santo Beatificado , ó fer ya 
Canonizada 5 y es la diferencia 
efta , que Beatificación formal-
mente no es mas que vna permi" 
íion, ó concefsion del Sumo Pon* 
tifies , para que el que es Beatifi-
cado lea tenido por Santo, y no 
es juicio determinado , ni difinU 
tivo , del Sumo Pontífice coma 
cabeza de la Iglefia, íino juicio 
de los Eminenúfsimos Cardena-
les diputados para eíle fin con 1^  
permiüqn del Pontífice Sumo; 
pero La Canonizar ion, ya dice el 
jUiC.iu de] i>umo Pontífice , y tei-
t i -
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tiir.cmlo de fu autoridad, que fe de di ptimer Inftituto , entre f m 
propone á la igleíia , como regia, Hermanas, defeando introducir-
y canon de ia Santidad, y Gloria, le entre los Religiofos 5 la infpi-. 
que goza el que es Canonizado, ró Dios , que tomafle por compa^ 
tica Canonización tiene tres efec- ñero , de tan grande obra á Saa 
tos 5 el primero es difinir, y de- Juan de la Cruz , que ya eftaba 
crctar el Sumo Pontifice , que el üuílrado de D M , y encendido 
Canonizado es Santo, y goza de del fuego de caridad zelofa , para 
la gloria de Dios 5 el fegundo es la mas rígida obíervancia :• y co-
declarar , y proponerle á la Igle- municado vn negocio tan arduo,' 
íia como a excmplar de virtudes, entre San Juan de la Cruz, y ^ an* 
que debemo s imitar ; y el tercero ta Terefa, maravilloíamentc fue 
es proponérnosle á los fieles, pa- inílituido el Orden de Carmelitas 
xa que le reverenciemos con cul- Defcaicos, con coman aplauíb de 
to íblemne , y puplico, y para todos los buenos, y con horror 
decido en cftilo mas conciíb, del enemigo del genero humanoj 
Canonización en rigor es , que aviendo erigido SántaTerefa mu-
el canonizado efte eferito en el chos Conventos r que iluftró $an 
Cathalogo de los Santos , para Juan de la Cruz , con muchos tra-« 
ícr tenido, y adorado por com- bajo? ? deí'comodidades , y pe-
pieheníbr gloriofo. ligros. 
Poreí lb nueílro Santifsimo Eftc? , y mucho mas, es lo 
Padre Benedido X I I I . en la Bula que nos dice la Bula de fu canoni* 
de la Canonización de San Juan zacion ; y aqui podia acabarfe el 
de ia Cruz , que empieza : Fia Sermón , pues no pueden adelan-
Mattr Ecck/ta, diíine , y decre- tarfe mas elogios, ni grandezas,) 
ta , que San Juan de la Cruz ella que las que publica la Santa Sedé 
en ¡a gloria; propone fus virtu- Apoftolica: mas entre tantas ex^ 
des , para que las imitemos , y prefsiones de fu Santidad , elija; 
manda ,^ue fea reverenciado, con tres, que fe contienen en la d i -
culto publico , y folemne, como cha Bula , en que declararé, lo$ 
5ant05 pero efto digalo la Bula, tres tirulos, que fegun mi juicio^ 
con las íiguientes palabras , que motivaron mas á nueílro Santiri 
defpues propondré , de verbo ad íimo Padre Benedido X I I I . para-
Hjerhum , y aora para la común in- exhibir el Decreto de eíla Cano-; 
teiigencia , las digo en nueílro nizacion. Es el primero, el que 
vulgar idioma. A efte varón,nos fe feñala en la primer claufula, en 
dio aquella parte de Efpaña Tar- aquellas palabras : buiufmodi vi* ExBuI^ 
taconenfe , llamadaiCaftilla la rum , Cbriftimis virtutihus::: mul~ Canoni*. 
•Vieja, y le dio á la I^eí ia Catho- tipiuefignispr*batum:::eammfoltm~ 
lica , adornado de virtudes chrif- n i , Sanóla Romame EccUfiét 
tianas, deceleftial dodrina, de merareaecrevmus. l í s el fegundo^ 
continua penitencia, y de otras el que fe exprefla en el numero 
ttmchas feñales , y maravillas. Y tercero , por aquellas vozes: Qu*-i 
afsi hemos determinado, en hon- re tanta rei negotiojnter Sacram VirA 
ra de San Evangelifta , cuya es, ginem , & Dei famulum agitatoni 
oy la fiefta ; nombrarle en efte opttme infiitutis ca nobtjs f qua ipfe 
4ia ,en el Canon de Confeílbres nullisvita incommodis , & periculis 
no Pontífices con la ceremonia territus ¡JinguU ferluftravit. Yes 
íblemne , déla Igiefia Romana. el tercer elogio, que la Bula nos 
Efte es , profigufe la Bula, publica en el primer numero en 
el Bicaaventarado San Juan de aquella claufula , calefti doñrin* 
la Cruz , del Orden de ios Reli- probatum, 
giofos de la Beatifsima Virgen Movido de eftos encomios^ 
Maria del Monte Carmelo , que con que honró á tan gran Santo 
fe llaman Defcaicos , fu primer nueftro Pontifice Sumo, quiera 
profeííbr, y Padre. Y en el para- predicar efte dia , que por eftos 
grafo tercero dice , que aviendo elevados méri tos , que feñala fu 
s^ftkuido SsuiU Tercia U í U g U £ aiaf aicrccc San Juan de ia.Cruz. 
I n cadera 
Bulla. 
Ex Ep i í l . 
Pauii. 
Exeadem 
Bulla Ca-
namzac. 
iciofíicio, 
ex cor» . 
Mar ty rú . 
ubi poit. 
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fer Canontzado de Juftick , no 
con vna foia corona, lino con las 
tres Diademas, que por las dichas 
tres daufulas, fe iníinüan , íerá la 
primera d^ la ñor de Amaranto^ 
eíta la peí dio Adán en el Par a 1(0 
por deíbbedíenre , goiofo , y ío-
bervio , y eíta la recapeta Juan, 
por las virtudes contrarias: COv 
fiianis virtutih '5 ella íc la pufo el 
Padre Eterno á fa Hijo , al vene 
hamillado , y obediente en la 
Cruz : Hurntliavii jemni j u H , f** 
¿i-a uhtiienr.'.'. prouta quo.*,<9- Oem 
exaluvit Hlümtypút el m'fmo mo-
tivo , fe la pone 6y a an Juan de 
la Cruz el /icario de Cliai lo. 
Exp efaíe la feganda co-
roña , texidide paciencia , y for-
taleza , en aquel feg .indo eíog o: 
Nutlí» inté 'wmn.'dis , &• pericuíis 
pftefrkvt ; cita Diadema es de 
plata fobredorada , may pareci-
da , á la aac traxo SanGaone lá 
ChrKto , para confortarle en el 
H ierto , y por fem ^aatp otivo 
fe la pane á nuellroSan Juan de 
la Cruz el Pontirice aun :>, qaan-
do le canoniza como Vicario de 
CKrifto , Uxmola de plata , por lo 
que tiene d i candor de Eltola de 
gloria, y d xe, que es dorada, por 
el oto d : la tribalacion , que go-
za , quán l ) el fuego la acrylola: 
Tanqua rj awum infhrna c &c. inie 
MA'tfi iHs raihs , & eanitáam StJ-
Sera la tercer Diadema , la 
de Doctor Ceieítial, fen líanosla, 
nueílra Bula en aquel elogio 
edilefti do ír'rtAyY aquí moitraresco-
mo fu Doítorado ño es loio de in-
telectual ciencia, l inodemyí t i -
ca , y afect:uoía fabiduna , que es 
de ceiclie luz, acompañada , y 
efmalrada con dones, y charif-
mas', a eítas coaeípondc la coro-
Da de piedras precioias, que co-
mo luzie ites ellrellas forman la 
guirnalda, ó laureola del^ ielo, 
q ¡e oy la cabeza de la Iglelia , le 
pone a Juan.en nombre deiEfpi-
riru->anto : por lo que inflamó 
nueítros corazones fu Doctorado 
m y ¡tico , con el magifterio de fus 
divinos documentos. Por eítos 
tres elogios , y fus lauros, mam-
íieíta íu Santidad, y que merece 
citas coronas de jitíticia , y muef. 
tra , que al mado , que el i m p e -
rador pretiere a has Principes del 
Mundo , por las t i es Diademas? 
con que ie honran en la tlerra? 
afsi San Juan de la Gruz, Canoni-
zado , debe preceder a o.ros tan-
tos del vielo , por e tas tres coro^ 
ñas , con que fe le aclama en la 
gloria; y eítos tres lautos fon cor-
refpondientes á las antorchas , y 
eingulos , qae encarga el Evan-
gelio , y en ios ddcuríbs del Ser-
món ve rémjs , como fe adornó 
con ellos nuellro :santo: sintlhmhi 
v fifi prttdtáh , & luisrñx arden* 
tes, &e, ' 
COROLA A M 4 R A V T 1 N A . 
Cbrifti¿nts virtHtikus* 
Nrro en el primer 
punto , que es la co-
rona de Amaranto , que ganó por 
el lazovcón'que fupo texer el cor-
don de virtudes, de humildad , y 
penitente obediencia , con qu© 
formo el luzido ángu lo primero, 
con qae mereció fer C monizado; 
Cutift'zyiis uirt tibus , mv tifque fig-
n's urobMum. Fue San Juan de la 
Cruz humildifsimo , y en grado 
tan raro , que oyendo decir á vn 
compañero fuyo , cierta alaban-
za, que en abono del Santo ce-
d ía , trayendole á la memoria lo 
que avia hecho, quando fue Prior 
en Granada s refpondió el San-, 
to : 'lümhien sn tffe t envento he 
Jídoyo cocm'ro* O humildad, nunca 
baftantemente ponderada ! Def-
de las eftimaciones de vna Pre-
lacia , fe abare , y Ir nvlla al 
exercicío mas humilde de vnCon-
venro I Otro cafo le fucedió a 
nueítro Santo, con vn Maeltro al* 
go defvanecido , y que preciaba 
níucho de fer noble , y labio.; 
Fue el Santo á pagarle vna viíitav 
y como era fiempre de Dios fu 
converfacion , comentó á hablar 
de la foledad , como de medio 
conducente, para vnirfe con fu 
Criador. Y oyéndole efte Maef-, 
tro, le dixo. V. P, debe fer hijo de aL 
gun Labrador j pues gufla tanto del 
retiro del can:po , y foledad v A quq 
refpondió el humilde, y Apoép i 
Ex Ev. 
Ex Bulla . 
». Reg. 
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lib. 
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Kco Vaton : Ni? Padre rnhyqm attn 
m foy yo tanto, parque foy hija dt vn 
pobre íexedorcito» 
O raro prodigio áz humil-
dad! EAa acción íbla, c u hu-
mildad tan fobrefaliente, era fcuí-
tantc para canonizarle , y para 
que en todo el mundo fueík teni-
do por ¿auto. Deíempéñeme ei 
text j .Dixoie Dios á Nathan Pro-
piiet i , iras a mi íicrvo David,y le 
dirás , q ie yo le ñique de paííor 
para hazerie Monarcha de I hiél, 
y le referirás otros muchos bene-
íicíos q ie le he hecho , y que 
toda fu cafa ha recibido de mi ma» 
no, para que humilde , y agrade-
cido reconozca ellas mLericor-
d.as i y avie.^do oído David el 
cargo, que Nathan le hazla , zo-
zobrando íu corazón entre reco-
nocido, y derecho, le d^xo á Dios 
eílas palabras :. Fe:i/ii mt 'fpe&áñ-
hm fuper omnes homines. Tu,Señor, 
me hiziíle el blanco de la eíH-
niacion íbbre todos los hombres, 
y exponiendo e'le texto mi Ma-
lueada, dice, que aquella voz 
Jptctypkis de nueftra valgara, 
equivale á otra , que en ei He-
bteo íigniíica doctrina , excelen-
cia , y ley i y afsi expone , feajii 
me in ordme homirmm, doólrtnar/íf 
excíílentíJtfn , legtm. 
Dado aora , que reconoz-
ca David , que Dios le ha hecho 
exceiente , y la excelencia miiina 
bien lo entiendo \ pues íe mira 
con la corona \ que diga , que íu 
M .^eftad le ha hecho la doctrina 
de fus vaílallos , también lo al-
canzo , porque lo merecia por 
doctilsimo : se ¡ens in Catuedm fa 
fievuijiimm 5 p^ro decir que Dios 
le haconílituido ley viva , para 
la imitación , no lo percibo, por-
que eílo es canonizarle, y decla-
rarle por Santo. Pues qué moti-
vo pudo tener Dios , para tan 
crocido elogio ? La relpacíta fe 
colige del contefto; por donde 
comineó la converfacion de Na-
tíia con David l Por eítas vo-
zes : Ego tuii te de ptfcuií Jeqtten-
temgreges x vt effet üux fuper popa-
lum meum. ( omenco por la hu-
millación de David ; y que ref-
pondió cfte , quando le baldo-
nan con Jio humilde de íupr inc i -
5 r i 
p i ó ? Qftis e^ó fum Dominé Dens'-, &* 
qu-it dotrms ms'd Qiiien foy yo, 
dice , ,v qual es la cafa de mi Pa-
dreé D gafe , pues , que Dios le 
declara por Santo , haziendole 
para la veneración ley viva de íu 
Pueblo, qae hombre , que po-' 
niendole delante l o humilde de 
fus principLOs, íe abate mucho 
mas, publicando la humillación 
de fu Padre : digno e s , de íer ca-
nonizado , y declarado por San-
to en premio de humildad tan 
eminente í Qjds fum ego , 6j qu* 
dítKus meat Oux fuper populum 
*neHw* 
Es l a humildad el f u n d a -
mento de toda la perfección, y 
C o m o en vn árbol , quanto mas 
fe profundan las ralzes , tanto 
mas í e elevan , en fu verde p . n i ' 
p i las ramas , y fe V i í t e n d e mas 
fazonados frutos , afsi en el cora-
zón de vn arito fucede , que 
quanto mas íe ab ite al centro de 
la nada, mas fe fublima al trono 
de Dios, la m i f m a humillación le 
haze fubir, y el b a x a r , es, en-
tronizaríe. Bien claro l o díxo 
David: ¿ÍAW//// Damnm t & bu- Pf. ijy,-
milia, refpictt; y m i Angel Tho- 7. 
mas , ibi etiguntur , vbi bumilUn-
tur j y el dodo Alapide, llama J>-T^aj. 
á la humildad a latida , exalta- ^f'Mfcc: 
cion muy ^oáoí^verAhumiíi tai ^ 
cft , qua Daoidrrn , SanSlos g h ' 
rtofoi effecit. Pues í i San Juan de 
la C r u z , d i o en cita virtud el 
excmplo r e f e r i d o , y otros mu-
choü, que conílan por la legenda 
de f u vida, q u é mucho , que en 
premio de f u humildad, fiiba oy 
al trono de Dios , y parezca tan 
glonofo á los ojos de la Cabeza 
de la í g l e f i a , que nos le canoni* 
zc por Santo , motivado de v é j ; 
vna humildad tan heroyea. 
Pero no folo alcanzo efta 
primer corona por humilde , fino 
también la conügue por obe-
diente : y íi queréis faber, á que 
grado de perfección llego fu 
obediencia, no perdáis de viíta 
el dibujo con que retrato la de 
nueítro Santo el Propheta Evan-
gélico. Quería Dios en fu Pueblo 
hazer vna reforma , y tomo á 
Ifaias por inítrumento de ella» 
mandóle íe ciaelle oan eltrccho 
Ifaias c. 
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ciñgulo de penitencia1 y qué 
deícal^o , y dcfnudo, predicaf-
fe por efpacio de tres anos , ef* 
ta penitente reformación : ^ ^ 
filve faecum de ¡umbis tttis eal-
teamnta tua folie dt pedibus tuis9 
& fecit fíe t vadens mdus , & Mf~ 
eakeatus. Obedeció líalas tan 
puntual el mandato dé Dios,que 
apenas fe le intimo el orden d i -
vino , quando executó el pre-
cepto > oid fu ponderación , a 
mi Oleaílro : Aé-vertendum qm-
lis m Sanctts Propbzth ,fuerít obe* 
dientU ad Deum, vt non eararenp 
dedecus corporum , nuditAtem ne* 
glfgerenttvt Domino obtemperarent. 
Digno es de admiración , quan 
prompta era la obediencia , que á 
Dios tuvo eíl:ePropheta?norepar6 
en la indecencia, que parece á los 
ojos humanos, el andar dcfnudo, 
pues por obedecer á Dios, atro-
pello con los reparos huma» 
nos. 
Y afsi proílgue en fu glof-
fa el mefmo Inter pre re: ¿Va/j di/qm~ 
t i t m deceat, qmd pr^cipiíur » vet 
anjit pojswilefi fed ómnibus necgletis, 
folum curtí faceré, quoi fibi Omm 
yr^úpere iuhet^ño difeurrio el Pro-
pheca, fobre íi era decente , ó no, 
lo que fe le mandaba, ni fiera 
pofsible, ó impofsible , lo que le 
requerían , fino que íin dar lugar 
á eilas apueheníiones, zifro, todo 
fu eftudio en obedecer al divino 
precepto 5 de aquí tomó ocaíion 
para, exclamar el Docto Oleaítro: 
Quis num Religioforum quafo btc 
fxcerct l Quien, dice, de los Reli-
giofos mas obfervantes hará lo 
que hizo Ifáias ? Quis triemio mt-
dus , O" eakets exutus incedereñ 
Quien á fola vna infinuacion de 
la.obediencia,fe obligara á andar 
pot tres años defcal^o, y defnu-
do ? Ninguno , ó raro; porque 
aun el mas auítero , dixera, lleva-
do del amor proprio , boc non pro-
Je fus fum , obedientÍAm iítfta regu* 
U»n , & non vltra exercen debe», y 
fe abroquelara con San Bernardo: 
Votum mmm f non au^eat Prdlatus. 
Con que el mas obediente dixera 
á fu Prelado, Padre yo no he pro-
feflado eflb , y quando á V . R.má 
y á fus faceííbtes.prometí obe-
diencia, fe ia ofrecí fe^uü U Re*. 
gla, y nunca me obligab a 
de fupererogacion , y afsi no me 
añada rigores, que no he prome-
tido. 
O líaia's , dechado de per-
fección religiofa, qué lexos cílu-
vifte de ellas replicas ! No eras 
Monge, diceefte Padre,y con to-
do elfo ^xcedifte a los Mongcs 
mas perfedos 5 pues a la primer 
voz de Dios , que le iníinuó , fe 
defnude , y defcalce , dexó el cal-
cado , y el veftido, pues ü por 
obediencia le veis deíhudo,y deí-
cai^o , qué mucho le veáis entre 
fombras canonizado: Mirabí lisian*» 
Bitas[JaUprdiicandA veaiijn exsm 
plum obedientíeet dice el mefmo Ex-
poíitor citado. Ya la Santa Ma-
dre Terefa avia hecho la reforma 
de fus Hijas, Carmelitas Defcal-
^as'; ya la impelía el efpiritu, á 
querer reformar losKelig:ofos:ef-
toseran fus cuidados, á cftoan-
helaba fu corazón y no hallaba la 
Santa, quien para dar principio 
á efea empreña, f ie fie la primer 
pietlra de tan myltico ediñeib, 
traía á fu memoria muchos Reii-
piofos,pero ninguno era elDavid, 
a la medida de fu corazón. A eftc 
tiempo eikaba ia Santa en Medina 
del Campo, y dándole noticia v n 
Maeftro de fu Orden, de la Per ib-
na del Venerable Fr. Juan, le pa-
recieron también á ia Santa las 
prendas , que en él alababan , que 
rogó encarecidamente al taiMaei¿ 
tro, que fe le embiafle;configuió-
lo, mas por Divino imperio, que 
por humano ruego: pues defdc 
que Terefa tuvo ella noticia,con-
tinuó el fervor de fu oración en 
efta demanda, y toda la noche,' 
como fegundo Jacob , luchó la 
Santa con Dios, haftaque le fac^ 
palabra al Señor , que le daría ef-i 
te fugeto para perficionar efte af-
fumpto. 
A l dia figuiente, vino á VÍÍH 
tar a Terefa , el Bendito Padre 
San Juan de la Cruz, y comunicó; 
el Siervo de Dios a la Santa, co-í 
mo defeaba paífarfe á la Cartuja,! 
para lograr recluíion mas eftre-í 
cha 5 dífuadióle ia Santa de eíte 
intento , y tan fuertemente le 
apriüonaron el alma fus palabras,' 
gue fm falir dgi iocutorio , fe; 
I'peOiei 
ftc r , v b i 
íupia. 
Tu legend 
daViraeS* 
Terefias» 
JTx Evangc!. 
Mach. 
- ofreció a fer el primer ttefcalco; 
inílando ya el á la Santa Madre, 
• á que celerafic la cxecucionrAqui 
' 'mi reparo. O quan prompta es la 
obedieíicia de S.Juan de la Cruz! 
Que prello executo la voluntad 
fde Dios infinnada por las pala-
bras de la Santa Madre , non-d/f-
ejHírí is no duda, ni dificulta, íi 
íeria , ó no polsible , íi decente, 
ó indecente , ei deícaicaríe , íi 
- tendiia logro , ó fe malograría 
la refonru < Por todos los repa-
ros humanos atropello, y le ofre-
ció á fer el primer defcalí:o;quicn 
de los Religiofos hizlcra otro 
tantd,^«/í RttigioforurrtLo natural 
era, que aun el que tuviera por 
tuuy fanto;dixera á Terda[: 
Madre,yo no he profeiíado, 
el fer deícal^o: Mm hoc py o fe fus 
/um. Obedecer fegun la regla mi-
tigada , es lo que yo he prometi-
do v no me aumente mi obliga-
ción , ni me multiplique leyes, 
non atigeat ratum rntum : Yo no 
puedo llevar el yugo de vna re-
ibnna , ni obligarme á eíía def-
caícez ellrecha ; pues nada de eí-
ío dixo,fino que ciega, y promp-
tamente obedeció , ofreciendo 
Xer el primer deícal^o , no por 
tres anos como Ifalas, lino por 
toda ia vida. Quien a í i quiere 
eítar con cinguio tan eftrecho, 
tan apretado , y deíhudo de 
el todo , por confervar la pu-
reza de efpiritu, digno es , de 
fer canonizado : BtMipiuperes fpi. 
r i tu. Dcfealcófe San Juan de la 
Cruz. Pues para que ? Para pof-
íeer efta canonización, y entrar 
con tanta feguridad en la gloria, 
que os aircguro,que eítas virtu-
des de penitencia , humildad, y 
obediencia , que vimos en Juan 
pradicadas, íi fe repartieran,en-
tre machas almas juftas, baftáran 
para llenarlas de premios , y co^ 
rona^ eternas. 
Cierro el punto con el íiguicn-
te texto ¡alegraos dice San Pedro, 
ovejas de mi Catholico rebaño, 
que tiempo vendrá en que el 
Principe de los paftores , fe mani-
fieíte , para que los corderos obe-
dientes al dulce íilvo de fu boca 
iiallen vn paño immortal de glo-
rias , por precio de las fatigas^ 
y vna corona , que el tiempo no 
marchite, en premio de averie 
rendido ai paftoí la cabeza; Cum 
aparnertt Princeps pa/íarum perd-
pietis imm&rsejibikm gloria coronam 
: i : inhtrr&ditatti'fí ineontaminatams 
.y lee San Ajg;u^iáf'Mmmri'jkrtn* 
tem ^ y el Gncíio expone amaran -
tinam j l z corona que tiene Dios 
prevenida á las almas fantas en la 
gloria , aunque no es de ñores 
groiíeras , ni materiales , copia 
ala flor de amaranto fus verdo-
res : porque es flor que rejube-
nece quando mueren otras hore.^ 
y á pelar de la efearcha , alienta> 
y Vive» Pulcra amaraatl corona, i i l i 
repejtta efl y qui re£to fí^eferit ^ di* 
ce ian Clemente Aicxandrlno, y 
añade : Hunc fiorem térra firre non 
poteñ, & jalmn Ccslum eum potejt 
jerre* 
Efta fior aunque nace de la 
tierra , tiene en el Cielo fu Pa-
tria, fegun ios myfterios,qLie ocul-
ta j luego la corona de iosjuftos 
fe texe , con las flores de amaran-
to. Dichoía flor , que preftas 
guirnalda immortal, á las íienes 
de tanto invido corazón. Pues 
que virtudes tiene efta flor , que 
á tantos íirve de laurel? Oygafe 
á Piinio : Mtrumque in eo gaudere 
det'erpiy^' Utius r en a fe i : provenit 
augujlo menje, durat in antumnurfi^  
AUxandrina palma , qni decerptus 
afervatur -f mirumque f pofíqmm de-
fecere cunfií flores , madefañus re J 
vivifeit , & hibernas coronas faciti 
Las demás flores, en tratándolas 
mal el jardinero , fe ajan , y mar-
chitan , y fe agoílan i pero ei 
amaranto mueftra fil lozanía, 
quando mas le vltrajan 5 vive 
de las penas , alienta ambares, 
quando la violencia podia caufar 
defraayos, palidezes , y muerte: 
es ñ o r , que fe alegra de lo que 
Otras fe fatigan , y en el rigor de 
el invierno .qüando el campo fe 
viíle de ceños , efta flor fe viftc 
de gozos, háziendo de la cruel 
períecucion ¿e l frío , y del hie-
lo 7 galas. qiS; antes de tiempo 
borda el Mayo. 
Pues fi efta fior , fe alegra 
con ei vlrrage , fi rie , y retoilc-. 
zecon las perfecuciones , y v i -
.ye, 4o que ouas mueíen/ baf-
Q tan-
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tantes méritos haze para coronar 
Jas íienes , de los bienaventura-
dos felizes. No robemos á San 
Juan de la Cruz el parenteícoy 
que tiene con efla dichoía fior, 
que le viene por derecho heredi-
tario , como Hijo de tal Madre, 
y compañero de Terefa, reforma-
dora del Carmelo. Eita reforma-
ción tuvo íu principio á 24, de 
AgoftoTprovertít Augufto menje. ñú-
recio efta Santa en la tierra hafta 
que en el otoño á mediado de Oc^ 
tübre , fe trafplahtó al ;eterno 
Pais y iurat in autumnum pateció-
feie Juan , en que ajado en la Ta-
lud con dolencias , en la honra 
can calumnias, y defdoros tem-
plabay como fu Madre á golpes el 
corazón, haziendo de fus defpre-
cíos , y penas , dul^e muíica 7 y 
cythara mas acorde de fonoras 
armonías. Pues efta penitencia 
perpetua , efta humildad heroy-
ca , y efta obediencia perfeáa 
le formo fu amarantina corona 
á catorze de Diziembre en que 
pagó la común deuda ceronai h i -
bernas facit , tan viftofa , quefí 
Lfe repartieran fus ñores entre 
muchos julios era bailante jar-
din de méritos , para llenar de 
diademas á los Santos, ello der-
bió San Juan á la anfia con que 
fupo imitar la humildad , la mor-
tificación , y obediencia , de 
Chrifto Cruzifícado, y como por 
eítos medios le corono á Jesvs eí 
Padre Eterno,propterquod, & Deus 
exaítavitilium , por el mefmo mo-
tivo leenfalcaoy á Juan el Pon-
tífice Summo, viéndole humilde, 
penitente , rendido , y afsi le c i -
ñe la diadema , que Adán per-
dio en el Paraifo , por defobe-
dientc , por fobervio , y poco 
modificado j vifto ya el primer 
laurel, que Juan configuió, Cbri. 
ftimi* virtutihui , pairemos aora 
á el íVgundo punto» 
f n . 
C O R O N A D E . PAClENCIAf 
y fortaleza, 
\
T Amos, pues, a. ver efta dia-
dema fegunda , pues para 
efte lauro hizo nueftro Santo, 
muy excefsivos méritos , porque 
en paciencia , y fortaleza * fue 
San Juán de la Cruz', tan extre-
mado , que quando noiehuvie-
ra canonizano la Iglcfia , por IQS 
demás titulps , le canonizara por 
efte todo el mundo. Eüantloel 
Santo vn dia en oración delan-
te de . vna Imagen de Chrifto 
Crucificado , le hablo fu Mageí-
tad, y le dixo de efte modo, /^ t f -
nes quid viipro lab9yihui tuíii Juan, 
qué premio quieres por tus traba-
jos , a que relpondió , ¿eñor , uo 
otro, que el padecer , y terdef-
preciado por vos : Domine , pati, 
& contemni pro te. Reparad en 1^1 
copulativa , padecer y fec áeír 
preciado , quena • aa Juan de i.a 
C ruz,' ^anta lerefa fu Madre con 
fer el pafrao de la lántiaad, no 
pidió tanto, pue> fe conieniaba 
con la disiuntiva ; /iut p¿tí r aut 
mori, ó morir , ó padecer, decía 
la Santa Madre 1 pero fu hijo San 
Juan quería ambas cofas , pade-r 
cer, y fer defpreciado,quc es vna 
muerte civil \ morir es dexar de 
padecer;y la muerte de ios julios j 
es muy preciofa en ios ojos de 
Dios : Pratíofa tn co*Jpe£Íu Domini 
mon SariBorum eius 5 y aunque en 
los ojos de la ignorancia, parece 
muerte el defprecio mas, en los 
ojos divinos es vida : por elfo 
nueftro Juan en premio de fus 
trabajos quería padecer, y fufrir 
mas defprecios 5 efta fed de pade-
cer^ fufrir agravios, le acredito 
de Santo, y de Divino. 
Vna de las fíete palabras, que 
dixo Chrifto en la Cruz,fue el de-
áiyjjtío. Dos vezes en todo el dif-
curfo de fu vida dixo Chrifto, 
que tenia fed í la vna fue en el 
pozo de Samaría , quando á la 
Samaritana , la pidió de beber: 
Da mihí bibere , y en efta ocafíon 
dixo San JuanEvangelifta , que 
feaehat fie fupva fontem 5 y ex-
plica San Aguftin , que in mo~ 
dum crucis , y es , que era la 
hora de fexta en que fue cruci-
ficado , y tuvo íed , y era de la 
converíion de las almas j la vna 
vez , que tuvo í ed , fue quan-
do eftaba en la Cruz , y de ef-
ta dice San Cypriano , que era 
fed de padecer mas tormentos: 
Adeo arámtem fuiffe eiuserga genus 
kiimm*m m e r m táxQC el Santo, 
Ex vita San», 
¿iicat. 
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vt p9>9 tilo imisxtmguthttem fitím 
waiora tormentapatiendt, pateretur, 
• Y como íi el Eterno Padre pre-
gunrára á fu Hijo , qué premio 
quieres por tantos trabajos , y 
dolores i ReCpondió Ciirifto: SU 
- tía 7 í'cd tengo de mayores opro-
bios , y tormentos. De dos co-
fas tuvo Chriílo íed en la Cruzj 
Ja VÍIa , de l a íalud de las almasj 
y la otra , de padecer tormera 
tos. Y oyendo ella yo% rftio el 
Matth.c.i?, Centurión , prorrumpió dicien-
do ; ¡fere tiíius Úú erat tfte. Ver-
daderamente/, que e l l e es Hijo 
de Dios. Pues hombre , que con 
tales añilas deíea lafalvacion de 
las a l m a s , y que eílando pade-
ciendo t a n t o , deíea padecer alasí 
eíbe es Divino, y la m l í m a Canti-
dad. Diícurfo es del dui^e Ber-
nardo : AÁ v&cem creAid/t , ex voce 
QOT n^ovii y non ex faüe» O quantos 
trabajos padeció San Juan de la 
Cruz,-, y con qué paciencia! Haí-
ta íufrir , que le dieflen de palos 
afrentofos en Avi la , por el zc-
lo de la falvacion de vn alma. 
Én Toledo cftuvo preío nue-
v e mefes , en vno de los Conven-
tos de f u Orden, padeciendoi los 
f igores de vna cftrecha cárcel, 
cop indecible paciencia, y firme 
coñítancia, fufriendo continuos 
ayunos de pan r y agua, malas 
cazones , y repetidos azotes; en 
( t an to grado, que folia decir, def-
p u c s , con mucha gracia ; Me 
azotaron mas vezes que d San Pa-
blo, Aüi exercitó fu paciencia, 
h a f t a que Maria Santísima le 
mandó laíir de la cárcel , y le 
feñaió vna ventana por donde 
eícapaíTe. Executólo afsi,y fue 
á parar al Convento de Carzne-
litas Religiofas Defcalcas, donde 
gozofts aquellas fantasMon;as, 
le recibieron , como á vn Angel 
del Cielo? le ocultaron, y vaiien-
,dofe l a Madre Priora de vn Pre-
bendado , efte le entró en vn 
i C o e h e , y le conduxo áAlmodo-
Var , y de alii al Convento del 
Calvario. Pafsó por Veas á vi-
fitar á las Religiofas, á quienes 
.por fu virtud amaba con ternu-
ra , y confolólas j y entrando en 
el locutorio la Madre Priora, 
,quc era Sor Cathaiiim de Jesvs, 
In vidbSan-
Xbi. 
prodigiofaéñ vifLii<fes , y digna 
de eternos elogios , defeoía de 
hazer algún agaflajo al Santo 
huefped , mando á vría Religión 
fa , que cantaíle algún tono? obe-
deció prompta , y cantó la íi-
guíente letra : Qíiien m (abe ae 
penas % en efit trifle l^aihde dolo* 
res % no fabe cofas Quenas , ni ht 
gufíado de amores ! pues penas ej el 
trage de amadores. Oyóla atento 
nueího Santo , y ai punto fue 
arrebatado en extafis duicifsi-
mo. 
Notad aora, que los fiervos 
de Dios fe arrebaten extáticos, 
quando fe les revelan fecretos 
divinos, y fe les regala con favo-? 
res extraordinarios , no ay que 
admirar : pero ariebatarfe Juan 
en extaíis al oir los amargos ecos 
de las penas, es lo que me admi-
ra , y lo mas íingular, que puede 
decirfe , y que mahifíefta el añ-
ila , que tenia de penar, y pade-
cer. Ello es lo que digo yo, que 
le mereció de jufticia la canoni-
zación , y que aya fido declara-
do por Santo. Quando Dios 1c 
daba penas, fe confolaba; fi le 
daba gozos, fe afligía, parecien^ 
dolé , que Dios le olvidaba* 
Quando eftaba entre las penas, 
decia : aora conozco > que Dios 
no me ha olvidado. Quando le 
favorecía con fus vifitas, le pare-
cía, que Dios le olvidaba. O San-
to prodigiofo ! Parece , que te 
tiene ciego el amor de Dios. 
Q j é es eí to! Yo lo d í re : Ser Se-
raphin abrafado , que en los fa-
vores íiente penas , y en las pe-
nas halla gozos. Qué vés Ifaias? 
Vnos Seraphines amantes, con 
bien defvfadas ceremonias 5 pues 
con dos alas cubren el roftro de 
Dios , con otras dos, los pies, y; 
con otras dos , libremente bue*» 
lan. Reparemos en los ademanes^ 
por qué cubren áDios el foftro, 
íi en verle la cara confiíte toda la 
gloria ? Juzgo, que es el moti--
vo , por ía mifma razón que tie-
nen, para cubrirle los pies con Jas 
otras dos. Pues qué importa eífoi 
Mucho.Que en los pies eftá íigni-
ficada la Humanidad de Ghrifto, 
atormentada , y fangrienta s dice 
Alapidc, como ca U cabeza fe 
fymboliza ía divinidad gloriofa. to por el camino de las penas / es 
Pues ü tienen oculto , y embo -^ Ctuz ordinaria en los hamos , te-
zado el motivo del fentimiento, nct las penas por favores, y de-
y el de la laftima , en la humani- xar gozos divinos , por pelares, 
dad crucificada, no eftraño, que y tormentos Í efto es lo parrku-
efcondan también el feaibiante, lar , y extraordkíaíio en la Cruz 
motivo gloriofo del confuelo , y de nueftro Santo. Biaíbn fue de 
del gozo. Qie los Seraphines, los Apollóles, y Principes de la 
quando no tienen ojos, para ver Igleíia ir á las penas alegres, y r i -
las penas , cierran fus ojos para fueños 7 como pudieran ir á los 
Ver las glorias , como diciendo gozos : íbánt Apo/iJi gaudentes d In A£lib«| 
en los ademanes myftcriofos, ya confpeétu Comilíj, queniam digni ha-* Apoík 
que efte eftado , por fe l iz , no biti funt pro nomine iefu contíimetiam 
nos permite el padecer, afede- patt, Pero nueílro San Juan, no 
tnos el negarnos al gozar. ib lo apreciaba penas , lino que 
Afsi parece , que decía San los favores los ílmtia, yeito era 
Juan de la Cruz con amor de Se- de fu Cruz lo mas eípeciai 3 pues 
raphin. Quando Dios me embia ay Cruz mas perfecla/que el go-
penas, me tiene en fumemoriaj zaríé en las penas] Si , mayor 
quando me embia favores, pare- perfección expreña aquella Cruz-,, 
ce que me olvida: como íi dixera; que fobre gozaife en las penas, 
mientras no me ofrece Dios el )unta el penar en los gozos. Y 
martyrio, y tormento de las pe- cfto es lo que San Gregorio dice, 
ñ a s , no quiero yo ver el motivo que no alcanCaba á entender , y 
de las glorias > pero aun mas cía- afsi efte gran Padre afirma , que 
ro lo he de difcurñr. Cubren el en las profpcridades no puede 
roftro de Dios los Seraphines 5 y exercitarfeía paciencia: Nunquam & Cre<*. a4 
pregunto aora , en que coníifte la efi patientía v 'rtus in profpsns. Y es locura D 
gloria ? en ver á Dios , dice la co- fu razón , porque la profperidad Á&ÍJUS, 
mun fentcncia : y la pena en que fe goza, y no fe fufre ; pu^s cfpe-
coníifte ? en no mirarle. El no vsr rad gran Dodor, y Padre, que ya 
á Dios, fe llama pena de daño: lúe- nueftro San Juan defeubre nuevos 
go cubriendo á Dios elroí l rolos rumbos de padecer. 
Seraphines, haz en como que pa- Efte apetecer nueftro Santo 
decen pena de daño de no mirar- alentadamente penas, efte def-
k : No ay duda. Pues elfo es fer echar generolam ;ntc glorias, fue 
Seraphines en el amor, que fi pu- lingular demaíia de io que luzia 
dieran negarfe al gozo, dexáran fu corazón , y ardia en las abi afa-
de gozar , folo por mas penar, y das aníias de fuñir , porque fe 
padecer. No es cfto lo que fucede cumpliefíc aquel dicho de David: 
á San Juan de la Cruz? Véanlo ln mandatis eiusvoiktnimis $ por* pral. ^ 
claro: Vifirabale Chrifto diveffas que el amor para luzir en lo fuer-
yezes eftos , fon repetidos favo- te , y en lo fino , no fe acalla , íi-
res, y glorias, para San Juan , y no llega á violentar fus propios 
entonces le parece , que no le afectos. Y fino, decidme : que es 
tiene Dios en fu memoria ; viíita, lo que apetece la voluntad < El 
le con penas, y en efte cafo dice: bien ; y que es lo que huye, y, 
aora f i , que Dios -fe acuerda de abomina ? El mal. Pues el amor 
mi . Pues , yantes, Santo mió, fino, llega á hazerfe tan del han-
no le tenias preíente? Si; pero ef- do del penar , que violentando 
to de mirar á Dios , es gozo, y ef- fus afedos por el amado, huye de 
to de eftár en fu aufencia,es pena, el bien, como fi mera mal, y fe 
y yo foy tan amante de las penas, acerca al mal, como íi fuera bien.-
que íiempre que pueda, he de Y tan de paute áe los tormentos 
permutar en penas los gozos, y eftá fíempre la fineza , que lanías 
dexaré de gozar de Dios por pa- yor pena la admite , como íi fue-^  
decer mas por fu amor. ra gloria, y la mayor gloria ia hu-
O Cruz extraordinaria de S. ye , como i i fuera pena, 
ijuan de U Q u z l ^cguij: á Q w f a - pran paradoxa del ingemo! 
' " í?e.. 
Pero me da mot ivó , y prueba de 
efte aíTmiipto , el cafo de naefrrp 
Rcdemptor en el Huerto. Aqai.la 
humanidad de Chrifto comentó 
ádefsbrar el corazón por los po-
ros agotas , y á defatarfe por el 
cuerpo las venas á rios , haita ba-
jL-uc. 22. ñar la tierra : faéius eftfuior eius, 
tanquzm gutta fangumii dteurrentis 
in terram. Algunos dicen, que ef-
te fudor de íangre fue primero, 
que la confortación del Angel x y 
yo juzgo lo contrario, fundándo-
lo en el contefto j pues antes di-
t$c. ibí. Ge": dpparmt ei Angelus , &c. y 
dcí pues añade : Fa ftus e(t fitdor 
iitis , Luego el verter ia fan-
gre fue efedlo de la confortación 
del Angel 5 y íupiiefto ello , en-
tro á dar vn realce, para defem-
peño del difeurfo. 
Y dificulto de nuevo , como 
vna caufa de tanta alegría origi-
no vn efecto de tanta mftezaí 
Animarle el Angel avia de tem-
plar fus congojas; pues como fe 
las aumenta? Examinemos con 
A n f í l m u s San Anfeimo las palabras, que 
de t ru ja l - San Gabriel dixo á Chrifto , en la 
p h i h C n n í H ocafionde efta embaxada: Con-
a^o«e. Jlans efto Dñe, inde glorief\m toro-
mtriy quam petijfit d Patrej iads Ma~ 
ieftatis radios, tnde fplendentem f¿~ 
ctem , 6^ emiidam ftolUm parafii* 
Ea mi Dios , le dice , buen animo 
á padecer dolores 5 ea valor. Rey 
m í o , mirad las glorias, y coro-
na , que fe os debe , y fe ha de 
leguir en premio de vuellra pa-
ciente fortaleza; y afsi no desfa-
llezcáis, que íi la embidia previe-
ne efpinas , para vueftra Sacra 
Cabeza , los mifmos aftros os la-
bran corona de íuzes, en com-
petencia; fi la malick os ha de 
veftir deignominiofa purpura, á 
efta afrenta fe ha de feguir la ef-
tola candida de gloria: Inie ¿lo -
riofam coromm , é^í". 
Afsi que para alentarle \ la 
pelea, le propone el Angel dia-
dema de glorias; pues que mu-
cho , dice Anfeimo, que entre 
Chrifto en agonías; fi aviendo 
hecho treguas fu voluntad con 
fus afectos, fe hizo tan de parte 
del penar, que las glorias eran 
íu mayor tormento , y penas ,.y 
las pervas eran fu mas crecida glo-
ría. Pudofe fingir lugar mas. 
ajuftado, para las ardientes añilas 
de padecer, de nueftro San Juan 
de la Cruz ? Ofrezlale Chrilto, 
premio , y coronador fus traba-
jos i Quid vis loannespro taboribus} 
Y efta promeíía le reduela al 
Santoá agonías parecidas, á las 
que por femejante oferta d d ce^ 
leíle Nuncio , tuvo Chrifto en el 
Huerto, y como efte Señor í pro-
pajitoJíhí gaudio jHbllinU.it Crueem, 
no quiíb Juan perder la ocaíion 
de imitarle > y afsi eligió la Cruz, 
las penas > y defprecio, por fe-
gunda diadema de fu triunfo, que 
es la fegunda corona de plata, ó 
eftola candida de fu paciencia; 
pero dorada con el oro de fu ca-
ritativa fortaleza : inde ghriofam 
toronam , inde Jiolíam candidam t a n . 
quam aurum in fornace , que como 
el Angel fe la pufo a Chrifto afsi, 
en nombre del Señor , fe la pone 
á Juan fu Vicario : Q^ia nulUs ¿n~ 
commodis, nei periculis perterritus* 
§. I I I . 
C ^ L B S T l D O C T R I N A i 
ENtremos ya en la tercer dia* dema, que es la de fu Doc-
torado , y fe debe llamar de ce-» 1 
leftiales aftros, que eftos fon las 
piedras prectofas del Cielo, y ef-
ta corona correfponde ala celef-» 
t ialdodrina, que en la Bula des 
fu Canonización publica lalgle-
fia : Velefli doBrina , y yo la lia* 
mo de eftrellas: Nam qui ad im* 
pitiam eruihmt multos % quajt fiel* 
U> &e* Bien ceñido hemos Viftq 
á Juan con fu humildad , mortifi-
cación , y obediencia; con fu pa-
ciencia , y fortaleza , y folo nos 
refta ver con brevedad , como lé 
firvió de diadema el lucido cin-
gulo de fu fabia doctrina: Et lu» 
cerit* ardeníós, ^c» Y explica San 
Gregorio Lucernas quippe ardentet 
in manibus Unemu^cumper bom ope-
ra proximis no/iris lucis exemph mo-
ftramus. A la letra cumplid efro 
nueftro Santo , dexando á todos 
manifiefta fu doctrina , y fiendo 
luz abrafada, de amo rolo incen-
dio , para ayudar á luzir en com-
paftia de iaismta Madre Tere& 
£ 49 
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de Jesvs , con refplandores tan 
crecidos, que todos gozamos la 
vtilidad de fus influxos , bien lo 
acreditan las obras de fus exce-
lentes efcritos. 
Digalo aquella noche obfcu-
r a , qu- ha encendido tantaslu-
zes, que iluftran los entendimien-
tos, e inflaman las voluntades. 
Digalo aquella Jublda, al Monte 
Carmelo, en que pufo efcala, pa-
ra penetrar el Cielo; digalo aquel 
cántico efpiritual , y ¡lama de 
amor Divino , que enfeñando, y 
recreando, ávn melmo tiempo, 
junta lo vt i l con lo dulce : Sí iun-
gis vt 'tle dulcí, qua/t os meum eris. 
Díganlo aquellas cautelas efpm* 
tuaks y que lian malogrado al de-
monio, fus ardides; aquel £pif~ 
tolario, eferito de diverías perfo-
ñas , de cuyas cartas , cobraba 
Dios los portes en llamas de 
amor , en reforma de columbres, 
en converíiones de almas, y en 
aumento de perfecciones. Aquel 
fentenciano efpiritual, donde ca-
da periodo es vn dardo abralado, 
vna flecha enceaiida,que puerta, 
en el arco de fu zelo , abrafa los 
corazones , y todos fe confieílan 
fuav emente rendidos. Aquel Se-
cretario Efpiritual, en que fe def-
cubren los íceretos mas «feondi-
dos de el cfpiritu, en que di¿la, y 
manifiefta los modos, que ha de 
tener el alma, para empezar, pro-
feguir, y perficionar los caminos 
de la vir tud; por cuyas obras ad-
mirables adquirió juftamente el 
nombre de Dodor Myflico de la 
Igleíia, aviendo practicado en fu 
perfona , quanto nos enfeño con 
fu pluma. 
Dióle Dios tan perfecta luz, 
tanto conocimiento de fus myf~ 
terios , y fue tan admirable fu 
doctrina, que inftruia a todos los 
myfticos en el camino de la per-
fección , como nos lo teftífícany 
quantosla aprobaron. Primera-
mente el Doctifsimo Padre M.Fr, 
Juan Baptifta Lezana ? Carmelita 
Obíe rvan te , Confultor de la Sa-
grada Congregación , á quien el 
l ardenalGineti remitió todos los 
efcritos, y obras de efte Santo, y 
en fu aprobación íes dio efte elo-
gio ; Qenfí» ? Que m {oh i» eJios; 
opufculos, no fe cwthne cefaco 
i aF i f y buenas ivji^ mkyes^  %i cn-
tiene ucftrina nueva , ni pete£nra$ 
ni agena ¡á t l icnun¡ tu t r de la Igte-
Jté j fino vna dtéirmAJuhiin e > y tan 
alta, que ¿penm fe puede balLrohá 
c o/a mas ele-cada t/tno es la Ue los Có-
dices Sagrados. Del meímo dicta-
men fueron el ll .mo í eñorDdn 
Fr. Aguftin Anto'liñez, Arcobií'po 
de Santiago, y el R.mo P. Mael-
troFr. Banlio de L e ó n , Cathe-
dratico de Prima, de salamanca, 
ambos Dodores inñgnes de la 
Orden de San Agullin 5 y en mi 
Religión Dominicana , también 
ha ávido , muy iiuítres Maeilros, 
que la han aprobado , y ciogiado 
cftos efcritos. Ei ll.mo feñor D . 
Fr. Francifco Araujo , Obiípo de 
Segovia , y Cathedratico de sala-
manca 5 el Rano P. M . Fr. Juaa 
González, Cathedratico de Aica-
láíel Maeltro Fr.Lorenzo Gutiér-
rez j y el Preíentado Fi% Thornas 
Daoiz 5 y elMaeftro Fray Chr i l -
toval de Torres, Doctores Theo-
logos de mi ^agradaRciigionjquc 
han celebrado ia doctrina de ef-
tos libros, y aplaudido la heroy-
ca fantidad de la vida de fu Au-
tor. 
Vno , y otro lo corona nuef-
tro ll.mo feñor Don Fr. Pedro 
de Herrera, Obifpode Tarazona, 
cjue predicando en la Beatifica-
ción de nueftro vanto,fiendo Ca-
thedratico de Prima en Salaman-
ca, díxo en fu Sermón eftas pala-
bras; Ei Sanio Padre Fray Juan de 
la Cruz , cuya caridad} pacimeía , y 
humildad , extafis, raptos y y oracka 
altíjsiwa, doBrina myjíka >y efpiri' 
tual, milagros en vida , y en muertet 
piden grande , y larga biflor ia en fu 
alabanza. Y en f i n , todos los ci-
tados Maeftros convienen > en 
que la dodrina de eíle Santo fe 
debe oi r , y feguir en lo practico, 
por fer de vn Dodor folido, y, 
experimentado en lo myftico. 
Dcfempeñeme vn texto de con-
trapoficion, que fervirá, de v l t i -
ma prueba á eíle Sermón, y dará 
fin al difeurfo. 
El Padre Eterno calificó en e l 
Tabór la dodrina de fu Hijo, de-
clarándole por Macílro, y dicien-
do, queie py ellen ; igfMn auditei 
Mendos. 
Cayetan h p . 
Mirth. cap. 
i b i D . 
ptro en el Jordán, no fe expref-
ían ellas palabras, y foto dice, 
que era íü Hijo querido, y de to-
do fu agrado: H.c efi fiíius meas 
diletius, m qm mihi hene comphciat. 
Luego íe viene la duda á los o j o s . 
Coáiio en ei Jordán no fe dice el 
ipfum auditei Y añade, mas diri-
cuirad , la diferencia de ía cir-
c u n i l a n c i a , que huvo cnelTa-
bórjiuzesjque no huvo en el Jor-
dán : folo si en el Jordán huvo 
p a l o m a , que ailegura i'u fantidad, 
y pureza ? pero no como en ci 
Tabór , donde fe caliíicala doc-
trina. Dificultad , es ella, que la 
excita ei docto Padre Mendoza, 
y da por refpueib, que en e l Jor-
dán tenia Chrilto apariencia de 
pecador , pues fu Mageliad l i e g o 
á bautizarfe con el Í>aut i f i i iQ de 
Juan aísi pues fe aparece con 
eíl¿ habito , aunque fea Hijo de 
Dios , no le dé el Padre en eiie fi-
t i o , la borla, y el lauro de Maef-
tro : Defela en el Tabór , donde 
haíta en la apariencia traía luzes, 
y trage de puro , y labio , con fe-
ñ a s de refplandor , que fe difiin-
dian ai roílro. Af s i , que en el 
Monte huvo luzes, que acreditan 
la dodrina , y en ei r i o , no huvo 
fulgores , fino paloma, que f o l o 
califica la pureza, y fantidad de-
vida; pues no fe le dé en el Jor-
dán , fino en el Tabór , el t i t u l o 
de Doctorado , y la iníignia , de 
fu f a b i a doctrina: ipfum úudite, 
Ovgan las palabras del cita-
do Expoíitor : Quia in bauitfmo^ 
quanda.m peccatoris twaginern , pr¿e-
Jefsmk&t , in transfigurattmem ta-
mm , fummam pradicatoris imtrn,i& 
fanBHAtem afient ibat. Pero mi Ca-
verano , íiguiendo la gloífa de mi 
Angélico Maeltro , lo dixo todo 
muy concito , y fentenciofo:í¿fc¿i 
in Ma/jjftrú prius vita efi atten-
dend¿ , & detnde docirina laurean-
do La pureza de la vida , ha de 
preceder al magifterio , y def-
pu -s es mas aprcciable la dodr i -
na ; porque la perfeda , y Apof-
toiiea doctrina , dice mi Thomas, 
fe ha de fundar en la pureza de la 
vida, y de eíto infiere Cayetano, 
que por eflb en ei Jordán, confefsó 
el Eterno Padre á Chrilto por H i -
jo , y en el Tabór le publicó p or 
Macftro , ipfum atidrta : porque 
defpües de calificada la vida , fe 
íigue bien el canonizar la doctri-
na, Por lo mifmo quilo D:os 
acreditar con frequ-jntes mila-
gros la myltica doctrina de nucí-
tro Santo fundada en vna vida 
Can afpera, y fanta , como la que 
fíempre practicó. Confirman elta 
Verdad , las luzes, y refpiandores 
ceieítialcs , que defpedia fu rof-
t r o , en los extáticos rapios de 
fus contemplaciones > té-tifican-
do,los elevados documentos,qae 
contienen fus e ícn tos , en nada 
inferiores a los del Dwino Dio-
nilio y autorízalo el fue eflb ma* 
raviUofo , de que depon e iu hif-
toria con teltigos fidedignos 
aprobados en la Congregación 
de la Sacra Rota , que muchas 
veces vieron afsi en ^egovia co-
mo en Granada, que fe ponía vnd 
paloma enfrente de fu Celda, y 
folo fe quitaba de aquel íitio, 
quando el Santo mudaba de Con-
vento, con que el Ciclo m^nifef-* 
taba , en luzes, y paloma la pure-
za á i fu vida , y la feguridad de 
fu doctrina : luego de juíticia fe 
le debe la tercer diadema de ru-
tilantes eítrellas ; cuyos refpian-
dores fean divinas vozes, que ca-
nonizen fu fantidad excelfa , y 
coronen fus llenes coa la borla 
del Doctor Myltico , graduado 
por el Efpiritu-Santo, con el k a -
reí de la fabidum del Ciclo. 
Ya no me admiro, que liendo 
fu vida vna m.ttavilla cont inúalo 
fuelle también fu muerte, pues 
como amante Cifne , que muere, 
cantando dulcemente , hizo, que 
le leyeflen vados mylterios arca-
nos del libro de los Cantares, pa-
ra que defquitafe en fonoros can-f 
ticos fu alma las perpetuas lagri-
mas de fus largos traba)os,y mor-
tificaciones , penitencias , pa-
decidas con inimitable , y fuerte 
tolerancia. A l fin la altifsima, y 
divina providencia, difpufo tra-
tarle como á Santo , haíta e lv l -
timo inítante de fu vida , dando 
evidentes mueítras de fu gloria: 
pues en 14.de Diziembre á las 12. 
de la noche , que fue la hora, en 
que tenia profetizado , fu dicho-, 
fo traníito , refplandeció en fu 
pon 
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jpobre Celda ; Vri hermoíifsmio enelexemplo , Santa en la fabl-
globode luz, de cuyo ardor fe duria, y ai lin Arbol Sagrad o^que 
encendió efte ferafin humano, has dado tales frutos,y entre rafi-
para que entendamos, que imi- tos, no menos , que vn asan Juan 
tando hafta en la muerte á fu Ma- de la Cruz,de quien fe puede dc-
dre Seráfica, moria mas á manos c i r , lo que ej Eípkitu-Santo dixo 
de fu amor , que a violencias , y para canonizar á Samuel: .pUttiüs 
fuerzas de la enfermedad , y co- a Domino D ta [no Sumuel Prophcta 
mo tenia vaticinado el día , y Z>i?^«/Vque era el amado de Dios 
hora de fu muerte, al oir la cam- efte Propheta Santo , que tan-
pana , preguntó , á que tocaban? tas cofas anunció con efpirifü 
y refpondiendole , que á May t i - prophetico, y para individuar fus 
nes , dixo: Pues yo me voy d cantar- tres diademas, anadio las iiguien^ 
tes palabras : Renovavit tmperjuml 
& vúxit Principes in gente fv*. t í 
adiecit, Dominus, & vocavit adbuc 
Samuelem tertioX>o'aáQ. Ice la Ció-
la, trtmi vocationey qtifajzittirus erat 
los al Cielo,* Y poniendo fus ojos? 
y ofeulando á vn devoto Cruci-
x o , pronunció las palabras , con 
que Nueftro Señor efpiró : In ma-
ñus tuas Domine commendo Jpiritum 
meum, Y entregó el alma á fu ProphetáyÜvx Sacerdos y yp'óc 
Criador , afsi lo exprefla la Bula eftas tres dignidades , le llaira 
de íu canonización. tres vezes, para coronarle , con 
Murió al fin , mejor dixera, las tres diademas correipou-
comencó á vivir para el Cielo, el dientes. 
que fue tan vircuofo en el mundo. Por lo mifmo nueftro Juan fe 
y con fu muerte acudió al cora- vee honrado oy , de la cabeza de 
zon de fus hijos en doior,y a fus la ígleíia, con las tres dichas día-
ojos en llanto, por la perdida de demás , con que le corona de 
i.l-U^ui c. 
J.lV 10 i. 
GloíU nucr 
Une al. 
vn Padre tan amorofo. El ayre fe 
llenó de aromas, con vn olor fua^ 
yifsimoj la Ciudad de Vbeda de 
noticias , aclamando al Santo , el 
parte de la Trinidad Beatiísima, 
en nombre del Padre Eterno , le 
pone la diadema deAmaranto,poí 
premio de la humildad , mortiíi-
Convento de concurío , y todos cacion, y obediencia, con que fe 
de admiraciones , haíla que ha ciñó á los divinos preceptos: 
difpuefto Dios que nueftro San-^  Chriftianis virtutibus. En nombre 
tifsimo Padre Benedicto X I I I . le del Hijo le da la corona de pa-
decíate por Santo , y que eftá go- ciente fortaleza , con que toleró 
zando las delicias de el Eterno los trabajos, fin aterraríe por los 
Paraifo. incommodos : Nullis vitie incom-
Gózate , pues, Religión Sa- tnodis perterritus, Y en nombre 
grada con tal Santo , alégrate en del Efpiritu-Santo le ciñe el lam-
ias glorías, y prerogativas de Pa- reí de celeftiales luzes, que es la 
dretan excelfo , que folo quifo borla, é infignia del Doctorado 
gloriarle del renombre de hijo de fu celeftial doürina. O glo-
t u y o : recibe para bienes de mi r i o í b , y myftico Doctor! Santo 
SagradaReligion,por tanto triun- te llama la Iglefia, porque tu, 
fo , que oy gozas ; y efpera , que mejor que Samuel, renovaíle ei 
te demos muchos mas , haziendo imperio de la monarchia religio-
dulce recuerdo , que has, criado á fa , dando en la nueva reforma 
tus pechos tanta multitud de San- foberanos eímaltes al antiguo 
tos que hermofean el Cielo de Inftituto de la Religión Sacra dei 
la lglcüa , tantos infignes Dodo- Carmen , que eítableció el gran-
res, tantos Oradores excelentes, de Ellas : in Uge Dñi íongregatiQ-
tantos Maeftros de efpiritu, tan- mm iudicavit, 0- t idit Deas iacob, 
tas Virgines Sagradas,y tantos & infide¡ua prebatus e/i Prvpbeta, 
Martyres invidos 5 todos hijos, T u la governafte prudente, fe-
quependen de tus fecundos pe- gun la ley divina, renovando 
chos : memores vberum tuorum, lus fantos efiatiitos : muchas ve-
Santa eres , y por Santa te vene- zes vifte entre extaüs , y rap-
y Santa en el govierno h Santa tos ¡el rpllro de Dios, y tan m-
Y . I ? . 
• 
defedibles fueron ms palabras^ 
que con razón fe llaman prophe-
ticas 5 y por d i o , en la Bula fe 
c x p r e í í a , fueron cumplidos tus 
facros vaticinios. 
Y p u e s os veis aplaudido cort 
dem'onftraciones tan feftivas, 
tiendo vuefrra íaniidad corona-
da , el blanco de nucílra devo-
ción , y íiendo nueftro gozo el 
centro de nueftros afedos 5 cor-
refponded, como benigno padre, 
á nueilro amor, fávórabíe, á nueí-
tra aclamación', propicio a nuef-
íta devoción. Nuevo Athlante 
ibis de l a Igleíia, fuftentadla con 
V u e l h a inierceísion poderoía, 
iiuílradla con vueftra fabiduria, 
Ciefended la con vueftra invicta 
fortaleza. Amparad a vueftra Re-
6 t 
ligion y que con tal defveio os 
eníalca , y á la Dominicana , que 
con gran cariño os aclama 5 á el 
Réy nueftro íeñor , que con efte 
aplauíb osfefteja 5 á nueftro San* 
tifsimo Padre Benedido X l l L . 
qué con tanta pompa os canoni-
za , á tan grave concurfo, quede 
corazón os venera 5 y finalmente 
á todo eftc Efpañol Reyno , que 
gloriofamcnte vtano ? de verle 
honrado con Efpañol tan fanto> 
atiende, a tus mayores cultos , al-
caneadle con tus ruegos el au-
mento de fu devoción , y á todos 
tus devotos , el incremento de 
virtudes, auxilios eficazes de gra-
cia , que nos introduzcan en la 
felizidad eterna de gloria : Jd 
qunm nos perducat > &ct 
3 Martes 23. de Septiembre continuó tan religiofos cultps nuef-
tra Augufcifsima Reyna , y fcñotaDoña Ifabél tarneílo , que digna 
cfpofa delmayorMonarcha, verifica en multiplicados renuevos el 
anuncio , que canta Falcon de otra Reyna, (g) que ferá de fu gran* 
deza la mas glorióla bafa el dárefmaltes fus renuevos á multiplica-
das coronas. La Familia del Seraphin humano San Francifco , afsiftió 
en las Aras , que como fue la primera , que pufo en las manos de Te-
refa la cartilla del divino incendio en el abecedario del Padre Qíiu-
r.a , (h) vino efte dia á celebrar el mejor rayo de fu Seraphica llama* 
Y aun por eflb fe vio oy el vnico amago de íobrefalto, que fucedió 
en todo el difeurfo de cftos fagrados cultos , prendiendo algo en el 
Altar el fuego. Pareció defgracia , y te pudo tener por fymbolo de 
la mayor fineza ; pues á viftá de tanto Seraphico incendio, aun lo in-
fenfible afpiró á parecer Fénix renovado. Toda la admiración arre-
bató el Fv.moP.M.Fr. Ignacio Arbiol ,Lector de Sagrada Theoio-
gia , que con fu dulcura , y eloquencia calificó verdad, lo que dixo de 
Orfeo O v i d i o , ( i ) que commovia las ya palpitantes almas , y fuf-
pendia , aun las mas crecidas penas. Digalo i u oración, que aun par«« 
ce tiene VÍVO aliento en laPrenfa. 
^ ^ ^ 
T H E M A. 
Sht lumhi veftrl , praeinBt , & lucerna , &e% LllC. 12, 
Carg mea veré efi sibus» loaiMl. 6. 
S A L U T A C I O N . 
^ Os triumphos mas glonofos,y canonizados de San Juan de 
la Cruz , fon los que oy tiene por grande, y luzidifsimo 
objeto, nueftro facro reverente culto 5 porque io que ei 
r JSSI dia de oy fe celebra, es fu fantidad aclamada en el en-
• cumbrado trono de la Igleíia, para que declarandofe in-
dividuo de aquella celeíiial Patria,ó Jcrufalen triumphan^. 
te de la gloria % oy^  le tributemos citas j ^ s x a c i o n e ¿ Vlfeft^uiQÍas en |^ 
Martes 2 3. áe Septiembre. 
(a) Ofíérfa pukhrum paif* 
iíivenculumy 
0 pulchriorem naBt puelU'i 
lam, 
Prferqi;eR0^  ¡VT mox vtt?-i 
que\ 
Hefpsrios genittir e Reget. 
cob, Faicou. l i b .» . ode 9, 
(h) Tomo prim.de la ChrcM 
nic. de los Caimelitas Dcfi? 
calaos lib. líCapéí 1, 
( { ) Valía dkentém , fttfvofa 
que adverba moventem. 
Exangües fiebaní amma¡¡ 
nec Tantalus vndam 
Captavif rtfugam^ftupuitqui, 
Ixionts erb'is. Q v i d . M « ( ^ | 
lib.i^.íaM» 
I f a i . 
L o r i n . hic. 
Arab icapud ( iorn .h ic . 
Ca rd ín . Aurco l . apud C o r n . 
hic . 
Cora , i n Apoc . 4» 
tierra, fiendo lo mifmo , dice el Evangélico Propheta , vcrfe en el 
Trono la fantidad declarada, y por vnos abraíados Seraphines gio-
riofamentc aplaudida, que eftártoda la tierra llena devna elevadílsi-
ma gloria : Sa^íiuSfSanéJuSf Sanóius: plena eft omnis térra gloria eiui. 
Pero adonde habita aquella gloria ? En nueftra tierra, reipondc 
el Coronado Propheta : Vt inhabitet gima in térra no/Ira, Mas adver-
t id, dice Lorino, que la tferra donde embia Dios , efla gloria en mué f-
tras de fu Divina clemencia, es en donde habita la virtud mas íbücU, 
y la fantidad mas verdadera: Vbi veram videt apparere virtutem. No 
me parece puede darfe de efta tierra efpejo mas claro, que efta Sacra-
tifsimaReligión del Carmelo , abrafada toda en caridad, hija a i j 
volcán mas encendido , y parto del Mongibelo abraíado de fu grande 
Patriarcha Elias; pues ñendo tierra confagrada áMaria Sandísima Ini-
maculadamente hermofa,y favorecida con elíbliciro cultivo, de aqcci 
grande pequeño, de aquel Gigante humilde, mi amado San Juan de la 
Cruz, ha producido , y produce , tantos penitentes mortificados el a-
veles, tantas candidas azuzenas, y tantas myfticas rofas, que del-
abrochandofe en dulzes admirables fragrancias, íi fe inunda la tierra 
con fuaves apetecidas delicias, fe manifíefta también toda la gloria: 
Vt inhabitet gloria in térra no/ira: vbi veram videt Apparere virtutem. 
Pues qué mucho, Fieles, que ya toda la tierra le llene de crecidif-
íima glo.ria , íi en efta tierra en donde la fantidad , como en fu centio 
habita , la de San Juan de la Cruz en el Trono de la Iglefia con jubilo 
fe declara; la Mageftad de Chrifto en la hoftia íe aplaude, y fe vene-
ra; porque celebrándole en ellas aras tan excelfas maravillas , era for-
^ofo , ó que defeendielle toda la gloria á la tierra, ó que defde la tierra 
le vielle la puerta de el Cielo abierta. 
Bcce ojiium apertum in Cáelo : dice el Evangelifta querido. Ya tene-
mos patentes á nueftros ojos los Cielos: adonde al imperio de vna vez 
conducido, regiftré vn encumbrado, y maravillofo Trono 5 pero fun-
dado en nubes , que brotaban fuego : en vn íitial admiré vn Perfonage 
Divino , que llamaba la admiración al refpeto. No dice el Evangelilta 
quien es : Supra fedem fedens; dice el texto : Sedebat quídam ; dice el 
Arábigo : Quídam , fin mas ? S i : que ocupaba efle Perfonage por fus 
proprios méritos la eminencia de aquel Trono , y quien aísi á la dig-
nidad afeiende , folo por la eminencia de fu dignidad fe conoce. 
Vnos alados Efpiritus, alababan áeífe Perfonage Soberano en aquel 
Tryfagio myfteriofo : Santtus ^Sanólus ^Sanélus, Ello escola de San-
tifsimo : luego elle Perfonage Divino es la Mageftad de Chrifto en la 
demonftracion de efie Augufto Sacramento i Parece que bien fe in-
fiere 3 pero mi Emiñentifsimo Aureolo dice , que elle fitial era la filia 
de la C atholica Iglefia, y el que ocupaba la eminencia del Trono el 
Pontífice Romano Vicario de Jeíu Chrifto : Sedes D¿i tjtfedef Ecde/ia, 
0* Vicarii eius Summi Pontificis, 
En las manos de efte Pontífice Summo , dice el Evangelifta Santo, 
que vio vn prodigiofo libro : In aextera fedentis ¡ibrum, Pero advertid, 
dice el erudito Cornelio ? que efte libro no era al modo de los que 
vfamos nofotros, lino vn terfo, y candido pergamino, en donde al 
modo de los Hebreos, eftando por la parte mas blanca eferito, fe ad-
miraba embucho , y con vnos felios cerrado : Lihum boenonfuijjefi* 
wilemnoflris yfedfuijf 'e involutum irifiar mappa Geogrtphicce involatá. Pa-
rece cofa de Decreto , Bula , 6 Breve , lo que fe mira en la mano de 
eífe Supremo Pontífice ? Quien lo duda; pues aí si fe dan en la Curia 
Romana los Breves,y plomadas Bulas. 
Pero qué es lo que contiene efla Bula, ó Breve ? Nadie lo fabe: mi-
rad al Evangelifta, como fufpira, y como llora, porque ni en el Ciclo, 
ni en la tierra ay quien rompa los fellos de aquella Bula, y con clari-
dad la lea : Nernopoterat, nee in Calo , nec in térra aperire libmw. Pues 
flué es efto, no ay hombres dodos \ % i porque afsi en el Trono, co-
mo en prcfencía del trófio ávia VHOS hombres tan fabios , tan vene-
rables y-y tan vir tuoíbs , que fiendo por fu rabiduria celebrados Doc-
tores ? ettán colocados p6r fus virtudes en dignidad eminente : Doéio-
res praftanfi/símos, & dignitatt eminentes j dice mi Haye : pues fi fon 
tan fabios , como no leen el libro: Porque la dificultad no eftá .en 
leer efla Bula myfteriofa, íino en abrirla: Nemo poterat aperire. Pues 
ijuíquémos quien nos abra eíTe Breve, y veremos 1% que en él fe 
dice. 
Mas ya vn Soberano Cordero, que fe aparece enmedio del Ma-
geftuoib Trono , rompe valeroíamente los fellos, y nos haze mani-
Helio lo contenido en el libro piodigiofo : Accepit de dextera Jedentis 
librum : cum apsruifet. Quien es efte mylteriofo Cordero, que expref-
fando fu nombre manfedumbre, oy fe maniíiefta tan generofo , y va-
liente , que abre , y rompe los fellos, que no han podido abrir los 
hombres mas robuftos, y mas dodos? 
Quien ha de fer , fino es San Juan de la Cruz 5 porque íi el Cor-
dero tenia lie te puntas con que hazia guerra a las líete capitales cul-
pas : afsi [Q explicó Henrico Harphio ; Septem corma ¡feptem virtutes 
contrajeptem pewata. No huvo vicio , que con la virtud opuefía 110 le 
tirafie San Juan de la Cruz vna punta. Era efte Cordero pobre , por-
que no fe inclinó á la mano finieitra, donde eftá el reforo : ln Jini-
Ji*'aeiusMvítí£iünokla. mano derecha,en que tenia el l ibro: £ t ac~ 
cepit de aextera fedenfís in throno librum^ y San Juan de la Cruz fe incli-
nó , no á l;as riquezas del mundo, fino al libro , ó regla del primiti-
vo Carmelo. Vltimamente , íi el cordero no eftaba muerto , lino co-
mo muerto á fuerza del tormento: Tamqaarnomffurn. San Juan déla 
Cruz , caí! muerto vivió toda fu vida alrigurofo fervor de fu peni-
tencia h pero tan lexos de rendirfe, que antes bien cobrando con fu 
vifta mas valor , qual animofo Elefante, rompe , y abre ios fe-
llos de aquel prodigiofo Breve, que eftaba en las manos del Su-
premo Pontífice, para que fe publique fu fantidad por todo ei Or-r 
be : Aecepit de dexterafedsntis librum ; cum aperuijfet. 
Ya tenemos en las manos de San Juan de la Cruz abierta la Bula; 
comencemosá leerla,y fe vera fu fantidad declarada: Inhoci libra 
Jcripta f unt pugna pradeftinatorum %& hoc eji exterius : corona eorum% & 
gloria J*n£Í9rum s & hec efi interius. En la parte exterior de eft« Breve 
cmbuclto, dice el doclto Lufitano , flor immarcefcible del Carmelo, 
eftaba eferito las batallas, las peleas, y los plauíibles vencimientos 
d« los canonizados 5 pero en la parte interior fe le íanlos premios, 
las palmas , y las coronas , que correfpondian á fus gloriofas batallas; 
y vltimamente fe declaraba la gloria, que gozaban en el Cielo , por 
las virtudes que avian exercido en efte mundo : Gloria SanBorum. 
Parece que el Pontífice Supremo eftaba canonizando? Quien lo 
duda. Pues efta es la Canonización gloriofa,quc celebra e í t aCo-
munidad Reügiofifsima; porque aviendofe informado N.SS.^P. Be-
tiedido X l l l . de las peleas , batallas, y virtudes heroyeas de San 
Juan de la Cruz, myfteriofo Cordero, y explendor gloriofode la 
Religión del Carmelo , declaró fu virtud , y fantidad, dándole el gra-
do de canonizado en la Iglefia, y fer dignifsimo de que fe le conía-
gren eftas veneraciones en la tierra. 
De Efpiritus Seraphicos era el concurfo, que predicaba las ex-; 
celencias del canonizado Cordero : Dignus efi agnus, qui occifus e/i ae^ 
rípere gkriar/j, & aivinitatem 5 pprque aquellos myfteriofOs vivientes,' 
que publicaban ellos.elogios, eran en fentir de Cornelio, Seraphínes: 
^unt ergo inflar Serapbinorum !fata. Pues qué hazian tos demás Ange-
íes ? En qué fe ocupaban los Cherubines ? Qtié hazian los reílajires 
Elpiritus celeftiales? En efta oca í i on ,vé r , o i r , y callar. Pues que 
^catión era efta, que callando todo el refto de los Angeles, publica^ 
ias glorias del canonizado Cordexo ios Seraphines? 
H a y . hic. 
Líl». i» cap, 14, 
O y g a í á raíófl^tíélffa aifcreción atenfá. De todos losEfninnis 
Ccleftiales, folos los Seraphines eran los mas cercanos al Cordero, y 
«ñas vezinos a fu grandeza, como confta de la Sagrada Eícritura; pues 
publiqucnfus glorias los Seraphines,y callen por aora iosXherubi-
nes , y demás Efpiritus Celeftialcs, que ü los primeros, como mas ve-
zinos , participan de mas cerca fus rayos, deben alargar los buelos de 
íu afecto , para defeubrir los quilates de efte myfteriolo Cordero. 
Oy fe oftenta la Sagrada Familia del Carmelo en el lleno de fu 
mayor luzimiento, con la nueva Canonización de San Juan de la 
Cruz, myfteriofo , y foberano Cordero, y oy viene mi Religión Se-
raphica , con razón muy juílificada, á celebrar, aplaudir , y panegy-, 
rizar fu fantidad declarada 5 porque fiendo San Juan de la Cruz ade-
quada copia del relevante elpiritu de fu Madre Santa Tcrefa, y muy 
cercano á la Religión Seraphica , por hijo de Terefa, cuyo elpiritu 
governó Sán Pedro de Alcántara , como dice el R.mo P. Fr. Antonio 
de San Jorge, Varón Doctiísimo , y t)ifinidor General de la Sagrada 
Reforma del Carmelo; es debido , como de jufticia , vengan los hijos 
del beraphico Fatriarcha, á celebrar, no con delicados diícuríbs, lino 
con abrafados afedos , efta elevadifsima Gloria , y Santidad de-
clarada. 
Solo me falta la myfteriofa real circuníbncia; pero fin mucha d i -
ligencia la delcubre mi cuidado en la real coronada Aguila , pues íí 
aquella aplaudía al Cordero Ganonizado ,que como león valiente abrió 
aquel myfteriofo libro j todo el lleno de los luzimicntos de eftedia , y 
los cultos mas foberanos de efta ñefta, corren por cuenta de nueííra 
catholicifsima, y efeiarecida Reyna;y por la de Mari a Santifsima, Ma-
dre de Mifericordia el afsiftirme con ios auxilios de la Divina gra-
cia : AVE MARÍA, 
Sint lumhi veftripracinfíl. Luc í 2. 
I N T R O D U C I O N . 
1 ( L norte del Evangelio fe do Dios^por medio de la fuprema 
reduce á vna canonización Cabeza de la Igleíia, la Mageftad 
<ie virtudes , romanceando con de fu gloria, 
todo rigor Jas vozes. Ceñidos Elte es d rigurofo empeño de 
conelexercicio de todas las vir- efta folemnidad. Defeo no omi-
tudes , quiere Nucftro Señor Je- tirle , y necefsito declararle. No 
fu-Chrifto, que eften fus ñervos, vengo oy diícreto auditorio 
para que gozen la gloria de ca- m i ó , á difeurrir las virtudes, y 
nonizados. No puede eftár mas milagros de San Juan de laCru2 
claro el Evangelio : ówt lumbi ve~ debaxo del concepto común de 
S. Albert. J r i p r a á n é i i ::: beati funtJervi ////. virtudes , y milagros , fino es co-
Magnhic. Pracingi, figmfic&t &Bum t irtutis, mo milagros, y virtudes canon!-
dizc S. Alberto Magno.Efta glo- z adas 5 lo primero cabe en otros 
riaconque Dios canoniza á los dias d e l Santo 5 lo íegundo es 
l'uyos, colocándoles eu el trono eftrecho objeto de efte culto. Y 
de la Celeftial Patria : Faeiet illos fi me preguntan en que fe diftin-
difeumbere, no es oculta, dice mi gue efta voz canonizadai de ef-
dodifsimo L y r a , fino manifief- ta voz virtud** , refponderé á la 
fefrahic, t a : Mmtfeftatur gloria Sanaorum, duda , formando al Sermón la 
dum dfcit jaetet illos difcumberc.Qon idea. Efta ha de fer probar vna 
que efta en el Evangelio todo el canonización de aplaufos , fobre 
afíümpto de efte aplaufo j porque canonizados merecimientos. Doi 
|M San Juaa dQ \ a ftu* ha4cci^ xe.^l canoRiz^dq gontetopla ms 
í¿©vócioñ á Sán Juáft de la Cruz; 
por la Seraphica Madre Santa 
Terefa de Jésvs , quando vivo, 
como veremos en el aííumpto y 
y por la íuprcma Cabeza déla 
Igicfia defpues de muerto. Eíla 
canonización fegunda fe funda 
en los canonizados méritos por 
Santa Tereía 5 quiero decir, que 
ias virtudes de San Juan de la 
Cruz, canonizadas por Santa Tc-
refa/on las que el dia dcoy cano-
niza la ÍLiprema Cabeza de la Igíe-
íia: Efte ha de fer mi vnico empe-
ño. Empiezo á difeurrir ün moleí-
rar« 
§. V N I C O * 
E S mi vnico afifumpto probar, que las virtudes de S. Juan 
de ia Cruz, canonizadas por San-
ta Terefa , fon las que canoniza 
k fuprema Cabeza de lalglefia* 
Apenas rayo en San Juan de la 
Cruz la luz de la razón en los 
primeros años de fu edad, quan-
do empegó á defeubrir las flores 
de fu virtud : Era bien inclinado, 
era también devoto. Tenia íus 
entretenimientos en afsiftirá los 
Oficios Divinos , fin perder de 
vifta los Templos; y como la Ma-
geílad de jefu-Chrifto , á quien 
imitó defde niño nueftro Santo, 
creció á vn mifmo tiempo en la 
edad, y en la virtud ; afsi en efte 
niño creció la virtud con la edad. 
De ocho años defpreció el mun-
do ; antes de abrir ios ojos, los 
cerró á fus regalos. De efta edad 
tomaba el breve fueño fobre 
vnos 'íarmlenros , y íiendo tan 
tierno fu cuerpo, lo apretaba con 
elcingulo del Evangelio. Dcfde 
aqui empezó con fu penitencia, á 
íabrarfe feraphico para la gloria. 
Eftas fon las primeras lineas, 
que fe defeubren en el dibuxo de 
las niñezes del Santo ; y no pa-
diendo fufrirlas el demonio, i n -
tentó con rabiofas iras, impedir 
HegaíTen a fazónado fruto de per-
fección las .flotes de fu virtud. 
Siendo muy n iño , venia con vn 
hermanico fuyo de Medina del 
Campo , y al paífar por vna lagu-
na, falió de ella vn dragón de hor-
rible figura, acometió á querer-
l e tragar al »iño Juan, con (juica 
ya el demonio tenia fu opoficion. 
Mas , ó prodigio! Con la íenal 
de la Cruz , hizo huir el niño ai 
demonio : quedófc el Santo ben-
dito , y el dragón fue fantiguado. 
Efte fue el primer rnumpho,qaí : 
nueftro Santo configuiódel de-
monio , y efte á mi ver el moti-
vo efpecioíb , y bien fundado, 
que tuvo Santa Tercia de jesvs, 
para eferivir ai íeñor Rey Don 
Felipe Segundo, que San Juan de 
la Cruz era Santo, y que toda fu 
Vida lo avia í ido; porque por ib-
io eíle tropheo , que en fu tierna 
edad coníiguió del demonio, me-
rece, que el Pontífice Romano, 
le coloque en elTrono de la Igle-
íia canonizado. 
Vio el Evangeliíla Extático, Ápoc. t%,^ 
vnaprodigiofa muger en el Cie-
lo , vellida del Sol, calcada de la 
Luna, y íirviendoia las Eftrellas 
de corona.Efta hermofa, y fingu-
lar muger fe hallaba muy vecina 
al parto, y al mifmo tiempo ef-
peraba el dragón del Infierno, fa-
liefle á luz el hijo , para executar 
con el fu enojo 5 no logró fu in« 
t e n t ó , porque faliendo á luz el 
Infante, triumphó de él tan glo-
tiofamente, que el dragón que-
dó vencido, y el niño voló á ocu-
par vn eminente Trono: Draco 
ftetit ante mulierem 1qud erat paritu-
ra , vt cum peperiffet, filium eius de-
voraret, <& raptus e/i filius eius ad 
Deun?t & Thronum eius. Preguntó: 
Efte niño , para qué nacía? E l 
Dodo Alcázar da la refpuefta: 
Nafcebatur ad dos monis potentiam 
oprimendam* Hacia , dice , efte 
Infante paraconfegüir en fu edad 
perfeda gloriofos triumphosdel 
Infierno , y para oprimir el poder 
del demonio j pues no fe efpera-
ra , qüc coníiga otros blafones 
del Infierno, para colocarle en 
tan elevado folio? No por cier-
to 5 porque vencer en íü tier-
na edad á vn dragón enemigo^ 
que intentaba tragarfelo f es tro-
pheo fuficiente , para que fe le áh 
t n el Cielo de la íglefia lugar, ^ 
trono eminente : Qua rationé, d i -
ce el Dodo Alcázar , idonet htelít ' 
gitut puerum ad Oei tronam éjft 
raptum ¡nonvtdefenderetur * fedvt 
ín tbreneipfQtQlfoMreiur&s tan eía-
ro el texto, que no hccefsita apli-
carle el difcurfo. 
AlpaÜb de efte prodigio fue 
en San Juan de la Cruz el pro-
greflb de fu Santidad, hafta que 
recibió el habito de Nueftra be-
ñora del Carmen , en laObfer-
Tante Familia , donde teniendo 
ya tan (olidas bafas de virtud, le» 
vantó en efta Sacratifsima Reli-
gión eminentes fabricas de per-
fección. Fue tan perfedo imita-
dor del abrafado zelo de fuPa-
^re , y Patriarcha Elias, que en el 
Extático hijo fe transformó aquel 
Efpiritu Seraphico. Siguió fus 
pafibs con tanta puntualidad, que 
pudo decir lo que el otroPanegy-
riíla á fu Emperador : Focatusad 
Sfdera aábucinfilio. Sin que firva 
de embarazo lo que de Afcanio 
dice Virgilio : Sequitur Fatrem non 
pafsibus equis. Porque San Juan de 
la Cruz íiguió á fu Padre , y Pa-
triarcha con iguales paños por 
todos los caminos de fu vida. 
Fue el Segundo Erias,que con 
fú abrafado zelo fe empeñó en 
encender en fus hijos los fervo^ 
res del primero. Pidió a fus Pre-
lados licencia, para eílr echar fe 
con la regla primitiva 5 en la abf-
tinencia perpetua de carnes, en 
el ayuno de caü ochos mefes.To-
do lo obfervó con valiente efpi-
r i tu nueftro Santo. Defeaba con 
toda eficazia, que en el Carmelo 
huviefle reforma; encontrófc con 
la Seraphica Madre Santa Tere-
fa , comunicó con el efte mifmo 
affumpto la Santa , y con efpiri-
r i tu fervorofo fe ofreció el pri-
mero á tan ardua empreña. 
Pufola en practica,obrando fín-
gulares milagros en el principio 
de fu reforma. En el Convento 
de Avila refucitó á vna Religiofa 
difunta, expelió de ios cuerpos 
de dos vivientes racionales los 
demonios , que apriíionando fus 
almas , con firmas rubricadas con 
la fangre de fus venas , preten-
dieron fueíTen defpojos de fus 
iras: dándole el Señor tanto po-
der contra el demonio , que to-
dos le llamaban, di ce fu Compen-
dio, el íegundo Bafilio : Oh mpe-
rium in Uosmones, ^ energumenus, 
rfierBa/iliuseJt ^ f t o ^ gn me-
dio de tan fíngularés prodigiós,1 
padeció nueftro Santo en reno-
var la antigua regla tantos traba-
jos , que de palabra , y obra le 
trataron con defpreeios : ilama-
banle efcandalofo , por el inten-
to de renovar el antiguo Carmen 
lo. Pero con qué paciencia lle-
vaba aquellos golpes el Santos 
Tan lexos eftaba de manifeftat 
fentimiento e n las penas, y tra-
bajos, que lasmifmas injurias le 
fervian de motivo para corref-
ponder con beneficios : Pues le-« 
vanten la voz Santa Teréfa , y la 
Igleíia; publiquen la fantidadde 
San Juan de la Cruz 5 porque 
quien comunica el benefido,don* 
de la ingratitud fabrica el mayor 
agravio, á vifta de tan fingular 
prodigio , como expeler de los 
cuerpos eldemoniof bien merece 
lie varíe todos los aplaufos de 
Santo. 
A l lanzar Chrifto nueftro Re-
demptor el demonio del cuerpo 
de aquel hombre miferable , le-
vanto la voz vnaímuger; (que en 
fentir de Beda es la Igleíia : Cuius 
h^c mulier typum gefsit i y en fen-
tir del Aguila de los Dodores, 
vna alma fanta : Anima fantia) pa-
ra canonizar, y publicar á Chrif-
to por Santo en los pechos de fu 
Madre : Beatus venter , qui te por-
tavit, A cuya myfteriofa voz fe 
íiguieron otras muchas délas tur-
bas , aclamando , y publicando 
la fantidad de Chrifto j dicen co-
munmente las Sagradas Plumas. 
Por qué , pregunto , en efta oca** 
íion levantó la voz efta alma* fan-
ta , y la Iglefia: Extollens vvcem¿ 
para publicar la fantidad de 
Chrifto ? Atiendafe al myfterio, 
y fe verá claro el peníamiento. A l , 
mifmo tiempo, que Chrifto hizo 
aquel prodigio , le injuriaron con 
defprecio : Et deridebant eum , fin 
que baftafién aquellos agravios, 
dice el Cardenal Hugo , para que 
fufpendieflé los beneficios: Lkst 
Dominus derideatur, non defíitita 
proffojito. Pues levante la voz el 
alma fanta, y la Iglefia, publi-
quen , y declaren la fantidad de 
Chrifto, porque no avia razón de 
dilatarle los cultos de canoniza^ 
¿ o , gualdo igs i^imias no fpk* 
'm 
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ü ó l e impacientabansi empero 
le ícrvian de incentivo íobcrano 
para acrecentar el beneficio: Bea~ 
tus ventert qu 't t$ mrtAvit» 
Pero aun tiene mas myfterio 
el texto, íi le mira á otra luz el 
dilcurfo. El endemoniado , que 
feííó Chrifto, era mudo, y 1c 
mandó hablar, dice Hugo Carde-
nal , para que alabe, declare , y 
publique fu fantidad : Loquslada* 
tzsfi bomim aa Ijudandum Deum, 
Pues yo me acuerdo , quando 
orro endemoniado hablador^por-
que canonizaba á Chrifto , y le 
publicaba Santo, le mando callar: 
Seto qui(is Santiui Det::: Obmutejce, 
Ya le viene á los ojos el reparo: 
Si le publican Santo en la ocaíion 
primera , por que no lo permite 
en la fegunda i oyga a^ razón 
vueílra diferecion atenta. 
En Capharnaum hazia Chrif-
to milagros, y maravillas gran-
des, pero ninguno cenfuraba fus 
operaciones, antes bien todos fe 
llenaban de admiración : Et mu 
rati funt omnes En Jerufalén ha-
biendo Chrifto fingulares porten-
tos , le cenfuraban fus operacio-
nes , injuriándole con defprecios: 
E í derfdehant.eumfin ceífar en co-
municarles beneficios : pues calle 
el vno, y dexc de alabar á Chrif-
to por Santo, quando íi haze pro-
digaos , tiene el agradecimiento 
en los hombres fus milagros; y 
hable el otro , haziendoíe len-
guas para canonizar á Chrifto:¿o-
quela eft data homini ad ¡audandum 
Dmm. En ocafion , que á vif-
ta de las injurias, y agravios,cor-
refponde con beneficios: l\Qn 
deflítit a propofito i que aun Chrif-
to no confíente , que dexen de 
alabarlo como á Soberano , y le 
canonizen como a Santo, quando 
al mifmo tiempo que le ofenden 
ingratos , mas liberal comunica 
los beneficios: Licet Dondnm de-
rideatur, non deftitit d propofito-
A las injurias , y á los baldo-, 
nes correfponde San Juan de la 
Cruz con mas beneficios, y fa-
vores : padeció agravios, y def-
precios , deí pues de aver obrado 
tan íingulares prodigios 5 pues le-
vanten la voz el alma fanta de 
I c r e f a , y la Iglefia; ¿¿Mtlhm 
eem. Publiquen la fantidad de Sari 
Juan de la Cruz , para que todos 
le rindan los cultos mas fobera-
nos; p'orque bien merece Uevarfc 
los aplaufos de Santo , quien a 
vifta del mayor agravio corref-
ponde con el mas fmgular benefi-
cio. 
Pero aun quiero hazer otra 
reflexión fobre lo dicho. Pregun-
to, feñores, qué prenda le mere* 
ció a nueílro Santo fer de ta ígle-
fia, y Tercia objeto de tan cre«, 
cidos aplaufos , manifeícarfe ca 
los tormentos tan lufrido 3 ó fer 
tan miíagrofo. A primera luz 
parece , que los milagros fon el 
motivo de eílos cultos ; porque 
lo fufrido es vna vi r tud, que v i -
ve en los humbrales de lo huma-
no 5 lo miíagrofo es vn don , que 
reyna en los Palacios d * lo D i v i -
no. Pue§ digo , que el motivo 
de ellos cultos no fon los mila-
gros que haze , fino los agravios 
que fufrt > porque haziendo mi -
lagros , oftenta lo foberano > to-
lerando injurias, manifiefta lo fu-
frido j y mas digno es , que le ca-
nonizen corno á Santo por la pa-
ciencia de injuriado , que por la 
admiración de miíagrofo. 
A la piedra herida del deficr-
to la canonizó San Pablo por di-
vina, y la veneró el Pueblo Ifrae-
' l i t ico por mas que humana : Pe-
tra autem erat Chrtjtus. Parece 
que no avia de canonizar San 
Pablo á la piedra, fino al agua, 
que milagrofamentc falió de la 
piedra; porque mas digna es dq 
efta veneración vna agua tan mi* 
lagrofa, que vna piedra tan tof-
ca. Pues no fe ha de canonizar,1 
dice San Pablo , al agua, fino á 
la piedra 3 porque reíidc entre la 
piedra, y el agua vna notable d i -
ferencia : es verdad, que el agua 
es la milagrofa 5 pero la piedra es 
la herida: y mas digna es de que 
fe canonize por foberana vna 
piedra tan fufrida , que vna agua 
tan milagrofa: Petra autem erat 
Chriftus. 
O Dcdor Santo! Ríndante 
veneraciones fingulares todos los 
humanos corazones , colocando* 
te en la mayor eminencia de la 
¡Ckxufateíi t^iumphanie; pai;ame-
m 
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recer con tu invida paciencia, fi 
en el Cielo la gloria ,ios mas fer-
vorofos cultos de canonizado en 
la tierra : Petra autem erat Cbfí» 
Jius 5 porque fufrir con paciencia 
ios trabajos , es merecer el culto 
mas íbberano , y los mayores 
apiauíbs de Santo. 
Venció ban Juan de la Cruz, 
con vaierofa conftancia, las iníu-
perables dificultades de la refor-
ma. Viftiófe vn habito toíco, 
ofreciendo á los ojos del mundo 
la eítampa del primer DeíCal^o. 
Fundó Conventos, obíervó las 
primitivas leyes , y preceptos, 
coa tanta puntualidad, que no 
permitió el menor quebranto. 
Hazia platicas á los Religiofos, 
perfuadleudóles con eficacia á 
la puntual obfervancia -de la pri-
mitiva Regí a 5 pero como la pla-
tica era mirando folo á Dios , la 
Mageítad Divina le comunicaba 
refplandores de gloria* Como fe 
Vio en vna ocafion , que hazien-
do vna platica, tenia vna ima-
gen del Niño Jesvs en fu prefen-
cia, fallan rayos de ecleftial luz 
del roílro del Niño Dios , y fe 
terminatean al Santo , bañando 
de gloria fu roílro. Tuvo noti-
cia en la oración de efte Ungular 
favor la Seraphica Madre ¿anta 
Terefa de Jesvs , y dixo , que 
San Juan de la Cruz era vna de 
las almas mas fantas, que Dios 
tenia en fu Igleíia 5 y con razón, 
porque las mifmas foberanas lu-
zes , que brillaban en fu roftro, 
por aver obfervado , y folicitado 
la obfervancia de las primitivas 
leyes, fon lenguas divinas, que 
.piden de jufticiale canonize, por 
íingular Santo ^ la Iglefia* 
Exod. 24. Dosvezes baxóMoyfes con 
X9' las Tablas de la Ley, que avia ef-
crito en la cumbre del Sinay 5 pe-
ro con tal diferencia ^ que la pr i -
me-a vez baxó fin luzesjia fegun-
da baxó bañado el roftro de 
refplandores* Luzes de gloria le 
MdCor.?* parecieron á San Pablo: HA v t 
non poffent intendtre filijs Ifrael irí 
Jaciem Moyfipropter gloriam vuttus 
ems. San Pedro Chryfologo d i -
ce , que aquellas íuzes eran lau-
reola , ó divifa de canonizado: 
S.^etr.Chry ^ totumusmtur in g lo r imt & 
adhuc m ohfmro noflri cofporh, tota 
fulgent lumine ÜeiUtts. Es preci-
foel reparo. Del mifmo colo-
quio acababa de baxar Moyfes 
dos capítulos antes , pero fin lu-
zes de gloria en el roftro ? y fin, 
reíplandores de canonizado^ 
pues por qué laMageftad D i v i -
na , en la ocafion fegunda le i lu -
mina , y le canoniza , y en la 
primera no le comunica efla glo-
ria? Es muy clara la refpueíla. 
Era el mifmo Moyfes en vna , y 
otra ocaíion 5 pero muy diítmta 
la luz , poique fue muy opueíto 
el fuceflb. Baxaba con la Elcntu-
ra, que contenia las leyes, y pre-
ceptos , que avian de obfervar 
los Hebreos. Eran muchas ef-
tas leyes, pues llegaban á feií^ 
cientas y treze, en el computo 
de Orígenes : Sexcenta tredecim 
leges erant, quas Jervafe tenebsnt¿ 
Pero con efta diferencia, que en 
la ocaíion primera quebró las 
Tablas de la Efcritura: Confregit 
fí3j. En la fegunda intimó al Pue- Exoi 5». 
blo la Efcritura,y fe guardó éter- * ^  
ñámente en el Arca, folicitando 
con eficacia Moyfes la mas per-
fecta obfervancia de la primitiva 
ley : PofniTabulasin Aream^qmm 0eut. 10.5. 
feceram , qua hucufqm ihi ¡unt* 
Pues comuniquele Dios tan ele-
vadifsima gloria en la ocaíion fe-
gunda i ilumine con luzes de ca-
nonizado , y gloriofo fu roftro, 
porque es digno acreedor de tan 
divinos rcfpiandores , el que con 
tanta eficacia obfervó , y folici-
tó la reforma de las primitivas le-
yes. Canonize pues Santa Terc-
ia de jesvs, y la Iglefia á San 
Juan de la Cruz con gloriofos 
refplandores, por aver obferva-
do, y folicitado la reforma de las 
primitivas leyes 5 porque las mií-
mas luzes, que cercaban fu rof-
tro, eran clarines hermofos, que 
le publicaban infigne Santo. 
Las penas , y trabajos > que 
el Santo recibía por íü mano, pa-
ra cónfeguir la obfervancia de 
las primitivas leyes, y preceptos, 
fueron excefsivos. Su cama mas 
era potro de tormento, que le-
cho para el deícanfo ; fus filicios 
afperifsimos 5 fus difciplinas fan-
S^Was tan coüti^uítdas , que 
x n a 
Clement. 
A lex. lib. z. 
Celíío M s n -
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yná íilcañc^aba 4 otra, hafta regar t ía! , y divino : Nec teBo, nec ÍSSÍQ 
con arroyos de fangre la tierra, indiguit %mnm£nfamyvel aliquidbti-
Dormía poco, para vivir mas, por- iujmodi reqinfwit, Jed ceiefti quadam 
que quien duerme mucho, vive vita inearnímortali rej'plendmí. No 
poco , y era corta la mas larga v i - tenia el Precuríbr cafa, ni mefa, 
da , para tanta penitencia. Eftaba ni cama , ni coía alguna de la tier-
nueítro Santo reñido con el íueñoj ra , porque como fu vida era celef-
cerrar los ojos, no era para dor- t i a l , y divina, no necefsitaba d« 
mir , fino para dormitar 5 porque ias cofas de efta vida. El ave del 
los contemplativos , y penitentes, Paraifo, ni tiene cama , ni mefa, 
no duermen, fino que dormitan: ni cafa 5 es toda de Dios: Avienta 
Itn ergo dormiendum eft, vt fucile ex- Dei 5 pues toda fu vida coníiíte en 
cjtemur , dixo Clemente Alexan- bolar, fin comer, ni beber, ni def-
drino. Defpues de Maytines fe 
quedaba hafta por la mañana oran-
do; no folo ayunaba, fino que 
parece no comia,como delBau-
tifta lo ponderó Oleaftro. Siem-
canfar. 
Veafe íl por lo penitente, y 
extático es proprio de San Juan 
de, la Cruz el geroglyfico. Vivia 
tan abílraido de las criaturas, tan 
pre eftaba abítinente , y ílempre arrebatado, y abforto con las'dul-
extatico : Sepifs 'mé extra ferapus, ^urasde la contemplación divina, 
ttt totusin Cbriftoviveret in ipm que como íl no tuviera pies para 
fo Chrifius, dice fu Compendio. ertár fobre la tierra , fe elevaba en 
El ave del Paral fo , que vnos frequentes raptos por la región 
llaman Avtcula Dei-, y olios Ap es del ayre , como íi fuera Ciudada-
indica, es proprio geroglyíico de no de la efphera, donde bebia del 
vn varón contemplativo, y exta- refplandeciente rayo del Sol éter-, 
ticoN Pintóla Carlos Rancato, ani- no; y a l l i , íino era Aguila de tan-
mandola empreña con la letra de ta luz, que regiílrafle todo el cer-
Virgil io: Vitamque reliquit in afiris. co inaccesible de fu hermofura¿ 
No le dio la naturaleza pies á eíle quedaba como holocaurto,ardien-
prodigiofo paxaro ; vive fiempre do en fus altares , ya tranfportado 
en la región del ayre, y folo fe en fus ojos,yá elevado en fus afeen 
precipita ala tierra quandomue- tos: Terraeomertia nefeit. Nacían 
re. Contemplaba eíla nativa pro- eftos foberanos buelosdel incen-
priedad Virgilio , y dixo : Allá fe dio de fu corazón abrafado, que 
dexó entre los aftros la vida, por- no cabiendo en la corta efphera 
que vive del Cielo tan .enamora- del pecho, defahogaba fus llamas^ 
do, que folo fe dexa ver en la tier- rompiendo con tiernas vozes el íl* 
ra quando muerto. Efto es lo de lencio de los clauftros,, y los an-. 
Carnerario: Terree comeríia nefeit, churofos efpacios de los defiertosw! 
de d ía , y de noche vela, y buela: Bolaba fu efpiritu al Cielo , y ar-
V'eUndo , & volando, jamás repofa, rebataba el fervor al cuerpo : Al-
ni jamas defeanía. La razón de ef-
ta perpetua vigilia, es^  dice l laul i -
no, citado de Picineld, porque las 
alas le nacen del coraizon : Alta, 
petit fixo corde; y como el corazón 
eílá íiempre en vn continuo mo-
ta petit fixo corde, velandoy & holanda^  
Era el alimento tan efeafo , la ca-
ma tan dura , y la celda tan angof-
ta , que bien podía decir , que no 
tenia cafa , ni mefa, ni cama j era 
todo de Dios : Avicula Del; y al 
vimicnto, le obliga fiempre á bo- ver Santa Terefa de jesvs á San 
lar, y no le permite de fe anfar 
Para delinear con vivos colo-
ridos vn penitente , pintó Areíio 
por geroglyfico efta ave, con la 
letra de San Matheo : Non mandu-
Juan de la Cruz , tan contemplati-, 
vo , penitente, y extático,le cano-
nizó , como á Santo , y le aclamo 
por celeílial, y divino : lure appel-i 
iatus d Santa Matre Terefia , homo ce^  
fans,ñeque vwem,(\\ic dixo,hablan- ¡efíis, Divinus, 0* Smóius; mere-
ció del Bautifta : Texto que expli- ciendo por contemplación tart 
có San Juan Chryfoftomo , cano- continua, y por tan fingular peni-; 
cizando por eftas virtudes al Pre- ten cía los honores de canoniza-i 
^urfor de Jefu-Chrifto 2 poc ccicír 4o en 1* Ig^üíi , 
yo 
Voxturfuris anditA efl hterrd en el filencio í Pr* imherahHi/-
mflra. La voz de la Tortolilla ( t tentio mutas, dice fu Compendio,' 
ha oído ya en nueftra Patria, le vfando folo, como David , de la 
dice Diosa fulglefia. No fe de- lengua para la divina alabanza: 
tenga vueftra atención difcreta Osmeumapp0ruí,& atraxtfpiritum» 
en la material rudeza 5 porque la El filenclo no pertenece folo á los 
gloria no puede fer ruftico alber- labios 7 también fe eíliende fu j u -
gue de paxaros , quando es rega- rifdicion á los ojos 5 abiertos ha-
lada manlion de julios. Quiere blan, y cerrados callan : Ñeque 
decir la Mageftad Divina : Sepa taceat puptlla oculi tul, A efte rigu-
milglefia, que ay vnos juftos en rofo nlencio condenó San Juan 
la Gloria, de quien es gerogiifi- de la Cruz fus ojos, dice fu Com-
eo la Tprroiá ^ pues no ay tam- pendió : Dewiffbs in terram OCUIQS% 
bien-ótros juftós, y almas fantas, frequenterfibi raperet Coelum',0' dif-
íignificadas en el Phenix, y otras penfari ab hae modeftia psjfet in cen* 
avecillas ? Si. Fero de julios,que curfuohiefliinfimtimbiliorts. Sabia 
fon como la Tórtola , no fe ha de bien nueftro Santo,que quien tie-. 
dudar fu canonización , y bien- ne á Dios en fu pecho, no ha de 
aventuranza. Luego fe ofrece el tener ojos para ver cofas delMun-. 
reparo.Por qué á eftos los canoni- do : Qui Deum Jmtm in cordegerit^ 
za, y publica fu gloria la Magef- omnia vifihiltA contemnit. Con las 
tad Divina ? Porque entre las de- imágenes de los objetos munda-
más aves , y la Tortola,refide efta nos fe mancha el cryftal de los 
grave diferencia. ojos 5 finólos tuviera tan ccíra-
Las demás aves quando He- dos 7 no fe hirvieran confervado; 
gan á beber en vn rio, 6 arroyue- tan limpios* 
l o , alargan el piquillo al agua, to- Regiílro la Seraphíca Madre 
man cantidad muy corta , y lúe- Santa Terefa de Jesvs los ojos de 
go levantan la cabecilla; buelven San Juan de la Cruz; los examino 
á beber , y la buelven á levantar, también en el proceflb de fu ca-
No afsi la Tortol i l la , bebe , pero nonizacion la Iglefía, y como los 
fin levantar la cabeza , ni perder vio tan cryftalinos , infirió la fin-
de vifta al agua. Fue curiofa ob- guiar pureza de fu alma, y la ca-
fervacion de Ravifio Teítor: Tur* nonizó fanta, immaculada, y per-
turdum bibit, capttt non ekvnt. En feda : Terefa lomnem accedws. Ó* 
las aguas eílán entendidas las pe- ip/ur» aíhquens, quafi diceret, loque-
ñas, mortificaciones, y peniten- re , vt te vtdear» htota vita fus 
cías: Intravermt aqua vfque ad Sanfium extitijfe credidit, (¿7- inte* 
animam me¿m. Symbolíza también puriores animas efe, quas in Ecclefia 
la Tórtola á los contemplativos, militantis tbefauro Deus tune tempo-
l-auiet. hic 
T h r c n . cap. 
dice elV ene rabie Beda,citado de 
Laureto: Turturpgnificat/píritua-
¡es , Jublimius viventes , contempla-
tionique vacantes. Pues dice Dios á 
fu Iglefia : Los Ju í tos , que con 
ris afervaret. Dice fu Compen-
dio. 
Para canonizar el Divino Ef-
pofo á vna alma fanta, y virtuoiá? 
Tota píilchra e/i árnica mea , la miro 
perfeveraneia miran, y abrazan primero á los ojos la MagcítadDi-
la contemplación , y penitencia, vina , y le pareció , que eran de 
es cierto , que eílán en la Gloria: paloma : 0culi tai columbarum.Y&l^ 
yo ios canonizo por moradores game Dios, y que baxa es al pa-
de laCeleftial Patria; porque va- recer la comparación ; porque íi 
roñes en la penitencia , y con- para celebrar los hermofos oíos 
templacion tan permanentes, con de vna dama, no tienen los hom-< 
dulce violencia te perfuaden a bres bailantes luzes en la efphera^ 
que los canonizes. como para aplaudir los ojos de U 
Si en la penitencia, y con- alma fanta íe contenta con el cor-
templacion fue nueftro Santo fin- to refplandor, que defpiden los 
gularifsimo , tambieñ fue en la triílesojos de vna*paloma? Por-
obediencia, prompto; en la puré- que tienen vna propriedad myfte-» 
za, purifsimo 5 obfervantifsimo^ fiofy? d i c ^ h ^ m o ^ aix k coligo 
h 
de la coílumbrc de los Hebreos; 
Quando ofrecían ia paloma en 
facrificio > para conocer fi citaba 
todo el cuerpo fano , ó tenia ai-" 
gima macula en el interior, fe re-
giílt Aban ios ojos con grande 
atención i porque es de tal condi-
ción efta ave , que faca á ios ojos 
con fidelidad la mancha, que tie-
ne en io interior. Tenia la alma 
fanta los o jos tan claros, tan lim-
pios, y tan modeílos , como fi ja-
mas ios huvicra abierto j y co-
mo vio la xMageíladDivina la her-
mofura de los ojos de la al-
ma fanta, la canonizó toda her-
ftiofa, immaculada > y perfecta: 
'TotA pujebra efi amica mea , Ú* mu-
ÍUU nan efi ln te. Por la perfección 
<ie los ojos penetró la Mageitad 
Soberana la pureza , ylantidad 
de la alma virtuofa: la de San 
Juan de la Cruz la conoció por 
ía pinta de los ojos Santa Tere-
fa de Jcsvs, y la Iglefia 5 y al ver-
los tan cryftaiinos , tan perfec-
tos , y hermofos , ia canonizó 
por Santo, immaculado, y perfec-
to ; ínter puriores animas effetqíias 
in Ecc¡e/i£ militantis tbefauro Deus 
nunctemporis ajftrvaret: merecien-
do por tan ílngular virtud tan fo-
beranos cultos, tan crecidos elo-
gios, y tan fervorofos obfequios. 
Fue también fu humildad pro-
fundifsima, dice fu Compendio: 
Diciíe, qu<s humilitatts profundizas 
maior ? (¿itd! fui ipfius ceflimatto mi-
nar > Vivia San Juan de la Cruz 
tan finamente enamorado de 
Dios, que el amor en que fe abra-
faba,era la Cruz en que crucifi-
caba fu alma 5 y como efte divino 
fuego no fe podia encubrir, era 
pefada Cruz para fu profunda hu-
mildad. Como no avia de mani-
feftárfe al Mundo el cfpritu de 
prophecia, lumbre fobrenatural, 
con que iluftró Dios fu entendi-
miento , para penetrar los inte-
riores mas ocultos,y vaticinar los 
fuceífos futuros: Propbeta piuf-
quam Angelus,áice fu Compendio, 
quia non folum in ingenti numero fu-
tura pr<edixit yfed etiam feereta cor* 
dium vidit'-. como avian de ocul-
tarfe tan repetidos favores del 
Cielo, como admiraba el Mundo? 
Oíiíitarlo Maria Saatifsima, y; el 
7 r 
fupremo Rey de la Gloria: afsifi 
tirio en fus trabajos, y aflicciones 
con mucha familiaridad los Ange-
les : Famí/iarés babuit Angelas , dice 
fu Compendio ^ immd Angekrum 
Regem atque Reginam* 0e todo tu -
vo noticia la Scraphica Madre 
Santa Terefa í y íiempre que ef-
crivia , ó hablaba de fu primee 
Defcalco , le llamaba Santo : pero 
yo sé , que fu humildad perdonará 
el dicho , porque tan excefsivos 
favores no fe publicaran tanto. 
La aitifsima fabiduría que en<< 
cerraba en fu pecho participó al 
Mundo en los opufeulos eípiritua-
les , que eferivió , intitulados: 
Afcenfo del Monte Carmelo : mch'f 
obfeura : efpiritual Cántico j y lUm¿ 
viva del Amor Divino, Leanfe füfi 
eferitos , y fe verá , que fu fabidu^ 
ria defeendió del Cielo , como dU 
ce fu Compendio: Suhlimi adeú, Ú* 
admirabili ftylo confcripfit, vt takm 
feientiam, non buwano acquifitam in» 
genio exiftiment omms.^wc el prime-» 
r o , que con tan foberanas iuzes 
enfeñó vn nuevo camino , para 
hallar á Dios á los hombres* Te« 
nia experiencia de tan elevadifsi-
ma fabiduria la Seraphica Madrea 
Santa Terefa 5«y al verle tan fabio, 
le publicaba Santo , y le llamaba 
fu Séneca : 'lerefia loannem fuum 
Senecam Sanffum appeiíabat , v t 
experimento multíplici comprohatum^ 
Y con razón , porque criatura que; 
fue la primera que dictó tan ím gu-
iar dodrina , merécelos honores 
de canonizado en la tierra. 
Aquel benigno Aftro , que ;fír-
vió de orofeopo al mas feliz naci-
miento , que admiraron los figlos> 
le llama el Texto con vna voz pe-
regrina : Vidimus flellam eius : Ef-
trella de Dios, Ya tenemos cano-
nizada á efta brillante EílreMa: 
luego fe ofrece á los ojos el repa-
ro. Todas quantas arden en eñe 
azul firmamento , fon Eítrellas de 
Dios , dice Aguílino , centellas de 
fu luz , y dei'perdicios de furef-
plandor : Sed cur eim ? omnes eiufm 
funt ; pues íiendo , como todas, 
efta Eftrella , por qué fe ha de lle-
var los aplaufos de canonizada? 
La razón dará el mifmoTexto. 
Era efta Eftrella como todas en la 
ajiodcftia de fu luz ?pero era como 
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ninguna en el movimiento de fu 
refpiandor. Todas ias Eftrellas fon 
vnas lenguas eloquentes de luz, en 
fraífc de David , que alaban en 
dulí^c inquietud á la Divinidad. 
Todas tienen vn regular movi-
miento de trepidación, que llama 
la Afcroiogla , porque íe mueven 
íler&pre temblando. Pero efta Ef-
trella tenia muy contrario movi-
miento , porque enfeñó á los Re-
yes vn nuevo camino para hallar 
á Dios > y como es vna Eftreila, 
que inventa nuevo camino para 
encontrar á Dios,que como Maef-
tra le enfeña , y le pradica , es 
vna'Eílrelia tan alta, que fola ella 
merécelos aplauíbsde canoniza-
da. Fue nucltio Doctor myftico el 
primer Afti'o que practicó, y enfe-
ñc> á los hombres para hallar a 
Dios vn nuevo camino , y es pre-
cifo fe lleve los aplaufos de cano-
nizado , quien fupo ferentanfo-
beranas iuzes el primero. 
Siendo tan fabio San Juan de 
la Cruz , que podia conftituirlo 
Querubín fu fabiduria , ie veo 
transformado en Seraphin por fu 
amor > porque la fabiduria de San 
Juan de la Cruz , mas fe elevo 
con los incendios del pecho, que 
con la futileza del difeurfo. Por 
efte motivo canonizó también áfu 
dodrina la Seraphica Madre Santa 
¡Terefa: Joannis doBrinam ,dice , re* 
folutiones , <& confilia ¡certiora iper-
fiBhra, & fanóíiora ejfe prte cateris. 
Y por la mifma razón merece, que 
la Iglefia eleve fus iuzesá tan fa-
gradas veneraciones. 
Celebra el Efpiríru-Santo k 
David por fapientifsimo : David 
fedens in Cathedra fapientifsimminttr 
tres, Segixn la veríxon Caldea ca-
noniza Dios la fabiduria de David; 
Vntfus vntiom SanBa* Subia a la 
cathedra Davící lleno de amor , y 
caridad. De todo tenia David, fa-
bio , y amante 5 porque la fabidu-
ria fin amor, hincha y el amor fin 
fabiduria , yerra : Quid facertt eru* 
ditio fine diieéiienff l ínflarst. Quid 
foceret dihflto fin? eruditiom. Erra-
ret, dice San Bernardo 5 y como 
David encendía las claras luzes de 
fu entendimiento con los ardores 
de fu efpiritu Seraphico, mereció 
panonkaíre fu. fal¿duriaelEf£Íá-' 
tu D i v i n o : Vn&usvntlone SáriSifc 
La fabiduria de San Juan de la 
Cruz mas fe remontó con los ar-* 
dores del pecho, que con las deli-
cadezas del difeurfo. Pues canoni-
ze á fu fabiduria Santa Terefa, y, 
la Iglefia ••> porque tomar huelo fus 
difeurfos Querúbicos con los fer-
vores Seraphicos > encender tait 
íb.beranas luzes con Seraphicos 
ardores , merecen, que Santa Te-
refa , y la Iglefia ias eleven á tan 
Sagradas veneraciones. 
Tiene contra si todo lo dicho 
vn argumento eficaz contra efta 
folemne canonización. La Santi-
dad de Vrbano Otlavo manda, 
que á ningún Varón 7 por Santo 
que fea, fe le llame Beato, fin ef-
tar Beatificado, ni fe le llame San-
to , fin eftár canonizado. Santa 
Terefa de Jefus canonizó por San-
to á San Juan de la Cruz antes que 
la Iglefia lo difinieífe : luego á fu 
canonización fe debía poner per-
petuo filen ció , porno averfe obr / 
fervadoefte decreto Pontificio. 
Parece convence el argumen-
to , pero no convence 7 como pa-
rece. Verdades , que a San Juaa 
de la Cruz le canonizó Santa Te-
refa , antes que lo declaralTc la 
Iglefia; pero ha fido fu amor quien 
le ha llamado Santo : oy le venera 
Santo el entendimiento , porque 
canonizar , es difinir , y toca al 
entendimiento el obfequio de la 
Fe : luego aunque le aya canoni-
zado por Santo el carino de Santa 
Terefa , queda lugar para que le 
publique Santo la Iglefia. 
Los Serafines de Ifalas daban 
á Dios debidas alabanzas : SanBus, „ . . 
Sanéías fSanfím, Noten , que k 
mifma aclamación oyó en fu Apo^ 
calypfis San Juan: Sanchs, SanBas, 
SanBus. Mucho antes queayefle » m 
San Juan eftas vozes, las avia oído P0C,4'B,BS 
líalas ; pero con efta diferencia, 
que enlfaias le llaman Santo los 
Serafines ; en San Juan los Queru-
bines, pues fienten muchos , quq 
ias inteligencias que oyó San Juan 
eran los Querubines de Ezequieli 
y como el Seraphin es todo amor, 
y todo entendimiento el Qiieru-
b in , aunque le aya aclamado San-
to el cariño , queda lugar para qutt 
k publique Santo el entendí-
Menos mal lo. diré: Hafta aqui 
ha canonizado á San Juan de la 
Cruz ci carino , y afedo de Santa 
Tercia deJesvs^oy parece que ca-
noniza la Snprejma Cabeza de la 
Jgkíia la buena voluntad de Santa 
, Tcrefa. Dos canonizaciones con-
templo 5 vna exprefla , y otra ira-
plicita ; expreílamcnte íe canoni-
za á San Juan de la Cruz i y im-
piiciíamente fe canoniza la voz de 
Sam o , con que je ha aclamado el 
afedo de Santa Tcreía, 
Dí ikükad PAC caufa , que ad-
mita Chriíto guftofo el titulo de 
heñor , y de Maeilro : VocAtisme 
Mágifter, O- Domine, & hsne dici-
tis, Tues quien es tan humilde, 
como admite efta aclamación tan 
grande '< Es íbberano myfterio. 
Todos ios Difcipulos le llamaban 
Señor , y Maeilro* Juzgarla el 
mando, que era alabanca de apaf-
ñonados , y quiere , que quede el 
elogio diíinido. Pero noten las 
vozes: Sene dickís^funt etenim: baf-
taba elf/unt etenim^m añadir el7^-
ne dícitis \ pues no baila. Aquel 
funt etenim , es declarar, que es 
Señor, y que es Maeilro 5 el benc 
dícitis, es aprobar el averfelo lla-
mado. Soy Maeilro , y Señor , y 
aveis aceitado en llamarme Señor, 
y Maeilro 5 con que dexó declara-
da la verdad , y canonizada la 
aclamación. Omito la aplicación 
del texto,por no íer moleílo. 
Sutpcndaíe ya el corto,y pobre 
eí lüodcmi talento en las glorias 
de tan grande Santo. Y tu Reli-
gión Sagrada, Familia efclareci-
da, Eícueia de Sabios, Origen de 
Mieílros , Vniveríidad de Doc-
dos , Trox fecunda' de la vir-
tud , y fantidad , la mas flori-
da que fe goza en el jardin de 
la Iglcíia , por fer tantos los 
tSantos de tu Sagrada Familia , que 
reducirlos á numero detetminado, 
es querer contar las Eílrellas al 
Ciclo, como dice el Abad Trite-
mío : TútSantfi fuh Ordine Came¡i~ 
tartim ftierunt, vtposnítus nuwerá 
nequeant%,etenm fiquisftelUs co?Udi^  
numeret, Ó" Sanéhs hutus ordinis nu* 
merare poterit. Seis los Pontífices^ 
muchos los Cardenales , como re-, 
fíere Cafanate en fus edades ; los 
Patriarchas de Gerufaien^ y Ale-
xandria innumerablesj pues pare-
cía hereditario el Palio de Pa-
triarcha en tu Religión efclarecí-
da. Tantos Arcobipos, y Obif» 
pos,"que ü fe huvierande decir 
todos , era apurar la arifmetica 
á los números. Gózate pues eter-
nas edades, para que dés al Cielo 
muchos hijos Santos , que en la 
Corona de Dios brillen luzeros. 
Huerto cerrado , y amenoy 
donde fe ven tan fazonados fru-
tos , en lo eílr echo de tu retiro: 
Uortus conclufus. Torreón de ía 
Fe, donde eílán pendientes tan-
tos efeudos contra los Hereges, 
como tienes Efcritores.Yá fe han 
cumplido en t i los defeos de ]a 
Igleíía para gloria de fu Efpofo 
Jefu-Chriftoj pues no folo te vie-
ron á los principios florecer en 
virtud , fino también aora f rudl-
ficar en fantidad ? porque cada 
vno de ellos Conventos,en lo ef-^  
ttecho de la reforma, es vna gra-< 
nada, donde lo fazonado de la 
virtud fe encierra, que íi defcíi-» 
brieron la corona al fiorecery 
fue porque avian de dar gloria ai 
frudificar. Recibe de mi afedo 
mil coronas , que yo quifiera de 
parte de mi Religión, efmaltarlas 
todas de brillantes eftrellas. 
Y tu Santo prodigiofo , pues 
te gozas coronado de gloria en eí 
Cielo , no te olvides de nueílra 
Catholicifsima Reyna , que' cosí 
tanto afedo te confagra eíle cu l -
to ; dadnos luz á todos , para que 
caminando por eíta noche obfeu-* 
ra lleguemos á la Aurora de 1^ 
bienaventuranza, que es la, 
gloria. Adquam , &c* 
O. S. S. R. E , 
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Miércoles 14. de Septiem-
bre. 
( ] ) V t /¡t tn orbe locus metas y 
•vbi figere pofs'iSy 
Terta fuos finéi attgeat, yn~ 
¿a fms. 
lacob.Falcorié l ibéX*Epign 
( K ) Chronic. Carmel* Def-
cal^os, cora. i.cap. 7. 
í 1) Captantem refuglt fugien-* 
terne api at^vt •vmbra 
Gloria pofifiqultur: pra vé -
lut vmbra fugtt. 
CaftrodunenC apud Polianc. 
Terb. Glor ia , column. m i h i 
74 ,, 
4 Siguiófe el día 24. de Septiembre ^rftantenertan real culto nnef 
tro amabiliísinio Principe Don Fernando , de quien repiten , y icpeti' 
rán.con Jacobo Falcon ( j ) nuétlras efperar^as j y deíeos, que 
la tierra fus términos , y la mar fus fondos, pata formar digno circulo 
á ílí merecido impéiio. La gran Familia de el gran Padre delaHeiía 
Agüftinb ocupó efte dia iasAraSjpara deíahogar fus afectosipues avien 
docriado á fus pechos á mi Seraphica Terefa en fu Convento de Nuef. 
tra Señora de Gracia de Avi la , (K). no podia faltar á celebrarla Sol de 
lüzes repetidas, á la que vio aüi psqueñuela Eílrella. 
Apenas finalizó el Evangelio, quando empezaron los plácemes 
délos diferetos, por ver ocupaba el sagrado puefto el íLmo Padr^  
Maeftro Fr. Juan Faxardo Mivéílro en Sagrada Theoiogia, Tneólogo 
del feñor Nuncio de Efpaña/Éxaminador del Tribunal de laNanciauu 
ra, Prior, que ha íido de S.Pheiipe el Real de Madrid , y actual Dinni-
dor de la Provincia de Caftilla.No mas, no mas,pucs muchos mas titu-
los^que rebufa fu modeftia le feguirán,dice el Caftrodunenfc , (1) como 
la fombra a fu cuerpo. Veafe vn rafgo en ella difercta oración. 
Vida de la Santa Madre , 
^ ^ ^ ^ ^ ^ '«F § W 
T H E M A. 
Stnt luwbtve/tripríecmtfí j & lucerna arientesln mjimhus veftrís y & 
Vúsjimíks hommibm fpetfantihus Dimmurri fuum i quando rsvertatm 
anuptijs'.: Beatifmt fervi i l l i * Luc.c^p . l2é 
Qui manducat htmepanem^ vi-uet in aternum* loatin.6. 
S A L U T A C I O N . 
¡Nos hombres, como los que pinta San Lucas en el Evange-
lio , que oifteis cantar , vienen o y , y con gran güilo , a 
celebrar la canonización del Dodor Myít ico, y Gloriofo 
San Juan de la Cruz. Píntalos San Lucas , ceñidos con 
correas, y en fus manos luz es encendidas : Sint lumhíve* 
Jtri prdctf¡£ii, & lucerna ardentes in manihus veftris. Hom-
bres con correas , y luzes en fus manos ? Eílos, por las feñas , fon los 
Hijos de mi venerado Padre Aguílino. Ellos vienen oy a celebrar la 
canonización de San Juan de la Cruz , y los trae con guíto fu buena 
correfpondencia, y fu obligación. No tienen olvidado, lo que debie-
ron á la Defcal^ez Carmelita , quando fe celebraron las íieftasde la 
canonización de mi San Juan de Sahagun en Salamanca. Salió ella 
entonces de madre 5 afsiftiendoa la procefsion general, fiendoafsi, 
que no aísíften á tales Procesiones. Pero aun mas antigüedad tiene 
eíla buena correfpondencia , y obligación* Diré fu principio, aunque 
creOí que le ignorarán pocos en tan leído auditorio. 
Yo lo he de decir ? Pues no he de fer yo , quien lo diga , fino es 
íá Santa Madre , y mí devota Santa Terefa de Jesvs : Enefte liempo 
(dice l&S&htz) me dieron las Conftfsiofíes de Szn Agvtftin, que parece el Se-
ñur lo crdend) porque yo nunca las procuré , ni las avia v f ^ . To foy muy «fi-
íJonada a San A^ufltn :porque el Mona/ier¡G donde efiubede Seglar. t era aefíi 
Ó^>Í. Miren como la Santa Madre confieíTa, que era á mí venerado 
Padre San Aguftin muy aficionada» Bueno fuera, que los hijos de efte 
no tuvieran vna buena correfpondencia con los hijos de la Santa Ma-
dre! Qué llama correfpondencia ? Y aun obligación. Yo la confíel*0 
por todos nofotros , y en nombre de todos vengo oy «vdar la enhora-
buena a, nueftros Padres Carmelitas Deícal^os. Con defeos ardientes, 
coft 
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•on anOas infdygables, y con afeduofos fufpiro? anhelaban eftos, ver 
•ih día dichofo , y feliz de la canonización del primer Deícalco Car-
melita ^an Juan de la Cruz* Ya, gracias á vos beñor , lo han logrados 
¿e s la yiñblc cabeza de- la IgleíiaN* SS* Padre Benedido XI1L, coá 
^iítenciadel ApoítoUco Colegio, canonizó íli v i r tud , y declaro fii 
íantídad por í entencia difiniciva, y en juizio COntradidorio. Con que 
va fe trocaron los defeos en poflefsiones , las lagrimas en Confuelos 
no decibles, y los fufpiros en gozos no ponderables* 
Ko tbera malo , íi toda eftá can celebre íblemnidad , con fus cir-
cimítmcias, nos la ofreciera dibujada otro Juan en fus extaíis ? y Pi-
fiones inaravüioías. Y o , dice el Évartgeliíla amado , lloraba mucho, 
porque íe otrecian grandes dificultades en abrir vn libro myíleriofo, 
que tenia en fu dieílra j el que eftaba en fu trono fentado : £ t ergofle-* 
fray maitarx »quia nsmó ¿iigHus inventas eft aptriré librum. Pero VnO de 
aquellos veinte y quatro ancianos fe llegó á m i , y me dixo afsi: Ne 
fitverts, no llores : que á fuerza de la poteilad del fuerte León de Judá,-
fe hará patente eñe libro á los ojos de los mortales : %cte, vicit Leo de 
Tñbu ladd radix David dperire librum , Ó* fólvere feptem fignacufa ehsi 
Y al ver Juan , que á diligencias del Cordero , íe abrió Vn libro tan, 
mvíkriüib , y fe hizo a los ojos de los hombres patente , ceñaron ios 
fiirpiros, y lagrimas, que derrainaba el Evangeiiüa antes de abrirle: 
^tcim aptrul[Jet librum„ 
Pafsémos al examen de tan fagrada vifion , y hallaremos dibujada 
Cú ella nueíha prefente folemnidad. Ansberto dice , que el que ocu-
paba el folio excclfo era Chrifto nueftro Redemptor y haziendo oficio 
de juez , y juzgando álosmoctales , fegun los méritos de cada vno: 
Bk ¡adet > quia pro colLitif tnuneribus iuditíum exercem Jingulos diíudicaté 
Aureolo es de fentir , que aquel trono mageftuofo es la IgleíiáMiii- , 
tante, en qiie eftá fentado , como Vicario de Chrifto en la tierra ? el 
Sumo Pontifíce. El que ocupaba aquel trono > como el mifmo Evan-
geliila allegura, tenia poí adorno la femejanza del jafpe ? y efmeral-* 
da. Y en los colores de eftas dos piedras , que le fervian párá fu ma-
yor hermofura, en dictamen del mifmo , eílán reprefentadas las dos 
poteílades, que refiden en la cabeza vifible de la Catholica Iglefia, 
liks fon hs de abfolvef, y caftigar como Juez» 
Veinte y quatro ancianos venerables eftaban fentados Junto al tro-
no , en que eftan reprefentados los que fon Proceres en la Igleíia M i -
litante , como fienten muchos. El libro es el de la vida, y obras de los 
mortales s y de íolos los Juftos , como el dodifsimo Silveyra dicCé En 
los eíciitos de afuera eftán las batallas , trabajos , y mortificaciones 
de ios predeftinados : las coronas , premio , y gloria de los Santos, eá 
lo que eíle libro tiene eferito por de áentro* 
Juntemos aora eftas expoíiciones, y todas Juntas nóS dirán todo lo 
que fe íigue. El abrir efie myfteriofo libro , es lo mifmo , que decía-
te la Cabeza de la Iglefia Militante , como Supremo Juez, fentado en 
íu trono, la gloria que gozan en el Cielo los Santos , en virtud de fus 
Peritos. Los veinte y quatro ancianos venerables fon tepf efentaciont 
^el Sacro Colegio de Cardenales, que aprobándo él juicio de éíTe Su-
premo Juez,rinden veneraciones , y ofrecen abtafados humos, y ora-
ciones. Todo es culto de Dulia > que es el que de jüfticia fe les de-
c^ dar a los Santos , que en virtud de fus nleritos, y hetoyeas vírtu-
des canoniza nueftra Madre lalalefia* Vamos aplicando aora ? en el 
^ntido acomodaticio las expoüciones de efta vifion del (|iierido 
Juan, á la fiefta que celebramos de la canonización dé nüeftto glorio^ 
'0 ^an juan de la Cruz* 
Cinquehtay trés años ha que le beatificó Cíerticnte X . de felte 
^moria , y otros tantos ha, que con aníia defeaba verle canonizado 
lameior Reforma Cantielira* Queí fufpiros ! Qu^ lágrimas nole avtá 
Cüftado, el v i * éfte dia tan feliz > y díckofo \ E$ egoJUbm mltm* Pe-
m 
A p o c . Vérf.4¿ 
Afistj» a|>u(i Syív» Apoc. 4^  
Verf» ?. quaefl. 8. 
Aureola^udSylv^vbi íiupc^ 
Svív. írt ¿áp. 5. Appe.vértíi 
pppp 
S. Bérn . apud Sylv. in cap.; . 
Apoc .qu . s i l . ^ . n u m . i . 
Taulus i .ad .Cor . i i .v*a9. 
S.Thom.iíiIfequ&ut.MiíTs 
Corp . Chrif t . 
Jgann. *. verf. 53 . ÍC <íi. 
Sylv. ín cap. 4- Apoc . t . ^ . 
Card.vIt.ínSpec.?!áoríSg¡f%c. 
ííü, Hiña? 
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ro ya fe-ks llegó eí día del confuelo , que les ofreció vno kfe los Proce. 
res purpurados: Ne fieverh. Ya nueftro Santifsirao Padre Benedicto 
X I I I . oy felizmente rey nante , coronó los méri tos , y virtudes heroy, 
cas de San Juan de la Cruz, defde el mageftuofo trono de la Silla de 
San Pedro , nempre firme. Ya , con afsiltencia del Colegio Apot©|¿ 
co , aviendo regiftrado por defuera el libro de las batallas, trabajos 
y mortificaciones de nueftro Santo, fentadó como Juez en laSiila 
Pontificia, abrió effc mifmo libro por de dentro. Ya ? en juicio coru 
tradidorio , y por difinitiva fentcncia, declaró la gl©ria, y aureola 
que goza infaliblemente en aquella inturbable patria. Ya nos le pro, 
pone fagrado exemplar , que imitemos. Ya le declaró objeto digno 
de nueltros cultos, y ruegos 5 ílendo los Eminentifsimos Cardenales 
los primeros , que aprobando fu fentencia, con veneraciones rendi-
das le ofrecieron fagrados humos : Digmseft : : Pmcidentes adorapt* 
tunt. Halla aquila canonización , como fe hizo en Roma. Veamos 
aora á eíTe Señor Sacramentado canonizando á San Juan de la Cruz 
con fu afsiftencia. 
Ño quifiera falirme del mifmo texto : y afsi proíigo fu expoficion 
con el dul^ifsimo Beroardo. Dice efte, que en el libro que San Juan 
vio ? eftá reprefentado el Augufto Sacramento del Altar. En efte, di-
ce San Pablo, que eílá formado vrí altifsimo juicio : luditiamJibi man' 
ducat, & bibít. Y el AngélicoMaeílro aífegura, que Chrifto Supre-
mo Juez, aprueba a los buenos, y reprueba á los malos en el juicio 
de aquella Sagrada Hoftia: Mors eji malis, vita bonis. En la caufa del 
Sacramento no faltó fu fifcal, y aun fifcales; pues amigos, y enemi-
gos hizieron fus contradiciones: Quommodopotejl htc mbis carmm Jum 
daré ad manducandum'i: : Durus e/l htc firmo. En efta ocaílon Chrifto 
nueftro Redemptor Pontífice Sumo , concluye la caufa, y declara 
por bienaventurado, al que recibiere dignamente fu Sagrado Cuerpo; 
Qui mmducat htme pansm , vivet in aternuw, San Juan de la Cruz le re-
cibió tan dignamente , que oy afsifte Chrifto Sacramentado á canoni-
zar fus mér i tos , y virtudes : Fivet in aternum, 
Quatro pias myfterioQis , dice el mifmo texto Sagrado, que vio el 
Evangelifta Juaneen que eftaban reprefentados Dodores?MaGftros, y. 
Predicadores de la Iglefia, en fencir de mi venerado Padre San Aguí-
t in . Todos Henos de ciencia, y doctrina , que en el adorno de ojos,' 
y plumas eftán fignificados: Plena oceulis ante. O* re tro.Y labios Maes-
tros , Doctores iníignes , y celebres Predicadores, vienen cítos dias 
á celebrar la Canonización de San Juan de la Cruz, ai abrir el Sumo 
Pontífice el libro de fus méri tos, y virtudes. 
Bolyamos á dar al texto otro muy breve repaífo , á ver fi acabo 
de encontrar otras circunftancias, que concurren en tan fagrados 
cultos. Aquellos veinte y quatro Ancianos, que diximos arriba, te-
man coronas de oro en fus cabezas : Et in capitibus eartim (oron-s aurm. 
y las ponían delante del trono con notable devoción , y reverencia: 
Etmttehant coronas fuas ante thronum. Las coronas en las cabezas, di-, 
ce Sylv e i rá , fon íeñal de dignidad Real: Signa regalh dignitatis , J 
ponerlas delante del trono, es feñal de cuito, y veneración : Nihil 
* efi aliud , qaam áivinam maieftaiem fedentem in tbrono revererí, Y tt>di 
la Cafa Real de Efpaña rinde cultos, y generaciones á San Juan de la 
Cruz, por nuevamente canonizado, y para valcrfe de fu poderoíii 
intcrcefsion. Oy es el dia del que es Principe entre todas las períb-
nas Reales : y afsifte la Religión de mi Auguftino , que es el Principe 
entre los Dodores. 
El arco Iris Je regiftraba al rededor del trono, fegun refiere el 
ufmo Evangelifta querido : E i l m erat ineirciiít»e}us. Efte arco ins, mu 
en fentir de vna purpurada pluma, es Maria Santifsima Nueftra Seño-
ra , que en las tribulaciones nos coníuela : ¡ncireuitu ¡edis efi Mtrti ' 
gua ajhtintirstiít* tfimiHs vifi&niSm^ragátna 9 in %uo ojisnáitur conjo'^ 10 
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'trlhüktbnh. Y acJUi ñiéede otro tanto, pues afsifté Nueílra Señora del 
Carmen á los cultos con fu fagrado Eícapülario > en que ofrece á: las 
animas del Purgatorio el mayor confuelo en la tribulación de fus tor-
mentos» Y aísiíte también > alargando fu dia , Nueftra Señora de las 
Mercedes, que piadofa fundó Religión para el alivio de ios que pade-
cen cautivos en las mas crueles mazmorras. Ya que nos hemos encon-
trado con eftaSeñora, pidamos fu intcrcefsion para profeguir con 
gracia. AVE MARIA. 
I N T R O D V C C I O N . 
Sint lamhi vefin p?<eczn¿fí , & ¡ucem¿e ardentes in manihus vefiris , Ó* 
vosJimiks hominihus fpeffantibus Dominum fuum , quando reverta* 
tur k niíptijs::: Beati fervi illiy quos^  cum venerit Dominus , invem* 
. r i t vigilantes, Luc. eap.cit. 
Qui mmducat hune panem vivet in atern um, loann.cap.cit. 
loann. % S. 
Thom.i. 2. 
P, T h o m , 
diíp. 9' are. 
TRes cofas infeparabíes trae configo vna fagradapan©^ 
nizacion , fegun el corriente de 
los Theologos , y eftas fon efec-
tos producidos de la miíma fo-
iemnidad. Es el primer^ efedo, 
fer juicio , y decreto diíinitivo, 
que declara como regla , y Ca-
non la fantidad , y gloria del 
Santo canonizado. El fegundo es, 
proponerle , como exemplar de 
virtudes heroyeas, digno de que 
todo fiel Chriftiano procure imi-
tarlas. Y el tercero es ^ propo-
nerle , como digno de culto y ni? 
ver fál, con qué la Iglefia Catho-
íica le venera defdc que fu vlfiblc 
Cabeza le canonizó. Con que 
celebrar en eftos dias la canoni-
zación del primer Carmelita Def-
calco San Juan de la Cruz, es lo 
miímo que decirnos, que en ju i -
cio contradictorio , por decreto, 
determinación , y autoridad de 
la Suprema Cabeza de la Iglefia, 
nueftro Santifsimo Padre Bene-
dicto X I I I . goza nueftro Santo, 
en virtud de fus méritos , dé la 
gloria , con certeza infalible, 
que es digno exemplar para que 
le imitemos , y le debemos vene-
rar con fagrados , y reverentes 
cultos. Efte debe fer el aífumpto 
del Sermón , y es aífumpto en 
que yo fiempre he hallado nota-
ble dificultad. En eíta meti á vn 
gran Maeílro , e Infigne Orador, 
guando y o pandaba l y aor^ iQg 
hallo en ella metido por obligan 
cion de vna precifa correfpon-. 
diente obediencia. 
Fiado en ella, paífo al Evan-
gelio, que debe fer el nivel , y re-, 
gla por donde fe han de formar 
ios difeuríbs. En él dice á fus 
Difcipulos la Mageítad Soberana^ 
que fean femejantes á los hom? ' 
bres, que efpcran á fu Señor, 
quando buelve de las bodas : Et 
vos Jtmiles hominibus fpeófyintibus 
"Dommumfuum, quando revertatuf 
Á nuptijs. Que aqui hable el Se-
ñor de fu venida en la horade 
nueftra muerte , confia de las v l -
timas palabras con que nueftro 
Evangelio concluye: Vigilate^quia 
qua hora non putatis films hominis 
veniet* Efto fupuefto, notefe aora 
vna dodrina de San Aguftin, mi 
venerado Padre , San Gerónimo, 
San Gregorio, y Origines, que 
dicen celebra el Señor fu defpo-
forio con el alma en el articulo 
de k muerte. Pues íi aqui habla 
del articulo de la muerte, y en 
efte celebra fu Mageítad los def-
poforioscon el alma de eijuítoj 
por qué no dice , que fean feme-
jantes á aquellos ? que para con-
traer los efponfales , efperan al 
efpotb , y dice , qué fean feme-
jantes á ios que eíperan áfuíse-?, 
ño r , quando buelve defpues de 
los efponfales contraídos, y cele-
brados los defpoforios ? Spet'tm* 
Ubm Qvminumfuum, quaridg rever* 
V.A tíguñltit 
S.Hieron.S^ 
Greg. Orig» 
cit . á Sy lv , 
t o m . 4. Hb. 
í i . 
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Matth, 16, 
S.toati.Chry 
folt. íerm . i . 
¡n fer. 
IPaíi; 
tatur a nupf/js. Mas claro : Si es 
como de efpoíb tu vertida 5 por 
qué íblo fe llama Señor, y el 
nombre de eípofo le calla ? M i -
ren , feñores : aunque Chrillo 
nueftro bien viene en el articulo 
de la muerte a defpofaríe con el 
alma del jufto , viene también 
como Juez á dar fentencia difini-
tiva de fus virtudes, y méritos. Y 
eíla es la razón, porque folo fe 
publica Señor , y calla el nombre 
de efpoíb. Eíle nombre dice afec-
to , y amor 5 y el que viene Como 
Juez, no l^ a de hazer memoria 
de nombre , que le pueda mover 
el afecto , ó el amor, si íblo de fu 
judiciaria poteftad. 
yriusvefitum me traditurus efl'. 
V<e autemhomini illt per quemfilias 
bonáni traditur, Bonam erat ei, fi 
natus nonfiaffst homo Ule, En eítas 
palabras trataChrifto naeílro Re-
demptor de dos cofas j Vna es la 
culpa 5 y otra la pena de Judas. Y 
íiendo afsi, que la culpa es mas 
grave que la pena , porque es 
contra la Mageftad Soberana : no 
obftante quando trata de la cul-
pa , le reconoce como vno de fus 
Difcipulos: ISmis veflrum ; pero 
quando habla de la pena, no le 
trata afsi, íino escomo vn hom-
bre de tantos : bomini í l l i : : fi 
mtus mn fuijíftt homo Ule, Pues 
por qué feria ello ? Oid á S* Juan 
Chryfoftomo ; Afcsnáit Chñftus 
proprice deítatis tribunal. Quando 
el Señor habló con tus Difcipulos 
en la noche de la Cena, aunque 
relidia en fu Mageftad la autori-
dad de Maeí l ro , folo fe reviftió 
de la de Juez, para dar fentencia 
diíinitiva. Por ello, qüando tra-
ta de la culpa, le llama Dilcipulo, 
y quando trata de la pena , no le 
da tal nombre, como Juez rec-
to. El nombre de Difcipulo in-
duce en el Maeftro afedo, y 
amor , y el Juez recto en fu pro-
ceder no ha de hazer memoria 
de nombre , que le pueda mover 
á amor ? y afecto, íino es folo de 
fu Judiciaria poteftad. 
Efto eslo que fucede, quando 
Chrifto N . Redempror Pontífice 
Sumo canoniza á los Santos en el 
vltimo trance de fu vida, folo ha-
•se mención de fu poteftad judi^ 
CÍÍ 
En efta ocaüon declara en juicio 
contradidorio, que fon acreedor 
res á la gloria en virtud de fus 
méritos, virtudes, y milagros: 
Beattfunt Jervi i l l i . No folo decía* 
ra la gloria eílencial , que en ei 
Cielo tienen , íino es también la 
accidental de verfe venerados en 
toda la Igleíia Militante. Quizá 
por eflb los llama dos vezes Bien-
aventurados:^// f t r v i i l l í B e a t i 
funt Jervi ////, 
Apliquemos el contexto del 
Evangelio al ado determinativo 
de la canonización de nueftro 
Santo. Puíbfc la Suprema C.abe-
za de la Iglefia N.SS* Padre Bene-
dicto X l l l . á determinar en jufti-
cia , difinir, y decretar la gloria 
eterna, que goza en el Cielo San 
Juan de la Cruz , declarar fu fan-
tidad,proponerle por exemplar,y: 
mandar, que fe le dé cul to, y ve-
neración 5 y para efto fe fentó en 
la Silla de San Pedro, no como 
Maeftro, y Efpofo de lalgleíia, 
fino es como reCtifsirno Juez, pa-
ra dar fu fentencia diíinitiva. Y, 
fi dice el Señor, que ha de cano-
nizar ia los juftos , que encontra-
re , quando venga á Juicio,defve-. 
Izáos-.BéatiJunt j í tv i i l i i , quoí cum 
venerit Domintts, tn&enetít vigilan-
tes. No pudo menos nueftro San-
to Papa de canonizar á San Juan 
de la Cruz, que en fu vida tuvo 
tantos defvelos. De folas dos v i -
gilias , fegunda , y tercera haze 
mención Chrifto nueftro Bien: Et 
fi veneris injecunda vigilia , & ftin 
tertia vigilia vemrjt h J no hizo 
mención de la primera, porque 
en efta, dice el Abuleníe, no es 
difkultoíb el velar : Q¿tia in prima 
non e/i áifficiU vigíhre. Supongo, 
que fon quatro las vigilias, aun-
que el Evangelio folo^haze men-
ción de dos, y íiipongo también, 
que en eftas quatro vigilias en-
tienden las Gioílas las edades del 
hombre, que fon quatro, Pueri-
cia, Juventud, Edad v i r i l , y Se-
nectud. Efta no la tuvo nueftro 
Santo, pues antes de tenercin-
quenta años fe le llevó Dios al 
Cielo. Vino pues nueftro Santií . 
fimo Pontífice, y vino como Juez 
^ ver Vida de ¿an Juan dé l a 
Ábulen í ; irt 
Macch. 
7 9 
Cruz ^ y como en las tres vigilias Redemptor para el alma fanta, 
le halló tan delvelado,re vio pre• v n a r u z , ó muchasCruzes, por 
pifado en jufticia á declarar fu qualquicra paite que le mira , y 
fantidad , proponerle por exem- efta es la reciproca correipon-
plar , y mandar, que fe le den ve- dencia, que en el alma fanta fe 
neraciones, y cultos. Ello veré^ halla : DilsBus meus mibi ego 
raosen tres pantos, en que me iíiu BotrusCypridikciusmeusmtbi. 
procuraré ceñir : fi acafo parecie- Para mi todo es Cruzes mi Ama-
re largo , para eíTo es Sermón de do , pero toda yo foy Cruzes pa-
Canonizacion. Yácomiencoel ra mi amante Efpolb : Bt eg9 
illu 
P U N T O P R I M E R O * Notad aora la buena corref-
pondencia , que hallo Chriito 
[Rimera vigilia , 6 primera nueílro Redemptor en San Juan 
edad , y en ella ella pidien- de la Cruz , aun en fu mas tierna 
do 7de jufticia , nueílro Santo fu edad* Dexóla cama blanda, que 
canonización. En fu primera tenia para el deícanfo de fus tier-
edad encontró velando á San necitos huellos, y la hizo de lar-
Juan nueílro Sumo Pontífice ; y mientos, que bucltos en Cruzes, 
aunque no es mucho el velar en le í ir vieron mas que de defeanfo 
eila edad , el modo con que veló, de tormento. Ya en ella edad 
pide fe le canonice por prodigio- dió á entender , que quál maiica-
Comp. V?t. fo ? y admirable. Siendo muy ni- nita tierna de Cyprés 5 por qual-
s.íodfín.fol. no nueílro Juan , dió á entender, quiera parte que lele regiftraífe, 
que toda fu vida avia de fer de la avia de ferjuan de la Cruz.Quien 
Cruz. En vna ocaüon , dexando dirá , que por ella correfponden-
la blanda cama que tenia para que cia de Cruz tan temprana, y fina, 
fu tiernecito cuerpo defcanlaíle, no merece , que fe le declare, y 
hizo vna de duros farmicntos, publique Santo en toda la vniver-. 
que fe le bolvicron > para fu tor- fal Igleíia? 
mentó , en cruzes. Notad aora En vna ocafion, fegun eferive 
entre Juan, en tan tierna edad, y San Matheo , mando el Señor á 
Chriílo vna reciproca correípon- fus Apollóles, que no le manifef-
Cant.t.wi^. dencia : DiUBut meus mibi yé* ego tallen al mundo : Tune prdtepit Mátth* xi* 
i i i i : fepa todo el Mundo , decia Difcipulis fuis, vt nem'mi dUerent% v» 
la Efpof i , que ay vna reciproca quia ipfe ejfit lefus-Cbrifius* Nota-
correfpondencia entre m i , y mi ble cofa. No vino el gran Bautií-
Amado. .Sepamos primero la fine- ta á anunciarnos efta verdad? No 
za , con que regala a la Efpofa el lo dixo muchas vezes de si el mif-
fino Amante , para difeurrir def- mo Señor? Aísi conlla de muchos loann. r. 
pues la fineza con que ella le cor- lugares de los Evangeliftas : pues 2^. & f. v, 
* refponde : Brtrus Cypri diíeólus porque aqui manda á los difei- 17. &7-v.S. 
a l t ^ d r ^ á weusmíbiij leyeron otros : Bo~ pulos que callen , y no le publi- S¿ pluril».-
Matut^Vro- tms cuprefims. Es el Efpolb para quen , y declaren por el Santo de ai^ s* 
íap» Chrifti mi vn racimo de cypro , ó vna tos Santos á todas las gentes? O r i - 0 f ^ ^j . 
toiÍ.mand. mangana de cypi es. Ya todos co- gentes refponde á efta dada , muy í^atci,°* 
cap.i.«>.8. nocemos elle árbol , y fu fruto, á medida de mi défeo 1 Inutile 
Los arboles , por mas que fe re- tnim e/i ip/Um pradiíare : Crucem 
monten , fiempre inclinan fus ra- autem etus tacere. Porque es coía 
mas a la tierra, en donde nacen, inútil , predicar á C hrifto naeí-
El cypres es excepción de efta re- tro Redemptor , y pallar en filen-
gla , porque defde luego camina ció fu Cruz.Como íi dixera: Man-
derecho al Cielo , como quien dó el Señor á fus dlfcipulos, que 
quiere hazerle punta. El fruto de no le pubUcaíren por hijo natu-
cíle á rbo l , es vna p iña , ó man^a- ral de Dios, y Santo de los Sa^ i* 
nita , en la qual, por qualquiera tos por entonces , porque aun nó 
parte , que fe parta , fe defeubre avia defeanfado en el duro lecho 
vna Cruz , ó muchas Cruzes gra- de fu Cruií , que le avia de fervir 
Xadas. Ello es> Chrifto nueílro de tormento ei mas terrible. Par 
Sylv. tom.4. 
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So 
rec ió le , que no jpodia fu' gloria 
publicar fe perfedamente á todo 
ei mundo, hafta que le firvieíTe 
de blanda cama la Cruz formada 
de vn duro leño. Todo lo <Uxo 
Sylveira 5 Non enim vmlt, vtgloría 
Jua quodamnwdo imperfeSta, anun* 
t 'ntur fine Cruce, De juílicia eftaba 
pidiendo nueílro niño Juan , el 
que por todo el mundo íe publi-
cafle fu fantidad 5 pues los duros 
farmientos fe le bolvieron, para 
fu tormento , en duras Cruzes, en 
fu niñez. Publiquela pues nuef-
tro bantifsimo Papa, canonizán-
dole , viendo , que tan temprano, 
en lugar de blanda cama, fe recli-
na en vn lecho formado de tantas 
Cruzes. 
De edad de cinco años fupo 
Tmeftro niño Juan ceaírfc 5 con 
que aun en efta edad eftaba pi-
diendo que fe le canonizafie* Pa-
ra fer vn Santo canonizado , lo 
primero que el Evangelio dice, 
es , que procure andar ceñido: 
Sint lumbi veftri pracinBi. Cayó en 
vn pozo en cierta ocafion ; y por 
fioticia , que alguno dio > fe fu-
po lo que le avia fucedido al niño 
Juan. Echáronle vna foga , y el 
mifmo feia ató al cuerpo, de tal 
manera, que falió fano, y íin le-
fio Ü alguna. No puedo menos de 
ponderar , el que vn niño de cin-
co años tuvieífe induftria para 
atarfe , ó ceñirfe de tal modo, 
que fin nuevo peligro le pudief. 
fen facar del pozo. A quien no 
admira efte tan temprano ceñirfe? 
Prueba es de lo ajuftado, que ha 
de vivir en adelante : Succingi 
( dice San Cyrilo ) Jígnificat agüu 
tatem , & promptitudinem ad fuflu 
nenda mala intuitu divlni amoris, Y 
quien, con tanta promptitud , y 
agilidad , fe fabe ceñir en años 
tan tiernos, aun en ellos eftá pi-
diendo , como de juílicia , el que 
ie veneren Santo canonizado: 
Sint lumbi vejiri pracintí::: Meatt 
funt fervi Ulí. 
Por eflb el demonio le tiró h 
ahogar , no folo en efta, íino es 
en otra ocafion también. Cayó en 
•vna laguna llena de cieno, y aquí 
íe vio el niño en gran peligro. 
Apareciófele Maria Santifsima 
Señora nueítra, que alargó fu le-
grada rhanó ,para Tacarle Ecl pé-
ligro en que. fe hallaba 5 tenia el 
niño manchada del lodo la fuya, 
y rebufaba el alargarla, por no 
manchar la de tan Soberana Rey-
na. Mas quería que fu vida pcii-
graíTe , que manchar la mano her-
mofa de la Señora, que avia veni-
do en tal peligro á focorrerie. 
Quien tal creyera de vn niñol 
Maravilla .fingular! Raro prodi-
gio! Que en tal lance rchufafíc 
el alargar á la Virgen la mano. 
Señor, dixo en cierta ocaíion 
San Pedro, íi eres tu el que andas 
fobre las aguas , manéame, que 
con toda feguridad , camine ázia 
t i fobre ellas : Domine^fítu es, iu-> 
be me venire ad te fitper aquas. Ref-
pondióie el Señor , que vinieíTc^ 
y fe arrojó al mar, baxandofe de 
fu nave. Pedro , viendo que 
venia vn recio viento, temió , en 
quanto hombre , el verfe ane-
gado. Clamó al Señor, para que 
ie libraífe del peligro , que le 
amenazaba, y fu Mageftad alar-
gó fu mano para librarle , como 
dice el Sagrado Evangelifta : E t 
contimóle/m extendens mmum apre* 
hendit eum. Quien no repara ya, 
en que no confta del texto Sagra-
do , que Pedro retiraífe fu mano 
en efta ocaíion. En otra no, reti-
ró el mifmo Apoftol los pics?Afsi 
lo aflegura el querido Juan : Non 
hvabis mihipedes ¡n ateruttm. Pues 
como el mifmo, que fue en reti-
rar los pies tan porfiado , alarga 
aora la mano tan íin reparo algu-
no? Es el cafo , que entonces 
Pedro no peligraba, y aora peli-
gra Pedro en las olas: Cum capif. 
fet mergu Y como el Apoftol fe 
ve metido en vn peligro tan gran-
de , no repara en alargar lue^o 
la mano al Señor, para que de tan 
grande peligro le libre. No quie-
ro meterme en comparaciones^ 
que fuelen fer muy odiofas: bafte 
el aver apuntado en gloria de San 
Juan de la Cruz, que en fu tierna 
edad eligió mas el peligro en que 
eftaba de perder la vida, que 
alargar la mano manchada á xVía-
ria Santifsima Señora nueftra. L o 
que no hizo Pedro en fu fenec-
tud, fupo hazer San Juan de la 
¡Cruz en íu ma^  tiernas ¿^ad. Tad o 
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ledo es Juntar en cfta primera ría Santiísima Nueftra Señora, 
edad ñores, y frutos : con que en eligiendo primero el peligro, 
ella pide de jirftkia la gloria acci- que mañebar la mane de tan gran 
dental de banto canonizado. Reyna , y Señora. Vino nucíhro 
Habla Chrifto nuetlro Re- Santiísimo PadreBencdicioXlil. 
demptordel Sacramento mas au- y encontrando á San Juan de la , 
güito, y admirable, y le canoniza Cruz en fu primera edad tan aef~' 
con palabras, que iigniñean de- velado, que íupO Juntar flores, y 
creto diíinitivo, y vna Verdad i n - frutos, declara en jnfticia fu 
falible : CASO mea veré efi cibus, & Santidad , manda , que en toda la 
Jmgms msmvsre efipot us» Y aun- Igleíia vniverfil fe venere , y le 
que , como ya dixe , no fritaron propone por excmplar , para que 
fifcalcs, quehizieron opoficion: todo el mundo le imite : BÍMÍ 
no obftanre, nos le propone ato- f m t fertñ l i l i t qms cum vmerií UQ* 
dos como myfterio fingular de minas ¡ínveneric vigilantes. 
Tn vn-b. nueftra Fe : MyftermmfiAti» Difí-
ComecCa- cuitaron los fifcales elmodorQ^- P U N T O S E G U N D O . 
*^s• W3¿¿ery íifcalizaron la maravillaíy 
el Señor expidió fu Breve decreto OEgunda vigilia, ó edad : Et J i 
en difinicion duplicada : Veré efi ^ 3 yemrit in fecunda vigilia j y 
'fsbasv: verle/} fotus.Ykfc ofcece el en eíla pedia de jufticia nueftro . 
reparo á los ojos: porque masen Santo fu canonización. Pidió á 
cftc myfterio, que en otro vía Dios le cnfeñaüe el camino íe-
Chriíio nueftro Bien de palabras, guro para falvarfc , y oyó vna 
que fuenan á infalible decreto? voz , queledixode efta fuerte: 
Que efpecialidad fe halla en el, Defervies náhi in vna Religione> 
que fu Mageftadle cañe V!za,dan- cnius antiquam perfi¿i¡onem JukU~ ^ n ^omT* 
do decreto diíinitivo á fu i vor? vabis. Determinó el dar cumpli- ^r',^* 
Muchas, pero es muy digna ge miento a la voz que avia o ído , y ' * 
notar vna entre tantas: Flores ap- tomó el Santo habito de Nueílra 
Cant.z.v.i 2 paruertínt in térra nofira : tempttspu- Señora del Carmen en el Conven-
tatíókis advmtik Efte texto de los to , que tiene en Medina del 
Cantares le entienden de eíle Au- Campo la Antigua, y Obfervan-
guílo Sacramento muchos Sagra- te Familia, en donde Tiendo No-
dos Expohtores. Junta en si eñe vicio , era Maeílro de perfección , 
Myfterio lobcrano con lo tem- prodigiofa. Era grande el amor 
prano de las flores lo fazonado de que tenia para con Dios , y para 
ios frutos. Pues declárele por con los próximos. Solo para si 
Myfterio de Fe : Myfterium Fidei, era feveridad , anonadarle , y / 
y canonícele por fu boca el mif- defprecios: Pati, & contemni. To-
mo Señor : Veré e/i cibus:-: Veré e/i do para Dios, y el próximo j na- C o r r p . lat^  
fo tm, por mas Fifcales que ayga, da para s i , fino es defprecios , y Vit .hui^ 
que fe quieran oponer: porq;ie feveridad ? Bien merece , que 
quien Junta en si con lo tierno en juíHcia fe declaré por Santo 
de las flores lo fazonado de los nueftro Fray Juan de la Cruz, 
frutos, pide de jufticia, que fe A la tierra canonizó por fan-
ie canonice en juicio contradic- ta la Divina Mageftad, y mandó, 
torio. - . que por tal la veneraile Moy-
En fu primera edad fe admi- íes : Solve cakeamentum de pedibus 
ran frutos fazonados en la vida t»is : heus eniminquo ftas , térra Exad.j.v.jé 
de nueftro San Juan de la Cruz, JanBa ejl. Que tendrá de bueno 
A los cinco años ya fe labia ce- eíla tierra , que logra la fortuna, 
ñir , como íi fuera el mas robuíbo de que Dios la canonice por fu 
mozo. Niño tierno fabe dexar la boca , y de que le mande á Moy~ 
blanda cama , que le prevenía el fes , que la de cultos, y la venere 
cariño de fus padres, por el duro por fanta ? Difcurro por aora af« 
lecho de farmientos , que fe le 11. En eíla tierra avia vnaprodi-
bolvicron en Cruzes. En eíla giofa zarca , que en fu corazón 
pdad ya fabla tener refpetoáMa- tenia á la Mageftad Divina ; •Ap~ 
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faruitque ei Domwus in fiammii ig-
vis de medio rubí , y a l Pueblo de 
Dios le anunciaba libertad dé la 
elciavitud mas dura: f i d i affli£i¡$-
nsm popuíi mei , & chmarem eius 
audivi 5 y p a r a si folo tenia z a r -
cas , y eípinas efta tierra. Y tier-
ra , que Tolo es para Dios, y para 
el próximo , y nada para si , fino 
es efpinas , y zarcas para fu tor-
mento , bien merece , que la ca-
nonice fu Mageftad , y mande á 
Moyfes que le de veneraciones, 
y cultos. No me puedo detener. 
Aplicad efto á nueftro San Juan 
de la Cruz, que yo paílb á lo fe-
gundo, que dixo la voz. Anun-
cióle eíta, que avia de fer Pvefore-
mador de la Religión ' agrada, le-
vantando de nuevo fu perfección 
antigua: C«/«J antiqua^ perpBh-
nem [ublevabiSf Cumplióle tfsi, 
eligiéndole para la Reforma la 
Santa Madre Terefa de Jefus. Ef-
t a es la mayor grandeza, que fe 
puede decir de nUcftro Juan : em-
biarle Dios al Mundo, o embiar-
le p o r Reformador. 
Qiiiere Chrifto nueílro Re-
demptor C a n o n i z a r los méritos, y 
virtudes del g r a n Baptiíla, y d i -
ce > que otro mayor que el n o ha 
nacido de mugeres en l a t i e r r a : 
Inter natos muíierum non Jurrexit 
mahrloanm Baptifta , yno loef -
traño; porque fue v n hombre em-
biado de Dios : Fuit homo mi/fus a 
Deo* Y a hombre á quien el mif-
mo Dios embia del Cielo, ningu-
no fe le puede comparar , aunque 
fea el mas elevado. Proílgue 
Chrifto nueílro Bien , y hablan-
do de s i , dice , que ay otro ma-
yor que el divino Precurfor: 
Maior efi illa. En efto no pónga-
nlos la mas leve duda , pero paf-
femos á dar vita razón de efta ma-
yoría. Miren feñores: Chrifto, 
y el Baptifta convienen en a ver 
íido embiados de Dios : Mi/sitme 
vtvens Pater, fuit homo Mi/fus a 
Deo 5 pero ay eíla diferencia , y 
es , que á Chrifto nueílro Fve-
dempor k embió fu Eterno Pa-
dre al mundo , y le embió para 
reformar : Mhabilfus reform^ii^ 
y como venia del Cielo, y venia 
para vna nueva reforma /en efto 
( fobre o t r a s colas v) eftuVQ fu 
grandeza, y mayoría : MAÍOT efi 
tilo. Fue nueílro San Tuan de la 
Cruz embiado del Cielo , y para 
reformar. Efta es la mayor gran-
deza , que fe puede decir de é l , 
y efta miíma pedia de jufticia 
íu canonización. 
Ya dixe, que á efte vSacramen-
to le canonizó Chrifto nueílro 
Redemptor por myfterio de Fe, 
y en juicio contradictorio : Veri 
eji cibus-.v.vere- e/ipotus. My/ieriuin 
í¿a«t. He dado'dos razones? va-
ya otra para el aílümpto prefente. 
Habla de elle Pan divino ei Se--
ñor , y dice , que no es como ei 
Maná : Non Juut Al and. Pues no 
es vno , y otro venido del Cielo? 
Es afsi. Pues por qué ei Sacra-
mento no es como el Maná ? Es 
el cafo , que aunque efte era ve-
nido del Cielo , no tenia virtud 
para reparar las fucrcas perdidas, 
y reftituir á ios Padres al eftado 
antiguo : Mmducaverm>t Fatrfs 
ve/iri Man i , & wortui funt, Pero 
Chrifto , en eüá Soberana Hoftia, 
no icio es Pan, que vino del Cie-
lo , fino es Pan , que repara, 6 
reforma nueílra vida ; HÍC e/i P** 
nii qui de CCEIUW, Vt fiquis ex ípfo 
wandvest > non moriatttr, Y Pan, 
que viene del Cielo, y viene pa-
ra reparo , ó reforma de las quie-
bras del mundo , pide que en 
todo el fe declare por myilerio de 
Fe , dando fentencia ditinitiva á 
fu favor en juicio contraditiorio: 
Veré e/i cibus \\\ "/ere e/i poius. A 
San Juan de la Cruz le embió 
Dios al Mundo , y le embió para 
Reformador : con que de jufti-
cia eftaba pidiendo fe canoní-
zale fu faníidad. 
La celda, que nueílro Refor-
mador tenia , mas que habitación 
para vivir, parecía vna fepultura. 
Para fu comida no neceísitaba de 
cocinero 5 porque fe reducía á 
vnas yervas crudas, y va poco de 
pan duro. Afsi v ive , y afsi come 
San Juan de la Cruz ? Pues digno 
es de que fe declare , y haga pu-
blica fu fantidad. Notables pala-
bras , las que dixo á fu marido la 
Sunamitis, hablando del Prophc-
ra Elifeo , á quien tuvieron por 
hueíped algunas vezes : Animad* 
vtrU) zuddvir üeiSitnüui efi i0é% 
füi.j>. 
4. Hcg. ^ 
Jhidem verf. 
10. 
P.vAuguílin. 
Frar. in^rc-
gut trtmJU ptr ms ffeqmnfá?. Repa* 
ra , que es vn Santo efte vavon de 
-Pio^, que paila por naeíh-a caía 
con frequencia : SánBm efi ijle, 
Q¿e na vilto ia Sunamitis en ei 
Piopheta Eliico., que ai si le obli-
ga a pabiicarle por ^anro \ Ya ío 
alce d miíiiio texto : Facixmus er~ 
g§ eJ vmmcuiMf'i p.ir-aum , &r ponm 
ftáí&m y & candelabrum. Vio que 
era vn hombre , qúeTe contenta-
ba coá-vnaeeidua pequeña, vna 
pooic cania , vna mela , vna 
uda>y vn candero. Vio también, 
que era tanta fu paríimonia en el 
coaier, que l i i frcqaente comida 
era pan : Qumque frequenter inie 
trunjiní , divertehat ad eam vt coms~ 
deret panem. Y como vio que fe 
contentaba con vna pobre , y pe-
queña calda Eiiíco , y que comía 
pan Ibio, le dixo á fu marido j ad -
vierte, que eite varón de Dios es 
Santo :. AtúmAdvtrte, quód mr (Jet 
óancius eji ifie. Es muy proprio el 
texto i no neccCsita, que yo ie 
aplique ia diicrecion de mi audi-
torio. 
Aora no cftraño , que hizieíTe 
viviendo muchos milagros San 
Juan d<? la Cruz, si foio bebía 
agua, comía crudas yervas, y du-
ro pan. Muchos milagros obro 
íU Padre, y Patriarcha ban Elias; 
pero notadlo que dice de el San 
Aguftinmi Padre, y Patriarcha: 
Elim tandiu míracula fecit, quaniin 
pims & aqua, refcélus eft y fed po/l-
quatn carnes comedit, & v 'mum bí~ 
bit m fat/etate , miracula non legitur 
fecijfs. En quantx) Elias le íullen-
taba con pan , y agua , hizo ma-
chos milagros; pero quando co-
mia carne, y bebia vino , dice mi 
venerado Padre San AguíUn, no 
fe lee , que hizielíe milagro algu-
no, O banquetes ! O meias , que 
duráis por muchas horas, y con 
cxquiíltas viandas! Tarde haréis 
milagros , los que os Tentáis á 
ellas/Comía San Juan de la Cruz 
folo yervas crudas , bebia agua, 
ycomia ío lo duro pan : por eflb 
hizo michos milagros , quando 
v i vio. Para fu Beatificación Te 
comprobaron veinte y ñete , que 
hizo eítindo vivo nueftro Santo. 
Soio vao t e f e á r e , que ca-
yo muy en gracia , luego que 1c 
iei. En el Convento del Calvario 
entrando la Comunidad á comer 
vn día , no avia en las mefas pan, 
porque no ie tenían en cafa, Bul-
cófe vn mendrugo , para que con 
Tu bendición le multip'licaíle cí 
Prelado Santo. Hizoíb áfsi; y íe 
pufo .^ an Juan de ]a Cruz á hablar 
de Dios , y predicar. Bueno es 
ello ! Ponerle a predicar , íbbre 
no tener que dar de comer á los 
Religiofos. Acabó fu fermon", y 
cada vno fe fue á fu celda guíio-
íb , y olvidado de cerner fu pan. 
Pareceles efto poco milagro \ Ba-
xaracomer , darles en lugar de 
comida fermon , y callar ? En 
verdad que fe podía qaeítionar, 
íi cítos cantos Padres merecen fe 
trate de fu canonización. Deci-
da la que ilion la diferecion de 
mi auditorio, en quanto yo prue-^ 
bo , que San Juan de la Cruz me-
rece fu canonización folo por ef-
te prodigio. 
Tres di as , dice San Marcos, 
íiguib vna gran turba á Chrifto 
nueftro Rcdemptor fin comer, 
hafta que fu Mageftad los provea 
yo cón vn ílnguiar prodigio :' Mi-
fereor fuper tmbam ¡quiaiam triduo 
Jufiinmt me, nec habent, quoé mm-
dment. Pero notefe, que auntjüc 
fe le pafsó á efta gente, fin co-
mer tanto tiempo , no refiere 
el Evangelifta,que hizíeíle memo-
ria de fu necefsidad , ni de que la 
hora fe avia pafíado. Y eüo en 
qué confiíliria ? En que el Señor 
avia eftado predicando, y la gen-* 
te oyendo , dice Silveyra: lurba 
a/iabat audiens Cbrifíi Sermonsm, Y 
estaneficáz , y poderofa la voz, 
de Dios , que alimenta al hombre 
de tal fuerte , que no fe acuerda 
del pan que ha de comer ; i/ox 
enim Oei valde prapotens, & efficax, 
vt bomimm reficiat ^ ipfum fu/iente£9-
vt nulU in eo fatmis jentiaiur pr^JJiu 
r¿j.Efta eficacia tiene la voz del que 
es Dios ? Vox Del ? Pues la mfíma 
tuvo la voz de S. Juan de ia Cruz. 
Bien merece fe le canonice por 
Santo , y aun fi meapuran por D i -
vino ; pues fola ia voz del que Ip 
es , haze que las criaturas no fe 
acuerden del alimento: Vox Dei. 
Vino pues nucikoSantifsimo. 
Marc.S. v*S» 
/ 
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Pontífice , y como en efta fegmi-
da edad ie hallo tan defvelado, 
cjUír era nada para si, y todo para 
Dios: y el próximo como le ha-
lló reformador 5 en íu celda tanta 
pobreza , y eftrechez 5 en fu co-
mida , y bebida tanta aulleridadj 
y que hazia tantos prodigios, 110^  
pudo menos de canonizar fu fan-
tidad , mandar , que fe le den ve-
neraciones, y cultos, y propo-
nerle exemplar , que imitemos: 
BeMifuntJervi UU xquos cunivens-
ri t DomimiSy invenmt vigilantes» Et 
Ji in fecunda vigiih verterii, & ita 
intienerit, 
P U N T O T E R C E R O . 
A nos hallamos en la terce-
ra vigilia , ó edad , en que 
defvelado n u e f t r o Santo pide fu 
Canonización. En todas edades 
padeció mucho 5 pero en efta fue-
ron muy grandes fus trabajos j y 
quien t a n t o padeció en efta vida, 
bien puede tener fu canonización 
por cierta. No os de cuidado, 
dice Chrifto nueftro B^edemptor 
á fus difcipulos , que ya llegara 
diaenqueme clarifique elEfpi-
loann. ritu Santo: Ule me clarificavit. Qué 
vcrf. t4- llama clarificar? Que? Dar noticia 
clara al mundo , dice el Angeli-
•iPi ?10in' co Preceptor : Ide/i notitiam meam 
¿bi ka. 4- c h r ( , m faj^ L a s o b m s d e C h r i í ^ 
to nueftro Rcdcmptor, fus virtu-
des , y f a n t i d a d no eran ya co-
B o c i d a s en el mundo ? Es cierto. 
Pues fi e r a n tan c o n o c i d a s , para 
qué e r a m e n e f t e r , que el Efpiritu-
Santo vinieflé á clarificarlas? Fue 
efto , como ílenten algunos Expo-
fitores f a g r a d o s , manifeftar la 
gloria, que por tanto padecer le 
correfponde a Chrifto Redemp-
tor n u e f t r o . Como i i el Señor di-
xera : Verdad es, que yo foy San-
to por eíTencia 5 pero mis obras, 
y mis trabajos eftán p i d i e n d o , 
que el Efpiritu Santo declare mi 
fantidad en jufticia : llkme cía-
rificahit. La Santa Madre Terefa 
t u v o por Santo á nueftro Juan de 
la Cruz en toda fu v i d a p o r de 
Santo t u v o fus obras , trabajos , y 
Virtudes; pero eftas mifmas virtu-
des , obras, y trabajos citaban 
pidipndo ? que el, Efpintu-Sa.nto4 
C o m p . Vit , 
por boca d€ nueftro Santifsimo 
Benédi£to, le canonizaflé,y h i -
zieilé ai mundo patentes: ///^ me 
ctarificabit. 
Tanto padeció nueftro Juan, 
que no defeaba otra cofa, que pa-
decer , y fer defpreciado por el 
Señor: Domine pati , 0* contemni 
pro te. En vna ocafion , por vna , 
buena obra , que avia hecho, ie 
facudió vn malvado hombre tan-
tos, y tan fuertes palos, que dexó 
á nueftro Santo medio muerto.Vi-
íitóle Dios con vna enfermedad^ 
de calenturas , y fe le comentó a 
inflamar vna pierna. Duróle tres, 
ó quatro mefes, en que padeció 
acervos , y exquiíitos dolores.; 
Abrieron lele tantas becas, que to-
do fu cuerpo parecía Vna llaga,' 
Muchas vezes fue precifo el dar-
le cauterios de fuego, y que con 
duro hierro le cortaflén de fa 
cuerpo los Cirujanos. Todo efto 
lo toleró cón paciencia tal , que 
conforme con la voluntad divina,' 
no fe le oyó palabra, en que ex-
plicafte fu dolor. Bien merece,; 
que fu fantidad fe declare en jui-í 
ció contradictorio, y que vinien-
do á juicio el libro de fu vida, le 
íirva de corona, para colocarte 
en el Catalogo de los Santos. 
Quís mihi tribuat ¿mditorem, vt 
defiderium menm audiat Omnipotens^  
& librum Jcribat ipfe , qui iudicaty 
vt in humero meo portem illum, & 
circundem illum , quafi coronam mihil 
Fifcalde mi caufa, dice el pacien-
tifsimo Job, hago al mifrao Juez, 
que la ha de fentenciar. Efcriva 
efte el libro de mi vida , y no per-
done fu cuidado de mis palios la 
menor claufula. De efte modo ef-
pero fea corona de mis íienes, no 
obftante la opoíicion de los Fifca-
les. Como tales febpufieron,mas 
que por dictamen , por myfterio 
tres amigos de Job : y efte hizo 
vna recopilación de fu vida , afie-
gurando en ella fentencia difiniti-
va á favor de fu fantidad : B$per* 
veniat ad vióioriam iudidtm meum, 
Afsi le fucedió a Job , dice Lyra: 
pues al fin del libro dió el Señor, 
como Juez, fentencia declarato-
ria , y favorable al exemplar de la 
paciencia : Hanc autem feníentiam 
tfilliíPetís mJhií Hbii ÜÍMKS miéis .^r'iib.'jo£ 
Job 
7^  
Job 2^ 
Lvr. ad capí 
• . % 
M : mn t f lu kml í corm me reBum; Jtt me ? Dios m í o , Dios, mió por 
Jicut fervm meus hb* qué me a veis dexado en tal defam--
Válgame Dios! En que fe fun- paró ? Quien dirá , que efto que 
darla ]ob , para dar por tan fegura nueftro Santo padece , no eftá pi-
la declaración de fu fantidad i En diendo , que fu íantidad fe c,ino-
muchas cofas , como confta del nizCé 
libro de fu vida 5 pero folo diré las Apud tehusmea m Écdejia mag* Píalm. 11.% 
que conducen á mi propusfta: Mis glorias, mis alabancas, 16* 
y, u Nunc quoqus in amaritudine ¡¡i fermo dice David , no folo han de Ver 
meus, & manus plaga meaaggrava* para cOn Dios , fino es que tam-
ta efi fttpergemitum meum.Todo yo bien han de refonar en la Igieík 
foy amargura , y la mano de raí vniverfal. Afsi leyó el incógnito: 
llaga fe ha agravado fobremane- In Ecck/k magm , ide/i in BccUfm Tncog. ad 
ra. Y mas abaxo://'/? verofeit viam Catbolica per totum orbem dffiijfu \m'Í\ocñ 
meam , 0* probahit me qutft aurmnt Glorias, y alabanzas,, no folo pa- 1 
quodper tgnem tranfit. Muy bien fa- ra con Dios , fino es también en 
be el Seííor el camino de mi vida, toda la Igleíla vniverjal ? Eílo, fin 
y me ha probado con fuego, como quitar , ni poner, es ]f> mifmo,que 
el Platero prueba el oro en la for- canonización. Pues por qué el 
l 'H' ja. Cttm expleverit in me voluntatem Propheta, ó por si, ó en nombre 
/mm/y alia, multa prafio funt en co- de Chrifto, dice, que ha de tener 
mo fe haga en mi fu voluntad, la gloria accidental de yerfe ca-
prompto cftoy á padecer eílo 5 y nonizadoí En el mifmo Píalmo 
mucho mas por fu amor. Vayan hallo la razón muy á mi intento: 
leyendo todo el libro de mi vida, Dtus Deus meus rejptce m me : qmre Píal.at. r*t^ 
que todo él ha de fervir , para que me dereljqui/ii ? Longs d fJute mea 
viíto en juizio contraditorio fe verba deliSiorum mcotum^Sdnoi, d i -
al e canonize, y el mifmo libro me ce David, miradme con ojos de 
íirva de corona: Et circundemillum piedad. Por qué me aveis defam-
quaficoronam mihu Qué es efto fe- parado?Mis deiitos,parece os han 
iiorcs?Qaien es el que ha hablado puefto lexos de mi ¡alud: Quoniam jb-¿( Yt IZ. 
iiafta aquí ? Es Job , ó es nueftro tribaUthpróxima eft^uoniam non efl 
San Juan de la Cruz?Si bien lo mi- qui adiuvet. Veorae en gran def-
rais, vno, y otro es. Con que íi confuelo, y tribulacion;y no ten-
Job , prevaleciendo contra los di- go quien me ayude en tanta obf-
chos de fus fiícales, mereció, que curidad : Aruit tanquam tejiavir- v* t ^ 
el mil mo Dios le canonizaífe por tus mea:: & in pulverem njortts de~ 
íuí iervo : Honeflislocuti coram me duxtfli me. Es notable la fecura 
reBum, ffmt fevvtis meus lob. Bien que padece mi virtud,y tanto,que 
merece San Juan de la Cruz, que me aveis puefto apunto de mo-
fe ponga en el Catalogo de los rir. Eftas, y otras muchas cofas 
Santos , íiendo, ó el mifmo Job, ó padezco en mi corazón con gran 
á lo menos á Job el mas pareci- conformidad , y paciencia. Pues, 
do. qué fe avia de feguir de aqui, fino 
flip. lat. . A cfte padecer fe le juntó á es que fus glorias, y alabanzas re-
s. Ua». nueftro Santo otro mayor. Hallo- fuenen en la vniverfallgleíia: Apud 
^' ie deíamparado de aquellas luzes te laus mea in Ecdejia m'ign.i, ideft in 
tan claras , que antes tenia del Bcchfia Cathcitca per totum orbem 
Cielo. Parecíale, que juftamente difufa. Efto mifmo, fin quitar, ni 
le avia dexado fu Mageftad, y fe poner padeció en la vltima vigi-
veia lleno de llagas por mano de l i a , ó edad nueftro San Juan de 
! Dios: teniafe por engañado, c ilu^ la Cruz 5 con que pedia de jufti-
fo, y todo lo atribula á fus culpas, cia , que en juicio contrario fe 
y pecados. Repetía con gran ter- expidieíle la Bula de fu Canoni-
nura, y devoción , aquellas pala- zacion. Afsi lo executó nueftro 
bras , que dixo Chrifto nueftro SS. P. Benedido XÍ1I. porque v i ^ 
Redcmptor á fu Eterno Padre, ef- niendo á vér el libro , ó procefíb 
tan do en el árbol de la Cruz: Dem de fu vida, le halló en la tercera 
wens r ü m rnem% vt qnid d*reti%mz yi^ i fe h ó edad muy dcfvelado: i itb. i 7» 
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Bsati funt fcrviHli, quos eum vene-
rít Domimts invenerit vigilantes. Bt 
J i in terti* vigilia venerit , & ha in-
venerit Beati funt fervi illi. 
He concluido con lo que ofre-
cí , y aveis vifto , que en las tres 
edades ellaba pidiendo nueílro 
Juan fu canonización. Gracias á 
vos, Senor,que ha logrado el ver-
la, y celebrarla eíla sagrada, y ef-
clarecida Deícalvez Carmelita. 
Recibe,-Religión iluftre , Taller 
de letras, y virtudesj recibe de la 
de mi venerado Padre San Aguí-
tin mil enhorabuenas. Gozare 
por muchos íiglos con ella gloria 
tan de ru corazón ; y danos otros 
muchos buenos dias, que elpcra-
mos, añadiendo á la- qüe celebras 
cílcs días de ^ an Juan de la Cruz, 
la canonización de otros muchos 
julios, que encierra el (agrado de 
tus Clauftros. Repite vivas ini -
tancias, para que cftos fe canoni-
zen, y bolvamos a celebrar fus 
glorias, qúanto antes. Y vos,San-
to mío, gozaós también en la ac-
cidental gloria, de que vueftra 
fantidadya debe fer en la vni-
vcríal Iglefia venerada. Pedid a 
Dios por la falud de nueítro SS. 
Padre Benedicto X l l l . el acierto 
en ei govierno de laNave deS.Pe-
dro, y muchos años de vida,para 
que nos dé muchos Santos cano-
nizados. Pedid también por la de 
nueftros Catholicos Reyes, y te^ 
ned muy prefente cite primer ob-
íequio , y culto , que os tributa 
nucítro Screnifsimo Principe.Mi-
rad por toeio el Rey no de Elpaña,. 
como noble Efpañol, que honráis 
á las Caítillas Vieja,y Nueva. Su-
plicad a íu Mageftad, que os imU 
temos , velando todo el tiempo, 
que nos dure el vivir,para que ai-
si quando én el articulo denucílra 
muerte- venga f nos encuentre 
prevenidos con fu gracia, que 
es íegura prenda la gloria. 
/ i d qvam, &Cé 
O. C.S.R.E. S-
Jueves 2 f . de Septiembre. 
( m ) Ingenmm coele/le fuisjve-
lotlus a-iniSy 
furgit, ac virtus contigtt ante 
dietn. 
Ovid . de Arce imand i , veri* 
( n ) Sed vt fateamur 'ver'msJS' 
j u £ dkamus, t?' mftrx. 
D . Giw¿. Níag. ho ind . n . i n 
Evangel. 
(o ) F.ct 5 ft jlere mhe\ gaudet, 
gtiidt'rt co.ifíií!, 
E t te át - ite cap t iudexjquam 
non babet iram. 
Lucaa. a i P i í b n e m . 
Vernos 2^.'de Septiembre. 
^p^ lam tenera, informas ven* 
turii rnoribus ora, 
Paulin. Cirra. i . 
( q ) Chronic Carraelit. D i f -
c a k . t o m . z . l i b . í . c a p . i ; . 
5 Jueves día 25. de Septiembre , fue todo el defempeño de nuef-
tro Screnifsimo Infante Don Carlos.,de quien pudo con verdad decic 
Ovidio, (m) que excede á fus ditt; lo celeítial de fu ingenio , quando 
crece en virtudes mas velozmente , que enlosañdis. Laobfervantif-
ñma Carmelitana Familia fe vio cite dia en las Aras , para autorizar 
nueítra fiefta. Nueílra diré f 6 füya? Pero mejor con Saia Gregorio 
Magno (n) la llamaré fuya, y nueiha , pues fon vnps los gozos, quan-
do fon tan fmgularmentc los motivos. 
Empezóla cutioíidad á mejorarle de puefto, por ver fubiaal 
Pulpito vn ingenio peregrine. Era eftc el R.mo P.M. Fray Juan La-
drón de Guevara , Doctor en Sagrada Theologia , y Cathedradco en 
Salamanca ; de cuya perfuafiva eloquencia, pudo decir Lucano , (o) 
fin lifonja , que mueve con fus acentos los ánimos , ó que rigen fus 
vozes las contrariedades de losafedos* Ojalá huvieraiUos logrado 
fu oración, para eternizarla en la prenfa. 
6 El Viernes dia 26. corrió todo el feítejo por nueftro Serenifsi-» 
alas Aras la Familia kedemptora , que viílc la divifa de la Trinidad 
Santifsima, fin duda parque en fieílas de Juan tan amante de efte myf-
terio, que fo l i ^ decir por gracia , (q ) que repetía la Mifla de la San-^  
tifsima Trinidad^conr devoción, y gufto ; porque la tenia por elmayo* 
Santo de el Cielo, Precifo era fe canonizaífe en las Aras la divifa de eft^ 
Sagrado Inítituto, mientras el original le beatifica en el Cielo; 
Cefsól© fonoro, para empezar aquel builick)lo fufurro,qu<í 
fuele explicar lo vivo de vn defeo , por ver ocupaba la Cathedra de el 
Evangelio la reconocida agudeza del R.mo P. M . Fray Gabriel Mar-
tínez de Páramo , Prefentado de fu Sagrada Religión, y Redemptor 
general por la Proymda de Quli i ia . % quica fe puede afirmar con 
v . ^ 
propricdad , que a el paíío que redime cautivos, cautiva ( como de 
Hercules afirmó Alciato) (r) con iu dulzura, y díferecion los afectos, (r) Et qutmvh dunfs¡mxc»r* 
A í s i lo expe rimentará quien leyere íu oración, que fue ella. 
%J V ^ V ^  ' ¥ W ^ V ^ ¥ ¥' ¥' C 
T H E M A. 
daíJéqui'i potlens adfüm nctA 
trahit. 
A l c i a t . L a i b i . i 8 o , 
Beat¿ fervt H l \ quos cum venerit Dommus invencrit vigilantes* Scc» 
Luc. cap. 12. 
Cxxro mea varé eji cifras. ScC. loann. Cap. 6. 
S A L U T A C I O N . 
lendo riefgo á cada paíío experimentado , el que tengan 
^ - \ \ \ ? los elogios comparativos mucho mas de imprudenda, 
¿ ^ M ^ r (rae ^c chibanca 5 oy lalgleiia nos preférva de efta cen-
S f ^ S S ^ura : PorcIuc oy confagra con tan lublime retorica en 
obfequio de aquel Seraphin humano , Deidad hechiza, 
6 Humanidad elevada la gran Madre, y Seraphica Doctora Santa Te-
rcia vna tan gigante comparación , que no ib lo no es del doro a íu 
virtud , íino el mayor realce á fu heroyea perfección. 
En efta Bula , que es el blanco de tanta fiefta , declara á todos los 
Fieles la fantidad, y canoniza folemnemente la perfección á vn hijo 
fu y o , con la glorióla circunftancia de primogénito. El primero , que 
en la grande , y glcriofa emprefía de reformar la antigua Familia C ar~ 
raeiitana , figuió las luzes peregrinas de fu dodrina. Aquel infigne, y 
ádelií simo coad jutor, que la dio el Cielo, y efeogió fu Divino Efpo-
fo , que afsi loexprefla la Bula Pontificia, para vna emprefiá tan gi - ' 
gante como arriefgada. Aquel retrato del mas amado diícipulo , á 
quien dio la gracia el myfterioíb nombre de Juan 5 pero tomó por glo-
ria apellido ae la Cruz : porque folo en la Cruz , como hijo de Tercia, 
tenia Juan afiancada toda fu gloria : pues íi Terefa le dixo á Dios : Se-
ñor mío , ó morir , ó padecer , folamente en la Cruz del padecer l i -
braba Juan todos los premios de fu virtud. 
Aquel, que en fu tierna infancia fue á cuidado efpecial de la Pro-
vincia extraído de las aguas, como M o y fes , por mano de la Prin ce-
famas Soberana ; pues María Señora Nueftra le dio la mano para fa-
carie de vn pozo , donde intentó anegarle rezelofo de fus preíagios 
el fariofo Faraón de los abifmos. Aquel fegundo Pablo en los extaíis 
yviíiones. Pero por que me can ib en bufear fotaíteros (imil es pa-
ra medir la grandeza de fus virtudes , quando en mas diferetos hyper-
boles que los mios , v en mas breves , y retóricos colores , nos le da 
copiado el Oráculo de lalgleiia al quarto párrafo die fu nueva expedi-
da Bula. Aquel infigne varón (eferiye difereto) tan parecido en todo 
a fu heroyea divina Madre , que difeurriendo toda fu palmo (a , y ía-
grada vida , corre igual en la gloria con Terefa. *y£qué ac Tsrefia D i " 
vínitus inftrut-tus. 
Efta es la mas gloriofa comparación , que fin hypcrboles afeclado$ 
(e puede hazer de fus grandezas , y fus prodigios ; pero con eftacir^ 
•cuniUncia maravillofa , que comparar , e igualar á Juan con Terefa 
no folo no es defdoro de fu grandeza , fino la primera , y la mayo^ 
alabanca fuya. 
Vn grande texto donde todo efte regio culto le admiro noblemen-
te dibujado ha de fer dilatado campo de mi difeuríb. La tercera par-
* te 
Ex Bulla Cwoti.Vei AnálU 
Mapti operts comsí ¡eannes 0 
Crucev.v. flans Cceüíusdatas» 
Vcm'mi aut pati.auttnerí.'Ec* 
c le i . i n Led; S a n í í ' T e r e f ^ 
Víde Bullam G a n o n i z a c g ^ 
Écclif44« verf.i. 
Corn. in Ecclefi^ft. i n Supe-
ñ o r , cap. v e r f . i . ^ . 3. 
Ipfe C o r n . eodetn cap. §. 
i 4 . f o l . ^ i S . co l . i . tn ih i . 
I f dem eodem cap.& verfu, 
Cornel.eodem cap.verfu 2. 
§. 15. Híéc fuir prima mar-
t /mm , Sanéiommqm camo~ 
ninrttio., quam detnde fequt* e/i 
partic/Uaris illa , folemnhy 
qux demore fit d Font^Jicibus, 
Eeclefiaft. verf. 8. 
Cornel . v b i fuprá verf. 8. 
Cornel. vh\ fupra. Smt ex 
ipfis ifcUicít prognati filij , qui 
felinqucrunt nenien ad landem 
tam fuam, quam parmíum. 
VideEcc l e f i a í l kum á cap. 
" ,^4. incluíive vlque ad 
Eccli. cap. 54 
88 
te del libro del Eclefiaftico gafto fu Autor en aplaudir los gloriofos 
héroes , que á efte Mundo le iluftraroia con fus accionesi Siete capí-
tulos continuados llenó de fus hazañas , y fus prodigios j y en el pri-
mero , que es el 44. da principio de efte modo á tan nuevo rumbo: 
Láudémm viros gloriofos, & parentes m f í r 9 s . Enfalcemos , y alabemosá 
nueftros padres por fus heroyeas , y gloriofas operaciones* No elogia 
el Ecieílaftico , dice Alapide , á qualefquiera de fus padres por fus 
mayores, fino á los efpiritus varoniles que emprendieron hazañas fu-
periores: Non quoslihet , fed qui anime Junt v i r i l i , qui viros Jepr<ebent 
in virtme , qui ardua aggrediuntur : no a los padres de aquefte groflero 
barro , ftno á los padres , y maeftros de nucítro efpiritu , los qtiC me-
jor merecen nombre de padres : P¿tres prdftantiows Junt , qui fpiritu 
quam ¿¡ni carne gmsrant) qui fcilicét alios^erhis , & exemplis aA virtuteñ^ 
&Jan5iitat€m efformant, Pero debaxo de eíta voz común de varones fe 
incluyen , añade fu diferecion , las mugeres que fueron varoniles: Sé 
vmsmuUigt riragims. Las que ficndo en el fexo fragües, en la conl-
tancia, y demás virtudes compitieron^con los mas iluílres varones, 
por donde merecen e» el Mundo mas alabanzas, y en el Cielo fe ciñeii 
mas coronas. 
Pues aora falta la advertencia mas peregrina. Con eftas vozes 
( eferive Alapide ) combida el Ecieñaftico á celebrar la feliz canoniza-
ción de tanto héroe prodigiof© como celebra , y eftafue ia primera 
vez que fe hizo tan glorióla demonftracion , á cuyo exemplar fe go-
vernó la Iglefia deípues canonizando á ios heroycos ñervos de Dios. 
Pues obferve por fu vida la diferecion , que lo primero en que los 
aplaude es en fus gloriofas generaciones , en ios hijos que dexaron 
. nombres gloriofos con que enfalcaron á vnos padres tan peregrinos: 
Qui de Hits nati funt reliquerunt mmen narrandi laudes eorum. Ya fe ofrece 
á los ojos el reparo : Efte elogio no es tanto de los padres , como de 
los hijos que dexaron tan grandes nombres : pues fe engañan , ef-
erive Alapide , que la alabanca es de entrambos igualmente : Lauda 
paires d ¡ibi fimili fanBa, & felici prole. Efte elogio fe reduce á ala-
bar al padre , ó á la madre por vn hi jo , que fue fu mejor retrato , feliz 
por eflb , y acreedor al mayor elogio 5 y efte modo de aplaudir ai pa-
dre en el hijo , es vn eftilo tan retorico , y tan diferero , que fin rieí-
go de quedar alguno agraviado y para entrar realcando fus grandezas, 
es la primera, y la mayor de fus alabanzas. Pues figaiendo efte mifmo I 
fagrado eftilo, quando la Igleíia canoniza la perfecciomde eftein%| 
ne primogénito de Tere ía , que la copió en fu vida , y la imito tan di-
vinamente , diferecion es compararle á fu heroyea Madre , que pai^  
enfaldar á entrambos , y aplaudirlos debidamente , fin duda es elma^  
yor elogio el que á v n tiempo enfalda á la Madre en tan grande hijo,-
y al hijo en fer de tan divina Madre vivo retrato : Laudat paires d/M 
JimiU fa nBa , & filiéis prole. 
Pero fiendo efte rnyfteriofo fagrado texto la primera regla canonii 
Ca en la Efcritura , por cuya norma fe ha regido fiemprc la Igleíia 5 f* 
ra precifo , que entre tanto fagrado héroe como va canonizandopoí 
fos virtudes, fe defeubra el gloriofo Protothipo del que oy fe adora 
nuevamente canonizado. Siete Bulas de eftos,héroes canonizados 
defeubre mi atención en fíete capítulos; pero con vna peregrinadi-
verí idad, que en cada vna de las feis , que fon las primeras, incluye 
á muchos debaxo de vna Bula j folamente en ia vltima de las fíete es 
vno folo el fugeto canonizado , diftinguiendole, por fer vnico, ófin^ 
guiar ? y gaftando en fus elogios todo vn capitulo : pues en qualds 
eftas hallaré á Sari Juan de la Cruz ? Pero donde avia de cftár , fina 
diftingurdo de todos por excelencia , que no era jiifto confundir coi\ 
otro fus glorias , ílendo todas fus virtudes tan peregrinas. 
Afsi prorrumpe en el vltimo de los fíete : Simón OniafilimSáeerki 
mtgiws} qui ijfjf vítdjufjujtil/it famm >CN iridiabas Jais corroboravítlem^ 
plum* Mátorftatrumfmntw> & coronapspnUful, Leyó el Sftláfo: El 
mayor, ó el primero de íus hermanos, la corona , y la-gloria dd 
fu pueblo , fue Simón , aquel grande hijo de Onias , que pudo 
ton íli vida maravUlofa fortalecer , y reparar la Cafa de Dios? 
que por muy antigua, tenia ya defmayada fu hermófuta. Aísi fe ex-
plica la difcreia pluma de Alapide , á quien figüen los modernos Expo-
íitores. Aquel, que á vifta de tanta opoficion prevaleció en amplifi-
car la antigua Ciudad : Quipravaluh amplificare Civitatem, en que Ma-
ye entien^je vna antigua Religión: Reiigíonem crsxft* En cuyo tiempo 
las fuentes cryftalinas , cuyas corrientes eftabañ minoradas, rcíVimi-
dos a fu induftria los aqueduftos, bolvleron á manar con nuevo vigor, 
haíla formar vn caudaiofo , y viftofo mar • Et qunfi mure aáimplm fUnt 
/típramodum. Sino fon todas caractexiíticas lenas denueílro nuevo 
yenturofo canonizado , defde luego retrato mi difeuríb» 
Eíle es San Juan de la Cruz , en cuyo tiempo ? y á cuyo auxii:iO> 
reformó la inílgne Terefa la mas antigua Ciudad de Dios , en que fe 
entiende ia Familia Carmelitana , quien á pe-far de tan crecidas opofi-
ciones, de tantas poderofas dificultades , prevaleció en amplificar tan 
grande Ciudad, y reltituyendo aquellos antiguos aquedudos por don-
de manaban loscryftales de la virtud, las corrientes de toda la perfec-
ción , á fu induftria, exemplar , y diligencia , boh ieron á manar con 
mas eñczciíi:'Rur/t/semmarec&permtt, que dice Alapide» Efte fue aquel 
gran Miniftro de Dios , que en el don da difeernir , y probar efpiri-
tus , no se , que aya tenido femejante : tan gran Doctor en la myílica 
iTheologia , y tan dieftro en dirigir las almas al Ciclo , que libró mu-
chas de los lazos de fatanás, y prefervó infinitas de eterna perdición, 
como el texto lo ceiebra en fu Protothipo : QuUumvitgtntem 
Uberavit eam aperditione. Eíle fue el mayor de íus hermanos , la' gloria, 
y ia corona de todos ellos, el primero que en las leyes de la reforma 
allanó el camino de vida tan auftera. 
Eílas fueron las primeras glorias de J u a ñ , medidas por las glo-
rias de Simón; pues aora repare la diferecion , que todos ellos elogios 
fon abfolutos. Realca defpues la Divina Pluma el aplaufo debido á 
fus virtudes, y fe explica por hermofas comparaciones. Le compara 
a la eílrella de la mañana quando brilla entremedias de la niebla 5 y 
rcomo efte luzldo aílro brilló Juan en aquel tratado divino de fu myítíU 
ca Theologia , á quien intitula h noche oh]cura del alma. Le compara a 
la Luna llena , que dexa á toda la noche iluminada, porque al alma 
ciega en la noche mas obfeura, la de^ ca llena de luz con fu dodrina» 
Le afsimíla al Sol en lo elevado de fu cénit , porque en el afanfé myf 
teriofo al Aconte Cérmelo ( que también es tratado fuyo ) como brillan-te 
elevado fol en lo mas alto de fu virtud , enciende al alma en la mas 
alta contemplación. Es el iris , que brilla entre las nubes : QUAJI arcus 
refulgen^ ínter nébulas^ por fus varias myíleriofas iluftraciones. Como el 
incicnlQ en fu elevada contemplación , y en aquel hymno^  ó camión ef. 
ptritud, que dictó fu pluma , cuyos acentos fe remontan como el in-
cienfo halla llegar , y prefentarfe al divino trono. Como el fuego mas 
luzido j y mas fervorólo en {2. viva ¡lama , que di£ló del awer divina 50 
por mejor decir , como hijo de aquel fogofo, y zelofo efpintu de fu 
gran Padre , y Propheta San Ellas, que fe celebra dibujado entre v i -
vas llamas : Ellas Propheta quajiignis. Finalmente le compara al alto 
Cyprcs, que entre las plantas fe defcuella en la magnitud : porque 
/entre tantos héroes , como aplaude por fus virtiides, fe defcuella de 
San Juan la heroy^a v i r tud , y fe remonta fobre todos fu perfec-
ción. 
Pues obferveti aora la ocafion, en que vfa de eftos ílmiles tats 
gigantes : In ascipiendo ftolam glorU ::: in afeen fu altaris Smtli. Son vozes 
continuadas coneftos fimiles ; quando recíbela eftola de la gloria, 
guando fube a ia cumbi'e de Jos ^ r ^ c é s ^ para <jue ípdós.k t i ldan ve-
A l a p . vbi jnfr. 
Haye hunc cext, 
FccU.eo^em cn|>,av,j. tn ¿le* 
bus i pfiUs tínan.tvfrur.t putei 
aqimrmn. í a k g . BÜUU. Ra-» 
baa. & Palac, 
A U p . infuíp. cap. Hccléfiv.^i 
Jgnafi dicar, inqjit Alap. f m* 
íei ante Simomm defieati , qt i 
a-iKam manare cejfahant^ 
a pdduBlbus rfftituú¡ , rztria-* 
n . w e r m t , ide/t rurjus manar* 
Eeclúcáp^o.y.á'. Qua/ífteti*-
tnatutma in medio n í t u l i , W 
quafi luna plena in didus fuif 
lucet, 
V. 7. JÉr quafi fol refalgens ) ^ 
Ule tffulfit in Templo Dei, 
V.p, Ét quajt thttt fedtíem 
dieb&s ¿e/lath. 
V. I Q.QuitJi ignit effulgenk 
Eccli.cap.4S, y.i, 
Eccu .50 . v. 1 1. Q u a f clf'DJt 
pululans , Si" cipmjj'us ¡n alti~ 
tudinernfe extUkns, 
Éod* cap, V. 1 & i | | 
L y r . ad himc text. 
Fccli. eod, cap. v. 8. ^ «^/f 
fiít rofat um in did'Kt vernis. 
Ipf . e « J i cap. guafi »l¡va ftt. 
í u l S f i S . 
f Í i o d . c a p / v . i i . 
V . i f . 
,Exoa.cap.4. v . n . S c í f í M d 
elojueatjit; 
Eccli.cap. yo. v . 18. Tune ex~ 
damaverunt filij Jaron : ; 
audiram fecením vocern mag-
nam in fnemeriam evram Une, 
V . i f. Ohlatto a v j m JDomlm 
in manibus ipfonnd, 
lfido*-líb.^. Imki9¡#th f>ñmt? 
tST vi ni convenir* 
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neraclones; puesefto es en fu feliz canonización. Pero aora entra 
mas grave dificultad: coteje la diícrecion efte ^««//ñiyíler oío cen 
que te explica, Con el te que a c T e r t f i » déla Bula : la voz quafr explica 
limilitudj la voz ¿que dice igualdad; pero ya faben que en la igualdad 
fe incluye la mas alta fimilirud : pues ü halla aquí eran elogios ablo-
lutos , por que muda de eftilo lu diícrecion , y fe explica poraplau-
los comparativos ? Porque hic agitur de cuitus augniento. Porque ya U 
trata de la extcnfion del culto de Juan , retratado con toda puntuali-
dad en el culto , y la gloria de bimon; y para realzar tan deb-idos cul-
tos , todas eflas myítef iofas comparaciones ion las frailes , y expreí-
ñones mas elegantes. 
Pues vaianlas reparando los diferetos, y verán que en todas 
Juntas, y cncadavna, fedeícubre vna imagen de Tercia , aquella 
feücifsima heroyna con quien compara el Oráculo ds la Igicíii la 
eminente claridad de Juan en fu feliz canonización. Es Terefa la HT-
treíla de la mañana ; quien lo podrá dudar , meditando fu doctrina, 
con que deítierra todas las nieblas de la ignorancia ? pues fu hijo en 
efte atributo os vn vivo compendio de Terefa,^^*? ¿c 7ere/ ta. Es el Sol 
de la Isleña Militante compitiendo con íus mas iluílres Doctores? 
pues fu hijo a y í i M Tetefia' .Es la flor de la mas fragante virtud; pues fu 
hijo ía compite en !a perfección : es en la caftidad el vaíb mas puroj 
pues igualmente fe celebra en fu amante hi jo: es Tereía la Luna M 
na, (¡ue a la Igleíia la llenó de exceifa doctrina i pues fu hijo afuexc 
' l e r t j ¡A : es la oliva mas fecunda, y la mas hermoía , que á la íglcíia h 
íirvió los mejores trucos en la perfección de tantas hijas, y tantos hi. 
jos; pues el heroyco primogénito, que dio á luz la compite en pri vites» 
gio tan finguiar. Y linalmente, íl entre todas las heroynas,excepi:uaii-
do á María vandfsima nueitra Senara, es rerefa la Giganta j la ílngu-
lar , que fobre todas fe de í cu ella como Ciprés , igualmente le con^ 
viene a Juan efta gloria > pues entre tantos fagrados héroes como 
nuevamente fe veneran canonizados, fin que fea iiíonja de íus yirtu-
% deS', íobrefalen dignamente fus perfecciones, 
Efte es , ó difereto auditorio mió ? el peregrino objeto de tanto 
culto. Eítas fon las grandes glorias que le coronan, quando la íglelia 
foiemnemente le canoniza. Pero creo, que deícubro nueva corona: 
C í r c a i l l u m corona f r M r t i w . Coronáronle fus hermanos; pero tambren 
le feftejaban todos los hijos de aquel hermano dichofo de Moyfcs el 
eloquente , y difereto Aaron : t t omnet fiüj /Jarvn iti g l o r i a / v a : y ílen-
do Aaron el padre de la eloqitenda en fus hijos, venera mi cortedad 
los eloquentes difcretifsímoS Oradores , que para corona de tan Re-
gtóvy fagrado culto fe empeñan fervorólos en fu aplaufo; en cuya 
labio coro folo mi cortedad defeonoce el í l t io; pero aun eílbmifmo 
lo juzgo myíteriofo, pues ya que en efta dalle no merezca lugar pof 
eloquente , á la íbmbra de Moyfes fu dicholb hermano ? puedo en-
trar patrocinado del parentefeo, finque obíle el que le imite en lo 
balbuciente, donde rey na vna hermandad tan fina , y amante con 
que vnidas las íagradas Comunidades , mutuamente fe combidan á ef-
tas funciones, 
P ues ya que tengo lugar en eíte culto ; reparen en que dice el fa-
grado texto, que/«m1 entonces quando fubió efte Santo á la cumbre 
de ios Altares, empezaron á clamar los hijos de Aaron , é hicieron 
que fe oyeífe vna Voz muy grande, que refonaba en fus festivas acla-
mado nes; pero primero que fe oyeíle tan grande voz , advierte, que 
empezábanlos íacrificios que ofrecían cada dia los Sacerdotes; y 
fiendo ellos expreflá copia del alto Sacrificio de la Mifla , es deícribir 
con entera puntualidad lo que fucede en tan plaufiblc, y fagrada fíef? 
ta. Y aun añade la pluma de Ifidoro,que eíle -¿uge, 6 diario Sacrificio, 
es vn retrato de C hriílo en ci Sacramento , que en tan gloriofa fo-
lemnidad, era deuda la ReaJ, p^ejacj^ dc Giuiílo diiüazado en cíltí 
hermoíb candido y^Qj ^ 
- Pero ecka menos mi atención vna circnnfbncia:, y es , que el tex-
to mencionando hijos de Aaron , no expicHaíle á ios hijos de Moyft's 
aquel iniigne Redemptor del Pueblo ekogido , Tiendo cierto, y coní-
tando de íli contexto , que también concuirieron al aplauíb, porque 
también eran hijos de l i rae l , y á toda íli gioriofa congregación la cita 
expreílamcnte en/iefta tan grande > pero no era neceílario individuar-
lo , he mi o íiempre prcciíb elíliponerlo .-porque ios hijos de Moyfes 
por antonomaíia , íbmos los hijos de la Trinitaria Familia, pues en et-
ía tan plaufible folemnidad fe íupone fu afsiftencia como preciía: por-
que no es tanto yn pbíequio de fu fineza , como vna deuda precifa de 
-la juftlcia. Era]uantan fumamente devoto de elle alto myíterio de 
Dios Trino j-con cuyo nombre ( como a cfinero de fu poder ennoble-
ció Dios á mi deifica Religión ) que varias vezes hablando con íu Ma-
dre de la alteza, y grandeza de efte myfterio, fe quedaron entrambos 
arrebatados en vnos extaíis tan divinos, como amorolos : Luego era 
debida nncftra afsiftencia, viniendo á cortejar en feftivos cultos á vn 
Santo á todas luzes tan peregrino , á quien d»bi6 tanto cariño io T r i -
nitario. 
Finalmente , por corona de tantos cultos le circundaba la corona 
de fus hermanos , que fon los hijos de íu heroyea Madre Terefa, tan 
gozofos de fu fortuna, como quien desfruta en efte dia la mayor glo-
ria : Circa tílum coronafratrum. Bien podéis, nobles hijos de tan gran 
Madre, hazer alarde generofo de vueftra dicha , pues os dio el Cielo 
vn primogénito tan gloriofo , que enriquecido de todas las virtudes 
en que tiene vinculado fu mayorazgo , os puede dar fobradifsimos ali-
mentos. Gloríate , ó rigidiísima Reforma, de la antigua difeipiina 
Carmelitana, Seminario de Anacoretas , Dechado de los perfectos, 
plantel de las perfecciones, Jardin ameno de todas lasvirtudes, Athe-
ñas de los íabios, Sitial de los Profetas, Paraifo de los eftaticos, Tur-
quefa de los rígidos penitentes, Colegio de los Apollóles , y firme 
centro de los bienes ,mas celeftiales. Gloriare , que bien puedes glo-
riarte , pues ya las dos columnas que te fuftentan transformadas ea 
pvramides de la Gloria, afiancan eterna tu fortuna : y recibo de mi 
afecto la enhorabuena , mientras que yo elevando los ojos de la aten-, 
dona elfe Altar encumbrado, y mageftuofo > viva copia de el (agra-
do Monte Carmelo, donde prefide tu primera divina Madre María 
Señora Nueftra , rendidamente le pido á fu fineza que me conceda, 
generofa vn rayo de gracia. A V B MARIA, 
Eccl i . eod. cap. v . r z . T u n d 
dffcendenf manía fuas extullit 
ln omnem c^cgré^aú^nnm I f -
rad. • . ., -
I te ra ^ f y • Ccram c mnljirut-» 
gaga Ifrael. 
I N T R O D U C C I O N . 
Beati fervt Hit quos cum venerit Dominñsinvensrit vigilantes, Secun-i 
dum Luc. cap. 12. 
A letra del Evangelio íicn-
J > doexpreíla paia vn Héroe 
beatificado , beati Jervi i l l i , le 
ofrece á mi difeurfo efeafa lá luz 
para el culto vniverfal , que rin-
de la Iglcfia á vn varón que de 
nuevo canoniza. Todo fu aplau-
íb fe reduce á beatificar á los que 
velando efperan la venida del Se-
ñor : Quos cum venerít Dominus in 
venerit vigilantes. Y ya faben la 
grande diftincion , entre beatifi^  
car , y canonizar. Beatificar, es 
ofrecerle culto privado ; canoni-
zar , es tributarle publico culto» 
La canonización , en pluma de 
Belarmino , es vn publico tefti-
monio que da lalgleíia de la ver-
dadera gloria , y fantidad de al-
guna perfona , y juntamente es 
vn juicio , y vnafenteiacia f en 
que decreta los honores , cultos,' 
y elogios .que fe deben á los 
Santos canpnkados. Lo primero 
BclarmMib. 
i . ck Bcatif. 
ge Canoni-
gat. Sand.c 
T 
Mald . í n hoc 
cap.Luc. j z. 
í o i . i 067.5. 
3 í • Jdven-
tum quidem 
juum ad iit ~ 
dicandM ma-
tilv. híc f o l . 
42.5 ,ex men-
t& D . Greg. 
Bed. Áiberc . 
M a g n . & 
a l ion 
ma Vigilia eji 
purntia , fe-
cundaiuven-
tusj tertm vt~ 
rilts ¿tas, 
qudrt-a.ftnec-
tus. 
Hcechabec 
^useft. 16, %, 
1 l í . D c i n d e 
§. n ? . I t a , 
ait ex D í o g . 
m 
lo fu pongo cómo fibido 5 lo fe-
gundo lo dice de cfte modo : Si-
mulque tji wiictüm 1 & fententUi 
qua cUcermmtur ú honores tlli , qui 
debmtnr t ijs quicum Domino fali' 
citer regijant, 
.Pero yo creo, que mirada con 
jféftcxion la letra myltrioía del 
Evangelio , fe defeubre elle pu-
blico tcftinionio , y la fenten-
cia en que decreta con diftincion 
el grande honor que fe le debe á 
Juan de la Cruz.Dkhofos los que 
hallafle vigilantes, dice myfterio-
íb nueítro Evangelio , quando el 
Señor fe dignare de venir.Dificul^ 
tan los fagrados Expofifbres , de 
que venida fe entienda la fenten-
Cia 5 porque á dos venidas , en 
pluma de Maldonado, puede alu-
dir el (agrado texto : vna privada, 
y particular , en que acude á juz-
gar á cada vno, y otra obftentófa, 
y con toda mageftad, en que ven-
drá á juzgar á todo el Linage hü-
mano. Pues de quai habla ex-
preííamente el fagrado texto? De 
¡a vitimá , dice Maldonado , en 
que á vifta de todo el Mundo, 
¿ara que fea publico el teftimo-
nio , decretará la gloria, y el ho-
nor debido á los Julios; como la 
pena , y la deshonra de los pref-
ectos. Con que tenemos la fenten-
cia , y el teftimonio que da la 
Igleíia del íugeto que canoniza. 
Pues que fea expreílamente Juan 
de la Cruz el Evangelio lo con-
vence con novedad. 
En dos vigilias examina fus 
buenas obras : en la fegunda , y 
en la tercera 5 y fiendo quatro las 
vigilias en nueftra vida corref-
pondientes á quatro edades , la 
puericia, la juventud, la edad vi -
r i l , y la ancianidad, no examina 
la primera , que es la puericia, n i 
la vltima que figura la anciani-
dad , porque ella edad no defdi-
ce de la anterior ? dice diferetif-
íimo Silveyra > y en la puericia 
no ay acciones que examinar, 
porque no es capaz de pecar , ó 
merecer': con que encontrarle 
vigilante en las dos vigilias , es 
difcurrirle Santo en todas las 
obras que fe pueden ? y íe deben 
traer á juicio : pues efte es el mo-
l í v o mas efpecial que fc%|a 
Pontífice Supremo 7 para poner 
en el Catalogo de los Santos á 
nueftro nuevo venturofo cano-
nizado. 
Pero es difereto el eftilo de la 
Bula : Tanti v i r i , quem Terefia San-
¿ium fufpexerat, atque SmBi cogm-
meníupluries ornavtrat. Repare,por 
fu vida , la diferecion : motiva al 
Papa la jufticia en canonizar á cite 
infigne primogénito de Tercia , y 
lo funda, en que ella mifma le lla-
ma Santojpues adviertan, que Te-
reía le dio eílc elogio con vn real-
ce , y circunílancia maravillüfa; 
porque le llama Santo en toda fu 
vida, fin excluir de alguna edad 
fu heroyea virtud : Divini fpirfc 
tus irradíate falgore In omni vita 
Sanéium ejfe credUit. Privilegio de 
tanta magnitud , que es excefíb al ^ 
aplaulb del Evangelio con que j 
celebra fu feliz canonizaciompues 
á efie execífo fe reduce toda mi 
idea , que en dos puntos la ofrez-
co dividida. Dirá el primero, que 
lalglefia le canoniza por elle graa 
teftimonio de Tercia, no menos 
motivada de fu alabanca , que 
iluftrada con fu dodrina. Dirá ú 
fegundo , que también le declara 
Santo por fer heroyco pdmoge^ 
n¿to hijo fuyo. 
P U N T O P R I M E R ( X 1 
E RA el primer punto de mí t oración que la igleíia ca-
noniza á Juan de la Cruz por el 
gran teftimonio de Terefa princi-
palmente motivada de fu doctri-
na. Para fundar con propriedad 
tan nuevo difeurfo , fon forcofas 
dos advertencias. La primera, el 
eftilo de la Igleíia en los proceífos' 
de los héroes canonizablcs, donde 
examina fus virtudes, y fus prodi-r 
y gios, tomando el dicho a los teílw 
gos mas abonados de mayor ex-
cepción , y calidad. La fegundá; 
qu'e la fentencia fe dá en vifta de 
la prueba de los teftigos que ej 
Fifcal no ha podido faifificai, por 
mas que los quifíeíTe contradecir} 
porque efte examen esvn juicio 
contradidorio , que aunque mu* 
clios le elevan á Divino, quando 
.llega á la, fentencia difinitiva, los 
gi^s creen, que po paga de juicia 
P. Thora. 
qucm citant 
Salmancic. 
quodlib. 5>. 
Cano~ 
medhjm inter 
iudidum Fa~ 
p<t m rsbus 
fidet definkn-
do^depar-
tkul^'ílfus f a 
pfalm, 144.. 
v . í 3 -
Apoca!, c.4. 
¥.8. 
Tkcolog. a¿ 
traót.deáciea 
tía, JEterm-
fasamh'tt orn* 
m témpora». 
Humano ; y qüándó «ias/Cómc) 
dice el Angel T h o m á s , á quien 
ílguen ios diícretos Salmanticen-
fes, es vn juid© f que media entre 
dos extremos , vno humano, y 
otro divino. 
Pues repare por fu vida la dif-
crecion, y verá , que el teftiino^ 
nio mas peregrino de ia heroyea 
virtud de Juan , que cita ei Papa 
en fu Bula myfterioia, fon ios d i -
chos de fu heroyea Madre Téte-
la : Tanti v i r i , quemTerefiz San-
Bu m fufpexerat, Atque Sun&i cogno~ 
mentó plañes ermverat. No filtatá 
i ifeal , que deípues pretenda re-
cular efte teftigo ? tachándole de 
nulo , y apafsionado 5 pero c i -
tándole el Papa en la fentencia, 
ferá fácil impedir la recufacion; 
pues entre tanto veamos lo que 
depone. Lo primero que declara 
en abono fuyo es, fer Santo en to-
da fu vida; In omni vita* Efta es fu 
primera depoficion, y yo creye-
ra , que avia de fer la vltima; por-
que fer Santo en toda fu vida, es 
aclamarle Santo en todas fus 
obras, y en toda edad, ocaíion,y 
circunítancia de fu vida maravi-
liofa, y de la execlfa fantidad, y 
gloria de Dios, yo no sé, que fe 
pueda decir mas : folo Dios es el 
Santo en todas fus obras : San&us 
in ómnibus operihus fuis* Pero mejor 
fe azecha la grandeza de efta ala-
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:a en vnas vozes , que oyó 
Juan en fu Apocalypíis. 
A l Santo de los Santos acla-
maban reverentes los Cherubines, 
que en fentir de los Sagrados £x-
poíitores , fe disfrazaban en trage 
de animales, y repara mi cortedad 
fus diferctas vozcs:SmBus1SaisBus) 
Sanéitis,;, qui ¿y?, & qui erat, & qui 
venturasefi. Ya eftarán los diícre-
tos en el reparo : en tres tiempos 
le aclaman Santo , en el pallado, 
en el prefente , y en el futuro. 
Pues qué myfterio tiene explicar 
elfos tie mpos para aclanaarle ? Pe-
ro es e logió , dice el Pacenfe ? el 
mayor que fe puede publicar de 
la execlfa fantidad, y gloria de 
Dios : en los tres tiempos fe figu-
ra la eternidad, que abraza todos 
los tiempos imaginables; con que 
aclamarle Santo en eífos tiempos 
ÍJUQ fe concibei ¿ es sfteader c] 
^plaufo de efta grandeza á todo 
citado de fu eterna divina vida: 
pues eífa es la alabanca mas fobe-
rana que. fe puede dar ai que es 
Santo de los Santos: porque no 
es fácil idear, mayores elogios, 
que concebirle Santo, y aplau-
dirle Con t a n t a gloria en to-
do citado , y periodo de fu Vi-
dái 
Pues á "eíle rnodo , obfervada 
ía proporción, fue el teftimonióy 
que dió Terefa de i a heroyea v i r -
tud de fu amado Juan. Apellidó-
le Santo en t o d a fu v id i 5 m u c h a s 
veze¿ le aplaudió con e l i i a l a -
banza , c o m o dice la Bula my ile-' 
rioía : Atque Smiii c&gnomenío pin-
ries ermverAt* Y íiendo efte vn 
elogio tan foberano, dixe bien,el 
que avia de fer el vltimo;pero yo 
creo, que en el proceíío tiene de 
todo: porque fofpecho, que efte 
aitifsimo tellimonio facilitó la 
expedición del vltimo/j//c» en l a 
fentencia, por los merinos de el 
proceífo. 
Buelvan otra vez á la aclama-
ción que oyó San Juan, y eferi-
vió en fu Apocalypíi. Efta hey 
royea fantidad, que fe c e l e b r a b a ^ 
como dilatada á tan grande v i d a ^ 
advierte efta Aguila caudaiola,; 
que fe aplaudía delante de vnos 
Séniores, y á la vifta de vn trono, 
mageftuofo 3 en cuyo myfteriofo 
aparato, dice Corneiio, fe repre-
fenta al pie de la letra la fagrada 
Capilla Pontificia , autorizada 
con la Real prefencia del Papare 
todos los Card e n a les ,y de los Pre-
lados mas Superiores : Cm/ejfus, 
vulgo, CapelU Pomijicis , femorss, 
reprefentant Cardinales, Aqui fe 01a 
efte aplaufo celeftial , y aqui fe 
oyó la fagrada d e p o f i C Í o n , q u e hi-
zo Terefa de la heroyea virtud de 
Juan, citada en la Bula con la v i -
tima fentencia difinitiva : Pues íi 
Terefa ( diria el Papa) le juzga 
Santo en vn grado tan heroyco: 
Qui Santfus e/ty fmflificetur adhus> 
el que es Santo, que nuevamente 
fe íantifique. 
Efte bien difícil decreto oyó 
San Juan en fu Apocalypíis en 
voz de vn Angel , que vino á no-
tificarfele, y con efte decreto tan 
myfteriofo COiiona todos los myf-
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terios que avia viffo. Siendo Júan 
el fídeiiísimo Secretario , á quien 
mandaren eftrivk tan altos myfc 
teños , no ferá éftí\año , que figu-
re con propiedad al StcretariÓ 
de la SaeraCon.gregacion)á quien 
toca íignar eílos decretos. Püeá 
oygatik nuevamente los Curio-
Tos : Qüt Santius efi , fmftificetur 
vflfam'Cy el que es Santo, fantifique-
íe todavia. Hablando de efteSan-
to > que celebraban , es difícil de 
entender efte decreto : pues pre^ 
gunto, le falta algo en que poder-
le fantificar, al que celebran co .^ 
mo Santo en toda fu vida ? Claro 
eílá, que náda le falta, No decre^ 
tá clamnento üe fuvittud , dice 
Haye con grande difcrecion > 
no qUe Con roda pompa y acla-
mación fe le celebre, y manifieíle 
la fantidad : S&nBítas *ius trinóte 
tatpublica aciammóne. t)iñnafe fü 
trecida fantidad, ordenaftdo, que 
le rindan publico cülto i Bt hot 
itaJitrí prj:hipít, proíigue docba-
"mente el Áutóí citado : pues Ven-
ga Juan á fignar efte decreto, pa^ 
ra que fe publique en toda lalgle^ 
f u , qué yá queda fü vMa cano-
nizada. Y quien lo ordeña ? Spi* 
rims, & Spmf* ditiéuf: el Hípiritu, 
y la Efpofa dicen vmh Venga 
Juan á eferivir éíTe decreto > para 
que fe publique por todo el mun-
do. En la Efpofa fe figura la San-
ta Iglefia ; el Efpiritü-Santo > qué 
cxpreíla el t e i t o , es el que iluf^ 
tra en éftos cafos á fu Cabezal pe^ 
t ó e n l a eípofa bien pudiéramos 
entender a Santa Terefa ilufttada 
de aquel íbberáno efpiritu, que 
como eft3ofo ladiíigia> ylainf* 
t ru ia tn figura de Paloma. Pues 
fi lo dice Tereía^ diria el Papa, el 
efpiritu qué la afsifte, es quien fe 
lo didai Celebréfe con folemne 
aclamación éíTa heroyea virtud) y 
fantidad, porque bafta tan gran-
de teftimonio para fundar fin tief-
go lá fentencia tlifinitiva > que á 
tanheroyeavidala publique ca« 
nonizáda. 
Pero ya cíbuchó Vná repllcá 
podérofa. Aunque fea de tanta 
autoridad efte gran teftimonio de 
Terefa > finalmente no es mas dé 
Vno , y las prueba para vn jlilció 
tan rigurofo > en que ha de eftá| 
tan patente la verdad, á lo ineno/ 
pedian dos: Jn ere dmrum , vel 
tritim tefiium flabif dtnne vtrbtíw* 
La Bula cita en común á inuchos 
teftigos > que, declara tener exa-
minados 5 pero expreífamente , y 
por fu propio fagrado nombre ib* 
lo cita los dichos de Terefa:luego 
no procede en la forma regular» 
Pero yo creo , qué es altifsimá 
difcrecion : los demás ferVitán á 
la ceremonia ? pero en linea de 
dar autoridad, el teftimonio de 
Terefa vale por mi l . 
Ammadvefrto > quod v i r tfleSíiñ* 
Bus if/jdeciá laSunamitis á fu ama-
do efpofo : Amado efpofo , yo 
tengo experirfientado > que efte 
Varón > á quien ilaiftan Eiifeo, efte 
Propheta de todos tan Ceiébrado^ 
quemüchas vézes fe nos viene á 
hofpedar á cafa, y nos inflama éñ 
amor Divino con ÍU dodtinaí ^ | 
frequenter tran/it ad nós > es vn Satl» 
to > y vn varón de hetoyea virtud* 
y ferá jufto tratarle Como á tal. Si 
te parece, le haremos Vn cenaciu 
lo > vna celdilla , ó Capilla donde 
habite con fu mefa > y candelero> 
donde fe puedan poner Ivuts para 
alumbrarlo. Todoülüde á difpo-
nerle publico culto,tratandole co-
mo á Santo Canonizado. M i fín-
gulát reparo Confifte, én que fu 
efpofo luego al punto Condefcen-
diefle: pues fin qiie confte de ma-
yor averiguación fe hizo todo 
guanto dixo la Sunamitis. Pues te-
nores , aqüi de Dios, vn hombre 
prudente fe perfuade á qué fe hof-
pede én cafa efle hombre, y á tra-
tarle con tan grande veneración 
por folo el teftimonio de vná mu-
ger ? Si feñores , y nó fe débe ef-
trañatí porque el texto celebran-
do á la Sunamitis, dice, que era 
Vna gían mugér : Erat ibi mulier 
magna. Mulier queedam mjtgnis ¡ le-
y ó Batáblo : era vna muger iníig-
ne, difereta ^ fanta ^ piadofa, y en 
todo gtande. Pues fi lo dice vná 
tóügér en todo tan grande , báftá> 
bafta, qué lo diga la Stlnamiris> 
que para per fuáditme á la fanti-
dad de efte infigne Propheta , a 
quien tanto alaba, mas vale el tef* 
timonió dé éfla muger, que de to-» 
dos ^uantos lo pueden declarar* 
¡tan gran Propheta era Jaáí i 
pai 
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tiara Terefa, que Contemplaba en 
el el cfpkitü de vn Ellas ^ f aua 
creo > que doblado > como t t í f i i 
Vide bsc fiel > y amante diícipulo Eiiféóí 
apud omri. p^ts tocaba 6oñ iá experienciá 
Agip. abArt aqUei fán tañ prodigíóíb de ^ro^ 
nu.un cop. : í c c l á ? c o i , ^ u ó a 2 £ c h a b á b inte-
rior de los corazones , y revelaba 
los fatutos mas coñtingéntés. Éuc 
teft go de aquel zelo tan fervoro-
fo y de aquel fervor tan zelófo co-
mo Eiiano ) coñ que intéñtába ef-
tablecér la nueva reforma fobre 
vna vida tan rígida , y auftera. 
Avia experimentado á i grande ef-
p i r i t u , y aquel don de difcernir el 
bueno del malo, con que éi Cielo 
le avia enriquecido; luego no fo-
io pút í t t fanta, fabiá , y diícréta> 
í ino por avér tratado mas las 
j i n d a s de Júañ , éra fu téftiino-
i i io de la mayor excepción. 
Pero fiemprc queda vñ éferu-
pulo* Como puede vna Doctora 
como Tetefa > deponer con toda 
Verdad la heroycá Santidad deto-^ 
da fü vida? De muchas prodigio-
fas opetaciones, yo no dudó, que 
pudo fer teí l igo, porque vio tai 
vez aquéllos extafis amotofostau 
frequentes, como ádfnirablés,oyó 
aquella dulzura de fus palabras, 
con que dexába abrafadós los co-
razones vías que perfüadian con 
evidencia , que eftaba elfuyo re-
bofando de amor divino. Sabia,y 
Conocía por fu femblante fus Vigi-
lias , fus ayunos, y penitencias: 
|>or experiencia fu ardentifsima 
caridad y y fu elevada cónteMpla-
cion, petó de rnúChas acciones in -
teríorcá, ó exteriores ^ ^qúe Tere-
la no pudo ver , como puede de-
poner cóñ toda verdad, que todas 
fueífen acciones de Virud? Pues no 
íblo lo depone fin rezelo, finó que 
añade , que ni vna impéf fecciort, 
vn defeuido, b falta ligera fe ié 
advirtió íamás en toda fu vida: af-
í i lo efcriVe en vna de fus Gartas> 
donde le llama grande en iajpre-
fenciá dé Dios. 
Yo fupongó , t[ue él á tgü-
mento fe defataba muy facilittei|-
te , diciendo , que Terefa péneV 
traba los intériores : privilegió 
que la dio fu Divino Efpofó,y cón 
eftc arbitrio bién püede depóñer, 
aua de lo mas ^ciUtó ¿ y; efcóaáií 
do en el corazón > pero fin recut-» 
t ír a éfté privilegio > creo yo > que 
ño cxCéde en lo que depone, por-
gue lo funda en vn excéflb bien 
fingiilar , que folo pudo advértif 
fu diferedon. Elle Vaí'ón vivien^ 
do en comunidad ( eferivé Téré^ 
fa) ño ba tenido quien le íñuerda* 
o le/ fifcálíze; iuégo no tiene n i 
vnaminima imperfección: porgué 
avien do tantos linces de lo . dTé Rec-
tos > fi tío fiaera cabal en toda fú 
vida, no pudiera Evadirle de 
cenfüra^ 
Sii ñorfien taüm iri numero fafa* • • 
Bótum > le dixeton á la triunfante lñ2 ^ 
Judith , ^ 1 Sacerdote Gzias j y e i 
Cónfiftorio de fes Presbyteros. 
Póngafe tu nombre en el Catalo-
go de los Santos .5 éftó csprópia^ 
mente Cañonizar. Pues conven-
go en ¿jue él nombre de j u d i t h 
fe colore en eíte numéró tan fe-
lice pero fepamós las acciónes 
maravillofas que la vinculán tan 
grande nombré; 'porgue debién* 
do fer virtudes heroyeáS ', y no 
baftañdo iáscómunés ^ ó regula-
res ) ninguna de las que éxpreífa 
el fagrado textó > fe refiere comó 
virtud en heroyeó grado. Rédu^ 
cenfe á que amó lacaftidad > á ñó 
áverfe cafado fegunda vez ^ á v i -
vir én fu tafa recogida , y a lgu l 
ayünó , óración > y periiténtia^ 
Bo qmdvaftítatem am&veHs ^  0* pop ^ 
virum fuum , bíterum ffefcierñs.3Pues * '', 
de qué ímpulfó procede eftá feñ-
"tcíicia ^ que én cierto modo la 
dexa éanónizáda, fin qué ponde-« 
i-e fus Virtudes én grado héróyeo, 
cirCuñftancia Inéxcufablé én tah 
grave Juicio ? Péro todas éífas 
qué quedan referidas fe conven-
te clatárüéftté fer muy heroyeasj-
de V-ua grave féntéáciadcl mifmo 
texto. Répátéú, (|úe ptiiúéro de¿. 
xa advertido , ponderando la vir-
tud de tan gran muger, que t t í 
toda fú Ciudad no avia quién dp- ^ 
Xéífc mal dé Judith : Negué era^ u m í ' 
qui Íií$uérétür de IUA verhum wal añ, 
Luégo és rnuger dé vná heroyea 
perfección, que íi tuviera el 
l iór defecó , la mas ligera, b ñ^ f 
ióve imperfección , no pudiénd^ 
ocultárfé ala rtialiciá , huviéca fi-, 
do íñii vézcs cenfurada. 
í^ üés 4 9 $ * lu« medicaba yó^ 
l o b . cap.r^. 
v . 10. & fe-
gucntib. 
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^ue no excede cílá gran Do&ofá 
en lo que depóne á tavor de Juan, 
porque como tan fabia, y tan dif-
creta entendería bien efte texto 
dé la Eícritura. No ay hombre 
que diga mal de Juan ? Luego es 
varón de lamasheroyca virtud, 
y no como quiera , fino en todos 
los ápices de fu vida 5 que fi en 
toda ella no fuera Santo , no fal-
taría vn efpiritu meiindrofo, que 
muchas vezes fe la huviera fifea-
lizado. 
Pero aun no queda el fifeal 
bien faíisfecho : porque añade á 
todo lo dicho, que gran parte de 
cfta iníigne declaración fe funda 
folo en lo que Terefa le vio á San 
Juan j y quando fon los teftimo-
nios de folo oídas , no hazen ca-
bal fee , ni plena probanca : pues 
digo que fe engañan j que aqui 
concurren los ojos, y por fu ofi-
cio proprio depone cada vno. Los 
oídos le beatifican por lo que 
oyen Í los ojos le canonizan por 
lo que miran. 
Eftas fueron las grandes cir-
cunftancias, que engrandecieron 
la feliz canonización de aquel cf-
collo invencible "de la paciencia 
el Santo Job , á quien el mifmo 
Dios canoniza. Refiere Job ios 
informes que precedieron á fu fe-
liz canonización, y dice afsi: Au^ 
ris audiens beatifieahat me, (2* osulus 
videm tefiimomum reddehat wihi.hos 
oídos en quanto oían fin dilación 
me beatificaban > y los ojos en 
quanto velan daban claro teítimo-
niode mi inocencia. Aqui tenemos 
la grande diílincion entre canoni-
zar , y beatificar : los aidos oyen-
do , le beatifican 5 y los ojos mi-
rando fus prodigios j ofrecen 
aquel publico teílimonio de fu 
heroyea virtud , y fantidad cñ 
que coníifte la formal canoniza-
ción. Pero aora entra lo grave 
de la duda: en que fentido fe pue-
de verificar , el que á Job beati-
fiquen los oídos , y canonizen los 
ojos ? En que vnidos concurrían 
a fus aplaufos , dirá fudiferecion 
en graves acentos. Obferven por 
íü vida las razones, que todas fon 
myíleriofas, y textuales. Yo, d i -
ce Job, era ojos para el ciego , y 
pies ]wa pl coxo ; Owfas foit e<s~ 
€9, & pM chudo. Éf a paclre He los 
pobres defconfolados : Pater eram 
p,iuperum. Quebrantaba las mue-
las del iniquo, y de fus garras le. 
folia facar la prefa : Conttrebam 
molas iniqui , Ó' de dentibus Hlius 
auferebampradam. Regentaba vna 
Cathedra, donde daba la mas fub-, 
lime dodrina para encaminar las 
almas á la gloria : Parabam Cathe-
dram mihtm Todos quantos me 
oian, efperaban de mi boca algu-^  
na fentencia: Qui mt sudiebam, e$*. 
peéUbant Jententiam. 
No se fi repara la diferecion^ 
que va diftintamente individúan-.; 
do las mas altas prendas de Juan.; 
Quantos ciegos, ó del todo daf~: 
alumbrados, ilufiraron fus altos 
documentos , pafa feguir fin úeí-f 
gP el camino de la virtud defde la 
Cathedra de vn eftrecho confef-; 
fionario ? A quantas almas en los 
vicios apri fio nadas , las facó de 
las garras del demonio ? Quantos 
pies , o ídos, ojos, y manos refirió 
tuyeron fus prodigios maravillo^ 
fos i Mas fácil era numerar aV 
Cielo fus Aftros , que eílrechac 
al guarífmo fus portentos. Padre 
era de todos los afligidos ; y n u 
verfal remedio de todos fus ahew 
gos : fu modeftia contenía á los 
mas viciofos 5 fas palabras encen~ 
dian á los mas tibios : era en fin 
aquel myftico Dodor , que en lá 
Cathedra de la myílica Theologia 
comunicaba la doctrina mas eleva-
da. El Séneca de Terefa , que afsi 
le llamaba la mifma Santa , ó vn 
nucvoArcopagita?vn hombre Ce-
ieftial. Divino varón, y vn Santoy 
como decía elle gran Dodora,tari 
venturofo, á quien Dios avia co-
municado fu efpiritu. Quantos le 
oian, cícuchaban fentencias de 
fubocarpueslos oídos le beatifi-
can en quanto oyen j los ojos le 
canonizan en quanto miran5 por-
que fiendo todo vna admiración 
quanto miran , y quanto oyen^ 
beatificarle folamente, era cortoj 
aplaufo 5 canonizarle folemnc-v 
mente, es debido culto. 
Si fe avrá foflegado la difere-
cion, creyendo yá convencida 
la autoridad , y graduado de la 
mas divina excepción , fin replica 
alguna cfte gcaa teitimoaio de 
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Tercfa? Puesaora falta elaírgu- ü e l a Bula, pafsémos á advertir 
mentó mas poderofo, que puede vna circunftancia. Ya labe el E í -
fiazernos el fifcal contra efte tef- criturario , que en ia eícrituxa el 
tigo. Por dos moúvos ic recufa^ privilegio del primogénito era 
y quiere anular j lo primero, por tener el primer derecho á aque-
íer mugcr, que en las cofas de la Jla amotofa bendición , que los 
Igieíia debe callar* Es decreto padres al tiempo de morir acoí-
exprcíifsimo de San Pablo: Mu- tumbraban dar á fus hijosjCircunf-
*• a^  in Ecds/ijs taceant * turpe ením cia de tanto aprecio ? que ella era. 
nnth.cap.14. efl multen loqui in líedejia. Lo fe- la cabeza del mayorazgo* Con 
v. 5 s» 5í* gundo , le recufa por fer fu Ma- eíla bendición quedaba en cierto 
dre: pues de vna madre fe prefu- modo fantificaclo? á que fe añade, 
me en todo derecho, que llevada que aun el mifmo jj ios en el 
de fu pafsion , no pueda deponer Exodo ordenaba , que todo pri« 
con toda verdad. Pero Terefa es mogenito fe le ofrécieífeia en las 
la excepción de todas fus leyes. Aras faotificado : HanéipcA mibi Dente, t p 
Y en quanto á la primera, no tie- omne prtmogentíur/j^Eña era ia fubf-» 
ne duda, que con Terefa fe mira tanciadel privilegio : relia aora 
difpenfada, pues la recibió la examinar el motivo* Pregunto^ 
Igieíia por fu Dodora , canoni- por que motivo desfrutaba pr iyi-
zando fu myílica dodrina con los legio tan fo bedano ? En que fe 
aplaufos de Celeftial, Divina, e funda efta iníigne prerrogativa^ 
Eceíefía iti infafa : QoeUfli* eius deBrindpabu- ó eíla grande fortuna de primoge-* 
Orat. San¿t. Sabiendo, que la iluminaba el nito ? Confultando aljurifcon* 
Divino Efpiritu , que la afsiítia fulto , la prefume de dos tirulos el 
en figura de Paloma. Pues ia fe- derecho: Quia e/ipiíedtiecíus¿aren- ^ í faqüel* de 
gunda objeccion de fer fu Madre, tum g fpecialitsr matris , dice el P n m o g . in 
eílá tan lexos de obftar á lo que doctifsimo Tiraqüeio. El que pr i - Prf ™. B* 
depone , que antes bien cselmo- mero nace , es de fus padres la ^ f ""* ^ 
tivo que mas influye j pues vno prenda que mas quieren ; pero de t í j * ^ / ¿ 7 
de los motivos mas efpeciales la madre , con toda efpecialidad, h c^ haberl 
de que la Igieíia á Juan le de- és la prenda que la roba mas el ex cap. Qui 
claraile por Santo , es el fer pri- amot. Peto aun mas del ca ló lo de ke* 
iiogenito hijo fuyo, y aplaudirle prefume el dodo Muníler ^ de Sulí iuns ^ 
como á tal fu difereto labio. que íiendo las primicias de fu vir- 64 
tud, la desfruta, y fe la hereda en ^ .a r 
Í U N T O S E G U N D O . todo vigor : Prmitias t Jalicet, Ü^T 
virtuth eoyum$ que afsi apellida P í s i ^ j . 7^ 
Ste era el fegundo punto, la Efcritura á los primogénitos* vefCfí* 
que propufe en el princi- Pues también es dogma común F&cufit eétié 
pió de mi oración , con que pro- entre Philofofos, que los hijos en P/'wgenfmhi 
bando brevemente ran grande ícmblantes , e inclinaciones íe 
gloria , quedará fielmente eva- parecen mas á las madres , que á Ifn^UhlrL 
cuada toda lainftancia. Pues aora los padres ; Filim matrizat* ^ üc aic 
les pido la atención. Lo primero, Pues ladeen aora todo el dif- p/opr'íé áu-~ 
que la Igieíia lienta en la Bula es, curfo ázia rtueftro lauevo canoni- tem textus ha* 
que el Cielo la concedió á Tere- zado* Fue Juan , como dice el he^  pw**^ 
U tan grande hijo por fidelifsimo Papa en fu Bula , el primero hijo P™™™™** 
compañero de fus hazañas , por efpiritual que desfrutó á Terefa irumwLttfi 
coadjutor de fus empreñas mará- las primicias de fu v i r tud , el mas púma* 
BHll .Cano- viilofas -.Crtlitus datus y y que fa- amado , por averíele dado el Cig- genitusy prín* 
«iz. §.3, lió Juan tan á medida del cora- lo tan á medida de íu efpiritu ge- cipím&rtu* 
zon , y del efpiriru de fu heroyea nerofo^ Por eítas prendas le ca- fli> ^ 
divina Madre , que con fer Tere- noniza la Iglefia , porque ellos P*tmm' 
fa tan grande en fus virtudes, la fon los motivos de la Bula. Pues 
igualó Juan en fus grandezas , y no pudo prevenir motive* mas 
perfecciones: v£qag ae Terefia di- propio : porque íiendo de fu ma-
vinitus inflfuBuí* are vivo retrato , como primero 
íuesfentadas citas cíaufiü|s heredero de fu efpiritu , deuda 
Bb ^r^ 
E 
Luc. cap. i , 
ver i . 3 y. 
Cerd. AG3U3. 
I t e m Acad. 
4 . f o l . 99- §• 
6 u omnia 
hsec in M a -
riana efíiírie. 
Si qua ex 
Mum oritur} 
Jn fplendori" 
has 'fan¿io~ 
rum ' ortum, 
ncn infidas 
éh'tS) ere. 
era el averie canonizado 5 porque 
firmemente fe fupone ? que ha de 
fer Santo el que de vna madre tan 
gigante en íus perfecciones, he-
reda todas fus gracias, y virtudes. 
Si encuentro texto ajuftado á to-
do el difeurfo , no fe avrá malo-
grado mi trabajo. 
Para foflegar el Angel la tur-
bación de Maria en la mas divina 
embaxada 5 la previno fu difere-
cien de ella forma : Spiriíns San 
fizis fupervemeí inte , Ó* vir tus Al-
tifsimi oburrjbravit tibí. No temas. 
Señora^, que para concebir, y dar 
á luz a in i jo de Dios , hade ve-
nir fobre t i fu Divino Efpiritu , y 
la virtud del Altifsimo te hará 
fcinbra, y por ello el Infante que 
hade nacer íiendo Santo , ferá 
aclamado Hijo de Dios : Ideoque, 
& quod n.ifcetur ex te > SanBum,vo-
cabitur FHius DeL No se fi repara 
Ja diferecion, que fe fupone San-
to lo que María ha de dar á luz. 
Yo no admiro el que fea Santo, 
por aíslftirlaen eíle lance el D i -
vino Efpiritu , y hazerla fombra 
la fupreraa vktudDivina; pero no 
es efle el vnico motivo,li confulto 
á la pluma del Paeenfe ; fino tam-
bién, porque nace de María, por-
que afsi lee la caufalcíla docfca plu-
ma : Ideoque , & qma nafcetur ex te. 
Por eflb , y porque nacerá de t i ; 
defuerte, que diftinguc dos cauía-
les , para dar por Santo al Hijo 
que concibe. La vna, la afsiílen-
cia Sobe rana ; y la otra , el fer 
Hijo de María. Pues pregunto, 
para efta fupoíicion , que conduce 
el fer Hijo de efta Señora ? Acá-
fo el falir de fus entrañas, puede 
fervk de motivo para fer Santo, 
y aclamarle por tal en todo el 
Mundo ? Quod ex te ntícetur, Sán-
éiítm. Pero no folo lo puede fer, 
lino precifo , y en tal cafo muy 
pode roí o , dice Hugo Vidorino, 
íiempre difereto : porque eíTe 
Hijo, que la ofrece el Cielo bizar-
ro , afsi como en quanto Hijo 
del Padre Eterno , es vivifsima 
imagen de fu gloria , y figura de 
fu lubllancia : Splendor Paterna 
gloria , figura fubfimtia e'tus. 
En quanto Hijo Primogénito de 
María , ferá vn perfecto retrato 
¿ e fu • £ ^ ^ ;, In Q&lo img» f ^ 
t r h j n térra ver ó immitator matrlsl 
En el Cielo como es el Padre, 
tal es el Hijo : In Cosío qualh Pater, 
talis Filius. En la tierra , íale el 
Hijo como la Madre : In térra qua-
lis Mater , talis Filius , exmunda% 
mundus , ex Virgine imorruptíts. 
Pues íl el Hijo ha de imitarla en la 
perfección, en la pureza, y la fan-
tidad, fu pon efe como cierto, que 
ha de fer Santo ; Quoa ex te najce~ 
t m , Sanfium. Porque es precifo, 
que lo que fea en el grado heroy-
co , ei que naciendo con la gloria 
de Primogénito de vna Madre á 
á todas luzes tan peregrina , la 
imita en todos los dotes de fu gra-
cia : l n térra vero imitater Matris» 
Pues á efta luz en debida pro-
porción , y en lo que folo puede 
caber la íimilitud , como es en el 
fentido efpiritual , meditaba yo 
el privilegio de nueftro Santo. 
Quando no tuviera Juan mayor 
fobreeícrito , que fer hijo pr i -
mogcnita4e Terefa, fobrado era 
para aclamarle por Santo : pues 
qué diremos al mirarle tan pare-
cido en Ja pureza , en el don de 
la caftidad , de profecía, de cien-
cia infufa , de paciencia , de pru-
dencia , y de otras virtudes , en 
que la Bula le publica igual á fu 
madre : trique ac Tere fia. Fuera de 
que á eíle gloriofo titulo fe aña-; 
de el de averíele dado el CieloÍ 
Ccelitus datus , como la Santa le 
avia menefter para vna emprefía 
tan del agrado de Dios , como e£. 
tablecer vna vida tan auílera, y] 
defpertar aquel antiguo heroyco? 
fervor de la fagrada difciplin^ 
Carmelitana. Pidióle á Dios com-
pañero para efta emprefía ador-
nado de las prendas mas conve-
nientes , para dexarla enteramen-: 
te defempeñada : luego aviendo 
Dios condcfccndido á fu peti-
ción , y viniendo de fu mano efte 
inflgne hijo , en la mífma bizarría 
de concederle fe vinculaba ia ra-?; 
zon de fantificarle. 
Dcfde fu infancia fue Samuel 
confagrado á Diosjcumplíó fu ma-; 
dre la promeílá que avia hecho, 
de que dándole Dios vn hijo feic 
avia de ofrecer á fu Mageftad : tan 
de antemano fe esforzó á curn-
VM i0 P/.0£ueft0 ¿ S.^ al ponerle: 
Hug, Vi¿ta, 
r io . cit. a 
Caíl . mÁl-
fab. Manaá. 
fo l . 103.§,4, 
ad fiu. 
C«rd. vbi 
fupra. Vtpar 
curn pairt 
fuerper'mn 
fie ¿gredituf 
d maire > 'Vt 
fphndor ^ 
O m n í a ha« 
ex Bul!. Ca, 
aomz. 
I n Ecclefia-
ftic. Cornei. 
Qiiarc. pare. 
fol.9-58. 
Eód. ca^. 
tiombré al I ñ h ñ t e , le diftiriguio 
con ei nombre de Samuel, que íig-
nifíca confagrado á feuvir á Dios: 
ObUtusy donatas, immoredditus Do~ 
mino , cícrive Alapide. M i reparo 
confifte en que el texto diga, que 
lo hizo en de íempeño de Ui pro-
mefla : Foca vie minen eius Samuel) 
eo quod a Domino po/iulaffet eum, Yá 
fe ofireCe Vna grave duda : para 
que Ana cumpiieífé la promefla,. 
baftaba el ofrecerle á tiempo 
oportuno en que pudieffc fervir al 
Templo 5 pero no era neceíTario 
darle elle nombre, para que def* 
de luego le fignaíTe, y le diílin-
guieíTc, como á períbna confagra-
da al culto divino , eípeciaimente 
deftinada paraefte empleo. Pero 
no lo entienden > dirá fu madre: 
elle hijo me le dio el Cielo á las 
inftandai de mis ruegos , y peti* 
clones; pues no folo la perfona en 
todo rigor , fino halla el nombre 
que le aclame, y con que fe iluf-
tre , es jufto explique > que efte 
infante es todo de Dios, y Comd 
á tal fe le debe fantificar 5 porque 
Tiniendo de fu bizarra divina ma« 
no,para eftefinde ferviráDioá 
en fu Templo , como yo fe lo hé 
pedido á fu Mageftad, quien fe ha 
dignado de atender á mi petición j 
eíía miírna concefsion de fu bizar-
ria executoria , que no fólo la per-^  
fona para fu culto, fino haíla el 
nombre quede defde luego fanti-
ficado. Oyganfclo decir ¿fuma* 
dre: Pro pusroifio oravi-, & exau* 
divít Dornínus petitíonem meam , id-
íired commodavi eum DominoteunBíí 
diebus, qaibus fwtrit sommodatus* 
Pues efta fue la fuprcma dicha 
de Juan : con cedió fe le á Terefa la 
providencia por hijo primogénito 
de fa cfpiritu , efeogiendole co-
mo entre muchos íobrefaliente^ 
á fin de coronar empreífa tan 
grande , como á Terefa le avia 
encomendado; pues entre muchos 
varones muy virtuofos , que por 
entonces ilullraban á laObfervao-
ciatan antigua,como fiempre fan-
ta , y gloriofa, fue Juan efpecial-
mente privilegiado, y efeogido 
para tanto gloriofo empeño,Gran-
de fue fu virtud , y perfección en 
la venerable Obfervancia Carme-
litana; en efta feqad^^adrc d« 
Ids mas fantós Ápóíloíicos ^aro-^ 
nes , pudiera folo producirle va-
rón tan grande. Aqui echo juaín 
ios primeros fundamentos de fu 
virtud 3 pero aunque ya ©ftaba fu 
perfona fantificada , quando el 
Cielo fe le dio á Terefa por hijo^ 
áinílañeia de fus bien atendidos 
rúegos, defde eíte inftaote, no 
lo la perfona , fino haíta el nom^ 
bre quedó fantifícado, aclamán-
dole como á Santo todo eñe mun-» 
do; porque á vn hijo de Terelti 
tan defeado; y tan vivo retrato d^ 
fu Madre , era deuda aclamarlé 
con efte nombre, Pero yá cfcuchói 
vna inftancia muy poderoía : D i ^ 
tan, que efte argumento fe eílien^ 
de á mucho ; pues ü la gloria d@ 
hijo de Terefa le vincula digna* 
mente tan fanto nombre ^ fiendq 
motivo á que la Igleíia le canoríH 
2e, ferán muchos los varones ca-
nonizados? Y en fin , tantos comd[ 
fon fus amados hijos? Prefumirán^ 
que me ponen en vn cílrecho dé 
que quede deslüzido todo lo di -
cho? Pues no me da pefadumbre 
el argumento. Lo primero, por-; 
q u e n ó h e fundado éfta gloria en 
la pura circunftancia de ler fu hU 
jo , fino en el alto privilegio de 
primogénito ; peró aun hablando 
fin excepción, y de todos fus h i -
jos en común, confieíTo , que la, 
replica cs müy del Cafo ;peio def* 
de luego les concedo todo el aí^ 
fumpto. A todos los hijos de Te-
reía los venero en cierto modo, 
canonizados por efta mifma Ungu-
lar canonización ; peto que yo lo 
diga, no es ítiafaVilia, porque a 
todos los tengo pür vnos Santos.; 
L o que yo contemplo admitabld 
en eílic punto , es, que fe infiera 
claramente del mifmo texto, eñ 
que empezé á fundar eña gran ca., 
nonizacíort: pues bolvamos á él-; 
para vnir los extremos de mi ora-* 
Cion. 
Yá dixe , que el libro del ÉcIe-< 
íiaftico t n ios fíete vitimos capitu* 
los myfteriofos , es vn compendio 
de Varones canonizados ? que p r i -
mero elogia en común , y defpues 
canoniza en particular. Y lo pri-
mero , como he dicho, en que los 
aplaude, es en fus gloriólas gene-* 
íacione^. > elogiando en los hijos a 
Eccleft. vb i 
fupr. c.44. 
Cornel . ip 
Eccleft. cap. 
Superior, v. 
1 r . f o l . 
T ó & , efl 
exegeticum^ 
caujale, 
Alapide vbi 
íup r . ad quae 
addit : ideft 
perfíiterunt in 
iegibus , & 
tnandatiíDei. 
roo 
los padres, porque imitaron fus 
hazañas, y fus coftumbres: Lau-
de mus viros gloriojos, & purentes no-
Jiros ingenerattone fuá. Donde dice 
la diícreta pluma de Alapide , que 
Laudat pitras i fibiJirnili f a n B a ^ f i -
lie i proís : pues haziendo memoria 
de lo dicho, obíerven lo que aña-
de el (agrado texto ; Hdreditas 
Sanóla nepotes eorum. La heredad 
íanta traníciende hafta los nietos. 
No se , íi repara la diferecion, 
tranfeender la heredad hafta los 
nietos, es privilegio de vnos hé -
roes tan peregrinos : pero pregun-
to , por qué fe dilata tanto , que 
hafta ios nietos traníciende fu vir-
tud como por juro de fu heredad? 
Yo creo, que la caufai nos la ofre-
ce al íiguiente verlo : Bt in tefta-
mentis ¡ietit femen eorum. Aquel Bt 
es caufal en pluma de Alapide., y 
afsi lee efta pluma : Quia in te/ia-
mentis} porque el /<?/»w,que fon 
los primeros hijos , como expone 
la diícreta pluma de Alapide , cf-
tuvo firme en fus Santos Eftatu-
tos: Quajidicat, nepotes eorum fue-
runt fanBa patrum hareditas, quU 
ipjíqui fmrunt femen ) fctlicet filij, 
Jieterunt mtejlamsñtis. Pues por el-
fo no fo lamen te á los hijos, fino 
hafta los nietos' los llama Santos, 
que la heredad de vnos padres tan 
felizes, no folo en s i , fino en to-
da fu deícendencia ha de quedar 
de algún modo canonizada. 
Pues aora fale corriente mi 
difeurfo. Con dos fcmblantes ve-
nera la atención á cite infigne pri-
mogénito de Terefa refpedo de 
fus hijos los Carmelitas , como 
hermano mayor, ó primogénito, 
y como dulce amoroíb padre. M i -
rado como padre, falen nietos de 
Terefa los Carmelitas,' no pierden N 
por eílb, que la abuela es dos ve-
zes madre. Mirado con la gloria 
de primogénito , falen los Carme-
litas fegundos hijos, que también 
es proprio apellido de los nietos, 
pues por todos lados quedan glo-
riólos, y con efperancas de mirar-
fe canonizados , ó ya fea por h i -
jos , 6 ya por nietos : tómenlo por 
la parte que mas les quadre, que 
yo concluyo con decir , que tan 
grande gloria á efta fanta Reli-
gion ic viene ele eafta. 
O fantifsíma , y nobilifsima: 
Religión, íi no fuera tan ageno de 
tu virtud el hinchado tumor de la 
vanidad , qué vana, qué gloriofa 
te pudiera yo contemplar en efte 
dia : pero bien puedes gloriarte 
en el Señor , que te enriquece de 
tanta gloria. Gloriare, que bien 
puedes gloriarte entre las mas 
gloriofas, y fantifsimas Religio-
nes ; pues las demás folamentc 
tienen vn Padre, aunque muy fan-
to, muy gloriofo, y muy excelen-
te 5 pero tu , fin exempiar , tienes 
Padre , y Madre. Pero qué Madre 
á todas luzes tan peregrinal Ya 
confieífo, que te la embidio. Que 
Padre tan vivo retrato fuyo, elte 
es en mi opinión fu mayor apiau-f 
fo. üi(simula, ó fantifsima Reli-
gión, pues es vna de tus bien real-
zadas prendas, el mas fanto, y. 
difereto difsimülo. Difsimüla á 
quenta de mi afedo, los errores 
de mi difeurf© j adonde raya el 
de feo , no puede alcanzar el bra-
zo. Bien cierto es, que defeára 
mi cortedad publicar tus crecidas 
glorias 5 pero qué digo , publicar-
las, ni fefenrlas , quando aun-
que tuviera cien mil lenguas , ^ 
cien mil bocas , no pudiera dig-
namente hallarlas guarifmo, que 
no admite compendios lo infini-
to. Muchas dice la fama en acla-
maciones , pero fon mas las que 
recatan ellas paredes , y las que 
disfrazan tus humildades. Eres 
por anthonomaíia la Thcbayda, 
y lo que alli fe oculta entre pre-
ciofas amenidades, lo recata tu 
humildad entre efías paredes. Pe-
ro , fi tu tacueris, lapides clamabmt: 
quando tu callas , hazes hablar 
las piedras , publicando tus ayu-
nos , tus penitencias , tus ülicios, 
tus continuas meditaciones., tus 
elevados extafis, y tus perpetuas 
auftcridades. 
Y tu gloriofo primogénito, 
de Terefa, primer Padre , y Cau-
dillo de fu Reforma , Dodor fu-
premo de la myftica Theologia, 
nuevo Pablo en los extafis , y 
vifiones , fegundo Bautifta en 
la ley de gracia , pues fe in -
fundió en tu pecho el efpiriru 
de vn Elias , cuyo abra fado zelo, 
".^ivoexempiar,y exedía dodri-
Luc.i^.verfi 
40. 
Luc. cap,T¿ 
veri . 17.//^ _ 
pr^ cedet antí I 
ülumlñffw' pi 
tíi virtai 
te* Eik. 
mcta, 
in 
pen-
Saii-
na allano los camiños-áificültofos 
de ia mayor , y mas rígida auíreri-
dad , de ía mas alta, y fmchiora 
contemplación, íiendo íiempre de 
J3ios ei mas amado , formidable 
para el demonio , luz del mundo; 
feliz athlante del antiguo Monte 
Carmelo , confueio del afligido, 
refugio a todo pobre detampara-
do , norte íixo del feliz camino 
del Ciclo,viva antorcha del amor, 
y fuego divino , que encendías el 
efpiruu mas elado, que endere-
zabas el camino mas diítraido ; y 
finalmente varón tan prodigiofo, 
que te admiraron por hombre ce-
lelHal, venido del Cielo , revej i -
do del Efpiritu Soberano.Oy,que 
á villa de tan dignos, regios aplau-
fos te juran por fu Principe los 
Cielos , dia es en que toca á tu 
grandeza liazer digna oílentacion 
de tu bizama Í pues fi en el mun-
do mereciíle tanto poder , que pa-
recía tu heroyco brazo manejar 
el fupremo divino, á vifta de fer 
tantas tus maravillas, que llegó á 
fer axioma ya vulgar , el que á los 
mas deíeíparados de medlcina,fo-
lo Juan les podia dar la íalud. 
Atiende compafsivo á nueftros 
males, que folo con que los mi-
res , tenge) por feguro el que los 
remedies r infunde en tus aman-
tes , y amados hijos centellas v i * 
vas de tu efpiritu fervorofo ; para 
que imitando tus peregiinas vir-
tudes logren todos fe me jantes 
aclamaciones. Y compenía libe-
ral el tributo de eftos aplaufos, 
que te rinde la fineza de tus devo-
tos , alcanzando de la divina mife-
ricordia abundantifsima copia de 
beneficios con que fe logren t m 
piadofos, y finos defeos, -para que 
agradecidos á tus favores, y en-
amorados de tus virtudes te feíle-
jen en efta vida con mucha gra-
cia, y te merezcan acompañar por, 
eternidades de gloria: A i 
guam ms pnducat, Ó'C» 
S .C .S .R .M.E . 
mi, 
no' 
•off 
f # . E u 
¡nHecub . 
I dr/jer-
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7 El Serenífsimo Infante Don Luis , en quien fe verifica el díchd 
deEuripidcs (s) que en los cfclarecidos Héroes , aundefdelás fa-
xas fe mueftra vn no se que de lo heroyco de fus Padres , continuó 
el dia 27. lo fagrado de nueftro culto. Y los candores de el Marciano 
Libdno , vinieron á coronar las alturas del Carmelo, ( t ) íino es que 
afsiílieron á cautivar nuefttos afedos agradecidos, ya que no llegó eA 
lance de refeatar á Tcrefa niíía de elfuriofo Mahometano. 
Impaciente cfpcraba el defeo ; por aver divifado yá en el Puípitaf 
á c l R . m o P . M . Fray Jacinto de Mendoza , Maeftro del Numero^ 
Elector General por fu Provincia de Andalucía, Cathcdraíico de Pú-* 
ma de Theologia, Predicador de fu Mageftad , Calificador de la Su-
prema , y de fus Juntas Secretas , y Examinador General de los Ars^o* 
bifpados de Toledo , y Sevilla. El Orador en fin de tan dulce efica-
cia , y íingular eioquencia, que pudo repetir con toda razón Cardu* 
ció , ( v ) que tanto durarán muertas en el vicio las almas, quanto el 
Padre Maeílro tarde en combatirlas con fu elegancia difereta. N ó 
ha podido lograr nueftro defvelo fu oración para fatisfacer los curio-
fos. 
8 Domingo 28. de Septiembre , influyeron en nueftro culto dos 
benignos Reales Luceros. Las Serenirsimas Infantas Doña Maria 
Ana , y Dona Maria Terefa. Pudiendo repetir de cada vna de las, dos 
Ovidio , ( x ) lo que dixo de otra cfclarcdda Princefa , que en ia her-^  
mofura, donayre , mageftad, y garbo , reprefentan el coronado ár-
bol , de que fon generofo fruto. Solemnizó efte dia la mayor Victo-
ria la Sagrada Familia de San Francifco de Paula , que si íiguió á mi 
Seraphin Terefa ( i ) en la fundación de Burgos , no quifo fer ia v i t i* 
ma en manifeftar fus afedos. 
A el regiítrar el Pulpito hallé transformado el teatro. Avia de ocu-
parle la experimentada diferecion del k.mo P. M . Fray Sebaítian 
p t e r o ; L e á o r Jubilado, y; Corredor de fu Convcato de efta Corte* 
de ScptietíSh 
bre. 
jDoíísÍng4l 
18. de S c ¡ ^ 
ckmbre. 
lib. áe las 
(z) Primo avulfo non df/tch 
alter 
Aureas , ciT ftmUi frcndefcit 
vlrga metallo. v'irgil'. i i ú . 6 . 
veri' 14;. 
Lunes 2 7 . de Septiembre. 
(a) jVow licet integéam míftm 
domítre regentetn. 
Imperio pe palos , SS" agentcm 
peíí'ire curas y 
Cnitii tenfilio popttli , ac multa 
regiíKfur. 
t i o m c í o í l iad . 2. 
( b ) Epitome vitae Sandi , 
fol . m'ilu, 40. 
Qhronic. C a r m í l , Difcalc . 
l ib . ó . com.2.c<tp. x 5. & ahbi 
p a í s u u . 
(c) Confpexsre ^ f ikn t t arnp-
tifqu¿ aimbus afia.'it: 
I4k regit ditfis ánimos , e?' 
petfora mulcet. Virgú.JEimá. 
líb. 1. 
1 0 1 
Pero embidtofo de niiGftra dicha vn molefto accidente , nos privó de 
tanto gutlo 5 aunque no fe echaron menos lus agudezas, á vifta de ias 
que formó ci R.mo P. M . Fray bebaftian García , Predicador Jubila-
do , y al prelente Corredor de fu Cafa de Segovia : que en eíb Sa-
grada Familia, como dixo de otro florido árbol Virgilio ? ( z ) íi taita 
vn rama de oro por accidente, á el punto fe mira otra en todo feme-
jante. La díílancia , y ocupaciones de el oficio, nos privan de la per-
la pteciofa de fu oración , aunque conferva la admiración recuerdos 
de fus aciertos. 
9 Lunes 29. de Septiembre figuió las Reales pifadas el Supremo 
Real Confejo de e aftilla, con todo el lleno de fu autoridad , y gran-
deza. Senado , que cifra en fu Real efeudo la imagen de la vigilancia, 
en fee de que á fus defvelos, como obfervó Homero , ( a) debe íu 
confervacionelgyrodetan augufta Corona. La Sagrada familia de 
el gran Padre San Cayetano favoreció efte dia las aras , no fia efpccial 
providencia : porque fiendo mi extático Padre tan hijo de íu fagrado 
Inftituto, que reprehendía como íacrílego excedo la falta de confian-
za en Piqs, para el focorro de otro dia ; ( b ) de jüfticia debían cele-
brar ie como á fu,Alumno, los hijos de la Divina Providencia. 
Llegó la hora de lograr nueftro gufto la expreísicn mas fina , y los 
diferetos ladiveríion mas gnftofa en las mageftuofas voces del Pv.mo 
P. Don Manuel Scipion Muñatoncs, Prepoíuo de iu Cafa de eíia Cor-
te , que apenas fe defeubrió en el Pulpito , quando ^ como con menos 
razón cantó Virgilio , (c ) le miraron las atenciones , enmudeció el 
refpeto , viófe lince el oído , por no perder punto de la diferecion, 
con que rige los ánimos, á el paíío , que en dulcura los pechos. To^ 
do fe vera, en eíla oración con que defahogó fu cariño* 
T H £ M A. 
Et fiin fecunda , C^* m tertta v'gilla venerh, & tía ínvenerit, beati 
funtfervullL LuC. I 2, 
Caro mea veré efi cibus ,&fanguis mere efi pottts, loan. 6, 
S A L U T A C I O N . 
Pia l ra 44, 
Uando los afedos de vn corazón amante fe exprefían coti 
vozes de lengua eloquente , goza el pecho la apacible 
dulzura, de dar á entender quanto el corazón encierra : y 
es grande felicidad acierte la lengua á decir quanto íien-
te el corazón. Que defahogar el. pecho á movimientos 
del labio, es crecidiísimo alivio. El gran Profeta David, que abriga-
ba vn concepto en fu real corazón , exprefla el mucho gozo que reci-
bía , porque en vna fol a voz todo le expreüaba : Eruétavit car weum 
verbum honum. Que es for^ofo fea crecido afán > no poder decii; 
quanto ficnte el corazón : EruBavit cor ir.eum. 
Por eflb afana oy mi torpe labio , nada apto ? para expreífar vií 
concepto , que fe abriga de mi pecho en lo mas oculto , y encami-
narle á vn Santo tan ínclito , que es enigmático aífumpto del Evange-
lio fanto : es empeño de la Militante Iglefia , y es empeño de la triun-? 
fante gloria. Es empeño del Evangeño , para delinearle: es empeña^ 
de ialglefia, para aplaudirle : es empeño de la gloria, para engrana 
4«cerle. C i^te es Patriarcha de grandes cxcclfa l ^ de c^teiencia 
I 
tan gIonora,qiie tiene harto que hazer en el defempeño el Evangeilo^ 
la Gloria, la Iglcíia; S ruáiavit cor wemm, 
Qtiien fea Santo tan fuperior ? Lo iñanifiefta eífe brilíante Aítar^ 
apacible, trono de tanta luz, que en radiantes golfos de tanta MagcC* 
tad , tanto ornato , tanta riqueza , tanto eípkndor expone , y maní-
íieíla á San Juan de la Cruz > para que en defempeños de cultos reve-
rentes fedeíahoguen lo^corazones amantes: que tributándole con 
guil:o cultos engrandecidos, fe dan los corazones por bien defempe-
nados. t 
£i Cielo pues logra el defempeño ; pues coníiderando á roí San»» 
to, Patnarchatan excelente le coloco en vn trono tan brillante , que 
des tallecerá el entendimiento del hombre , fi íblicita regiílrar fu curn-
bre; y enronces fe comprehende roas bien fu gloria divina, quanda 
el entendimiento mas bien fe aprifioñai 
Que rindiendofele oy toda la Gloría á fu planta eicceífa, cumple 
]a giDria con el empeño de obligación tan preciflu Se hallaba mi San-
tu en el vltimo vital aliento , quando defeendió del Cielo vn globo 
át tanta luz, que compitiendo con los refplandores del i o i , baño , y 
lodeo á mí Santo de luz * Ínterin globus /plendUi/simus deCesio d t f In Comj?* vic* S. loanau 
csaens t&tum /oannem éircuffideáit. Faltóle inmediatamente el aliento &>l. 4$* 
vital; y lu-viendok de trono aquel globo de luz ^ le colocó en vn 
ecleíte carro triunfal , y en el fe remontó á la esfera del eterno ¿olí 
idico (ins vudentiá motu fuper glohum Jplendidum i 0* eurrum trtum» 
ptiad fphefAM ¿terni Solis fuhíatus e/l. Y entonces entró en el Cielo Iñ Compé V i w ipfiu$f.44» 
tan felicemente en aquel carro tan triunfante , qüe quedó en el Cié* 
lo colocado en trono tan engrandecido , que fe obílenta el Cielo har* / 
to bien defempeñado. Que la Gloria tanto ha querido gloiiñcarle^ 
que ie ha de fempefiado ci Cielo en el empeño de engrandecerle : Ad 
jfberam aterni Salís* 
También la Iglefia el defempeño pretende Confeguír > pues en íos 
cultos que oy fe determina ofrecer, lolicita , que cada viviente fea 
0n corazón amante , que á fu Altar rendido fe obílente liolocanílo tan 
íagrado , que en afedos de ternura,hf va odorífero perflime á fu revé* 
rente ara. Que ficmpre fue el holocaufto de mayor aprecio Ofrecer 
el corazón por facrificio. Y por cito el Pontífice Sumo, como VniVer^ 
fal Cabeza de toda la Catholicá Iglcfia, fue el primero que ie tribu-
tó cuito , obfequio , y adoración. Que con aquefte cuitó rendido que-» 
do mi Santo , Santo canonizado , y la Igleüa el defempeño á confe« 
guidoi 
Pero es digno de advertir, que la canonización es vn publico 
i£deiiaítico teítimonio de la Gloria , y fantidad verdadera del que 
U pallado é c eílavida y vna fentencia qüe declara > que cultos^ 
que honores deben tributarle los Fieles en Aras Altares • Canmni-* « # 
utto e/i publicum Bedejia Uftlmanium dé vera fAnBitati , & gloria alí* ^Therram vit« hnm. ht.T, 
tutus dtfunfli fentemiá , q m decernitur , quihonores tidem interrhab 0 * l i> 
viventibu$ ftnt defferendi* 
El publico Eclefialiico teííimonío de ía gloría , y fantidad verda-
deta, y conílante, ya en todo el orbe Chtiííiano íe ha hecho paten^ 
te 5 pero quien fea el viviente congreflb i que con acierto ha dé t r i -
butar culto excelfo á Santo tan gloriofo , parece no lo alcanza el dif« 
curió. Que qualquíera mirara muy bien, como fe ha de introducir á 
defempeño de tan grande obligación : ^ « t o « í / ^ / . ^ P ü e s quienes 
fon los vivos, que han de quedar ayrofos en los empeños \ A viven* 
tibtts, 
ElmiímoProphetaRcy con la palabra de fu corazón , es quien 
los debe publicar. Que folo vn prophetico aliento puede alentar a el 
empeño de tanto aííumpto: EruBav i t cor meum* Fíabía con ^n ^eñor 
de magnificenda muy engrandecida, y le fuplica p"onga en la cinta fu 
jipada; ÁccingercgUdtQ fue / f tperfmtér tuum, Pmntiji imt* Y por aora tfalm. 44* terf, 4^ 
folo 
^ . K e g . cap. » , verf. i x . 
Eodem Praln^ 
p r o f i g u í c n d o elPraIn3.44. 
Hugo %rá Pfalm*44. 
folocomprehendo que efte füpremó Señor n'o es Chiíílo rucílro 
bien j pues íupone el texto , y David , tiene en la mano ia ef pada pi-
ra lidiar , pues por eflb le íuplica ponga la efpada en la cinta : ¿airi* 
gere. Y Chrifto fiempre fue Hombre de íuprema manfedumhre 5 pues 
quien es el Señor tan peregrino , queoy fe nos ofrece con la dpada 
en la mano ? Accingere. Yo no alcanco pueda fer otro , que Elias cen 
4a efpada de fuego. Que fu fogofaeípada ha íido harto bien ceneci-
da. Pues íi Elias ha de foltar la efpada de la mano , accingere, aun f en-
do tan propio , y fuyo efte difeño, con que ha de afsiftir á el ddaíi-
peño de- tan grande obligación ? Con que í Con vn cano triun-
fal. 
Que oy Elias gran Padre del Carmelo afsiíle á San Juan de la 
Cruz con vn carro triunfal, y en él, el defempenp pude tcríc<?i ir. 
¡Vio Elifeo á Elias, que por las diafanidades del ayre vago akerdia 
en vn carro de fuego , y admirado del prodigio le dice en altavoz: 
Padre mió , Padre mió , carro de Ifrael : Pater >»/', Pater mi % currus /y, 
rael, Y reparo en que Elifeo como tan admirado parece, que no acier-
ta en lo que dice , pues debia decir : O E lias gran Padre del Carme-
lo , que en vn celefte carro afeiendes á la poflelsion de las glorias del 
Impyreo ! Afciende , afeiende Padre el mas excelente , en carro 
triunfante 5 que bien merece tu grandeza tan nunca viíla car, 
roza. 
Pues admirefe afsi, pero no le quiera llamar carro de Ifrael. Que 
vna cofa es, que Elias triunfe en vn carro triunfal, y otra cofa es, 
que la mifma perfona de Elias ílrva de triunfal carro de Ifrael • pucj | 
no , no fe atreva mas á decir carro de Ifrael: Currus J/raíL l lw, no: 
porque entonces Elifeo como Propheta , llegó á conocer aquel ca-
fo tan particular ( que ya dixe) fucedió á San Juan de la Cruz. (queíi 
en la Salutación no fe debe referir cafo en particular, tampoco ellos 
aífumptos fe fujetan á la regla común ) Conoció pues Elifeo en 
profecía, que San Juan de la Cruz avia de afcender al Ciclo en vn 
carro triumphal : Super currum trtumpbi y profetizó tambkn, qual 
efte triumphal carro avia de fer la mifma perfona de Elias Padre 
del Carmelo : y como efto le robaba toda la atención , no re-
para en que Elias triumphe en vn carro triumphal, folo repara en 
que ia perfona de Elias para el triunfo de San Juan de la Cruz , hade 
fer triunfal carro de Ifrael, y que en e f t e mifmo to do eidefempeño 
del triunfo ha de confeguir. Que el gran Padre del Carmelo íiempre 
fe portó tan bizarro , tan magnifico , tan excelíb , que en todas las 
ocaíionesde empeño,quedó c l m a s a y r o í b : Patsr mi. Pues liair.CH 
le carro de Ifrael, que ha de fervir de triunfal cajrro al triunfo de San 
Juan de ia Cruz , para que en eñe tinumfal carro fe de (empeñe todó 
el Carmelo: Currus 1/raei. Que era forzofo , que en deíempeño tart 
grande, tan excelente , rodafle , rodaíle vn triunfal carro, qual no fe 
ha vifto otro femejante : Currus Ifrael. 
Manifiefta también el Prophcta David , que en efta rica carroza 
'de Ifrael, vienen á confeguir defempeños de tan folemnes cultos, ma-í 
geftuoíos perfonages Regios : Dko opera mea Regiaftitit Regina:-. Mk 
lia regum. Que afsiíten el Rey, la Rey na , el Principe , Infantas, e IÍH 
fantes , hijos todos de los Reyes. Que Reyes tan Chriftianos, tan Ca^  
tholicos era forzofo fe defempeñaffen en tan mageftuofos ciütosj 
Hegi, Regina ^ filia Regum* 
ProílgueDavid afsifte al defempeño vu foberanotrono: M i 
t m , con la vara de la dirección : Virga diretfknis 5 y con el Cetro de 
Monarchia Real: Pirga Regni tul. Y dice H ugo : Sedes tu a, tu es Index 
in (tternum ::: Virgagubernatie Regni tui y que preíide en effe trono va 
Juez fupremo,que es de la Monarchia Govierná íóberano. Y aua 
añade Hugo : In Bcclefia, que vniendole con el hidex in átermtm^\Q 
c to juez fu^renp a Otifpo pc>ii:ttií'>imo, govierno efciarcddo de[ 
Í9M 
todo vn Rcyno dihtado > pata que amando á la Jufíicia : p iux ip i Jw 
JiitUm : aborreciendo á la iniquidad : Qáijii hiquitatem , le tributen 
todos los Pueblos , propterea populi, veneraciones , obíequios , cultos^ 
íobre todos ios demás coníejos: y coníejo cdn Preñdente tan llipre-
mo , q u e es de l a Monarchia govierno foberano él por si proprio fe 
declara 3 q u e es ei Supremo Real Conftjo de Cartilla > y Coníejo de 
tan fuprema veneración logra en los preíentes cultos los- deíempefáos 
mas altos: Pra cotifortibustuis. Que Coníejo , que entre todos es el mas 
íupremo , m a s engrandecido, queda íiempre en ios deíempeños ci 
m a s de íempeñado : Pra c&nfortihustuís* 
También afirma el Rey Propheta, que afsiften al defempeño los 
hijos d e l celebre Tyro : Et filia l i r i . Y ^ quienes fon los hijos de T y -
x o \ Genebrardo afirma, que fon los pobres: Pili* íyripaupetes, pues 
quien fon ellos pobres ? Paupem, Yo comprehendo, que fon los Ca-
yetanos r Clérigos Reglares : porque aquellos fon mas pobres, q u e n i 
pueden tener haziendas , ni labios para pedir iimofnas 5 y pobres de 
tanta foiemnidad ei deíempeño no pueden coníeguir. Que e l pobre, 
jni puede luzirfe , ni puede defempeñarfe : Pauperes. Ea, pues di gafe, 
que ellos pobres á l o s cultos afsiften , pero que en los empeños n o fe 
deíempeñan. Qué ios Cayetanos en ellos deíempeños e f t á n mas em-
peñados ; porque en cftos empeños eílán mas favorecidos : Paun 
$eres. 
Ya fe ha vífto fe defempeña la gloria, y la Iglefia 5 pero reparo,1 
«que ei Evangelio no logra el defempeño. Todo es proponer cingulos 
que aprieten: Sint lumhi veftri prxcinñi. Todo es amontonar luzes 
que deslumbrcn : Lucerna ardentes. Todo es declarar vigilias quedef. 
V e l e n : Infecunda, v i g i l U , C *^ in tertta vigilia. Todo es mandar á los 
íiervos que trabajen : Vos¡ioteparatu Todo es proponer temores que 
liorrorizen : Qua hora mn putatis. Y los cingulos , las vigilias, las lu -
zes , los íiervos, ios temores, no pueden fer deíempeño de cultos en 
Aras , y Altares. Que no puede obftentarfe bien défempeñado, quien, 
con tantos cingulos d e vigilias , y temores fe vé tan oprimido: 
t ini f i . Luego el Evangelio no fe defempeña ? Parece que no 5 pero es 
m a s cierto q u e íi 5 porque fi no fe defempeña aora , es porque lo guar-
da alia para la idea. Que e l Evangelio tiene fu idea para el defempe-
ño deíahogando en evangélicas vozes fu corazón, como le defaho* 
gaba e i Real Propheta David : Eruélavit cor meum. 
Solo no fe d e (ahoga mi pecho oprimido , á viíta de empeño tart 
elevado j pues le faltan vozes al labio , para que el corazón goze al-
gún a l i vio : pero no , no es mucho no me defempeñe , pueílo que rni 
ignorancia no puede formar competencia con el Evangelio,con laGlo-
ria , n i con la Iglefia: y afsi recurro al Cielo , reconociendo á mi San-i 
to por e l Santo m a s encumbrado del ímpyreo. Me retraygo de la Igle~ 
íia a l Sagrado , adorándole con todo mi corazón rendido: fuplico, fu-
plico ai Evangelio me conceda vna fola voz , para que mi pecho fe 
pueda defahogar 5 que con vna fola palabra evangélica, mi pecho fe 
defahoga , mi corazón fe defempeña. 
Y pues parecerá á cada vno , que no me defempeño , elijo por 
Padrino á Chriílo en el Sacramento Soberano. 
Que oy quiere Chrifto afsiftir en el Sacramento del Altar en-
grandeciendo á San Juan de la Cruz, y defempeñando l o grande de 
mi obligación. Buelvo al mifmo texto. Suplica David á Chrifto nuef-
tro bien , ponga en la cinta la efpada , puefto que es Señor de magni-. 
í icenciatan engrandecida: Amngm gkáio tuo, Y el Cardenal Hugo 
entiende por la efpada la omnipotencia divina : Gladio tuo) ideji poten* 
tia tu*. Y 5an Juan Chryfoftomo por la efpada quifo entender fu pre-
cioíifsiraa cruz : GUdimefl crux, Y vaiendo ía cruz con la omnipoten-
cia divina , conítituyen las dos á Chrifto en la Euchariftia Soberana: 
feauz;porque & gacha^ia c§ rtcucüdo de fu doiQíQÍ* Raísi^n; Re-
tís 
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colitur memoria Psfsimh etus. La omnipotencia ; porque fue forzoíb 
concurneíTe toda la omnipotencia ala inftitucion de tan incompre-
henfible Sacramento , como es la Euchariftia : Miraculorum ab ipfo p ~ 
¿iorum máximum, Y fe hallan en la Euchariftia la cruz, la efpada, y la 
Omnipotencia j la Omnipotencia, y ia cr&z para engrandecer á San 
Juan de la Cruz : la eípada, y la Omnipotencia delembaynandoia, 
para defenderme á mi. Que fi oy afsiftc Ehrifto Sacramentado, por-
que á San-Juan de laCiuz quiere eftarle engrandeciendo, también 
aísifte Sacramentado, porque quiere facar la efpada , para eftarme á 
mí patrocinando : Gladim, Potmtu, Crux. Pues afsifta Chriño en efíe 
Sacramento augufto: GUditíh PotentU, Crttx: que oy afsifte el omnipo-
tente Señor en elíc Euchariftico Altar , con la cruz , engrandeciendo 
á mi ¿>anto : con la efpada cortando la ignorancia de mi entendimien-
to: con la Omnipotencia, comunicando con augufta real magnificen-
cia á todos ios circunftantes los teforos de la gracia. De ella nccefsi-
to. AVE MARIA. 
I N T R O D U C C I O N . 
E t Jl in fecunda vigilia , & in tertia vigilia venerit, & ita invenerit heal 
ti funtjervi iUu Luc.cap.cit. 
Caro mea veré efi dbus. loann. cap.cit. 
DEfde luego quiere entrar por el golfo del Evange-
lio el difeurfo , y encuentra vn 
efcollo al primer pallo. Afirma el 
Evangelio íoberano , que íl en la 
fegunda ó tercera vigilia vinie-
re el Señor Divino , y aísi encon-
trare vigilantes a fus üervos , fon 
aquellos fiervos bienaventurados, 
y Santos- : Beati funt, Y es digno 
de reparar, que no habla de futu-
ro , ferán Santos : habla de pre-
ferí te , fon Santos , en que decla-
ra fu gloria y fantidad, y publí-
-ca fu canonización. Que es la ca-
nonización vn publico tetlimo-
nio de la gloria , y fantidad : Ca~ 
nonizétio efi pubhcum Ecclejia tejit-
tnonium. 
•. Pero efto es fumamente claro: 
no , no eftá aqui el efcollo. Eftá 
i b l o , en que de muchos Santos 
canonizados habla el Evangelio: 
Bé¿ti funt f e r v i i l l L Y oyfolo ve-
mos íblcmnizar al glorioíifsimo 
San Juan d é la Cruz:pues íi el ca-
nonizado oy es vno folo,como de 
muchos canonizados habla el 
Evangelio? Que muchos con la 
vnidad no fe pueden componerj 
pues propónganfe muchos San-
tos canonizados con el Evange-
lio , no fe proponga el Evangelicé 
para vno folo canonizado : B m i 
funt. Eífo no, porque íl los cano-
nizados fon muchos, es vno folo 
el canonizado de los canonjza-* 
dos. 
Que entre ios canonizados 
goza vno folo de tan iluítres luzi-
mientos , que él folo es el Santo 
de los Santos. Apenas pronuncio 
la Mageftad de Chrifto la vltima 
palabra de efte Evangelio , quan-
do al punto le pregunta San Pe-
dro : Domine , nos diets hancpa~ 
rabolam í an & ad omnes ? Señor, 
eífo de Santos canonizados es fo-
lo para nofotros , ó para todos? 
Y le refpondc Chrifto : Quis putas 
fflfidelis difpenfator ? Beatus illejer-
vus. Quien juzgas que es el fiel 
difpenfador ? Bienaventurado es 
aquel fiervo. Pues íi San Pedro 
pregunta por muchos Santos ca-
nonizados : Beati Junt fervi il¡it 
ad nos dicis , an & ad omnes , como 
refponde Chrifto por vno folo? 
Que ñ la refpuefta ha de tener co-
nexion con la pregunta , debe 
refponder por muchos Chrifto,; 
puefto que por muchos pregunta 
San Pedro} pues no rcfponda poc; 
Vno folo : Bwtm i lk fervus. EíTo 
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h ó ; porque alia, allá para el Pon-
tiíicc Sumo , para ¿>an Pedro , fe-
rán muchos los catiom¿ados : pe-
ro of aquí para el Sumo Pontífi-
ce.Chrifto , es folo vno el canoni-
zado. . Que de cfte folo la cano-
nización Tolo el Sumo Poatifi-
ce Chnfto la debe publicar : Bea-
tm ilU fefvm. Pues rcfponda 
Chriftopocvno Tolo : Beatas Ule, 
fervuf. Q . i e entre los canoniza-
dos goza vno de tan iluftras me-
recimientos, que le declara Chrif-
ro poc el Santo de los Santos: -Sw-
ím Ule fermis. 
, , Hafta aquí del efcollo parece 
fe faie bien 5 pero fe ofrece otro 
de mayor dificultad; y es, que de 
lo dicho no fe puede convencer, 
<|ue elle Santo de los Santos fea 
Sfin Juan de la Cruz. Será algún 
Santo muy fuperior 5 pero San 
Juan de la Cruz por que ? Beátus 
ilk ferpus. Por que \ Porque fí, 
y. por muchifsima razón , porque 
tan iluftre luzimicnto folo puede 
verificarle de mi Sánto. 
Q i i e San Juan de la Cruz taiv 
to fupo engrandecerfe , que por 
e] Santo de ios Santos ha mereci-
do canonizarfe. Habla Daniel de 
aquel célebre computo de tiem-
pos , y dice fe vngirá el Santo de 
ios Santos : Hí vngetut SanBus 
Sanéiorum, Y íi vngir á vno por 
Rey , es declararle y publicarle 
Rey : vngir á vno por Santo , es 
declarar y publicar fu canoniza-
ción. Ya sé yo que habla á la le-
tra el texto de la Mageílad de 
Chrifto 5 pero también advierte 
mi difeurfo , que afirma el Pi¿ta-
vienfe fobre efte verlo , que fe 
defeubrirá vn Santo tan fuperior, 
que el Santo de los Santos fe ha 
de conftitLur : ConJeienttA infti San-
£ium SanBoram, Y dos feíías de-
clara por donde fe conozca : Ibi 
dehet ejfe Arca, Tefiamentt , ordi-
mtio Aivina voluntatií, ibi dehet effe 
Cbsruhin id efl pletíitudo feientia. 
Que aquel es el Santo de los San-
tos , donde fe hallare el Arca del 
Teáamento coa la ordinacion de 
la divina voluntad , y donde af-
íilliere el Cherubin con la fabi-i 
doria en fu plenitud. 
Pues notefe aora : El Arca del 
Jcftamento es coía bien ciara^-
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que manifiefta ,á María Santiísi-
ma Nüeítra Señora : y como la 
ordinacion de la divina voluntad 
la predeftinó para el Myíterio de 
la Encarnación ¡ y Carmelo, quie-
re decir cognitio eircunct/tonis, que 
fue el primer paflb foberano en 
que padeció el encarnado Verbo 
Divino 3 viene a declarar aquella 
Arca del Teftamento á Nueftra 
Señora del Carmen , b del Car-
melo. El Cherubin con la í abV 
duria en fu -plenitud manitieíta á 
Santa Terefa de Jefus , 6 ya por-
que vn Angel ( como dice ia Igie-
fia) ó vn C h e r u b i n h i r i ó con va 
dardo fu enamorado corazón 3 ó 
yá porque por fu celeftial fabidu-
ría fe ha conftituido la Cherubí- ; 
ca Doctora. De donde fe ha de ^ 
inferir , que las dos feñas por 
donde fe ha de conocer aquel-
Santo de los Santos tan celellial, 
fon porque le afsifien Nucítra Se-
ñora del Carmen,,, y Santa Tere-
fa de Jefus : ArcaTeJlamenti: Che* 
rubin. 
Ea pues yá refpiro , pueílo, 
que yá libre me hallo del fegun-
do efcollo : porque aora clara-
mente conocerá la diferecion, 
que efte Santo de los Santos no 
puede fer otro , que San Juan de 
la Cruz 5 pues á ninguno otro de-
be afsiftir con efpecialidad Nuef-
tra Señora del Carmen , y Santa 
Terefa de Jefus. Que folo San 
Juan de la Cruz es el canonizado 
de los canonizados de efta cano^ 
nizacion : Beatus Ule fervusw. San* 
¿lum Sanfíorum::: Arca Tejiamenth: 
Cherubin, 
Y como la fegunda parte de la. 
canonización ,y todo fu fin 3y tod» 
f u fin es fe tributen á San Juan de 
la Cruz cultos , y honores en 
Aras , y Altares: Et fententia^ qua 
decernitur qui honores* Me hallo 
precifado á ponderar, que vene-
rando > y fuponiendo la primera 
parte de la canonización : Canonz* 
zatio eji Ecclefia te/iimomum. Af-
fiften oy á 'pradicar la fegunda 
parte, ó á todo fu fin, O- ejt Jen~. 
tentía, qui honores. 
L o primero , Nueftra Señora 
del, Carmen favoreciendo á San 
Juan de-la Cruz en efta canoniza-, 
a o n con honores ecleftiaies; Qui 
~ ^#3 
I n fine BHb« 
ScBlib.niax. 
I n eius offic. 
l e c . 2 u i o ¿ t . t . 
iDComp.vit» 
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ljop0r¿s*ArcaTA/ldmmtL l o feguri-
do , Santa Tcrcfá de je lus , £cfte-
jandolc en efta canonización con 
obfcquios apacibles : Qui honores: 
Cberubm, De inerte $ que cultos 
y honores en Aras , y Altares de-
bidos á San Juan4d la Cruz por 
cíla canonización , es norte para 
difeurrir. 
P U N T O P R I M E R O . 
Q U t H O N O R E S : : 
Teflmenti* 
A R C A 
LOS honores que recibe San Juan de la Cruz de Marra 
Santifsima en la patria celcítiai, 
oy fe deben faponer , no fe de-
ben predicar 5 que nopadiendo 
verlos, no es poísible referirlos. 
Además , que la legunda parte de 
ia dirinicion de la canonización, 
habla foio de los honores que de-
ben tributarle acá en el luelo: 
Qui honortf m tetms* Y eftos hono-í 
res fon tan ccleftialcs, que palian 
áexcefslvos favores. 
Se hallaba San jilart de la Cruz 
Cn fu mas inocente tierna edad, 
quando abortando iras Lucifer, 
íblicitaba con aftuto arte , des-
truirle de qualquier fuerte : ar-
rojóle en vn 4ago profundo, pa-
ra que pérscieíie en el foado, 
que profundizan mucho las dia-
bólicas iras, para deftruir á las 
criaturas. Arrimóle mi Santo á 
vn leno, que en forma de Cruz 
íbbre las aguas vela nadar: Apa-
reciófele María Santifsima a el 
pie de aquella Cruz prodigiofaj 
cíiendió fu mano excelfa para l i -
brarle de pena tan congoxofá: 
con favor de tan blanca mano 
amante falió libre de peligro tan 
evidente , y repitiendo la Virgen 
vno y otro agaflajo , le adoptó 
por fu querido hijo : A ÜetpAra 
tan ammter daoptatui ¿n 0tum, 
Que favor tan Ungular le re-
fervana la Virgen deíde el pie de 
la Cruz , foio para comunicarle á 
San Juan de la Cruz. Se hallaba 
Ja Virgen á el pie de la Cruz en 
que padecia el Divino Redemp-
t o r , quando la dice fuMageítad: 
Muger , ai tienes á tu hijo-.; y á ei 
diíc gal© dic^ ; A l tieacs á tu 
Madre. Y r e p á r a l a que ejcpref* 
fámente dice el fagrado texto, 
qucdefde aquella propia hora U 
recibió el difcipulo por Madre Ta-
ya : Et ex illa bar a awpiteamdi/* 
dpulmin fm, Pero no dice el tex* 
to , que la Virgen le admitieíTe 
por fu hijo. Pues íi Chrifto lo 
cftá mandando, ft el Evangelifta 
por Madre la c&\ admitiendo^ 
por que la Virgen no le hazc al-
f un agaífajo, para adoptarle poC ijp,? Que Madre tan amorof* 
para los agaíTajos nunca fue efea-
ía. Pues hágale , hágale vnaga í i 
fajo , admítale , admítale por n i -
;o : Bese fiUus tüus. Eífo no ^ y es 
la razón ; porque admite á la Vir^ 
gen por Madre ei Evaagelifta San 
Juan, porque lé ella muy bien» 
( y anadie le eftaria mal) pero la 
Virgen no admite por hijo al píe 
de la Cruz á San Juan 5 porque 
defde entonces guardaba eíte fa* 
vor foio para San Juan de la 
Cruz , como lo da á entandec 
el referido cafo tan üngular ,yy 
también lo declara et Com-
pendio de íu vida. Qae cíle 
Santo fue de la Virgen tan ama-
do , que él foio es fu adoptivo 
hijo querido : A Oeipara tan aman-
ter aáo -'tztusinfihmn. Pues no ad-
mita la Virgen por hijo al pie de 
la Cruz al Evangelifta San Juan: 
adopte por hi)o al pie de la Cruz 
á San Juan de la Cruz: Mete film 
tunsv. aaoptAtmin filium. Que fa-
vor can íingulac al pie de la Cruz, 
parece le refervaba la Virgen def-
de el pie de la Cruz para comu-
nicarle foio á San Juan de la Cruz. 
EQCS filius t U A í ; : adoptatus in fi^ 
liurru 
Pero con efto que fe ha dicho,1 
no queda el d'fcurfo fatisfechoj 
porque la Cruz de San Juan de la 
Cruz, á cuyo pie eftaba la Virgen, 
fe hallaba en el agua : Supermttt 
lignum cruch , cui loannet inharet. 
La Cruz del Divino Salvador, a 
cuyo pie eftaba la Virgen, fe ha-
llaba en la tierra : Qui operatus efl 
fduUm in medio terree: y parece de-
bía proporcionarfe vna , y otra 
Cruz, para que mas refplandecief-
fe tan virgíneo favor Í pues no fe 
halle en el agua la Cruz de San 
Juan de la prux: Stígernutat* Eñb 
no. 
loaon. 1$ 
veri, i% 
Mittr 
quxmxtacu 
iuxta/omtn 
d Cmct/teiii, 
fol . 
I n 
fo l . 
Pfalm. r i 
veri. 4, 
no, fe Ka de halíat en cí agua, y 
es la razón : porque las aguas fon 
trono del Efpirkn-Sanco: Spiritus 
Dominé firsbatur fuper aquas 5 y co-
"Cen.r.v.i. mo fue precito conciu-rielfe todo 
ei Eípiritu-Santo, para que la Ma-
geftad de Chrifto faefle de ta V i r -
gen natural hijo : Spirítm S'anóius 
Juperveniet in te» Se halla la Cruz 
de San Juan de la Cruz en efle ele-
mentó , para que también concur-
riera el Efpiritu-Santo , quando 
la Virgen le adopta por hijo. Que 
adoptar la Virgen por hijo a 6an 
Juan de la Cruz , es tan peregrino 
favor , que era forzofo , que to-
do el Efpiritu-Santo huvieífe de 
intervenir : Spiritus SanBus fuper-
venietínte. Pues hallefe San Juan 
de la Cruz, y fu Cruz en eífe cryf-
talino elemento, para que tam-
bién coacurra el Efpiritu-Santo, 
quando la Virgen le adopta por 
Jiijo : Tan amanter aioptátus in fi-
ímm. Que adoptar la Virgen por 
hijo á San Juan de la Cruz, es fa-
"vor tan fuera de la capacidad del 
humano entendimiento , que para 
que fe le comunique es forzofa 
toda la afsiftencia del Efpiritu-
Santo : Adoptatus infilium :::Juper~ 
rtatat Spiritus D ominiferehatur fuper 
aquas» Spiritus Santius fupfrveniet 
in te* 
Aun parece no queda el dif-
curfo contento, aun con toda la 
arsillencia de el Efpiritu-Santo: 
pues fe ofrece otro reparo , y es, 
que Chrifto pendiente en ia Cruz 
no llamó á la Virgen Madre, y la 
llama mugen Mulier eccefilimtuus. 
Pues no era mas puefto en razón la 
liamaífc Madre , y no muger ? Pa-
rece que ü. Que Chrifto aun pen-
diente en aquel l e ñ o , debia co-
, tno hijo tratarla con cariño; pues 
llámela Madre, no la apellide mu-
ger: Mulier» Elfo no , y es ia ra-
zón : porque íi Chrifto pendiente 
en la Cruz, la llamara Madre fe 
declaraba, y fe daba por herma-
no del Evangelifta San Juan 5 y, 
como la Virgen en aquella oca-
fion , no exprcfsó , admitieífc por 
hijo al Evangelifta San Juan, por-
que guardaba efte favor para co^ 
mumearie á San Juan de la Cruz, 
tampoco Chrifto quiere llamarla 
la Cruz, potque folo quiere fei| 
hermano de San Juan de la Cruz^ 
Que adoptar la Virgen por hijo a 
San Juan de la Cruz es favor tan 
fin guiar , que el mi fin o Chrifto 
pendiente en la Cruz, apetece fet. 
hermano de San Juan de la Cruz* 
por medio de tan favorecida 
adopción : Mulier, Pues no la lia*» 
me Madre, apeilidela folo muger: 
Mulisr, Que fer San Juan de la 
Cruz hijo adoptivo de la Virgen 
es favor tan íingular, que por go-
zar de el,pretende Chrifto fer her-
mano de San Juan de la L.mz:Mu^ 
lier, ecce fílius tuus. 
Aun es forzólo dar otro paíTo 
para avecindarme al complemen-
to del difeurfo. Luego que mi 
Santo recibió de la Virgen tan 
gran favor, fe retiró ávnHofpi^ 
tal con intento de entrar en Re-
ligión ; y oyendo , que la Sagra-» 
da Religión del gran Padre Elias 
eftaba confagrada á nueftra Seño-» 
ra del Carmen , quando fin déte-
nerfe vn punto, pretendió, con- n^ ^omjgj 
figuió , y fe viftió fu habito fanto: ^ út 
manifeftando con inügnia tan ce-, 
leftial, que de nueftra Señora del 
Carmen recibió aquel favor,con^ 
fagrando defde entonces la ric^ 
joya de fu corazón al obfequio, y| 
culto de tan peregrina beldad, ert 
veneración reverente de fu pro-» 
pria gratitud. Que no por Vrbana 
galantería de Paris humano , íi 
por fuprema difpoíicion del Padre 
Eterno , fe prefentó joya tan pe-: 
regrina á nueftra Señora del Car--
men, que es la belleza pías fobe-
rana. Afsi lo dice el Hiftoriado^ 
de fu vida : Non A Paride ffid a Pa~ 
tre lumlnum pronuntUta fmtentia% 
Pulchriori detur» 
Pero parece, que he oído ( y - . 
con efto al complemento dal dif- ^^p*1®** 
curfo me he avecindado ) parece 0 * * 
que he oido á vn efcrupulofo 
critico , que dice dentro de si 
proprio : Que eífe favor, ü , es 
muy grande, muy ílngular, pero 
no es en obfequio de efta cano-» 
nizacion. Que favor que fue ea 
aquel tiempo en que vivia el Sau-^  
t o , no es en obfequio de fu ca-; 
nonizacion , ni de fu aíTumptoá. 
Cíimm%.4tí9 tfi Bcdefi* teftimo* 
* 
i i o 
TabU de las Pero í i , íi lo es: lo primero, la vara retrata á María mreftra Se-
fieíhs. porque afsiio pLiblica el publico ñ o r a : Egredietur virga de radice 
cartel: lo íegundo , porque íiem- Uffe. Y entonces el Pueblo , íi ef-» ' I,v,Ií 
pre fe verifica la fegunda parte de taba fantificado en orden á si pro-
la canonización: Q¿ú honores m ter~ prio , no eftaba fantificado para el 
ris: [o tercero , porque á mi Santo publico , y quiere la gran vara de 
de dos fuertes fe le puede coníide- los favores de Maria , que enton-
rar Santoi h\ vna en orden á si pro- ees fe publique fu canonización; 
prio 5 la otra en orden á nofotros: para dar á entender, que íi en el 
en orden á si proprio íiempre fue peligro era favorecerle , era por-í 
Santo , y por eflb fe dice no per- que preveía fu canonizacion,y en. 
In Comp. dio la gracia del Bautifmo : en or- ella queria obfequiarle. Que íi en 
den á nofotros es ísanto j quando? lo primero era querer citarle fa^ 
Aora en efta canonización , en ef- voreciendo , era para que canoni-
te tiempo. Y quando la Virgen le zado , le cftuvicífe obfequiando:! 
comunicó favor tan peregrino , le SanBificatio eius:-. tune JmBifica%ñti 
confideraba Santo en orden á si Pues publiquefe fu canonizacioa 
proprio , y por efta canonización defpues de librarle de la perfecu-
en orden á nofotros 5 y como le cion , y peligro de las aguas del 
coníideraba Santo b 1x0 vno , y Mar : Tune janflifícavit. Que l i -
otro refpeto , fe eftendia aquel brarle del peligro, es quererle fa-
favor a vrto , y otro tiempo > allá Vorecer 5 porque antevela fu ca* 
en el lago para favorecerle j aora nonizacion , y en ella le queria 
en efta canonización para obfe- obfequiar : SanBificatiQ eius, tune 
quiarie. fanfl'Jícavit, 
Que librarle del peligro del Pues libre , libre nueftra Car-J 
lago , y petfecucion de Luzifer, melita Emperatriz á San Juan de 
era preheber fu canonización, y laCrüz del peligro del lago,y per-
en ella quererle obfequiar. Quie- fecucion de Luzifer,para que mas 
re elogiar David al Pueblo de If- refplandczca favor tan fingular en 
srael, y lice , que lue^o que Dios obfequio de fu canonización.Que 
le libró de la períecucion de favores con que entonces le efta-
Egypto, y fu efclavitud, y del pe- ba favoreciendo, fon honores con 
ligro de las aguas del mar , al pun- que en la canonización le efta 
to publicó Dios fu fantifícacion: honrando : SanBificatio eius:: tune 
Pfalm. 113. in ex¡tu l/raelde nyfigypto,domus la- fm¿líficavit. 
v . i . & t . cob de populo bárbaro ¡faéi& efi ludcea Aora quificrayo faber fí mi 
fanBiftíutÍQ eius* Y comprehendo Santo admite tan peregrino fa-
cón Mcnochio j que entonces pu- vor : y comprehendo que noy 
blicó Dios fu canonización. Que pues le veo tan efquivo, con raía-
lo mifmo es fantifícacion publica, to defden, que favor de tan gran 
que publica canonización: SanBi- Dama no quiere admitir : Renus* 
MenoGhfu fieat^ eius : Tuncfanólr/icavít, Vucs vat parvulus ^ tan pukbra D^mine^ 
per Pfalm. l^11^ conexion pue^e tener librar refperfam luto manmn propiam ex* Io 
JIj< ' al Pueblo de la perfecucion de tendere* Eftendia la Virgen fu ma- *01» 2* 
f Egypto, y del peligra de las aguas no divina para cjue mi Santo la 
del Mar Bermejo , para que publi- dieífe fu mano humana , y él re^ 
que Dios la Canonización de If- tira la humana , por no tocar la 
rael ? Parece que ninguna. Que divina : Remevat. Pues ala ver. 
librarle del peligro es favorecer- dad Santo mió , que á favores tan 
le , no es canonizarle. Pues diga- realzados , no faltarían muchifsi-
fe que le favorece, no fe diga,qúc mos atrevidos. Que yo conozco,; 
aora le canoniza: SanBificatio eius, yo conozco reverente atrevido^ 
t u n e UnHifiíAvit. Eflb no , y el que íi le dieífen pie , fetomaflela 
Exodo dala razón : pues dice, que mano : pues por qué mi Santo fe 
quien libró entonces al Pueblo obftenta tan efquivo á contado 
de la perfecucion, y .peligro de las de tan blanca mano ^ Renuévate 
aguas del Mar, fue aquella myfte- N o , no es efquivéz, es obfequio 
E x o d . 14. tioíWd&%\ Ekv&vtrgam tmm'ij^ ^vsneradon* ^ 
glnal mano tan fcíartca > tan tcrfa, 
tan cfclarecídá contemplaba lá 
íuya (por feftár en el lago) tan 
indecorofa , tán enlodada , que 
mas quería pafíaí plaza de poco 
amante > que plaza de groflero, é 
indecente , qué fu teípeto obfe-
quiofo lé detenía á favor de tan-
to exceíTo : Rvmev&t. Pues no ef-
tiendalamano á contado de tan 
blanca mano : Benuevah X^ntmx 
¿>anto íiempré fe porto tan mo-
derado > tan contenido >, que nó 
tpmaba mas inanó , que la qu^ le 
querían dar > y a ú n l a qiHlc da-
ban con dificultad queria admi-
tir : RenuevM parvtííus, 
Pero yo llegó á comprehen-
der motivo mas particular ^ y SS) 
qu%bien conoció San Júan de la 
CJruz j qué era la Virgen ^uien le 
comunicaba aquel favor % pei-ó 
como entonces el Santo era tan 
pequeño , tan párvulo, no Cono-
ció era la Virgen del GarmelOj 
y afsi no la da la mano 9 no por-
que la tiene llena de lodo > si por-
que por Virgen d el Carmen no la 
avia conacido. 
Qtie parece qué mi Santo quic» 
re recelarfe de qualquier favor> 
que por el Carmelo no viniefle. 
Quiere la Mageftad de Chriftó 
curar á vn ciegó j y le pone én 
los ojos vn poco de lodo de fu fa-
liva y tierra amafadó, y le man-
da fe vaya á labár á la fuente Si-
loé : executólo al punto , y récu* 
pero la vifta al momento : Abijp'^  
€5- lavit, & venü vidmu Y repa-
ro, en que le manda con precifion 
fuerte y conítante , que folo fe 
labe en aquella fuente : Vade iñ 
natatoria SHoe \ PüsS qué nias tie-^ 
laevna fuente , qué otra fuente? 
Que íi quando Curaba á vn lépro^ 
fo nó le remitía á Sacerdote pré* 
cifo , tampoco quando cura al 
ciego fu piedad amante, debe re-
mitirle á determinada fuéntej 
pues dexe la fuente á fu elección, 
no fe la quiera determinar: m na* 
ia torÍA StíoL Effb no j pórque 
aquella fuente clara retrata á Ma-
ría Nueílra Señora ^ y d i c e C ó t ^ 
nelio Alapide , y San IrineOí 
que Siloé todos los dias corría y 
curaba, pero" que con eftraña eí* 
pecialidad, mattlfeftaba ios Sslbar, 
I I I 
dos fu curativa v i r t u d , y que 
por cífo l o s Sábados fé ponían los 
enfermos á fus comentes crvita-
linas para librarfe de fus dolo-
res > y penas : Siloé fitpt Sahbatis 
tursvH, & profterhoc afsidehant ú 
ludéeidre Sabhain Y e n eflb oílen» 
ta evidente y claro áNueftra Sé- tJoí-fti 
ñora del Carmelo , que liberta el iri c^:?dávlá 
Sábado de los dolores , y penas { ^ ^ ^ 
del Purgatorio > y Ghrifto embia 1 \ 
á la fuente Siloé á el ciego > por-
que quiere corra cite milagro por 
la Virgen del Garmelo : que nó 
quiere, que favor tan per'egriíid 
paífe por otra mano : Siloé péjffé 
Sahbatis curavit. Pues embielé k 
efla fuente ^ y ño á otra fuente: 
ln natatoria Siloe. Que parece quá 
aun el mifmo Ghnílo fe récela 
de qualquiér favor que por el 
Carmelo lio fe reciba :: Sihe fepl 
Sabbaih mravit. 
Pues ño alargue mi SántoU 
I n a n o al contado de aquella ma-
nó , haíla que conozca con evi-
d e n c i a > qué es de la Virgen del 
Carmen aquella maño l l e n a dé 
g r a c i a . Qué San Juan de la Cru¿ 
parece queria rczelarfe dé qpala, 
quier favor ^ que por el Cármeii 
no vinieífe. Declarando afsi> t é * 
cibe deNüeftra SeSora délCar^ 
men honores C e l e í l i a l é s , y de 
Santa Terefa bbfequios ápaci^ 
bles. 
P U N T Ó SEGUNDÓ. 
QU1 IIÓNORES ::. C H E R Ü É m 
E S para Cada Santo lá cañonk zacion feftiva gloria acej-
dental : C ó n que es forcofó , que 
todos los Santos dé la Corte &•* 
berana, le den de la canonizációil 
la enhorabuena ? que también ios 
Santos vían de parábiénés apaci-
bles cón qué fe declal'an Cortés 
fanóS Céléítiales. Y por eflb oy, 
m i gran Madre Santa Terefa , c ó -
mó Córtéfana de tan ceiéfte vr-^  
banidád > dá á fii primogénito h k 
jola enhórabuenade tan alegra 
C a n o n i z a c i ó n , convocando á t ú * 
dos los Santos de la Corte T f iun* 
fanté , pata qué folemnizen á hl*; * 
jó tán excelente. Q u é es fór|ó* 
íbíéáeniá Ceiefte Góríé apiáü^ 
Tn Comp. 
I n Comp» 
l o n n . i ^ » v . 
34-
^ u g u f t . & 
communi te ; 
üido , quien en la Icíefíáfticá 
Corte es Santo canonizado : Ca-
mnizatio tfi Eccle/ia teflimomum, 
Pero eftos fon obfequios allá 
en el Impireo \ veamos los obfe-
quios acá en el fuelo : Qui honom 
in terris. Muchas vezes; llamaba 
Santa Tercia á San Juan de la 
Cruz con prophetico aliento: 
Hombre Celeflial, y Divino : S ante y 
comprehehdiendo adualmente fu 
fantidad, y previendo fu canotii-
zacioti. Otras vezes le llamaba 
iiu Semca , Jímm'Senecinm appellaret. 
Elogio (agrado con que le cano-
nizaba de difereto, y entendido. 
Que íi á la Santa en eftc orbe la 
folemnizaban de hermola,difcre-
ta y íanta,queria celebrar á fu hi-
jo amado de Santo,difcreío,y en-
tendido: Suum Senecam appellaret. 
Pero exprefsion mas obfe-
quioía advertía yo en Santa Te-
re fa. Tenia mi Santa fu corazón 
todo tan poíTeido, tan ocupado 
todo de Dios , que para ninguna 
otra cofa avia lugar en él. Con-
templaba á el mifino tiempo, que 
San Juan de la Cruz merecía te-
ner lugar en tan amorofo cora-
zón : Vela la dificultad , y la d i -
cultad pretendía vencer fu amor, 
quando logró que vn dardo la h i -
rieíTe el corazón , hizieflé herida, 
abriefle brecha, dieíTe enfanche, 
para que San Juan déla Cruz en 
él cupieífe. 
Que no pudo expreffar ma-
yor fineza fu amor , que lograr 
que fu corazón fe pudieílé herir, 
para que fu Amante en él pudicf-
fe habitar. Luego que murió 
Chrífto, vna lanca hirió fu noble 
pecho : Latm eius aperuit. Pues íi 
Chrifto ya eftá difunto, para qué 
es eíTe rompimiento ? Que ávn 
difunto fe debe venerarle, no fe 
ha de herirle j pues no permita 
Chrifto difunto aqueflé rompi-
miento : Latus eius ajpermt. EíTo 
no , y es la razón : porque luego 
. que fe formó la herida, dice el 
Evangelifta , que falló fangre, y 
agua. Y dicen los Expontorcs 
y Santos, que de alli dimanaron, 
y falieron todos los Sacramen-
tos : Vnde Sacramenta mamrunt. 
De fuerte , que quando Chrifto 
¡eftabadifunto, t^ni,^ ocupadoe| 
c m tañtd SáCíaméntoí 
pues nóteíe aóra : quaüdo Chrif-
to eftaba v ivo , llevaba fobre fus 
ombros todos ios pecados de los 
hombres: Super bumerum eius,Que 
como entonces no avia conclui-
do la Redempcion, ni pecados 
ni pecadores en fu corazón y 
pecho tenían lugar : pero apenas 
murió en la Cruz , como pufo fin 
á la Redempcion: Confumatum 
eft: Era ya fu corazón, y pecho 
enamorado para los pecadores 
lugy d ^ i d o 5 y como con tanto; 
Sacramento le tenia ocupado,' 
permite, que la lan^a rompa he-* 
rida, abra brecha , dé enfanchesjj 
y en él fe entren todos los hom-^ 
bre-. Que no pudo exprcílar ma-
yor fineza fu corazón enamoran 
do , qiae porque en él habiten los 
hombres, permitir que fueíTe he-, 
rido : Latus eius aperuit* Pues per-: 
mitaChrifto difunto aqueífe rom-! 
pimiento : Latus, &c . Que no pu-; 
do fu amor expreíTar mas finos 
obfequios, que permitir la here-
da, padecer deliquios: Latmi0'c. 
Pues logre mi Santa, que vní 
dardo rompa fu corazón , para¡ 
que en él habite San Juan de 1^ 
Cruz : Aperuit, Que no puede ex-( 
preííar mas finos obfequios fu cow 
razón enamorado, que padecer; 
la herida, porque en él habite hi-i 
jo*tan querido: Latus eius, &e. 
Pero fineza aun mas excelen-» 
te , advertía yo en aquel corazón 
amante , y en aquella grande ma-
ravilla confifte. Oy dia fe efta 
viendo , que el corazón de mi 
Santa eftá refpirando. Que es fu 
corazón, corazonazo en todo tan 
peregrino, que no fe encontrará 
otro femejante en lo humano. 
Pues íi mi Santa ya pafsó á mejor 
esfera 5 por qué fu corazón refpL* 
ra ? Qué parece ociofo efte ref* 
pírando, quandp tanta gloria eftá, 
pofléyendo. Pues fi nada efpera^ 
por qué refpira ? Refpira, no pa-i 
ra si 5 refpira por San Juan de 1^ 
Cruz, Vertiendo alegres jubiloji 
en cfta feftiva canonización. 
Queí i logro fu fineza fe leí 
hirieflé el corazón , para que San 
Juan de la Cruz en él pudiein 
fe habitar; también difpufo fu fíU 
í ic |a , í|a,« f¿ CQ|§zgn no dexaff^ 
Ifaiaf 9. v. 
Peceata m* 
fira ip/e-fon 
taviu 
loann . i j .v . 
j o * 
de rcfpirar, paca obfténtaf obfe-
quiosen 'tan piauíiblc canoniza-
ción. Habla el divino efpofo con 
la íiiprcma Eí poía , y l a pide ic 
ponga por íeñal íobre íu amante 
intic.S. 6. corazón: Pone me , v t /i^nacuhm fu-
per cor t m m * Y dice mi doétií simo 
Gisleria, que e l divino Efpoío, es 
Cimíio eñ la Cruz puefto : Aper-
Jisler. in t h i i c : \p>mtuT ¡qt iA ratior.e Chriftus 
iraá c. ^crucifipcmponi veiit fuper corfimnii 
m h . ^ Pues por que vn hombre Tomo 
ctiiviíicado h a de cftár pueílo por 
íeííaí e n tan íluítre corazón ? No 
era mejor feílar pueílo en el cora-
z ó n como amante , que no como 
en v n a Cruz pendiente ^ Parece^ 
q u e s i , Que como amante finezas 
cíbala gozando , como puello en 
la Cruz oprobrios cílaria pade-
ciendo.pLies pongafe como aman-
te e n el corazon7 no íe ponga co-
mo pueílo en v n a Cruz : Chrífias 
eruüf ims* Efíb no; y es la razón: 
porque como crucificado queria 
. padecer oprobrios y penas : co-
mo pueílo por feñal en el cora^ 
zop, dice el mifrao Gislerio, que-
ría gozar interiores, y exteriores 
Iwfftp* g'^^as : Vtineo interi in, & exte* 
F¿ÍÍS ? l o r i e t a r . Y en efíb logra ma-
ní te ítar las dos glorias de l a cano-
nización en la gloria interior , la 
gloria de l a Patria celeftial : C^-
mnizatio e/i teftimonium de vera glo-
ria*- En la gloria exterior , la glo-
ria d e cultos en Ara y Altar : Qui 
honores in t e r r i r . Y quiere eílár 
por ferial fobre el corazón , como 
pueílo en v n a Cruz, para que fe 
conozca quien es el de l a Cruz, 
Y quien es el corazón ? El cora-
z ó n que glorifica : V't in eo glorie-
t u r . Esvn corazón que vive,que 
alienta, que refpka* Que el prin-
cipio de la glorificación debe fer 
intrinfeco , y vital : y corazón 
q u e respira folo es el de m i Se-
raphica Doctora. El de l a Cruz, 
Tolo es San Juan de l a Cruz ; pues 
íbio eíle Santo entre todos los 
Santos fuplicó á Dios , le con ce-
dí elle fer defpreciado , y le otor-
gafle padecer : Domine pati, O1 
Comp* contemni, Y eíle Santo pide eílár 
tp. pueílo por íeñal fobre tan iluílre 
corazor^para que fe conozca,que 
por el logra pofleer las dos glo-
rias de la c^gonizacion : y e i^c 
corazón no dexa refpi ra rapará 
declarar alegres júbilos de xúh 
feítiva canonización. Que 5an 
Juan de la Cruz en eila canoniza-
ción en el corazón de Santa Te* 
refa fe eftá gloriando , y el cora*» 
zon de Tercia alegres refpirado* 
nes eílá vertiendo : Vt in eo glorie* 
íar.Pues póngale por íeñal fobre 
tan fobersno corazón:/-1^ me^  y t 
fí£n¿icuium*QviQ es evidente íeíiai^ 
que San Juan de la Cruz en eíia 
canonización goza las doy glo^ 
rias Ceieftialcs; porque el fet/ia-
zon de Santa Tercia ella riíucño 
entre alegres reípiraciones apa-
cibles : Pone mcy vtJigñacuiumr. ¡ / i 
in eogtorietur. 
Pues gloriefe mi Santo Ceieí» 
tial,» viéndole celebrado por c\ 
Santo de los bantos en eíta cano* 
nizacion , á quien la Virgen dei 
Carmen le ennoblece , tavore* 
ciendole con honores ceieíaaies> 
y Santa Tercia la eímajia , obfel 
quiandole con cultos apacibles* 
Que folo San Juan de la Cruz me* 
rece tanto oblequio, tanto culto, 
tanto hoaor j para que honores, 
cultos, y obíequios obfequien^ 
veneren,honoren á ella Religión 
efclarecida, Madre Sagrada, Re-
forma la mas obfervante, Obíer-
vancia la mas excelente, fecundq 
Tronco de Santos, difereta Vni-* 
verfidadde Doctos, Myílica EA 
cuela de Extáticos , Efcala indi ta 
para la perfección, fegura Pauta, 
de toda vir tud, fymboiizada Ef-
cala de Jacob, rica Carroza d« 
l í rae l , Carmelica Nube de noble 
explendor , que íigue las huellas 
de aquella Nube , que afcendia, 
del Mar.Sagrado Monte Sion, fo-
bre cuya excelfa ciunbre elevas 
á vn tan divinizado Hombre, que 
amontonando montes á montes, 
y cumbres á cumbres5excede tan-
to á Montes, C umbreSjHcinbres, 
que la fama para fus aplauíbs , n i 
plegará fus tafetanes, ni ceflara 
el íonoro eco de fus clarines, ya 
publicando íns virtudes, ya pro-
clamando tus perfecciones. Que 
la gloria de San Juan dé la Cuifc, 
en efta celebre canonización , fe* 
ra gloria de fama immonal, y le-
ra tama, „ y eterno Laurel para t í , 
tas realzada Religión^ 
^.1" X 
Martes 30. de Septiembre* 
(d) Dadaluf tpfi dolos tt0/§ 
ambagtjque refolvit. 
Cceca fegens Jilo ve/i¡gt¿té ^ i ' í ^ 
g i l . iEncid.íib.6* veií. 19. 
(e ) In Coílegío SttUtath lefut 
Grammsíicte , Rethonc* , & 
PhilofophU cutfum infueta ve-
hcitate peirfieiens. E pitom. V itx 
Sandi , fol.mihi, 3 o. 
( f ) N . M.S. Tetera eñ fü v i -
da, cap. M & alibi pafira. 
( g ) Fideievitmni lucet , vt 
/ordes fugít. 
SpecuUre lefum bk foda pellet 
«mni-a. D.Carduc. ap.PjciB. 
l i b . iy.C«p.iz. v.187. 
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Y pues vos, Santo mío , oy 
afciendes tan dichofamente ala 
c e l e f t é Patria triunfante , acom-
pañando á tu triunfo tantas vo-
luntades amantes de tantos apaf-
íioiiados reverentes, que fe de-
Claran del triunfo, trofeos tan 
guftoíbs, que aun la iiúfma fama 
en fus repetidos aplauíbs, te con-
fieña infinitos exceífosi bien pue^ 
des, bien puedes á vanderas def-
plegadas difpenfar oy tus favo-
res , beneficios , y mercedes á 
dimenílones de tan finas volun-
tades. 
Mira con ojos apacibles á 
Ruéílros Catholicos Reyes , para 
^ u e comunicándoles dilatada fa-
iud , logren en el g o T Í e r n o , a c i e r -
to de felicidad : y rindiendo á fus 
plantas las Otomanas Lunas, tan-
to huellen las cervizes de tanta 
heregia infame, qué configan fea 
cí t i Monarchia la mas gioriofa, 
la mas fubiime* 
Atiende a efte Real Cortgref-
ib Supremo tan Iluftre i Noble, y 
Do£ lo , para qué con la vara de 
la jufticia mas recta, y el cetro de 
la jüftifícacion mas cxatl^Víe con 
acierto del cetro y \ la vara , pa-
ta qüe mas , y mas florezca la jüf-
tifícacion, y la jiifticia* 
Atiende atiende, y niira á ef-
ta Religión Sagrada , que debe 
íer d e tu obligación primero 
atendida : es tu Madré amante, y 
eres fu Padre excelente, en que 
te acreditas a yn tiempo Hijo , y 
Padre : Opoficion parece , y es 
confonancia felize, que folo ñi-
po vnir tan myftcrioíb Padre lo 
acorde con lo difeorde 5 pues co-
mo Padre protexeia con tus per-
fecciones , como Hijo florecela 
C o n virtudes 5 para que quantos 
la proíeíTan como hombres , la 
obierveu como Angeles, como 
Docíbs la iiuftían Cherubines, 
C o m o extáticos la efmaltan 5era-
phines , fe realcen tanto ert per-
fecciones y virtudes, que exce-
diendo las mas floridas cumbtes 
de los mas fantiíicados mon-
tes ^ tribute á la Igieíia tanta 
multitud de Santos, que amont<o-
nandofe cultos á cultos , fe rozen 
los cultos, y fe amontonen los 
Sanros. Atiende á eftos tus de-
votos fieles, que te facrifican íus 
corazones amantes , por odorífe-
ro perfume en eifas Aras reve-
rentes, para que de fus corazones 
deit-ierres de las pafsiones , y v i -
cios las lides ^ y eítablczcas en 
ellos la paz de las virtudes Í y 
triunfando virtudes^ y perfeccio-
nes , fea todo güito , gozo , con-
tento, dicha , teiieidad, alegría^ 
gracia, prenda fegura de la 
gloria^ QuAm mib i 
vobis* 
Mxcomnia íiib corredione 
S. R» E. 
10 Martes ^o. de Scptiettibrc folemnizó a el nuevo canonizado el 
íagrado Supremo Confejo de la Santa General Inquiíkion. Aquel 
SupremoSenado á quien debe la Religión divina en Efpaña fu mas fir-
me coníiltencia í pues mejor , que afirmo Virgilio de Dédalo ( d ) íi-
guiendo íiempre el hilo de la Fe mas pura , d e í c u b r e los e r r a d o s l a b e * 
tintos de la Heregia ciega. Afsiftió e n las Aras Jesvs en fu mas ama-
da Compañía , qüe por parte del Padre, y Madre le tocan los dos c o í -
tados de n U e i t r a s fieílas. Por patte de Padre ,.pues fue q u i e n enfefió á 
Juan en Medina j (e ) pór parte de Madte , pues fue quien en Avila, 
y otras muchas partes ( f ) dirigió el cfpiritu de Tereía. 
Ceísó la mufica , que aunque fonora f a í l i d i a b a ya áe lde feo de 
íos diferetos, por4ilatarles eltato de fu mejor gufto. Aísi lo e x p e r i - 1 
menta fíempre, qüe como en eíta ocafion llena el R.mo P^  M* Luis 
Salvador de Ortega el fagrado pueíto. Y con razón , pues efpejO,que 
reprefenta á e l vivo de JcsVs las eficazes luzes, deftierra con fu acen-
to j como d i x o Corducio ( g ) toda fealdad de las h u m a n a s imperfec-
ciones. Tal es fu viva dulcüra, t a l fu e f i c az períüafiva* Mejor lo 
teítificará fu oración, que es la que 
. • . fe figue- . 
T H £ M A. 
Jimlles homlnihusexpst iánt ibus Dom'mum f u u n i ^ & C i t J X C . t l i 
CAVO meavers efi ú h u s ^ & c , loann. 6* 
S A L U T A C I O N . 
Üeílro Sátttlísí.mo Padfe Benedido XÍII.por ía divina gra# 
l l l ciaPaltor digniísimo de toda la Vnivcríal Iglefia, por fu 
S Decreto deciísiyo ha dado fentencia á favor de la Virtud^ 
^ ^ ¿ ^ g y íantidad de San Juan de la Cruz ¡ porque cotejando fu 
vida con el Evangelio halló , que de tal fuerte adornó / 
fus obras con la luz de las virtudes j que de tal fuerte íe / 
ciñó para cfpsrar a íu dueño , que fi no excedió la esfera de hombre 
fue por no exceder el Evangelio , que le manda tener de hombre las 
femejancas. Y cierto , que aunque no fe huviera ceñido tanto con 
las virtudes, predicando yo , no pudiera menos de c i lá rene l luzi* 
tniento de fus virtudes muy ceñido. 
Coniiefío , que lo fellivo de tanto aplaufo no dexa en fu libertad 
mi diícurío para dar principio á mi oracioné Ello dixe , quando tuve 
que predicar : y lo digo aora con mas razón , quando fe me pide e i 
Lennon para imprimir, porque se, que á pocos dias de predieado en 
Madrid , huvo quien predicó fuera la mayor parte de efte mi Sermón, 
y perturba con julios temores mi razón, el faber, que los ecos de mis 
yerros alcanzan á tanta diftancia i íi fue para corregirlos^ cftimo la ca-
ridad, pero eítraño ei gufto. 
Empiezo afsí: Yo digo, que efte Decreto de la canonización de 
San Juan de U Cruz habla folo de vno , y produce efecto en dos: por-
que ai tiempo que canoniza a San Juan de la Cruz ? también canoni-
za á Santa ierefa. Pues hantaTerefa no eftaba canonizada? Si: pe-
ro yo ibí pecho , que no eftaba enteramente glorióla : porque no pa-
rece cümplida la gloria de vna Madre , hafta , que el Elijo fe ve coro* 
nado de rcfpiandores de gloria. Vcamoslo en el mejor Padre. Sienta^ 
te a mi lado , dice el Eterno Padre á fu Vnigenito Hijo : D ix i t Domu 
ms Domino meo : Sede d dextrts wets, Y fabe ? que contigo fe manifiefta •praIltí' I0^¿ 
mi Principado , y Señorío : Tecumprincipium : Eíta palabra princípium^ T . , . 
es lo mifruo que P r /w^ íw/ . No me detengo en apoyar lo que es de Lonn.mo, 
muchos : vea quien quiñere a mi Lorino. Y para que fepas, quando fe 
da á conocer por t i mi principado , es, quando te veas en la gloria de 
los Santos , dice San Juan Chryfoftomo : lngloria Sanéhrum : porque $ ^ áfyf.a^iíd Ú ^ L 
entonecsie vera tu virtud coronada de refplandoreí : i ^m^Pr /»« /?^ t t 
tía írt dh virtutts tud tn fpUndoribíis Sanciorumy in gloria Sanflerum* 
No reparáis : En la gloria eftaba el Padre , y no explica el llcncf 
de fu Principado \ fientafe á fu lado el H i j o , ciñé fus fienes con diade-
ma de íuze^ , y entonces publica el Padre lo grande de fu Señorío. 
Pues, que hazen las luzes del Hijo parala gloria del Padre ? Debe de 
ier por efto : la diadema de resplandores es la infignia ? y divifa de los 
pantos í pues quando el Hijo fe mueftra con feñas de Santo , efttonces 
tiene el Padre fu principado cumplido. Antes de aora ya eftaba \a< 
-Santa Madre Tetefa canonizada , pero hafta oy no tenia fu Hijo dia* 
láema de refplandores , porque no tenia honores de Santo í yá eft4 . 
declarado Santo el Hijo f pues defdc oy; empieí^ el lísao de ia gloria 
rdela Madre : Antes era Terefa Santa : by fe halla entre los Santos, 
C o m o V ú n c e & i T t c ü r n p r i n c i p A t t i s , & ? . Y para celebrar ci'tegbcljo, 
que con tanta ra^on ocupa los corazones del Carmelo Reformado por 
tanta gloria , viene oy guftoía mi Religión fagrada la Compañía de; 
Jesvs. Cortefania parece , y yo digo que es correfpondencia a que 
la Compañía eftá obligada, pues fi Juan cursó los elludlos dé la Cóm-
pañia para aprender , es muy debido , que la Compauia ponga oy to-
do fu eíludio en Juan para admirar. 
Pero verdaderamente, que aunque la malicia lo glofsára a defvlo, 
foy de fentir , que la Compañía no avia de concurrir á efta íbiemni-
dad. En las fieftas, que los Egypcios dedicaban al Sol , era ley invio-
pr.MaftueldeLima. ja^e ^ n0 c^ pU(ie¿'e oro cn ci'Alear : qué mal gufto , fiendo el mas 
preciofo de los metales ! Es el cafo , y era fu razón , que el oro tie-
ne mucho parentefeo con el Sol, porque es metal, que el Soi pío-
duce: pues no fe junten , decian , hijo , y padre , que no es razón jua-
gue la villanía , que la concurrencia, mas que culto verdadero, es 
apafsionada lifonja. Pues íiendo la Compañía, y el Carmelo reforma-
do tan vnos , como padres ',y hijos, pues Terefa afinó las iuzes de fu 
efpiritu en la Compañía , y Juan aprendió en ella las primeras letras, 
como no hade juzgarfe apaísionada la afsiftencia entre los que fon 
tan vnos : pero íi con atenta reflexión fe confidera. hallareis , que íi 
Jesvs le dio á la Cruz las eftimaciones, el Jesvs de la Compama es 
precifo para dar ala Cruz de nueítro Santo los mayores iuzimientos. 
Qaando fe canonizo Santa Tercia , fe canonizaron dos Jeíui tas , ban 
Ignacio de Loyola , y San Francifco Xavier: aora que fe canoniza San 
Juan de la Cruz , faca al publico la Compañía otros dos Santos , San 
Luis Gon^aga, y San Eftanislao Koska , como quien dice : queréis iik 
ber las luzes, que San Juan de la Cruz tiene en fus manos ? Pues fon 
eftos dos Jefuitas tan hermanos del Carmelo , que í i ^ a n j u a n de la 
Cruz los lleva en palmas, toman los Jefuitas tan á fu quenta feílejar la 
fantidad de! Carmelo , que previene la Compañía , vna Compañía de 
Sanros , que la aplaudan. Pues íi en la Compañía es tan antiguo , dar 
Santos , que acompañen la gloria del Carmelo , oy , que celebra la de 
San Juan de la Cruz , decidme, no es precifo, que la Compañía af* 
fifta? 
Ya pudiera con efta confonancia hazer pie firme el difeurfo, fi no 
le inquietara vna contingencia. Y qual es? Que quando venimos á ce-
lebrar en San Juan de la Cruz el mucho Dios , que tuvo , fe nos huya 
Eius vita jTaLmihl ,'3 3» del Altar. Decia fu fanta Madre , y compañera , que Juan de la Cruz, 
era vn hombre , con quien no fe podia tratar; porque en hablando de 
Dios en fu prefencia, fe retiraba tanto, que de si mifmo fe huia, por^ , 
que fe arrobaba- Con que íi al celebrar fus virtudes, es precifo hablar 
de Dios, que le iluftró con larga mano, bien es de temer, fe nos huya 
del Altar , ó por humilde , ó por extático. Pero bien pueden foílegar-
fe eftos temores , porque íi San Juan de la Cruz fe pierde á nucSros 
ojos, fegurasluzes tenemos con que hallarlo. Yquales fon? La luz 
del Sacramento, y de Terefa. Repetidas vezes diciendo Mifia, vieron 
flius vica sfol. ¿-¿4 los circunftantes, que ya del Sagrario , ya de las cfpecies Sacramenta-t 
Ies, que en fus manos tenia, fallan rayos de luz, que le bañaban. Per-
diófe vna reliquia del Santo , y quando quexofa la devoción lloraba 
£x P. Mumes, la falta de tal te foro, de vna imagen de Santa Terefa , falieron mila-
grofos rayos de luz , que la manifeftaron. Ea pues , empezemos á ha-
blar , y por íi acafo del Altar fe retira , t u , ó Tereía foberana, se mi 
guia , t u , ó Sacramentado Dios se mí antorcha, 
Pero para poder hablar, es precifo poner los ojos en la afsiftencia 
de efte fagrado Tribunal de la Fe. Autoriza con fu prefencia cíla íb^ 
lemnidad para que la cruz , y palma, que tiene por efeudo petfoadán 
ios triunfos , que conílgoió en el mundo la Cruz de nueftro Santo. Pe-í 
PX creo j^ue afsife coa efpedai razon? porque yo predico: pLies, 
de Sanélor . BéatifiíSí Üb» 
cap.7* 
q^uc ra^on cfpccial) |Medé avér predicandíT yo? Ya la digo t Porqu© 
venga tan pagado de lar virtudes de San Juan d e la Cairá , Quéfi Dios 
no m-e tiene de fu mano , en lo que tengo de decir, ha d e tener que: 
hazer conmigo el TribánaL La fuprcina Cabeza de la Igleíla ha dado 
Vn decreto , en que declara á San Juan de l a Cruz por hombre Santo, 
l)os cofas dice el decreto : que es hombre, y qué es hombre Santo., 
Eilb es canoilizacion : P u H h ü m iejílmchiUm dé úefa JanBit-Mt alhuiUS 
homiuh : el que fea hombre , allá verá la Igleíla ^ comd lo ha de com-
-poner con el Evangelio, que de hombre íbió le da las iemejaQ^as : $ J 
vss. -Jtmíei homíníbus: el que fea Santo , tiene mucho , que d e G Í r . 
Dar mas culto á los varones virtuoíos , del que feñala la Iglefiaj 
es dcl-to de que debe conocer efte fagrado Tribunal. Diíminuircl 
caito ? que eltablece , es delito contra la FCÓ Pues ved : yo vengo éx-
pücfto en lo que vengo á decir , á que todos m e delaten : y vengo de^ 
terminado á delatar á todos : vengo cxpueftO á que me delaten , por-
que juzgo que San Juan de laCrijz merece mas culto del que parees 
le da la ígleíia por fu decreto 1 vengo determinado á delatar á todos, 
porque me parece le dan menos culto del que l a Igleíia determina* 
En virtud del decreto de la canonización , todo mi auditorio cree , y 
corrrieffa 7 que San Juan de la Cruz es hombre Santo ? y no mas que 
Santo? Pues que mas ha de fer que Santo? Santo mas que Santo. Ao-
ía pues ved : Decir yo que San Juan de la Cruz , ss vn Santo mas qué 
Santones exceder lo que la Iglefia determina , pues folo le declara 
"por hombre Santo : Ved ai el motivo para que todos me delaten. No 
decir vofotros mas de que es hombre Santo, juzgo y o , que es faltar 
al culto que la Ig!eüa eilablece por fu decreto , y ved ai el motivo pa-' 
raque yo os delate. Salgamos á luz mas clara* Digo feñorjque en 
m juicio falta ai decreto de la Iglefia, y al culto, que determina, 
quien folo tiene á San Juan d e la Cruz por hombre Santo* Efta es la 
delación , y para que vaya fundada, la perfuadirecon d decreto de la 
canonización, y coa la vida del Santo* 
Juan Soberano , íi furcafte el mar inquieto del mundo con tanta 
fortuna ?yo la efpero tener en e l pacifico mar d e tus virtudes: gufto-
fo es débido me atienda e l auditorio : que no es mucho , efte ladifcre-
cion atenta , quando hablo de v n Santo , á quien con aparente racio^ 
nalidad le atendió lo bruto. Vn perro á quien el inftituto alicionó CJortip. vitMol*!* 
en las horas del comer, entro en elRefeckorio , á tiempo que eftaba 
el Santo hablando altifsimamentc de Dios á fus Religiofos , pufo fe 
enmsdio de la pieza e n ademán de quien o i a , y acabada la platica, 
f e falio olvidado de la comida , que entró á bufear. Pues fi al Santo 
oye con atención vn bruto, como tantos diferetos no atenderán gaf» 
tofos hablar decanto? 
Oyeme tu ,6 , Religión fagrada , compendio de la fantidad , y ; 
fin copa de la perfección , y ten entendido , que oy te' paga l a Com-
pañia de je í us mi Madre , vha,deuda en que l a pufo tu Santa Madre 
Terefa. Pues fi decia, l e daba empacho, la viefíen tratar con genté 
tan virmofa , como los de la Compañía, oy l a Compañía haze tan Juf-
to aprecio de tu vir tud, que al hablar contigo, n o puede menos de 
confefíár fu empacho. Pero, ó , fortuna mia , que fi lo grande de va 
hijo rayo diliculta las exprefsiones j e l terreno que pifo , me enfeña^ 
rá lo eloqaente : q u e í i d e las cenizas del fepulcro de Homero , dice 
Plinio , fe engendran Ruyfciíores, que exceden en fuávidad á los 
otros de fu eípecie , del polvo de e f ta cafa , fepulcro en que yacen 
para no refucitar los güitos, túmulo fagrado, que el de fe n gaño ha 
erigido á todo lo que es mundo, por qué no fe formarán e loquen t e » 
vozes? Soberano Juan de la Cruz, el mar de t u vida es elOcceano> 
en que ha de navegar mi difeurfo , bien que fin temor d e borrafea, 
pues para llegar a l puerto de t u verdadera Cruz f elijo por norte á Ma* 
m , y por María , fegura tengo la gracia J A FE MARIA, 
I N T R O D U C C I O N . 
E t vos limtleshomtnihus ) & c * Luc*cap. 12. 
Caro mea, veré eji cibus , &c* loan, cap.6. 
C o r n e l . h í c . 
COrao vna mirma acción pue-de miraríe á diftintos viíbs, 
no ícrá mucho , que cita celebri-
dad , que todos miran con güilo, 
yo la mire con piadoía eftrañeza. 
Celebramos la immortal gloria, 
que en perfecta vnion con nues-
tro Dios desfruta aquel eípiritua-
lifsimo varón, Martyr del fufri-
miento, San Juan de la Cruz, á 
quien nueftro muy Santo Padre 
BenedidoXUL ha declarado por 
Santo. Hila honra ha recibido la 
Religión obíervantifsima del Car-
melo reformado, eita declaración 
es la que todos celebramos con el 
caudal de nueílros afeólos : y para 
la publicación de efta gloria nos 
diccChrií to en el Evangelio: E t 
ves (imiles hominibus expeóiantibus 
Vomínum fuunfr. Mirad ^ que aveis 
de eftár efperando al Señor , el 
qual os llevará á fu gloria, y os 
íentará á fu mefa.Tanto es dice mi 
Cornelio, como decir, que de via-
dores, los paflará ai eftado feliz de 
Bienaventurados: Vt ex f trvu /"i-
ciatqucift D ó m i n o s V e d aqui ala 
luz del Evangelio mi eftrañeza» 
Decir , que San Juan de la 
Cruz efpere á fu Dios con el ef-
mcro de las virtudes, á quienes 
correfponderá con vn premio de 
glor ia , es dar inftruccioncs alo 
fanto; no declarar la rantidad,que 
fe tiene. Pues h á continuadas in -
fatigables foiicitudes del filial 
cariño fe ha logrado lo que por 
tantos anos dé fufpenílon ha mar-
t y rizado los de feos, íi ya por fen-
tencia difinitivafe ha declarado 
t la fantidad de San Juan de laCruz, 
como en vez de publicar el Evan-
gelio efta gloria, dice el modo de 
lograrla? Como Tiendo ya decla-
rado Santo , dice folo el modo de 
(erioíEíla es mi eílrañeza,y mien-
tras llega el tiempo de acallarla,sé 
queme diréis , que el Evangelio 
es vna expreíía canonización de 
la vir tud: porque poner luzes en 
las manos, es poner diadema de 
refplandor á las obras: y como la 
declaración de Santo no es mas, 
que vn publico teftimonio de aver 
Dios premiado con la gloria las 
obras del fugeto 5 baftan temen te 
publica el Evangelio la gloria, 
quando en las manos haze mani-
feftacion de las luzes. 
Sea afsi: pero venerando mi 
Dios las infalibles determinacio-
nes de vueítro Vicario en la tier-
ra , fi antes eítrañaba la falta de 
publicación en el Evangelio > ao-
ra la publicación es la que eílra-
ño. La declaración de la Igleíia 
no da fantidad á los fugetos: la 
fantidad , fe prefupone á la decla-
ración ; luego antes de la declara-
ción de la gloria, y fantidad de 
San Juan de la Cruz, ya tenia la 
fantidad , y la perfección* Pues 
perdóneme vueílro refpeto , que 
íin que fea ofeníii á vueílro guf-
to , digo , que íi por el decreto de 
la fantidad de San Juan de la Cruz 
eftais gozofos, yo foy de fentir, 
que citábamos mejor antes. Oid 
mi razón para efcuíar la censura. 
Entre la declaración que Dios ha-
ze de la perfección , y la perfec-
ción , que con la gracia de Dios fe 
adquiere , mas parece, que debe 
eílimarfe la perfección adquirida, 
que efta mifma por Dios decía-, 
rada. 
Vna ceguedad de nueftros 
primeros Padres dará luz alpen-
lamicnto. HuvoDiesde formar 
á Adán, confultófe en clConíif-
torio de la Trinidad Sacroíanta, 
la perfección, que avia de tener, 
y de ella confuirá falió , que 
Adán avia de ler femejantc á 
Dios : Faciamus hommem ad image-
nem , &JímUitíuimem nojiram. Tu-
vo al fin fer Adán : y atendiendo 
á lo que debía fer , y lo que era, 
íw dio yn áecíeto a íavor de fus 
Cene£ c. ?. 
perfecciones : el mifmo Dios pu-
b l icó , que Adán le eraíemejan-
te : Eece Adam yqüáfi vnus ex nobis 
fattmeft. Llega apoco tiempo la 
ferpiente á í o licitar fu calda, y le 
dice á Eva : Mira , tu , y tu mari-
do íereis como Dios, íi coméis de 
la fruta de cite árbol: Eri t i s J n u t 
J j t j , No quilo decir , que ferian 
Díofes 7 porque la femejan^a ex-
cluye la identidad: quifo decir si, 
que ferian á Dios femejantes: 
Jbrttis /kttt Dij* 
Aora la ceguedad de los pri-
meros homares. L o que la fer-
piente ofrecia , era foto vna fe-
mejanca á cuenta de la diligencia 
de comer de la fruta : pues antes 
no tenia Adán la femejan^a con 
Dios í S i , y publicada por vn de-
creto luyo : BcceAdam qua/tvnus 
ex nohis fnBm efi. Pues qué va á 
ganar ? Como ganar "i Antes per-
aió la femejan^a que tenia : Com-
paratus eft iumemk. Pues á qué ai-
pira ? A tener lo que ya goza: 
O ceguedad! Que fe fabriquen 
efp«raneas : Er i t i s , & c . de las 
miíinas pofléfsionese! Ad imagi-
ncm Dei faé ius eft homo. La pre-
tenfion ciega de Adán yo la en-
tiendo afsi. Es verdad, que antes 
de la diligencia pecaminofa, que 
aconfejaba la ferpiente , tema 
Adán por Vn decreto infalible, la 
íemejanca con Dies 5 pero á tener 
efta mi.fma feraejanca es alo que 
anhela. Porque aquella íemejan-
ca es Dios quien la publica : eíto-
tra ferá vna femejan^a, que él fe 
adquiera. Y entre vna femejan^a 
de Dios , que Dios publica , y 
vna íemejanca , que el hombre 
adquiere , d e b i ó l e juzgar Adán, 
que era mas eftimable la que él 
por si fe adquiría , que eflá raif-
ma quando Dios la publicaba. ^ 
No foy tan ciego , que quie-
ra hazer tan defacettada gradua-
ción. Pero ello es cierto, que an-
tes de la publicación de la fanti-
dad de San Juan de la Cruz tuvo 
San Juan de la Cruz la fantidad: 
el tenerla , es operación del alve-
ddo 5 el que fe publique, es ac-
ción de Dios por fu Vicario. Por 
la realidad de la virtud fe ditra 
en vaa gloria eífencial 5 la publi-
cación folo da yna accidenta^ 
1 l p 
gloria. Mas claro , y fea la razón 
de mi eñrañcza con mejor vifo, 
que en el texto de Adán. Lo que 
la declaración de Santo haze, no 
es dar virtud al fogeto , fino ti tu-
lo , y nombre de ^anto. Lavir^ 
tud , es el mérito al titulo de San-
to : el nombre de Santo , es pre-
mio de aquel mérito : y en las le-
yes de vn corazón hidalgo , mas 
fe debe apreciar la gloría dei me-
recer , que la dicha del gozar* ^ 
Gozar lo que íé merece, es íoriu-
na , merecer auiiqée no fe goze, 
es gloria : porque entonces te 
coníigue los bienes , quando los 
merece la virtud ; no quando da 
lapofléfsion del premio ia vigiJ 
lancia : que importa poco cftor^ 
ve la defgracia k poflefsion j íi el 
mérito la aílégura. Luego íi an-
tes tenia San Juan de la Cruz en 
fu virtud el mérito al titulo de 
Santo , y aora goza el premio, en 
el nombre , mejor eílaba antes 
del decreto de íu canonizacionj 
pues tenia vn titulo de Santo me-
recido 3 y aora folo fe añade el 
premio de publicado. Pues para 
qué la declaración ? Para qué el 
decreto de que fe llame Santo? Yo 
digo , que ha querido Dios def-
hazer con él vn engaño , en que 
hafta aora hemos eiiado todos j y-
qué era el engaño ? Juzgar , que 
San Juan de la Cruz era Santo. •% 
creer efto era engaño ? S i : Nadie 
fe me aflufte , que yo me daré á 
entender. Tener la virtud en gra-
do eminente es no mas, que fer 
Santo : Tener el nombre de San-
to , esfermas que Santo j y es 
tan eítrañamente Santo San Juan 
de la Cruz , que no explica cabal-
mente fu perfección , quien dice 
folo , que es Santo. Es meneitec 
decir en fuerza del decreto, que 
le da el nombre de Santo, que es 
Santo mas que Santo. 
Déme la primera prueba otro; 
Juan , que defpues hallaré mu-
chas en fu vida. Publica Zaca-
rías profeticamente las glorias de 
fu Hijo , y dice afsi: E t tu íruer 
Propheta Aitífsimivocaberis. Tel ia- I,HC,e*P,x-
marán Profeta , tendrás el nom-
bre : es cierto , que eítas palabras 
de Zacarías fueron profecía, de 
que fu Hijo delpues de nacer 3 fe^ 
I Z O 
x k Profeta : Hí lacharlas r e p h m 
eft b f i ñ t u S a n f í o , 0- prophetavit, 
Y quien dixo defpues de nacer, 
que Juan era Profeta ? Quien? La 
kuc.cap.y. Mageftad de Chri í lo: Sed quid 
exijtis vid ere PropheUm ? Etiam dU 
co vobis, & plus, qmm Prophetam. 
Mas que Profeta? Tened, que 
fegun eílb, no profetizó bien Za-
charias : porque fi Juan no íbio 
es Profeta 5 fino mas que Profeta: 
B t plus, qudm Prophetam* Como 
íblo profetiza, que ferá Profeta? 
Mt tu Puer Propheta Altifiimu Ea, 
qué todo lo dice. Conoció Za-
charias profeticamente, que Juan 
avia de fer Profeta, y mas que 
Profeta, como dixo Chrifto;y pa~ 
' ra explicar efte mas , dice que fe 
llamará, que tendrá el nombre de 
Profeta : Prgpheta Altijsimi tmabe* 
r i s : Porque tener el nombre de lo 
que es, es fer mas de lo que es* 
Paflád eíle difeurfo de Juan 
Baptiíla á Juan de la Cruz. Es 
verdad, que antes de la declara-
ción de Santo , tenia la fantidadí 
tenia el mér i to , pero le faltaba ei 
premio : quiero decir , que tenia 
la realidad de Santo, pero no te-
nia el nombre 5 oy logra por la 
canonización el nombre. Y te-
ner el nombre de Santo , es tanta 
calificación de fu grandeza, que 
íi tener la virtud , tener el meri-
' to , fer Santones folo fer fanto, te-
ner el nombre de Santo, es fer 
mas que Santo. Pues ved ai la 
fucrca de mi dcladon en efta 
confequenciar Luego falta al 
culto , que debe dar á San Juan 
de la Cruz , y á lo que de fu vir-
tud debe creer, quien deípues del 
decreto de íu canonización, folo 
le tiene por hombre Santo: y eíle 
es el que yo llamaba engaño, en 
que todos eftabamos, y que ha 
deshecho la Igleíia por medio de 
fu Vicario. Todos citábamos per-
fu adidos , á que San Juan de la 
Cruz, era vn hombre Santo, por-r 
que lo excelente de fus virtudes, 
íio daba entrada á juicio menos 
ayrofo : Fero efto, que parecía 
obíequio tan debido , era á mi 
entender vn disfrazado agravio: 
Pues , qué ha hecho Dios por fu 
Vicario? Ha canonizado á San 
Juandela Gruz; Le ha dado e| 
nombre 'de Santo : con que á vn 
tiempo mifmo ha fatisfecho nuef-
tro defeo , y ha defecho el que 
yo llamaba agravio : Pues dar el 
nombre de Santo, á quien tenia 
la fantidad, es decir , que no íbio 
es Santo por la fantidad, que tie-« 
ne i fino mas, que Santo por ei 
nombre, que le dan. 
SObre eíla bafa pido , que íi^ gais ios palios de mi difeur-
fo , mientras yo con mi difeurfo 
figo de fu vida los paííos. Ape-
nas pongo los ojos en la yida de 
nuefiro Santo , quando la veo del 
Ciclo foílenida, como cofa, que 
mucho le importaba. Cinco años M i^tl» 
tenia, quando cayó en vna lagu-
na : á los doze cayó en vn pozo: 
ya mayor en vn rio. Diréis, que 
el demonio pretendía ahogarlo? 
Yo digo , que defde los princi-
pios, era fu efpuitu tan fogofoy 
quebufeaba las aguas para tenw 
piarle. Vna vez fe vio el Efpiritu 
de Dios fobre las aguas: Tres 
vezes el de Juan: buicar el Efpi-
tu de Dios las aguas, fue elec-
ción : caer tres vezes Juan en las 
aguas, fue providencia, para que 
experimentaífc en fu abono la 
mano de María Santifsima , que Elus vit% 
le facó libre de ios rieígos. Las foU-
aguas fon el geroglifico de las pe-
nas, y nacia Juan a fer tan amante 
de las penas, que con natural 
propeníion fe iba á las aguas. 
El que en las aguas no peli-
g r ó , folici taba no peligrar en la 
tierra, A eíle efedf o con oracio-
nes , y penitencias foiicitaba fe 
defcubrieífe Dios el mas feguro 
camino , y conociendo, que nin-
guno lo es tanto , como el que 
defiende María , que por eflb la 
pufo Dios en el principio de ios ^ 
caminos : Domhuspoffedit me\ Do~ Proverb.% 
minuspofltkmt tú initio viarum Jua* 
ram. ¡Eligió para fudichofo feliz 
afylo la Sagrada Religión del 
Carmen , por eftár dedicada con Comp.foU| 
cfpecialidad á Mari a 5 para pagar 
con la libertad, que en ella le 
consagraba, ia vida, que le debia. 
Perfuade la Arquitcdura, que es 
©as feguro c jedi ík io 2 cjue tiene 
'fobre las agitas fu cimiento i y 
áviendo tenido Juan íbbr© las 
aguas fu principio , que tal feria 
la fabrica de fu virtud ? Tal fue, 
qne al tiempo de .decir la primera 
Miíla, mereció de Dios ( O favor 
íingular!) el fer confirmado en 
gracia. Ved aqui ya á nueftro 
Santo con todo lo que baila para 
Santo 5 pero como afpiro, á que 
le admiréis mas que Santo , defde 
aqui empiézalo mas* 
Viviacnefte tiempo cort de-
feos de aumentar el primitivo fer-
vor de la Religión Sagrada del 
Carmen, aquel generólo Efpiritu 
de Tercia : Aquel Efpiritu , que 
echo á prueba de injuilas conti-
nuadas baterías , jamás fe dio á 
partido vergoncofo fu firmeza: 
Aquel Efpiritu, que en las aguas 
de p rol i xas perfecuciones co nier-
vo en la ciilerna de fu pecho el 
^rdor, para que fe explicaflc á fu 
tiempo en incendios. Aquel Ef* 
piritu de quien el mejor Efpofo 
tomo amorofa venganca: Pues ÍI 
ia gallardía de Tercia traspafsó 
el corazón de fu D u e ñ o , hizo ef-
te en retorno , que á Terefa le 
trafpaíMen el corazón. Cono^ 
ció en nueftro Juan , Efpiritu de 
íuperior chile , y proporcionada 
á los intentos de fu meditada Re-
forma 5 y por tanto eligió por 
Compañero, y primer Hijo á elle 
hombre. Pero qué miro! Vn 
hombre tan perfecto , como en 
Í)ocas palabras queda dicho: pues e confirmó Dios en gracia en la 
primera Miifa. Y fer el primer 
Hijo deTereía,vn hombre ya tan 
perfecto , y vn varón en virtud 
tan confumado , qué ferá ? Qué 
ha de fer. Eilo es hazer vn ma-
nifieílo al mundo del inexpugna* 
ble Alcázar , que Terefa fabrica-
ba en ia Reforma, pues; ponia por 
cimiento de tan portentoib edifi-
cio vna piedra á quien la mano 
de Dios pulió con los mejores ef-
meros. Efto es decir , que la fa-
brica de efte efpiritual edificio, 
fue defde los principios tan per-
fe¿la, que no conoció niñezes* 
Tilo es decir, lo que efte texto 
dice. 
Nomm mmit Deus fuper te^ 
r<iw,Ynagra1ndifsima novedad fe 
vera en la tierra,dice Geremiastyi 
qué es « Poemina circundabit vsrumi 
quevnaMuger tendrá en íu ^e^ 
no , y dará á luz vn varón. El 
texto lo entienden los E)q)oiito-< 
res de María bannfsima, yo tam-
bién 5 pero parece , que a v i a de 
decir afsi: í'mmna. (¡irtutudabit 
pptsrum: Vna muger ferá madre 
de vn niño. Nace el hombre, 
y nace fujeto á pequeñezes: 
Aun el mifmo Chrúto porgue 
nacia humano, no le quilo l i -
brar de las peníiones de niño: 
Inventrunt Pnerum cum María M a * Matíh.c.*4 
treeius. Pues qué monilruoiidad 
es ella, que deide, que íé declara • 
h i jo , ya paífa por encima de las 
niñezesj y es varón pertécto , y 
conlumado ? Si la Muger es ivia-
ria, el Hijo ferá Chnlto, y como 
Chriilo venia á reformar el mun-
do, ni por hijo de tai Madre avia 
de conocer niñezes, ni por el em-
pleo podia dexar de 1er en fus 
principios varón ya confumadot 
Fcemma circumaaóit vírum* AJ.S1 en 
María refpetto de Chr i i lo , y alsi 
con fu proporción en Tercia con 
San Juan de ia Cruz: le eligió 
por Compañero, fue fu piime$¡ 
Hijo : pero vn Hijo , que delmin-. 
tiendo niñezes del Etpiri tu, def-
de que empezó á fer Hijo , fue 
en la perfección vn varón ya 
conlumado : Pues digamos de 
nueftro Juan,lo que de otro Juan 
dixo Ambrollo : Tempusjüeturm» 
fixnti&yeb quia infantil impedimenta 
Yo bien sé , que San Paulino 
por eíla perfección , qlie tuvo 
defde, que empezó á fer Hijo de 
Terelá nos pondrá en queibon la 
canonización , que oy goza: 
bitemus etiam m m , an ptrfeCius///, 
qui deperfediione c^pijíi, & j t íegitu 
me soTomndmJis sgone demrjo cum 
curvere cgperis a corona. Como 
puede coronarfe á quenta de ei 
tiempo, quien para empezar á 
correr fe ciñó la corona* Pera 
todo quedará llano para reípon-
der á SanPaulino, diciendo, que 
Como Juan empezaba á 1er Hgc* 
de Tereia,defdc el principio avia 
de tener diadema' de perfecto^ 
porque los Hijos de Terefa no 
jccoftogew mantillas ca ia virtud. 
i . GóniehCa. 
in Luc. capt 
I . anee á t u 
z. apud C e -
lad, ia T © ^ 
biam , 
Tertul. 
^ í u s vi ta f» 
¿4. 
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Quiero decir , que en otras Reli-
giones fe entra para íer Santos, 
pero que ya ha de fer Santo^quien 
ha de entrar en cfta Religión. O 
que como nueftro Juan no folo 
avia de fer Santo, íino mas que 
Santo, avia de fer Santo vna vez 
para merecer fer hijo de Terefa, 
y fegunda vez Santo por lo que en 
fu compañia avia de crecer.Quan-
to creció efta fantidad de Juan en 
la efcuela de Terefa, ya lo vere-
mos , y quanto fe aumento fu co-
rona con lo mucho que para la me-
ditada reforma tuvo, que fufrir, 
no es bien , que yo lo diga, pues 
nadie lo puede ingnorar. Solo d i -
ré , lo que dice Tertuliano: Habet 
tembras carcer %fed vos In-ñen efiit 
illic. Traza bien difpueíta de la 
politica de Dios, para que como 
' al Bautiftacn las lobreguezes de 
la prifion , cftóeífe fu^fantidad 
halla tener ayres de divina : y no 
sé fí huviera fido tan fina fu fanti-
dad, íi le huviera faltado efte con-
trafte ? Tolk iniarm > tulíijU beati* 
tudinem» 
§! I I . 
P£rO conociendo el Santo,que íi Dios le eligió para que 
füeífe dechado á machos, él debia 
íer femejante á no pocos : Et vos 
Jimiles bominibus '. procuró trasla-
dar á fu alma para fer mas que San-
to , lo que baila á hazer Santos á 
muchos. Su ayuno cafi perpetuo. 
Y porque el ayuno no tuvieíTe la 
peL'fección de fola vna virtud,gai-
laba el ayuno con otros ingre-
dientes de mortificación : pues 
Vnas mal cocidas yervas, que co-
mía , las confeccionaba con amar-
^uifsimosajenjosk La vez, que el 
lueño le rendia,caftigaba fu cuer-
po con el mifmo fueño, haziendo 
de lo que pudiera fer precifo,aun-
que corto defeanfo, penofo in-
evitable maítyrio i porque traía 
á raíz de las carnes vn íiiicio pe-
nétrante , cuyos claros de punta 
á punta folo fervian de ventanas 
aunque eftrechas para que pu-
dieífe quexarfe el cuerpo de rigor 
tan inhumano. Cubría lo redante 
del cuerpo vn vellido de efparto 
menudamente añudado: y fm dei^ 
nudarfede eftos arreos, fe echa-
ba en el fuelo, ó , fobre vna ta* 
bla , firviendo el pefo del cuerpo 
de que las puntas, y los ñudos to-
maflen pofléfsion en los adentros 
de fus carnes ; fi es , que las teniaf 
pues deshechas, y rafgadas á por-
fías de inhumanas difciplinas , era 
meneíler hazerfe cargo del efpiri-
tu de Dios , que governaba fus ac^ 
cienes, para no imaginar, que pe-
caba , como delinquente homi-», 
cida. 
Ea pues decidme : Antes de 
empezar nueftro Juan eftos rigo-
res , no era Santo ? Si : pues para 
qué tanta afpereza, que bafta á 
canonizar á muchos Anacoretas? 
Porque en San Juan de la Cruz no 
fe ha de admirar folo el que fea 
5>anto , fino mas que Santo , y 
quien ha de fer mas que Santo, 
mas ha de tener de lo que baila 
para Santo : en lasdos manos p i -
de Chrifto luzes : Lucern* arden-* 
tes tn manibus ve (iris: No baíla vna 
luz ? Diré j tener folo vna luz es 
tener lo precifo para vér á Dios, 
tener dos , es tener efpiritu, ^ 
perfección fobrada: efíb pide á los 
fiervos, y eíTe efpiritu tuvo nuef~ 
tro Santo: luzes de fobra , efpiri-
tu á dos manos: no nos canfemos: 
en la claííé de la perfección fue 
vn Santo tan retocado, que tuvo 
dos manos de Santo. 
No dexemos ds la mano fus r i -
gores , pues él nunca los dexó de 
la mano. Apareciófeie vna vez 
Chrifto, y para darle á entender, 
quanto le agradaban fus afpere-
zas, y trabajos, le dixo afsi: han* 
nesqmd vis pro Ixkoríbasí Juan, qué 
quieres por premio de tus fatigas! 
Qué ha de querer Señor? Que tro-
quéis la efperanca, que tiene de 
veros , por la dicha de gozaros: 
que pues ha eftado efpcrando 
vueílra venida,lo fenteis á defean-
far en vueílra mefa. Bueno es eflb 
para la fantidad á que afpiraba: 
Dominepati, & contemnipre te: Se- Comp.fo] 
ñor , dice , folo quiero padecer ip. 
por tí. Yo bien se, que Moyfes 
pedia á Dios, aun fin darle á e(co-
ger , le recreaífe con la gloria de 
fu roftro : OJiende mihifaciem tuarn: 
que Pablo anhelaba por el premio 
de fus afanes : pehámnm babens Paulad Phil. 
Tle. Bo-
ftrení. ta Bi-
tiene buena intcligen- Compk ^ 
ic vn Seradn executaba jo. 
1 2 5 
f»w? Chrifló: pero h y d r o p i G O d t padecer lo eanodk 
San Juan d e l a Cruz con aparien- zalá IglefiaíoiO por dpi r i tu de 
cias de mas, que Moyíes , y con hombre Santo ! Vn efpiruu á 
feñas de íuperior á Pablo ? quan- quien le íobra tanto para Santo, 
do eftos - piden por premio d i - no es mas , que de hombre Santo! 
chas, el pide por premio penas: Dos cofas, como dixe, ha hecho 
pero, O! y que premio tan abun- la Iglefia : le ha canonizado de 
dante le dio en cfta parte Dios! hombre , y de hombre 6amo : to-
Contemplad quantos acibares f a - do es menefter : porque en lo 
be guifar vna mala fortuna para Santo , parece que excedió lo 
malquiftar e l fufrimicnto, y halla- hombre. No puedo ir contra lo 
reis , que todos fueron paftode l a que la Igleíia determina 5 pero al 
paciencia de nueftro Santo. Ape- ver tanto exceifo de fantidad en 
nas llegó á Vbcda Convento, que San Juan de la Cruzjü la Igleíia le 
eligió guftofo porque e n el del- d e í a e n l a esfera de hombre San^ 
agrado con que el fuperior le mi- to j yo íin facarle de la esfera de 
raba , tendría campo dilatado al hombre le admiro mas que Santo 
fufrimiento, quando fe le abrió en Aora 
vna pierna vna llaga en forma d e c i a lo que 
cruz: que ficndo penofacruz el con San Juan de la Cruz. Como 
padecer j quifo Dios, que lo m i l - á.fn Santa Madre , y compañera 
mo , que padecía, tuvieífc forma Terefa, vn Serafín le heria el co-
de cruz. Y como vna cruz de lia- r a z ó n con vn dardo , no sé f i di^-
gas era pequeño padecer para ga , que efto era facar de fu cora-^  
quien en añilas de padecer, t e n i a z o n lo que le fobraba de Santo, 
el corazón llagado: Domine pati: El golpe de la lanca faco del pe-
de! miímo corroí!vo humor fe l e cho de Chrifto los efpiritus c o n 
llegó á podrir todo el cuerpo, p a - , que fu corazón alentaba pata re^ 
r a que en la femejan<ja de Job , fe formar la Igleña. Eftaba por de^ 
pudieífen acallar l as e n t e n d i d a s c i r 3 que herir el Angel el cora^ 
aníias de padecer* Pero todo c i t o , zon d e San Juan de la Crüz fue 
que para nueftro Dios amante era facar d e fu pecho cfpiritu para la 
vn bien didado memorial d e la Reforma. Contempla Euthimio á 
paciencia de nueftro Santo á la Chrifto herido el corazón, y d i -
mas gallarda recompenfa, lo mi- ce , que permitió aquel golpe pa-
r a b a muy lexosde la paga, y f e ra dar á entender que era mas que 
queria habi|itar con nuevo fufrir: hombre : Res fuprd naturam , av 
Domine pati'. Tan poco fatisfecho manifefte docem ¡quod plufqmm ho-
de lo mucho , que padecía, que mo fuerat , qut fuetat vulneratuSi 
en punto de padecer, t o d o l e pa- El pecho de Juan heíia el Sprafin: 
recia poco* No puedo decir, q u e e r a mas q u e 
Ayudadme á fehtir, ó amigos h o m b r e : Plufquam homo fueran 
mios, decia Job , porque os ha- Porque l a Igleíia le canoniza por 
hombre Santo 5 pero íi diré , que 
íin fer mas que hombre, es hom-
bre mas que Santo* 
Teftigo es el Cielo de efta 
Verdad; pues executaba con Juan, 
íiendo n o mas q u e hombre , lo 
que executó con Chrifto para pu-^  
blicarío Dios. Notó mas q u e l á 
curiofídad , la admiración, q u e 
íobre la celda d e l Santo fe regif-
t r a b a fierapre vna paloma de n n -
go faber , que la mano de Dios 
ii^e ha tocado : Mijeremini mei, 
& c . Nadie eftrañará las quexas 
de Job , fabiendo lo mucho que 
padeció ; pero todos las eftraña-
reis , fi oís á Ti to Boftrenfe : Sa-
béis , de lo que Job fe quexa? 
Pues no es d é l o mucho que pa-
dece ; íino porque ;uzga , que 
tanto conjunto de penas , no es 
mas , que averie tocado Dios: 
Miferationem expoftulat, quiz mams guiar grandeza , y hermofura : y 
Domini tmtum tetigit: quia tmgere fuccedia mas , que á quaiquiec 
efl levlter percuten. Afsi Job en fus Convento donde el Santo fe mu-^  
penas , y afsi San Juan de la Cruz daba , fe mudaba t n feguimiénto 
pafus doiores. Xva efpiát^taQ íuyoíapaloma. Sino os olvidáis 
P.PozajS'luc* 
Mar.f.mihi^ 
É i ü s vie. 
£.1028. ¡M» 
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Uc lo que facedió en él Jordán 
con Chnfto , me diréis lo que San 
Juan de la Cruz os parece. Sobre 
la cabeza de Chní lo íepuíb vna 
paloma : fue el Efpiritu-Santo, 
dice el Evangelifta , que quifo 
con ella demonftracion decir, 
que aunque Chrifto parecía íolo 
Hombre , era vn Hombre D i v i -
no. Yo no puedo decir eííb de 
San Juan de la Cruz , porque la 
Igleíia le canoniza ib lo , como 
hombre Santo: pues que diré? No 
se que diga. Prendióle fuego en 
Vn campo vecino ala cerca de vn 
Convento : avifaron al Santo , y 
con la prevención fola del agua 
bendita, fe pufo entre la tapia, y 
cEfuego : embravecenfe ias lla^ 
mas , prenden en las xaras de ta 
barda , y los larmlentos , y que-
dó como Elias en el carro engaf-
tado el Santo entre las llamas. Ya 
le lloraba el amor de fus hijos def-
trozodefu voracidad 5 pero ad-
vir t ieron, que elevado de la tier-
ra , aunque cercado de fuego , 1c 
citaba pifando , como á atrevi-
do para apagarlo: y lo configuió 
tan fin ofenfa de fu perfona , y 
veftido , que ni aun el olor del 
humo fe imprimió en la ropa. Si 
de efte fuego paííais al de Oreb, 
hallareis , que quien eftaba íin le-
íion entre las llamas era Dios: Do* 
minus vocavit sum de medio rubí* Si 
al de Babyloniá , os dirá Nabu-
cho , que íl no era Dios el que 
vela, era á Dios muy femejante; 
paniel c. }. Speciei qmrtl Jimilis erat filio Deit 
No diré yo tanto de San Juan de 
la Cruz, porque el Evangelio ío-
lo dice , que es femejante á los 
hombres : Bt vos fimiles h§mimbust 
Contentóme , y no hago poco, 
con decir , que fin falir de la esfe-
ra de hombre , tiene realidades 
de hombre mas que 5 a n t o , 
E x o d . c. ')3. 
y 
§ . I I t 
Quando para apoyo de cf-
ta verdad no huviera San 
Juan de la Cruz tenido otra vir-
tud , que vna Angelical pureza, 
era efta bailante á acreditarlo, 
£>aip. f.x;. mas que de hombre Santo. Jamás 
perdió la gracia baptifmal : con la 
£ifta infundia en otrgs efta virtudi 
todar íusi vellidos era bailante pa«. 
ra fer caftos : el acoídarfe de' hi% 
quando aun vivia ios que contra' 
efta virtud eran tentados , era el 
conjuro mas poderofo contra el 
efpiritu immundo» Tai vez luce-
dio llegarle al Santo vnas muge-n 
res perdidas con animo de per^ 
derle 5 pero fucedió al contrario^ 
pues fin huir de efeuchar fus al-
hagos , hizo > que fus infames 
defembueltas caricias fe trocaifen 
en penitentes fufpiros* Tener 
vna pureza } que grangee el cré-
dito de Santo , es bailante para el 
mas codiciofodc la virtud 5 pero, 
fer la pureza de San Juan de la 
Cruz tan fagradamente contagio* 
la , que fus vellidos la comuni-
quen, qué fe ra ? En las manos de 
fu íeñora dexó la capa Jofeph, 
porque temió , dice elChryito-. 
mo,ia inficionafle el veftido, á quq 
tocaron vnas manos impuras, Pe-
ro fi Jofeph fe libró del contagioy 
fu feñora no experimentó de fu^  
capa el beneficio : pero, que fea 
tal la pureza de San Juan de la 
Cruz , que fus vellidos la infun-j 
dan , es , no folo fer caíto 5 fina; 
mas que puro : es no folo fer San-* 
to, fino mas que Santo* Pues qu& 
mas fe puede fer , que hombre? 
Santo? Ya lo digo. 
La pureza es alhaja propia dá 
los Angeles : Los Angeles de tal 
fuerte-ion puros , q u | es impof-
fible dexar de ferio. No difputo* 
fien rigorTheologico tienen la 
virtud de la caftidad : baila faber^ 
que en ellos es impoísible el v i -
cio opueíto : pues de efta clafleí 
era la pureza de San Juan de la 
Cruz. Defde que dixo la primea 
ra MÜTa , fue confirmado en gra-
cia : con que en él era impofsible 
lo impuro. Tal era fu pureza, 
que ni aun para refiftir gallaba el 
tiempo : porque parece (dice fu 
vida ) que tenia apagado el fomi-, 
te de la concupifcencia. Para que 
fe entienda , quan abaxo fe que-^  
da en fus cultos quien folo le da 
adoraciones de hombre Santo: 
pues era tal fu perfección , que 
fin dexar de íer hombre, gozaba 
de Angel los privilegios. Por An-
gel , y Angel de Luz le publica-
ba^ ks celcftiales iuzes áde que 
m 
Emsvita, f. 
Ba-
Exod.i2. 
iió pócás vezes fe vio cercado» 
Eftaba hazicndo vna platica á las 
Rcligiofas en Granada, delante 
de vna Imagen del Niño Jesvs, y 
íalió de eíte inundación de ra-
yos, que dexó á nueliro Santo 
vellido de resplandores. Angel 
erabuelvo adecir, y por Angel 
era tenido de los hombres. D i -
tiendo Mifla eftaba vn dia, y vie-
rais, que defpues de aver coníu-
mido el Sanguis fe quedó con el 
Cáliz en la mano en vn extaíis 
amoroíb. Quien afsi le viera, no 
juzgarla, que era nueftro Santo, 
aquel Angel, que en el Huerto fe 
apareció con vn Cáliz en la mano 
para confortar á Chrífto ? Si me 
dirá el Concilio de Baüléa 5 pues 
era Cáliz del Sacramcnro el que 
el Angel traía : Exifltwamus Cali-
ce Smrumentm ei Angelum apparuif-
j t . Y por tal le juzgaron en eíla 
ocafion á Juan los circunftantes: 
pues levantando la voz clamaron 
á gritos : Llamen a los Angeles , que 
acaben efia Mtjfa .que felo elm pueden 
profegutrU con tanta devoción j c¡ue 
e(¡eSantom e/lapAraello, Maravi-
Jlofo cafo , y del cafo el texto. 
Retirafe Moyfes de los He^ 
breos, í'ube al monte á tratar con 
Dios, y tumultuada la gente , le 
dice á Aaron : Fjf nobis Déos , qui 
nosprgesdmt'. MoyJÍenim viro huic.w 
f srnoranms quid aeciderií.Qah decis? 
Lo que os falta es fu nóbre: Moy fi 
enim vh o kí/Vipuespedid otro ho-
bre en fu lugar: pero para fuplir 
aufencias de vn hombre, pedir 
D i o fes? S i : porque aunque era 
hombre el q les faltaba,cíTe hom -
bre er a Moyfes : Aquel que de la 
comunicación' con Dios falia tan 
mejorado, que todo íe vela lleno 
de refplandores: Aquel, que aíle-
gurando privilegios en los peli-
gros del Niio , debió á la hija del 
Principe fu libertad: Aquel, en 
fin,que en Oreb defcalco fus pies 
refpctofo, y les pareció á ios He-
breos, que hombre de tantas cir-
cunftancias era tan fobre las re-
glas dé hombre , que fus retiros 
folo Dios era bailante á llenar-
los. Repetidas vezes, como dixe, 
fe vió el roftiro, y aun todo el 
cuerpo de San Juan de la Cruz 
c^reado de Ibberaaas Juzc^; ^ 4 
1 2 ? 
al i Moyfes coronado de refplai 
dores. Tres vezes , como vimoí 
facó libre de las aguas á nucitro 
Santo Maria Sandísima Hija del 
mejor Principe : t i l ia Principiy* Cande.7. 
Ved ai áMoyí'es libre de las aguas 
del Nilo por la Princefa deE< 
to. Fue San Juan de la Cruz el 
primero, que fe defcalco en ei 
Carmelo : Ved ai a Moyfes def-
cal^andofe en Oreb. Pues íl pa-
ra fabílituir el lugar deMoyies, 
piden los Hebreos, muchos Dio~ 
fes : Fac nobis Déos: que mucho, 
que para acabar la Milla, que ¿an 
Juan de ia Cruz no podia profe-
guir, pidan focorro á ios Angeles 
ioscircunftanres? 
Pero no : Que lalglefía le ca* 
noniza por hombre : permita el 
T ribunal mi afecto , que diga, es 
corta canonización para tanto 
Santo. Pero fupuefto , que no 
puedo facarlo de la esfera de 
hombre , d< fabogúele mi ifedo 
con vozes, aunque no mías, muy 
propias por fer de mi amada San-
ta Tereía. Es S. Juan de la Cruz 
hombre, pero vn hombre celeftid,y 
divino : Titulo con que le llamaba 
la Santa Madre. Es hombre , pe-
ro vn hombre , que excedU en per* 
feceion d quantos Santos v iv im en el 
mundo. Teílimonio es muy de ca-
ía, porque es de Santa Terefa.Vu 
hombre , que excediendo en fus 
virtudes la perfección , que fe re--
quiere para la fantidad , rae atre-
vo á decir, que era mucho mas, 
que hombre Santo : pues era vn 
hombre , á quien fin que baftar-
deaflen fus Choros, podian hazer 
lugar entre fus Gerarquias los 
Angeles. 
Aora refponderé á la duda^ 
que dexe fufpenfa al principio 
del Sermón. Siendo afsi, que por 
decreto del Vicario de Chrillo, 
celebramos la gloria immortal, 
que en perfecta vnion con Dios 
logra San ]nan de la Cruz , como 
el Evangelio, nos le pinta pre-
tendiente ? Et vosJimtles hominibus 
expetfantibus Dominum fuum„ Co» 
mo cabe efpcranca de vn bien, en 
quien del mifmo bien.celebramos 
vna perfeda poflefsion. Ya lo di* 
go. El que es Santo, en la poflef-
fign^ck gloria tiene el premio: 
Eius vita^ 
í b l . 6 o . 
Comp. l § \ 
%6* 
Senec. 
S. Paul, ad 
t i t . crp.Zw 
S.Bruu.apud 
P. Man^ ¿ Q 
les Reyes# 
S.Mátth.i?. 
i.Pétr. ca. 
Apoce.?. 
P . T h o w . 
R t c a r d . V i ^ . 
pero á quien es mas que Santo,' 
le correipondc por premio mas 
que la poflefsion de la gloria*-
Pues qué mas fe puede tener que 
gloria ? Etpcran^a de la milma 
gloria. Dice Séneca , que es feli-
cidad no pequeña , tener íiem~ 
pte que efperar : Inter felieitates 
efi , femper habere , qüod /peres» 
No sé yo , fi tuvo prefente el 
texto de San Pablo : Expeflantes 
beatam fpem. Por eflb es tan re-
petido aquel penfamiento gran-
de de San Bruno , que para los 
Santos , es Dios en el Cielo , co-
mo vn Dios muerto : Deus quod-
dammodo nobis moritur , in futura 
beatitudine. Porque como tienen 
de Dios las poíTefsiones, no ca-
ben de eífe miíino Dios las cípe-
ran^as. Afsi? Pues tengafe en-
tendido , que San Juan de la Cruz; 
cfpera , quando goza : porque íl 
para quien folo es Santo , baila 
Vna gloria , que quando fe goza, 
fatisface : Satiabort eum apparuerit 
gloria tua* Para quien es mas que 
Santo, es menefter vna gloria de 
otra clafle : vna gloria, que quan-
do fe goza , fe efpere : eífa es la 
calidad, que fe halla en los Ange-
les : efperan Lo mifmo que gozan: 
Inquem de/idtrant Angelí pro/pteerí, 
Jemper mdúnt, Y fiendo San Juan 
de la Cruz tan Angel , eftas dos 
glorias ha de tener: la de gozar, 
y la de efperar lo mifmo , que 
goza. A l que venciere, dice San 
Juan , que le dará Chrifto á co-
mer del árbol de la vida, y que le 
dará el maná efeondido : Vincenti 
daba edere de ligno vita • dtbo mannd 
ahfcondhnm» Nadie duda, que ha-
bla del Sacramento , pero yo re-
paro en la inteligencia de Santo 
Thomás , y de Ricardo: Idefl. duU 
cedinem gloria in fruitiane dtenia. 
El que recibe el Sacramento , fe 
halla con toda la poflefsion de la 
gloria : pues el Sacramento, no 
es prenda , y efperan^a de la glo-
ria ? Claro eftá : Futura gloria no -
bis pignus datar* Pero como entre 
todos los milagros de Chrifto, es 
. el Sacramento el mayor : Mira-
| f/orum&h ipfo , e&c« para apoyo 
% • efta mayoría es bien j que en 
<\ e junten vnapofleísion dé la 
1% da : Unludinm gloria in f r * ^ 
tiont ¿terna. Ydc eifa mirmaglo^ 
ria la efperan^a : Futura gloria, 
0*6. Aplicad vofotros el texto, y, 
facad , fi quifiereis la confequerv-
cia,fujetandola en todo á eñe Tr i^ 
bunal fagrado de la Fé* 
§ iVl 
ESte es ,Señor , aquelhom^ bre prodigiofo, á quien por 
lo heroyco de fus virtudes ha ca-
nonizado la Igleíia : y efte es au-
ditorio mió , á quien con tanta 
razón veneráis por Santo. Pero 
decidme ? No es precifo confef-
far , que el exceífo de virtudes 
con que adornó fu alma, no folo 
bailan á canonizarlo Santo j fino 
mas que Santo ? Parece que íi. 
Pues, qué fale de aqui ? Que cef-
fa en vofotros , y en mi el moti-
vo , que antes dixe para la dela-
ción , porque todos venimos á 
convenir en vn mifmo penfa-
miento. Vofotros le dais el nom-
bre de Santo en fuerza del decre-
to , y ü tener el nombre de lo que 
es, es fer mas de lo que es, como 
vimos en el Bautiíla, íale claro 
de todo mi difeurfo, que vofo-
tros executais lo que no decís, y, 
yo digo lo mifmo , que vofotros 
executais* Que San Juan de la 
Cruz no folo es Santo por fus vir-
tudes , fino mas que Santo por el 
cxccíTo de ellas. Aquello , que 
merece aucílra cfpecial aproba-
ción , no nos contentamos con 
llamarlo vna vez bueno; fino que 
duplicamos la cxprcfsion % Bue-
no , bueno : Es San Juan de la 
Cruz vn Santo tan de mi güilo, 
que no fatisfago mi afedo, íi no 
le llamo Santo Santo, y no le lla-
mo tres vezes Santo , porque ay 
en aquellas Aras quien lo impide. 
Pero diré , que le fobra tanto de 
Santo , que fi Santa Terefa por lo 
heroyco de fus virtudes no hu-
viera fubido á la gloria , el eílár 
cerca de San Juan de la Cruz , era 
bailante para acercarfe á el Cielo* 
Eftaba vn dia hablando con 
Santa Terefa nueílro Santo : y fe 
encendió tanto fu corazón en la 
llama del divino foego , que errb-
pezó á clevarfe de la tierra : co-
noció k novedad i y aüendofe 
Ezeq. c 
Comp, 
fuertemente de k íllla , vierais, 
que al pafíb , que el Santo fe iba 
elevando , también la filia fe ele-
vó. Lo que en viílon fe le mof-
tro á Ezequiei fue perceptible ca-
fo en nucílro Juan. El erpiritu 
de Dios que eftaba en la carroza 
fefíxó con tanta hermandad , y 
proporción en las ruedas , que 
donde el efpiritu iba , las ruedas 
fe elevaban : Quocumque ihat fpi-
ritus , illctc eunte fpirhu ^ O' fot a 
pariter elevavantur feqümtes ium» 
Porque el efpiritu de Dios era 
tan activo , que hafta en las rue-
das fe introduxo : Spiritus enim v i -
t t erat in rotis, O Juan admira-
ble ! Poco es decir del efpiritu, 
que tenias , que no fiendo bailan-
te á guardarlo tu gran pecho, 
frequentemente huyendofe de la 
claufura , fe aífomaba en intenfas 
luzes al roftr6 , íiendo para eftos 
efedos lo mifmo el retiro de la 
oración , en que con tu Dios tra-
tabas , que la publicad en que ha-
blabas con los hombres, porque 
tratando con los hombres, fiem-
pre tratabas con Dios. Solo pue-
de explicarle el exceflb de tü ef-
piritu , diciendo , que prendías el 
íagrado incendio á quanto toca-
bas , y como el fuego es natural, 
que fuba á fu esfera , preadiftc 
en la filia tanto fuego, que al paf-
fo , que te elevabas , fe elevabaí 
Rota paríter eíevavantur fequentcs 
eum* 
Como fe quedarla la Santa Ma-
dre , viendo caminar al Cielo á 
mieftro Santo ? Qué es quedar? 
Ello no: que al lado de San Juan 
de la Cruz todos gozan los mif-
mos privilegios. Iba San Juan de 
la Cruz elevandofe con íilla,y to-
do , y al mifmo tiempo Terefa, 
que eftaba á fus pies, perdiendo 
tierra , también fe quedó elevada: 
Afsi quedan íufpenfos en el ayre 
Juan, y Terefa formando mas fe-
liz,mas admirable el íigno de Ge-
minis. Juan Soberano, donde ca-
minas? Si fubes al Cielo, eíía íilla 
f es grofíero carruage , pues se, 
•4Í' que en la Jornada,que hízifte def-
de la tierra á la gloria ^ te embió 
Dios por carroza vn globo de fla-
mantes luzes: Si es á colocarle por 
nuevo entre Iqs doce ügnos , efe-* 
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vate tu folo ; pero llevar en ta 
compañía áTerefa? Si* que San 
Juan de la Cru¿, no folo es i anto, 
fino cjite comunica privilegios de 
Santo,fu cercanía.Dichofos vofe* 
tros ó hijos de Terefa , que en la 
cercanía feliz á San Juan de la 
Cruz , aífegUrais tales veníájás* 
Dosaftros pufo Dios en el Cíelo, 
para que las criaturas todas con fu 
luz , vivieflen, y con fu infiuxo 
alentaflemeran el Sol^y Luna,que 
fin menos adorno , no eímviera el 
Cielo ayrofó , y íin menos ref^U 
ración, que de dos aftros , pndie-
ra Vivir quexofa la tierra. Con ti--
go hablo , ó Religión fagrada del 
Carmelo : cielo te llamaré, pue$ 
ennoblecen tus zonas vn Sol, y 
vna Luna* Pero mejor rae enten-
deré con las eftrellas del Cieio^ 
que con todo el Ciclo* Con voíb-
tros hablo, ó hijos de Terefa:bierl 
podéis prevenir en vueftro cora-
zon nuevas anchuras 5 porque el 
Sol, y Luna,Juan , y Terefa , tan 
liberales han de influir gallardias* 
de efpiritu en vuefttos pechos, 
que de vivientes flores de vir tud, 
que hermofeais la tierra j paífeis 
á cftrellas flamantes del Impy-; 
reo. 
Y Supuefto, que á Juan, y T ^ i refa los elevó el mérito á t 
fu virtud á la gloria , paífemos yá 
á contemplarlos en el Cíelo. Ya 
fe miran en él eftos dtís aftros de 
magnitud bizarra , para influir en 
la tierra del Carmelo reformado; 
con que es precifo, que defde o$ 
fus hijos logren eftrellas la mifma 
elevación , que el Sol, y Luna, & 
Cuyos alientos viven. Yo me ex-
plicaré refpondiendo á vna co-
fa , que fiempre ha eftrañado mí 
refpeto. Cada vez, que' pongo los 
ojos en los hijos de Terefa , eftra-
ñ o , que fiencío cada vno vn tefo^ 
ro de virtud , y vn fecundo mine-
ral de perfección, ninguno hafta 
oy recibe veneraciones de Santo. 
Qué ferá ? Yo os lo diré : que 
hafta aora no fe ha canonizada 
San Juan de la Cruz, y hafta que 
San Juan de la Cruz, le vielíc en 
Compaiúia de Terefa cu la gloria, 
m 
1 2 8 
no podían fus hijos verfe en los 
Altares. 
El juílo , dice David , florece-
rá como Pahna, y fe multiplicará 
Pfalm. ^  i . como Cedro : iuxtus vt palma flore-
hit, & c . En el Cedro, y en la Pal-
ma entiendo yo á San Juan de la 
Bitrub.Hb.i. Cruz, El cedro, dice Bitrabio , es 
fi3p->. incorruptible, y al ver el cuerpo 
de nueftro Santo incorrupto , no 
íin fundamento le entiendo lym-
boiizado en el cedro. O que ce-
dro tan elevado es nueftro Juan, 
plantado en la tierra fanta de Ma-
na del Carmelo, y dado á luz del 
feno dichofo de efta hermofa Ra-
quel de la reforma! Qué glorio-
fa , ó Religión fagrada , y que 
triunfante, rompiendo en virtuo-
íos patíos la abfti accion de tu re-
tiro , te ha admirado eftos dias 
nueftra Corte , con qué mageftad, 
y pompa lias ferabrado edifica-
ción por eílás calles ! Solo , y me 
has de permitir, que afsi lo diga, 
folo vn defecto es el que en la 
procefsion he notado. El árbol de 
la vida, dice San Juan, que cfta-
ba de ambas riberas del rio de la 
A f o c c i n , fanta ciudad de Gerufalen : Ex 
vtraque parte fluminis lígnum vita'. 
Siendo vno mal podía cftár en am-
bas orillas. Es el cafo , dicen los 
Expofítores, que de tal fuerte ef-
tendia fus ramas, que eftando en 
,vna, pudiefién defde ambas mar-
genes, coger los fmtos. Pues yo 
decía , que quando San Juan de 
laCruzfalio por eífas calles l le-
nando de gozo los corazones, 
avia de falir, como folia orar: con 
los brazos eftendidos, con los bra-
zos en cruz : ó para formar con 
ellos arcos triunfales á fu aplaufoj 
ó para que de vna , y otra vanda, 
pudieffen todos coger la fantidad, 
que lefobra. 
Pero mirémosle como palma, 
donde tendrá lugar lo que de ella 
€aíiod. in dice Caíiodoro : ú u m ad Juperna 
Vulm.*» i . , procejferítjfrustuum fuavitate eomple-
tur : que nafta que fe eleva, no da 
fruto : y añade el PiCtavienfe: 
ISiumqucm vuk ejfe foU : y Plinio 
con mas claridad para mi inten-
to : Gaudet coniugio , 0" difparitate 
Jexus : que la palma no da fruto , íi 
. no fe carea con otra, á quien en 
guanto lo yegetabicpefmug ¿mi-
Cant. c.?^  
ra como conforte de otro fexo; 
Palma clevadifsima en la fantidad 
contemplo á Terefa : Stura tna 
nfínni iataej ipalma: pero como ef-
ta palma, aunque fubió hafta la 
gloria , eftaba íb ia , no podía dar 
fruto de Santos en la heredad del 
Carmelo. Oy fe pone en la mif-
ma elevación otra palma ( precifo 
es^ Viar del termino de Plinio ) de 
otro fexo: palma de eftatura tan 
gigante, que perdiendo tierra Su-
bían hafta el Cielo en repetidos 
extaíis fus brazos, pudiendo decir 
lo que Daniel de otro á rbol : Bt Dan. cy. 
proserttas eius contingensCosium: pues 
íi al verfe vna palma junto á otra 
palma, del modo dicho, frudifi-
ca : Gaudet coniugio, & difparitate 
Je xas: digo , que íi hafta oy no fe 
han vifto hijos de Terefa en ios 
Altares 5 ya que fe veneran en U 
mifma elevación de gloria eftas 
dos diftintas palmas, ha de tener, 
que admirar el mundo , no á Te--
re ía , y Juan de la Cruz fbloj fina 
los innumerables frutos de fanti-í 
dad, que la heredad del Carme* 
lo reformado , donde eftas dos 
palmas echaron fus raizes , ha de 
dar á la publica veneración en los 
Altares. 
Yo eftaba por entrar con vo-^  
fotros en vna pretenfion , y fabeis 
qual es? Efta : que no fe quite el 
adorno pulido de eftalgleíia,que 
no fe deshaga eflé Altar: porque 
contemplo , y bien fundado , que 
han de fer tantos los hijos de T c i 
refa , y de San Juan de la Cruz,' 
que defde oy fe coloquen en las 
Aras, que no ha de aver lugar pa-
ra formar Altares nuevos; y afsí 
fe ra acuerdo íabio confervar el 
que efta erigido. Ya , Señor, dice 
David, el Paxaro hallo cafa , y la 
Tórtola halló nido: P a j e r invenit 
f i b i domum, & turtur nidum fiht: 
Qué fignifica efié nido , y efta ca-
fa ? No lo dudéis, dice San Aguf. 
t in : porque el mifmo texto lo d i -
ce : Quis eft nidus i Sequitur ftatim, 
altaría tua Domine v ír tu lum : Elle 
nido , y efta cafa fon ios altares, 
donde halla la virtud en ios cultos 
elaplaufo. No quiero deber á U 
corteíia del íilencio la fatisfticcion 
al reparo , que motivan las pala-, 
PíaÍEci.85 
S.Attgull, 
ü b m o el Wido ptíecle fer A l -
tar ? El Altar eftá nianifiefto a los 
ojos 5 el Nido eftá retirado de la 
vifta. Bufca íagáz el paxarilío la 
quiebra mas eícondida del edifi-
cio t ib licita en la felva la Tór to -
la taftéréfa el árbol mas retira-
do; pues como íiendo nido ocul-
to lo que buícau , es Altar mani-
fi-sílo > lo que hallan ? Yo os faca-
re de la cunoíidad : Elíe paxaro, 
y eíia Tórtola, éicc Hugo Carde-
, nal , fon las períbnas Religioías: 
urt j Per f a f i r a m , & turturem inteiiigi-
inus viram religlisfum : Y Padres, 
que lean de numerofa familia^ 
que por eflb dice el texto: Vhi 
pvnat ¡mitos fms i y bufeándo eít@ 
paxaro , y efta;Tórtola el retiro 
para efeonder fus virtudes , dif-
pone la providencia de Dios, 
vengan á dar en ios Altares, don-
ele los adoren todos: Alt aria t m 
JDomme tñftutum.Si miráis áTere-
faja hallareis Tórtola lloróla en 
fu oración , gimiendo las ótenlas 
de fuDios.yde fuEfpoíb,dc cuya 
honra era vigilante zeladora : 
vera Sponfa memn ceíahis bonoremSi 
Itlirais á S.Juan de la Cruz , le ha-
vita,^  Jareis pretendiente de la fole-
dad. De tres cofas,que pidió con 
inftancia á Dios , fue Vna , le qui-
taííe la vida en lugar tan retira-
do, que nadie le conociefle : tan 
•amanté de la foledad , y del reti-
ro , que a ella fe falia , para tra-
tar foio con Dios, donde para v i -
v k mas íblo , aun de si mifmo fe 
retiraba , porque íalia de si. No 
ilos detengamos : Terefa,y Juan, 
• Tor ró la , y Paxaro fon, que en 
premio del cuidado con que buf-
caban á fu virtud el retiro, lo-
gran por nido el publico Altar 
en que fe veneran : Pafer^&c. Al* 
tifia tua, (Í7jr. 
Y que ? EíTe Altar es folo pa-
ra ellos ? No juzgo ta l , que hi-
ciera agravio á lo mifmo, que co* 
nozco , íi tal imaginara. EíTe ni-
do, eíle Altar, que para si hallan, 
es para que en él mifmo fus H i -
jos fe coloquen : PaJ/er , & c . Vbi 
ponat pullos ftm> Pues ñ Tereía, y 
Juan yafe miran en la elevación 
de la gloria, y en el nido feliz de 
Rcligíoíbs Altares, bien decia, y 
jpara 4eci^ fl*ejor¿ buelyo %te4h 
queferSrí tantos defde o y íosHi^ 
jos de efta Tórtola cariñofa , y dé 
efte paxaro immortal Phenix/que 
en los Altares fe pongan, que pa-f 
ra celebrar fus virtudes , y íanri-
dad , no nos ha de dar tiempo la 
muchedumbre para erigir nuevos 
Altares-. Tantoseran, cpie eilaba 
por decir, que de repente,nos he-
mos de quedar en Li tierra íin H i ^ 
jos de Tecefa, y Juan; porque la-
gradamente codiciólo de tanta 
virtud el Cielo nos los ha de ar-* 
rebatar al dicho ib nido , en qué 
habitan: Vbiponatpuliosfuos, Ea 
pues, no fe quite el Altar , y para 
que defpues , no nos embarace-
mos en la prifa, íalgamos de cui-
dados. Vayan fubiendo á eíie 
Altar todos los Hijos de Tereía^ 
y celebrefe de vna vez la canoni* 
zacion de todos. 
Sea afsi gloriofo Juan , que el 
trono , que en el Cielo gozas, fea 
el Altar , donde todos tus Hijos 
vivan , fea afsi Terefa 5übcrana¿ 
que el nido de gloria en que deC-* 
canias íea el Cielo en que 'tus H i -
jos luzcan. Y pues ibis en el dó 
el Carmelo reformado Sol, y Lu*. 
na , que al tiempo, que le ador-
náis, le luzls , retiraos vn tanto 
de nueftra vifta, para que brillen 
en el Cielo de eíle Altar las Ef* 
trellas, que viven á expenfas de 
vueftros rayos. Y vofotrOS,ó H i ^ 
jos de Terefa, quando todos jun-
tos, como lo creo, os veáis en los 
Altares , contad por mérito para, 
acompañaros mi defeo de férvi-
dos. Y entcé tanto, que llega, ef-
tc , que fe ra ligio de oro , Yo en 
nombre de mi Religión la Com-
pañía de jesvste doy las gracias 
de la honra, que le comunicas, 
dándole parte en los cultos de S.: 
Juan de la Cruz : y en fee de que 
tedas por férvida, coloca en la 
C r u z de tu Sanjuan el jesvs de mi 
Religión, para que á la efpada de 
la Cruz, firva el Jesvs de Efcudo, 
y entienda el mundo, que vnidos ' 
Efcudo, y Efpada, es preGÍfo,quc 
á fu virtud , fe rinda todo. Per-, 
mite, ó adorada Religión j ime* 
vas anchuras á tu pecho para re-r 
cibir las enhorabuenas, > que te da 
la Compañía. Y para que en tus 
cultos%va fia apagarle, quede 
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pendiente por lampara mi volun-
tad afectuoía. A tus pies , ó Juan 
Soberano la dedico. Arda con el 
fuego que tu la comuniques: y en 
correfpondencia á tanto afecto 
que te aplaude , logren todos por 
tu intercefsion dichofa fortaleza 
en la Cruz, que Dios embiajen fu 
govierno felicidad fara lalglcíla 
N . S. P. Benedi6l:o XIIÍ. Nueftro 
Rey en fus Dominios, efte Sagra-
do Tribunal de la Fe en fu pure-
za, y todos en la imitación de.tus 
paíTos, v i r tud , con la virtud 
gracia, con la gracia glo-
ria. Ad quam9 & ( * 
íercoles 1. de O í l u b r c . 
( h ) ¿fpíce , quim futaganf 
totifque viríbus alnum. 
Sülicj a it ¡ubenes JiuB'ibas m 
niK dijs. 
Kes ma%*:¿ , aut valido , auf 
'veí-tchforpore fiunt. 
Víru.-n aattm fenju r conjilio, 
ímperl;,. 
Bochio Embl, 74^ 
( 1 ) Chrcm. PP. C l e r i comm 
Mm.lib.z. cap.7. 
I j ) Chron, C.irm. Difcalc . 
tovn. i . l ib.íf.cáp.j 9. 
( K ) Nmmna magna vides 
parvi dcfmtihus orta^ 
F l w i w a colk-Bls multiplican-
tur aquis. 
O v i d . d« H.em.Ara^r.Iib. u 
11 Miércoles primero de Octubre autorizó nueftras fieftas el 
Real Supremo Confejo de Indias. Aquel vigilante Senado, que co-
mo dixo Achiles Bochio (h) en la Nave en que efmalta fu Real ¿feu-
do , deícrive al nuevo mundo los defvelos con que maneja íu impe-
rio. La Sagrada Familia de Padres Clérigos Menores, fé vio efte 
dia en las Aras. Empeño del cariño , que fe empezó favoreciendo el 
V. Adomo,efte Carmelitano Convento,(i) y fe perficionó corref* 
pondiendo con folicitarnos vn Convento en Genova la efeiarecida 
Familia de los Adornos. () ) 
Suí pendió fe el a pía ufo , para emplear fe en mas conceptuofo 
Occeano. Era efte ta nativa facundia del Rano Padre Maeftro Blas de 
ía Fuente, Lector actual de la Vniverfidad Complutenfe , fuente de 
tan copiofos raudales de cloque ncia, que pudo afirmar Ovidio, (K)-
que recoció en los fudores de fu continuo eftudio los raudales, que 
efparce en rios de oro. No doble aqui lalioja el difereto, íi no. quiere 
perder vn gran gufto en leer efta difereta Oración. 
T H E M A. 
K a l . tf7'V. 20. l u x . k ¿ l . S . 
Auguíl» 
Sint ¡tmhi veftripr¿cmpi , & lucerna ardentss in manihas vsftr'ís. 
Lucas cap.i 2. 
Caro mea, veré efi cibus, & fangun mem verc ejt po&us. S.Juan^cap.ó» 
S A L U T A C I O N . 
Endito feá Dios (Comunidad Rclígiofa) que fe cumplíerort 
dichofamente los plazos, á que anhelaban con aníia tus 
reprefíados fervores. Bendito fea Pios(exccl íb Monte 
Carmelo) que ya el Señor Benedido exaltó íbbre las Aras 
de Ja vniverfal Iglefia , para gloria de tu cumbre , luitre de 
nueftraNación, y efplendor vniverfal de la perfeccioij 
Chriftiana , á aquel Sol reformador de la primitiva luz , con que brilló 
vueftro monte : BenediBas Dominus de die in diem : profperum ittrfadet' 
Deas famíarimt mftromm : .fraíTes fon , en que gozofo prorrumpe el 
iiuftrado David, defpues de aver celebrado en la eminencia de vn 
monte los aparatos feftivos de vna exaltación , y triunfo : y á mi pare-
cer fon rafgos , en que prophetico anuncia á el reformada Carmelo, 
quanto feltivo aparato de dia en dia engrandece la Mageftadde eftos 
cultos. 
Aplaude, pues, efte iluftre, y Relígiofo Convento (efeufando 1^ 
pintura de quanto admiran los ojos en ella grandiofa pompa) la exalta-
cipa á las Aras de la, vniv^ríai Jglefia, ó la canonización de fu amante 
I f l 
Padre , el primer Adro brillante de él reformado Carmelo 5 aquel Sol 
refpiandeciente , que con vna noche obfcura íupp iluminar al mundo; 
aquel extático aílombro, o Serafín mas amante 5 el fegündo Ateopagi-
te, ó Chembin entendido 5 aquel hombre ceíejiid, o aquel paímo de ios 
Cielos ; si grande, el divino , el fmto ; tymbres gloriólos, con que á San 
Juán de la Cruz apellidó en efta vida fu Madre , fu Hermana , e Hija 
la Seráfica Tercia. Ais i lie , para engrandecer fu triunfo i fu exalta-
ción , y apkuíb , la ib b eran a grandeza de Chrifto en el Sacramento, 
panífeftando fu gloria en el trono de eííe Altar , ó en ella triunfal 
Carroza,que rerplandeciente brilla á los diverfos aípectos de gráciajy 
gloria que ofrenta en los Santos, que la iiuftran, mucho mas que á log 
incendios de fus materiales iuzes Ar finalmente concurre, defpucs que 
por nueve dias han celebrado las glorias del Héroe canonizado otras 
Rcligiofas Tribus , concurre (digo ) la Tribu de Benjamín en mi Re-
ligión íagrada, patrocinada en fu aplaufo de efee Senado fupremo, 
Real Coniejo de las indias. 
Efta es ya ( Fieles) la fantldad porrentofa , que aplaudimos exal-
tada en las religiofas cumbres del reformado Carmelo por el Señor B?~ 
ndício 5 y eftas fon las circunftancias, que ordenadas á fu aplaufo , a 
fu exaltación , y triunfo de diaen dia engrandecen efta magnifica 
pompa : BenediBus Domtnus de die i n diem, Oygamos aora a David al 
Píaimo í cíen ta y fíete, donde para reducirlas á lo breve de vil dicta-
men , profpero camino ofrsce en el favor de la gracia : Profpemm ket* p fa lm. ¿j* verf. fe 
fariet Deus falutariam noftr&yum. Cantad ( dice el iluftrado Rey ) á la 
Mageílad Divina , cantadle Pfalmos á Dios de immortales alabancas: 
Untate Deo, Pfalmum dkite mmim eius. Tributando los mas reveren-
tes cultos en regocijado aplaufo de fu Benedicto nombre : ( T i te Imán) T i t e l m . hí* 
flaiwos t laudumque cántica canite Benedióio nomini eius. Efta exorcaciou 
íe ordena , avila el Padre Lorino , á rendir gracias á Dios por bene-
ficios di verlos , que fu infinita bondad ha concedido á fu Igleíia; pe-
ro mas principalmente fe dirige á celebrar vna exaltación glorióla, o 
albiemnizar vn triunfo : Provocatio eft , Mtque exortatió ad celebrmdum £ 0 ^ , ] ^ 
Uuáibus Deum ¡prafirtim oh triumphum, Efta bien : rftas no fabrémos 
en donde fe folemniza efte triunfo? Qiie aparárosle engrandecen? 
Quienes el Héroe que triunfa? Y en fin no fabrémos quienes fon 
ios que concurren gozólos á efta magnifica pompa ? Si: todo lo dirá 
Obraá de S.Juan de la C n j ^ 
Eílampat del Monte C»fna* 
David, Un que íalgamos de el Pfalmo. 
Moni Dei i mons piruguis, tnons cotgulatus, morís, inquo béneptacitüm ejh 
D(o habitare ín so. El teatro de la exaltación , y triunfo es vn elevado 
monte > monte por andionomalia de Dios 7 monte feraz , monte pin* 
gue , y monte , que el mi lino Dios eligió , para habitar en fu cumbre * 
No advertís ( Fieles ) como deferibe David el templo de nileftros cul-
tos ? £a , f i : porque , fí aveis reparado el principio de las obras de 
nueltro admirable Santo , con ellos tymbres fe iluftra el reformada 
Carmelo : Mons Del, monspinguis , rmns coagulatut::: mons, inquo bene^  
pLicitum efl Deo habitare m «o, Efte es el monte de Dios : Mons Dei : por-
que fi íe dice afsi 5 ( fegun la lección Hebrea) porque es el monte de HeW apud Loria, 
los exceifos, ó de las elevaciones : Mons excelforwn , v.elceljhfidinnm* 
Aquí en efte Convento habitan aquellos excelfos contemplativos^ 
generólos defeendientes de el Santo Profeta,Elias , hijos de la gran 
Terefa, y de San Juan de la Cruz. Aquellos ( digo ) Contemplativos 
excelfos , que aviendo fubido á el monte de perfección Reíigiofa, 
por la fenda ¿s la mda , que defeubrio nueftro Santo , defde fus cum-
bres le elevan a las alturas de el toda: Mons exeel/orurtí , v e ¡ eei/tfddmurr/. 
También es el monte pingue el reformado Carmelo : Mons pin^msi 
porque fi el monte de Dios fe dice feraz, y pingue (en la expoiidon 
de Lyra) por la abundancia de gracias , y de foberanos dones, con 
que el Efpiritu-Santo ha enriquecido fus cumbres : Mam p'tnguisy 
fropter abundantiam gratia , Ú*, donorum Spiritm Santfi. Qon quantas 
gJ-'a.^  
jLyr* fiip. huiic PíaíaS^ 
Obr . <k S. Juan de l a C r i w , 
vb i iup . 
í?falm.<Í7- vsrf.i^i 
Theod.Euth im. a p u d X o r í n . 
hic. 
«dcmPfaim.verf. 48,. 
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gracias, y dones ha enriqueGMo las cümfeés Ee eí f efofmado CarmeJ 
lo ei Efpiritu Divino«? Bien fe experimenta (Fieles ) efta divinaakirJ 
dancia en tantos copiofos frutos de virtudes , y de letras , que á 
Igleíia de Dios rinden los Carmelitas Defcaicos : Tantos Santos, tan-I 
tos Dodos, tantos Efpirituales, Predicadores , Macílros que enfe-
ñ a n , que perfuaden , que alientan , iluftran, mueven á la perfeccio 
Chriftiana con la pluma , con la voz , con la virtud , con la dodtinj 
y exemplo. O monte de Dios feraz! Su Mageftad te profpere la ame-
nidad de tus cumbres : Aíofu pmgtds propter abundantiamgrati<s , ^ aVl 
noraw.. En lin el reformado Carmelo es el monte , que eligió parafu 
afsiento , y morada la Soberana Grandeza : Mons , inqua benepímtm\ 
efi Dea habitare in eo. Pues la abftracción , la pobreza , defmterés, y 
retiro, con que fus habitadores difpcnfan , y comunican fus frutos, 
gracias, y dones , hazen manifiefto á el mundo, que amando en e! 
monte nada de los temporales bienes, falo mora en efis monte Ugkdi A 
honra de Dios, 
A q u i , pues, en eftc encumbrado monte de perfección religiofal 
fe aplaude el gloriólo triunfo , de que haze mención David. Sus ha* 
bitadores fon , á los que el Profeta exorta ala divina alabanca: M 
eekbrmdum Deum, prafertim oh triuwphum. Cauíad, pues , religiofiisi. 
mos Padres, rindiendo gracias áDios : entonad feftivos Pfalinos á ful 
Benedicto nombre : Cmt&te Deoi P[almos tanite BensdiBo nomtni mu\ 
Fuesen fu nombre propone nueftroSantifsimo Padre fuVice-Dioj 
Bemdítio , canonizado á la ígleíla al Santo Juan de la Cruz , vuelbl 
amante Padre, Cantadle Pfalmos á Dios, que á vofotros pertenece 1Í 
promoción de fu aplaufo 5 y á m i , admirar con David los aparato3| 
grandioíos de fu exaltación , y triunfo. 
Currus Dei decem w i IIi bus multiphx milita tatmtium: Dominus inéhlu 
Jiña in Sanfío. El carro triunfal de Dios es el aparato regio de la exalt: 
c i o n , y pompa ; aquella imperial carroza, explica Hugo Cardenalj 
que brilla por todas partes con refplandores gloriólos, por los ditVl 
rentes vifos de auiltiplicadas gracias, que forman los que la ocupaiii| 
Currus Dei muítiplex experfónis dluerfarum facierumgratis. Y qual os pa-
rece , Fieles 7 que es la carroza de Dios, que á los diverfos afpcáosl 
de la foberana gracia tan luftrofamente luze ? Pues fon ( en fentir de 
Teodoreto , y Euthimio , á quienes Lorino cita) las mageíluoías AraJ! 
de la Militante .Iglefia, en donde fe nos proponen para la venera-
ción , para el aplaufo, y el culto canonizados los Santos : Thcodor&A 
Euthimm expommt de multitudins SanBorum, quibm ahundat SmBun\ 
idefl EccUfia, Permitidme , pues, la aplicación á eífe Alear. Todos mi-
ráis como brilla carroza triunfal de Dios; no íolo por los apacibles ra-
yos de fus materiales luzes íno foioporel aíreo,la compoftura,y 
adorno ; fino mas principalmente por la multitud de Santos 7 que en| 
el miramos, llenando de refplandores de gracia toda fu circimfereiv 
cia : Múltiplex experfonis dwsrfarum fmerum gratis. En e l , pues, ve-
mos a la'Santifsima Virgen, hermofura del Carmelo 3 ai Santo Profe-
ta Elias fu zeloiifsimo Padre ; á la Seráfica Virgen , y Madre Sanía| 
Tere la j y en fin a nueftro Dios humanado, que disfrazado entre ar-
miños en la forma, que miráis, oftenta fu gloria y gracia, como dei 
cia David, en el carro , monte, y Santo: Dominus in ets in fina tú 
Sanffo. 
Mas tened , fauílo oráculo divino , decidnos, quien es ei Santo;! 
que exaltado fe venera en el carro , y en el monte? Que'aunque es 
verdad , que del teatro viftofo, y el aparato feílivo íe colija, que 
es vn Santo del reformado Carmelo; pero como en elle monte ay tan-
tos que fe diademan de immarcefibles laureles, necefsitarnos faber, 
quien es el Santo , que triunfa en el monte , y en el carro. Mas ya lo 
dice David, proíiguiendo elbaticinio : Ibi Benjamín adolefcentulm 
mntis €í<¡cej[u% Santo, que fe venera c a t a d o ejn aiontc de tanta 
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gracia , y en carro de tanta gloria, es (Fieles) el Benjamín de cita Re-
ligión fagrada 5 eílc aflbmbro de contemplación divina, que miráis 
adormecido (dice el docto Gafpar Sánchez) fobre la triunfal carroza 
en el extático exceilb de ta arrebatada mente : Ducetur enim in curru 
Joporatus, 0- in mentís excejfu. Aquel Hijo de la dieftra , que la Seráfica 
Madre Cacó á luz entre dolores , tribuiacionés , y penas : Benjamín 
-jiltus dexter* \films doloris. Y qual es el Benjamín de la Seráfica Madre? 
No es eílc nueftro San Juan de la Cruz , fecundidad milagro la de ella 
Seráfica Virgen 5 en quien renació feliz alefpiritu de Elias la anciani-
dad del Carmelo ? E a í l : atended con toda individuación fus íeñas: 
ibt Bmiamin adole/centeius tm mentís excejfu. Hugo Cardenal j ibi: ídefi% 
in cruce; Bmjumm : ideft , contemplativas ; a Jokfientfáks* San Gerónimo: 
Parvulus i in mentís excejfu: San Aguílin ; inextafi. Con que reducidos 
ya todos fus tymbres á vn lazo 5 el Santo , que fe venera exaltado fo-
bre la triunfal carroza , es vn Santo de la Cruz j vn Santo contempla-
tivo 5 vn Santo párvulo por fu pureza ,0 chico por fu efeatura, qup ai-
íi le llamó fu Madre ; y en fin es vn extático Santo. No es pofsibic ha-
llar deferipcion mas propria del Santo Juan de la Cruz. Pallemos, 
pues, á faber , quienes fon los que concurren á fu exaltación ? y 
triunfo. 
Ibi Benjamín. Defde efte verfo ( avifa el Padre Lorino ) refiere el 
Profeta Rey, los que gozo ios afsiften á fu exaltación , y pompa : Vi* 
detur interieálo prior i ver fu , redditus ad procefsionem, O1 pompam, ac nurne* 
rm Principes^ qui intererant. La Tribu de Benjamín (advierte el dodo 
Maluenda) que es la que primero llama el Oráculo divino á eíle fagra-
do Convento , para que forme en aplaufo del Santo canonizado vn 
panegyris gloriólo : E t JtTribus Benjamín paucitate fuá impeairi vede A 
Pur ¡ v i aápanegyrim accedat yoportet iV t primus vocetur ad hune Conven-
tum facrum. Pues , y bien: qual es la Tribu de Benjamín ? No es cíla 
mi Religión de los Clérigos Menores ? Si: Minar ínter Tribus Benjamín: 
La menor de las Religiofas Tribus, (comenta el Padre Lorino ) Por 
Menores nos confefíamos á todas las Religiofas Familias , que en ios 
precedentes dias han folemnizado el triunfo,y engrandecido el aplau-
fo ; que por efíb, pbfeuvandp el orden de antigüedad , nos pertenece 
efre di a. Mas advertid , que nos llama los primeros , ( en la erudición 
citada) a efte Convento fagrado el Oráculo divino: Tribus Benjamín 
oportet f vt primus vocetur ad huno Cmventum facrum. Los prirtieros! Poc 
que afsi? Porque lo fomos también en la obligación , y afefto. 
Los primeros fomos en la obligación á eíle fagrado Convento:, 
porque en eíla Comunidad religiofa eftuvieron hofpedados los Fun-
dadores gloriólos de mi Religión fagrada,mis Venerables Reiigioíifsi-
mes Padres, Joan Aguílin Adorno , y Francifco Careciólo , quando 
vinieron á Efpaña á fundar en eíla Corte el plantel de fus virtudes. 
Aqui, pues, en efte taller de Santos, y dieftrifsimos Maeftros de per-
fección religiofa obfervaron nueve mefes mis amantiísimos Padres las 
reglas , coftumbres , leyes de los Padres Carmelitas , para zanjar la fir-
meza de fu planteado edificio , conforme ala architedura del refor-
mado Carmelo. Aqui también en emulación fagrada de tilos Reiigio-
íos Padres, practicó el ardiente zelo de nueftros dos Fundadores, 
aquel de (precio del mundo en fus dignidades , y honras 5 aquel apre, 
ció del Cielo en la vida religiofa adiva, y contemplativa, aquel auf-
tero rigor de continúas penitencias 5 y aquel Seráfico buelo de la ora-
ción circular , en que fe fundó , y mantiene el rcligioío Inftituro de 
los Clérigos Menores yflor , 0 ramillete, que es de las Religiones todas, co-» 
modixo Sixto Quinto. Efta es nueftra obligación á efte Convento íá* 
grado : dd hune Conventum facrum. Atended ya nueftro agradecido 
afecto. Es tan eftrecha la vnion , amor , y benevolencia de los Padres 
Carmelitas , y los Clérigos Menores, que vnos , y otros fofpecha-
fnos, qucay gatre lasdosB,eJigioíies algún poderofo fegehi^o,que 
Gafp. Sanc.fupr.huncPralnj, 
Gcnef. j ; . verf. 18. 
Hug.Hier . Auguft.apud Lor . 
hic. 
Lor, in Pralm. ^7. Y.»?. 
Maluend. hi€« 
Loria, ib^ 
Chron.dc l o s C C MM.f«V 
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Ligiofa anuda las voluntades. Y es afsi cierto, que le ají 
crivió dcfpues de-aquel hoípedaje , elNobililsimo ,Re-
entonces era de eíta Religión iluf. 
Í54 
en candad reli^ 
que afsi lo eí'  
vereudifsimo Doria General, que 
p, Viilafranca Chron. foL tre , á mi venerable x\dorno :. N& se, qué genero de hechizo ( d i z c ) , W í . 
H 2" ' •" xado el Padre Prancífco d e/ios Religiofos, que es menefier no bueha mas m, 
porque ha dexado en gran manera memoria de s i ; bendito fea el Señor j ^  k 
depo/itado en el corazón de vn hombre tanto mérito %y virtud, Eftc hechizo, 
Fieles , pues , que fraguó el ardiente zelo de mi venerable Padre, cu-
ya eficacia confifte en aquel Philtro amoroíb , aquel atractivo imán, 
ó en aquella fuerza oculta , con que la virtud atrae á fu imitación, y 
exempio , ha durado , y durará para íiempre entré las dos Religio-
nes de los Clérigos Menores , y Carmelitas Defcal^os : porque ion 
fusquatro caulas en la duración perpetuas, y en fu lazo indefecti-
bles. Su caula ñnal es Dios; fu eficiente es Ja virtud de mi venera-
ble Padre perpetuada en la gloria; fu forma la caridad , y fu ma-
terial fubftrado la femejan^a perfecta de nueftros dos Inftitütos. Eí< 
tos* fon los eftrechifsimos lazos, de afecto, y obligación entre las dos 
Religiones de Carmelitas Dcí calcos, y de Clérigos Menores. Mirad 
ya fi con razón dixe, lomos los primeros, que debemos concurrí!: a 
íblemnizar los triunfos de efte Convento fagrado. Si: que al si lo pre-
vino , Fieles , el Oráculo divino : M i m r Tribus Benjamín grimas vocs* 
tur ad hunc Conventum facrum. 
Pues iluftre , fabia , doda , fantifsima Religión de aquella abru 
fada Fénix en amorofos incendios de fu fobcrano amante , mi Madre 
Santa Terefa, recibe la enhorabuena de tus Clérigos Menores 5 pues 
todos , reconocidos á eíla obligación y afecto , te damos muy gozo, 
ios de tu fortuna, y tu dicha. Excelíb monte de Dios, en cuya neva^  
da cumbre recibimos los Menores aquel nedar de la gracia, en que 
tan copiofo abundas : Mons loigulatus ¡prepter párvulos grafía^ tamqum 
lacie, nutriendos (que leyó S. Agallin)celebra la exaltación de tu Ben-
jamín amado , que los Clérigos Menores nos gozaremos regocijados 
en ü , h azi en do recuerdo dulce del alimento que diñe á nueftros 
primeros Padres : Exulíabimus , & Utahtmur in te , memores vht-
rum tmmm. Comunidad religiofa , bella emulación de el Cielo 
( pues eres esfera iluftre de Serafines amantes , y de Cherubincs la-
bios ) celebra gozoía el triunfo de tu gloriofo Padre; mas fea,fin 
olvidarte de el nueílro en tus fantos facriíicios. Pide al Rey de las 
virtudes de el vno , y otro diledo ( á quien David atribuye al verío 
trece de el Pfalmo la conccfsion de tu triunfo ) Hex virtutnm drlrcii, 
di l eB i , que nos conceda la gracia de que el Señor BemdiBo nos eleve á 
nueftras Aras á aquel fabio encantador , que con fu exempio, y vir-
tud nos formó d mejor hechizo entre las dos Religiones. Solicita 
con nueftro Dios efta gracia , que , pues peleamos vnidos con vin-
culos tan eftrechos debaxo de fus vanderas, razón es , que dividamos 
los defpojos para el triunfo : Speciei domus dividen fpolh. O í íillc^ 
gaífc aquel dia , en que entréis por nueftra cafa á aplaudir ia exalta-
ción de mi venerable Padre , cuya caula efta pendiente ante el Señor 
Ünd.T. i ; , videLoria. íiíe. Benedicio. O! Sihabitctis inter medios cleroí paennx columba deargentatd 
O fi llcgafle aquel dia en que habitéis con nofoftros, con los Clérigos 
Menores de la Paloma plateada, ó de el Efpiritu Santo! Que dicha 
fera la nueftra 1 Masque gozo ferá el vueftrol No dudamos (Rejf 
gioíifsimos Padres) que efte fagrado Convento , que en la íituaciott 
efta á efpaldas de nueftra cafa, manifeftará en fus cultos el oro de fu 
tHt fineza : Pofteriora dorfi eius in pallare auri. Pues apliqueme nos todos,; 
ya que es tan común la caufa , á procurar efta dicha. 
En fin ( bolviendo á David , ó proíiguicndo á la letra el vaticinio 
de el triunfo ) tres nobiUfsimas Tribus , dice el Oráculo Rcgio^ 
(fegunEugubino entiende) que por fu orden han formado en eí^ 
S. At íg . i n PfalrH, «Í7. f . i?» 
Cant. 1. V . J J * 
I b í , 
grandiofapompa $1 l ^ ^ ú p ^ x k o Q l f'tiqeipes luda y dmes (orzm^ 
PrhciptsZabulón, Principes NeptdL ( L o r i n o ) Bugubinm putat [¿rmo- Fug. apud 
r^ ?/-; ^/ ' f Í/É' ordme yqul fertratui ejl tn incedsntium pompa. En eítas iluftrcs Lofin.hic. 
Tribus y cuyos nombres fe interpretan : Confe/mn, dilatación , fortak-
z . i , fe entienden los tres Supremos Con fe jos , que de í pues de toda la 
Real Emilia : Úsieés éoruát-9 hafta oy han formado el circo en ntieílro Vide Hute* 
guandiofo triunfo. Porque en el Real de Caftilla tenemos afícgiu-a-
da la fortaleza de elReyno 5 en el de la Inquiíicion la contcfsion de 
la Fe j y nueftra dilatación defde elvnoal otro Polo en cíle augufto 
Senado Confejo Real de las indias. Con que ( concluyendo ya la 5a-
lutacion y o Exordio ) David nos ha dibuxado al Píalmo fefenta y fíe-
te , defde el principio haí l ie l fin , los grandiofos aparatas , con que 
á San Juan de la Gruz en efte monte de ü ios fe confagran cftos cultos? 
Al si es verdad : ib lo refta el Panegyris de el triunfo 5 pues con el faV 
Vor de la gracia pallemos al Panegyris. A F E M A R I A * 
^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' « ^ • ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
I N T R O D U C C I O N -
Sint lambí ve f tr iprac 'mBi , & lucerna ardentes m manibus vejiris, %¿ 
L u c . c a p . c i t a í o . 
Dmirabíe es Dios en fus Sitpüeflo , pues, que téneraos 
prodigiofos Santos 1 Afsi en el Evangelio, Fieles, canoniza-
concluye David el Pía lino , en clon , ó triunfo de Santos canoni-
que retrató nueftra exaltación, zados , aora defeo faber , i i el 
y triunfo : Mirabilis D í u s í n S a n * triunfo , y la exaltación delPa-
¿lis fuis. En todos es admirable^ triarca gloriofó, nueítro San Juan 
porque fe oftentan en todos los de la Cruz fe incluye en el Evan-
primores de fu gracia , y abun- gelió ? Claro eftá diréis que íl: 
dañeras de fu gloria* Mas en San porque ín él publica Chrifto por 
Juan de la Cruz , quando fe exal- Santos á vnos vigilantes íiervoSy 
ta triunfante canonizado en la que con el cingulo eílrccho d é l a 
Iglcña , fe oftenta fu Mageftad mortifieacion , en el pecho aprl* 
fin gal amiente admirable. Vea- ílonarondel corazón los aféelos: 
mos, pues , el Evangelio , con Sint íumhi vtfiri pracwBi , A! vnos 
que celebra la Iglefia la gloriofa ñervos , qué no contentos con v i -
exaltación de los Santos en co- vivir tan ajuftados á las foberanas 
miin , y defpues veremos lo fin- ley66 iluminaron la Iglefia con la 
guiar de el triunfo de nueftro • luz de fu doctrina , y el ardor de 
Santo. El Evangelio todo fe or- fus exemplos : E t ¡ m e m a ardentei 
dena á decirnos , que la Mageftad in m m i bus ve/iris. Luego aqui fe 
de Chrifto, como Pontifice bumo, canoniza (diréis) el Santo Juan de 
en fu gloria canoniza á fus vigi- la Cruz, ó aqui fe declara el m u ñ -
ían tes iiervos: Beatifuntfsrvi i l lh: fo de fu exaltación glorióla : pues 
J Í ka invenerit Bcati fuñí fervi Hit. fue vn Santo tan lingular én ceñií 
Dos vexes , mi Dios, dos vezes fus afe ¿tos , y apetitos , como ad-
nos declaráis la gloriofa exalta- mirable en la luz, y en el ardof 
cion de tus admirables Santos? de la doctrina , y exemplo í Smt 
Dos vezes nos publicáis el lucidif- lumbi veftri pradnBi , & lucerna, ar* 
fimo triunfo de fu bienaventuran- dsntes in manibus veflris i B e a t i : ; 
<¿a? Beati', beati. Si i porque tam- Beati» 
bien en lalglcíia fe declara por Afsi parece verdnd , y bien" 
dos vezes la fatuidad prodigiofa fundado el difeurfo, fi a cftas clau-
del Santo canonizado; vna, quan- fulas ceñidos folo á fus luzes mu 
do fe le beatifica: Beati i, y otra, ramos los fiervos del Evangeliol. 
quando fe le canoniza por éi Pon- mas no es afsi, ü atendemos á los 
¿fice:Sumo : BsatiJunsjerVi iUh elogios, que faénate en fu ^a l t a -
s cion^ 
Vhí fup. V, 
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cion, y triunfo : E t vosfimtles ho¿ 
minihhs. Semejantes á los hom-
bres , nos dice Chrifto , que fon 
Ezech* c. z. 
hombre (advíerteAntonioFernan-
dez } refumiendo el texto fanto) 
formado de precioíifsimo Elec-
en fu exaltación gloriofa los San- t r o , que de medio cuerpo arriba 
tos, que canoniza : femejantes á daba a entender fe abrafaba en 
los hombres? tiftmiles hominibur.y interiores ardores , y en loref-
á que hombres ? No es fácil de- tantc oftentabá en vn exterior 
cirios todos, cada vno tiene fu incendio la difuíion admirable 
dia, para celebrar fas triunfos, de fus peregrinas l u z e s : / f ^ ^ o ^ í 
permitidme , que diga oy , que ex EUdirofaBus a lumbis , ( u r m n 
Fuit homo mijfas a Dea cui nomen venus ígne flagrabat intrinfecus j a 
erat loannes: que el Santo Juan de lumbis vero deorfum efufo tgne cir~ 
la Cruz es el hombre mas glorio- cumambiebatur extrtafecus. Elle 
f o , á q ü k n e n fu exaltación fon hombre , pues , todo oro, todo 
femejantes los Santos. Aqui cítá ardor,y todo luzes elevado fobre 
lo (ingular de fu canonización , y 
admirable de fu triunfo i pues, 
íiendo admirable Dios en la ele-
vación de gracia, y la abundancia 
de gloria, que maniñeíta en fus 
Santos : Mirjbilis Deus m San£tis 
Ju'u : copió en San Juan de la 
Ant, 
viíi.i¡ 
Ezcck 
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la triunfal carroza, no ferá im-
proprio decir, que era San Juan 
de la Cruz exaltado en fu canoni-
zación fobre las Aras triunfales 
de la Militante Iglcüa 5 no : que 
ella carroza triunfal, en frequen-
te inteligencia de Expoíkores , y 
Cruz fu pnmorofo faber la gra- Padres, con propriedad fymbo-
cia , y gloria de todos. Por elfo liza el maravillofo carro de me-
no fe comprehende , también , fu titos, y virtudes , en que ios San-
triunfo en el Evangelio 5 porque tos fe elevan triunfantes, y vic-
ios ííervos canonizados en el folo toriofos á la quietud de la gloria, 
nos dice, que fon femejantes á 
los hombres : Símiles hominibus* 
Mas nueílro Santo es el hombre, 
con quien tienen femejan^a. Era 
vn hombre, decia fu SantaMa-
y á los cultos de la Igleíia. Aquel 
carro (advierte el dedo Corne-
iio) en quien nos dixo David,que 
oftenta admirable Dios en mul-
titud de perfonas , los multí-
dre, aunque era chico, muy hombre: pilcados triunfos de fu fobera-
eravn hombre Cele p i a l , hombre Sán- na gracia: Currus Det decem mil-
tot hombre Div ino , y en fin era 
aquel hombre pafmofo , que vio 
Ezequiel elevado en la carroza 
triunfal fobre alas deCherubincs: 
reparemos, pues , en ella , para 
vér,fidivifamos elHeroe de nuef-
tro triunfo. 
Ubus multiplex , millia Utmtium* 
Los alados Cherubines , que 
acompañaban el triunfo , fon los 
prodigiofos Santos, que mencio-
na el Evangelio 5 porque íl efta 
multitud , como dexamos ya di-
cho , en la exaltación gloriofa de 
Vio pues (nos dice el Prophc- fu mér i to , y virtudes, fon íeme-
ta) en la deliciofa orilla^ que for- jantes á vn hombre : Similes homi* 
ma el vndofo Euphrates aquel 
prodigiofo carro , cuyas ruedas 
eran vida, cuyos rayos eran lu-
zes , y cuyo trono era incendios; 
carroza de tanto triunfo , que 
acompañaban fus glorias, folem-
nizando el trofeo, ó engrande-
ciendo el aplaufo multitud de 
Cherubines: Cherubines de fan-
tidad admirable , que adorn 
nibus. En aquellas inteligencias 
también advierte el Sagrado tex-
to la femé janea de el hombre,que 
fe exaltó fobre el trono : Hic af~ 
peftus eorum , Jimilitude hominis h 
eis. 
Luego el hombre ferá S. Juan 
de la Cruz ? Si : el hombre es de 
preciofifsimo Electro exaltada 
dos fobre el trono de la Iglcfia Mi l i -
Con 
Ezcd 
viftofamente de plumas, en arti- tantc por fu fingular pureza : Ho-
culadas vozesá el ayre de fus fi- mo erat ex EleBro faflus. El hoiiH 
nezas, con fus clamores decian, bre es, que no contento con ce-
fer el mas folemne triunfo , el ñirfe al Evangelio : Smlumhive-
que configuc exaltado quien ocu- J t r i pr^cinóii, confumió en fuego 
ocupaba aquel trono. Era efe YA ^ ^ s i p í j i^ila que ^edu^ á nada 
'(como diremos deCpues) todo el 
ferde fus afectos: Aíumbis/jr-
shn ver sus ign? flagfdbat intrinfe-
cus Y en fin el hombre es ^ tan 
íingular en la luz de fu doctrina, 
y el ardor de fus exemplos i Lu^ 
cernee arelantes m manivits ve^ris^ 
que difundió en vna noche fuc^ 
go, fuego , que enciende en las 
almas la llama de amor mas viva: 
A ¡uñéis dforsum effufo igne dreum-
amhieh.itur extrinjecüs. Por eíío es 
tan íingular el triunfo de fu exal-
tación gloriofa fobre los mayores 
Santos, y por eflb los fin guiares 
ardores de efte hombre , que vio 
Ezechiel , han de fervirme de 
idea , para formar en fu aplaufo 
dos íingular es difeurfos. 
§. f 
^ I n t lambí veftrtprác'mBt A hm-
bis fursumversm igne flagra -
hat intrinjecüs. En fuego interior 
ardía aquel Héroe portentofo 
que vióEzequiel exaltado fobre 
la triunfal carroza, y en fuego 
interior también ardió San Juan 
de la Cruz en la Militante Igle-
fia. Ciñóle,pues, como el Evan-
gelio dice ; pero con ral perfec-
ción, que en el ceñirfe fe admira 
fuperior al Evangelio. El Evan-
gelio folo manda , que ciñamos 
las aficiones terrenas 5 elfo es: 
Sint iumbi ve ¡ir i prdcinBi. Mas 
nueftro admirable Santo, por no 
tener aficiones á cofa de tierra 
alguna , ciñó con admiración, y 
efpanto los íupenores afedos: 
A lumbis fursum ver sus. Fue l l i cin-
gulo de amor : Igne flagrahat in* 
trinjecus: y en efte divino incen-
dio, no folo fe depuró de todo 
terreno güito, fino que fe aniqui-
ló, hafta reducir fe todo á la Nada 
de el querer, aun de los güilos de 
el Cielo. Nada. Nada, Nada ha/ía 
dar vna piel, y otra por Chrtfto, era 
la máxima, Fieles , de fu cfpiritu 
amorofo. Por efta Nada anhela-
ba, para enca-minaríe á el 'ledo, 
y á efta Nada le reduxo aquel in-
trin feco fuego : Igne flagrabat in-
trinjecüs. O 1 alfombro de íanti-
dad, digno de entrar exaltado por 
la fmguiar pu'ccza, que rcfplande-
qa. e.fta Nada ? a ej Saatwari® 
" i r 
de Dios fobre los mayores lan^» 
tos! 
Admirable prcvéncíon de me-; 
ritos, y virtudes,, laque refiere 
David de vn alma ^ que fe intto- ; 
duxo á el Santuario de Dios : por 
quien enriéndenlos Padres, ya la 
Militante Iglefia , y ya la Iglefia 
Triunfante: Qonec intrem in San* 
BitañumDeu (Menocbio) San^üa-
rihm Bet) Becíejia&el Coélum. Dice, • 
pues, que no comenta coa infla-
marfu corazón en ardores de ja' 
caridad divina, con éneenderfe . 
en am oro los deliquios, y ceñir 
fus aficiones , halla conmutarlas 
todas en foberanos afedos , tan-
to fe abrasó en fu ser, que fe re-^  
duxo á lanada: Inflmmatum efl 
cor meum% renes mei eommutati fmt^ 
& ego ad nthiktm redaUus fur/n No 
admiráis , Fieles , tan primorofa 
fineza ? Para introducir fe vna al-^  
irsa á el Santuario de Dios, para 
confeguir a pía u ios en la Triun^ 
fante , y en la Militante ígleíia, 
no es bailante, que, encendienda 
el corazón en ardores de la cari-r 
dad divina, ciña á las divinas le-
yes fus aficiones, y aféelos ? Pa-
rece que si: pues efta es toda la 
prevención, que para canonizar-, 
les, les pide Chriílo á fus íiervos: 
Sint lumbi vefiri pracmfli, ^ íucer* 
na ardent es in man i bu s veflris:: Bea* 
ti:: Beati, Ea, que no : que efló eá 
bueno para aquellos , que fe-ci*' 
ñen con cingnlos de temor , no 
para los que fe ciñen con cingu** 
los de fineza; que á ellos rales 
(comoSan Gregorio dice) fu mif« 
mo amor les ingiere otro primor 
en ceñirfe , á que no alcaucí el 
ingenio : Amor fugeñt , quod nsgat 
ingenmm. Elfo es bueno (dice San 
Juan de la Cruz, explicando en 
varias partes efte texto de David) ^ 
folo para principiantes en el ca-
mino de el Cielo: mas no bafia,pa-
ra llegar d la cumbre de la defhudeZi 
pobreza , ó negación, ó pureza {que 
todo es vno) que aqui acón je] a el Se* 
ñor. Pues qué han de hazer Santo 
mío para fubir ^ ella cumbre? 
Qué ? No contentarle con folo 
aprifionar los aféelos: han de im 
fiumArje en úfuego de la caridad di-
vina, y en e/iefigofo incendio han d$ 
mudar/e 9 negar]e , purga?fe, y mi** 
M c n o c h . h i á 
ap.Leriu* 
Sub. del 
M ó n t . Car. 
S. Juan de 
la Cruz. 
Noche o b í c . 
lib.i. c u . 
qmkrfe ) haft¿* reduclrfe ¿nada ,co-
mo decía David : E t ego ad níbilum 
redaSius fum. 
Efta es ? Fieles , la perfeccíonij 
y pureza , con que contempló 
David ( fegun nueAro Santo ex-
plica en fus Cherubicas obras) á 
aquella alma venturofa , que me-
reció introduciríe á el Santuario 
de Dios: Dense intrem in Sanéiua-
rium Dei. Aora mirad, quien ferá 
efta almadichofa, fino San Juan 
de la Cruz : afsi es , Fieles, San 
Juan de la Cruz es eñe Santo 
aífombrofo , que vió exaltado en 
la Igleíia , por redücirfe á la na-
da , aquel iluftrado K t y . Baile 
para prueba de efto ( pues que fus 
cícritos fon la practica de fu vida) 
las palabras con que explica el 
miímoSanto á David: QuiainflMH-* 
matum eft cor meum : Porque fe infl*-* 
m é mi corazón , es a faber 3 en amor, 
B t renes mei commutati funt'.Tambíen 
tnhguflos, y aficiones fe mudaron; es 
a fahet de la via ftrí/ ítha a la efpi^ 
r i tua l , con ce ([ación en todos dios ¡ y 
yo ( dice ) fu i re fue it o en nada , y 
aniquilado : E t ego ad nibílum reda-' 
¿fus fum. T u dices aflonibro de 
la pureza , que fuifte refuelto en 
nada, y aniquilado? Si r porque 
el intrinfeco fuego de la caridad 
divina, con que te ciñó amoroío: 
Jilumbis furfum igne fiagrahat in* 
trinfecus: le co^fumieron de mo-
do fus aficiones , y güilos , en 
aquel volcán de ardores, que en 
ceflacion admirable de fentído^, 
y potencias nada quilo mas que á 
Dios , ni en la tierra , ni en el 
Cielo* 
Quid mihi eft in Qoeh\ kte quiJ 
volul/uper terrarntACsi le pregunta 
á Dios , aquel milagro de la pure-
za , de quien David n©s ha dicho, 
que en el fuego de fu amor fe re-
duxo haíta la nada , para introdu-
drfe puro canonizado en la Igle-
íia : Líonec intrem in fanóiuarium 
Dei . : : : Ad nihHum redaóius fum. 
Q u é , Dios mío , ay en la tierra, 
ó el Cielo á que fe ayan termina-
do mi corazón x y deíeos ? El Au-
Speran^a de tor de las Selectas : Hoc eft extra te, 
abntg.prop. velprester te quid voluit Qué qñi-
vo», puna, fefuerade vucílra bondad ? Qué 
quife fuera de Dios ? Nada»nada. 
(refpoiide cíla, erudición \ iV/M 
Pfalm. 72 
verf.24. 
terrentim appeiens , nlbHvólens dice* 
bat, quid mibi eft in Cáelo > E t d te 
quid volui Juper terram ? Como al-
i i ? Nada ? Nada ? Que nada quie-
ra terreno : Nihil terrenum appetmsi 
bien eílá: pues (como admirable 
enfeña el fegundo Areopagita, 
nueftro Cherubüco Santo) todo el 
mundo m es digno de vn penfamiento 
de el hombre , que d Jólo Dios fe le de-
be. Mas en el Cielo , en la glo-
ria no ay celeftialcs delicias dig-
nas de nueftros afe£toá ? No ay 
la quietud , los confuelos , la fe-
guridad, y el gozo , que el cora-
zón apetece ? M í refponde nuef-
tro Santo en fu doftrina , y fu v i -
da : delicias ay , mas no fe han de 
apetecer efpirituales regalos ; no 
han de bufearfe los celeíliales 
confuelos : que ejjo es bufearfe d si 
mifmo en Dios, no bu fiar d Dios en si, 
y efta es amor, Defcaníbs ay (ref-
ponde también David) mas aque-
lla almadichofa nada pudo ape-
tecer, ni en el Cielo, ni en la tier-
rra: Nibil üolem dicebat» quid mihi 
eft m Cosío, t^c. Y por qué afsi? 
Porque inflamado fu corazón en 
ardores de la caridad divina , de 
tal modo fe mudaron , purgaron^ 
y aniquilaron fus aficiones,y guf^ 
tos en efte divino incendio, que 
para amar fuera de Dios cofa al-
guna , le faltaron los fentidos, co-
mo profigue David , el corazón y 
potencias : Defecit caro mea , & cof 
meum Déus coráis meis 5 pars mea 
Deusin teternumé 
A efta negación llegó de po-
tencias , y fentidos nueftro prodi^ 
giofo Santo. Fuera de Dios nada 
quifo, ni en el Cielo,ni en la tier-
ra : tanto fe inflamó en el fuego,6 
llama de amor divino, que inte-
rior , y exteriormente todo fe re-
düxo á nada ; nada del hombre in -
terior; nada del hombre exterior. 
Nada, Nada, Nada hafta dar v m 
piel, y otra por Cbrifto : hafta Confu-
mir del todo en el fuego de fu 
amor fus fentidos , y potencias. 
Pues entre canonizado ai fantua-
rio de Dios por la íingular pureza, 
que refplandece en íuNada : D o -
ñee intrem in fmBuarium Dci : ad 
nibilum redaclus fum. Era San Juan 
de la Cruz, era aquel hombre de 
E^^fiLsiaaq electro % que vio 
Sub. almót, 
Carm. lib.í, 
pralm.71 
verf.zj. 
í z e q m e l exaltado fobrc la triun-
fal carroza : Homo eraí ex eletfro 
f a t i u u El clettuo es lo mas puro 
de el oro acriíbiado en el fuego: 
por ella razón decía la erudición 
de Cornciio > que el cléétro fym-
boliza los Santos acrifolados en 
ios incendios fogofos de la cari-
dad divina , hafta que'por fu pu-
reza ion para el güilo de Dios l in-
gülarmeñte agradables , y álos 
demonios terribles : Eletfrum tgnU 
Com.m z^e- tum junt sangii carr i m tribula-
átap . i . tion¡s ^ ^ charitatts exCoBi : hi enim 
Junt Deo feleffi, dasmoníbus terrible 
¿es. Pues nueílro gloriólo Santo 
flie lo mas acriíbiado de el oro de 
la pureza .' Bt Padré Fray fttan ae 
¡a Cruz ( decía fu Sanra Madre ) 
es vna de ¡as almas mas paras, que 
tiene Dios en fu íglefia. También 
fue el Santo mas de el agrado de 
Dios , y mas terrible al demonio: 
pues folamentc fu villa , folo vn 
al^ar de ojos fuyo bailaba para 
ahuyentar los demonios,confufos 
de fu pureza. Sabido es aquel fu-
ceífo de nueílro admirable Santo: 
guando eílando en Vna Igleña vn 
grande tropel de diablos, inquie-
taba las perfonas , que oraban en 
aquel templo 5 falian pues de vn 
íincon los efpiritus malignos , y 
Vagueando por la Iglefia en dife-
rentes figuras, fucedió \ que por 
repetidas vezes al acercarfe al lu-
gar ^ donde nueílro Santo eílaba, 
luego que aldaba los ojos > fe re-
tiraban corridos, y llenos de con-
fuíion , fin ollar aparecer á viíla 
de fu pureza. O ! pureza digna 
de fer exaltada por íolamente elle 
triunfo en la carroza triunfal de 
la Iglefia Militante ! A la prefen-
cia de el Santo fe retiraba confu-
so , y amedrentado el demonio? 
Solo á vn alear de ojos fuyo fe ar-
íinconaba el maligno , anodado á 
fu villa? Si : Pues entre canomU 
zado nueílro San Juan de la Cruz, 
entre triunfante , y gloriofo al 
Tabernáculo fanto de la Iglefia 
Militante. Mas fea para ocupar el 
monte de perfección por raro, 
inaudito alfombro, 
ífalm. 14. Domine ¡quts habitabtt in taber-
Wh* tiaculo tuo , aut quts reqñtejcet in mon-
te faüflo tu9 ? Quien Dios m'io 
(dice admirado Dayid ) í^ brá aeu». 
j U r i i U b í , 
Yerl«i» 
mular en si tanto mérito de grs 
cia , y tanto don de virtudes, que 
llegue á juzgar íe digno'en tu M i -
litante Igieha , de deícanfar ib -
bre el monte de la perfección mas 
alto ? Imerroaatto eft (comenta el 
Padre Lorino ) quis hubeatur digms 
cenferi nutrisro doñ/efiícérum Dei ir.~ 
tra ipfius EcclefiAm Militantes. Aísi 
pregunta David , y en fu pregun-
ta nos da á entender , que prepo-
ne vnaqueílion muy difícilt por-
que es mUy raro el fugeto ( dice 
el ya citado dodo) de la pregun- tonlbiaertt. 
ta propucila : V t jignificet ¡jLmé r a -
rum , p- inventa iijjicue. Como l U 
íi ? Que es dificultólo , y raro 
encontrar elle fugeto ? Pues en la 
Igleíia no fon innumerables los 
Santos canonizados ? A eftbs Vna 
Vez canonizados no los juzgamcS, 
y ios creemos por dignos de que 
ocupen en las Aras el monte fan-
to de Dios ? Afsi es verdad. Pues 
en qué , Fieles ? ella de la pregun-
ta propueíla lo dificultofo , y ra-
ro ? Ea : atended la fantidad de 
el fugeto de la queílion de David: 
Qui ingreÁitut fin* macula, 6^ ope-
ratur iuftitUm* Es vn Santo ( dice 
el iluftrado Rey ) de perfección 
fíes tan raras , y de pureza tari 
grande, que nuncf manchó fu aU 
ma , aun con la mas leve culpa^ 
que merecieífe advertencia. Vn 
Santo , que exercitó vigilante, y 
pratlicó las virtudes en aquel l i e i 
royco g.rado , que eslabonada^ 
componen la vnion de toda bon-
dad , en que eílrivá la jullicia» 
Ay mas ? Porque el elogio haíla 
aqui es comuna muchos Santos^ 
Si : Ad nihilum deduiius efi in conf* 
peBu eius malignus. Que el malig-
no , eílo es, el diablo (explica mí 
Angel Thomás) diabolut , folo á 
vn mirar de ojos fuyo , á fu pre-
fencia , á fu viíla fe anonadó , fe 
confundi ó , fe arrinconó , fe ani-
quUó, fe hizo nada. ( Titelmán ) 
Anihilatur > nibil fíté Afsi Fieles? iTiteim. hic* 
Pues bien decia David , que eí 
Santo, que ha de ocupar el mon-
te de perfección en la Militante 
Igleíia es dificultofo, y raro : P l a -
ñe rarum , & inveniu difftcile. Por-
que pureza tan íingular , podéi* 
tan maravillofo folo en San Juan 
de la Cruz fe canoniza por raro: 
V b i fup.v.^V 
S.Thom.luo* 
S. Juan de 
la CruZvDe-
daracion cié 
ia C a n c . i ^ » 
A p u d Corn . 
i n Ezech.ibi 
ve r i . 2 . 
l^zpcr 
'Q¿4!s habitahit intra ipjlut "Ecchjtam 
Wílítantem'iV. Ad níhilum deduBus 
eji in con fpeclu eim niíilignus, 
O raro inaudito allombro de 
perfección , y pureza! A iu vifta, 
•a fu pr ciencia íc anonadaba el de-
monio ? Si : que efte premio cou-
refponde al aliísa , que feliz fube 
al monte de perfección -.porque e/~ 
tanda ella vnida con Dios en tramfor-
mación de amor (como el miíino 
Santo eícrive en la canción diez 
y feis) tanto la teme como al mijmo 
Dios , y no la ojfa , ni aun-mirar, O 
Santo Juan de la Cruz , quanto te 
enfalda fu nada/y tu pureza te ele-
va ! Ya no puedo diícernir en ella 
triunfal carroza, en que te voy 
Contemplando , fi eres hombre, 
ó íi eres Angel. Hombre , nos 
dice Ezequiei , que es nueftro 
admirable Santo , atendiendo a la 
Vulgata : Símilitudo,qmfi'fpecies ho~ 
minis: mas en ia lección Hebrea 
también nos dice 7 que es Angel: 
Species Angelí. Que equivocación 
es efta ? Decidnos Profeta Santo7 
la fantidad exaltada fe canoniza 
por hombre , ó fe declara por An-
gel ? Mas para qué ha de deeirlo, 
11 recogiendo el difeurfo efta la 
l'efpueíta clara. No hemos dicho, 
que íbiamente íu vifta era terri-
ble al demonio,por la íingular pu-
reza , que refplandece en fu na-
da? No hemos dicho, que fe re-
duxo á la nada en el incendio de 
amor? Y no diximos en fin , que 
en la tierra , ni en el Cielo, fuera 
de Dios , nada quifo ? Pues aora 
digo , que fe canoniza de Angel, 
y Angel fobre Cherubines : por-
que Serafines fon , los que en-
amorados buelan folo hafta Dios, 
y la Nada. 
Aquellos dos Serafines , que 
vio el Profeta líalas en la prefen-
cia de Dios, quando o liento fu 
grandeza en la elevación del tro-
no , roban con la admiración la 
atención á mí cuidado. No admi-
ro , no , que entre cortinas de 
plumas embozaífen diligentes ia 
hermofora de fus roftros: Dmbus 
volabxnt faciemy que pudo fer reve-
rencia aquel ademán humilde, 
nrampoco eftraño aquella inquie-
tud amante , con que prefurofos 
feuelan: Dmhmvolabmtl que co^ 
mo eftan en prefenda He aquel 
claro Sol divino , navegan ondas 
de luz en los gozos de la gloría, á 
la vela del defeo. Lo que llama 
mi atención , es el lugar eminen-
te , en que agitaban fus buelos. 
Vidi Dominum (uper fotium excelfmny 
& elevatum. V i dice el Profeta , á 
Dios fobre el elevado trono de fu 
inaccefsible gloria. Serapbim /ta-
bantJuper illud,, Sobre el trono ef-
taban los Serafines , y fobre el 
trono bolaban : Dmbus volabant. 
Pues adonde encaminaban fu 
rumbo ? Qual era el norte de fu 
inceífante fatiga fi el trono efta 
fobre el Cielo , y fobre el Cielo 
(en buena Philofofia) folo fe en-
cuentra la Nada ? Porefíb mifmo 
bolaban fobre aquel trono , en 
que fe oftentaba Dios con magef-
tad , y grandeza: que el Serafín fe 
interpreta el encendido en amorj 
los buelos fon la fatiga de fu amo-
roíb querer 5 y Serafines enamo-
rados de Dios folo quieren Diosy 
y Nada. Dios, y nada fue ílempre 
el fagrado rumbo de nueftro ad-
mirable Santo? á Dios, y nada bo-* 
16 fu voluntad amorofa: Nada.¿Va* 
da. Nada ha/la dar vna piel,y otra 
por Qhrifto. Pues no difeierna Eze-
quiei entre íi es hombre , ó íi es 
Ángel : AfpeBtis he minis : fpecies 
Angelí : porque aquel divino in -
cendio , en que interiormente ar-
dió , fi le dexó con el afpedo de 
humano , Serafín le canoniza en 
el rumbo de fus buelos. Supra Cae-
lum nihil efl:: Straphítn jlabant fuper. 
Hlücé ' i : dmbus volabant, 
%. n . 
P Aífemosyá á contemplar I t difaüon fin guiar de fu ceief-
tial dodrina : A lumbis vero deor» 
fum effujo igne circumambiebéitur ex*, 
trin/ecus. Fuego exterior es ia fe-
gunda divifa de aquel hombre 
prodigiofo en fu exaltación gio-^  
riofa ; y el fuego exterior tam* 
bien, que difundió nueftro SantOj 
le exalta canonizado en la M i l i -
tante Igleíia. Lució San Juan de 
la Cruz, pero con brillantes luzes 
de íingulares ardores : Lueerna ar~ 
¿lentes: Luzes ardientes, que iluf-
tr^a ^ Í c u 4 d a d de U noche. 
veri. i . 
O.ryfolog. 
Pfalm. i?. 
RtU. 
Ibideinv.z. 
Pfalm. 13?. 
veíf.u. 
íé.almont 
Carm.lib.2. 
cap, 3. 
Eílas les pide Chnfto a fas íletvos 
(como el Ghryfologo dice) para 
declararles Santos : Tota in ton-
jinngsndi lumhis ¡iatuitur -vis pfíecep-
t i , addito lucernavum joi*tio.Jíne quo 
nec noHh Aperitur obfcuritas , nec ve-
nkntis disl cUrefcit a/peélas. Pües,y 
pregunto: ha ávido alguno en la 
ígieíia , que iluminaíTe tan clauo 
Ja noche obfcurade la alma, co-
mo San Juan de la Crfiz ? Ea, de-
xérhos comparaciones , pues es 
cohftante , que efta es la efpíscial 
diviía de nueftuo admirable San-
to. Dígalo aquel celeftial Trata-
do Noche oblcura de contempla-
ción divina, en donde enfena á 
las almas en la intima pobreza, y 
deíhudez del efpiritu , ei camino 
mas (egnro, para llegar á la vnion 
perfectifsima de Dios. O he*ta noxl 
O canonizada noche , digna de 
que en tus aplauíbs fe hagan aun 
los Cielos lenguas! 
Cmíi eaarrawt glortam Det • Los 
Cielos , dice David, que predican, 
y íermon , que es de los Cielos, 
no ay duda, ferá vna gloria. Afsi 
es verdad: la gloria de Dios aplau-
den en panegyris de luzes: Cosit 
enarrantgioriam Deh Pues , y quib 
gloria de Dios es, Fieles , la que 
predican Oradores tan fagrados, 
que tienen luzes por lenguas ? Yá 
nos reí'pondc David : la gloria de 
Dios , que aplauden , es, que ei 
dia habla, y enfena la obfeura no-
che : Dídi dki érttBát vtrbum j 
noxmóií indicat feienttam. Que el 
dia hable , no lo eftraño , que tie-
ne el Sol mucha facundia en fus 
rayos; pero que la noche enfe-
ñe? Que vna noche obfeura alum-
bre? Que no ib lo hable la noche, 
fino que, como maeffcra, ilumine 
pro4igiofa ? Si: dice San Juan de 
la Cruz, explicando con otro tex-
to cite texto : Et mx illmmnatio 
mea in deluijs meis., En los deleytes de 
mi pura, contemplación , y vnion con 
Dio i la noche de la Fe Jera mi guia* 
Guia la noche? Cofa admirable! 
Afsi es verdad; mas por eflb la ca* 
nonizan los Cielos á gritos de reí-
plandores , por gloria efpeciai de 
Dios : Nox indicat feientiam :: Coeli 
enarrantgloriam Dei, Efta es, pues, 
la noche obfeura de nueftro ad-
mirable Santo ^ noche j que gui^. 
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ías almas en el camino de el Cie-
lo : porque es prodigiofa noche 
de profundifsima ciencia -: Nox 
in ihfit feientiam* Noche oblcura 
.de potencias : Noche obfeura de 
íentidos 5 pero Maeftra eminente 
de contemplación divina, y de 
intima vnion con Dios. Con eíta 
noche iluftró á ia Militante Igie-
fia. Mirad yá, fies íingular ei ar-
dor de fu celeitial doctrina : Lu* 
cerna ardenies: : Nox iííuminaii» 
mea* 
Mas como no avian de fer fin** 
guiares los ardores, y luzes d@ 
íu doctrina, íi (como dexaríios d i -
cho en el difeurfo primero) nuef-
tro Cherubico Santo fue tan raro 
en la pureza , y íingular en ce-
ñirle ? Las luzes fe coínanican, 
fegun la difpoíicion de qufen re-
cibe las luzes; la liVz de íabíduru 
pide por difpoíicion la pureza 
del fugeto , que fymboliza el ce-
ñir fe : que aun por eflb encarga 
Chrifto á fus ñervos, qüe fe ciñan 
vigilantes, para íer luzes ardien-
tes : Sint lumbi veftripracméli , d^ * 
lucerna ardentes. Por efíb también 
las luzes , que en ia carroza oí-
ten taba aquel hombre prodigio 
fo , eran difundidas llamas de el 
fuego , que acrifoló el oro de fu 
pureza: A lumbis dearsum e/fafo 
ne circíimamhiehatMr extrinfecüs. D@ 
aqui podéis inferir , como ferian 
las luzes de ciencia , y fabiduria 
en nueítro admirable Santo. Sin 
duda, que fueron grandes! Enfe* 
ña el Angel de las Eleudas Santo 
Thomás mi Maeftco , que la im-
materialidad es la raiz , ó el or i -
gen del grado cognofeitivo: por-
que quanto mas eílá el fugeto de-
purado de la materia en fu ser^ 
tanto es mas capaz en si de recibir 
las efpecies, las formas inteligi-
bles,b imagen de ios objetos : Im-* 
materiaiitas alicuius reí sfi fatio^ubd 
f i t cognofeitivaffi jecundum modhm 
irhmatertalitfdis e/i modus cogniiio~ 
nis. De cite fabido principio in-
fiere fu Angélica ioteligencia, 
que en Dios fe da ciencia en íli-
mo grados porque fe halla en fu-
mo grado,también en Dios la pu-
reza : Vnde cum Dems fit injummo ^f th&i^ . 
immatmalitatift fequitur, quod íp/i 
fit mjmrmo fvgmthnis. 
1. p . qúsefl| 
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F.Geron. de 
San Jofcph 
vid.del San-
t * . 
Pues aora apliquemos, Fieles, 
cfta Angélica dodrina a la pre-
fente materia. Qaanto eftá mas 
depurado de la materia vn íuge-
t o , tanto es mas cognofeitivo, 
mas fabio, e inteligente. San 
Juan de la Cruz fue vna de las 
almas mas puras,ó depuradas,que 
tuvo Dios en íu Igleíla 5 luego, 
San Juan de la Cruz fue vn fuge-
to de los mas cognofeitivos, mas 
fabios, e inteligentes , que tuvo 
Diosen fu Iglefia. La mayores 
la dodrina de mi Angélico Ti lo-
mas , la menor Santa Terefa la 
afirma , el fylogifmo eftá en Da-
r i j 5 luego la ilación es buena.Afsi 
es verdad. Vno délos Doctores 
mas fabios, mas Doctos , e inteli-
gentes , que tuvo Dios en fu Igle-
íia , fue nueftuo admirable Santoj 
que aun por eflb , dcfpues que fu 
Santa Madre dixo, que el Padre Pr , 
J u a n de ¿a Cruz es vna de las almas 
mas puras, que tuvo Dios en fu Igle-
fía j infirió ( como Thomií la , y 
Dominica inpajsioné) que le avia 
infundido Dios grandes teforos de 
luz,, pureza , yfabídurta. Por eflo 
también difpone la Providencia 
Divina, que fe admire en fu reli-
quia el mas íingular prodigio, 
que fe lee de Santo alguno. Su-
cede , pues , que fe dexan ver en 
ellas diverfas formas, figuras, y 
celeftiales myfterios: ya vna Ima-
gen de Chrifto Crucificado : ya 
vna efpecie de fu Sandísima Ma-
dre: ya del Efpiritu-Santo la figu-
ra de Paloma: ya la forma de eífe 
Sacramento Augufto:yá las efpe-
cies,en fin,de Angelcs,dj>Chcru-
bines, y de innumerables Santos. 
O aífombro de la pureza! Que es 
cfto, Fieles, qué es efto ? Que ha 
de fer vn milagro , que confirma 
la dodrina del Angel de las Ef-
cuelas : Quanto mas immaterial, d 
mas puro es el jugeto , tantas mas for-
mas recibe, mas imágenes, ó efpecies. 
N i qué ha de fer ? vn alfombro, 
que claramente comprueba , que 
nueílro Santo admirable debe fer 
canonizado en la Militante Igle-
fiá, no folo ya como Santo , uno 
también como Dodo: no folo co-
mo exemplar de peregrinas vi r tu-
des , fino también como Dodor , 
ó columna de elevadifsima cien-
cig. 
Dos prímorofas columnas pu-^  
fo á la entrada del Templo aquel 
Alarife Sabio, que apuró á la ar-
quitedura quantos milagros in-
cluye en Naturaleza , y Arte : E t 
ftatuit duas columnas in porticu 
templL Muchas eran { como el 
Abulenfe dice) las que Salomón 
difpufo para el adorno del atrios 
mas eftas dos entre todas fufpcn-
dian con la admiración los ojos, 
por fu hermofura , y grandeza: 
Inter has, tamenfuerunt audpratio-
flores fu i magnitudine , O1 varietate 
operis. No me detengo en ajuftar 
por aora la proporción de fu al-
tura, el oro de los reliebes, ni la 
variedad de adornos, que hermo-
feaban las columnas en capitel, 
vivo, y bafa. Solo reparo,en que 
fueílen en el interior vaciadas: 
circunftancias, que Geremias ad-
vierte* por íingular , y notable: 
Columna b<ec mtrinfecüs erat cava. 
Por qué , pues, fueron vaciados 
en el molde , ó fundidos en tur-
quefa eftos milagros del Arte? 
Atended al Abulenfe. Eftas co-
lumnas, advierte el Togado doc-
to , que en la caña , y capitel te-
nían varias roturas (que llama re-
des el texto : Retiacula , por la va-
riedad fútil, y enlace de fus labo-
res) las quales en fus círculos for-
maban con primorofo artificio di-
verfidad de figuras: Quxlibet por-
tio erat perfórala in circuí tu f / J t i l i -
ter fecundum varias figuras. Pues 
eftaban vaciadas (dice) las mara-
villas del Arte, para que bañadas 
del Sol, del capitel a la bafa,ofre-
cieífen á los ojos en los circunf-
tantes cuerpos la diverfidad de 
efigies, que por aquellas roturas 
iluminaban fus rayos: Vtfapojfet 
tranfire radius corporis Incidí ah vna 
parte in aliam , & ifíi radij m carpo-
ribus obieéiis effigiabant pu¿chritudi~ 
nem operis» 
No advertís , Fieles, que vie-
ne, como de molde, el primor de 
eftas columnas á nueft'ro admira-
ble cafo ? Ea , s i : que eftas co-
lumnas , aunque eran dos en el 
Templo,advierte el dodo Silvey-
ra,que eftaban fymbolizando fo-
lo vnDodor,yMaeíh'o de la Igic-
íia Militante : Signijicabant ba co-
hmnes /anát i ta iem , & fapientiam 
hi/t' 
Abulenf.iü 
Ierera.fu 
Ahulenf.vl«| 
fupr. 
Idem , vbi| 
í up r . 
Sílveyr.in 5; 
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imgenias ejfe in Bcde/ta Qbrifli, ^* 
in vero eius mimbro, Eíle Doctor, 
y Maeftro es nueftro paímoíb 
Santo, colocado ya en el Templo 
por fu ciencia, y fantidad , como 
elevada columna: Columna hdc in* 
trinfecüs erat cava, San Juan de la 
Cruz es la columna vaciada en el 
interior» pues fe reduxo á la nada 
en el interior incendio: Ad nihi-
ittm redatfus flfm. Por averie afsi 
vaciado,ó depurado en fu ser, re-
cibió,quando vivía grandes te fo-
ros de luz , íabiduria, y pureza. 
Mas oy , que en fu interminable 
gloría le bañan de lleno en lleno 
los rayos del Sol Divino: Que fu-
cede ? Qué ? Ifii radij in eorpori-
bus obieciis sfpgiahant pulchritudt-
nem opefist Que eftos rayos en 
las porciones preciólas , ó reli-
quias de fu cuerpo en varias for-
mas , y figuras eftán raoftrando á 
los ojos , ó claramente diciendo, 
que fe debe colocar cfta obra ma~ 
ravillofa en el Templo de la Igle-
í ia , no folo como exemplar de 
fantidad , y virtudes , fino como 
columna, y Doctor de clevadifsi-
ma ciencia : H<e du¿e calumnie fignt-
ficabantfanóíttatem , & fapientíam 
ejfe imgendas fn Ecdefia C h ñ f t i , O 
i n vero eius mintftro» Columna, 
pues, de elevad! fsima ciencia fue 
nueftro admirable Santo; colum-
na, en quien fe clareaban los ra-
yos del Sol Divino , cuya activi-
dad fogofa, quando falia en pala-
bras al exterior de los labios , ar-
rebataba alas almas tranfponleu-
dólas en Dios : No fe puede hablar 
de Dios cmi el Padre Fray Juan de la 
C r u z (decia fu Santa Madre) por-
que luego fé trafpone, y haze trafpo 
ner. Qué decis (Seraphica Madi;e 
mía) fe trafpone , y haze trafpo-
ne r en Dios ? Si : porque es Doc-
tor íingiílar en el iuzir , y el ar-
der , en el cícrivir, y cbrar.Doc-
tor de plumas, y ardores , que fe 
coloca canonizado en el Templo: 
porque íi á fus ardores bolaba, 
también fupo hazer bolar con la 
doctrina, que eferive fu elevadif-
ñma pluma. 
En el Exodo le mandó Dios á 
Moyfes fabricafle vn candelero: 
Vn candelero preciofo, para que 
$ n la noche obfeura con fu luz 
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iluminaífe Mcfa, Altar, y Santua-
rio refplandccicnte , y luítroíb:. 
Candelabrum hoc ( decia el Padre 
Cornelio) iliumhabat Menjam, Al* 
tare , totumquc SanBum notu. Mas 
porque e l irapulfo humano no 
faltaíle en l o s primores , el mifmo 
Dios dio l a traza, el exemplar , ó 
el dibujo : FacJecundum extmpUr, 
cftiod tibí in monte monflratma efé* 
Lo has de hazer (dice) deloro 
mas acendrado : Fací es emiek-
brum de auro mundifsimo, Adonlá-
r a s l e fus lados de varias viílofas 
plumas: Sexcalami egrecíimtur de 
hteribus: y le pondrás fíete an-
torchas , q u e rcfplandezcan ar-
dientes : Pactesv & lucernas feptem% 
Ó* pones fuper CAndtiahr'um, No ef-
trañais en e l candelero, Fieles^ la 
vnionde plumas 5 yluzes? Qiie 
m a n d e Dios, que en fu fabrica fe 
obferven los primores de f u idea,-
que fe fabricafle de oro , y le 
adornalíe de antorchas, bien e í t á : 
porque avia de colocarle en la 
Meía , e n e l Altar, ó en las Aras 
ala prefencia divina , para iluf-
trar con fus luzes la obfeundad 
de la noche : Candelabrum de auro 
mundifsimo : i lhmhíab&t Minfaw% 
Altare , totumque faniium noftu. 
Mas para q u é fon las plumas ? O 
por qué fe hade adornar de plu-, 
mas, y refplandores ? Ea , aren-
ded : q u e eíte candelero , Fieles, 
(como San Bernardo dice, y es 
cafi común fentencia de Expoíi-
tores, y Padres) es f y m b o l o de 
vn Doctor, que con f u doctrina 
iluftra la noche obfctlra dol alma 
en la Militante Igleíia. Doctor, 
que en la noche luze ? SmBum i L 
luminabat noftu. Doctor fabrica-* 
do de oro ? De auro mundifsimo* 
Pues e l l e lera S. Juan d e la Cruz? 
Afsi parece V e r d a d : pues fon fus 
efpeciales divifas la luz de la n o -
che obfeura , y el oro^de fu pure-
za. Pues adornen fe fus lados de 
varias v i l t o i a s p l u m a s , y de l u -
cernas ardientes : Sex calami egrs* 
áientur de Uteribus: Facies , & ¿u* 
cerná feptem: para que r e c o n o z c á * 
mos, que fe debe colocar e n el 
Altar, en las Aras C a n o n i z a d o en 
el Templo de la ígíeíla Militan-
tes porque íi bolo á la l l a m a dei 
ardor^ con que ilumina ^ tambiea 
CorneL i n 
Exod. c. * j 
Exodí .2 5, v, 
,3 i.&í 5 i . Se 
3 7. 
S.Bern.apud 
C o r ü . i b i , 
Bed. apüd 
Cor . Ezech. 
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Tupo '.hazéc h o h t en la dodríná adornaba de la candidez del líricM 
admirable , que en la noche obf- A efte , pues , Varón iiuftre man-
cura efcrive l l i elevadifsima plu- do Dios (dice el Profeta) que de 
ma: G ^ / ^ i (di^o el Venerable el cherubico carro tomañe por-
Bcda) quia Doóforis dóftrma corda cion de fuego,para que eíparcief-
adamando caek/iia fabkhníur. fe de él en Gerufaién fus brafas: 
Bolar, pncs, hacii á las almas Imple ma?mm tuam prunis ignis, qtsce 
nueílro prodigioíb Santo con fu fuñe intsr Cheruhim, & ejfhnde fuper 
Celeftiaídodrina. Lomifmo era Givitatem. Tomóle en fin de ma-
hablar de Dios, que trafponerfe no de vn Cherubin,que obfequio-
en el Ciclo : Pra in ilterahUi fi- fo á fu grandeza le adminiftró 
kniio muius (como en fu Conipen- aquel incendio:¿ÍÍ extendit Cherub 
dio dice el Efciitor de fu V i da) ni~ mmum de medio Cheruhim ad ignem, 
fi eloqui iufflts j auditorum fpHcum & ¡ u m p f i t ^ dedit in mam eiust qui 
fecum elgmret in Deum. No fabia indutus erat lineisl No admiro, 
hablar,fin que luego fe elevaífe,6 Fieles, en myfterios tan divinos,: 
hicieiTe elevar á Dios. Mas no lo como aquí fe reprefentan, que vn 
eftrañcis, que era aquel hombre Cherabin adminiftre el fuego de 
. pafmofo , que miró Ezequiel ro- fu carroza á aquel Varón porten 
Sari "fuan de 
la Cruz en 
el Prolog. 
deado del fuego difundía: tofo t porque efte Varón iiuftre 
(como á el principio dixirnos; era 
San Juan de la Cruz en la carroza 
triunfal de fu exaltación, y triun-
fo : Rurfus dejeríbit Propheta Dei 
curnim , quem vidit capite primo. 
Bjfufa ignt cmmmamhiebcitur ex< 
trinfecut. Vertía fuego en fus pa-
labras , fuego del divino amor, y 
á tan encendidas brafas, fi el co-
razón no fe enciende , ferá cora-
zón mu y tibio. No de aquellos, Aquel hombre prodigiofo forma*: 
á quienes el Sanco dice, dirige do de preciofifsimo eledro por 
principalmente las luzes de fu ^ f^ fingular pureza , cuyo candor 
doctrina; fon eftos , como en el admirable fe fymboliza en el l i -
no : Vir veftitus í ineis : : Homo erat 
ex eleftro fuciuu No eftraño (quie-
Prologo advierte , los primitivos 
del Monte Carmelo , afsi Fray les, co-
mo MonjÁSy los quakfs como ya efldn 
bien defnudos de las cofas temporales, 
de efie figlo, entenderán mejor efta 
doóírina de la defnudez de efpiritu. 
Son fus hijos, fon fus hijas, es fu 
Religión Sagrada, para cuya fun-
dación en renovados fervores en 
la carroza triunfal, en que le voy 
contemplando , le dio vn Chcru-
bin las brafas de aquel fuego, que 
difunde. 
En el capitulo diez de fus rap-
tos prodigiofos buelve Ezequiel 
á pintarnos aquella triunfal car-
roza , en que í>an Juan de la Cruz 
oftenta canonizado la exaltación 
de fu triunfo : Rurfas de fe ribit Pro-
pheta (advierte el PadreCornelio) 
De! currum, quem vidit capite primo. 
Dice , pues, que vio. en el Cielo 
aquel triunfal aparato con nuevo 
explendor de iuzes^ que defpedia 
vn zafiro : zafiro, de que fe for-
maba vn trono , vn fitial, cathe-
dra , ó filia, la que ocupaba vn 
prodigiofo Varón , que interior-
mente encendido d 6 inextingui-
jpiesi •ardores, en lo exterior fe 
Ezech. cajfc 
10.Y.S. 
ro decir) en ella vifion pafmofa^ 
que vnCherubin adminiftre aquel 
Cherubico incendio á nueftro 
gloriofo Santo : Extendit Chervh 
manum ad ignem i & dedit in manu 
eius , qui indutus erat Iineis: porque 
en eftas ardientes brafas,ó en efte 
fogofo incendio fe fymboliza la 
ciencia, que nueftro Doctor Sa-
grado efparció en los corazones: 
Spjrgit ignem ( dice' Zobio ) fed 
quem nififapientU \ Aquella íabi- . 
duria , que dice la Congregación 
de Ritos, que no aprendió nuef-
tro Santo en las Efcuclas de el 
mundo, fino que la recibió divi-
namente del Cielo ; y claro efta, 
que en el Cielo pertenece al 
Cherubin enfeñar, como á Maef-
tro : Cheruhim, quaji Magifisr. 
Lo que defeo faber, es, el in-
tento de Dios , quando manda á 
nueftro Santo, que en Gerufaléa 
difunda aquel fuego, como bra-
fas : imple manum 'tuam prunis ig~ 
ntsj & efunde fuper Civitutem, No 
baftaba, que fu ciencia, fymboíi-
zada en elfuego la comunicaíTen 
luzes? Parece quefí : porcjuéía 
luz fymbolíza la Ciencia de los 
Doctores : Vos eftis lux mufídi .Fncs 
por qué manda Dios á nueftro 
Santo , que en la Myftiea Ciudad 
La difunda catíio b ra ías , y encen-
didos carbones ? Imple m,inu*n 
tmm -Prunis rgnis ? Atended á los 
i&ícntos de Dios en fu precepto 
divino , y entenderéis el myilie-
rio : Nlevam íéiifaationcm fmr'% 
tu.íkm mhel.ét Lo que anhelaba 
aquí Dios (dice el erudito Zobio) 
loque intentaconOigiircon elle 
admirable fuego, es, reedííicarde 
nuevo vn piimórofo edificio , que 
fymboiizala Geruíalen antigua, 6 
es fuadar VUA retonna de erpititus 
renovados: Novam aiifissHomm 
/piritualem nnh'ht. Afsi, Fieles,que 
lo que intentaba Dios, es, reno-
var la antigua Gerufalen? Que lo 
que anhela, es ,que en la tierra 
(efunde, 6 fe edifique de nuevo 
aquella hermofa Ciudad , que vio 
/Sanjuañ defpfendcrfe , 6 defga^ 
xaríe del Ciclo? Civitatem íerufa-
km novam defeendentem de Calo. Y 
en fuma , que lo que intenta , y 
anhela (digámoslo de vna vez ) es 
que fe reforme , y funde la Ceru-
falen antigua myftiea Ciudad del 
Carmen? düüam ddificattoiism fpi* 
ritualem anhekt: Pues mande, man-
de á San Juan de la Cruz , que del 
Checubico carro tome fu elevada 
ciencia: mande , que corno enceü* 
didas brafas la ditunda en fu re-* 
forma, en fus Eraylcs, en fus Mon^ 
jas, en fus hijos, CQ fus hijas", ert 
fu Religión fagiada ,.que afsi po-
blada de efpiritus encendidos eti 
ellas brafas ardientes, vecá reno-
vada el mundo , co no fundada dú 
nuevo, á aquella Obfervancia an-
tigua , precurfora de la gracia pa-í 
ra triunfo de fu gloria^ Ad quamt 
ímlil 
liíB!, 
Irma, 
¡h. 
míe. 
;Ge-
k l 
[vita 
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12 Jueves dos áeOcínhte favoreció los fagradós cultos el Reat 
Confejo de Ordenes. Aquel Augufto Senado , que en multiplicada^ 
Militares Cruzes, con que efmaha fu Efcudo, grava fus fegutos acier-
tos , pudiendo repetir con Enodio , ( l ) que la Cruz es la efpada con 
que triunfa» La Cruz el Efcudo conque fe ampara, y la Cruz las 
corazas con que aífegura la paz , ó finaliza la guerra. La Sagrada Fa-^  
milia de Padres Aguítinos Recoletos moftró ette dia( como íiempre ) 
en las xVras fu cordial cariño* Era precifo , pües fí fue fu Venerable 
Promotor t i R.mo P. M . Fray Luis de León , el primero que dio á pu-
blica luz las Obras de mi Extático Padre , ( m ) julto era eelebraflen 
fus glorias los hijos de tan Sagrado Inflituto* 
Finalizaron las confonancias para empezar las agudezas. Subió á 
el Pulpito el R.mo P, M . Fray Pedro Paíqual de San Jofeph , Ledor 
Jubilado , y actual Ditinidor. Aquella pluma de la mejor Aguila , que 
como dixo de cierta purpura Mafenio (n ) excede á las mas remontas-
das Aguilas la agudeza de fu pluma. Pues íiempre mira á Dios por 
norte ^llevando por luz la gracia, el entendimiento por ojos, 
la razón por v U U , y por todo la deílreza. NÍcjo r io explica/-, 
ra fu oración , que es la figuiente* 
^ fe, " * 
( ñ ) Tú 
Tihi gyaiíahi~< 
oculi 3 >-aíh 
r'Jm ffi™ 
epigr <ie Sa^ 
bíocbio* 
Oo 
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T H E M A. 
Sint íumhí veflri ^ r a c t n B i , Ó* lucerna ardmtes in mmihus vefirU y \ 
tranftens mínij lrabit i l l is . Luc. cap. 12. 
Q u i manducat buncpanem, vivet in ¿ ternmn. loan. cap. 6t 
S A L U T A C I O N . 
Apu(? CaTmet, diítionar. 
Verb. Carmel. 
En el Compendia defií 
Vida. 
Fr. Gerónimo de San Jo-
feph en la Vida del Santo. 
Chronic- de los Augufti-
nos Dcíc. introduc. Proe, 
cap. 8. 
L a mlfma Chronica , c í -
tando á F r . G e i o m m o t U -
man. 
Fr. Geron.de S-Jofeph en 
fu Vlda. 
Exod. z;i 
Apud Alapide in cap. 17. 
£xod. 
Racias á Dios, que ya no fe dará por fentido el clevadd 
Monte Carmelo ; pues íi en otro tiempo veneró vna deir 
dad en fu diftrito, fin Aras: porque le faltaban lat vene-
raciones comunes , dixo Tácito : Hec aram, Ó" reverentiam. 
En efte mira rublimada á las aras con publicas veneracio-
nes aquella deidad, á aquel hombre celellial, y divino: 
afsi llamó á mi Radre San Juan de la Cruz nueíba Seraphica Madre 
Santa Tercia \ Homo ccele/iis, & d m n u s . Ya con fu teftimonio infali-
ble le ha canonizado nueftro SS, P. Benedido X l l L viva para bién de; 
la Iglcfia los muchos años , que nccefsitamos ílis hijos* 
Avreis reparada, que llamé á San Juan de la Cruz, mí padre 5 y¡ 
no os admire , que fuy o llama el efclavo á fu dueño ; fegundo Auguí-
tino le llamaban los que le conocían ; hazed memoria del Convente 
de Caravaca. Además , que para llamarle mi padre i me mueve vna 
noble congetura. Bien fabeis , que el Promotor de mí Sagrada Re-
forma fue aquel incomparable Varón , en todo mayor que fu fama,; 
el R.mo P. M . Fray Luis de León , que en eflb fe dice todo. Efte^ 
como otro Moyfes, la dió kyes ; que no fon menos prudentes, y fa-
bias las que tenemos. No viftió efte Sagrado íáyal impidiéndolo mo-
leftas ocupaciones 5 aunque eñe fue fu amorofo defeo. Del pues de fu 
muerte h i la ron en vna caxa cerrada vn habito de fayal, y fus alpar-
gatas , que guardaba como prenda de fu cariño. Tuvo principio mi 
Recoleta Fan>ilia el año de 1588.. M i Padre San Juan de la Cruz mu-
rió en el de 1591. Ei primero, á cuyas manos llegaron los eferitosde 
nueftro Santo , que aun v iv ía , fue el incomparable Varón referido. 
Celebró con admiraciones eí cfpiritu de fu x'Vutor f pufolos en las ma-
nos de la Emperatriz Doña María de Auftria, por no privarla de aquel 
teíoro. 
Entra aora mí píadofa congetura. Qu& sé yo fí leyendo en ía lia-' 
ma de amor viva ^ fe le reconcentró aquel incendio , que en fu pe-
cho ardia de la Reforma ! Qué sé yo fi viendo, como en vn efpejo las 
virtudes de íu Autor , en la íubida del Monte Carmelo 7 fe le dixo in^ 
teriorroe-nte : mira, y admira, y eííá obra que meditas en tu interior, 
empiézala fegun efte (agrado exemplar, que en efíé Monte te fe pro-
pone por norma. Bien sé , que para la fabrica del Tabernáculo fe le 
moftró á Moyfes vn exemplar divino en el Monte : Infpice , O* fac fe-
cundum exemplar , quodtibi in Monte monfiratum eft. Tan divino fue el 
modelo 7 dice San Gregorio , que en él fe miraba vna obediencia ren-
dida , vna Ungular pa t r i c i a , vna fortaleza heroy ca ? vna caridad fer-
vorola , y vn menolprecio del mundo r Infpice exemplar obedientia, pa-> 
cientia , firtHadims ,. charitatis, O1 eontemptm mmdí. Como á exemplatf 
en todas eftas virtudes aplicadlo vofotros á mi Padre San Juan de la 
Cruz , y á fus obras: que yo palio á dar á efta Familia Sagrada ios pa-
rabienes. 
Ja 
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Tu eres encumbrado Carmelo > parto grande de la gracia, plebe 
numeroía , pero perfecta j que preparó para Dios el fegündo Prccur-
for San Joan de la C r ü 2 . T u eífes mejor que yo , te lo dirá mi Augiifti-
no :.aquella Religiort immacuiada, cuya fántidád eS conocida por tó* 
doehnundo 5 cuya converíacion , y trato íirve á todos de maravillo-
ib exemplo: H¿ec e/i illa Réligio immacúlata ; cuim fanólHas per totum o?-
hm divuigatur quorum .converfatíQ a cuntí i s rntratur. Mira al Cielo CO-^  
mo lo hazes, cuenta fus eftrellas ^ fi puedes, que mas fon tus Santos^ 
dice Tritcmio. Y añade vna mas á las cíe tu éícUdo , que ella es tu 
norte > y tu guia. De la que guió a los Magos , dixo el Chry foílomo, 
contenia la ñgüra de vn joven ? con vna Cruz. Veinte y feis años te-
nia mi Padre >an Juan de la Cruz > qitando couio eítrella empezó á 
guiarte á aquel íegundo Belén* Afsi llamó á Durwelo nueítra Serañca 
Madre. 
Viendo los Magos exaltada la eftrella , haziendo alarde de fus ILÍ-
zimientos , dice San Matheo, que fue exceísivo fu gozo. VoíotroS 
fabios, 6 hechizeros á lo divino alegraos , viendo á vueílra Eftrelia 
exaltada ? á vueftro Padre , y mió colocado éü las Aras, como exem-
piar de virtudes. Oy viene agradecida ] é intereflada mi Recoleta Fa-
milia á daros los parabienes ? firviendo de lengua fus corazones. Oy 
dos de Octubre , eferive Tamayo , celebraban los ífraclíras la íiefta de 
los Tabernáculos* Entreoirás ceremonias del culto ^ llevaban en fas 
manos ramos , de quienes pendian manganas Períicas : Exqtdbui maU 
Perpa dependeant* El fruto de efte á rbol , dice Pierio ? tiene forma de 
corazón , y las hojas j figura de lenguas : Pomum eius huma ni cor di s fi» 
luram 5 fo'lium vero lingua , prafiferat. Los Tabernáculos íignifícan 
aquellas manüones eternas : Recipimt vos in ¿ tema Tahernacula* 
Oy vienen los líraelitas, los hijos de mi Auguítino á celebrar la 
íieftadc los tabernáculos, ó de vno folo , que vale por muchos, de 
quien dixo David, que le íantificó el Altifsimo ; SanUificavit íabema-
dumfuum Ahifsiwus. Efte es mi Padre San Juart de laCrüZi Bien 0$ 
acordareis del favor de fu primera Miña , en que le fantificó el Se-
ñor , en que le hizo tan puro , como vil niño de dos años i para que 
füeílc digno tabernáculo fuyo. Símmacho leyó í SanBum hahitacuium 
Altiffimi, Apolüilio :' Altifsmui tabernuculum fuümpurümpojjuit. Lyra: 
timc¡:fica<vit y ídeftfariBitatemeiusofimiit i Todo junto:- oy vienen los 
Áuguftinos a celebrar la ñefta ^ la gloria de aquel tabernáculo^ que 
(aátificó el Altifsimo ? que le hizo fanta habitación fuya, que le pufo 
tan-puro ,que fü pureza era como la de vn niño : finalmente 7 cuya 
fantidad fe ha hecho patente á lalgleíia , canonizándole fu Vicario* 
A éfto vienen los Auguftinos con el corazón en las manos, íirviendo 
de lengua fus corazones* 
Oy fe cumple , á mi parecer, aquella profecía de l ía las : en bré-^ 
ve, dice 5 el Libano fe trasladara al Monte C armclq^ ln hrevi convef-
tetur Ubanus in Carmel. En efte breve tiempo , entiende Tirino, palia-
dos mas de ciento y ochenta anos, habla de la ley de gracia: tu 
clmtivepoft cenium otfógínta annosfoluta cáptk'itAteper Cbriftuw, Defdé 
que nació mi Padre San ]uan de ía Cruz hafta el Diciembre pallado, 
en que le canonizó nueftro S^. Padre , van ciento y ochenta y quatro 
arios: entended como quifiereis la profecía. Defpues de efte tiempo 
el Libano fe trasladará al Carmelo; efte, dice la glofla es la habitación 
¿grada de Ellas: íntelligHur hic Mons Carmeli, vbi Elias. Oy es poflef-
lion ,dc mis venerados Padres Carmelitas Defcalcos. El Carmelo , fe-
gun Quarefmio , íígnificá efpiga llena de frutos , pero tierna , y aun 
en fus verdores í Signiftcat fpteam píenam , fed adhuc viridem , (5> teneram. 
Aludiendo á efta Cala de San Hermenegildo j grano fecundo, efpiga 
licna, que en lo tierno de fu edad 5 con fu muerte llenó de fruto á ejk 
tos Reynos, dice el Autor de fu vida. A efta Cafa fe trasladará el Mofí-
te Libano: ñiiacion del corazón figniíica: Ft lMo (órdis, Y aun por 
eflo 
Luc. cap.i¿ 
P.Augu í í . adFrac r . in Ere-
m o j í e r m . 35». 
Tr icem. l ib , z. de Larüd. 
Carmel. cap .¿ u 
A p ü d Silvsyr. ití cap. t . 
Match* 
L i b . z. de las pundaüwj^ 
ñ í í s , cap. X4i 
MatEh. cap.Zá 
Mar tyro log .Hifp .ad dieni 
1. Oetobu 
L i b . 3* cap. 8. 
Pier. Valer. l i b . 5-^ 
Luc . cap . i6é 
Pfalra. 4^ 
í n C d n i p e a d . vitaí* 
Apud BibliacQtMaximaai-
ift Pfalm. 4^ . 
ííai. cáp.25>. verf. 17, 
TyririUí h iCi 
CloíT-hic. ( 
Lib. %i Elucidad T e r r » 
Sanóla:, cora. 1. 
Ü¿ Manuel López en U 
Vida del Saíica. 
Laureto SyWaAUeg,v«rb, 
Libanws. 
d Alapide in cap. zs>M 
Pic in . M u n d . fymb.lib. 5, 
cap. 18 Ó". 
A p u d Gislerium i n Can^ 
tica. 
Nnmer.cap.7,, 
I b i d . ver í . 78 . 
Jfcidem» 
Alapide in cap.jo.Genef, 
L i b . 12. Patriarchar, 
feénef. cap .4 j . v 
Coelum E m p í r e a m , fsrnfi., 
5^ de S. A u g u í L 
Genef. vb i íupr» 
Alapide hic. 
Ludovicus ab Angelis i n v i -
ta S. Auguft . 
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eíib fe adapta, dixo'Flores , a la Familia He mi 'Atíguftino : Jleligrofe 
Ap-gujlini Farnilicz Ubamím Montem adaptamus. Y á que viene o y eíte Li* 
baño? A ofrecer fu corazón en las aras. Líbano dice el doéto Mafsio, 
fe denomina de Lehanon ? que es lo miímo que indenío : Leh¿. 
non, ideji ttius. M i Picineio pintó vn corazón ardiendo en vn incenfa-
rio , como que era para Dios el incienfo mas o loro íb : Suavta thuru 
Dea. Elle es el corazón de Auguítino, que liempre ardió en amoiofos 
incendios: cffe os ofrecemos en l'acrincio : y fmo otro corazón mas 
amante 5 el de lesvs en el Sacramento : fu corazón llama Ruperto á la 
Euchariftia : lUichariJita eff cor ChriftL 
Ya hemos viílo á mi Padre San Juan de la Cruz , como puro 
bernaculo , haziendo Dios patente fu fantidad á toda lalglcfia. En el 
dia en que le exaltó el tabernáculo mandó el Señor á Moyfes, que k 
principiaíVen fus fie lias 5 repartiendo los dias entre las Familias de If. 
raei. bus Principes , fus Prelados iban por dias ofreciendo fus dones. 
El dia doce le tocó á la Familia , y Prelado de Neptal i : Die duodécimo 
Trímeps filiorum Neptali: Efte le toca los Recoletos. Me dirán que 
voy errado en la quenta 5 que oy es el dia once de los Sermones: tie-
nen razón, que yo no entiendo de quenta , pues no la tengo conmiga: 
en medio de ello quenta la Santa Efcritura por primer dia t aquel en 
que fe vio exaltado eñe tabernáculo : In die, quo Moyfes erexií taberna* 
cuimn. Por que no he de contar yo por primero el dia de San Matheo,' 
en que con gozo , y con lagrimas vimos efte tabernáculo exaltado , y 
reverenciado por ellas calles? El dia once me hizo laftima no dexaríe-
1c á los Reverendos Padres Clérigos Menores: (Mayores en todo , lino 
en el nombre) efte tocaba á la Familia de Aífer, que íigniiica el Beati-
ficado , dice Cornelio : Appclíavit A/jes , ide/l Beaíum. Y eftos Padres 
eíperan con anua , y aun con impaciencia fanta la Beatificación de fus 
dos venerables Fundadores. 
En fin el dia era de Neptali, que es lo mifmo que-converilon, ert 
fentir de Ricardo de San Victorc : Acordándome la admirable de mi 
Padre San Auguftin. A l bendecirle Jacob , profetizando fu fertilidad, 
llamó ciervo embiado á Neptali : Cervus emijjuu El ciervo fe alegra 
quando fe halla en vn campo fértil , y ameno. Como fe alegrara mí, 
venerado Auguftino , á quien llamó ciervo herido Engclgrave: Cerrm 
Jaucius fuit Auguílimu, íi oy fe viera en la amenidad del Carmelo?''; 
Que bello fermon tuviéramos? Ya lo dice el mifmo texto : Dans ek*. 
quiapiAdjra. Ello es, dice Alapide , comedido en fas palabras j blan-
do 7 humano. 5 y que con fu vrbanidad concillará los a te dos de todos:, 
Comis, blandas, humanus y O" fuá •vrlmmtMe amnes ftbi conciliahit. Si feñ or, 
que mi Padre no fupo hablar de otra fuerte:halla á los H¿reges los lla-
maba hijos, Venirfe al Pulpifo , faltando á lo comedido ? no lo tengo, 
por acertado , mas que conciliar ios afectos, es dexar ícutidas las vo-
luntades. ~ m. ' 9 
• Llegó á efta'íamilia fu dia , y fu Prelado , como los demás ofre-
ció vn piatito-, efíb quiere decir : AMeptabulum. No le llaméis plato-
pequeño , íiendo el Sacramento divino , que contiene todos los man* 
jares del Cielo. Ofreció también vn vafo pequeño, que cíTo lignina 
phiala i en que entendió San Gregorio la predicación : ella me toca a 
mi y vaío pequeño , pero lleno de ignorancia , y aun de malicia. Lo 
cierto es , que fi la capacidad de efte vafo fe proporcionara al carino, 
ninguno predicara mejor de mi Santo 5 ni aun los va ios grandes, lle-
nos de tanta, fabiduria , que me han precedido , y defpues fe feguirán. 
^Pero no me tengo de quedar atrás , Padres mios : yo os daré vn vafo 
tan grande, que contenga la fabiduria de todos : Summum vas fckntt£\ 
vn Predicador tan afamado , que defpues de ios Apoftoles no ha rcmit 
do otro fegundo la Iglefiaj ella milma lo canta en el OÍÍCÍO de mi Au-: 
guftino : Foñ quos fecunda difpenfandi verhi Dei-primus vífuífit gratiñ. 
Sí para que es efíe aparato ^ Aliar ? y Fabito a los Áuguftinos? No 
ppiisaureíí, 
in c u . Lú-
es. 
Meftodií id 
c,i:.Lucse. 
loano.zx.Y. 
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bs acordáis: VálgaóSUios, que flacos ibis de memoria! No os he 
cho j que para celebrar la exaltación de aquel Tabernáculo , no he-
chura de Befe) ecl, y Oiiab , como eldeMoyíes ' , fino de Dios Cola-
mente , como mi Padre Saa Juan de la Cruz , á quien fantificó fu Ma-
geftad , á quien hizO fanta habitación íüya 5 tan pura , que en la pure-
za imitaba la de vn niño j y por vitima , cuya fantidad ha raanifellado 
á ia lg le f ia , canonizandol-e, por boca de fu Vicario: SmBffícavitj, 
ide/iJanóiitatem elus ofiendtt. Dcxenme reparar en el Tabernáculo; 
que como en el de Moyfes divifo dos Cherubines i aludiendo á los 
Seraphines de Ifálas j que vno a otro fe decían Santo, Santo: Q h * 
mAhant altsr ad a í t e r u m SanciuSf S a n c í u s : eftos fon mi Seraphka Aladre 
Santa Terefaj y mi Padre San Juan de ia Cruz ? Cherubines entendi-
dos, Serapliines abrafados.que mutuamente fe canonizaroii: mi Santa 
Madre á cada paño le llamaba Sanro.S.Juan de la Cruz ^ valiendofe de 
aquel fueño del Religiofo de Granada , profetizó fu canonización^ if 
aora paraílempre lo continuaran en la $pú$.\CUmMt dter ad akerumé 
Es el Cielo effe Tabernáculo r íigniíica tambiea á la Iglefia , y 
á efta fin violenciatporquefe parece a laGioria¿0.y la corona el Supre-
ma Confejo de Ordenes, cumpliendofe á la letra lo de Zachanas: C/>-
cumdabo domum meam ex bis, qui militant mibi 1 de los Ca valle ros M i l i -
tares, como los de efte Supremo Confejo j entendió Quarefnjio efte 
texto. Las armas de fu Milicia ia tenemos en el Evangelio : Sint ImnH 
uejiriprácméit: efte ceñidor, ó fea la Cruz, como probare defpúes, ó 
el cingulo militar, que llamaban Baliheei dice Gornclio, era la iníignia 
de los Militares nobles: Armitura militis Chrififani.fciiket hxjtfjeus. Era 
vna vanda, de quien pendían vnas piedras preciólas en forma de co-
razones , que los Romanos llamaban Bulas, Y eran la divifa de la Kfo* 
bleza } equivaliendo á las Veneras de aora» Eftas , ó fu corazón , que 
es la joya mas preciofa , ofrece á San Juan de la Cruz eíie Supremo 
Confejo, por tanta felicidad , por tal dichá , y por tai gracia : Mariá 
es la fuente de toda j acudamos con el Angel > faludemosla conefesj 
.diciendolaMra MARIA, 
I N T R O D U C C Í O t í . 
Síñtlumhi veflri practnSíi y & lucemee ardentes m mmíbús vsjírh M 
iranfiens mini/irahit iílis, Luc.cap.l2-» 
Qui matiducat hunepanem) vívet imeternumi loaí ín.cap.é * 
S.Jofeph^ 
€1.1 ía vide d« 
ei Satíco. 
¿ a e h a r . o i* 
triFpí(ft . a.4 
VÑ Jueves, dice Gislandis, dixo Chriftomi bien efte 
Evangelio á fus amados difeipu-^ 
ios: ( 5* S* S.) fftei verba dimt Do* 
minus dit lovis. £1 motivo le ex-
plica Menochio : Avia tratado fu 
Magcftad del Rey no del Cielo: 
¿dnocíó, que en el defeo de con-^  
feguirle fe enardecían de fus Dif-
cipuios los corazones* Y en el 
p relente Evangelio les alie ion ó 
cómo avian de lograrle! Docet quo 
Jlttiio y & quo hdiitu Hilad expelí¿ré 
dehemt» Que fe ciñan les manda: 
Sint limki veftripradneíi* Que v i -
van crucificados í porque la Cruz 
es el ceñidor , que le anunció 
Chrifto á San Pedro , diciendole, 
íj^s oí£o le cei%i^ ^ ettjjrm ab alít 
cingitur^ ct ím Crt íc i adflrtn%lti\r : cíí- Tertwl. liiá 
celo afsi Tertuliano. 
Que tengan en fus manos las 
luzes: Que luzcan fus buenas 
obras, tomando la metáfora de 
los ílervos, que cíperan á fu Se-
ñor , quando buelva de las bo-
das» Afsi me a veis de efperatf 
vofotros, difcipulos rnios, quan^ 
do vengk del Cielo á juzgaros^ 
De verdad os digo^que aísi co-
mo viniendo el ^enor ala medfái 
noche j fi hallafie afd á fus fier-
vos apercebidos j los hará feiizes 
en todo; á cííe modo , yo que 
foy la mifma liberalidad', fi en 
ella hora os encontrafté vetando,-
no me contentare eon daros la 
XÍ4si eterna: M.imftrubn i l h i vitm 
1 5 0 
heatam : dice Lyra ; con beatifica- mada de nueftró Santifsimo Pa-
ros tan í b l a m e r i t e : Beaíi Junt fer~ dre. El raifmo Autor ercrive,que 
v i i l i i : ü n o que aun en el Cielo quatro cofas comunicó Dios á la 
t o m a r e ei ti-age d e ñervo, elcrive Santa Cruz: á la longitud, éter-
Novarino : para hazer patente á nidad : I n longitudine atermta-
• la Igleña , que mis f i e r v o s , que tem. Poder en la latitud : In lat¿~ 
á í s i m e e l p e r a r o n , gozan en la tudinepotentia defignatur. En lo fu-
gloria d é l a m a y o r C e l í i t ü d , d e la blime la Mageftad : In fublimim-
Novar.hic. mas h e r o y e a grandeza : Minijira- dkMa maieftas , y en la profundi-
bit vt expiicáret ad fupremam > O* dad vna heroyea fabiduria : In 
inixplicabilsm celjitudinem, & aignl- profundo novata, eft fhpientia. En la 
tatem fervos/uos ej/eproveéíosi Efto Cruz animada de nüeftro Padre 
é s canonizar á fus ñervos: d a r tef- San Juan fe füpone la eternidad, 
timonio tan infalible , como el de que goza. Veamos en ella po-
Evangelio, d e que y a como San-* d e r , m a g e f t a d , y fabiduria : mo-
la glo- t i v o s d e fu canonización. He í i -
do larguifsimo, y no es razon^ 
que m i ignorancia exercite vuef-r 
tra paciencia. 
tos gozan la celfitud de 
/ ria^ 
Ecclefiá i t i 
cius. oración. 
Apul B bl. 
Max. in cap. 
tí.hüCX. 
Ciñofe mi Padre San Juan de 
la Cruz : amantiísimo fue de ella, 
dice la Igleíia en fu oficio : Crucis 
amátorem eximium tjftci/ii. M i ve-
nerado AguiVmo fíente, que la al-
ma mas eftá donde amas qiíé don-
de anima: Amma verius efi vhi s 
Tertul ian, in 
í .Genef . 
Halen. '\A9* 
D . Hyeron . 
hie. 
P U Ñ T O PRIMERO. 
Irva de exordio lo que ha-
blando de mi P.S. Juan de la 
úmat, quim vbi animat. Siendo mi Cruz dixo aquelVenerableVaron, 
Santifsimo Padre tan amante de nuevo aííbmbro de nueftros f i -
la Cruz , de ella , y de fu alma fe glos,columna de laReUgiójdefen* 
haria V n fagrado compuefto, vn v for acérrimo de fu immunidad ,el 
hombre Cruz, mejor que Adán, Huftrif^imo feñor Don Juan de 
de quien dixo Tertuliano, que de Palafox y Mendoza (ojalá le vea-
eÜa forma le formo Dios : Fac-ia- mos en los Altares , como lo pide 
Mus howinem ad Crucem m/lr<em* \0 heroyco de fus virtudes!) co-
Conlaluz de fus obras, y aun meneando efte vna carta, que es 
con las materiales, que llevaban la tercera de mi Madre Santa Te-
á Maytines los Religioíbs en la 
tercera vigilia, á las doze dé la 
noche efperó á fu Señor mi'Pa-
dre San juan de la Cruz* Ya no 
es machóle beatjricaíle Clemen-
te X. y aora niteftro Santifsimo 
Padre le canonizc. 
Los Santos fe alegran de la 
gloria de Dios, dice David: ExuU 
reía, dice afsi: Aí*b¿ al Venerable 
Padre Fray fuan de la Cruz , y rsfie. 
ve fu prífion., que debió de fer muy ef-
trecha t pero por que no avia de ferió^ 
fien ella le labraba Dios para Santal 
No espüjsihle que venga d Jer en la 
Iglejja San fuan de la Cruz}fíprime-
ro no buviera fido Fray fuan de la 
Cruz. Lueso la Cruz le hizo San-
tabunt SinBl in gloria: In Cruce, to , y efla es la fiel medida de fu 
leyó S. Gerónimo. Aquella Ciu- fantidad ? Ya citamos en el af-
dad hermofa, que vio'5art Juan , fumpto. 
A la latitud de la Cruz comu-
nicó Dios el poder '. in íatitudine 
potentia defignatufi Empezcmos á 
medir con efta medida el de la 
Cruz de mi Santo Padre* Válgate 
Dios por hombre , que ni labe 
de cuenta,ni aun enriende de me-
didalEa Cruz de Chriílo mi bien, 
baxardefde el Cielo : Vidi Civita-
A^oca l . c . i * fsm Sanólaw lerufakm defeenden-
tem , dice el dodo Viegas, es la 
V i e g . hic. gloria de los Sanctos : Sanflorum 
gloria fub fpede pulberrima Civita-
tis deferihitur, Vna caña de oro 
pitrifsimo era la medida de eíla 
Apocal . zi* Ciudad: Menfus efi Civitatem di 
arundine áurea : porque íiendo 
C^aref .Elu-
cidat. Térras 
Sanitse j f o L 
dicen , que tenia quince pies d 
eíla la .Cruz , dice Qiiarefmio: largo , y ocho de ancho. M i Pa-
Quid b<ec ñifi Sanóla Crux ? Sola la dre fue pequeño de cuerpo í por 
Cruz podía fer medida de tanta loque ie llamaba': MiSenequitai 
gloria j y lo ferá 4e la Cruz ani- mi medio Frayh , nUeftra Madre 
T ® m . i.lib, 
2. Elucidar. 
Terrae San. 
Paíafox-Nív 
ta á la Cartal 
?. de Sanu 
Terefa» 
iF.Geron.de 
San /'Jorephl 
en íu vid. 
P. Auguft. 
ierra.» 06. d« 
umpore. 
fe nb. 3, 
(iiffat.174 
Ápiití Alapi-
ik iiic, 
D. Gr^gor. 
Hnm. lí . ifl 
; h.ch. 
Aiap. in cap. 
«7. Exod. 
Santa Terefa. Para medirle cotí 
vpa medida tan larga Cómo la 
cruz , íerá precifo 5 ó que efta íe 
cftreche 5 ó que nueftro Santo fe 
alargue. Aísi lo hizo el Santo Pro-
feta Éiifeo para medirle con aquel 
chicuelo : Incurvabit fe fuper eum: 
parque Eiifeo fubiendo al cenácu-
lo era imagen demi.Señor en la 
Cruz , dice mi Aguílino : Afcen-
dit in cosnacuhm , quia Chrifius af-
tenfurtíserat crucispatibulum. Y vna 
cruz tan grande como la deChrif-
to, para mediríe con la pequenez, 
era precifo que fe ellrechaíle: i« -
Qur vdbit Je fuper eum. 
Si coníuitamosá Séneca nos 
dirá , que los hombres fe miden 
por el animo generofo 7 y que vn 
cuerpecito pequeño puede fer 
concha de vn corazón magnáni-
mo: Pote/i ex humilí eorpujculo for-
mofm animus ? <& magnas exire: Ya 
encontramos con la medida. En el 
cuerpo pequeño de San Juan de 
la Cruz fe encerraba vn animo ro-
bufto, vn corazón grande , que fe 
abrafaba de amor : pues aunque 
fea la medida excefsiva le vendrá 
á efle corazón ajuftada» Lá medi-
da del Altar era vn codo verdade-
to y dice Ezequiel, pero tenia vn 
codo , y vn palmo : In cubito ve-
rifsimo, qui habebat cuhítum ¡^pal-* 
tnnw. Si tenia vn palmo de mas, 
como era verdadero el codo? Ref-
ponden los Literales, que el codo 
legal tenia vn palmo mas que ios 
otros; y por ello era cabal la me-
dida. San Gregorio fíente, que ef-
ta medida era la caridad : Ln men-
Jura cubiti charttas acclpitur. El A l -
tar era el corazón del hombre, di-
ce Álapide : Altare eft cor homínis. 
Siendo excefsiva efla caridad íig-
nifícaba la de Chrifto mi bien en 
la Cruz : pues midafe con ella el 
Altar ; que aunque patece excef-
fiva , le vendrá á eífe corazón 
amorofo ajuftada : In cubito vertf-
Jimo : alt¿re ejl cor homínis» Ajufta-
da la medida veamos en efta Cruz 
animada el poder, que la cano-
niza. 
A la orilla de vna laguna pro-
funda jugaba vn dia nueftro San-
to , con otros niños: cayó ^ y fin 
duda fe ahogara á no aparecerfe-
le Maria Santifsima > combidan-
11 i 
dolé con fu mano, para que falief-
fe de aquel peligro. Mirabila en-
amorado , y humilde : no fe atre-
vía á alargarle la luya por no en-
lodarla : como 11 al S ú \ fe le pega-
ra algo de las iíftmiindicias. de-
terminaba antes perecer en el 
riefgo , que no manchar aquellas 
cinco piirifsimasazuzenas* Vio á 
vn Angel , ó á mi í eñor San Jo-
feph, que-alargandole vna vara le 
íacó de aquel naufragio. No ay 
vara fagrada , que no ügnitiqae ia 
Cruz : en efta fe le dio á ¿an Juan 
el poder que le canoniza : pero 
noí 
Incipe pM'vepUer> riffu cognofeere 
Matrsm» 
Conoce con ñía , niño tierno, 
qüe tú Madre Santifsima es la 
que té libra , fu afsiftencia te.ca-
noniza , fu mano divina te co-
munica el poder* 
Naufragaba el Precuríbr divi-
no en la comiin tormenta de los 
mortales* Seis mefes peligró con 
la culpa original en el aivergue 
materno. Compadecido Dios de 
fu riefgo le fantificó , vifitandole 
fu mifericordia •: eílb íignifica 
Juan , dice Pagnino : Úomiñi do~ 
num > vel mifericordia. Grande 1c 
hizo á fus o>os i llenándole d d Ef-
piritu-Santo : Magms coram Domi* 
no : & Spirita Sanfío replebitur. El 
Syto leyó : Spíritu SanclitMis re-^  
plebitur : Qiie le Canonizó publi-
cando fu fantidad. Ay niño mas 
prodigiofo! Qiie no folo fe libra 
de fu peligro, íino que queda de-
clarado por Santo ? Sabed , dice 
Tirino , que efto fue , quando ie 
vifitó Maria Santifsima : Quando 
vifitíibitur a r cipara.Yk me admira-
ba yo, de que en cftc prodigio no 
anduvieíle la Madre de Dios de 
por medio. Cefie pues la admira-
ción de los Montañe fes en coníi-
derar , que le afsifte la mano dd 
Dios á eífe niño : Manus Oominl 
erát cüm i lh i BatablO: ^ ^ ¿ I Í . Co-
mo que fe la alargaba, comuni-
cándole en ella el poder , para 
execntar maraviííasá Manus $ ukfi 
potentia, dixo Alapide ; que no ay 
que maraviliarfe : vifitandole Ma-
ria Santifsima. ^ftá es la mano de 
Dios > dice Fr. Bérnardino de Buf-
tos, con que focorrió á fu queri-
do: 
TUt* Ge rnn i -
iria de S m 
|<jícph ¿n íu 
vida. 
Luc* c a p . i í 
l^agnin.hic. 
Á p u d Bí-
ísliam raaxi-
m ü m hic. 
T i r i n . h i c . 
Batab. h.W 
Cornei h i f* 
Buftos ferm. 
4. de n o m i -
ne Mariíe. 
D , Ep iph . 
íe r . de L a ú d . 
Santa Terefa 
en ia caita á 
Salcedo. 
L u c í . 
Tn Catena 
áurea in cap. 
A. Luc . 
Vv. Geroni-
ino de San 
Joieph en fu 
Vida. 
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do : Manus Domini, qm T)em fue» 
currlt ekSio fao. Efta es la cruz con 
que fe mide el poder.. Cruz her-
moía es Maria ? teniendo á fu hijo 
en los brazos : Crux Domini i ex-
tender} s enim vinas fuas Dominum 
po t a v i t , eferive San Epifanio. De 
aquí le vino fu fortuna al Bautif-
ta : fe publica fu fantidad, fe de-
clara poderofo, vifitandok Maria 
Santifsima : Quando vifitahitur d 
JDeipara, 
Naufragaba en la laguna San 
Juan de la Cruz: efte peligro fe 
commutó en vna .dicha, viíitan-
dolé la Emperatriz de la gloria: 
eíto baila para declararle por San-
to ; Spiritu Sm¿Íitatis replebitur* 
No fe contenta con ello fu amor: 
le aísiíle 7 le alarga la mano , y en 
ella el divino poder para executar 
maravillas , pero viendo que fe 
encoge , que fe retira humilde, le 
alarga vna vara, fymbolo de la 
cruz , con que fe mida la fantidad 
de aquel hombre , qu? aunque pe-
queño de cutrpo, juzgo t que es grande 
delante de Dios , dixo de San Juan 
de la Cruz nueftra Serañca Madre* 
Efte fue el principio de toda la fe-
licidad del Bautifta, y lo fue tam-
bién de la de San Juan de la Cruz. 
¡Vino el Precurfor al mundo en ei 
cfpiritu de Elias: In fpiritUy O* vir~ 
tute Hi ta . Repara Orígenes ? que 
no dice , que vino en el alma, fino 
en la virtud , y efpirku de Ellas: 
porque como notó San Ambroíio, 
eftán tan conexos el efpiritu ,y la 
v i r tud , que no fe halla vno fin 
otro: Numquamfine virtute fpiri-' 
tus , nec fins fpiritu virtus. Como 
otro Elias en el efpiritu , y en la 
virtud fue mi Padre San Juan ds 
la Cruz. Como tan pradico en ef-
ta materia fabia , que muchos fin 
la virtud tienen fama de efpiritua-
les: á legua les conocía efte myf-
tico Dodor. Hallandofe en Por-
tugal,le importunaron fueífe á ver 
aquella Rcligiofa, que con fus lla-
gas metió tanto ruido en Efpaña, 
díxo: No puedo creer^ que effe fea ef-. 
pirita de Dios. En Avila otra, que 
era confufion de los fabios 5 vién-
dola , halló que tenia efpiritu dia-
bólico. 
De la afsiftencia de mí Señora 
£acó el Bautifta acjueila íobuita 
Corne!. ínc; 
i .Luc. 
I n Gomp; 
Luc. c. £¿ 
Apud Bi^  
bliam mt, 
hic. 
Virtud: I n fpmta vtrtmts: Uefa ex-
plica Cornelio, robar i s , & effica* 
citatis. Delamifma le vino á mi 
Padre aquella robuftez de efpiri-
tu 5 la que conociendo nueftra Se-* 
rafica Madre le hizo piedra fun-
damental , en que cargó todo el 
pefo de la Reforma : Advertem in 
Joanne invittum corporis, & animi 
robur; elegit ipfum ad Carmelt Refor» 
rnationem. Le hizo Athlante de 
tanto cielo. De la afsiftencia de 
mi Señora purifsima fe originó en 
el Bautifta aquella prudencia ad-
mirable para convertir incrédu-
los: converteret incrédulos ad pru~ 
dentiamiu/iorwn. El Períico leyó: 
que á la verdadera fabiduria les 
hizo humillar la cabeza : Eos i qui 
feientide , C^* vertíAti caput non fuh* 
mittunt. Poder proprio de San 
Juan de la Cruz. 
En Baeza era Novicio vn TugC" 
to aventajado en las letras, lleva-, 
do de vanidad echó menos en el 
Convento muchos libros para fu 
eftudio* Conoció el Santo fu en-
fermedad , y no folo le quitó los 
que tenia, fino que le pufo laCar-í 
tilla en las manos, diciendole: que; 
en el Chrifias avia de eftudiar fo-: 
lamente. Afsi lo hizo Heno de la-^  
grimas: eftudiando alli la ciencia 
de los perfe¿tos, y baxando fu ca^ 
beza á la verdadera fabidurias 
E o s , qui feienticé , & verilati caput 
n@n fuhmittunt. Finalmente íl el 
Precurfor divino preparó con fu 
predicación , y fu exemplo , para 
Dios vna plebe numerofa , y per-
fe ¿ta : Parare Domino plehem per fe-
£iam ; La inftrnyó, la difpufo para 
recibir la doctrina de Chrifto, y la 
perfección de la gracia, dice Ala-
pide : Ad fujeipiendam doSírinam Abpid. lúij 
Chri f i i , & perfeiiionem gratia. M i 
Padre San Juan de la Cruz prepa-
ró , inftruyó con fu exemplo vein-
te y tres años á efta Familia de 
Santos en la dodrina de Chriftoy 
y. en la perfección Evangélica. 
Buelva el Angel canonizado ai 
Bautifta por fu poder : Spiritu 
SanBitatis replebitur : Manus Domim 
ni erat cum illo* Y por fu poder l lg-
niñeado en la Cruz , canoniza 
nueftro Santifsimo Padre a San 
Juan , ficndo efta la medida de fu 
fantidad; Ln UtitadimpQtentiadefig-
0 t m 
Luc. hiCí 
lil; 
I Quarefiti. 
[!om.í.lib.2. 
[ íoUiz . 
1 érn-
. Geroíi* 
fu vida, 
P U N T O S E G U N D O . 
(•>ON el podeí comitnicó Dios j lamageftad á la íantifsima 
Cruz : In Jublimitate illius indicata 
maie/ias: por la que goza , dice 
Lauden fe , fe ef culpen en las Co-
ronas de Reyes , Emperadores , y 
en las Tyaras de los Pontiñcesj 
para que aísí como en el Cielo^ 
aísi en la tierra la Cruz, por fan-
ta fea venerada de todos* Vtip-> 
J a ab ómnibus in Casio , 0- in térra 
Adoretur* Hizo Dios á mi Santo 
Padre vna Crüz animada 5 paca 
que por (anta , todos veneraflen 
fu mageftad* En la Milicia de 
Chrifto, Cruz , y ^orona fe di-
cen M convertentiAm* Es Cruz? 
Luego es vna pueciofa Corona* 
Es Corona ? Luego Cruz* Todo 
lo dixo Quareímio ; In familia, ^ 
Militia Cbrlfii Crucém , & Coronam 
¿ q m v a l e r e \ q u o n i á m pfo Cruce Co-
rona datur , vel itiam ipfa Córom e/Í, 
Si afsi íe miraran las de efte mun-
do 5 que poco fe apetecieran ! A 
el anteojo de íárga vifta le pufo 
Saavedra cita letra : Auget, & mi-* 
mtL Mirando por vn lado fe au-
menta mucho el objeto 5 porque 
del centro Va la vifüál á la circun-
ferencia : por otro fe difminuycj 
porque de la circunferencia fe va 
á parar hafta el centro* No nos 
Can femos: baftan vnos relumbro-
nes, para artaftrar los corazones 
humanos* San Juan de la Cruz 
•miró defde la circunferencia del 
padecer , eííb es Cruz : a el cen-
tro de los gozos eternos : por cífo 
fe le difminuian las peñas. Por 
elfo la Crüz fe le convirtió en Co-
rona , que le canoniza. 
Venga Jofeph recibiendo la 
bendíciofi de |acob , que es ima-
gen de San Juan de la Cruz j p i -
diendofela á fu Madre , y mia 
Santa Tercfa para partirle á D u -
raelo. Qué ternura 1 (Saya mi Pa~ 
dré y le dixo la Santa ; la bendición 
de Dios le alcanzara muy larga. Juz-
go que cfta bendición fue profe-
cía de todas fus dichas* La ben-
dición de Dios , que fe apareció 
en la zarca venga íobre la cabeza 
de Jofeph , dice Jacob , y fobre 
el Nazareno ci>tre íu^ hcím^ii^sí 
BenediBto illius, quiapparuit in mbo 
veniat füper caput lo/eph , & fuper 
verticem Ma&araí Ínter fraires Juos» 
Efta bendición es canonización 
de Jofeph, porque le glorifica en-
tre fus hermanos : Qui fuper yertim 
Í ^ W , dicen los Setenta , glorifica*' 
tus eft in fratribus. Efta bendición 
de Dios i dice Alapide, que avia 
de caer fobíe el éan to Jofeph, 
fue la Corona Real, que avia de 
Ceñir fu cabeza : Benediclh Dd$ 
qu¿e ventura erat fuper caput lofeph 
fuit Corona Retfa* Y aun por eflb 
le llaman Nazareno, que fegun el 
Caldeo , es lo mifmo que coro-
nado , ó confagrado : Coronatui^ 
eonfecratus* Yo difcürrO que efta 
Corona , que glorifica á Jofeph 
fe la labraron , haziendole pade-
cer fus hermanos. Si feñores: no 
le aborrecieron eftos ? No le en-» 
carcelaron en aquella cifterna? 
No le vendieron á los Madiani-
tas ? Pues eífa Cruz , eíle pade-
cer fe convierte en Corona glo-
riofa , con que glorifican á Jo-
feph fus hermanos: Qlorificatus efi 
in fratribüSi 
Mereció efta Corona Jofeph, 
dice elLobanieilfedifcretOj por*» 
que era Santo entre fus hermá^ 
nos: Quia SanHus érat inter fratres 
fuos, O hermanos , que con fmto 
zelo pérfeguifteis, encarcelafteis 
al Jofeph de la ley de Gracia í O 
carcéiills mia, decía an fio ib de pa-
decer , manjion de gloria para mi: 
pluguiera d Dios , que dora me pufie-
tan en otra tal! Efte padecer, efta 
cruz Í efta priíion de fus queridos 
hermanos fe convierte en Coro-
na i que le glorifica : Glorifitatui 
efi in fratribus. Entre fus herma-
nos le declara por Santo : Quia 
Sanfius intsr fratres fuos. Sienten 
los Expoíitores , que efta Corona 
alude á quándo Jofeph en Egypro 
fue exaltado por Principe al tro-
no : entonces en manifeftacion de 
fu Mageftad Faraón fe quitó de 
fu mano el anillo, y fe le pufo eíl 
ía fuyá a íofeph í Tulttqtie annu-* 
lum de mano (ua \ conio diciendo: 
Éíle anillo , COo que íueío firmar 
mis DeCreros, ferá la vitima acla-
mación de los nieriros de Jofeph* 
Qüarefmio dice , que en elle ani^ 
Uo íd fígrtificaba la Cruz : Crux 
q tioftri 
Beuteron. 
Apad Cor-
t i d . h i e . 
^ lapide liic* 
A p u d C o f -
Áíapide iíí 
t. 3 j . D e u -
te ío i l . 
Fr. Gefon.; 
dé San ] o -
faph «n fil 
Vida* 
í n d e x B i b l i -
em , verb. 
Phinees. 
!Fr.Gcrbn.<le 
San Jofeph 
en fu vida. 
Ecdef ia í t i c . 
Syro hic. 
^ lap ide hic. 
r i?4 
i?ji?y?W Sahatms fuit ín regio illo m~ 
nulo prafígurata. Como íi dixera: 
fTome Jofeph effe anillo en fas 
manos * y en el figurada la Cruz, 
como manifeftacion de fu gloriaj 
que i l eflfe es el fello Real, con él. 
fe fella el Decreto de la Mageftad 
de Jofeph : Tulit anmilum : Crux 
fu i t in regio illo annulo prafigurata. 
Perdonadme Ja aplicación , que 
¡Voy largo. 
No vna Corona fola que le ca-
nonice : tres Coronas merece San 
Juan de la Cruz en fu canoniza-
ción por fus ílnguiares prodigios. 
Caminando vna vez defde Cor-
dova á Bujalance le faiió al en-
cuentro vna muger defembuelta, 
y provocativa i con vna voz ma-
geftuofa , y terrible como de vn 
trueno la dexó atónita , y conver-
tida. Otra vez le llevó la Virgen 
fobfe las aguas para que no fe 
perdiefie vn Apoftata7 que fe efta-
ba en vna venta muriendo. Con 
la feñal de la Cruz ahuyentaba 
las tempeílades. Con fu oración 
ceñábala furia de los Élementos. 
Por eílo merece tres glorias , ó 
tres Coronas > y que en fu cano-
nización fe le erijan Altares. Phi-
nees fe interpreta cara de confian-
ca : Facies confídentí£. Y para ex-
plicar la grande de nueftro Santo 
le llamaba j f ^ ím de e/pera, en Dios el 
vulgo. Canonizando á Jofeph el 
Efpiritu-Santo dice , que lera el 
tercero en la gloria: Tertius in glo-
ria efl. Los Literales lo entienden 
del Sumo Sacerdocio. En efta 
gloria , y en los prodigios fue 
Moyfes el primero ; el fegundo 
Aaron 5 y el tercero Phinees. 
Eleazaro no fe cuenta, porque no 
hizo cofa efpccial. El Syro leyó: 
Vir tute fuá ajfe^utus eft tres honores. 
Alapide es de fentir , que tres 
virtudes heroyeas coníiguieron a 
Phinees tres Coronas, ó tres glo-
rias : Tres honores vocat triplicem 
gloriam triplicis virtutis. El zelo 
contraía Aiadianita provocativa 
le confíguió vna Corona : otra la 
conílancia en la Apoftasia del 
pueblo : fu oración otra, con que 
para el mifmo pueblo alcanzó la 
mifericordia de Dios. Por ctias, 
y otras virtudes le dio el Señor 
íres glorias a o tres Qoronas; gac-
tó don e l , dice el S y r ó ; q[tié eri 
pago de fus prodigios fe le eri-
gielle vn Altar en el Tabernáculo; 
que cafos tan ílnguiares merecen 
en ios Altares públicos cultos: 
Fropter hoc iuravit Oominm , quod Apud Bi 
adifkaret illi Altari in Tabernáculo, bliam m 
Efte Al tar , quiere Alapide figni- mam' 
que á la fantiísima Cruz : la Co-
rona , fymbolo de la Mageftad, 
manifeftacion de la gloria. Goze-
la Phinees por fus ílnguiares pro-
digios. Por los íuyos gozela mi 
Padre San Juan de la Cruz. L o -
gre en fu canonización tres Co-
ronas : erijanfele públicos Alta-
res , que de eífa Mageftad, y de 
effa gloria es fiel medida la Cruza 
Jn Jubiimitate UUus indkata Maie-t 
fias. 
P U N T O T E E C E R O , 
Demás del poder ? y í a m a ^ 
geftad, comunicó Dios vna' 
fabiduria del Cielo á lafantifsí-
ma Cruz : In profundo notat* eft f a -
pientia. En la Cruz , en la cárcel 
le comunicó el Señor á nueftro 
Santifsimo Padre Vna fabiduría 
tan prodigio la , que bien mereció 
el elogio de nucííra Seráfica Ma-
dre , diciendo : Que Dios te avia co-
municado fu efpiritu.Tzn fácilmen-
te explica la fubida al Monte 
Carmelo , que dexa ilano el ca-
mino : con tanta luz declara la 
noche obfeura, que puede decir 
el alma con el Profeta David : Et 
m x illumin.it io mea in delicijs meis. 
Tanto enciende los pechos con la 
llama de amor viva , que fe abra-
fan los corazones.Tan dulcemen-* 
te canta en el Cántico Efpirituaíy 
que fe puede llamar Divina Phí-
lomena, como á San Baliiio lla-
mó San Gregorio Nifeno, ó Ave 
del Cielo, como el Chry foftomo 
á el Areopagita Divino. Sea pues 
Philomena, ó Ave celeftial mi Pa-^  
dre San Juan de la Cruz, pues es 
fegundo Bafilio , y Dionyíio en 
la íglefia. Efte Cántico Efpiritual 
le empezó á eferivir en la cárcel, 
para que á medida de fu padecer 
fuefle fu fabiduria mayor. No nos 
canfemos , que efte Cántico iq 
canoniza. 
gionofos llama Ja Efcritur^ 
Fr.Geron, 
fu Vida. 
I n Co 
Alapid* h i c . 
tcál vlji 
Fr.Geroñ.N 
en lu vida. 
S e n é c A i b . d e 
ProviíleKC. 
Sagrada aquellos Kerdés^ cftie cáJ 
non i za el. Eípiritu-Santo : Lande-
m á s veros glorio fot, Afsi los llama, 
dice el Lobanienfe, por la mu-
eha gloria que gozan: Úbmulti irri 
g lof iawy q m m Dem contulit sis. La 
giona es corona de juílicia : afsi 
ia llama San Pablo, y en la exe-
cucion deben íuponerfe los méri-
tos , con que fe conílgue. Vea« 
nios iós de ellos fligrados Padres, 
con que lograron aqiiiíTa dicha. 
In t r e otros cuenta el Ecleíiaiti-
co : I n p s r t t h f u i reqttirentes modos 
m ú ñ e o s , & narrantes carmina f e r í p -
tnrarum. Que con fu fabiduria 
buícarón modo , y metro, para 
que en muíica alabalien á Dios, 
componiendo fus verfos de la Sa-
grada Eícritura. Alude a David, 
dice Cornelio, que con fu harpa, 
ó fu lyra compufo Pfalmos, que 
ion vna pura eícritura, para que 
los hijos de los Profetas los can-
tai fe n en alabanca de Dios, Mejor 
d i r é , que alude á mi Padre San 
Juan; pues con fu lyra , con la 
cruz de fu priílon compufo ver-
los 5 hizo hymnos , que fon vna 
pura eícritura : hizo vn cántico 
efpiritual, para que los hi jos , é 
hijas de los Profetas dieífen ala-
banzas á Dios ; pues canonizeie, 
como a cflbs Padres , el Efpkitu-
Santo : Lattdemus v i r u m glortofum. 
Líamele gloriofo, por la mucha 
gloria que goza : Ob multam glo-
riam, qaam Deus contultt ei. Coro-
na de juilicia debida á fu fabidu-
ria, que bufeo modo, para que en 
mufíca fe tribuíaflen á Dios ala-
bancas : Requirentes modos mu/ i -
tos. 
Siendo fu fabiduria tan ele-
vada , roda la ponía San Juan de 
laCruz en defpreciaríe á si mu-
ñí o , en imitar á Chrifto Crucifi-
cado. QJÍ¿ (¿be , folia decir , el que 
ignrra trabajos por Dios , y padecer 
por nueftro S e ñ o r Je /u Qhrifio ? Co-
mo tan fabio no ignoraba él d i -
cho de Séneca : Que no a y cofa 
mas infeliz, que aquel, que no 
conoce la adveríidad : N i b i l mihi 
v í d e t u r infizHcim eo , cui n ih i l vn~ 
quam evenit adverf í s Por eflb era 
tan amante del padecer , que 
oyendo cantar á vna Religioía 
J£cas: Quim. no Jahs de penas ^ n$ 
A d Gal» & Í Í 
tornéis hieK 
P . A ü g u i l i » . 
f e r m . i ú , áé. 
fahs 2g hmms. Se arrebató , 
trafportó en vn extafis , en que fe 
le defeubriój que los trabajos pa-
decidos por Dios, fon las pren-
das mas ciertas del defeanfo éter- Fra^Gérdm 
no. Por elfo en el padecer , en ía lib.j.tap. ^ 
Cruz tenia puerta fu gloria. De 
aqüi le viop el poder , la fabidu-
ria , y la mageftad , que le cano-
zan. 
No quiera Dios,decia eÍApóf-
toí San Pablo , que yo me glorie 
en otra cofa , fino' en la Cruz 
de mi Señor Jefu-Chrirto l Mtlft 
autem abfít glorian, ni/i in Cruce 
Dommimjirí lefu Chnfth Alapidé 
dice, que fe gloriaba el Apodol 
en la gracia , en la fee , en ia me-
moria, y continua meditación del 
beneficio ííngular de la Cruz : l n 
fide^ gratht^ memoria ? ^  medttttio-
ne benefirij Grmis, No pudiera gio-
riarfcSan Pablo en la íabiduria 
de Chrifto en fu Mageftad Sobe-
rana ? en fu poder infinito ? Bien 
pudiera, dice mi venerado Aguí-
tino : Poterat gkriari in potentia 
Qhrifl.i i poterat in mateate i poterat 
infapientíay & trerum diceret* Pues 
como dexando la fabiduria , la 
mageftad, y el poder, dice que fe 
gloria folo en la Cruz ? Mihi au~ 
tem abfit gloriari in Cruce ? Biefl 
dicé, refponde el Phenix de ios 
Doctores, Habla la verdad el 
Ápoiiol: Bt verum diceret, Dicéí 
que fe gloria folo en la Cruz , 
fe gloria en la mageftad , en el 
poder, y fabiduria : porque en la , 
Cruz, donde la fabiduria huma-
na tropieza, encuentra San Pablo 
vn te foro : Vbi mundi Philofopbus ídeínibi^ 
emhuit i ibi Apoftoíus the'faurum re-
per it, Defeaba San Pablo gloriar-
fe eternamente en el Cielo : Q u i 
gloríaiur in Domino gloíietur i Por 
cffb acá toda fu gloria la nenia en 
Chrifto mi Señor en la Cruz : ea • 
fu humildad hallába la mageftad: 
en fu flaqueza el poder en fu 
muerte la nlejor vida : y en ia que 
parecía eftulticia vna iabiduria 
profunda ; V t qui ghriatítr in Do-
mino glorietur : concluye mi vene-
rado AguftinOr^íí? Domino iChrif* j> Au(7 ^ 
to crucifixo , vbihumilitas ibi matefi ** 
tas: vbi infirmitas % ibi potentia : vbi 
mor s ibi vita* 
Gloríate dulce Padre mío 
Bdét» Üb. 2» 
de Cohfolat. 
in fineé 
r , 6 
eternamente en la gloria ; pues 
viviendo te gloriafte , como otro 
Pablo en laCrüz de nüéftro Se-
ñor Jefu-Chrifto í en fu fee ^en 
í ü graciá> en la memoria ^ y con-^  
tiima meditación de eíTe fingülár 
beneficio. Dé la Cruz te vino el 
poder j la mageftad, y la fabidil-
iia^ qtie te canoniza , convirtien-
doíé la Cruz en corona , qué te 
aclamará eternamente poderoíb^ 
' niageítuofoj fabio , y fanto, pot 
amante de la Santifsima Cruz. 
Aunque eftás tan exaltado > deba-* 
te riueftrO cariño > c|ue buelVas á 
noíútros tus ojos : Mira piádofOí 
jpucs eres Efpanol, y Caítéllano, 
á éfta Monarquía Efpañola : á 
liúéílrós Cátholicos Reyes^ Prirt^-
CipCj y Serénifsijiios Infantes^que 
han ayudado á eftos Cultos. A 
efte Supreítio Confejo ^ que tan 
guíloíb viene á ferVirtei De tu 
adorada lleforma no digo nada í 
pórtífue sé, qué defde el Cielo la 
atiende, la rige tu amor, y el de 
mi Seraphica Madre. O venera-
bies Padres Carmelitas Defcal-
cosí felices ibis > rigiéndoos def» 
de el Cielo el amor. 
O fitlíx hüminum génüs 
Si ve/iros anhnós amor, 
Quo Cpelum regltur, Mgati 
D i t o Boecio en otra tícáuon : Y 
á vofotros lo aplica mi gratitud* 
Os rige el amor defde el Cielos 
porque defde alli os da los avifos 
vuéftra Madre, y mía Santa Te-
re Qué bien los obfervais! y 
aquel de que eííén entre si las 
Cabezas V n i d a s . Atendiendo á ef-
tá vnion amorofa podéis decir de 
vúeftra prodigiofa Ciudad lo que 
Agefilao dixo de la de Efparta: 
H i (untj feñalandó á los Ciudada-
nos Vnidos, Spártante Civitatis mas-* 
rita. De mi Sagrada Reforma te 
pido, qüe pues fuiítes el exeúi-
plar,logremos todos la imitación. 
Afsi da vn recadito á mi Madre 
Santa Terefa, dila : que pUes f l i e 
agradecida viviendo , fe acuerde 
áora que c O m i ó él pan de los 
Aguftinos : digo él de la dodrina 
en el Convento de Avi la : y es 
C o n g e t u f a probable ^ que quizás 
fe le m i n i í t r ó aquel Padre de los 
pobres m i Padre , y Hermano 
Santo Thomás,que era por aque-
llos t i e m p o s Confeílbr, y Vicario 
de aquella cafa. Que b ü e l v a a l 
mar lo que es fuyo* El incendio 
a m o r o f o , quefacbde l a Cafa de 
Aguííino , qué l e reparta en los 
corazones» A todos ,Santo mioj, 
alcánzanos en ef ta vidá la gracia 
final, para verte canonizado en 
l a Gloria : Ad quHm m i 
Apud Gorn; 
íup. Ep.ad 
íhüip. x. 
Fr. Miguel 
de laAonun-
Ciadon.Car-
tíi dita Def. 
cal^o, en el 
Sermón de 
la caaoniza-
Cion de San-
ío Thomás 
tn Toiedo< 
ciernes s.deOííüSre. 
(o) Splritus iMus alit: 
totamque infufea ftr 
arfus. 
• Mem agttat molem^f 
magno Je corpore mj/-
cet. Virg. iEneid* iib. 
6. 
(p) Chronk.Carmel. 
¿ifcalc. tom.i*Íib.3» 
e n -
( q ) Nec rerurn geni-
trix clari fnit i rr i ta ve-
ti. 
Efe dedit magnum, 
cui dedit ejfe breve. 
Quídam apud. N.Pc-
trMim a Spitic.S.íerm. 
i 3 ^ Viernes j ;de Odubre continuó los feftivos obfequios el Real 
Confejo de HaVÁchda, ó por mejor decir aquella folicita mano , que 
como cantó Virgil io (o ) es Como el alma, que adminiftra los eípiri-
tus con que vivfe todo el cuerpo de la Monarquía. Celebró los íagra-
dos myfteriosfa efdarecida Familia de Padres Trinitarios Defcal^os; 
quizá poí corfcíponder á Teireía en los cultos de íu hijo San Juan de 
l aCíuz 5 ÍÓ1 que la debieron en los anuncios de fu Reiigiofa Familia 
( p.)" en fu V* P. Fr* Juan Baüti*fta de la Concepción* 
K Defempeñó las alturas del Pulpito él Rano M* Fr. Ignacio de 
Santa Maria, Predicador Conventual de Alcalá. Nunca fe vio mas gi-* 
gante la eloquéncia en esfera tan limitada. Que pues fe hi¿opoco mas 
pocú menos á la eftatura de mi Padre extático, le Vino ajuftádo el dicho 
de vn difereto ( q ) que por defempeñar la naturaleza fus primores, le 
dio vn alma, y entendimiento grande engaitada en cuerpo breve* 
Pero mejor lo comprobará fu oración, que es la 
íigüiente* 
•r?7 
T H E M A. 
ti InfecünddVlgiíia vénerit , f i ¡n terth venerit $ & Ha invenérit* Éeá^ 
tifunifervi ////* Verb¿ Saoél:. Evang. feeuncLLuc. cap.12* 
S A L U T A C I O N . 
M É ^ M ) N Memphis Metrópoli de los Egypeios,CQB{agraroh eftos, 
r ^ i 7 ^ ^cSun I^iodoio , á Serapis , plaufibles fieftas , religiofos 
humos , magníficos adornos, excelfas aras, abraíadas py-
ras r h inceilantes aromas , reconociéndole á vn tiempo 
por Piadoíb , Júpi ter , Jufto , Padre, Capitán , y Oráculo 
de ios hombres ; erigiéndole ílimptuoíbs altares, como al 
iiyor, en fu opinión , de los Dioíes* Lo que con admiración del or» 
; execatc) Memphis en crédito de fafabulofa deidad5 con no menor 
idmiracion (íiendo el motivo, por mas íagrádo , mas alto) lo adora 
"devoción , y afeito en ei plauíiblc triunfo , en el religiosísimo ze-
con que eíla Carmelitana Familia, efta iíuílriísima, y íiemprc gran-
Reforma de Terefa celebra las glorias del Júpiter de la gradia : del 
1 , que afsi lo aclama la Igleíia : del Padre excelfo de ella dilatada 
ilia: del Capitán esforzado, y valeroíb Caudillo de la celeftial Mi-* 
ida: del del gran confejo 7 para foflegar conciencias^ J ^ ? / ^ 
hjlvj, Pater , D u x , & cunfaltor hominum* 
Si los Oradores antiguos, con menor tropel de aífumptos , foliait 
acogerfe al íilencio , porque embarazado fii difeurfo €on muchas GO« 
, que ponderar, y ninguna digna de omitir , tenían por mejor ca* 
las todas, que dexar por fátisfacer alguna 5 quando no me fea l i d * 
en aflampto feraejañte lo que á Cicerón, y Demonílenes , no debe* 
por lo menos feren mi cortedad culpable, lo que reconozco pos 
ííernpeíío impofsible, Pero no: ya sé 7 que el objeto de tanta íb-
Icnmidad es nueftro Juan de la Cruz : que el motivo de efte plauñble 
culto es la canonizada virtud de nueílro Santo : que efmovil de tan 
religiola aclamación es la declarada gloria de que es en los Cielos 
poíledor. Todo eíto sé : mas no ignoro aver circunftancias no tab iUth 
agravantes la materia. Onze fon ios Cielos , en ia común opinión: y 
íipoí Ciclos eltán entendidos los Predicadores Evangélicos ( como 
confefsó Auguílino) Caeli enarrant g lor iam Deh á. tanta esfera de luz, co-
mo en los onze precedentes días, ha ocupado efte lugar , folo fervirá 
mi talento , de obfeurecer tanto aftro. Pero no defmayo: imitare á la 
yedra, que goza ílempre de arrimo. Onze me han precedido, y otros 
onze femé liguen , con que me abrazan en medio : todos fomos ín-
tereífados, á tales arrimos deberé mis créditos : fi en algo fobrefalief-
leluzido, fera por mis buenos lados, con io baxo de mis ecos fobr@-
faldraníus difcürfos-
Otros cuydados me llaman á mi ififüfkiencia efcoííos. Vn abre-
viado mapa de refplandeciente gloria admiro en efíe Aka r , y eíla 
íglefia. Ocupa el primer lugar de tan mageftuoíb trono el Rey de 
Ci 
Olbdor, SicUÍ. SértyÜ , í m 
pite? , luftuí ¡ .Pater. j P ü x s & 
cónjülhr homiñum. 
I^ier. lib. i i , Hieróg.eap. 
Hitttndí 
elos, y tierra en efla nevada Hoília , que engaitada en vna eruz5 
idica fer la presea mas querida , que tuvo Juan por blaíbn. El fegun-
üfio le llena el objeto dignifsimo de eííos cultos 5 que fííempre ce-
ñido al mundo con la Ley del Evangelio, lo atendemos ya cercado de 
Unto bnUante aftro, quanto prccioíb diamante efi^aji^ íu iiuftire pe-
00 
fralm. y. 1. Angíiít. |Ü. 
huuc locum. 
Defcr ipc io í i del Áieaiv 
Se áéfctítHá t\ Sant^sirij^ 
en vna Gswz* 
Apoc. C. 2 I . V I © . & V. 
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cho. Corona el folio mas alto la que es Reyna del Carmelo }ftcm 
da Madre de tanto efclarecido h i jo , como venera el mundo porí 
doctrina , y exemplo^ Otros dos tronos ideó ingenióla la invenm 
de efle celeftial traííumpto. Dio el primero al Zelador deladiyin 
gloria , y primera piedra del Carmelitico edificio el gran Patriare 
5an Elias. Tributó el fegundo á la Doctora myftica mi gran Terdii 
primaria vaía de aquefta iluílre Reforma. 
Sirve al Altar en el incruento facríficio miDefcalca ,Redcmpto 
ra Familia 5 que Tiendo en fus religiofos exercícios hermana por tanto 
tirulos de los Carmelitas Defcalcos; era forzofa deuda de mi Defcai 
^éz , fervir guftofa á tanta folemnidad. Vltimamente , autoriza taj 
mageltaofo culto vn ReaiCüníejo,que perteneciendo á fu cuidadoIOÍ 
intereñes de ía Real Hazienda , no debia defeontar de fu Real Ei'fii 
oro de tan fubidos quilates , diamante de tantos fondos , joya de& 
maña eftimacion, como han Juan de la Cruz. Eftas fon las circunda 
cias , que ennoblecen eíla nefta; y íieodo tantas, y tan myílerioii, 
como podré y o , Religión iluftre mia , proferir tus alabancas, y prec» 
nizar tus glorias ,• íin tiznar con mi balbuciente lengua la executem 
de tu generóla grandeza ? Mas íi no yerra mi afecto , en vn texto c& 
mun en que la Aguila Evangeliítalas miró muy á lo mylterioío dlb 
jadas , pretendo fatisfacerlas todas. 
Vidi Cwítatem SmBam íerufalem, novam defeendentem de Coeloa 
De vn arrebatado buelo me ha puefto cfta Aguila Real en la cekftia 
Gerufalén. Dice , que vio vna Ciudad nueva , cuya viltofa hcrmofi 
ra era vn abreviado mapa de las inefables grandezas de la gloria. £r, 
Ciudad nueva , y tierra nueva : Ccelmn novam , & terram nomtK }bj, 
porque la tierra fe avia trocado en Cielo ^ que ello dice el Chitá 
Sanéam , ó ya porque el Cielo fe avia venido abaxo , que cfioíiien 
el defcendmten. Era Ciudad nueva : ó por lo nuevo , que en fu 1111 
derna fabrica reprefentaba , o por el extraordinario artificio, que I 
arquítedura contenia 5 pues como expreífa el texto , fe miraba emi 
Ibid. v. 1^ ; quecida de muy coílofos adornos : Bt fundamenta Civitatis omni lafli 
fraetiofo omMa. Qué mas claro dibujo del aííeo de elle Templo 
tranfparente mageilad de efle embeiefo de luzes , que roba las ate» 
clones ? Tenia cita Ciudad vn monte encumbrado , y alto : bt ¡ujk 
Ibid. v. ior lh me inmontem magnum 5 fin duda el Monte Carmelo , Olympoii 
perfecciones por la eminente cumbre, que efcala de contemplación 
y virtudes. 
Para oltentacion de tan gallarda hermofura , po necefsitaba el}¡ 
Ibid, v. t Ciudad de Luna , ni de Sol : Bt Civitas non ¿get Solé, ñeque Luna. Pot 
que los inacccfsibles rayos de vn Cordero , imagen de Chriílo Sac» 
mentado , bañando de refplandotes de gloria aquella viítoía esfer 
I b i d . l a hazian fobre-manera lucida : Bt luterna eius eft Agnus* Eíte Cordeto, 
Apoc. c. y. v. é. como expreílíi el Difcipulo querido , ni citaba muerto, ni lo dexatii 
A n a s MOJIC. ad hunc loe. eítár : Tamquam occijfum, Xamquam'efueiajfum,dixo Arias MontJ 
Kea.Pint.hiC.Gicaci á C o r n . n o ? c o m o p o r a m ü r e n v n a C m z ^ V e l ^ C r u d ? i c y ó HeG 
tor Pinto con mas exprefsion 5 como crucificado, y engaitado en vm 
Cruz* Todo dice bien con la ingeniofa inventiva con que fe defcii 
bre eneífasAras. En medio de la Ciudad , proíigue el Evangelilk 
avia vn muro alto, y eminente : Murum magnum , & altum , iymbolí 
Ibid.v- i*» de Maria Santifsima del Carmen 5 pues como de si connefla en 
Cantares es myítico muro, á cuyos firmes pechos fe alimentan inml 
Cantic c "8 v. iq* nlerables Ifijos : Ego murus, & vbem mea Jicut turrh. Vna fonora vol 
Ibid. v. 7'. ' ' * refonó por los ayres , que decía : Q]*i viceri}pofsidebit hac t ero ibiDm 
& Ule erit tmhi fitius. El que venciefle ferá feñor de efta dicha: Yofe| 
re Dios para é l , y el ferá hijo para mi. Quien puede fer el vencedor 
y dueño de tanta gloria en eftedia fino el gran l-roleta ^ y Patriare 
Ellas, que cuidadofo dé la divina honra : Z f / y zelatus fnm pro Domh 
1* ^, ca^ e Deo exercituum, fe llevó en retorno de fu zelo JW^VOÍOÍO fer Padre, 
pi-imera piedra, del C^melitanü eiiftc^ qF 1)3 
Écclef. io Offic. Sztiü* T e 
íeíiaí. 
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Dice mas el Evangdlifta: que vn Angel > 6 Serafín le moftró la ef-
poí'a fliugec del Cordero1: ¡ S e n t , & ofUnáam t ihi ¡ponfam vxorsm 4g^i* I^id. v. j?. , 
Sin duda efte Angel , ó Seraíin es et que traípafíando el corazón de 
Tercia con aquel dardo encendido , la conítituyó digna efpoía del 
Cordero imniaciiUiíio : T u enim tamquam fponfli meum zeUhis honoNmé 
Qiiemas vio el Evangelifta ? Vna celeíle inteligencia, dice , con vna 
caña de oro en íu mano para medir la Ciudad ^ cuya eminente altura 
lomada dckie el cimiento , levantaba ciento yquarentay quatroco-
dos en alto : t t qut kquatbatur mecum bahehat menjuram arunaimam au~ 
nm , vt metiretitr l i iÚ" ménfut e/i centum q^adragtnta quatúor eubítofumt 
Quien lea cite Angel con la caña de oro en fu mano, bien fe dexadif-
currir íer mi :>an Juan de la CritZ con aquella caña de oro ( el canon, 
digo, de íu pluma; pluma verdaderamente de oro por fu celettiai doc-
trina. Lo que reparo es , que diga el Evangeliza ? que la altura de 
efees codos eran íin quitar, ni poner la medida de la altura de vn hom-
ble, y la medida de la eftatura de vn Angel: tí t men/ura bomíntSi qua e/l 
Ánoeli. Pero es el cafo , que efta medida , ó eftatura , no era de qüan-
ridad material, fino de quantidad , que llamamos de vir tud, que es 
con la que fe mide el Angel, ó la alma racional* 
Luego San Juan de la Cruz es hombre , y Angel juntamente ? Pues 
quien lo duda ? Digo que f i : hombre fegun la naturaleza , que afsi lo 
apellida oy el Evangeliíla : Et' vos Jimilti bominihus, y hombre á la me-^  Luc. cap* tt* v* 
dida de vn Angel por la gracia : E t men/üfn hommis , qa<s eji Angelí. 
Tengan , que no puede íer. Santa Térefa de JesVs le llama a nUeftro 
Santo el medio hombre , ó el medio Frayle : afsi lo exprefla la 5 a n t á 
cnfLisEfcritos, quando dice , que para coníuelo dé fus trabajos le 
avia dado el Señor Frayle y medio, íignificando por el Frayle entero á 
Fray Antonio de jesvs , y por el medio á nueftro Juan de la Cruz.Mas: 
el Evangeliíla no le apellida hombre, fino feme^an^a de hombre : Bt 
m fimiiís bomínibus: luego fegun cftas reglas, ó medidas, feria ntief-
tro santo poco mas , ó poco menos que yo ? Si lo medimos por la me-
íkla material, digo que íi 5 pues coníía del dibujo de fu prodigiofá 
íísid. v* t é* 
vida íer de mediana eftatura. Pero íi lo medimos con reglas de qiíán-
tidad de virtud , eífo í e pierde d e v i f t # . Digalo Santa Terefa. Efcri-
i'iendoávn Cavailero vna carra le dice afsi : Ai os emhio a Fray Juan^ 
intadlo bien , que aunque es chico , creo que es muy grande en los ojos de Dios* 
Bamiren como la Santa Madre le mide con reglas de fantídad. Y ay 
hombres de tan elevada virtud ? que compiten cen los Angeles en per-
fección: ter hoc denotatur , éxcthytlL , quod bomines eletfí > ad ¿equalitá^ 
m Angelorum a/fumuntur, iuxtA iliud Matíbeí:' erunt ficut Angelí Del iri 
Calo. 
Siete Angeles , profígue la Aguila Real , afsifticron al facrificío 
de fus Aras: Bt ¡eptem Angelí habentes pbyalas. Tenian j eferive ArnoL 
doCathio , efefito el nombre de Dios : Hihentes figmculum Del vivi3 
ó como e x p l i c a Tirino , eftaban marcados con l a fenalde la Cruz: 
tymti ftgno Crucís. NQ tiene d a d a fer eftos Angeles con Cruzes los; 
fíete Miniaros del incruento í a c r i í i c i o del Altar, ofreciendok mi Def-. 
calcez Trinitaria, cjuien fe mira con efta milagfofa Cruz ennobleci-
da. Quemas? Para autorizar tanta gloria, dice , que afsiftirian l oS 
Reyes de la t i e r r a ofreciendo fus t e foros : E t Reges terreé afferent ghm íbid. v. 14. 
nm fmm honorem. Viva reprefentacion de e f te Confejo Realy 
ennobleciendo no folo con f u decorofa afsiftencia e f t o s mageftuoíos 
cultos 5 f ino T r i b u t a n d o t a m b i é n (en nombre de nueftro Monarca Ca-
tólico) fu Real erario á los pies de nueftro Santo* 
Vldmamente , tenia e f ta Ciudad , concluye la Aguila vírgefí, d o -
ce puertas formadas de doce piedras preciofas: Habentemportas duode~ Ibid.-v.xí»: 
úm, & JinguU porta ex /ingulis margarítís, Eftos doCe pprtícos figu-
ran doce Oradores Evangélicos. Yo f o y e l duodécimo : Gracias á 
Dios, que también yo tengo entrada 1 .Que eftas doce puertas r e p r e -
f9Qi 
Bra elOradoíf pequeño de 
cuerpo* 
Gíoíñ ¿Q Lyrá iü Évang^ 
Match* 
ApOC. <t, 111 Vi t i 
Arnoldí Cath. in Cafttíc» 
fol.yi. 
Tirin. iri hiiñ«< íoc* ApoíP 
jíbid. v. 14-
Pfalm. 18. 
V . 4 . 
Adl. Apoft. 
Cdrder. ín 
Cacea. SS. 
Pscr ad c. 
12 .Lúe . fol. 
544. n . 35. 
l ó O 
fenten doce Predicadores lo dice el texto 5 p«es cxprcOa , que cada 
vna tenia poi* fundamento vn Apoftol: Bt in ipfis duodecim nomina dúo-
decim Ap&Jiolorum AgnL Ya i aben todos , que los Apollo "es Ilición los 
primeros Predicadores de Challo , fembradores de la íemiila Evan-
gélica , cuya fonora voz re fono por todo ei mundo : hi omnem tenm 
exivit fonus eomtn. El vitimo Orador de t i le Colegio Apoílolico , fus 
Mathiasjydc cílc dice ei texto Sacro, que entro' por íuerre en el 
numero : Bt cecidit fon fuper Mattbiam, O* anmmeratm e/i cum <vni¡-
cim. Yo foy el duodécimo de los Oradores de mi San Juan de la Cruz: 
también yo me prometo fuerte feliz , y dichofa ; y mas fi me afsrfte la 
que es Madre del Carmen con fu gracia* AVE MARIA» 
I N T R O D U C C I O N . 
rSl ín fecunda vigilia venerlt , Jt hi tertta venerit t & Ha inveneritj 
hsati funt fervi i l lL Verb. Sand. Evang.fecund. Luc.cap.12. 
l I ceñir fe , fegun el Evangelio, 
es a] u llar fe , ninguno como 
San Juan de la Cruz tan ajullado, 
que vivió uempre con la Cruz 
del Evangelio ceñido. Perfuade 
efte á los Difcipulos de Chriílo 
fe miren íiempre difpuellos con 
la candela en la mano : Stote para-
i í 1 & lucsrnó ardentes in manibus; 
advirtiendolcs , que ñ en la mo-
cedad , y fenedud fegimda , f 
tercera edad de la vida ( que ello 
íllenan las Vigilias en el fentir de 
Corderio, luitre de la mejor com-
pañía ) los cncontraííc difpuellos^ 
defde luego los canoniza dicho-
fos,y los declara por Santos: Siin 
fécmd^ fiin tertia venerit, & ita in-
venerit^ beatí funt:;: Si vigiles^x^o^ 
ne ella pluma Jefuita , in viri l i , 
¿etatequejeniíi invenerit, communem) 
concordemque SanBorum. fociétathm, 
& Ecclsfiam primitivorum, qai funt 
in Calis minifiravit* Ella preven-
ción del Señor anticipada , dice 
eíle Autor , que habla de fu fe-
gunda venida: Loquttur de vniper-
Jali mundi confumatione, Y íi en el 
juicio final proferirá Chriílo difi-
nitiva íentencia condenando la 
maldad dé los prefeitos, y cano-
nizando las virtudes de los julios: 
lo mifmo pradica fu Vice-Chrif-
to en la tierra, refutando, anate-
matizando , y condenando las 
heregias , y aprobando , fantifi-
cando , y Canonizando á las al-
mas virtuofas. Ello fupueílo , no 
9 & $ofa ^ogizacipn, . (fegua 
Belarmino , y otros) que vn jui-
cio tolemne declaratorio de h 
virtud , y gloria del ya difunto 
beatificado , para mas extenlion 
de culto en la Iglefia Vniverlal. 
En juicio declaratorio concurren 
precifamente tres cofas : Qiittndt-
ckra jpor quien fe deidara , j la cofa 
declarada. En el prefente juicio 
quien declara es Benediclo Dezi-
mo tercio , Cabeza vifible de la 
Igleüa. Por quien declara es á fa-
vor de mi San Juan de la Cruz.Lo 
declarado es la fuma gloria de que 
es en los Cielos pofleedor. La 
primera circundancia deduce la 
autoridad fuprema del Papa qus 
canoniza. La fegunda , la fanti-1 
dad de San Juan de la Cruz cano-1 
nizado. La tercera, la fortuna im-
ponderable de ella Carmelitana 
Familia con tal canonización. 
DISCURSO PRIMERO.; 
N Virtud de la fuprema pd-! 
te liad cometida por Chriílo 
al Papa fu Vicario , declaró eíle 
por Santo á nueílro Juan de la 
Cruz. El foüdo fundamento de la 
canonización , dixo Sol i no , es la 
comprobada virtud ; Probata vir-
t u s , probata laus eff. Tres cofas fu- i 
pone la canonización : fantifica-
cion de pretérito , declaración de 
ella íantiñeacion de prefente, y; 
algunos efeclos de la cofa fantifi* 
cada para lo futuro. La canoni-
zación de ios pantos tan impug^ 
D. \é\r\M. 
i. Epilt. ad 
Antonium 
Piura. 
Jña<ia por los kereges, rió és, dice 
San Juílino Martyr , alguna fu-
pérfticiofa vanidad , fcmejante á 
gentílica ceremonia , en que los 
antiguos con tcftigos falfoá fo-
tornados por dineros, declara-
ban baxo de jurameynto, velan fu-* 
bir al Cielo las animas de ios Em^ 
paradores, que preíumian contar 
en el numero de fus fabuiofas 
deidades:(7(7^^// mercede ad bañe 
fraudem impofioribiu , qui iureiitran* 
do aflrmarent cefarem in ardentem 
Coelnm e rogé afcendtre vi.liffe.K cfta 
gentílica ceremonia apellidaban, 
Apotbeofis, que en nueítro latino 
idioma correfpondc Gammzatiot 
En la aprobación catholica 
contrapuefta á la canonización 
gentílica , procede la Iglefia con 
toda la verdad , y certeza huma-
namente pofsible : y en Roma 
cabeza del mundo, donde reíiden 
ios ojos de la Igleíia , que fon los 
Prelados Miniltros de la Sacra 
Rota, y Cardenales de la Congre-
gación de Pvitos , examinan los 
jnilagros, y virtudes de ios San-
tos. Ello fe efectuó en ios prime-
ros paflbs, efto fe comprobó en 
los fegnndos proceífos por Mi-
niftros Apoílolicosi pues verifi-
cando en mi San Juan de la Cruz 
lu fantidad,y prodigios, Ciernen--
te Décimo le dió los primeros 
cultos, y Benedido nos le decla-
Pral.j8.v. $. ra ya Santo. Doy texto : Bene* 
díBionsm dabit legislator ibunt de 
túrtute in virtutem , videbttur Deus 
i n S k n , Es texto expreflb de ca-
nonización 5 afsi porque en nuef-
tro Pontífice Benedicto eíla ben-
dición graciola abre las puertas 
de la Bienaventuran : Tibi daba 
claves, para ver á Dios en fu glo-
ria : Videbitur Deus ; como porque 
en fuetea de la fuma autoridad, 
que obtiene por Legislador,^/? 
legishtor , examina , y apura en 
el canon izándo vna por vna fu 
.Virtud: De virtute in virtutem* 
Mi reparo es í Solo Dios, dice 
San Pablo , es caufa eficiente , y 
principio cflencial de la fantifi-
cacion de las almas : Vnus eíl Deus) 
quiiu/ i í f icat , Y en otra parte:¿^«j 
qui iáftificatt quis eft% qui condemnet* 
Si folo Dios es principio fantifi-
gante, quien pondrá tacha, en io 
Ad Román 
cap.?, v» io 
ÍCC.8.Y.J4, 
i6t 
que el Señor aprueba ? Luego ft 
ia fantificacion de ios juftos, y{ 
giotificacion de ios Santos de-
pende de folo G h r i í b ; no ferá 
parte la Iglefia para canonizar, 6 
fantificar á las almvis virtuofas? 
Refpondo : de dos modos fe ca-» 
noniza , y aprueba ia virtud. Ay 
canonización de la virtud comcu 
da} y ay canonización de la vk^ 
tud comprobada. La primera la iia^ 
zeDios, que galardona al jiifta 
conía vifion beatifica, ó con la 
gloria eílencial. La fegunda la 
hazc fu Vice-Dios, que premia al 
virtuoío con la declaración ca-* 
nonicade fu culto, ó con gloria 
accidental, que es la canoniza-
ción. La primera bendición es 
por Chrifto en la ígieíiaTriunfan-
te: la fegunda de íii Vice- Chrif-
to en ia xVíilitantc Igleíia 5 en eíla 
procede el Papa como Legisla-
dor , y como Juez ( que es lo que 
effentiaiíter díílingue la Beatifica-
ción de la Canonización.) En 
áquella procede como Principe 
particular, que permite ; en eftá 
como Supremo Juez , que difinej 
paflando por eíla á precepto , lo 
que folo fue en ia otra vn indulto 
generofo* 
Pues aora • determinó S. Juatl 
de la Cruz efcalar la cumbre dá 
la fantidad para ver á Dios en la 
Gerufaién de fu gloria: Afcenjiontt 
in cor de juo difpofuityvidebitur Deus} 
íiguele la cabeza de la íglefia los 
paflbs , examina fus caminos,apu-* 
ra fus milagros para ver íi como 
Legislador lo puede canonizar: 
halla que nueftro Juan va fubien-
do de virtud en virtud: de virtute 
tn virtntemi de figno inJígnum , qué 
leyó el Syro, de milagro en mila-
gro, haíla ||pgar al grado de fan-
tidad mas heroyco i y como cite 
modo de proceder fea el rigurofo 
examen de canonizar vn jufto* 
viendo nueítro Pontífice Bene-
diclo la comprobada virtud de 
nueftro Santo , ie dió como Le-
gislador , y como Juez fu bendi-s 
cion, declarándolo por merece-
dor de cuito en la Iglefia vniver-» 
fa l : Benediciionem dabit legisiator::, 
de virtute in virtutem : : : Videbitur1 
Deus. Infierefe ya, que aunque el 
conocigiiento de ia caufa ? y eíra" 
Sir. hife^ 
loann. c. 20, 
L y r . in Ex<. 
pofit. Evang-
X&árm.c. xo. 
t r -
inen de la vida virmofa pertenez- íreíplandores de gloria: Re/plen* 
caá los Juezes dc la Romana Cu- duit facies eius , que ion lasiníig-
ría como á Miniftros de ia Iglefiaj nias de los Santos. De cfte exem-
la aprobación , ó declaración de piar de Chrifto, fe colige, dice el 
la v i r tud , y fu definitiva fenten- Chryfologo , el efpecial rcfpeto, 
cia, folo pertenece al Papa por la y íüprema autoridad ác la Cabe-
poteftad que goza. za de la Iglefiaípues íiendo la fan-
Eftendida la noticia de aver tidad de Chrillo tan notoria , no 
refucilado Chrifto,caminan Juan, quiere veftir en Altar infignias de 
y Pcdi'o al monumento á regif- canonizado, fin que lo dirina Pe-
trar el milagro : llegó San Juan el dro : Omnibusdifcípulh interrogatis, 
primero : Venit prier. Y aunque Petras tamquam os Apojialorum, 0* 
examinó la cofa, y vió lie neos , y caput pro ómnibus refpúndit* 
mortaja : Vidit tinteamna, ni dixo Canoniza San Pablo la expe-
fu fentir , ni pafsó tampoco á fen- ríraentada virtud de los de Ephe-
tenciar : Non tamen introi vit. La fo, y el modo de canonizarles fue 
razón es,dice Ly ra : aunque Juan decirles: Convecinos fois de la 
era Miniftro del Apoftolico Co- gloria , porque vueftra fantidaá 
legio, y como á tal incumbía exa- ella fundada no el dicho de qual-
minar el prodigio 5 á folo San Pe- quiera, íino en el ediñeio Apof-
dro cabeza de la Igleíia pertene- tolico, que tiene por cimiento á 
cia definir , y comprobar ei mi- Chrillo : Honej l l s hofpites t & ad-
lagro : loannes, dice Lyra , non in- venx-.fed eftis ches farítforuní, do-
traivit i reverentiam dsferens Petro ms/iki D e h j u p e r edtficatí fupér furi-* 
f e g n h r i y & digniori* Es verdad, 
que el conocimiento de la caula, 
lavi í lade ojos, y el examen del 
prodigio tocaba al Evangeliíla 
por fer Mi ni Uro de la Edeüaílica 
Curia j mas a Pedro Oráculo de la 
Iglefia, en quien, como efci-ivc ei 
Cardenal Toledo , fe figuran los 
Pontiíiees, y Suceílbres de Chrif-
Card. To le t . 
ad hunc l o e 
Mat th . G.TÍ» 
v . i ; . & 17. 
M a t t h . c.17. 
damentum ApJfiólo^umlapide Chríjio 
le fu. Pues no bailaba , que la vir-
tud de los Epheíinos fe fundaífe 
en el conocimiento de los Pue-
blos? En el teftimonio de los 
hombres i En la eílimacíon de el 
mundo \ Refpondo : para que fu 
virtud fueííe conocida, í i : para fec 
canonizada , no. Eí premio de la 
to 1 Fer Petrum Pontífices, & Vica- vida virtuofa (en fana Theologia) 
r i j Cbrifti defignantur, pertenecía 
la comprobación , y notoriedad 
del porteto para fu debido cuito. 
No quilo Chriílo hazer alar-
de de fu transfigurada gloria en 
el Thabor, halla que ei Apoílol 
Pedio aprobó fu comprobada vir-
tud. Pero luego, que fobre ia no-
toria fama de fu inimitable vida 
fe hizo aquella fumaria, en que 
como telligos fidedignos fueron 
repreguntados los difeipuies: 
Quem dicunt homines effe filium ho-
minis ? í7os autem: Y que fegun los 
es la viíion de ia divina Eflencia: 
Vifiú eft tota mercej. El galardón 
del canonizado es ei eclefiaílico 
culto. Y como toda canoniza-
ción fea vna aprobación canóni-
ca cometida por Chrillo á la Ca-
beza de fu íghfia 5 ferá fantidad 
conocida la que fe funda en el tef-
timonio de qualquiera : ferá vir~ 
tud canonizada la que fe mantie-
ne en ella piedra divina: Laoide 
Cbrífio. 
Sobre eíla divina piedra fun-
da San Juan de la Cruz en elle día 
méritos de la canfa, y rcfultas del fu fantidad, y fu gloria. Notoria 
proceflb declaró Pedro qual or- fue por todo ei mundo fu virtud^ 
gano del Efpiritu-Santo, y Ca-
beza de la Iglefia ,. fer Chrifto 
Santo Hijo de Dios vivo : T u es 
Cbri/iusfilius ú ú vivi t . Entonces 
Chryfol. 
Cath. Crsc. 
SS.Patr. 
aun antes de fu Beatificación5 pa-
tentes á toda Efpaña fus prodi-
gios 5 fabidos por el Orbe fus mi-
lagros. Toda mi vida dixo ilumi-
nada Tere la , le tuve á Fray Juan 
por Santo : Divint 'ipiritus irradia-
tafulgorein teta vita Santlum exti-
blanca : Ve ¡limen ta autem eius j a B a tijfe credidit. Quizá eíle folo teíli-
¿mt alfa i í e ' c j jk gl rotoo con momo d|í Teíela (qaando no pa~ 
fe eleva fu Mageftad fobre el A l -
tar del Tabor : I n montem excel-
j t im ; fe viíle de vna veftidura 
AdEpher.c, 
v. 1^ . 
D.Auguíli 
Comp 
S. loann. a 
Cruc, pag.8. 
Mrth 
U], 
C. lié 
Math. 
recieífen mas alegatos, ni procef-^  
fos) fuera canónico fundamento 
para declararlo Santo el oráculo 
Pontificio.Bu«lvo á reparar: Qpám 
dicttnt homines e/Je jilimri búm-Msi 
Tu es Chrfflus filíus Det l /hh De^ 
claró Pedro Cabeza de la Iglefiaí 
que Chriílo era Santo Hijo de 
Dios vivo. Pero con que funda-
mento? El texto lo dice: CaroJ& 
Janguis non revelavtt tihi > fe4 Pater 
tneus; con el teftinionio paterno: 
luego íi para declarar la divinidad 
de Chriíto bafto el teftimonio deí 
Padre , po rqué para declarar á 
Juan por hijo de la gloria no baf-
tara el dicho de la Santa Madre? 
Mas: para declarar Pedro fer 
Chriíto Santo Hijo de Dios vivo, 
huVo de preceder vn celefte tefti-
monio : t.t vox de Cáelo fitía efl, hic 
e/i filius meas dí¡e¿Íust No depUíb 
en efta información menos, que 
toda la Santifsima Trinidad : el 
Padre Eterno , que declara; el Hijo 
por quien fe declara 5 y el EfpiritU-
Santo , móvil de efta declaración*. 
Spmtm Sancius vi(fus efl , pater*-
na vox audita eji , hic efl filius 
meus dihBus, No es Santa Tere-
la Trinidad; mas es vn retrato de 
ella : eíto fuena la ethimologia de 
íu nombre. Terefa, te? ipfá: tres 
vezes la mifma, ó tres vezes Te-* 
reía en vna fola íuftancia. Si de-
poner toda laTrinidad por el Ver-
bo , declara , que Chrifto es Hijo: 
deponer la que es de la Trinidad 
vn retrato á favor del objeto de 
cftos cultos, ferá declararlo San-
to? Digo que no: porque la de-
poficíon de Santa Tercia folo de-
duce la virtud de nueftro Sátiro 
tonociij, ; el teftimonio del Papa, 
declara la í'antidad de nueftro 
Juan de la Cruz canonizada : y fo-
lo el Papa puede definir como 
Cabeza, en vifta de la poteftad, 
que goza. 
DISCURSO SEGUNDO. 
Aííb á lo fegnndo , y es de-
clararfe el Papa á favor de 
mi San Juan de la Cruz. El funda-
mentó de efta declaración Ponti-
ficia eftriva en la fantidad heroy-
ca de eftc luzido aftro de ja lg le-
fta. Ajuítóíe Juan á ia doctrina 
Evangélica para Geñirfe en eíle 
dia la corona : efto ftie medir fu 
V i r t u d Con fu C a n o n i z a c i ó n . Por" 
quatro motivos, eferive Jacobo 
de Vorágine i merece fer exalta-
do el v i r t u o f o : tfirptoptérexeelUm 
tem fanBitatem quadruplicem mere-
turhabere exaltationem. Merece fer 
e x a l t a d o á la fama, q u a n d o fuere 
de exemplarifsima vida I Bxaítt* 
tus erit in fama > quando fitií. virtMti 
hus mirahilis. Ser aclamado e n la 
doctrina , quando fuere f u predi* 
cacion fruclaofa : Hxait.itus v tu i n 
doBrina^ quando faBüi efl f r ü C t a v f u s 
Predkator. Sei encumbrado en la 
Iglella, quando ia defiende coil 
fu pluma ; Bxaltatus er:t in ticckfiat 
quando faBus éfi fuftentator Bcch/iai 
Y fer entronizado e n ia Gloria^ 
quando es habitador de a q u e l l a 
celefte Patria: E xah atas erit in Glo-
ria quando Jafius efl inhábilator C u 
vhatis coélefiis, O alfombro d e la 
naturaleza , y portento de la gra-
cia! No caben en los ámbitos dé 
la fama los exemplos de t u doctri-
na , por lo h e r o y c o de tus virtu-
des , por tus eferitos, tu predica-
ción , y milagros; pudiendo decií 
Con aquel v a f o de elección i 14 
quopofiitus fum ego Pr&dicatQr , Apo-
Jiolus , ^  Magifier gentiumi Qtiieil 
afsi fe defveló por iluftrar la I g l * . 
fia , b i e n merece efta canoniza-
ción dichofa. 
V ñ o d e l o s principales moti-
vos de la ígleíia en canonizar los 
Santos es la imitación de fus vir-
tudes , y exemplos i porque las 
memorias de la agena fantidad 
fon tacita perfuaüva á la propriá 
fanrificacioni Eícuchcmos al mif-
mo Jefu-Chrifto , por San Juan: 
Ego fantifico me tpjum , tH f ínt, & 
ipftfanciifisati. Yo me fantifico á 
m i , para que vofotros os fantifi-
queis por m i . Donde como notó 
San Águílin fqbre efte lugar, 
Ghrifto fe fantifico á si proprio 
dentro d e s i m i fino; pues p o r l a 
V n í o n hypoftafica del Verbo, fe 
fantifico l a humanidad en la per-
f o n a d e Chrifto : Quando V e r b u m 
caro f a í l u m efi , expone el SaxtQ 
Doctor: Tunefanéiifteavitfe infez 
Hefl i hominem fe , in v i r h o fe. Lue-
go dezir que Chrifto fe fantifico á 
si dentío de s i , es querer n o s ím< 
Jacob. Ae* 
Voragí citac. 
áFr .Lu. idv .a 
Sao¿t Fran-
ciico Luíiía-. 
no M i n o r i -
4. ad T h U 
mot. cap. 1, 
v. ÍQ. 
loann. c.17. 
Auguft.apud 
Alap, ad c, 
17 . loann. 
a. ad T h i -
tnoc. cap. 4. 
Xt W & 8. 
ri^4 
^ifiquémos nofoíros vnlendonós lá C r u í m ñis efcrítos? Qtte féf-
con Dios por la gracia,que es for^ - piran fus Cánticos , íino divinos 
roa íantiñcante ,al.modo que la incendios? Que centellea aque-
^nion hypoftatica del Verbo fan- lia llama del divino amor , í i n o 
tífico la humanidad de Chrifto en la vnion del fumo Bien? Que pre-
íu perfona : Ego fantifico me ípfum* dica aquella noche oh feúra de quien 
^•Í. Y que fuelo que hizo nueftro fe puede afirmar : Mea nox obfeu-
Santo? Qué? Santificar fu perfo- rum non babet ; pues tantas luzes 
na con la gracia; fantificar la Igle- defpide para iluftrar entendimien* 
fia con fu celeftial doctrina 5 fanti- tos , quantos difpara rayos por 
íicar las almas con fus virtudes, y deftruir apetitos? Qué viene á fec 
exemplos. Pues tanto defvelo en aquella fubida del Carmelo , íino fe-
niirar por la fantificacion agena gurifsima efcala para afcender las 
de juflicia eftá pidiendo vna celef- almas á la gloria? En fus obras, en 
te corona. fus fentencias , en fus eferitos, yj 
Oyes, Thimoteo, dice Pablo, cartas fue nueftro Juan Vna luzi-* 
cumple tu oficio : Miniftsrium da antorcha d e j a Igleüa : pues 
tuum imple, Efto es : eferive, pre- como Dodor eicolaltico exagita; 
dica, dilata por el mundo tu doc~ las dificultades mas fútiles 5 como 
trina: Tu vero vigila , in ómnibus myftico penetra las contempla-? 
lahorayOpusfac Evangel i / lá . Y para clones mas a}tas;comoExpofsitivo 
que te alientes mas has de faber, declara las Efcrituras recónditas^ 
que por eftos exercicios he corri- como Moralifta perfuade las mas 
do yo mis años : Bonum certamen heroyeas virtudes 3 y comoExta^ 
certavi, curfam confumavii lo que tico?y Ccleftial Maeílro las divi-: 
me confueía es , que como de juf- ñas perfecciones.No me cenfuren 
ticia fe me guarde vna corona : I n el dia de oy , ni juzguen impro-
reltquorepgfitae/l mihi corona» Mas priedaddel aflumpto el tocar al-^  
también has de entender, que ef- gunas de las virtudes de mi Santoj 
te premio es no folo para m i , íino pues fon para fu canonización el 
para los que defean la venida del folido fundamento* 
Señor : Non folum mihi ^ h i s . Sin el teftimonio de la Fe , y| 
qui diligunt adventttm eius. M i re- fu Chriftiano exercicio no es pof-
paro es : fi San Pablo alienta con fible agradar á Dios , dice San 
efta corona al exercicio de la Pablo : Sine Pide impofsibile efi pía-
Chriftiana enfeñanca : Opus fac, cere Deot Que ta l , y tan viva fuef. 
para qué pone por condición de fe la de efte Varón efclarecido, 
recibirla chílnfabor de cfperarla: lo exprefla el Compendio de fu 
His qtü diligunt aduentum ? Es lo fantifsima vida : D§num per fifi wn 
mifmo velar, que trabajar ? Si di- Fidet tan excellentis , vt facrathra 
Luce, ri.v» ce el Señor en fu Evangelio: Bsa- Myfteria Ha firmiter crederet, ac fi 
57. &v. 4 5 . tus fsrvus ¡quem cum venerit Domi- claré corporeis osulis intaeretur, Qíie 
ñus tinvenerit vigilantem invene- creyólos mas recónditos myíte* 
ri t itafacientem. Lo proprio es ef- rios con tal feguridad , y fíñnc-
perar á Chrifto , que velar , y tra- za , como ü los evidenciaffe ia 
bajar por Chrifto : y como eftár yifta. Ver, y creer?dice la vulgark 
toda la vida defvelado , fea eftár dad. Yo no sé como fea efto com-
íiempre prevenido j decirle, que ponible, y mucho menos en mi S. 
miralfe por la falvacion agena, fue Juan de la Cruz : porque fi el fun-
prometerle de jufticia vna corona: damento de laFé,y fu fuftancia cf-
T u vero vigila:: repofsita efi corona. triva en lo que no reconoce la vif-
O Juan efclarecido, qué coro- tz:Spsrandarum fubfiantia rerum^ar-
iias, qué laureles , qué diademas 
ferán á tu frente digno premio, 
quando afsi te defvelafte por la 
Ecdef. in 
gumentum non apparentium 5 y ef-
ta theologica creencia fea , co-
mo dice Chrifto , cierta efpecie 
falud de tus próximos? Qué pu- de bienaventuranca : Bcati , qui 
dieron perfuadir Pablo , ni Th i - non M e r u n t , & crediderunt; afpi-
moteo con fu doctrina, y exem- rando Juan por efta canonización 
p í o s , que no lo did^San Juan d§ dichpfa, debía creer quando vía-
AdHebr.j 
1 1. v. 1. 
loan, ca 
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Sor cón talafíenfo , como íi lú 
evkiendañen fus ojos. 
Hermana de fu ardiente fee 
fue fu coniian^a en Dios , no ca-
yendo fe le de íus labios aquel dul-
ciísimo metro : O beata J'pcs, qu* 
tantúm obtines, quantum fper&slO eí-
peran^a dichoíajqüe logras quan-
to deleas! Parece implicación, 
Santo ralo» La'eíperan^a excluye 
ele prefeníe la pofíefsion: porque 
a i Vi como en los Bienaventurados 
celia con la evidencia el exercicio 
de la fee Theologica : afsi fe fuf-
pende iaefperan^a , y fu exerci-
cio con la poflefsion del termino. 
Luego ó tener, ó íoltar, pero cf-
perar , y pofleer ? S i , que cíio 
fue lo efpeciíico de mi San Juan 
de la (.AuziTenut eim, nec dimttaw, 
decia la eípofá , abrazada con el 
fumo bien. Lo tendrán mis añ-
ilas pero no lo íbltarán mis fine-
zas. Parece defeonfian^a : íi lo 
poífee , que tiembla ? Ea , que fon 
exceflbs de fu fineza , dixo vna 
pluma Je fu i ta : Pormido fponjk in 
ipfa pojfefsione fundatur, Efte te-
mor de la efpofa eílriva en fu mif-
ma dicha. Abrazado Juan con el 
fumo bien , aun no lo acierta á 
dexar : Nec dimitam ; y como ía 
poffeision de vn bien , no quita 
de fe arlo mas , lo mifmoes apete-
cerlo , que gozarlo , haziendo de 
l a confianca poííefsion. 
Preguntan los Theologos con 
Santo Thomás , en qué fe diftin-
guen la efperanca , y la caridad 
entre s i , teniendo como virtudes 
Theologicas vn mifmo objeto 
efpeciíico , que es Dios ? Y ref-
ponde por todos el Angélico 
Maeftro : Ad tert'mm aiceniuw, 
quod [pes facit tendere in Deum, fi~ 
cut in quodam bonum fórmale adipif* 
Cmdum ; feá charitas proprie facit 
tendere in Deum vniendo affeóimn 
kominis Dea , vt fcilicet homo non 
Jtbi vnht i fed Dea: La caridad 
mira á Dios en quanto es bueno 
eñ s i , y para s i : la efperanca mi-
ta á Dios en quanto es bueno en 
m i , y para mi. Pues dice San juan 
de la Cruz : vnlrme yo al fumo 
bien por vna firme eíperanca, es 
vna cofa muy buena 2 Mihi autem 
ad bar ere Dea bonum efi» Vnirmc al 
bien ün eftag en poüeísioa deJ^  
I 
bien es quimera r Puestener^y 
no foliar • Temdeum, nec dimitam* 
que elta poííefsion pacifica es mi 
efperanca Theologica : Tantum 
obtines, quantum Jperasl. 
Que diré de aquel encendido 
volcán de amor de Dios, que ar-
día en el corazoji de Juan 'i con 
dos diftintos movimientos re (pira 
el corazón humano , fegun el 
Principe de la Medicina Galeno* 
A eftos movimientos apellidan 
los Phiíicos phi/ioks y di a ¿tole: vno 
de eomprefsion , otro de dilata -
ción* Con el primero fe atrahe el 
ayreáz ias i ? con ei fegundo fe 
defpide, y arroja fuera. Sirve ef« 
te continuado impiüfa , dice Ga-
leno , de ventilar , y refrigerar el 
corazón para que no fe fofoqüe: 
Ad refrigsrandum cor. O corazoa 
de mi San Juan de la Cruz! Siem-» 
pre refpirando ázia Dios : íiem-
pre at re yendo ázia t i al fumo 
bien , para decir con David : Ús 
weumappemi t Ú* atraxl fpiriíumi 
Qué otra cofa dicen tus exta-
fis l Qué tus elevaciones; y rap-
tos? 
Peto digalo Terefa* Honpojfe, 
dice la Santa ? cum hanns diu de 
De o fermonem infl i tui , qtdn extafim 
pattretur, altQfqae ad extafim provo* 
car?. Con Fray Juan no fe puede: 
hablar de Dios 5 porque luego fe 
tranfpone $ ó haze tranfponer.Aí^ 
íi les fucedió á eftos dos Seráficos 
corazones , quando tratando en 
el locutorio de Veas del altifsimo 
Myfterio de la Trinidad deifica* 
fe tranfportafon ambos en eleva-
ción dichofa 5 hafta que aíiendo-» 
fe de larexa pudieron bolver en 
s i , y como los Serafines del trono 
dar alabancas á Dios. Afsi le fu-
cedió á efte encendido volcán de 
la fineza 3 quando compéiido fu 
cuerpo áimpulfosdel mifmo Ef-
piritu-Santo ? elevandofe vn eo-i 
to de la tierra ^ y afiendole otro 
Religiofo la capa 5 fe eleva á si 
fobre si ? y al Religiofo también:-
Levavit fe fuprd fe, Afsi le acon-
teció á efta fragua amorofa, quan-
do celebrando el incruento Sacri-
ficio de la Miña , al tiempo del 
con fumir , fe tranfpufo con el 
fanguis en la boca gorgeando con 
el Profeta ; &t QAUX msus mhrlm^ 
Mfti» t i l . 
Cotnp. YÍCÍEJ 
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quam praclams t f l ! Que es efto, 
Juan ? Que es efto Serafín ? Mas 
que ha de fer ? Sino que hecho 
racional Beíubio de la divina lla-
ma , fe ha tranfínutado en vna fla-
mante hoguera. 
El que aísi ardía en Iqs divi-
nos incendios , como fe abrafaria 
en el amor de fus próximos ? La 
caridad perfeda , dixo San Gre-
gorio, atiende al bien de los otros: 
D . Greg. ^baritas in alterum tendit. No tie-
homiLiy, iu ne cofa propria, dic^ e Pablo : Non 
Evangelia. quarit , qu<£ f m funt. Dios , que 
* A^ Co- poi: ^zon de fu efíencia es la fu-
nnth. e, 13. ma cai:[¿ac[ y fe ¿ice O/o/ y porque 
ver * ^ da; Deus d dando dicitur. Explico 
eíla ethyinologia del fer divino, 
para ver como le conviene á mi 
Santo. Dios fe dio todo á Dios, y 
fe dio codo á nofotros. En las ope-
raciones } que llaman los Theo-
logos ÍÍÍ mira , Dios fe dio todo á 
Dios : porque Dios Padre en la 
generación del Verbo , y efpira-
cion del Efpiritu-Santo, comuni-
ca fu divinidad ( que es todo lo 
que puede dar ) a citas dos D i v i -
nas Perfonas r para que junto con 
elconftituyan vn foio Dios en la 
eíTencia. Por las operaciones^ 
extra , todo Dios fe dio también a 
nofotros: porque mediante la En-
carnación del Verbo , fue nueftra 
compañía ai nacer j nueítr^ fubf-
tancia llegandofc á facramentar> 
nuefíro refeate muriendo> y nuef-
Oflíc Cor- tro premio reynando : Se mfcem 
fori* Chn íl,- dedit foclum ; convefeem in edulium^ 
fe martem inpretium , fe regnans dat 
inpr<smium^ Y nueftro Juan de la 
Cruz l Ad intra fue todo de Dios: 
fus afedos y fus inclinaciones, y 
potencias j fu aíma , fu corazón, 
y fus añíias. Ad extra fue todo de 
fus próximos por Dios 5 puesto-
do Juan , y fu perfona fue para 
nueftra enfeñan^a , y doítrina: 
fus obras, y palabras ; fus virtu-
des ,. y portentos j fus eferitos, 
predicación , y milagros : fíendo 
muchas vezes anathema de fus 
hermanos, qual otro Pablo, por 
evitar fu peligro. 
Que diré de las otras virtudes 
reiígiofas r que fon el vltimo ef-
nialte de la perfección Chriftiana? 
Su obediencia ílempre cíega,que-
riendo arates obedecer^ que ^ n ^ 
2 .Y.Í 
dar. Por lo que fiempre le pediá 
áDios no le cogieffe la muerte 
en el ofício de Superiorj y avien-
dolo (ido varias vezes , y fer tan 
difícil el obedecer en los que ef-
tan hechos á mandar : vívia Juañ 
tan fujeto, como vn humilde No-
vicio. De Chdfto Señor Nueftro 
expreífa el Evangelifta, que eftu-
vo hempre fujeto á Maria,y á Jo-
í c p h : E t erat fühditus illif. Efco- Luc.cap.:, 
gió el obedecer , aunque fueífeá v.p. 
cofta de morir en vna Cruz: O^Í-
diens v/que ad mortem , moriem-M- Phi%.c. 
tem Grucis. Y es la razón : bufaba 
el Señor fu canonización, y exal-
tación a la gloria : propterqudd,0* 
Deus exaltavit illam. Y como efta 
felicidad fe pone por la Pr^tacia 
en contingencia, por no arriefgat 
tanta dicha, quifo fubdito baxar 
obediente la cabeza : E t erat fub~ 
ditus: : : obediem vfque ad mortem, 
Hatta la muerte fue obediente 
nueftro Juan de la Cruz: llevefe 
por trofeo tanta dicha en pago de 
fu obediencia. 
Su pobreza Evangélica tam-
poco del mereció la corona* Si 
preguntamos por fu celda ? Ei 
hueco de vna efcalera, coma 
Alexo. Si fu lecho l vn duro ma-
dero , como Alcántara, Vna cruz 
de palo era el Santta SanBorum de 
fu afeólo '•> que ííempre la cruz fué 
el Aftro, que dominó fu efpiritu. 
Vn BreviarioyVna Biblia, vna dif-
cipiina, y vn fiiicio fue todo el 
ajuar de fu Palacio. Y en fuma ei 
mejor difeño de la pobreza de mi 
San Juan de la Cruz es el Sacra-
mento del Altar. En el Sacra-
mento Euchariftico toma Chrilio 
lo menos del mundo, y loprecifo 
para eftár en el mundo. Toma lo 
mcnos> porque toma los acciden-
tes íblos,que refpeítive á la fubf-
rancia es lo menos : toma lo pre-
cifo * porque los accidentes fort 
forcofos para ponerfe Chrtílo Sa-
cramentado en el mundo. De ca-
lidad , que fi llegaífen eftosá fai-
tar,faltarla Chrifto del Sacramen-
to también. A efta perfección af-
piró Juan de la Cruz. Como efta-
ba en el mundo érale for^ofo to-f 
mar algo de comida, veílido , y 
habitación : pero tomó de todo 
n?^ nPs >X 0^ ?^%SÍÍ91 echando 
fe-
eius. 
tóano a ló peor. Y pregunto! efta 
pobreza Evangélica ferá acreedo-
Matth. cap* ra de fu Canonización ? Beatipaa* 
j.v.j» -peres Jpiritu j quoniam ipforum e/i 
Regmirn Cmlorumi Chfifto la cáno^ 
niza afsi, con que el Papa no tie-
neqiiehazcr» 
Qué diré de fu Angelical pu-
reza míeparable hermana de la 
pobreza Religioía ! De todos los 
•elementos el fuego es el mas pu-
ro, por lo que tiene de pobre > y 
défpegado, Todo lo coníume , y 
abrafa fin refervar para si alguna 
cofa ; qué mucho que obtenga tal 
pureza ? Son ios Angeles eípiri-
tus purifsimos , porque fon efpi-
i-itus pobrifsimos. Mas qué An-
gelical parece la pureza, ycafti-
dad de mi San Juan de la Cruzj 
pues tenía (dice fu Vida) tan con-
naturalizada efta virtud en fu 
períbna , que fola k memo-
ria de efte Serafín diílante,defva-
necia las tentaciones prefentesi 
(orap. vií« QuMmo cogitatio dé lóame abfente 
% immmdas cogitationes pra/enteí ex-
pellebat. Aguarda Juan,efperaSe-
fafin : eres hombre i ó eres A n -
gel ? eres carne, ó cfpiritu fobe-
rano? Hombre erá Juan como no-* 
íbtros : pero fujeto de tai forma 
íus parstones á la razón, que fien-
do hombre como todos, parecid 
fu virtud qual de ninguno. La 
perfección de efta vida, y de la 
otra confifte en la femejanca. Ha-
bla Chriík) de noforros en quan-
to viadores , y dice : Et vosfimi-
miles hominibus. Trata San Juan de 
noíbtros en quanto comprehen-
loj'nn, ^  ^ores ' V eíctive : Cum appamerit, 
¿Ur * * fi^titeseierimus* Efta feraejan^a es 
ia perfección del Cielo , y de el 
mundo, ó la perfección del mun-
do para merecer el Cielo* 
Y es la razón de todo Í Que la 
Bienaventuranca de efta vida es 
ia quietud : Beati pacjfict 5 la de la 
otra la paz : Beatttudo , ideft, vífíg 
Pazis* Y folo con la tempianca 
de afectos fe doman los apetitos. 
Si de las partes , que conftituyen 
vn todo excede alguna , riñen to-
das. Efto fe dexa ver en el cuer-
po phyfico, conipuefto de quatro 
humores. Si en el todo p h y í k o 
prevalece lo calido ^ fe quema , íi 
excede [9 ftio^fe prfmi fe ad%s 
I 
íanta lo húmedo, fe deshazCjli 
prevalece lo feco^fe confume. 
modo, que la igualdad de humo-' 
res,y elementos infiere la paz en 
lo natural, y phyñcO : y la füje-
cion de pafsiones, y apetitos de-
duce en lo Moral las virtudes de 
los Santos. O Juan de la Cruz, 0 . Ariibróf» 
que afsi te fupifte vencer, para nb.z.de Be-
llegarte el dia de oy á coronar! íiefic c« í 4 « 
A tan Colmada virtud no pudo 
faltar la faL La prudencia, eferi-
Ve San Ambrollo, trafeiende ro-
das las virtudes 1 Omni* operatur 
prudenth; cum ofnnibus bmis habet 
confortiunu Sin ella toda virtud eá 
Vicio. Lajufticia fin prudencia 
no es jufticia, fino rigor; la conf-
tancia fin prudencia no es Cortil 
tancia , íino dureza 5 el Valor íin 
prudencia no es valor, fino teme-
ridad: modo, medida.y medio es toda 
la labor de la prudencia,dicxe San 
BecnardorDi/w#/o omni •vtrtuti or~ p, Sern.fef 
dinemponit) ordo modwn tribuit, & 45?. in Cant. 
decorem. Qué modo!Qué medidaí 
quémedios ta proporcionados los¡ 
de Juan para hazer caminar á la 
virtud! Pues con fu exemplo los 
fervorofos aligeraban los paíTos^ 
y los tibios huían los precipicios* 
El pradico exercicio de Vir-
tudes tan heroyeas fueron las vif-
peras que rezó nueftro Santo eil 
efta vida para confegüir en ia otra 
la corona. Porque oyéndo que 
tañian la campana , pregunto á 
qué tocaban ? Y diciendole fus 
Religiofos, queáMay t ine s , re-
plicó : Pues á Dios hijos rnios, 
que me voy á rezarlos á la Glo-
ria : y afido de vn Crucifixo efpi-
ró : Aqui el Real Profeta i Ad f i f t ^ v . « 
vefperum demorabitur fletus > & ád 
matutinum Utitia* Habla el Pro-
feta del varón virtuofo, y dice: 
que las lagrimas de vna peniten-
te vida, fon vlfperas, ó antece-
dentes para merecer Vná corona 
de glorja. D id io fe eftába: queí 
quien hizo como San Juan dé la 
Cruz del dia noche para la vi r -
tud , avia de lograr defpue$ de 
tan dilatada noche , el dia de fu 
rtiayor felicidad 1 Ad matuttnum 
fotítia. Porque efte pradíco exer-
cicio de tan coí^nada vir tud, es ei 
foiido fundamento efta cand-í 
DISCURSO V L T I M O . 
Y 'A fin faber como ? me hallo en el tercer afílimpto , que 
es la fortuna imponderable de ef-
ta Carmelitana Familia con cano-
nización tan dichofa. Mas como 
ferá poísible decir tu felicidad? 
Por donde comencare, Sagrada 
Reforma mia, a referir tus im-
ponderables grandezas a viftade 
tanta dicha í Solo diré para tu 
mayor alabanza, que feas hija de 
Terefa. Porque fi fegun reglas de 
Derecho : PartasJequitur ventremy 
quefacan los hijos los refabios 
íte las madrescomo fe dixo effo-
tro día en efte íitio con fabia deli-
cadeza \Filij matrfzant.) Siendo S. 
Juan de la Cruz hijo primogénito 
del corazón , y efpiritu de Te re-
ía : y los hijos de San Juan de la 
Cruz efpiritus'vitales de aquel 
Corazón tan varoni l , todos eftos 
efpiritus ferán Aftrosj por Aftros, 
ecleíles íugetos; por Aftros, fu-
getos lucidor 5 por Aftros, varo-
nes aprovechados. En fin , An-
torchas del mundo, luzes del Fir-
mamento. Y íl todo efto ibis por 
efpiritus vitales de aquel ferafico 
corazón 5 qué no fereis por hijos 
de San Juan de la Cruz, que es el 
Sol de corazones ? Ño sé íi diga 
fer tantos los Soles el dia deoy, 
quantos fon los hijos de Refor-
mador tan iluftre. 
La luz que crió Dios en el prU 
mero dia del mundo fue luz, y na-
Cenef.cap.i darnos: f íat lux ,&faá¿A efi lux, 
tf'-i* Pero al quarto dia fe mito fragua-
da en Sol. No diícurro otro mo-
tivo de tan inopinada grandeza, 
fino que en fu primero dia fue fo-
jamente luz criada : en el quarto, 
fue luz reformada, Y creció tanto 
fu gloria en efta Reformación, 
que lo que era puramente luz, 
pafsóá fer Sol. O Soles Refor-
mados , quanro mas reformados 
mas lucidos! Si el Sol calienta, 
alumbra , y vivifica , los hijos de 
cfta Sagrada Reforma, como So-
les verdaderos de la Igleíia comu-
nican eftos mifmos efedos á las 
almas. Pues con fus exemplos en-
fervorizan los tibios; con fus con-
|ejos alunibun iosdesiumbrad^i 
con fu fervorofo efpirítü preffaH 
vida , calor , y movimiento á los 
difuntos. Todas las virtudes de 
los Santos, dice el Padre Eterno, 
fe recopilan myíleriofamente en 
mi hijo : Jn fplsndoribus Sméh* 
ram ante luciferum genui te. Lo que 
en aquel hijo divino fe encierra 
refpeclo de los otros hijos de la 
Igleíia; en los hijos de San Juan 
de la Cruz ( guardando la debida 
proporción) fe recopila compara-
tive k los hijos de la aptiguaOb-
fervancia. Pues en cada alumno' 
de efta (agrada Reforma miramos 
re (licitados los Macarios, los Ar-
lemos , los Hilariones, Elifeos, y; 
Bautiftas 5 y lo que es mas , el fer-
vorofo efpiritu, y virtud d¿ vñ 
San Elias : In [piritu , Ó* virtute 
Elí¿e.Quc diré de ios muchos Con-
ventos , que han fundado , dan-
dofe á conocer por el mtmdo ea 
Francia, Efpaña^ Italia, Portugal,; 
las Indias , Auftrias , Polonias, 
por toda la Europa, y redo de U 
Chriftlandad ? Baftc decir , que 
en dos figlos no cabales defcuella 
efta efclarecida Reforma fobrfli 
otras gravifsimas Religiones. 
Ya no quiero creer , que fuef* 
fen folos treinta y líete los Con4 
ventos que fundó Santa Tercia 
de Jesvs en fu vida, fino millares, 
y millones de Conventos : pues 
cada hijo , que reformaba era vn 
Convento , que erigía. Y íi de 
cada Varón perfecto, dice el Ef-
piritú-Santo , que es vn Conven-í 
to re ligio ib : Conventum facke¿ 
quí dUigitis Deum> Qué Conventos 
no avrán erigido , y edificado los 
hijos de San Juan de la Cruz , v i -
viendo con tal edificación , tañí 
reformados entre si ? No trato» 
del numero de tus Santos , y Va* 
roñes virtuolbs. Díganlo elfos 
cinco tomos de Chronicas 5 pueí 
no fe pueden leer fin lagrimas de 
_ admiración , y ternura , al ver v a 
íiervo del Altifsimo en cada pagi-
na. Hablen por mi eftas paredes 
(agradas, que aunque mudas pre-
gonarán fus piedras quantos reco-
noce dignos de colocarfe en las 
Aras. 
Hablen también los Deíiertos 
de la Peñuela , y Bolarque : y di-
j ^ n ü ^ breñas 3 rífeos ? y penaf. 
90% 
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eos quintos abñ raídos del mun-
do oculta dignos de converfar 
en ios Cielos. Podiendo fegara-
mento afirmar , que i i faltaron los 
primeros Padres de la Thcbayda, 
y Egypto , no tu lían hijos here-
deros de fu efpiritu en ellos fali-
to s Defiertos ; Pro Patribm tuis 
44* fiati junt tibí filij. No cüentd, Re-
ligión amada mia, [os Efcdtores, 
y eícriros con que has iluftrado la 
ígiéíla eri todo genero de doctri-
na , Myftica , Expoütiva 3 y Ef-
colaftica. Sobran para crédito de 
la mas labia Religión tus dos cur-
ios 5aimanticcníe ^ y Compluten-
íe , honra de las mas doáas £f-. 
cuelas Salamanca, y Alcalá. Con-
cluyo pues Religión iiuftre con 
las miímas vozes con que cierra 
la.vida el compedio de nueftro 
canonizado : Plaude j fpeóíatory 
quia quod concupieras , iam vides, 
J1í!'vlt? qmd fperahas í4m tenes 5 qmm dlu 
defideraveras Beatwn j tam SanButn 
ador AS, • . . _ 
Glor ía te , Religión dich'ofifsi-. 
ma. Pues lo que tantos años de-
fcafte , ya lo gozas : ai que por 
tantos años ad o ralle beatificado, 
yá cánonizado lo adoras; De ver-
dad te digo con vna fanta embi-
dia , lo que fin embidia les dixd 
t.c.i^ Chrifto á fus difdpulos : Beati 
M' oculi , qui vident , qu<e vos videtis, 
BiciiavcRturados los ojos , que 
I 
?en íó qtté vofotrós gozak De 
verdad os .bu.eiyo á decir , cjue 
muchos Id defearoil ver, y no io 
pudieron lograr : Amendko vohis, 
quocí multi w l u e r ü n t videre , Ó- ftoú 
vidérunt. Díganlo quántos yacen 
fepuitados por todos eflbsClaut 
tros Religiofos, Qyé aníias! qhé 
defeos! por llegar a ver elle día. 
Pero tanta felicidad la reTervó e l 
Señor para vofotros. V iv id agra-
decidds al Señor que quifo daroá 
tal Padre. Vivid contentos con 
tan eríiincntc Padre , preciándoos 
de fer fus hijos por la imitación 
perfecta de fus virtudes } y ejem-
plos : Qiifa Jcriptum eft , Sán61 j fió-
te quoniam egú Santíus fum* Y eh 
tanto , Religión amada , recibe 
vna, y mil enhorabuenas én nom-
bre de mi fagrada Deícakéz , 
quien íiemprc anfioía de tus ma-
yores aumentos, te defea á milla-
radas los Santos : «S^r no/ira es 
ere feas inrhílie milUa, Y Vos cano-
nizado dignifsimo, que eftais en 
las esferas de eífa glddá exetóptó 
de las miferias de efta vida, ai-
caneadnos auxilios de la divina 
gracia , para acampanaros poi; 
vna eternidad eñ la g lo r ia^Cí 
A d quam mihi , &c. 
Amén, 
Omnia fub corred Santt. Ronlali;: 
Ecclef; 
14 Sábado 4. de Odubre, d i á q ' u ' e feñaíó Matia áantifsima fot 
ptivilegio de la Bula Sabatina, corrió nueftrá fiefta pot cuenta del 
Real Confejode Cruzada. Aquel íaCro'confíílorio , q;üe fola vna cruz 
grava en fu efeudd; Gomo quien dice k todos los Fieles cori Orerfcid 
( t ) aqjui o's doy las armas para guardar de vireftras aima's elCaftílld; 
La efpada para triunfar del Coman enemigo, y et efeudo pata rebatir 
las faetas de fu engaño; Celebraron el divino facrificio los? hijos del 
Sera tin humano. Los Padres Capuchinos;coii la fineza de deícar fu Ca-
fa dia de fd Patriarca fagrado. Pero no es la priíMera vez , que dexá* 
Eranci ico fu Gafa, poí aplaudir, y abrazar á el Angel Gatmelita; ( 
'ófe la muica edrí e fpeciaí eufto 3 pero mucho'm'ayóV le main-0 y ( 
feíló1 todo el nlimerofo' concurfo'al advertir quien otitpaba el labrado 
pacílo. Era elle el RvP. M . Fr; Rafael de Leyóla1; Mifsio'nero Apof-
tolico , y Predicador de fu Magefíad, de quien faben todos fe püede 
decir fin vifos de exageración con Cardubio , ( t ) qirc es lámpaía^dei 
Seráfico incendio, que arde con lo que ilumina: y ilumina con el fue* 
go en qtte dul^eníente fe abrafa; Yeafé e'fi fiíotácioh , que aun" 
en la p íen la , puede encender los CQxa^oües 
mas tibios. 
veri. 
Levít. t. 
v e r f 4 ^ 
Geaef. c. 
Sábado 4.de Oáéyiti 
\ v ) Actipe tela^quéuí 
Cm áispia méma. fervesB 
Crux iihi, fit Cljpeus^ 
Crux tibí fíl glácíhis* 
S. Oren:, apud PJCÍ-
fiel^ \.\h¡. z i* cap. Í 70^  
ñum . 139 . 
(s) Fiorés delCarak 
ín vita S. ÁdgeiiMárc» 
^ c ) Sacra %'élüt lahi^ 
pas fldimnanUo nitefcl^ 
ín ade. 
Nec finé luce fidgráti 
1$ÉC nitetignis innopi¿ 
D , C a r d u c . a p u d M ü d ; 
fymbói. lib. i4, C, S; 
THE-; 
Ifai.cap^. verr.8. 
Sánchez ibi. 
T H E M A. 
Beati fitnt férvt lili, Luc. cap. i i¿ 
Caro mea veré eft cibus, loan. cap. 6. 
S A L U T A C I O N . 
lendo tan difícil al difcuríb, el de clamar á vn Santo cand-; 
nizado j oy es la fegunda vez , que predico de canoniza-
ción , con alguna humilde confianza, que lo haré menos 
mal. Pero ñendo eíte mi fegundo empeño , podrá pade-
cer mi pritner fufto. Sonílemprede genios encontrados 
la oíTadia ? y el refpeto : la oíTadla empieza los empeños 
en fatisfaccion, y los profigue en defvanecimiento : el refpeto 11 em-
pieza titubeando, proíigue temiendo i diga lo que qUifiere quien no 
teme al fegmldo pafíb. Sigo la opinión de temerfe mas el legundo 
empeño, aya íído feliz, ó infeliz el primero. Si fue feliz por eílb mif-
mo, porque no fón fáciles dos dichas. Si infeliz , también : porque 
ya para el íegundo yerro lleva fabida la vereda del primer def-
acierto Í luego ignorando, fi en el primer empeño fali ayrofo, en efte 
fegundo debo entrar mas defeonfiado. Áfsi lo aprobará la diferecion, 
y mas á vifta de efte circo , que caüfa más refpeto por vifto, que por 
imaginado. Pero no lo confeíTaré yo , por la nativa devoción con que 
venero á San Juan de la Cruz, y á fu excmplarifsima Religión. Pues 
quando en el primer Sermón , que fue de San Francifco Solano, fue 
menefter , que la obediencia habilitaífe mi ignorancia para predicar: 
en efte de San Juan de la Cruz yo mifmo fagradamente oflado, y fina-
mente enamorado de fu fantidad, antes que me lo mandaífenme ofre-
c í á predicar, 
Ewe ego mitte me: Decía Ifaias, quando Dios bufeaba Oracfer, 
que aclamafíe la fantidad del que fe miraba en el trono. Parece arref-
to fagrado ofrecerfe ápredicar el que poco ha decia le faltaban pala^ 
bras para hablar bien: Quia vir pollutus íabijs egofum. Pues no fue arro-
jo del Profeta dice el venerable Sánchez, fmo es vna confianza inte-
rior , que le daba, el que fe miraba en el trono aplaudido, y aclama-
do por Santo de vnos Serafines, y la mifma confianza, á que le alen-
taba aquella aclamada fantidad, eflá mifma le hazia ofreerfe á predi-
car el Sermón. Dice pues el citado afsi: lam expertas in fe fuerai no-
tan? quandam vim additam animo fm. Pues efta mifma confianca intro-
düxoen mi pecho San Juan de la Cruz ( aclamado oy por Santo Ca-
nonizado , de tantos Oradores como han manifeftádo fu diferecion 
en efte bien hablado Pulpito) pues no sé qué fuerza interior me infun-
dio en el animo , fu peregrina fantidad , que, á mi tííifmo , con tener 
menos eloquencia de vozes , me movió á que me ofrecieífe á predicar 
fu Sermón de canonización. Y no lo eftrañen : porque es tan natural 
en mi la devoción que profeflb á efte extático Santo, y a fu peniten-
tifsima Religión , que por lograr la honra de predicar, y fatisfacer al 
afecto de mi voluntad, no reparé en la poca modeftia ? que era íblici-
tar yo mifmo el Sermón. 
Comiendo pues el Sermón con vn perpgnum ermis, pues toda efta 
Igleíia fe vé llena de cruzes , porque fe vé llena de Cavalleros Cruza-
dos. CavaUero Cr.azado es S^n Jyfé& de la GfVfc, pues le dieron en la 
Cruz 
Tctrus Dam. ferm. x x; 
Silv. in cap.».Má^H¿ 
i ? » 
Cruz la mejor Encomienda de San Juan. Cavalíero Cruzado fue mi 
Padre San Franciíco ( cuyo dia es oy) pues el Rey de la Gloria lé hizo 
del habito de Chr ifto , fi bien le coftaron tanto las pruebas i qué hizo 
para ponerfe el habito, que quedó fin c^mifa delnudo. Cavalleros 
Cruzados fon también eítos íeñores , que oy afsiílcn, porque fon to-
dos Miniílros, y Confejéros dé Cruzada , á quienes Como alia á ios fa-
bios del Oriente fcñaló la eftrella del Señor : SUilam éius> zi íitio en 
que avian de adorar por Santo á Chrifto ( que en el Portal eníayaba 
el martyrio de la Cruz 5 feguh lo dixo Pedro Damiano : Legem Marty^ 
tfjprafoeebant.) Afsi otra eftrella Dominica de hueftro Papa Benedic-
to XIÍI. les léñala en efte afíeado Templo , el lugar donde eftós fa-
bios del Occidente , han de tributar oy adoraciones de Santo canoni-
zado a San Juan de la Cruz. Pero fe ha de notar, que con efta venida 
de tan fagrado Senado configue San Juan de la Cruz, no íblo quedar 
inas autorizada fu fantidad, fino que también irii Comunidad Capu-
chiiia queda mas lijermanada con efta Comunidad Carmelitana. Lo 
primero es cierto , pues íi el .dpdo Galfrido dixo , qtie Chrifto , aun 
qiiandofüé canóíiizadd eñ el Tabor cíe fu Padre Eterno: H k efi Filius 
meus dileBus, ño quedarla en lo publico tan creída fu fantidad canoni-
zada , fi no afsiftieran á fu aclamación Moyfes, y Elias: Nonfacile cre~ 
dasglodtficato, ni/ i adfínt Moyfes, & Elias : tampoco quedarla la cano-
nización gloriofa de San Juan de la Cruz oy tán cre ída , íi no afsiftie-
ran effos fabios Confejéros á fu aclamación. Y la razón es la mifma, 
que huvo en el Thabor , que íi allá quedó tan acreditada la canoniza-
ción gloriofa de Chrifto Con ía afsiftencia de Moyfes , y Elias fue^ 
porque eftós dos Profetas eran vnos Confejéros de la Cruzada, por-
que eran vnos fabios, que hablando de la Cruz, como lo dice el Pon? 
te Velen fe, le aconfejaban , á que la padecieíle por la Iledempcioh 
del mundo. Y fíjendo también otros Confejerós de la Cruzada , los 
que afsiften al gloriofo Thabor de efta Iglefia, igualmente queda creí-
da la canonización de San Juan de la Cruz> con la áfsiftencia de otros 
Confejéros de Cruzada, que ácudeh oy. 
Y fi la afsiftencia de la Cruzada acredita tanto efte gloriofo ca-
nonifmo, mucho mas lo acreditará la vnion, y hermandad, que mi Pa-
dre Saíi FranCifco, y San Juan de la Cruz tienen entre si, con fu Reli-
gión , y la mia. Pues aunque pudiera penfar con alguna frefeura el dif-
curfo , fi el venir efte iluftre Confejo de la Cruz-ada era á traer de ca-
mino la Bula de la canonización de San Juan de la Cruz : ó á ver íi el 
Santo guftaba de entrar en el Confejo de la Cruzada , para íer fu Pre-
fidente : ó íi venia á traer á eftas fieíías algunas Indulgencias para los 
Fieles 5 eftos difeurfos íiri duda ferian bachillerías del, entendimiento: 
porque lo primero la Bula, que antiguamente tenia forma de corazón 
entre los Romanos, venios que la tieñé coníigo Santa Terefa dé Jesvs, Ápud Pif^ 
pues en fus pinturas fe ve la Santa con vn corazón en la mano. Ima-
ginar , que viene ácómbidaráSan Juan, á que entre en el Confejo 
de la Cruzada , para que le govierne , es óciofo , porque con fu Iluf-
trifsimo Preíldeñte no puede tener mejor govierno, que el que tiene: 
y finalmente difcurrirfi vic.ne á traer algunas Indulgencias á San Juan " 
de la Cruz, para fus fiéftas, menos: pues fobre rio necefsitar en vida 
él Santo de muchas Indulgencias para si , porque no tuvo culpa mor-
tal á que fatisfacer , para fus devotos tampoco ías riécefsita , porque 
fobran en el Carmen tantas Indulgencias, que íe ha concedido la Igle-
íia , que pueden llenar de Indulgencias al miímo Roma. Sóíofidif-
curró , que la Cruzada viene oy á traernos alguna Bula de compoíi-
ción : no porque Francifco hurtaíTe á Chrifto fus Llagas, ni San Juan 
robafic á Chrifto fü Cruz, para que dexando a la Madre Tereía el dul-
ce del Jesvs, que eftabá en el titulo , el fe quedafle con el ágrlo de la 
mifma Cruz 5 porque efte hurto lo hizieron los dos Santos con licen-
cia 9 y voluntad de fu duejío: fino por ynir >• ^  cojupone^ herrnaná-
bles 
Pont. Velerif. In M a t i h í / | f 
eius i id e/t Cmcm» 
C o m e l in M a t t h . e.i, V 4 * 
lE*raIm. 85* , 
Sis 
j^ Laluetid. hic id rfalm. 8 j . 
bletnenté cñtirc si a ios dos Santos j y fus dos Religiones, en lo q u é 
parece, que difcornan en ci h<ifeito , y profefsion. Pues íibicn íeno^ 
t a , el venir mi Padre San Francifeo en fu mirmo dia, dexando fu Ca, 
fa á la de San Juan de la Cruz , no viene no á pagar la viíita , que en 
cfte quarco dia de Octubre le hizo Santa Tereia allá en el Cielo, pues 
efta viíita anticipadamente fe la pagó SanFraneifcÓ ala Santa. Ni 
viene tampoco á poner pley to á Santa Tercia de que le aya vfurpado 
el didado Seráfico , que por juro de heredad io tenia comprado á cof-
ta de cinco heridas que le dio vn Serafín : porque ya fabe mi Patriar-
ca ( y io experimentará en el Sermón) que Santa Terefa es tan gran 
Letrada, que l i le pleyteára el atributo de Seráfica, quizá bolviera a 
Xu cafa con las manos en la cabeza; 
A loque viene pues mi Santo Patriarca es ,á proteftár fon los 
dos Santos vna miíma cofa en el amor y parecer : porque trocándole, 
las iníignias entre si fe ve , que poniéndole San Francifeo las armas de 
fus llagas á San Juan , con ellas parece vn San Francifeo en la Cruz 5 y 
bolviendole ban Juan la inügnia de fu cruz á San Francifeo , Francifeo 
ao parece otra cofa j qdé vn San Juan de la Cruz : pero para que pa-
rezcan vnos mifmds con los Carmelitas los Capuchinos (qúe falieron 
al mundo debaxo del manto de la Virgen, como también fe pintan los 
Carmelitas, y eaü a los mifmos tiempos , tomando los Capuchinos ios 
valles, y los Carmelitas los montes ^ para oponerle á los Hereges ) no 
tienen que mudarle las iníignias del habito,para vnirfe hermanalmen^ 
te : porque como dice el docto Alapide hablando del vellido de San 
Juan Bautifta/los antiguos Carmelitas , como Elias, y Elifeo > y el 
Bautiíla traían el véftido de faco , y filicio , como el habito, que vif-
ten oy ios Capuchinos: Veftiebantur faco s & J í l h h vt i nunc vefliuntup 
Capuccini f <& ve/Uebatür E í i a i , ^ EUfiús* Y aunque es verdad > que el 
habito no haze al Monge j pero ya le diftingue, f t ío diftinguiendofe 
el habito Capuchino del habito Carmelitano ; porque fegun Alapide 
era vno mifm® , fe infiere , que fe parecen tanto en el veftir , y aun en 
el vivir , que vn Capuchino no viene á fer otra cofa, que vn Carmeli-
ta Defcalzo , y vn Carmelita Defcalzo lo mifmo que íi fuera vn Ca-
püchinoi Bien lo conocen efta verdad , los venerables Individuos de 
efta Comunidad ^ pues en la mayor fOlemnidad , que es la canoniza-
ción de fu extático Padre , y Hermano San Juan de la Cruz , han que-
rido combidar a los Capuchinos como hermanos tan parecidos entre 
s i , pata que vengan á celebrar las canonizadas glorias de San Juan de 
la Cruz. 
Pero efte fcíiivo combite de Oy ha mas de quatro mil años , que lo 
tenia baticinado David , quando al Pfalmo ochenta y tres pufo en el 
titulo i que el Panegyrico de aquel Pfalmo lo predicaflen los hijos de 
Core : Brlfjs Core. Que fegurí el Cairtuxano eran hijos del Crucificado:-
Fílijs CMCÍ/ÍX'Iy que csdlvifa de los hijos del llágado Francifeo 5 aun-
que otros leyeron pot ftiijs Crucifim : filijs Elifei C^/^,quefon los 
Carmelitas, que hafta en los PfalmOS equivoca tanto David a los hi-
jos de Francifeo con los Carmelitas hijos de Elifeo , que le parece es 
' lo mifmo fer hijos dd Elifeo , que ferr hijos de Francifeo : y larazor^ 
porqué efte Pánegytico encomienda David á vnos hijos de Francif-
eo , es: porque en eílé Pfalmo fe contienen todas las circunftancias de 
efta feftiva canonización de San Juan de la Cruz. Pinta pues en efte 
Pfalmo vn Jufto , que afcendiendo de virtud en virtud llega ala glo-
ria de canonizado: Beatusvir, &c,afcenJiones in corde fuo difpofuitw: ibuni 
devirtuts in virtutem: videbiíur Peu* Deorum in Sion.Y aqui difereto Ma-
luenda : De aetu in catum, de academia in academiam ad extenfíonem cultus% 
Que es formalifsima canonización j en que profetico David difine á 
San Juan de la Cruz por Jufto, y Santo , á vifta de aquel Dios de los 
Diofes transformado en el Sion del Sacramento, Paífa adelante el 
frofet^ í í i . ^ ^ l í ^ o te\ T^beraaculo; Q u m d i k B a 
fahermcuk iuá t y áqui explica ío éürioró , y Hermófo d e ef ta í |Iéfíáf 
Introduce también aves de buen p i c o e n la Cafa d e Dios i Fafer Mvé4 
venit fihi domum : y aquí fe oyen Sermones eloquentes de mejor pico;-, 
y fínaimtínte menciona lo noble del auditorio : Legtsiator 5 d o n d e Ge« 
ncbrardo leyó : Nobilis doíiof fuperhr: y aquí fe vén oy para ci obíe-
quio m u c h o s labios , y nobles con fu iluftrifsimo fuperior* Pues aora 
como elle Pfalmo profeticamente pintaba las circunftancias de efta 
feftiva canonización de San Juan de la Cmz , por elfo quifo David e n * 
eomcndar f u Panegyrico á ios hijos del llagado Francifco , p a r a q u d 
viniendo á efta Caía de Sari ]uan dp la Cruz, predicaílen las circunf-
tancias d e fu gloriofa Canonización , con tal vniveríai regocijo ? co-
mo fi lo f u e r a n de vn Santo del mifmo habito^ 
Pero mayor fin duda es el gozo con q u e los Padres Carmelitas ce-
lebran la dicha de ver elevado á San Juán de ia Cruz h a f t a los Altareá 
de ia f a n d d a d , y no lo admirare : porque en la mifma glorióla e x a l -
tación , que l o g r a oy San Juan de la Cruz, queda precífaiiiente eníal-
^ a d a fu Religión. David ai Pfalm. 95. dice cftas palabras : Bxultabunt 
omnia ligña juvarum ante faciem Dbmini, quoniam venit : Qüc quieren de-
cir fegun inteligencia de algunos , que eidia del Juicio fe alegrarán 
todos ios arboles 5 porque entonces quando el Supremo Pontiíice con 
í e d i f s i m a juñicia ? é infalibilidad ditinirá los premios de l o s Juftos, 
;yerán el Arbol de la Cruz veftido de tefpiandores d e gloria j y aclama-
c i ó n ^ de Santa Cruz : Bt tune parebitJtgnum filij hominu in Coeío. Y baf-
ta , d i c e Lorino con Cayetano , ver ai Arbol de la Cruz tan gloriofa-
m e n t e enfalcado en aquel teatro d e l riiündo , p a r a q u é los d e m á s ár-
boles queden también como hermanos engrandecidos : Bxukabunt 
( dicen ) quia tune in iwo eorum, fciiich Sanéiá Crucís ligno , éxaltáre me-
ruerunt. Pues c o m o preveen , que en la exaltácion del Arbol de la 
Cruz íerán todos los arbolos también exaltado^ , p o r eífo dice David^ 
iqire a l v e r e n t r e refplandores elevada aquel dia íaCrüz,fe alegrarán to* 
dos l o s arboles,como hermanos de ella : porque de la dicha de vn San-* 
to fe deriva tanto bien á l o s fuyos, que V n a v e z exaltado v n o i qüedari 
exal'tados todos fus hermanos: afsi los coníidero á eftos venerables 
Padres Carmelitas , pues v n a v e z que fu padre, y hermano fe vé oy eri 
l a Igleíia t a n elevado j n o pueden dexar de quedar muy gozofos, poí 
e n t a l l a d o s , c o m o h e r m a n O S i 
Gracias á nucilro Beatifsimo Papa, pues laReíigioti Carmelitana -
podrá decir de fu beatitud lo que antes decia David de Dios : Benedi-
$u$ e/i Domine infirwant o Ccel í , & laudabilis, ^ glorío fus in [acula. Ben-
dito fea Dios en el firmamento , porque l o que Dios pintó e n el firma-
m e n t o p a r a fu explendor, lo executa riueftro Benedi&o X I I I . para glo-
ria d e San Juan de la Cruz \ porque íi Dios en e l firmamento de vnat 
conílelacion llamada Vría , forma, fegun entiende el vulgo , vn lumi-
no! o c a r r o ; e f t o mifmo lo haze oy el Papa Benedido e n el firmamen-
to d e la ígleíia; p u e s de las iníignias , y tymbres de fu c a f a Orfína^ 
derivativa de Vría ( fegun dicen algunos ) ha formado e n t r e eílreílas 
Dominicas vn carro triunfal, para que colocado en él San Juan de la 
Cruz , reciba en el Orbe todas las aclamaciones d e fü difinida fanti-
d a d . Bien l o fabe , y lo ha vifto toda la Corte de Madrid e n el gozo, 
y clamores, c o n que t o d o el pueblo le aclamaba á ef te portento d e la 
gracia p o r Santo , eidia , que en fu triunfal carroza falió árecibir 
aclamaciones > y aplauíbs de toda ia Corte ^ en que parece fe tepitiói 
l a alegría , y regocijo , que tuvo la Corte de Gerufalén c o n ia acla-
m a c i ó n publica de ia fantidad de Chrifto ^ quando eftaba e n la Cruz: 
p u e s pinta David al Pfalmo 85^ que dio vozes la tierra de gozo : De-* 
dtt vocem Juam, mota tfi térra , fegun explica el difereto Silveyra i Leti-
tia ac gaudio perfujfa térra: pero impelida en fu regocljb , de v e r C o r o -
nado de triunfos y y aclamado por Santo al Redemptor Divino , C o m d 
¿ice San Matheo \ Ierra moU efo % Saya I-ucas : Veri E l m Oú ertá ífic: 
Pfalm. 
Gáyetaíiá U torifl» híí 
Silveyr. in 
lihif; pag.44. n um. 6 3 
MaEih*á|.?^ tac. 
Auguft.apud 
Silveyr. ibi . 
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y glofsó como íicmpre profundo el gtandc Aguftmo : Centurio expri* 
mit fententiamde fanBitate. Y Tir io Senenfe añade : Adifíam vocem ma* 
nififtatur fanBitas, & adoratur divinitas: Luego no fe debe admirar de 
que la tierra con vnadifcrétaproíopopeya fe explicaífc en tantos re-
gocijos , vna vez, que miraba á Chrifto mi bien en la Corte de Gsru* 
faien tan coronado, y aplaudida fu fantidad con tan gloriofos triun-
fos i como aconteció con nueftto canonizado San Juan de la Cruz, el 
dia de fu mayor triunfo 5 pues quando fatió por las calles á paífear, fue 
tan innumerable la gente á darle la gloria al Santo , y á fu Religión 
mil enhorabuenas, que no bailando la Guardia Militar para detener el 
concurfo , fue meneíler, que S* Elias con fu fulminante azero fueífe 
en la procefsion abriendo camino: pero fi entonces vio aquel dia tan 
feítiva aclamación, o y bien se que el auditorio no aVrá vifto en mi 
ignorante rudeza, pucílas en buen lazo todas las cintas , que colorean 
en las prcunftandas de mi empeño , pero ferá quiza la caufa el aver-
me faltado en la Salutación la gracia , y para que en el Sermón me fo^ 
bre , y vengan mejor las cintas al lazo , las flores al ramillete, pida-? 
mos á la mas bella Maria la gracia, por medio de fu A V E MARIA. 
I N T R O D U C C I O N . 
Beati funt fervi illi y&ct LüC. Cap. I 2 4 
Efgraciados fuelen fer los 
Oradores , que quedan pa-
ta los vltimos dias 5 pues quando 
eftán pagados de que tienen yá 
difcumda alguna buena idea, 
oyen decir , que otro la tiene yá 
jpredicada. En eíta defgracia há 
caldo mi poca fortuna: pues quan-
do yo eftaba muy fatisfecho de 
que tenia difeurrido vn buen pen-
ílialienro , hallo , que otro Ora-
dor me ha quitado , y á que no de 
las manos, de la cabeza, el difqur-
fo : y aunque lo he fentido , tam-
bién á mi defeonnan^a le ha férvi-
do de algún confueio , pues ve, 
que vn dlícurfo, que vna ignoran-
cia como la mia avia levantado, le 
tenia otro mas difereto Orador yá 
penfado, y no por eífo me acobar-
do : porque aunque el Evangelio 
nos quiere á todos muy ceñidos 
en la vida : Sm lumbi vejiripracm-
B i t, No nos quiere á ios Predica-
dores muy arados en el pulpito, 
antes si muy delembarazados,pa-
ra que ü le quitan á vno la idéa^ 
que yá ha premeditado , jbufque 
otro rumbo mejor alas márgenes 
del Evangelio. Pero qué rumbo 
tomaré fiyá San Lucas haziendo 
de fu pluma pincel le tiene yá d i -
bujado , por Santo canjgnizado eij 
los baftidores de la gloria á nueA 
tro San Juan de la Cruz 5 pues le 
pinta como bienaventurado go-
zando del Re y no celeftiaí, en que 
confitte la fantidad confumada: 
Beati funt fervi i l l i i t faciet tos dif* 
ctimbets, c^T.Pues íi cita canoniza-* 
cion eftá firmada con teilimonio 
de vn Evangelifta , y definida poí 
fentencia del Juez fupremo deia 
Igleña en juicio contradidorio, 
qué tendré que decir yo? Acafo 
vendré á apelar de la fentencia 
dada en favor de la fantidad de 
San Juan de la Cruz ? No por 
cierto : íirtt> que vengo á que fe 
lea oy en revifta el pleyto de fu 
canonización , que yáfe ha vifto 
antes , y fentenciado en Roma, 
para que afsi pueda yo mejor ca-
nonizar la mifma canonización ya 
publicada , pero ha de fer vien-
dolé en revifta con diftintos Fife 
cales , y Abogados , con que fe 
fentenció el pleyto de fu fantidad 
en Roma. Pero para hazer nuevo 
examen da las Virtudes de San 
Juan de la Cruz, de fus milagros, 
y de los favores que recibió (que 
es lo que fe examina en la canoni-
zación ) íervirán en e íh revifta 
deFiícal mi Padre San .ancifeo, 
^c Abogada Santa Terefa , y de 
Juez ef PapaBéneaidó X I I L y eC 
to con precifa elección : porque 
íiendo eidia de mi Padre S. Fran-
cifeo fi no tomara en boca á mi 
Serafín Patriarca, murmuráranlo 
íiiis hermanos ios Capuchinos 5 íi 
ttcxiia de decir aígo de la gran 
Madre Santa Tetefa, pudieran te-
ner alguna quexa fus hijos los 
Carmelitas, y. ftnalmente fi no h i -
ciera memoria alguna de nueftro 
Papa Benedicto , quizá lo echaran 
menos fus Dominicos 5 pues para 
que todos quedemos contentos,y 
en paz en eiTa reviftade la fanti-
dad de San Juan de la Cruz}repar-. 
tiremos entre los tres los empleos 
de e í k juicio. Haga norabuena 
el papel de Fifcal mi Padre 5an 
Francifeo, de Abogado Santa Te-
rcia , y de Juez , que fentencia 
Benedido Papa , para que afsi 
Viéndote en revifta efta canoni-
zación ya fentenciada j quede 
con elle íegundo examen mas ca-
nonizado. Efte es el rumbo , Con 
que vengo á predicar del afíump-
to , que l i fuere algo largo no lo 
.... . eíkanen , que también San juan 
K v « de la Cruz fue de Santa T c r c ^ 
¿ ivar notado de largo en vnos verfos, 
que compufo el Santo ; y no ferá 
delito en parecerrae al Santo , íi-
quiera ea lo largo del difeuríb: 
abramos pues el juicio , para que 
comentando en el examen de fus 
virtudes , queden mas canoniza-
das fus perfecciones. 
E X A M E N P P v l M E R O . 
NAció nueftro San Juan de la Cruz el mifmo diade San 
Juan Bautifta , porque era coníi-
guiente j que el mifmo dia en que 
nació el vltimo Carmelita de la 
ley antigua, en eíTe mifmo dia na-
ciefle el primer Carmelita Def-
calco de la ley de gracia : pero tan 
parecido al de la ley antigua, que 
al permitir la Fe la tranfmigracion 
de las almas , que enfeñó Pitago-
ras , podia decir alguno, que el 
alma de San Juan Bautifta pafsó á 
fer alma de San Juan de la Cruz? 
pues fe parecían tanto en él nonv 
bre, habito , y modo de vivir* 
Llamófe por reverencia del Bau-
tifta juán3 que quiere deck gra-
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cía 5 y mitdanád rm Padre San 
Franciíco el ñoüibt'íl bautifmal de 
Juan, nueftro Sád Jiiian de la Cruz 
nunca perdió el nombre de Juan^ 
porque nunca perdió de fu alma 
la gracia bautifmal 5 y íi defpues 
en laReligion mudó el fobre nom-
bre de San Machias por el de la 
CÍLÍZ i fue no íblo para huir los 
Créditos de Apoftol ? que lo era 
por fu vida ^ lino porque ya qu^ 
no tenia culpa morral que cruci^ 
ficar , por lo menos tuviefle á la 
gracia en vna perpetua CrUz.Bur^ 
iandofe pues de las efperan^as^ 
que le daba el manr4o pot fus 
prendas , y nobleza , defpues de 
algunos años viftió el habito del 
Carmen en la antigua Obferyan* 
cia á ocaíion ? que la gran Madre 
Santa Tcrefa andaba en bufea de 
vn Religiofo á medida de fu cora--
zon , para levantar el Carmelo, 
que avia declinado del primee 
fervor y le pareció á Ja Santa, 
que Sanjuan de la Cruz feria muy 
á propoüto para ayudarla en fus 
intentos. Pero fi Confultára efto 
con fu gran devoto Francifeo, 
no aprobara fu elección ; porqué 
San Juan era pequeñlto de cuer-í 
po , pues ie llamaba la Santa cor» 
mucha gracia medio Fray le 5 y no 
pudiendo San Francifeo por s i 
mifmo levantar la Igleíia de San 
Juan de Letrán , que fe caía , fin 
ayuda de fu amigo Santo Domin* 
go , mal podria San Juan de lá 
Cruz con tan pequeños ombros 
levantar todo vn Monte Carme-
lo. Pero íi la hizieran á la Santa 
efta objeción bien sé , que ref~ 
ponderia : que era verdad que 
San Juan por si mifmo mirado era 
pequeño de cuerpo , para levan-
tar con fus ombros vn Monte, pe-
ro mirado San Juan en la Cruz, 
á que fubió por fu nombre era 
muy crecido > y alto 5 pues Za-
queo con fer vn Zaqueo Vna vez 
puefto en el árbol , imagen de ia 
Cruz , pareció tan alto , que para 
que le divifaífen fue menefter, 
que Chrifto kVantafle los ojos? 
como dice San Lucas Sufpicient 
lefus : kte^o no le imnedia l San LucrcaP '^9' 
Juan de ia Cruz el ler tan peque-
ñ i t o , fupuefto que vna vez puefto 
en la Criix avia de crecer taritq, 
que 
"IJÓ 
'que tuviefíe bailantes omb'ms pa-
ra levantar la perfección , caída 
del Monte Carmelo. 
Con efta prompta falida, que 
halló ia diícrecion de la Santa 
Madre para no reparar en la pe-
quenez corporal , habló a San 
Juan de la Cruz , para que fuefíe 
i u compañero en la Reforma, que 
meditaba en la Religión 5 pero fe 
halló atajada quando oyó de fu 
boca , que tenia hecho propoíito, 
otros dicen hecho voto , de fer 
Cartuxo , refpuefta , que á no fer 
SantaTerefa tan leída en la Theo-
logia; íin duda la dexaria fufpen-
í¿i, pero fudifcrecion defembara-
zandofe de la dificultad , le dixa 
afsi: No importa eíló Fray Juan, 
refórmele y a , que en la Defcal-
ccz hallará la Caruixa , que pre-
tende 5 y el Santo fujetando fu 
opinión á la de la Santa Madre, 
fe defcaicó luego 3 y la mifma 
Santa por fus manos le cortó el 
habito reformado, pero fe lo cor-
tó con anuncios de que avia de 
fer Santo canonizado : porque el 
mifmo habito que le cortó Santa 
Te re la , le vió dcfpues vna hija 
fuya en el Cielo guarnecido de 
cftrellas , que esdivifa de Santos: 
y es que tenia Santa Terefa tal ha-
bilidad en cortar veftidos, ajufta-
dos al talle de cada vno, que co-
mo vio que avia de fer Santo, le 
cortó el habito de tela de cielo 
eíbeilado. Sobre efte a¿to de San 
' Juan de la Cmz fale aora S. Fran-* 
ciícocomo Eifcal á oponer fe , y 
dice : Que el hazerfe San Juan de 
la Cruz Carmelita Defcaicó , te-
niendo hecho voto de fer Cartu-
xo , es vna gran nulidad para que 
le declaren por Santo : por que 
Santa Terefa , ó le difpensó, ó le 
commutó el voto ? Difpenfar no 
lo pudo hazer, ni tampoco com-
mutarle , porque le avia de com-
miitar en cofa igual , ó en co-
fa mayor 5 la Oefcakez Car-
melitana no es igual ? ni me-
jor que la Cartuxa , porque ob-
fervando la Cartuxa vida con-
templativa , y la Defcalcézgran 
parte de la vida adiva , tiene ya 
Chriíto difinido en la Magdalena-, 
que es mejor la vida contemplati-
v a q u e k activa: OjJtimm porz 
tem ehgk M m a :! íaego San Juarí 
figuiendo la opinión de Santas 
Terefa , no acertó en dexar lai 
vida contemplativa , que avia 
votado , y elegir la vida acti-
va , en que el dicho voto le avia 
commutado. La confeqiicncia^ 
y argumento de Francifco, nega-
ralo fin duda Santa Terefa: por^ 
que aunque es verdad , que la v i -
da contemplativa es mas perfeda 
por si que lo la la activa, pero la 
vida mixta (como lo es la vida de 
los Carmelitas Defcalcos)e$ íegun 
ios Theologos mas perfecta , que 
fola la vida contemplativa : por-
que en efta vida mixta defpues de 
gaftar parte de ella en contempla^ 
don y parte de ella fe gaita en la 
converíion de las almas, y por ef* 
fo mifmo San Juan con dictamen 
de Santa Tercia, eligió la Defcal^ 
^ez para convertir almas,y eít^ 
elección de dexaí eí retiro de la 
contemplación le firvióde tanto 
reftimonio para fu fantidad 7 que 
baíta el que huvieíle dexado en la 
contemplación la quietud de fu aii 
ma por la converíion de otras aW 
mas, para que en el Catalogo de 
los Santos 1c pueda eferivir el Pa-t 
pa. A l Profeta Elias toda fu Relw 
gion le reza como aSanto, aun efrj 
tando vivo , cuya fantidad. diíini-
da en gran parte dependió,en que 
citando en la cueba de Oreb en 
alta contemplación, al eco de vna 
voz divina que le dixo : Qjiid bk 
agis: egredere, O-1 reverter^ in Da~ 
mafeum , dexando fu retiro , y fo-, 
ledad , baxó del monte para bien, 
y converfion de muchos Idola-
tras; y agradó tanto á la Mageftad 
de Dios la prompta obediencia de 
dexar la vida foiitaria déla con-
templación por la converíion,de 
las almas, que quifo, que defpucsy 
aun citando vivo le dieífeii t i tulo 
de Santo , pues lalglcfia le conce-
dió defpües el culto de canoniza-
do. 
Eítos créditos de Santo , que 
mereció fu padre Elias íe le debea 
muy de julticia á fu hijo San Juan 
de la Cruz , pues como él, dexó la 
vida contemplativa por la adiva, 
pues dexó la Cartuxa , por ia Def* 
calcezCarmelitana para convertir 
¿¿ijias 1 % en el zda de dias tanto 
t é 4 
verí.>». V.ll 
fe encendía ; que por lograr la 
convcrílon de vna alma ? dífpenr 
iaba tal vez en modeftia ; como 
fucedio en vna ocaíion, en que ca-
minando el Santo en vn jumentí-
lio , porque citaba achaco ib,paf-
so vn rio creGÍ(4o , pero con tañta 
fortuna , que aunque el diablo hi-
zo tropezar ai fumentillo para ha-
zerle caer en el agua, no lo pudo 
confeguir , porque la Virgen San-
íifsima, recogiéndole en fu man-
to , le hizo paliar el r i o , fin que el 
Santo, ni el jumentillo fe mojaffen 
nada. Lo que reparo es, que ape-
nas el jumentillo llegó á la orilla, 
quando fin que el ^anto le gol-
peaífe como Balan , ni le aplicaíle 
el azicate , comentó á correr ázia-
vna Venta tan á carrera tendida, 
que admiraba á todos losque mi-
raban al ^anto correr Con tan aze-
ierada prieífa. Sobre efta prifa con 
que caminaba el Santo, haze el 
repato el Seráfico Fifcal San Fran-
ciíco ; de que (lendo tan agena de 
la modeítia Carmelitana , el ir vn 
Santo como San Juan de la Cruz 
haziendo del ginete , galopeando 
en vn jumentillo,no fera fácil,que 
con efta carrera alcance la palma 
de canonizado,pues Chrifto eldia 
de Ramos fue aclamado por San-
i.c.21. to , y bendito , Benediélus qui zie-
n i t : porque con mefurada modef-
tia iba en vn jumentlllo;luego dif-
penlando San Juan totalmente en 
efta modeftia debida, no tiene de-
ceno para que le aclamen por 
Santo , y bendito en la Iglefia. Si 
le tiene refponde Santa Terefa , y 
mayor que otros Santos; que el ir 
con tanta prielfa San Juan de la 
Cruz corriendo en el jumentillo, 
fue porque Dios le.avia infpirado, 
que en la Venta avia vn infeliz 
Apoftata agonizando , y fe lafti-
mó tanto el Santo que rauneíTe en 
pecado mortal, que Je hizo correr 
al jumentillo para v^r íi antes de 
acabar de morirle podia con fe í-
far : y es efta vna caridad tan ele-
vada , que la mifma prieífa ,x:on 
que corrió para libertar del peca-
do aquel infeliz pecador, eíía mif-
ma le debe dar mas aprieífa la pal-
ma de fu canonizada fan tidad.Lle-
ga Maria Santifsima á cafa de Ifa-
bel en algún humUd^ Jumentillo^ 
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fegun la piedad la pinta •$ quando 
el EfpiritiifSanto por boca de l ía-
bel la canoniza luego diciendo:/?^ 
m d i ó i a t u inúr mulisres , que alude ^ué-cap.i^ 
á aquel i VeniteBenediBipatrís mei, *2' 
con que Chrifto fupremo Juez ca~ ^ . ^ 
nonizará el dia del juicio por San- VCr 'i9* 
tos á fus efcogidos:y la razón por-
que entonces la dio á María el elo-
gio de Santa , fie , porque la vio, 
que por librar á fu hijo Juan de 
los grillos del pecado , venia muy^ -
azelerada, y de pneífa, cum fejlU 
m m m : y baftó ver á María San-
tifsima venir con tanta prieífa por 
librar del pecado á >zn Juan, para 
que en el mifmo inftante por boca 
de Santa Ifabél la canonizaífe el 
Efpiritu-Santo por vna Santa Ben-
dita : Benedióia tu , & c . Igual mo-
tivo debe tener lalglefia para que 
con la afsiftencra del Efpiritu-San-
to , le declare bendito , y Santo a 
San Juan de la Cruz 5 pues por 1U 
bertar á vna infeliz alma de las ca-
denas de la culpa, falló á corree 
con tan azelerada prieífa. 
Pero eftas, y otras converílo-? 
nes las hazla el Santo , tan á def-
pechos rabiofos del diablo que in-
tentaba acabar con é l : ya apare-
ciendofe en forma de dragón,' 
fiendo San Juan muy niño , como 
íi el Santo niño no fupiera )ugar,y 
hazer burla del dragón , como lo 
dixo David: Draco i / i e , quem fun* Fraím. 1 0 ^ 
dafti adtitudenduw* Y otros ad ¡ü* ver i . Í 5. 
dsndum , con mí Capuchino Ti> Titelna. hic, ^  
telman: Ya también apareciendo-
fele en monftruofas formas dé fe-
ras, fin que el Santo hizieíle otra 
diligencia para que fe bolvieífen 
al abifmo , fino darles vna ojeada, 
fin ni neccfsitar de hazer la feñai 
de la cruz: porgue como San Joan 
todo él era vna cruz , con folo de-
xarfe ver de ellos huian de él co-
mo de la Cruzj pero gritando ellos 
mifmos, que era vn fegundoBa-
filio , y podian decir qué era mas 
que San Bafilio: porque en el do-
minio contra el demonio , fe ma-
nifeftaba mas que Santo , pues íi á 
Chrifto en el titido , que le pufie-
ron en la Cruz : lefus Nazarmus* 
ganado en juicio contradidorioy 
quedó declarado por Santoj quiza 
por aver borrado con fu fartgre Ja 
efentura, que el demonio tenia 
Fpift. Pauli 
adColof. c. 
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contra el genero inmiano : Dehns 
qp.oá adverfus nos eratChirogrñphum. 
Qoanto con mayor derecho fe le 
debe dar á San Juan de la Cruz, el 
titulo de Santo , pues no folo bor-
ro , ílno que ie obligó al diablo, á 
que le entregafle vna eícritura, 
que le hizo vna iníjelize de entre-
garle el alma. 
Es verdad que de efte hecho 
fe quifo vengar eldiablo,pues por 
engañar vna alma de quien cui-
daba San Juan de la Cruz , íiendo 
ai si, que ni aun pintado puede ver 
a vn Carmelita, fe transfiguró en 
habito de Carmelita, tomando la 
forma , y apariencia de San Juan 
de la Cruz : no se fi por experi-
mentar , que como los Fióles d i -
funtos con el habito , y efcapula-
rio del Carmen , fe libran del fue-
go del Purgatorio, fi el tomando 
el mifmo habito podria librarfe 
del fuego del Infierno. Lo que sé 
es , que con efte aparente disfraz 
de San Juan de la Cruz vifitaba á 
aquella alma que confeííaba el 
Santo , dándola para engañarla 
malos documentos, opueftos á los 
que antes la daba San Juan de la 
Gruzj hafta que defpues conocido 
el artificio diabólico, y vencido le 
arrojo al abifmo. Repara miPa-
dreSan Francifco en efte lance del 
Santo , y no parece que examina-
do bien , le favorece mucho para 
fu canonización; porque para ella 
fe pregunta: íí tuvo luz interior 
para conocer las cofas ocultas : y 
no avieñdo conocido San Juan de 
la Cruz al principio el artificio del 
diablo, fe infiere, que por falta de 
efta luz interior, fe le debe íuf-
pender la fentencia de que le acla-
men por Santo. Nada menos que 
cffo , replica Santa Terefa, antes 
por el mifmo hecho le deben ca-
nonizar mejor:no folo porque por 
vítimo le conoció,y venció al dia-
blo , íino es que le venció , quan-
do venia con cara de virtud^ y ha-
bito de fantidad, y ^ que vence al 
diablo quando viene con habito 
de fantidad , configue tan grande 
triunfo , que fe haze acreedor de 
quelalgleí ia manifiefte luego fu 
fantidad con afsiftenciadei Efpiri-
tu-S^nto. Apenas Chrifto mi bien 
llegó a vencer al demonio en d 
defierto, qüañdó advierte San Lu-
cas, que fe levantó de la batalla 
lleno de efpiritu fanto : Bt regref-
fm eft inde in virtute Spiritus Sanfli-, 
Si bien no me admiro, que falieífe 
de la batalla ya con la fantidad del 
Efpiritu Santo : porque en aque-
lla batalla venció Chrifto al dia-
blo , no folo porque venia en for-
ma humana, como dice Comeftorí 
íino también en forma, y habito 
de vn Hermitaño, como lo dree 
Hernando á Santo Jacobo : y ga-
nó tanto Chrifto venciendo al dia-
blo i que venia con habito de fan-
tidad , que anires que dexaífe el 
campo, ya el Efpiritu-Santo le te-
nia canonizado. Efta fantidad pu-
blica que manifeftó el Eípiritu-
Santo en Chrifto , por aver venci-
do al diablo, que le iba á tentar 
con habito de Anacoreta ? y Her-
mitaño ; la debe también declarar 
en la Iglefia,para que fea San Juan 
de la Cruz canonizado por banto; 
pues como Chrifto , venció al de-
monio , que fe transfiguró en vn 
habito fanto. 
Pero no foío merece fer cano-
nizada la fantidad de San Juan de 
la Cruz por la caridad , que exer-
ce en facar almas del pecado, y 
por el poder que tenia contra el 
demonio, íino también por la ele-
vada contemplación á que fubió: 
pues como en fu Religión fe vne 
la contemplación de la Cartuxa 
conelzelo de la vida a d i v a , y á 
que en la converíion de las almas 
fe moftró tan zelolbjy caritativo, 
en la oración, y contemplación fe 
moftraba totalmente extati corali-
to que la Santa Madre folia decir, 
que al Santo le fucedia loque al 
alma íanta,que fe derretía, y íalia 
fuera de s i , quando ie hablaba fu 
efpofo Dios : Liquefaga eft anima 
mea. Según otros : Bgrejfa ?/t vt lo-
cutusefi. Pues afsi le íucedia,dice? 
al Santo; pues delante de él no fe 
podia hablar de Dios.C ierto pues, 
dice Francifco aora , que da muy 
buenos informes la Santa Madre 
publicando de Sañ Juan de la 
Cruz, que delante de él no fe po-
día hablar de Dios : pues en ver-
dad , que fi al r^ Limo Pontífice le 
dieran vn informe tan poco favo-
rable á la fantidad, dixera, que fo-
lo 
Luc. f. fy. 
vaí .u. 
Dkmt tim 
naturam a¡-
/umpfiffe btk 
tniriam, GJ-
meíior. in 
fuá Hiílona 
Hvangclie, 
Hernarid. \ 
SanítícCob, 
in bis Coii" 
tionibui. 
Cant. cap.j» 
verf. 6, 
Lyt-.m 
loíue. 
l o por eíle infcírme de Santa Terc-
ia , fe ie debiaa empatar las prue-
, bas de íu canonización. Lomo 
que i replica La Santa Madre , an-
tes eílb avivará mas la íentencia 
d iñninvade fu íantidad : porque 
el no poderle hablar de Dios de-
lante de ^an Juan de la Cruz , era 
porque luego fe elevaba , y i'ubia 
por ios ayres; como íucedió vna 
1 vez , que citando en el locutorio 
juntos ratita Terefa, y San Juan, 
apenas la Santa comentó á hablar 
de la Beatiísima Trinidad , quan-
do eílando el Santo fentado en 
vna filia , íc arrebató con tan 
grande cxceíío mental , que fe 
elevó en el ayre llevando tras si 
ia filia , en que eftaba fentado: 
no sé íi para que entendieflén, 
que h vn Luzbel , llevando con l i -
go la íüla baxo al Abifmo : Ñeque 
tocus inventus fuit ( por mas que fe 
iedixo á Francifco, de quebol-
vió Luzbel para íblo é l , la filia al 
C i e l o ) : fupiefl'en también, que 
huvo vn San Juan de ia Cruz, que 
afido á la filia mifma en que fe 
íentaba , fabia íubir ázia el cielo. 
Y efta maravilla es tan elevada, y 
nunca viña en elevaciones de ef-
piritu , que bailaba el que agarra-
do de ia filia fubiefle por ios ay-
res , para que íin otro examen le 
declaren ya por Santo gloriofo 
entre ios hombres. 
Todos los Efcriturarios faben, 
que por anthonomafia fe llama 
lenta el Arca del Teítamento, pe-
ro nunca mas fanta fe declaró, 
que en el Jordán , que le llama 
rio de Juicio : Blumen iudicij: por-
que en juicio contradidorio fe 
llevó la fentcncia de fanta, quan-
do paísó efte rio : pues dice Lyra 
con los Hebreos , que al paíiár el 
Jordán fe elevó el Arca fanta por 
el ayre con tan grande admira-
ción , que yendo fentada fobre 
los ombros de los Sacerdotes, en 
que deícanfaba , fe llevó tras si 
por el ay re afidos los mifmos Sa~ 
Ct^ cerdotes : Virtute divina Arca cum 
Saceraotibus fuit tranjfortata : O'c, 
portavitque portatores Juos» Y fue 
efta vna cofa tan peregrina, que 
no fue menefter otro mayor mo-
tivo , para que el Sumo Sacerdo-
te con todo el pueblo ia tuvieÜcn 
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al Arca por fanta, fino porque \% 
vieron, que bolando por el ayre, 
llevaba trás si afidos los ombros 
de los Sacerdotes, en quienes co-
mo en filia defeanfaba. Con eftc 
exemplar divino , yo no diré folo 
que á San Juan fe le declare por 
Santo , fino que le llamen ya el 
Santo de los Santos : pues como 
el Arca en quien fe miraba el San* 
¿ia SanSiorum , corrió por el ayre 
ázia el Cielo fin foltar de ia mano 
la filia, en que iba fentado. 
Y íi San Juan de la Cruz quan-
do eftaba de afsiento en tierra af-
fi fe elevaba en con templacion, 
qual fe elevarla , quando eftaba 
en pie con el ademán de fubir á la 
gloria : y mas fi eftaba celebran* 
do Mifía , que entonces, dice la 
hiftoria , que folia eftár totalmen-» * 
te fuera de si abforto. Fuera de 
si ? dice el Fifcal Francifco : pues 
no ay Sacrificio que pida tanto el 
eftár muy en si como el Sacrificio 
de la Miffa, que el no atreverme 
yo , dice Francifco , á fer Sacer^ 
dote para celebrar , era no folo 
por mi indignidad , fino que 
Chrifto con fus muchos favores 
me hazia falir de mis cafillas, y, 
no me dexaba eftár en m i : luego 
el eftár San ]uan fuera de si en la 
Mifla no es abonado teftimonio 
para que le den el titulo de San-
to , fino para dificultarle mas fu 
culto. Eflb fuera bueno , refpon-
de Santa Terefa : fiel no eftár en 
si fuera para eftár mas en el mun-
do j pero aquel eftár fuera de si 
era para mejor eftár en Dios ele-
vado : como le aconteció vna vez, 
pues eftando celebrando Mifla fe 
quedó elevado con el Cáliz en la 
mano 5 grado de contemplación, 
tan poco vif to, que folo por eftc 
rapto le debia el Papa Benedi¿to 
hazerle fubir á la triunfal carroza 
de canonizado. 
A l Pfalmo fefenta y fiete lla-
ma el dodifsimo Haye, y mi Ca-
puchino Bolduc Pfalmo triunfal: 
fobre fer tr iunfal , pues fe pinta 
en él vn carro, currus Dei: le lla-
ma Pfalmo gloriofo : y l i fe quie-
re averiguar á quien fe le deben 
atribuir eftas triunfales alaban^aSi 
hallo , que es al que entre lo' 
grinciges que afsiften en eftePfal 
m 
Bokiuc hic. 
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mo , fobrefale mas entre ellos, 
que es Joven Benjamín : Ibi Ben~ 
jarMn adoiefeentulus* Qae añade 
JBc iduc 1 Ibi pu/ílas dommans e h , y 
U razón es \ porque Benjamín á 
quien le tocó elGaliz , fe ve en 
cí\c Píalmo elevado con fu Cáliz 
en vn exceflb mental : I n tmntis 
ixcejfu. Pues ü en efte Pfalmo fe 
.Ve vn pequeñito Benjamín en vn 
cxceífo mental con vn Cáliz, bien 
haze David en ofrecerle á Benja-
mín vna triunfal carroza r currus 
D e i : pues no fe le podía negar el 
triunfal carro para recibir en él 
los aplaufos de gloriofo al que 
í:on vn Cáliz , exceíib mental, fe 
ve elevado. Con mayor derecho 
merece nueftro pequeñito San 
Juan de la Cruz, las triunfales, y 
glodofas aclamaciones de fu ca-
nonización : pues mas divinamen-
te , que el Benjamín antiguo,que-
dó elevado en extaíls con el Cá-
liz en la mano. Lo mejor es , que 
viéndole afsi tranfportado vna 
devota muger en aquella dulce 
elevada fuípeníion exclamó d i -
ciendo : Llamen luego á los An-
geles para que acaben las vltimas 
oraciones de la Milla, porque Fr, 
Juan ya no puede mas : pero á mi 
vérdébia añadir también, llamen 
á ios Angcles,y dichas las vltimas 
oraciones , reconózcanle luego 
por Santo canonizable:porque es 
digno de que los efpiritus celef-
tiales le adoren como á Santo, al 
que por eftár abforto , es menef-
ter , que digan las vltimas oracio-
nes del Sacrificio vnos Angeles 
del Cielo. 
Ponefe Chrífto elevado en 
oración como folia,en Gethíjsma-
n i , y dice el texto, que baxó vn 
Angel á confortarle : Ecce Angelus 
conforténs eurri, Y añadió el Sy-
riaco con otros : Aderans , &glg~ 
rificam eum , como Egeí ipo , que 
dice : que le pufo vna guirnalda 
de flores en la cabeza como á San-
t o : y el motivo que pudo tener el 
Angel para adorarle , como á 
Santo gloriofo, fue á mi ver ? que 
citando en-aquel 5acrificio con 
vra Cáliz á la vifta en oración, 
quedó tan abforto , y elevado, 
€|ue fue meoefter , que vn Angel 
godVPtrps ¿ gac le acq^añaban^ 
feguí| Juan Gregorio > acabaífe 
las vltimas oraciones de aquel Sa-
crificio cruento, que reprefenta-
balaMifla : pues como dice San 
Epifanio , díciendole el Angela 
Chrífto : Ttm Domine e/tpotencia, s Epi?|nnj 
tua fortttudo , O'c, concluyó fu apudíom 
Mageftad con eftas oraciones del Gregor. in 
Angel , el Sacrificio del Huerto. le¿tionj.dí 
Pues fi Chrífto eftaba en la ora- "orc- ^ 
cion con vn Cáliz a los o^os tan 
elevado , que fue menefter que 
baxaíie vn Aegel á decir las v l t i -
mas oraciones, con grande myf-
ter io , dice el texto , que baxan-r 
dovn Angel , le adoró como a 
Santo : porque feria injufticia ne-
garle adoraciones de 6anto glo-
r ió lo , al que aísi le dicen los A n -
geles las vltimas oraciones , poc 
eftár con vn Cáliz á la vifta ab-i 
forro. 
No llegó el cafo de que los' 
Angeles baKaífen á acabar las 
Otaciones de la Miíía , en que fe 
fufpendíó S. |uan de la Cruz: por-
que íi le huvieran ayudado á aca-
barlas , le adorarían luego poc 
gran Santo;pero el culto que omi-
tieron entonces los Angeles, fe lo 
dieron, y debieron darle defpues 
ios hombres. Pero no sé como 
fiendo el Sacrificio de laMíira,vna 
reprefentacion de las penas de 
Chrífto , pudo arrobarle San Juan 
de la Cruz^quando á San Pablo la» 
dulzuras de la gloria fueron las 
que le arrebataron ? porque Sar* 
Juan no andaba por la vía común 
de otros Santos, fino por vna vía 
extraordinaria, pues quando á los 
demás fola la gloria los arrebata,á 
nueftro Santo , no folamente las 
penas reprefentadas en la Miíla,ü-
no las penas cantadas de vna Reli- in fuá títl, 
giofa , que decían : Quien no Jabe 
de penas ^ no fabe de cofas hienas} le 
dexaban tranfportado en vn ex ra-
lis 5 como al Evangelífta Juan, de 
quien diceAmbroílo Catharino, 
que en el pecho de Chrífto tuvo 
vn extafis: Forte exfafiwpa/fus fu,ty 
al oir que Chrífto avia de fer en-
tregado á las penas. Pero fi a San 
Juan le arrebataban las penasjquc 
íuíviaeftro avia de padecer,á nuef. 
tro San Juan de laCmz 7 las penas 
que él defeaba padecer eran ias 
<jue k uwban iucu de si; porque 
tanto lá§ árnáíía r.c[Ué eftoy póf! 
decir ? que queria^mas elpadeGci'j 
q !e: al miímo Dios. Efto íe vio en 
a jLietia ocaíion, en que llamándo-
le Dios i no vna n t dos, ííno es 
tercera ver > le dio ai efeoger lo 
que era lo doe queda mas 5 f de-
biendo reípOnder con íu Angéli-
co Mieítro ^antoThotnás , nada 
quiero Sefíor íinO és a t i rtiifmo: 
N i / H e ipfam,llevando diftinta opi-
nión de fu Macftro i refpondió: 
€ omine pati, O* contemni í Señor no 
quiero mas qüe padecer,y fer def*-
preciado. Ponefe á fifealizar Saíl 
Francifco, y dice : eftos dos cafos 
no fon para canonizados 5 no ei 
primero .- porque debiendo ref-
ponder áDios á la primera voz, 
aguardó á que le HamaíTe la terce* 
ra vez , y no quedan coronados 
por Santos en el Cielo , los que á 
ia primera vez, no refponden á 
Chrifto: ni tampoco por lo fegun-
do: potque fiendo ada de fu Reli-
gión en íeguir la doctrina de San-
to Thomás , dexó en efta ocafíon 
San juan de fer Thomifta, por lie-* 
var otra opinión en laEícuela de 
Ja Myfticai luego ñ no figuió eri 
efta ocaíion la doctrina de Santo 
T h o m á s , que le manda feguir fu 
Religión deH armen , mal podrá 
coníegttk fu canonización : antes 
por lo mifiiio , dice Santa Terefa, 
ía ha dé con íeguir mejor , aunque 
no aqui íiguió iadoftrina de San-
to Thomás 5 pues el dexar enton^ 
ees de fet Thomifta , fue para fer 
€n la Religión mejor Carmelita; 
porque fi en la Efcuela Thomifta 
fe entena a legir á Dios,antes que 
otra cofa; en laEfcueia delCar^ 
men ya es axioma común , elegir 
antes el padecer , que no el gozar 
de Dios: pues la Santa Madre Te^ 
refa repetía, 6 morir , ó padecen 
Magdalena de Pazis anadia no 
' morir , fino es padecer. Y final-
mente San Juan de la Cruz eligió 
primero el padecer, que no el go-
zar de Dios, y es efta Theologia 
myftica , que flguio San Juan, tan 
elevada, que por lo mifmo que en-
tonces eligió el padecer por no 
gozar de Dios , por efib mifmo fe 
ledebí; declautar no folo por San-
fo, fino por Sántifsimo. 
Vio Ifaias á Dios en vn trono. 
I 5 f 
y como díéé San Maearíó, pueílai 
en el trono en cruz j Vidit Domh ^ ^ 
num fub patre pendentem íit cruce , á 
cuyaviftavnos Serafines le acla-
maban Santo , Santo , Santo j que 
es lo mifmo , que Sántifsimo. ísta 
se cierto íi eftos Serafines le acla-
maban á Dios Santo : porque an-* 
tes de llegar ál Calvario, ya en ef-r 
te paflo enfayaba elmartyrio dá 
la cruz^ que defeaba padecer: y íl 
le aclamaban Santo^ por Ver , qu« 
el mifmo Dios haziehdofe paGÍen*í 
te , y verdugo de si mifmo, fe en*, 
fayaba en el martyrio de Cruz, 
también k pudieran ya acíamaif 
Santo á San Juan de ia Cruz: por* 
que el mifmo fe enfayaba en eí 
martyrio,haziendo con ademanes 
varios papeles ^ ya de martyr , ya 
de verdugo de si mifmoi Pero 
aquellas aclamaciones dé Santo 
no parece que fe daban á la Ma« 
geftad deChrifto , pues dice e l 
texto fagrado, que vno á otro ífc 
aclamaban de Santo ios Serafines! 
Alter ad altermn j y ia razori ésí 
porque aquellos Serafines defea**. 
ban tanto el padecer ¡> c[tlé aurl' 
quandoDios fe les ponía delantal 
para que le gozalíen, añade él tex« 
to, que cubriendo los ojos cofí fü£ 
plumas para no verle , fe ponian 
con ellas en cruz para mas pade*» 
cer : Duabus velahant faciem emst& .x&l m | ^ 
duabus twhbant; Y Éie tan noble 
desinterés el privarfe de la vifta 
de Dios por padecer mas en vna 
cruz,que vno á otro manifeftaban 
á voz es fu fan tidad : SanBus. % 
ílendo como alguuos pienfan 
aquellos dos Serafines el vno San 
Pedro, y otro San Pablo: como 
San Pedro alli declaró la Santidad 
de San Pablo; bien merece el qua 
declare también otro Vicario da 
Chrifto por canonizada la fanti-
dad de San Jiian de la Cruz, pues 
como los Serafines efeogió el ef-
tár padecrendo en la cruz, por pri^ 
Varíe de gozar , y mirar á fu Diosv 
Pues yo me acuerdo que otra vez^ 
que fe le apareció Chrifto, bien fe 
miraba, y remiraba en aquel divk 
no efpejo ? y tanto, que haziendo 
de la pluma pincel, ya que nOl© 
pudo trasladar á fu cuerpo , como 
el Serafín FranGÍfco,GOpió del ori-* 
giaal , que fe le pufo delante, va 
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retrato tan parecido; que firvicn-
do las pinceladas de fáetas para 
dexarie mas enamorado, pudiera 
gravar al pie de la imagen pintada 
aquellos veríbs que pufo Arift i-
ílet en fu tabla : Amare coepi, quam 
pirixeram tabelam 5 amor mibi ab arte 
venit, me mea dextera dumpingit, fi-
git , 
Pero no fue meneíier, que en 
c\ liento de aquel dolorofo retra-
to de Qiriílo puíieffe eftainfcrip-
cion ; pues explico á Chrifto cori 
Vozes, que folas las penas eran las 
que le enamoraban : Patiy&con-
temm, y fuMageftadpor liíbngear-
ic el genio,le concedió lo que 
apetecía fu güito > pues dexóle pa-
decer tanto, ya de los Seglares,ya 
de los proprios en la antigua Ob-
fervancia del Carmen rqac refer-
Vo fu Mageftad el que faeífe def-
preciado folo en la Defcal^ez, y 
no se donde tuvo.qtie ofrecer mas 
á Dios : lo que se es, que en el 
Carmen Calcado padeció en el 
cuerpo, en el Carmen Defcal^o 
padeció en fu entendimiento;pues 
padeció los del"|5recios de que 
aviendo íido fu Prelado,ie tuvief-
fen alguna vez arrinconado, co-
mo ya el Cielo fe lo avia preveni-
do. Pero llevó con tal tolerancias 
fin quexarfe efte defprecio , que 
hizo en ella méritos, para alcan-
zar mas aprieíTa la fentenciade fu 
canonifmo : porque es acción tan 
heroycael que fin quexarfe pade-
cieíle la afrenta de tenerle arrin-
conado,avienda antes üdo fu Pre-
lado , que merece que el Papa le 
eleve á los Altares, para fer cano-
nizado por Santo. Llega Jacob á 
bendicir los hijos , y á vifta de los 
hermanos publicamente canoniza 
por Santo á fu hijo Jofepli; ín ver-
tice Nazarei eius : id eft, Sanéius ínter 
fratres , que explicó Comeftor. Y 
la mayor razón que pudo tener en 
la memoria para declararle por 
tan gloriofo Santo , fue á mi en-
tender ; el que avlendole el Cielo 
feñaladole en fueíios por Superior 
de fus hermanos : Veftrofqtte mani-
f ulos adorare manipulum meam'.no fe 
halla que fe quexafle , aun quan-
do fus hermanos le tuvieron ar-
rinconado en vn hoyo : Miferunt-
fuein cifiermm vetmm l % edi íkó 
en tanto grado a Jacob effa fu pa-
ciencia, que á viíta de toda fu Ca-
fa , que era la Iglefia de aquellos 
tiempos , le canonizó por Santo: 
San&Uf Ínter fratres : porque füpo 
que aviendo íido feñalado por fu 
Prelado llevó en paciencia, el que 
fus hermanos le huvieflen tenido 
arrinconado en vn campo/ Efta 
declaración publica , que hizo Ja-
cob de la fantidad de Jofeph , la 
debe hazer también el Papa de la 
fantidad de San Juan; pues íí á Jo-
feph le arrojaron al rincón de va 
campo , también á San Juan de la 
Cruz le tuvieron fus mifinos her-
manos arrinconado en el rincón 
de vn defíerto, aviendo íido tanto 
tiempo Cabeza, y Superior fuyo« 
Pero no atribuyamos á nadie efta 
afrenta que padeció ^ porque el 
mifmo Santo fue , quien bufeó ef-
te defprecio.pues dcfpues de aveí 
levantado la perfección del Car-
melo y el fue quien quífo retirarfe 
al defíerto de la Peñueía i que pa-
ra San Juan de íaCruz fue ía IsU 
de Palmos, donde eferivíó los l i -
bros de fu nuevo Apocaíypíis.Pe-
ro tengan dice San Frandfco :efík 
es Vna inconftancia, que bien mal 
fe puede canonizar í pues es bol-
verfe ala foledad delaCartuxa* 
aviendola dexado por la conver-
fíon de las almas. Pero no fue,tcf-
ponde Santa Terefa aquel retirar-
fe al defíerto, para fer Cartuxo; fi-
no es para fer buen Carmelita 
Defcalco;cuya vida mixta enfeña, 
que defpues de aver alumbrado al 
mundo con doctrina, y exemplo, 
fe cfeondan fus hijos defpues de 
todo el mundo , íetirandofe á vn 
defíerto 5 como lo hizo San Juan 
de U Cruz. Pero en elle retiro 
acreditó tanto fu fantidad, que 
bailó efeonderfe de los ojos del 
mundo en aquel defíerto , para 
queaoraelPapaBenedido le co-
rone en toda la Iglefia con públi-
cos teftimonios de Santo. 
Llega el Sumo Sacerdote Jó -
yada á convocar toda la Corte, 
y Pueblo de Gerufalén á vifta de 
innumerable concurfo , y regoci-
jos , y dice el libro quarto de los 
Reyes : que cotonó por Rey a 
Joás con la diadema , y teftimo-
nio de U fantidad de Dios : Pro-
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tib. 4» e^S- ducxHquefiUam RegH, &pófuitque el rincón de aquella íblitada cafá 
c. u.Yvi>. füpertíum diadérná ^ tsfiímonium, d e D i o s : / « dmo Domni abfcond& 
Y lá caufa porque cbn tanta'acia- tus e/i. Y con gran feliz fortuna: 
ftiacion coronó el Sumo Sacerdo- porque aquella cafa de Peñuela^ 
te á ]oas , ñie porque íignifican- ó de Pena , ya que no áie Águila^ 
do joas Í que era fuego de Dios: fue por lo menos la Paloma del 
Jgnis Domini s para alumbrar á to- Eipiritu-SántO j la que le truxo el 
dofuReynO , no obttantc quiíb Breve de fu canonización : pof 
eítár efeondido mucho tiempo en aver falido tan bien ^ y con credi-
ci rinCon de la cala de Dios, co- to en el examen dé todos los ado$ 
mo dice el texto : Abfcondit eum a de fu virtud* 
facie AtbalU:: eratque fex annis davi 
iñ domo Domin i . Y no fue meneí*. E X A M E N S E G U N D O 
ter otra mayor razón , para que de Milagros* 
COn tan gloriofo triunfo Coronad 
fe el áumo Sacerdote por Rey á fjt Viendo vifto el examen de 
Joas coa el teftimonio de la fan- £ \ las virtudes con alguni 
tidad , que aver fabido, que íkn« prolixidad, examinamos mas bré-
elo Joas.; vh fuego divino para Vemente los milagros de 5an j u r r i 
alumbrar á fu Reyno > huviefle de la Cruz ; pues se que fáldrá 
citado en la cafa de Dios muchos también harto bien de ette juicio: 
años efeondido. Pero , por qué: porque adquiridos tantos credi-
pregunto : quifo Dios que el Su- tos en hazerios, que hará eviden-
mo Sacerdote que con tan triun- cia Santa Terefa de que por ellos 
fal aclamación coronó por Rey á merece eftár efe rito ert el Catala-
Joas i fe llamafle el Sacerdote Jo- go de los Santos* Y fea e1 prime* 
yada 'i Refpondo : que porque ro aquel én que aviendofe mu«r« 
aquella coronación de Joas en la to vna Rcligiofa íin Sacramentos 
Corte de Geruíalén fuefíe con to^ la refucitó , pata qüe los recibief-* 
das fus circunftancias , idea $ y fe , y luego defpucá la dexó mo-
fombra, que dibüjaífe la gloriofá út en paz. Fifcaliza mi Padre Sait 
canonización de ban Juan de la Francifco efte milagro , y dice: 
Cruz en la Corte de Madrid : por- que aunque es grande , no eá muy^ 
que ü aqüel Sumo Sacerdote Jo- canonizable 5 porque duró tan 
yada ( que también fe llamaba Ba-- poco la vida que la dio , que cota 
tachias) fegun San Gerónimo, fe la miíma facilidad con que la re* 
interpretaba BenediBo: Bénediéius fucitó ^ lá dexó defpues morití Si 
Domine ¡ también el Beatifsimo la refurreccion fuera como la d i 
Papa, que ha coronado de glorias Lázaro ? que defpues de refucita» 
á San Juan de la Cruz en fu cano- do vivió m u c h o ^ á podria lograr^ 
nizacion , fe llama también Bene- como allá Chrifto , aclamaciones 
diclo ^ Y fi á Joas aquel B<f^/¿^ de Santo í pero ííendo vn mila-
coronó con el teftimonio de la gro de tan poca duración en lá 
fántidad de Dios , porque íiendo Vida > no es para que por folo él^ 
Vna llama divina , ignis Domini, le pueda Canonizar lá Iglefia* Co^ 
que podia alumbrar , y encender tilo que no ? Refponde Santa Te-
á ios hombres , eftuvo efeondido refa ? antes puede , y debe cano-
algunos años en Vn rincón de lá nizarle : porque con aqueíla má-
cala de Dios 5 también nueftro ravilla hizo el milagro , y luego 
Papa Benedicto la vltima razón deshizo el milagro i porque la hi« 
que quizá ha tenido para coronar 20 vivir r y á poco la dexó morir^ 
á San Juan de la Cruz con tefti- y á Santo que tiene poteftad para 
monios públicos de la fantidad, hazer vivir á vno ^ y defpues ha-
ha íido 5 porque fiendo San Juad 2erle luego morir , no fe le puéd^ 
vna llama de Dios , ó de Elias, dilatar ía canonización , antes el 
conque encendía , y abrafaba al Sumo Pontífice en publico con-
mundo í por vltima ocultando fiítoriodebe difinit por gloriofá 
aquella noble llama de Elias, qui- fü fántidad* 
ib eftár efeondido del mundo en Sube Chrifto ál Thabor , 5^ -
ape-
"y; ' ' ' * — ~ ' -
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apenas te transfigura* * guando titulo de parientes íe ^üerlao te-i 
í«ena vna voz del Padre Eterno, ner cogido por ambos lados 5 pe-
que á vifta de aquel gloriofo tea^  ro tratar de ignorante á vn Car-
t ro le canoniza por f^i hijo : Hie melita , cuya Religión hailiíftra-
eft filius meus dileBus , in quo mihi do las Vniverfidades con fu Phi-
bené complacui* Y Ü queremos in- lofofia Complutenfe, Theologia 
quir i t la caufá ^ porque folo en el Salmanticenfe , y aora Novifúmd 
fe. 7 Mitth. 
ffhabüf hizo el Pabre publica ma^  
Mifeftacion de la fantidad de fu 
h i j o , no hallo otra mayor, qué 
folo entonces hizo Chriáo el mi-
lagro de que refucitando á Moy-
conlae íc r i tu rade fu Critica Sa-
cra : decirle , qué entendéis vos 
de milagros , quando en el Car-, 
men haua los Donados eftán he-: 
chos a hazer milagros 5 pues á 
fes á la vida , como cita el Abu- Gieci , aun con no fer de los me-
lé níc : Aliqui dhant $ quod Moyfes jores Donados lemando EUfeo, 
dmorterefurrexit. Acabado aque^ que fuelle á refucitar vn difunto: 
a¿to de gozar de Chrifto transfi- Tolle baculum meum in manu tua, & 
gurado como en el Santií^irao Sa- vade::', & pones baculum meum juper 
cramento , luego le dexó bolver faciem fueñ* Pues de Santo que 
a morir fegunda vez , y me efte afsi trata á fu compañero j con-t 
vn milagro tan extraordinario, cluye San Francifco , nofe pue-
que a vifta fuya, advierte el tex- de hablar pá.a que fea canonizan 
t o , que el Padre Eterno le decía- do. Pues fi fe debe , replica San-^  
.toa Chrifto por Hijo fuyo : poiv taTerefa , antes por lo raifmo, 
que era muy debido , que al mif- que dixo al compañero que el no 
mo tiempo en que refucitó áMoy- fabia de milagros , fe le debe dar 
fes dexandole morir luego , a la el titulo de canonizado : porque 
mifma hora fu Padre le canoni- decirle , que no entendia de mi^ 
zaífe por fu Hijo muy amado, lagros , fue para que no tcnien 
Iguales razones tiene el Padre 
iVniverfal de los Fieles (digo el 
jVicario de Chrifto) para que en 
el teatro de ia Iglefia declare á 
San Juan de la Cruz por Canoni-
zado h pues repitiendo el milagro 
delThabor , deshizo el milagro 
de refucitar á la Religiofa , con 
otro milagro deque mandándola 
morir fubiefíe á la gloria* 
Y aunque es verdad, que con 
efte portento adquirió glorioíbs 
créditos la fantidad de 5an Juan 
de la Cruz , muchos mayores los 
adquirió por la gracia , y modef~ 
dolo por tal , no publicaífe el 
prodigio , y es tan grande mo* 
deftia del Santo el hazer vn miia-4 
gro , y perfuadir á que fe calle el 
prodigio , que aunque al Papa no 
le informaííen de otro müagrd 
mas que de efte folo, le debia ele-
var defde luego á la exairacioii 
gleriofa del canoniímo. 
Llega Jofue á las margenes del 
Jordán , y oye á Dios , que le di-
ce : que aquel dia le ha de comen-* 
car á exaltar: liodie meipiam te exal-
tare, Pero advierte el Abulenfc, 
que la vltima , y mas gloriofa 
Lib. ^ 4 , 
tia con que los hazia: como acón- exaltación la tuvo Jofue , quando 
teció vna vez , que aviendofana- con Tu imperio hizo detener al 
do milagrofamente á fu compa- Sol en fu carrera : Sed non e/i faHn 
ñero de vn mal grave que pade- tota exaltatio die bae, fedpo/ledexal* 
cia , quando agradecido clamó tavit eum, quando ftetit Sol i y con 
diciendo : M i l a g r o , milagro: mucha razón logró la vltima exal-
refpondióle el Santo : calle , no tacion , quando hizo detener al 
diga eílb , qué fabe él de mila- Sol 5 porque aviendo hecho el 
gros. Repara efte modo de hablar milagro de que el Sol fufpendiel-
del Santo mi Patriarca San Fran- fe la carrera en el Ciclo, al mifmo 
cifeo , y le parece no debe pre- tiempo le mandó ,quccallafle el 
tender, ni folicitar canonización portento , dice Arias Montano: 
Religiofo , que á fu compañero 0e Sol. Y obligó á Dios tanto la 
le trata de ignorante. Q u e llame modeftia de Jofue , de que hecho 
Chrifto á los hijos del Zebedeo el milagro , le mande al Sol que 
ígnoraates : iV^f/V//, vaya j que i . caUaíle aquel porteivco /que ic 
Abul. Mi 
c. 3. in lof. 
lib.^ .Rcg.c 
Apud Bi. 
c. i a . 
iictim Nie-
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páreclo a Dios , qué en aquel 
mifmo inftanre le debia exaltar a 
Joílie con la vltuna gloiáoía eon-
íumacion ds fa Cantidad. No fue 
deiigual la modelVia humilde de 
nueltro Santo , paua que el V k a -
rio de Chrifto le de efta canani-
zacion la vlcima exaltación de fu 
fantidad , pues hizo callar, conío 
otro jofus , al cotnpaíiero para 
que no publicaíle el milagro. No 
quifo callarlo de agradecido, pe-
ro aunque lo callara , no faltara 
vna Santa Tercfa, que oyendo 
fus maravillas , clamara por fu ca-
nonización 5 pues vna vez decla-
ró publicamente., que San Juan 
de la Cruz era vna de las almas 
mas fantas , que entonces tenia 
Dios en el mundo , y üendo aquel 
figlo tiempo en que tloreeicron 
vaos Santos tan grandes-, como 
San Ignacio de Loyola, San Fran-
cifeo Xavier , San PheiipeNeri, 
San Pedro de Alcántara j y San 
Félix de Cantaiicio , fue manifcf-
tM ia Santa , que aun entre tanto 
gigante de fantidad , con- tan 
paqúeño en el cuerpo San )uan 
ds la Cruz , era muy grande en 
fu virtud*, y baftaba efte dicho cíe 
Santa Terefa para que le canoni» 
zade por ^anto la Igleíia: porque 
íi el dicho de vn 5an Antonio 
Abad fue baftantc para que cano-
n iza den á San Pablo primer H er-
mitaño , por que también el tcíti-
monió de Santa Terefa no ha de 
fer fuficiente para que le decla-
ren por Santo a San Juan de la 
Cruz? Claro efta, que afsi debe 
fer , lo que no es nuevo , que de 
la boca de vna muger dependa la 
opinión de la fantidad de vn^hoov 
brc. Pues refiere el antiguo Apo~ 
nio fobre el capitulo 4.- de los 
Cantares , que la fantidad del Su-
mo Sacerdote ,• que moftraba en 
la cabeza en vna lamina de orof 
como dice el Exodo , eftabapre-
fa de vna cinta de color de jacin-
tos: L?^ / / ^? eam vUta tfmnthtna: 
era efta cinta de jacinto , la mifma 
que eftaba pendiente de ios labios 
de la £fpofa, como refiere el tex-
to ; Siuut vitta coccínsA , ^ÍT.Luego' 
fi la fantidad del Sumo Sacerdote 
citaba pendiente de la boca de la 
,que 
lita 5 pues tenia el Carmelo i obre 
fu cabeza:C^«í htkrn vt Carmelus*. 
porque la fantidad de San Juan 
de la Cruz no podría pender de la 
boca de Vna Santa Terefa j quan- *• 
do con fus niifmos labios pronun-
ció i que era vno' de los Santos 
grandes , que avia en la igleíia? 
Afsi fucíídió , pues de la declara-
ción de Santa Terefa dependió etl 
gran parte íadifinicion de fu fan-
tidad , que publicó defpiíés la 
Igleiia. Pero oy que fe ve en re-
v i l k fu canonización , no tiene 
tama fuetea el teílimonio de San-
ta Terefa , com.) le tuvo antes; 
porque no puede fer teítigo para 
el dicho ., al mifmo tiempo t que-
oy como Abogada defiende, que 
fe le debe de juílicia el cano-
nifmo. 
„ Peroqüé importa que oy no 
íirva el dicho de Santa Ferefa^ 
por fer juntamente Abogada , íi 
el dicho de otros milagro fuyos 
ferán los mejores te lugos , para1 
que por ellos le dé la fglefia todos 
los titulo? de Santo : pues tuvo' 
tanto poder , para hazer porten-
tos, que no folo eílaba á fu impe-
rio fujeta toda la naturaleza cria-
da , pues fe quexaba violada en-
fus fueros , fino que , aun fobre 
los Elementos tenia dominio. En 
el fuego , manteniendoíe Büfeo' 
entre las llamas , para que vién-
dole fin lefion entre ios incendios 
le tributaffen adoraciones, ó co-
mo a Ellas en fu carraza , ó como 
al Hijo de Dios en el horno deBa-
bylonia. En las aguas manifeftó 
también fu imperio , paíf?andofe 
fin mojarfe fobre ellas , para que 
como San Pedro5 con los Difcipu-
los adoró áChrifto quando le vie-
ron andar fohre las hondas; afsi 
otro Vicario de Chrifto con fus 
Cardenales determine _el darle 
adoraciones Saftto* Tenia tan-
to imperio fobre todo ei fublunar^ 
que hafta los anifííales , que por 
el pecado fe revelaron á fu Señor, 
eílaban fujetos a San Jiian de la 
Cruz : pues no folo amansó con 
fu voz á vnos maftines rabk>fos-
que le venian a morder ? fino que 
a las aveckas. que fe efpantaii 
del hombre, de modo las familia* 
rizó 3 qu« por fus manoi, y »n fus-
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manos las daba comer, Y aun-
que San Fraucifcó contra -eito p o -
podia alegai: , por expcdcnvia, 
i]ác lia aiiiágio íe pueden douicl-
t i , rieras, y aves , en >.an Juan 
de Li Cruz liempi-e r u é con mua-
íiv.o , ó .ce -.anta Tereía 5 uero con 
mii.im-o, cine le facilita mucho tu 
carbjniimd. Pues baíra íabefj que 
á íu imperio 1c citaban fujetas 
aves ,y íieras , para, que la Igielia 
le corone con la vitima deciata-
cion de íus glorias. 
A l i ' í a i u K ) octavo coronal);os 
á vn Jufto con la honra, y gloria 
F/alm.S.v.í. de yna íantidad : Glor ia , &• nmore 
w n s m f t i eum : y íi le quiere pre-
g u n t a r p o r que le adorna, y coro-
na con tan i d o r i o í a honra : reí-
pon de David : que porque u cite 
Julio eliaban fujetas,$0 íoíamen-
te los animales dei campo , íino 
las aves del Cielo : O m n u ¡ u H t c i f -
t í fub pcdlbus eius : oMes, & bohts: 
idtff, an1mali4> como dice San Ge-
rónimo , & volveres C&íi Y 
es tan gran maravilla , de que vn 
hombre lújete a ios irracionales, 
que apenas vio D i o s q u e a elle 
jufto eílaban fujetas aves délCie-
lo , y animales de la tierra , quan-
do dice David , que determinó 
Dios coronarle con corona de 
Íantidad , y de gloria. Eftamii-
ma corona , que mereció aquel 
Juno , fe le debe de jullicia á s a n 
Juan de l a L r u z : porque igu l i -
men te fu jetaba a fu imperio las 
íieras , y las, aves del Cielo. Pero 
noten , q u e la corona , que Dios 
concede á l o s canonizados efta 
co.íipueil.i de vanos efmaltcs, co-
mo dice eldocloHaye gloílando 
el verlo dei Pialmo 1 ^ 1. que dice: 
Biblia Ma- Suptrip/am autem •ejjiorebie f¿n£¿¿~ 
Mat.mPfalm Jt£MÍú me* \ id efi , c o m o añade mi 
131. . 'Titclman , Diadema : porque 
ella corona fe compone de iuzes, 
piedras , y ñores. De ñores , co-
mo explica el texto con San'Ge-
rónimo : E f f k r e b i t dude mu m ea : 
de piedras preciófas 5 como aña-
de el citado Hayc , de Q e m m u i 
deluzesjcomo conftruye el He-
breo , Lucehit , Pues ríoten tam-
bién a o r a , que de la mifma coro-
na de luzes , piedras , y ñores 
que ciñe Dios á eñe Jufto, coro-
£ÍQ también nuefko Sagtiüimo 
Papa Benedicto XIÍI. á San Juaa 
de la Cruz , facando los adornos 
de ella corona de las- mifmas Ar-
m a * Gentilicias d e id cafa Orí'ina: 
porque aviendoen %aílumpcion 
al Pontificado añadido alEícudo 
d e las Aunas de fu cafa,s]^Eftreik 
d e ^anto Domingo , tiene en fu 
milrno Efcudo para formar Ja co-
rona a.San Juan de la Cruz, flo-
res , piedras , y eftrellas. Tiene 
ñores , ¿ffiorebit: porque tiene en 
fu Efcudo vna rofa de Gules} h a -
blando en términos Araldicos^ ó 
de color roxo : tiene también pie-
dras preciófas de Gemm/s : porque 
tiene en el m i f m o Efcudo vna 
herpe í al pie acia de fnople , ó de 
verde , de cuya cabeza fe facao 
• piedras preciólas." Y finaímente 
l l e n e fu Beatitud e n fu Efcudo de 
Armas añadida v n a cfuella ? por 
hijo de Santo Domingo, p a r a que 
formando la corona de eftos no-
bles e í maltes de las Armas d e fu 
cala , ie corejie á San Juan en áu 
canonización c p m o á pariente 
de cafa^  
Y ais i lo debe fer, y mas quan-
dolos milagros los continuaba, 
defpues de muerto : nofolo po i -
que las materias de fus llagas la-
bia n á dulce ambrosia ai q u e poc 
equivocación las bebió , ni tam-
poco porque el cadáver olía á 
fragrancias , que reí'piran (legua 
Sen Aranaíio ) los arboles d e l Pa-
r a l 10 , íino eípecialmente ,po3> 
q u e llegando vn Ileligiofo Domi-
nico a b e l a r le la m a n o a fu cuer-
po difunto , con admiración de 
todos , le la retiró. £ña acción 
del S a n t o difunto , no le parece á 
Franqueo digna de fer canoniza-
d a , pues negaba la ma.no a vn a m i -
g o Dominico , que avia defpues 
de ateñiguar , que en el Altar le 
avia viño vna vez de refplando-
res cercado : y mas , que parece 
tan bien , que vn Carmelita fe de 
la mano con vn Dominico , como 
que Chriño de el brazo á francií-
co.- Si dándole San Juan de la 
Cruz el pie á aquel Padre Domi-
nico , le quifiera coger la mano_, 
no lo cftrañara, ni en el PadreDo-
minico : porque quizá le querría 
dar en profecía la buena ventura, 
gue oy^  por vn hijo de Santo Do- . 
mingo goza; ni en San Juan de lá ver , que eftanda, caíl muerto ha-
Cruz , que quifo retirar la mano zia movimientos con ítt mano, 
p a r a que no fe la beíañe c o r n o á v.on mas íbbfada caula debe 
Santo , que efto ya fe puede p e r - oy el Papa rcfolver con fusCarde* 
raitir: p u e s era tan, humilde, q u e n a l e s el dar a San Juan de la Cruz 
aun defpues de muerto huía las las publicas adoraciones de Santo; 
adoraciones de Santo; pues aun el pues no citando medio muerto,!!* 
mifmo San Francifco retiró la m a - no muy difunto, hizo el m o v i -
no en el fcpulcro qüando el Papa míenlo de l a mano; fin duda que 
Nicolao le quifo poner en el d e d o alguna o c a l t a a l m a animaba á 
ci anillo del Pefcador , con q u e fe a q u e l fagrado cadaveiu Puede fer^ 
rubrican los Decretos de lasCa- peio era vn alma, y vida miiagro-
nonizaciones. Pero negar l a ma- la : pues dice f u hiíloria , que en 
no a vn Dominico,quando Domi- los lacros huellos de fu cadáver, 
nicos, y Carmelitas fe d a n tanto fe h a n aparecido , y vjlto Chrillo, 
l a m a n o , a f s i en e í cue las , como era Maria, y otros Santos, t a n t o , que 
eílreilas ; es ello falta d e redpro- fe parecen fus hueflbs a ios panes 
ca hermandad ,para que el retiro de propolicio, que t e n i a n muchos 
de la mano fe pqeda en la Iglefia femblates : Panes jacieruw* Oye 
canonizar. Pues no lo es,para que Cira n o t i c i a San Francifco , y d i c e : 0v * 0 ^ 
por eílo fe le retarde fu canoniza- que no fe publique elle cafo, por- ^ ' *• 
cion, dice Santa Terefa: fmo an- que íi fe oye decir en la Corte Ro? 
tes para q u e mas fe le facilite, m a n a de que San Juan d e la Cruz 
quando mas retira la mano S. Jua'a es como Protheo , que m u d a b a t i -
d e l a Cruz ; pues retirando la ma- guras, d i r á n , que era hombre de 
n o tenia mas fegura en ella la pal- muchas caras>y con eíto del en ter-
ina de Santo declaradorporque ef- randole los huellos, le quitarán la 
fe movimiento de la mano lo hizo honra de fu fantidad , poniendo 
citando ya muerto, y es va mila- perpetuo fileneio a fu eatvoniza-
gro.tan raro , de que vno mueva cion. Como qué , d i c e Santa Te* 
la mano eftando ya difunto , que re ía : quitarle por eílo fu honra? 
merece, que la Congregación de Antes , porque contenia en si los 
Ritos declare que es dignifsimo femblantes de tantos Santos , que-
de las honras del canoniímo. A l l i da con ellos mas honrado: porque 
vio San Juan en el Apocalypíi, explica , que con efla variedad d$ 
Apoccap.?. que vnos Ancianos íentados en afpeclos, que mueftra en si , es U 
T;,«,apudSil- confiftonocomoí>enadores,fegun quinta eífencia de los S a n t o s , O 
lo dice Silvevra ( y lo hazen afsi parcela e l Santo de los Santos, ó 
los Cardenales, quando tratan d e por lo menos contenía en si la vir-
canonizar alguna fantidad) p o f - tud , y poder de los S a n t o s t o d o s : 
tíados en tierra,como dice el Ara- y es cofa tan peregrina el conce-
bigo : Po/iravérunt fe, daban a do- ner vn Santo en s i la virtud , y po-
raciones ávn c o r d e r o : Cecitierunt der de los demás S a n t o s , que no 
w w / ^ w o : y inquiriendo lacau- era meneíler otra diligencia para 
ía de aquella novedad hallo ¿que que el Papa Benedicto le diñr)^ 
fue,porque eftando el cordero ca- defde fu Cathedra folemnemente 
fí muerto: *? amquam occiffmrtjKxzo por Santo, que llevar ya p r Q b a ^ p , 
el movimiento de tomar con la de q u e en el cuerpo de San Juan 
V£rfi6 mano el libro: Et mnit, & acceptt, de la Cruz fe vén formas , y apa-
Veri.7, ^ dextsra fedmtis librum , y causó riendas d e muchos Santos. 
tanta admiración aquel milagro!o Llego Chrifto mi bien ai Ce- • 
movimiento de la mano , que jun- farea de Philips: y alli en publico 
tandofe todos aquellos ancianos Teatro le canoniza San Pedro á 
en c o n í í r e í ¿ a c i ó n , refolvieron de- Chriíto , c o m o Vicario luyo, mo-
terminada ya fu fantidad , el ado- vido del Efpiritu- Safito que le af-
rarle p o r Santo al cordero:porque íiítia en el nombre d e Simón , que 
conocieron , que no necefsitaban tenia: Ftl ius columba : Pues le dice 
demás prueba para darle honra afsi: 'fu es Chriftm Ftlius D ñ v w i t Macrh.Cí^ 
de Santo gforiofo > que faber, y que es llamarle Santo: y no def- v . i^-v . i^ 
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cabiicndo p e í ttitonCH otro mo^ " 
tiyo mayor para efta declaración 
publica, que hizo de la íantidad 
de Chrifto : a mi ver fue , porque 
los hombres le miraban áChrií lo 
con apariencias de muchos San-
tos: At i l l i drxermU : a í i j lotnnem 
-Baptiftám a l / j autem Eliafn , a l i j v t r d 
leremizm. Y explicando eíle capi-
tulo de SanMarheo , en que los 
hombres le miraban con varias 
formas de afpcdos de Santos á 
Chrifto; añade mi Capuchino Pi-
€anio con el texto , que les pare-
cía , que el Bautifta avia revivido 
en el: que Ellas dexando lu carro-
za avia baxado á Chrifto : y quje 
Gerenilas fe avia transformado en 
e l : porque como otro Geremias 
at- reprehendía á ios Farifeos : Dice-
bant entm lomnem rev ix i s fe in Chrí-
fío %fíct4t Heroies: E l i a m in cor por e 
furfum raptñm reddtiiff'e i leremiam 
efe y forte, quia libere ín vehebatur in 
Vharifitovurn viticii 
Y bailó faber qu«f los hombrea 
decían,que todós cftos Profetas le 
Vcian,y fe miraban en Chriílo,pa* 
ra que fin otra averiguación mas, 
San Pedro , movido del Efpiritu-
Santo difiniendo fu fantidad, k 
declaraíTc á Chrifto por Hijo de 
Dios vivo, luego fegun efte modo 
de proceder del primer Vicario de 
Chrifto , razón tiene Santa Tere-
fá en defender, que el Papa Bene-
dicto le debe también canonizar a 
San Juan de la Cruz ; pues como 
en Chrifto fe velan por fus virtu-
des ios Santos del Teftamento 
.Viejo , en San Juan de la Cruz fe 
Ven también formas, virtudes, y 
apariencias de Santos del Tefta-
mento Nuevo. Ya vemos, que lo 
ha exeeutado nueftro Beatifsimo 
Papa , canonizándole por Santoj 
y á vifta también de otro Philipo 
mejor de Ceíarea , porque es otro 
Philipo de Efpana,- que ha contri-
buido con fus ruegos , para que 
Benedido XIIÍ. le eferiva á San 
Juan de la Cruz en el Cathalogo 
de los Santos, pues ha faiido 
tan bien del examen de 
fus milagros. 
E X A M E N T E R C E 
de los favores divinos. 
Viendo la dlfcrecion de San-, 
ta Tercia de Jesvs defendi-
do tan ayrofamente á San Juan de 
la Cruz de las objeciones^ que co-
mo Fifcalha hecho San Francifco 
en el examen de fus virtudes , y, 
milagros ; aora veremos ^ ñ c o n 
igual agudeza le defiende de los 
reparos que pone el Fifcal en ios 
favores que le hizo el Cielo. Y a 
ia verdad fueron tan raros, que 
no ferá maravilla tengan alguna 
dificultad algunos favores recibi-
dos. Empeñóle toda la Coi te de! 
Cielo a favorecerle tanto, que to-
dos los Santos de aquella Corre le 
favorecían en competencia ame-
róla, y el primero que mas fe em-
peñó fue el mifmo Rey de la glo-
ria. Pidióle yna vez en h Miíla 
mi S. jüan a la Mageftad de DioSj 
que le confirmafie gn gracia,]/ 
apenas íe lo boqueó , como Dios 
fuele dar mas , de lo que fe le p i -
de , no folp le concedió la confir-
mación en gracia , fino es que le 
reftituyó á la pureza , y inocen-
cia , que tuvo fiendo de dos años. 
Fifcaliza San Francifco fóbre eftc 
favor , y dice : que en vez de au-
mentarle Dios la fantidad á Juan 
reftituyendole al cftado pueril,fe 
fe la difminuyó para fu canoniza-
ción : porque en el eftado , en 
que le pidió la confirmación po-
día fubir de mas en mas fu fanti-
dad 5 pero en el eftado inocente 
de los dos anos nada pedia mere-
cer , porque en aquel eftado no 
tenia vio de razón. Mejor queda-
ría ^an Juan con ia confirmación 
fola de la gracia5Como yo quedb, 
pues porque fupieífe eftaba con-
firmado, arrojó el Cielo íbbre mi 
cabeza vn cartel firmado de Dios 
con efta cifra : H k eftgratia, que 
no reftituirfe á vna inocencia 
pueril en que nada podía mere-
cer. Pues no 1c cftuvicra mejor, 
refponde Terefa : antes le eftn-
viera mejor a San Juan , que Dios • 
íe reftituyefíe a la inocencia pue-
xíi, que es vn eftado, en qus no 
podía pecar : y es tan feliz ei ef-
Coftleííoí, 
Cap. 17. de 
txitu Ilrael. 
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qns es taftánta effe é í M o par'á 
que no folo le canonicen, fino es 
qtie la mlfma fantidad canonizada 
le venga á buícarí Perdiofe e l 
cuerpo de Joíeph en Egypto , y 
dice Coineftor , qae arroiando 
Moyíes en las aguas delNi lola 
lamina del fumoSacerdote en que 
e íhba impreífo el Tanto nombre 
de Dios 5 que luego fe vio defcu^ 
hierro,y hallado el cuerpo d e Jo* 
íeph con la miíma fantidad de 
Dios : Tulit Moyfes feriptum in U -
mim áurea namm Qei Tetagrama* 
toh • qua fupermtavtt, vfque dum 
venims ftaret fupfa vbi erat fepuU 
cbMm* Gran maravilla por cier-
to , que la mifma fantidad del 
nombre de Dios fuelle fobi'e las 
aguasa bufear a Joíeph! 5 i por 
cierto : pero afsi lo mereció fu 
virtud , porque Jofeph defeen-
diendo de la edad de varón á lade 
muchacho,^r^í viriputr nqn compa~ 
reí,como dice e l texto, llegó á vn 
eíiado de inocencia tal , que él 
mifrao confefsó, que ya no po-* 
dia pecar (que eílb fignifica le-
gan algunos) aquello dcQaomo* 
do pofjum peccare in Deum : y fué 
cftado tan feliz aquel,en que Jo -^
leph ya no pudo pecar mas , que 
no folo le canonizóDios ájofeph, 
íino es que la mifma fantidad dé 
Dios ie íuc fobre las aguas á buf-
ear , para que en la miíma lami-
na ttmeíTe configo la Bula d e fu 
canonización» 
El mifmo Breve d e fü cano-
n i z a c i ó n le debe dar elPonti fice 
á San J u a n de la Cruz : pues íle-
g¿ a v n eftado tan inocente, que 
-ni pecó , n i pudo pecar : y mas íi 
fe menciona el f a V o r , que le hizo 
muchas vezes el Éfpiritu-Santo, 
pues fe ponía fobre fu cabeza e n 
forma de vna candidifsima palo-
ma , como fe pufo fobre la cabe-
za de Chrifto en la Cruz:otra,que 
faliendo del Templo ( como dice 
Villarroel) fe pufo fobre íaCruz 
de Chriño; quizá con fu afsiíten-
cia para declarar por Santo á 
Chriíto en ÍaCruz. Y aunque en 
efta maravilla pudiera decir San 
Brancifco , que no era argumen-
to de Santidad para poder por la 
aparición de la paloma, proceder 
4 fu canoniaacioa 5 puss alguna 
las paternas íian fido ámun-* 
dos de imperio temporal: pe roá 
Santa Terefa Como experimenta-
da en apariciones de paloma ,1^ 
haze gran fuerza la afsiftencia 
del Efpiritu-Santo en la palomiy 
y por eífo réíuelve, que vna Veá 
que fea probado con teftigos,qué 
Vna paloma fe ponia fobre l a ca-
beza de San Juan de la Cruz , l ia 
contradicion alguna,debe lalgle^ 
fia canonizar por glorióla fu ían* 
tidad* 
Líega áan Pedro á congregad 
d primer concilio en Gemfaleti 
para elegir por Ápoftol al que 
avia de fucceder a l infeiiz~ Judasá 
y les advierte : que el que ha dé 
fer elegido para publicar la glo-* 
fiofa Refurreccion ck Chriíto^ 
convenia, que defde fu Bautifmo 
huvieíle íeguido-a-Chrifto: Ind* 
piem a Baptijmate h m n i s vfqui ad 
diem qua ajjiimptus e¡l a nohis ¿ te-
flem RefuryeSiímís nohifcutií fierh 
P&ro que haze al cafo, que eí elé« 
gido para publicar por el niundó 
la gloria de Chrifto, a y a íido me-* 
neíter que huviera afsiftido á f i i 
Bautifmo? Mucho decia y o , y¡ 
neceífario : porque en el ^autif. 
mo baxo, dice el Évangelifta , el 
Efpiritu-Santo en forma de palo-
ma fobre la cabeza dé Chrifto: 
Defcendentem fiítit colambaWi & ve* 
Hientem fupe* fei Pues dice áorá 
San Pedro á los Apoftoles,íi aveis 
de publicar por él mundo la glo-
ria de Chrifto es meneftar, que 
ayais vifto primero fobre fu ca-
beza la paloma del Efpiritu-San-
to ; porqiie V n a vez , que vifteis 
baxar al Efpiritu-SantO fobre 
Chrifto en forma de paloma, no 
hallareis dificuítad en publicar 
defpueslas glorias de Chrifto en 
toda ía ígleíia. Aora pues feño-
res, íi á ban Pedro íe pareció, que 
para que mejor publiquen los 
Ápoftoles lá fantidad de Chrifto 
refucitado , era menefter, que 
vieífen primero fobre fu cabeza 
ía paloma del Efpiritu-Santo^ 
viéndole cfte milagro también en 
San Juan de ÍaCruz , quien avríi 
que le difpure que fea en lá Igle-
fia declarado por Santo gíonofo? 
Quando tantas vezes fue favore-i 
cidó de la paloma del EfpmttM 
Santo. Bbb % 
rerfi I6Í 
Y mas fifele ützc memoria 
'de que fue también muy favore-
cido de Mana Safitifsima; pues 
anticipando el favor á los méri-
tos , le quifo fiempre *tanto , que 
dcfde niño le moítré-efpecial ca-
rino : pues aviendo caldo el niño 
Juan vna vez en vn lodazal, dice 
la hiftoria,que baxando del Cielo 
aquella amabilifsima Señora, le 
alargó la mano para que falieíTe 
del lodo j pero fue tan eTquivo 
el niño , que negando la mano á 
la Reyna, fe la dio defpues á vn 
Angel que era criado de aquella 
Señora. Obferva mi Padre San 
Francifco efte defvio del niño 
Juan , y prueba ? que efta acción 
' no es canonizable, antes si digna 
de mucha cenfura: porque los fa-
vores divinos fe deben recibir 
con humildad , y no dcfeílimar-
loscon cfquivez : no le tuvieran 
al Bautiíla por tan gran Santo , íi 
íuc ca i cluan^0 le Dios íumano: E t e -
fe la tomara el Bautifta, aun fien-
do niño : ni á mi la Igleíia me hu-
viera canonizado por Santo , íi 
quando Chtifto me alargó fu bra-
zo , no fe lo afiera fuertemente: 
pues por eftár también enlazados 
los dos brazos de Chníl:o,y Fran-
cifco , los pufe cruzados por bla-
fon de mi Orden : pero negar la 
mano á vna divina Madre , quan-
do por la acción de levantarle de 
la tierra,podría, fegun la coftum-
Ibon P a r í - bre antigua , fegun mi Ibón Pari-
fícni; Capuc. fienfe,qucdar declarado entre ios 
in lapiene. Juanes por el hijo primogénito de 
la Virgen : pues en verdad, que 
quando San Juan eftaba en la cár-
cel de Toledo bien alargó la 
mano á la Virgen paraque me-
jor le pudiera facar de la pri-
fion 5 pero quando niño dexó 
de dar la manó á Maria por darfe-
la á vn Angel de la gloria. Ac-
ción que merece que no logre te-
ner en fu mano la Bula de canoni-
zado , ya que retiró la mano de 
la que le ofrecía la fuya como 
, Reyna del Cíelo. Pues fila me-
rece , y mucho , reíponde Santa 
Tercia : porque el dar la mano al 
Angel fue cofa natural,porque af-
íi como quando eílán dos niños 
juntos , fuelcn jugar de manos. 
por eíTo le dio el niño Juan la ma-í 
no al Angel, porque conoció que 
era vn Angelito , como e l : pero 
el negarfela á María no fue por 
hazeria defayre, fino por vna no-
ble atención , y refpeto : porque 
como tenia la manecita llena ds 
lodo , no fe la quifo alargar á la 
Virgen por no manchar los can* 
didos jazmines de la que nunca 
tuvo mancha: y efta fue vna aten-
ción tan reverente , el privarfs 
del favor,por no manchar la blan-
ca mano de Maria , que fin otro 
informe mas que efte, le debe pu-
blicar por Santo la Igleíia. 
Mucho tiempo ha que la Ef-
pofa de los Cantares tiene adqui-
rido derecho de que la den el t i -
tulo de alma fanta j y aunque lo 
tiene por muchos actos de virtud, 
peroefpecialmente lo tiene, por-
que vna vez ofreciéndole fu Ef-
poíb Divino fu mano por vna ro-
tura de la puerta í Mifsit manum 
per foramen , que fegun Haye era 
vna Ventanilla, per feneftelhm: no 
oftante eíle favor con que le da-
ba el Efpofo fu mano , no fe dice 
que la Efpofa le correfpondieíTev 
alargándole la fuya : pues eífo fe-
ria cortedad virginal , ó defdénl 
Pues no era fino reverencia , y 
atención : porque entonces tenia 
la Efpofa las manos llenas de mir-
ra fepulcral : Manus me¿ JitlUve-
runt myhrram , y por eflb no qui-
fo alargar la mano á fu Divino Ef-
pofo , que le daba la fuya , poí-
no mancharfela con la mirra : y 
füe efta vna acción tan bien vif-
ta , cerno bien penfada , que obH-
gó tanto á fu Divino Eípoío , que 
determinó en fu Igleíia, que lue-
go la dieüen los títulos , y blafon 
lie alma fanta. Efte mifmo título 
fe le debe á San Juan en la Igle-
íia ; pues el retirar la mano , no 
folo fue vna reverente atención 
de no manchar la mano ala Vi r -
gen,fino también,porque por efte 
refpeto le puíiefie el Papa en fa 
mano la Bula de que ya eftaba ca-
nonizado. Miren aora como San 
Juan con ios favores dcMadaSan* 
tifsima, íi iba ganando tierra para 
lu canonización j y mas quando 
en otra ocaíion le avia facadode 
yn pozo adonde el diablo le avía 
ano* 
Cant. cap.f» 
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árrojado , pero le faco para le-
v ancarie mas alto: pues í* la Eítre-
11a de ios Magos ( en cuyo eentro 
fe diviíaba vn niño con vna Cruz) 
como quiere el Imperfecto ^ def-
pues de aver caído en el pozo de 
Belén , como dice Beda , fue co-
locada deípues en el masiumino-
íb lagar del firmamento , fegun 
dice el feñor Abulenfe : quanto 
con may or razón fe le debe colo-
car entre los dóteles delCielo vna 
vez que por el favor deMaria me-
reció falir del pozo : y mas íi fe 
notan los favores que le hizieron 
también los Angeles , como fue 
aquel en que antojandofele al 
Santo vaos efpaitagos quando 
iba de camino , quando no los 
avia en el mundo , por fer en el 
mes de Septiembre , apenas fe lo 
boqneó a fu compañeto fu defeo, 
quando los Angeles trayendofe-
los, ó de los focos def Carmelo, 6 
de los jardines del Paralfo , fe los 
pulieron muy frcfcos7y hermo-
¿os fobre vn peííafco. Sobre eíte 
antojo de San Juan de la Cruz tie-
ne que oponer San Francifco di-
ciendo : que femejantes antojos 
nunca fon para canonizados: por-
que era antojo de probar vn bo-
cado tan regalado , como lo fon 
lég efp.irragos , y mas en tiempo 
en que nadie los probaba , como 
era aquel cien^po de Septiembre. 
Que para fonkncar la debilidad 
del ellomago , ya que no podia 
lomar el Sanco vn forbode cho-
colate , porque elle negro licor 
ella vedado entre los Carmelitas, 
pudiera apetecer vn poquito de 
pan de Angeles , que como fon 
los Proveedores del Carmen , fe 
le huvieran amaíladojy dado miry 
tierno , como fe lo truxeron en 
otra oc rfion : pero antojaríele re-
galos de Primavera por Septiem-
bre , y mas quando fabernos , que 
vna ocaíion trayendole vnos An-
geles vnos panes , el Santo fe pu-
lo á llorar , de que le truxeifen los 
Angeles que comer : pues como 
puede parecer bien no querer en-
tonces con necefsidad comer del 
Jíaá de los Angeles , y aora por 
folo vn antojo obligar á los Ange-
les á que de los jardines del Parai-
f o , b del Qarmeio k tuay^an ef-
parfagos frefeospor Septiembre? 
Pues no , no , concluye Francifi» 
eiieo , no fe hable de efte anto^ 
jo ea las pruebas qüe fe hazen áú 
fu canonización •: porque fi lo fa^ 
ben que San Juan de la Cruz tu-^  
vo vn antojo de tanto regalo, fé 
le pondrá perpetuo filencio para 
que no fea jamás canonizadoi Si 
lo debe fer, replica Santa Terefa; 
porque aunque tuvo eífe Santa ; 
antojo , era antojo de abítinen-* 
cia , porque era antojo de Viaas 
yerveciras , Cuyo defeo fatisfa-^ 
cieron los Angeles luego , repa-
rando la necefsidad de fu dcbili* 
tado eftomago , y quedo con eftd 
San Juan tan favorecido, y hon-
rado de que le huvieífen focorri-
do ios Angeles con aquel verde 
alimento , que no pudo dexar ei 
Efpiritu-Santo de efcrivirle def- , 
pues en el Cathalogo de los San-
tos. 
Entre los muchos Santos que 
Canoniza el Efpiriíu-Santo en el 
Ecleíiaftico es el Profeta Elias, 
pues á el capitulo 48.le llama Pro-
feta milagrofo: Sic amplificatus eji 
in mirMibm fuiu Y á efte , á mi 
ver , le canonizó el Efpiritu-San-
to fin duda, porque vnos cuervos, 
que fegun el Abulenfe, eran An-
geles en forma de aves le fuften-
taban : Pojfumus dkere i/ios fui/fe 
Angelas. Pero Angeles que le fuf-
tenraban á Elias con el pan , y 
carne regalada que le llevaban 
del Palacio del Rey Acab : Facile 
erat eís ingrediend') in domitm, ca^ 
pgre de cibts regijs.Y quando con ef-
te alimento que le traían los An-
geles yendo por ello á cafa de A-
cab tan favorecido, y honrado de 
ellos , que le pareció al Ecleílafti-
GO , que debia eftár Elias anotado 
en el regiftro de los Santos cano-
nizados , alimentado de vnos 
Angeles del Cielo. Pues aora 
quien avrá que aviendo Elias ad^ 
quirido el derecho para la cano-
nización , por fer regalado de 
vnos Angeles trayendo el alimen-
to j aviendole también á fu hijo 
San Juan los mifinos Angeles t raí-
do ei focorro de muy lexos, quien 
avrá , digo , que le niegue el mif-
mo derecho de fu Padre Elias pa-
ra fc i cielito ei Martyrologio 
d<í 
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fde los Santos ? Nadie décla yo . Y 
jmas ü le añade , que ios miímos 
'Angeles que aora le regalaron, le 
divirtieron también con vna mu-
íica al tiempo de morir , en la 
qual no se íi le cantaron las mií-
mas letras amorofas que elmif-
tno Santo las compuíb : lo que sé 
es, que otra muíica femejante á 
efta , fe la hizo vn Serafín á Saa 
Francifco 3 quando le dio aquel 
deliquio amorofo , que faben fus 
devotos ; aunque huvo la dife-
rencia , que el Serafín fe la dio á 
Francifco : porque Fray Pacifico, 
que era Mulico , y Poeta de Fe-
derico Emperador , fe la negó al 
Santo : y porque fe la negó Fray 
Pacifico, baxó á dar fe la vn Sera-
fín del Cielo : pero a San Juan de 
la Cruz le hicieron los Angeles la 
imiíica , al tiempo que fe la cita-
ban haziendo otra vnos devotos 
íuyos , para confuelo de fu mal; 
pero fucedio el milagro , de que 
no pudo oir nada de la mu íica , y 
yozes de los hombres ? porque ía 
muíica de los Angeles le avia to-
do arrebatado , y es vn calo tan 
poco vifto de que no oyefíe las 
yozes de los hombres , por tener-
le arrebatado la muíica de los An-
geles, que aun el miímo SanFran-
cilco no podrá negar, que de ;uf-
ticia fe le debe por efte favor la 
Bula de fu canonización. 
Apareccíe Chriílo á Ananlas, 
que fequexaba de las crueldades 
de Sanio , y k dice : que Pablo es 
ya vafo elegido para si : Quoniam 
A£l . Apof t . v a s eieéi ionts efi mihi . Eftofueca-
cap^. v.y. nonizarle ya por fuyo , como el 
Padre Eterno á fu Hijo : H i c efi F i ~ 
lius meus, pues pufo en él fu fanto 
nombre : Vt portet mmen msam. Y 
íi fe quiere faber, porque Chriílo 
le declara entonces por Santo, di-
ré: que fue porque entonces fue 
quándo no oyendo las voz es que 
le daban los hombres por eáár 
fuera de los fentidos, como dixo 
Ambianat. ni* Capuchino Ambianatc : A n i m a 
i n Ep¡l l .2 .z . eíusírat fulpenfa ab ómnibus fenfthzts 
ad Corinth. fuis^X mifmo tiempo efiaba oyen-
do la muíica que le daban en el 
Cielo los Angeles : A u d i v i a r c m a 
D ú : y bailo verle oyendo la mu-
íica de los Angeles , fin que pu-
¿ieüc o l í ias vozes de ios hom-
bres , para que Chriílo dcfpues 
eligiéndole por fuyo , declare 
también, que pufo en San Pablo 
fu fanto nombre , para que le tu -
vieílen por Santo los Fieles. 
Efta declaración que hizo 
Chriílo de la fantidad de Pablo^ 
la debe hazer Cambien fu Vicario 
de la de San Juan de la Cruz: pues 
no folo mereció como Pablo, ar-
rebatarle á la muíica de los Ange-
les , fía poder atender á la de los 
hombres, fino que mereció que 
fu madre Santa ferefa , porque 
gozaífe en los Altares el culto de 
Santo ,le Uamaffe también áSaií 
Juan fuyo , como Chriílo á San. 
Pablo fu vafo efeogido. Pues nos 
dice la hiíloria, que llamaba San-, 
ta Terefa á San Juan padre, y hi-
jo j harto fue que no añadieíle 
también Efpiritu-Santo, pues te-
nia con ligo , como fu Santa Ma- ) 
dre , la paloma del Efpiritu-San-
to, Mylleriofo gracejo por cier-
to : que le llame á San Juan h i -
jo , bien c í loy , que ella mifma 
decia , que San Juan de la Cruz 
era otro y o , quizá porquefíl'j 
matrizant , y vna vez que era tan 
parecido á Santa Tercia claro es 
le avia de llamar hijo luyo. Pues 
el poneí por biafon Abfalon vna 
mano en fu fepulcro con la letra 
de non babeo fi:íim , quando conila ^ib.z. 
de la Efcritura, que tenia hijos, gumcapi?, 
fue } porque como dice el Cal- vcrf.18. 
deo, en lo hermofq ninguno fe 
parecía á fu padre : Abfalon fi~ Cald. apuá 
lios hzbsbat , fad non erant pulchrt 
fuut pater : luego fí Abfaloq no T1^2^ 
reconocía por hijo al que no era 
parecido á fu padre. 5 fe infiere 
que^Santa Tercia tuvo razón en 
llamar á San Juan fu hijo , pues 
ella confeílaba que era muy pa-
recido á- fu madre. Pero que ie 
llame trmbien padre lo eílraño: 
íi le llamara fu padrino, le lia-, 
mará bien , y con propriedad: 
porque en las bodas, que ceb-
bró Terefa con Chriílo Sacra-
mentado , quando. en la Comu-
nión la admitió por eípofa decién-
dola : Deínceps , v i v e r a frxzu f , «. rtt 
meum cslabts pomrsmy San Juan ele Xaeí 
la Cruz fue el que entonces fír-
vio de de padrino , porque fue 
§an Jiiaa dvia Craz guien cu la 
fe 
^3 
Córáiíhíón íá á'ámíhíftrá é l Sa- HoIeHc íatiefra ^ íé tuvíéíTen def-
cra rae tito. Mas fi le llamaría Pa- pues en toda la Igleíia por Santoi 
dre porque fue fu Padre Efpiri- Bt fubito circttmfulfit tum lux dé Aa. Apoíl, 
tuaí ? Puede fer : que era como Coelo : también Santa Tercia d e t cap^^ij* 
ella lo bufcaba y Santo , y do£lo, pidió de vna imagen fuya vn lu-
pues aunque vna muger devota; minofo rayo íbbre viia reliquia 
midiendo fu fabef por la peque- de San Juan i qué eliaba caída en 
ñez del cuerpo , dudó entre s i , íi tierra i para que defpues levan-
tendría bailantes letras * pene- tandola < la puíieffen én los Alta-
trando fu interior ei Santo la fa- res como reliquia de Santo ,para 
GÓ de la duda, diciendola: Letra- que toda la Iglcíla le dieííe el mas 
do íby hija, Letrado : y en cfto honorable eüit^é 
no faltó á la humildad ( eomo ni Pero aunque Santa Terefa eo^ 
faltó tampoco Terefa quándo di- mo buena hija le honró tanto á: 
xo : que muchos ia tenían á ella fu Padre, ya defienéole de las ob-
por difereta) : porque como el jeciones que házlan áfu fantidad^; 
üanto avia de governar fu Reli- ya también formando de fus ra-^  
gjon ? y muchas almas, cj ai fofa- yos aureolas de Santo, paraquél 
: tisfaccr , á la que dudaba de fu fubieífe a las glorias de canoniza- . 
ciencia diciendo : que tenia hár- do j ninguno íe ayudó tanto para 
tas letras , para governar , y di- fu elevación , como fu mifmo Ef-
rigir almas. Pues el pedir Chrif- pofo Ghrifto : pues eftando ya el 
toen el Pfalmo 57* nole borraf- Santo recitando ios Canfares dé 
fen el titulo de Ja Cruz, que dice: Salomón al tiempo de morir eo-? 
Ne d(fp?rdas in iituít mjlript'omm: mo Gifne canoro, dice la hiftoria^ 
141*41' Hue au^dió Gislandis con mis cia- que baxó fobre ei vn globo lumU 
Mian.uc. r [ d d ú : ¿ye¿gieMtituiifafifjptÍQwrtj nofo?que aunqud alguno podiá 
fue efto porque las i¿tras qüd ef- fofpecharde que era el carro d d , 
taban en é l titulo , le acreditaban Elias, en que venia dfte gran Pa-í 
de fabio , para qus viendoié to- triarca para llevar á fu hijo en fti 
dos con tantas letras á Chrifto, carroza alParaifo ; pero yo coril 
fupieíTen que con ellas podia muy írias piedad, y myfterio diícurros 
bien governar ei mundo ; y por que quien venia en eft-a carroza 
eíTo San Juan de la Cruz confefsó de luzes era él mifmo Rey de la 
tenia letras, no folo para gover- gloria, para que íubiendole a Sari 
nar bien fu Religiarl, fino es que Juan con fu mifma mano á aque-* 
también para poder fer de Santa lia carroza luminofa ? caminaífd 
fferefa Padre Eípiritaalí en fu compania hafta llegar áfu 
Pcuo no difeurro cjüd feria ef- eelefte patria. Advierte el capi-
te" el concepto de Santa Terefa, tulo 10. de los Reyes , que el Rey; 
quando á fecas le llamaba Padre Jehu encontrando v na vez ajona-
áSan Juan de la Cruz j íino por dab Recabita , pidiéndole lama-
decirle , que por fer el fu Padre, no le hizo fubir á fu carroza i Qui ¿ j l , 
ella queriá fer fu hija ? y habló dedit eimanumfrAWt As HUkvavU tofUtoiaft 
con la diferecion que folia : por- eum adfi in currumi Quien pre-
que veaiadeuamente io fue' aísi, gunto, feria efte Janadab Recabi-
porqus íi vna hija debe folicitar ta á quien con fu mano le' hizo fu-
la mayor honra de fu Padre, San- bir á fu mifma carroza triunfal^: 
ta Terefa en la pretenfion que te- en que viftoriofo venia ? Refpon-; 
íiia San Juan de la Cruz de fu ca- de mi Capuchino Bolduc :• quejo-
nonizacion, folicitó tanto la hon- nadab ( á quien llama fapientia ,> 0* 
ía de Satj Juan , que ie ayudó fanflitaté eeleberrimus) ct& vn hijoi 
mucho a que fubielle á los Alta- de Rechab , difcipulo , y hijo del 
res; pues lo que Chrifto hizo con cfpiritu de Elias ^  f por confi-: 
San Pablo, lo executó Santa Te- guíente vnCarmelíta celeberrimd 
tela con Sanjuan de ia Cruz: poN en fantidad , y dodeina : foríadab %Q\¿ÚC 
que fi Chrifto arrojó del Cielo vn fillus fuit ? idefl difcipulm eorum^ cief. anceíéí 
í e f p l a n d a i L fobre San Pablo que quiprimiboc mttiiné Rechcétr¿ jho~ ^m'jUb. 3^  
eftabacaido,para que k v ^ n t ^ nms eaufa v&eaii funi : ijti mtem Q^' -H 
9 m fa-
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fuerunt. BÍias de MUfeuñ pues íi en-
tonces vjri Rey le hizo íubir á fu 
carroza a jonadab , no tanto por 
fer hijo de Elias , fino por fer vn 
Carmelita, c\Recabita celebérri-
mo en docírina, y lantidad 5 fien-
do nueftro San Juan de la Cruz 
Carmelita mas celebre en fanti-
dad, y dodrina , por que no po-
dré difeutrir , qne quien venia en 
aquel lucido glbbo ? á recibir el 
alma de San Juan / era el Rey de 
la gloria Chrifto ? para que ha-
ziendole fubiráfu miíma carro-
za, íe líevalfe en fu compañía al 
eterno capitolio de ía gloria. No 
fe me puede negar ella piadofa 
congetura 5 y mas que íbfpecho, 
que el triunfal recibimiento que 
en íumiímo coche lenizo Jehu á 
Jonadab , fue baticinio, y íorn-
brade lo que el Rey de la gloria 
avia de hazer defpues con 5an 
Juan de la Cíuz í pues recibien-^ 
dolé en fu raifma carroza le fubio 
á la triunfante Gerufalén f par^ 
que todos los cortefanos reci-
biéndole triunfaímente i le dlef-
fen la enhoíabuena , de que de-
xando tantos teftimonios de fan-
tidad en la tierra ^ huviefle fu-
bido en compañía de Chrifto 
á aquella celeftial patria^ 
Pero para que eftos parabie-
nes de fu fantidad le dieffen def-
pues á San Juan en la Iglefia M i l i -
tante , ha íído menefteif ^ que 
nueftro Papa Benedicto le aya da-
do también fu mano para que fu-
ba , no folamente al carro íumi no-
íb que con fus eftrelías le ha fa-
bricado en fu Pontificado , fino 
también á los Altares de la Iglcfia 
yniverfat , en que fe ha canoni-
zado por $anto glofiofo 5 ££ cuyos 
beneficios debe eftár reconocida 
efta venerable Religión : pues 
deípues de dar en primer lugair 
alabanzas á la iVíageftad de Dios, 
como ios antiguos Carmelitas h i -
- jos de Jonadab , en el Pfaímo 70. 
por aver confolado á toda fu Re-
ligión Carmelitana con la canoni-
zación de fu hijo ísan Juan de la 
Cmz:Confolaim efi me : Debe tam-
bién dar infinitas gracias al Papa 
Benedicto X I I I . cantándole aquel 
Pfalmo de David : que dice Bene-
dtó fos D m í w quotídíe 5 idefi Benedi^  
'flus hk quotldte: á ñadienHó córi íá 
Biblia Máxima , Qui nos beneficijs 
falutaribus ^ O1 honüribut obrruiti 
Bendito fea nueftro Santífsitno 
Papa i y fea Benedido , no foio 
todos los dias quotidie ^ fino mu-
chifsimos años : pues honrando 
tanto á nueftro Padre San Jiían de 
la Cruz nos ha llenado de benefí-
cios, y honras á todos los Carmen 
litas ; Qui beneficijs , O* honoribus 
nos obrruiti 
Sea afsi: Y de efío gloríate,; 
ért hora buena 6 Religión Peni-
tenfifsima , parto feliz de la mas 
pura Virgen Terefa f reftaura-
dora de la vida Anacoreta > pues 
has fabido encontrar la The-
bayda en poblado* Efpcjo deí 
la modeftia Relígiofa ^ voz de 
los deíiertos ? filencio deí el po-
blado y alma de las efeueías f in -
teprece de la Efcfífüra $ cfttell^ 
de la vida myftica^ Gíó r i a t^ f¡ en 
ía Cruz de barí Juan f como San 
Pablo en la Cruz de Chrifto* G?ÍO-Í 
ríate de tener por hijo á efte por-^ 
tentó de gracia r qiuef folo él h^ 
fabido defeifrar eí myfteríofóef-
cudo de Armas de el Cáutfíelos 
pues en él fe verifica eftár Coro-f 
nada la Cruz mas de VUas eftre-; 
Has Dominicas, que no de eftre-
lías del Carmen. Gloríate de que 
tantas vezes hayas levantado el 
material edificio de el Monte 
Carmelo , como fola vilavezla 
perfección del Carmen para du-
rar eternidades. Gloriare final-
mente de que todos ferán Carme-
litas con Elias , para pelear con-
tra el Anteehrifto y aquel fatal v l -
timo dia , como todos Jefuitas eit 
la gloria^ Mucho fe dice de t i : 
Glorío/a diéla funt de te, pues fien-
do tu la antigua Sara , con fer la 
mas vieja de las Religiones, aca-
bas de dar á luz vn hijo , que es 
ñfa de la tierra , y gozo del Cie-
. lo- Tu eres aquella efpofadelos 
Cantares 7 que aun quando has 
dado vn hijo á luz , que vale por 
muchos, como Samuel,aun tie-
nes concebidos para facarlos al 
mundo tantos hijos , quantas ef-
- trellas tiene el Zodiaco. Tu eres, 
no, la otra Rebeca , en cuyas en-
trañas fus hijos fe enfangrenta-
ban entre si £0£ 5iuere,£ íer vno 
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mas que otro , a coftá de U&lmit 
las entrañas de fa Madre : íino 
qud eres la otrá dkhofa Thamair, 
en cuyd clauftro matetno , lós h i -
jos cedían vnos á otros la digni-
dad , y ei puefto , por ceder mas 
humildes las mayorías vnos á 
otros. Giotiaté finalmente Reli-
gión extática de la éftrellá que 
Has tenido oy : paes mi Reiigiori 
Capuchina , que viene oy á dar-
te , como hermana de habito, lá 
enhorabuena de tu dicha le glo-
ria también ^ en que feas glorifi-
caja éfi lá gloria de efte l i l i o rauí 
gióirioíb¿ .^oloyono puedo glo« 
riafmé deaver deíempeñado tántá¡ 
Obligación , en que me ha paefto 
cí aflümpto : pero si ^ gloriarme 
de iá hOnra que me ha hecho elle 
gran teatro * en ok con paciencia 
los humildes ^ y largos concep-
tos de mi ignorancia. Qiüerá 
Dios fea todo para.gloria dei ^au-
to > y nueítra , quando nos vea-? 
iuos allá en la gloria eternas 
j id quaw nos Deus per* 
ducat i &c» 
i 5 Domingo 5* de O d u b r é explicó fu paternal cariño á mi ían-
tó habito el Eminentifsiiiio Señor Don Diego de Aftorga y C eípe-
des , Cardenal Ar^obifpO de Toledo , Primado de las EípañáSi Pre-
lado de quién pudo decir Achiles Boecio, ( v ) que fola fu virtud 
jpudo formar tan perfeda Co^iá ^ qué eiccedá la esfera de ios ojos 5 y 
aun ponga las columnas nías allá dé donde pueden navegar los dif-
euríos, La fagiráda Familia dé los Padres Mercenarios Deltaicos Ce-
lebró el facritício incruento^ qué como debieronáSantaTerefa dé 
Jesvs i otra Terefa de Jesvs para hija fuya i y aflbmbro de Barramé-
da , ( x ) quiíieron correfponder apláudiendo ai hijo primogénito dé 
ini Madré Seraficái 
El défémpeño del Puípitd corrió jtof cuenta del M . R. P¿ M¿ Fr¿ 
Fratlcifco de San Loréd^o ^ Leéíót dé Théologia vCalifíCadof dé lá 
6uptema, Predicador dé fü Mageftad^ y Ex-Frovlncial dé la Provincia 
de Caftilla y y corrió éon tanta luz la carrera ^ que Cómo dixo Manilio 
( z ) d e i a viaLadea, nO necefsitadde recomendación los aciertosj 
pues ellos rhifmos fe vienért á los ojos ertlostayos dé diferécion , y 
agudézá,que fobreponé á los armiños de fu fanto habitOi Mas lo ápo-^ 
^ará él difereto i fi lee fu oración j qué és iá íigüiéntc¿ 
^ ^ ^ ^ ^ ¿Ib 1 S&SÍ ^ < 
^ 
O' 
•o i T H E M A. 
Ddchingd f i áé Óéiim 
(v) íp/a tanien potütl UUñ. 
fingere v ir rus y 
JQualéin án i rmí pb/s¡é 'cérñe, 
non oéulii AchiiBoch¿ ly 
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(z) Ñec qüdsfandui érii j i 
imüfrii in ipfot, 
Sponie fuá jeque ipfe doi'ei-. 
gUqué neíárii h/k&ili\i W 
Smilumht vejirt pracitáii , Ó4 ¡Hcerñd ardentes m mamhusvefírhj &Cé 
SÍ Luc. cap. i %4 
Caro mea veré eft cihfis $ &fañgms f»éué veré éji poiui i &CÍ Ss 
íaanríí cap¿ 6¿ 
S A L Ü t A C í e m 
Ádmc Vüeftrá luz ? Omnipotcnté Señor, para qué yo piick 
da vé'f al mas fobérano archivo de divina claridad, pues 
foío con las brillánfés luzes de tu lumbre indxtiñguiblé 
ferá dable reglítráf füs réfplandoreSj^/« i ü m n i Éuú videbi-
mas lumérii Y foío ért fus réfpíándores fé podrán ver vuef-
trás íüzésv Vos Dioá mio? féguri vuéííroÉvañgeliíla , fois 
|a raifma ítíz por esencia; Deuiluícefi i \ <|ud no adniujerido en si. 
Praím. 35.V. i©¿ 
ni. vbi ílipr* 
Eatth. cap. 17. v. 2. Se $, 
ileiíf. i» cap. 27. Masch. 
Hugo. 
minare mams d'ict pote/Ifa* 
ntia. Vel laminare matus 
u^rjemo Coció colocatumy efl 
ulatio fubltmior. A p u d 
uretum ve íb . Lux,, 
Provpj:U.cap.<í. v.s» 
Epi thome v l t í e S. l oaun . * 
ni aun á las mas letes fomHras, fabe luzir en t inleblás: Tenérte ín iff 
nonfunt v lU w In tenebris íuceté'EfpzT^z. pues fus refplandeeientes ra-
yos vuellrá foberana luz , para que iluminadas las tinieblas de mi ig-* 
nórancia en fu teuebrofa obfeuridad, contemple oy aquella luz , que 
tanto fupo alumbrar en la obfeúra noche de efta vida, haziendo fuef* 
fe la luz mas maravillofa aun fu mifma mebe oh/cura 5 y que oy lumi-
nar mayor dividido de las fombras, brille el mas refplandeGiente éü. 
la fuperior esfera. 
Siempre fueron los refplandores, y luzes^que regiílraron los 
ojos, clara iluminación para los entendimientos: pues guiados eftos 
de lo exterior de la luz, llegaron á conocer la gloriofa alsiftencia, y] 
compañia de la deidad, que ocultaba el interior. En las exteriores iu~ 
zes , que defpedian las llamas , en qtje toda la cafa deEviifes ardia, 
conocieron los antiguos ( como io reñere Diodoro ) en que t n lo i n -
terior de la cafa fe ocultaba alguna Diofa , eftando en ella Minervas 
Lucent oceulis , ac fi ignis arder eí : csrtk aU t^iis Dem íntus éfi» Per ó omit-a-* 
mos io humano á vifta de lo divino. 
Para declarar , dar á conocer, y canonizar el Padre Eterno á fis 
Vnigenito Hijo gloriofo ? y para que como á tal k creyeífe y y veae-
raíie el mundo; antes que le declare, y publique fu divina voz 3: le l le-
na todo de luz : Re/plendmt facies etusJtcut f o l \ i 0 t v&x de nube ditens; bk 
efi filim tneus áikftus, in quo mihi bens complacui: ipfum audiíe, Y obfer-j 
van el Abulenfe , y Hugo , que folo fe vale el Eterno Padre de k do-* 
te de claridad , para que nadie dude de la gloria que goza el Eterno» 
Hijo de Dios y porque fi íe valiera (dicen) de otra diftinta dote, pudie-
ra de efta divina gloria dudarfe : Si •uoluijfe vftenderegloriar» per aiias do* 
tesypotuifretduhitaridebm'. Y es la razón ,porque en el adorno reP* 
plandecientc fe fymboiiza en los Santos el gozo de la glotia triunfan^ 
te : Jn veftefulguranti diciaraturgloriafanciorum: Qrie dixo Meló. Sicn-í 
do los mifmos refplandeeientes rayos, con que en efta vida fe adoíH 
nan , Índice de los íbberanos refplandores ^con que en la gloria f^  
iluftran. 
A el Emporio de íáéfilás divinas íuzes, & eí P^raatha de mas fobe-f 
ranos reíplandores , a aqtiel- cuyo continuo gloriofo iuzimiento de-i 
clara fus perfeceiones^y virtudes en el grado mas heroyco, fe dedican' 
eftos folemnifsimosjfeftivos cultas, Vkndole folemnementc canoniza-
do. Oy pues, nobilifsimo, doctifsimo, y rcligioüfsimo auditorio mio¿ 
veneramos ya colocado en el Cielo como luminar mayor de la glorias 
(que eííc grado es el que Gorrefponde á fu contemplación elevada, y, 
á fu íuperior fabiduria) á aquel 3 que aun eftando en el chaos de eftaí 
vida, fupo convertir en luzes aun alas mifmas tinieblas > á aquelr<ran 
Padre , y primero de eíta glohoüfsima Reforma 5 Coadjutor fidííalsi-.; 
mo de mi gran Madre, y Seráfica Doctora Santa Tcrefa; á el SuJ&ic©^ 
y Cherubico Do¿tor myftko mi gran Padre San Juan de la Cruz cano-, 
niza oy fu Santidadmo foio iiuftrado con los fobcranos ra^ ^os del fue-
go amorofo del mejor Padre de luzes, ñ también contemplando crí 
nueftro gloriofo Santo fus continuos reiplandores : cuya exterior ref-* 
píandeciente llama demonftraba con evidencia á todo el divino sér^ 
que en lo interior de fu coracon tenia 5 que claro es no fuera dable, 
que tanto divino fuego fe ocultaífe en lo interior de fu pecho, fin queí 
también ardieífe el exterior del veftido : Numquidpotes homo abjconde-* 
reignem infinu fuo : vt vejiimenta illius non ardear t l 
Frequentifsimamente aparecía San Juan de la Cruz todo lleno de 
divino refplandor, con el qual, (dice el epitome de fu vida) fe decla-
raba la divina compañía , de que fu interior gozaba: y adornada fu 
frente con brillante miiagrofa corona de refplandor , demonftraba en 
ella fu honra , fu gloria , y fu fantidad, á imitación del gran Caudifio 
Moyfes: Divina frequenti/sime patisns (teíiere el citado épithome) ad 
inflar Alo^fis, € vultu radios sxmfGrtie ám00.t¡$ emitéat :Jk irradiam 
Epicom. 
I p'ltu,tltum MUUS , '& prdftpe faviMts mtínhlBtts ¿Pparere fofehat, v t i i n ¿U 
I \m¡Mrifec¿m, vciab a i t a r i vcniens , vel ab crjiiona loco r jce i t rs , ec; (íf^ am 
\mr6am tn fronte gerens \ enunciare quts pofjtt \ cct ona a me a ¡uper ctput 
i m exprólja ftgtw f h i B i t a t h , g l o r i a b a m r h , c> fvrthuAims* Y pues 
I un maraviUoiamenté epitomado nos da tanto myftericib reípiandor 
ddlícrctiisímo Autor del mas divino compendio , afmñlando a San 
Juan de iaCmz con el divinizado Moví es ,-reípian4eciendo ambos 
por el coníaixio, y compañía de Dios : ^ Ad irifiar Muyfi* e v t m u r a é h s 
vtcctíforiftt dwimta t i s emitchM. Pafscmosá contemplar las luzes , con 
que brilió Moyfes, canonizado de Dios, para que regiítremos con 
ellas ios rcfpiandórcs que oy canonizan á San Juan de ia Cruz por 
íinradivino , y cclelliai: elogios todos de gloria , con que ia Santa 
ladre Tereíá ie canonizó en ella vida. 
Atended pues con cuidado , diícretos oyentes míos ? á la omni-
inodaíimiiitud de mi gloriofo Padre con el divinizado Moyfes, y oíd 
primeuo íüs ninezes (íi fe pueden ilamar ninezes, en los que dcfdc las 
nacimientos ion grandes) Qnando niño fue arrojado al agua Moyles> 
|lacado , y libertado de ella por medio de la luja del opulentifsimó 
Rey faraón , laque enamorada de la peregrina heimoíura del niño, 
1c adoptó por hijo fu y o , poniéndole el nombre de Moytes , que ea 
común inteligencia ? es lo mifmo , que el facado del agua ? para que 
ion el nombre, qtiedafle la nvemoria perperoamente. No vna fola vez, 
iinoes dos, cayo en el agua quando niño ban Juan de ia Cruz (que 
precifo era fuellen multiplicados los peligros, en quien tanto fe avian 
íe multiplicar los trofeos) en ambas ócaíiones le faco , y iibertó del 
agua, no la hija del Poderofo Rey de Egypto , si la Hija,Madre, y 
típoía del Rey mas poderotb , y folo verdadero : pues le faco , y l i -
btoMaría Santifsima,adoptandole deide luego por hijo fuyo aquef-
ÍM'ddrc amorofa enamorada de hermofora mas graciofa. 
Deide fus primeros años manifeftó á Dios , y á el mundo Moyfes 
konimiferacion, y piedad , mereciendo el tymbre glorioíb de pia-
felilsimo, que leda el fagrado texto: E r s t enim Moyfes vir mitifsi-ymí 
m\fr <mmsbomines.Y defdc los años de fu mas tierna florida edad acre-
lío San Juan de la Cruz fu mas piadofa hereyea commiferacion > íir-
hiendo en vn Hofpital, adonde fueron los pobres verdaderos ocula-
res ídligos de fus piedades. 
A las alturas del Monte Oreb fue llamado , quando ya adulto 
Moyfes por divina iníbiracion. Ya otro monte de mayor elevación 
póo la Divina Mageáad á San Juan de la Cruz 5 adonde aícendió coa 
teto tan íüberano , que dexó enfeñado el camino , y h fubula del 
príte Cadmio t pira que con toda facilidad , y tou-l feguro le poda-
oíos fubir todos. A el Monte de Dios Oreb fue llamado San Juan de 
laCraz, como lo avia í i io Moy fes : porque ñ a efte gloriofo Monte, 
lícael que afeendió mi gran Padre , y Patriarca han Elias fortalecí-
¡Ode aquel maravillofo pan de la gloria : E t mibulavit in f a n t t u d i m S ' ^ g - ^ p ^ ^ c r f . ^ 
p iñkshjqm ad Montem Oei ü r e b . t i m Juan de la Cruz, como hijo le-
ptitBo , y verdadero del grande Elias ,J íiguiendo en todo fus piladas, 
iMoací mifmo encumbrado Monte fm declinar , ni raanifeílar la 
psminliflaflaqueza en lo arduo , y eftrecho de la fubida, fortalecí-. 
(iocon el mas divino Pande aquefla b agrada Hoília. O íi Oreb , fe-
M Us mas elaiieas inteligencias , fignifica el mas alto grado de per-
teion 5 expreíTa la contemplación mas elevada , y fymboliza la Re-
ligión de mas encumbrada altura: San Juan de la Cruz afeendió , aua Vide Laur'ct. verb. Orcfe 
mejor, qae Moyscs, a el Monte mas elevado de perfección ; fe elevó 
ihcontemplación mas alta, y a la Religión mas perfecta. O íi Oreb, 
por lliairara encumbrada, y por fer adonde Dios mas ciaramente fe 
awniíieíld , íymboliza (en dictamen de mi grande Auguítino ) ia mas 
bsi'ipr (abiduria,. y la Theologianías fagrada 5 quien como mi gran 
Nre San Juan de U Cruz > afeendió a el alto grado de e.{le divino 
ictt Pdd Conft 
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S. Ambro í ius , & T h c o d o -
m u s citaci apüd Vi l l a r roe l 
i o í u o t o m . ^ . T a ü t h o l o g í í . 
in expofic. iitE. f o l . 18 i.n.z 
Dímafcenui ápüd Alvares 
V i d a del Saritó. 
Se predico Domingo dia del 
Rofarió. 
Villarroel vb i fup. 
Exóc', vbifup. 
Confta de las vozes del iiiifmo fagrado texto ; que con repetida 
vocación llamo Dios á Moyles ; Moyjes, Moyfes: Y con dosdiíl-¡ntas 
vocaciones llamó también iu Mageítad á San juafí de la Cruza dele, 
vado Monte de la Religión : pues le llamó primeramente áei encm^  
brado Monte déla Obícrvancia 5 y deípues para primer Defcalco^ 
reí*aurador de la riglda ley primitiva. 
Llegando ya Moyíes á-querer entrar en aquella tierra, que lapií 
ma divina boca la canoniza por barita : le manda Dios, que antes q.is 
fe azerque , fe defcalce : Ne appropries buc : fohé calceatmntum depfdm 
tutu Locus, in quo / i t í i , térra ¡anéta eft. En el qual mandato intima Dios 
( dice San Ambrollo) defpreciar con el calcado todo lo mortal, y tei-
reno. O manda, iegun Teodoreto , fer mas rigido Reiigioío : VtRi. 
Itghfiorem hac ratione iliúm redderet* Y efto mií'mo manda Dios á San 
Juan de la Cruz , quando le ordena deícalcaL-fe , antes que fe azerque, 
y ponga la planta en la tierra fanta de la Reforma , en que ha de pro. 
feílar la ley mas rígida. O les manda defcalcar , para que entienda! 
Moyfes, y San Juan de la Cruz , y con ellos entiéndanlos demás, que 
queriendo Dios coníuruirlos en aquel Monte en la dig 
periores , y Juezes , deben para ferio defcai(¿arle : porque íi en la an^  
tiguedad era la mas propia fcñál de ñervos , el andar defeaicos 5 deben 
los coniticiúdos por Dios en las dignidades , tomarlas folo comon-
. gíi-roía fervidumbre 5 atendiendo mas áfervir á los fubditos de aiivití, 
que intentar pifar á todos, vna vez calcado el mando. 
En el medio , ó corazón de vna myfteriofa zar^a, que en vivas 
llamas ardía , aunque nunca fe quemaba, aparece la deidad mas fu-
©rema , y oftentando ? aun mas myftenpfas vozes f que marayilloíaj 
luzes , conílituye , y declara á Moyíes Principe , Cabeza , y Legili. 
lador del eícogido pueblo de Ifrael. Llega á contemplar elDamaf-
cenó elle maravillofo prodigio, y dice,: concedió la Mageítad de Dios 
áMoyfes aquella grandeza , y gloria por la intcrpoíiaon delíimula. 
ero , ó fombrade María : qual era aquella myílenofa zarca : Per fi-
muhehrum quodclam , Ú" vmbram Maris tAntui Legulator , (5? Princeps m. 
tusefi. Decidme , pues , diferetos oyentes mios, quanro mas glorio^  
famentc que Moyfes , fue conílitukio por Dios han Juan de Ja Cruz 
Padre, Principe ^Cabeza, y Legislador de eíla íanta Defcalcez ; íie» 
do , no la fombra , si la real Perfona de María Santifsima , por quien 
iebufeóla fupremaMagellad , para la confecucion de cíle tangí* 
riofo fin ? Pues ílcndo mancebo , oyó vna voz que le dixo 5 avia de 
fervir a fu Magellad en vna Religión antigua coníagrada, á Mana 5an-
tifeima, en la qual reílaüraria fu primitiva rígida obí crvancia. Y para 
.que nadie dude , que ellas eípeciales glorias la debe han Joan déla 
Cruz áMariaSantifsima , quiere aun en elfedia acreditarlas,ílcndo 
do Maria Santifsima en aquella myílenofa zarca la miíma , que por 
Madre del Rófario oy celebra la igleíia. O porque con fu fuego m í 
rofo convirtió en fragrantés roías , las que eran antes puncantcscípi-
nas: O porque áviftade aquel gran prodigio , aiín las infcníibléspi^ 
dras , que cercaban la zarca , |tomaron forma de roía. Ccmo todulo 
afirma Villarroel con fu acoQumbrada erudición. Queriendo oy M i 
ría Santifsima del Rofario engrandecer con fu foberana afsiílencia á 
San |uan de la Cruz en la plaufible grandeza de fu gloriñcacion. 
Vozes de foberano fuego fueron las del mas divino oráculo, con 
ias quales canonizó , y declaró á Moyfes gozando la excelencia de 
deidad : Conflitui te Deumi Canonizando á el mifmo tiempo por fama 
fa tierra ? que pifa : Locpis, in quo f ias, turra fanSi» e/i, Y vozes íbn del 
mas foberaflo fuego del efpirtu divino } con las que oy le canoniza 
por divina la fantidad de San Juan de la Cruz ; porque es clmiíino 
Efpiritu-Santoelquc habla , quando el Papa le canoniza 5 declaran-
do la mifma divina voz por la boca de la Cabeza vifible de la Iglciia, 
flue la tierra que óy San Juan de la Cruz pifa , es la bienaventuran^ 
cque tierra de los vivientes a donde le gozan todos los bienes de D i ^ 
llamó ala gloúaDXviá: Credo vlderehona Ddmtm Intsrrá víventlum. 
Para dempnítracion, y feñal del divino ser, que concedió á Moy- 1 
fes la Magcllad de Dios , le entrega vna vara myllsrioía , que en co-
man expoiicioh esíymboio exprelio de la fantifsima Cruz» Y efta mif-
ma vara myllGriofa es la que recibió San Juan de la Crüz , de tal fuer^ 
te, que noquiíb , que ni aun en el nombre jamás le faltaííe. Deical-
^o, y anuido con la vara myílériofa de la Cruz fubió á el Monté 
Mcyics, para recibir la Tanta Ley de la boca , y mano de Dios. Ad-
vierte deípues d é recibida la Ley Moyfes , que la ley primitiva no fe 
obíerva 5 y reíueive violar el propoílto , y pado, que á Dios tenia ya 
¿ícrito , por ver que faltaba el común á la obfervancia de la primiti-
va ley : ¡s'hlavit ergo MoyfespaBum in tabulís feriptum ( dice el Abulen- Abuleníísifl Exdtíí 
ic conílruyendo el texto ) cum populus vioUJJst fesdus f a t h m tum Domt-
% Deípues le intima Dios nuevamente á Moyíes la obfervancia dé 
(imifitíaley primitiva, alTegurandole eferiviriafumifmadivina ma-
nojo qae antes citaba eferko \ y que le dará fu íbberana aísiftencia^ 
pard que y a nunca mas defeaezca la ley primitiva en fu obfervancia* 
Hs conílrucion propia , y genuina del texto fagrado 5 y todo tan idén-
tico con lo kiccdido á San Juan de la Cruz en el gloriofo Monte de la 
K1 gionque fuera agravio de loque es tan notorio detenerme a 
reienrio,y apropiarlo» , 
De las continuas locuciones con Dios aparece Moyíes , ^ fe mani-
Kfta San Juan d e la Cruz coronados de divino refplandor : para que 
ífcíe o i i e f f t e n á r o d a s luzss ferias mas heroyeas fus fantidades. Y íi 
Moyíes guiado de vna myfteriofa columna de fuego , falió de la pri-* 
fon, y c a u t i v i d a d de Egypto, como Caudillo gloriofo de f u Pueblo/ 
¡fen Juan de la Cruz citando prefo , y cautivo en la cárcel de Toledo^ 
fin mas d e l i t o , que coníidef arlo caiiáVo , y cabeza de lamas eítre-
cluei'cogida Refonna (que íiempre el coníiderar á vnocabeza, f u e 
CÍdelito aiayor p a t a que fe Je oponga la emulación maliciofa , qué 
Wíénca deftrair el cuerpo todo , derribando la cabeza ) falió pues San 
luán de la Cruz del cítrecho de f u prifíoñ , guiado de vn globo de f o -
baña luz ( que nunca faltan las luzes del ^ielo para libertar á el in* 
juítamentc oprimido. ) 
Sino es , que d i g a m o s ^ que falió San Juan de la Crüz del Egypto 
^ fefta vida , y p a f s o á la poífefsion mas defeada de la etenla 5 condu-
cido de la luz mas d i v i n a : pues afsi lo manifiefta bién á lo elarcraquel 
globo de ceie.lial luz , que apareció en f u dichoía celda , al tiempo 
Kiefpirar formándole como columna en fu r o f t r o , que fe endereza-* 
bihalU el Cíelo : íiendo de t a n brillantes fuperiores luzes , que ftí 1 
vieron como apagadas v e i n t e y tres velas encendidas , que tenían e n 
lis manos los Rcligioíbs circunftantes. Y f i para los antiguos , fue 
íiempre el reípLrndor en el roftro el fymboío mas expreflb de f u mas 
glorioío t r i u n f o : o y tan foberano celeftial refplandor nos demiieílra 
t-imas gloriofo troteo de .San Juan de la Cruz 5 iluftrando fus mas glo-
riólas proezas las mas ceicíViaks llamas: At tm Coelejles ilu/irant omniá CÍaudiá^ 
fymma, que c a n t o Claiidiano. Y f i á Moyfes le regaló Dios con el 
«iana íofólíuVl, q a a n t o s fueron los regalos , que recibió nueftro Santo 
gloriofo de elíe. foberano part del ^ i e i o , que es el liiaflá mas d i -
vino? ' _ ' V 1 
Entone 6y" pues con Moyfes San Juan de la Cruz el gratuIatpriGk 
tanrico de fu mas gícriofa exaltación : Cantemus Domino -.glorióseenírtí Éágd. eap.i; 
^mfkdtus til> Y íi el í ü m o Sacerdote Aaron como hermano, y ííic-
jor voz de Moyfes entonó el cántico dando alabaneas , y gracias á 
Dto>: oy el S a c e r d o t e fumo de nueftr^ Efpaña acompaña á Sari Juan 
He liCraz en fus mas feftivas glorias , tributando á Dios aqueílas fo~ 
bnnts gracias. Que fiendo' Principe, y Catre'za de eñe nunca mas d i -
cholo Á r G o b i f p a d o , no es el que menos debe manifeftarfe agradeck 
do por tóe -gloaofo triunfo ? pues logra f u capital Toledo ? tener 
• l i s 
donfta fodó dé la vlái 
ttueftí j gloHofo Sanio* 
fíizo» efte día la fíeíte el S#» 
ñor Arz.obiífo d« Toied^* 
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fere tantos á cfte huevo hijo ? entre todos el mas glcriofo ; que hijo de 
Toledo debemos llamar con toda propr idkd a Sao Juan de ia Cruz; 
pues fue natural id madre de ella nobiliisiina C. iudad. Y íegirn la re-
gla del Derecho , al vientre de la madre ligue el hijo : PartmJequitut 
vmtrem. 
Aquella celebre Profetifa hermana mayor de Moyíes, con el nu-
meroíb íequ-ito de fimiHas, que la acompañaban , lomando laulicos 
alegres Inttruaientos, entonaron el mifiño gratulatorio canrico por el 
trofeo gloriólo de Moyíes fu herpiano : St*mpjtt Marta Fropbai/athn-
pammin mantijua % sgrejj¿¿que fuñí multe r a pafi eam , quihais praéimbrt.fy 
cem : <cmtemus Domim : glorióse enim mds>niJk»Hit efi. Y oy también la 
gran Proferila Tercia hennana mayor dei mas glonoíb Moyíes de la 
gracia , acompañada de mas fagi\idas familias entona el gratulatorio 
cántico de divinas alabancas, por verle magnificado en fus mayores 
grandezas. 
A Moyíes , y á fu hermana acompañaron todas las familias para 
el gloriólo fcíiejo , y cantar el gratulatorio cántico; como conftacla-
ro del fageadp texto. Debido pues lera , que eneftosdias coneurra. 
nios también todos dando gracias al Altií.simo por tan gloriólo trofeo; 
pues es de todos en tanta euicchez ia obligación de aísiftir 5 ficado 
aun de mas eílrecha obligación ia afsiítencia de mi DefcalccE: porque 
fi toda la gloria de San Juan de la Cruz , aísi como la del gran Candi 
l io Moyíes , la hemos y dio con las maravillólas luzes de aquella pro 
digiofá zarca , viva expceísion de Marta:; defde la qual mando Diosla 
Deícalcéz, y dirpulocompaísivo la redempeion : debido íerá,qye 
m as principalmente que todas, afsiíla á citas gratulatorias alabanzas 
nii Familia Delcalca ReddnptoiM. Y afsi ? glorioíifsimo Padre mío, 
oy en cumplirmcnco de aquel vaticinio antiguo , los hijos de tu pro-
pria madre ante t i arrodillados te rinden adoraciones : '•(ncurhjibum 
ante tefiítj mttris tuje. Y notea, que no dice , tus hermanos: FrMrestu^ 
íino es los hijos de ta madre : Fílij matris tu<e ,pa.£;i que fe entienda, 
y nadie dude , que íiendo las familias del Carmen , y la de la Merced 
ios hijos verdaderos, y legitimos de Maria Sandfsima, entre ellos dos, 
aun los que deben mas pcincipalmente adorar a San Juan de la Cruz, 
íbmos los hijos de la Merced : porque íieiado folos los hijos de fu mif. 
ma madre , y que por fer de difiinra FamUia , y.de diveríb Inílitutono 
fomos fus hermanos; es fegan la letra íagrada la adoración nueftra 
la mas propria. Y pues me ha ordenado la obediencia fea yo el que 
en nombre de toda mi fagrada Familia , aplauda oy elle gran triunfo 
de gloria 5 pidamos á mi Madre Sandfsima me afsilía con las luzes be-
néficas de fu gracia : /ÍFZÍ M A R I A , 
I N T R O D U C C I O N . 
Sint Jumhi mfiri prwinBi , & heerna ardmtes in mmlhus ve^  
& c . S. Luc. cap. 12. 
UE nos cúlamos oy todos 
mos manda laMogeílad de 
Chrifto en fu Evangelio: 
S'ht iumhi v s f i r i pf íectnéJ' . Que fe 
intime cíkc precepto principal-
mente á ios íagrados Predicado-
re^, lo afirman los Expoütores co-
munmente. No dudo que hablan 
&a el íenddo ínoíai 5 peto admi-
tiendo el precepto en todo eftw 
cho rigor 5defco oy en todo obe-
decerle , procurando con todo ú i 
gor ceñirme : porque fer los dif-l 
catíos voluntarios , y nada ecñiJ 
dos , quando fon ios objetos, y| 
aíiumptos precifados, no esccñirl 
fino afíoxar los cingulos Evan^ cJ 
lieos t y huir U diñeultad de lol 
aíiump 1 
•aífumptos. Oy aifcretó,y gravlf-
fimo auditorio mió, labréis todos, 
que el predio aífumpto de tanta 
íbieinnidad es la gloriofa canoni-
zación de San J u a n de la Cruz 5 y 
afsi á ía formalidad íblo de cano-
nizado fe deben ceñir con toda ef -
trechéz los cuidados del difcurfoj 
pues querer oy explayarfe en pon« 
deraciones de la vida , virtudes, y 
milagros de nucftro Santo, es de-
frauctar de lo que le toca a la for-
malidad del aífumpto 5 y confun-
dir los cultos, folo e n efta ocafion 
debidos á fu gloriofa canoniza-
ción, con qualquiera fisfta annual, 
que fe celebre defpucs. 
Oy pues ha de fer , feñores, 
todo mi cuidado , y mi total em-
peño de ceñirme á predicar de ef-
ta fo'lemnifsima, y plauíibie cano-
nización, dexando para fus dias, y 
fieítas animales, el que prediquen, 
y aplaudan á San Juan de la Cruz 
en fus heroyeas virtudes. Digolo 
mas claro: El total objeto de ef-
tos folemnifsimos cultos es efte 
concreto : San Jum de la Cruz ca-
nonizado. En el qual concreto, c o -
m o en todos, ay dos conceptos di* 
V e r f o s : el vno es el fugeto , que 
fe fupone : y el otro la forma, que 
del íugeto fe dice : el fugeto , que 
en efte concreto fe fupone , f o n la 
vida admirable , las heroyeas vir-
íuí ies , y portentofos milagros de 
San J u a n de la Cruz:mas la forma 
qut de efte fugeto fe dice , es fu 
gloriofa canonización : y afsi efta 
canonización forpaal es la que oy 
folo debe aplaudirle ; y la vida, 
«virtudes, y milagros, folo deben 
fu poner fe. 
Regiftremoslo t o d o bien cla-
ro, pues fe nos vienen a las manos 
las íuzes del Evangelio. Primero 
nos declara,y nos fupone el Evan-
gelio á ios íiervos del mas verda-
dero vScñor, mereciendo en efta 
vida, y defpues gozando gloriofos' 
en l a quietud de la e t e r n a : prime-
ro los contempla en continua v i -
gilia efperando la venida , y g u f -
tofa vifta de fu Señor, ceñidos con 
los apretados eftrcchos cingulos 
de la mortificación , y de la ley 5 y 
alumbrando á todos con las kizcs 
CU las manos , que fon fus obtas,y 
buen exempio: y encQiitramJoios 
Z o t 
elSencr 'de efte modó , los decía* 
ra por Beatos í Biatí f m t férm HÍij 
quoícum venertt Domims $ ínvenerif 
vfglianUs. Mas defpues c o n nuevá 
reflexión , y con acto diílinto los 
contempla , y deícrive f'entados 
gozando el mas güilo fo de ley tofo 
manjar, que ceñido e n sí e imi íVnG» 
Dios le miniílra á c a d a vno en la 
gloria , fegun fue fu merecer: P f 0 
cingit fe , & fadt t tilos dí/cumbereiÚ*^ 
mimftrahit Ulis* 
Con eftas luzes d e l Evangelio* 
debemos oy fuponer á nueítra, 
gloriólo Santo aviendo e f t a d o cft 
continua vigilia e n la n o c h e de 
ella vida , eípetando gozar de 1^ 
vifta de íu Señor e n el c l a r o dia d(3 
la eterna 5 ceñido íiempre con la 
mas c f t r e c h a t i g i d a ley , y CDn ei 
apretado cinguio' de continua 
mortificación 5 fm dexar nunca las 
luzes de las manos , (1:viendo ds 
admirable exempio á todos. Y. por, 
aver fido haliado c o n evidente 
juftifícacion , y formado juridico, 
proceflb d e aver fiempre vivido 
de efte m o d o , fue declarado por 
Beato, p o r la feliz memoria de 
Clemente Décimo. Mas oy cott 
ado diftinto , ciñendofe íiempre á 
lo actuado nucftro Sandísimo Pa-
dre Benedicto X I I L ( que Dios 
profpere) le miniftra , y rinde Gua-
tos , contemplándole en la gloria^ 
declarando á toda la Igleíia , que 
fe halla fentado en la bienaventu-
ranca,* gozando del eterno m a n j a C 
de la divina eííencia en la viíiort 
beatifica. Y fiendo folo efte fegun-
do acto el que á efta fcftividadf 
correfpotrdej de efte f o l o d e b e o y ] 
predicarfe, y lo demás íliponerfe,,! 
Y afsi para, ceñirme en quanto 
pueda, con-la brevedad del tiem-, 
p o , y no dexar la iuz de las manos,; 
obedeciendo en todo aiEvange-. 
lio procuraré regiftrar lo mas 
plaufible de efta canonización en 
dos efpecialidades 7 con que fue 
canonizada la luzj que íiendo Do-; 
mingo el dia de oy , es dia propiio 
de luz, pues correfponde, el Do-
mingo al dia primero de la crea-
ción en que fue criada , y canoni-
zada ía luz. Y fi fegun San Grcgo-« 
r i o , el dia, que es de la luz, es 
también dia d e l pan : D k s f a n k i 
4m ImiSj Qy también efl'e divino^ 
Ecc ler . c ,4 í . 
Ecclef.c./o* 
Vi l l a r roe l 
Taurolog. 
io .Didaic .7 
f o l i 61. i n 
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pan nos data con fus efpecies fu 
luz , para que á todas luzes fe vea 
lo glotioío, y plaufibie de efta ca-
nonización. Empiezo pues. 
DISCURSO PRIMERO, 
Lax Jim JuhieBo creata , &€, 
S mi primer difeurfo , y la 
j parte primera de mi empe-
ño el teconocer lo mas maraviiio-
fo de efta canonización,en no íu-
poner fugeto de quien fe pueda 
decir, afsi como no le tuvo la luz 
en fu creación , ni en fu confagra-
cion aquefíe divino Pan. Fue la 
luz en el principio de la perfec-
ción de fu ser, obraran maravillo-
fa,y de que fu divinoHazedor tan-
to íe precia , y gloria , que quifo 
llamarfe Dios de luz por anthono-
maüa : Deum lucis le llama el Ecle-
íiaftico. Siendo el aver criado á la 
luz , el veftigio , y la mas clara fe-
ñ a l , para poder conocer las mara-
vüfas de Dios: Lux Oei ( proíigue 
el Ecieíiaftico) veftigtum eius. Y 
con razón , dice el dodifsimo , y 
erudito Villarroel, fe da eftc tym-
bre a la luz , por aver íido criada 
por Dios con tan cxquiíko modo 
en fu principio, que te crió íin fu-
geto 5 oftcniando afsi el Criador 
•divino íu obrar mas maravilloíb: 
QuaHíasiucí^álcc ci Autor ya cita-
do del í'entir del Nifeno , de San 
Bafiíio, y de Theodoicio) apparuit 
.fine fubieSio. Mírabiie quidern ; ideo 
gaudet /ingMÍari praconio. A eífc Sa-
cramento augufto le intitula mi 
Angélico Maeftro el mayor de los 
.milagros : Miraculorum abipfo fa-
> ñorurn máximum. Siendo fin duda 
«fu mas efpecial maravilla , el que 
.eílen los accidentes en él fin el fu-
geto de fu connatural fubftancia. 
Afsi como á la luz , y á los ac-
cidentes Euchariíticos les contra-
dice en el orden natural el eftái^y 
fubíiftir por s i : porque es á todo 
accidente en lo natural repugnan-
te cleftárfin fugeto propno,f i -
no es, que fea por vn efpecial mi-
lagio. Siendo también verdadero 
accidente de qualidad toda cano-
nización, pide elfcncialmente co-
mo tai, tener fugeto , de quien po-
der decirfe, y en quien poder fuf-
tentarfe : luego fí fe verifica, que 
no fupone fugeto efta canoniza-
ción , ferá for^ofo decir , que es 
maravilla efpecial > como lo es en 
la luz : Mirabile quidem : y que es 
el mayor de los milagros, como lo 
es el Sacramento: Miracu lorum m á -
x i m u m , Y afsi merecerá el mayor 
encomio, y panegyris efta canoni-
zación, como le les da al Sacra-
mento del Altar 7 y á la luz : Ideo 
gauaet fpecialipracento, Oygan ya, 
y vean con toda claridad, como 
efta canonización que celebramos 
oy del gloriólo Padre 5an Juan de 
la Cruz, no tiene íugeto fuftancial 
de quien con propnedad fe pueda 
decir. Es, ícñores,.ei vnico,y pro-
prio fugeto de quaiquiera canoni-
zación , que la Iglefia celebra, 
aquel Santo cuyas virtudes, fánti-
dad, y gloria nuevamente fe dif i -
ne , y fe declara : pues no es otra 
cofa canonizar , que nuevamente 
difinir con dilinitiva fentencia , y 
publico teftimonio la fantidad,y 
gloria de algún Santo; y afsi aquel 
Santo , cuyas virtudes , y bien-
aventuranza fe fu por. en ya cano-
nizadas , con ninguna propriedad 
fe puede decir, fer íugeto proprio 
de otra nueva , y díftinta canoni-
zación : porque ñ ya , fe fupone 
antes canonizado , íolofcrá fuge-
to proprio de la canonización pr i -
mera,mas no lo puede fer de lafíe-
gunda: pues fuera querer dar nuc^ 
va fentencia en la cofa ya juzga-
da , lo que el Derecho repugna. 
Luego fi antes de aora eftán ya ca-
nonizadas la gloria, y la fantidad 
de San Juan de la i ruz , cierto es> 
que efta gloria, y fantidad no pue-
den fer fugeto proprio de efta ca-
nonización. 
Sepan puc« feñores ,*que mu-
chos dias, y años ha^ que fe decla-
ró , canonizó , y difinió la gloria, 
y la fantidad de San Juan de la 
Cruz. Oyganlo : la mas glorióla 
Profetifa , y gloriofiísima Madre 
mía nueftrá Seráfica Doctora San-
ta Tcrefa , divinamente iluftrada 
con los celeftiales rayos del amo-
roío incendio del eípiritu divino, 
no folo declaró, aun viviendo, fer 
gran Santo San Juan de la Cruz, íl 
también afirmó fer divino, y ce-
Jcítiai: FropbstiJaT(re/ta (dice el 
epi-
InCorop.nl 
ín Bulla Ca-
lonizacionis 
^ loannis á 
Cruce, 
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epitome de lü Vida ) dwini/piritus vidtt Déus hcem i qtwd éffet bona?. 
irradiáisfulgore in tota vitatSanáium Y teniéndola en el Caos cíe la t í f^ 
credidit:: 0* ture appellatus a ra haíta el quarto di a , en efte día 
Sanóia MatreTenfia) homo cakftis, la coloca yá publicamente en el 
divinus, & magnui fantfcts, cui Üeus GieJo para la notoriedad , y be-«, 
Jpmtum fuum contrnunicavit* Y pa- neficio vniverfal de todo el in lui-
rá que á efta canonización, que de do. Y reparo, que en eíle quar-* 
San Juan de la Cruz haze mi Sera- to día no alaba ? ni canoniza por 
íica Dodora, y divina Profetifa, 
no ie falte la folemnidad de la 
Igleíia , la miíma Iglefia la aprue-
ba , y canoniza, canonizando , y 
aprobando los maravillofos eícri-
tos de Terefa : aprobando junta-
mente en ellos lo fanto , divino > y 
buena tan hermofá ? tan perfecta, 
y giofiofa claridad , Tiendo en ef-
te dia en el que claramente fe of« 
tentó en el Cielo, como luminar 
mayor, y fuente de roda luz, Pues 
como , pregunto , canoniza la 
bondad de la luz , qtiando aun ef« 
ctít/iial, que Santa Terefa en fus ta fumergida en el caos , y no la 
eferitos divinamente iluítrada c,a- canoniza , quando tan gloriofa 
nonizó. refplandece en el Cíelo i Es fácil 
Mas para que no quede la mas la íbiucion con las luzes del S0Í 
mínima duda , de que la Iglefia myílico Thomás , eí qual es ác 
fupone , y aprueba efta canoniza- fentir, fer vna mifma luz la criada 
cion , que hizo Santa Terefa de en el primer dia fobre el caos de 
San |uan de la Cruz, oyganlo con la tierra, que la que Dios coloca 
toda claridad á nueííro 5antifsÍmo en la celeftiaí esfera el quarto día.-
Padre en la Bula aora expedida 
de efta pcefentc canonización: 
l an t i v i r i ( dice la Bula ) quem 'Te~ 
re fia, SanBi elogio quam pluries orna* 
verat. Pues íi nueftra Santa Ma-
dre divinamente iluítrada canoni-
Y íi á efta foberana luz ía avia 
Dios canonizado en el dia prime-
ro , no debe nuevaínente* canoní* 
zarla en el día quarto : pues ade-
más de que pareciera fuperfíua la 
canonización fegunda, fupueíia 
zo ya á San Juan de la Cruz, de- la primera : fe pudiera argüir fet 
clarándolo gran Santo, divino, y poco fubfiftcnte la di vina verací-* 
celeftiaí : y efta canonización , y dad en fa primitiva fentcncía, ó 
fentencia proferida , y eferita por canonización. Eftá á mi vér en la 
la Santa , efta admitida , y cano- prueba tan claro , y patente á io-
nizada antes de aora por la Igle- * da luz el aífumpto , que fuera 
fia : precifo ferá decir, que antes agraviar á tan difeteto auditorio^ 
de efta canonización , que fe ce- el detenerme a apropiarlo, 
lebra en efta prefente folemni- Pero todo lo dicho parece que^ 
dad, eftaba ya verdaderamente fe opone alo cathoUco: pues por 
tanonizado San Juan de la Cruz; legitima confequencia fe infiere 
y ex confequenti debemos afirmar, de efta dod r ína , fer fuperfíua ef-
que no puede fer fugeto propio ta canonización , q u é d e l a fantíw 
de efta fegunda canonización: dad , y gloria de San Juan de la 
pues además que fuera querer dar 
otra fentcncía difinitiva fobre co-
fa juzgada ; fuera también argüir 
de poco fubíiftentc , y verdade-
Cruz ha hecho el Papa : porque 
fupone la canonización execuca-
da antes de aora por Santa Tere-
fa. Pero atiendan , que no es fu* 
Geaef.ci. 
ra aquella canonización primera, perfiua , fino es neceífaria la ca-
fi fuera neceflária efta fegunda. nonizacion , que haze fu Santi-
Veamoslo con claridad patcn- dad,íiendo en fubftancia la miíma 
te todo en la luz : aviendo cria- canonización, que hizo de nuef-
do á la luz el poderofo imperio tro Santo Santa Terefa dejesvs, 
de la divina voz, paña á exami- aunque en las caufas motivas, y 
eficientes fe halle con diverfidadí 
porque la canonización de la Se-
ráfica Dodora fue movida de vna 
amorofa , y piadofa devoción , la 
Deus fiat lux , & faBa eji lux: ^ del Fapa fe mueve de va entendi-
naria con cuidado , y viéndola 
criatura de tan maravillofa he-
royea perfección , canonizó el 
miímo Dios fu bondad : Dix i t 
líai. cap.í. 
Afoc.cap.4. 
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imiento i luí lrado; que k dífíne ex 
cathedra , como indefectible ver-
dad. Aquella fue vn obfequiofo 
rendimiento del cariño 5 cfta es 
vn juítificado tributo , que ofre-
ce á la fee el entendimiento. 
Aquella fue vna canonización 
privativa , domeílica ? y particu-
lar 5 ella es folemnc , publica , y 
eomun. En aquella canonizó fo-
io aféela o fa la voluntad , y es 
pueciíb , que en eíta lo difina ilul^ 
tcada la razón j pues no diñnien-
do, y declarando el entendimien-
to con fundada fabiduria , no 
aprovecha , que lo aya venerado 
la voluntad con fineza piadoía. Y 
es la razón : porque en efte difi -
niu, y juzgar en materia pertene-
ciente á la fee , no es principal 
agente la voluntad amando , lino 
es ia razón creyendo: y afsi la ca-
nonización , que oy haze la fabi-
duria del Papa , es nece í lana ,y 
predi a , aunque fea la mifma, 
que la c^ ue executa la voluntad 
amorofa de Tereía. Digalo la Ef-
critura. 
Con tres repetidos elogios, ó 
con vn elogio tres vezes repeti-
do aclailian , y canonizan Santo 
á el Señor colocado en el trono 
de fus glorias los alados Serafines 
delfaias : Clatnahant aiter ad alte-
rum , JanBois , fanciñs , ¡antius: 
fien» eft QmnU térra gloria eius, Y 
reparo , que no obftante el. eftár 
canonizado con tan fupedativo 
triplicado elogio el Señor de los 
vivientes por boca de los Serafi-
nes amantes , le repiten deípues 
de ella canonización en elApo-
calypfi , los Cherubines intcli-
getitcs : Dicmtia yfanSius , fanáíus, 
flnüuii Pues para que es efta ca-
nonización fcglinda , íiendo la 
miíina , fegun Cornelio, que la 
primera ? En la mifma letra fagra-
da efta la foliicion de la duda-.por-
que la primera canonización de 
aquella íuprema fatuidad la exe-
cuta n los Serafines , que fon plc^ 
nitud de amor ; la fegunda los 
Cherubines , que fon la plenitud 
del faber. En la primera folo fe 
oyen , y concurren los serafines; 
en la fegunda,además de los Che-
rubines labios , íc refieren veinte 
^ c|uatí:o coronados ancianos,que 
Corn , ibid. 
Aureol. & 
Lyra apu4 
Coruci, 
juntos % ^ fentádos en venerable 
congreífo rinden obfequiofas ve-
neraciones á éi colocado en el 
trono: Proridebant viginti quatuor Apoc.c.4, 
fcniores ante fedentem in throm , 6* 
adorabant. Pues ya eftá la razón 
clara , porque es precita la cano-
nización fegunda , aunque fe fu-
ponga 5 y fea la mifma la primera; 
porque efta es efecto folo de la 
fineza amorofa ; y aquella de la 
mas celeiiial fabiduria. La pr i -
mera , es folo privativa entre ios 
efpiritus amorofos : la fegunda, 
es publica , y vniverfal, pues no 
folo le aclaman ios efpiritus mas 
labios ,'si támbien le venera ob-
fequiofo el mas venerable con-
greílb j en elqual congreíTo de 
venerables ancianos fe reprefen-
ta la vniverfal Iglefia , fegun Be-
da , y otros, que cita Cornelio, 
O fe fymboüza la Iglefia Roma-
na , fegun Aureolo , y L y r a , jun-
ta en congreííb , o capilla Ponti-
ficia , en la que lentadqs todos los 
Cardenales , y Obifpos , preüde 
el Papa ; que es lo que formal-
mente fe executa , quando algua 
Santo fe canoniza , rindiéndole 
todos obfequioia veneración , y. 
declarando fu gloria , y fu fanti-
dad la jufticia , la razón , y la fee. 
En aquellos alados Serafines 
de líalas , que elevados ante el 
*fupL'emo trono de la divinidad, 
explicaban el mas encendido d i -
vino amor , contempla el Com-
pendio de la vida de nueftro San-
to gloriofo a los dos Serafines 
amantes Santa Terefa,y San Juan 
de la Cruz extáticamente eleva-
dos , como fe vieron , entre otras 
muchas , en vna ocafion hablan-
do , y contemplando el admira-
ble Myllerio de la Santifsima T r i -
nidad : hannes ( dice ) injiituens de Xn Cotnp. 
Diüinifsima Trinitate cdloquium, vicafS.Ioan. 
cum fedite remznpt elevatus in aire, á Cruce, ífli 
Terefiá confín Hit er elevata: vnde ac- } i* 
ádit ture óptima poterat: Dúo Sera-
phin cUmahant alter ad alíerum , fan-* 
¿fus , fanfíus , finBus : plena ejl 
ttraque anima gloria eius. V n o á 
otro , dice el (agrado texto , que 
fe aclamaban los Serafines amo-
rofos con el triplicado elogio de 
Santo , y fiendo triplicado el elo-
gio de fantidad , conque aclama 
I 
• 
t l Serafín de Tetéfa a el abralado 
Serafín S.Juan de la Cruz, llamán-
dole gran Santo, divino ^ y cckf-
t i a i j no lera impropio , Ün fer nú 
animo contravenir á la mas gen ni-
na , y literal inteligencia del tex-
to , decir, que ¿anta Terefa de 
Jesvs como amoroíb Serafín ca-
noniza ella triplicada fantidad de 
San Juan de la Cruz: mas como 
eílafue aclamación pronunciada 
Ib lo del cariño Seráfico t espre-
ciíb, que oy la canonize, y aplana-
da el Caber Cherubico. Y íi aque^ 
Ha fue íblo privativa , y particu-
lar entre los Serafines 3 efta fea en 
todo mas publica , y íblcmne , af-
íilliendo el Papa , y los Cardena-
les : para que t i aquella fantidad 
en fu primera canonización era 
venerada por la piedad , aora fea 
difinida, y venerada por la fee. 
Siendo afsi neceíiaria cfta canoni-
zación fegunda>pues no baila que 
venere obfequiofo el carino , íino 
aplaude obligado el entendimien*-
to. Repítale pues o y por el Papa 
la canonización , que de San juatl 
de la Cruz hizo Terefa : pues 
aunque fea vna inifnu elfo la ha-
sse mas glorióla. 
A l Padre Etcrao exclama la 
Ma^cftad de Carillo , y anílofo 
le fupíica , que le clarifique, y 
declare á todos fu fantidad , y fu 
gloria j pero á el mifrao tiempo le 
pide , que no le clarifique con 
clarificación nueva , fino es con 
aquella mifma con que fue elari* 
ficado antiguamente , antes que 
JCI mundo fe formaüe : Clarffict ms 
Pzter , claritate , quam habui priüs 
quam mundus fieret. Y pregunto, 
p^or que , íi quiere el Flijo que el 
Eterno Padre aora nuevamente le 
clarifique , no permite, que fea 
¡con clarificación nueva , ñ folo 
defea , que fe repita la antigua? 
.Y fi con aquella primera , y anti-
gua clarificación eftá , y fe corííi-
dera debidamente caaonizada fu 
fantidad : para que aora el Eter^ 
TÍO Padre nuevamente la ha de re-* 
• petir? 
Veamos primero qual es aque-
lla clarificación , que pideChrif-
to , que fu Eterno Padre repita, 
íin querer admitir diftinta clarifi^ 
pación pueya. JEs difereto audi-
torio mió ) la darifícacion , qu 
tuyo ab a:terno el Divino Verbo, 
la que recibió del Efpiritu-Sanro 
eileneialmente amorofo* Oidio 
claro : lile me cl.irrficahit (.dice el 
Divino Verbo hablando del Efpt-
ritu Divino ) quía de meo accipiet. 
El Efpiritu-Sanco ( dice el Verbo 
Divino ) me clarificará , porque 
lo recibe de mi. Todos Caben, 
que en la Beatifica Trinidad folo 
el Efpíritu-Sahto es la Perfona 
que recibe del Verbo : pues del 
amoroíb impulfo , con que adi-* 
vamenre el Padre , y el Hijo ib 
aman procedió ab eterno elEf-^ 
piritu Divino. Eíla pues ciarmeá-* 
cion del Eípiritu Divino , quiera 
Chriílo , que la repita el Padra 
Eterno : porque ü con aquellíi 
clarificación del Efpiritu amor©-
fo , ellaba el Divino Verbo folo 
clarificado por el amor a.i h t ra , es 
preciíb , que el Eterno , y fumo 
Padre la repita, para que elarifin 
que ad extra, 
Defpues de clarificada intr* 
la fantidad , y gloria del Divino 
Verbo por eí foberano nocional 
amor del Efpiritu-Saato, era ne* 
ceílario , (juc eíla fantidad , 
gloria fuelle canonizada , creída,-
y adorada de todos, afsi dé los 
propios , como de los eílraños; 
afsi de los Gentil-as, como de los 
- Hebreos, 5 y que como a Dios , y, 
Salvador del Mundo le honraffen, 
y veneraficn todos. Todas fon 
palabras, con que refuelve la pro-
pueíladuda el doclifsimo Silvey^ 
ra : (/s chrlftcetur i fiu\v£ hibJ$ 
Graícm , ttt glo f'ifiQttm , & itgnofc^ 
tur , O* bonosetttr , í'í Vertts ¿Mejh.ty 
& Sah.ttof : ae v i verm Oem ada* 
fetup ab ómnibus , non folam a lu* 
deis t ftdetiam dgentikuh Puespa^ 
ra qué^ fe configa el fin de cfta 
clarificación , ó glcrifiqacion puH 
blica, y común, es precifo repe-n 
tir la primera clarificación ; pues 
aunque ellaba el Verbo Divino, 
en si ballantemente clarificado, 
no les conílaba á todos: y afsi e$ 
precifo , que fu clarificación pri-¿ 
mera á todos fe repita , pa r í 
que afsi todos le conozcan, y con 
elle conocimiento fe vean obligan 
dos a honrarlo , y adorarlo cpmoí 
Santo, y Dips gloriofo, y verda^ 
Siíveyr. Méi 
f o l . í ^h 
S.Matth. 
i ? . 
c. 
loann. c . i 
v . jo . 
Pe L O aun con mas claridad, y 
conciíion nos lo explica todo el 
Ev ángel illa San Juan : foeiá cla-
rificación , ó glorificación , que 
hizo el Padre Eterno de fu Uni -
génito-Hijo , quando en ei Tha-
bor llenándole de iuzes , y ref-
plandores íbberanos , le declaró 
publicamente á todos por Hijo le-
gitimo íuyo : Vox Patris intonuit: 
H k e/i Films meus dileéius, in quo 
mihi bene complacuL Pero noten, 
que dice el mifmo Chritto , que 
ella voz , con que le clarifica el 
comunicar con San Juan de la 
Cruz , íin que fe encendiefle fu 
efpiritu en divino amor. Pues di-
gamos ya , que aunque para U 
clari-fícacaon de aquella gloriofa 
fantidad era inficiente efia amo-
rofa clarificación : es neceílario, 
que para1 que confie á todos ios 
demás , fe vea con mas publica 
extcnfiva luz. Canonize pues efta 
fantidad, canonizada ya de San-
ta Terefa de jesvs , nueftro San-
tifsimo Padre , pero no fea con 
canonización diftinta, fea si fbio 
Padre Eterno , no fe pronunció repitiendo la canonización and-
por neceísidad del mifmo Chrif- gua , que hizo el amorofo efpid-
to 5 fino es para que fea notoria á tu de Terefa , para que afsi todos 
V b í íbpr . 
Xoaaa. C . I Í . 
, fed 
Para 
veneremos á San Juan -de ia C r i á 
gran Santo , divino , y celeftiaL 
Y confefsemos ler efta canoniza-
ción , queoy fe celebra ? reda-
píicativamente glorióla , pues 
noforios : Non propter me 
propter vos , b<ec vox venit. 
que afsi no aya duda 3 de que fo-
lo para nueftra común noticia , es 
efta glorificación que haze ei 
Eterno Padre neccllariaj y quic- fuponc , y canoniza la gíoníica-
rc el Divino Verbo de cfte mo- clon , que íiizo el aniorofo eípi-
do oílentar á todos la indecible ritu de Terefa. Siendo eíla cano-
gloria , con que le clarifica el Ef- nizacion fegunda la que merece 
piritu-Santo , y que efta aparez- los elogios de mayor exaltación, 
ca mas plaufible repetida en boca porque no Tapone iugeto á quien 
del Padre Eterno- canonizar , fino es que íolo repi-
Fue , difereto , y devotifsi- te la mifma antigua canoníza-
mo auditorio m í o , canonizada, cion : fíendo efta fegunda vná ca-
clarificada , y glorificada por el nonizacion reflexa , que íblo a la 
amorofo efpiritu de mi Seráfica canonización canoniza , y por 
Madre Santa Terefa, la fantidad elfo mas excella. Qiie íi para en-
de mi gran Padre San Juan de la grandecer en heroyco grado la 
Cruz con vna clarificación de alabanca , que tributaron á Dios 
mucha antigüedad , y que folo ia Profetiía Maria, y fu hermaixi 
fue ad intra de la Religión (per- Alo y fes , no fe encontró ponde-
mitafc aquefta voz ) pues folo ración mas propia , que con vna 
con fus Re ligio fas , y Reiigioíbs laudacion reflexa alabar ala mif-
le clarificó y canonizó la Santa ma alabanca : Laadavemnt laudsm 
(como conftade fus obras) y af- ¿tus. Para engrandecer en el mas 
efta glorificación , ó canoniza- heroyco grado efta canonización 
cion , aunque les conftaífe á los que oy fe celebra , bafte decir, 
propios , no la llegaban a cono- que es vna canonización reflexa, 
cer los eftraños. Canonizó , y que á la canonización mifmaca-
clarificó la Santa Madre Terefa á noniza. Siendo también ai si efta 
•San Juan de la Cruz , por lo que canonización en loda propiedad, 
dé el recibió , afsi como cano ni- vn accidente íin fugeto fubftan* 
z ó á el Verbo Divino el Efpiritu- cial en quien inherir , como lo 
Santo por lo que recibió del mif- fue en fu creación , y canoniza-
mo Divino Verbo : Me me cUrifi- cion la luz: y loes en fus acciden-
xahh : orna de meo accipiet. Pues íi tes efle augufto Sacramento del 
Pfa i xoj.tJ 
i*» 
el Efoirltu-Santo recibe del Ver-
bo el divino amor : el milmo d i -
vino amor recibe Santa Terefa 
con la canonización de San Juan 
de la Cruz ; pues confiefla la mif. 
jpa Santa Madre t que ©o po&a 
Alta i , y por eílb dignos de ma* 
yor exaltación : Lux fine fubiedt 
freata. Ideogmdit fpectaUpra-* 
smh\ Miraculorum ma* 
Efi.Ioann, 
C.i. 
Lux h tenehris lucet. 
L A fegunda efpeciaUdad, que íe debe contemplar en h luz 
en el día de fu creación , y pou la 
que merece , que ja miíma divi-
na boca la canonice , es, porque 
aun éntrelas tinieblas relpknde-
ce. Lomiímo fe advierte en eíle 
Sol Euchariítico, pues nunca es 
mas bien Pan , que da glorióla 
luz á el entendimiento , que ef-
tando entre eflks nevadas fom-
bras oculto. Y cfta milma eípe-
cialidad ferá la que haga mas glo-
riofamente piauüble á eíla cano-
nización , que oy celebramos de 
San Juan de la Cruz , gloriofifsi-
mo luminar como Seraíico Myfti-
co Dodor. Que la luz criada pol-
la Divina Omnipotencia coexií-
tiefle con las tinieblas , teniendo 
con ellas amigable fimultad en el 
dia primero de fu creación , haf-
ta que en elquarto dia hizo Dios 
ladiviílon entre tinieblas , y luz, 
nadie lo puede dudar. Como ni 
tampoco admite duda , el que la 
líiifma divina boca canonizó la 
bondad de la luz en el dia prime-
ro de fu ser, y antes que dividief-
fe la tenebrofa opacidad fu luci-
do refplandor : pues todo confta 
expreiíamente del texto , como 
fabe el Efcriturario. Efto fupuef-
t o , como tan notorio , y tan fa-
bido , formo en ello efte literal 
reparo : como fiendo tanto ma-
yor la perfección de la luz, quan-
to fe halla mas fin tinieblas , ni 
íbmbras fu claridad : que por 
eflb para explicar la fuma , e in-
finita perfección divina, dice San 
Juan , que Dios es luz tan clara , y 
pura , que no admite en si la mas 
mínima fombra: Deus e/i lux , & 
tenebra in eo non funt viU : Y no 
obftante vemos , que no canoni-
za Dios á la luz en el dia quarto, 
que es quando comienca a bri-
llar gloriofa en el Cielo , deller-
radas, y dividas las tinieblas con 
fu refplandor gloriofo; y la cano-
niza en el dia primero , quando 
entre las tinieblas del abifmo fe 
halla ofufeado fu luzimiento ? Si 
las virtudes, y perfecciones folo 
en el grado heroyco fon objetq 
l o / 
'digno de canonizarfe: por qué no 
canoniza Dios á la luz-, quando 
mas perfecta , y lucida refplan-
deee, y no quando entre opaci-
dad de las tinieblas fe deíminuye, 
y fe efeonde ? Es acaío decirnos, 
que el luzir entre las fombras, 
es el luzir mas heroyco l Con-
vénceme á decir, que íi, el mi lino 
hecho , y la razón : porque íi 
Dios folo canoniza á la luz, quan-
do entre fombras oílenta el luzir: 
íin duda es porque entendamos 
fer efte e^  gloriólo luzimiento en 
el grado mas heroy co* 
Confirma efte hecho San Juan 
diciendo , fer el Verbo Eterno 
verdadera luz , <|iie entre obleu-
ras tinieblas acredita fu mas glo-
riofo luzir : E r a t lux veta :: in te- I©an^ * 
nebris lucet. Confírmalo también 
la razón : porque el que la luz fin 
opoficion de obfeuras fombras 
oliente fus refplandores, quanto 
tiene de natural, tiene de facilj 
pero que las mifmas tinieblas def^  
pidan de s i , y produzcan el ref-
plandor mas gloriólo , es el ryra-
bre mas fupicmo j y por ral lo 
aplaude por el luzir mas divino, 
el vafo de mejores luzes Pablo: 
Dixií de tembris lumen Jplendejcere, 
Que el Sol fin opoücion de tinie-
blas á todos alumbre , á nadie ad-
mira : pero que la obfeuridad de 
vna noche , aun mas clara, que ei 
Sol mifmo refplandczca, á quien 
no alfombrad 
Es la luz, fegun la mas pro-
pria , y común inteligencia, fyrtH 
bolo expreflb de la íabiduria,doc-
trina , y enfeñan^a. La luz de la 
dodrina celeftikl con que alum-
bró, é íluftró San Jwan de Ja Cruz 
á la Igleíla, es lo principal, y pri-
mero , que oy nüeílro Santifsimo 
Padre Benedido Papa canoniza. 
Confta fer afsi, de la Bula de la 
canonización : pues en fu primer 
periodo dice afsi:Huiujmodi virum 
coslefti doélrina^mgiposnitintla, muí-
tifqué fignis prokatum, &e. Entre 
los eferitos canonizados en efta 
Bula por dodrina celeflrial, y que 
nueftro gloriofo Santo facó á la 
publica luz , es vno , aquella ma-
ravillofa obra, á quien el mifmo 
Santo nombra con el titulo de Ne* 
tbeob/eura^  Siendo tantas,y taa 
c. 4. 
In Bulla Caí 
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iBaraviltó&s luzes, que efpar-
ce aquella.obfcura noche , que no 
ay ? ni puede aver entendimiento 
Chriftiano , o yá fea perfedo en 
la vía efpifirual, ó ya fea princi-
piante , a quien claraiuente no is 
ilumine. Efta pues Nwbt objeura, 
que tan claramente ilumina a to-
dos en la tierra, es la que oy prin-
cipalmente ilumina , y declara la 
áanridadyy ceieftiái fabiduna,con 
^ • que oy ueíplandccc San )lian de la 
Cruz en la gloria : fiendo fu m i f -
ma obfeuridad fu mas c.:celia ^y 
c 1 a r a ca n o n i z a c i o n. 
L a noche , dice David, es en 
todas mis delicias mi canoniza-
ción, e iluminación total : Nax 
Pfal.ijS. v. iíluminM'h me¿ indeñeijs mtls, Co-
fet. nulamente entienden los íagrados 
Expofítotes por ella noche, l a no-
che d e la muerte,quando median-
te ella Le l o g r a , paflar á gozai'las 
dciieias d e l a bienaventuranza, 
iluminados con el lumbre celcf-
Xbid.v.i i» tiai d e la gloria : Nox sfi tllumina-
tio tn delta is , qUando per mortem 
trmfltur aAgloriam. Pero el gran 
Padre d e la ígieíia San Gregorio 
es d e fentir, que quando en e l 
fentido,y fabldtria en la linea 
myítica., logra íecundaufe a fuer-
za de continuado eradlo nueftra 
inteligencia , entonces es , quan-
do fe vci'lüca, que en la noche 
de efta vida fe vea , fer ciara gio-
riofa iluminación la mi (ra a obfeu-
ridad : pues con el reípiandor del 
figuientc cierno día , que el mif-
m o entendimiento mylticamente 
eíludiofo regiílra , queda toda 
obfeuridad dele vitocamente i lu-
minada: Et nox sfi Ulumimtío in 
delidjs (dice cfte gran Padre ) qum 
dum per tntellettum myjlhmn fiudh~ 
f& mens refíátur , izm in ea vita pr<£-. 
fenthobfearítas fulgure dhi fequm-
tis ílluminatur. Veriñcandofe de 
los Dodores cfpirítuales , y myf-
ticos , fegun efte fentir de Gre-
gorio , lo que dice David en fus 
Kal.vLi fup, Pfalmos : Tenebr* non ohfvurahun-
tur d te : Et nox fimt di es Íllumina-
tur : que es decir en rigurofo fen-
tido li teral, que para las tinieblas 
de tal noche no ay obfeuridad: 
porque fecá como el mas claro dia 
fu luz , de la que reciba ÍU mas 
gioripía i l u í ^ i ^ a c i ^ 
D .Greg. ap. 
Decidme pues, diferctes oyen-
tes mios , quien con oiss cond-
nuado eíludió 5 quien con mas 
iluítración del Cielo procuró fe-
cundar fu alma, y fu entendimien-
to en el eíbadio myftico mas ver-
dadero , y provechofo, que nueA 
tro Doctor Myítico , y Seráfico? 
Quien aun entre las precifas ob-f-
curidades de la Noche derramo 
mas claras luzes? Bien puedo de-
cir , que como San Juan de la 
Cruz no ay otro , fin que oy íe 
agravie ninguno : N w eli 'mmntvn 
/milisÍÍU. Diga pues mejor, que 
ios demás Doctores San Juan de 
laCroz con roda propiedad la que 
eferive David,que fu Noche O'of-
cura le canoniza 5 pues es la ilu-
minación que le declara , gozan-
do las delicias de la gloria ; Mox 
ílluwinatio mea dfikíjs meis. 
Todos los libros, que de ia 
myílica Theologia eícrivió San 
Juan de la Cruz, los canoniza , y 
declara nueftra Madre i i Igieiu 
Henos de doctrina tan celediai, 
que para el juizio de todos fon de 
efpecial admiración : Li&m c^kjli 
fipísMíi refinos.(dice la ígleíia en: 
las lecciones de naeftro Santo ) de 
myflica Theoiopa CQnfcripJit, a irni-
r&hiks plme omnium iudiew* Y pre-
gunto , fi todos ios libros de San 
Juan de la Cruz , por eftar llenos 
de fabiduria, y doctrina celeicial 
los canoniza la ígieíia por dignos 
de admiración j quantó mas de-
be admirar , que la obfeuridad de 
fu Noche , fea ía que, como ia mas 
viva clara luz ilumine ? Si la iuz, 
que ay en t i Chriíliano, exclama 
ponderativo Chnfto, es lo mil-
mo , que vnas tinieblas obfeuras: 
como, y quantas, dime , ferán tus 
tinieblas : S i lumen , quodln ie e/i 
tenebro funt j ipfe tcnebra qumtg 
trmt ? Y yo mas que admirado 
con argumento ab oppofito, pre-
gunto del rnifmo modo,queChnf*. 
to á nueftro gloriólo banto: Sí 
en vueltros eferitos , Santo mió, 
aun es ctarifsima luzia mifma obf-
euridad ; quanta, y como, dezid-í 
me , ferá vueftra verdadera , y, 
clara luz ? Chriíto pregunta, y] 
pondera admirado, y yo admi-
rado pregunto , y pondero , £ 
gc^fo ama cab^ el aá^ixíir, no. 
m 
ií? OxíiCia i 
loannis q 
Cruce. 
S. Mat th .^ 
Oviá. de 
PluetoBte, 
lib. i. Me-
to, fab.i. 
ífalra» 
habiendo en lo que excede a to-
da ponderación. Admiración me-
recen (dice nneítra Madre la Igle-
íia) todos los cícrítos de San Juan 
de la Cruz por fu íab iduna , y 
doctrina celeftial: Admtrabihtph-* 
ne omnium mdiek. Luego paila , y 
excede á toda admiración, el que 
fea briiiante luz ia mas clara fu 
tnifma Noche obfeura. 
Pero no dudando , antes si 
fuponiendo , que ia fabiduria , y 
dodrina Celeftiai,ccm que nos i lu-
mina en fu noche obfeura eftc 
myftico Doctor, es la mas ref-
plandecientc ciarifsima luz ; fe 
me ofrece preguntar: por que el 
Santo la intitula , y la llama con 
el titulo improprio de Noche oh ¡cu* 
r a l Pues es improprio darle el 
nombre de obfeuridad alo que es . 
ciarifsima luz. Pero en la mifma 
Noche obfeura halle , que el mifmo 
Santo excita la mifma duda , y da 
con fu ilullrada diferecion ia ref-
puefta : llamafe (dice mi gran Pa-
dre) la lumbre»y fabiduria divina, 
con que Dios ilumina el alma no-
che obfeura, porque excediendo 
la altura, y grandeza de la divina 
íabiduna á el talento natural del 
alma , folo la firvc cfta fabidu-
ria de mayores tinieblas. Y lo ex-
plica el mifmo Santo con lo que 
dice el Philofofo: que quanto las 
cofas divinas fon mas claras, y 
manifieftas, tanto aparecen para 
la inteligencia humana mas obf-
Curas.A el modo,que quanto es la 
luz mas clara, e intenfa; tanto 
mas fe obfeurece , y perturba la 
pupila , ó vifta del ave nodurna; 
y quanto mas de lleno al Sol fe 
mira, tanto mas nucítra débil vif-
ta con fus luzes fe ofuíca. Como 
lo canto el Poeta : Sunique oceulis 
tenebra per tantum lumen aborta. 
Por cfto, dice el Santo , llaman 
con SanDionyí io , los myfticos 
Theologos á efta contemplación, 
y fabiduria foberana, rayos de di-
vinas tinieblas. Siendo la abun-
dancia , y adividad del divino 
rcfplandor , el que levanta las nu-
bes de mas den fa obfeuridad , fe-
gun lo afirma David : Pr<e fulgore 
in confpeflu eius nubes trmjiermt» 
Todas fon palabras, y doftjána 
¿ c i a AWtf vbjwrst 
De la qual doclrií'\a my ftica fe 
infiere por legitima confcqaen-
cia ,qiie en la obfeurid^d d^ el-
ta noche es en la que la luz de la 
fabiduria de nueicro myílicoDoc-
tor mas refplandece : pues a el 
paíTo de fu obfeuridad , mas cre-
ce , y acredita fu luz: porque fe-
gun efta myítica dodrina ,cnton-* 
ees vemos las cofas divinas coa 
luzes mas ciaras, qu indo ias con-
templamos mas incompircheníí-
bles , y oble aras, Y quando a 
nueftro conocimiento fe propon-* 
gan con mas obfeuridad , enton-
ces las contemplaremos en si con 
mas ciara , y divina luz. Del D U 
vino Verbo , dice S, Juan, que era 
verdadera luz : ¿?rj l u x v e r a . Y re-
paro , que defpucs de intuitiva-» 
mente verlo , defpucs de contem-
plarlo , y difinirlo luz verdadera, 
afirma,que no le conocía: Bgo nef-
ciebam eun2. 2iiQs como íl le ve in -
tuitivamente, y exprefíamentf le 
difinc , dice , que no le conoce^ 
Siendo afsi, que fin conocer , n i 
puede aver intuición, ni menos fe 
puede difinir.Pero advierta el dif-i 
creto, que había el Aguila Evan-
gélica de la fabiduria divina > ref^ 
pedo del conocimiento, y cien-' 
cia criada : y íiendo efta ciencia 
en comparación de la fabiduria 
divina , folo obicuridad , y t i -
nieblas , las quales nunca alcan-
zan á comprehender la fabiduria 
increada *. Tenehra earn non compre-
he/tdermt: Es decirnos San Juan, 
que á el Verbo Eterno , y fabidu-
ria increada viéndola tan clara 
como la luz , no la pudo conocer; 
y afsi folo puede adequadamenta 
difinirle , diciendo , que era luz 
divina , a quien nocomprehen-
den las tinieblas de fu inteligen-
cia : Brat lux vera j & tenebra eam 
non cowprehenderuni'. Siendo na-
tural , y precifo , que quando el 
objeto es incompreheníible , co-
mo lo es aquefta divina luz , á el 
paflb , que crece la luz de la fabi-
duria , con que fe contempla , fe 
aumenta mas la obfeuridad de Iq 
que fe ignora. 
Hablando de la admirable, £ 
incomprehenfible fabiduria divi-
na profiere el EcieUaftico efta 
ficU fenjsngiá : Antecedebtt me 
San Juan da 
ía Cruz ei \-
fu l ib ro de la 
Noche obf-
Oír a,, cap. 5. 
al á. 2, 
loann. c.Xg 
Ibi4 
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ÍJIA fapientis , & ignorabam. Te-
nia , dice , delante de mi la fabi-
1 duria divina, y con ella folo igno-
raba. Pues qué , feñores , ay aca-
fo fabidima perfecta, con la qual 
fe ignora ? El Eípiritu-Santo nos 
da á entender, que f u y á mi ver 
es la razón : porque muchas ve-
zcs el faber ignoraí , es el perfec-
to faber ; porque las fabidurias 
perfedamente grandes , deben 
ignorar lo que faben , fiquicra 
para no ofender con lo que ex-
ceden. Debe el verdrderamente 
docto hazerfe necio para fer per-
t. Ad Co- fedamente fabio : Stultus fitt ¡vt 
rinc. cap.j, fit /apiens. O quan poco ay , fe-
ñores , de eíto , y quanto es lo 
que abunda el eftremo contrario! 
Pero omitamos digrefsiones, que 
ya conozco me acufarán de mo-
leílo ; ó bol vamos á la formalidad 
delaíliimpto. Habla el Efpiritu-
í>anto de la celeftial, y divina la-
biduria,que afsí lo declara la voz, 
i/ta, dice vna doda pluma: y es 
decirnos con claridad, que mien-
tras mas delante tuviéremos la 
incompreheníible fabiduria de 
Dios , mas crecerán las tinieblas 
de nueftro ignorar: porque quan-
to mas nueftra fabiduria de cerca 
la contempla, tanto mas obfeura, 
c incompreheníible la halla j íien-
do for^ofo , que á vifta de fu in -
comprehenfibilidad , fe obfeu-
rezca, y falte nueftro entender. 
Cierre nueítra Seráfica Ma-
dre todo el difeurfo con vna doc-
trina , que recibió del Cielo: de-
feofa la Seráfica Dodora , y glo-
riofa Madre nueftra llegar á fa-
ber , qué es lo que lo que le fu-
cede a el alma , quando en la con-
templación mas elevada fe halla 
con Dios mas vnida , le refpon-
dió el mifmo Dios en efta forma:, 
Se deshaze el alma, hija mia, por 
ponerfe mas en mi 5 y como no 
puede comprehender lo que en-
tiende , es vn entender no enten-
diendo. Y fundada en ettas vozes 
del Cielo , proíigue efta myftica 
Dodora con fu iluftrado difeur-
fo : Si en tal ocaíion el entendi-
miento entiende , no fe entiende, 
como entiende > á lo menos no 
puede comprehender nada de lo 
cjiie entiende. A .9" £ í ^ r á g 1 ^ 
mi Santa Madre ) no me parece, 
que entiende : porque , como di-
go , no fe entiende. Creo, feño- , 
res , que con efte entender , fin 
entender, que expreílacon tanta 
luz efta Dodora del Cielo eftará 
ya entendido mi difeurfo: pues íi 
mientras mas elevado el conoci-
miento contemplando , y enten-
diendo mas de la divina luz , en-
tonces es quando mas le fáltala 
mifma luz del propio entender: es 
precifo decir, que entonces es 
quando mas elevada fe halla la 
luz de nueftra fabiduria , quando 
con la obfeuridad falta nueftra in-
teligencia. 
Con eftas pues tenebrofas lu-
zes , ó refplandccientes luzidas 
obfeuridades ilumina San Juan de 
la Cruz en fu obfeura Noche. Ef-% 
tos fon los rayos que defplden 
fus tinieblas , para elevar á roda 
criatura á la contemplación mas 
fanta de la divina eíTencia , de la 
qual mas conoce el que mas bien 
fabe , que no puede conocerfe. 
Reíplandezca pues efta maravi-
llo fa noche en fu luciente obfeu-
ridad 5 brille , no folo como en el 
claro dia fu luz , que es lo que 
quiere David : Nox ficut dhs Ulu- praíra. 
nt'nabitur : Sicut tenebra eias , it& veri, JU 
& lumen eius. Pues aun debe fer 
con mucho mas excedo fu ref-
plandor : porque mucho mas lu -
zida, y glorióla fe oftenta, quan-
do con tan maraviliofa obfeuri-
dad nos alumbra. 
Colocado como luminar ma-
yor en la esfera celeftial venera-
mos yá áe l Myftico DodorSan 
Juan de la Cruz : cuyo refplande-
ciente luzir , dice el miímo Dios, 
que no puede faltar : E%o feci in Ecclef. 
Coelis lumen indefidens. Pero á el 
mifmo tiempo le contemplamos 
cubriendo toda la tierra con la 
tenebrofa niebla de fu noche o h £ -
curz : Quafí nébula texi omnem ter- Ecclef.c 
ram, Y atiendan á la veríion Sy-
riaca , que donde nueftra vulga-
ta lee , nebul» , leyó el Syriaco, 
gloria : para que entendamos, que 
la niebla con que obfeurece , y 
enfeña efta noche obfeura , es la 
gloria , que mas á eíte Dodor 
Myftico le iluftra , y glorifica; 
íiendQ au^ mgs clara canonizar 
ni. 
(.34* 
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-í£ion , y cxprersion de fu gloria 
el iluminar las almas con citas 
nieblas obfeuras , que el refpian-
decer aftro indefedtiblc eniaef-
fera j porque es la grandeza, y 
maravilla, de que haze gionoíb 
alarde el mifmo Dios , de que 
brille , y refplandezca entre las 
tinieblas fu luz : L u x in tenebris 
lucet. 
Sea pues, gloriofo Santo mío, 
cfta obfeura noche tu mas clara 
iluminación , y la que declare, y 
canonice de mas gloriofa tu luz: 
fea efta noche , con cuya i lumi-
nación myftenofa fe vea, que ef-
tás gozando las delicias eternas 
de la bienaventuranza : Nox iílu-
minatio mea in delicijs meis* Sea ef-
ta noche tu mas clara, y gloriofa 
canonización : en cuya obfeura 
myfteriofa luz fe vea , y fe co-
nozca fer efta canonización la 
que mas fe debe exaltar, y aplau-
dir : pues le halla fin fugeto , ca-
nonizando el mas divino perfecto 
faber , que es el no faber en pro-
priedad 5 y oftenta entre tinieblas 
fumas heroycoluzir : que es lo 
que hizo la mas plaufiblc la ca-
nonización de la luz. 
Ya pues , gloriofifsimo Padre 
mió , que con tantas, y tan mara-
villofas luzes me has dexado á 
buenas noches ; y que conozco, 
que mientras mas os quiera con-
templar , menos ps podre enten-
der : pues folo entiendo, merece 
gages de incompreheníible tu fa-
ber , y tu perfección , precifo fe-
rá ccífar. Pero íi quando el enten-
dimiento elevado en alta contem-
plación menos entiende, enton-
ces es quando la voluntad mas 
Z Í I 
ámórofamcñte encendida en vir 
vos amores mas arde j recibid, 
gloriofo Padre mió , de la mas f i -
na voluntad el mas afeduofo pa-
rabién , que oy te confagra amo-
roía , y obligada mi fagrada Reli-
gión , viéndote canonizado, aun 
con mas gibriofas excelencias, 
que canonizó Dios á la luz. Y tu 
Religión fagrada , efclarccida, 
Reiigiofifsima Reforma, gloriare 
enhorabuena, quando tu gran Pa-
dre fe canoniza 5 y íi la gloria del 
hombre fe deriva , y proviene de 
la honra , y gloria del Padre : Glo~ 
ría. bomims ex homre Patris fu i , que 
dixo el Efpiritu Divino por el 
Ecleñaftico : no ftecefsito de elo-
giarte con mas gloria , pues oy es 
conftante á todos , que eftan los 
mas honrados tus padres en la 
bienaventuranza. Vive eternamé-
te feliz , para que en cada vno de 
tus individuos contemplemos con 
tan clara luz vn vivo retrato de 
tan efdarecido original. Y pues 
vos Padre amantifsimo mió , co-
mo el mas, contemplativo , fois el 
mas finamente amorofo , often-
tad lo fino de vueftra voluntad, 
con el que con tanta excelencia 
os celebra el dia de o y ; alcan-
<¿adle la mejor luz , que con d i -
vino ardor inflame fu caritativa 
voluntad , y con foberana luz le 
alumbre , para profeguir en fu 
mas ajuftado redo proceder. Y 
alcanzad á todos los que tan de-
votos os veneran, los auxilios de 
la divina gracia , para que poda^ 
mos ir á befar tus pies en la 
gloria : Ad quam , tyc. 
O. St R. £ . C. S« 
Ecclsf.c. 
16 ElL11ncs6.de Odubrc amaneció favoreciendo nueftra esfe-
ra, el mejor explendor del Alva.El Excelentifsimo feñor Don Francif-
co Alvarez de Toledo , Duque de Alva , donde fepultó fus refplando-
xes el Sol de la gran Terefa. Aquel grande H é r o e , de quien puede re-
petir Claudiano , (a) que la fangre ( con que tantas vezes fe han ma-
tizado las campañas ) bafta á competir efmaltes á las mas auguílaS co-
ronas. Purpura real,pues defde fu oriente ha fido el Atlante de las rea-
les Purpuras. La Sagrada Familia de los PP. de San de Juan Dios , af-
íiftieron á al Eucharifto incendio, que tiene muy antiguo parentefeo 
San Juan de Dios con San Juan de la Cruz , defde que en el Hofpital 
de Medina (b) fe hermanaron , en el mas caritativo empleo. 
S p p e í A aquí la jn^iiictiid. del coacurfp,pQi: mepraí; de puefto. Te-
¿ m 
Lunes ^ .de O^uferé* 
(a) Quis -venerdílhrfanguiti, 
qu<e mai t r origi, 
QuÁm regdlís mV? Nec tan-i 
tum poterat contmgeret nomeni, 
Anguftljs lalibut, 
Claudian. de Laúd. Seren* 
verf.?^. 
(b) Chron. Carra. Difcaíci 
;) Non epuB'fatmare fa~ 
•~emsmn fmtibtts VU'ÍÍ. 
Ifustus prohlbere Jitim j fed. 
m'millum. 
§üt fervor alit, 
ílaaiai. Efig^de Pheniz. 
man mzou, pues ocupaba ya la Catikdra del Evangelio el B.. P .M 
Antonio Saura, del Sagrado Orden de Predicadores, Examinador Gc-i 
ncral de los Obifpados de Mahga,y Cádiz, EL Phenix de los ingenios,-
por quien pudo decir con verdad Claudiano,(c)que es fu comida,y be-
bida el contemplar del Sol Thomas los rayos. Aisi lo manifiefta fu fa^ 
bia Oración, que ya eternizada en las minas, es admiración de ios Di£t 
cretas. 
^ S h S & é & é b é & ^ ^ i ^ é h é h ^ éi> & é& é** 
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T H E M A. 
MackrokDiarí.Sacr.Serlpt. 
fol.mihi 96. 
D e Myr t ic . leg. Veter , f a l . 
mihi 70. 
ryavíd.Bfalm. <Í4i 
L t t r i n . I b i d e n u 
L a u r c t o S y l . A l e g o r h . 
Pav .P ía lmc 8 í . IbidXori». 
Qmnes Expoiitor.Stij.PfaU 
Caiit.cap.7^ 
Beáti funt fervt i l l i quofium vgmrit Domlms invenerit vigilantes : Sel 
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S A L U T A C I O N . 
Y feis de Ochibre (obferva noticiofo Machrobio ) fue e l 
d ía , en que al Imperio de Jofue, fe pararon en la Esfc* 
ra Luna, y Sol. Y oy feis d^Odubae ( eferive ingeniofa 
Augufto Scdrcno ) fueeldia, que en el campo de Pha* 
nuei , dcípues de aver luchado con vn poderofo comba-» 
•tiente, Jacob ; le mudó Dios el nombre de Jacob en \(~ 
cael, O parada de los dos mayares Planetas, á quien debió el mundo 
el mayor dia! O jofue , á quien Sol , y Luna debieron tanta gloria! O 
lucha, en quien fe prefiguró la continua batalla de efta vida! O Jacob, 
declarada Bienaventurada par tu es fuerzo feliz campo de Phanuel, 
en quien fe logtó la viíion de Dios! Y ó finalmente , juan de la Cruz, 
para cuya declaración de gloria vienen nacidas todas las alegorías! 
Sea oy en buen hora el dia, en que parados á la voz de Jofue, Sol^ 
y Luna le den al mundo el mayor dia; que Sol de mejor esfera tu, á la 
voz del Jofue Benedido, con la declaración de tu gloria le das el ma-
yor dia a la Igleíia,hazicnda participe de tanta gloria á la hermofa Lu-
na de Tcreía.Y fea oy el dia,cn que defpues de fenecida Jacob tanta lu* 
cha^logre la declaración de fu gloria en el campo dePhanuel,(que es lo; 
mifmo que vifion de Dios) . que mas dichofo tu,quanto va de la repre-* 
fentacion á la realidad; por mas alta lucha, en que apuró fus esfuerzos 
la gracia,logras oy la declaración de tu gloria,por la Cabeza viíible de 
la Igleíia , en Jofue , y Jacob reprefentada. Y permítanme que diga, 
fin agraviar la gratuita elección á la gloria,quc tu admirable lucha pe-, 
dia efta declaración de jufticia. 
Atiendan á David , combocando al Pfalm. 64. á las divinas ala-; 
bancas, y reparen en que diga , que le fon á Dios en Sión debidas: T i 
decet Hymnm Deus m Sion, Aquel Sion, que determina el fitio de la ala-J 
ban^a , feñala al mifmo tiempo á la Igleíia , y á la gloria, en cuya con-
fequencia combida á los montes , y á los valles \ porque tetratando á 
los Angeles las eminencias, y á los hombres las llanuras, a vnos, ya 
otros comboca para la alabanca. Y fi exprimimos mas la alegoría, re-»: 
parando en que Sion Miniftro terreno á la Cafa de la Sabiduría, no de** 
terminara Sión qualquieta lglefia,íino folo la de los hijos de rríi Tercfaj 
amada, a quien como á ninguna le viene nacido el titulo de Caía de 
la Sabiduría. Si Sión es vivo retrato de Maña entre las Religiones,que 
adoptó efta Señora por fuyas, es de efta efpccialifsima Fundadora: % 
quizas por eífo fe compara en los epitalamios fu cabeza al Carmelo? 
£a£Ht thHm/j(f*t Qarmflur, portju? i o ^ u c c x w á c áU» dpaüs paites U 
cabeza, eílb ék'cede a todas ch el amor de María cft'a Religión íagra-^ 
da. Edificóla ia fabidwiria : Saptenth ¿dificavit. O Terefa ! O Doétoraí 
De quien pudo predicarfe en abftradc la fabiduna. La edificó para sis 
vfcáificavii fibi 5 porque excediendo el frágil fexo de muger j quifó 
con eíla fabrica reparar los menofeabos de ia Religión. Pero reparen 
bien en ia propriedad de la Efcritura , llamándola cafa de laSabidu* 
ria* O Religión íagrada ! Quien pudiera decir lo que debe la Iglciia á 
m Reforma ! Pero qué mucho , fi cada celda de tus habitaciones re-
ligiofas es vna cafa de la Sabiduría : En la Theologia Efcolaílica , qud 
fútiles, que ingeniofos , que verdaderos ! En la Moral , qué funda* 
dos,quéCatholicos, qué eíhechos ,qué feguros! En la Expoíitiva^ 
que veríados , qué doctos! EnlaMyftica , qué íeraficos , qué ena* 
morados, qué vnitivos! Sin duda , que folo hablando eontigo 1 üntio 
ingeniofo Cayetano , que las fíete columnas que mantenían la fabrica, 
eran, ó íiete Cathedras, ó las mifmas fíete virtudes intelectivas ; por-
que retratándote aquella fabrica ^ era precifo fe apuraíTe en tu üibujo 
laíabiduria. 
SeaSion en buen hora , en pluma de 5ían (jeronimo y ío mifmo qué 
Acervo , y Eicudo, que de efta Religión fe verifica vno , y otro.Acer-
vo , porque es vn agregado de todo lo fabio } Efcudo, porque en ella 
lo tiene la Igleíia contra las dodrinas poco íeguras ? contra las propo-* 
íiciones relaxadas, contra las ignorancias ^ y contra las heregias j pu-
dieHdodecirdefufabia,yreligiofa conduda; De Sionexivit hx , 0* 
vtéam Oomini de lerufdem. Perdónenme lo difufo por lo verdadero, f 
mas que me cenfuren lo apafsionado 5 pero eftén ciertos, qué aun cjfue-
dan de rai quexofos verdad, fympatia , y afecto. Pues en tierra, glo-
ria ^ y Religión de Terefa, es debida á Dios la alabanza j ó porqué 
es vno en rodos el motivo , ó porque es igual en todos el logros-
Antes de faber el por qué fon debidos los hymnos en Sion i efcii^ 
chen al Hebreo ,conftruyendo en lugar de hymnos, filencios: Tibi JÍ-* 
kntium hudis in Sion. Son en Sion los lilencios los mas fubidos elogios. 
LaVerfion Syriaca : Cor$m te reputatur ficut Jilentium Uus Angelorum* 
Oy haíta en los Efpiritas es poco ladino el íilencio. Silencio de ia aía^ 
ban^ a, fuenacontradicion manificíla ; porque pidiendo eihymho las 
cxprcCsiones del labio , y íiendo el filencio retorica de mudos, fuena 
repugnancia , que los labios enmudezcan para formar la alabanza; pe-
ro, ó noble abono de fer inefable el motivo! O fagrado teltiinonia 
¿efer Juan de la Cruz el objeto! A la canorlizacion de vn Santo picb 
David, que fe confagre como hymno el filéncio j en cuya confequen-* 
cía, defpues de llamarlo bienaventurado ajfumpto , y elegida : Beatus qttem 
i¡(0i, & afumpfífli, lo declara habitador del fupremo Reyno: Hakh 
UvitinAltrijs tuis. Pero mejor oirán á Sixto Sencnfe, que expomendo 
a David litiga los motivos de efta declaración, fiendo de parecer, que 
no habladera elección a la gracia , fino a la gloria; no del decreto in* 
tentivo, fino del executivo ; n© de la raíz del mérito , üno de la pof-
ftfsion del bien fumo : EhBio hic non fignificat primam eleñionem, fiu 
p'mmiiifiificatíonem ,feigrati<e atficnem, iuftitU imtementñmy atern? fos* 
mutis adeptionemj beatus > inquit 9quiaccipit beat 'ítüiints coronamé Aora 
fi,que me quadra el que en el lugar dél ¿fumpfifti., de que vfa el Pro-
feta coronado , exponga ; AfsimiUfti tibí, Lorino del Hebreo , hazien-
do alufion á vn mifmo tiempo al conformes fieri imagini fitij f u i , de San 
YMo ,y ú fimiles <i erimus ác\ Evangeliza querido , hablando de la 
conformidad con el Verbo Humanado , en el mérito , y el premioj 
porque coníiftiendo la canonización en la declaración de la gloria, no 
tiene el Píalmo otro intento , que la canonización de vn Santo, 
Pucseícuchen á Hugo Cardenal, y fe convencerán á que es fol© 
San Juan de la Cruz , el Santo que admiro canonizado David : Bien-
aventurado (dice , concordando la Biblia ) el que mereció ter el con-
fidente de la bondad fuma ; Ueatus quem tu trntims D m 'tnt^ Abone k 
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^propriedad del e logió , la fagrada Congregación de Ritos, publicó 
do celeftial, é Ínfula la dodrina de Theologia Myftica , pudiendode-
cir con David de aquella noche obícura , por elevadiísima: Totan 
in illuminatione ignis 5 y verificando con fus eferitos el nemo novit h 
trem , nifi Fillus, & cui voluertt Films revelare. Porque fiendo la vnioii 
de la alma con Dios en efta vida , el altifsimo efedo de la gracia, acre, 
ditando el adharet Deo vnus fpiritm eft. Solo quien tuviere fucípi-
r i tu podrá efcalar la esfera con fus buelos. 
Bienaventurado el que teme a Dios : Beatus qui timet Dorninm, 
Aqui falfea la íimilitud por exceflb de perfección; porque fi la períec-
ta caridad excluye fuera de fus dominios el temor : Perfeéia cbaritas fu-
ras mittit timtrem , aviendo ñdo la fuya en grado heroyco, no le vio lj 
cara al miedo. Bienaventurado el que no coníinno en el confejo de 
los impíos : Beatus qui mn abijt in confilio impiorum: no entendido el 
piorum en rigurofo fentido , porque fin entrar en cuenta lo íagradode 
cfte fítio, lo mirara cq^no íacrilegio mi genio. Traygan á la memoria 
el tefon religiofo con que en la Reforma del Carmelo reíiílio los con-
fejos del enemigo , pudiendo decir de fus confejos con David: i d k 
lege Dotnini fuit voluntas eius , & in lege Dominí meditabitur dieta( m&(i 
Bienaventurado el immaculado en fus caminos: Beatus quieft fmmacuh-
tusinvia, Aflegure fu Confeflbr , que no perdió la gracia bautifmal; 
abónelo fu pureza, careciendo de contrario, como en el eftado beari. 
fico. Bienaventurado el que , firviendole la Ley Divina de calamita, 
pone folo en Dios fu efperan^a : Beatus qui fperat in Domino, En mare-
riade efperanca no diré mas, fino que elevandoel vulgo al orden ío-
brenatural el proloquio Cafteilano , doxó de llainarlo Juan de la Cruz, 
y lo llamaba Juan de Efpera en Dio*. EíUba tan cierto de lo que eípe-
raba, que como íi fe menfurára fu efperanca por la eternidad, careció 
de futuricion. Bienaventurado ( concluye Hago ) el que ya en ei 'K le. 
lo empadronado , c hijo de vecino del Cielo alaba, y alabará á Dios, 
por los flglos de los íiglos. Beatus qui in domo Domini iam beams fn ¡t-
eula facuiorum Uudat Deum, A todo efto alude el beatus<iz\Pfalmo,di-
ce ( concordando la Biblia) Hugo, porque para que no fe juzgaiíe, 
que era otro el canonizado que Juan de la Cruz , folo la declaradon 
de fu gloria tuvo prefente David. 
Exclame , que es Dios admirable en la equidad quando da la pof-
fcfsion del fumo bien : Mirabile inaquitate. Y no íirva de efcandalo, 
que pinte David en metaphora de vn rio caudalofo lá gloria deJuan de 
la Cruz , que retratando , en fentir de Procopio , fu avenida ia de la 
bienaventuranza , fue precifo vnir á la inundación la equidad , para 
que no pcligraííc la fce en la gloria de Juan de la Cruz , como dicien-
do : Quien notare la vida de Juan de la Cruz, hallará el mérito de ro-
das las glorias j efto pedia declararlo gloriofo con todas las efpccicsde 
bienaventuranza ; pero como efto no podía fer, fin dexar agraviada) 
todas las gerarquias de la fantidad , remitiendo la decifion á Dios Da-
vid , apeló á fu inefable equidad 5 como fi dixera : Si Dios proporcio-
na el premio con el mér i to , quanta es la gloria de Juan de la Cruz, fo-
lo Dios lo puede faber. 
Permítanme , que repare en el pingue/cent fpeciofa deferti: á viftadí 
la declaración de fu gloria , el defierto fe glorifica. Para difponerfe a 
fu ttanfito , fe retiró Juan á vn defierto. Pálidas fombras, fufurrántcs I 
fylvas, mudas plantas , fordas grutas , figilofas auras , fuentes parle-1 
ras : O fi fe os concedieran lenguas , para poder decir los milagros de I 
fantidad , que fin ojos vifteis en Juan de la Cruz ! Los dulcifsimos epi-
talamios de amor , y caridad , que fin oídos atendió vueftra fufpen. 
íion .- Los cftremos de rigor , y penitencia , que aun á vueftra infenfi-
bilidad llenó d« reformas : El quebranto de ver, que aun vueftras in-
fipidas yervas las tuvo por deliciofo alimento : Las fuentes falieron 
fon fus lagrimas de madre \ Los vientos £c encendieron al calor de fus 
íufpirós: Con' fus cánticos bolvíeron los antros (obrenatúrales los 
ecos 5 pues haga demonftracioncs de gozo el deficrto á vifta de íu lo-
grg , pues fue teftigo de fu mérito. 
Ya no di íuena, el que al declararlo bienaventurado, le preparen 
el Eudiariftico alimento : Parajii cibum iílorttm. En el relativo tengo 
el reparo : illorum 5 de ellos: De quienes ? De eftos Carmelitas , ó de 
los Angéies ? No tengan por agravio la difyuntiva^ y atribuyan la du-
da ? no a la pureza , íi no á la figura* Para atreverfe á llegar á eír* 
«isla . alcanzo de Dios confirmación engracia 5 porque íi ai si es Pan 
de ios Angeles , en la gioria el : Pamm Angelorum : hablo con él á la 
letra ; y por lo mifmo dexó David indeterminado entre Carmelitas, yi 
Angeles , el pelarivo i//or«w. 
Si en Sion fe ha de confagrar la alabanza , y es retrato Sion de ef-
ta Religión eíclarecida, reparen en que convoqué las ancilas , para 
curies la propriedad de la cafa : Vocavit ancilUs fuas ad arcem: Sí por 
ellas entiende mi Angélico Maeftro las Religiones,que tienen por ínjp 
tituto ix vida activa, y en eftas tiene la de Juan de Dios la primaciajno 
eítrañen verla oy dueña en Altar , y Pulpito de la cafa. O Juan de la 
Cruz! Y ó Juan de Dios! No juzguen que es folo invocación , cum* 
pliendo con el dia , que es alufion á la mas eftrecha femejan^a: no folo 
porque empezó fu mérito Juan de la Cruz por la Hofpitalidad : quien 
le viera en el Hofpital de Medina del Campo entregado todo á ios en-
fermos ; ya exortandolos á la paciencia; ya dándoles enfeñan^a y yá 
miniftrandoles la comida; ya curándoles las vlccras í yá haciéndoles 
las camas; viera á San Juan de Dios veftido de feglar. Siento no poder 
detenerme , para que vieran en San Juan de Dios vna viva idea de San 
Juan de la Cruz 5 y en Juan de la Cruz, vna viva idea de Juan de Diosj-
pero no folo logra oy por efto la propriedad, fino porque fin San Juan 
de Dios eftuviera diminuta la declaración de gloria deJuan de laCruz. 
Partieron entre los dos el objeto de caridad ; 5an Juan de la Cruz fe 
entregó al primero:San Juan de Dios fe encargó dclfecundariojy co-
mo fin eíle no ay poífefsion de bien fumo: Percipite regnum : exurivi, & 
deai/ih mihi manducare. Efta venida de la Religión de Juan de Dios,es el Secuod.MatlM,»;. t . f | | 
complemento de la gloria de Juan de la Cruz. 
Y efto fe ha fiado de m i ! No juzguen, que lo eftraño; porque me 
diftíngo, que fuera agraviar el noble titulo de Hermano ; ílno porque 
íicnto ayan echado mano del mas pequeño : No e$ hazerme chiquitea 
fino hablar con las voces del Texto : Síqais eji parvulus venial ad mei 
pero íl foy llamado á la cafa de la Sabiduría , aliente el fitio mi infufi-
ciencia; y íl fe retrató en Sion la plenitud de gracia de M A R I A , val* 
game todo el lleno de fu gracia: AVE MARIA, 
I N T R O D U C C I O N . 
Seati ftmt fervt illi quofeum venerit Dominus vigilantes : Secund.Lutf; 
cap. 12. 
SI huviera de fer oy el argu- yo no huviera fubido tan defeotw mentó del Sermón ponderar folado al Pulpito; ó efperára He-
las inimitables virtudes de Juan de nar toda lá expedacion del audi* 
la Cruz , bailante tela dexo corta- tor io ; porque tuvo Juan las v i r tu-
da en el exordio para empeñar la des en grado tan heroyeo , que 
pluma en la ponderación de fu conviniendo por ellas con todos^ 
mérito (ínnef. Sacra 5 Prod.) Si fue por rodas como ninguno, 
huviera de íer,repito,el argumen- En cada Santo ( dice San Pa* 
I» ver a Juan de la Crus Santo ^ o blo ) refpiaadcce vua efpccial VÍE^ 
Sf.^d Chor* 
Sae. M-mh, 
C . í í . Y . J t 4 . 
tud , que le conftituy e di verfo dé faCaf de óplniónes devotas los sil-
los demás: En Juan de la Cruz tifsunos méritos de fu gracia , de-
refplandecieron en tal grado fus clare la Cabeza vifible de la Igle-
efpeciaks diferencias , que fe dif- íia, que goza de la gloria: SanBum 
t inguió de todos, por todas, y ca- efe dlffinivimm , concluye la Bu-
4avna. Pero no debe fer oy el ar- la. 
gumento predicar lo juito , fino El cafo del Thabor lo traxc 
declarar lo bienaventurado : no por v, g r .y aora me pica, que fue 
ponderar la fingularidad de fus idea. Solvamos á oír canonizar á 
méritos , fino publicar fus logros} Chrifto, y cuidado , que en fu ca-
porque como canonizar es decia- nonizacion he de dar la de]uan de 
rarlaCabczade la lgleüa , que el la Cruz. Manifeftófe Chrifto en 
fugeto es Bienaventurado , no fe fu cima gloriofo , y dec ia tó , que 
cumple con ponderar fus virru- le era debida la gloria el Padre 
des , fino con hacer notorios al Eterno. No reparo en la canoni-
Hiundo fus laureles. zacion , íino en el porqué : ya sé, 
Explicarémc,que todo el acier- que fue conveniente , para que la 
to eftá en faber introducirfe. NQ Fe tuvieíTe evidencia en el ateftan-
es lo milmo fer vno tenido por te ; pero no bufeo el motivo de 
jufto , ó fer canonizado por San- parte de nofotros , fino de parte 
¿ o : lo primero buelve la fantidad de Chrifto. Dos cofas concurrie-
opinablc: lo fegundo, la conftitu- ron para declararlo Bienaventura-
ye creíble : para lo primero , baf- do : llamarlo Hijo querido: Filias 
ta la devoción 5 para io fegundo, mem dilecius, y hacer memoria del 
es precifa la determinación de la exceflb del Calvario : Loquebantuf 
Fe 5 porque como defde el inftan- de excejfu 5 y como la Filiación d i -
te que el Jufto fe canoniza, fe ha- vina , es efedo de la gracia , y el 
ce digno del vniverfal culto de la exceflb de quien hacian memoria, 
Igleí ia , no bafta qualquiera opi- era la Cruz en que avia de dar la 
nion de Santo , fi no que la Iglofia vida, al verlo con Cruz, y gracia, 
lo declare por tal en juicio contra- declararon, que leerá debida la 
didorio. gloria. 
En opiniones fe miraba la can-
tidad de Chrifto j porque aunque 
convencían fus prodigios , que 
era el Santo de los Santos , íe íu-
P e d r o , €. u 
O Chrifto! O Thabor! Y 6 
Juan de la Cruz! Permítanme, que 
no hallando otro exemplar de tu 
mérito , que á Chrifto , te admire 
jetaban fus prodigios á los huma- canonizado , por ios miamos mo-
nos ojosj y como eftos fon Topos tivos : en la realidad fue Chrifto 
en juzgar ías virtudes, eran tantas el canonizado en el Thabor; en la 
Como los ojos las opiniones; hafta reprefentacion fiüfte el canoniza-
que arrebatado al Thabor , fue do t u : Elección , luz viva rfepulcra, 
canonizado por Santifsimo ante y taUmo de pureza figniñcz d Tha-
teftigos de todos tresemifpherios. bor, por fu ethimoiogia: y fiendo 
Aquel ; Hice/i Filius meas dtleéíus eftadifinicion de tu vida , alli fe 
ia qmmikibene complacui del Padre monteó la declaración de tu gío-
Eterno , fue vn decreto de la Ca- ria ; porque al verte por el nom-
nonizacion de Chrifto , dixo'la bre de Juan tan parecido áChrillo 
Cabeza viable de la gloria Pedro: en la gracia; y por el apellido de 
Etaecipuns a Üeo bonorem , & glo~ Cruz en la ignominia ; por vna, y 
riam'. : : Bt hAbemusfirmioremPro- y otra femejan^a fe declaró de 
pbeticum Sermonem, jufticia tu gloria. 
Si me preguntan, hablando de El Evangelio es exprefíb de 
la fantidad de Juan de la Cruz: Canonización; porque defpues de 
Quem áicunt homims e/Je filiumbom'^ referir los méritos de todos , y 
W Í * Defpues de muy penfado,me 
encogeré de ombros 5 porque 
aviendo fido otro Chrifto , para 
dif inir io , lera precifo correr la 
¡Lctáak de ÍQS Samos. Pues paca 
beatificarlos : Beati, introduce al 
Supremo juez, dándoles la pofléf-
íion del Bien Sumo: Ettrm/iem 
miniftravit iliis , la gloria ( dice 
Maidonado ) Xíí icteo p que íi 
D. Hitm 
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' e xamina rHos el mérito de! Eran- cía la declaración de h gloria: ' 
gelio , feajufta por el mérito al porqUedebiendofe á la gracia de 
nombre de Juan , y í u apellido 5 y jaíticia , Tiendo Juan lo miímo 
fi no, reparen en el lucernce arden- que gracia, fe ie debió de juilicia 
tts y haziendo alufion (en pluma la declaración de la gloria. Dirán, 
de Alberto el Magno) al cap. 5. que efta doctrina prueba tanto, 
de San Matheo , donde habla de que no prueba nada: porque , 6 
cítos mi irnos, paífando las iuzes prueba de todos los Juanes vni-
<ic las manos á los candeleros: Non verfal, 6 no prueba cofa efpecial 
Jyb moaio , Jed fuper candelabruw-, de Juan de la Cruz. Yo íadeter-
porque retratando ( en pluma de minaré: No hablo del nombre de 
mi Venerado Agufcino ) el cande- Juan en abjftradio, fino de Juan 
Icro ia Cruz , y el ardor la gracia, de la Cruz en concreto , porque 
y cacidad , para todos los Beatifi- le vino el nombre de Juan tan na-
Cados habíala Canonización del cido por fu ethimologia , que a fu 
Evangelio por vn mérito genera!, deftino fe le debió de ;uli:idaU 
para Juan por ei de ia gracia, y la gracia* 
Cruz. No dicen los Expoíitores, que 
fuelle Juan íántifícado en el yien-» 
PUNTO PRIMERO, tre de fu madre 5 pero afleguran 
fus ConteíVores , que c o niervo Ta 
POR E L NOMBRE D E J U A N , gracia delBautifmo halla ia muer-
te : como preámbulo á la celebra^ 
OY principio al argumen- cion de la primera Milla alcaned 
to por la declaración de la de Dios ia confirmación en gra-
gloria , como debida de juíUcia al cía: Ego tibí concedo „ quod d ms pe~ 
nombre de Juan, quien es gracia* tis f mereció oir de fu boca* Pero 
L o mi ímo es Juan?que gracia,poc mejor abono de fu gracia ofrece 
fu ethknoíugia, y como á lagra - fu Madre Terefa , aílegurandoy 
cía 1c d^bs de jafticia, ía gloria le que fue Santo en todos los inllan-
era debida á Juan , por fu n o m ^ tes de fu vida ; I n rota vi ta Jua 
bre de juilicia , la declaración de Santfum extitijfe credidit, anadien-* 
fu gior-ia : Me replicarán , que ef- do , que era fu alma vna de las 
ta argumentación es defeduofa, purifsimas, de las que conferva-» 
porque aunque a la gracia fe debe ba Dios en el teforo de. fu Iglefía,»' 
de juíViciala gloria , á Juan no fe Deftinabalo la providencia á la 
le debió de juilicia la gracia. V t m , Reforma de la Regular Obfervan-» 
fuera Dios injuiko , fi aviendo cia. Avia de fer el Redemptor , á 
muerto Juan de la Cruz en gracia^ quien debiefle el Carmelo fu pri-* 
le negara la gloria ? Es güilofa dif- mitiva eítrechez: pues fea fu almaí 
putadela Theologia, para averi- purifsimajno pierda la original 
gaar la independencia de la gra- gracia 5 logre defdc el principio! 
cia , y de la gloria. Que fuera in-, la confirmación en ella 5 fea Sán« 
julio intenta convencer elle argu- to en todos los infantes de fu vi-: 
mentó : A h gracia confumada fe da } y fi ello prueba averie veni-» 
debe de jufiieia la gloría : Juan de U do nacido el nombre de Juan pos! 
Cruz confum fu carrera en gracm fu ethimologia r no eftrañen el 
iuego fuera Dios inju/ío fi le negdra que diga, que la declaración da. 
ia gloria. La Theologia niega co- fu gloria , fea debito de juilicia* 
mo defeduofa la confequenciaf Atiendan á San Pablo , eferi^ 
porque aunque á la gracia fe debe viendo á fu difdpulo Timótheo^ 
de julticia la gloria , a Juan no fe y reparen sn que diga ? hablandof 
debió de juilicia la gracia;con que de fu gloria, que luego que acá-* 
fuera Dios infiel faltando á fupa- be el curfo de fu carrera ?. fe le 
labra , no dandok la gloria j pero daría como debito de >ufi:ieia5 
no fuera injuílo , jx>rque no arto-. Curfum eonfumm^vl fidem Jerva* Fpíjf,? . á í 
peí l ira algún debito. v f f in reliquo repofíta $fi w ih i CÚ* Timoth.ca^ 
Pues ím agravio de efta Theo- rma ¿uftitice , quatá reddef mihi Do* ^-.Y«rí.*, 
lo-^ia, á j u m f e le debió de juí^,-. m i m h$mludex . A ^ s d« repa-
Í Ü m 
A d R o m á n , 
c a p . í . V . ÍJ . 
Ad Rpman, 
«ap . S. va 8, 
S. Augufl:. 
fobre T i i i m . 
Cornel io f o -
bre S. Pablo 
ad T h i t n . 
Sé T h o m . 
rar en el remate de el curfo, re-
paren en el debito del logro. 'Dos 
vezes llama debito de julticía á fu 
gloria 5 vna de parte de la mirina 
gloria , como conquiftada : Gors-
na iufiitia s y otra de parte de la 
gloria , como conferida: Quam 
reddet tu/ius ludex , y en ambos 
débitos fe contradice San Pablo, 
olvidandofe aver diebo 5 ya que 
es gracia de Dios la vida eterna: 
Gratia autem Dei , vita aternah yá 
que para tanto logro no puede 
aver de nueftra parce mérito de 
condigno: Mon fítnt condígnie paf-
ftones hutas temporis ad futurafnglo~ 
rUm y qua nbelabitur in nobis. En 
vno , y otro antecedente tefti-
monio habló San Pablo , como 
fupremo Maeítro en Tbeologia, 
que niega todo debito dejuílicia 
á la gloria : porque liendo el do-
minio de Dios abrolutiísimo , y 
por efíb dueño de todo , no pue-
de fer ligado con algún debito de 
juílicia , ó punitiva, ó diftribkti-
va, 6 conmutativa, que eflb fue-
ra limitarfe fu íupremo dominio, 
y quedar inferior al acreedor por 
el debito : áá á cada vno ( conclu-
ye en oto mi Venerado AgLif-
tino ) íu debito , íin deber al-
go á alguno : Reddit debita nullide-
bem j pues con que licencia , ó 
privilegio llama Pablo á fu gloria 
debito de jufticia ? Pero , ó noble 
abono de fu mérito fingular , y á 
favor del de Juan de la Cruz. 
Noten en vno , y otro el 
curfo , y admirarán la üngulari^ 
dad del mérito. Llama Pablo 
confumacion de curio a fu mé-
rito , haziendo aluíion , en plu-
ma de Cornelio , á los juegos 
Oiympicos , donde al acabar 
l a carrera fe conferia al mas ve-
loz la corona ,'y lo confumó San 
Pablo (dice mi Angélico Maeftro) 
predicando á todas las gentes, 
obrando impelido de todas las 
virtudes , y íiendo paito de todas 
las penalidades. En tres cofas 
( dice el Doctor Angel ) fe con fu-
ma el mérito de efta vida : En re-
f i f t i r los males ¡ m aprovechar en los 
bienes 5 y en vfar bien de los Jobrena-
turales dones. Y pudo decir San 
Pablo, fin agravio de fu humil-
dad , mas que todos trabaje ; Flus 
omnihüs Ivhoravu Trabajó mas que 
todos en la reforma de todas las 
particulares Igleíias. Trabajó mas 
que todos, obrando maravillas. 
Trabajó mas que todos, fufrlen-
do cárceles , priíiones , injurias, 
y aun de fus proprios hermanos 
aflechancas. Rcñítió ,no fololas 
maldades, fino las rclaxaciones» 
Yo sb que fea buen teiligo Pedro, 
á quien no valió fer cabeza de la 
Igleíia , para que no le reíiílieíTc 
cara a cara por la permifionde las 
legales ceremonias : Jn faciem 
ei reftiti , quia reprehenfibilis erat. 
Aprovechó en los bienes, no folo 
íiendo ( como dice el Chryfofto-
mo ) taracea de todas las virtudes 
en ei fupremo grado de fus per-
fecciones , fino dando reglas para 
encaminar á Dios todas las gen-
tes, y so como ninguno de los lo-
brenaturates dones, empleándo-
los en 1ervicio de la Igleíia , y ea 
la exauacion de divina gloria j en 
cuya conícq^encia dlxo , y pudo 
decir ban Pablo , que la divina 
gracia no elluvo en él vacia : Gra~ 
t u Dei in me vacua non fuit. Y final-
mente dixo , y pudo decir San Pa-
blo , que el no era otra cofa, que 
la gracia divina : Gratia Dei j u m 
id quod jum, porque fin ella era 
nada , expone ¿amo Thomás: 
Quta/im %raia nibíU/i : pues hom-
bre , que fobre aver corrido con 
admiración el curio de fu vida, 
noesoira cofa que gracia , bien 
puede decir , que fe le debe la 
gloria de jiúliciá.: depofita es mihf 
corona luj l i t ia . 
Si fue Juan el Pablo de nuef-
tros tiempos , nos lo dirá fu cur-
io. Su predicación fueApoftoli-
ca ; al incendio de fus vozcs,no 
avia reíiilencia. No fe puede hablar 
( decia Tercia ) con Juan , fin arre-
batarje en ¿mor de Dios. Buen tei l i-
go fue aquel maftin , que aviendo 
entrado hambriento en el Refec-
torio , á tiempo que el Santo te-
nia vna Platica, olvidado de U 
comida , fe acreditó racional, ar-
rebatado de la eníeñanca. Si no 
fuera , porque me lo da Santo 
Thomás por temerario arrojo, 
dixera , que excedió á Pablo en 
el efpiritu 5 pero fi San Pablo en-
íeñó á las almas el camino, con lar 
doc-
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á ó & ñ m de Juan, echaron por el 
atajo , porque en íus eferitos nos 
arrimó vna clcala á la puerta del 
Cielo. A juan lo llaman el Aguila 
de los Evangeliftas, porque em-
pezó fu Evangelio por la genera-
ción eterna , fin duda fue Juan 
de la Cruz el Aguila de la myfti-
ca, porque dexandofe las vidas 
purgativa, é iluminativa, empe-
go , y acabó , vniendo con Dios 
las almas* 
No fabre decir en qüal virtud 
fue mas fingular , porque todas 
las tuvo en el fumo grado de per-
fección. La fee pudo paflar por 
viiion , no Tiendo para fu entendi-
miento cautiverio , fino dulce 
propeníion del alvedrio. La ef* 
peran^a le firvió de ethimoiogiaí 
cfpetaba como íi pofleyera. Si 
la caridad es la rey na de todas, 
tan no villa fue la fuya, que a no 
cftár condenada la opinión del 
Maeílro de las Sentencias ?r que 
fintió vnirfe el Efpiritü-banto 
como caridad a la alma,dixera, 
que ie firvió de forma fin duda, 
cjue aquella candida paloma , que 
infeparable de fu compañía formó 
el nido (obre el pabimento de fu 
celda , fue inefable abono de la 
efpecial afsiftencia del Efpiritu-
Santo , que íi elle Efpiritu fue el 
que al principio del mundo fe vio 
boiar fobre las aguas : Sfírí tm Do-
mmi ferehatur Juper aquas , empo-
llándolas , para que pudieílen fer 
digna materia de la gracia regene-
raüva , que mucho que fiendo la 
Celda de Juan habitación de la 
gracia , volitaffe fobre fnCelda? 
Pero mejor abono de fu cari-
dad ofrece aquel fingido teatro 
de fu amor , que para ewgañar la 
fed del marryrio formaba , fiendo 
Prelado con fus fubditos. A vno 
le encargaba el papel de vn Juez 
íacniego, y tyrano ? á otro el de 
vn verdugo cruelifsimo, y refer-
T á b a para si el de vn reo prefo 
por la confefsion de Chrifto. Em-
pezaba el Juez el enfayo , y eftu-
diando hazer el papel al vivo, 
con iracundo ceño lo comminaba 
con cárceles, con azotes, y con 
todo genero de atrocidades , íi 
renegando de la Fe , no adoraba 
los tallos Dioíes.DefpreciabaJuaa 
fus crueldades, y fingiendo en é l 
el cuchillo , embrazaba el para-
bólico verdugo el báculo , ya 
acercandofe al degüello , fi no 
obedecía los decretos del Juez 
iniquo i y el Santo reo , folodc 
fu fineza , y ligado de fu ternura, 
r e í a á C a q u i n o s las a m e n a z a s , y 
provocaba en V n o , y otro las 
i r a s , a c u f a n d o los d e m á s tardos 
al degüello , que él á entregar el 
cuello al cuchillo , dando fegun- ^ Bernard 
da ve2 verificado el gravtm ílli ,¿¿ Lamenc' 
erat f i t a viuere , quam diro gladio V i r g . 
Jave rtecari ab impijí* 
Pero d o n d e fue m a s Pablo, 
fue en el fufrimiento. Que tra-
bajos no faftió en la Reforma del * 
Carmelo ! Q u é peregrinaciones 
defea co , hambriento y dcfnií-* . 
do ! Ya p r e f o p o r fas p r o p r i o s 
hermanos 5 y a perfeguído 5 ya 
t r a t a d o de embuítero , é ilulo: 
pero como Pablo á Pedro, reíií-
tiendo a u n á fus Prelados, porque 
no fe relaxaífe el Carmelo.. Con 
t a n t a conlkanda a m a b a la eftre-
chéz de la .regular Obfervancia, 
que regularmente d e c i a , que al 
que perfuadiera dogmas de reía-
xacion , no fe a v i a de dar fee, 
aunque con milagros confirmara 
fu o p i n i ó n . D ixo , y pudo decir Ad C Ú X ^ Í 
con San Pablo : Vi vo ego, iam riorí 2i vetf.io. 
ego t vivií in meChrifluí* Vivo y O j 
mas y á y o no, porque vive Chrif-
tro en mi. Dixo , y pudo decir 
con San Pablo: Mthi vivereChri^ 
tus e/i, & morí lucrum* M i vivir 
es Chriílo , y mi morir p o r el lo-
gro. Dixo , y pudo d e c i r C o n San 
Pablo : Gratia Dei ín me vacua non 
fuit* Y fínaímente dixo, y pudo 
decir con San Pablo : Gratia Dei 
fum id quod fum* Porque Juan es 
lo mifmo que g r a c i a 5 pues diga 
también con San Pablo : Repojít* 
e/i mihi corona iufliúce* Efta decla-
ración de gloria l a logro, porque 
foy t a l Juan de Juílicia. Ño cen-
furen en la aplicación lo difuío, * 
que el argumento es eftrecho , f 
faben los eruditos , que mientras 
mas parecido lo facare á Pablo eá 
el curfo ,1o facaré mas gloriofo. 
Sirva aora de contrapunto U 
gloria del Humanado Verbo. V i -
mos fu gloría , dice , declarando 
lo bienaventurado el aníadoEvan-. 
tfunc er^ o fi~ 
l i mi acquief-
ce conlilijs 
meis. 
Cenef. x-j, 
Veri. 8. 
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'gelifta : Vidimus ghrhm ekis. En 
Theoiogla de mi Angélico Mae IT-
tro , fue bienaventurado dcfdc el 
inftante de la vnion á la hypofta-
fis del Verbo. Si fe le debió , ó 
no de juilicia la dcclauaoioa de la 
gloria, es duda en la Theologia, 
y dexandoia decifion para la Ca-
thedra: A la alma de Chní lo fe 
le debió la declaración de la glo-
ria de pura gracia 5 pero á Chrif-
to fe le debió de juilicia , porque 
como Cliriílo es lo mifino que 
gracia ? porque ügnifica vngido 
por la fuma; al nombre de Chrif-
to fue debida de juilicia la decla-
ración de fu gloria. Ya veo , que 
de nombre á nombre es muy lata 
la femejanca ••> pero a quererla fa-
car mas eltrecha , fuera heregia. 
Si por el nombre no pudo fubir 
mas , para profeguir ferá precifo 
fipelar al Apellido de Ccaz, 
PUNTO SEGUNDO. 
R E L A P E L L I D O 
de Cruz* 
NO Coló le es debida de jufti-cia la declaración de l a . 
gloria por el nombre de Juan, fi-
no también por el apdiido de 
Cruz. Juan de U Cruz, fe llamó: 
Reparen en el de , es termino de 
poííefsion , en los otros, la Cruz 
CS de ellos : 'lotlat Crucsm fuAtn* 
La Cruz no fue de Juan, íino Juan 
fue de la Cruz 5 porque para los 
demás la Cruz fue tormento , pa-
ra Juan fue deftiao ; no tuvo mas 
ser que el de la Cruz. Yo no se 
otra cofa que a Chriílo Crucifica-
do y decia, fegundo Apoftol; me-
jor que Jonatás , y David fe con-
glutinó con la Cruz 5 pues no buf-
quen otra prueba de ferie debida 
de juilicia la declaración de fu 
gloria. 
Noten en Jacob vna no mal 
formada idea ele Juan de la Cruz, 
y emplczen á concebir la feme-
janca defde el cafo de fu madre 
Rebeca , aconfejandole (no íin 
altiísimo myílerio) fe opufiefleá 
fu hermano , á favor del Mayo-
razgo de Chriílo , moble alufion 
á la Reforma á que arrimó el om-
bto ? aconejado de fu Düt tora 
Madre Tcrefa 5 b«elvan á verla 
dexada la Lia defeduofa, y ena-» 
morado de la Raquel bella 5 atién-
danlo perfeguido de fú herma-
no , y rematen la idea en-Luza,; 
viéndolo fervir de pedcílál á la 
efcala. Si por ella fubian los hom-
bres á la gloria reconozcan er> 
CruzEíbk 
D.Auguitii 
lejrm. 1$. 
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fus gradas los libros deTheolo-
gia myftica , en que dio efcala á 
las almas para fubir á la bienaven^ 
turan^a. 
Pero varíen con mi venerado 
Agullino de alegoría , y recono-
ciendo vna imagea de la Cruz en 
la efcala, admiren en la vnion 
de Cruz , y Jacob , vna viva idea 
de Juan de la Cruz 5 pues diga 
Jacob al defpertar del enigmati-
vo fueño : Mvn efl bk AÜud ni f i 
porta CoelL Y prefto , preíto de-
claren lo bienaventurado, mu-
dándole el nombre de Jacob en 
Ifrael» que es viíion de Dios : P7-
dens Oeum y que á hombre que es 
de la Cruz todo , detenerle la de-
clarado»! de la gloria , fuera co-
nocido agravio. 
También en cfto fae otro Pa-
blo, En no aviendo Cruz no que-
ría Chriílo , repitiendo íiempre 
con e l : Abfit m'thi gloriar i ? nifi in 
Cruce. Reparen en gloriad ¡ c o * 
mo quien dice : En la Cruz tengo 
toda mi gloria , porque por la 
Cruz me han de dar de juilicia la 
bienaventuranza. Acabando de 
comulgar vn día enlaMuTa , fe 
arrebató por medio de vn eKtaíis, 
de tal forma , que fe dudó ñ aca-
barla , ó no la Milla 5 y en ella 
duda dixo vn alma fanta , que la 
ola: Llamen Angeles , que acaben 
ejfa Mtjfa y que fola ellos podran aea~ 
baria con igual devoción , y ternura; 
Llámenlos enhorabuena?pero no 
vengan folo Angeles , fino Sera-
phines; y para que vengan al ca-
fo , fean los que vió el Profeta 
Evangélico : Seraphin ftabant¡uper Efai.cap.^  
illuá. Singulares Bernardo , y el 
Damiano íienten , que vno era 
Seraphin Angel, y otro Seraphin 
hombre: Seraphin Angelum t & ho-
mimm intellige. Hombre Sera-
phin , quien puede fer fino Juan 
de la Cruz? De Seraphin lo acre-
ditó fu amonen cuya confequen-
cU ic jiafso yno eí corazón con 
D Bsr . 
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,vn dardo en'déndido ^ acreditáñ-í 
do con lo encendido lo Seraphi-
C o , y dssclaiandoio de fu coro 5 y 
11 en ia boca ds aquellos no fe ola 
otra cofa, que eltrilagio con que 
stcliunaban á Dios Trino , para 
convencer, que con el ser les ro-
bó la aclamación , íiempre decia 
M i fía de ia Santiísima Trini -
dad. 
Reparen aosía en los bueíoSi 
Befaban 5 perobolaban crucifica-
dos ( dice Cornelio) porque con 
cada Cruz formaban vn patíbu-
lo : Smgula a lhmm dffpofih ex tri-
na Cruce conflabati Cruzaban las 
alas que correrpondian á la cabe-
za , y quedaba la primera Crüz 
formada* Éftendian lás del pe-
cho , y quedaba hecho el íegun-
do patibalo 5 eítendian las de los 
pies, y ella era la tercera Cruz* 
'Áfsi los miraba Theophilato , y 
coníiderando , que con el embo-
bo del roftro , fe confeílaban in-
dignos 5 con el batir de las alas 
enamorados , y con la elevación 
de los pies jdefafidos de ío terre-
no, dixo • eílbs Seraphinés fe han 
quedado extáticos. Es el cafo,que 
eítaba en ? el trono , 6 Chrifto en 
el Sacramento , como fíente Ber-
nardo , ó Chrifto en eí patíbulo, 
como fíente AguíHno, y al ver á 
ib Dios en vno,y otro Sacrificio, 
crucificados por la compaísion,y 
'áféólojfe quédaron extáticos. Pe-
ro donde volaban? Buena pre-
gunta : al mayor grado degíória: 
Super ////^'.Porque el mifíno aver-
fe crucificado á manps de fu ter-
ñu ra, executó para el logro de fu 
bienaventuranza. Diga la eferip-
türa, que fe hizo publica effa glo-
fia en ia tierra: Plena sfl omnhur-
r * gloria eius. 
Poco antes de dar en manOs de 
fu Dios amado fu punfsima alma, 
fe fue formando en el pavimento-
de la celda vn lucido gióbo , de 
que quedó circumbalado el San-
to tan con no vitto refplandor 
lücido , que obfeurecíó veinte y 
tres candelas , que tenían ios Re-
Jigiofosen las manos. Que del ca-
fó él nubes lucida obumbravit eos. 
Reparen en el lucida., y en el 
cbumbtavit. Lucieate, y dbum-
brante; íe goatradicej y eíío fuc^  
2 l f 
Fa fi fe verificarán de éodem faun* 
dítm idemtfm Chrifto í m lucida^' 
porqué era indicante de fu glo* 
Ha 5 para los circunílantes rene'» 
brofa, porque fíendo luz de bien-* 
aventuranca, dexó las demás lu-
ces anochecidasi 
O Juan! Ya defde áca a b a X d 
habitador del Impirco! O Juan! 
Tan de jufticia bienaventurado^ 
que irapacienre el Impireo de H 
dilación de ru logro , no aguardó 
á que fe defvmeíle el alma del 
cuerpo para darte ios gajes de 
Bienaventurado. No temo decir^ 
como piadoíb difeurfo, que alli 
en el lecho eñipezafte á gozar la 
poifefsion del bien fumo* Si Juan 
vio al capitulo veinte y vno ba^ 
xarfe toda la gloria á la tierra, 
por t i Vio baxar la gloria 5 y i l 
aquella vara j con que la intentó 
medir , era la Cruz, á efía medi-
da debifté la baxada. 
Rodeado del celeftial gIob% 
árrimó á los labios vna Imagen de: 
fu amado Chrilio, y en vn amoro-
fo ofeulo, d io , fín ia menor ago-
nía , el efpiritu* Pero donde avi^ 
de morir, fino en la Cruz! No mu^ i 
rió crucificado á manos de 1^ 
crueldad 5 pero murió e rud íkadq 
á manos de fu amora 
Convencido vengo á que ñtí, 
tieñé la eferiptura mas viva ima-í 
gen dt Juan déla Cruz,que M o y -
sés. Ambos facados de las aguasa 
Sumptíts ex aquis: Moy ses por ma-' 
no deTermutisjPrincefa de Egyp* 
to : juañ de la Cruz por mano dd 
María , jPrincefa del Cielo : Moy^ 
sés calcado, fe defcal^a á vifta de 
la zarca , viva imagen de Mariaí 
Juan por Maria fe defcal^a: Moy^ 
ses por la íey recibida en el Syn^ 
murmurado, y zeíofo : Juan perr 
feguido , y zeíofo por la que reci-
bió en eí Carinelo. Siento aver 
líegadío áqui tarde, porque avianj 
de cOnvencerfe á que no tien^ 
la eferiptura alufion femejante^ 
pues eften en que llegó la- fem^; 
jánca hafta la muerte. 
Alcen los ojo5,y verán á Moy-
ses en eí Nebo , dando á Dios fií 
ainía en vn ofeulo divino ; Inofcu^ 
lo Domini: No murió de enferme-
dad, fino de amor ; miífió , pot-
que Dios quifo , no gorqUij tuvo 
i t z 
k muerte valor para matA-rKr.- Pe-
ro no fe detengan erv eftc , fám 
jiiiretnk ( ti pucien) a la- €ñ&& , y 
ló vera-n morir comrn reípiandot 
cié gloria : con ci mifiBO reíplan^ 
áor maere Juan: cftrarm fenieja^ 
fa 1 Pero imis eftraii^antieipaGÍon 
de gloria ! Pues por que logran 
dellic aquí vno , y otro gages de 
bienaventurados? Mas, 6 derh# 
abono-de a-ver exetutado con la 
Cruz vho, y a t r a í a poíleísian del 
bien fumo! Toda la vida de Moy-
ses , y ]uai>, fue de la Cruz : en-
Moyses lo-abona-la vara^fu repr^-
fentacion-.toda la vida anduvo afi^ -
do dellaJEn Juan la realidad:todo 
fe vivir fue laCraz: pues no aguar-
de la gloria a que fuban , baxea 
á&rks la poffeísion de la glocia. 
Prevengan á v n mifmo cieín-
po la admiración , y la ternura , y 
oygan vn;a maravilla , cíi quien 
ft aparan ternuras x h inteligen-
cias. En el incorrupto cuerpo de 
Juan de la Cmz ? ven vños , como 
©n vn-erpejo-jvnalmagen de Ghrif-
to , íkv iendok los brazos de Ma-
ría de regazo •; otros, íirviendoic-
kCruz de trono. 
Plinto- aqui , y bolviendofe" 
conmigo á i>etliel,!^©ten enJaCobj; 
myfteriofamente dormido , vn& 
imagen de Juan, de la-Cruz muer-
to y;aken' aP miímo^ tienapo los 
ojos •, y ve raneé brazos de la ef-
caía á Chriilo eñ fentir de San 
Mtefef. fo- Arabrofi^: Úomimm innixum Sea-
bre el Genef. $ y acordaiidófe, qíte en di ver-
fás alegorías , vnos fsenten , que 
E>* Bernard, era la eícalaMariavy otros r que 
Ii> Au aft era a^ ^I?tíz a^ e^^a : admiren á 
° ^ ' ChriítO enbrazosde vna , y otra¿ 
acreditando en Juan, muerto^ los 
cxceííbs de fu bienaventuran^aí O 
dignación fuma de los ligios , no 
otda 7 ni viftal Yo Juan > merece-
dor de tanta gloria! Pare l a lea* 
gua^embairgada de la ternura» 
^ F I N A' I¿. 
Español dé quatro coftádos,-hombre Celeftial, Divino, 
©rande ,>y Santo ( voces fon de 
tu amada, y amante Terefa ) go» 
zate en los exceífos de tu bien-
aventuranza -. Si la merécifte con-
eí nombre de Juan jVy con el ape-
llido de Cruz j i tanta gracia , % 
tanta-pena í Gofrefpon'de mucli* 
gloria-:- y clfíeempatimur 9&ghr}~ 
p-camur í'e verifico de t i como de 
ríirVgyRO*. Si en tu no viviente 
cuerpo tienen fu gloria Chrifto , y 
Maá-a > como feta la poflefsion de 
tu alma. Pues fupuetto ,< que no 
eres capaz de engreiste con tanta 
gloriu, buelv© los ojos a tu Calii-
tía la Vieja , y no olvides al Anda-
lucia , detde donde fubiite a ia> 
gloria. 
No tefígo la menor duda, qiae 
a Juan de Dios le ka cabido en ef-
ta declaración mucha gloria acci-
dental i porque íi la femejafi^a es 
caufa del- amor , y con el amor fe 
mide el laurel, quanto es entre ks 
dos la femé janea mas eftrecha,tan-
to es ra^as tímtua la accidental glo-
ria : ambos Hofpitaleros , ambos 
earitat-ivos , ambos crücificddos, 
ambos defnados , ambos peniten-
GÍados?a mbos dcfafidos de lo ter-
reno, ambos Inanes ambos Me-
nos de Cruces, €) , y quanta ef-
trecha-femejanfa abona el exceíl<> 
de fu accidental gíbria ! Pero poc 
lo mifma faca á íus hijtís de meros 
combid ados, y te precifa á reci-
bir cfte obfequio, como de tus h i -
jos : recibelo coma de tales , y en-
trame á mi en la quenra , que ven-
go con ellos en cuerpo, y almav 
Y t u , Religión Sagrada , gio-
fiadelCarmelo, y de la %leíia, 
recibe , no mis áifeurfos , fino mis 
afeótos: Si las anfias pudieran paf-
far por delicadezas , ni tu queda-
ras quexofa, ni mi ignorancia tan 
placeada j rfiirame como cofa tar-
ya-, y convierte en laftima la que-
xa. No-sé rqiié oculta fagrada af-. 
fonanciatiene efíe habito con el 
de Domingo, que infunde fympa-
tia en ei atecto 1 Pero qué mucho, 
íi Terefa era la DOIW/WÍM in Pafsio» 
ne\ Y tu-eres la Thomifia in veriíatti 
y i v e , para que viva la regular 
obfervancia: vive , para fervir á 
la Religión deforma rvive para 
que la rclaxaeion no fe le atreva: 
vive^para que la dodrinade Tho-
mas fe conv enea la mas verdade-
ra , y fegura : y v ive , para ir \kh 
Randa de aireas la Gloria^ 
Ad quam nos perdwat, 
S. C. S. E , 
" 5 
*7 El Martes 7. de Odubre túmb por fu qiMnta la Ixceíéntífsifna 
feñora üoñcí Maria Dominga Tellez Girón , Marquefa de Velmonte, 
por quien íin duda canto Ovidio , ( d ) avia hallada vaa matrona dd 
aquellas de los figlos de oro , digna de Goiocaríe en coronados tha^ 
iamos. 
Él Altar lograrofí íos ámantes hijos de mí extático canonizado. El 
Pulpito fue trono á el magifterio del feñor Dotíor Pon Juan Gómez 
Terárt ^ Capellán de Honor y y Predicador de fu Mageftadjtan Unce en 
los diícurfos, que pudo decir con Carducio , ( e ) que compite del Soi 
ios layos en lo luzido, y veloz de fus aciertos. Digalo fu difereta üran 
cion , que es lafíguiente. 
*g ^ ^ ^ ^ 'kp ^  ^ ¿ ¿ ^  ^ ^ ^ '0 ^ ^ ^ 
T H E M A. 
Martes 7.deOi8Hbr« 
Pamina digna ¡ilh, qitcs aurt 
ecndláit atas, 
írincipibus nailiii'rmctpe d'¿ 
na viro i Oviá. Epi í t . ad L : 
biam* 
Efrcrit sxptrt^Sttl ock i celern 
mus:. 
E t lynteut vir wnfía peml 
feragit. D.Carduc.ap.Munc 
íy oaboiic Jibt i ,cap. y.«. 17 
KéVigwmmtuJfafuíi 3 jpfa 
Afúrmtn per innane Caltifn pe-
tijjfe , jpfufnque in nuinero Cce~ 
h/iíttm, & Ccfi/ílió Dciirum re¿ 
i tpi , & haheñ. Et hxc erat ca~ 
nériikatié , qvafn tofi/eemiióu 
mhi Aptitheiijün Gnct nmcu~ 
parüni , . qüi Uewcepi ihtef' Dt~ 
vet reíaíut pro Deo cokhattiu 
Alexaíid.ab Akx . i ib .6 , Geíld 
dier.ca|).4v 
Calep.vírb.Caaófti^ 
'Sint ¡umhi vefiri pácínRi > &c, Luc. cap. 12'j 
Caro mea, veré eft cibus , &c. loann* cap.6. 
Plañe Coelitas datuseft SS< Benedm X I I I . 
S A L U T A C I O N 
RA Canonización entre los Antiguos , lo que en Griega 
llamaban Apotheofím, que fegun el Latino es lo mifmoyque 
referir, y contar á vn gránele Héroe en el numero de ios 
Diofes : Relatioin numero Divorum* Es canonización, fe^ 
gun losCatholicos i vn publico teftimonio, que da la Su-
prema Cabeza de la Iglefia de la fantidad > y virtud heroyea d@ algu-
no , ya gloriofo , á quien eferive en el cathalogo de ios Santos. Jin-
tre los Antiguos le coftaba grandes añilas á el corazón generofo deEm* 
perador Trajatío, la canonización de aquellos tiempos del GentUifsi-
mo y y vniverfales aplaufos de fu Padre no fe contentaba con loá 
rendimientos de humano, defeaba le tributaííen cultos de divino , y 
colocaíTen en el numero de los Diofes.- Satisfizo las añilas de füEmpe-
íadorvna diícretaraZon de vn prudente cortefano ( que fue el fegun-» 
do de los Piinios ) Per/uadete Cefar , le dice, que yd tu tadre tiene ganada 
tjfa aceptación con nofotros$ porque al ver lo que refplandece en t i de fobera- . , Í d Trjiitóí 
no y no pedemos contemplarle Menos > que divino. Non alio magis Deum , lí,«»'éP ** / ' i 
facis, & probas , quam quod ipfe talis es» Cefe tu anfía de erigir altares, 
y ofrecer facrificios á el que te adoptó por hijo , y dexó íuceflbr en ei 
Imperio, que el mayor argurnento , con que pruebas, y convences fu 
Deidad es, que ta feas ta>l,y fean tan excelentes tus coáumbres ¿Quam 
quod ipfe talhesé Afsi entre los Gentiks. 
Mas entre los Catholieos, indecibles han fido las añilas de los h i -
jos de la fagrada Reforma del Carmelo dé ver colocado a fu primcrPa-» 
dre Inftituidor de la primitiva obfervancia en el numero de losDiofes^ 
que fon por participación los Santos ¿ Egodixi: Dtj efíisvos. No fé 
aquietaron como aquel Emperador, con que con ma^or razón , qué 
á el, vetierafíemos en fus hijos fe fieroyca, y elevadifsiUia fantidad dtí 
fu Padre, viendo en cada vno vn fimuíacro de la fupreífíaDeidad, qus 
afsi llama San Bafilio a íos que como eftos hazen conocer á Dios en fu-
habito, en fus palios , y en fu pureza ? obligando á quien los Ve , n« 
UhMVtxi 
nívsrfatís honorljidenticefrce-* 
emis illis'ornare dicernit y qm 
elim Sanífifsfínit DlfctpÜnir, 
€r moñbm eam illu/tranrem, 
D h í n t Neminis gloriam , £9* 
J)eé famulantium nwnerum 
diHiS) vr-fattís aupre , perqué 
viam Jíüutis ctucere, fumma 
curajiu'd&ct'mt*' I n Buila c » -
fbio á r^vcTOidarloi fi íó t i también á admlrtf 'fu Famídad í Vtqql 
M¡:Í forte chvt '.f^ erint% q m p r í m m - D é t f t m k t r t i m ¿ f p u k m e s , facfant ad re-
verentUm^t úd fid*'ifí*tioriemSanS¡itatís incijnent.No íc fofícgó fu ardien-
t e deíeo, eofi qiíe aun viviendo (ílnó como á ini Padre S.Pedro Chrif-
to , que le canonizo de bienavcmuiado, como á hombre Santo, Celef-
t i al, y divinizado) le actamaffc el ef^ifttU Scraphico de Terefa , y le-
efcrivieffe en fus libros d i eterna memoria. No fe fatisñzo fu grati-
tud, con que la Santidad de Clemente X . ie pubiieafle bienaventurado 
á toda la íglcfia. 
Inftaban con füplieas á la Suprema Cabeza , á las que fe Juntaban 
los ruegas de los Catholicos Reyes , y los deTéos de todos. Exccuta-
h m á Dios con oraciones a que cumplieíTe el pado en efte hijo de los 
Propketas y y primer Padre de tantos , que teítifícó profetice) ífalas,; 
prometiéndole , no Tolo colocarte en la gloria (á cuya poífefsion ya 
le vieron muchas almas Tantas fuÜir lucidifsimo el dia ? y hora de fu 
tranílto ) fino es también , darle lugar para fu culto, y nueftras vene-, 
iaciones entre los Santos de fu militante Igleíla: Qui cu/iodlerint faba-
tba mear-i & elegerint, qu<£ ego volui , & temerint fiedus meum , dahú eis in 
domo mea, y Ó* in m u ñ s meis keum. Alegaban ( fundando el mayor dere-i 
cho de lo proitietido en el contrato) el diíbo eis, d« la promeífa 5 que no 
dixo, daria á todos; fino eis , á eftos, que afsi obraífen, como pafta; 
eh , á eftos i que fon Juan , y Terefa : t i s , á eftos, que ferian mas glo-< 
íiofos por la numeroíifsima prole de hijos, é hijas de fu efpiritu , Y1 
doctrina , que los mas famofos padres : E t nomen melíus a f i l í j s , Ó*filia-
bus j y verificándole ya en Terefa,faltaba para cumpliríe del todo,que 
el miímo lugar , el mifmo nombre de Santo, la miíma fama, y la mif»; 
ana gloria ? que cfta , tuviefíe Juan de la Cruz m la tierra ; Dabo eis in 
domo mea , & in muri* meis locmn, & c . 
Befó vna, y mi! vezes el pie de nueftro Santífsimo Padre Benedie^ 
^o X I I I . que felizmente rige , y govierna la Iglefia ( fea por dilatado^ 
iaños ) por quien , como en voz , y órgano del Efpintu-Santo , ha de^ 
'«•lafadaDlós etímplidas fus pi-omeíTas , y el lleno de nueftros defeos,! 
A aquellos (dize el Pontífice en la Bula de ta canonización de nueftro 
Santo) decreta piadofa la Santa Madre Igíefia vnivérfalcs h^nores^ 
que la lian iluftrado con fantifsimas enfenancas / y coftumbres ? que 
augmentaron la gloria del nombre de Dios 
JJapide m hoc loc©j 
B e n e á i a , % I i r : i r T B t t I l . C ^ 
éoniz. 
H u g o CarcLin hbc loe» 
Jbidem.-
Ahfiár-
y el numero de fus, 
íiervos-, eon fus obras , y dodrina, los que cóñ fumo eftudio traba-i 
jaron- en guiarn.otf a el camino de nueftra eternafalud. De eftos es vnoi 
el bienaventurado Juan de la Cruz: Is efi beatus loannes d Cr«^:dado del 
Cielo pos compañero de la Sierva de Dios Santa Terefa, para la gran-v 
de obra de eftablecer l a primitiva obfervancta del Carmelo entre fus 
hermanos , que ya con feliz éxito avia confeguido entre fus her-
manas, Terefa. odas fon palabras de la Bula: / / efi beatus loannes d 
Cruee: ; plañe Coelitus ¿latus efU 
Que eftos , de que hablo Dios por fu Profeta, fean los que por no 
violar^ ni en lo mas mínimo el primer pacto, que con Dios hizieron ea 
el Bautifmo') con nuevo-, y efpontaneo pado, ya aprobados en profef-
íion religiofa , fe ciñeron á uTas rigurofa obfcrvancia, lo dice Alapide: 
, Q u i na •vhlenty.vel in mlnlm'ts faedtts D e i , aréiiori dífciplma fe communiunti 
mvum , & fpontaneitm eam Dso ineant , compnhafa Profefsicnis ei fe 
úh-jiringunt* Pero que eftos fean Juan , y Terefa , lo dice eí Papa en fu 
Bula : StrUlioris difciplmá promovendíS ardore Uíhementer necenfus plam 
emUtus d'Mus- ejh C^ie el lngacque les daría en fu cafa , fean los Pala-
cios de la gloria , dize Hugo : I n Domo mea l id efi ,ín aula c&lefii. Que 
el que les daria enfus muros , fea en los de fu Ciudad murada, efto es^  
en los Templos de fu militante Iglefia , expone cí mifmo: In mmk 
w e b , in Civttate muntta s id efi , in Ecclefia militante ; y que á efte vengan 
los Reyes , los Principes, y-los^Puebios ^alabarle, y venerarle ? lo» 
¿i^o eí citado Alapide. 
m 
Mas yo reparo en lo nías j( qite promete : Dmam eos íü mntem fafc 
Bum méitm, O* bohcuAjia. eommplacebunt mibi fuper altan meot, Dgípues d(3 
prometerles Dios la cxtenílon del culto en todos los nmvos j ó Tem-
plos de fii Santa Iglefia , dice los eondueiria á fu Canto monte , dondé 
ios facrificios, q«c a honor de éílos le ofrezcan en fu altar , feráh en-
tre todos de fu mayor complacencia. Qué monte fanto es ^íle ? Va-
mos á buscarle , que f i en él han de eftár Juan > y Terefa ? y los aplau-* 
ibsoy fon todos de San ]uán de la Cruz, bien creo yo , qu€ en eííe 
mon re fe oculte Terefa, para que fe manifkfte en él folo la gloria nia* 
yor de han Juan de la Cruz, que es, la Cruz del mifino Santo, y la qu^ 
mas le canoniza. 
Elle monte ( dize Aiapide) de que había el Profiera , é$ el mifmó^ 
de quien dixo fcn el cap. 2 . que fe colocaría fobre las cumbres de los 
otros montes : E t erit in mvifsimis diebus praparattts mens, do-mus Domini 
tn vertkt mont'mm : 0"fluent ad eum omnesgentes, A él que vendriah , á el 
modo de impetuofas corrientes todas las gentes. Aun hos falta pre-
guntar de cfte monte. Los Judíos fingieron>que en el tiempo de la ley 
de gracia fe avía de colocar el bión ióbre el monte Cantieio, y Tha-
bór , cuya altura avia de fuperar tres leguas en alto á las cumbréS dé 
cftos montes. Mejor dixeran con San Cyrilo , y Cypriano , que eíke 
monte no fe entendía de otro material 5 si de la Cruz , coiocandoia fo* 
bre el Carmelo, y Thabór 5 eíto es, fobre el Carmela gioriofo \ Atunt 
mntem hunc ej[e Crucem Chriftí* Por eíib Aiapide lee, donde dize j pra~ 
paratas 1 firmatus fJiabilitus : afianzando , ettablecído* Quién afianza 
fobre e! gloriofo blafon del Carmelo,que es vn monte,á quien iluftran 
tres cftrdlas , la Cruz , que le corona en fu efeudo , íino es > nueíhío 
Jjían Juan de la Cruz? Cruz ? y monte de ñintídad :• Cruz, quando repe-
tid.is vezes fus devotos juzgando ver fusReliquias,hailan, les manjfief-, 
raen ellas vna Cruz ,6,1aimagen deChrif toCriíci íkado 5 para ha-
2er patente en cada pequeña parte de fu cuerpo, que fe internó íU 
efpiritu tanto en la Cruz» que le dexó comunicada, no folo la gracia^ 
y virtud de formarla, quando difunto , fino es también la de la imagsa 
del mífmo Crucifixo, que en si hizo ver, tan al vivo , quando vivoi. 
.V iv i t in me Cbriftas. Pues no ferá miicho,que en los altares de efte glo« 
rio ib snonte, que fe erigen á Dios para los públicos cultos ele efta viva 
Cruz, le fean á Dios tan agradables los facriñeios; que íu Hijo, que ert 
ellos fe le ofrece , fe efté Sacramentado tan de afsiento por tantos días 
á íolcmnizar los cultos : que el mífmo Chriílo, como emulo de la Cruz 
. de Juan ( que fe hizo todo Cruz de Chriílo ) afsifta en fu Q t ú z Sacra-* 
mentado, y glorioíb á folemnizarle fus primeros cultos de ¡santo s éri 
grata corrcfpondencia del Santo Sacramento, que de si füpo házei: 
Juan , convirtiendo el ser de hombre, que en él vieron , y el de fus 
Reliquias , que adoramos, en viva Cruz, ó imagen de vn Crucifíxo.Ni 
es mucho , que íi a él corren, como r íos , en la multitud de aguas , y 
como fuego, en el afedo , que ios fube todas las efpheras, y citados dd 
gentes: Conflmnt ad eum omnes gentes ¿tan tantas las fieftas para ios pri-í 
meros públicos cultos. 
Bailante razón hallaba yo hafta aquí para fatisfacet d reparo, de 
porque á las paífadas fieftas de ios otros Santos canonizadoSjfe partea^ 
las Religiones; y á venerar la viva Cruz de efte fanto Monte, fubé^ 
en ei fuego de fu amor todas, como impetuofas cornentes^ fino halla-
ra aun mas razón en la amorofa propenfion, que las llevaj y es> ía qutí 
defeubro de Aiapide, y Alcázar , es efta : Que en ei fin del mundo to^ 
dos ios Religíofos de todas las Religiones han de dar la obediencia a 
Elias, que vendrá contra el Anti-Chrifto , para que como (3eneralifsi-
mo de todas, las dé ordenes, y diftribuya, donde convenga j peleen 
contra cl,y fus Senarios: ídem Elias in fine m m d i {vt eaput Camelí ) -¿:Rg~ 
ligiofosomnisgeneris in aciem contra Anti-Chriflum prodúcete 
X ft.£Ua*Hpá$ tgtefeBtátfc prigpgia^Jas hijos de fu primer ím~ 
• 
i®6* 
íxi9 «a <i\ 
Ahpiét ñípt, htiñe* 
Áicaxar ^ Apocad 
i i 6 
t iuuo, qüe hallará tan Tublimádo délos realces, con que en la ley de 
gracia le ha elevado San Juan de la Cruz 5 no carece de myfterioefta 
hermoía concurrencia de todas ^ á íbicmnizarle eftos primeros cultos 
de Santo. Y pues efte glorioíb Monte , donde oy eílamos, es de Maria, 
y hallamos en el tanta gloria , no ha de fal tar para mi gracia ; de efta 
neccfsito: ^ r i S M A R I A * 
D 
I N T R O D U C C I O N . 
&mt íumht reftrí pr^cmBí. S. LuC. &C. 
Plañe Coslitus datus tfí. Bmedíéí* X / / / . 
Ivifamos Colocado fobre el > 
Carmelo gloriofo el mas PUNTO PRIMERO. 
luftrofo blasón de fu Efcudo ^ pa-
ra nueftras veneraciones,que es, íe ciñan, dizeChrlftoSe-
otro monte de íantidad en laCruz \ J ñornuellro á fus Difcipu- S'Ju3n 
de San Juan , ó en San Juan > que ios: Sint lumhi veftri pr<t- CI UÍ i lubidi 1 
es la mifma Cruz: y entramos con cinBi: efto es, que fe entren en Cjimj 
elÉvangelio á explicar la idea,que cintura , tanto para oprimir rebei- ,0, tol 
ei Suramo Pontífice ha fotmado dias de los "apetitos (que explica 
de la Cantidad de nueftro S* Juan, nuciko San Juan de la Cruz ( co-
cón que le eleva para los elogios, mo para reftañar el ílu)co de pen-
para fu mayor culto , y nueftras íamientos, é inútiles defeos, ajuí-
veneraciones fobre los demás tando fus m¿ntes , que dize tam-
iantos , quando le canoniza: es bien Hugo: canoniza Chrifto en 
cfta , declararle , no folo Santo, elle Evangelio , a los que afsi ce-
ílno es también don del Cielo,que nidos, y vigilantes le íirven. Bien-
haze patente en si la gracia,y vir- aventurados fon ellos í leryosrto-
tudde íantificar : no folo Santo, t i funt jerqi tili: Amen dico vobisydi-
por ceñido, fino el mifmo ceñidor ze el citado , id <li , veré he ¿ti. No 
de hazer santos canonizados: Pía- ay falencia, ni en fu bienaventu-
né cmluusdatm eftjint lumbi vt j i r i ranea: Amm, Afsi es , ni en el tef-
¡¡rstcinBu timonio de que gozan de la gloria: 
N i es ceñidor, que ciñe á el Ego dico vcbn : yo lo decreto , yo 
que no alíegura , ó la Cruz del nu- os lo digo , creedlo como, de fee. 
do ( íi es ceñidor , como el -mió) Ya eftán eftos Santos divinamente 
ó la Cruz de la hcvilla( l i es de los canonizados ; mas no labremos, 
regulares) entrando ella en vno de que cingulo es efte , que los hizo 
tres puntos de la correa.Si efta en- Santosr San Juan Chryfoftomo di-
tra en ei primero , ajufta. Si en el ze: es efta la Cruz , que da Dios 
íegundo , eftrecha. Si en el terec- á cada vno,para ceñidor fuyo,coa 
r o , oprime, ó aprieta: todo fe de- la que ha de vivir toda fu vida tan 
be á ía eficacia de la Cruz : la gra- ajuftado , que efte fiempre prepa-
cia , y eficacia de efta es la que fe rado á morir , rodeado , ó ceñido 
haze manifiefta en San Juan de la de efta muerte, ó morir á lo del 
Cruz, quando fe canoniza, en tres mundo en la Cruz , que le morti-
cftadosde íu vida. v fique : Tollat CrucemJuam, continué s ^ 
En el primero ajuftado : en el per totam viiam banc tecum mortem 
fegundo eftrccho: en el tercero de circunferas. líalas dixo : feria efte Hod. j 
puro oprimido defecho,y nada de cingulo la jufticia : Et erit iuftitia io^ aof 
lo que es hombre , fe ve , si folo cingulum lumbarum eius. Que dize lí 
fe haze patente la gloria,y honor, el citado Cardenales efta jufticia, v^ rl' 
que á efta fe la debe, en vn d i v i - ó cingulo, que haze Santos, aque-
nizado efpiritu. Veamos como lo lia dodrina, arte, e inftituto, que 
¿celara el Papa,y el Evangelio. á aquel le haze mas juño, que mas 
k 
Hugo 
inhocií 
Icobfcrva: Iu[lítíAcm*u¡um, itf- cía , que le ofrece el Víliverfal 
f / / ? / /^^ / / /^ .}^* Sale de todo-que culto tan gtOrioíO? De iaSáriíá 
aj ullaríe á laCtuz de la obfervan* Cruz, riie dirán todos, qüando íióí 
cia de vna Tanta regla > es el cin- íabia buícar, y hallaba; ño aicán« 
galo, que jullifica , ó ha¿e San- ^abatl füs años pauá el Vfo dé lá 
tos * razón ? y ya excedía en fü vio ¿ á 
Pues oygamos aí Pontífice, los que én nluchos no füpierónj 
BiUaCanoM canonizando á nueftro Santo: cottio Juan ^ víar de íit fazon ¡ nd 
loannes d Cruce flriBíoris Üifcipiind tenia aun fueteas para átotriien-
promovtndíe afdore vehemtUter M~ tarfe ^ y fonnando vn riionton dá 
cenfus ¡pUne caiiíUs datus e/ié Juan Cruzes , hurtaba el defeánfo ai 
de la Cruz encendido en ardiente íueño, para c[ue folo defcaníaíTéí! 
dcfeo de eílrcchar á mas rigürü- fus tiernas carnes en duros nudoS 
fa diiciplína el Carmelo, es maní- de afperos farmientes , que le rO« 
fiefto, ha fido dado del Cielo: íin- deaban de Crüzes,porque ellas 1S 
guiar elogio , que le aplaude fo- atOrmentaíTen* O Juan! No te 
bre los demás Santos* Canonizar bailaba vna Cruz , qué hydropi» 
vn Santo es difinir,qüeaqüel,qüe code beber las penas de tantas 
fue hombre de nueftra tierra,con^ cruzes # das yá indicios , qüe no 
íiguió en ella tan heroyea virtud, folo has de tener la gloria ptííf 
y fantidad , que eftáyá gloriofo Santo ceñido á vna Cruz,fi las dá 
en el Cielo $ pero que canonizar tantas ^ áque has de ajuítarte , ^ 
á San Juan de la Cruz , fea decía- enfeñar á ajuftarjy á juftíficar iftf 
tar la voz del órgano delEfpiritu* numerables* Qué mucho j quá 
Santo , que fue Juan vn hombre, en tüs fentenCias dexes eferito cri 
íiianifieftamentc , y de el todo la 85. que ílque nobufea UCtuzdé 
1 (que todo admite la vóz plañe) da-» Cbrifto > dtjechafu gloria $ y el que ¡A 
do del Cielo á nueftra tíerra,para de fea mía baUard fuera de etl,i¿ íl en 
la mas eftrecha dirciplina,y cien- tus primeros enfáyes , no folo íá 
cía de crucificatfe , que es el cin- hallafte, lino es también madifeí^ 
guio, que ju&ifica : luflitia cingu- tafte afuera la gracia i Virtud , y 
íum: Difcipltna iuftificam í Qué los poder, que dentro fe efeonde, df-a 
otros fcan en la tierra Santos pa- carmentando á el dragón ^ y 
ra el Cie;o por ceñidos , y que triumphandode la muerte , y deí 
Juan fea dado del Cielo á la tier- infierno! Triumpho 5 que bafta-» 
ra, como don, y cío guio de jüfti- ba él folo para canonizarte^ 
ficar , y dar Santos en ella para eí Vencido el demonio , y ncí 
Cielo! Es elogio , que no pudiert- efearmentado en dos Ocafiones^ 
do decir, fea Juan la forma jüftí- que intentó fümergir el niño,y Ití 
, ficante , no falta proporción para defendió fu Madre María Santíf-
aflegurar, que en la canonización finia, á quien yá amaba ternifsi-
de >an Juan de la Cruz , lo que fe mámente; intentó darle muerte,íí 
hazc patente para nueftravene- Dios le dexaba:Viftiófe en fu hor* 
ración , y fu mayor culto, es, no rible trage de d ragón , y arrojan-
tanto, fu innociencia , y fantidad, do iras , y vermejeando incen-
quanto que es el don, y gracia de dios, le fale á Juan , y fu Hcrma-
m juftificar ( á lo menos , como dif- no de vna laguna , huye' á la ef-
poficion , que entiende cí Thco- pantofavifta, amedrentado el 
logo)dón del Cielo para la mas r í - Hermano Í y Juan haziendo fren* 
gorofa difeiplína de la primitiva te á el dragón , fe p i ra : donde tt 
obfervancia de el Carmelo , la paras niño? Aferdef t ro¿oenfus 
que confta , fer el cingulo , que garras ? A efto, dize Juan : for-
juftifica, y ha ajuftado a tantos en ma con los dedos la Cruz , y á la 
fantidad , quanto ha crecido el fuerza de tan poderofa arma, aun 
numero y á un numero de hijos,eí no quedó paratroplleó ; porque 
hijas , queNhan vivido , y viven vencido el demonio , defvaneció 
dentro de fus ados, é inftitutos: fu horrible monftrüofidad, hafta 
klané coelítuj datus eft, la nada. Donde tenia tanta fuer-
Dc donde facó Jusm cita gra- ^ajuan? Le desda fu Hermano: 
ás 
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de donde tanto j^odef? Y de don-
de tanta gracia ? De avenne ajuf-
tado con vna , y muchas Cruzes 
me ha nacido ia fiier<¡a;en los bra-
zos de la Cruz dina el niño , aili 
tengo efeondida mi virtud ? y mi 
eficacia : Cornua in mmibus eius, 
Abacuch, ^ abfcon(iita eftfortitudo eius; p u e s 
cap.5.v.4« quien de pequeño haze tal ven-
cimiento , debido es, que fe co-
* loque en triumpho, para que vni -
Verfalmente le adoren ? y aplau-
dan. No dexemos eitexto.de la 
mano. v 
Queriendo Dios dar feñas de 
los vniveríales ápíaufes de la ca-
nonización de fu vnigenito, mof-
tro vn dibujo del altai^y de la ío -
iemnidad gloriofa á el Profeta 
Abacuc , para que predicafle , y 
anunciafl^e tanta fietta. Pinta el 
altar , difmintiendo con ia ver^ 
dad á el engaño de ios vanosi 
y profanos triumphos , que en 
Roma celebraban ios Roma-
nos ? colocando á el triüinphádor 
en elevado tcono,íbbre Vn trium-
phal carro , donde pifando tro-
pheos , tiraban de e l , amarrados 
ios miferos vencidos. Le piropufo 
á la vifta de todos tan lucido, que 
aun los refpiandoi*es,dice, ferian, 
como la mifma luz : Splendor eius 
ttf lux er¿£. Ocupaban fus dos ma-
nos , dos medios arcos, con que 
lográbalos triumphos, en quie-
nes efeondia fu fortaleza i Gorma 
in manibui eius y ibi ahfconditA efi fur-
titud* eius. Y para mayor tropheo 
de fu victoria , dice, llevaría ante 
fu hermofo refplandcciente rof-
tro la pálida, y macilenta muerte, 
faiiendo de delante de fus pies 
amarrado el demonio: Ante famm 
tius ibít mors , 0* egrsctietur díübdius 
mte psdes>e¡us:Q^c todo cfte vifto-
fifsimo , quanto gloriólo aparato 
fea, como efecto de la canoniza-
ción de Chrifto , y para ia mas 
Vniverfal exteníioh de cuito , de-
bido á fu fuma fanridad, lo dice 
{AlapU ver- Alapide : tile gloriofus ab auftro ve~ 
fea hu¡a« ca- n*ms ott™.ghrta™ j ^ r n t tune in Cce-
pitis; Operuit ^ t**™ & te*'*'** o/tendít , v t meritQ 
C&íei glsrh " tam admirantes , laudibus celebra ve-
pw. verf» 5, rlnt ccelites, & terrigina* Eñe pin-
tarle viniendo aísi gloriofo del 
au í t ró , llenando ios Cielos, y ia 
| k í £ a de fu gloria j é § , £ 4 ^ c^ ug 
mirándola tanto los habitadofes 
del Cielo,corao los moradores d& 
la tierra , con debidas alabancas 
le ayan celebrado. 
Reparo en aquel colocar a 
Chriito en trono para las adora-
ciones , aísi gloriofo con elfos 
dos medios arcos en las manos; 
qué inftrumentos fon eftos? Ef-
tos demueítran la Cruz , ó la for-
taleza, y virtud de elia(dice el ci-
tado) con que Chrifto íuperó á el 
dcmonio,y á todos fus enemigos: 
Cornua Q brijii efi Cr&x, /eu jort í tu-
ág Crucis.quaJuperavit derfímes^m- ^f?1 n^ o^c 
mjque hújhs j t a vt ante turru m j m m v<;r1,4' 
tnumpbdem viéios in triumpbum du-
eat mmtem , & diabohimi Y porque 
quando fe ha de folemnizar coa 
vniveríales aplaufos,y aiabacas le 
han de deícubrir los ojos en efte,^ 
no en otro de los myHerios de fu 
ádmirabie , y fantifsima vida? A q 
fe reíponde: que como todo fe or-
denó á ei fin gloriofo de ntíeftra 
redempcion?que en iaCruz trium-
phando hizo dei demonio, y de la 
muerte ^ allí maniíielta ia virtud, 
fuetea, y poder , que efeondia en 
los tormentos, que le aquexaban: M e m in tai 
Ibifuit revelataforiítudo , eius , qua verí» 
prius er.tt abfeonuita. En efte , en -
que defeubre fu virtud , y fu po-
der, fe ha de colocar para los pri-
meros vniveríales cultos. Pues 
bien claro fe defeubre, que nucí-
: tro ban Juan de la Cruz,á los p r i -
meros palios de fu infancia , ya 
hailó la virtud , que Dios efeon-? 
dio en ia Cruz ( quando no tanto 
fe entiende efta por ia material, 
' que forma el leño, quanto por las 
" penas, ó tormentos, que penan; 
Q¿íia cruci&tm fmt in manibu Í C/br//-
t i , dize Alapide ) y nueftro Santo Ibi(í^ 
fe haiió en ci padecer, que in-
' Ventó íobre tantas Cruzes ia gra-, 
cia , y poder , que manifeílc^ 
triunfando del infernal dragón, y-
de la muerte , que le amenaza-
ba : luego fi- quando empieza 
juan , yá fe halla por tan ceñido> 
y ajuftado, tan confumado en el 
padecer por Ghrifto , que haze 
patente ia gracia, y eficacia, que 
en la Cruz depofitó el mifmo 
Chrifto , y le exaltó á tan exceifa 
gloria, en Cielo , y tierra 5 no es 
mcho ^ que a d ^ r el 
t r i u n w 
triumplio de Juan ; áplaiidan fu 
gloria, celebrándole con vnive^ 
laiescultos, y alabancas ios ha-
bitadores dei Cielo , y iTiOrado-
íes de ia tierra: Tí mérito eum ad-* 
mirantes, íaudibus ctUbraverint ca* 
¡iteSfO" terriginf. 
Mas íi hafta aquí copia feme-
Jancas Juan de O m i t o en lu. 
triumpho en el publico caito,fe 
dcíemejan mucho en ias iníig-
nías.Ei bultOjó imagen de Chrir" 
to , fe deícubriq con los inílru-r 
mentos en íus manos, en que ma-
nifeító fu virtud,que en cjus avia 
efeondido: Gornua m mantbus eius. 
De ia imagen de S.Juan, en aquel 
.preciofsimo bulto , lleno de 
refpiandores , ocupan las ma-
nos vna pluma, y vn libro, q iun-
do juzg ira yo?ocupáran vna cruz; 
con que correípQndiera mas la 
copia á fu origina!. No es lo que 
demueftra Juan, quando fe expo-
ne á el vniverfa! caíto en fus ma-
nos ia cruz fola. Lo que fe defeu-
bi'e , para ias mayores veneracio-
nes , es la gracia , virtud , y po-
der , que coníiguio , y hallo., cí-
coadida en si, viviendo incesan-
temente con la fabidnria, y cien-
cia verdadera de crucificarle. Hi-
to le haze mas acreedor á ios cul-
tos , y mas femé jante a el mifmo 
Chrifto. 
Aquellos inftrumentos, con 
que fe ofreció para ios aplauíbs 
de canonizado l hrifto, fegun lee 
Batabio , eran rayos de luz, V fo-
gofas centellas ? que desellaba 
de fus divinas manos. Afsi don-
de nueftra vulgata dice : Comm 
in manihus eim , lee : Spkndsres de 
mmu eius fuerint ei. El Caldeo: 
t in t i l l a d qua lri^ct eius prodierunt\ 
dice , eran eftos rayos de ¡os que 
Deucji.v.i arrojaban las tablas de la iey,que 
por eíTo la llamaron : ígnea ¿ex; 
de eftc fuego eran aquellas cen-
tellas. El doéto Arias Montano 
exprefla, que aquellos inítrumen-
tos eran las mil mis tablas de ia 
fogofa ley ( de que ella eferito, 
las traia en fu dieftra ) y por la 
figura de los rayos , que defpe* 
dian en forma de arca , al modo 
de los del fol , los llamo afsi el 
Fropheta : Carnua ¿gitur hgem ig-
pt&m mtelkximus 7Jic*t ds cúem ar* 
bl. U 
iahoc loco 
gumentofcrtptym tfi • -y 
ñ u s ígnea ttx, "*orn*j¡ me in la 9 
tes vocat ob J l a m m u r u m , O* radia* 
rum pirarmAalem > & terttmfam / ? ~ • 
gíiram.Y a que es hazeríe ver con 
ei lleno de tanta luz , y con el 
fuego de tantos rayos? Todo cite 
encendido aparato de luz , y ref-
plandor (dice ei citado ) fue vn 
moítrador , que hazla patente, 
ocultarfe allí la fortaleza , y vir-
tud de ia divina naturaleza , de 
modo, que ya que ios hombres 
no pudieilln vena , pudieílen ad-
miraríe , y adoraría; Jn han au~ 
t e m l ü c t s fplmdoris apparatu , qua(í m 
in quodam tentorio diotm nátuvajoií 
& faríitudo í a t f b a t , tía , v t eá?n bo~ 
mines adsran üojjant , vfdere non / 
fo/fent. Luego i i Juan fe a juila 
tanto á la obiervanciade ia d iv i -
na ley , con ia fabiduria de la 
cruz , ó en ia ciencia de crucié-
carfe(que es la verdadera fabi-
duna ) como manüíeiian fus 
obras, y etcntos, que dixo San-
ta Terefa; no hallo > quien aca-« 
loralíe mas en el amor del Cicloj 
manifieltefe para el vniveríal cul-
to con pluma , y libro , de donde 
arroja tantas centeílas de amor 
de Dios, y de la cruz , como pa-
labras eiCiive : tantos rayos de 
ia fogofa ley , corno clAUÍubs, 
en que enfeña a ceñi r , y ajuilar-
tfe á los preceptos de ella ? halta 
adelantar a ia mayor perfecciona 
pues dignamente fe coloca en 
trono de tantos refpiandores^ co-
piando aun para los aplauíbs ia 
femejanca con Chiuto , con vni-
verial admiraciónjy jubilo de ro-
da la Igíefia,delCieÍOjy de la tiei> 
ra:Kf mérito eum admirantes v laudi-* 
bus telebraverint emlites^ terrígm£% 
PUNTO SEGUNDO. 
Viendo defeubierto tantos 
rayos de ia luz en Juan,, 
que de joven, ya llegó á 1er con-
fumado en la perfección : halla-
mos ( aun en el primer eftado da 
fu vida) méritos, para declararle 
Santo por ceñido , y ajuítado: 
mas como no avia de fer Santo, 
comoquiera , üno es norma , y 
regla de Santos, Juan con fumado 
gíi la perfección de Hombre?, 
quando joven, entonces empie- ban por fus templos eh íliS ieftas 
Ecd.cap. i u za : Cftjw confummaverií homo, tune cargados de pr i (iones , c impedid 
imipiet. Quando avia de adqui- dos con gniios(diccCoi-nelioTa- CoPnT . 
rir la naturaleza el termino del c i to) y por que cuello, ombuos, \ u ¡ t \ ^ 
movienro , que es el de í can Ib; manos, y pies, y todo el hombrcj Gemía 
quando era digno del eterno , en fe ha de ver apriftonado ? Es la 
# premio de fu trabajo , entonces razón : que en el cuello fe fignifi-
empieza : Et cum quieverit oprabi- ca la fantasía, y el cntendimien-
tur* A que empieza vquando pa- to : por los ombros los apetitos, 
rece íe,aquiet& ? A trabajar, dice porque ellos citan debaxo de ella, 
Jux. Alapid. la Vulgata : Operabiturx pero cor- y del conocimiento : por las nía-
¿nhoc loco, rige la Romana : Aporiabnur , á nos , las acciones 5 y por los pies 
apurarle, como á cílár per plexo, los movimientos , y paifos. A 
como fuera de si , y dudofo de todo lo ata,y apriíiona á las leyes 
corno fe eilrecharia , y entrada de i a razón la íabiduria , cuyos 
dentro de la mi lina cruz, para fer- grillos fon la modeília , cuya ar-
vir mas á Dios , y vivir mas íegu- golla es la obediencia, cuyas cf-
ro. Con inceflante oración clama pofas fon la continencia, y cuyo 
s , á Dios, y oye en voz del Cielo, pefo de los ombros es la Cruz, di- vid, Alapid 
Ape^d. vit. qUe ic ¿ ice : Me feruiras en vna ce S.yracides. Eftas fon las prifio- fup.huu¿ ' 
eiUS* Religión %c%fa antigua perfecdon ele- nes , pues de todas fe carga 
Varas : Defsrvies mihi in vna, Relu. Juan, 
giont , cuim antiquam perfeBiomm Entra en la Religión de Ma-» 
Jublevahis, O perfección antigua ria Santiísima de-1 Monte Carme-
del Carmeío ! 5ea enhorabuena lo, alliprofeíla, allí fe mete cieñ-
an tigua 5 porque dura defde que tro de la mifma cruz, por e(tre-
fe fundó : pero (i Juan ha de ele- charíe mas, Cabiendo , que la la-
var á elta perfección , donde la bidaria es la cruz, en la que de-
llevará, fino á lo fumo? ben eftár crucificados , manos, 
Eajuan!, Para confeguir él pies, cuerpo , y alara : Saphntiam Idem, 
gloriólo fin , á que el Cielo te crucem ejje) ciú mnnus ^pedes, totum-
deftina , qué medios para tanta que corpm , & animam ligare debet, 
empreña? Coníultaré á la Divina A i l i aumenta á las priíiones de la 
Sabiduría. Eíta me dice , me Religión rigores, á los rigores, 
Eccl. cap 6 iltlu,'ete a fu con fe jo : que entre deítrozos de fus carnes, á los del-
vcrí.Vy. ' * mis pies en fus grillos : lújete mi * trozos abílinencias , á las abíli-
cuello á fu argolla : aplique mis nencías ayunos , á los ayunos po-
ombros á fu pefo , y río atroje de breza , á la pobreza neceísidades: 
mis manos fus eípofas: Inijce pe- allifele juntan fobre defeítimas 
dem tuum in compres illius ( fap'un- de si proprio , deíprecios 5 fobre 
ti<£¿),& in torques illius collum tuum: deíprecios , oprobrios ? fobre 
fubijce humerum tuum , & porta i l - oprobrios , fus caítigosj fobre fus 
lam%& ne abieceris vincuiis eius.^  No caítigos , los de otros ; y fobre 
ay , que aííuftarle, que no diré de todo, aflicciones, anguáias, con-
la cárcel, digo de l as priíiones vo- goxas , y de (amparos , quando 
luntarias) qué priíiones fon eftas, ya ha oido del Cielo, eítá confir-
que fon de ia Sabiduría, y tan del mado en gracia , y en vna inno-
todo apriilonaníEftas fon las de la cencia de vn pequeño niño de 
Religión , con las que el alma,no dos años: allí cogollo tierno del 
folo fe ajuíta, y apriíiona , fino incorruptible cedro, ó rama fruc-
cs también mas fe. e(trecha con tifera de la Cruz de Chrifto, á los 
fu Dios, que por elfo Relígio fe di- veinte y feis años de fu edad, y 
ce , á Religando , que es lo mifnio folo feis de religión (quando em-i 
que atar mas, ceñir , y bolver á piezan mudios á fer hi;os)í e traf-
aprifionar. Ais i para manifeftar planta, aunque fin íaür del Car-
los antiguos, que no tenian mas meló , íi elevando á la 'mas alta 
querer, ni mas obras , que la vo- cumbre del alto monte, fe traf-
luntad de fus falfosDiofes,los que planta, porque aparta las plantas 
fe preciaban de ReUgiofos^gtra- dei calcado, y; á pie firme > y def-
l .Epift . S. 
Petr^cap.^ 
vería 4, 
Ibidem. 
nudo las plantas en rierra , par a 
crecer en tanta frondoiidad ? y 
colmados frutos,que acolta de in-
decibles fatigas , le haíia inftrtii-
dor? y primer Padre de ella ediíi-
cativa reforma,que ha crecido en 
tantos hijos, como ia hermoíean; 
pues íi antes ya ei Cielo le cano-
nizó-, quando le confirmo en gra-
cia, que fue l o mifmo, que decre-
tarle Santo, para ia eternidad, no 
ferá mucho , fe manifieíle S a n t o 
dado del Cielo , aun quando vive 
en la tierra , quando fon tan pa-
tentes las pruebas. 
S i exprobrámim in nomim Cbr¡/ify 
beati eritis. En el Griego: iífjí/,i t i -
p l e , eritls in Cosió , & in térra: 
íi aísi fuelléis probados en el pa-
decer : mejor dice : Si exprobra-* 
*mim , íi fuliíeis exprobados , dice 
mi Padre San Pedro , no iblo fe-
reis bienaventurados en el Cielo: 
eritis in Cosío , fino fabed , que 
lo i b i s y a en la tierra : ekis Jn 
térra. Viviendo en la tierra era 
Santo nueíti'o San juan , y Santo 
canonizado por el i m r n c d i a t o 
fucceilbr de Chriílo , mi padre S, 
Pedro : pues qué m u c h o , que 
quien fabia tanto de f a n t i d a d j C O -
mo Terefa, quando ie v i o , l e acla-
ma [11* , y venerafle por Santo , y 
por hombre eeleftial; efto parece 
mas, pero no es m u c h o , y fino 
oygamos , por q u e ios canoniza 
nueiirb Padre San Pedro a ellos 
Santos , quando viven en l a tier-
ra : porque yo tengo bien pro-
bado (dice) que lo que es de ho-
nor , de gloria , y de virtud de 
Dios, y el que es la tercera Pecfo-
n a de laSantifsima Trinidad, el 
Efpiritu-Santo íbbre v o s deícan-
fa : Quoniam^uod e/i honoris, glorie^ 
v i r tu t i s De!, Ó* qui eft eim fpirí-
tus faper vos requiefiit* Todo efto 
fe haze patente , en quien por 
Chrifto padece : pues fi Juan pa-
dece , c o m o ninguno en la Cruz 
de Chrifto, inceílantemente cru-^ 
cificado todo el hombre interior, 
y exterior de Juan , en él aun vw 
v i e n d o , ha de manifeftar, deícan-
fa el honor, que tiene en fus San-
tos, la gloria, ia virtud,y poder, y 
aun lo que es mas, la mi una ter-
cera Períbna de ia SantifsiraaTri-
nidad, que es el Efpiritu-Santo, 
dice A-apide : Qmi in s$ fitas e$ 
umnis honor, gkri* ¡vifiuSy (§* mqte-* 
fias Üttí, adSj vt nibildignius., bonrj-,, 
ripcientiusy dimnim, Oeoque-grsííi$st 
gloriqfíus, excogitarapoteji .immd ip-
fd Sanéii Sp'Htus Per/om , & tHaig -
Jlas in eo , qm paíítur, reqwefcít% 
Pero quien haze mas patenta 
la canonización de San Juan, aun 
quando vive, es el mifmo Efpiri-
tu-Santo, no íolo defeaníandq en 
fu efpiritu, ñ dexandofe ver en la 
forma, que baxa, para hazer glo-* 
riofos en la rierra , declarándolos 
Santos. Es fin guiar vcríion de el 
mifmo Texto ia de el >yro, don-
de nueftra Vulgata dice : Et qtti 
e/i eras fpiritus Juper vos requiefciP, 
Vierte : 'yphitusglori&fm Del faper 
vos requmt, reqmefcit. Dice : que 
el efpirku gloriólo de Dios fobre 
eftos buíca, y deicanfa : raro de-
cir! que efte Eípiritu-Sanco, es 
el efpiritu" gíoriofo de Dios que 
buíca , deicanfa. El elpirltu gío-
riofo de Dios en la tierra afsiitib 
para canonizar á Chrifto en el 
Jordán , quando abriendo'e ios 
Cielos , y defcaqíando íbbre 
Chrifto, en forma de PalDma , fe 
oyó la voz del Padre , qqe Iq pu^ 
biicó , declarándole por fu Hijo, 
en quien ab eterno fe complace; 
Hic e/i filius meas dileóius, &€, y 
quando fe ha dexado ver , ha fido 
en figura de Paloma. Aísi vienQ 
el efpiritu gíoriofo de Dios , que 
es efpiritu de la gloria , á la tier-
ra, afsi es:pero no fe ha QÍdo?que 
aya búfeado, qtie üibe bien, don-
de viene , y viene derecho. Si fe 
ha oído, íi ie ha vi fto en Sanjuan 
de la Cruz. 
Se coloca en el trono para vni-
vcriales cultos, con aquella her-
mola Paloma , que íymboliza el 
Efpiricu-Sarito , y no es folo por-
que le ilumino en tan altifsima 
íabiduna, como manifieftan fus 
eferitos : es también , porque fe 
vio morar de afsiento otra ref-
plandeciente Paloma íobre la cel-
da, que habitaba Juan : paloma, 
que íi fe apartaba, era folo, comq 
para mirarle de frente : Paloma, 
que fufpendió curiofos, por ave-
riguar de qué fe fulteiicaba , y no 
fe halló , tuViefte mas; alimento^ 
que la vifta de Juaneen qui^n^ef-
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cantaba : y lo cfité es tiias ( y nurí-
ca oído) Paloma, que diligente le 
buícaba de vno, á otro Conven-
to , quando paffaba a otra mora-
da : Spiritus gioriofus Dei fupcr vos 
reqttirit, requiejcit, Y íl en lo ref-
pkndecien te, en lo gloriofo, en 
fu gracia , no dexaba duda á to-
dos ? faeííe el divido efpiritu: en 
Juan fe ve, que quando el efpiri-
tu glorioío de Dios le canoniza, 
n o íbio en el deícanfa , fino es, 
que en la celda, donde habitaba, 
calos lugares, que mora, alii le 
buíca y bufcandole, defcánfa, y 
dcícanfando le buelve á bufcar, 
para mas bien defcaníar : Sptritus 
gloñifus Dei ¡upar •vos re^uirií , re-
quÉe/ctt, 
Es el cafo : que Juan buícaba 
en la Cruz las penas, y hallaba en 
las penas la gloria del padecer en 
la cruz , y como no apetecía aun 
aquella gloria del padecer , bol-
via á bufcar mas penas íin la gio-
ria del penar: pero como en ellas 
cita efcondido e! gozo de pade-
cer por Chriíto , que es el efpiri-
tu gloriofo, que las dulcifica den-
tro , quanto mas huía , aun de la 
gloria de efte efpiritu , mas le 
buícaba ; pues efto canoniza la 
Paloma , publicándole gloriofo á 
todos ; Spirititsgk-rtojus Dei, 
El buícaba la ihceífante mortifi-
cación , y en ella hallaba delicia, 
y gloria. El queria huir aun iá 
delicia de efte eípiritu gloriofo^ y 
mas le buícaba la Paloma: el que-
na mas padecer, y fe tomaba mas 
penas 5 y entonces la Paloma , ó 
el efpiritu-gloriofo de Dios, en 
ei mas bien deícaníaba. 
Eíle es honbr de la fanta Cruz 
de Juan , efte es el biafon , que 
mas ennoblece el Carmelo , y á 
fus hijos, la Cruz de San Juan,yá 
cruz de Santo-Eípirim , quando 
vive : afsi efmalta el Cielo fu 
cruz, afsi la declara finta , y la 
canoniza. Era la fiefta de mayor 
fol emm dad entre los de Lacede-
ruó ni a , dice Tertuliano, el dia, 
que dedicaban á las aras de fus 
fufos dio i es los mancebos , hijos 
de los primeros nobles, íujetaü-
dolos á rigurofos azotes, prefen-
íes los' padres, y parientes. Los 
)fos, no de cqmpafsion¿ 
fí de la mayor gloria, qtlé c'ónfe* 
guian fus cafas , y el vhiverfai 
aplaudo del que mas avia fufrido, 
halla dar la vida , áe l rigor de U 
pena , los exortaban, alentándo-
les á que tolerafien,haíla que mu-
íieíTenjpara lograr eíle honor con 
ios aplauíbs de todos. Quédenle: 
ellos infelices en fu falfo, y enga-
ñofo honor de elfos inífucliferos 
tormentos : y vea fe , con quanta 
gloria , y honor iiurcra Jitan , aun 
viviendo , fu prophetica familias 
que merece en la mifma cruz , en -
que vive/que el Efpiritu-Santo en 
per fon a reiiebe fu cruz, para fu 
honor , y para fu gloria , quando A 
le canoniza en vida: Irmna ipjtt ^ 
SanBi Spiritus Perfbnar m to^qut pa-
t i tur reqtiiefdt. Por elfo , no como 
hombre de la tierra, que fe decía- • 
ra, es Santo , porque eftá en e l 
Cielo íl como hombre dado dei 
Cielo^que fe haze vér.es Santo en 
la tierra , le decreta el Papa : P h r 
ns eco!has dütus eff. 
Que aquella g'oria, que re ful-
laba á los de Lacedemonia de los 
vni veri ales honores , publicas 
aclamaciones, y alabanzas , que 
daban á los que valercfos tolera-
ban hafta morir , a'entaÜe á ios 
parientes á fu ir ir , bien lo enríen-. 
do : y que con mayor razón las 
verdaderas honras , y eternas ala-
banzas, que faben , han de confe-. 
guir, y coníiguen en cita vida,los 
que por Chriilo padecen , ayan 
entrado a tantos Santos en los 
tormentos, para gloria de Chrif-
to , y luítre de fu Igleíia , bien lo 
éxecutaria el fin numero de San-
tos pacientes, y martyres, que la 
cnfalcan:pero que aya Santo,qrte 
nofolo padeciendo por padecer 
mas , huyala gloria del padecer, 
fino es aun la que de eftá fe figue, 
y el honor, que fe la debe , que es 
la exteníion de fu culto, y POE 
confignicnte la alabanza, y vene-
ración de los hombres : cierto, 
que dándome licencia el Santo, íi 
como me ha tocado el oficio de 
Orador de fu canonización, me 
liuvieífe tocado ei de Fifcal , le 
huviera puedo la mayor acufa-
cion en lo que hafta aqui he ad-
mirado mas de fu vida , y nunca 
baílantemente han ponderad o los 
k vita mu 
^{•cdicadóres! O jüan dé la Cruz! 
No es hombre fanto , ó me ha 
de probar íu Abogado dcfenfor, 
que en el no avia ya cofa de 
hoaibre , si vn rodo que era San-
to divinizad© erpiniu. Oygamos 
el aiegaro del Fiical, y k razón 
déla defcní'a : y íi acertamos á 
defcabriEle de puro oprimido tan 
deíecho , que no íe vea cofa de 
hombre , si íolo vn divinizado 
eí pintajoos hallaremos en el ter-
cer punro. 
TERCERO PUNTO, 
La divina JuftÍGÍa , pro-
vocada de infinitas ofert-
áis , á la julta venganza la contic-
fie ia Mirerlcordia innumerables 
"VezeSjpara no executar el caftigOy 
meirecido en efta vida:- no la con-
tiene á la jufta retribución de eí 
premio , quando el cumulo de 
nisrecimienios laexecuta j antes 
la Di /iiia Mirericordia no foio la 
exciraríino es la impeie á que pre-
mie. Que el cumulo de merecí-. 
mientos de J.uan fue de los que 
mas executan á la divina Juftkia^ 
no íolo a la retribución de íier-
vos, cumplido el fervicio de efta 
vida, entraiidoios para que le lo-
gren en el gozo de fu Señor j íino 
es de aquellos, que tanto la impe-
len , que no ya como á ñ e r v o , l i -
na como a amigo compañero fu-
yo en la Cruz, y como exaltado 
en ella , le hazc traygaa si todos 
los te íbro^deCie ío , y tierra , y 
Dios fe los franquee , para que 
elija piremios , ím ¿fperaráque 
falsa de la mortalidad. Lo hazc 
patente Chr i í lo , qaando fin per-
mitir dknrroras f \ t dice : loannss, 
quid vis pro Uborihus i ] a m , qué 
quieres en premio de tus traba-
jos ? Hafta aqui convengo , dice 
el fifcal, en que es Santo Juan de 
tan heroyeas virtudes , como es 
finguíarizado entre los demás, 
franquearle Chriílo viviendo fu 
gloria, y fus riquezas r para que 
elija premios* 
En la fegunda parte de ia ref-
pucíla efta la acufacion '. Domine, 
p üi , d?* contémn i pro te, Refpon -
de: Señor lo que cli)o en pre-
Hila de mis tj; a.bajo^  gi, g^^os4 
en premiio de mbpeiiíás,y ctuzesy 
cruzes de penas, y por todo del-f 
precios por t i . No puede ignora^ 
Juan, que ennobleció Chnfto la 
Craz , elevándola de vn ignomi-
n iofo , y afrentólo leño á el mas 
{iiftroío blafon de fu gloria, qu© 
la viftió de la regia purpura de fu 
facratiísima fangre ^ que la her-
mofeó ? llenándola de luz > para 
que relplandecieife J Arhor dico* 
r* , ^ fulgida orvata Regis Furpú- Sari&a Ñé* 
ra. Que- afianza las tyaras , y c© -^ **r&*ltf**i$ 
roñas , que la íirven de peana; y (JÍ*a•1<*<, 
q^ela Cruz 1 ©ntendkia por las 
penas, no coma quiera , las hon-* 
ró Chrifto , fino es que en alguti 
verdadero modo las deificó, pues 
coito fe dice de Chrifto:ElleHon| 
bre es Dios: á efte modo tomán-
dole en si las penas, y tormen-
tos de la Cruz , fe dice : Dios pa-
deció : Deus paJfus7GrmíJi^us}^Ci Alapíd« t t f 
dice Atapide:Pues que Juan quie-^ Epiít. V¿x % 
ra en premio de fus penas, penas, ca*p.' •* 
y de fu Cruz , mas Cruz ? bien ef- ] M*' 
ta , que tanto mayor bien quteie; 
pero que por todas aquellas pe-
nas j que ya le han ganado tantas 
honra para gloria de Dios j y iuf» 
tre de fu Iglefia j y eftas mas pe* 
ñ a s , que Ye le dan en premio dd 
aquellas penas, por todas quiera^ 
f^a el premio el menofprecio de 
todas : eflb es no querer para si U 
gloria , que á el refuíta del jpade-i 
ccr por Chrifto ; fi, que fea todo 
menofpreciado por Chrifto : y. 
í iendo parte de cfta gloria, que 
fe declare , ó canonice, loque h% 
ha padecido por Chrifto,para qutí 
fe le de a la Cruz de fu penar el 
debido aprecio ^ y culto ^ la ve* 
ncraeion de loshombttís , gloria 
de Dios,y luílre de la Iglefia, que 
en ella ha depoütado el mifma( 
Chrifto, es querer obfeureesr 
ta gloria* 
Pero efta mifma acufacíon eá 
la mayor prueba , que haz^ vér^ 
como Juan eftrecha tanto el cin*-
gulo , que no folo aprieta , í ina 
esdeshaze r o d ó l o que es hom-» 
bre , y folo lo que en él qíieda,es 
vn divinizado efpiritu , para glo-
ria de Jcfu-Chrifto* Convengo 
con el Fifcal , que no es Santo 
hombre, por lo que mira el ser d« 
iiQmb£e¿ a admitir eonfu^Q algrn 
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no, y paífando a el oficio de Abo- t o , aunque nunca dexó la D i v i -
gado , dcxandole en ÍCE Santo , y nidad a ia Humanidad , padeció 
nada de hombix , para el menor efta de Camparos de la parre fupe-
aüvio, fe vera vn folo Santo divi - rior en la inferior , que quedó en 
nizado efpiritu , que en los pre- aquellas anguillas. Áfsi dice San 
míos , que elige , lin querer para Aníelmo : Clamavit homo : aun- Alapincod» 
si ia gloria , que merece , íabe que Chrifto esDios ? y hombre, 
prefeindir Va tuya , por acrecen- en efto manifeftó la pafsibilidad 
tar la de Jefu-Chrifto , y enfaldar de hombre mortal, quedando,co-
fu Cruz , para mayor luftre de la mo efeondida fu Divinidad : lue-
Iglefia ,y extenüon de fu culto. go íi Juan en las mayores penas. 
Dénos prueba la opción,que quando fe le da , que elija pre-
SPauLcpift. dio el Eterno Padre á fu Hijo: mios , quiere , por premios de 
ad Hsebrcosj Propofito fibi gAudw Juhfiinvít Cru~ ellas , mas penas, y mas cruzesj 
cap.ii.v.z. eem. Dice San Pablo , que propu- nada fe ve de hombre, s i , de vn 
fo el Eterno Padre á fu Vnigeni- todo divinizado efpiritu. 
to el gozo , y la cruz , y que de Pero mas alma encuentro en 
cftos dos eligió la cruz. Quando el Texto: baxa el Angel á con-
fue ella propuefta ? Variós Ex- forrar á Chrifto en tanta pena , y 
pofitores dicen , que fue la que como le conforta? AquiAlapide 
hizo el Eterno Padrea el divino dice: que con voz fenfibie , le 
Yerbo , de hazeríe hombre , y propuío el grande gozo , que fe 
morir por el hombre : óí de que- le avia de feguir de la Cruz , la 
darfe en el feno del mifmo Padre, gloria de fu Refurreccion en fu 
y que también dexó á fu elección facradfsimo Cuerpo , la de fu fa-
los medios para redimirnos, ó el ma , y nombre , la falud de los 
de elegir la cruz , y los tormén- hombres , que le avian de coñfef-
tos, en fu Sacratifsimo Cuerpo: ó í<ir por fu Rcdemptor 5 y todos 
el de difundir en él el gozo,y glo- los efectos de canonización , en 
ría de fu Sacratifsima Alma, luc- las adoraciones , y reverencias, 
go que tomaffe el ser de hombre, que le avian de dar; los Templos, 
y venir gloriólo. A todas eftas que le avian de dedicarlos Sacer-
propueftas dexó el gozo de que- dotes , que fe avian de inftituir, 
darfe en el feno de fu Padre , y para que inceíTantemcnte le ala-
bienaventuranca de fu Sacratilsi- bailen , y prcdicalíen : Ad falutem Alap.in li* 
Ribera mo ^u¿rP0 > Y e^g^ ^ Cruz , y bominum, qm Chriftum , qmj i Re- Po{It' h»ító 
1 ' ios tormentos : Prdgandió , loco, dtmptorem agnojeerent, colerent, O* ^er•^, ^ 
& vhegaudij fahfiinuit crucem.Kií- adorarent > Hit tempU erigerent, S a - paHij 
para á Chrifto defpucs Alapide, eerdotes inftituerent, Chriftique no- p^ aa.3. ' 
en el mar de fus agonías en el mentoto orkt predicarmt. Efte fue 
Huerto , que exclama á fu Eterno el gozo, que le propufo el A n -
Padre , diciendo : Patef , fi po/si- ge l , dice el citado , y efte le con-
hile eft ytranfíaM d me Calixifle. Pa- fortó , y alentó tanto , que mas 
. d r e , í i es pofsible , pafle de mi que á el Capitán , quando, fe 1c 
Aapid.fupr, efte Cáliz. Abra fe ófrece el re- aííegura de la vidoria , para que 
Luc^iz.verf. Pai:o : ^ Chrifto ha elegido el ha- entre en la batalla, le hizo abra-
zerfe hombre , y hombre pafsi- zar la ignominia, y confuíion de 
ble , dexando el gozo , y venir la Cruz : Ideoque Chriftus proptet Ibideta. 
bienaventurado , porque fobre boc gaudium Jibl propofitum ^ Ample-
todo ha apreciado la Cruz ; como xuseft ignominiam , confufsionem 
al tiempo de acercarfe á ella , la Crticis. Singular decir 1 Que á 
rebufa, fies pofsible ? Es ia ra- Chrifto quando manifiefta los 
zon manifiefta: antes fe hizieron defmayos de hombre pafsible, y 
las propueftas al Verbo divino, mortal , le conforte el AngeJ con 
y á e l miímo Chrifto en el inftan- la gloria que fe le ha de Xeguir, 
te de fu concepción temporal, en con los Templos, que le han de 
ciquefe halló la humanidad con dedicar, y con las alabanzas ; y 
' todo el lleno de la Divinidad,por adoraciones , que los hombres 1c 
fe vnion hypoftacicai en el¡ ÜUeft han 4e 4ar; y eftosie refuercen, y 
- • ' aiien-» 
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alienten a fufirk la ctqz l Suhfli~ que con tus obras7y doftrinas eb-
nmt crucem. Y á Juan,quando en- íeñas , no folo á ceñiríe,á ajuftar-
tre fas mayores fatigas fe ie con - fe, y eftrecharfc , y aun intenarfe 
vida con el premio, dexandoie en en ía cruz , hafta encontrar la 
í m manos, que elija 5 por la gio- medula y ó corazón del efpiriru. 
hade la Cruz , quiere la cruz , y Con quanta razón te esdebi-
por la de los defprccios, mas def- do apropiar oy el elogio? quede! 
precios! Que es efto ^ Sino es mifrao Job , con quien te oímos 
queJuanjfe equivoc 1 conChrifto, poco ha, hizo San Laurencio Jul-
no tanto , qaando manifiefta íer tiniano : Quis fufficienter enarra- &e C a -
paísible , ,y mortal Chrifto, bit a i quanCum perfeéíioms culmen ^ ? comrau-
como quando demueftra fu SanSioJoh ebexerit tentatioyprius fo~ ^ ^ V - 6 * 
fortaleza , y que es Divino. La U Deonotus erat ,prius v inus menti 
' gloria de fu canonización confor- inháreat , tamqmm novelaplantatio: 
to á chrifto : y toda la gloria,que pcfíprohationem vero , velut ingens 
merecía Juan por fus trabajos, arberproficiens> <& tn alto foras ere-
quiere , fea folo g'oria de Chrif- Bacacmnine^ omnem J u a viriditate 
to, no queriendo para si otraglo- Icetificavit Bcclefiam, Qtúen podrá 
ria, que el menofprecio de si , no predicar á qué fumma de perfec-
fer en si conocido , s i , que en s i clon llegó elle Santo por fu pade-
folo fea conocido Chritlo, cer, antes , efto es , en el primeir 
O clevadifsimo myftico! co- eftadode fuvidal Era conocido 
mo practicas lo que enfeñas en tu de Dios,y Santo para Dios, Dcf-
luii ¿ef , y t Canción 36. donde dices : Én~ pues, efto es , en el fegundo eila-
%Mt fetttio tr¿moj adentra en ia efpefura , que d o , era en la v i r tud , como vna 
^éo explicas de los trabajos , y apne- nueva rama, iiempre agradable a ' ' 
'L mbi tos,enrrandote hafta la medula dé Dios. Con los trabajos (en el ter-
M Et qui ía mifma cruz , diciendo con el cer eftado) creció tanto , que co-
vefit^ ip/eme Santo Job : Quien me dará , dice, mo fecundo árbol , defcollanda 
murat; jol- qUe mipeikhn^fe cumpla, y que Dios fobre otros con fu verdor y y fru-
w/ mmum me dé lo que eípero'. el que me comenedy to , alegró á toda la vniverfal r - ^ ^ x r 
•J, c*.' e/fe me defmenuce ¡ y defate J u mano, lelelia. r„r, f _ v 
k mhi ¡it y m(t aca"e > y ten^<¡i y0 efiA confda- Gracias a Dios vna , y mu ve-
vÁatn j v t si™ » ^ afligiéndome con dolor , no zes, que ya en efta rama crecida, 
if:m me me perdone %ni dé alivio* Son. pala- en árbol tan frudifero , que ale-
üir^jpar- bras todas , que tomó del Santo gra toda la Igleíia, vemos cumpli-
wt meon- Job San Juan de la Cruz. Que es da la Proplipcia de Ezequiél en 
m¡k"san c^0 Juan> ^no es ^a ¿ ^ a á o vn hijo de los Prophetas, que fur* 
i en t i , no folo lo de hombre, para blimó fu antiguo inít i tuto: por él 
Wusjob, admitir algún confuelo , fino es dixo Dios: tomarla de la medula 
cap.í. v.8.^ . también aun lo que es pena: por- del cedro, y de lo mas frondofo 
ie. que ya ningunas lo fon para tu de fu copa vn tierno ramo , que 
alentado efpiritu. Santo dado del plantarla fobre vn monte excel- ¡ 
Cielo a la tierra , de la que te ar- fo, y eminente, el que luego, que 
rebatan los continuos extafis, co- fuefle expuefto j producirla mu-
moa fu centro , tanto , que para chos hijos , y él que darla, taa 
tratar en ella del comercio del abundante fruto, y llegaría á ce-
Cielo , muchas vezes tenias, que dro tan defcollado, que no folo 
aíslete , ó de vnas rexas, ó de otra habitarían debaxo de fu copa to-
materia , porque te detuviera : ó das las aves, íino es también pon-
llarnarla , como en tu ayuda con drian á íti fombra fus nidos: E t 
violentos golpes , que dabas con fumam ego de medula cedri, & c . y íi 
tus artejos á las paredes , ó para aquel elevado cedro de donde to-
hazerte acordar citabas en ella, ó mó el ramo , para plantarle Dios 
para que ella mifma te detuvieííe, en el monte de la Iglefia , e& la 
fino quería , que tan preíto á el Cruz exaltada fobre todos los á r -
d e l o te bolaíícs t O efpiritu d i - boles de la región del mundo : y, 
viñado, no ya de hombre ceñido, Juan fe interno tanto en la medu-
$i el raifoio efpiritaal cinguipj l a ^ y . c o í a s w Q ^ U cruáa no fe.ri 
mucho, feá el ramú ffafpkntá- b^ ano 'de Macíá; colocado fol>re 
do á el MonteCarmelo de la Igle- los Altares del Carmelo, y de la 
f ia , doftde ereció en elevado ce- Vniverfal Igleíia. 
dro - , y dio abundatite frutoí 
Álapid.ruper Etfedt fruclm** Si eftc colmado EJC0% T A C I O N . 
hunc. fruto , dice Alapide, fue hazer 
hombres fantos , y bienaveiitü- « N la exaltación de otros Sari-í 
íados : Facit émnes fideles fan&Qs, Jt, tos, fe haze ve t , que gozan! 
& beatos: quien mas, que el que ya de la gloria, los que de nuef-
fue dado del Cielo para efte inf t i - tro barro vivieron , y murieron 
t u t o , por el que en'fus hijos ve- Sarltos en la tierra. En Juan, para 
fteramos tantos Santos, y Bien- exaltarle , dice la cabeza de la 
áventuradostíi las aves, que avian Iglefía , fe hizo ver en la tierra^ 
de habitar,y poner fus nidos á la avia fido don dado del Cielo poc 
fombra , y debaxo de la copa de ceñidor, 6 ajuáador de Santos* 
t ñ e tuondoíb cedro , fon (en fen* No,oyentes mios?porque huvief-
tír de Hugo ),los que habitan en fe baxado efte Santo de el Cieloj 
la converfacion fanta, ó vida ac- no,porque él fue vn hombre con-
fíus in hoé ^ v a ^ los que ponen fu nido,me- cebido en original Culpa , que na-» 
ioco.* dirando , y contemplando: A£U~ ció de muger, vivió breve tiem-
vifa&ea habitant, bené converjmdo: po j vn hombre, que trató con ios 
contempUtivi in ea nidifiemt, iugi~ demás hombres 5 vn hombre, que 
t h meditando. Efto manifiefta la vn íiglo ha le vieron nueftros aA 
l'igída obfervancia , íin intermif- cendientes por eftas calles deMa-
' fsion de los Rcligiofos de elle drid j como aoia ntífotros vemos 
inftituto. Y íi es propiedad de el á vnGarmeiita Defcalco5vn hom-
cedro, que fu medula fea odori* bre , que fundó efte Convento 
íica, y preferve de la corrupción, Real de Santa Ana ? que moró , y, 
quien manífeftó mas fer cruz de pisó el fuelo de elle donde eftá-
cedro , que Juan? Quando en fü mos: pero efte hombre, afsi fupo 
u l t ima enfermedad (que fue de v iv i r , que viviendo defolopade-
cinco apoftemas , en forma de cer en la Cruz de Chrifto, hizo 
Cruz) las materias, que deponían, morir en fu inceflante cruz todo 
no folo eran odoríficas , fino es fu hombre interior , y exterior, 
tan hermofas á la vifta,que vn con que muertos en él todos los 
doliente, viendo vn vafo, en qué apetitos de hombre, folo fe hazi-a 
le avian depuefto , juzgando fer ver en s i , loque tenia del Cicló, 
de precloío licor , no tolo halló aquel don , ó gracia de la cruz, 
/delicia, bebiendolas, íino es tam- con que quantos le veían , ena*-
bien perfecta fanidad á fu dolén- morados fe ajuftaban : quantos 
cia, O efpiritu de Dios, dado del fabian fu vida fe edificaban; 
Cielo, que para darlos alivio á los quantos leen oy fus obras, fe en-
niños del horno de Babilonia , te cienden en el amor de Dios, y de 
bebías los volcanes, y les refpira- la gracia de el padecer. Y a efte 
bas apacibles zefiros, con que no hombre, que ayer andaba entre 
folo los ptefervabas da las l ia- los hombres , como los otros 
mas, fino es también los refrige- hombres , oy le doblan las rodi-. 
tabas! Solo ver efto,baftó , para Has los hombres , le adoran, le 
que te aclamaífen femejante á el aclaman por fu intercefsion íin-
Hijo de Dios : Et fpectes quarti fi- gularizado , aun entre los Santos; 
milis eft filio Dei, O Juan Santo, quien avrá , que con tanto cano-
embiado del Cielo, para beberte nizado exemplo rebufe, ni fe re-
ías penas , y refpirarnos los ali*. fifta á la cruz del padecer? 
EccednM vios! Y vltimamente , íi ofreció A el exemplo de Chrifto, que 
Ibiásm*' Dios por el mifmo Profeta ; ve- alienta á los buenos/intentan def-
rían todas las gentes , como exal- luftrar ios malos , con que Chrif. 
taba á el cedro humilde; yá te to era divino, y ellos fon fragi-
adoramos, y bendecimos. Señor, .les , y folo humanos : y oy los 
$ el ver <?fte cedro ^ loriofo áfj, ¡i-j gonv^nce Juan p h^cíxáolcz vfcr* 
a1^  
(¡ne con el exempló de Chrifto, 
aísiaRiquilo en-si ei fer fi-agil, y 
hnn^nodelos apetitos, que íblo 
ulanifeilabá el fer divinizado cf-
liritu. A ellos ios horroriza ja 
bronca corteza de el aípero leño 
deUCruz ,íi llegan a tocaría , y 
fia gaftarle los amarga , con que' 
lí huyen, y apartan. Juan cano-
nizado los deíengaña, de quedar-
le efl'a a ípereza en folo lo deíapa-
dbie, o agrio de la corccza,y que 
a poco mas, internándole en ía 
cruzjhallan la medula dentro,tan-
to mas dulce,quanro mas fe inter-
nan , y aun el mifmo eípirítu gío-
rioíodc Dios en la vida, dulzura, 
y gloria, que efeondió en la Cruz 
jthrillo. Efto pradicamente ma-
ciíielbn , los que viviendo de ci 
inftirato de Juan, y Tercfa, que-
riendo huir de k dukara , que 
dentro de fus rigores -fe encuen-
tra, con nuevas actas, cada di a fe 
imponen mas cbiigaciones ? con 
que mas fe entechan , como que 
en rigor alguno hallan bailante 
pena ceñidos con la cruz de la 
obfervancia de fu fanta regla,que 
es el cingulo , que los jirftifica,' 
Gloriaros todos, los que os aco-
géis- á la protección de fu forn-
bra; y pues todos efperamos, cen 
fu protección , participar de la 
gloria que goza en el Cielo,acer-
tando á ceñirfe cada vno con fu 
cruz en la tierra : alégrele toda la 
vniverfal Iglefia militante , haíla 
que con el nos gozemos en la 
' triumphante de la gloria : AÁ 
« s e a 
ú El Miercoles 8. de Odubre repitió fu liberalidad el ExcelentiC-
fimo feñor Don JofephTellez Girón , Duque de Ofluna, Augulia ra-
na de aquel fiempre grande Arbo l , de quien (como cantó Claudiano) 
(f)fe quentan los afcendientes , por las confulares fegures,«renaden-
docomo nueva, fu tan antigua nobleza , en cada vaílago , que íaiuda . 
lacuna. Continuaron fu afsiftenciaá el Altar ios hijos de eíte Con-
Sufpendieronfe las atencíoneá el ver én eí Pulpito a elReveren-. 
tfsko Padre Maeftro Fr. Francifco Nifeno,Do£í:or en5ag,rada Theo-
iapor laUniverfidad de Alcalá , y Cathedratico de Durando en 
día,Calificador de la Suprema, y de fus Juntas Secretas, Examinador • 
¿elAr^ obifpado de Toledo , y Abad de fu Colegio de Alcalá. Pero • 
aíodolar!) morador de la región del fepulchro. Sirva de confuelo 
ilacoraim pena , lo que el Emincntifsimo Aguirre (g) endechó en fe-
lejante lance de vea graduada perfona. No merecer la Mi t ra , es in-
felicidad \ no confe^uirla, librarfe del riefgo. Quizá le llamó el Cielo 
pata dignidad mas íegura 5 por no alcanzar á fus méritos las honras de 
la tierra. Pereció la Oración con fu dueño , para dexar á nueCtro f¿n-
iBiicnto eíie nuevo motivo. 
El Jueves 9 . de Octubre nos favoreció ía devoción heredada 
{[Excelentilsmio feñor Don Juan Manuel de Zuñiga y Caftro , Du-edeBejar. Cuya EKcelentifsimi Cafa , fi ha dado tantos Saltones á 
iió vn Fr. Juan de la Concepción á las letras en vna Re-
Í:.na,áquien fe debió laBeatiíicacion de mi Padre yá canonizado^ ira que podamos repetir con Claudiano : (h) grande Cafa , cuyas fa-
ias,ó anuncian las olivas , ó pronoftican los laureles, para acreditarfe 
|0fvno,y por otro la mas efeogida cuna , que vio el Orbe. El Altar 
' ifsiftió de Cafa , como los dias antecedentes. 
Llego la hora del Panegyrico, en que fe excedió asi mifmo eí M . 
P. M. Fr. Sebaftian Conde, Predicador de fu Mageílad , y Jubilado 
eel Orden de San Bernardo. Mejor le difinire(aunque por fus acier-
res tan conocido) diciendo con JuanAudenoi ( i ) que es laaveja 
foücita, que en las flores de la cloquencia bebe el fabrofo jugo , con 
fcebita cié fu Padre San Bernardo las dulzuras. Lea ella Oración el 
p í o , y ve.u, que i\Q exagero aqui ei fermoa d^i ^ adie Conde. 
Miércoles r. de Oñnhre, 
(O 
Terfactt ntirrurantur avi jírq* 
perqué renat» 
Nobilltate vjrer.f, W prohm: 
fatfa fequUYitm'. Claud.Píob^ 
veri, x i . 
M m é r a [acra quidem , mult0 
at dtfcrimlnc píen*, 
Nen méruijfe maluTn.e/í; noú 
¡¡abuiffc hvnum» 
Fofs tibi in ¿ttemum datu^ 
Ínfula •, ne perhura 
Toi mcrítti trihuat pra-niA 
tempus edax. Aguirre Lud 
Saimanti.in ápparac. opem 
num. 6$, 
juevetp. dcOélut»f«» 
( h ) 
Nen parva inandafiiV origéj 
Fafc'ihus infígnes, & Ifgum 
culm¡n:fu¡tít 
Cemftmre dotms , & qut /?-
¿íifílrnus orbif fangub erat, 
GUud.Epith.l^lad* 
j ( i ) 
Ih/rar apis debes varljs excer* 
pe> e librUy 
MeUfitiO , v t manst dulcís A% 
ere llqker. loann. Áudeh. ap. 
Macoret. wnonifáia i% 
fsQxm* num» 4^ 
11% 
T H E M A 
Sint luinhi vtftriprac}nBi, & lucernce ardentes m manihm vefirh 
vos Jimiles bommibus, Luc. cap. 11, vcrf. 35. 
Bg® fumpañis v ivus , qui de Cáelo defcmdt, loann. 6» 
S A L U T A C I O N . 
1EMPRE vn gíande folcmnc culto fe acredita en fu obfe-
quio myíterioío j pues para que fe condignifique vna ex^  
prefsion í eme jante , mas propria en ío reverente , es cicr« 
to , que foto la dedica , 6 la tributa vna diferecion devo* 
ta, ó la devoción diferetaj y-como efta mas principaimen^  
te fe acredita, quando conforme á la idea myfteriofa de otro célebre 
exemplar fe llega á difeurrir, idear., ó difponer, claro es, que avra k 
fer myfteriófo , fi folemne, y magnifico el obfequio. Plaulible pom-
pa , dignifsima noble fiella es , la que efta religioílfsima, y dodifsinu 
Comunidad cOnfagra al primer Defcalco de fu antiquifsima Faiiiilu 
fídei Carmelo: al fegundo grande Elias de la gracia^pero fm fegundoen 
la fnaí indita celebérrima Reforma : á la defeada canonización en íih 
'^e nueftro ansanrifsimo , y devotifsimo fiemprc San Juan de la Cruz; 
luego precifo ferá, que en la idea de efte cuitó', fe atienda el obfequio 
'€nyfteriofo, imitando*algún exemplar antiguo memorable , para quí 
Cu foletónMad fóbrefalga , fin duda, la mas plauíible. 
íBtt vno pues j como exemplar , ó pauta, nos le propone S. Lucas 
al capíit4l;0 primef o de fu Evangélica hiftona : he meditado el mas 
proprlo. ^ mas literal, y oportuno , que pudiera imaginarfe , á medida 
deldefeoc Aparecefeel ArchangelS. Gabriel, canonizando la exi* 
mia fantídad de vn Héroe tan prodigiofo, que haíta en fu nombre fe-, 
fue vn original el mas expreíTo de nueítro gloriofifsimo Santo. No 
f emas' ya Zacíarias , le advierte la Sagrada inteligencia , porqué Eli-
fabeth tu efpofa , aunque tan grande , y anciana, fe verá poco defpiies 
.dicho fa mee te fecunda : al hijo que ha de nacer , le pondrás por 
hzz fuún i pronollico myfteriófo de fu gracia, y fantidad la mayor, no 
precifamente a t i , ni ya folo á fu Familia ha de dar gran placer fu na-
cimiento , fino también á otros muchos fe ha de comunicar e! vniver-
fal regozijo, y alborozo^ fera grande , aun en prefencia de la Mageftad 
Div ina , y otro Ellas admirable , en fu Ungular virtud ^ c l o , efpirku,' 
y ardor : convertirá con la energía , y eficacia de fu apoftolica len-
gua , á los mas contumazes , y protervos, ai camino de los juftos, de-
xando prevenido á Dios fu pueblo , en el mas feliz eftado. 
fcuc. cap. x. i v. 1 r. a es en ^uma a^ GOP^ a > €lue ^aze "^eftro fagrado Evaageiifta 
del fupremo entre los Santos 5 del mayor de los nacidos í de S. f^», 
en fin, foberano Precurfor : y efta mifma es á la letra también de nuef» 
tro S. fuan. Haga el curiofo el cotejo,y verá la mejor íimilitod de co-
pia , y original. "Nace el divino Precurfor de Vna madre muy atadana; 
nace nueftro Juan á Dios, omitiendo fu origen natural, de • otra Madre, 
aun mas antigua 5 pues fue fu Madre la Religión de may or antigüedad, 
que la mifma Santa Ifabel. Defde el gran Profeta Elias , 'haíta elRmo. 
a T 'A ' A v P . General Fr. Pablo de la Concepción : Cmuslauscash feniperper faculi 
1111111^  & Art^roíC eun¿fa . fiteceaet, nomenqus fuum (inus vlñmm orbís: audiet,4c i mlh dtfüjfm 
Mitur *vo 1 y fefe*®1^ vism^ sft^ j^ciigiou % agrada, nos 
- . - - - ' re-
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refieren Lis mejores , y m\ichó 'mas verdaderas Eclefiafticas hiftonas^ AticáSpirítu Sanól. wm.|? 
los Viirones mas iníignes ; todos los iluftres Héroes de Prelados Gcñc„ 
rales, que poi :ordeníuce ts ivohuvo, rm alguna intermirsion , defde 
aquel tiempo. Rara por cierto maravilla,y en todos los chronologi-
cos Anales fm ítgunda. De efta pues, venerable anciana Madre, antí-. 
gua raiz iluftrc , le dice á nueftro S, Juan el Cielo, que ha de fer glo- Compend. eius¥ia^ 
líolbhijo: De/ervies niibHn vna Religione 9 cuius antiquam perfeBtonem ' * 
fubkvahis. •. 4 • . 
Pero que fin tiene el Cielo ? Que rriyfterioíb motivo, en que de-
rive fu origen de vna tan anciana Madre ? Invnanlighm , cuius anti-, 
tt^mrr^&cl Que ckcunítancia haze digna de advertencia , en que la 
Religión , que haze elegir , fea de vna antiquada perfección? Cuius, 
anttqmm perfeBionemjublsvabts. Yo creo , que promete myftenofo , no 
se qué divino parto , ó á lo menos, vnexemplar del divino. Anuncia 
á María Señora nueftra el Archangel S. Gabriel, que ha de fer Madre 
de Dios: Ecce comipies in vtero , &- parlesfilium , &c, muy arduo , y d i - tuc. cap.i. a verf. zi¿ 
ficaltofo es fin duda vueftro afíumpto, le replica Maria á lo propuefto: 
Quermdojut íftud , quoniam vhum noncogmfco'i Supongo con mi Melifluo ^ 
Dodor, y gran Padre S. Bernardo, que no duda ya Maria en la fubf- Sernard. fup.Mijü 
rancia dei hecho , fino foio fobre el modo: Quomodo fiet ij luái Non du- cft* 
kitatdífiBo , nos advierte fu dulzura Jed modum req.umt, nec enlm que-
rit j ¿ n p t iftud J t d oLuomodü< Pues por que difículta'folamente fobre el 
modo, no poniendo duda alguna en la fubftancia del hecho? El milma 
texco es folució n al reparo. | 
La fubftancia eílencial del hecho, efta en fer Madre de tal Hijo: 
Ecce concipm : la Gírcunftancia del modo , confifte precifamente en fer 
Madre , íiendo Virgen r Quontam virum non cognofeo : y es tanto mas adr 
nñrable el fer Ma dre, fiendo Virgen , que aquel íubftancial concepto j 
de fer Madre de tal H i jo , que fí efto es muy debido fuponerfe , aquello 
no puede menos de dudarfe : Quomodo fietí Incomparable blafon es el 
de tener por Hijo á todo vaDivino Verbojpero aun mas que el engen-
drarle es el modo de tenetle , quando fi lo primero da por fupuefto el 
difeurfo, lo fegundo le roba todo el alfombro : Quomodo fiet ífiud> Mas 
para fatisfacer efta rara fingular admiración, que folamente en el mo -
do pufo todo fu conato, es muy digno de advertir en el exempío, que 
pone para fu apoyo él fagrado Paraninfo : Et ecce Elifkbeth cognata tua, ^«^cap.i.vcí^j^ 
dicg , & ípfi comepitfilmm inftneButefuá: Sabed Señora , que vueftra 
prima Ifabel, aun fiendo ya tan grandeva, la mas antigua , y anciana, 
en medio de eífo fe vé dichofamente fecunda 5 no menos que á todo va 
jum dará luego á nueva luz en fu parto el mas feliz; como fi en frafle 
mas ciara ladixerade efta forma; no os haga dificultad , lo que fold 
en quanto ahuodo os roba la admiración ; pues para que no os admi-
réis , oíd otro grande cafo , nuevo , igual, raro prodigio , que efta oy, 
actualmente íucediendo: vueftra prima Santa Ifabel, en medio de fm 
igrande antigüedad , eftéril prolongada fenedud, es cofa de hecho,que 
ha llegado á concebir : Et ecce Elifábetb , & ipfa comepit filium in feneB^ 
te fuá : luego en orden al aífumpto del parto tan divino, que os propon^ 
%o ¡ecce concipíes, no fe puede ya dudar en el como puede fer , quan-
do con aquefta inftanciaes clara la confequencia ; porque advertirle 
fecunda vna madre tan anciana,dár a luz á todo vnjuan defpues de tan 
anáquada fenedud , es vn exemplar tauproprio deí nacimiento divi-
no , que dexa ya fin duda fu myftcrio: Ecce comipies ecce Elifábetb £ 
O1 ipfa cmcepH filhm in feneBute fuá. 
Parto, pues, de fu antigua anciana Madre la Reliciondeí Carme-.-
lo fue nueftro gloriofo Santo:/» <im& Religiones euim antiquamperfeóih 
nm fuhküabh : logrando en efto , no folo emular á lo divino,-fino tam-, 
bien el aífumpto , á que le deftina el Cielo : CUÍUS antiquamperfeBimem 
En él fue, donde fe vio , y a qual Fénix revivir , refucilar,' 
B?rnard. Hom. 4. fup. m í S 
«ft. 
Renacer, cómo He la ardiente h'ógiíefír, fíáifiáRfe p^ra fó gofa del cfpir^ 
t ü dc^lias la m a s lozana , fecunda, maravillofa virtud de efta antigua 
Religión , produciendo de nuevo cada d i a tantos S a n t o s A , quaptos hi-
yos : tantos infignes D o dores luminares de h Igleíia, quantos celebres 
Efcritores de la f a m a . De tal m o d o m i veneración profunda los adíiii-
j:a , y mi admiración religiofa los venera, que para canonizar á otros 
tóuchiísimos de efta infignc Religión , era y o de parecer , qüefol;^ 
mente los medios para los predios gaílos faltan 9. pero virtudes, prodi-
gios5rantidad,y letras fobranjpues parami^eñoreSjCadaCarmelitaDef-
fCal<¡o es vn Salmanticenfe Maeítro, es vn Santo, es vn aíTombro. 
Pero no folo y a á vos , ó Religión Sagrada, Venerable Madre Afk 
Cigua, no folamente ya á vos,como á otra Santa Ifabel por fu San Juan, 
os hemos de dar el parabién : Magnifícavit Dominus miferkordsam Juam 
cum UIA , & congratulahimttir ei , íino también fus v ezinos , íus devotos 
mas afectos , los que tenemos la dicha de fer de fu mifma Patria , nos 
hemos de repetir la enhorabuena : Et multi m nalhiíate etm gattdebuntt 
fue para nueftro c a f o pronoftíco myfteriofo en la canonización sue dio 
el Cielo á otro San Juan. Que necefsidad huvo , buelve á reflexionar 
ingeniofo miBernardOjde participar á Maria el Paraninfo aquella nue-
va , al parecer , no oportuna de fu Prima ? Quid fuít necejje ttiam huhs 
Jierilis virgini nundarecomeptum ? Es conftante , profígue fu diil(;nra,que 
no feria para argüiría de incrédula, quando á vn el miímo Nuncio Ce-
kílial pondera , enfalca, y á vn canoníza lo heroyco de fu fee : Bt^ 
ta ,qua credidifi'i, <XiQC , quomam pírficientyr inte , qua diBa funt üh \ 
Domino , fino para que afsi como en nacer todo vn San Juan , con tan-
ta dicha d e vna Madre tan anciana, fe atropellan los milagros,fe le reí-, 
teren también todos los pofsibles regocijos : Sed ideó Jierilis cogmU 
tonceptm Virgtni nuncíatur , c o n cluye mi dulze Padre , v i dum mimuk 
mirdmlum additur f gaudiumgaudio cumitUtur-. luego igual debe fer nuel^  
, i ra alegría, quando en todo ocurre la mifma dreunítancia. 
Alegrenfe, pues, fus mas amantes devotos , viendo confeguido, !o 
que tanto fu ardiente amor ha deféado. Oyólo la vezindad , y la veo 
prorrumpir en excefsivo, copiofo, feftivo, fumo placer 5 pues lograron 
fus ojos con crecidos interefíes de foberanos favores, verle en procef-
fion folemne por fus calles. ComplacefeiiucftraPatria con la mas t i u 
mi a gloria , quando aun á la mifma gloria fe le difine por patria: dicho 
fa por cierto la primera ? á quien fuccede en fu lugar la fegunda. Go-s 
zo en fin muy efpecial fe ha vifto en cada Orador , de los que en obfe-
quio digno de nueílro glorfofo Santo , fe han cfmerado en fu elogio: 
muy debido fuera el mió también en aplauíb fuyo , pero baile- ya la 
voz de fu cfclarccida fama , fobrando la de mi lengua en fu merecida 
píttjl. vífa ÍÜ Arte Poetic. gloria : Sintideo potius mme nofira filenth laudi. 
Mas corone tanto aíllimpto la circunílancia mayor de eífe auguílo 
Sacramento. La razón de repetir tantos plácemes feftivos, y tan ge-
nerales gozos, dice la Eferiptura, que fue , porque obftentó Dios en 
, aquella maravilla portentofa , fu mifericordia , aunque inmenfa , en» 
grandecida : Quia magnificavit Dominus mifericordiam fuam vum i}ía,áke, 
& congratulabantur eh pero quanto mas grande blafona oy en la niifmíi, 
ó muy igual circunílancia la foberana clemencia, manifeílandoíe en 
eíía Sacrofanta Euchariília? Es efle Pan cuchariftico aquel celeílial 
Angélico, que qual Maná milagrofo, llovió el Cielo mas benigno ;es 
el divino manjar, en que expiiea, como en breve cifra, ó compendio, 
l a mayor maravillofa virtud de fu abfoluto poder: es en fin roda la fu-
ma, donde fe obftenta tan grande la divina mifericordia , que haze 
echar el refto todo á fu milma Omnipotencia : no folo es penfamien-
to del Aguila de los D .D . Aguítino : el ven plus vltra , ó plus dan non 
fotuit, fino fentencia profunda de el mifmo Real Profeta : Msmorim 
fíat mirabUiumluomm miftriem, & mtfira(Qrl Domínml dice; efam dtdií 
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timtvtlhíis fe¿ Afsiíla, pues ^íáMágeílad de Chrlfto ene! Saeraríicntój 
siigüllo , en. que-acredita él blaíon de mas miícricoídioíOíRcpituie-a. 
eña Sagrada Reiigion e! parabién de gozaríe tan feliz cnmedio de íi» 
ajicigua ancianidad, ¿eanueflro plazer en fin yniveríal,y crom.unjqutf 
íi-de otro divino Jí/^w fue yae í lecn l to del cielo > vn cielo íeráéftfif 
Cuito 5 y mas fi nos afsifíe María Stñota nueifra con el auxilio fobera--
no de k . gracia. A F £ M A R I J é 
ó'/V/í /«f7t^ i veftriprécintt,®' íusernee ardenteiin manihus veftris, & VQitjlml* 
Ui túmmibus, LuCé cap. iam citV 
I N T R O D U C C I O N . 
Á prenda de luz ardiente, y 
de fer a los liombres í eme-
mejantc es , lo que en el Evan-
gelio iníima á fus ApoílolesCliriC. 
to» (foberano Señor Sacramenta-
do ) Decía Señor,que el moílrar-
fe vueítros Diícipulos al mundo 
iuruinares abrafados,y-a ios hoíh-
b r e s parecidos es el myíteriofo, 
ílauuipto peculiar del Evangelio* 
L o de fer c a d a qual íazícU an-
torcha : Bt lucerna ardmtss: la íi-
miiitud humaná 1 & vos Jtmiles 
hominibus. Ser antorcha de vn ar-
dor ei mas iuzido le conviene a 
niteftro Santo fingularifsiraamen-* 
te por fu ñombre , y por fu o r i -
gen. Por fu nombre: pues ííendo 
Q í l e el de Sznjmn , lo mi'fíno fas 
el Precurfor : Erat lucernM ardsns, 
d/v luitfns. Por fu Origen : pues 
de feendiendo de Elias, jufti(ka 
por herencia obtener aquefta gra 
da. JSt Vevbmrí ipfiui , ^uafi fa-
m h ard&bat. Pero la prenda de ÍI-
i B t í i t u d humana,^'©?/ Jimihs ba-
tmnibus , he aífentido , á que la 
funda, viva , y propriamente la 
logra folapor Santa Tersfa : de 
modo q u e por fer á 'tsrefa en to-
do^tan parecido, ya en Saata Te-
re fa eft iba canonizado ^ pues es 
pcecifo , que la Santa por legiti-
ma ilación le canonice , fi ed lo 
Santo fe parece , quando no pue-
de-avsr dlfparidad , militando la 
m i f i i a idéntica razón. Eftos fon 
lasCherubinesdel mejor propi-
ciatorio , que fegun Arias Mon-
tano , eran en la umilitad huma-
na y ün otra mis diferencia, que 
Vito rolko d e varón , y otro ai-
pecto de mug,er : Erant enlm rna* 
rh , 0?. fosma e fpemvarBj, - Eftos 
fonlos q u e en reciproca . mutua, 
admtorium fímh fihi , áierori eí 
Adan , | Eva de efta Angélica Fa- ^ c n . c.t. 
milla. »*• 
Ellos en fíd fon aquellas do» 
parecidas deidades feinsjántes a 
los hombres, que en la reñexivaá 
aunque ciega diícrcclon delGea-
tiiifmo fe juzgo el mayor elogio 
de San Bernabé, y San Pablo: Úñ. _ ^ m a á $ 
fímilés , decían ios Lycaonios: Dij 
Jirnüss fiiSli howmibm dsftenáérmf 
adn&s. Cotejsri tú Dij jlmlks hóm 
wirtikóf ,cón ctvos fimllH hóminl* 
bus. Pues íl elLycaónio los admi-
ra por deidades, que' sfpecial bla-
íon prefume en juzgarlos ícme~: 
jantes a los hombres l Úij /trniisi. f í H ^ ^ L 
fácil botfiimhus ? Si eí mifrno Dios 
carioníza de deidad á la visíudf 
Bgo dixi dij efiis, & ' fllíj extélfiem-
tieí, qué íes añade á fu Santos ? eí 
que tengan la fmTtiiitud humana?. 
<F'vos fimiksbQmlmhm 'i E-íto mas' 
parece^que esdesliicirfo f qus 
enfalcárfe : ano nado fe el Verbo 
Divino , dice el Apoílol San Pa-: 
blo : SsitiHipfim eximrtWitpues PÍJÍIÍ^C^I 
ño es otra la razón , que aver co-í v*7t 
mado la humana íimilitud , te-.; 
nienáo por si mifrno la d d d a d í 
Qui cum in fofmx Ddef i t , dice^ 
in JimUitudimm bom'mum faBus^ 
Peroea , que éftc" miíaio anonas 
darfe , al parecer , fen la human* } 
íimiíitud, fue fu mas elevada exal^ 
tacion : Própier quod ? ptoíl^ue ^er"<^á 
ya cl.mifmo Ápoftoí,^' DeuíexaL 
tavít tllum y porque aun ía rtiifinat , 
deidad fe mira mas exaitada^quaa 
to mas acá á lo humano le mue£» 
tra mas parecida. Divina íín din 
da alguna fue por fu virtud , yj 
gracia mi amantifsima T í ^ / ^ j pe-
ro divino también ríueftro Sari 
Jmn de la Cruz 5 ningunos mas" 
parecrdos.pero ni tan poco,al par 
• 24* Etí éfta pué^ j fmgnlar u-
: militud de m i amada Itrefa y y 
v ímctlro Santo he de fuíukr el áf-
fumpto en dos argumentos divi-^ 
dido: el primero le redueííá al 
cotejo de feE antorchas ardien-
tes : el legündo, de íerlo también, 
brillantes^ De modo , que en el 
miímo f e r ardiente , lucida an-
totcha , tan parecido áTereía^ef-
taba fin d u d a y a fu virtud canoni-
zada ? y fu gloria difinida *, y Ü e n 
el arder,como dice mi dulcifsimo 
Doctor , y gtan Padre Bernar-
d o , fe íignifican las obras 7 y en 
lucir las palabras, lo fanto en fin^ 
y l o dOélo , que arguye l o mas 
de S. íoan. ^ rara l i m i l i t u d en doctrma , y 
íant idad, en fus obras , y pala-
bras , ferá todo el e m p é ñ o de mi 
idea. Eftápropuefto e l a í f u m p t O í 
y a m o s defdc l u e g o ai c a f o . 
Y 
P U N T Ó PRIMERO. 
Sirva de exordio difoHrer Vrt 
árguménto,pata zanjar mas 
bien fundado el aflumptoifi nuef* 
tro Santo le canoniza en Terefa, 
por fu total , y pértecta femejan-
ca; íi aquefta üíliiilitüd h a K é , qué 
no pueda áver en los difparidad, 
ni mas razón en el vno , que no 
milite en el otro , de que püéde 
lervir aquella fu privativa , pecu-
liar canonizál'ion ? La que ante-
cedió én Tefefa j feria (in duda fu-
ya: liiégo efta íéf e füperflüa; pues 
no es íino muy foreoía: oygan a 
mi Bernardo vn ingeniofo , opor-
tuno , múy efpecial penfamiento. 
Canoniza el Archangcl S.Gabriel 
( en fu embaxada á Maria Séñora 
nueftra 5 pues difiine fú gracia , y 
fantidad en la mas plena copiofa 
perfecioñ , y perfecta plenitud: 
.uc . fap. I r B i m g r e p ú áúgelus ád eam dixih 
. ¿S . gratia plena :/tanonizala fe-' 
gunda vez en eíta mifma ocaíion, 
y l o exprefla con efta formalidad: 
„ -T Spiritas SancttíS ifuptr ven'iei 
m te : a o r a el ingenio profundo 
de mi Melifluo Bernardo. Sin el 
Éípiritu-Santo no pudo fuponer-
fe ya Maria en la plenitud de gra-
cia , quando efta pertenece á íll 
Pcrfona : Cum ip/e fit dator gratía* 
rumsj ü el Efpií.itu-Santo preveis 
4.luper tniíí. 
til» 
día ya infundido, cómo fe díce^ 
quede nuevo fobreyiene ? Dirá 
el Angel por ventura, no que vie* 
ne , üno que fobreviené en Maria, 
porque ü antes fe infundio con 
mucha copia, aora (obre la pri-
mera viene con mucha mas gra* 
cía ? Pero aun ííendp de cfte mo-
do , buelve áinftarel argumen,. 
to. 
Si eftaba llena de gracia , co-
mo puede füceder, que fobreven-
ga, ó que fe infunda mas copia? 
Y fí Cabla mas copia,como fe puc^ -
d e entender, que eftaba llena de 
g r a c i a ? At vero cum plena iam fit, 
iilud amplius qmmodd capere poteritl 
Si a ñ t m plus aliquid capere poteflj 
qttOtmdd , l& <xntepUna fuijfe intelli~ 
gend¿ efl ? Oygan la celebrada 
feníencia del mifmo Santo, muy 
O p o r t u n a alintento: Plena, dice BcrTbiííi* 
mí Melifluo ;plenafihlipQtO faper ' 1 ^ 
pletia mhis : en medio d e que el 
Archangella canonizó á Marlaj 
como ya llena de g r a c i a , aun ca-
be , que fe difina aquefta fegun-
d a vez en m u c h a mas plenitud: 
porque la primera g r a c i a fe la dio 
para si fola: Pkna jibis l a fegunda 
lo fue para riueftva dicha : Super 
plenx mhis 5 y fi pata s i , no cabia 
én fu plenitud y a m a s ; pero si 
paraexpendérla , derramarla, di-
fundirla en beneficio de t o d o el 
g e n e r o humano : q u c í i vn vafo, 
q u e ef ta lleno ^ no puede de nue-
vo re«ibir , p a r a r e t e n e r , mas si 
p a r a rebofar. Pues canonicefe de 
n u e v o fegunda vez ya Maria, en 
medio de ¿ftár en si plenamente 
canonizada : Ave gratia plena::: 
Spirítus-Saníius fupsrvenkt' in te: 
porque fi la primera cede í b l o en 
gloria luya > la fegunda en dicha 
nueftra ; y claro es, que aunque 
en si n o puede caber mas gloria, 
p e r o e n nofotros puede difundir 
mas gracia. 
Wm' Canonicefe pues nueítro 
Santo con efpecial proprio cul-
to , en medio de que por la 
ninguna difparidad con Terefa, 
antecedía en Terefa canonizada 
iu gloria : porque fi en virtud de 
efta , es cierto que fe gozaba ya 
gloriofo,mas folamente en si mif-
mo j pero aora fe obftenta cano-
nizado para- bencñcio oucftróí 
y 4 
y a podemos Implorarle, publica m y ílerio/ que rto impidie-idoio e l 
íblemneinente pedirle >- y e n f u Rita d e l a Igleíia, íicmpie reza-
iingular poder con l a mageftad d e b a f u Miíia 5 y íi alguno tat v e z 
Dios,no dudare, que alcancemos í e reconvino', le decía con chille 
todo quanto le pidamos r fien- muy gracioíb ^ que n o era por 
d o para el logro de e f t a dicha fu cierto mucho, y íino,que íe dief-
como íegunda canonización for~ fen mayor Santo en todo el arflu 
^ofa, aunque e n l a ümilitud , ó bito de la tierra , ni de el Cielo, 
amorofa identidad con Terefa, En e f t a , pues ^ divina Go^vería-
precedieífe para si mifmo y a lo- cion f e vio elevar tanto íobjresí, 
grada. Pero veamos y a e n el que n o Tolo arrebató tras de si . 
Evangelio e f ta mutua propor- f u cuerpo proprio , íido también 
x:ion,y r a r a íimüitud. el afsiento , que ocupaba nueílro 
Ladivifade nueftroSautOjfe- Santo. Pero qué hacia Terefa a,l 
gun el Evangclifta, es vna ñaman- Vereíla maravilla? Hizo fin aigu-
loan.cap.5. te autorchz: Erat lucerna ardensy& n a duda , lo que vna acorde cU 
í j j . tutem \ & lucerna ardenteiAn mmi- thara en igual-punto templada, 
bm veftrls: el cara&er d e Terefa, quando fe hiere la otra; l o que e l 
fegun orro Evangelifta , es vna imán con e! norte;y en fin, loque 
u , encendida lampara: Pm&-«í£f Con el foi haze eiGirasoi amaníc» 
Mattn. cap. N , R . /* n * r-\ i , ^ 
íf.v4. ro acceperunt oleum mva/tsjuis cum JDe tal manera ic ligue , y a VQ 
Umpidihus 5 pues l o mifmo es vno, mifmo compás fe fube-, que c o i t 
que otro, nota el d o d o Maldona^ alma, filia, y cuerpo fe eleva tam-
Maiiiacap do fobre aqueftc mifmo t e x r o ^ í ? bien a l punto en vn extaíis d iv i -
¡J.IJC. pertimt , dice , ilU altera para- no : Cum fedili remanfit ekmtusin Omp, cíí» 
kilá deeem P'ir^inum : porque a ^ q u e en el relamen mas difete- vit». 
íiendo los dos tan vna cofa e n t o de fu vida nosdice vna docta 
el ardor de fus obras y y e n la luz pluma de eíla Religión fagiada: 
de fus obras , y e n l a luz d e fus Therefiaconfimilitér elevttn, 
palabras, tan vnifotmes en fin, Pues por que razón, ó caufa ha 
engracia, y fabiduria , aun el derefponderTereílva aquefte d i -
EvangeUo,es prcclfo,que los vni- vino impulfo , íiendo folo dir igi- , 
voque en todo. Era el efpofo , y d o á favor de nueftro Santo ? Por 
l a efpofa, cuyos ferafícos., y reci- qué el rapto d e el vno ha d e ha-
procos amores, parece , que los zer e n el otro vn mi fino efedo? 
t previa Salomón e n los Cantares: Yo n o difeurro otro modo de 
,cap. 2, £)iieflHS mus mfbt,áccid.y& ego i l l i : diífolver e f t a duda,que recurrien-
ffiyfticas preciofas citharas las d o á la caufa d e vna reciproca 
mas fonoras d e e l Cielo,que tem- oculta fimpatia.EraTerefa elGira-
piadas en v>n punto f fegun mi sol mas amante de efte luminar 
grande Gregorio,era impofsíble, ardiente, y es precifo , que el Gi-
él que fehiriefle l a vna, finque rasól también fuba , al compás, 
fonatfe la otra e n la mifma con- que el Sol fe eleVarexperimentó-
Cifj.incap, fonanciz: H i quieberdarítmjarwe- f e íiempre en fu virtud atractiva» 
Játjp. j.ift niarn temperantytanta bañe arte, dif~ fer dulze imán d e las almas; pero 
penfant, vt plerumque cum vna tm~ San Juan d e l a Cruz fu notte , f u -
gitar* hnge alia, ac multhintertaeen* eftrella, y guia: y e l norte , yá f e 
tibui, prftta chorda quatiatur: fur»~ V e , que ha d e atrahet, todo lo 
que tfla fonitum redMt, illa, qua in que fueífe imán. Eran cithafa* 
eodím cantu (empetata eft, aU]t im* en fin del mifmo Eípii-ítu-Santo, 
prcufsis, tremit. tan acordes en lo fonóro , tan 
Digalo v n cafo e l mas oportu- pueftas á vn pcoprio punto , que 
no , y proprio. Eftaban los dos n o pudo herir la vna , fin que to-
Santos entre fus myílicos acof. caííe e l mifmo impulfo e n k otra: 
tumbiados coloquios , difputan- dtmqxtif t i fonitwn reddityHU^ute Ü.Greg, YH 
d o cierta vez fobre e l arcano ma- in eoiem cantu , temperata eft, alifs fupr, 
yor de l a augufta, íncomprehenfi* impercufsis , tremU : no era pof-
ble ^antifsima Trinidad. Era e l fible fubir la voz divina d e Juan, 
Santo tafli.de VQto de eílejig^fablc que por s i rjai^ino eta voz : Bga 
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vox cíamantts i fin qué e! eco 
ciío de Terefa refonaííe , refu-
mleííe el mifrno punto de la pro-
pria confonancia. 
Tan tnos los hizo el Cielo 
favores celeftiales, de tal modo 
les transforma íns amantes cora-
zones , que fi vn Serafín traf-
paíUí el corazón de Terefa, con 
otro da* do amorofo penetra el de 
nueftroSanto: Oftcnáit Seraphim, 
dice en prueba . de cfta mifma 
transformación amorofa el éom-
pendió de fu vida , cor ehufiam* 
gijaKíi facub vutmrans amoris itiu* 
De efte mutuo ardor amante na-
cía en fu voluntad vn mifmo in-
dividual amor ardiente. .Siendo 
muy niña Terefa, leia en vn f los 
$ thdorüm los martyrios de los 
Santos , 7 ardiendo cu vivo de-
# feo de imitar fu fin gloriofo , fe 
parte animofa á la Africa , para 
padecer martyrio* Mas ñ a San 
Juan de la Cruz anima ba vn mif-
mo ardor, claro es, que en el mif-
mo entendió avia de prorrumpir 
fu fogoía adividad. Quantas ve-
zes le enfayaba en el modo del 
martyrio , transformándole'en 
paleftra , y cadahalfo á fu defeo? 
á vn Religiofo le daba el t i tu-
lo poderofo de Preüdente Tyra-
no 5 á otro , que hizieüe el papel 
de rígido acufadar ¡ y mas fevero 
Fifcal j y á quien vfaífe el ofício 
de cruel fiero verdugo , refer-
vando folamente el de marryr á 
si mifmo : Martyris viro per/mam 
No llego á lograr Terefa aquel 
ardiente defeo de;fu aníiami tam-
pocoTiueftro Santo aquel aníiofo 
ardor , de fu defeo : mas no por 
eíib difeurro , qúc malograron el 
mérito de vn heroyeo marty-
rio , fino antes bien , que coníi-
guieron la palma de la mas exi-
mia, gloria : porque pena mas 
cruel , tormento mucho mayor 
fue no emplearfe fu anfia, def-
vanecerfe el incendio , y abrafa-
do amorofo ardor de fu fineza, 
que (i al mas fangriento horror 
formidable del cuchillo huvicran 
cedido el cuello,que fi en fin die-
ran la vida al rigor de ia violen-
cia. Es muy digno: de reparo^ el 
giyfteiiofq efittóo l que yemos 
áM&jír a los cla vos , y \ la Cruz; 
dulce , dice la Igleíia nueílra Ma-* 
dre, que fue el leño de la Cruz; 
paraChrifto Señor nueftro^y dul-
ces también los clavos ^ Dulce lig» 
num ? diilses clavos* Pero hablando 
de la lan^a , que 1c atravefsó el 
coftádo, k da eft^.nombre de du-
ro , cruel , tyrano inftrumenro^ 
Mucrone dir o lancea* Pues porque^ 
fe juzga la lanca tan cruel, fiendo 
dulces ios clavos , y la Cruz? Es 
en mi fentir muy facilla folu^ 
cion. 
Note el curiofo, quando la 
Cruz, y los clavos martyrizaron 
á Ghriíto , y el tiempo en que la, 
lanca también penetró fii cora-
zón : con ios clavos// la Cruz lo-
gre) Clirifto padecer , vivienda : 
aun fu Mageftad, antes de acabar 
la vida , ürvieron de inftrumen-
tos crueles á fu pena i pero en-
medio de eñb le lifongearoji fu 
gafto , corrcfpondiendo propi-
cios, y favorables en todo á fu 
defeo: eraeíle el padecer por no-
forros : ello nos quilo explicar en. 
aquella mas hydropica, vltima, y 
ardiente fed , dixit , fhio , como 
fi mas claramente comenta mi 
Venerable, y devotifsimo Blofio, 
nos dixera el mifmo Chrifto : á vn 
no eílá cumplido del rodo mi de-
feo 5 noeftá extinguida h llama 
de mi amorofa fineza ; pues ü me 
fuera pofsíble , íiendo á mi Padre 
agradable , mil vezes eligiera pa-
decer íbio en prueba de mi amor: 
Ncndum Jatííf¿éh'm efi coráis met 
dt/ideriuw ' amoris mei Jlamma peu* 
tiquam reftinBa eft. Etenim fi fisri 
pofsit. , 0" Patri meo gratmn foret, 
vel tnillks oh falutem onmhm vef-
tvHm crucífigl optarzrns Pero fi cla-^  
vos, y Cruz no le faciaron de el 
todo fu aufiofa infaciable fed, fue 
ron el medio mejor, fino ya para, 
extinguirla , mas l i para fuavizais 
la : y no puede menos de fer dul-
ce inftrumento , el que lifongea 
al gufto ; fuavifsima delicia en fin 
la que complace , lo qiie el defeo 
apetece. 
Pero el golpe de la lancino, 
fatisfizo aun de efta forma á fu 
fineza; enmedio de defear , mas, 
y mas el padecer : Dixitrfitm pu-
ta , amplias papiefídí* No pudo ice 
ínf-
. ícele. ¡5 
Hym.Cfiici, 
' Bloíúis áj 
P^r.capal. 
Inürmíientó pará áuménlar él 
martyri© 5 pues como citaba d i -
funto , al executaí* fu eftrago , fe-
•^ P*1^  Zím ^ tie y nó fin rayfterio, nota el 
lT')4. Sagrado Evangeliíta : vtviderum 
eum i¿m mortuum:: '.lancea latus eíus 
aperuít , no logró con ei nueftrd 
Jesvs el efecto de penar, que era 
tocio el anlieio}y aníia de fu amor • 
pues llame con /ulta caufa nuef-^  
tra granMádre la ígleíia la langa 
dura , y cruel i pero dulces los 
clavos, y la Cruz , dulce lignum, 
dulces clavosy.mucrone diré lancea: 
porque íi es dulce martyrío el 
que iiíbngea al gufto , que cor-
refponde aldefeo 5 pero no pue-^  
de menos de fer el mas cruel , íi-, 
no le llega á lograr , íi en vez de 
, fer lifongeado, fe mira defvanc-
cido. No fe v i o , pues, en Tere-
fa confeguido aquel objeto, á 
que anhelaba fu aníia , ni logra-
do en nueftro Santo el fin de fu 
anhelo mifmo : dalce lifonja de 
Chriílo fus la Cruz en el Calva-
rio , pues le cumplió fu defeo: 
'Dulce í i g n u m , mas cruel para-San 
Juan fu titulo de la C r u z , quando 
no defempeñaba con el martyrio, 
y la pena, lo que fu mifmo fobre-
nombre prometía : igualólos ea 
fin eí amor divino, afsi como en 
defear padecer , en que ello no 
liegafíe á execncian ; y íi es pena 
mas crecida, la que muy defeada 
no fe logra , que quando le fuce-
de al delearfe la dicha de confe^ 
guitfe , claro es , que competirán 
los dos en el gloriofo laurel de el 
mas crecido tormento , en la vic-
torioía palma del mas iiuftre mar-
tyr io . 
Pero no prccifameñte los hizo 
iguales la gracia en aquefta exi-
mia gloria, íino en la de fus tan 
celebérrimos milagros , maravi-
llólos prodigios , innumerables 
portentos, que aun exceden con 
aílbmbro á la efphcra del gtíarif-
mo. No es mi intento en eíle af-
fumpto emplearme en referirlos ? 
ni tampoco en cotejarlos ; pues 
íiendo lo primero impradicable, 
lo fegundo por coníiguiente taríi-
bien es impofsible. Llamófc ge-
neralmente Tcrefa, aun eftando 
en eí lavida, la Omnipotente, ó 
Ja todo poderjafajy coaluftifiugg 
taufa Í pues dé tal moctó tenia lá 
O.nnipotencia á í'u arbiírio,como 
íi meife en la mano, Pero de ia 
raifma forma , que fe oífccncaba eii 
Terefa, y aun en Juan el Precur-
for , también en nueftro San Juan »• 
Vna admiración , y aílombro fué 
elPrecurfor defde niño quando 
ya del de efre tiempo parece , qué 
en el refplandeeia la. mano rnas 
poderofade toda la divina Omnk 
potencia : E t pojjuertmt a^miesiqui 
audtenmt in cwde[UQ, diceníes: qutSj 
putMy puer i/u erhl litmim 'manus 
Domtnierat eum il':o: y i i . á t f ñ ü d * 
ginal tan pLimoroío, fue , coma 
vimos al principio , nueftro San 
Juan el re trato, claro es ya ^ qu^ 
a fu exempiar , como- en la mano 
tendría la abíóiuta , y podero* 
fa de toda la divina Omnipoten-: 
cia* 
Era en Terefa el pedir ¿ ó lá 
expreísioa de mandar , aunqüd 
fueífe vna grande maravilla , po^ 
nerfe luego por obra:era también 
en nueftro San Juan el proteruTey 
lo mifmo que executaríeí la efícáz-
energia de fu dicho , que la reali-
dad del hecho:£)a0Í fayw^ffiéiú* 
ramos decir en fu alabanza: Quod 
loqaeris tfacis fdfm Opas, & aox edi-
tar ¿ ^ . N p es toda la hiftoria de fü 
vida?y las milagros otraGofa,qud 
vn authentico teftimoniode efto 
mifmo. Rara por cierto íinguiar 
prcrogatiya- in comparable gran-
deza! X'ymbre en fin tan efpecial^ 
que parece 9 lo puede for ée todo 
vn Dios ; In principio erat werbuwi 
dice elBeniamin fagradd ^ & ver* 
bumerat apud Dewm } & Deui erat 
Verbmni HQC er¿t in principio apud 
Qeum. Que mas claro teftimónioj; 
de que es vn Dios infinito el mif-
mo Divino yerbo? Que íi es áú 
fu Padre Eterno , y del EfpiritU^ 
Santo en lo perfonaldiftinto ^ pe-* 
ro en lo demás csvno: luego tam-« 
bien es muy íuya la divina Omni* 
potencia, para poder ptoduciiji 
todo quatreo fe obrare en lo exte-
terior; puedes ciertaTheologiá^ 
que qualquiera acción externa e í 
mutuamente común á toda lai 
Trinidad. Pero en medio de feí 
vn argumento tan claro,e irrefra^ 
gable , la confequencia infalible^ 
Y 4 ^ pa-ía dsmonftracion í u y ^ 
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no necefsita de p rucbá , añade el Dem Verham videretur^  utmfe. Ufi. 
Evangeliíla ( íupongo no fm myí- que ¿ideó verba apud b&mines vilue* 
t ek iü jque lepa también el imm- runt. 
do , que es él rodo poderofo: Ow- Pues diga , no fin píofundo 
nmperipfum faéiafuní, & fmeipfo myaer io , nueftro Benjamín Sa-
fotium eji fiibil, grado , aun defpues de fuponer, 
Pf.jí ver í ^ 0 ^e oa'0 m0^0 ^ a v ^ > cn el Verbo Divino es Dios,quc 
Pi.'sz'ver.V, Prueba de efta verdad : yerbo para poder obrar tiene toda la 
rf.nS.v.ó. Oomim C&U firtnati funt, dice , & virtud , y poderofa eficacia de la 
fpíritH orts eius omnis virtus eorutn:: miíma Omnipotencia : Omnia per 
ommayqadcumqHe volutt ,fecít;y c n ipfum faéia funt : porque ñ en 
fin : ipfedixit, & faóía funt ¡ipfe nueftra rudeza fe llegara á prefu-
wandavit, 6^ creata junt. Pues fi rair,por fer el Verbo paiabra,que 
dexa dicho ya ? que el Verbo D i - no íblo no hizieíle la mas ieve 
vino es Dios : 0 " Dtus erat Ver- maravilia,rino ni aun alguna obra, 
¿ « w , precifo fera , que todo paíTc pero verfe , que concilia el decir 
por fu miíma mano, y que nada con el hazer , la obra con la pala-* 
pueda hazerfe fin fu influxo. Pa- bra, fu dicho en fin COQ el hecho, 
ra qué pues, fuponiendo fu divi - es digno blasón gloriofo de vn 
mdad, como conftante, fe empe- poder tan iober^nojqne puede fer 
Sa , ociofamente al parecer , en efpecial de ei mifma Verbo D i -
probar, y perfuadir , que es tam- vino. Efte pues , mifmo (guarda-
loan.G.ii^.j bien Omnipotente? Omnia per ip- da la pxecifa proporción) fe YÍO 
Jum fafia funtl No menos , que en Terefa también: logró fu ma-
penfamiento ingeniofo deAgníli- raviiloíó, grande, íingular poder, 
«o es ío fútil de la duda , como en el crédito común,y cftimacioa 
también la refpuefta* Tanto es, mas conftante liamarfc la Omni-
dice , lo que dilla , comunmente potente: jamás fe efeuchó fn pro-
entre los hombres lo vano, é ine- mefia proferida, que íe vicfíé def-
ficáz de tas palabras de io real de ayradaí vna vez que Te fupicfíe ía 
las obras, el dicho de ei mifmo dicho, fe daba luego por hechor íi 
hecho , que aun defpues de fupo- empeñaba fu palabra, como de flb 
ner,que el Verbo Divino es Dios: fe creía, que fe pondria por obra, 
D f a i i'írí'few,juzgará nuef- Canonizóla aun en cíla vida e l 
tra rudeza , que aunque fin duda Cielo, premiándola con Vn poder 
divina, folamcnte porque el Ver- tan gloriofo : canonizóla también 
bo es lo miímo , que Palabra , r ó fin duda el mundo , de clarándole 
nos llegara a poner alguna cofa á la fe de la pofteridad,ccnio teí-
i por chía. De modoyqiieifi por íer tigo. Pero lo que fe admiró en el 
. tan divino, no ay duda, que le es original prodigiolo de Terefa „íc 
muy proprio, y comun todo atri- traslado en nueftro Santo tam-
buto , pero fi por impoísible,ó bien, como en fu copia: la mano 
hypotefi repugnante , pudiera no del poder divino , parece , cftaba, 
fer alguna dé las divinas períb- en fu mano,y aun en fu voz,bpca, 
ñas en si ínilma omnipotente,íblo y lenguaípucs Jo mifmo que decía, 
á la que goza el íbr Palabra, pare- eftb fe daba por hecho , aunque 
ce, que es,a quien con razón muy fueflé vn gran milagro. Tan rara 
juila, y peculiar, perrenecia care- fimilitud , fin aver difparidad , tu-
cer de Omnipotencia: porque fi a vo en efto con la Santa , que no 
la Omnipotencia es ,á quien toca encontrará el curiólo ia mas leve 
f ^ l obrar , y á !a Palabra decir, cía- diferencia; y fi la gran f antidadj 
ro es,que coaio ei decir difta can- que la mereció comunmente la 
to de el obrar, que también la opinión de omnipotente virtud. 
Omnipotencia , de lo que fuefíé antecedió ya fin duda en Terefa 
palabra : Qjiia licét verbum, quia difinida, claro es , que en Terefa, 
Aug traál.m Deus eft^mmU anrihutababet •, at j i por lo miímo , como tan retrato 
:Ioann. apad ^orté(dato mpú/dbiii) aiiqua ex divi- fuy o,qucdaria nueftro Santo 
Celadhilud. nis per/onis carere potuijjet Omnipo- también canoni-
cap.i4.b.4;. $entMa$tributQ J m vigore y maxmé aado. 
1 
^wp. viea? 
litis, 
PUNTO SEGUNDO. 
LO fegundó , y Vitimo , que prometi en el aíTumpto , fue 
Cotejar en los dos fu tüminofo lu-
cir , ci admirable expiendor de fu 
doctrina, en que hn duda brillaba 
la luz de vna ciencia infuña* Lla-
mófe Santa Terefa, en fabidaan-
thonomaíiá , ia Seráfica Doctora, 
y-con muy jufto derecho logro 
efte blasón gloriofo 5 pues fi no es 
otra coía serafín , que la eximia 
plenitud de vn fbgofo ardiente 
amor; Serapbim vero ineendentia^vel 
inc?nfa dieuntur, que decía mi Me-
lifluo , quien fe acreditó jamás en 
la plenitud de amor mas ardiente 
Serafín } Digalo fu corazón , que 
en tanto tiempo difunto , vemos 
refpira amorofo, como íi eftuvie-
ra vivo , rompiendofe á la fuerza, 
y a¿Uvidad de fu ardor la cuílo-
dia, aunque fuerte , dura roca 
del criftal. Publiquen lo fus pro-
digiofos eferitos , íi de incen-
tivo eficaz á los perfedos , de ad-
cniracion á los dodos , concilian-
dofe en fu pluma , no fin efpecial 
grandeza, elevadifsima gloria,yá 
por fu amor lo Seráfico , y por fu 
fabiduria vn efpiritu cherubico. 
Pero oygan ya la mifma prero-
gativa, individual excelencia del 
grande myftico Dodor nueftro S. 
Juan de la Cruz : Theologia myfii-
mugrms dotfor , que nos dice el 
ya citado compendio de fu vida: 
Cberuhicus yfimul atque Serapbicus. 
No folo por lo profundo , fa-
bio, grave, fentenciofo,fue el Sé-
neca de fu tiempo , fegun le lla-
maba la mifma Santa Madre á 
íiueftro Santo, ni precifamente y a 
vió en él folo concillado, lo que 
aun en muchos Maeftros no pudo 
hallar dividido , fino vn hombre 
celcftial, divino,excelfo Dodor,y 
á quien el mifmo Efpiritu-Santo 
k comunicó fu efpiritu : qué mu-
cho, pues, que fueífe con tal efpi-
r i tu vn refumen abreviado de to-
dos los cfpiritus del Cielo? Un 
Serafín por fu encendido ardor 
amante? Un Cherubin en la fabia 
plenitud mas eminente? Digalo 
aquel eeleftial Tratado en la fubi-
dd MonU (Jamiio, Npetit Qb/m-t 
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r* del fintido: la cAndón efphhuah 
¡Urna viva de el amor, de cuy os l i -
bros fagrados dixo en fu debida 
elogio la Sagrada Congregación 
de Ritos aqueftas grandes pala-
bras, dignas de vn 5anto Doctor, 
el mas preexcelfo , y eximio de la 
Iglefía : Qceipjíi erudttionepeundos, 
Jublimi adedi admírabiliJiylo conf-
crlpftt, vt talem jámttcim Mvinitm 
reveiatam , non bumano ácquífsitatri 
ingenia extiUmant ornnes. Es fu vari.a 
facunda etudicion , erudita deli-
ciofa amenidad tan ceieltial , y 
admirable , fu eftilo tan eioquen^ 
te , y fublime , que no puede fer 
tal ciencia á induítria , fruto , y 
íudor de humano ingenio adqui-
rida , fino Ínfula, y revelada. 
Ambos pues , eran , íi Serafi-
nes amantes, tambienCherubines 
eminentes : fi iníignes Seráficos 
Maeftros en la Efcueia mas (agra-
da de el íupremo amor divino,fa-
bios Dodores CherubicoS, no fo-
lo en la vniverfidad mayor de to-
do el mundo, iino aun en la de el 
mifmo Cielo. Cherubincs en fin» 
como ya iníinuc al principio,do 
el mejor propiciatorio , pues lo 
fon en el empyreo, para propi* 
ciar, y favorecer al vniverfo:pero 
es digno de notar, lo que advierto 
el mifmo Dios, y es , que fiempre 
que aparecieíle , y fu Mageftad 
hablalfe , era como requifuo in-
difpenfable,y for^ofo, que fe cf-
euchaífen fus vozes entre eílos 
dos mifmos alados Cherubines: 
Inde pracjp 'tam , & loquar ad te ju~ 
¡> rapropitiatorium , ac de medio dúo-
rum Cherubim , qui erunt fuper ar~ 
cam teflimonij. Pues por qué en la 
circunftancia de pretender la 
atención de fu voz , y fu prefen-
cia, ha de fer precifamente entre 
eítos dos Cherubines, y no otra 
cfpecie de Angeles? Porque en-
tre todos ios Angeles , folo foú 
los Cherubines , los que por an-
thonoraafía obtienen la plenitud 
de todapencia, de la fuprema , y 
mejor fabiduria : Cberubim, dice 
mi Bernardo yplenitudo feientia di" 
cuntur j y como fu Mageftad en 
aquel grande theatro,folio auguf-
to de la Arca, quería dar á enten-
der fu mayor fabiduria para luz 
yniVafal de fu pueblo d^ ífraél, 
por 
Sacr.Congr, 
Ric. apuá 
corop.vitse. 
Ex ca»»;. Y» 
22. 
Eern.f.z^.jn 
Cauc 
r 
'por cíTa razón fe obffieñtá étitre 
eílos dos Cherubines, y no otra 
cfpeGiede Angeles : Ac de medio 
dmrum Qheruhtm: aun de otro mo-
do reparo en io litetaide el tex-
to . 
El pro¡pdo folio de Dios, fe-
gun lo nota David ,, noeftá entre 
los Cherubines, íino íbbrc todos 
«ftos eípiritus celeftiales: no en el 
medio de fu esfera , fino en el au-
ge, y zenith mas fiiblime de fu 
gloria; AjcenditfuperCherubim^áx-
ce, O* v o l a v í t : mkv i t fupsr pennas 
vmtorum. Pues fi el afsiento mas 
proprio , y efpecial de d mifmo 
Dios?es fobre todo el mas fupre-
mo Cherubin, como ai quererfe 
mánifeftar en el Arca fa Divina 
Magcftad, el mas fabio Macftro, y 
Preceptor ; índeprncipiam , h * 
quar ad Se} no fixa también fu af-
liento fobre los Cherubines myí -
teriofos, íino que precifamente 
ha. de fer en medio de ellos? Ae de 
medio, duoram Cberubimi Por que 
aqui fe ha de obftentar , como 
igual, ai parecer, y alii ha de fo-
biefaür con buelo tan fuperior? 
Ajesndit fuper Cheruhitny &<üoiiiviñ 
Notcfe la diferencia, y verán de 
el todo ciara la fólucion á la du-
da, t o s alados Cherubines ,ef-
piritus ceieliiaies, de quienes dice 
David, que fon á fu Magsílad, no 
tanto condigno trono , como hu-
milde pavimento : Afcendit fupet* 
Cherubim , fon , ios que íi iluftran 
la ^iona en la plenitud , y gracia 
de tanta fabiduria,cs por i i i natu-
raleza , los que íin mérito fuyo 
gozan efte privilegio. 
Mircilrafe, pues, fuperior fu 
Mageftad, dice el Profeta David, 
á lo^ fabios.Cherubines , remonta 
veioz fu bueio lobré cftos rnifmos 
Maeftros, y Dodores celeíliaies: 
AJcendit fuper Cherubim , & vola-
«tf/:y no como quiera fe remonta, 
íino que para dar á entender fu 
gran ventaja , fe explica fu bueio 
acelerado por dos vezes repetido: 
Volavit, velavtth pues íi en la repe-
tición de vn mifmo termino íigni-
ñca el Hebraifmo el fuperjativo 
grado, claro es, que en eíte fe re-
monta veloz fu Magcftad fobre el 
mas elevado Serafín : Et bis dici~ 
turl volavit, dice mi $$$M£S. fe 
CoghltÓ, v l i %imhatm verhum nt* 
miam eehrftatem Jtgntficatt Donde 
el Cherubin termina , de modo, 
qne no puede alcanzar mas, CÓ-Í 
mienta á romar fu buelo la infinn 
tamente fabia inteligencia de 
Dios : A/cenditfuper Cherubim t & 
voldi>it: quAfidiceret, que comenta 
el dócilí simo Padre Mendoza, ai-
tior üjfurgit divitius intelletfusrfuam 
Cherubicus: fiquidem vhi hic-fiflit^ 
tile evolatt Perfpicacifsimos eran 
íln razón de dudar, aquellos tan 
celebrados Cherubines de Eze-
ch ié i , pues fe pintan vnos Argos 
todos poblados de ojos; y en me-
dio de eífo , dice el Profeta, qtte 
toda la perfpicacia de fu vifta eraj 
como de vna íimilitud de gloria; 
Hcec vifio, dice, í M H t ü d i n i s ¿ M e e , 
no de la gloria mifma, nota mi 
grande Gregorio,íino de fu femé-
jan^a: Honv 'tfiogloria^ [edf imühu^ 
do gloria ; porque comparada la 
perfpicacia de Dios con la de 
quaiquicra fupremo Cherubin,es 
eíta vna femejan^a, es en fin folq 
vna fombra, 
Eftos pues, fon , aunque cfpUi 
ritus celeftiales,los (agrados Chc-i: 
rubines., de quienes dice David,! 
parademoftrar en Dios fu propri^ 
efpecial execifo en grado fupcrla* 
tlvo , que fobre bucia , bo andoj 
AjcenXa fuper Qherubim , & VOIA~ 
v i t , v o l a v í t : pero los dos Cheai-t 
bines , que afsiftian en. el Arca^ 
los advierte en fu" myftica repre-i 
fentacion mi conjetura, demás üu 
perior esphera ; otra c.rpecie en', 
fin , de eípiritus fobcranos, Glie-r 
rubines mas divinos : de oro, nos 
dice el fagrado Texto , que pre-
vino el mifmo Dios, hizieüe eftos 
dos Cherubines Moyses : Dúos, 
quoíjtte Cherubim áureos , & product 
tilesfaeiesi y íi en el oro fe expref-
fa , como dice hablando de mi 
dulcífsimo Padre San Bernardo,el 
Angélico Doctor , la mifma divi-
nidad: Per aurum intelligitur dtvi* 
nitas, claro es, que reprefentarian 
myfteriofos los dos Cherubines 
áureos dos Cherubineá divinos. 
Pero aun en el mifmo. Texto e$ 
muy digno de reparo , que no fo-
lo manda Dios , que fean de oro,' 
íino también trabajados á marti-< 
l io : Amw i & pmu&iíes fades^ 
m 
Mend. tcm, 
t . ín cap.4. 
Reg.v.4« 
Exech. catH 
Y . I . 
Greg, Hora, 
íno febti íaáftíííciaí áp&ríeftda 'de 
b^eiados ^ fino sólidos i y á fuerza 
de golpes conjftrBidoS: Hoe efít 
Pagnin. m comenta P a g n i n o ? / í ^ í ^ ^ / « ^w/-
' kis f non opere fuforio f&rífl*tum, 
Pero quienes mas trabajados 
á martillo ? que Tércfá , y nueftro 
Santo ? Qiüen gomo Terera.á los 
Gontinuos golpes de tantas tra-
bajos añigida? Por cCpac-id de 
veinte y dos anos lá exerekó 
Dios con gravifsimas enfermeda-
des , varias fuertes tcntaciondsi y 
aun privandala del pábulo de 
aquel ecleílial dulce coníuélo^ 
con que premia comunmente en 
efta vida , aun no íiendo dé fanti-
dad tan perfeda. Quien en firii 
como San Juan , padeció toda fu 
vida tanta cruz? Por ella fue dif-
tidguido, mas por ella también 
mortificado. Y fi nos dice el Após-
t o l , que aquella voz de la cruz es 
en los malos afrenta, mas para los 
juíloSjgloria, ó el mas íeguro bia. 
i^nth.cap. g¿n ^e vna ¿jyijja virtud : Verhum 
f h éfi : I j i autem, qui falvlfiurit j id 
efi mbiSf Dei virtus eft.clMQ es,que 
todo el lleno de la divina virtud 
tendría en fu mifmo renombre 
por blasón* Qiiien por altos j u i -
cios de Dios inferutables, fe vid . 
mas agna/ignominiofamente per-
íeguido , aun de fu itiifmo Prela-
do , í in que huvieífe el nias leve 
fundamento de algún demerito 
íuyo? Pero que; mayor motivo? 
que averíos hecho Dios, como de 
oro? Y es precifo ? que cfte metal 
fe trabaje, y examine en el crifol, 
para fer condigna ofrenda dé la 
cílimaeiondivina: Quoniamüstíi 
f" tentavit eos^ invenit litas dignos fe, 
dice muy i nueftro intento el Sa-
bio, tamqaam aurum infornacepro-* 
bavit tilos. 
Probólos pues, fu Divina Ma^-
^eftad á nueftros Santos, como 
tuelcn los Artífices al o^o;ya exa-
fRinando fu folidcz? y quilates en 
el fuego: Tamquim aurum id forna-* 
í/ prohavit iÜm yá labrándole, yá 
poniéndole en perfección, def-
pues que eftá acrifolado, a incef^ 
Jantes duros golpes del martillo^ 
jfabrefABum WW/Í/Í:porque íi avian 
de fer el mas vivo original de los -
dos Qhey.utóes myft.criofos, tjue 
áfsiftian vigiíanfés aí A r ^ d c e | 
Teftamcnto, claro é s , que ío quá 
en la copia mandaba Dios y quá-
íú hi¿ieác , era rímeha más ra-
zón f que en fii miímo oíigirial íé 
c xeeutafic,Fueron los düs C. herü* 
bines trabajados á mart i l lo^pro* 
duBHes facies'i preciío fin duela cs^ 
que Terefa f y nueftío Santo IQÍ 
fucilen del mifmo modo ^ fabrefa* 
Bos tnatkisi Era íu materia de oro^ 
du9S qiioqut Chetubim áureos J pero 
mucho mas préciofa , por lo que 
éíi s i íigniñea ? que en lo que ei 
tóü ndo la ápréeia ?- y la valora: 
j5ues fi en el oro fe copia con pro« 
pria éxprefla fimiiitiad la n\iU 
ma divinidad : Per a m á m intelligu 
tur dwimtasi claro es , que ex* 
preíFarian los dos Cb^tubines au* 
reos otros dosCííerubi^es mas d i -
vinos; no de aquellos ICherubi-í 
nes, que fon por naturaleza eípi-
tus celeftiales , fino á quices fus 
trabajos , y que labraron íuVme-i 
titos á fangre, fuego, y martilío^ 
hizo en jufticia la gracia , como 
divinos fin duda, de mas ñipcnoE 
esfera.- - ' 
Pues itiueftrefe ía Mageílací 
Divina en la Cathedra iryftica d é 
la Arca : índepraciplam, & kquaf 
Ad te fupta Propicrntorium , entre 
fus dos Cherubines, mas no Gon>o* 
fuperiot, fino en medio , y confoi 
igual:; Ac de Medio duúruin CherU~ 
bími pero allá entre'los del Cielo 
remontefe en fubuelo duplicado 
con exceíTo el mas crecido: Afeen* 
dit fupér Cherubiw, & volavit^voíom. 
v h i porque fi éftos fon fin duda> 
no Divinos, íino Angélicos; pero 
íds dos , mas que Angélicos, D k 
vinos, claro es, que fi (obre aque-f 
ÍIos debe con infinita ventaja pre* 
fefirfe; peto entre Iprdos ^ fegüíi 
que elevados á la esfera de divi -
nos, deberá como igual arfe. Obf*-
tente , y blaforíe Dios dé fu im-
menfa fabidüria fobre toda la ma-
yor de la Cherubica : tffundit ju~ 
per Cherubim , pero entre ios dos-
manifieftelo coirio igual: Ac de 
medio duorum Cherubim: porque ia 
ciencia mayor de qüaiquicraChe* 
rubin efpiritu celeftial , es folo 
participada, y con mucha limita-
ción, refpecto de la Divina; pero 
Jaquepof medio de los dos de-
l i ó — 
mucíira fu Mageñád ] fTo fe partí-
cipa aísi,üno que íü mifma perfo-
lía es la que habla , fu propriá 
ciencia en fin l a q ü e fe ót í tenta: 
Jwdé prdcípiamt & leqúar: i de medio 
duotum Cherubifñ : y claro es ? qué 
quanto ay de diílíncion entré 
Dios ^ y el Gherubin , avrá tam-
bién de diftanciá entre vna , y 
• otra cíenciai 
Qué fabiduria pues , matíifef-
taria Dios por medio de eftos fus 
dos Cherubines, de cílos divinos 
Doctores Maeftros tan celéftiaies^ 
que todos juzgan fu ciencia , co-* 
íi fueffe diVina, y no dé la esfera 
humana? Non htimáno acqüi/itátn 
ingenio éxiflifhent cmnes: Qué el 
proprió Efpiritu-Santo ^como de 
los mayores Profetas antíguosjdi-
ce eiÁpoftol San Pedro, hábia 
por fu mifma boca , 6 quizás fu 
boca miíma por elÉfpiritu-Safíto 
prefente en fu entendimiento? 
Ep. i.Petri, sed Spiritu-S&n&o m/piratt , díce^ 
tap. i . v.» ^  ¡oqttt j funt Sané'ii Dei tomines, Pero 
- qué mucho hizieíTe fu Mageftad 
gala, alarde, obftentdcion de tan-
ta fabiduria en nueílró Santo , y 
Tercia,quandó los deftina él mif-
mo al mas faperior empeño? Para 
legara cuftodia de fu propria ley 
di vina , como á los dos Cherubi-
nes myíteriofos , de las Tablas de 
la ley en el Arca de el Teftamen-
to. Para obfervar con rigor , fé-
• veridad,y eftrechéz la perfección 
4e la Regla, que tanto en fus an» 
tiguos principios floiecia : i n v n a 
Heitgione , caius antiquam ferfeBio-
pem fubievAbís* Para vigilantes 
< cuydadofas centinelas del árbol 
mucho mas prodigiofo de la v i -
da, que es la vida de la gracia. En 
ün , para invencible rcíguardode 
efte fa mas deliciofo Paralfo del 
Carmelo* 
Unos Cherubines, advierte el 
. Texto Sagrado , que pufo fu Ma-
geftad delante del Paralfo, con 
vna ñamante efpada, para fegura 
impenetrable defenfa de aquel ar-
Cen. cap. 3* bol maravillofo de la Vida : CWA?-
f» i4- cavit ante Fdfadyjum voluptatisCbe^ 
rabim, & fía 
verfaiikm , ad eujiodiendam v':am 
ligni vfta. Cherubines por cufto-
dia, 6 cendncla,y con tan ardien-
te eípada ? Qué mas expreíla ái~ 
vífá de ftÚeñfO Sañfo, y Tcrcfa?; 
Quien c o n l a efpada f o g o f a de fu 
Patriarcha Elias d e f e n d i ó mas í c -
gíiro e l paralfo deliciofo d e l Car-
melo ? Pero pregt iñto: p o r q u e 
han de fer Cherubines l o s e f p i r i -
t u s , y miniftroS eeleftiales ^ q u e 
e l i g e íuMageftad folo paraaquef-
te fin ? M i profundo íngeníofo 
Abad Ruperto , qüe e x c i t a la mif-
ftia dúda^ da también O p o r t u n o la 
refpuefta. Ei> l o s t herubines, d i ^ 
c e , no fe debe admirar ;precifa-; 
üiente e l c o r genito tymble de lo -
fabio^ fino también mucho mas lo 
V a l e r o f o : C O n c i l i a t t á v n miímo 
tiempo lá dirección acertada de 
las letras 5 c o n el e x e c u t i v o poder 
V i g o r o f o de las armas í el faber 
con el valor: l a mas íliperior e n 
fin fabiduria, c ó n Vna incompara-
ble fortaleza : Porro Cherubim^l-
ce , nomen efi Angelkammfirtitudi-
mm* Pues f e a n los Cherubiaes, y 
no orraefpccie de Angeles / los 
que con efpada en mano defien-
dan el paralfo, porque í i en ellos 
fe enlaza la mas grande fortaleza 
Con Igual fabiduriajfi vnen en vín-
c u l o eftrecho l o fabio , y lo vale-
rofo en vn tan fupremo grado,to-
da cfta fabiduria, y fortaleza , es 
neceflaria para c i gloriólo d e f e m * 
peño de fu emprefia. 
Peroquanfabia prudente dU 
feccion. incomparable , fuerte, 
Cherubieo •, valerolb animo i a -
vencible, fe admiró fiempre e n 
Terefa, aun reíiftiendo importa^ 
n a la autoridad , y contradicion 
mas poderofa ? Qrian igual f a b i -
duria , y conftante valor en nuef-
tro Santo, e n medio de oponer-
fe á fu esfuerzo todo el mundo? 
No fue o t r a c o f a fu vida, que e f t a 
continua, gravóla, durapaleftra; 
pero como pufo Dios a eftos dos 
grandes Campeones , valerofos 
Capitanes, en lugar de los mas 
fuertes, fabios dodos Cherubi-
nes , para fegnro refguardo d e l 
ecleftial paralío del Carmelo, t o -
do el mundo n o fe juzgó por baf-
tante, para poder contraftar v n o , 
y otro efpiritu vaíiente,que q u a n -
to mas fe eftrechaban e n l o v n i -
d o , fe fomentaba el vigor mucho 
mas fortificado. .Defendiéronle 
pues, c o n ' v n i fortaleza ia mas fa-
bia,^  
R»p. Iib.j.ii| 
Gen. cap.jt, 
V. ío . 
2 j r r 
bíá , y víia'fuertc, fuperior £ahU mo texto fagrado, c reó , qüé es \$ 
düria > ilüfttárónie , eomo^ vimos, . íbkidon más oportuna aH-men-* 
con repetidos mií agí os, innome- to*, 
rabíes portentos i eleVarónle gio- Ser el tni/mo, aún obrando vü 
fiofo con ia luz de fu dodriná f. y Vn gran milagro: E t tppfadet^Sf 
palabra?, y en el ardor de íü v i - que no le haze rnuy otro áqüefta 
da ,• y de fus obras : pero mucho gloria, pues le dexa todavia den-
mayor gloria merecieron ^ y al- tro de fü.miffíiá eíphera : E t ip/e* 
canearon fin duda en lá defenfa, No fer eí proprip quando tanta 
•que hizo fu íabiduria , que en la íingüiar fabidüria fe rn:aniñeña t ú 
de tantos milagros, y repetMOS, fu labio : Non énim i>N .e/í/sY qui lo-
celebérrimos aíTofflbros. Conclu- q u í m h i ^ t s , que en ía gloriofi 
yo con éíle texto todo el empeño grandeza de fu elegant e d e c i r , y 
demiañümpto . • prodigiofo fabef , l e eleva íobre 
Embia la Mageíiad de Chíifto si miímo , Ün duda tafi íuperior, 
á fus Apodóles á fundar, y defen- que parece , que fale de si imíino* 
der fu religión por el mundo y y qüe íe transforma en otro; Non 
les dice de efte modo : Sabed?que enim tos e/tis: porque íiempre ha 
para logro de efte intento,es pre- íido gioria de vna gran fabidnrra,-
cifa ciredftancia, qüe fe mañifief. no folo exceder á lo demás , fino 
te en vos vná eloquente, y facun^ á.si miímatainbien. La Aguila era 
da, copióla fabidüria, mas no por vno de los quatro animales myf-
efibos detengáis en prevenir el tcriofosjqLte vio Ezechiéi heclio s 
como , y el que diréis , quando- Argos 5 pero en medio de fer vnst 
en aquel mifmo tiempo fe os dicj de fu numero precifo^dicé el Pro-
tara , lo que dixere vueftro labio: feta, que la Aguila excedía á to-
Pues nafoisvofotrosmifmos(aqui dosquatro : kt fac iés aquil? defu- vztcCéi" ' 
la atécion)ios que aveis de hablar p w ty.farmrt quatüor. Pues íi es vno 
a l l i , fino el Efpiritu-Santo , que de ellos mifmos,como es fadiblej 
aunque por vueftro conducto mas que pueda exceder á todos ? 
kh. «ap. lé toca alli hablar folo : Non enim Juper ipjorum quattaor. E s muy fá-*-
Wúuftis yqui íoquimini , fedSpiritus cií , dice Ezechiel, la refpuefta, 
Patris veftri i qui leqúitu? ín vohts* cxcediendofe el Aguila 4 si i l i i f-
Trata defpues por fu Benjamín íña: es lá Aguila vn í ymboló eí 
íagrado del imponderable pre- itias exprefíode lo fabio,eíoquen-
mio , que á la virtud de la Fe le t e , y ingeniofo , de quién es vná 
es concedido, y dice, que aquel Aguila eh la agudeza re montada 
que creyere fus palabra^, no pre- delfaber , en ia viva energía del 
cifamente hará fus obras , y má- decir j y cottio vna fabidüria fe-
ravillas, fino también otras mu- mejante, aún fpbre simifma fe 
chas de mayor admiración /que eleva mas eminente , claro es,que 
todas quantas obró fu Mageftad: también la Aguila debia fpbreía-
pero que aquellos portentos íir á si mifma fuper io rDe/uper* 
( la atención büelvo á pedir de mi ip/orüf» quatuor. Pues diga con ra^ 
auditorio ) los obrará por si mif- zon fu Mageftad , qüe aunque ios 
mc^, m Q : Ofera ¡quae egofasío , & ípfe Apodóles pueden fer ellos mif* 
' faciet^ 6 f mafora borum facíet. Pues mos quienes obran , no cfos mif-
| f O t qub ha d e í e r ^ / w ^ ó , qüan- m o s , í ó s q u e hablan : porque íi 
do obra ? E t ipfe factet* Y no t i fus maravillas les merecieron fin 
proph , quando habla ? Non ením duda g r ande gloria, pero fti fabi-
vos efiis, quiloquimini. Por qué ha duria aun mucha mayor grandezas 
de quedar el mifmo, y no parecer aquellas les dexaron en la eíphera 
muy otro , en tan portentofo de si proprios, mas efta los hazc' 
obrar, E t tpfe, y no de la mifma exceder fobre si mifmos 5 y no ay 
forma en la ocaíion de decir? ISlon duda, que es mas gloria aquella, 
enim vos efiis. Por qué en íin de que los haze exceder fobre si mif-
di verfo modo en la do£brina,y luz mos3que la que folo los dexa en lá 
de fus palabras, que en el ardor efphera de si proprios. 
marayillofo de fus obras 1 £1 mU Sabia pues ^ lucida antorcl a. 
Wúiznte,6 gloríoíb SantS fflíó,QS 
hizo la divina virtud omnipoten-
te , y fm duda, á competencia de 
k Chei"ubica,y Seíafica Dodora; 
imitafteisla con bien fin guiar p r i -
mor en el ardeí , y kci r 5 en io ar« 
diente de las obras , y en la luz de 
ias palabras : ya en la grah fimiU-
tud, ó ninguna difparidad, prece-
dió en Tercia vueftra mifma vir-
tud canonizada,confequencia fe-
ra forcofa , que por la mifma ran-
zón eílimefíe vueftra celeftial fa-
biduria también ya difinida. M u -
cho os fingularizafteis Santo mío,-
en M íníigne íantidad>marayillofc> 
poder , y podcrofa virtud 5 pero 
aun mas fobrefalifteis-cn lo fabio? 
pues como vna Aguila en cfto , os 
excedéis á vos propia, lihiminad 
pues, Santo mio,nueftro rudo en-
tendimiento, para que con las iu-; 
Viléfíra gFánaeClaertibJca^ 
Seraficá dodrina fe goViernep , é 
inflamen nueftras aimás. Dad á 
nuej^ra Éfpañola j Catholica Mo-* 
tíárqiüa7como amada Patria vucf-
tra^el íz profpera fortuna:á nuef-
tros Catholicos Reyes, y Scrcnif-
fimos Principes cumplidas felici-
dades : á cfta Vueftra Santa,y doc-. 
ta Comunidad , como á toda la 
Religión ^ que fe continúe fiem-
pre en el gloriofo zenith de fu d> 
iebrc doctrina , y rigurofa obfer-» 
vancia : á vueílro amantifsimo 
Devoto , que con tan magnifico 
aparata os confagra reverente 
aquefte culto ¡ remunerad Santo 
mió,en cfta vida con muchos bie-
nes de fortuna ; dadnos en fin 4 
todos copiofos bienes de gra-> 
cia, como prenda fegura dq 
la gloria: Adquam^c, 
rncs io.de O^-ibre. 
( J ) 
fisnt.mdo Polum mehus íí* 
at¿ypeoenáii, 
.u hind , nrc duhijs tttphávH 
nlfer. Claudian.in Laudib. 
yiicoa.v.14.?. 
i fe pijf. 
'di malus qapque erit mthi. 
contingat vfmmque.iiirfrQ» 
\ f ioi iL. Enchir . 
20 El Viernes 10. de Ó á u b t e de^haogafu devoción fervorofa % 
mi Padre Extático elExcckntifsimo feñor D. Alvaro Bazan, Marqués 
deSantaCruz,y Mayordomo mayor de laReyna nueftraSeñora.Cuyos 
^ valientes ombros, fegun cantó Claudiano, ( j ) pueden fer Hercüloo^ 
bronces, en que defeanfe fm fufto nueftro Cathoiko Athlas de el gra-
ve pefo de tanta Monarquía. A el Airar afsiftieron los Religiofos d« 
^^afa 
Con impaciente anfia erperaba la diferecian á el R.mo P. M . Fr.' 
Francifco Uvalla , Predicador de fu Mageftad , y Predicador General 
del Sagrado Oiden de Premonftatenfes, que ya ocupaba el Sagrado 
Pulpito. Defempeñolae íperan^a ,y experiencias, puc^coníignió l o 
que pretendía , por fu mayor fortuna Erafmo , (k) que es agradar á los 
íabios, y a los virtuíbs.Eftá es fu Oración para dar gufto á ios Dodos. 
^ ^ ¥ * * * * 
(^ <%? ^v: ^ m m 
T H E M A. 
Úínt lumli •veflrlpftícín&t j & ImrñA ardentts tn mnthtu vefirss, Lu<^ 
cap. 12. 
Caro mea veré efi cíbus, &fanguh mus ver¿ efl potus. Ioann.cap.6^ 
S A L U T A C I O N . 
O Permitió Alexandro , que le rctratafíe, fino cselfamofó 
Apeles. No avian de permitir los Santos , que los predi-
* calíen, fino hombres inügncs : pero es mi objeto tan ex-
celente , que no bailará mi ignorancia para afear fu gran-
deza. No ofende la noche ai dia, ni defdora á lo plaufi-
fele del triunfo e l ¡ J ^ ^ i con que gocq , 6 nada, 
impómrá.queael tecur tó i c l i m y o de clarín ronco.- Por efta ra-
zón , no qaiíb advertido mi refpeto, poner eícufa en el mandato, pues 
mal hizicraen eícufarfc mi a t ó o por encogido ? quando avia de acla-
mar por neceísitado, Defpeñados corren á el occeano ios nos,no los 
impele la iifonja , íi los fuerza la obligación. Reciben de la plenitud de 
liisagaas, la porción de fus cryftales 5 pues que mucho paguen los 
tíibatos obedientes* Y ü afsi obedece lo infenfible ? como puede reiif-
tir lo racional? 
Luego que me mire ennoblecido ? con precepto tan tUpenorí fentl 
fnaú ini'uficencia, aliento, y difeurfo para poder deciaaiar en tan ex-
celia ColoMcionypoiíque viütas tan diferetas, dan entendimiento á quien 
no le tiene , para cumplir, y defempenarfe. Aquel irracional del Peo-
fetaBalán tuvo vifta para regiíkar al Angel, íiendo el Angel efpiritu, 
fusra de la efphera de vna alma bruta.Rompió en voces diícretas,con-
venciendo al Profeta con razone s eficaces. No íblo hablo , fino hablo 
con prudencia, y diícrecion. Nada eftrano7 pues lo entendido de vn 
Angel, aun alo irracional buelve difereto-
Por difereto gozó el dios Apolo de efta divina influencia , tranf-
formando los grofleros hierros de vna eítatua,en vn inftrumento fono-
lode muüca. Afsi lo eferivs Paufanias , Jubenal, y Eftraveo , de que 
fe acordó San Gerónimo: CuiusJiatuAvfque ad advmtumCbr-ifii.fole orien-
wvocem darg dieshatur. Luego inflamada mi rudeza de mejor fol 9 no 
puede lo ronco de mi voz, afear lo gloriofo del triunfo. Efto fupuefto, 
fintro ya animofo á deícubrir el corazón de la fiefta , pues es fieíla de 
corazón* 
Rcducefe pues, á que mudada ya la faz del Carmelo ¡Víonte, íí art-i 
íes como previene ífalas eftaba enferma , y liorofa : Luxi t , & elangnii 
Una: concuj/a e¡i Btifam , & Carmeluu Oy evaquada ya efta pena > por 
laefperanca ocaüonada? decreta por la viva Voz de fu Oráculo, que en 
la cumbre del Carmelo , pone oy de fu gloria el trono : Dsm in Carme* 
kjedehit::: & erit op»siuji i t ia , & p a x . Mas para qué yo canfojíino 
tengo de acertar á decirlo; pues aun Ezechiél Profeta, folo pudo de-
clararlo por enygma^ Et faé ia eft Aquth altera grandis, magnts alts, mu!-* 
tilque plumis : (fr ecce eVÍma ifia quafimíttens radices fuas adeam , pahnite? 
[UQS exteni't ad illam, vt irrígaret eam de areolis germini fuis* In térra bo~ 
m fuper aguas multas phntata efi: vt faciat frondes 7 Ó" portet f m B u m , vt 
¡iúnvineamgrandem. No fe puede entender efte enygma, fino fe labra 
con otro: y aun las vozes del Texto demueftrar>,que fus myfterios pof 
las claufulas de otros fe declaran. Dice efte í F a B a e(i Aquila altera 
grundis, yá fe ve en el f a¿}¿ , y en el altera., que demueftra el Prophera 
la educción de otra j y quien es efta , que firve de typo á la fegunda? 
Aquella tan Rey na, que teniendo en las manos las riendas del govier-
110, le fervia á fu Mageftad el copete de corona. Aquella cuyos pri-^ 
peros buelos, le bebieron al Sol todos los rayos. Sufpendafe yá la pin-
tura, que fi por la garra fe conoce yá el León; por qué por la pluma no 
íe conocerá yá el Aguila? Ellas es el Aguila iluftre , que tan enygma-
tica nos propone Ezechiél. Es tan claro en el dibujo del Propheta,qud 
cílá pQr demás qualquiera gloita* 
Solo reparo , que tomó la medula del Cedro, y mezclándola con' 
h tierra, la fGmbró,y pufo fu femilla, y refultó de efte cultivo vn plan-
tel hermofo: Crevie in vinesm y brotando fecundifsimos farmicntos: 
fmBificavit in palmites, id e/i in filios, & magnates. Digalo vn Eíiséo, 
lan hijo de efte Regio pajaro, que le robó duplicado el crpiritu. Mas; 
Hnnm pro cunBis fama loquatur opus ? y efte fea el Baptiíta , cuya vir-
tad,y efpiritu, fue el de Ellas. Toda la fuerca de l i admracion eftá,que 
de la medula del Cedro, mezclada con la tierra refulte vna viña: decla-
ra la duda mi Angélico Maeftro en la 2. 2. <p4?y2.i86.donde prueba,que 
la fuente, origen , y caufa de la Religión es Chrifto mi bien : y Hugo 
afirn^i, que j a naedüla del Cedro es el Verbo pivicio : I^a ^krra en 
Qui'záoi Genera! , t n fíom* 
Lemitia de la M i g í o f i el 
Carmerl : f h r f i t udm t i u i 
cmnei aeciplerií 5 ^ pom'í í p«>í 
emprefla dibujada vna fucJfí» 
se abundante die ígt taá , á 
quien manuefis el Piophstal 
¿an Elias* 
Cetnéris Afina 'Angtltóm(itn^m 
in vit^ cvAginato gladw\ atíerúí 
fi di ¡tí>ure,(Jf ibat pe? aguiñ* 
Cur percutís mei p/Mfni unimaí 
tmm / ^w íNuoa . s ap . i i^Víi 3« 
a8. & 30. 
jPaufafi.in alikAihy f . ap^o 
'D.HieroíMd E ü & b i 
IfaLcap, 
InEcrJ>, 
Eíéchifíí. ^áp. í7» t . 7. 8a 
Idem. com.^p^S.col.i. 
Titulo de las cuatro libros, 
que eícnvio el Sanco. 
H i f t . del SaníOjfol .zy.n. ;-
Xuc. 
í u e S. Juan de l aCrur de ef* 
tatura pequeña. 
S. Luí;as,vbi fupr. 
Match.cap.¿4. veri.zS. 
Sacrum Ordlnem , fuh invoca-
tióneB{a.t<eMarU de mmteCar-
meli.Pitdem Virgo edidlt,propríj 
aut mminis titulo infigmvitt 
fuifjue vifeeribus genuit 3 OT xd 
vksra lafíavít .Qrea, i p 
que íe mezcía la humanidad Sahtifsíma, y de efta vnion, que enigmá-
tica nos pone Ézechieltuvo clara vifion Ellas , pues penetrando como 
Aguila generóla la diftancia de los tiempos, vio fotmado efte lazo: lue-
go no es admiración , que con cfta previfsion plantafle en el Carmelo 
aquel amenifsimo plantel , á quien llamó Hugo vergel de íantidad: 
CorigregAth Santforum. Coronóla como Reyna, é infundióla el ardor de 
fu zelo: mas como las raizes eftában en la íuperficie : Üí firmaret rdi-
cem : in fuperficie , que dice el Texto , fue neceífario que otra Aguila; 
Aquila altera , con el corbo inftrumento de fus garras , abriefle mas las 
zanjas^ y puíleífe las raizes mas profundas : Ecce vinea ifia, ( noten que 
no dice otra, fmo efta) quaji mHtens radicesJuM. Quien fea efta Aguila, 
que educida de la primera, ños dibuja Ezechiel en el enigma? Eleve-
mos los ojos á eiTas Aras , y veremos en ellas colocada el Aguila gran-
de, el ardor, el zelo, y efpiritu de Elias. Veremos en fin á el Aguila 
preciofa del extático San Juan de la Cruz. Aquel , que íi nació, ó co-
mencó á Vivir , en U noche obfeúra , acompañó la foledad de efta noche, 
con los Cantieos del Alma, y fubiendo del Qartnelo la cumbre, bebió como 
Aguila generofa las llamas del Amor divino : y previftos por la inteligen-
cia Divina eftos méritos, le dio á entender, que con el favor de fu gra-
cia, avia de cultivar con la Reforma la viña que plantó el Aguila pri-
mitiva : oíd el Oráculo, que cierra de toda la ponderación el termino: 
Servidme has (le dixo la Mageftad Soberana) m vna Rel igión, cuyaperfec-
ciún antigua ayudarús á levantar. Ya con eíle Oráculo , queda fentado 
fin eícrupulo, que mi amantifsimo Santo es el Aguila , que en fegundo 
enygma, para perfección de efte plantel,vio, miró,y admiró Ezechiel, 
JEfta es el alma de efte aíleado culto ; pafsemos á las circunítanciasdcl 
empeño. 
La afsiílencia de Chriílo mi bien en el Sacramento , no es circuns-
tancia en efte cafo : porque haze Chriílo mi bien mucho cafo del em-
peño. Para afsiftir en cafa del Zaqueo , fe combidó el mifmo Ciiriíb; 
Hodte m domo'tua oportet me manere. Pues qué razón le mueve á Chrifto, 
para galantear al Zaqueo? Refponde San Lucas : Quia fíaturapuplíns 
era , y lo pequeño ficmpre ha fido eftimado : pues quanto mas la natu-
raleza le eícaséa el bulto, tanto mas le favorece con fu gracia el Cielo: 
luego íi la breve corpulencia del Zaqueo le robó á Chriílo mi bícn el 
caéño , para que fu cafa fueífe Templo: con'.o efta c aía , y templo del 
mejor laqueo, no ha de fer habitación de Chrifto? Hodíehuic4ommf&* 
}m: frBa e/i. De el Te}íto de San Math eo, fe deduce otra razón para la 
áfáíllencia de Chrifto mi bien en efla Soberana Hoftia. Dice el Evan-
gelio : Ubicumque fuerit corpus, illic congregabuntur, 0a aquiU : con mirar 
<ia propoíicion convertida, es legitima la confequencia : luego fiendo 
efte Templo de las Aguilas de EUas, y Juan el facto nido , es fin dud* 
de Chrifto mi bien en el Sacramento habitación, y palacio. 
La prefencia de Maria Santiis'una , tiene menos de circiinftanda, 
pues co mo elevado Cedro, es quien firve de amparo al Monte Carme-
lo: pues aunque todas las Religiones fon hijas amadas de efta píadoía 
Madre,tiene alguna efpecialidad entre todas las delCarmelo :afsilodi-
Xo Gregorio XIIl.Mas efto es en comun,y aunque debaxo de la voz Re-
ligión Carmelitana,fe comprehende la Reforma,y eftaba en elle fupuef-
todada ia razón de la afsiftcnciá de Maria Santifsima: me eftrecho 
mas, y ciño, ó reformo el diícuríb. Con dos Evangelios celebran eftos 
amantes Hijos, las glorias de fu Madre: la obfervancia con el Texto 
de San Lucas : Beatus venter qui teportavit: la Reforma con el de San 
Juan: SUhat ¿axtaCrucem lefu^Matereim* En la obfervancia fe de-
raueftra Madre, que detiene : Beatus w»^r , y por eflb alli fue nube: 
Eccs nubécula parva : en la reforma. Madre que dilata : Mater ems. En 
la Obfervancia nació Sol, pues la luz de aquella Nube , formó al Sol 
Eliano: SolGrece Bliot appellatur, vndé Elias veré Blios, dixo el Chrifofto-
n)o. fin lá reforma cambien fue Sol, mas con diftinto afpeílo j pues fe 
mi-
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mira en el íigno de la Gruz : Stgnmn Crácts í ftahat iuxta erucm^ y como 
ci fol fe viíle de las propriédades del figno en que vive ^falló Jnan de 
la Cruz el hijo á q.uien dio vida efte f o l : y fi le repara , que fue Juan,y 
de la Cruz ei que feíiaio Chrilto á efta Señora por hijo , fe vera en ia 
Reforma la maternidad con mas cftrecho lazo: Mulier efie film, t m u 
El mirar á rerela de Jesvs y en los aplaufos de San Juan de la Cttfá5> 
no puede cauíar novedad. Pues ni Jesvs puede cftár íin Cruz, ni Tere-
faíin Juan. Jesvs íin Cruz , es como lo quicr.n los Judíos í Dgfcmddt 
dí cruce, & credimm Luego los Catholicos no le podemos feparar de 
Ja Cruz. A Terefa íin juan , tampoco fe puede entender: oíd á la Míi-
gcítad de Jesvs.: Non ísgijiis erunt dm in carne vna* Y en vno de los de-
dos Índices de las manos de mi amada Madre Santa Terefa dcjesvs,que 
yo veneré en Avila en fu Convento,vi el dibujo ée vna Religioía Car-
melita Defcaica , y el de vn Religirofo Carmelitade la Reforma: yo no 
puedo difeurr r íer otros los prototypos , que la foberana Madre : anta 
Terefa de Jesvs,y el Extático Padre San Juan de la Cruz. £ito íupuef^ 
t o , la confequencia es Evangélica :" Erga qaód Deas coniunxtt homo m t i 
Parecerá que he defeanfado aquí ; pues folo ha íido tomar büelo 
para reconocer/el Aguila. Es ei Aguila en humanas i y divinas letras^ 
íymboio , dibujo, y lema de los Héroes , Principes , Reyes, y Monar-
cas 5 pues á quien , defpues del fogoífo Elias, y Extático Juan 7 puede" 
la proceridad de aquella águila reprefentar , fino al Excelentifsimo fe-
ñor D. Alvaro Bazan#Benavides, Pimentél y Velafco, dignifsimo Mar-
ques de banta Cruz: porque fi el águila tiene fu regio nido en las mas 
elevadas peñas , de vifta le pierden las de efte Exceientifsimo Principe 
pov elevadas. Mas ti atendemos á la difinicion , que de la verdadera 
nobleza da San Gerónimo, hallaremos mas ajuítadó el dibujo. Dice 
el Santo : lile elarus, Ulefabltmis, tile no bilis, fi deciignetur fervire vhijst 
eis non faperar i,Vucs aora notad;escl nombre,vna clara noticia del hom-
bre , dixo el Philoíofo : Nomen dicitur arntifica-ndo* Pues aora , notefe 
el de nueftro Exceientifsimo devoto , y fe hallará convencido con e i 
titulo : es fu nombre Alvaro, y folo con poner ía fegunda letra, que e í 
¿, por primera , y la primera , que es íí, por fegunda , fe hallará vn 
myfreriofo anagrama , que dice : Lábaro* Efta voz fignifica Vandera; 
y fué Conftantino , qiüen la llamó Lábaro , y era como eftaodarte Im-
períái,el hafta tenia forma de Cruz : en el velo fe miraban vordadas las 
dos letras, X, y P, que vnidas decían Chrifto : pues vnafe aora el ñora-, 
bre de V.Exc. con el t i tu lo , y fe hallará , que fi el título es Santa Cruz, 
él velo del nombre que dice Lábaro , forma el eftandarte luftroíb. Efta 
voz Lábaro tiene fu origen de la latina Labore , para denotar el trabajo 
que tiene el virmofo en vencer el vicio : pues como no avia de íer V . 
Exc. miembro de eña íbiemnided , quando al Alférez mayor de la mi-
licia de Chrifto San Juan de la Cruz , fe le confagra efte titulo. 
Lo que falta , efta con facilidad vnido. Es la divifa de la Cafa de 
mi gran Patriarcha Norberto vna Aguila con dos Cabezas, y ló que pa-
rece monftruo, es myfteriofo. Es vn cuerpoel delreal paxaro, aunque 
fondos las cabezas, pues aunque fon dos la Carmelitana, y Premonf-
tatenfe Religión , es vn corazón las que la vivifica. Oid al fapicntif-
fimo Lezana , Carmelita, quien en la Epiftola dedicatoria , que hizo 
de fus Qrteftiones Regulares, impreífas en Dovaij , año de 1646. por 
Juan de 5erruricr, dice habla ndo con el Abad de ViconiajPVemonftra-
tenfe : atended á fus palabras , que fon do€tifsimas: Si non ejfit veftri 
tum noftro ardine famma d finitas y & artifsima comméito quid ? Divane Dei* 
para Domina f tutdari yforore ymatret Elíana familiaglorÍJtur quálem , qua* 
¡o y eam agnovit'•, qualem deveneratnr Norberti progenies ¡ Jn Pramontrato 
Ddpara amatares f i n Carmelp M a ñ a cultores eoelo miiitant» Pramonftraten~ 
fium d Pramonflrata, Carwelitarum d Carmelo mutata appellatio quo dí/sideté 
NwbutQ nofiro pafmmm/ttum vir£9 water (QpdidQ mifin mhtbito prmf* 
Un* 
Zpi0, Didkíit. ad Ahhatem 
on'ienf, Qi ie í^R-egul . 
Léxána Carmelit.ia editione 
•.oaco^el Dovaij amo 164.6, 
is loarmf Serrurier, 
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iendit : Patrlarcty vejlro Elfovhgínhmheetitdparva} quafi vÉfifgtumhe-
tninh virgínispariturá, ac verbi incarnandi Sacramenta^  nec n$nfratrum Esa-
t á Marig de Monte Carmelo nomen claturam.cutn tutela prafígnavit. Sí Dkms 
olim Norbsrtus Ordin'is noftri Princeps a Virgíne Qbrijti para nibea vejU aom~ 
tus e/i ¡eademque Cosligraria , Beatas Hejmanuus, virgínea de lidié, Mamhi 
fponji nomenpromeruit: Jic Santf» Patri vejiro Stmonis StoeK tct populi vovi-
bus decaíitatam fcapulare mu ni ficen i i [sima manuporrexit. Explique el Agui-
la ? trophco de la Cafa de mi gran Patriarca Norberto 7 David con va 
verfo : lufiitia , &pax ofculata ftmt : veis aqui los dos cuellos del Aguí-. 
lahenriofalaj^y?/^, y la/?<i&, polos en que fe mueve todo govieino 
perfedo , y pata moftrar el Cielo toda la perfección en efte dia , fe en-
lajan equivocas, la candida Familia de Norberto, con la de Elias fo-
berano jpueseneftefemirala jufticiademoftrada , como lo publica 
aquel montante fiammigero* La paz es Norberto , pues vn ramo de 
Oliva verde fe mira en fu mano. Eílrechcmonos mas, y veréis vnidos . 
en vn cuerpo los dos cuellos del regio paxaro.En la Cruz de Jefu-Chrif-
ío (dice Hugo) que fe vio la jufticia, en la fatisfaccion , que por ios 
pecados daba* Se viola paz , pues con fu Eterno Padre teconciliaba 
los pecadores. Pues repreíentefe oy la vnion , ó lazo de eftas dos vir-
tudes en los dos Patriarcas Elias , y Norberto , que el agnomen de 
nueftro Santo , pone la Cruz, y para que no falte circunftancia fu nora-
bie5 que es Juan3pone la gracia : A F E MARIA» 
Sintlumbiveftri pracmBi, & lacerm ardentes in manihus vefiñs, I-UC4' ' 
cap. 12, 
I N T R O D U C C I O N . 
foíia í e c r e t . 
verb, P r o -
m e t í ! . 
Ecú. Piiiittí 
SUpueíla la gracia , pido con rendimientOjfoberano Señor 
Sacramentado, la licencia, y cita 
íupueíla , rompo las zanjas con 
humanas letras, que razones; que 
íieádo efdavas , íirvan en cfte 
triunfo de trofeo. Fingen los Thi-
toíqgi'os, que efcalando Prome-
theo los cielos, robó ai fol parte 
del fuego de fus rayos , para ani-
mar vna eílarua , que avia forma-
do de barro con ellos. No tene-
mos otro principio los hombres; y 
íiendo eñe el principio , es tam-
bién del circulo de nueftra vani-
dad el termino. Solo fe apartan 
de eíle termino , aunque tienen 
aquel principio los hombres, que 
con el fuego divino fon anima-
dos. Se apartan de cfte termino, 
porque viviendo los humanos co-
mo terrenos , eftos viven como 
celeftes : Homo de ierra terrenas: 
hoim de Cáelo €f leJti, áixQ el Apof-
t o l : y terminando el hombre ter-
reno en polvo; el celefte viene á 
& ia tierra ^ngei. ¡Efto es lo 
quePrometheo verdadero, nuefw 
tro Santifsimo Padre Benedicto 
Decimotercio obró con San Juan 
de la Cruz ; pues expidiendo fu 
Bula, inflamó con cfta llama la ef* 
tatúa , quiero decir , el cadavér, 
que fm efpiritu yázia, elevándolo 
( con el fuego , que de la mefadel 
Sol Jefu-Chrifto tomó) á las aras, 
para que como a Santo le dieñen 
los Pieles culto, que es vno de los 
efedos de la canonización , como 
dice Bdarminojpues fi ia diferen-
cia que ay de los hombres fantos, 
á los otros hombres , es fer eftos 
hombres terrenos , y aquellos ce-
leftiales , es acabar aquellos en 
polvo , y eftos vivir como Ange-
les. Será mi empeño canonizar, ú 
demolhar la fantidad de S. Juan 
de la Cruz , probando, que en fu 
vida obró como hombre del Cie-
l o ^ Angel de la tierra. 
Entre el Evangelio , dando 'os 
matices á la imagen : Ves fimiles 
bomimbus. Supongo,que en aquel 
vos fe entiende mi Extático San 
íáth i 
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de la Cruz. Y cíld fupuqfto los, y el avariento es vri hombre 
bufeo de ia íimilitud el termino; de eííe íiglo. Menos mal en vn íiw* 
Simiksbominibus, Semejante ha de m i l . Alsi como vn efpeio fe com* 
íer Juan á los hombres , para ca- pone de azero , y cryftal j aísi el 
nonizarfe Santo Í cftraño ter- hombre fe compone de cnerpo , ^ 
mino. Si dixera femejante á los alma 5 y que fucede á quien mira 
Angeles , lo entendiera, mas fer cíefpejo por la parte del azero?. 
Sanco , íiendo á ios hombres fe- Ve el azero , mas no le ve afsimif-
mejante, no 10 percibo. Pues oid: mo. Mas quien le mira por la par-^  
No dice Chriílo mi Bien á los An- te del cryftal, ve el cryftal, y en 
geles, y dice á los hombres , por- el cryftal fe ve alsimifaio. Afs i 
que no quiere confundir natura- en efte efpejo de la naturaleza hu-
lezas ; y quiere explicar gracias, mina: quien le miia por la parte. 
Pues no ay cofa mas jultiñcada terrena:, y opaca , que es ei caer-
quedexar ácada vno en fu linea, po , vé el cuerpo, mas no vé el 
l íazon que dio San Juan Damaf- hombre. Quien le mira por la par* 
.ceno , para que ni el Padre Eter- te celeftc , y luminofa, que es el 
no, ni el Efpiricu Soberano fuef- alma, ye el alma j y en el alma vé , 
fen los que tomaffen ser humano,* y conoce a el hombrej porque ve, 
y fuelle fi el hijo j porque como y conoce lo que es, y lo que le 
naciendo hombre , fe avia de no- diftingue , y ennoblece fobre las^  
minar hijo 5 foio convino el hijo criaturas de acá abajo. Luego el 
para ella obra, porque no fe alte-; hombre fanto ha de tomar la l imi* 
raífe la linea. Mas qué hombres litud de los hombres del Cielo: Ves 
ion los que á mi Extático Juan Jimiles bomtnibus, 
pueden fervir defimilirud? Ref- El fegundo difeurfo también, 
pondo , que los que fon hom- confta de el Evangelio. Efte es fer 
bres. Ignoramos nofotros efta íi- San Juan de la Cruz Angel terre-
militud , porque no fabemos de no. Todo el ser de los Ageles e$ 
ios hombres la dignidad. Son los fuego , y luzes encendidas manda 
hombres imágenes , y femejan- Jefus tengan los hombres celeftia-
cas de Dios > y como nofotros les en las manos : Lucerna érdentes. 
vnos fomos imágenes, otros fe- No es pleonafmo , fino myíle-
mejancas, y aun algunos figurasj rio, dice Hugo. Pues la antorcha 
no podemos entender que por encendida apura , y confume el 
imagen , y femejan^a de Dios fon oleo , y la cera en la natural 2 t i -
los hombres capazes de fu vnion, torcha; y prefa la llama del amor 
y fu beatitud. Pues ácftos hom- divino en la voluntad hamana, 
abrafa, y confume el amor pro* 
p ió ; y fi el Angel con el incendio 
del amor sSoberano alumbra áe l 
hombre; el hombre ángel infla-
mado con efte amor firve á los 
otros hombres de luz : videant 
opera veflra bona. Y de efta doótri-. 
na deduce el gran Fundador de la 
bres que obran con la reda ra-
zón , á eftos Hombres Celeftiaies, 
pone la Mageftad de Chrifto por 
íimilitudes. Porque aunque es ver-
dad , que en lo natural el hombre 
confta de cuerpo, y alma, ay efta 
diftincion. 
QJC en los hombres, que fon 
imagen , y lemejan^ade Diosj los Cartuja efta enfeñan^a : Ñongo/* 
cuerpos paflan á fer almas. Mas en fant ( dice ) /'/// ejfe lucerna ardentes, 
losque folo fonimagcnjfemejá^a, nifi qui tumbos pracingmt > luarna 
ó figui-ajpaíran las almas á fer cuer- quidetnejfe pojfmt ¡arJentes effenon 
pos. Sea fimilitud de eftos el ava- pofunt, nifi ignis inferior exftngua* 
liento rico : Anima mea habes mulu tur. Pueden fer hombres los que 
bonapofita in annos piurimgs-.Requief* tengan antorchas , mas antorchas 
comedeíbibcj& epuhreSea. exem- encendidas no las pueden tcner,íi-
plo de los primeros Elias: Pethit no los que ciñeren los cuerpos. 
anima fuá , vt moreretur. Efte al Efto es los que reduxeren ios 
cuerpo llama alma, y aquel á el al- cuerpos al fer ds efpiritus. Por-
ma llama cuerpo. Y por qué? Por- que no es el cuerpo el hombre, 
^ u e £Ua§ es vn hombre de los de» fiocl alma¿ pues folo esveftido 
; ^ ' " IEI di 
Ap. Syiveu 
com. 4. cap.» 
£2. niim.í »» 
Di v. Bruñí 
Carchuítcníís 
ferm. f. de 
Job i o ver. 
i i . 
dcVenat.c.;. 
gunteíc á Job , qub es cuerpo ? Y 
r-efponderá que es de el alma vef-
tido; Pelle,&.cwmbus<üejiiflime. Y 
como el hombre ve í l ido , ó def-
nud© no dexade íer hombre 5 al-
íf con cuerpo , ó ün. cuerpo ? no 
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cb ei alma el cuerpo. Y íino pre-i aves pó't cúná las ondas? mas fu cf-
piri tu bizarro las facó del cieno, y 
las elevó á lo luzido. Los pezes 
como torpes ? y frios fe quedaron 
donde nacieron. En el fentido ale-
górico, íe percibe mejor el diícur-
lo . En las aves , y los pezes eftán 
dexa de fer inteligente. Quando fymbolizados los hombres; Facies 
Elias fue arrebatado al Cielo al 
principio llevaba fu capa al om-
bro 5 defpues quedo fin capa, por-
que la arrojó áEliíeoo pero como 
Élias con capa , ó fm capa, .era el 
mifmo Elias, San Juan de ia.Cruz 
mirado con cuerpo , ó fin cuerpo; 
íiempre eselrairmo, porque en fa 
obrar, fae Angel .terreno : Sint 
lumpi vefirt prgcinBi lucetná arden-t 
te¡. Por Hombre Celeftial, y x\n-
gcl ccleíle fe canoniza miExtatico 
Juan. A los difcurlbs. 
f m . Va le r . 
Verb. A q u i l . 
lü?, 19- H i s -
roglyphic . c. 
z t . 
Ffaltn.S.v.^. 
Gen. Q.I.Z.O» 
. PUNTO PRIMERO. 
VOS SIMILES HO MINIBUS. 
E^Sel Aguila la Reyna de las j Aves , y Princefa coro-
nada de los vientos j es pajaro , el 
mas noble, y generofo , de quan-
tos rompen t ú giros el ayre. Ape-
nas fe deíata de la prilion fácil 
de la cafcara, quando arrebata-
da de la hetmofura del Sol, mi-
ra hito , en hito fu belleza: 
Ligitima proles felem intentis. oeu-
Ih conUmpUta?. Dixo Opiano, y 
de efta inclinación natural da la 
razón Pierio : Tiene , dice ,. el 
Aguiia la mas períjpicaz vifta 5 fon 
fus ojos los mas vivos de quantos 
depóíitó el Cielo en los cuerpos; 
tanto que por eílb fe llama : Acu~ 
lítmf ah acate vidsn U. díóiarK. Y co-
mo cada potencia fe dele y ta mas, 
en el mas perfeélo objeto 5 fiendo 
el cuerpo del Sol el depofito de la 
luz; y efta entre tas criaturas viíi-
bles lamas heí;mofa , depofitaen 
ella los ojos luego que nace el 
Aguila. Nace en la iierra,aias def-, 
precia fú bailo cuerpo por objeto, 
y pone en ei ciclo de fu mira el 
punto. A 5 as a ves llamó el Real 
Pnopheta habitadores del Ciclo: 
Voíucres cmHl Y no es creíble;pues 
beminis qmfi pifies waris, Dixo el 
Abacuch. Én los pezes fe fymbo-
lizan los hombres, que encenaga-
dos en el mundo , no quier en falir 
de fu centro , ó los que con fu im-
pericia no pulen , ni labran fus 
talentos: en las aves los que á cof-
ia de defvelos , cultivan con las 
virtudes , y letras fus difeuríos. 
De eftos, vnos huelan tan baxo, 
que fe quedan en la fuperíicie del 
agua, valiendofe de las plumas pa-
ra hazer con mas agilidad la pre-
fa. Otros,rompiendo el viento,í]e-
gan á la región media. Sola el 
Aguila es pajaro tan privilegiado, 
Volucer privílegij, que fe remonta 
hafta examinar del Sol la llama. 
Supongo , que eíloy entendi-
do, pueshevfado déla prolepíi, 
anteponiendo el nombre ai nom-
bre; porque que nombre mas ajuf-
tado , que la colección de propie* 
dades de vn individuo ? Qiie afsi 
lo deferive el Dialedico. Toda la 
libertadle quita al Aguila el Sol* 
y todo el amor le robó ájuan de la' 
Cruz • el Sol hermoíb de María. 
Coronaíe el Aguila en fus prime-
ros buelos con la luz de aquellos 
Rayos. No:lo ellrano ; es pajaro 
confagrado para trono de Júpiter 
Dios de la Gentilidad fupremo , y 
quien nace para grande, ha de ig-
norar todo lo pequeño. Poca mas 
edad que vn luftro tenia Juan, 
quando entretenido en los jugue-
tes de fu edad, que en efta ocaíion 
era tirar , acompañado de otros 
niños , vnas varillas alo profundo 
d^ e vn lago , eftanque , ó balía , y 
bolverlas á cojer quando fallan. 
En vna ocaíion por falir la vara 
diftante del fitio , que ocupaba 
nueftro infante , tendió tanto el 
cuerpo para tomarla , qué vencido 
de fu mifmo pefo dió con figo en 
el lago. Hupdióre a) punto , pero 
Abacuch. ci 
1. v, 14. 
Moyfeslas llama hijas del agua: luego bolvió a falir fobre el agua, 
Erodíicant aques omne reptilt, ^ vo~ como fi fuera la varilla. Softuvofe 
latilt* Es verdad, que tuvieron las fobre el agua con la prciencia de 
Ma-
Hif t . de \i 
V i d a deiSau-
tOjfoLi?'11* 
4 . 
Gen. cap. 
Cliryíolog. 
Ma r i aSa ntifsima/quien e f t c D d i e t i -
do la mano , pedía al niño la Tuya, 
para íacariedel agua. Mas éí vien-
do la belleza ¿ihnpieza, y hermo-
ñu-adela mano que le ofrecían, 
rerraxo la íuya , porque mancha-
da COÍÜ el cieno , temía imprimir 
parte en aquel pedazo de cielo* 
L i detención de Juan ocaíiono 
otro favor, pues apareció vn La? 
brador (que feria ó algún Angel, 
ó d caftiísimo Joíeph) quien ten-
dictido vna vara que e n la mano 
tenia , y admitiendo e l niño el fo-
corro , falio con e í t e favor d e ci 
lago. .. 
Qué os parecen las obfcrvacio-
nes del niño" ? A la vara tiende la 
mano, y dé ia mano reufa el bene-
ficio? Si: la mano e r a delicia el to-
madajaííria vara era penajy abra-
zando la pena huye la manoá la 
delicia. í á me declaro: ofrecióle 
la manoMaria Santifsíma , y dar-
le la mano e f ta Señora , era pre-
mio , que excedía á toda l a aten-
ción humana ; miraba Juan l a íu-
ya llena de cieno ; y e n el veia la 
miferia de fu principio, y como l a 
vio tan fin mér i to , l a eftendió á l a 
vara, para que acryfolada con el 
trabajo , fe hiziefle menos indigna 
del premio: porque fi e l mérito í i n 
premio efta vacio 5 el premio fin 
mérito ves ingrato* Luego para lo-
grar el premio, ha d e preceder e l 
mérito. 
Cuenta Moyfes el nacimiento 
del Sol, y para canonizarle gran-
de , dice con enigma : FaBum e(i 
Defpers , & mane. Eftraño modo; 
no es primero l a mañana, que la 
tarde ? Si. Pues como Moysés an-
tepone la tarde á la mañana ? Por-
que habla de v n fugeto grande, 
de v n fugeto por luzido , y ce-
kfte canonizado ; y e l Sol e n la 
mañana fe mira luzido , e n la tar-
de trabajado; y como los méritos 
fon ios que fe deben eftíraar,antc-
pone Moyses l a tarde e n que tra-
baja, a la mañana e n que luze. Ya 
oygo ta Píepiica del difcreto,con la 
aatoridad del Chryfologo: Tene-
hrefch vefyere i non lucefeit: Vefpera 
mater noBis. La tarde esfombra, 
y madre de la noche; l a mañana 
l u z y principio del dia; pues co-
mo á Moisés le roba, la ^teocion 
2 6 f 
la,tarde f y no la mañana ? Coma" 
fu mano dexa la luz , y toma la 
forabra ? PeCpere , & mane ? Por-
que por el I nvierno helado fe lle-
ga á la Primavera florida : por ^ | 
ardor del fuego al refrigerio del 
agua: y en fin, por el penofo tran~ 
fito de la muerte fe ¡lega á la her-
mofa eftacion del dia: Vejpere}&' 
mam. Mas quien pudo darle ájuan 
de eftc conocimiento la luz? 
Refponda otro |oan> que íi no 
en terminante cafo, es concer-
nicate el fuceílb. Contra los citan 
tutos de la edad fe adelantó en ei 
Baptifta la razón. Contra las leyes 
del tiempo fe le adelanto cí dif-« 
curfo : Exultamt infmu Antes dei 
ver h luz común , fupo di fe reto 
ágtadecer. No lo eftrañen j que; 
los que nacen para el Cieio, vi vea 
con la recta razan muy de princi-
pio. La caufa de efte prevenido 
alfombro la eferivió el dulcifsimo 
Bernardo: Qtús tibí indicat Matrem 
Domini ? Mulier Santa, vt fafia ejí 
vox falutationis taa, exultavít infmsi 
Honróle la mayor beiíeza, her*-
mofura , y diferecian.- Viíitóíe 
Maria Santifsima en el íago^ que 
yázia fumergido 5 y a vifta de tan-
ta belleza fe le infundió la razoti 
en el Alma. Mas íi la Voz de Mari4 
Santifsima canoniza ájüán , para 
que da faltos fu diferecion: ExuU 
tavtt l Para ganar por jufticia la 
corona i que le ofrecia la gracia^ 
Notad : era niño Juan , y avia dei^  
fer ceieftial hombre, üan le la co-
rona quando niño , fin que eíl 
Juan aya ávido mérito. Pues di-
ce , enfeñado por la mifma que 
caufaba el beneficio : Eífo no , re-
cibir yo el premio,fin aver fér-
vido; no cabe en mi; que es pof-
fible que fe gloíTe, que por afecto, 
amor , ó parenrefeo , fe me con-
cedió el beneficio. Pues no ; doy 
faltos, quando le recibo , que íi 
otros faltos me han de quitar la 
v ida , la ofrezco defde aora poír 
mérito de la gracia. O Juan de la 
Cruz í a la vara tiendes la mano, 
quando en la fuya te ofrece Ma-
ría la Corona? S i , que fiendo ía 
vara fymbolo de la Cruz , pongo 
tan allá el primero paífo de la v i -
da , que para logro de la corona 
de íancidad,nQ tengo mas que re-
peúrJto ea ía muc$í^ Yiís 
tranfif: fi'mt 
appámerunt. 
Tfanfi-vhnm 
in Nativit .S* 
Viftala razóñ ; qüá'tüvó él nes fon 'todos los hijos de Ío$ 
blño para no admitir el Favor,vea- hombícs,para que vos les reveléis 
tnos la que tuvo la madre , para vueftrbs íecrctos ? Parece que 
ofrecerle el focorro : y aviendo refponde : es verdad 3 que todos 
Hamado á la foberana Reyna Ma- fon nada , mas Abrahan también 
dre de efte n iño , hemos dado la es verdad me obliga. Como? Ha 
razón > pues en la voz Madre fe de fer Abrahan aquel, por quien 
eme todo el circulo del amor, fe ha de reformar mi cafa í ha de 
Fuelo Maria Santifsima de San fer el maeftro de infinitos hijos: 
Jnande la Cruz, pues le adopto Seto enim quód pracepturits Jit fílijs 
por hijo : afsi lo exprefsó la mif- fuis, ^ Domui fuá po/ife, vt cufte- Q^ c ^ r 
ma Señora: F;7/, le dice la Reyna dianiviammeam. Es verdad , que 
fcmpendvU. Soberana : Fil i ecce Mater tua. en la edad que confideramos á 
s. lomn, d pucs qUe eftrañais que en el pe- nueftro niño Juan, no tenia roeri-
f ruc / e l . i . üg to procure fu remedio? No lo tos , que merecieíTen de Maria 
c í t raño: mas admiro que le ofrez- Santifsima los favores. Mas avia-
ea la mano. Refpondo lo que á Jo menefter efta fobetana Reyna 
otro intento dixo San Ambrofío: para el logüo de fus intentos.Que-
Matrtm atiende , Matrem con/tdera, ria efta Señora , que fu Religión 
Si la atiendes,y confiderasMadre, Carmelitana bolvieífe á fu primi-
que te admira? Que para la Ma- t i va Reforma; avia de fer Juan c\ 
dre de Diego, y Juan fea efta Maeftro , avia de fer el primeroj 
razón ^ f t á bien: que en ella el avia de fer el Capitán dc t an i iu í i 
amor cegaba la razón , y no con- tre Efquadron 5 avia de fer quien 
íideraba lo mucho que pedia. Mas enfeñaíle á difcipulos tantos.Pucs 
en Maria Santifsima , que es de- íi en Juan veia efta fobcrana Ma-» 
poíito de la Sabiduría,admita que dre, avia de hazer tantos méritos, 
cftienda la mano del favor , antes como no le avia de adelantar ios 
que fe aya Cabido merecer. Aora favores? 
J l que fe defplcgan de Juan de Dada la razón del favor de ia 
^ Cruz las grandezas todas. 'Es Madre, oíd el defempeño del h i -
verdad , que el methodo que jo , y fea otro Jua» quien nos d i -
Dios , y fu Madre tienen en fa- buje el fuceflb: Sigmm magnum 
vorecer , es defpues que los apparm inc&h. Vamos en forma: Apaci^ 
Santos lo han Tábido gtangear. c i í igno , como enfeñaJadialecti- y'* 
Mas nueftro Juan excede, y fale ,ca, es diverfa cofa de lo que re-
de efte methodo , porque vá prefenta. De fuerte, que lo fig« 
mucho de Juan á otros Santos, nado es vna cofa , y el {igno es 
los otros Santos ttecefsitaban á otra cofa. Luego fiendo ei ilgno 
Dios , y fu Madre para que los muger : Mulier a mi ¿la fik, ^no 
engrandecicíien : D i o s , y fu puede fer muger lo fignado. Pues 
Madre necefsicaban ( en el mo- que es? Venerándolas íignifica-
do que fe puede decir ) á juan , clones , que á efte marayiilofo 
para que con fus hazañas los íigno dan los Santos, y Expoíito-
honrafle. Pues íi nueftro tierno res , digo: que en eüe prodigio fe 
infante avia de fer tan íingular entiende vnaRciigion por lalgle-
cn las obras, por que no avia de fía aprobada : y aunque todas de 
fer tan privilegiado en los prc- efta inteligencia fon beneméritas, 
mios? pucs todas en fantidad, virtud, y 
Entre todos los Patriarchas fue letras fon extremadamente luzi-
Abrahan el mas favorecido de das : por oy , con licencia de to-
Dios , pues le bufeo en fu cafa, y das , digo , que en efte figno al-
ie entregó fu corazón : Nmquid fombrolb folo fe entiende la del 
eehre potero A b r a h A m ¡quagefturus Carmelo. Lo primero , porqpc 
Jumí Por ventura, fe pregunta- en fu principio fue por otro l i g -
Ua Diosa si mifmo, podré ocultar no demonftrada : Ecce nubecuía 
á Abrahan lo que tengo decreta- parva, Yeftrechandome mas á el 
do hazer ? Pues por que no , Se- empeño , doy la fegunda razón, 
ííor qnica csAtoiun? J qu;e- y.cs j. que con cfpeciaudad figni-
, íica 
• 
Hiig. Card. 
tom, 6. pag. 
fr. Pedro de 
la Concep. 
cníutom. de 
S;rm. Var. 
fia la GarmelitanaRcfotma J U ñ -
dotiie en que dice el Evangelifta, 
que aquella prodigiofa muger fe 
jniraba embarazada : Irí vtero ha-* 
bms y y Hugo Cardenal dice: i?^. 
¡igUnii vUrus Conventus extzt : y 
G o m o f i n o baftára cfta noticia, 
bueive á decir ia purpura citada: 
Relípofi Monacbi in conventu 7 quafí 
pueñ r/ws infantes m vtsroexi/iunt, 
Y t o d o eí conato d e nueftro Re-
formador , primero fue ía obfer^ 
yancia dei clauftro, y ei retiro del 
íiglo. • t 
Abiertas las zánjas,formcmos 
el diíeuríb. Adornada de f o i , lu-
na , y eftrellas dibuja á eíla Eeli-* 
gion íanta ci Evangeliílamo lo ¿ ¿ 
taño , pues en Uízimientos á nin-
guna cede , pues el numero de 
bantos compite con las eílrellas. 
Hable por todos e l grande, y dig-
mísimo varón Fray Franciíco In -
digno , varón cuyos hueñbs me 
eíiián oyendo. £fts cfpiritu era tan 
aguante del auguftp Sacramento 
del Altar , que eftando vnavez 
cxpuetla fu Mageftad en publico, 
ignorándolo elVaron Santo,acae-
ció que entró en el Coro , y al 
ver al Sandísimo, y AuguíHfsimo 
Sacramento , exclamó: como Se-
í íor , que ai eftais , y no lo fabia 
Franciíco , y ün detención dcfde 
las rexas de aquel Coro fe arro-
jó á ia Iglcfia , y de dos brincos, 
que eí amor no fabe detenciones, 
fe pufo f i n leíion delante del San-
tifsimo Sacramento. Mas bolva-
m o s al texto, pues afligida clama-
para el parto : Clawabat parturims» 
Que tienes Religión efclare-cída? 
Defpues de tantas luzes,aun no fe 
fofsiegan tus anfias. No te adorna 
el Sol d e Elias , ía Luna del Bap-
tifta, las Eílrellas d e BeEtoldo,quc 
te reforma, la de Angelo que t e i n -
flama , Y la de Alberto que te iluf-
tra ? CUmahat parturiens.^ Efpere-
m o s , y veamos lo que da á luz en 
ef te parto: PeperitfiUum mafctdum. 
Note mi auditorio el rigor del ad-
jetivo , y repare epe para que f e ^ 
hombre celeftial,y canonizado 
nafolo en la tierra , fmo e n el 
Cielo , dice el texto, que fue allá 
arrebatado: n*pmefi filmtm 
Deum , & n d thronum v m . A.un-
quq copjgzco teaeís ^ i S t W ^ 
tro Santo Gloriofo 5 da mas parti-
c u l a r e s fenas el texto ? pues d i e d 
que vn dragón quilo d e b o r a r a l í i i -
fanre: Vt ftliam eius dsvordrttMo f e 
f i avreis oído que luego que fe l i -
bró del lagot l favor d i v i n o , le fu^ 
cedió á n u e í i r ó Santo en la mifm^ 
Villa dé Mediría del Campo , que 
pallando por otra, ó ía milma La-
guna acompañado e l SantoNifio de 
Franciíco Yepes f u h e r m a n o , falio 
delía el demonio en forma de bel* 
tia marina para amedrentar e l ni* 
no, q u i e n acogiendofe al c i c l o d é 
ía Cruz venció á fu Con t r a r io .Cor t 
cfta noticia, ajufte vueílrá difere-* 
c i o n del texto la k t r á > que y$t 
. buclvó á la Madre; 
Luego qué d i o luz el Infante^' 
luegó fe le dieron dos alas á<& 
Aguila grande a la Madre í D a t * 
funt mulüri aladím AquiU mAgná^  
Aunque n d quiera mi rudeza h á ; 
de c o n o c e r que las glorias del h i -
jo le dieron timbres á la Madre : y 
fi fe lee mas en eí texto , fe en-
contrará en la Madre el defcanfoSf 
V t volaret in dejerium , in loeurit 
fuum» Entendamos eíto. Lugar ÍM* 
yo llama al defierto, y lugar de 
fu defeanfo 5 pues pregunto antes 
no eftaba en el Cielo? S i : Apparuit, 
in Cceh. Pues el Cielo , no es lugati 
dedefeanfo? Es cierto. Pues co-* 
mo al defierto d o n d e huela con( 
las alas q u e le d i ó fu h i j o , llama' 
lugar de defeanfo , y lugar fuyo?¡ 
Refpondo lo primero : porque eí 
cielo donde San Juan v i o e f t a 
Muger era el Cielo aereo, y c i i 
efte cielo,no tiene muger de tanto; 
luftre fu afsiento. Tiende íi en el 
defierto , porque la belleza foloi ' 
en el retiro defeanfa. La fegunda. 
razón de fu fofsiego , es, porque á 
el h i j o de fus entrañas, le ve ya¿ 
colocado en los cielos : Raptas 
efl filius ad Deum 9 & ad thro~. 
num eius, Y le ve ya por hom-i 
bre celeftial declarado; V&$_ 
Jímiles homínH 
hus. 
^ m 
*** 
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PUNTO SEGUNDO. 
S J N t L U M B I V E S T R l F R ^ £ -
einti, 
E L fegundo empeño es, Cano-nizai- á nueftro Dodor Extá-
tico, por el atributo de Angel ter-
reno. No nos detengamos, que á 
los Angeles fe les concede poco 
camino. Buelvo al texto que ter-
dentem de ( í ce lo : : tmqtíam fponfm* 
Y la veríion Arábica eferive : Sep~ 
tem ex ijiis poftremis venit? disens ex-
yonemus tibí mulierem iUam, qu<e fit 
agni /ponfa. Luego aquella muger 
que vimos fubir , vfandode vn 
metamorphoíis divino, deícendió 
Ciudad ? Si. Fue muger quando 
folotuvovn hijo ; mása la dila-
tación de efta prole formó Ciudad 
a parte. Advierte Juan , qne el 
Angel que le hablaba traía vna 
regla de oro para medir la Ciu-
A rabie, spii' 
S í l v e y i i c . 
minó el primero difeurfo. Con las dad: Habebat menfuram arundineam. 
alas del regio paxaro dice que bo- La gloíTa Syria, y Etyopica efe r i -
ló al deí ie i to , lugar de fu defean- vieron : Portabat calamum aurmm. 
ío-.In defertum,in locum f u u w . Y á o ñ - T o m o en rigurofo fentido la vozy 
d e á i e efte defierto ? Eftaba por y viene á decir , que era pluma la 
refponder , que Duruelo. Mas 
Ruperto dixo ; Quise/i íocus malie* 
rts < in bae fslítudtne nifi folus Deus< 
No erré mucho en decirDuruelo, 
pues era ütio tan eftrecho , y 
tan deíierto , que foló en Dios 
fe encontraba alü el defean-
que el Angel traía : quien fea efte 
Angel ? No tiene dificultad , por-
que fi tenia en la mano vna plu-. 
ma , y con ella á la Ciudad deferi-
viaj quien duda que es San Juan 
de la Cruz , que aviendo comen-
cado hombre celefte , termina An-
ApudSilvey. 
h i c . 
fo. Mas eftraño , que Ruperto gel terreno. En quadro dice Juan, 
llame á Dios defierto. Es compa- que halló el Angel la Ciudad , y 
ración de eftado, á citado. Antes en quatro ángulos , ó libros cierra 
quetuvieífe efta Muger efte hijo el Angel San Juan de la Cruz toda 
Angel, vívia en el cielo del ayre, la perfección. Quatro ion losii-
al l i la acompañaba el Sol del fa- bros , y quatro fon de la Ciudad 
vor , la Luna del aplaufo , y las los ángulos. Luego vivirá fin mu-
Eftrellasde las lifonjas ; nacióle tacion halla el fin del mundo efta 
efte h i j o , y con fus alas bolo al Ciudad. 
deíierto 5 y como en él fe perdió La confequencia la prueba la 
de rifta el aplaufo, fe quedó efta difpoficion con que efta colocada 
muger en deíierto , y defiertadel efla Sagrada Hoftia. No falgo de 
aplaufo del mundo > encontró en el texto que llevo ponderado. 
Dios fu dcfcanfo(ilamó á Dios de- El cordero de Dios dice Juan,que 
íierto : In defertum: Efto es de los era de aquella ciudad la luz. Y, 
mundanosaplaufos > mas el ver- efte cordero es Chrifto mi bien 
gel de los Divinos) Quis a/i locas Sacramentado , quien afirma efta-
in bac folituding riiji folus Deusl ra con ellos , hafta el fin del mun-
Reparando mas el texto'miro, do: Eece ego vobi/cum f u m , vfque 
que no fue para íiempre el r f tiro ad tQnfumationsm ¡ a m l i . Quienes 
de efta muger foberana al defier- fon cftos con quien afíegura fu 
to, fue íi por tiempo limitado:Mil permanencia? es la duda. Refpon-
docientosy fefenta dias.Y ha buel- da el texto , que yo no lo alcan-
to á defeender eífe prodigio? Si. zo. Habla la Mageftad de Jesvs 
No:porque enefta Reforma no ay por la pluma de San Juan , y dice: 
defeenfo. Si : o idenel capitulo • Operamini non ciburn quiperit ,fed 
veinte y vno el texto. Dice San 
Juan , que vn Angel le llevó en 
eípiritu a vn elevado monte, para 
que vieífe las bodas del Cordero 
quipermanet in vitam dternam, quem 
filius bominis dabit vobis \ hunc enm 
Pater pgna'pit. Que efte pan que 
el Eterno Padre felló, fignó, ó 
fin mancha con fu bellifsiraaEfpo- ; caraderizó fea el euchariftico pan 
fa 5 y al pintarnos de efta la belle- del Sacramento , es común entre 
za , la deferibe aísi fu pluma : V i d i ' los Padres. Y qual fue el íigno, ó 
SmfiArn smuum Urufalm dej<:en~ carácter con que fe figqó eífe pan 
cu-
loan n. 6,% 
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ctíqhamítko ? RerpóndéR-uperto; 
Signavtt fmflgna qmd eft crux. En 
ia Cruz vemos coiocado efle Cor-
dero divino 5 pues deduzca,vueC-
tra diferedon de quien habla 
Chriílo qrando dice , que con 
ellos eftará halla el fin del mundo: 
Eecs ego vahifsum fum y & c . 
Q i^e yo paífo á caaonizar á 
Juan con elle figno por Angel ter-
reno. Pan de los Angeles fe lia-
.ma eíle Auguílo Sacraraento : A n -
gelomm pAnis: y nueftro canoniza-
do Angel fe ilama Juan de laCruz; 
pues como puede fer Angel ñ 
nace hoint>re ? Pudiera refponder, 
qac Juan no fue hombre. Mas ad> 
mito que nació como es verdad 
Jioinbre ; pero fue tan poco hom-
-bre , que todo lo que tuvo fue de 
Angel. Oid, que recopilo en bre-
ve íu vida. Nace , y le pone por 
nombre Juan , que fe interpreta 
gracia; no quiera y o decir que*fue 
entonces en ella confirmado. Mas 
lo fue en la primera MiíTa* Tuvo 
p i el figlo el apellido Yepes: y 
en rigurofa annagrama no liqui-
dando la S dice el apellido//^/* 
$ & i enfeuaba el Santa á ftis Hijos, 
reformados á efperar en Dios;, 
pues decia, que todo Carmelita 
Defcalzo fe avia de llamar Juan de 
cfpera en Dios* Toma el habito 
de la Obfervancia, y llamafe Fray 
Juan á Santo Mathia. Mathia fe 
interpreta : domm Del 7velparvas? 
ó parvulus Dei, Vifte el habito de 
ia Reforma ,y fe llama Fr. Juan de 
la Cruz. Ajuftemos circunílan-
cias, y le veréis Angel, y canoni-
zado por Santo de juíticia, Tla^ . 
mafe Juan , qué fe interpreta gra-
cia ; y en la primera MiíTa le con-
firma el Señor en ella. Por confir-
mado en gracia, dicen los Padres,,, 
que fe elevo el Baptiíla á la na-
turaleza Angélica: ylí/Wo Angelum 
méttm qui prcecedtt te. Fue fu ape-
llido Yepes , que dice efpei , y 
junto con el nombre correfpon-
dea Juan de laEfperan^a, y en 
d í a firmó el Evangelio la bien-
aventuranza : E i v o s fimiUsbamini** 
bmexpeBmttbus. Tan en los prin-
cipios fue Juan vn hombre bien-
aventurado , u de los Cielos. L lá -
male en la Religión de Santo 
Mathia , ciuc fe incerpret^ s Far^ 
úur, d parmím Del:, e í pequeño, U 
pequeñueío de Dios* Para enten-
der ello hemos menefter o k a-
San Pablo , exponiendo á David 
en aquel verfo r Minuiftieum pau-
lomtnuí ah Angelís Donde la Vul^ 
gata leyó : PAulowinüs , tiene ef-
crito el Hebreo, meat, idefi,paruwy 
por poco ticmpo> e intervalo, que 
es el ticrapo de la vida , es eí 
hombre menor que el Angcb 
pues en faltando el cuerpo falta 
la diílincion ; pues como eferive 
Alapide: Beatí omnes íng lorh3 pares 
& Jimiles erunt Angelís Del , 
La veríion del Syro eleva mu-
cho el concepto ; pues eferive; 
Parva quaníltate* Con ella giofla 
formó elle dilema; es el cuerpo el 
parenteíis, que ay entre el hom-
bre , y el Angel; luego quanto al 
cuerpo fuere menos . la ümilitud 
ferá mas. Pues aorayo no fe l ien 
SanMathias fe enfayó gracia, y 
naturaleza, para facar fus efmetos 
en San Juan de la C ruz* Veamos 
primero los enfayos de la gracia: 
Cecidtt f o n fuyer Aiatbíam , dice el 
texto : y dixo Cartuxano : Spi~ 
tus Sanfim dc/eendit quafi columba? 
O" manfit juper Mathlam. Ya eíle 
prodigio mira la giofla de fu nom-
bre : dmum DeL Pues con ella fraf-
fe etimologiza la Iglelia al Efpirí-
tu Santo : Donum u e í Altt/stmí, Y 
fobre la habitación de el Extático 
San Juan fe vió muchas vezes fen-
tada vna abultada paloma* Algu» 
nos difeurrieron fer e! Efpiritu 
Santo. Lo que comprueba el ver-
fe en fus reliquias, vna paloma 
que arroja refplandores. Vamos 
á la naturaleza : fue el Apoílol de 
pequeña eftatura 5 y en mi fentir 
por elfo defpucs de fu converíioa 
fe llamó Mathia, que quiere de-
cir como afirma Beda ( y queda 
referido ) el pequeño. Y en con-
firmación de fu pequeña eftatura, 
dice San Clemente Alexandrino, 
que fue el Zaqueo , de quien d i -
ce el Evangelio que fue de eftatu-
ra pequeño: Eftatura pufilus. Fue 
San Mathias podifs ímo , afsi lo 
afirma Abdias en la vida del Apof-
r o l : Y fue nueftro Extático Juan 
Dodifsímo , y muy pequeño de 
cuerpos y para comprehender am-
fea? partidas IQ Uamaba el Oráculo 
ep j í l adHeb. 
Carru^an, 
apud Syiveu 
inApoca l ip , 
cap». 2J. <}<i 
Beá. adc. r , 
A d . ad i l l a 
a 
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<Jel Efpintu SAnto?SatttaTcre fa 'de 
IcsvsiSu Senequtía. Acudió la San-
ta á todo, á lo Efpañol ,y cloq uen-
te como Séneca : á lo pequeño de 
la eftatura en el diminutivo , pues 
la coníequencia dé el dilema es 
cierto. Pues Tiendo ci cuerp o pa-
rentefisde la naturaleza Angéli-
ca , y humana , ílendo confuma-
do en gracia en la primera MU-
f a , íiendo depoílto de el Efpiri-
tu Santo, íiendo pequeño de cucr. 
po, y grande en gracia, f efpidtu, 
fe figue que tenia mas de Angel, 
que de hombre. 
Vaya la corona: GlorU & ho^ 
nors corona/i i evméíLíia. la publica 
el agnombre Cruz. Dlxolo San 
Pablo en la expoiidon de eftc ver-
fo : Etém aíitem,qm modieo quam An-
gelí minoratíH eft, videmus propttr 
trucem , glcrU & homrt cororMtum. 
Canoñizado ya por pluma de San 
Pablu , en el Atributo Cruz , re-
paro, que á mas de corona, y glo* 
ría , le añade honor: bañare. Con 
efta voz ciñó el Apoftol todos ios 
^efedosde la canonización. Pues 
x honor es llamarle Santo, líanos 
res invocar fu favor en las oracio-
nes publicas, y en fin honor es 
erigirle aras, f celebrar con el Sa-
criíicio de la Mifla fus memorias. 
¡Vive , pues, en eíía celeftial mo-
rada Extático , y amado Padre 
mío. Vive en ella , que para ella 
partiftc tan gozofo, que al in t i -
marte el Medico la noticia de tu 
muerte, cntonafte fonoroCifne; 
Letatus (um in bu qu* MCÍJ funt 
WÍU,Coito el rayfíícoDo&or cftas 
palabras de PJalma 1 2 1 . que t s ci 
tercero de los graduales; ya eñe 
grado le correíponde el amor , y 
no qualquicra fino el amor de 
Dios , y del próximo, i?? áimum 
fiemini tbin us. Formó en eftas vo-
zes la Cruz de fu ncnibre 3 pues 
íiendo el mifmo elftipite , tendió 
los brazos de amor , vno á Diós,v 
y" otro á fus Deícaí^os, y con ellos 
á rodos los fieles , y prorrumpió 
en que alegre caminaba para con-
feguirnos por medio de fu inrer-
cefsion la poífefsion de la gloria: 
para enfcnarnoscl camino, y dar-
nos el alimento, nos ponen fus h i -
jos efle altar la Cruz; que es el ca-
mino,y el Euchariftico Sacramen-
to , que es el Viatico. Esforcé-
monos , pues , fieles , que cami-
no que otro rompe , fácil es el fe* 
giUrk : abrazemonos con laCruz 
que sila es quien facandonos de lo 
terreno, nos eleva á lo celefte; c l k 
es la que defpojandonos del ser 
del primero Adán, nos adorna con 
la candida veftidura del fegundo. 
Digalo efta Reforma iluftre, pues 
aunque üempre Religión grande, 
íiempre fanta ; aora que íiguc 
de el que murió en Cruz 5 por c | 
que fe nominó cruz , los palios, es 
clima de Santos ,Teatro de .Mar-
tyres , Efcuela de virtudes, V n i -
veríidad de Dodores , y Archi-
vo de Ciencias. Afsi lo íiento, afsj 
Dios me de fu gracia; afsi Di©¿ 
me de fu gloria. A i 
quam, ÚJc, 
$ab*don* a i ^1 Sábado 11. de Odúbreexpl icó fu inclinación nativa , y,ge4 
nerofa grandeza el Excelcntifsimo feñor Don Juan de Dios, Silva, y: 
Mendoza , Duque del Infantado y Patbrana. De quien publica la co-. 
mun fama , con mas razón, que Marcial del Romano Cefau (1) que en-
tre tantas lenguas como ea fus dilatados Señoríos fe el cuchan, folo fe 
oye vna voz , de que es el común padre de la Patria. Las Aras ocupó 
mi Dcfcai^a Familia como Capedanes de fu excelentifsima cafa. 
Publicó de fu extático Padre las alonas , el que tiene la llave de 
. tanexcelentifsimas conciencias ej ]^sp.Fr.Diego de San Joachin,Pre-
dicador Conventual de eíla Cafa, Qfá com© ^fefeoíphi;©. Digalo 
fu Otacion, ^uc es la figuicatc. 
- ^\ 
Vox dktrji 
fenat; popu* 
krumt/lv$i 
tamen vna. 
Cum vtrim 
Fatrii dict-
r¡s efe hm. 
Mart.lib.íiu 
guí. (ive (p* 
áat,cp¡graii| 
It 
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VillarroM Táuc 
nam-á. tom.i* 
| ^ ^ ^ ^ ^ < ^  ^ ¿ ^  ^ ^ ^ 
T H E M A. 
Sint lumhi Wfl'ñ pr¿c'mtii, &c. LuC. cap. 12# 
C^n? mea veré eft eibus, loann. 6. ÍQ cap. 
S A L U T A C I O N . 
Hliz i y graciofo día por cierto , en que vn Dominico ^ fa-
prema Cabeza de la Igleíia, canoniza al primer Deícaíco * << 
Qu-melita. Juan íe interpreta gracia : nace mi Padre San ^ ^ ' ^ W ^ 
Juan de la Cruz día de San Juan Baptifta, fe canoniza 
día de San Juan Evangelifta , afsifteChrifto mi bien en la 
tófl;ia,que fe interpreta copioíiísima fuente de graciaí ñmhartftu 
pita. Nuettro Sanáfsimo Padre Benedido, que le canoniza, aun 
elnombre es todo gracia : BemdiBmgratia, & nomen, dixo el doc-
'loVillarroéL Celebra efte día Vn Exceientíísimo Principe Juan 
osá mi Padre San Juan de la Cruz : válgame Dios! Todo es Juan,-
liübendicion , y todo gracia; el dia que nace , gracia i gracia ei dia 
" canoniza; gracia en la Euchariftia > gracia quien le canoniza, y 
lsa,ógracia quien oy le fefteja: mas aunque todo es gracia ^ digo, 
gloria le debe ámi Cherubico Padre de juíBcia, 
0 fi no decidme : no es penfion el conocimiento de el que recibe 
m i Si: dice Séneca , y la continuación del beneficio , infepara-* 
I cargo de el que le hizo , que fer principio de vn bien, y no con-
iiarie baxa á inferior esfera , lo que aquel defvelo fuperiorizaí 
mjlmiignuni faceré benefisia yfedf roftquendaNo es de tanta eítima 
jlbeficio mas noble , fi el liberal no le continua, y entonces llega 
'canooiaarfe , quando ni fu afsiftencia falta , ni fu güito fe retira, 
fijad para mi tanto mas calificada , quanto oy la veo pradicada> 
Ísquanros principios tuvo el myftico edificio de mi facratifsima Re-» ]a,oy como Principes magníficos, y liberales , continúan la gran-i de fus favores , coronando de tanta gloria aí primer Dcfcai^o 
indita, y Coadiutor fidelifsimo de mi Serafin Terefa. 
Idpor vida vueftra viendo , y cotejando como los primeros prin-
piosdemi Sagrada Reforma, oy como Principes profiguen en la gra-
f ,tributando á mi fantifsimo Padre efta gloria de jufticia. Chillo mi i en h Euchariftia fue el primer, y mas feliz principio de mi Sa-
4 Reforma; noeftrañenla propuefta, que lo dice exprcífámente 
Í
Serafín Tercfa : Aviendo vn dia cpmulgád» ( dice mi Santa ) me man-
mjmucho el Señor Uproeuraffe ( habla del primer Convénto de fu Re-
na) hsziendomegrandes promesas, que nofed xaria de bazer. Por fúer-
tadefer, ó Serafín Tcrefa, aviendo recibido la Euchariftia? Si: 
ta que afsi efte. admirable Sacramento fea el mas feliz principio de 
m gloriofo, y arduo empeño ; pues ü es obligación del liberal la 
iifiimacion del favor, afsifta Chrífto mi bien en la Euchariftia, quan-
jíc canoniza al primer Defcal^o Carmelita i pues por Principa 
ignifico, y liberal , que goza cfpecialmcnte en efte Divino Sacra-
ato de el Altar , debe de jufticia continuar el favor: Non efi magnum 
\mt beneficia, (ed profequenda. 
So menos es deuda de jufticia, que fe le corone de gloria, cano-
nizan-
Sénéc*cle Mdrib.Iib, ^ 
Santa Terefa Hb.de fu V \ ¿ ^ 
tom.i .cap.jz.fol . i j g . 
l u c . cap.T» 
Ecc l . i n eius Offíc, 
V b i fuprá . 
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nizandofe día cíe Sañ Jiiín "Evangcliííá^y avlendo 'nacido día de S.) 
Bapúfta. Nace clBaptifta para Prccurfoi* de Chñfto , en larcfoiE 
delíBundo 5 nace el Carmelita en fu día , para Precürfor de hgranltl 
reía e n fu Reforma Carmelita ; rctirafc al defierto el Baptillac,pata| 
horror á los peñafeos con fu penitencia 5 y rctiraíc el Carmelita alí 
íierro , y íoledad del Reformado Carmelo , para fer con rupenitenci 
el aíibmbro del mundo ; nace el Baptiíta para fer grande delante 1 
Dios , quando toda t t i á tu ra es nada en la divina prefencia:/^{J 
magnus coram Domino , y lo mifmo de mi Padre Cherubico canta lalglij 
íia : Quam magnusfaturus effst apud Dtum, La mano de Dio^ eíbivoil 
de fu niñez con el Baptifta : etmim manus Dominierat cum tilo', Ylaoj 
no de Dios , que en la de fu Madre Maiia eftuvo dcfde fu niñez con 1 
flores dei Carm. en fu vída. Carmelita ; ya facandoic con fu mano del pozo , ya otra ve? de vnaliJ 
guna. Por todo cílo fin duda naCe diá de San Juan Báptilia^ pero fe 
noniza día de S.Juan Evangelifta, ya porque vno,y otro riega,yferti| 
za con fu ecleftial doctrina el ameno pensil de la Iglcfia; ya por la 1 
vocación del Evangelifta , y el Carmelita en los extaíis, y raptosdefJ 
contemplación extática. Vnivocandoíe los tres Juanes, no menos eil 
los nombres , que en los fagrados tyrabres 5 con que fi la gracia de \ i 
Juan nos hizo el beneficio de darnos en fu dia á mi Padre CherubicJ 
para cxemplo, y aflbmbro del mundo; la gracia de otro Juan ha .de col 
tinuar el beneficio , declarandofc en fu dia canonizado , gloriofo,] 
triunfante en el Cielo: Nonefi magmmfuere benefichj fedprofsfuenk 
Pero quien le canoniza ? Quien , triunfante en el Cielo nosletk 
clara ? O Catholicos ! Ya avía dilatado tiempo , que podiacftarcaifi| 
nizado; refervólo fin duda el Cielo para vn hijo delChembinDonii 
gozque fi cfta ReligiónSacratifsima fue de mi Sagrada Reforma,íino 
todo , el mas feliz principio, por Principe , y liberal le toca va hijofel 
> vyo continuar la gracia, y el beneficio : Na» ¿¡i imgnum facen hmjiti^  
/edprofequenda. 
Pero quien confagra a mi fantifsimo Padre cfta fiefta ? Vii'Princij 
pe Exceicntifsimo , es manifiefto al mundo : vn Principe piij 
dofifsimo , oy fe vé lo pradicó : vh Principe ; pero digámoslo ya| 
todo: el Éxcelentifsimo feñor Duque de el Infantado. Pero coi 
mo no ha de celebrar vn Excelentifsimo Juan de Dios , á vn íjantiísi-
mo Juan de la Cruz ? Siendo San Juan de la Cruz el que fe canoniza, 
de vn Juan de Dios ha de fer la gloria r porque íi quando fe canoniza, 
fe manifiefta fu gloria, cfta gloria de San Juan de la Cruz, fe atribuye1 
al que es J u a n ó gracia de Dios: 'Uós autem gloriart oportet in Crmm 
mint noftñ lefa-Chrifti, in quo efi falm no/ira. Toda gloria eftá en laGui 
de Chrifto , porque en ella eftá nueftraTalud , dice San Pablo 5 pero (j 
habla de la Cruz , donde dice eftá nueftra (alud , no digaiw^w , en el1 
qual, diga in qua cn la qual; pero no , que fi fe difinc , y canoniza, 
alli eftá la gloria : ^/mV/£»/?í>r^í. Lo mcfmo es decir , que efíagloña 
es de la Cruz , que decir es de Dios: Glorisri oportet in Cruce, in f 
/a lus: fea enhorabuena la gloria de San Juan de la Cruz , que por 
mefmo ha de fer de vn Juan de Dios. 
Pero como pudiera fai tar, (que no es fácil en vn pecho tan nobk) 
io generofo , y foberano del favorecer ? Quien fino fu Excelcntiísin 
cafa dio el ser á toda mi Reforma ? Aquel Excelentifsimo Principe R 
Gómez , no sé fi mas aplaudido por lo virtuofo , y piadofo, que podo 
foberano,y magnifico: ctte hofpedó en fu Palacio á mi Serafia Tereía, 
y á toda fu Familia; y haziendo del Palacio Monafterio, en fu raefmo 
Oratorio , fe dio principio al Reformado Carmelo , tomando allicl 
habito aquellos tres Defcal^os Carmelitas, que fueron de la Refoma 
invencibles columnas. Su Excelencia, con fu acoftumbrada piedad dio 
y cofteó ci Sayal, y en fu Excelcntifsima cafa fe les cortaron , coíici 
ron , y vifticron los hábitos , naciendo (con ternura lo digo) mi Sigra. 
¿ a R^foim^ ea fus buzos. Xuvgq á titulo de Ptiueipe magnifico, y li 
te 
?«PabIo ad Galat. Cá*. y. 14. 
Chron.Carm.Deícalj.tom. t 
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beral debe de Juftícia en el beneficio continuar, pidiendo fu núimz fí-» 
ncza tributar e í b glorii.de jufticia ai primer Deícai^o Carmelita : Non 
tji magnum facsn bene/utAy fed pro/eqmnda. 
Todo lo quifiera afiancar con el texto , pero me falta el tiempo, 
que tengo que hazer mucho en eiPanegyrico. Solo apuntare el coa-
cepLO,y aplíqueiealia el difereto. 
Que aquella mu^cr fuerte , que tanto de feo el P^ ey fabio, fea mi 
SerafinTereia, l odké in i fu oficio rfuevolaIgleíiá. -Es muger , dice 
Raymunda Jordán , porque con fu virtud, y puofanda humildad mue-
.ve á Dios ámifericordia j y piedad: afsi fucedió, pues,:quando pidién-
dole aplacalle fu jufticia , y cambiaíTe en mlfericordia , la dixo Dios: 
Qué ms vsuirás tu bija mi a , que yo no b w a l E s muger fuerte , dice Eli-
xiando 3 porque lo fue en el amor , y ardiente caridad : Psrtis m chari-
iate; y es muger. faertc,3 dice Pedro Gcienfe , por lo arduo , que lle-
gó á emprchender , impelida de la ardiente llama de fu amor; 
Mfi mulier fortis, qua manum fuanv rnifsit áA fortis : Mas quiíiQri-" yo 
Jaber , que es lo arduo.quc emprehendió fu amor ? Pero ya ref-
ponde Salomón : Digitt; eius aprehmderunti fujfim.. El faber Miar 
fae lo arduo, que emprehendió fu amor. Veis aquí porque á mi Se^a-
é n Tercia la Aámzii Ugrande bilmdera y y fentia mucho mi Santa 
mandaiien eletivir 5 porque la quitaban el tiempp de hilar, Pero que 
digo ! Hilar es lo arduo , y difícil de fu amor? No lo entiendo. Sidixe-
ra , que tomó la efpada , que embrazó el efeudo, que venció en la 
batalla ai enemigo : eífo í i , pero hilar es lo arduo, que emprehendió fu 
amor? Si dice Hugo Cardenal, y reparefe bien : ia que hila fe pone la 
rueca con fu copo á l¡i fmieftra, y le va torciendo hilo á hilo á la dief-
tra: Cdasinfinuftra pmitur, dice el Cardenal Buga^d* fufo lana in dex-
teram retorquetur : Pues; veis aqui lo fuerte, y pode roí o de fu fineza,' 
traer defde ia fmieftra. á la dieftra de ia Reforma; pero como? O ! Pues 
no fe vé , que es hila r , fino torcer y retorcer, y eftrcchar ?.Pues to-
do cito es reformar , y á la dieftra de la Reforma t r a e r : / » dexteram 
retorqmtur, Y adviertafe , que el Pan de la Eucharlítia, que allá de 
muy lexos, efto es, del principio de la Reforma, le trae oy á efta fiefta: 
De longeportans pmem f m m . Mas: Anduvo efta fuerte muger huleando 
lana para elfayal: Qtsa/wit lanam : reparefe , ella folo lo ideó , y lo an-
duvo á bufgar : Quzfomt* Y quien , pregunto , fe lo huvo de dar í P r i n -
ceps pius , & magntficui lárgitas efi : Vn Principe excelentifsimo, y pia^ 
dofifsimo la dió el fayal con mucha fineza para el principio de fu 
"Reforma jfiendo tal fu piedad , que dando á fus hijos en fu cafa, y 
Palacio los hábitos , los hizo domefticos fuyos : Domeftkl eius vejlhi 
funt duplkíbus, Af s i , pues , dta grande hilandera hizo elcingulo de 
fu, R.cforma ; y entrególe al Cananéo de el reformado Carmelo: 
Cingulum fecit, tradtdtt Cbanmeo : y como efte es mi Padre Cherubi-
co , con él ceñido nos le pinta el Evangelio : Sint lumbi vsftri pr&cmBi. 
De fuerte, que cni Serafín Tercia reforma 5 Chrifto en la Euchariília 
lo principia 5 la exycelentifsima cafa de Praftrana , no folo ampara , fino 
que da la materia , y no sé fi diga el todo de la reforma. Todo , todo 
fe le entrega oy al myftico Cananéo , que eslomifmo que Zeladon 
Emulo , óCcadjutor : Zí/¿í^, /«iC(?^i^£>r; porque lo fue de Santa 
Terefa de Jesvs mi gran Padre San Juan de la Cruz. Mas por qué ro-
do fe le entrega oy á eñe myftico Cananéo ? Refponda Salomón en, 
¡el tntfmo Proverbio: firmabituriu¡litio, tbronus eius: porque ov fien-
do canonizado efta exaltado en el trono mas encumbrado, debien^ 
dofele toda eífa gloria de jufticia : In iuftitm , aunque todo 
fea o bra de la gracia. A V E M A H J A, 
• 
Preverb. cap, j r ; 
Jordan.de B.V.part . 
contempl.y, 
I n l i b , fus vita-, 
Elinand. íer . i .deAíTa 
- ^ É 
Vetras C e I e » , i » A d * c 
Provcrb.cap.ji.vcrf. 
S.taTsref.fnlife.yiíse, 
H u g o Card. i n P rove í 
Proverb, vb i fupra, 
Petrus Bieeof. in Gaat 
Prov. vbí fupr^i 
Luc, cap. 12. 
Indic . Biblic» 
Pro Y. cap.s; . yerf. ^ 
^ 0 ) ( o } ( 4 » 
fe 
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S i c o p í n a t u r , 
Silate referí, 
íapientiíT. D . 
D.foana.Ge-
te l l . i n íuo 
Appendic ad 
vicam hadi. 
Bt fívmerunt fecunda vigilia , & fi h tcrtid Vigilia venerit f 
funt fervi Hit, Cap. iamcitato. 
I N T R O D U C C I O N . 
beatt 
# ^ O N ingenuidad confícíro(S.S, 
S.) Decia yo,feñor,quc con-
fieílb con ingenuidad me han traí-
do defvcladoeftas tres vigilias, 6 
dcfvclos del Evangelio. Tres vigi-
lias menciona el Sagrado Coro-
nifta; expreífa ia fegunda, y la ter-
cera , y iupone la primera: por-
que donde ay fegunda es eviden-
te , que ha de aver primera : Bí 
f i vengrit in fecunda vigilia y O ' f i i n -
tertia vigilia venerit, Y es el cafo, 
dice vn ingenio,aunque moderno: 
muy florido , que aqui nos propo-
ne el Evangelio vn Santo canoni-
zado , y á eíle canonizar tres d i l i -
gencias han de preceder, ó en tres 
citados fe puede coníiderar , y ex-
plica el Evangelio eftos tres efta-
dos , 6 diligencias en aquellas tres 
myfteriofas vigilias : E t J i venerit 
in fecunda vigil ia, & f i i n tertia vigi -
lia venerit. 
El primero citado , dice aquel 
Ingenio florido , es toda la vir-
tud , y fantidad de fu vida, coa 
que alcanzó , y mereció la gloria; 
y efte citado aunque por fantifsu 
mo le c.inoniza en mi Padre Cbc-
rabico, mi Serafín Terefa: Todos 
le tienen por fanto, á'iCC mi Santa 
eferiváendo al gran Rey Phclipc 
Segundo > y m mi opin<on lo ha /ido 
tod.i fu v t ia > pero no es canónico, 
h a í t a q u e l o declare l a l g í e í k , y 
por ello le fu pone , y no le expref-
fa el ^agrado Coroniíta : E t j i v e -
nerit in fecunda vigilia. 
El fegundo eftado , proíiguc 
aquel Ingenio ñoi idojes quando la 
íupr ema cabeza de la Igleíia , vif-
tos, y aprobados .fus milagros, y 
virtudes le beatifica , y cita es de 
el Evangelio la fegunda vigilia: 
E t J i venirte in fecunda vigilia. 
ReíU , pues , la tercer v i -
gi l ia , y eíta es quando la fupre-
ma cabeza de la Iglelia da la v l -
t ima, y diñnitiva fentcncia con 
que le canoniza, y nos le aíTegu-
; 
ra en la gloria: Kt fiin tertia vigilia 
venerit. 
Tratar de las formalidades ef-
fencialesde beatificar, y canoni-
zar , y fus diferencias, es proprio 
para las Cathedras } para el Pulpi-
to baíta decir , que es culto penui-
íivo el beatificar , y es fentencia 
vltima , y difinitiva el canonizar. 
De todo eíto tropieza con la duda 
el difcutfo: fi toda fu vida fue fan-
tifsima, y por tal como hemos vif-
to la canoniza mi Serafín Terefa, 
por qué no en la primera , y fe-
gunda, fino en la tercer vigilia , el 
Pontífice, y el Evangelio le cano-
niza ? Que divinamente refponde 
el Sapientifsimd Dodor citado' 
Porque en la primer vigilia , dice, 
folo es hombre, en la fegunda, 
hombre cele ftial 5 mas en la terce-
ra , hombre celeftial, y, divino: 
Homo in pdm % , coelefiis ia fecunda-. 
Je i in tenth, i wmo coelefiis, & diuus. 
Aqui la couifequcncia j luego ü 
folo fe canoniza en la tercer v i -
gilia , donde ;íblo es lumbre celef-
tial , y divine», por hombre celef-
tial , y divido debe de juíticia fer 
canonizado. 
Oygan como concede la 
confequencia , y todo el difeur-
fo alianza mi Se,':afin Terefa. Pe-r 
ro no , oygamos antes fegun-
da vez , al legrado Hiítoria-
dor , y en eíto e l Evangcliíla , y 
Terefa concorJ.ar: Sintlumbiveftri 
prctein ¿Hy lueern a ardentes in wan'tbm 
vefiris: E t vos J . ¡miles hominibus. No-
ten »tres cofa s pide á fus difeipu-
los Jefu-Chrifto nueftro Salva-
dor : que fe ari femejantes á los 
hombres en e l ser : Similis bemim* 
bus: que eíter. muy apretados con 
vn ceñidor : U wbi pr^cwBi j y que 
tengan luzes en las manos para 
alumbrar : luce* na ardentes. Noten, 
el fer lo primer o , es caufade man-
dar lo fegundo, y lo tercero : por-
que por fer hoa ibre en el ser, pi-
de 
Idem A^' 
tus in fmCm 
pendió d ifc 
I . cap: 1. 
Tom. r, 
Cartas, íccai 
flores de el 
Carm. en la 
vida de la 
wata. I tem 
en el tom. i . 
tcusftra re-
km. 
Heíaíuz, yeícenkfof, ette páfa 
cemrfc á todo lo terreno , y l \ luz 
para brillar á lo divino. De fuerte, 
que no pide d e j í e de fer hombre, 
antes por ferio manda fe ciña ato-
do lo terreno, para que íiendo to-
do de e l ciclo brille con la l u z del 
ser divino: Deus ¡ux ejl< , 
Luego íi manda , fea íiombre 
ceñido á lo terreno ; todo de 
el Cielo , luziendo alo divino fe< 
C a n o n i z a íin duda por hombre ce-
leftiái, y divino. Ea,yá es tiempo,: 
ovgan como concede la coníc-. 
queheia hablando de mi Padre 
Cherubico mi Serafín Terefa : En 
gracia me ha etído hija , dice eferi-
viendo a vna extática Virgen hija 
fu y a j qmnfm caufa fe que XA ( q u e -
xabafe de ía f a l t a de Confeíibres, 
q u é antigua debe de fer cíla q u e -
xa ! Pero íin caufa, como lo dice 
ia Santa ) quan fin cauja fe qHtxa; 
pues tiene alia a mi Paire Fray jfum 
de ia Cruz 5 aora , aora, que es vn 
hombre celefli.d, y divino* 
Según efto verá mi cortefano, 
y difereto auditorio, q u a n de | i | í -
ticia mi Padre Cherubico debe fer 
canonizado Í porque fi en la pri-
mer vigilia, que no exprefía , íin o 
fapone el Sagrado Coroniíla, fo-
lo fer hombre nos coníla; en la f e -
gunda, q u e es quando fe beatifi-
ca , fer hombre cclcftial, ó de el 
Cielo 5 y en ia tercera , que es 
quando fe canoniza , ferio todo, 
hombre celeítial, y divino: SM 
'in tertia , homo , cceUfiis » & dhus, 
Afían^ando mi SeraficaDodora, y 
el Sagrado Coronilla, fer mi Pa-
dre Cherubico hombre celeítial, 
y divino,de j ufticia debe fer cano-
nizado 5 l o primero por hombre: 
fimiles hominihm : Lo fegundo, por 
celeítial: lumhi pracinBí: Lo ter-
cero , por divino: lucerna arden-
tes : Efta es la idea defentrana-
da de e l Evangelio , probada con 
c i mifmo Evangelio , y califi-
íCada con la celeítial ¿odrina de 
Seráfica Doctora : baxemos 
i 6 p 
mi 
k e f p e c i f i c a r , y c o n b r e -
v e d a d d i f e u r -
S. Tíídoro í a 
lib.Ethimolv, 
PUNTO PRIMERO. 
H O M B R E : S I M I L I S U Q * 
mmibus* 
Ombre es ío primero mí 
Cherubico Padre San Juan 
de ia Cruz, en pluma de mi Seráfi-
ca Madre Santa Terefa de Jesvsíy, 
por hombre debe lo primero ca-, 
- nonizade. Ya se que por lo frágil 
de:el ser 'de hombre para que fu 
Santidad nos coníte es torco ib Ca-
lionizariG j pero otra es la caufa 
en mi Sandísimo Padre. En otro 
fanto por fer hombre es necelíario 
canonizarle, para que el premio 
de fu Santidad nos conde. • Pero 
mi Santiísimo Padre ib canoniza 
por hombre, porque cite fue fu 
mas glóriofo timbre. Pero que di-
go ! Timbre el fer hombre ? Pre-
gunto: hombreen fraífc deladU 
vina Efcritura i no es nombre de 
ignominia < S i : Que hombre fe 
denomina de la tierra bomodíct-
tun ab humo. Pues qué gloria, ó qué 
timbre es en mi Cherubico Padre 
e l fer hombre, para ^ue por él f e 
jcanonize? Grande : grade: en otro 
fuera ignominia, pero en mi San-
to es grandifsima gloria: porqué 
cite fer de hombre es para penar, 
y padecer, y eítimó mas cite pe-
nar, y cite padecer , que aun go-
zar las glorias, y divicias del divi-
n o sér : timbre porque de juíticia 
fe le debe canonizar , como e l mas 
femejantc á Jcfu-Chrifto nueftro 
Salvador* 
Siendo Chriíto , dice Saü Gre-
gorio , el que atoaos los pecado-
res vino á juítificar, no fe dedig- Evange^  
no de hazer demonítracion de que 
no era pecador : Q*$ ex virtute di-
vinitatis poterat peccatores hifiificarei 
non dsdignatur ex ratione ofimdsre f¡t 
psecatorem non ejfe. Qué ? Haze de-
monítracion , que no es pecador? 
Luego para crédito de fu dodrk 
n a quiere fe canon!ze í\i virtud , y, 
fantidad. Es evidente l a con fe-! 
quencia ; y afsi lo praclicó en ios 
campos de Cefarea con vna my f-
teriofa pregunta. Diícipulos mios 
les dice, qué fíente e l mundo 4f 
gerca de mi perfona? (y es si cafo) 
ftlil. 
S.Match.cap 
V C i O f . v.4. 
S. Paulas ad 
CoioíTení. c. 
3 .V. J . 
D . H i e r o n . 
adhanc i o c . 
S.Match.vbi 
fupr.cap.xí. 
V. i?. 
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que cada vno juzgaba fegun fu 
afedo , que en age ñas prendas ^ y 
ágenos timbres tiene mucha Ju-
rifdicdon el juicio de los hom-
bres :)^«Í?«Í dicunt bóminesejlfe fi~ 
lium hominis ? Qnedo , paílb , Dios 
mío , que parece afrentáis con tan 
humilde pregunta lo mas rico de 
vueftra divina efíencia : no'ibis 
vos el engendrado ab eterno en-
tre luzes, y refpiandorcs en el fe-
no de vueftro Padre Eterno ? Si, 
dice el Profeta Coronado: In/pkn^ 
doribas fantiorum ex vtero ante lucí f i -
tumgenui te. No fois vos el depo-
íito mas feliz de fu gloria ? El ma-
yorazgo de fu grandeza ? Y el te-
foro de toda fu riqueza ? Es afsi 
todo,dice el Apottol San Pablo: In 
quo funt omnes thefáuri ¿bfeonditi. Ea, 
pues , preguntad fagradamente 
vfano por vueftro ser divino , no 
hagáis religiaíb alarde del ser hu-
mano.El reparo es del Doctor Má-
ximo í m t * y dice el Santo : Quod 
non drxit quem me dicunt efe , fed 
quem dicunt effe ftlium homims. No 
pregunta vfano por el ser divino, 
íi no que haze reiigiofo alarde del 
ser humano. Y es el cafo , que el 
mundo ciego le tenia por peca-
donquifo que laCabeza de la Igle-
íiaPedro para crédito de fu dociri-
na canonizaílc fu virtud , y fanti-
dad : T u e f l Chriftus Fil im Oei v i v í . 
Y como el humano ser es el ser de 
hombre para penar , y padecer , y 
el divino para gozar , quifo con íu 
preguhta fe le canonizaíTe de juftk 
cia , haziendo el interrogatorio, 
no por el gozar de las glorias , y 
delicias del divino ser , fino por el 
ser de hombre para penar, y pade-
cer : porque quien eílima aun mas, 
que el gozar de las delicias del di-
vino ser, el ser de hombre para pe-
nar , y padecer, de jufticia fe le de-
be canonizar : T u es Cbri/ius Pilius 
D e i v i v i , En auditorio tan difereto 
no necefsita de explicación el tex-
to , fok) quiero , que veáis lo prac-
tico en el fuceflb. 
Hablóle en Scgovia á mi Padre 
Chcrubico vna Imagen de nueftro 
Salvador Jefu-Chrifto con la Cruz 
á cueftas, que fobre fus delicados 
ombros , le puíieron mis gravifsi-
mas culpas; y queriéndole premiar 
janto penar, y padecer ic di^o Je-
fu-Chtifto nueñro f eñor : "fvmnes 
quid vis yto laboribus ? Juan , que 
premio quieres por tanto como pa-
deces ? Aora, feñores, qué os pa-
rece pedirla mi extático Padre i A 
femejante pregunta de Chrifto reí-
pondió mi Angélico Maeftro : Non 
aliam Domine,ní/i te ipjum. Señor no 
quiero otro premio , que á t i mif-
mo. Lo mefmo el Dodtor Melifluo: 
Quarunt illa d jna tua, ego tutem te ip-
j u m , Ea, que cáo pectiria mi fan-
tifsimo Padre fin duda : pero que 
oygo ? Aguardad, que no pide tal: 
Domine r refponde ,pati , & contem-
ni pr§ te. Señor, Señor, el premio» 
que te pido por tanto padecer, es 
padecer , y mas padecer por tu 
amor(0 confufion de nueftra tibie-
za, y de nueftro amor proprio no-
ble afrenta! ) 0 fantifsimo Padre 
mió , tu no fabes , que el gozar es 
el premio del padecer ? Si : y no 
menos,que vn eterno gozar las de-
licias del divino ser; pero á imita-
cionde Jefu-Chrifto nueftro Sal-
vador eftimo mas el ser humano de 
hombre , que es para penar, y pa-
decer , que el gozar las glorias , y 
delicias del divino ser, que conf-
tituyen vn eterno gozar. Eajpues, 
fi por cfta pregunta , y refpuefta 
es canonizado Chrifto j por ella 
mifma pregunta , y refpuefta fea 
canonizado mi Padre Cherubico. 
Canonizcfe,pues,por hombre,pue$ 
cfte es fu mas gloriofo timbre, 
fiendo en cfto tan Ungular, y tan 
rato , y vnico eftemodo , y caufa 
de canonizar ,quc folo con Jefu-
Chrifto fe puede vnivocar > de 
donde fe dexa inferir ( y atención, 
que lo he de probar ) que fiendo 
por efta caufa canonizado mi 
amantifsimo Padre cherubico, go-
za entre todos el mas^minente l u -
gar, en gloria , en grandeza , y en 
dignidad. Texto. 
A l Verbo Humanado vio Ezc-
quiél en femejan^a de nombre en 
aquella carroza admirable : Quafi 
afpeflus bominis defuper. Dexo tan-
to labcrynto de myfterio , como 
aquí fe fuele tocar, folo reparo en 
la rueda,y quizá con fingularidad: 
Apparuit rota vna fuper terram. Apa-
reció vna rueda con quatro roftros 
fobre la tierra , noten quatro rof-
ttossel primero de Aguila^en quien 
fe 
las IÍCCÍOMI 
de la VÍMI 
Lalgleliatii 
e l rewd{fa 
d í a . 
D * Bem, ¡j 
l i b . d c C f l j , 
Ezcchkl, 
i . 
Vbi %r. 
tbifupr, 
fe rymbolizael Evangclifta , por 
Ja perípicada en el ver: el fegun-
do de Becerrillo) en quien fe íym-
boíiza el Apoftol por ei continuo 
trabajar: ei tercero el de León, en 
quien fe fymboliza ei Martyr por 
la valentía en el padecer: y el 
quarto de quien es?De hombre,di-
ce el divino texto : Fades bominir. 
vaiganie Diosl Si cíle hombre fe~ 
ra mi Santiísimo,y Chcrubico Pa-
dre? 5)ics , dice la gran Terefa: 
; que es hombre, y cfte roftro huma-
no es de vn efpiritu contemplati-
vo , y no como quiera, íino de vn 
extático contemplar en vna nochc-
de obfeuridad; por eíla donde ie^ 
ya nueftra Vulgara fpritu*, trasla-
daron los Setenta : Uuhes j y otra 
Ierra \ m x j contemplaba en vna 
nube obícura , porque íii contem-
plar era en vna noche de obfeuri-
dad : HÜXI Nubes. Luego efte myf-
teriofo hombre es mi fantifsimo 
Padre,que es el vnico hombre^ue 
defeubrió , y exercitd la contem-
plación mas elevada en vna nuve, 
ó noche obfeura : Nubes, nox. De 
ílierte, que en efte hombre fe ha-
lla del Aguila Evangelifta el faben 
del Becerrillo Apoftol el trabajar, 
del Martyr, 6 León la fortaleza en 
padecer j y es el vnico, y íingular 
en defeubrir , y exercitar vn alcif-
íimo contemplar en vna nuve , ó 
noche de obfeuridad; afsi l Pues 
notefe aora el texto. Eftaba como 
hombre la Mageftad del Verbo de 
aquella carroza en lo mas fupre-
nio: Afpeóius hominis dtfuper. Ele-
vaban fe las ruedas : Elebavantur(i~ 
muí y & rota. Y como la elevación 
era ázia el hombre, fe elevó mas 
el que en el ser de hombre le fue 
mas femejante : Facits homms. Ha-
blé á la letra de mi Cherubico Pa-
dre; pero mas. 
Eíevófe el Aguila por fu faber, 
e l Becerrillo por fu trabajar , el 
León por fu fortaleza en padecer> 
los vnos llegaron hafta la dieftra, 
a dextris tyforum ; los otros á la íi-
nieftra : a ftnifiris ipforum* Pero 
como el hombre era en el fer hom-
bre al Dios hombre tan femejante, 
recopilando en si del AguilaEvan-
gelifta el faberjdel BecetrilloApof* 
tol el trabajar 5 y del León martyr 
-ci padcfiGi:; x aña4ic^4o te Xtí^o^ 
y fitigular de vn aklfsímo, y exta* 
tico contemplar en vna nuve , 6 
noche de obfeuridad, declaróle el 
texto canonizado en vn rao, emir 
nente lugar, que íi con vn dsfufe* 
explicó del Dios hombre lo mas 
eminente , y fuperiorr AfpeUmbo* 
mints defuper , con otromyfteríoíb 
defuper , al puro hombre con el 
Dios hombre le llegó á vnívocars 
Facies hominis defrpcr> ajpefém homi~ 
nis defupsr* 
Ea , pues , canonizenfe otros 
Santos por fus heroyeas virtudes; 
pero mi fantifsimo Padre debe ca-. 
nonizarfe por hombre, pues en mi 
Padre es el mas giociofo timbrci 
porque es hombre en quien fe ha-
lla del AgiulaEvangeÜita la prefpi-
cacia dei íabeisdel becerrilloApof 
tol el continuo rrabajar,de el León 
martyr , la valentía, y fortaleza en 
padecer^ fin fegundo en el defeu-
brir , y pradicar el mas altifsimo, 
extático exencplar en vna denla 
nuve^ó noplie de obfcuridad.Sean, 
pues, vnos elevados quando fe ca-
nonizan á la dieítra : afaxtris'y otros 
hafta la linieftra : afini/iris: pero co-
mo mi Cherubico Padre fin guiar-
mente fe canoniza por hombre, á 
el Hombre Dios tan femejante, fe 
le coloca quando fe canoniza en 
tan fuperior , y eminente lugar, 
que con el Dios hombre fe liega 
á vnivocar : J /peéius hominis de/u-, 
ptr, facies bominis defuper. 
Pero reparaba mas en el texto,' 
que folo dice es hombre en el af-
pecto : áfpeBus hominis. Saben por 
*jue ? Ya lo he dicho: porque es 
hombre mi fantifsimo Padre á 
quien con grandifsima gracia lia-» 
maba medio hombre mi Serafín 
Terefa. Expl iquemos á la Santa, y 
el afpetfut hominis de la Efcritura 
Santa. 
Es la mitad del hombre, el ser; 
es la otra mitad el obrar ; es medio 
hombre , porque es hombre en el 
ser ; mas como la otra mitad es el 
obrar , y es Angel purifsimo en fu 
altifsimo contemplar , le llama mi 
Santa á mi Santo medio hombre: por-
que aunque es hombre en el ser, es 
Angel en fu purifsimo obrar , y 
y por vno, y otro fe k debe cano-, 
nizar, 
SaQoaiza a el Baptifta eí Aguí-
Agapíc . í « 
Gompen, ad 
vitara faní t í* 
íoann, r. ia 
cap. 
Ji/lattfi. ca^. 
Silvcyr. ad-
buac iocum. 
Kfthcr cap. 
T o b l í s eap. 
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kEvangeUfta , y dice , qité por 
hombre debe canonizarfe : Puit 
kome. También Chrifto c o n vna 
myftcnofa pregunta quiere c a n o n i 
zar á el Baptifta: Quid exijiis v i m r t 
Y en ñn le canoniza liamandoic 
Angel: porque de el , dice , había 
la profecía: Hic efi enim de quo Jcrip-
tum €fi% evee egomlito Angelum meum. 
Aquí el reparo ? contraponiendo el 
V n o a l otro texto. Si le canoniza 
por hombre el Evangclifta : Vuit 
bomoyComo Chriílo pouAngei le ca-
noníza?.¿í£'í-¿' ego míttoAngclum meum. 
Que divinamente dala r c í p u e í l a mi 
dodiísimo M i v e y r a : Homo quiaem 
in ejfendo , Angdus vers in operando. 
Porque era h o m b r e en el ser , y 
Angel purifsimo en fu o b r a r , y por 
yno , y otro t i t u l o fe le debe cano-
zar i P a í t borne: ecce ego mitto Á n g t -
lum msum. Llama mi Serafín Tere-
la ámi fantifsimo F a d r e hombre 1 y 
tmáio hombre--, hombre porque lo era 
en el ser, y en la realidad 5 medio 
/w/s^vf,porque era Angel en fu pu-
rifsimo obrar 5. y p o r hombre en el 
ser j y medio hombre en el obrar, 
f e debe de julticia canonizar : Futi 
homo : ecce ego mitto Angelum meum. 
Iviernos íe le debiera el canoni-
zar , ñ fuera Angel en la realidad, 
y hombre folo en e l parecer : A J -
ptHus hominis. Mejor fe le canoni-
za, íiendo hombre en la realidad, 
y Angel en lo heroyco de fu obrar: 
porque v n Angel, que obra co-
mo hombre ( aunque fea An-
gel en la realidad ) es menos iu-
zido en favorecer j pero v n hom-
b r e que favorece como v n An-
. gel , aunque n o fea Angel en da 
realidad , es mas fabio, y luzido 
fu obrar. Aun mas , y mejor con 
el t e x t o m e h e d e explicar. 
Lo meímo fue rogar Eilhcr al 
Rey Aííuero , que confeguir el 
beneficio, aun mas alládeidefeo 
la favoreció el íuceííb: Q u * e/i petL 
tio íua i Btiam fi dimidiam partem 
vsgmpetkri.t dabftür%tibi:*Av\l(¿s- d^l • 
informe de los labios , decretó el 
memotiaUentido d é los o j o s . Vea-
mos otro fucceflb. Para favorecer 
el Angel á Tobías, e l mozo , dice 
ci texto Sagrado , que le condu-
xo , y reduxo lleno de beneficios 
de la región de los fvledos : Bgo 
Ámmi l & rcáueam wm aá te* , Jqdo 
élvlagé fe Hazía pará cobrar vna 
deuda ( qüe todo efto , y mas oy, 
es meneíler para que vna deuda 
fe pueda cobrar) acompañóle el 
Angel haíta recibir fu paga; pero 
por fus pailas contados. Tiempo 
avia para caminar , y tiempo para 
defeanfar; todo en fin, como íi 
caminara Tobias fin el amparo del 
Angel , figuicndo en todo el cur-
fo natural. Efto fupuefto , entra 
aora el reparo. Affucro Tavcrcce 
á Eílher con vn Reyno , y fe le 
ofrece al punto. Rafael afsifte 
á cobrar vna deuda , y galla mu-
cho , y aun cuefta mucho el con-
feguirla? pues como en el hom-
bre tanta prefteza , y en el Angel 
tardanca tanta? Es clara la refpnef-
ta : el Angel parecía hombre: 
Vnde te hzbemus bone iuvenis.Al con-
trario , el hombre parecía Angel: 
Kidt te Domine quaft Angelum, De 
fuerte , que Afíuero íiendo hom-
bre parecía Angel, Rafael íien-
do Angel parecía hombre ; pues 
no ay que admirar, que Aííuero 
fea mas luzido en amparar , y Ra-
fael mas tardo en favorecer: por-*1 
que ferá menos luzido en favorc-. 
cer vn Angel, íi parece hombre, 
y ferá mas heroyeo en obrar vn 
hombre , fi parece Angel: Vidi te 
quaji Angelum, 
Qiiiero ponderar la contrapo-; 
íicion de los textos, para vnirlos 
en todo mi alíumpto. La Re y na 
Efthcr efiuvo reducida á lances de 
morir : Pene exammata eft, Tobias 
acometiéndole el pez con fu te-
mor llegó á peligrar, y aun á lan-
ces de perecer '. Domine invadit 
Aífuero favorece aplicandofe 
el mefmo al remedio : Exl luit de 
folio fufientans ea?n in vlnis futs: Ra-
fael le manda , que en el peligro 
fe aplique el el jemedio: Apreben» 
de hracbtameius. Pues como Aííue-
ro tan comedido , y el Angel tan 
retirado ? Todo nace devn prin-
cipio-retirafe ci Angel porque pa-
rece hombre; acércale el hombre, 
porque parece Angel; tiene Efthéc 
promptifsimo el favorecer, por-
que íiendo Afluero hombre en el 
. ser , era Angel en el obrar > no 
. tiene Tobias tan prompto el reme-
diar , y el favor : porque Rafael 
., fí9 es hombre cn ia realidad, aun-
Eílhcr caw 
Tobias oh 
í.v.4. 
Efihcr cap, 
*}üe Tea Angel €ñ t i sHf j pdfcjüe 
él Angel íi paceee hombre es me-
ños luzido en favoreced y el hom-
bre íi parece Angel, fiendo hom-
bre en ia realidad , es mas hs-
royco, y Idzidó en fu obrar: f^h 
di te quafi Angelum* 
M i SantilsimoPadre es hombre', 
que es medio hombre 5 es medio 
hombre, porque es hombre en el 
ser, que es ia mitad > es Angel en 
1© fabio y y luzido de fu obrar, 
tíue es la otra mitad ? con que 
licndo hombre en la réaliáad, y 
Angel en el parecer, de jufticia 
fe le debe canonizar: porque ma$ 
que íi fuera Angel, fiendo hom-
bre luze , brilla , y campea Tu 
obrar. Y fí el Sagrado Coromia 
por hombre canoniza al Baptifta: 
£mt homo y y Chrifto por Angel 1c 
canoniza : Hk efttnim dé quofcrip* 
tum eft : Ecct ego mino Angélum 
meum • Siendo mi Santifsimo Padre 
hombre en el ser ^ y eu la reali* 
dad, y Angel folo en el pare ce^ 
porque era Angel folo en fu lusíi-
difsimo obrar, poí vno, y otro 
como aí Bapdfta íe le debe cano-^  
nizar: Porque el fer hombfc es 
fu mas gloriofo timbre, para que 
por el,fegun la granTerefa, fe 
canonizc. Es vn hombtQ'.Jtmilisbo* 
mlmhfíSé 
P U I s í T O SEGUNDO. 
C E L E S T I A L . L U M B J PRc¿g* 
etnéii* 
Eíeíí:iaí es lo fegündo níí graíl 
Padre San Juan de la Cruz/ 
en pluma de miSeraphicaDodora 
Santa Tcrefa de Jesvs : és dice la 
Santa , vi* hombre tele¿ai. Y es la 
razón • porque fe ciné tanto alo 
terreno , que fue, y quedó todo 
Ccleftial, ó de el Ciclo. Es legi-
tima confequencia, que faco Sari 
Pablo. Que todo del Cielo ? Na-
da de lo terreno f Luego iodo ce-
leftial mi Padre Cherubico* Y por 
Celeftial de jufticia fe íe debe ca-
nonizar : eftafuc ía cónfeqüencia^ 
que faCd el Apoftol San Pablo^ 
coritraponíendo al primer hombre 
Í.PaBf.ltyiíl con Chrifto , para canonizarle 
udCofint. por Santo. Adam dice fue de la 
cap.ií.Y.4^ tkna todo tericno; Primm kmé. 
%7Í. 
ds tswZ teffiflrth El fegiífido hooi4 
bre Chrifto es celeftial, jorque e i 
todo del Cielo: Secundui horno Ai 
cosh cosleftls í Luego fi aquel jyof 
terreno fue pecador y eñe por GC-» 
leftial fe debe canonizar # y po^ 
fanto Í jufto i y todo de el Cielo 
tener 1 De calo cnelejti'i Hable cart 
el texto de Chrifto ; y hable de mi 
Padre Cherubicoy fin que nscef* 
íite de mas aplicación el texte^ 
pues literalm mtc prueba, que pot 
Celeftial fe le debe dejuftida ca^ 
nonizarj 
Solo quiefó veaís k pfadíc^ 
eri aquel nadn , mda de fu abnega-* 
don perfedifsimaf Nada ^ decia mi 
Santo , de la terreno y mda de mi míf-
ino5 nada de elfríundoj /tenipre reti* 
fado Í fimpH efeóndido , fiémpré en-* 
ferrado. Hafta en la muerte pedia & 
Dios no fueíTe conocido, quedan-
do fepultada fu vida en vn perpe^ 
tuo olvido, en vn eterno filencioí 
áDeopctebat la Igleíia ^ vt 
inJoco'vhi prorfus igmtiisjvt cóntigH 
moreretur* O SantifsimoPadrs itíio! 
Tal retiro ! Tal Uegarfe al mun-
do ! Tal ceñir fe á lo tcrre'ñd ! Co^ 
mo no has de fer todo del Cielo? 
y como por celeftial no fe tcaviai 
de cknamtTítí 
A cantar las divírtás álaíSaft^S' 
írombidan aquellos ti'es Mancebos 
ai Sol, Luna, y Eílrcliás,- pata qufi 
íiri ceífaí alaben fiempre al Se-
ñor ; difereto empeño I Pero Cotí 
desigualdad notable i Ú Sol , y-
Luna loá eonlbidá , pero lid tim* 
bte alguno los nombra ,• mas a 
las Eftreilas les da el timbre de ee-
Icftiales: StelU soeli i Eftreilas del 
Cielo í notable propofieioíi; pues 
el Sol , y la Lurta no fón del Cié* 
le ? Cktfd cfta que fí: pues por qdeí 
folo á las Eftre lías fe les concede 
eífe tan gloriofo timbre ? Es la ra-
zón clara: el Sol es prefídente del 
dia : Vi pntefet diei* A la noche 
prefide la Luna: Vt %r<seJÍJet noBi, 
leyp el Vulgato $ donde tíaslado 
el Hebreo : dominiumin áiem , 
minium nofíem* Tiefte él Sol. 
dominio fobre el oro; tiene ia Lu-*-
na dominio fobre la plata: vnó, 
y otro mucha honra ert la ^fefi-
dencia , y ipucho lUzimiento ea 
la riqueza; y las Eftf ellas tienen 
algún dojninia ? Gozan de prefí^ 
m 
Valgacv íá| 
Bibíioe. 
Baruccap.?. 
Vbi fupr. v. 
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¿encia , ó luzimiento ? No por 
cierto , negadas eftán á todo lo 
terreno , fm prefidericia , y fin 
dominio , pues canonizenfe por 
ceieílialcs , ó de el Cielo : StelU 
calL Qiic fe debe canonizar por 
ceieftiai, 6 de el Cielo el que afsi 
fe retira , y niega lo terreno: 
S u I U Ccsli, 
Aun mas , y mejor : buelvo á 
preguntar 5 por que las Eftrellasí 
con tanta cípecialidad por celcf-
tiales fe han de canonizar? Oygan 
á Baruc refponder : StelU dederant 
lumen in cuftodijs fuis» Cada Eftre-
llita refplandece encerrada en fa 
ceidica % y efto en vna noche obf-
cura 5 y bien l Qué hazen efía fo-
ledad , y claul'ura ? Qué hazen? 
L o que dice el Evangelio hazc el 
Siervo fiel, que es aguardar á fu 
Señor , y al punto que llame ref-
ponder: For^d? funt, proíiguc eí 
texto y & dixerant adfumus. De 
manera, que el Siervo fiel de ei 
Evangelio todo es eftárfe oculto,y 
retirado, negárfe á todo lo terre-
no 5 todo fu cuidado era velar , y 
contemplar, y efto en vna denfa 
noche de obfeuridad , aguardando• 
á fuSeñor quando venia államar,y 
al punto , al inftante refponder: V t 
€um venerit, & pulfaverit conftjiim 
apperiant e i : Es verdad, que cílc 
Siervo fiel tenia luz , y rcfplan-
dor , pero íiempre procurándole 
ocultaren vna denla , y parda no-
che de obfeuridad. Las Eftrellas 
también fe citan retiradas en fus 
cullodias , ó cciditas: í n cuftodijs-
^¿/x. También oculto fu refplan-
4or, y fepultado en vna noche de 
obfeuridad , hafta que el Señor 
las venga á llamar', difpueftas á 
refponder , quando las mandan lu-' 
z i r : VoeAtce funt, & dixerunt adfu-
tnus. Todo efto afsi ? Pues cosli^  ca-
no nize le por ceieftiai efte Siervo 
fiel, y canonizenfe por celeftiales 
de las Eftrellas las luzes, fobre to-
das las antorchas mas brillantes: 
St i íUccs l í . 
Señores , no es mi gran Padre 
Cl que con aquel Nadaj jXadacxzí-
citó vna abnegación .perfe£Hfsi-
roa? Negado á todo lo^-tcrreno? 
Siempre rctirado en la cuílodia de 
fu celdita, oculto al 91 un do, y ne-
gado a todo lo teL'iicao.INQCQni-
fervófu luz herrt)ofa entre las t i -
nieblas de vna nuche obfeuia? 
ÍSÍo es el que iiemprc fe retiró 
de el luzir , íi no es que Dios lei 
llamaífe á rcfplandccer ? No es el 
que eligió fiempre el obedecer 
huyendo fiempre de el preíidir? 
Pues llámele la gran Tcrefa ce-
ieftiai? Coeli de cáelo ccelefiis. Que por 
hombre todo de el Cielo, y Ce-
ieftiai , como el Siervo del Evan-
gelio mas fiel, fe debe de juíliciai. 
canonizar. Es vn hombre celeítial^ 
Lumbi pr<ecm£ií, 
PUNTO TERCERO, 
Es divino. 
L U C E R N A A R D E N T E S i 
Or Divino es el tercer titulo^ 
porque debe fer canonizado: 
porque es vn hombre divino en 
pluma de mi íseraphica Madre San-
ta Terefa de Jesvs mi Cherúbico 
PadreSan Juan de laCruz, O ían-v 
tifsimo, y amantifsirao Padre mioí 
Qiié tarde llegue á efte punto i O 
lo que me lamento de que me falte 
el tiempo ! Pero en efte punto fo-
lo he de decir lo que dice el fagra^ 
do Hittoriador. 
Lucerna ardenúi w manibus vefirU'. 
luzes les manda tener en las manos 
para alumbrar : y es el cafo , que 
Dios effenciaimente es luz : Deas 
lux t/i. En las manos fe fymbolizan 
las obras , y fue decir , que íi fe les S,Io; 
ha de canonizar, fiempre brillaften 
en fu obrar con luzes de divini-
dad , y con los rcfplandores de el 
divino sér : Litcernn ardentes in ma. 
nibus ::: Dtus U x efl : luego fegtín 
eí Evangelio fe le canoniza á mi 
Padre Cherúbico porque en fu 
obrar por participación fue divi -
no. Qué? Me negáis la confequen-
cia , pues paílb á fu prueba , y con 
aquelA//I¿¿*I ,NAdé de fu abnegacioa 
pcrfedifsivna, que en efte AWa ha-
llo todo. N a á * decia mi Santo, de 
todo lo que eftima el mundo. AÍWJ 
de mi mefmo. J V ^ aun de los go-
zos del Cielo. Nada aun de las deli-
cias del sér divino. Todo hafta mo-
rir, penar, y padecer, y todo ne-
gandofe á si mefmo,contemplar en 
rvna denfifsima noche de obfeuri-
dad j luego por divino fe le debe 
ganonizac: Texto, P í o s 
i. • ,Sfí • 
S Matth.ca^  
i-7.V.;4. 
Í.Marc cap. 
Matth. cap. 
S.Matthxap 
1?.V.2 8. 
Teruadhunc 
fe 
Sknn.cap* 
},UJ. 
canonizo el Lenturion á Chriíto 
defpues de aver muerto: VirtFUfus 
Dei ^rát ifit. : pero qué funda-
mento tuvo para canonizarle por 
dívinorYaíodice el Sagrado tex-
t o ; Vidensífiiod fíe fpiraffet. Vien-
do el modo con que avia muerto, 
fue la caufa de canonizarle por d i -
vino : bien 5 pero qual fue el mo-
do i Pues no fe vé ? I d cotejando 
por vida vueílra. Hazc Chriílo 
oración en vna altifsima contem-
plación r Deus Deus meuí. Niega el 
Sol fu luz hermofa , y queda fu 
contemplacipn enr vna noche obf-
cura : Tinehra fafia funt. Muere 
deípreciado, y no conocido, por-
que quando el Centurión le con-, 
felsó divino fue defpues de muer-
to : Fidens qmd fie fptrajfet., V i o , 
que deípncs de tanto penar, quan* 
do ci^  premio avia de fer vn inmcnr 
fo , y eterno gozar , tenia vna in-
tolerable fed de mas , y mas pade-
cer ^v/V/V. Tertuliano , Matara tor-
menta. Y de vna contemplación ta» 
fabida en vna noche obfeura de ef-
te padecer hafta morir , de aquella 
intolerable fed de penar quando 
podia gozar, y en fin de aquel mo-
rir dcfpreciado, y defeonocido, le 
aclamo, y canonizo por d iv ino :^ -
re filius Dei erat ifít. 
Amantifsimo , Padre m í o , qué 
fue todo tu vivir , fino vn conti-
nuado padecer, y eílo halla morir ? 
Qué contemplación tan fubida, y 
perfeda, no exercito tu efpiritu ea 
aquella noche obfeura ? Aun quan-
do el mifmo Dios te combida con 
el prcaiio de vn eterno gozar, 
tu eliges por premio el penar, 
y padecer, y de todos vn continuo 
menofpreciar 1 Pati y & contemni, 
efedo de tu intolerable fed á el pa-
padecer, y penar , y en fin confe-
guiftes de Diós morir fin fer cono-
cido. Pues qué mucho, que como 
á Chrifto por divino re grite , y ca-
íionizeeí Cielo. Bsvnbombn diyir 
no ; Veré fiííús Dei erat i/ie, 
Pero que es menefter mas prue-
ba , que aquel Nada^ada^ de fu ab-
negación perfe£tifsima?Todo lo he 
de probar con efte porque éi 
por divino le canoniza. Canoniza 
Chriíto al Baptifta , y le llama r«f-
pUadmcncc achá \ L m r w *Kdtmk , 
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lívíno &lwms: y es el cafó y que Dios 
sJoann cap» 
t.V.6. 
Apocah csgi 
S.Toann.caor 
S.PabLEpiíf, 
i .ad C o n n u 
cap.i.v.ig. 
( como he dicho) es eílencialmen-
te luz r y como el Baptifta canoni-^ 
zó á Chriíto por cordero divino: 
Bccea^nus Dei , y como por fu sér 
di vino es la mcfma luz del Cielo: 
Lucerna, eius efl agnus: acra le cano-> 
niza Chrifto por acha , que brilla 
con ías luzes del sér divino : Lucer-
na lucens. Por si mefrno cita aplica-
do á los dosCarmelitas el texto.Pe-
ro fepamos , por qué el vno , y el 
otro fe canoniza por divino? 
Es vnivoca la caufa del Baptif-
ta , y el Carmelita. Tres vezes i c~ 
pitióiVW/3 el Baptifta , y las mif-, 
mas tres vezes iMada repetia el Car-^ 
mcVítZyNada decianei vno, y el 
otro de mi mefmO : Non ¡ u m , na-
da de los honores de el mundo , ni 
de las delicias del Cielo : Non ¡um. 
Elias, Nada aun de Dios mcfmo: 
Nonfum Chrifius, Y itísi deftruyo 
efte Naúa todo el ser humano * que, 
fe canonizan con la luz dei ser d i -
vino. Concluyo con cí Texto. 
Infirma rmndi eligít Deus , 0 ' e a l 
qufnon/untvtea y qux funt defirue-*. 
r^.Confruiré con fidelidad el te% 
to , porque tiene grandifsiraa d i -
ficultad. Eligió Dios , dice ef 
Ápoítol,las coias, que no fon, para 
deftruk las que fon. Por cierto 
notable concepto , y propofidoa 
difícil. Expliquemos la dificultad; 
lo que es nada, nada puede obrar, 
cito es cofa en que nadie pone 
duda: pues fi eftas cofas, que Dios 
elige fon nada : funt , como 
pbra , fino fon como deftrüyen? 
Si fuera el concepto mundano^ 
y fu objeto lo que paila en ej 
mundo , y mas en nueítro tiem^ 
po , ya fe entendiera, y muy pref-
to , porque en el mundo , y mas 
en la Corte, ios que fon nada en el 
ser, fon los mas, á. propofito para 
deftruir j pero íiendo el concepto 
divino , otra inteligencia ha de 
tener. Oygamos , pues, á San 
Juan Chry íbftomo la duda, y ha- s.Ioan.Chi? 
liaremos luz para la refpuefta : E t íbíLhichoia 
quidnam qua non funt appellafi Seno- í« 
res , qué es efto , pregunta San 
Juan Chryfoftomo, de que dice 
.San Pablo que no es, ó que no tie-
ne ser i y refpondc el Santo : Sti* 
iicet rquodnwileJi , lo que es nada. 
Pero válgame Dios { Si es Nada¿ 
Maxim, & 
axiom.Pftil. 
I.Pabt. vbí 
'%y6 
é o t c n á ú s h t i tre? 'cc'rrh íctyt&chtnttéolo afsí ía g'rnn Terefa 
no tiene ser ha de obrat , y Jo porhombxé ijímles bommibus. Por 
humano deftruir ? Ea , oyga mi celeftial: Lumhl pracmBi, y poir 
auditorio, que dmnamentc,y que divino : Lucerna ardentes : Es r n 
del caío concluye San Juaíi Chry- hombre ceUfthhy divino. Concluí mi 
íbftomo u f a incredibilem Jignifica* afíürnpto. 
vit patefíatem^ori, aova, cutn per ní~ C O N C L U S I O N . 
híldívlntimfubigeret* Es cfté Nada, Sto es, © Santifsimo , y Amaíi-
díce la eloquencia Griega, tan de J u tiísimo Padre naio , lo que tan 
la clafte de lo divino i que defteu- limitado difeurío como el mío pu* 
ye todo io humano 5 y como la i n - do decir de gloria tan íoberana 
troduccion de vna forma , fegun como la tuya. Congojofo, é in -
la Philofofia , crexduíion de otra: v t i l afán el de A«guítino,rediicir a 
Intreduéihvnius eft exclufio alterius: Vna concha vn golfo 5 pero mas 
Con eñe Nada iVaiíi del mundo de 
tal fuerte 'fe deftruye lo terreno^ 
y excluyelo humano , que fe en* 
noblcze , y exmalta con ío divino 1 
tum per M U divinum fubigeret* Pro-
bé á mi ver el aífumpto, pero tiene 
mas alma el texto. 
De eíla fuerte canoniza San 
congojofoj e invt i l afán, el mio,re-
ducir el Occcano de tu gloria á la 
corta , y eftrccha concha de mi 
difeurfo, Pero buen defempeño 
te ofrezco, Padre mió, en las eiu-
ditas , y íapicntifsimas plumas, 
que han iluftrado cftos dias , c 
iluJftrarán en los figüientcs tus glo-
Pablo á los que feguian, y predi- rias. Aora te quiero, ó amantifsi-
Caban fu Evangelio j Sanfiifieath in mo Padre mió, pedir.Lo primero, 
Chrtfto lefa voeatis fantiis* Y para para mi.como el mas ncccfsitado^ 
probar, que eftc dichofo canoni-» de mis inumerables culpas , dolor 
zar,cs porqué participan la rique- verdadero, y perfeveracia en él, 
za del divino ser : in ómnibus di vite $ y en la enmienda hafta morir. L o 
fafti eftis in i lh , haze cfte eficaz ar- fegundo mires con ojos de piedad 
gumento: Eligió Dios para efte al inelyto Principe, que con tan-
oficio lo mas defpreciado , y aba- to afedo te viene á celebrar: y en 
tido dei mundo: Infítma mmdi ek~ fin á todo mi auditorio precio , y 
git Oem tO'ígnobílía , 0 " contempth moneda para comprar el Cíe-
biliá; y tan defpreciado, y abatido, lo* Pero que digo ? Mone-
que no tiene ser ? 6 es nada en los da , y precio para comprar ci 
ojos de el mundo: .Bf ¿vi, que mh cielo ? Si catholicos , fi hijuelos 
Junt. Pero es vn ¡S¡aiat que deftru- mios, moneda, y precio para com-
ye todo lo humano i Vt ea , qua prar el cíelo. Pero qual eseíTedi-
fnnt deftruerst. Afsi dice San Pa- ñe ro , cífamoneda', 6 precio con 
b í o , que efte nada deftruye todo que fe compra el cielo? Oídlo á mi 
io que eftima el mundo, y deftro- Dodor myftico San Jtian de la 
za todo lo humano í Luego el que 
fe efmaltafle con efte nada de si 
niermo,AW4 del mundo,y Nada dé 
lo humano fe deberá canonizar 
Cruz : L a moneda , dice , con queJe 
cetnpra el cielo,es la volrmtadyelamQr: 
lo mifmo á la letra nos dixo el 
Evangélico Profeta. Combida a 
por divino: Cum per nlbil divinum comprar á todos las riquezas de ía 
Jubtgeret, Afsi canoniza San Pa- gracia , y de la gloria , y da vozes 
bio á los feguidores , y predi- en las que parece fe burla; 
cadoresde el Evangelio. Afsi al emitte ab¡que argento, O* abfqúe vlla 
Baptifta le canonizo Chrifto , y commutátime: venid, y comprad. 
afsi debe canon izar fe mi fantifsi-
mo Padre Cherubico 5 pues con 
efte Nada de si mefmo , Nada de el 
mundo, ^ ¿ 1 ^ de lo terreno, y Nada 
aun de las delicias del Cielo j afsi 
deftruyo todo lo humano , que 
que para comprar , ni precio de 
ero , ni de plata aveis menefter, 
daos pricífa hombres , venid á 
camprar : Propérate emitte. No es 
verdad fieles, que parece fe burla 
el Profeta ? Donde ay compra, ha 
fe canoniza por divino. Y afsi que- de aver venta , y el vender íuponq 
de entendido , que le canoniza el precio para comprar 5 pues co-
la fugrema Cabeia de Ja í g l c & i ffiQ C@SRbj4a eifiofctAi compra^  
En fu liká 
llama de ¿I 
Amor Divi" 
00. 
Ifaí. ctj./fJ 
intitte, fi no (c recibe precio en cí 
Riciari or?.E vender \ ahfqae vlla commutationei 
eíí de ^ue? ^^cc ^an Gregorio Naciancc-
%c. no , facilitar á los hombres eftc 
GOínercio divino : precio ha de 
aver, pero efte es el ampr, y vo-
kinrad. O felicem contrahendi fatio-^  
nem ! HQC bonum faU volúntate vena-* 
k tibiproponttur* O catholico l Vés 
Como declara oy la fuprcma Ca-
beza de la íglefia á mi Santifsimo 
Padre triunfante en la gloria? 
QLiiercs tu alcanzar aquel eterno 
gozar \ Pues fabete, que no es ne-
ceflarioeí precio de plata, ni^dc 
oro , piro íiendo compra , y ven-
ta , m / / ^ , precio ha dé aver for-
^oíamente para comprar 5 pero 
eílc precio,dice el Nacianceno, es 
íu amor, y tu voluntad; Sola v o í m -
tutg •venale tibí proprnitur : porque • 
el precio , dice mi Padre Cheru-
. bico, con que fe compra el ciclo, 
es tu amor, tu voluntad, y tu afec-
to. A y de t i Chiftiano íi te falta 
eíla moneda , y efte precio, que 
te quedarás íin comprar el Ciclo.-
- Pero no he dado todo mi con-
cepto, y le daré con vn fímil , ó 
cfxemplo. Quando llegas á com-
prar vna joya , y fe concierta en 
cien efeudos, te la darán acafo en-
tregando folo cinquenta ? Ya fe 
ve que no: pues dice el Profeta 
Evangélico , venid á comprar: 
Fenite emittt. Hombres queréis 
aquella eterna felicidad , que go-
21 5an Juan de la Cruz ? No ay 
quien no diga que í i : pues mirad, 
que el precio en que fe tafla es ei 
amor de la voluntad- Queréis á 
Dios? También dirán todos que fiy 
pero en llegando á pagar , qué 
íucede ? O íi no fuelle verdad! 
Vno quiere creer, y adorar, y no 
quiere á fus mandamientos obede-
. ccr; otro quiere con los defe^s,. 
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y no quiere cotí las obras í eftes 
quiere en la profperídad f y na 
quiere en la adveríldad ; aquel \ 
quiete á Dios quando ie ícgaU 
piadofo, y no quiere á Dios j i \ m 
que le ofende quando le caftigí* 
jufto* Qu^ es efto ? Que ha 
fer^quedaffe con parte del pfc-
GÍo,que es fu propfío aíiior,aaian^ 
do otra cofa contraria ^ ó ageni 
de fu voluntad. Pues como que-
réis que fe logre ^  y coníiga la jo-
ya de aquella etc-rna felicidad ? íi 
no entregáis todo ci precio 
vueítro.amor ? en,que efíá joya ib 
llegó á concertar: ? No compra , íi 
todo el precio no fe renuncia, y 
entrlega i y para que todo fe en-
tregue , nos dice nueftro myftico 
Doctor,le entreguemos la moneda 
de nueítro amor. Y el Profeta 
Evangélico el precio de toda la AétAfoü 
voluntad : Venite emittt:[ola Volmf 0J>^ # t*^ 
tate venale tíbi proponhur, 
Ea , pues., carbólico ^ dí C0n éí 
ApoftoIjComo repetía muchas ve-
zes nueftro fantífsimo * y myfticcJ 
Dockor j- y tu Santo mió ayudad-
nueftra tibieza para repetirlo cors 
toda el alma : Domine quid me v is 
faceré. Señor , Señor y aqui tienes 
todo mi amor , aqui tienes toda mi 
voluntad, que es lo que tu quiereá 
de mi ? Qué es lo que yo he de ha- ' 
zer ? Y h lo preguntas yo en f i l 
nombre te refpondo : vna confef-
íion bien hecha , vn cordiat per-» 
don de la injuria , perfcverar haftü 
morir en el exercicio de la virtudg 
y en el bien obrar, acordarte fiem-' 
pre de la muerte, retirarte de las 
Vanidades > y profanidades de eí 
mundo, aborrecer íiempre ía cuí-» 
pa, pedir fiempre los auxilios de U 
gracia,hafta gozar de Dios éter-
ñámente en la gloria. Quam 
míhi 7 O* vobis , &c* 
lingo 12,de-
lOítiibre. 
( m ) 
\ms\ mnms 
mfim m4* ' 
WMic. ¡Ik ka 
VjitumJtrifít' 
«¡ítuiibro, 
firjíñcy¿lib. 
22 El Domingo 12. de Odubre fe deftinó á Celebrar el nuevo De-
creto de N.SS.BenGdióto en que nos concede nuevo culto á mi Sera-
phica Madrercon rezo para celebrar la Tr anfverberacion de fu feraphi* 
co p^cho. Corrió tan gloriofo aplauío por cuenta de la Iluftrifsima fe-
ííora Doña Ifabél Fernandez déla Hetran , Marquefa de Campo-Flori-
do, que con fervando en fu pecho cómo canto Virgilio de Dido (iti) na 
msnos los dictámenes, que el amor de fu difunto dueño,le acompaña ea 
lasaras-con lo- devoto , como con los afectos en el fepuichro. 
. predicó N.R.;.P.F^. f cd.^ o ^  1* Qpnccpcio-Jt, L e á o r , que fue de Ar-. 
^cs, y Theologíá s ^  'dos vezés Difiní'áor Géñéfa!,y bi en conocido por 
fu fm^ular deftfeza en d Pulpito. Y como lonoro Ciíne fe deípidió de 
la Oratoria cantando los Incendios d el corazón de fu Madre Santa Te-
lera. Recatónos £u Oración fu ya veterana m odeftia. 
''Efta tarde , con üngular aplaufo fobrefalieron las harmonías 
fen eñe difereto Oratorio 7 compuefto ( como los demás Villancicos) 
por Don Alexandro Rodríguez Fcrrer , Mayordomo de la Iluítriísimá 
feñora Marquefa de Campo-Florido , fugeto bien conocido , por fu 
conocido numen para femejantes compoíiciones. 
JHS. 
O R A T O R I O 
AL G L O R I O S O 
SAN JVAN DE LA CRVZ^ 
I N T E R L O C U T O R E S 
Xa 'Religión* Vn AngeL 
San Juan dcla Cruz* E l Mundo* 
Coro. 
Coro* T P N " las fendaá de ía vida 
JLJ Qiiien ferá el que peregrinq 
Mor t a l , íeguro camine, 
Sin aníias , y ün íufpiros?, 
Todo fea fuíto, 
Todo fea gemido, 
Y el defeanfo lexos^ 
Lexos el alivio. 
Halle precipicios 
A Humano^ que al Mundo 
^ Le bufea el camino. 
Mmao. A y , que oy en vano mi rencor mfpircl 
Contra el hombre ! pues ya nuevo hombre; 
admiro. 
Que mortal fin fegundo, 
f i l a las fendas áridas del mundo, 
Burlando mi rezclo. 
Que Peregrino es c í le , que oy el Cielo 
( Para mi alfombro ) vn corazón le ha dado| 
Que le miro al de Dios tan ajuítado^ 
• Víria, No deímayc mi crueldad, 
Llegándole humano á ver^ 
Pues fu ser 
Es fujeto ámi impiedadv 
El mundo le ha de vencer. 
Pues mortal no ha de pode^ 
Eraprchcndcr fulibenads 
So deímayc l Scc^  
I 
Efte que of á si miímo 
Se defeofíace, afíbmbro penitente,' 
Mal podrá tu furor, aunque lo intenta 
rAri*t De la Cíus; forma Juan el kureia 
Quando fabe tu aftucia poftra^ 
Batallanda en vn dulce penar. 
Mírale como Siervo mas fiel 
Del Carmelo en el Monte , y en e^ f 
Nueva Gloria triunfante lograr» 
De laCruz forma Juan , &c . 
v - Mmdv, Vencer ele , íi* 
Angil No lo intentes, noi 
Mundo. Que en vltrage. 
Arigil, En paciencia». 
LosM. Oy Juan 
Afsiftiré yb; 
Y en mental batalla^ 
y e r á n que fe halla. 
^Murtfoé , yenciendo mi furias 
Angel. Poílrando tu ardor. 
Los dos. S i , í i , no , no, 
Que en vltrage , en paciencia oy a ] m ú 
Afsiltireyo. 
Sanjmn déla Cruz,. O Bondad fuma! Glorífl 
Porque anhelos 
Quien peregrinó de ía Tierta al Cielo^ 
Oy pudiera elevarfel 
Por verte mi Señor , y, porgozarfé 
En t i (mi Dios) el pecho enamorado! 
Mas ya (mi bien) me has dado 
• Segura fenda» y colmo á mi efperan^a^ 
Pues en t i efpcra,y quanto efpera alcan$á| 
Qiiando es feliz el premio que te pidoj, 
Padecer por tu ámor fieraprc rendidoi 
Aria. No quiere mi Amado 
La vida que amo, 
No 5 no, 
Mas gloria, no , no; 
Que ícr defprcciado. 
Humilde abatido. 
Si ei premio has dexado 
Que le elija yo. 
No quiere mi Amado,&c. 
'Migion* Alienta, ó facro Juan, fi en-el empíce? 
De padecer,á que el amor te llama 
Para el mayor trofeo, 
ComoAuxiliar la Religión te inflama^ 
San Juan. Que triunfo mi defeo 
Logrará,y en qué forma? 
, Relíg. Iluftrando el Carmelo fuRcformgá 
Arh. Alternativos 
Golpes, íi, íi. 
De exemplo daiásy 
Y edificarás. 
Que el hombre que rudoj 
Es ciego, y es mudo> 
Quando le alentares 
Con tus excinpiare^ 
ÍÍC conven^cjá^ ' ^ 
3 . $ Q 
A l t o favor, 
Rara piedad, 
pfu Tócorrerás 
Aníia, quebranto^ 
Pena, y afán, 
Con que tu virtud 
Se acryíble mas, 
« Afsile hade oir , 
Afsi ha de fonar 
11 ruego en el Ara,y la Vot en t i l Altar. 
- Si á el alivio pfompto el Orbe ha de ve£ 
En t i fu con íiielo 3 fu gozo, y fu paz. 
Afsi fe ha de oir^ 
Afsi ha de-fonar, 
Porque tu virtud 
Se acryfoie mas, 
T u gloriajtu triunfo^ 
T u fama immortal. 
rAn£el. Bien entre los baldoneé 
Logras,Juan de laCruZ > acryfolartcj? 
Pero llega a animarte 
Para lidiar , ganando mas blafones. 
Pues te defiende para mas trofeo 
Quien me el efeudo á Elias,y á Eiifeo^ 
Ve preíurofo bufeando el acento 
Pe voz, que aliento le da á tu interior^ 
Que huyendo del riefgo 
Le vences mejor, / 
Y ílgue la emprefla 
De Vn Orbe , que el Cielo 
L e f i a á T e r e f a , , * 
Con animo , y zelo 
Blafon que al Carmelo 
Es gloria, y honor. 
Ve prefurofo , &c. 
San Juan. Ya prompto,y refignado 
Te obedezco,miBien,miDios amado, 
Sin que en mi el retirarme temor fea,' 
Quando mi ser en padecer 1* emplea, 
Pues fer ha ccníegt^do 
Baldonado , abatido 
Como premio á que anhelo. 
i ^ % W C o n Terefa á iiuíuar lKga el Cármelo: 
Porque tu Religión,que es q l l ^ n te llama, ' 
A tan fagrada acción los dos inflama. 
Aria, Como a! Sol miras batir 
£n incefante gytar. 
Por iluftrar, 
Y al ayre luzir. 
La tierra alentar 
Afsi hasdé moftrar 
T u zelo , y tu ardor, 
Y afsi dilatar 
Defcal^o, el honor 
-Del Carmen mayor, 
Como íingulau 
Como al Sol miras , &c*: 
r4nge¡# M i g m . A y , ay, ay, 
(É - : gui? . ¡ i 
Juan 'déla Cra? 
Feliz te afsirás; 
.Y logras la cumbre 
De vnMonte ajalta^ 
Con fíuita humildadjj 
í teícal^o fu eftanci^ 
Primero verás. 
A y , ay , ay.: 
''Mundo. A y , a y , ay. 
C ^ . rQuc Juan de la Qm^ 
Feliz te aísirás* 
Mmdo.Tíú n o r t e ñ o har^ 
Qac pierdas fataL 
Coro, Y logras la cumbre 
De vn monte aíTaltar. 
'Mundo.Ycth que cí defprcci4 
Malogra tu afán» 
Coro. Con fanta humildad, 
Dcfímn^o fu cftancia 
Primeto verás. 
, ' ^ / a^ . K o lo has de lograd 
Pues forja tu eilrago* 
,Tu temeridad: 
Como Ciclos vn hombre 
iTan hu mild e abatido, 
'Acción la mas heroycaha coñfeg i¿ |0 | 
Y aumentando fus palmas 
Puebla el G a ríñelo de virtuds^ 
Y almas! ' 
W U . Si Juan pretende tocai^ 
Extático á recoger, 
El mundo toca á marchar. 
Con penas le ha de venceí 
M i intrépido bataiiar. 
Que en vano es el defende| 
Aífaltos de mi poder. 
Que triunfos ha de cantan 
Si Juan pretende ,&c* 
San Jusn. Señor, ü mi fatiga 
Am ante es quien te obliga, 
Quando das á mi ser nuevos alientos,' 
latigas vengan , vengan fcntimicntpl^ 
Arhé De tü ardor armado, 
Mundo tno has podido 
Oy vencer rendido 
A quien te ha vencido^ 
¡Y muere poílrado; 
Alientos me ha dado 
M i Amantc,y miDueñoj 
Y no temo eí ceño 
Con que enfurecido* 
Infiel te has moftrado. 
De tu ardor armado,ác^ 
i&ttgel. Triunfafte, Juan triunfare, 
Y eterno alto laurel, feliz lografte^ 
Yiador del Carmelo peregrino, ^ 
Y al eílrcchar la fenda en íü camino^ 
Enfeñas fin fatiga 
rtrla. Ücl Cielo Mut tc í j 
¡Varón magnánimo^ 
Apíaude tu animo. 
Todo fervor^ 
iY oy Sacro Juan 
Se oye en tu honor^ 
El mundo trémulo^ 
De tu ardor emulo, 
Gonfíeflk mifero^ 
( Bien que ya en jubilo?^ , 
Que vive próvido 
De tu favorr 
Del cielo Muíica , Scc¿ 
RtíhÍQn. Defcaí^o ha de copiarte, 
Juan de la Cruz, aquel qut hade imitarte 
En la Reforma exceifa, en que el primero 
De Alva mas bella logras fer Luzero* 
La Religión en Hijos mas fecunda 
Dilatarás tu gloria y y fin fegunda. 
Verás como blaíona 
Tener vn Padre en t í , que es fu corona^ 
Kuevo Elias, que en ia v i r tud , y zelo 
Auraentarás blafones al Carmelo. 
Aria, El Cíarin de lexos faerte,-
Y en los ámbitos refuene. 
Donde el mundo. 
Sin fegundo 
Oygaque í n íp í r acn tu hónor^ 
Glor ia , visoria, 
Laurel el mayor* 
Ya verás que venerado 
Eres del Canonizado, 
Y en virtudes exaltado 
A la gloria del Señor* 
El clarin de lexos fuene, &c* 
rAíundov Sacro prodigio , pafmo peniteute,-
Juan de la Cruz feliz , ciñe tu frente. 
Llegándote á exaltar en c i Carmelo 
Por Hftreíla flamante de fu Cielo; 
Y pues que mcrecifte , exceifo Santo, 
Triunfar del mundo con defprecio tanto, , 
Sea eLmundo el que amante, en tu memoria; 
Anhele á eternizar tu obfeqnio , y gloria. 
Para que en los aplaufos fe comprehenda 
El ara, el ardor, y ofrenda. 
En el Templo admirable en que te exalta» 
Con grandezas tan altas. 
En folio de explendor, donde luzientc 
JLC feileja h. Fe mas reverente. 
Aria* Mueftre el mundo fu contento^ 
Con fu acento. 
Pues á Juan feliz adora, 
Si el abifmo gime, y llora. 
Quien le fabe afsi enfaldar, 
£ l favor mas iingular. 
En fus gracias ateiora. 
Mueftre el Mundo: &cA 
Coro. Muficas vozes, " 
^elica¿ trompa^ 
5 < H 
Sonad ad triunfe? 
Que Juan oy gozas 
Rendidle cadencias 
. Potirarle harmoniaS: 
Con vozes fanoras^ 
Metros Suaves, 
Lyras gozofas, 
Hymnos acordes; 
Áníias devotas, 
Pues que coníiguc 
Con tanta gloria 
Máximo en fus aplaufo^ 
Mayor cotóna, 
S . j M f í . M i bien, mi Dios , aorá 
Que qual Cifnc cantando x 
Eftoy , por T i efperando 
iVna delícia,eterna, y alta fuerte^ 
Kueva vida conííga con mi muerte! 
¡Ya el corazón paípita. 
E l pecho fe eftremeze, 
¡Ya todo el ser faiieze, 
Y es que el ser, otro ser oy folicita^ 
O ! Logre fina el alma 
Defcanío celeftia! con dul^e calmas 
La voz me va íaltando, 
porque en mí refonando' 
£ííbáel eco íbnora 
De aquel divino enamorado Coro, 
Que con etern a cantoy 
Por Sabahot te aclama , Santo, Santo^ 
Y mientras le comprehendo, 
Yá la vida(Señor) va falkciendp.j 
rjrta. O que dul^e es el morir, 
Quando es por refucitar; •'. 
Defpues ( Señor ) de lograr^ 
Para vn eterno vivir . 
En vn inftante acabar. 
O que dul^e es el morir , 8cc.i 
Reeit. dos* Pues que Juan peregrino ^ 
Llega á ceñir facro laurelDivmoy 
De virtudes portento 
Le - aclamará nueftro feftivo acento^ 
Aria, Logra el aplaufo 
Ma^üngular, 
O portentoía 
Divino Juan: 
Sin en el empleo 
De alto trofeo, 
Tienes, mantienes^ 
Sigues, coníigues 
Lauro immortal. 
Cora, Formando gozofa; 
La voz fonorofa, 
O Juan de la Cruz 
ATve^tc exaltar, 
Salva,Salva, 
5alva, falva, pues luzes Eftrelk 
De tal claridad, 
^ e al Sacro Qa^m^q 
¿ 8 4 
lunes i j . d e Oftutjr^ 
(n) 
Vlttmvs Coelum labor infiexaf 
Síyiultt coile prsttumíiue ruf~ 
f l i t . 
Vlttrn'i C<xlttm meruít lahvrts, 
Boec.lib.4, de Coníoiac. me-
Chron. Carmelic. Difcak. 
lom.j.iib.d.cap.^. 
(P) ^ . 
ZIÍÍW rutilat Zbxbí fpeculum 
/plenciore corufcl. 
Inde nitore[UQ próxima eme-
ta mieant 
Dum fulges o lafephum 
/plea.iore Elíanis. 
Nofira decoró tuo patria nitet, 
£ x Carol.Raacdc. Epjgr. de QSI^ÜC Medio knsím. 
RcfíexósleHa<rí 
.Ya Exaltado en el trono de Glona; 
Oye es premio dichofo de tnSantídad^ 
Saiva, falva , pues nobles obfequios 
Te fabe pol tor 
La que iiuftre en fu pecho te forma, 
Ei Solio, el Incienfo, Victima, y Altara 
Salva , falva. 
Salva, falva , pues inzés eñrella 
de tal claridad, 
iYá exaltado eia el trono de Gloria,' 
Que es premio dicfcioío de tu Santidad^ 
F I N* 
23 Lunés 13. de Odubre fe confagro nueftra obligación en las afaí 
del agradecimiento á la fombra del Excelentifsimo feñor Don Juan Lu-
jan Manrique ,Conde;dcGiiáro , y nneftro Patrón de la Capiila mayo? 
d^ cfte Convento. Alcidcs , que como cantó B-oecio (n) labra méritos 
para vna eterna gloria, manteniendo infatigable cfte cielo abreviado de 
Terefa* Nueftros RR.PP. de la Madre de Dios del Carmen de la Antigua 
Obfervancia. Quizá para recordar la fingular gracia , con que fu extáti-
co canonizado hijo faludó la primera vez tan íoberana mefa. (o) 
Todos efperabamos afifiofos á el Orador mas dieftro. Los diferetos 
por laborear fu buen güilo,Nueíleos obligados corazones por ver deícm-
peñado nueftró reconocido agradecimiento en las vozes del R. mo P.M, 
Fr. Jofeph Bafagutia , Maeffirp en la Religión Eliana , Examinador de ci 
Ar^obifpado de Toledo, Ex-Pr.ovincial, y Ex-Diíinidor General. Da 
quien íin lifonja puedo decir , vfurpando las vozes a Carolo Rancato (p) 
que afsi como eí Sol quando ilumina hermofea 5 aíai nueftro Jofeph co« 
roñando de luzes nueílra fieíla, dio nuevo luftre á todo nueftro Monte,^  
Familia , y nuevo explendor a Toledo fu Patria. Etcrnizclo la admiraí 
cion en fu Oración , que es la íiguiente. 
% ^ ^ ^ ^ ^ m ^  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f 
T H E } 
Smt ¡umhi veftri prúemeíi , & hicern* ardentes^  &c. S. Luc. cap. 12^  
Caro mea veré ejl cíbus , Ó* fángiús meas , d v . iS.íoana.cap.ó, 
S A L U T A C I O N . 
ARDE parece llega mí devoción á celebrar las glorias de mí 
ama^0 Padre San Juan de la Cruz : tarde íeguia mi defeoty 
l ^ f e s afecto 5 pero no puede llegar tarde , quien de la venida ha 
S y J í ^ ^ v ^c tecH>ir vn gozo , que ninguno le puede minorar. Quan-
« • s ^ ^ í ^ ^ H do dixo Chriilo á fus Difcipulos ^que en algún tiempo no 
le avian de ver : Modicum , 0* non videbitis me ••, conocía fe avia Uenadodc 
tristeza fu corazón i fed qaia h¿ec heutus fum vobis , triflitia irr-pletit earvif* 
trum : pero á el referir que defpues de otro poco de tiempo 1c avian de 
ver , O' iterum moiteum , & viiebith me \ afirmó fe alcgvarian con taním-
gulac regocijo, que ninguno fe le podría minorar : Gaudebi^cúr le/trut*, 
& gmd'm'n veftrum nemo tolet d v&bis. No puedo negar :ni dolor de aver 
^ñado taatos dias priyaáQ i ú abjeto de uú j^nguiai: carigo j pero aviene 
Eíte 1c ocafiona el aver de aplaudir las virtudes heroyeas 3 y obtat 
fingulares , que han elevado á mi Padre San Juan de la Cruz al eftad© 
fclizifsimo de Canonizado »pues ho qualefquiera virtudes^ íinO las he* 
xoyeas, y muy íinguiares fon las que pfuebanj y f¿ afiancan pafá la ca«* 
nonízacion: eftas fon las que teiigo de aplaudir ¿ y en eítedia he de pm 
blicar : pero fi en tantos dias como han precedido j hemos oido tanto 
de fus virtudes heroyeas, qué es lo que podremos en efte dia publicar?! 
Mucho es. lo que á vn fe puede aplaudir í porque fon tantas las pfgcio-/ 
í idades, que ie han elevado al feliz citado de canonizado, que oy go«< 
za , que aunque es mucho lo que fe ha iiegado á ver, y oír ^ falta a vn 
mucho mas que regiíiratfe 
A l capitulo 21. del Apocalypíís refiere el Evangelifta San Juáñ,que 
tuvo vna myfteriola vifion: v i , dice,la Ciudad Santa de Gerufalen nue-
va , que baxaba del Cielo con los adornos que la dio la Mágeftadde 
Dios: y al verio 9. afiroia le llamó vn Angel para que viefle la Efpofa 
del Cordero con todos fus adornos í Veni oftendam tibi Sponfam toxorem 
¿gni. Supongo con mi Silveyra j que efta Ciudad es el alma del Jufto, 
Bocva, por el nuevo eftado de gloria que poflee , y por la rtueVa giori* 
ficacion que goza : t étiam dsmtetar mvus ftatus gloria , novaqué gloria 
fieatio. Y pallo á dificultar lo que duda Ricardo : Ü eftá el Evangelifta 
viendo á eífa Efpofa, para que le lleva el Angel á que regiltre fu gloria? 
Qtf ialket multa viderat) adhuc tamen vAlfó maiora tñfurus erat $ refpondc 
con agudeza : porque aunque avia vifto mucho de fu foberanla , tiene-
mucho mas que regiftrar de fu grandeza j y aunque fe dcfvele mucho 
en aplaudií , j ^ n e eíía Ciudad Santa mucho mas que celebrar Mucho 
hemos oido de las glorias de mi Santo Padre San Juan de laCril^^ y de-
biera con gran razón temer mi infuficiencia íi no fuera tan fuperiot 
el objeto, que aunque fe digan muchas de fus prerogativas , ay mu-i 
cho que decir de fus fingulares glorias. 
P¿ro antes de empezarlas á tefsrir , he de reparar en vna qtíc parc .^; 
Ce ^áfualidad, y rto pudiéndola aver en las difpoficioncs divinas , he-, 
mós de creer es orden de la fobsrana providencia* Ocho fon los San-^  
tos a quienes á declarado la Juítifícacion de nueftro Santifsmio Padre! 
Benedido X I I I . por objetos de Angulares ¿u l tos ,y :de efpeciales vc^i 
neraciones^ entre todos es mi Santo Padre San Juan de la Cruz el ma» 
perfeguido, y defpreciádo, el que en todo el dífeurfode íu vida , lo-
gró por efpecial premio de fus obras las penalidades ,:y trabajos, y haf* 
ta en fu muerte coníiguió lo que Varias vezes pidió á la Mageftad de 
Dios,de que murieíTedonde nofueífe conocido parafet halla en aquei 
lan^e defpreciádo. Y oy , que fe aplauden fus méritos es con tan fingu-
laresdemonftraciones, que duran más días fus aplaufos , efmerandofe 
la mayornobleza t la mas elevada fablduria, la virtud mas fublime crí 
tributarle cultos, juzgandofe por mas felizeá , los que mas fe adelantan, 
a venerar fus meneos. Ya he dicho, que lo debemos atribuir á efpecial 
providencia de la Mageftad de Dios 5 y no pudtendo de efta inveftigat; 
los motivos , tenemos Ucencia para conjeturar alguna razón* 
Se empezaron los cultos á mi gloriofo Santo en el dia veinte y vnpf. 
de Septiembre , y fe vnen con la folemnidad de mi Madre Santa Terefa 
de Jesvs, y fon veinte y quatro dias los que dura efta folemnidad^ 
En'la Antigüedad fe llamaban catorcenas las fíeftas jíias folem* 
nes, porque perfeveraban catorze dias en fu aplaufo > y pof eíTo el 
Evangelifta San Mathco divide en tres catorzenas los Progenitores- de 
la Mageftad de Chrlfto parafolcmnízar elfmgular Myftsdo dé Í11 m i -
lagrofa Encarnación; y el dia catorze del mes. Prifftero fe celebraba laí 
Pafqua en veneración , y memoria del tranfito, pues figniíícába el paf-
far del Egypto de efte Mundo á la tierra de promifiontdibujociaro de U 
felizidad que gozan iQsSantosjy fe publica en fu canonízadottí pues eo-; 
gio fe añaden diez dias para aplaudir iaCanoñieaclop 4c m Sanio Padr€ 
San Juan de la Cruz ? Se fhe ofrece para refpón'der cQ:a ra^ón. En el atío 
que murió mi Madre Santa Terefa de Jesvs huvo la corrección,que lla-
man Gregoriana, enia qual el Pontífice Gregorio X U I . quitó diez 
dias al mes de Odubrc , de calidad , que aviendo muerto mi Madre 
Santa Terefa en el día quatro, el dia figuicnte á fu muerte , fue el dia 
quinze , y en efte fe celebran las glorias de mi Santa Madre. Sifc 
emplearan catorzc días en elogios de mi Santo Padre, fe terminaran en 
el dia quatro de Odubre, y fe añaden diez días para que fea fu termi-
no la folemnidad de mi Madre Santa Terefa de Jesvs ; añadiendo diez 
dias en fus cultos, porque fe quitaron de efte mes quando fue mi Ma^ 
dre Santa Terefa el felizifsímo t ranüto . 
Reparó Jacobo de Valencia en que fue corta la vida de Adán reí-
pedo de fus progenitores; algunos de fus hijos vivieron mas años, que 
el que fue Padre vniverfal de todos : por que vivió menos, pregun-
ta efte DOOLO Expoíitor ? Y da para refponder efta curióla noticia de 
los Hebreos. M i l años avia de tener de vida el Padre vniverfal del mun* 
do^ le reveló Dios los mas iluftres hijos de fu defeendencia 5 vió entre 
ellos á David , y entendió que avia de morir entre las faxas , íintió mu-
cho taltaíTe en tan tierna edad vno , que avia de fer gigante en todas 
las lineas de perfección , y pidió á Dios le quitafle de fus dias y loá 
añadieífe á David j condefeendió fu Mageftad con la fuplica, y le quito 
fetenta años , y los alargó á David,teniendo eftos de vida dilatada?pox-
que fe quitaron á nueftro Padre Adán, Lo que correfponde á la vida 
naturales en la moral el aprecio , y la eftimacion : diez dias fe quitaron 
á el mes en que murió mi Santa Madre : ó eftos diez dias quitó Dios 
de vida á fu querida efpofa Terefa de Jesvs. Conoció efta Seraphica 
Dodora con fu cfpiritu profetico, y con repetidas experiencias el cfpi-
ri tu generofo de fu querido hijo,y mi amado Padre S. Juan de la Cruz, 
afsi lo dice repetidas vezes en fu v í d a , en fus cartas, y en todos fus ef-
critos 5 y difpufo la foberana providencia fe quitaifen diez dias á el mes 
cñ que murió mi Santa Madre para que fean acaíion de aumentarle en 
Jas glorias de fu amado hijo. 
Eftas fon las que con tanto jubilo hemos vifto,y que con tanto fervor, 
2clo , y devoción fe han celebrado. Gloria fingular es para mi Sagrada 
Rel igión, y debo decir lo que San Gregorio á otro aífumpto j aunque 
muy parecido al prefente : Non tam communem iudico, quam eandem. No 
es común para dos vna gloria, porque es vnicá la que gozan entrambos, 
fíendo igual la que los Obfervantes recibimos en la íingular que tienen 
nueftros hermanos. Por efta razón me parece cumplen con lo que k 
Mageftad deChriftodixodefeofo de confervar fu grandeza: Glori 
meamalteri non dabo : y la mayor que puede lograr la gloriofa Refor ma 
de mi Sagrada Religión , que es elmoftrarfu agradecimiento, nos la 
encarga á la Obfervancia, teniéndola por fuya propria, el que en nom-
bre de toda la Religión Carmelita demos á todos ios que con tanto fer-
v o r , y zelo nos han favorecido las debidas gracias. Han tomado para 
si todo el trabajo , y cofte para la folemnidad de eftos cultos , y nos 
dan la gloria de que mofttemos el agradecimiento , acción íingularmen» 
te iluftre , en que mas obftentan fu grandeza. 
Aviendo mandado Dios á Moysés fabricafle el Tabernáculo, Altar,' 
y todo los adornos del Templo , para el perpetuo culto de la Magefíad 
Soberana , fn los capítulos 26. y 27. del Exodo, empieza el capiculo 28. 
con eftas palabras : V ^ Z / Í * quoque ad te Aaron fratrem tuum *cum filijt 
fuis demediofilhrítm íjrael, v$ Sacerdotio fungantur mihi: Llama áAarÓHj 
y fus hijos para que miniftren en el Templo j y como han de minií-. 
trat ? A l verfo 3. dice afsi: Loqueris tunBis Sapientibus carde %quos repkvi 
fplritus prudentU : Para que hable por si á todos los Sabios, á quienes 
ne llenado de efpiritu de prudencia; pues por boca de Aarón habló 
Moysés como le dixo Dios en los capítulos 2, 3, y 7. de el 
ixodov " " ' 
Dos 
Das empleos tienen los dos hermanos: Moyses tódó el cuidado , y 
coftedd Templo , Al ta r , y todos los adornos i f el íb i id ta r , que los 
íiijos de Ifraél concurran para el culto continuo j como dice al Verfo 
20. del capitulo 27. del Exodo : y á Aarón para que miniftte al Altar , y 
hable á los fabios , y prudentes , que han Concurrido al feftejo. E$ co« 
mun por muchas vezes repetido , el que en ios 4os hermanos fe fymbo-
liza mi Religión Carmelita ííedefcal^ó Moyses por ver aquella gran 
gloria de Dios 5 le acompañó Aaron como hermano querido en todas 
las empreíTas para la libertad del Pueblo 5 y llegando á los cultos de el 
;Tabernaculo tomóMoysés todo el trabajo, y llama á Aaron para el 
Altar , y para qne hablemos fabios, y prudentes del Pueblo 5 y vfandó 
de cfta dodrina foberana mi Religiofa Reforma, toma toda la pena-
lidad para dexarnos como á Aaron, lo más Ungular de la gloria. 
Para que fea de mayor iultre, afsifte en todos los cultos de eftos 
diasla Mageftad de Chrifto en eiSóberano j y Auguíto Sacramento* 
Supongo, que como ofrece la Mageftad de Chrifto fervir en la mefa 
a fus Siervos , que fe publican Bienaventurados por fu perpetua vigilia^ 
cumple fu palabra, poniendofe en aquella mefa qüando fe celébrala 
gloria de mi Santo Padre, como premio de fu perpetua vigilancia : pe-
ro defeo hallar razón masgenuina para efta frequente aísiftencia. El 
dia que celebró la primera Miffa mi Padre San Juan de la Cruz * tuvo 
vn extaíls en que le manifeftó Dios , que defde aquel dia quedaba 
confirmado en gracia; y como tuvo efta confirmación en aquel Sacrifi-
cio , afsifte todos los días á fus cultos el inefmo Señor en el Auguílo 
Sacramento* Proíiguicndo Dios en ordenar lo que ha de executar 
Moyses para que el Sacrificio fea de fu agrado , le dice áfsi : fu tó t j 
quoqste petufculam de ariete, quo tnitlatus efie Aaron ¿ fandiftcahis íllud ele» 
vatumeoram Domino: Has de tomar vna parte del Cordero con que fe 
principió Aaron , y le has de ofrecer delante de Dios. • 
Supongo, que eftc Cordero que fe ofrece es la Mageftad de Chrif-
to , que fe confagra en el Altar : Puta ohlatm in cmfárUibnt Sacerdóz 
tum. Pero por qué dice , que con bl fe principió Aaron ? Porque aquel 
Cordero ofrecido fue el anuncio feliciísimo déla perfeíta confagra-' 
cion de Aaron : Q»/ artes t feilicét ^ immolatus efi pro -filiei cbnfecrdtfó^ 
MÍ ^á^ t í , d i ce Alapide 5 y como fue aquel Cordero principio de fus 
mayores dichas, manda Dios á Moyses., que todos los días fe le ofrez^ 
ca en el Templo* Fue el Soberano Sacramento del Altar el principio 
de la felicidad mayor de mi Santo Padre quedó confirmado en gra* 
cia defde que leconfagró en la primeraMifía , y afsifte confágvadd 
todos los dias á fus cultos, pará aumentar la dicha de fu Siervo, pará 
que enamorados todos de fu gloria ^ le busquemos folicitos ^ coma 
fuente de la divina gracia. ^ r £ M 4^ K / ^ . 
Sinf lumbi vefiri préeinSii , & c . S*Luc. cap. 12* 
I N T R O D U C C I O N 
ES la canonización de mi Pa-dre &m Juan de la Cruz el 
objeto de la ptefente folemnidad, 
y aviendoyo de predicar en ella, 
en efte dia no puedo predicar de 
efta feftividad. A los Sabios de 
corazón fe han de dirigir mis 
Vozes , como mandó Dios á M o y -
ses execurafíe por medio 4c í a 
hermanó Aaro n '.LoquérU fapimihut 
C j f i & i y Üendo afsi, no puede fer 
de mi Padre San Juan déla Cruz el 
Sermón. Pero á vno, y otro he de 
atender* Sin dexar de hablar corl 
iosfabios,hedemirar ála cano-
nización : veamos el Evaogelioí 
Slnt lumbi vefiri pracinBi, & lu* 
mm 0d^ns$ m mmíüm vegrist 
Avei.4 
rAvcis de tmi ímti éñ las ma« 
n o s , dixo Chrif to á fús Di fc ipu-
los , y cfto executan los canoni -
zados > pues no es otra, cofa e l 
canonizarlos la C a b e z a í u p r e n i a , 
'dice Pedro B u í e o , que publ icar-
los luzes t é f p i a n d e c i c n t e s > que 
i luminen i a v m v e r f a l l g l c í i a : Cd~ 
nonífmut eos 9 vt luíerms in candela* 
hroponit, Y para qtte han de fervir 
^cftas luzes ? Hablando Si lva en fus 
alegrias del Candc lcro de M o y -
s e s , que las tenia inultiplicadas, 
d i c e , que fervian las luzes para 
dar gracias por los recibidos fa-
vores : CanáeUbrum babens JipUm 
¡íteernas efi ad gratiamm atiionem 
peo hensfici]i\ Y ü e n d o refplande-
ciente antorcha mi Santo Padre 
para dar gracias por los favores 
r e c i b i d o s , aviendo de hablar e l 
d í a de oy con los Sabios de cora-
z ó n , á eftos fe d ir ig irán mis y o -
zes , Tiendo mi Santo Padre e l 
que ios de Lis gracias por fu gran 
a f e ¿ t o , zelo, y d e v o c i ó n * 
C o n los S a b i o s , á quienes l l e n ó 
D i o s de prudencia be de hablar en 
c í l e cíia: Loqutris cuntfis Sapientibus 
eorde^ quos repkvi fpiritu prudmtia.Y 
icón que voz es he de hablar a ios q 
cf tán afsiftidos de ia divina mano 
Con prudencia , fabiduria , y dif-
crec ion ? N o me parece las puede 
aver mas proporcionadas, que las 
de ia Sabiduria mefma., E n t r e los 
muchos libros de la Efcr i tura 
Santa ay vno , que con efpecial 
t itulo fe l lama de la Sabiduria , 
en efte fe trata del modo de a d -
quir i r la , de perficionarla, y go-
z a r l a ; n o f o l o f c e n f e ñ a lo e í p e -
c o l a t i v o , fino que con efpccia-
l idad fe inftmye en la ciencia 
p r a d i c a . E s efte el l ibro mas pro-
pr io para la c a n o n i z a c i ó n de los 
Santos , pues en él fe trata de 
las obras , de los m é r i t o ^ , y pre-
mios , que les corrcfpondcn, dice 
^ lap ide : fíic líber vQeatur Sapten* 
tU , quia traótat de vera faptentía, 
de moribur, efifííhfts y 0" premijs. 
Hemos oido puntuales- doctrinas 
en tantos Sabios , á quienes ha 
i lu í l rado Dios con efpiritu de 
prudencia , como Predicadores 
han celebrado la C a n o n i z a c i ó n 
de mi Santo Padre San Juan de la 
'Qmz i a eftos he de h a b ^ «Qa 
las vozéá u c i * ^ u i < x u ^ , 
niendo fus Sermones en fus ca-
p í t u l o s : dando en nombre de 
mi Santo Padre las gracias, con 
la d o d r i n a de los capí tu los en que 
fe contienen fus Sermones. 
D á p r i n c i p i o á la folemnidad 
de eftos cultos el zclo7 y devoc ión 
de n u e í l r o Cathol ico Monarcha 
Fel ipe Quin to , y los continua con 
igual í i t v o r nueftra Catboiica 
R e y n a , y toda fu R e a l profapia de 
Serenifsimo P r i n c i p e , y Señores 
Infantes , é Infantas 5 y con gran 
r a z ó n deben fer los primeros en 
eftos cultos» pues fe debe á ia Real 
p r o t e c c i ó n e l que fe exponga ala 
Veneración tan fuperior objeto» 
E n la Bula de la Beat i f icación de 
mi Santo Padre dice el Sumo Pon-
t í f ice Clemente X . que movido 
de las repetidas inftancias ? y efi-
cazes fuplicas del Cathol ico Me* 
narcha el S e ñ o r Car los 11. y la Se-
ñ o r a D o ñ a Mariana fu madre, per-
mite fe pongan én v e n e r a c i ó n fus 
re l iqu ias , y m á n d a , que para la 
canonizacior/fe conjinüe el pro-
c c í f o . Y aviendoirdo el fervor, y 
zelo de los Cathol icos Monarchas 
la raiz de la e l e v a c i ó n de mi San-
to Padre^fon en fu venerac ión los 
primeros. A i m i t a c i ó n de zelo tan 
heroyco c o n t i n ú a n eftos cultos 
todos los Reales Miniftros , que 
componen los Supremos Confe-
jos j y toda la nobleza fe eímera 
con efpecial cuidado en el aumen-
to del feftejo. C a d a vno de los que 
toncurren á cfta folemnidad es 
acreedor de jufticia á las gracias 
que debe dar nueftro agradeci-
miento : pero no pudiendo fer en 
particular por no mortificar fií 
modeft ia , á todos fe las da mi San^ 
to Padre prometiendo con fu in-
terccfsion poderofa fu fina corred 
jpondencia. 
Sean exprefsion de las debidas 
f racias las vozes del L i b r o d é l a ^ abiduria en el capitulo 1. D%/W 
h/Iíiiam, quiíudicath tefram ; fen» 
titt de Domino in bonitate. Intenta 
e l Efcr iptor Sagrado inftruir á los 
R e y e s , P r i n c i p e s , Juezes , y Sc-
í í o r e s , que r i g e n , goviernan , y 
mandan en los Pueblos , fegun la 
diftribucion de fus dominiosjy les 
f coafej a! cyic la jufticia co^ 
*nó vatá, y fündániéMo prifieipál 
de fu confervacion , y aumento; y 
paraqueloconíigan les advierte, 
juzgen con bondad de la perfec-
ción de Dios i üentite ds Domino m 
tonitvtc. Y que bondad de Dios 
han de coníidcrar? San Buenaven-
tiuadicc , que ia Cruz de Chriílo 
es clcueia, y academia de toda 
bondad : Qrux- tfi academia divines 
honitatís, Efta recibió fu Maqei-
tad para hazer á el hombre eter-
namente feliz* Hanc Cbriflus acce-
pit y vt Jts fatpus , O1 beatas : y 
jpLOÍigul^ ndo el Santo en la expli-
cación , dice: Per hanc hommi bent-
ficia , premia , gaudia contzdit. Dio á 
ios J'jftoSi por medio de fu Cruz^ 
favores, premios ^ y gozos. Pare-
ce habla con mi giorioíb Padre 
San Juan de la Cruz : le comunico 
fu me fura Cruz todo el diícuríb de 
fu vida 5 en ella , y por ella tuvo 
íinguiares/avores ; y el dia de oy, 
noíblo el premio , fi no el gozo 
de que fe eleve á la mayor venera-
clon. Efta apíanden Reyes , Prin-
cipes 3 Juezes, Señores, y ios que 
rigen , y goviernan Pueblos , V i -
llas , y Ciudades en jufticia , y 
eqüidád,y concurren á manifeftar 
lo bien que juzgan de la bondad 
til vina en la veneración de mi 
Santo, que fe v^ con fingular^s 
gozos por la Cruz de nueftro So-
berano Redemptúr. 
- Á todos da las gracias mi San-
to Padre continuando las palabras 
del mefmo capitulo en el 2 . verlo: 
Quoniam invenitur ab his,qm non ten-
tant ilíum y appafet atiiem eh , qui fi-
dembahént in illum* Aveisde fentit 
bien de la bondad de Dios^porque 
áparece a los que veneran con vi-
va fee : Qitoniafn apparst ets , quifi-
dem hahent m illum. De mi Santo 
Padre fe lee vn prodigio íingular 
haíla aora no referido de otro 
Santo. En las reliquias de fu fan-
to cuerpo'fe ve el m efmo Santo en 
varias figuras , y dd diveiías for-
mas , y otras varias Imágenes de 
Chj$m>y fuSantifsima Madre ^ y 
algunos Santos , coínb fe expeíí-
mentó en Calatayud, quedos mu-
geres perdidas hizierón publica 
penitencia , porque vieron en vna 
íelíquia de mi Santo la efigie de ia 
Magdalena llorandof^culpas,^ 
, 1 ^ 
éftas apáridonés y y ñt ImcrceCy 
íionpoderoia promete ¿ra San té 
Padreen torreípondencia al fer-
vor , y devoción con que le cele-
bran * , 
Dadas lás gracias á los qué 
concurren á fu fie Ha, he de hablar 
á ios Sabios, á quienes lleno Dios 
de eípiritu de prudencia. Dio 
principióla eftrella de Domingo 
para que fuefíe efta folcmnidad 
con buena eftrella. Ene mi Madre 
Santa Tercia la Dominica ínpafmm 
en el diícuríb de fu vida , y es no-
toria ia pafsion Dominica á ral 
Madre Santa Terefa,y toda fu Re^, 
forma: en fu vida la dirigió, y go~; 
vernó fu efpimueiPadre Maeítro 
Fray DomiogoBaíiez en el difeur-
fode veinte y qu^tró ands. San 
Pío V . fe la apareció al efpi-
rar, y la prometió adelantar deíde 
el Cielo fu Reforma , lo que fe ex-
perimentó como efedo de fu pro-, 
teccion gbriofa. Explicó fü pafr 
fíen devota el Predicador de eft^ 
d ía , manifeftando en fu nombre^ 
y en el dé toda fu Religión fu ze-
lo , y fervorofa devoción , y dif i -
cultando , que feria mi gloriotó 
Padre San Juan de la Cruz por há-í 
liarle con las perfecciones de to-
dos , y fet vn Sanio , qüc tra to-
dos los Santos, dibujo proprio deí 
Sacramento Aiigüftó3que comién-
dole todos j ' todos ignoraban fd 
eflcheia ?- Mmhu j quid 6¡l boc, y fo-
io por admiración Id llegaban a¿, 
conocer; creyendo á mi Santo eíi. 
el grado de todos, porqúd entr^ 
los Profetas , Confcübreá, Marty-
res, Penitentes, y Virgihes todos 
le hallaban.-
Y porquefíe hallaban en el Co-
ro de todos, le declaró , y deter-
minó la Santidad del Sumo Pontí-
fice Bcnedido X1ÍL y íe reduxo k ^ 
ía linea de los ConfelTores, decla-
rándole canonizado 3 y qüe como' 
á tal íe le debia dar cultos, inter-
poner fu autoridad para obligar a 
la Mageftad de Dios j y procurar 
imitar fus virtudes,-qutí es lo que:' 
fe declara ^ y a lo que fe orde ña iá 
canonización , diftinguiendofe d i 
efto , de los que la Cabeza Supre-
ma beati-ika , yen efta forma ex-
plicó fus heroyeas virtudes co'n 
tresdaufulasdefu Bula, Declaro 
Diá r; f f i 
Tpo — 
en la primera , fu humilclad , y 
obediencia fuma. Su paciencia , y 
conftanda en la fegunda :• y en la 
tercera , fu celeftial.dadi'íña; eor-
rcípo idienáole a ellas Virtudes1 
fmgalaces , cees coronas , porque 
fe ciñó con tres cingulos en íus 
virtudes heroyeas. La primera, de 
Amaranto , por el cingulo de hu-
mildad , y obediencia. La fegun-
da, la que cuyoChrillo en el huer-
to , que en fentir de San Anfelmo 
le ofreció el Angel ban G.rabiél, 
que le confortaba por fu pacien-
cia fuma. La tercera , de Dodor, 
que á imitación de la Mageítad de 
Clirifto , que la obtuvo en et Ta-
bor por fu fabiduria , la obtuvo nú 
Santo Padre por el Cingulo de fu 
celelHal dodrina. 
Toda efta contiene eí capítü-
íú pt'mstQ del libra de la Sabidu-
ría. Habla con íasCabezas fupre-
mas de la Igíefia, á quienes les to-
ca et juicio de todos los morado-
tes de la tierra , y aviendo dicho 
el Eícriror Sagrado, que bufquen 
con folicitud la jufticia : Diltgtte 
iuftittam , quitudícatis ferrar»: man-
da que bufquen á los Juftos en la 
fimplicidád de corazón : E t in 
Jtrñplicitate coráis quarite illum : y 
Tiendo efta fíáiplicidad , en fentir 
de San Aguílin, lo mefmo que la 
pureza de corazón : Hoc ejtmun-
ditm cor , quad efi Jimphxcor í y en 
fentir de ios Hebreos en la Ver-
fión de nueftra Vulgata , fer lo 
meímo ílmplicidad , que integri-
dad ,.y perfección: por la Integri-
dad, Perfección, y Pureza de co-
razón de mi Santo Padre , le de-
claró el Sumo Pontífice, digno de 
los api míos , que oy goza en fu 
maravillóla , y íingular canoniza-
ción. 
A eíie Predicador , y fu Reli-
gión Sagrada da las gracias por fu 
fervorólo zelo miSantoPadre con 
las vozes de efte mefmo capiculo. 
Oímos en efte dia al mefmo Pre-
dicador , que en vn favor , que 
hizo la Mageítad de Chrifto á vn 
alma devota fu y a , la dixo , era fu 
amado üervoDomingo fu proprio 
corazón , y liendo el corazón ef-
piritu de la vida , como es en los 
Philofofos común inteligencia,cf-
te, dice en el verlo 7. de efte ca-* 
pítulO, que llenaía redondez de 
la tierra : ¿¡píritfu Dcn,w¿ refkmt 
orbetn terratum 5 y íe da ciencia de 
voz para todo lo que obrallc íh 
grandeza: E t hec, quod continit óm* 
nía ¡cientiam haba vocts : y íiendo 
la voz el medio para publit-ar i as 
grandevas divinas > ella dio Dios 
á todos los hijos del Fatriarcha 
Domingo para que ilumen toda (a 
tierra con fu predicadon fervoro? 
fa j y elta Ies promete ailcgurar 
mi Santo Padre , en premio de íu 
pafsion devota. 
En eí fegundo dia concurrió á pPi 
la folemnidad elCoro de Serafines R-anciícos! 
hijos de el abrafado incendio de 
amor, mi gran Padre , y Patriar-
cha San Franciíco.Vimos efte dia, 
que habitaba toda la gloria en 
nueftra tierra : Vt ipbabitet, :ghrk 
in térra nofira : porque abrió el fe-
11o , que cerraba la Bula el Corde-
ro poderofo de mi Padre Sanjuiñ 
de la Cruz,y con fu canonización 
gozó roda nueftra cierra vna íin-
gulariísima gloria. Dos canoni-
zaciones tuvimos en efte dia : vna 
que dió en vida á íu querido hi/o 
San Juan de Ja Cruz , nú Madte 
SantaTercíajy otra que dió el Su-
mo Pjontifice á mi Santo, y á la 
canonización que le dióSantaTe-
refa. Efto declaró la Magcftad de 1 
Chrifto , que aviendole llamado 
fus Díícipulos , Señor ,y Maeírro 
todo el di (cu ríb de fu vida, cali-
ficó efta fentencia¿la noche de l» 
Cena, aprobando primero la acla-
mación de Maeftro , que le daban, 
& bene dicitis 5 y confirmando,que? 
gozaba efta íingularilsima gloria^ 
Jum etenim. 
Se contiene cfta dodrina en el 
capitulo 2. de la Sabiduría , que 
tratando de reprehender á los 
hombres mundanos, poniendo ef-
tos la atención en el varón jufto,le 
aplauden , y canonizan por mi-
rarle muy contrario á fus obrasrdi-
cen lo primero , que es.fu conoci-
micnoto tan elevado que penetra, 
fus penfamientos mas ocultíls^sf-
tus t j l mbis in traduñianern cegita-
tionum nofirarum ; y terminan con 
decir , fe gloria el Jifto de te-
ner fu Padre en el Cielo : Gloria-
tur Patrem fe habere Deutr>y avien-
do dicho fingulares elogios , ter-
Día?. P?.-
Aguftiuos. 
ínman con decir íe ha de eipc-
rar á que íé regiftrc , fi es verda-
dero hijo de Dios y porque íi lo 
fucile, ie ha de recibir , le ha de 
reverenciar^ ha de probar fu pa-
ciencia , y conítancia para q'ue fe 
exponga a la veneración : S íením 
eít'verus fdius Dei , fufeipíet illum, 
%'í (ciarnuí reuerentiam eíus , & p t o -
hemuí patientinmillími Dos cano-
nizaciones fe leen en efte capitu-
l o i * vna,que hazen los hombresj 
Otra, del Ecerno Padre, que mafti-
feltandoie hijo fuyo 1c recibe , le 
expone a la reverencia común , y 
liaze prueba de fu paciencia en la 
tóanifeftacidn de fu cpíittatldá» 
Aviendo íido ella la doctrina 
del Predicador de cite día , ic da 
las gracias, y a toda fu Seráfica 
Familia mi Santo Padre con las 
vozes del verlo 23.de efte capi-
tulo : Qapnhm Otm creavit homi-
ne m mexterminabilem, írrimoftakm: 
(lee otra Cofa ) & a d tmdgmémfi-
nñlitudints Ju<e fecit iHum* Todo 
hombre es mortal, como nos d i -
ce la í é : todo hombre fue criadd 
á imagen de Dios, dice el Gene-
íis : pues que hombre es efte im--
mortal , que es imagen de la fe-^  
mejan^a de Dios? Son muy fre-
qiíentes las vozes de los Santos 
Padres, de que és Chrifto en fií 
humanidad Sacrpranta muy víva 
íimilitud de la Mageftad de Dios; 
de efta fue copia, y imagen per-
fecta el abraífado Serafín mi Pa-
dre San Francifco , á quien im-
primió Jefu-Chrifto las Llagas 
de fu Pafsiort fangrienta , para 
que fueífe fu perfecta copia : en 
efte favor le comunicó otro, que 
fue , el que hafta el fin dei mundo 
avia de perfeverar fu Religión; 
y afianzando con fu interceísioíl 
nueftro Santo Padre eftos favores 
recibidos, da las gracias á todos 
fus hijos, coirrefpondiendo á fu 
afedo , zelo, y devoción. 
Siguiófe eí Orden Cherubí-
co , ks hijos del elevado Chem-
bin en Sabiduría , ci Águila de 
los Dodores , y gran Padre de 
toda la Iglefia el Señor San Aguf-
tin : vinieron eftos enamorados 
hijos de tan gran Padre coiref-
póndíendo al fino amor que les 
tuvo en fu vida mi Seráfica Doc-
Terefi 
Jesvs : ya por averfe infiamado^ 
y encendido fu corazón con eí 
libro de las Confelsíones de tan 
gloriólo Santo, ya por a ver ma« 
mado la primerá leche de'fu i^ vt-* 
tud eh el Convento de ¡Gráciá 
de efta Sagrada Religión. Haííd 
el Predicador dC efte dia muy 
derpiérto á mi Santo Padre éh ías 
tres vigilias de la puericia ,- adó-
iefeencia , y virilidad ^ hallando 
en cada vna méritos para fu Cá« 
nohizacion. Hn la Plierieia poc 
averfe mortificado , y .en el no-
table riefgo' de iü vida que t u -
vo en la laguna ,• retirarle de to-
mar la mano de Maria Santiíslíha,-
por no manchar fu pürezá; Hri lá 
Adolefcencia , pot averie preve^ 
nido Dios con algunas penalida-
des, y trabajos , para que ém-
prendiéífe la glorioía Reforma. Y i 
en la Virilidad ,• previniéndole 
con notables penalidades , y tra-
bajos' interiores, y exteriores^ pa-
ta que íiegaíTe * la felizidad de 
Cánonizado,que oy góza. ¡ 
En el tercero capitalo dé lá Sá--
biduria tenemos efta dodriná^ 
prodigiofá , dice eh eí Vcrfa¡ 
primero : Qiíe citan ías; Almas 
de los Jditos en la mano de Dios^ 
y por eftb nO temen el tormento 
dé la muer te, que ho les puede 
tocar : luftórum Mimd! m mmtt 
D H futit i & non tmget tilos tormén-
tum morfis¿ Y como Cn la pueri-
cia de mi Santo no tenia elAlmái 
en fu mano j por no tener capaz 
el Vfo de la razón , eftabá folo en 
la mano de Dios, y aísino quifo 
tocar la mano deMár ia , por no 
mancharla : porque eftando erí 
la mano de Dios , no tenia muer-
fe que temer, ni tormento que 
le pudieíic acobardar. La fegun-
da vigilia fe contiene en el ver-
fó 5 . de efte capitulo f In paucis 
vexanti , in tnulth hene difpvnefituri 
Mortificó, y afligió Dios al Jnfto 
en cofas al parecer pequeñas, 
para difponeríe paragrarídes em-
preíías, y probándole laMageftací 
divina fu conftancia, le halíó ca-
paz para tan fuperior empreífa: 
Quoníam Deus ierftavií eos , Ó* ítíve-* 
nit íilos dignos fe. JL&a. [a. tercera vt-
gili a cn el verfo 2* < iy£x ímafa eji> 
0 ¡ H 
Carmelitas 
Obfer yantes 
'tffliBh exHus lihmm iüi anteM fant 
ir*pace. Diófc á. conocer fu afiic-
cion , fu trabajo , y penalidad, 
naqualquiera, ílno la grande que 
tenia de io interior de tu efpintu 
con que íe juzgaba temeroíb al 
^xito de fu vida , y pónerfe en la 
prelencia de Dios; pero lo califi-
co el EfcriEor Sagrado diciendo, 
«ña en paz fu alma por vna eter-
nidad , que es lo que declara la 
canonización. 
A efta Religioíifsima Fami-» 
lia da las gracias mi Santo Padre 
con el veríb i ir* de cíle capituloj 
Sapkntiam, & difeiplinan qui abíj-
t í t infelix ejl> Es tan elevada la 
dodrina , y fabiduria del Aguila 
de los Dodorcs , Aguftlno , que 
el que la Hegafle á defpreciar con^ 
trae vna incxpUeable infelizidadí 
es . tai fu eficacia , que ella fola 
|)oftra los pelliferos enemigos de 
la íglefia,dixo el Venerable Bedaj 
Angulünus omnia # qu<efidsm turbare 
potsrmt venena evaquiit* Por eíTo 
con fu doár ina fe eftablezen to-* 
<Jos los Dogmas de la Catholic*! 
Igleíia : con etta afianzan fu feli-, 
zidad todos fus hijos, y les aíTe-^  
gura mi Santo Padre con fe t: var-
ios en ella con fu intercefson po~ 
derefa-
Siguiófe mi Relígíofa Obfer-* 
vante Comunidad por ílngular-
méte favorecida, y especialmente 
obligada. Nonos pertenece capí-» 
tulo en el libro de la Sabiduria: 
porque.fi en C Í 3 2 . del Eclehaíti-
co dice el Efplritu- Santo '. Loquen 
in can fatua v ix , apenas has de ha-
blar, tiendo la caula tuya propriaj 
y fiendo tan propriamente nuel-
tra la caufa de ia canonización de 
íiueftro PadreSan Juan de la Cruz, 
apenas hemos de hablaren ella. 
Afsi lo executó el Orador de eíte 
día , que coníiderando en el 
Evangelio, que Vigi l ia , Ceñidor, 
y Luzes fon ios que fundan dere-
cho para la canonización de los 
Santos , haliandofe con gran pro-
priedad en mmnjuan de la Cruz, 
le difmió como ^anto el Ponti-
fice Supremo, y como á ta l , man*-
46 faeífe de todos venerado. No 
le toca premio eíledia , y queda 
muy gozólo , no afpirando á mas 
premio , c^ ue á iiabia?, coi»» eu 
^ l i f a fiíyá f fSprk en ilombfe ác 
toda nü Religión" en la glorióla 
caaonizacion de nueíiro San-^  
to. 
A la fol^mnidad de vn Santo pp^ j 
tan fervorofo en la contempla- njtari'0SQk 
cion del MyíVerio de la Trinidad a^405. 
Beatifsima , que aun no pedia 
hablar de él fin que en ext aíis íis 
elevara , no podía faltar iaReli-» 
gioíifsimaFamilia Trinitaria. V i -
no efta . como los hijos de M oy* 
ses á la celebridad del Tcmpl% 
que aunque en el facro texto 
fe nombran , fe íupone, que xo^ 
mo hijos del Rcdemptor,qiie oca*N 
fionó á losCaurivos^dc luael ia 
libertad/avian de concurrir á tan 
gran folemnidad. Olmos á la 
diferecion del Orador de efte dia 
todas lascircunftancias , que con-
curren para la canonización g'o-
riofa: y aunque el fifeal recufa 
algunasteftigos por iniuíicientes,-
ó apafsionados, no fueron bailan-
tes fus rccíifaciones,para que noíe 
canonizafíc el Sumo Pontiñcc por 
los teftimonios de mi Santa Ma-
dre : efta fue la que vnicamen-
te depufo, y firvióladepbíicion 
para que el Sumo Pontífice le dc-
clarafie Santo. Aísi lo dice en la 
Bula , y por dos tazones le pu-
blicó mi Madre Santa Tercia: 
la vna por fu.celeftial doc-
trina , por la que le conoció en 
todo el difeurío de fu vida avia 
confervado la inocencia. La fe-? 
gunda , por hijo querido luyo , y 
muy parecido en ías eoftumbres ^ 
fu Madre , lo que le elevó digna-
mente á ia canonización, que oy, 
goza. 
O , que hermofa es la gene-* 
ración cafta , dice en el primee 
verfo del capitulo 4 . la Sabidunai 
es inmortal fu memoria , porque 
para con Dios , y para con los 
hombres perfevera : O qudm pul-* 
ehra eft cofia generatio cum daritate'^  
habla de la generación efpiritual, 
que proviene de h mayor pureza, 
de eita dice , que es inmortal ík 
memoria; Immoatalis eft mim me-
moria illius , quoniam, &' apud Deum 
nota eft, 0* apud lomines , porqu» 
para Dios , y para los hombres, 
perfevera fu grandeza. Que per-
fev^íe para coa Pios^cs vmy cier-. 
to,pucs na á y obra,ni cmturá a l -
guna y que fe oculte de íu prefen-
cia 5 pero como puede fer á ios 
hombres notoria í En el verfo in-
mediato parece' da el Santo Ef-^  
Critor lá refpuefta i Cum prajens 
e/í i imitmtur illam i & in perpé-
tuum corortatá triumphat íertami-
num prdmiutH vincéns: qüañdo v i -
veri juntos los hijos con ios pa-
dres , imitari lo finguiar dé fus 
obras : CUmprafens eji ? imitantur 
illam ; y defpues de fu tranfita 
configueíi el premio de fusfingu-
iares méritos: y como fue tan pu-
ra , y cafta la generaciofí que tu-
vo San Juan dé la Gruz de mi Ma-^  
dre Santa Tecefa , imitó en fu vi--
da fus finguíares obras 5 fue igual 
en ei modo de proceder en cila^ 
que afsi lo declaró el Pontifíce 
BenediaoXllI.-enfuBula > y el 
día de oy logra coronado el pre* 
mió de fus linguiarifsimas Victo-
rias. 
No puedo detenerme ádár las 
gracias á efta Rcligiofifsima Eamir 
lia cíori las vozes , y expreísioñes 
que les de fea mi voluntad í pero 
les diré con mi Santo Padre loque 
dice el verfo 14. de cite mefmo 
capitulo : Populi autem videntes} & 
non intelhgéntes > rtecponentes in pra* 
iordtjs taita, queniam gratla Dei > & 
mifericordia eji in Sandios eius j 0* 
refpeBu in ekfíos HUus* Por mas que 
fe defvelen los Pueblos , no pue-
den penetrar las grandezas de eíté 
Religioiifsima Familia, porque ef-
tán íingularmcnte favorecidos dé 
la gracia de Dios * y adornados 
con la" fingular mifericordía para 
los Santos , y Juftos ; E i mifiHeor* 
día eft in SanSios eius* Y ficfído eíta 
la que exerclta eftá caritativa Re-
ligión cotí los Santos,y Juftos qué 
padecen las cadenas de la efclavi-
tud : no puecíén los Pueblos pe-
tietrar las obras de fu excéfsiva 
caridad; por ellas tienen el ref-
peto, y ateridott dé la Mageftad 
Divina 5 pues es vna Religión > á 
quien no dio los fundaméiitos t \ 
ser humano) íirio que ios formó, y 
dio el ser el Efpiritu Divino í H/V 
ifí Ordo approhatuí , mn Á Safíéiis f a - ' 
hricatus ¡ fed a folo Sunimo Deó j d i -
xo el Pontífice InnoCéncioIII. Y 
tóa paridad jinifencordia ^ y xct* 
*9T 
peto dé la Mageftad Diviña les 
aflegura mi SantóPadre én premio; 
de fu devoción aíeduoráí 
Fue mi amado Padre San Juan Dís 
dé laCruztari fifígularffiente f a v o -
recido de Mafia Safitifsima ^ que rÍ0s 
íe le apareció trés .vezes en fu UK AO^ 
ñéz , para qué en ei difeurfodé f u 
vida fucile, tan gigante éri la per-
feclon: y aViendoíe aparecido tres 
t e z es en v M noche á diftintos fu-
getos eftá Soberana Rtyna para-
que fé fundafíc la Religión Sagra-
da de la Merced,, qué tari gigantd 
a v i a d e fer en la Igíefiá , COÍOO la 
t e ñ e r a nüeítra devoción , era muy 
juíto viniefíer efta Relígiofifsimá 
Familia pafa mayor aplaufo dé ef-
tá f O Í c m n i d a d . La V i m o s efte dia 
tari elevada en fu fervorofo iñfti-
t u to , y tan afettuofa a mi Santo 
Padre, que le redimiria ííí büerí 
a f e d o de las prifiones doradas c o r i 
qué fe détiéne en lá gloria , para . 
qué tuvieíremosfus hijos ia dicha 
de gozarle entre nofotros en la 
tierra. Pero C ó m o fe ciñó tanto 
mi Sañto Padre eñ el mundo, eítá 
también muy ceñido y aligado-
éri el Cielo: afti nos dibujó el Pre-
dicador de efte dia dos fugetos fu-
mámente ceñidos en ia cañomza-
cion de nueftro Santo. Éí prime-
ro , mi gioriofo San Juari de la 
Cruz , que éftá ceñido , y crucifl-* 
cado eri eí Cielo, á imitación dé 
lo que fe ciñó eri él inundo. Y 4 
laMageftad deChrifto , qué co-
m o prometé eri el Evangelio e l 
c e ñ i r fe: Pracinget J e , f e ciñó , y 
eftrechó en la bienaventuranza, 
para que gozaíle mi San Juan dé 
l a Cruz fu C a n o n i z a c i ó n glorio-
fa^ 
Empieza eí V e r f o í . del capí-
tulo 5. d e l a Sabiduría c o n e f t á 
d i c c i ó n tune , entonces: fu pongo 
q ü e es la doctrina que fé contiena 
é ñ e l capitulo , explicar la gloria 
d e i o s Santos , que en efte mundo 
f u e r o n períeguidoá : y pregunto, 
q u a n d o es aquel tune de el Sacro 
Texto ? A q u e refporiden V n i -
f o r m é s los SantosPadres, que es 
q u a n d o reciben e n l a gloria e l 
p r e m i o d e fus obras , y proíigue 
a f s i : Stahunt iufti in magna conftm-* 
tía adtierfus é&s,qu'ifé ángujliavevunt^ 
& quía abftkkrttnt labores sofUm, 
Eeee £rví 
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Entonces c&irarf ¿olí gMn íóhf-
tancia cantua aquellos que les 
quitaron fus trabajos. Si la coní% 
tanda dice fortaleza en el pade-
ceL-,como han de tener la eonftan-
cia en vn eterno gozar ? Porque 
no habla de todos los Juftos , íino 
de aquellos, que el padecer le tu* 
Vieron por íingular gloria ; y co-
mo eíta es laque confervan en el 
Cielo , tienen gran conftancia pa-
ra tolerar á los que les quitaron 
los trabajos del padecer. 
E n é l v e r í b i S . dice el Eícri-
tor Sagrado , que íe armara el ze-
lo de Dios : dmpht artmturam ze* 
lusiilms* Y el modo de las armas^ 
que ha de tomar , dice , que es el 
cingulo con que fe ha de ceñir; 
Indmt pro thorace mfikian?, Y oo-
mo para dar á cada vno lo que 
correfponde á fus obras fe arma-
rá el zelo de Dios contra los ma-
los 5 fe ceñirá el cingulo de j n ñ U 
cia para los buenos , 7 fantos : y 
como es la canonización, declara-
ción de la gloria ? que los Santos 
poííeen; fe ciñe la Mageitad de 
Chriílo para manifeftar el premio 
de vn Julio , que en el mundo, y 
en el Cielo fe llegó perfectamente 
á ceñir* No puede la brevedad del 
tiempo permitir dé las gracias a 
cita Religfoftfsima Familia fegun 
fu mérito ; pero conlas vozes de 
éíie mefmo capitulo alverfo 16. 
fe las anuncia en nombre de mi 
Santo Padre , mi reípeto : Apud 
DoMinum eft merces eorum. Tiene 
la Merced , por las muchas que 
haze , el aprecio, y eftimacion en 
el mundo impero el capitulo 5 . de 
laSabiduria» dice r que tiene la 
Merced en Cielo, y da la razón 
en el inmediato verfo : Idso acá -
fient regnum desoris, ®* diadema fpe-
chidemanu Domini. Recibirán el 
Reyno de la hermofura , y la co-
rona de la gloria de mano del mef-
mo Dios, que a efto los elevan fus 
íinguiares virtudes 5 y eíto les 
afianza mi Santo Padre con fu ñn-
guiar protección. 
Siendo la Reiigion grande de 
mí Padre San Franciíco de Paula, 
por confiderarre Minima en los 
refpetos de fer humildad profun-
da , tan amante de mi Padre San 
Juan de la Cruz; (^ uc ca i u Con-
celda donde habitó mi Santo Pa-r 
dre , y vn Cáliz con que deci^ 
Miffa, con tanta vejaeraeion, que 
Tiendo el pie de bronce, no le han 
querido mudar > ni dorarle, poí 
confcrvarle en fu fingular apre* 
c i ó , y eftimacion : claro eftá, que 
avia de concurrir á fu efpecial 
veneración 5 y quien venera coa 
tanto refpeto fus Reliquias , es 
notorio f fe avia de exceder en 
publicar fus virtudes heroyeas. 
Afsi lo executó el Predicador de 
efte d í a n o t a n d o las vezes , que 
fe menciona en el Evangelio k 
bicnaventuranca : la primera , poí 
averfe ceñido í*y la fegu^da, por; 
fu perfeda vigilancia. Tocó lar 
beatificación a la primera 5 y á la 
fegunda la canonización , que oy 
fe venera^ Vimos en ella con la 
dodrina de T r o y l o , que por dos 
razoneífe canonizan los Sancos, 
la primera, por fus heroyeas vir--
tudes; la fegunda, por fus fíngiw 
lares milagros , lo que exanún^ 
clPcntifiee para dar tu decretos 
y canonizó el Sumo Pontiíicc a 
mi Santo Padre por las virtudes 
que le fubliman , y por las efpe-f 
ciales obras que le enfaldan. 
En el capítulo 6 de la S a b i d u 4 
ria fe contiene efta dodrina he-r 
royea: da la razón , porque loa 
Juftos agradan á laMagcftad d i -
vina , y da cita caufa al verib 4^ 
Quontam data efl a Domino potefias 
vobis f & virtus ab aUifilma , qui 
interrogavit opera vefira, & cognl-i 
tiones jsrutabttur. Son- los Juftoa 
del agrado de Dios , porque lea 
dotó fu Magcftad con vna cfpe-t 
cial poteftad > y les adornó cor^  
vna fin^ular virtud , pero efta U 
examino, la preguntó , y^la ave-* 
r iguo; y fíendo efto lo que pan* 
ia canonizack)n executa el Pon-* 
tifice , tenia mí Santo Padre 
San Juan de la Cruz la virtud 
de Dios en fus heroyeas virtu-
des, y la poteftad de fu Magefi 
tad en fus milagrofas obras, por-
que declaró , y publicó fu cano-? 
nizacion glorióla. 
Para dar las gracias á efta Re-í 
ligioílfsima Familia, he de notar 
el principio de! Elcudo , que ia 
gnnoblece , ^ las Armas que la 
trclornañ.DereofoGarlós Gdavó,' f u n t f i m i illh Pofqné ccfño par^ 
Rey de Francia,de conocer quan- la- Canonización í e requiere^oue 
t a era la virtud de San Francifeo vnja eí Santo de ios Santos / como 
de Léanla , le quiíb ver en fu reti- dice el Profeta Daniel ; Vngatup 
ro , y yendo á él can gran íecre- SanBus S^nélorum 5 y cfto í« coi>íi^ 
t a , k hallo en extafis y y fobre ei ga con la afsiílcncia del Arca, y 
Santo vn Serafín, que tenia em- el Chenibin, como oímos del Pic> 
brazado v n Efcudo , en euyomé-? tavienfc 5 íoío m i San Juan de 1^  
dio fe jcontcnia efta voz Cksrirsf, Crua , que tuvo del Area de Mari* 
«ota clara del amor ardienté d^i Santifsím a del Carmen l a alsiílen^ 
gloriofo Santo , la que fe confer- cía , y del Chcrubin Tercfa ios be-< 
va con fus Armas en el encendido nignos iafluxos, pudo fer el vnicoi 
corazón á € fus hijos. Y fupucfta aunque fe refieren muchos cu ei 
ella dodrina , les doy las gracias Evangelio canonizados.Verdad es^ 
en nombre de mi Santo con las que fe negó a .yecibir ía mano d^ 
vozes del verfo 19. de eftc capi- María, pero fue por no eonoceria? 
tulo: Cura difciplina, d i h B h ejh explicando mas en eñe retiro ei 
~ O* dileftio jCuftodUkgwn eft< Es el mérito para fer canonizado^ 
amor, y caridad la cuftodia de la Es el capitulo 7. de la fabídu-^ 
difeipiina Rcligiofa ; y la mefma na vn dibujo de e f tc maravillofci 
charidad la raíz de la masperfee- lucefíb , n.o es mucho, que e n e i 
ta obfervancia , y íiendo tan ri^- & haga exprefsion de Maria $ pueá 
gurofa en efta Religiofirsima Fa- dice efta lobera na Señora) que es 
mi!ia9la afiegura mi Santo Padre la fabiduriamefma j de efta hablíí 
dre fu afsiftencia, para que con- el Jufto en el verfo 1 1 . y dice , que 
fer ven,y aumenten fu caridad cx^ le vinieron con ella todos los bie-* 
celfa. "es, y que la mayor, y inexplica^ 
Fue tata fíngulár la efperan^á ble feiizidad la cbníiguió per fii 
Dias. PP. de mi Padre San Juan de la Cruz m m o ; VenmmP autem mishi omniá 
C^ ctaaoS' en |a Providencia' divina ^ que fo^ bom parittr cum illa , & inmmerabi* 
lo fe le vio defazonado quando ^ bonefias per mmus iUlus* Y p r f i -
le importunaba el Rcligiof^ que gunto: Kecibió eftos bienes e i Juí^ 
cuidaba de la comida , porque I@ to por fu mano ? No por cierto3dH 
dieíTe licencia para pedir limofna^ ec e n el immeáiato verfo; porqué 
por fer tan viva fu efperancay ignoraba que era , quien l e afsitlia 
que no queria aun por efte me- la Madre de toda fehzidad : E t ^ 
dio focorrerfe de la humana pro- norabam^uomam horum omniam M a * 
Videncia. Es la Religión del gran tere/* Y recibió todaá las feUzida-, 
Padre de la Iglefia San Cayetano^ ¿es que goza por fu mano , aunqud 
tan amante de la Cruz , como la por ignorar fueíTe la raíz de todas 
que en fu dia recibiósfu primer ser* las dichas, no !a liegafle á tocar.N0 
pues en el dia de la Exaltación de f<pio fe r e f i ere la aísiítencia de Ma-^  
ia Cruz las quatro Columnas pri-- ria como fabiduria elevada en eftd 
meras de efta Religión gravifsi«- capitulo , lino que también el cfpi-^ 
ma,hizicron fus votos en lalglc- tu de la fabiduria favoreció al Jüfo 
fía de San Pedro de Roma , con to , como fe refiere en ei verfo y.-
que pufieron los fundamentos á E t venií m me fpiritus ¡¿ptentia : yj 
efta fabrica, y no podian faltar los íiendo ef te el elevadoCherubm poíf 
que con laCmz tuvieron fu pri- plenitud de fabiduria , efte Con k 
mer ser a celebrar vn tan gran alsiftencia deMaria como arca myf-
SantOjque fió fíempre fus aísitten- teriofa, publicaron lo§ cultos en fu 
Cias de la Providencia de Dios. canonización gloriofa, 
Oiínos ai Predicador de efte dia Las gracias que debo dar á eft^ 
ínuchascircunftanciaá , que con- Rcligiolifsim^ Familia , csdefcarU 
curren á la canonización gloriofa^ fu conferv ación, y alimento en fu 
bailando con ellas vnkamente ca- Inftituto Santoj Fue tan grande mi-
ionizado á mi Santo , aunque fon San Juan de la Cruz, porque no tu-i 
puchos , los que con efte nombre vo confianza, aiiK>r, ni carino á co-
^ r g f e g f í s n e l Evangelio ¿ Bt&i alguna de la tierra: porque d e 4 
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cía no ávía cofa que apreciar en 
ella; y íiguiendo efte didamen cita 
Religioíifsima Familia, practican 
lo que dice eíte capitulo al verfo 
Nec comparavi illilapidemprethfum, 
O* omne aarum in comparatione illius 
arena é/i exigua , & tanquam lutum 
txiftimahitur argentuw.íis el orOjarc' 
na derpreciablc í la plata, lodo i n -
accefsibiejlas piedras preciofaSjno 
tienen algún precio1, porque todo 
lo renuncian confiando vnkamen-
te en la foberaña providencia;y á 
efta les alienta mi San to Padre con 
fu intercefsion poderofa en pre--
mío de fu afecluoía aísiftencia. 
Siempre ha íido laRciigion gran 
Dia 9. P F , ^e «ie la Compañia de Jesvs íuma-
Jduicas» mente amante de laReligion deMa 
ria , y en efta ocafion manifiefta 
con cxceíTo fu amor jíiendoMadre,. 
y Hijo los fundamentos de eftas Re 
ligioíiísimas Familias, es preciíb, 
fea entre los dos mutuo el amor: pe 
ro ay efpeciales motivos paravna 
lingular vnion. Se vé oy canoniza-
do con mi Padre San Juan de la 
Gruz eí glorioíb S. Luis Goncaga, 
hijo de eftaReligiofifsima Familia, 
á quien vio en el Cielo mi Extática 
Virgen Santa Maria Magdalena de 
Pazzi ? y al verle con tanta gloria, 
exclamó; O quegrangloria tiene Luis , 
hijo dt Ignacio , m penfara tal , fije-* 
Ju-Chripono me lo buz fera wofiradil 
Cuya depoíicion firvió para la bea-
tificación de tan gran ísanto* Vio 
en otra ocaíion , dia de San Juan 
Evangeiifta la gloria de el gran 
Padre San Ignacio , y exclamó' d i -
ciendo : Brg& jpiritus loannís f & 
Ignatij idsm e/i !' Y de mi Seráfica 
Do dora , y Madre Santa Terefa 
fon muy fiequentes las expref-
fbnes de afedo a efta Religiofifsí-
ma Familia: pues como podía fal-
tar á la venerac ion , y culto de mí 
Sanco Padre , quando fon cómo 
Padre , y hijos con mi glorioíifsi-
ma Reforma. 
Olmos al Predicador de efte 
día tan elevado en la devoción 
de mi Santo Padre San Juan de la 
i Cruz , que no pudiendo extraherle 
de la linea de hombre , le elevó 
en la clafle de Santo , elevándole 
á S in to , y mas que Santo. Santo 
• en fu niñez afsiftido de Maria, 
¿Santo quando liego confirmado en 
gracia eñ la primera MiíTa Í Has: 
que Santo en el trato con mi Ma-
dre Santa Terefa , por Ja declara-
ción del Pontífice Sumo en fu ca-
nonización : y mas que Santo en la 
incorrupción de fu Santo Cuerpo, 
cuya dodrina fmgular contiene cí 
capitulo S. de la Sabiduría 0 dice 
en el verfó í^. Que dcfde niño ad-
quirió el Júfto vna alma buena , y 
Santa r Pfóíff (ortituijum anitnam ho-f 
nam f que es lo meímo que vn al-
ma Santa, en fentir de San Bernar-
do ?yotros Padres de lalgieíia, Y 
al verfo immediato dice : Que ficn-
do mas bueno , ó mas fanto adqui-
rió vn cuerpo libre de teda man-
cha : Et cum e£ítn tnagh hqnu*, c;í»i 
ad corpus íncbifiquinatum* Defde 
niño tuvo vn alma Santa mi Padre 
San Juan de la Cruz ; fue mas Santa 
en el difeurfo 4c fu vida , tratando 
con mi Madre Santa Terefa Í y fe 
manifeftó mas Santo en la i n -
corrupción de íu cuerpo, y en fu 
gloriofa canonización , que oy fe 
celebra* 
Muchas gracias merece eíla1 
Rcligiofifsima Familia, pero todas, 
las incluye e lve r fo l .de efte ca-
pi tu lo , eferito al parecer para de-
clararTu fingular inftituto: Habla 
de la Sabiduría , y dice afsi: Attin-
git a fine v/que ad finem fortiter t & 
difponit omnia fuaviter* Es proprie-
dad de la Sabiduría tocar vno, y 
otro polo con fortaleza, para dif-
poner con fuavidad á todas las 
almas : y tocando la fortaleza a 
todos íoshijos de Ignacio , que na-» 
vegan vno , y otro polo, con conf. 
tanciá en el padecer , folo para 
preparar las Almas j y llevarlas al 
Cielo con fuma fuavidad ; les da 
las gracias mi Santo Padre, afíegu-
randoles fu protección , para que 
lleven mas , y mas almas al Cielo, 
alentándolos fu conftancia en efte 
la efclarecída Familia 
penar. 
Se íiguió 
de ReverendosPadres ClerigosMa-
rianos, que fi Menores , por la de-
voción del Pontífice Sixto V . fon 
efpe cíales hijos de Maria por fu 
finguíar afedo. A cuidado de Ma-
ría corría la fundación de efta Fa-
milia Religiofa , pues dixo al Ve-
nerable Padre Adorno, vno de fus 
Fundadores : Jguftíno., no temas 
wat 
Diaio .PP. 
ClerigosMfl 
ñores, 
mx; 5 el Ordm que H ftifátMtks eme 
por mí cuenta, Y a i a Venerable 
Fcancjíca Mafeo dixal/Uria :• C m * 
f ia , y ña dudes ^ porqxs L i s cof¿s de ej* 
ta RcUghn , que es mia ? efíán a mi 
cuidado : Y vino con fu fervoroía 
d e v o c i o n - i i celebrar las gioiias de 
vi) í i n g u l a r h i f ú de Maria , mi 
amado Paduc San Juan de la Cruz. 
Contemplólo ficiai-ayiHofo qüe es 
PÍOS en las Santos, y lo halló en 
mi San Juan de la Cruz , que equU 
vale á 'machos Santos en perfec-
ción i cómo tal k contempló bo-
lar aí Cielo en la maravillóla car-
roza de b g l o r i a de Dios , que re-
giftró Ezecriiéh iba con ella va 
p e r f o n a g C j , qiíe todo parecía de 
Eiccbro, corno le regiftró el Pro-» 
pheta , tan eíirsfchamentc ceñido, 
q u e el cingulo dividía en dos-
p a r t e s fu cuerpo; Cií la parte fu-
p e r i o r brillaba el fuego y que in -
teriormente ardia ; -en la infesior? 
el fuegoque para los mortales der-
ramaba. Y Tiendo fuego todo mi 
Santo, interior en las obras con 
que iuzia 5 exterior en las doctri-
nas con que iiuítraba, le declara 
por vn Santo, y muchos Saiatos 
en fu canonización gloriofa. 
Hnel verlo 11. del capitulo 
de la Sabiduría fe contiene cita 
do.ch ina heroyea, pues en el dU 
ce el Juílo , que le llevará Dios, 
y oftentará fu poder : E t deduce* 
tne in ftia potentm : I n fuá gloriaj 
leyó el Griego. Y (iendo la carro-
za que regiftró Ezechiel, el trono 
de la gloria de Dios i en ella llevo 
á mi :?anto fu Mageítad : no def-
dicc de el lance prodigiofo de fu 
traníitoj pues en vna hermofa car-
roza de fuego vieron los circunf-
tantes fubir al Cielo á mi Santo-
A l veríb immediato dice , que fe-
rán aceptas á Dios todas fus obtas, 
y q u e preparará , y di (pondrá á 
los pueblos con juftííkacion , y 
q u e por termino de fus dichas, fe-
lá digno de las filias de fia Padre: 
E t erunt acctpta opera mea , & dif-*, 
ponampopulum tuum iufiéiBt ero dtg-* 
ñus fediam Patrismet. Parece habla 
de mi Padre San Juan de la Cruz 
en elle verfo. Fueron tan aceptas 
Ais obras a laMagcftad Divina co-
mo vn fuegOjque en fu interior ar-
difpiifo los piicbíos con lu í t ic i^ 
pues los encendía con las íinguia** 
res doctrinas , que diftindia , y 
hizo digno de los afsientos de U 
gloria ; porque Tiendo vn Santo, 
que era muchos, no le bailaba vn* 
íiila , fino muchas íiiias,y muchos 
afsientos , que logra en lucanoni^ 
zacion gloriofa* 
Muchas gracias diera á eflá gfa*? 
vifsima Religión , l l rio me iimitá^ 
ra el tiempo: y afsí, folo les anuriV 
cío la feliz confervacion , y au-* 
mentó en fu fervorólo infíítuto# 
Para el culto perpetuo del Sacra-, 
mentó Euchadílico, y veneración 
fingular de María te fundó efta ve* 
nerabie Religión en la Igleíia , 
eña ha de confervar con perfec-
ción en ei mando , y ha de conti^ 
nuar cpn figulares premios en cí 
Cielo. Alverf0 4. de elle capitu-
lo hazc el jufto vna fuplíca á lat 
MageftadSuprema: D a mibifédmm 
tMarum Ajsifiricemfapisni'mm i & no-* 
U m rsproban a puerh tüis* Me hasí 
de afslÉí eon tu eterna fabiduria^ 
y no me has de apartar de ios que 
gozan de tu prefencia. Pues oy-
gan la razpn de lo que pide , y ef* 
pera : QuoníAtn egofer-vus tuas jum^ 
O'fiUut ancilia tme. Yo eftoy dedíi 
cado, y ofrecido á tu culto comoi 
rendido fiervo : yo foy hijo de tu 
humilde cfclava ; y es precifo me; 
ayas de conceder, el que con los 
Julios te he de gozar. Áfsi fe vía 
conel V. Padre Diego de Torre-
mocha , que c íbndo para morir, 
en ei Colegio de San Carlos ds 
Salamanca, fe le apareció mi Ma-
dre Santifsima del Carmen , afsil-
tida de muchos Santos de mi Reli-
gión en vn triunfal carro para lle-
varle en éi á la gloria. Eílos fon 
ios empleos fervorofos de eña Re-
iigioíifsima Comunidad. Sfon ficr-
vos dedicados a la veneración del 
Sacramento Augufto : fon hijos 
muy efpecíales deMaríajpues cla-
ro cñá que han de gozar de la 
eterna Patria 5 y eíto les afí'egura 
mi gloriólo San Juan de la Cruz 
con fu inrercefsion poderofa. 
No fe fatisfizo el amor grande 
del Aguila de ios Do&oresAgufti-
no con eferivir vna Vez en el cora^ 
zon de mi cxtaticaVirgenSantaMa^ 
í k Magdalena «ie Paz4 eS ^ 
m ^ 
Día i T . t » ^ 
Auguíliaós 
tctio de k Efícariiacíoni, y afsí íé 
repitia íegunda vez : Bis fuqer cor 
eius in/sriptum eji ¡ Porque coma 
favorecía á vna hija del Carmelo,, 
que eii continuos extaíis citaba 
elevada 51c parecid julio el repe-
tir fegunda vez el fayor^ No les 
pareció a los hijos de efta fublime; 
Aguila , que cumplía- fu cariño 
con venir vna vez á tributar glo-
rias a mi San Juan de laCruz Extá-
tico , y elevado en la penetración 
de los divinos myftcrios r y aísí 
repitieron fegunda vez el fa-
vor. Vinieron en eñedia á cele-
brar las glorias de mi Santo Padre, 
y como eftas las tuve fiempre en 
la Gruzy quiíieron por la Cruz me-^  
dir la finguiar de fus .méritos^ 
Quatio prerrogativas halló el 
Predicador de eíte dia en eíle fa-* 
grado Arbol: la Eternidad , el Po-
der , la Mageitad, y la Sabíduriaj 
y fupuefta la eternidad en la glo-. 
ría?que para fiempre goza mi ama* 
do Padi;e 5 midió por efte fagrado. 
A r b o l , fu poder vfu mageftad , y. 
fú iabiduria,las que dignamente le 
elevan á ía canonización, que oy 
fe celebra* 
En el capítulo i o. de la Sabi-
d u r í a , que correfponde al Predi-
cador de efte dia , tenemos efta 
doctrina ííngular en veneración 
de mt Padre San Juan de la Cruz; 
alverf04.de eíle capitula s dice, 
el Efcritor Sagrado y que por el 
leño mas defpreciablc governó "al 
Julto ía foberana Providencia: Per 
lígnmn cwtemptíbíle lüfium guher-* 
nans; y ííendó el Arbol íagrado de 
la Cruz , el leño que governó al 
Juíio en fendr de San Ambroílo; 
por efte íagrado Arbol , tuvo mí 
Santo Padre fu dirección. Pero 
quíffera faber, como le adquirió 
por efte medio? A que refpondc 
el verfo 14. de efte capitulo con-
eftas vozes : I n vinmlti non de reli-
quit eum, doñee afferret UH Jceptrum, 
Rfgni , & potemíam adverfus eos, 
q u í eum depkmehanty Ú* mendaces ojf~ 
tendít, qui macuíaverunt illum , ^ 
de di: 0 carítMem attrmm, Vozes 
de canonización fon la gloria 
eterna, qué le anuncia. Pero note 
la devoción , tas vozes con que ío 
declara : Úsdit potentiam adverfus 
miqui eum de^ r'mebmx manifeftq 
el poder cohtrá los qnc íe depri-
mían : Doñee afferret it¡i Jceptrum 
Regni: le dio la corona de magef-
tad , quando le í ibtóde las priíio-
fies que le afligían , y manifeftó fu 
fabiduria contra las mentiras, cjuc 
le calumniaban j y por eftas Virtu-
des heroyeas le elevó a la eanoni-v 
zacion gloriofa.-
Las glorias ^ que debo dar á 
efta Religiofifsima Familia , me 
las apurttó eiPredicador de efte 
dia : me hizo memoria de la con-
veríion gloriofa de fu excelfo Pa-
triarcha : y hallé al verfo s^de ef-
te capitulo f que librando Dios á, 
Adán , que es de quien habla en 
ei fentido'literal, le dio facultad-
para contener en fu inteíigehciá* 
todas las-cófas. v .^d^ / í ilium a de-* 
Uch fuo , <&dt*dít. ilU virtutem conti* 
nendé omnia. La virtud que tuvo 
nueftro primer padre comunico la 
Mageftad Divina al excelfo Padre 
Áuguftino, en fentir del Venera-
ble Beda 5 pues no fe puede efpe-
rar faber alguna cofa , que aya i g -
norada efte Santo Patriareha ; Ni-* 
hil omnino aliquis feiverit, quod Au-, 
gu^ínus ignerdverít. Pues óbferve 
la devoción , ío que dice elLibrer 
de la Pafston de Jefu-Chrifto^que 
efta eferito con nombre de Nico-
demus: Baxó fu Mageftad al L i m -
bo ^ y inclínandofe á nueftro pr i -
mer Padre, dixo afsi: Fax tibí cum 
ómnibus filias tuis : le aíleguró lá 
paz en premio de la virtud que tu^r 
vo en fu elevado faher 5 y efta lo -
gran los hijos de tan excelfo Fa« 
dre , á quien tanto elevó en la fa*-
biduría la Mageftad de Dios j ^ 
cita paz les aífegura mi Santo , eq^  
premio de fu afectuofa devow 
cion. 
Vino la Religíofifsima Familia 
Redemptora , tan enamorada de Díaiz.PR 
mi Santo Padre como quien avía Tnnitarios 
recibido la primera leche de fu fin- W " ^ » 
guiar dodrina , con que fe ha 
elevado á tan fublime perfec-
ción como oy brilla , y ref-
plandece en lalglefia deDí'os.Ex-, 
plico fu devoción afe¿hi0fa,deda-
rando la perfección, que ceñido,y 
defpierto en las dos vigilias , que 
dice el Evangelio y obfervo con 
promptítud mi gloriofa Santo; pcv 
ro corno efto íea foío el mérito p<a-
•la lá Cáíiónízácíófí * KallóUfljá cí 
Predicador dé efte dia en id que 
concurre éffeücialmentc para cha, 
y lo pubíicó déciaranáo, que fe ha 
de mirar quiéri canodiza; á qtüed 
canoniza ; y para que Id canon iza.: 
Quien canoniza , es el Pontiíice 
Sumo con fu autoridad füpréma, y 
infalible. Á qilida canoniza es á 
hii San Juan dé laCruz por fus vitf-
tud«s heroyeas. Y para lo que le 
canoniza , es para qué réf^landéz-
ca fu gloria y de fus hijos ^que 
confervan fus virtudes heroy-
cas. 
En él capítulo i i . de la Sabidu-
ría éfpéío hallar efta declarácion 
gloriora i explica en él, el Efcritor 
¿agrado la pafernal providencia,-
que uianifeftó Dios con los Hq-( 
fereos defpues de la libertad, que 
les dio de los Egypcios , y dice afsi 
en el verfo Oftendem qmmádmg* 
dum fuos exaltaret< ¥ al Verlo i i ^ 
dice afsi : Hoíquidefm tanquam Pasw 
ttnonsns probaítu Dos cofas , dicé el 
Éícntór Sagrado , executó Dios 
con fu Pueblo : la vna, probarlos, 
y examinaríos como amotofo Pa-
dre j la otra, exaltarlos ^ por aver-
íos hallado muy fuyos en la prue-
ba que hizo de fu paciencia j y 
áviendo examinado , y probado el 
Pontifíce Sumo , como verdadero 
Pacíré las obras de raí gloriofo San 
Juan de la Cruz ; le declaro pro-
príaménte fuyo , elevado á la ca-
nonizaciorí* 
Muchas gracias diera mí devo-
ción á efta Religiofífsima Eamilia 
Trinitaria , perd ías limita el Ef-
critor Sagrado , ya en el aífumpto 
del capitulo en que dicen losExpo-
íitores, que intenta explicar lacle-
mencia depios para con fuPüeblof 
ya en las vozés del Efcritor Sagra-
do en el verfo I . en que dice afsi: 
Direxit opet*a eorum Irí manibus Pro-* 
phettf SanBi* Dirigió Dios fus he-
foycas obras por las manos de fií 
Santo Profeta : Efte fue Moysés^ 
que faed el Pueblo de la efckvitud 
como principal Redemptor. D i r i -
gió fus obras, porque los ísteó con 
fclízidad de las cadenas, dice Ala-
pide : FscityVt foeUcttusexbUíb^e* 
rent.Y comoMoysés defeal^o aten-
dió ala libertad del Pueblo, facan-
¿9le de la e/qlaviiudi £uc 4e la mte 
fio de Dios cfpecíalmcíité diri 
do ^ cjuatiáo les comunicó la libe 
tad. En eí EftatütO dé cíláB¿eligÍO 
fíísHíia Familia fe eontiene la mi 
lericordia grande para íacai* I íoá 
cautivos de las cadeíiasdela éfcla-
vitud , y govierna Dios las obrajá 
de cada vno de fus hijos j como dd 
Vn Profeta vSanto para CGmíinicar: 
la libertada Eítá miíencordia, eha^ 
ridad ,^  y amor excefsivq , les pro-
mete ayudar mi Santo Badreeoil 
fu intérccfsion podctüfa en pre-
mio de fij íinguíar fervor. 
V Segunda yez predicó el Oradoj1 ^ 
dé é i tediacn aííbmpto de Cañó-- ¿ « y 
nizáGion f aunque Vnico en iádé 
mi San Juan déla Cruz; porque 
como fue.ppr obediencia la primé-
ra, y efetto de fu devoeion efta fer-
gundá i -Befe ego i mUeme.f expli-
có con éficazia fu fervor,- Sé valió 
de la Bula dé Cómpofieion que lé 
dio el Con fe j o dé L tuzada; y ctím* 
poniendo en-vn individuo íoíd , a 
mi Padre San FranGÍÍco,y Sanjuán 
cíela Cruz; y a los ladres CapiV« 
Chinos > y Caí meiitas , mírandofe 
como hijo de San Jüan dé la Cruz^ 
y de riii Padre' San Erancífcqíé^ 
pilcó pará con fií Venerado Padrd 
fu finguiat deyocion. Intentó ha?» 
fcer vna Executoria de la Canoftí« 
zacion de mi Santo , y como eftaí 
no fe logra furo en révifta de i * 
caufa,- qiii lo viefíe fégunda veái 
fu canonización glorióla i pará 
que quedando cita nuevamente 
canonizada , fe pudieífe facar 
Executoría. Para lograrlo formo 
Vn tribunal , donde GoncLirrierot^ 
el Éifcal, que porté los reparos. La 
Parte que defiénde íes hechos.- Y 
el Juez ,• que da la feñtencia fégiuí 
los méritos del proceíló. Fue eí 
Eifcal mi gloriofo Padre San Eran* 
cifco:La Parte mi Seráfica Tercia, 
Y el Juez el Pontífice Sumo, qué 
da plenariamente la féntencia. Pé-
ro como el Eifcal acufa ^ no por 
reíiftir , íino con él animo dé qué 
plenamente fe defeubra la ver-
dad , fati&nzo con evidencia á fus 
reparos la Parte de mi Santo, que 
es mi Seráfica Tcrefa , y fenten-
ció á fu favor el Pontiíice Sumo> 
éxecutonando , y canonizando 1^ 
canonización de mi Santo. 
gs el Cjapitulo ^2. de la Sa> 
0 0 
bidiirla Vná "regühHá efpkVúóñl 
ó recapitulación de la doctrina de 
ios dos precedentes capisalos , d i -
ce ASapide : Profequituf ídem argu~ 
mentum De í bonitatis j & cíementiíS, 
Y ai verlo 13. dice afsi í Quis 
emmiic i i t ibi , quid fielftil Aut quif 
Jiabi t contr* iudicmtn tuum i Q n i c ñ 
mtk y Senot, que te pregunte lo-
que has hecho , ó que te atreva a 
poner reparo en lo que juagas? 
Quien dice Alapide ? Bl FifcítL, y. 
ia parte que defienda:. Agttur hk9 
m n de mtdiatore > vd intersefan, 
fed ds vUofe i deftnfore»& wktdUe* 
A y en los Tribunales, dkc efte 
Autor j los Tribunos, que hazen 
la parte del Puéblo contiat i-a au-
toridad de los Juezes r y cños 
preguntan > y examinan la> caula, 
y el motivo de dar ia íentencia. 
A y también la parte que defienden 
yóidoseftosconfirmad^Juez , y 
cftabléce la íentencia. Fartibm h u 
d m m $¿baj locum , dice ai verlo 
l o . Y oídas las reprcientaciones 
del Fifcal, y detenía de la parte, 
canonizó el Pontiíice fopremo la 
canonización de mi Saato. 
Para dar las gracias a cllia' Re-
ligión gravirsima, hemos de no-
tar lo que nos en fe na k expe-
riencia. Cada vno de fus hijos 
es vn dechado de la raefrna peni-
tencia. Sus Conventos fon I h e -
baydas^donde fe incluyen tantos 
Anacoretas, como rugetos que los 
moran ; pero en Tu trato fon la 
«nefma fuavidad, con que; endul-
can , y enamoran las almas , y af-
l i fon innumeríiblcs ios pecado-
res , que todos ios días excitan á la 
verdadera penitencia y cfta 
pradica contiene efte capitulo 
en el i . verfo : 0 quam borní, & 
Juxvis eft j Domine , fpiritus tuus in 
ómnibus. Y lo explica el verfo 19. 
Docuifiípopulum tuum per taita ove-
r a , Ó* tuüjpei feúf i i filias tms 9 quo~ 
nhm íudicam, dans locum in peccatis 
posnUentix, Por tus heroyeas obras 
enfeñafte, a todo el pueblo ? y 
alentaíle á la efperan^a á tus 
hijos, dándoles lugar á la peni-
tencia de fus delitos : y fiendo 
vna fuavidad para todos , y en 
áus pecfonas la aípsresa mefmaj 
alientan en todos los pecadores 
^ad^frpéfi i ténciá; y I eñe fciVdr 
cxcefsivo los a lienta mi Santo Pa-
dre con fu interccfsion glo^ 
riofa. 
Para declarar la gran perfec-
ción que avia de tener en la íg'eá 
fia el gran Padre San'Pedro No-
lafeo , difpufo la Soberana provi-
dencia fabricaflen las abejas vri 
pañal de miel en fu mano , de-
clarando la fuavidad, y dulcura, 
que en fus heroyeas virtudes , y, 
predicación fervorofa avian de te-
ner fuskijos: y como en la Rcpu^ 
blica de cílos pequeños vivicni es, 
el Superior , 6 Rey el que en-
feña, 6 dirige , no tiene aguijoit 
con que puncar ) ni herir, afsi lo-
quifo dar á entender la Providen-
cia divina avian de execuiar los 
hijos de tan cxcelfo Patriarcha ; y; 
que en ía predicación avian de-
tener la fuavidad, y dulcura de la 
miel.Afsi lo execató el Orador del 
día catorze de eíia piaiiiíible i b -
leaínidad: diíHrtgiüo con gran dif-
crecion , lo qtse es predicar l a i 
virtudes de ios Sanios, y lo que es 
, pubiiear fu canonización. Porque 
en. eñe, concreto Joan canoniza-*' 
do j Juan con fu§ virtudes,es el fu^ 
getor6 fubftraclo > que fe fupone; 
y la canonización , la forma que le 
declara j y pata explicar fu fútil 
ingenio, canonizo a San Juan de 
la Cruz, como canonizo Dios la 
luz en fu maraViiíofa formación. 
Dos prerogativas fe hallaron en 
ella 5 ia primera, en que fe crió la 
forma fin que l^iuviefíb fulero 
en que fe recibiera: La fegunda, 
en que brilló , y luzió entre las 
tinieblas , lo que declaró fer obra 
fingular del, poder de Dios 5 y co-
mo fue atsi la canonización de 
mi Santo , fue obra efpccialifsima 
de fu virtud. 
En e! capitulo 13. de ía Sabi« 
duria defeo hallar efte Sermón.; 
Reprehende e! Elector Sagrado á 
los idolatras como ciegos , de que 
adoren a las criaturas , negando eí 
debido culto al Criador , y con ef-
pecialidad los acula , adoran á \ \ 
Iijuz , á la Luna , y al Sol: AutSo* 
letá', auí Lunam reftarei Orhís>puta^ 
verunt, quorum fpecis dm$att Déos 
putaverunt, Y por que razón los ve-» 
geEa^on por Oíos l • vbíj^yaron el 
/ 
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Sol , y ño vléton t ú el mis que Padre dé Pobres el gíoriofo Sai| 
la luz. Notaron á la Lana,y atan- Juan de Dios. Mucha vnion tiene 
dieron , que luzla entre la» obfeu- con todos losPatriarchas mi Santo» 
ridad , dice Alapide j y desium- pero con S.Juan deDios fe adelara 
brados con fu luz,la dieron cul- enia fmúlitud. Si explicó la cari-
tos como á Dios : Qaomm /peciede- dad exccfslva en fervir á los po-i 
h t U t i , üeus putavermt. Pararon- bres de los hofpitales , en el de 
fe á contemplar lo que miraban; Medina del Campo en fervir á los 
no levantaron üi conocimiento al pobres fe empezó á defeubrir de 
Criador, de quien debian cono- mi Santo la vir tud. Si caminaba 
cer, era mucho mas per íedo el íbbre el fuego fin leñon en el 
que las dio tan alto ser, que las hofpital de Granada, en laPeñue-, 
criaturas que le recibieron de ma- la andaba fobre el fuego mi San 
no de Dios, dice el verfo 4. de Juan de la Cruz 5 y íi quifiera re-
cite capitulo: Aut fi virtutém, O* ferir fus prodigios , hallara vna 
epera eorum mirñtl funt, inUlligsnt perfeda ílmilitud. Efta fupufo el 
&h illts, quoniam, qui hcec fectt, for* Predicador de efte dia , y celebro 
tlor efl íllis. Corregido el yerro de de mi Santo la canonización 5 y, 
ios Idolatras , tenemos en mi San cómo fue en las obras , y en la 
Juan de la Cruz ella doctrina. Fue Cruz muy parecido á la Mageftad 
va Santo, que era todo luz en fus de Chuido, fe aísimiló á fu Magef~ 
obras, íin que preccdieíle materia tad en la canonización. Efta tuvo 
en que luzir; iluftraba con l a ñ o - el Redemptor del mundo en e l 
che obícura , como íi tuerte la Tabor; donde brillaron todas las 
mefma claridad, y por eflb ve ni- glorias, que edaban en fu alma 
. mos al conocimiento de que es reprefadas , y por dos razones 
obra üngular de la Mageítad de brillaron cftas glorias: la vna, por 
Dios. fer hijo del Eterno Padre: Hic eft 
A efta Religioíifsima Comu- films meus dikcius. La otra, por ia 
nidad da las gracias mi Santo Cruz, de que trataba con ios1 dos 
Padre con las vozes del verfo 5. excelíbs Patriarcas : Lcqusbmtur 
de efte capitulo : A magnituáin* de excejfu. De Cruce, leyó otra le -
fpeciei, & Creaturee poterit Creator tra. Y como mi San Juan de la 
borum vtderi. Por la grandeza de Cruz fue hijo de Dios por la gra-
las obras fe puede conocer el que cia ( que elíb íignifica el nombre 
las di ó el ser. Ya he dicho , que de Juan ) que fiempre tuvo ; y por 
la recibió efta gravilsima Religión la Cruz, de que fe intituló , y con 
del gran Padre San Pedro Nolaf- que vivió fiempre, eftos dos mo-
co, á quien favoreció el Cielo coa tivos ie elevaron á fu gloriofa ca-a 
el panal en fu niñez , para decía- nonizacion. 
rar fu dulzura, y fuavidad ; y efta No puede negar, cj;uc fe con«i 
fe publica con Jas obras de fus hi- tiene efte Sermón en el capitulo 
jos,en las obras íingulares de fu ca- 1 4 . de la Sabiduría el que huvieífc 
ridad heroyea. Quantas vezes han leído fu contexto. Todo él trata 
expuefto fu propria vida, por fa- de la libertad , que dió Dios al 
car los efclavos cautivos de las mundo por medio del Arca , y] 
cadenas. Quantos han padecido con efta ocaüon trata de laíingu-
cl martyrio p¿r la mefma caufa, lar virtud del Sagrado Leño. Pc«s 
declarando en fus acciones iluf- ro antes dice la íeguridad , y fir-
tres la grandeza fíngular de fu meza, que da Dios á las almas? 
Santo Patriarcha; y á ellas accio- T m providentia dsdífii in mari viami 
nes íingulares , y gloriofas de fu & ínter fluBm femitam firmtfsimam, 
cxcefsiva caridad, promete afsif- dice el verfo 3. Difte entre las 
t i r , y ayudar mi Santo Padre con olas del mar de efta vida va cami-
fu poderofa intercefsion. n o , y vna fenda muy fegura, 11-
Dlats-PP. Si han venido todas las Sagra- bre de toda aífechan^a , que es 
de San Juan das Religiones á celebrar las glo- dibujo de la que tuvo mi San Juaa 
íitPios. rias de mi Santo , ninguna con de la Cruz , afsiftido toda fu vida 
mayoí; iufti^a . que ia, c i ásja dilina gracia. Y 4 yerfo u 
proíigue : que pará mofítrar l a s f o n d é S a ó n 3 é v n hijo fuyo para 
obras heroycas del poder divino fu defenfa. Dk@ el capitulo 6. de 
entregan los Jados al Sagrado Le- Tobías, que quando embió Dios 
ño fus almas :Sed vt non ejfmt va- á San Bsafaél,para que aísiftiefle a -
euafapteníta tu<e opera; fropter b o c ^ fu hijo y falio con San Rafael , y 
cxigmligno eredunt hornines mimas con Tobías acompañándolos va 
fii&s. Y $X verlo 7 . continúa, perrillo , que tenia en fu cafar 
que el Sagrado Leño es el que ma- Profeéim eft autsm Tohias y& cmts 
iiifiéfta la jufticia : BenedíBttm Lig-: fequtus efi eum : y dice San Ambro-
numypsrqaodfit tujiitia. Y aviendo fio , que - no fue ociofidad , fino 
entregado fu alma , y fus obras á que le pidió el Angel San Rafael* 
la Santa Cruz toda fu vida mi glo- Non otiofeJibi >.& Tobiafilio a á i u n -
riofo Santo , le hizo el Sagrado gendumputavit. Tomó el Angel k 
Leño jufticia, elevándole ala ca-. fu cargo defender á Tobías , y 
ionización. llevó el perro en fu afsiftencia* 
Para dar las gracias á efta gra- para que le enfeñafle el agrade-
"vifsima Religión, he de fuponcr cimiento; Canis Tohia^qtiemtue}^ 
con quien habla efte capitulo. A I dum Angelus receperat , ad relatio-
Verfo 8. dice: Que preciandofe de nem gratia erudisbat ajf&Bum. Ya 
humilde el Jufto , tuvo por fobre- hecho elección la Religión de 
n o m b r e , © apellido al mefmo SanJuandeDiosde vnhijodeDo-
Dios : lllud autemycum ejfet frágil mingo , para manifeftar á mi glo-
¡e , Deus cognominatÉsefi: Y üenáo riofa Reforma fu agradecimien-
tan profundo, en la humildad el to. 
Santo Patriarcha, le cognominó Tanto he moleftado ya á mi T)hi6. 
con el nombre del mefmo - Dios, auditorio, que he meneller ceñir- Doa.Teráa 
San Juan de Dios fe llama efte in - me mas, que los Siervos del Evan-
figne Patriarcha : y á toda la Reli- gelio. E l primer Sermón , que fe 
giondoy en nombre de mi Santo predicó en las honras de mi 6 a n t o , 
Padre las gracias con las palabras Juego que efpiró en Vbeda,lepre-
d e l v e r f 0 1 9 . d e efte capitulo, en .díco el Doctor Becerra , CanonU 
que dice afsi t ille em?3 volemplaceré g0 de aquella Santa. Iglefia , coa 
ilUyq>ii feaffumpfityeUbQravit arte fuAy tanta devoción , que le predico 
<vtJimilhudimm in melius figuraret, Santo canonizado; Y otro Doctor 
Defeando agradar al que le eligió, predica con gran razón en la ca-
trabajó con folicitud , para mejo- nonizacion de mi Santo : ie halló 
. rar la Imagen del que le formó 5 y ceñido con ttes ángulos , que el 
íiendo todo el empleo dé fu Santo pnmero eftrecha , el fegundo 
Patriarcha, y todos fus hijos , fo- aprieta, y el tercero transforma, 
licitar la mejora , y alivio de los haíla no dexar nada de humano, 
pobres , viva imagen del Redemp- Y parece halló efta dodrina en elk 
tor del mundo , á quien tomó fo- capitulo 15 . de la Sabiduría, don-
bre fus ombros el Santo Patriar- de dice el lacró TextOjque losjuf-
cha en figura de vn pobre muy tost ienenebnocimientodélaJuf-
llagado 5 á continuar fu fagrado ticia de la virtud de Dios ,ypene-
Inftituto los afsifte mi Santo Pa- tran halla el mefmo Dios, en cuya 
dre con fu poderofa intercef- perfección contrallen la immorta-
fion. \iád.á',Nopenímte)coníumatauif~ 
No me parece razón olvidar titia efi: E t feire iuftitiam, & virtu-
al Predicador que eligió efta gra- tuam , radix efi immortalitatii, 
vifsima Religión para fu defempe- Y como en el primer cingulo fe 
ño . Hizo elección de vn hijo del -eftrechó con la Jufticia de Dios, 
gran Patriarcha Santo Domingo; fe apretó en el fegundo con fu 
y me parece, que con gravifsimo vi r tud , y fe vnió coh Dios por no 
fundamento. Oimos al Predicador tener nada de hombre ; en el ter-
del primer día de efta folemnidad, cero, fe hizo immortal en la me-
que fon los hijos de Domingo los moria de todos en fu canoniza-
perros , que ladran, y muerden ción. A efte Predicador doy las,, 
p^ra ' d e f e n d e r l a I g l c f i a 5 higica i^cia-s eon l as y®ze|4ej y^rfo. 2 . 
¡ " ' ' ^ de 
de efte capitulo: Tuifumusfcienteí 
m.ígnttu iintm tuam : Somos tuyos 
los que conocemos tü gloria j y es 
ei Predicador de cílc dia muy de 
mi Santo Padre , pues conoció 
con tanta diícrecion fu grande-
za. 
Fue tan fingular el poder de 
Dia 17. P. m{ SantoPadre en hazer milagros, 
y en auyentar los demonios, que 
por vno-, y otro llamaban fegun-
do Baíiiio á mi Santos y íiendo c i -
ta fu efpecial v i r tud , no avia de 
faltar vn hijo de efte gran Patriar-
cha á publicar í'u fantidad.Lo exe-
cutó el Predicador de efte dia con 
las dos claufulas de el Evangelio. 
Que fe ciñan , y que fe tengan lu-
zes , manda Jefu-Chrifto á fus 
Siervos: ceñidos, para ellrechar-
fe 5 con luzes, para dilatarle j por-
que eftrechos , y dilatados han de 
fer los Siervos para fer canoniza-
dos: y ceñido mi Santo con el r i -
gor de fu vida, y dilatado con ia 
dodrinaque enfeña, adquirióla 
canonización que oy goza. Vea-
mos efta doctrina en ei verlo 24. 
del capitulo 16, Creatur* tibifafio-
r i deferviem exardefeip in tormmtum: 
& lenior fit ai benefacienáum bis ¡ quí 
inteconfidunt. Quien fe dedica y y 
confagra á fervir al Criador , fe 
enciende, c inflama en los tor-
mentos para padecer, y junto á 
eftos tormentos la mefma fuavi-
dad para los que confian en Dios. 
Y fíendo miSan Juan de laCruz fe-
vero , y rigurofo , como muy ce-
ñido para si; fue la mefma fuavi-
dad en fu dodrina para encender. 
L o que le eleva ala glóriofa cano-
nización. Son las Armas de la Re-
ligión de San Bafüio yna Colum-
na de fuego con efta letra: Talis eft 
Magnus Bafilius. Porque es fuego 
para abrallar á los enemigos de 
Dios; y es luz para favorecer.Pues 
note fe efta propriedad en clver-
í o 2 2 . de efte capitulo. Se encen-
dió el fuego paracaíligar á los ene-
migos, y fe templó para beneficiar 
a los Julios : FruBus inimicorum ex~ 
temínahat igfíis ardem : O* vi nutrí-
rentur lufliyftiet mrtutts oblitas eft. 
y á efta fmgular virtud de fer fue-
go para confumir los vicios, de fer 
lu? para inflamar á los Santos; pro-
mete ayudar mi Santo jP^ dre §J 
« 3°! 
Predicador de éfle día por íu íin-
guiar fervor. 
En la pureza fuma , en el 
amor de la Cruz , y Paísion de 0ja x%$ 
Jeíu-Chrifto , como medio pa- Bernardo, 
ra confervaria , fue muy pa-
recido mi San Juan de la Cruz 
al gloriofo Patriarcha San Ber-
nardo jyafs i vino vn hijo fuyo 
á explicar fu devocion> Halló ea 
mi Santo Padre luz , como dice e l 
Evangelio i pero que ardia, y iu-
zia,como la del SagradoPrccurlbr: 
Bmtlmerm ardms>Ú' ímimij como 
dice el Evangelio , qüe han de fer 
femejantes á ios hombres : Et -vos 
Jimiles hominibiis ; fue mi San Juan 
de la Cruz muy parecido á mi 5c* 
rafica Dottora en el luzir délas 
obras; y en el arder de la doctrina: 
por lo que merece la canoniza-
ción. En el capitulo 17. deia 5a- , -
biduria fe contiene eitc Sermón. 
Dice ael verfo 19. Que la voz de 
los altos montes refonaba en eco: 
Fox re/dnans de alttfsimis montibus* 
Y al verlo íiguiente profigue, que 
con ella fe iluminaba todo.el mun-
do con fus obras,y fe iiuftraba con 
fus luzes : Ornáis orbis íerrarum i im-
pido illumiíiabatur lumine, & non im* 
1 peditis operibus continebatur. Y íien-
do eco mi San Juan de la Cruz de 
los m,ontes altos de Terefa , ardia 
to do el mundo con fus obras, y-iu- -
zia con la luz de fus dodriñas. En 
efte capitulo , dice Alapide^fe ha-
ze memoria del Maná, con que fa-
voreció Dios á los Ifraelitas; yi 
aviendo recibido el melifluo Bei> 
nardo el Manaá del dulce néctar de 
Maria , con el tiene las gracias el 
Predicador de efte dia; pues avien-
do íido fu amado Patriarcha tan 
dul^c en la íabiduria, y brillante 
en las obras, por efte dul^e nedar 
lo conleguira efte Predicador co-
mo hijo de tan exceUb Patriar-
cha. 
Fue el gloriofo San Norberto 
vn vivo dechado de penitencia, Dia ip. P . 
con vn humilde faco , defeaico de Premonílra-
pie , y pierna j exercitó la vida fo- teufe. 
litarla , y el deíierto, que fe llamó 
Vremonfiato , eligió para principio 
¡ de fu Familia Religiofa. Y aviendo 
imitado mi San Juan efte íingular 
modo de v iv i r ; vino vn hijo de el 
glorigfiiymw San Norberto á pre-
D í a zo P. 
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dicar. Eftele publico HómSre cé-? 
leftial, y Angel en la tierra; por-
que fiendo fcmejantc á los hom-
bres en el ser , era foio la íimüitud 
en la naturaleza , y edeftial en el 
obrar : y eílando con ardientes lu-
zes , y ceñido, como dice el Evan-
gelio, era Angel en el modo de v i -
vir . En el verlo i . del capitulo 18. 
dice el Sacro texto, qucálosjuf-
tos afsiftió Dios con vna grandif-
íimaJuz : SanBis autem tais máxima 
erat lux 5 y por ella celebraban , y 
publicaban fu grandeza : Magnip-
edunt te. Y por que le daban cfta 
alabanca ? Porque Tiendo excefsi-
va la abundancia de bienes, que 
en si tiene, la difundía á las criatu-
ras , que fon hombres , y Angeles, 
con que declara lu bienaventuran-
ca : BeMum pradhahant lfra¿lemr 
quia ¡pfe affiust honornm copta^t ean~ 
clim m creaturas, bvm'mes, Ó* Ange~ 
los e/fundat. Hombre , y Angel,que 
coníigue labienavenruranca esSan 
Juan de la Cruz , que como Angel 
de la tierra , y hombre del Cielo, 
le venera en fu canonización. 
Para dar las gracias á efte Ora-
dor , he de fuponer la virtud he-
royeade fd Sanro Patriarcha, que 
la manifeftó ep la paz , que íiem-
preinrroduxoen la íglelia ; y fe 
obftenró , quando íbílegó el ciüna 
dePedro León, que la perturbaba: 
Schiftna Petrl Leonis comprefstt.Y por 
aver íbífegado Aaron la perturba-
ción de Core , dice el verfo 24. de 
efte Capitulo , que la grandeza de 
Dios feevia de corona á fu cabeza: 
Et magmficentiz tua in diademate ca~ 
phis tilias fculpta erat. Y eftacoro-
na, que íe debe á fu Santo Patriar-
cha ofrece miSantoP^dre al Predi-
cador de fus glorias. 
Ya refufeitaron los hijos de mi 
Santo 5 y con tazón fe debe llamar 
refurreccion,pues era muerte muy 
feníible aver eftado callando en 
tanta folemnidad: Surrexermt fílij 
eius. B?Atitudhem íllidederunt, dice 
el Caldco. Pero fue fu refurrec-
cion,como el principio de mi gran 
Padre San Elias, que íiendo como 
fuego , eran centellas fus palabras, 
que encendian en la devoción: 
SurPexit Elias Propheta quafi ignis 
perbum ipfias qua/í fácula ardehat* 
-Moftróle el primero. cnfe|andQ¡ 
tdñ las VigUíás 'dcl lvángello 
Canonización de nueftro Sanco, 
Dos refiere San Lucas ^y fupone la 
primeraj en ella fe fymboliza el ser 
de hombre con las virtudes,lo que 
fe fupone. La fegunda correfpon-
de á la beatificación 5 y la canoni-
zación á ía íerzera. Pero como en 
• l Evangelio fe refiere la fimilitud 
álos hombres 5 el cingulo con que 
fe ciñen los Juftos, y las luzes con 
que brillan los Santos 5 fe canoni-
zó mi San Juaii,como hombic,pof 
la íimilitud ; como celeftial, poc 
ceñido j y como divino, por la luz»; 
Lo que declaró miMadre SantaTe-
refa quando dixo y que era hom-
bre celeftial , Y divino: lo que bri-
lló en fu canonización. 
N i á vno, ni otro les pertenece 
capitulo en la fabiduria, porque les 
fobra con la que tienen en tantos 
Dodores , que con exemplo , y 
fin vozes nos la enfeñan; y mucho 
menos les he de prometer premio, 
porque fíenlas alabanzas queda-
ron enriquezidos , como dice la 
Complutenfe : Surrexertmt filiji& 
dltati funt* O como dice Bayno: 
Creverunt virtutibus , honoribus , Ó* 
¿loria: Sobrado premio les da la di-
vina gracia en tan fuperiores exce-
lencias. 
Nuevo aífumpto, pero no age-
no de eíla folemnidad , tuvimos 
en el fegundo Orador de eíla Re-
ligiofifsima Comunidad. Porque 
íi alcxaltarfe elReyno deNabu-
co fe elevó fu corazón , como d i -
ce elcapituloi .de judith : Tum 
exahatum efi Regmm Nabacodonofory 
& cor eius ekvatum gfi : A l exal-
tarfe eíla Religiofifsima Religiom 
con mi Santo Padre al Rcyno de 
ia gloria , fe ha de exaltar fu co-
razón,- que es el de mi Seráfica 
Terefa. Yfídice el 30. deí Ecle-
íiaílico ? que fe junte el corazón 
con la fantidad : Congrega cor tuum 
infanBitate : fe vne el corazón de 
mi Santa á la fantidad de fu hijo 
mi San Juan de la Cruz. Olmos 
al Predicador de eñe dia el fin-
guiar fervor, que execucó con fu 
querida efpofa fu enamorado 
dueño , embiando vn Serafín^ 
que con vn dardo de fuego la pe-
netró el corazón , que ño fe pue-
jáe declajar con mas puntualidad. 
Dia tO' 
gi;ndo Car» 
mélica Def» 
soy 
que rcfítiendo las cíícuníláncías á qué pecedan todos en las fief-
con que lo cfcrivc la Santa , y tas > para logíat el aplaufo de te-^  
contando ios efedos que cxpe- ncr el termino ¿ y íi en eñe capí-
rimenró en íli alma,íiendo el prin- tulo celebra ei Efcritor en el verfd 
cipai, eiíubir contiguamente ar- 2. que dieron higar a que otros 
rebatada en amor, y baxando con fueífen primeró : Bt cum magna fa* 
la profunda humildad : Afisnfimes . licitudinepramifsijfmt tilos 5 mere-
in mdtfuo difpofiit , como dixo ¿en el aplaufo,- p w avcffe qüeda** 
con gran diferscion el Predica- do para Gomplemenio. Pero mas 
dor. myftcrio fe explica en eñe capí-
Pero con fus* afcenüones tan tu lo , dice Álapide en la explican 
prodigio fas, que de Lpues de muer-/ cion , que dando gracias ^ fe tei% 
ta rcfplra per la herida, que ia h i - mina eliibro :• Provmnibus 'gfáim 
zo el dardOjhaíla quebrar los cry f- agens librum comludih Y las dá con 
tales en que fe incluye 5 de que te-, eítas vozes en el verfo 20. que es 
nemos prueba evidente en eíla el vltimó del libro :•• ín omn'thts 
Corte: pues el cryftal, que fe que- ent*n magmfkafiipopulum tuum Do* 
bro a la exalacion de los efpiritus m m , & hmorafti 7 O* vún defpexif-
dsl corazón de mi Santa, fe vene- t i ? in omni timpgre f Cr m omni hce 
ra en el Religioíifsimo Convento ajsijlms eis* Siento no poder íi- . . 
de Re ligio! as de San Fernando^de quiera gloífar las vozes eferitas, al 
la Sagrada Orden de laMerced íCU- parecer, para los dos Cabildos» Er* 
vo teftimonip tienen firmado del todo tiempo,y en todo lugar, afsií!* 
ladre Fray Antonio de la Madre tea eñe feiizifsimo pueblo y en* 
deDios, ke^or entonccs ík i grandeeiendoie^ honrándole , y, 
legio de Alva,y la Madre Sor Bea- nunca le dexafte : afsi lo ha expe-» 
trizde Jesvs, Priora , y otras Re- rimentado efta fiempre coronada 
ligiofas , que le entregaron al Villa 5 y afsi lo ha de continuar M-
Eininentifsimo ftñorCardenalSa- Mageftad Suprema en premio 4q 
lazar, digniísimo hijo de efta gra- í*u devoción tan fervoroía. 
vifsima Religión ; y creo piadofa- Ya conozco lo improporcionadoí 
inente, que exalaba incendios p i - de las gracias á tan elevado cultoj 
diendo la canonización de fu hijo, ha concurrido lo mas excclfo erí 
y dla confeguida , ha de ceífar. las Supremas Mageíiades, y Real 
Ifsi.fe infiere de lo que dice San profapfa j lo mas elevadp en juftu 
Agüíhn,del de todos ios hombres: cia , y dignidad en todos los Con-
Inquictum efi sor nojirum doñee re- fejos 5 lo mas iluftre eú toda la no-t 
(puefecit m te, Y fi hafta aoja , aun bieza > lo mas erudito , y virtuofq 
defpiiesde fu muerte , ha eftado en todas las Religionesjpues comQ 
inquieto el corazón de miSantaj fe podrá corí-efptmder á tantos 
ya fe ha terminado la inquietud, aplaufo? Solo podrá fer alguna pa»^  
j)ucs ha logrado el defeanfo en ga, la memoria perpetua del benc< 
efta fingular canonización. ncio ; y efte , prometo en nombre 
Tengo concluido mi aíTump- de toda mi Religión , tener en nú 
to; ynosfobravn capitulo del íi- corazón para mueftra de nueílro-
bi0 5 pero faltando vn dia á eftos agradecimiento, 
cultos, que es el que los ha de dar En la 2. 2. quasíl. 106» Art . 5 ¿ 
el complemento y es razón aplicar pregunta el Angélico Doctor , 
kfte diafu contexto. No puedo fe deben las gracias a todos aqüe-^ 
hablar del Predicador ; pero sé, líos de quienes recibimos benefx-? 
que ha de fatisfacer al deíeo , y cios ? Rcfpondc, que íi , como dio-» 
gufto de mi auditorio; no me de- ta la razón > pero fe haze vn argin 
tengo á elogiarle, porque fe juz- menta , y dice afsi : Qaandoqui 
garáde apa{'sionado,por payfano. contingit , quod ille , qui bmeficium 
Corona cita folemnidad la fiem- trihtit efitn ftatu magna felicitátísj 
Ipre ilulke , y coronada Villa de cui invtíliter aliquiá neompenfaretur 
Madrid , con la afsiftencia de el fro fufeept$ beneficio. Sucede mu« 
fiempre D o d o , y Venerable Ca- chas vezes , que el que haze el 
bildoEcküaítisp. Ha dado ¡uga^ b ^ f i á o ^ 6 ^ en gc^ f s i k i ^ 
y entonces es invti! quaíquiera 
agradecimientos. Y dá el Santo 
cita folucion-: Quantumfieripaefis 
JdiíA boneftate , memoria dehet habert 
prafiittbeneficij* Quando eítá en íü-
perior grado ei que haze el bene* 
ñcio > la memoria perpetua del 
favor f correíponde ai debido 
agradecimiento. De efte modo 
fedefempeña mi obligación. Con-
templo a los que han concurrido 
,á cita íblemnidad tan elevados en 
toda linea > que fuera invtil otro 
agradecimiento. Y les afíeguro en 
nombre de toda mi Religión la 
inemoria perpetua , paradár algu-
íia fatisfaccion. 
Pero qual podra fer digna á 
tanto culto, á tanto aplauío , y á 
tan fíngular veneración ? $i pongo 
la atención en la proccísion, que 
fue el principio de elte cuito, ba-
ilo , que las circunftancias fueron 
milagrofas á ia vifta, y admirables 
á la prudencia j.pues no pudo ima-
ginar la Corte fueffe tan exceísivo 
ei gozo , el aüeo , el aplaufo, y io 
catholico del reípeto. Si en la 
Continuación de los cultos,ha íido 
exceísiva, como lo ha explicado 
lo numeroíb del concurfo ; y to-
das las circunftancias han declara-
do lo íingular del afeólo. Pues co-
mo podrá fatisfacer nucílro agra-
decimiento í San Pablo dixo ha-
blando con los de Corintho, que 
daba gracias á.Dios por todos ios 
que le avian favorecido, pues íe 
avian hecho ricos con la palabra 
de Dios , y con la ciencia de fu 
Mageftad : Grafías hago Deo meo 
pro vobís , quh in orrmihut dhites fae-* 
t i eftis , in omni verho , & in omni 
feiemia, Y fupuefto , que coiíio 
promeci.cn el principio , ha de 
dar las gracias mi gloriofoSanto, 
las declarará efte texto. 
Hn el capitulo 4. de SanMa-
theo dice el Sagrado Coroniita, 
que curo Ghrifto en la tierra de 
Galilea tod^s ios enfermos, y fe 
di vulgó fu fama por toda la cier-
ra 5 pues en el capitulo 5. de San 
Juan fe refiere , que avia muchos 
enfermos,yfoío fano ávn para-
litico í pues como en Galilea dá 
falud á todos ? Avia canonizado 
el Eterno Padre á la Mageftad de 
fiJhrifto l erabiaüdo Angeles, que 
le firvieífcn, , y ímiiaedratamente 
fana á todos los dolientes ? que a 
todos ha de dar la faiud quando íe 
ac^ba de canonizar. Oyga la de-
voción la autoridad del Padre 
Aponte íbbrc efte texto í ^ 
babti, qitam pruficua Jit devotio m* 
cuius Sanóii neviter canonizati, tun 
ad SanóUtaUm eius cvmmendandm) 
plurhia eíus operar i ¡cleat míraculi, 
; qüod qmtidie ékperímut%l¿s muy eñ-
caz le devoción de vn Santo nue. 
Vamente canonizado 3 poique pa-
ra publicar fu Santidad, haze Dios 
muchos milagros ; y efto noslo 
enfeña cada día la experiencia. 
Pues gloriólo Padre nuo,no 
puede fer mas eficaz ta devociqn 
de todos los que tu canonización 
celebran 5 pues en exprefsion deíu 
afeólo derraman fu corazón por 
los ojos 5 lo que repetidamente he 
vilto en todos eftos dias , en mu-
chas lagrimas , que fe han derra. 
mado de gozo. Obligación tenéis 
de hazer milagros en agradí 
miento á fusafedosj y pues vos 
fois el que les aveis de dar las gra^  
cias , ha de fer explicando en ro 
petidos milagros vueftro poder 
verdaderamente gloriofo j y para 
moveros á piedad, tenéis la íupli-
ca continua de vueftros hijos, que 
executan con promptitud lo que 
dixo San Pablo á losColofenfes: 
Orationi inflantes vigilantes in en m 
p-atiarum atfione. El modo de dar 
las gracias , es inftar en la oración, 
y velar contiñuamente en ella. Ef. 
te es fu exercicio continuo, y con 
efte mueven á piedad al Autor Su-
premo : pues no fe han de mover 
tus entrañas de Padre amoreíoi 
oración tan frequente , y fervoro 
fade tantos hijos? No lo dudo: 
que por fu medio has de reperir 
milagros, para dar con ellos las 
gracias á tan fervorofos afedos 
como celebran tu canonización 
glorio fa. 
O fíngularmentc grande, 1 
gloriofa Reforma 1 Que podrá de-
cir mi valbncientc lengua , que no 
fea corto elogio á tu grandeza? Pe 
ro que puedo decir,quc no fea para 
m i , y toda mi Religión de propria 
gloria? Y afsi callo , porque no 
cabe la aiabanca en boca propria; 
y folo digo Jo que los hermanos i 
fe 
m 
6ti tu vida pródígiora pradtkaíle, 
que no fcíá eí menor ftiiíagfó de 
, tu íingulair virtud el hazernos éftc 
favor, Af&i lo executó la Magef-
tad de Chriíio en el difeurfo de i'ií 
vida j pues l l dio la vida á tres 
; muertos vifiblemeíite , fueron 
millares á ios querefuc-itó á, iai 
vida de la gracia dice San Águf-
tin j y fueron ellas las obras mas 
miiagrofas de fu poder. Efto te 
pedimos, y ello de tus méritos, 
b intercefsioñ erperamos. Y v o ^ 
Seráfica Dodora , y Madre mia, 
gózate con tu querido hijo en las 
eternidades de la patria ; gozas, y. 
trabajos tuvifte con él en d í a Vi* 
da, pues te herían el corazón , loS 
que él padecía s como medios ne^ 
ceífarios para la felizidad que oy, 
goza. No fea para vos folo tanta 
dicha j dírijafe á nofotiros tu i n -
tercefsioñ poderofa, para que cor-
rigiendo nueílros yerros, enmen-
dando nueftras vidas , las tenni-
nemos en gracia, y os acompañe* 
mos á la felizidad de la gloria. 
Ad quam ftds perdusat. 
24 El Martes 14. de Odubrc coronó tan regios aplaufos la M . N . L / 
Imperial, y Coronada Villa de Madrid. Aquel gravifsimo Conílftorio 
tequien pudo afirmar fin adulación Marco Tullo ( q ) que tiene vincu-
lados efta Pvepublica fu falud, y fus aciertos en cabeza de tan vigilante 
Senado. Vino con fu acoílumbrada grandeza, y acompañada en el cir-
co , y las atas del Dodifsimo , y venerable Cabildo de feñores Curas, y 
Beneficiados, 6 por decirlo mas propriamente con Juan Saleder (r) d¿ 
aquellos vigilantes argos, que ílenipre acreditan en fus acciones, que 
fon los Prorectores de la Ley Catholica, fal de la ticrra,Iuz de ios hom-
bres , y Paftorcs de la Grey efeogida , muro de Ifracl, centinelas de la 
Igleíia , norma de las buenas coftumbres, y Dodores déla doctrina mas 
fana. Todo es poco para ios tymbrcs f que fe merece tan íiuílrifsimo 
Cabildo. 
Enmudecieron los acentos fonoros, y dio el vltímo guftofa plato á 
losdifcrctos él feñor Doctor Don Diego López Aguirre , Cura.proprio 
de la Parroquial de San Miguel de cita Corte. Aquel íabio , y cloquert* 
fe anciano , por quien fin duda dixo Verino { f ) que no ay cofa dificul-r 
fa, ó afpera, que no la perfilada fácil fu diferetápcrfüaüVá eloqueacía* 
.Digalo fu Oración > que es la que fe figuer 
Marees t+M ÚÜuhfej 
^ ( q ) 
Setiatfis frwiepi falutit m i n ¿ 
tifóué ¡mblíc*;, ' 
Cicer.apud CalepoVerb^ Senajg 
cus. 
. (O 
Poí eftiíCíttholicd hg!/Protee* 
teres;/al ten*, lüx homínunt^ 
Qvium PdftereSi 
Mar i dotnus Ifrail rnorüni 
correBot'es ; 'Vigiles Écckjideí 
gentíum Düfícres loann, La«s 
delct apud Thcatr. viÉse hu* 
h i y t 4 * 
en 
ítíhil tam difficile éjíy qiioí río* 
fer/uadeafy& non 
Éffictat doft'i ¡ingua diferté 
Sentf* 
Vefirí.áp.tíoUañt. verb. « I d 
THE-? 
T H E M A. 
D , AmbroíI.cap , i i .m LUÍ. 
üe Peta percuíT. 
Btda in GiaC Ord. in cap. 
Sto /«wiE'/ «y^r/ prmnBi , & ¡ucern* wdmtes in mmihus veftrU, Lu<j 
cap. 1 2 . 
aro mm veré eJiclbüS y & fmgms meüs vsr¿ sft ¡¡otas, loann. 6, 
S A L U T A C I O R 
STÁ ReUgiopAgrada, aunque tan antigua, fiempre km 
da Madre de Inclitos , y Santiisimos Varones, exaltando,! 
fublimando á la mayor altura el myfticoCarmelo. No esln 
'ocraltdad , no es grada: es retribución , juílicia , y premio 
del helador de la divina honra , Principe, y Cabeza de lo^  
"Profetas , Efias, íu grande Patriarcha. 
No pudo San Pedro , mi Padre, contencríe en limites de pacieni 
cía , viendo del facrilego Maleo las mayores iníolencias: y animofocoa 
fu cfpada le mutila, y hiere. No fue folo para defender á fu Masítro, 
dixo con elegancia San Ambrofío, fue también para imitar de Phineej 
al zelo. Notefc el Pernio: Lo fue la fuprema Dignidad Pontificia^qu? 
íe eleva fuconfervacion J y permanencia en fucceífores legítimos. Elfej 
Domina Gtntium , Señor^ del mundo la efpiritual Roma , que tuvo envií 
Pefcbrc fu exordio , y Tu principio. El incremento en períecucionesí 
mas fus laureles, palmas, y trofeos, quede los contrarios los ardiáesj 
y las armas. Emblema fuyo laArca dcl VniverfaiDiluvio,que quantomas 
fe elevaban , y crecían las aguas, tanto fe encontronizaba la Arca,haftí 
que viítoriofa de tantas avenidas , tomó feliz puerto , y defeanfo fobrí 
los montes de Atmenia. El grano que defprendidode la efpiga , no r-
pierde , si muitiplicado vence en fértil campo. La vid , que cem el corrq 
corre, y podó affegurapermanencia. El fer purifsima fecunda Madrs 
de tantos fieles, y creyentes como la componen , y muchos de fantídaá 
eximia. El fer á modo de la generación eterna: Sempsr antiqua, fmfl 
nova, 
Alabefe por,celebre el zelo dcPhinees; venerefe por grande el 
zelo de Pedro. V n o , y otro qual ferá íi con el de Elias te cómpari? 
No falta quien con curioíidad pregunta: como no fiendo compreheníorj 
n i pofícedor del Cielo , le referva , y mantiene Dios en íitio fegregadoy 
y fepai'ado del comercio de los hombres? Mas conveniente parecierais 
bitafle enmedio de cítos , como el Mesías : Medmsautem veflrum , ^ é\\ 
qusm vos ne/ckis, pues con fu exemplo , y exorcos hizi^ra á los malos buc 
nos , á eftos mejores, perfedos, y perfeverantes. EíTo no , dice Dios¿ 
p,.Chryf.rerm,i»dc S.Elias, hablando configo mi Uno en pluma del Chryíbftomo : Ego fciotdm 
tuum y'qHía peccatores, ab zeli nimietatem ferré nos vales: Es fumamente (tu 
vido de mi Profeta el zelo, fi le dexó entre los hombres dará fin de ellosj 
viendo que me ofenden: Defpoblará en breve rato el mundo todo; 
Segregación conviene , con que ocurrir á efte inconveniente §r« 
ye. 
O zelo incomparable! G Religión dichofa ! Confervate feliz íií 
xiefgo de bayvenes, quando es el mifmo Dios el que le aífegura íalva, 
| y florida mientras dure el mundo. AbundanTheologos,Efcritoresy ^ 
cores para iluminarie.Ycnercfe en laFamilia Elíana el numero fin num^ 
de Prelados . Obifpos, Ar^óbifpos , Patriarchas , Purpurados, ni en^ 
fei^a fQaú.fe | . Cuienteníe del Ciel Q hs Eftreiia?; no puedaa nume^ 
D. Hilar. íib. 4.deTrimt. 
S. Leo ferm.i, de Petro. 8c 
Í»aui. 
S. Juftin. inpialogo contra 
Jriplion. 
fe los Santós del C á í m d á í Te% lá rñásaífüfí'dá; filát d lk t t > y del 
mas gloi'ia a la Triiinfante>y Militante íglefía* Ciento y quaréiiíta mil Jb^ , 
Martyres , y Santos , haña los tiempos de Gyriio Alexandriryo.-
Üeaio San An^e l , fu patrimonio, ayuno , y abftiftencra j habitador 
del mas hórrido deíierto, recibiendo de vñ Angel , como Angel s el fuf-
tentó jtoizinando , como Pxpfeta , los futiitos : y quítele la vida el in -
ccítuofo Berengario pues le contemplo VafOn del mas ardiente zeloy 
Seaioel Aiexandrino Cyritó , Preíldente del Éfhefin® Concilio > á no*; 
ilinación de Celeftino primero, y cprno defenfor de lá Santírsima, Yir-« 
gén, confunda, baga callar , y enmudecer al pérfido Meftorio* Seaio el 
Mor vigiíandfsimo de los Prelados la preciofa níargarita San Andrés 
toifmo : giorkíe la Madre del mifmo Dios , teniéndole par fs Siervo, y^  
por fu hijo, Sealo San Alberto , gloriare Mezina, y de Sicilia $ hijo ác 
¡as preces, votos , y oraciones de fus padres,- nacido al mnado, ensmigp 
jurado de la fenfualidad , del vicio , y del abifmo: canofíiüenle los AR** 
gclss, y en pre fencia del Ob i ípo , y Clero, entonen el Introito: OÍ lufti 
mtitéituf fafentUm, ^ Sealó el otro Damaf-
ceno, Efcntbr de aquellos íiglos famoíifsirho , á quien por acérrimo de^ 
fínfor delaIgleíia?hizo cortar fu derecha mano vnEmperador impio^ref-
tituyendofela de ios Angeles la Rey na á fu vfo priftino,y exercicio.Sealo 
San PedroThomas,Oblfpo Patbenfe, ConftatinopoIítanoPatriarcha,Le-
guioBononienfe, Fundador d«l Ínclito Colegio,que con el mayor a p l ^ 
joalli florece. Dos Vírgenes preftantiísimas: vná en el nombre ftultaf 
fm , 6 necia >. elfo quiere decir en el latino idioma Pazpo, ó Pa^zás > pa^ l t hACúrUé, ca" 
raque ea fu nombre fueífe de los que dixo Pablo: No$ftultlprftsr Chrif* ' ' ' P-4»Í^ 
tuw, Fero entre todas , como pruden te , y fabia de las mas labias de la? 
mas prudentes , la amada del mando , Madre dichofa de la mejor Refoí* 
nía,, fu vida , de mortificación vn continuado theatro , los mas vivos 
feos del martyrio , para propagar lirios jazuzenas , y caftifsimos efpirii 
tus, Fandadora de mas de treinta Ciclos, Paraifos , Relicarios, Conven* 
tos, ofreciendo fu cuerpo al rigor, y azore de la Divina Jufticia f para 
aplacar de Dios ázia los pecadores la ira : tan Heno, y abraífado de cari*, 
dad fu corazón ,y pecho > que pudo liamarfe de amor de Dios vn ethna: 
fu éípecialifsima eípofa : ¿nceps, vf vera/pen/i f meum zelahis honorem, f ^ elíís ©fíi.íf 
lamas parecida al zelo de fu Elias. Bafte, pues, ni baftan días, ni lenguas 
para rcíerir ios gloriofos hijos de tan fecunda Madre. 
Gracias á Dios, Religioíifsima, y graviísima Familia ? ceñaron íoá 
fufpuos , canonizado el feliz objeto de ran reverentes cultos, el primerea 
Dcfcaico Carmelita , el primogénito de la Reforma , el admtorium fímz*. 
liféí, y coadjutor de vueftra Santa Madre, el hijo del cfpirita de la graa 
Terefa, el fegundo Elifeo. Suponiafe Bienaventurado , concedido rew 
zo j Miíla , y cuito , honor que foló fe tributa á el que con Chrillo rey^ 
na en el Empíreo. Fue con reílriccion, para Fontiberos, fu dichofa pa-
tria: pava el Carmelo, de quien fue hijo: para Vbe.da , en donde fue fu 
freciófa muerte : para Segovia, en donde fe hallaban , y permanécen¿ 
fus principales Reliquias. Ya ay difinicion , ya ay decreto , ya procc^ Ckifí. X BiiH JB^y^ 
dieadodifinitivamentc , como Juez, la Cabeza vifible de lalglefia, de-
termina , que de San Juan de la Cruz, vniverfalmente , vbique termmmy 
m todo el mundo , fe pueda decir MUfa, fe le puedan dedicar Templos^ 
Capillas, y Altares confagrados. 
Antes formo concepto de efte de Santidad gloriofo pafmo: pafsq 
a nuevo examen otras pruebas, reftigos , y milagros 5 llegó del pontifi* 
ceSupremo la vltima fentencia, ceíiaro» las averiguaciones, y paila-, 
ron los defeos á poíleísion , y gozo. 
Ya con la mayor, y fagrada pompa, y aparato Ñueílro Santifsim^ 
Padre, y feñor Benedicto, por la divina providencia Papa X I I I . que fe-* 
lizmentcreyna yy rige la Nave de San Pedro 5 no en fu Palacio Pontin 
i d o , en laSacrpfanta Baíilica del Principe de los Apodóles preconizo; 
lexalto, canonizó, mandó colocar en el Cathalago de los Santos á Sari 
Jiunde h C í u z , y ; e j a t o ^ q ^ í V p w W | 
Apocaíyjí. cap. a i . I | 
Apoc. cap. 11 .7, 
Gen. cap- j . 18, 
Apoc. cap. t í . y. ÍÍ 
Ápoa. eap. t i . tt 
Eccli. 24.12¿ 
Ex f^Hc, B. V . María* 
Apoc. cap, 21. v. 4* 
Apoc. cap. cíe. 
loannes 14. ¿8. 
I -Reg v 25;. 
Axiei-n. Theolog. 
Plaim.^y, a; 
AáPhiiip. 3. 2Oí 
> Reform efclareddá, crescen ccmplfmentó el ííeinfrevene; 
jado Cielo de la Iglcfia , el nueve Ciclo , y nueva tierra , que vióci 
fus cxtaíis cí amado Chtoñifta : £> viüic&íbm novurn, & nomm Urjtm 
Que íi á el antiguo Cielo le alteraron guerras : Taftuweji¿¡válium ma^ m 
in mío i todo en t i tranquilidad, ccmoCiclo nuevo. Si la antigua tiem 
. brotó efpinasí Spwas, & tribuLiget^ínabn tihh tu: lolo produces candidas 
azucenas. O Cielo ün guerras ! O tierra fm alpinas! tenias Luna Ueña,y 
i i n menguante en tu bánta Madre , que te inftruye 5 Eftreilas, y Luzc-
• ros en tantos hijos > qüe ilüíiran , y condecoran : \rá tienes Sol fin mibc[ 
en el canonizado ^ que como rciplandcciente antorcha: Lucerntsat-
distes irt nutnihus ve(tns , te ilumina. 
Todo quanto vio juan , dice , fue nuevo í Bccenct-u fació otnnk1, 
^efeendia la celeftial jeruíalen á la tierra nueva , adornada con aparato,! 
como de canonización, ó de bodas, arsiílida de Comunidades ilíuftres;|| 
. gloriofas: Vidi C i v i t a t m S a n ñ m m ierujaíem nov'am dejcmámtpn deCabdÜd 
.parataMfJfcutfponfam órnatatn vífo/nú. t n efta Jeruíalen eüá ectendidaMi 
lia , en común inteligencia , en cuyo Carmelo nos hallamos , porque es 
animado Cieló , Trono , y Ciudad , que fabricó , y eligió Dios paraía 
• deícanío : £ t qui íreavit $ne , requievit in Tabernáculo meo. 'Santa- , púj 
quiep fomos llamados ála fantidad , y de quien procedió de la juftika. 
cion la fuente , y el origen, h u t é a , que fi el hijo fue mvus homo^ nuevo 
hombre , la Madre fue novatnaift, nueva Madre, juntanjdo con la dig-
nidad de Madre la prendá, y íingularidad de Virgen : Virgo fingulmi, 
Ciudad de Refugio : 6alus in pericuils, fcelus pacis > Jígnum Jalatif ,® 
fu Santo Eícapulario* 
Vio defterrar fufpiros, y lagrimas proprias de dilatada efperanaj 
.Con la poÜbfsion mas dichofa : t t ¿bjletget Deus omnem lacbrimmé 
.oculis eorum : Afsi les fucede oy a los hijos amados de Terefa. 
Vio el Tabernáculo , que eligió Dios para habitar entre los hora-
.bres:£"-?.TbabernAculum Deienm hominibus%:Ü"habitavit cmi eis, aviendo 
de aufentarre al Padre : Fado, & vento , Rey que fe aufenta todo,y todo 
fe queda; y no teniendo lugar el dívidirfe : Dividatur infans 5 porque no 
^dexára , lo que vna vez tomó vQjiod verbum femel ajfump/it, nanqmmé 
tnifsit: Mas fabio que Salomón: naephfquam Salomón hic: Principe dd 
divino encanto : Venefici ímant.rth fapítnitr : fe va , y fe queda , honm 
do la función con fu Real pfefencia? y fiendo entre los Sacramentos,^ 
.molos Serafines entre los foros Angélicos, como entre los metalesd 
,01-0, como entre los elementos el fuego , como entre los ( ielos el Em-
apireo , como entre los Planetas elSol, y como el Sol no ofuícalas km 
del Canonizado; porque no escomo ¡a bz dei Sol, que obfeurece k 
..de la candela, antes la eleva , y haze mas gloriofa. 
. ^ Elle delcenfo de la celeftial Jeriiíalén, eftá junra de Triunfante, y 
.Militante Iglciia , dixera yo fue á conferencia , ó congrcíío de pazío-
bre prerenüoncs 5 poique el ( lelo no contento con pólTeer de San Juan 
de la Cruz la Alma , qu&ria deídc luego fer poílecdoc de fu Sagrado 
Cuerpo : alegaba de fu derecho por el íiguiehte filogifmo : Qui de um 
tfi , de t err i ioquitur \ porque E x abuniantia,coráis loquiturcs : Su • COnver-
facion fue fiempre en los í ielos , pudiendo decir'con Pablo , y losía-
yos : Converfatio no/ha in calis tft , fegrego fu vida de porciones de tier-
ra , feparó lo preciofo de lo vi l ; mas que otros foraítero , eftraño, y 
peregrino en el mundo. Luego^bédilación es mió fu dichoío cuerpo, 
No afsi, no fe ha dé exemptar d¿)ias comunes leyes , dice la Militante 
Ig;eíia , no es llegado el cafo deque á fu cadáver fe comuniqnen de 
gloria los dotes. Oy como hermanas fe ccmpcrcn ; ik vaíe la Tuiun-
iante fu ahna, con los realces, y créditos de canonizado , y nos queda-
mos con fus Reliquias, para la protección , y venerarlas. 
Oy que fe celebra tu triunfo , tu exalúcion , premio , y corona, 
cftas Comunidades tan gloriofas , cono i uftrcs , te dicen: S a ' n f a s , fm, 
tUi > SAnii iés , A t i Religión Sagrada , dan plácemes vifcerales. Mi voz 
; • . di, 
3^1 
fiienaen "fiefta tan harmoníófa; per© también: dice Juan : AüÁwtfyo 
cew wagnartije thronodicentem , e i m i í ' m o t rono, aquellas circunftancias 
tan parecidas á eftas publicaban la grandeza.- Ha de perorar mi genera-
ción , y mi reí peto. Preftame tu palma por vn rato, que no te hará ía i -
t a , Tiendo inmenfa; y hasla de poífeer por la eternidad inamiísiblemen-
te , y fin riefgo de perderla. Eíiamos en la Cafa de María , ei m í } y 
ckcunftanciadelíitio combida con ia gracia /^á^JS M A R I A , 
Smt l/tmht vefíri prácmtfi, (frc. L\xC,C2Lp, Cít. 
Caro mea veré e j íábus , &c, loanfl. cap. VE fuprL-
I N T R O D U C C I O N * 
• dePid. 
N califas de beatificación , y 
_ j canonización: íiendo tan gra-
ves procedió fiempre con fingular 
reflexión la Santa Sede* De aqui 
.dimana el ten^r por tan cierta la 
:4ilinicion , y Tu decreto en efte 
'punto, para que vn Santo lo fea 
-én la Triunfante Igiefia , baíiará la 
.íinai perfeverancia el juntar la gra-
cia con la muerte , en que confifte 
-CLíTe Don: Sola fuffkit per/e ver ánt id 
:¡fimlh , iuxta illud ; Eftó fidelts o/-* 
que *d m o H e m , & daho tibí corortam 
g h p f ¿ e , d \ c c el fenot GregorioIX. 
porque el que perfeverare haíta 
el fin ferá dichófo : Qaí perfevera-
jutrit:. >t fque in finem , [AÍVUS erit, Co-
.ronaráfe el que legitamente pelea-
.re : Mon coronabitur, nijiqui kgttlme 
.certaberif : y á lo vltiuio de la Eíca-
Ja , vio Jacob á Dios; Bt Domhum 
innixum SchaU t para abrazarfe con 
•el q;jc petfeverante liegafle á tocar 
el vltimo grado. Mas para que fe 
proponga á la Duüa , adoración, y 
cuito en la Iglefia militante: Dúo 
fmt necefiria (d ice d iniTmo Papa 
en la citada Bala : ) Vtrtus morum, 
veritus ftgnorum. Santidad , mé-
ritos , virtudes intenfas , férvidas, 
en heroyco grado: y fi fuere varón 
religiofo, la mas exacta cuftodia en 
fu regla, y leyes. Milagros verda-
deros , no felo en vida, porque no 
repugna, los execute el reprobo, 
quando vive , ni es incompatible 
-con ci pecado , la virtud~patrativa 
de milagros , fien do del numero de 
gracias , grat i* datas, que al fugeto 
k condecoran , y no le juílifican. 
Luego ferán neceflarios verdade-
ros auiagros, defpuei de la injerte 
sic ei 
v í e . s loan* 
á Crece. 
C o n t i n u a d o s ; l u e g o c a n o n i z a d o 
Juan de la Cruz , y del meímo h e -
c h o fe d e d t í C e : Kirfm momm>Ot ve**, 
ritasfígnorum* 
PUNTO PRIMliRO^ 
V m r u s MORÜ.K 
TJÜE ( d e c í a í a Seráfica Dctóó* 
[P ra) vrta de las almas mas pai-
ras y y fanlds, que tenia Dios en f u l g i d 
JÍAÍ d quien infundid grandes tejeros dé 
l u z , pureza , y jahiduna : que le teñid 
por Santo yf en fu opinión f ¡o fus toda 
¡a vida, Faltóle é n los primeros 
anos e l padre 5 y la gracia defde 
luego le adoptó por fu y o. En edad 
corra, virtudes agigantadas, muy 
ádttíta&r Defde que fe aplicó á las 
primeras letras, fufeitó la admira-
c i ó n j y'viendo tanto afíbmbro,coi 
mo q u e íc preguntaban todos , l a 
q u e del otro Juan los Montañcfes 
d e Jtldea ; (¿uis putas t puer ijie e ñ ñ Laca, ^ 
Q u a i ferá e f te , quando grande^ 
pues es tan grandej quando peque-
ñ o ? Auníin aver oído hablar de 
las virtudes , fueron en él como de 
anciano fus exercicios. Tnftruiria-
le Dios, para qué el par bulo por 
entonces, fucile en adelante fu ma-
y o r gloria. 
Manifeftólc el Cielo de íli def^ 
tinacion ei fin,y que lo era fomen-
tar de vna Religión la perfección 
antigua. Terefa fe l o explicó,bien 
por lo claró , y puedo en execu-
cion , obfervó en lo publico la re-
gla mitigada por Eugenio : en lo , 
fecreto , la rigida , auitera , y prí-
miíivaregUaei Carmelo. Y como 
p a -
Í)ara la confeénción 3é fempreífas 
gi-andes ( fegun él mifmo dice en 
fus efcrltos) es medio eficaz la lla-
ma del divino amor j aísi íblicitó, 
y coníigaió cfte fuego, que fue lu-
cerna , antorcha : Lucernf ardentes 
in tnanibusveftrh , que ardía , y ha-
zia arder , comunicando luz , coí> 
que ptertraher nuevos reforma-
dos* 
El amor todo lo fabe, es en la 
efcuela de Dios fubtitifsimoTheo-
logo, pehctrá lo mas recóndito: 
Qui vúlt bahere mtítiamDeí94met(ác~ 
cia Auguílino. Sabe inftrutr , i lu-
minar, y reformar: es carro de fue-
go j en que afeiende Elias; dando 
á entender(dixo San Gregorio)que 
para la confecucion de lo encum-
.brado: Plus facit dikciionis fervor, 
qmm explendor c&gnithnh'.y iiguien-
do San Juan de la Cruz de fu gran-
de Patriarcha las huellas, y vefti-
gios , con el carro igneo de fu fér-
vido amor, reftituyó fu Religión á 
la cumbre mas eminente del Car-
melo. 
Del Precurfor, dixo el Evange-
lifta Juan , que Ule erat lucerna ar-* 
dem, 0* lueenu Dcnotafe por el ar-
dor , la dilección j la fabiduria, por 
la luz j pues no dice : Lucem, & ar-
dem: primero ¿¡rdens, y luego lucem: 
qma lo améis ex fervore , fpiendor, non 
fervorprodijt ex fpítndore , que dixo 
San Bernardo. Tanta luz , y cono-
cimiento , le configuió á el mayor 
de los nacidos cí amor f que pudo 
cathequizar, y reformar á el vni-
verfo mundo : que íiendo af5Í)qu2 
otros Profetas folo predixcron, 
prcnunciarbrt, y vatizinaron á el 
Mesías , Juan , mas que Frofeta: 
Etiam dico vobis, & plafqu.im Pro-
pheta y le vaticinó , le prenunció,le 
predixo , y leña lo con fu dichofo 
dedo : Eecs agnus Dei : que rafgan-
doíe para elío ios Cielos, fe le ma-
nifcftó en el Jordán el fupremo de 
los arcanos. 
Tan libiamente hablaba el Ca-
nonizado, del my fterio de Dios,de 
hi vnidad de fu ser , de la triplici-
dad de fus Perfonas , de la innafei-
bilidad del Eterno Padre; de la ge-
neración eterna del Hijo; de la af-
piracíon, y procefsion del Efpiritu 
Santo ; de ios atributos, y perfec-
gloses i de. los puntos ^as dev^ 
t íb . f» mo-
ral. cag« z %i 
Serm, de S. 
ioann.Bap-
Matth. i l . 
/ 
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rá6í , y cllvmos 'de \ i TKeologíí 
myílica , que llegó ¡?L decir Santa 
Tercia; Con efte padre no fe puede 
hablar de Dios: porque Ufe elevay ba~ 
ze elevar , fe ira/pone ¡ y haz.* traJpo~ 
ner* 
Mira Pedro, en eftos campos 
de Cefarea, me decantas el Ynige-
nito de Dios, el vngido con la hy-
poílatica vnion : Tu es Qhriftm fi-
lius Dei v i v i i p u c s yo en premio te 
Canonizo, eres eternamente feliz, 
tu ibk> eoríftituirás gerarchia de 
Santos , porque eres Bienaventu-
rado , aun viviendo : Beatuses Si~ 
r/¡m Bar-jona. Tu me dices,que íby 
Chrifto , y Yo te digo , que eres 
Pedro: Bt sgo dico tibí , quia tu es 
Pitfus, Deí'pucs de mi muerte , y 
refurreccion, feras piedra solida, 
y fundamental de mi Iglelia , Pon-
tífice,fupremo , Vice-Dios, Vice-
Chrifto 5 en tu mano ha de eílár la, 
mano del Altifsimo , y fuera de 
Dios,ni en los Cielos, ni en la tj^r-í 
ra ha de aver otro parecido á t i^ 
Mas quiero decirte,eíla confeisioq 
no la has aprendido de los hom** 
bres,mi Padre íin duda anda de por 
madio :, Qaro, & fanguis non revela-
vit í i h i , fed Pater meus 3 qui in Ccelis 
eft : porque ver vna humanidad 
deprefa , y humillada, conocer di.4 
vínidad , queUte, y eftá efeondú 
da en ella: í)"abíar con tanto eíine-: 
r o , y moción , i i luminar, y refor-t 
mar Varones Ápoíloiicos, eíTo es 
mucho faber. Dime , en qué vni--
yeriidad has eftudiado ? Qué aula,' 
que gymnaík) frequentafte? Señor 
tu lo labesjen la efeucia, y vnivér--
íidad de 1 a mor: 'tu feis Domhe,qutd 
amo te : pues no es mucho falieflcs 
tan aprovechado, y dodo,y refor-
mador de Ápoíloles. 
Pytagoras , foio con la razón 
natural inílruido , dixo : Qui hería 
terrena defíierat CQgnpfcere}seaiem odio 
ha he re debet j qui vero Deum cognofee*-
re aípiíy eundern Tiecejfario debet intime 
diligwe. El medio para conocer al 
mundo , es defprenderfe de é l , pi-
farle , aborrecerle : el camino para 
conocer á Dios , es intimamente 
amarle. Bien conocido tenia al 
mundo San Juan de la Cruz , pues 
tanto le delpreciabaj.y qué mucho 
hablaílé de Dios con deílrezn , y 
elevación,quien io amaba tanto. 
I n viti 
leznnes 
Cruce, 
Matth, 
t i . 
Ibidetu ¡ 
awi; i 
25. iá. 
CaniíjEccl. 
k S, íoaíin. 
Evang, 
IoaüH.21.,20 
loann. 1.1. 
iPfaIm.74, 7. 
Apocas .14 
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quién 
írcibió mejor los ccleftlaks le-
eré tos > y puede hazer traíponer 
en fu maíilfeftaGÍon : Ctfi revetaté 
fmitficreucalefiía. Afsi debió fer^ 
pues rtcahuít in -Can* fupra pecíus 
€ÍUS. Hizo para ello Biblioteca^ 
y Librena de el pecho de Jeíu-
Chriíto. 
Los Apodóles, antes del Pen-
thecoítes , folo íabian de redes, 
y remos, no de libros: reciben al 
Érpiritu-Santo 7 y con el divino 
ámor, y fon ya eonfumados Theo-
logos. Juan entona : i n principio 
erat ^erbnm : ya ion la admiración 
de las Academias > y mas floridos 
ingenios > ya deftierran la idola-
tria : extirpan abufos : reforman 
colliimbres : confutan fetas per-
verías : y a la Igíefia la plantan ? la 
dilatan , y ditunden. 
David , para fer veríado , e 
introducido en la efcuela en que 
aprendió Pablo,á Dios le pide alas 
como de paloma: Quis davit miht 
pennas , //Vaí columba y & bolaboipucs 
no fueran mas apropofito las dos 
alas de águila grande , que fe con-
cedieron a la muget canonizada dé 
el Apocalypíís ? -Et data funt mu* 
lieri a U dH¿e aquila magna¡ vt vehret 
¡a dtfertum in locum funm , para bo* 
lar baila el folio de Dios ,á vn l i -
t io deíierto de lo criado^y en don-
de folo Dios habltaíTe ? Pida alas 
de Phenix, vnica ave en la tierra, 
tan emula del mifmo Sol, que cá 
llamada : d é h Solaris. Alas de pa-
loma fimplicifsimaave ? Será^por-
que en elía efta entendido vn con-
templativo como juan? En ver-
dad , que vn erudito dixo , que 
msduatio davis e/i fdmti<e. Inclinó-
me á creer, que como fabia , que 
en el principio del mundo dsfeen-
dtó en efpecie de paloma el divino 
• amor ? eligiendo por fu carroza las 
aguas : SpiHtm Domini ftrsb.iiur fu - , 
psr aq:u)-: como tenia preyifto, que 
en la mifma eípecie defeenderia 
en el Jordán en el exordio de la 
Igleíia: Quia vidi fpiritum defeenden-* 
tem, quaficolumbam, <& manfit fu~ 
pereum: pedir alas de paloma , es 
pedir el divino amor, es elle el in-
terprete , e inftructor de las per-
fecciones de Dios , que aun por 
eíío el My fterig dq la X|!ijiid%4 
Í D é á t i f t i m a le celebra k Igleíia al 
d í a ottavo de 1¿ venida del. EfpirP 
tu-Santo ^ fuponiendo á los ñeleá 
mas aptos para fu inteligencia. Poií 
lo mifmo en fu celebridad efpe-
ciaímente le invoca para elle í i n : 
Per te J m w t í s da Pdfrem, nofcamiit 
atque filmm, ts vtritifuéJpirltum crs^ 
damus omni teMpon : por ello le lla-
ma luz beatifsimai 0 lux bsatifsimat 
y dice , que para hablar de Dios, 
él es quien comunica afluencia; 
Sermone di tan s futura.' Pida David 
ajas d e paloma , que folo el poÜei* 
do del amor divino , y de tan fa* 
grado ardor , puede con elevación 
hablar de las perfecciones de. 
DÍOSÍ 
Sean > e n cónfeqüencía dé e f -
to > Seraphines las inteligencias 
aísiftentes áel folio en }a viiion cé-
lebre de \£ÚQ$'<Serapkm eftabant: no. 
Chembínes , que íi es cierto , y 
común en ere los Padres, toma el* 
Cherubin fu deneminadon de la;í 
pienitud.de ciencia : Dhi tur a pk-^ 
nitudim ¡cientia. Lo es tan'ibien,que: 
Seraphim dieitur ab ardufe cbaritatts, 
del ardor de h caridad^ Eftán de-
cantando el Myíterio deDios;^«<r-* 
tusiSan5lus)Sa£ií4S dominusDsus m r -
dtuum : la vnidad de fu ser 5 en las 
palabras de! nümero fingulár: Dc-¿ 
rMnusOeus. La triplicidad de per^ 
fonas, en la voz San&usJ, tres ve^ 
zes pronunciada , y folo ios Sera* 
phines, como tan amantes,y 4man* 
te como ellos eíle reformado Car-
melita , podrán mejor con fus ala-* 
bancas elevarfe , tranfponérfe, ha-
zer trafponer , y elevar , ardien-
do en el mas adivo incendio de el 
amor. 
De efle , verificando en si: 
Omni temnore ailigit} qui amhus tft, 
O* in imgujiijs cotnprohatur amicltiay 
l e provino interior alegtia , conf-' 
rancia, é igualdad de animo , e n 
quanto fe le ofreció padecer : y 
con repetición, dicen fus obras.Es 
el amor cloro , que fe prueba con 
el fuego , y íl es verdadero , y ge-
nuino, n o fe confume , fe con fu-
ma, fe perfecciona,y acryfola.Qye 
la tribulación tolerada por Chrif-
to , purga, ilumina , inílruye , re-
forma , haze cautos , decía divi-
namente , que f i es elemental prin-. 
cipio: Bonum ex integra eauf ix La 
l a feeuenCí 
MiíT. Spii? 
San¿t, 
I n Hyrna* 
í f a L í . ^ 
l>roV.J7«I?> 
l a eius offí. 
" 5 ^ — 
tribulación viene Ue lá divina ma-
no ^ pues no atormentan los mlnif-
tros de jufticia, faltando el Impe-
rio del magiftrado* Allí la contem-
plaba San Juan de la Cruz, y por 
eflq para el tan portentofa : que 
la vara de Moyses , que era íer-
piente en el fueio , hazia en fu ma-
no milagros. Tiene buen medio, 
viene por Chrifto, en donde fe ele-
va ?fantiíka , fe endulca, fe con-
íagra , fe hazc apetecible , y ama-
ble : O bom C r u x ! Qua aecorem ex 
membris Domini recepifti i diu de fine* 
'rata, (exclamaba Andrés) Buen ñn, 
Match.7.14, porque aré ia ejl VÍA , qu<& dmit ad v i~ 
Um,Oc^qu. i prorcinnpia en pedirle 
á Dios, le hallaífe la muerte en cir-
cunílancias de fubdito , no cono-
cido , de abatido , y deipreciado. 
Todo fe lo concedió por darie 
gufto. 
Tenia en Dios puefto, y colo-
cado todo fu amor: todo íu delpre-
c io , y aborrecimiento en si 1 con 
que femper , &pyofefflpei0, in adver-
Jis i O1 inprofperis , vno mifmo. El 
mifmo fue el vnigenito de Dios en 
la gloria delTabor , y en las igno-
minias de la Cruz* Aüi el Eterno 
Padre le publica el mejor objeto 
de fu beneplácito, y delicias por íu 
h i jo : Hí$ ejl j l l i m mtus díleóius , in 
quo rnihi bene complacui: y el mí fino 
moribundo , y en las agunias de el 
Calvario , fe decanta hijo del Eter-
no Padre : Pater in manus tms» 
Hallabafc en fu corazón, y en-
medio de e l , en feñal de aprecio, 
radicada en la mayor intenfion, la 
negación de si mifmo. Efta fue el 
hilo de oro,que le vinculo, y enla-
zó las virtudes todas. Quien qui-
íiere faber fu conititutivo , fe le 
dirán los áridos huellos de vn oíla-
rio , decia el Nifeno , dig 
con vicios , contumelias 
perios : Offa á r ida , p ú t r i d a , de for-
fnia\ Offa Utronumy jamlegorum: OJfa 
reproborum , atque damnatorum. Ca-
llarán fin propulfar injurias. Dí-
ganles elogios : OJfa c a n M a , ñ u t i -
da : Offt Haroum , LJüHtificum% impe-
ratomm % Regnum , Ptincipum : Offa, 
Frádef i inatorum-, & Sané'iorum. No 
fe darán por entcn didos: ella es la 
negación de si mifmo , y elle es 
S. Juaa de la Cruz. 
Entre varias Perfonas de, vi-. 
Match. 17/5, 
Quatuot 
Evaiig. 
í anles 
, e impro-
D. Greg .Ni-
fen. cicatus á 
M a t h FabVo 
rom,. ; . tr¿-¿E 
de Negar, uí 
ipiíus. 
rda perd i d á > y efcándá}oí*ái,qué re-s 
dujo á Dios , facandolas del mas 
peftilencial cieno^qnc aun por efíb 
rezelandofe el demonio, procuró 
ahogarle en fus primeros años en 
laguna cenagofa , lo que hüviera 
Confeguido á no focorreríe la San-
tifsima Virgen con fu inmaculada 
mano. El premio temporal de vna 
de eftas obras , lo fueron tantos, y 
tan crueles golpes que recibió de 
Vn cómplice , que femimuerto ca-
y 6 en tierra í "Tan ¡abrofos , y dulces jn ^ yj 
( íolia decir ) me fueron Us palos, co* 
mo d S tE/ievan las piedras * 
Priiion rigorofa , y prolonga-
da en Toledo ; de los reíiduos , y 
fobras muy tallado el alimento; los 
Viernes pan , y agua., y difciplinaj 
fin decir Miíía en nueve mefes, l le -
no de oprobios; mas vezes azota-
d o que ^an Pablo , y efto fin cau-
fa. M i i a g r o í a m ente fu e libertado 
de la priiion , como San Pedro,que 
fi por efte oraba la Iglefia : Oratio Aftott 
autum fiebat, fine iritermifsione , ab 
Ecclsfia ad Deumpro eOé. La Defcal-
^ez pedia por San Juan de la Cruz. 
A Pedro le pulo en libertad vnAn-
gc l : Angel feria quien puíb en l i -
tíertad á Juan, pues tuvo por f a m i -
liares á ios Angeles , y á fu Rey ha. 
En toda ferie huvo fu períecucionj 
V n o s , y oíros aborrecían con in-
tención fana , y Rcligíofa, que^/w 
funt iufinia Deiyjlia íujiitia hMiinum*t 
Efto folo fe dice , para que f e 
fepa , que sólidas, y firmes como 
el edificio bien fundado, fus virtu-
des, y como el diamante , firmes, 
y foiidas, vellido de ellas , y ceñi-
do : hint lumbi veffrí pr¿ecirf¿Jf. Co-
mo el que con perfeverancia cami-
n a de día : Jndiuwur arma ¡mis , Jt-
cut in die honefíe amhulemus? á el mo-
do que el Divino Verbo ciñó á si 
la humana naturaleza, p a r a node-
xarie: Indutusefi Dominus foHitudi-
nem pracirtxit fe ; San Juan de 
la Cruz , ílemprc el mifmo, y fiem-
prevno. 
QLie quieres p o r los fervicios 
que me has hecho ? Le dice Chrif-
toen Segovia : loannes > quid viípro 
íaboribus tais ? Pues p o r ventura eí-
tá el premio en la elección del me-
rente ? No es Dios quien elige! 
Non vos me elegíais; féd ego ehgi vos, i0ann. 
No es fu retribución ado de jníli- XÚ. 
AdRom.ij» 
i t . 13. 
KElra . í» , i . 
cía? 
í. Ad Thi^ 
mot. 4. S. 
In ipílus o f f i . 
7. Má.C, 
In cus :6ñi# 
Ineius v i t á * 
t. lib. de 
canlol. 
Traít-de fep 
tm verbis 
Thcol .uad . 
¡Pwdeft. 
Píalm. i z 6 . 
üug. de Ci-
»it. lib. y. 
p.u. , 
élá ? ffi reliquo repoftia éfi mihi eoroúi 
ialtitice* Paes fe GOinpL'oiriGte> al pa-
dece 1: >. Dios á la voluntad de San 
Juan de lá Cruz ? Vio ^ íín dtldaj 
virtudes tan férvidas > msrito^ tan 
elevados, que pufo en íu ulano tú-
do el Ciclo, para que elígieíle glo-
ria a fu arbitrio; 
Pregunta j como efta fe hizd aí 
Doctor Angélico, en atención á fu 
elevada doctrina ; Bráe fcripfifii dé 
me Tboma ,qimm ergo msrcedei acch 
pks ? La rerpueíta fue Como fuya í 
Non ai/am Dc¿minerni/iteipfum^ot-
que fl es el humano corazón de 
íigura triangular , folo vn triangu-
lo , que lo es la Vnidad , y Tr in i -
dad de Dios, intuitiva, y clara-
mcate viíta , puede fer el faciativo 
del corazón humano. Sgnta Tere-
fa le pedia á Dios, o padecer, ó 
morir : Domine., aut patí}aut moni 
pero al mifmo tiempo que pide 
padecer, tiene preíente el rnaún 
y padecer que tiene morir, y fin, 
es tolerable padecer. San Juan de 
la Cruz , á Chril to, que le ofrece 
premios 3 dándole á elcoger ^ le 
refpoñde : Domine, el piemio que 
quiero es pati, & comemnipro te^  
Olvidado de la corona en los Cié* 
los , y del ñn del padecer , en pre-
mio de padecer, y defprecio^ / p i -
de ypati y & contemni, deípreeios,y 
padecer. 
Entro bien en que no fe ha de 
pedir fea todo proípero, y fe lu , 
porque ¡áfeliíifdmum infortunij ge-> 
nms eft: fsmper fuiffe fasikem : debe 
el jufto fer como la palma, luftm 
vt pa/wa flofehit, que antes fe exal-
ta con el pelo : Hon ceái pdmupan-
den ( que dixo Amoldo ) es ia pre-
deftinacion tfanfmifsio cf¿atura fia* 
tionjlls in C&Uflem gíoridm. Dios 
predeilinante, comparado al Sagi-
tario, el predeftinado á la faeta: 
Sjmt Sagitté in manu potentis^ itd 
fi'ííi txmfúru-m 1 que para difpararia 
fe hazen neceflarios la tribulación, 
y el arco. Verdad , que aun los 
Gentiles Romanos la tuvieron por 
eterna : aCsilo añegura Auguílino: 
Y por efíb los templos de la honra, 
y de la virtud los edificaron tan 
immediafos , y antiguos, que folo 
par el de la virtud podia entrarle 
en el de la honra. Y los Lacede-
monios folo concedían a fus hi* 
i ? * 
Jos-por fuftento las" aves i que cert 
fus próprias manos mátaílen con 
faetas. Y á tocios los pretendientes 
Ú c Mllás , y üianfiones les dicá 
Chriílo loque á Jacóbo ^ y Juan: 
Poteftis bíbísré caluSm i y Otras mii 
Cofas, qüe dicen íos ThcologOs^ 
tratando dé predeftinados, y ds 
fus íighos , y íeñaleSi 
Pero pedir , que todo fea pá~ 
deéer , y defprecio i y que cfto fe 
a ya de reputar por premio : 
& conimni-pro u* Ya veo, qüe fo-* 
íoíosdias del Cielo fon largos,y 
claros , íín noches ün. deciítiaciO'nj 
íín nube , íin eclypfe, todos vil 
ttiedio dia hermofo, á diferencia 
dé los del mundo,.que fon brevesj 
y tediofos, y aun empiezan por 
la tarde r / ^ f t i w efi vé/pere, 0- Mák 
ne 5 pero también en eftos dias 
ttiundanos ay mañana , y de ad-
verfo , y propicio fe entretexe-, y 
fabrícala tela de lá vida hlhüánái 
Aun, el primogenittí de Dios idea 
en fu foberaíio eniendmiicnto dé 
todos los elc¿tos i Quospra/cívit, & A<í ÍUíhaa 
prddejHnavit, conformesfisriimagínis 
fifi)fui, es de reparar eít^ alférna-
ti^á eri lá diílribücion dé Evange-
lios , qüe pradica la Igícfia en las 
Dominicas del fagrado tiempo dé 
Quarefma. 
En la primérá , ayürios, peni*-
tencia , y tentaciones : T u m dufius 
efl iefus a fpiritu j v t tentarétUr d 
d i M o : Cáío adverfo parece* En U 
feguridá vn fucceííb propicio: 
Tramfiguratus éfi ante eos: Su roítro 
rcfplandeciente Como el Sol 5 co-
mo la nieve blancos los veílidos^ 
transformado en Cielo el Tabor, 
tefonando la wot del EternoPadre, 
quien le publica fu querido h\]ú¡ 
Cafo adverfo en la tercera: I n Bel-' 
cebub , Principe dtémoniofum , tijeit 
dnsmonla.: Le dan trátamíenfo de 
fuperfticiofo , para desacreditar, y 
obfeurecer él milagto de aver lan-
zado el demonio de vn obfcífOjque 
le impedia el vfo de los fentidos.-
En la quarta , cafo propició ; hfus 
ergo, cum cognovijjet , ^«/ í venturl 
ejfent, raperent ¿um ,• 6^ facereni 
Regem ¡fagit iterum in rnontém i ¡fe 
folus: Multiplica panes para fuf-
tentar las turbas , atraídas 
del imán , y dulcura de fu VOE; 
y quieren aclamarle Rey. Adver-
fo 
i . 
Matth.í-?* v 
Luc. i i .Yí í f 
í o a t i n . 6» Si 
J Í 6 ~ 
fo fuceíTo , en lá qttmta í f púttfié 
predica verdades , le trataif de fa-
maritano , y endemoniado, y en el 
Templo, Cafa de Dios , Báfiüca, 
Santuario , y palacio augufto , en* 
cuenrran piedras , con que quitar-
le la vida: Tuliermt ergo lapides, vt 
iaeerena h eum.Eñ la fexta cafo pro-
picio : Ho fana filio David t Bsnedie-
tus , quivenit in mmins Domini, Y 
como á vencedor , cantándole el 
triunfo , con ramos , y palmas , 1c 
reciben en Gerufalen» El Viernes 
le crucificanj y muere la mifma v i -
da* A el dia tercero el Domingdi 
xeincita inmortal, y gloriofo , coii 
poder , y mageftad., para refiden-
ciar el vniverío. 
Ella alternativa, San Juandc la 
Cruz no 1^  ignora 5 pero no la ape-
tece. Lo que quiere es , padecer 
deíprecios, y oprobrios continua-
dos, y folo en efto tiene delicias, 
y fruición, l i l a abraí'ado con la 
llama del divino amor; y le íucede 
lo que a Chriílo , aviendo dado 
principio á fu Pafsion. Baftarale vn 
fufpiro, parala redempeion copio-
fa , y fuperabundante j de fangre, 
vna foia gota: Suffidebat redempth-
ni ¿ffá non fufficizbat amori, pero 
pareció infuñeiente, para faciar fu 
amor. Pendiente en el leño fe que-
xa de la fed ; Sitio , y no fe da por 
entendido de Ja Cruz ; porque la 
fed de mas padecer, á que le impe-
le el amor , es ia que ic atormenta 
mas; y (i por la magnitud de fu 
amor , tiene en la Cruz conítituida 
fu gloria : G k n a w meam .alieri non 
dabo :y fegun Verüon de ios deten-
ta Interpretes -. Qrucem meam alteri 
voadaba. San Juan de laCtuz,pof-
feldo del miímo fuego, fu faciari-
vo , y bienaventuranza, coníiftc 
en defprecios, y padecer, y dice: 
MÍbí autem abfit glo r i a ñ , nf/i in C r u -
ce Domini mflri lefu-Chrifi i , y aña-
de : Quid feit, quí nejeit pro Dio la~ 
borare,^pro Cbrifto pati l Y difere-
tarnente el impreflb , á modo de 
elogio , que ndeíkos Reverendif-
fimos Padres nos han deftribiúdo, 
en ei principio : Saniius ¡oannts 
Jcrtttus e/i nomen a gratia , cogmmen 
a Cruce-., t i'tramqve , v i rnatrem :fgm~ 
per adamavit, vtfiiius : ¿? mutra dif~ 
aefit- vnquam , ms vivens, nec d vita 
¿ifcedm: ^ vittus morum. 
loznn, S* v. 
9f 
Coritírifon in 
quüd.un elogw 
Chn/H Salva-
toriu 
t. quatuor 
Evans* 
Ad Galat. 
v. 4* 
|p eíus Vita. 
loann. 
P U N T O . SEGUNDO.: 
VERITAS SIGNORUM* 
O que mas patente hizo l t 
grandeza de Dios ? hecho 
hombre, fue el poder y y virtud 
patrativa'de milagros. En otros 
es ña ida , y tranfeunte, ni íicinpr^. 
tienen la afsiftencia de iá provi-f 
dencia divina para- hazerlos. Ha-; 
llofe en Ghriilo permanentemen-i 
te pidiendoio aísi la divinidad 
del fupuefto , y períona. Obra-
bajos quando quena , no orando 
como ios demás, y l i vsó alguna 
vez de la oración , no fue per ne^ 
ccísidad para la obra' miiagroía , si 
para el exemplo de los circunftan-
tss.:Lcs haría con imperio: L a ~ 
zare bsnif oras: Y ai Joven difunto 
de Naim : Adolejems tibí diso J u r * 
&l- v. r • • 
En íu i;iacimiertto_aparecenue-
va eílreiia, y nueva luz : Vidlmus 
ftsllam e'tush porque es dueño del Matth.j,íj 
Sidéreo Cielo ,afdendc fobre to-
dos con virtud propria: Qui ajeen-
áms fuper omnss Calos ; porque es 
Señor del Em píreo, Impera á los 
vientos , y á ios mares : ímperavit 
ventos, O- mmÍA como Señor , y 
Dueño délos elementos , convier-
tf aguasen vino j multiplica pa-
nes 5 reíucita muertos 5 fana para-; 
Uticos, y iepvcfos. Y'Amante de 
los hombres, muere por ellos, por-
que es Dios de los frutos de la 
tierra, de la vida, de la falud , y; 
del amor. 
Son los milagros ( en inteligen-
cia de los Padres ) de la Omnipo-
tencia prendas: Pignora ompipoten-
tj(S de la divinidad íellos : figílla i h 
vinitis: obras fobre ia naturaleza: 
Opera fupra naturam , los llama ia 
Phiioíbphia 5 porque invierten fu 
curio regular 5 y fue lo mifmodár 
Dios á Moyses virtud para obiac 
prodigios, que concederle licencia 
para intitularfe Dios: Bcce conpitut 
te Deum Pharaonis. A efta caufa, y, 
para no equivocar con Dios á el 
hombre , le procede parcamente , 
en ia concefsion de virtud para 
portentos 5 ó para que no peligren 
las virtudes, viéndole el hombre 
¡efíxiquecido , y adojuado con la 
EccI.ínPfi 
MiíT.deS^ 
Match. 
EXGíl.7., 
Fr.Agapitus 
foiaydr aflucncíá. En San Jnan <de 
la Cruz , no fe ofrecía , ni militaba 
efte inconveniente; porque confir-
mado en ellas , eran mas dificile, 
moblles , que ;en otros » Y roas que 
otros , radicado en la humildad t y 
negación de si. 
Notefcjpues, la diviíion de do-
nes, y gracias, que haze San Pa-
blo: Atíj¿rafia fantiatis in v m fot-* 
r i ta : tlij optralto virtutum, aüj Pro* 
pL'StA ,alij di/eretio/pkitíis 3 ¿lij gs-
mra Ungmfum , éilíj interpretuíio 
fermsnmn. H.¿ec autem ornnia operMur 
v m s , atque idfm fpírttfts , dwidens , 
fizguíís prout vult. • Eftas gracias, qn e 
diviíivamente comunica el Eípiri-
tu-Santo , todas coledivamente 
concedió al canonizado, fifolo le 
faltó vna , el genera Hngutrum : y 
fue, porque Dsus , & natura non 
operantur fruftra. Fueron í\is defeos 
los mas vivos de padecer entre i n -
fieles el lacrofanto martyrío, á eíte 
afílimpto , üendo Prelado, fe exer-
draba, y á otros fus fubditos en el 
cítudio ¡ y pakftra de la virtud,; y 
entre otuos exercteios , diílribiúa 
oficios, y papeles. A vno , el de 
fangriento tyrano: á otro , el de 
bárbaro verdugo : el de martyr, le 
refervaba para si. El padre , que 
hazla oficio de feroz tyrano, ame-
nazaba con mazmorras, prifiones, 
y todo genero de tormentos , con , 
h muerte,, fi no negaba a^Dios, y 
fu Ley , thuL-ificando á el idolo. El 
Religiofo, que hazla papel de ver-
dugo, le ataba rigurOfamente> ele-
vaba , como fi fuera efpada, el bá-
culo mira,que íl no obedeces (de-
cía ) te degüello , y derribo la ca-
hezarQ.^^ pirfecat&r morarisi A que 
aguaróas? RcCpondia Juan, quien 
tara, y huvicra eftado muy efecti-
v o ^ prompío. 
Alij\íriterpretat¡o fernwnum* £)f5 
f an heroycO grado tuvo efta gra-
cia , dotado de tai diferecion , y 
magifterio , que con la voz, y con 
la pluma, llenó de contemplativos 
fu Religión , y las demás: de íegía-
res, hizo PveiigioÍGS: de Religio-, 
fos , perfectos: y de efto^hizo A n -
geles. Su doctrina fue comparada 
en (agradas Congregaciones , á la 
de 1' Areo p a g i ta Di o n ifí o , que na 
era fu ciencia adquirida con huma-, 
no ingenio , si milagroía , e infixa: 
que folo fe hallará otra mas fubli-
me, y ele vada, que lo es la Efcri-
tura Sagrada, y Códices Sagrados, 
Difcierne iluminaciones verdade-
ras , de las fictas , faifas, y adulte-
rinas. Separa lo precio ib de lo v i l , 
en que fu boca es patecida á la del 
mifmo Dios : S i Jipar Averit prcetío-
f u m a v t ü , os tuum, qtnfi os rmnm 
erit. Segrega,y divide la luz de las 
tinieblas. Robora las almas,y alla-
na de la perfección los caminos. 
Declara, y rcfuelve los puntos mas 
dificiles de la Theologia myfdca, 
y deftierra con fu luz las embofea-
das del común enemigo , y los pe-, 
ligtos en tan grave,y delicada n\a« 
tena. 
Alij dlfcveth [prntiium* Bailaba 
fu prefencia , para que fe manifef-
tafle el que era diabólico, y eílra-
ño. Bien lo comprueba el fucefío 
de la que dieílramente hablaba en 
todos idiomas , y lenguas 5 fabia 
con primor la Theologia, celebra-
da de doctos : confufos fus Prela-
dos ,eftaba ilufa , y poiTelda de al-
guno de los demonios, que nonpof-
Junteijci) nifiin oratione , & ietunio* ^ ^ ^ ^ i 
1^ . 
te detiene? A quien eíperas? N.on Y á la prefencia de eíte penitente, 
obtdio precepto Regis , fed pr<scspto y maeítro de oración , calla, enmu-
Evangdm legis. A Jesvs adoro , á dece,tiemblasy fe defeu-bre la fala-
el idolo le deteíto , y le defprecio; cia,y el engaño, 
porque el r y los demás, fon cierno- J H j propbetif. Es proprio de 
nios. Date priefla , acaba , execu- Dios prenunciar futuros : Anmñ~ 
ta el golpe : Od iffum eolio , & capí-* thte,qiies ventura f u n t ^ dicemus quU 
t i coronamdahis. Eftc confido naár- dtj efttsvos. El penetrar , y cono-
tyrio , por lo que mira al cucrpo,y ccr los penfamientos en el corazón 
verdadero , por lo refpectivo á fu recondküs , y ocultos : Homo vi-* 
voluntad, corazón , y alma. Eíte dst ea , qu£ p.ttmt , Damínus nuiem 
martyrío , á quien folo faltó lo ex- intueturcor. Que aun por eíTo es 
terno , y la laureola , no el eífen- m otivo de credibilidad de catholi-
cial premio : íl huviera llegado^ el c as verdades , el ver verificados, y; 
cafo, el dÓQ ds i^ngua^ no ^ cumplidos los vaticinios. Quantos 
I f a i . 41. i H 
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faturos,poí révelacioii clívina,pré-
nunció San Juan de la Cruz, anun-
ciando de antemano los íucefíbs, 
con que precavía peligros? Inípcc^ 
tor de corazones , conocía las có-
gitaciones internas* Refpondia á 
las dudas , antes que coníultarlc^ 
Sus confeflados , y penitentes lo-
graban la conveniencia deque les 
recordalte los pecados, y les mani-
feftaíTe Cus conciencias. Qné mu-
cho ! Si aquella paloma, que en fu 
Corazón colocó el nido,y el divino 
Efpiritu , en efpecie de paloma, fe 
vio de noche , y dia habitar fobre 
fu Celda : Nunquam uolítans , nun* 
quam ¿ileeisns , nttnquam coweienst 
nunquam biheñi , y folo íc mudaba, 
qaando San Juan de la Cruz muda-
ba de Convento.. 
Alij operMh virtutum» Milagro-
fo en vida ; ya imperando á ios 
vientos , y elementos, concitados 
para horribles , y fatales elkagos* 
Baftó íli prefencía , para que ref-
petandole , contuvieíle fu voraci-
Matth.8.x74 dadeituego. i'udofe decir: 2¿^ -
lis eft bic , quia marta , 6^ ventí &be~ 
diunt ú ? Ya refucitando á vna Re-
ligiofa , inopinada , y repentina-
mente difunta, á fin de que reci-
bieffe los tantos Sacramentos. Co-
mo Poíleedor del dedo de Dios. 
Eiod s 19. Oigitus Dei e/i bic, y de fu mano: 
Luc i 66, Etenim manusDomini erat cum iUo;y 
L u c í . 51* del brazo del altifsimo: ÍÍÍ'/V^OÍÍ»-
tiam in bracbio ftto. Noventa y vno 
milagros fe probaron concluyen-
tcmente en los Autos, y Proceflb 
de fu Beatificación, executados en 
vida 5 y los 64.. deí pues de muer-
to. . 
Alij gratiá fanitatímm. Como 
que exa aba virtud , con que tana-
Lucí, ip, ba á todos : Virtus de illaewbaf , & 
fanAbat omnes. iira de fu celeftial 
medicina el propno objeto,las et?-
fermedadesquaíi incurables; paf-
fando á fer proloquio, y aforifmo: 
' Infirmis omni fpe deftitutis, foiíts loan-
nes mederi pofeft. Vfaba para ello 
de la eficazia de laSantifsimaCruz, 
y de las palabras de San Marcos: 
Marc. i 6.1%. Super agros manus mponeap, & hene 
híthebunté Quita fe i a raiz ; porque 
Galen. in cauft morbum fovens y'omnma dirimí 
Aphoa debetyvt morbus pelUtur, Solicitaba 
remifsion de culpas , imitando á 
f ^rifto , quien la curativa del, l?a-
ralitlcbi la empezó pói? aquel ce* M 
1 eñial cnfalmo; Remhunttirtíhipee* 
cata tua. 
£fias gracias , eílos dones que 
el Efpiriru-Santo diílribüye á ftt 
arbitrio , y beneplácito, y qüe ra^ 
ra vez fe hallaran juntos > todos, y, 
fin referva los comunicó al Cano-
nizados queü es principio inne-* 
gable : Q¿iie in injerieribm junt difi 
per/a, in/uperioríbus ¿ddumntüricpxu 
(o fuefle Santo de la mas clava-
da Gerarquia , y de orden fupe-f 
r ior . 
Tales fueron de el otro Juad#1 
Precurlor de i hrifto, lasexcelen^ 
cias , fu fuperioridad tanta > que 
parecí no fe encuentra ferie , ó 
gerarquia en que poder colocarle, 
ban Bernardo le llama el explen-
dor de los Santos: Explendor Sane* g ^ 
tomm : porque en él fe halla de ia ¿e s 
virginidad^ el diamante? el rubide Baptiftt 
el martyrio 5 y la efmeraldade la 
confefsion de la fee , y del zelo. Es 
la mas exquiiita quinta eífencia de 
los Santos todos. Halléme copu^ 
laiivamente, y adunadas en Saií 
Juan de la Cruz las gracias , que 
difperfas condecoran á otros , Y¡ 
entiendafc el cumulo de las gra-
cias , que le ennoblezen , h infie-, 
rafe el orden , en que le coni^H 
tuyen. 
A cada vna de fus obras la aprcw ) 
bó , y llamó buena el Supremo Ar-
tífice : con razón , fiendo perfec-
tas fus obras. Ccfsó en producir 
nuevas eípecies,aunque nunca cef-
fe en confervarlas, y en criar, co-
mo primera caula , individuos : y 
fe vé muda de ellílo , liamandolas* ^ • r « 
en luperlaíivq grado , buenas : F Í -
dit Detts cuntía ^ quee- fecerat, 0* erant 
valde bona. Mejorólas en alabanza, 
y abono : atcndiólas,y fe le reprc-
íéntaron todas juntas , y le pare-
cieron bueivas por excelencia: Vir* 
tus rnorunj, VeritasJignorum, 
Baile , amado ^adre mió, todo 
es premio de tus fiiieios, que nun-
ca fe vieron en tu celda , porque 
los tenias efeondidos en las carnes, 
ayunos, difciplinas frequentes , y 
rigorofas , de tus vigilias , y ora-
ción afsldua,de tu perícverantc 
modeftia , con que parecía nació la 
virtud en t i . Supifte hermanar , y 
coneiiiar ia ciaridad mas viva de 
Matth.5.1^ . 
Afl-nr r . \ 
Caotí 3.4. 
ingenio, con el mejof ardor fer-
ventifsimo d e voluntád* Jüntaíte 
e l á r b o l d e l a vida , con el de la 
C i e n c i a i l a f a n t i d a d j con U dodri-
na ; porque hizilte s y enfeñafte: 
Quii fecem , & docurH, y en t i pri-
mero fue tiazer , que enfefiar , á 
Imitación d e J e svs : Czpit tefusfa^ 
esre, & docere. Fabricarte Arca pa^ 
l a la ralvacíon , y te falvafte en 
ella. Nave p a r a llegar a l Puerto, 
y Ilegarte á el. Gloríate por eter-
nidades , V i e n d o l a hermofüra d e 
Dios fin velo , y cara á c a r a . Ama-
Je, y y a eñás necefsitado á e l l o . 
Alábale fin íntermiíslon, pues ha-
bitas en fu cafa : Beati, qui hahitant 
in domo tu* Dñe, in fdcuU frculorum 
hudabmt. ta. PoíTeelc ün ríefgo de 
perderle : Temi eum, nec dimitami 
Goza e l c u m u l o , y agregación de 
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las felizidades , y dichas:. 
Status omnium bónofum aggregatwm 
peffiéius. CcfTaipn yá tus íulpiros,-
hallándote en la mejor Sien • Supjtfi 
fiumina, Bahilon'tSi Acuérdate de no-
íb t ros , pues claramente ves en l a 
divina eíferteia como efpejo, nucí* 
tros júbilos y y inexpicabie álegrúi* 
con que celebramos tu exaltación^ 
y triunfo. Y tu, Religión sagrada > 
perdona mi limitación en elogiar 
á tu nuevo Santo, en atención á el 
intimo afecto de mi animo. Ten-
gas en b u e n hora la dicha de ado-
r a r en l o s Altares * quantos .defeas, 
y pueden canonizarfej para gloria 
d e Dios en fus Santos j para gloria 
d e l Carmelo; para gloria de la xVía-
dre de ía graciíf, y de la gloria,^ 
para gloria d e i a mifma glo-
na.Amcn* QéS.dSéRtM, 
É o é 6 
Coní.-
2. 
Píala 
,|)for« 
15 Efta noche por vltimá clc íasfeítivas aclamaciones de mi Padr¿ 
extático, y Precurfora de las glorias de mi Madre Seráfica, pretendid 
Vnivocar fus fombras á las luzes del mas claro día, Enracdio de ja dila^ 
tada Calle de Alcalá fe fabricó Vn tablado de algo mas de vn eftado de 
alto , y cinquenta pies dé largo. Sobre éfte plano fe formó vn cenador 
ovalado , formado de viftofas varandillas de diverfos colores, con fus 
pyramides, fígurilias, mafcaroneS , y argoíantes , que formaban vna 
apacible vifta. A las dos extremidades de el fondo fe levantaban dos 
fornidos arboles , á modo de torreones , de treinta pies de alto. El vno 
lerminaba en vn atezado Negro : en vná tenebrofa Negra el otro , Vna, 
y otra figura de la eftarura ordinaria. Ennledio fe defcollaba Vna vifto-
fa pyramide de fefenta pies de altura, con Vn ayrofo remateque á las 
actividades del fuego defeubrió diverías hermofas figuras* 
A la hora proporcionada fe iluminó la fachada del Convento dó 
numerólas lumbres. Lo mífnio Cxecutó la vezindad afeduofa en rodos 
fus balcones , y ventanas : formaron vna efpaCioía plaza de armas las 
Reales Guardias ( que por todo el efpacio de las fieftas hizieron Cuer-
po de Guardia al Convento en todas fus puertas) con que fe repitió a 
íós ojos en luzes , armas , y nametofo concürfo la mas agraciada vifta^ 
Refonaron los Reales bronces,y heridos parches,y al compás de fus har* 
monias hizieron la primera faíva ciento y cinquenta docenas de bolado-
res de penacho,de vna parada de luzesde á dos truenos,de á tres trlienos> 
de muchas luzes, de á quatro truenos, de civiperos, de á cinco truenos^ 
de luzerillo , de muertos, de á feis truenos , de pabellón , de pata de ca-
bra , de paradas, de eítrelloncico de rodete , y fuente de Rey na de á 
diez truenos, con que fe vio el ayre tan coronado de luzes, que por mu-
cho tiempo eclypsó al firmamento fus faroles. 
i No menos que gemía el ayre con tanta exalacion en fus alturas, 
boílezaba incendios por fu füperficic la ticrra.Eran cótinuos los eftrello-
nes, trabucos de rodete , fenros, ruedas de encontrados movimientos, y" 
timeblarios, entre tanta multitud , que parecía fe eftremecia la esfera, 
ó naufragaba en golfos de fuego la vifta* 
Prendió luego el fuego en la viítofa galena con tan medido or-* 
úcn , y ordenado concierto, que fe vió toda la varanda coronada de k u 
¿§s á va laifmo punto. Pivirúó algún rato la luzeria, como previnien-
do 
'db al rezelo, y el CÚ&Ó , qaáñ3d empezó a sV'deí 'de cHottos ftieífés/def-; 
pidiendo Calidas de boladores de penacho , de tronena , y bombas, que 
pareció fegündo Gavallo de Tro^^a; pero folo qu^do en íus mifnios def^ 
trozos , y mina. Cordan boladores del vno al otro lado , como fi eom-í 
pitieran á luzimiento , hafta que prendiendo el fuego en lo mas elevado 
del pyramide baxó iluminando todos tres cuerpos 5 quedaron tres py-
Xamidcs de luzes, 6 tres mongivelos luzidos. Mantúvole la iluminación 
en el de enmedio mientras los dos arboles colaterales fe acreditaron be-» 
íub ios , difparando tal multitud de chorros fuertes, troneria , bombas^ 
rodetes , y otros ingenios, que aun fe confundían en fus eñudiofos deí« 
conciertos los mas defpiertos ojos. Cuatro vezss hizieron fus mudan-» 
^as las hechuras de la negra, y negro , hafta que íu mifma mofqueteria, 
les quitó la cabeza j brazos, piernas, y cuerpo , quedando mas luzi-i 
dos, qaanto mas experimentaron ios deltrozos. Aqai empezó eipyra-^ 
mide de enmedio á arder por el pcdsftral de fuego cruzado, y la efeo-
fía de chorros afuera con fu troneria, y fubkndo hafta la altura de chor« 
ios fuertes, bolvió áquedarfe de íuzeria deípidiendo vn pabellón de lu-? 
zes, por primer remate: ya parecía fe avia acabado, quando empezó de 
nuevo. Boívió de abaxo arriba ,• de fuego de rodetes» tan defeordemen-
tc coordinados , que ecalabcrynto de confuüones j y tocando en la cu-< 
pula, falió vn remate con dozc bombas. Luego veinte y quatro con ftt 
troneria , apunto que fe defeubrió vn íolcon cinquenta bombillas de; 
luzes , que fe convirtieron en cinquenta chorros fuertes. Salieron deC, 
pues cinquenta tiros de luzes, que remataron en vna corona de chorros 
fuertes , que defpidiendo vn pabellón de boladores , que los boftezó va 
terremoto á los gemidos de dos grandes bombas, íin duda prevencionjj 
para que á la tercera ,.quc fue de magnitudcxcefsiva, no fe acobardaíTe 
la mas alentada advertencia. 
Todo en fin eftuvo tan luzido , tan fin azar ; ni fobrefalro, que á vo^ 
zes publicas fe graduó por vna de las funciones de mejor güilo , que h^ 
vifto la Corte.Y por corona de Scbaftian Pantigofo,que á fu experímen-í 
tada maeftria echó en éfta ocañon el refto. Tocaron á marchar las Rea .^ 
les Guardias , y to dos á recoger , para madrugar á la figuiente fiefta. 
26 Efta fue la de mi Madre Santa Tétela dia 15. de Odubre , parí 
que las glorias de tan gran Madre , diclíen el vltimo complemento á los 
aplaufos de fu extático hijo. Cedió efte fu lugar en ei trono , para que 
le ocupafl'e fuMadre Seraphica. Acudieron todas lasSagradasFamilias^ ' 
a dar á Terefa la vltimafeftiva enhorabuena. Y dixo la figuicnte Ora* 
cion el Autor de efta Obra. 
^ Á ^ ^ ^ ^ » ^ »1 
EL 
Q^Ú E P R E D I C O 
F R A Y 
D E L A M A D R E D E D I O S , 
P R E D I C A D O R D E SU C O N V E N T O 
D E C A R M E L I T A S D E S C A L Z O S 
DE MADRID, -
D I A D E S U M A D 
T E R E S A D E 
,¥ S I G U I E N T E A L A C 0 N C E U S101S| 
DE LAS FIESTAS DE L A CANONIZACION 
D E SU E X T A T I C O P A D R E 
S A N J U A N D E L A C R U Z . 
Áhfimdifií héc a fspkmihus f & prudentihm % & revehfti ea par 
Ma'tth. cap.i i . veri.25. 
Sint kmbi veftvl prceciné'H ^  & lucerna ardentes in nímibíis vefirís^ 
cap.12. verf.35. 
Qmmea veré eji áhus* íoañn.é^ 
S A L U T A C I O N . 
Yer fe finalizaron, dífcreíos, los bien cultivados ístuíeíés 
mi Padre San Juan de la Cruz ; oy empiezan las bien mere-
cidas palmas de mi Madre Santa Terefa de Jcsvs. Mal cm^ 
piezo: no eftrañarán los diferetos vna turbación en vn cora-" 
zon , que de gozo no cabe en las margenes del pecho: re-< 
paróme, para hablar con mas juicio. Ayer ^ digo , fe concluyeron las 
féfdvas aclamaciones de mi Madre Santa Terefa de Jesvs^y oy fe da prin-
cipio a los fagrados e'ogios de mi Padre San Juan de la Cruz. Aoia lo 
aceite : pues oy fe coiona de glorias mi Padre San Juan de la Cruz , con 
las glorias de mi Madre Santa Terefa de Jesvs , dice el üclefiaítico: Glo* Eccí.íápi(.t.| ^ 
mmimbomims, ex honorepatris fui. Si ayer fe canonizaron las perfeccio* 
iiesdqíai M a d t q S ^ la dul^uw de 4^b ío í io^ 
D. A mb.líb.deBon.mort.cap» 
8.C0I.387. 
Oven.lib.z,Ep¡gram.} i r -
Cotrnel. in Prob« cap. 17. v. 4» 
Marul ap.Pol ant.Yerb. FiIius; 
V£TÍn.ap.PoUaacíYerb.Pareaff 
col. ¿2,91. 
Matth.cap.n.y.ty» 
Luc.cap.io.va?. 
^atth.capiitf.Y.itfr 
I b ú i s m v . iy-
D Hieronym. ap. Süveyr. In 
Evangel com.4.iib.i.c¿p.; 
Ibiiem. 
Vilüroel.t.f* ThaOtolog. X£. 
en las perfccclonés glgáñtes He mi Padré Sah Juan de la Cruz : Vmfym-
que infilmsfuiieflimatur. La mayor grandeza de Ifabela, decia difereto 
Oven , de cierta efcIarecidaPrinccía de Guiiandia , k mayor grandeza 
de Ifabela es reconocer por íü padre á Philipo > afsi coma el mayor elo-
gio de Philipo, es lograr por fu hija a Ifabela : Quodpaitr tuus t/hfmit, 
laus magna Phtiipf i ejl 3 hus í&a , quod tanti filia patrh eras. Es lo míímo?quc 
lo que amas lagradas luzes, afirmo Salomón en los Probervios ,qiie en 
ios efclarecidos hijos fe manifiefta la mas augufta corona de fus padres; 
afsi como en lasgloriofas hazañas de los padres fe eternizan las gjems 
de fus hijos : Corona fenumfilij filwrum 5 & gloria filiorum paires eornn. 
S i , diceComclio A la pide , pues las glorias de vn hijo prodigiofo fe co-
ronan con los laureles de yn padre el'clarecido : afsi como las grandezas 
de vn padre ©fdarecido, fe canonizan en los triunfos de vn hijo prodi-
giofo : Gloriantur filij , qu&d fapienUSy & pr obq¡ babuerint paires: ficutgkrían* 
tur patres rqmdfíliospoji fs probos relinqumt. Es la razón de eftc difeurfo; 
que los hijos efclarecidos > dice Marulo, fon vivos traslados de fus pa-
dres prodigiofos : Bt nftnmt animasfit^uh quaque patrum. Y los padres 
prodigioíbs, añade Verino,fon animada pauta por donde nivelan fus ac-
ciones los hijos efclarecidos : Optimtqitg fie omni tem^ort norma paier. Di 
dond'C fe í¡gue,que lo prod'giofo deí hijo foruie la mas augufta corona de 
fu padre:y lo efeiarecido del padre acredite las mas crecidas glorias de fu 
hi jo: Coronafemmfilijfili&m m: & gloria filiorum paires eoruw. 
Que hijo mas prodigiofo de mi Seraphin Terefa, que mí Cherubico 
Juan? Ya todos eílos días lo han executoriado las mas iabias intcligen-
cias*. Qae Madre mas efciaredda / de mlClícrubico Juan, que mi Sera-
phin Terefa'{ Ya la eterniza en fus bronces la veneración, y fama. Lue-
go ayer fe canonizaron las perfecciones de Terefa, en la aclamación de 
ios prodigios de juan: y oy fe corona de glorias Juan en fas glorias di 
fu Madre banta. Terefa: Corona fenmn filij filiorum i & gloria filiorum pAtm 
eorum. Califique la.confequencia el curiofo , mientras doy el apoyo ca 
nueílro prcientc Evangelio. 
Ninguno corióce al Padre fít^o el hijo , y ninguno conoce al hijoíl* 
no el p,adre , nos dice el mifmo Chrifto por fu Coronifta Mathao : iVi?-
f»íi nmU filium ritfi Pater; ñeque patrem., quis novit nififiltus, San Lucas tU 
criv.ÍQ : Nemo[cit quis fit filius, n i f i paler ; Ú* quisfitpater ntfifilms. Ningu-
no fabe las grandezas del Eterno P^dre , fino fu increado Hijo : y niiw 
guno fabe las perfecciones del Divino Hijo , fino fu Eterno Padre. Nin-
guno ? Nemo, Pues yo se quien en quatro palabras nos difinió muy bien 
quien es el Padre , y quien el Hijo.van Pedro, lu es Chrifius Filius Dei vU 
jwV T u eres Chrifto Hijo de Dios vivo. Miren con qué claridad nos di-, 
xo la Divinidad dei Padre , y la Soberanía del Hijo. Pues como fe dice, 
que todos ignoran ? Nemo fot. Lo que San Pedro tan claramente publi-
ca ? Tu efi chrifius Pillus Dei üwi. Ya refponde el mifmo Texto Sagra-
do , corno fe lo reveló el Eterno Padre : Caro, ^ fiwguis non revdaviltibh 
Jedpater mms:y cvh vna.reveíacion del Eterno Padre,que mucho fupieífc 
San Pedro ( lo que todos ignoraban : Nemo fsit) la Soberanía del Padre, 
y la Divinidad del .Hijo : l u es Chrifius Films Dei viví. 
Bien eliaba eftó, fino opuíiera el fehor San Gerónimo vn ingenio-
i b reparo. Pues quando hablo con P¿dro el Eterno Padre ? Dice el 
Santo , quando le reveló la Divinidad del humanado Verbo : Quando ti* 
velavil Pater ? Quio tempore cum Petro Deus loqutus efi ? Ya refponde el mif-
mo Santo : íe lo reveló ^ dice , quando le manifeftó las perfecciones de 
•Chrifto , correrpondlentcs á las del Eterno Padre : Revelavit Pater ; hoc 
efi Mee re, úperibm ereMUifH, quf kquniur FUium Dei, Y al Ver San Pedro ea 
el humanado Verbo tan exprefladas las perfecciones de fu Eterno Padre: 
Quce loquntür Filium Del: al punto le canonizó por Hijo de Dios Eterno: 
Tu es Chrifius Filius Dei viví. Tenemos canonizado á Chrifto, por exptef-
' far en fus obras las perfecciones del Eterno Padre : Operibus credidifií^ui 
loquntur Filium DeiA Pero cu verdad, en verdad , dice el Piuciaao , que 
ks grandezas del Eteífíd Pádrejáüií nó le las na revelado a yeáw^rmr* 
to : Quomodo Petrus > cui Lbri f tm , nonrevdavit Patrem f c o g m t í t ? Ptíes co-
mo le aclama Dios vivo : Filius ü d v i v i ? Ya rcfponde eí rhifmo Autor: 
Porque en las perfecciones del Hijo , reconoció Pedro las grandevas de 
el Hterno Padr e : Miratus efi FUÍÚS exeeikntíam , tmnjqus furrexh /» Páter-
narr/gloriam: luego el Hijo réprefenta las glorias de fu Eterno P a d r e y Ifeyétaí 
el Padre authorizá las p e r f e G c i o n e s de fu Vnigenito Hijo : legitíiTio rtíe 
parece el diícurfo : Opíribm crédmifli 5 qu& loquntur Filiurá Deu MtratUí 
eft F íh j exceílentiam ^ wenfque furrtxit in Patemamgloridm. Pues por eííb cá-« 
noniza al Hijo , por cOiilpetidio de las perfeédoncs de fu Padre : y ca-» 
noniza a l Padre , por copia de las perfecciones del Hijo : f u es Gbñfiut 
Filius Dei viví* 
Defcenda mas del Hi jo , y Padre, íMs fobetatlOs; á la Madre ^ y al 
Hijo mas p r o d i g i o f b S i Deíeáis diícretos conocet las perfecciones de 
,mi Seraphin Tercia ? Pues miradlas (dice el Orador de Roma) éxpf eíía^ 
das al vivo en fu Cherubico hijo ]üan: In bis ómnibus Tbenfía''finiÜii¿Q\x&* Epltóm^Agif iíl,fcílp^ 
reis faber las grandezas de Juan ? Proügüe el mifmo Autor > pues coñ- Ibidem* 
templadlas en el ouiginal de fu Seraphica Madre Terefa 1 Vt b ^ i n refor^ 
tnattone Carmelí babent admtormm fimih Jíbi» De fuerte ^ que al modo 
( proportiom f e m a t á ) que en Chrifto , y fu Eterno Padre , fe miran todaíá 
las perfecciones de Terefa j en el efpejo de fu hijo primogénito Juan: 
Mens furrexit ad paternamgloriam , fe rcgiítran todas las glorias de Juañi 
en el cryftál de fu Seraphica Madre Tefefa: Operibus credtdifii7qud ioquurí* 
t&r Ptirum D e i : concluyo. Luego bien deoia yo ^ qué ayer fe c e l e b r a n 
ban canonizadas las perfecciones de mi Seraphica Terefa? en fu hijo pri-
mogénito San Juan de la Cruz ; y o y fe celebran las glorias de mí Padré' 
San Juan de la Cruz en las de fu Madre Santa Terefa : T u és Chnfius F i * 
HUÍ Dei viví, Efto publica aquel Euchariílico Dueño Í CU el modo con 
que afsifte áfolemnizar el culto* En lo interior Cruz f qae como dixo 
Picinelo , es t o d a la gloria de Juan, inboe meaglóruu En loidrerior fagrá* f \ t \ m \ mtíaÁfyml4 ííbít 
do incendio en que renació fénix Terefa: Donéc in dmres > que díxo cí 7in.VOt' 
m i í m o Autor. No lo mire bien, mejor dirá: por fundamento Cruz, que t(kmlib*i.cap.i,iuo, 
es prenda del a m o r que tiene Dios á Terefa, que dixo el Abad Ferroí íbi<km U b i ^ u ^ M M . 
D w i n i pignus amoris: por corona el Euchariftko recuerdo de las penas dé 
Jesvs y porque tanto añilaba mi Juan : P a t i , & contemni pro te : recolitur 
memoria pafsionis eius* Fara que vn folo Sacramentado enigma , explique 
las perfecciones de Terefa, por las de Juan : 6 canonizé las glorias de mi 
extático Juan, por las de mi Seraphin Terefa * D h i m pignus amoris: irí 
hoe mea gloria, 
Efto mifmo teftifica cfta fagrada concurrencia de Evangélicas Relí-
gtofas Familias , hafta oy concordemente divifas en muchos coros, pa-
ra celebrar las glorias de Terefa en l a canonización de Juan. Aora Re-
ligiofamente hermanadas en vn circo , para aplaudir la exaltación de 
Juan , en las glorias de Terefa. Si^diee Picinelo^ que no es nuevo hazer 
c^ro las inteligencias,para coronar á C a d m o j y Harmonía 5 á juan , y 
Terefa, con l o s mifínos obfequios que otros dias autorizaron fus aras: 
X)it.mt concordesnumiría mptesé Venid , pues, Cortefanos , llegad difere-* 
tos á mirar las perfecciones de mi extático Juan , en el efpejo de mi Sera-
phin Terefa. Las glorias de mi Seraphin Terefa, en e l cryftal de mi extá-
t i co Juan. O por mejor decir, venid aver como compiten las grandezas 
«[c juan , con las perfecciones de Terefa , fobre acreditarfe 
cimeros del poder de la divina gracia : dé efta 
nccefsito* A F E MdRIA, 
io.n,»7é 
*** *** *#* 
*#*• 
Jn o f í í . S , ? . 
loano . á 
Cruce. k£t. 
'Ahfcondifil hac áfaptentíhtts9&pmdtnííl?íis9 & rsvshfti FarmIJs$ 
M a t t h . cap. n . 
^Lucerna arácntes in mmllus vejiris* Luc. cap.iz* 
I N T R O D U C C I O N . 
BulLCanon . 
' S . P . Ñ . I o a n . 
a Cruc.Epy-
t o i í i J s d vitas 
ígvar.tíTiprcí. 
VM corazón ixíodélo de íos mas finos , y vn entendí-
miento exemplar de los mas iinf-
irados , forman oy íingular com-
petencia en el campo de mis dff-
curfos (con vueftra licencia Sobe-
rano dueño de las almas, de los 
co razón^ Sacramentado echizo) 
Digo , que forman oy üngular 
•competencia en el eiírecho cam-
po de mis mal formados difcuiv 
fos vn corazón^ que es exemplar 
de los finos, y vn entendimientó, 
que fe admira modelo de los mas 
iluftrados, que no ferá ía vez pri-
mera que fe compiten Minerva, y 
Cupido, íabiduria, y amor , aun-
que fiempre fe líevari el látiro íi^ 
nezas con entendimiento.j Sciens 
dilexit* Sal€r,aqu©l corazón á la 
campana armado de bocas de fue-
go , para inflamar dos orbes : í ú c 
efte entendimiento con azeros de 
rayo, para iluminar dos mandos. 
Aquel corazón templado á los 
golpes de la divina llama 5 Mérito 
vidtrif Angelum ígnito jaculoJilfipra* 
cor día transverherantsm* Eíle enten-
dimiento acreditado con luzesde 
la fabiduria eterna : Libros coele/ii 
Japientia vefirtos ds myftlcA Theología 
confcripllt. Aquel, en fin, corazón 
de mi Serafín Ter^fa: eíle enten-
dimiento de miCherubico Juan, 
que Tolo admitiera competencias 
el entendimiento de mi Chcrubi-* 
co Juan j con ci aflbmbrofo alc'u 
des del corazón de ral Se rafia 
.Terefa. 
No compiten entendimiento 
con entendimiento , porque los 
ha dado por iguales nueftro San-
tifsimo Bcncdido : *y£quc as te-
rtfa diainitus infiruBus, No lidian 
cocazon á corazón, porque fon 
muy feme pintes en fuerzas, dice 
el Orador Romano iTere/tófimiiity 
•quoAd Serapbhum vulms, Ú* inquifí-
, iwnm mfirtiriji O' mmtratíomm egr^  
diurn : Si el corazón de Terefáí 
con el entendimiento de Juan^ 
para que purpura iuxta purpuré¡r»¿ 
reconozcamos los fondos de vn 
corazón tan inflamado, y de va 
tan iluftrado entendimiento. Sale,' 
pues, al combate el corazón de 
mi Serafin Terefa , armado de in-? 
cendios de fu amorofa liama: 
efia es la ciencia, que concedió 
á efla pequeñuela el Cielo, dice 
elCefaricnfe , íiguiendo á mi ve-
nerado Auguftino : Revelafti par- Ciu 
vulis ea, quafunt arcana divina di*. 
kfíicnis. Sale ácompetirle ei en--
tendimiento de mi Cherubico 
Juan acompañado de rayos de la 
fabiduria inmenfa : eífas fon las 
antorchas en fus manos, dice el 
Magno de los Leones : Ipfi[pintas P.ltí, 
veritütis facit domum ¿loria faa , 
hminisfuifuígerenítore. Pues quien tonHi 
de los/ dos fe há de llevar el lauroj c:,p,llJ 
eífo lo íentenciará la razón, avicn^ m ^ 
do efeuchado los motivos. E M 
piezp, y defiendo lo primero^ 
' §. ^ , -
Q U E E X C E D E E L CORJZOM 
de Terefr d lo grande del entendimiem 
to de Juan : Rsvelafli parvulis ea, qu% 
funt arcana divina dilsBionh, L m 
serna ardmtes in mambís 
vcjtris. 
Uicn no repara losencontft» 
dos rumbos por dondeTcref^ 
y Juao caminan á vn mifmo ceri« 
tro ? Vna , y otro caminan á 
cumbre de la virtud mas elevada* 
v n o , y otra afpiran á la perfcc-¡, 
cion mas fubida; pero Juan dif-i 
curre hallarla por las "cftrechas 
ferídas de la Cartuja Sagrada. Te-
refa la emprebende por el camino 
de avivar ios primitivos fervores 
de fu Familia Pro fe rica: Reforma-
tianm exarja efi QrdínU Larmihani, 
BuíLCa 
S. M. 
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'mcl.toi 
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 fiíétta.<$iieTe^efá ^mp?eh(te Jehs Ü e m ^ qae dixó mi. A n g d 
. el vtilizar á todo vr» mundo,quan- Macftro , donde parece índifpen-
do Juan íoio intenta el perficio- fable vn repaío. Pov que no faca 
naríb á si íbio. Pues <|ué ? Eftá Baracai deíempeno i a cara antes 
Juan alvidado de aquel ccieftial ¿jue fe lo mande e0a ce'Ieftial Le-» 
CrotócCar- -a.vifo : Servírmrhts en v m Religión, gisladora ? Duc exemtum ? Tie- ^b 
mslict.z.lib. cuya üerféceionantigua ayudarás ale* ne tan dormido el valoc , que es ^* , 
ó.ap.i.fol. x^ r /u^No, no efté olvidado, aun- menefter le defpierten las vozes ^ y ^ j ^ f 
idera que fe manifieíta en fu execucion de vn feroenii aliento ? í t e ? No 3 4 © / * 4 
algo tímido. Na/abtenh ( d i e s fa advierte ? qne en la detención i n -
Coronilla Pulgar) mfabtendo como curre la pota de Tul io , de que 
podía el ayudar d kvantarh: L u e g o es fu adimo afeminado 5 pues auíl 
fue mayor el corazón de Tercia, vna Virgen le enfeña varoniles ef-
que el entendimiento de Juan/ í m t ^ o s * Vos etenim ixvmes mimum Gic. Vth, í¿di 
Ciara es la confequenciaj pues lo geritis muliebrem í HUque virgo viril ofiieap. COA, 
que no fupo difeurrir el entendí- Ea , que no es cobardía, fino pru-* 
miento de Juan: No fabiendo corno dente ádvettencia , refponde el 
poiia el ayudarla d levantar, lo em- fútil Jefuira s pues no pulfa el va« 
prendió , yconíiguió el valiente lor en el brazo, porque ignora el 
/ corazón de Tereía : ^ / ¿ / w ^ / p ^ ^ entendimiento las fuerzas para 
exorfa efi Ordinit Carmeliíani, Lúe - falir del empeño : Amplecísbátur tfác jn 
go abfolutamentc fue mayor el perimliim(áice) í e d f i í p r d m m / u a t , tes^o,^% 
corazón de mi Serafín Tcrefa, que illadexi/limabat negotiami Pero qué f.31 ^ ' 
el entendimiento de mi Cheru- mucho íi es corazón de vna San* 
bico Juan : Revclafti parvulis ea^ ta Madre foiicita, ¿¿/V/w Mater* 
quae funt arcana divin* dikcilmis* que la empeñan amor , y V^lor^ 
Eíte es mi primer aiíumpto. Doy aun mas de lo que puede alcahcaí, 
en el Sagrado texto el apoyo* toda humana inteligencia : Dm 
LlamaDebora áBaraq para conf* ex?rcítmn in Montem ThabWé 
tituirle Caudillo de las mas glorio- Explicaréme mas al intento^ 
Judíth.cap. fasfmgz&Qutemí/sitj & v o c a v í t ' B a * proponiendo nuevo fiandamento 
4.v. í . racjdixipque ad euwi duc exercitum in al difeurfo.Habla mi Seraphin Te* 
montem fbabor, O qué feliz em- refa, ámiGherubicoJuan j y con 
prefía, donde es vna Santa Ma- folas ellas palabras deshizo de el 
taibí (j .8. dre qui en la dirige , dice Serario: traníito á la Sagrada Cartuja todas 
u i / . Debora mater dieitur , y vn vivo las ideas* Mi hijo (l& dixo)teaga pa* ^f {SÍ|i ^ ^ 
rayo el Caudillo que la executa, siencia, f no fe vaya d la Cartuja , que ref J-j. € 4 * » 
añádela profundidad de Gero- aora tratamos d¿ hazer vna Reforma 4 4 0 . 7 4 f . i v 
D.Hieron.ia nimo : Barac, ideft, fulgura Pero co- de Defcal^Os de nuefira mifma Ordem 
adicBibii. aio no imitarla celeridades de ra* y sé yo ¡que fe confolard con el apare* 
y os : Barac fulgur. Quien pudo co- j o , que tendrd en ella $ para cumplir fu$ 
piar de tal madre de la abeja lo fo- defeos, A y es nada á lo qüe Terefa « .•jgj^ ^ J £ J 
Corn.hic.ad- ¡icito : Debora hebraice idem eft quod Te combida ? Tratamos de hazervm / ^ 
v.4, , que efcrivióCornelio: es la i 2 ^ / « ¿ í ! No es cofa de cuidado á ^ 
abeja fymbolo de vn folicito lo que Juan fe rinde : 
Maeftro , dice el Abad Galfrido: dumpondusdiei, &eftus , que dice 
A!>. Galf. Oí*™ fopientum , verba vt ftmuli in fu hiíloria 5 y por qué ? Porque 
tnund. fimb. altumdefíxí. Pero del rayo afirmó convenció el valor de Terefa , al 
Ü U . c v M b i . Picinelo fer fymbolo de la virtud, entendimiento de Juan ; ó no 
B.7.1ib.2.c3p. y fantidad mas elevada : Symbolum quedó , que replicaí ai entendí-* 
ilS'Hp eft virtutis , & fanHitatis : y era miento de Juan , a lvé r tan gigan-»: 
precifo bolaífe como vn rayoá la te valor en el corazón de Terefa.); 
fantidad mas elevada : Barac ful- Luego fue mayor el corazón de 
, quien tuvo por macíbravna Terefa , que el entendimiento de 
. Aladre tan íolicita: Oebora idem efi Juan. Aora el apoyo defeifrande^ 
quod apis. mas el Sagrado Texto. 
Llama, pues, á Barac Debora Apenas propone Debora a Ba-. 
para que capitanee animofo á vna rae tan generofa empreífa: Duc exer, 
^onxcmpjLativg, familia ; Jfrací vi~ ^ guando él fe ofrece aaim o-* 
Judic.cap.4. 
v.: 
Sera i ' .vb . íup 
i o. coL 
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fo , como vaya en fa compañía: 
Dixitqut ad eam Barac / venhme-
cum vadam. Pues donde eftá a q u e l 
c o u o c e r f e fin fu creas para tanto 
aííuinpto ? Supra-viresfuas illud extp-
fimahM nfgothtmtQnc fe íiizo aquel 
grande entendimiento , con q u e 
í e g u n Perario, revelaba prudente 
l o s ricfgos del empeño ? Erat tan* 
ttsm qu(Sd*m in obediendo cunéfatte, ex 
humana prudentta ? Á f s i fe riddio vn 
entendimiento tan prevenido , á 
V n arrojo r que parece e x c e d e de 
lo acertado ? K/j^w? ? íjitefponde 
ei erudito Corneíio ; q u é fe halla 
convencido e l entendimiento dc^ 
Barac, á vifta del fobre h u m a n o 
V a l o r del C o r a z ó n de Debora : d 
Detora confortatus iríagna fide ^ Ó" 
[pe agsreffus efi. I^a r a ^ o n ía d e f e u -
brio lá profundidad del/fenoir San 
Ambrofío-De^r^ (dice) D m m En-
yac fquají mate? erudtvú f quafi lu~ 
dex prapofu'ít $ quafí fortis ÍnftHmt$ 
quafí prophgtes viBorís fsrta tranfmi-
Jit* Alto decir y íi lo acierto y o a 
explicar. Admira Barac , e n De-
•bora vna valentía poco vfada , y 
vna feguridad pocas vezes vifta. 
Admiro digo , que antes d e llegar 
c l e n b p c ñ o , yá 'd i í tdbuta Dcbora 
los c u i d a d o s , í í n confundir los ofi-
cios : aconfeja como madre , quafí 
tnater emd'wit: elige como legisla-
dora y quaftludex prnepofait: anima 
como valiente, qmfif&rtís tnftituit'. 
y pronoftica los ttiunfbs comoPro 
fe ta , quaji PropúAtes viBorh ferta 
trmfmifit.Y al ver e n l a Santa Ma-
dre v n corazón tan alentado, fe 
dio por vencido fu diícurfo.: Va-
dam : conociendo, que emprehen-
de, y coníigue v n tan animofo co-
razón , aun mucho ra as de quanto 
puede difeurrir el r a y o de fu e n -
tendimiento : ^upra vires Juaiillüd 
exijfimabat negotium. 
Di y a e l penfamicnto r doy 
aora toda la aplicación a l aífump-
to. Quien es Debora ? La Santa 
Madre nos dixo y a Serario : D ^ -
ra disitür materi in Ifráel, La Santa 
Madre Tercia de Jesvs nos dice el 
Vicaf^ de Chriíío : Sufcitavít in 
Eí'cíefia jaa veluti novam Oeboram 
'Terefiam virginem. Bien» Y Barac 
quien es? Vn vivo rayo nos dixo la 
purpura d e Gerónimo : Barac ful., 
gur* Pero rayo añade con San Am* 
bf ofió i Córnelió * que és hijo prí** 
mogení to de la Santa Madre legif-
íadora í Santtus Ainbrojims opinatur 
Éarac fuijje filium Debora, Claro ef. 
ta , que fe avia de acreditar de v i -
vo rayo Juan : Barac fulgur , por 
hijo primogénito del incendio de 
mi^eraphin Te reía : Puijfe filium 
Díborte.- Llama , pues , mi Debo-
ra Serapliica, á mi Barac CherubL 
co, pata conftituirie caudillo de fu 
íteligiofo Rebaño '. Aera tratamos 
de bazer vna Roforma i duc exerciturm 
Oye Juan la voz,y al punto fe oürc 
ce al empeño : S i venís mecum-va-
dam< Pues que es efto , donde eftá 
la prudencia , que no le avifa los 
rielgos, que íe amenazan? CunBa* 
tío ex humana pmdmtia ? Qué fe h i -
zo fu entendimiento , que no le 
previene los peligrosa que fe ar* 
roja \ Supra vires fuas illud exifii-* 
rnubat negotíum.Mú fe arroja el va-
lor aloque nunca difeurrid pofsi-
ble lo grande de' íu entendimien-» 
to ?• S í : adanr. y aun por eífoipor^ 
que íiunca llego á difeurrir fu grart 
de entendimiento , lo que admira 
de fu ^anta Madre en el fobre I U H 
mano valor : v£ vn corazón tatii 
animofo en Terefa, que yá iníiru-; 
ye como Madre aun antes de tencEj 
hijos: quafi m.ater evudimtya dií^ 
pone como Prelada , aun quando; 
no tiene fubditos: q m f i lúdese pr<sA 
pofuit: ya es tuerca como Capitana^ 
aun quando no alifta Toldados 
fi fortis i n j l i t u i t : y ya en fin como 
Profeta, canta vidorias , antes de 
empezar la batalla : quap prophpe» 
viíiuris feria tranfmifit • Y al ver ea' 
fu Serapkica Madre Juan vn tare 
valerofo corazón , rindió todas las: 
fuerzas de íu entendimiento : five* 
rtis metum vadam. Cómo quien dif-
¿reto dice, mucho menor es rái en-
tendimiento, que cífc valerofo co-
razón ; pues fabe emprehender, y¡ 
confeguir tan valiente corazón,-
aun lo que no acierta á difcutrirel 
defvelo de mi entcndimieiato. 
Supra vires Juas illuá exifiimahat 
negottum. Luego fue mayor el co-
razón de mi Seraphin Terefa, que 
el entendimiento de mi Cherubico 
Juan. Califique la confequencia 
ei curioío, mientras yo pallo al fe-
gundo difeurfo por no pecar de 
molefto} defiende aora por el con-
trario. §. 11^  
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'QUÉ E X C E D I O E L ENTBN-
dtmiento de Juan , d le grande áél co^  
fazort de Terefa i Lucerna ardmtei in 
manibus ve/iris, Splritus veritatís 
ftcit Dotrntrn glorió fuceylu~ 
míniiJui nitortjulgereé 
fcÜy inferior fe declara^ quien 
conficíTa que de otro nícefsi-
ía:a ip menos en aquello-en que co 
fieíTa que de otronccefsíta,es cier-. 
t o , que inferior át el fe declara. El 
eorazon de Terefa , confieíía que 
neceísitade el entendiíiüentcr dé 
Juan : luego en el éntendiraiento 
de Juan reconoce alguna mayoría 
el corazón de Terefa, Lücgo fue 
mayor el entendimiento mí 
Cherubico Padre, que el cora?ots 
de mi Seraphica Madre^ Legitima 
me parece el difeurfo, íi doy prue-
ba á la menor del filogifmo : pues 
doy vna probanza ían clara, coino 
es vna declaración de mi Madre 
Santa Tercia* Efcrivíendo á la Ve-
nerable Ana de Jesvs,que eraPrio-
ta de Veas ^ le dice afsi la Santaí 
Engruda, me ha eáldo, bt]a f efuári fití 
fAU/n fe qttejai pues tiene alia d mi Pa» 
dre Fr* Juan de U C r u z , no creerá U 
Joledai, que meeauja fu falta. Como 
qué ? Soledad íiente Terefa, quarí^ 
do no la acompañan las diferecio-
ties de Juan ? Increíble falta le ha-
ze el entendimiento de Juan , aí 
grande corazón de Terefa ? No ere* 
era la fokdad f que me caufa fu falta} 
Si; que necefsita el corazón de Te-
refa del entendimiento dejuaivpa^ 
radefahogar fus aciertos i porque 
es el Senequita con quien ComunL* 
ca fus aciertos ; Quid mirumJiTere-
Jía fumn Senecam apelUfet * Sí í que 
íiecefsita ci corazón de Terefa del 
entendimiento'de Jüan ,para avi-
var el divino incendioi porque fon 
centellas fus palabras , que infla-
man de amor Divino : No be hallada 
otro como el em toda Cafiílla , dice mi 
Seraphica Madre, ni que tanto afer-* 
vore en el camino del Gisk* Si f que 
necefsita el corazón de Terefa del 
entendimiento de Juan, para traf-
plantarfe a lo divino, olvidando la 
terreno : pues Con fus elevados 
conceptos , fe trafpone, ó baze traf^ 
pner f i a hs m*s elevados ej^iritm^ 
Jesvs, Jesvs, q u e para t a r i fas cofaSS 
l e h a z e i n c r e í b l e f a l t a el entcndU 
m i e n t o de Juañ al g r a n d e c o r a z o r í 
de Tetefa ? Si ; no areerd la foledad^ 
que me caufa fu faltan Luego excede 
e í e n t e n d i m i e n t o de mi Chérübíca 
Juan j al c o r a z ó n f i e m p r e g r á r í d e 
de mí Seraphitl Terefa ? Lucerngar* 
dente s in manibus ve/iris i Califique la 
C O í i f e q u e n e i a eí C u r i o f o , mientras 
bufeo el apoyo en el Sagrado 
Texto* 
Numqutd Siori dtcít homo ¿ & 
hmotfMus eí inéa.í p r e g u n t a b a etl^ 
tre admiraciones el peniterife Mo-
tlarcha* San Apolinar l e y ó t Ma^ 
trem honor atam v ir fionemvocavii''M(l~ 
nirn nóbilém $ & verurri, genuií virum* 
Todos dirán , que Sioñ es yá vna 
madre gloriofa, porque dio a iuz i 
Vn grande hijo , q u e f e r á v e r d a d e -
íariientc el hombre „ hombre de íil 
cafa: Geriuh virum. Jurábalo yo^ 
q u e V n a madre e f p e j o del valor ^ y 
l a fabidüria: S im Jpeculumijirepitusy 
que díxcron San Gerónimo, y Hu-
g o ^ d a r í a a l U z v r t hijo que fuefíe. 
alfombro de fabidüria, y f 0 r t a í e z a : : 
Excéllens roboré , & fapientU > que 
afirmó Tirino. PoíTea ya, pues eífa 
íi^adre gloriofa,el hijo hobre^ m u y 
hombre , por quien anííofamen-
te füfpiraba: Qjaem aríxtipeftbat 
dixo el Carenfe: pues p a r a q u e tari 
vivamente le defea ? Petebat ? Párá 
q u e apoye fus valerofos díctame--
fíes, refponde Maluenda í Appara* 
bit eam* Para que la aliente en lasí 
mayores fatigas,afirma ÁriasMon-
tana : Firmabit edw. Para que cali-
fique el incendio de fus enamora-
das finezas ^ eferive l a Tigiirina: 
Confirmabit eam $ pues biéo puede 
defear aníioía hijo tan hombre eni 
l o s talentos í Horno f Ahorno : pues 
e n el halla , quien apoyaalienta^ 
y C a l i f i c a los dictámenes , fatigas^ 
é incendios de fu elevada efpí-
r i t u ; Apparabh, fimabit i confima* 
bit eatri* 
Pero a q u í m i principal repa-^ 
fo. No es efla foberana madre d e 
t a n Varoniles alientos , que excede 
fu V a l o r la conílaticíá dé los mdf 
peynados úfeos 1 Fundamenta eius irí 
montibas* O c ú m a explican algu* 
nos, á quien cita Lyra : nO es f u 
corazón tan animofo, que coronan 
íus an imoí idades las f r o n d o f a s z i -
mas 
£5. H Íé ro i t í 
in í n i é Bibí< 
H u g . C á í d ¿ 
TirUh má 
Arias* 
f <'gür. áptié 
u 
Alíqvií. ap'dcl 
Cerd. i n l u d . 
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mas del Carmelo ? Montm 
Cartneli ekvabitttr mons Ston ? Pues 
como vna madi-e taE animoía, ex-
plica nccefskaK de efíe hi)o las 
aísiftencias ? Homo mtus sfl h ea: 
qusm mxtepstebat. Ya lo dixe; po i -
que es eíle hijo hombre,muy hom-
bre ^ Homo , homo natas sfi irt ea, Ef-* 
to es hombee de mucho cntendi-
miento ? que nos: dixo ya Tirino: 
Excelkm fa^isntiai y el valiente co-
razón de vna madre tan animoía, 
íbío fe publicara necelsitada de vn 
hijo tan entendido i Roma m t m efi 
mea : qmm anxte pstsbat* La razón 
de efta razan ? no alcanzan las va-
ientias del corazón ? donde no lle-
gan las iuzes del entendimiento^ 
dice á otro intento , aunque al 
miímo alíumpto , el lluftrifsimo 
Cerda : Non fufficeret dextera fíre* 
mttM > nifi fapiemia fMemfVMtúiJfti;* 
Pues por efíb neccísita el corazón 
de tan valer o la madre del enteodi-
miento de tan iluminado h i jo : Ho-
mu y homo natus ejl in ea : quem anxié 
ptebat , para que efíe entendimien-
to alentafíc fu corazón combatido: 
Qonfirm&hit eam , y para cotonaEfe 
^idoriofa en lascimas delCarmelo: 
SuperMontemCarmeiielevabitíir mons 
Sion. Sobran aplicaciones , y es 
ptecifo eltiempo.Concluyo el dií'-
curfo, con vna reñexion en el raif-
mo ^agrado Texto. 
Nótele , que el mi fino hijo á 
quien dio el ser efíe corazón ani-
mofo, es el que fortaleze, y alien-
ta á fu madre con lo grande de fu 
entendimiento: tícmv natus eftin eéj 
& ipfe ftrmavit sam, Efta es la ma-
yor gloriajdice Leblanc de efta va-
leroía Heroína : Hac pracipui lauj 
Stonis, Y por que ? Ya lo dice el 
mi fui o Autor: parque afianca con 
fu entendimiento ¡os triunfos de 
fu gran madre , en corrcfponden-
cia de los defvelos con que ie dio 
el ser de hijo : Quod in ea natus fit, 
qui eam flabilwit.Es lo que mas fen-
tencioíb dixo Salomón en los Pro-
verbios : F i l i a s fapiehs Utificat pa~ 
irem : Pero como no avia de íer la 
mayor gloria de vna madre tan va-
ler o la , vn hijo que con fu cnten--
dimiento afianza fus valerofas em-
preftas ? Homo mtus eji mea , 0 * ip~ 
£§ firmah¡t-eam9 
Hecha la, aplkagiba ^oa 
fofo mudar l o i ¿ióm!>rí5 del SagW 
do, texto. Tercia es la valeroí* 
Madre , que engendró en fucora^ 
zon vn hijo tan hombre como 
Juan : Homo ? homo natus ejl inea^ 
Juan es el hijo tan diíereto, que 
fortaleció con £1 entendimiento 
el corazón gigante de fu MadrQ 
Santa Tercia , & tpfe conjirrrwb'tt 
eam. Por efib el corazón de Tere-
la fe confeflaba nccefsitado del 
entendimiento de Juan : Quem an» 
Kte p t ú a i . No creerá la fiiecUd que 
me taufa fu falta. Luego es may of 
el entendimiento de Juan ? que 
el corazón de Tere ía : Lucerm ar* 
denles in manibus wyfm. Galifiqus 
la confequencia cí euriofo, qus* 
ya peco de moleño. 
t i los fon 5 laureado circo, del 
vna, y otra parte de mi queftion^ 
en cifra los fundamentos. Refta 
folo formar ya el vltimo juicios 
Ma^ para no faltar á la razón, y] 
jufticia , vltimamente ñen to , que 
es tan grande el corazón de Te4 
refa como el entendimiento de 
Juan : y es el entendimiento de 
Juan , ni mas, ni menos, tan gran^ 
de como el corazón de Terefaj 
En todo hijo de Tercia el entena 
dimiento de Juan ; y en todo Ma^ 
dre de Juan ci corazón de Terefa,] 
D i el vltimo peníaminnto: doy] 
con brevedad el apoyo. 
Iguales en labor, pefo, y me« 
dida , nota el Sagrado texto del 
tercero de los Reyes , que eran 
aquellos Cherubines, que. coloca 
Salomón en lo Sagrado de las aras: 
in menfura parí , O- opus vfimn erat 
tn dmbus Cherubin, Y por qué ? Ya 
d a l a r a z o n á mi intentoDioniíio 
Cartuxano 5 porque concorde-" 
mente femejantes , y vnivoca-; 
mente concordes configuen las 
mas ilüftres victorias , coronan 
do de lauros la Iglefia : Qui a con* 
cordíter faciunt bac , O* Jibi invu 
esm sooperantur} & totam militan-' 
tem circumdaat Bcdefiam : Y para 
confeguir femejantes coronas, y> 
triunfos, afsimifmo, y á la Iglc-í 
fía : Circumdant Eedefiam: fue pre-i 
cifo fe formaften iguales en labor, 
pefo , y medida: ín menfura pcmf 
opus vnum erat in duobus Chffru*. 
bm. La razón. Eran cílbs Chem-* 
biaes de oroífymbolod^ yn eora-4 
DionyCCaií 
tu) , inh 
mm 
lib. 15 
i í Vi 
zon yalerofo , dice Picinelo í 
nánem €Onft.mtern aun tmago exp*'i~-
WYÍ ? peL-o juntaítíente eran dc óli-
v<i, íymbaiodcvn cntendimien-
la íabio, afirma Pieiio ; ideo M i -
nera Sacra* El entendimiento 
como íabio alentaba bizarrias del 
corazón 5 y el corazón coaio ani-
Biafd i aflamaba loá buel os del 
entendimiento ; y de efta fuerte 
vno, y otro cooperaban á los co-
munes triunfosSibf irtvicerri coope-* 
r é m u * * . Y de efta fuerte ambos 
Krtuios coronaban lalgleíia de tro-
f eos : Q j h comorilter h<ec fociebant. 
Pues afsi fean iguales en labor, 
pelo', y medida j pues por iguales 
eiíe corazón , y entendimiento 
configmeron tan gloriofas vidro-
íias : ln rmnfuri part , & v m m 
é¡0--efit m á m h m Qb&ubim*. 
1*9 
Hemos de Hazer apíicacío-* 
nes? No , que fuera agraviar la 
diícretc. Cherubica Madre mia^ 
cu yo vaíe'rofo corazón i nfíámó el 
entendimiento de Juan* CheEúbi.^ 
co Padre mió ,^uyo fabio enten-
dimiento alentó el corazón de Te* 
refa y fea enhorabuena ^ que- co-^  
mo iguales en los triunfos , os co-
ronen los cultos de vna mifma fa* 
gf ada ara* Las palmas dei Corazoií 
de Terefa, fon iaureles del enten-
dimiento de Juan» Los triunfos 
del entendimiento de Juan, fon 
coronas del corazón de Terefa. 
Pues coronen á Juan, y rerefa vn 
culto en la Iglefia : vna devociod 
en las almas: vnblafon en la gra-
cia : y Vn folio en la eterna gloíla.-
Ad quam riof perducat Qbrijlus Filím 
Marta Virginis. Amen* 
Eftos fon en breve rafgo los amantes obfequíos , queji fu extático 
Padre confagro el amor de fus Defcaicos hijos» Corta expn¿fsion para 
ío que quiíiera lo grande de fu afecto, pero no menos agrada á los Dio-
íes dice Ovidio (t) el limitado inciení o,que ofrece la pobre mano, que 
los opulentos humas, que confagrá el rico teíbroé Ella es cierto decia 
vn diere ¿o , (u) que no fe acredita mayor lo (agrado , por lo grande de 
nueftros facrificios 1 de donde fe ílgue , que mas fe debe mirar el afecto 
que la configra, (x) que á la vidinia?que fe facrifica. Podrá, pues, repe-
tir fiempre (aunque á otro inrenfo) con Ovidio (z) efta Comiínidad Re-
ligiofa j C f u e aqui terminó vn obfequio at fu extático Padre f que ni pro-
vocara las iras de Jove, por lo efeafo. N i triunfara de fus finezas el fue-
go de la emulación. N i le confurairá el yerro de la embidia* N i le íepulf 
m i el polvo del olvide^ 
i/a pauperdíjf iíbaf 
actrf** 
Tburamms gfdndís 
quarn data lance pa* 
linii Ovid . ap. o^-s 
l iánc, Verb; riííj(íüs4 
coi .mihi 2,1 ? 4. 
( u) Non fuá muné-i 
fihtís, Wíí/or Jii gló* 
fía, mf qtío 
Vf fiat rnaiof^ctef? 
céfe füfitf babeti 
Q¿iid ap. N . Pe í r . 
á Spiritu Saíiát.fer* 
f .n. 5. 
{ x ) Ñoyi quántutíi 
dederis , íed quantá 
mente dedíftii 
Fénfandum é/Í\ pU* 
tat üítfímd pari/a Dé 
«w.Ap-SpifituSaflc* 
to ibi íupr . tiifé 
( ¿ ) lam ópiti extgíg 
quod neé Ifbía ífájtee 
ignk 
Nee pófenf fé/r'tíñfg 
ñec edax ahdere vetuf 
iat, Ovid. ia fiiulib^ 
(a ) 
E x í t u s a d h p r o b a t . O v í d . ap. 
PoUant» vcrb. Jrinis , co l , 
m i h i , 1166. 
( b ) 
TVon omne qund excetnum e/ly 
finis diátur , ftd id , deniqusy 
quod c¡t omnjym prjefianíifsi-
mum. 
A n í t . l i b .2 . de Natura, cap. 
» . c . 23. 
( c ) 
In diadematíe quo corenavit 
illum 7nate* fita in d'ie dsfpon-
f'ítioms Hlius, tfT in die latutA 
cardis éim. G>int. c ap . ? .» . 1 1 . 
Jzip:t;r in parvo cum cerneret 
JEthera vitrtíy 
Riftt. 
Clatidi in Epygram.dcSpher«: 
**# *#* 
### 
FESTIVA A C L A M A G 1 0 N 
A LA SOLEMNE CANONIZACION 
D E LA GRUZ, 
EN E L RELIGIOSISSIMO C O N V E N T O 
DE LA MADRE DE DIOS 
DE L A O B S E R V A N C I A . 
E X O R D I O , 
N nada fue Segunda ella acíamacion feftiva; pues tú 
fuiiiptupOdad , afecto, y ornato compitió á todas la pri* 
macla 5 y en la execucipn fue ia vitima , pata que fegua 
ci fentir de Ovidio (a)a£odas formafle la mas Augufta 
Corona. Lo cierto es , que legun el Phiiofopho (b) no 
es fin , lo que es cllremo , fino lo que es en perfecciones 
exti ©iViado. ir aviendo íido tanto efta feiUva aclamación en todas líneas, 
con razón fue la vitima en la execucion, pata gravar la cotona en las py-, 
ramides del non plus vltra* Magcftuoía fue la corona , que ciñó efta amo-
rofa Madre á el nuevo Salomón ¿e fu cafa (c)por difeño de fu gozo, en el 
día de íu mayor gloria. Formara mi pluma vn difeño fiquiera , potque 
repita Júpiter lo rifueño (d) ai Vw£ en tan corto iienco , mal rebuxado el 
primor de tanta esphera. 
I . 
ADORNO D E LA IGLESIA 9 T A L T A R , T DISPOSICIONES 4 
¡as F i e fias, 
5 » n S la Iglefia de nueíirosPadres de la Obfcrvancia, de magcího-i 
fa, capaaidaid > ^ agíadabic vifta, y íi no k nías ayrofa entre 
ks 
•fts muciiá^ de fugín^ó; vnaác lás nías ágfadecidas a ^Uaíqffea ligera x 
adorno. Qué haría al prefeíJte vertida de aparatos regios ! Era- Prior & 
la Pazon el il.mo P. M . Fray Aloníb Cid, que tomando las medidas cor* 
reCpondicntes á fu .grande afeito, logró eon fu adVertencia, y deíVelo^ 
el ^ér pcrfidonado e t t e magnifico ornato. 
2 En el frontis de la re xa del Coro pendía vn mageÉüofo ctofeí de 
damaíco carmeíi3 y dorado , concha , qüe atcíbraba las t r e s \iias pre-
ciólas perlas de vna Ty ara, y dos Coronas, que ílerapre forman guáofo 
maridaxe con N . SS. Benedicto , nueftros Catholicas Monarchas. Da 
aquí p o r ambos collados corría vna igual hermofa colgadura del mifmo» 
genero , y colores , que el dofeí, viftiendo todas las paredes d e eornifa 
abaxo , halla-cerrar en el arco toral , del Presbyterio* Alhaja propria 
del Convento, que aunque no tuviera-de predofo mas de lo cumplido^ 
fuera de ungular eftimacion, y aprecio. Todo el plano de la eornifa de; 
la CapiiiaMayar fe coronaba de crecidos ramilletes de viílofas artificia- -
les flores, con fus jarrones plateados, á que fe interpolaban con viílofa 
confonancia, pyramides, y brutefeos en lienco cortado , que con dU 
verfos relicarios hazian harmonioío juego. Sirviendo iodo de falva^ 
para llegar a admirar en el Altar Mayor vn compendio de prodigios., 
j 3 Era elle, formado de perfpediva en cinco términos, y fu difpoíi^ 
cion de eftc modo. Formó fe vn tarimon cofa de vn eftado de a l t O j y de 
frente todo lo que dice ta tirantez de las gradas del Presby terio,á quica 
el piTo de la Iglella fervia de plano , formando en fu altura otro plano 
muy efpacíofo , para elmagelluoío aparato délos Sagrados Myílcrios# 
A las dos extremidades de elle eípaciofo tablado , fe fabricaron'quatro 
puertas: dos que miraban a la Iglefia , y dos que daban entrada á el pía-* 
no del Altar , que con fus efcale cillas fecretas fervian de evitar Ja coa-* 
fuíion , y dar á c! Altar mas deíahogo. Ellosquatro pórticos fe formaron 
de orden compueílo :• fu adorno vnos eílipites, y fu machón , ó pilaftra^ 
y fus vaciados de lapislázuli, y jafpcs de Tórtola con fus colgantes dd 
bronce , que formaban vna ayrofa viña. Afsi fe adornaban las puerraá 
con f u bocel, moldura , y filete , y enmedio del lintel vn ítarjeton cori 
fus rebefeos de bronce, y en el peto , en cada vno vn gloriofo tymbre 
del Monte Carmelitano. 
4 Dichos pórt icos, que fe elevaban diez pies 7 fin el codete, que* 
dándoles fíete de claro, fervian de zócalo á los machones de vn ma-
gelluofo arco , que fe elevaba de alto treinta y fíete pies, vnicndofá. 
con tan íingular deílreza con las molduras, eornifa, y refakos del arca 
toral, que mas de vno le imaginó , mas que fobrepucílQ , al natural 
fabricado. El adorno de ef te machón fe componía de vna columna de 
lapislázuli, y de fde la terzera parte de fu altura , halla la vafa i ador-
nad a de rebefeos bronceados , formándola refpaldo vna pilaílra de jaf-
pcs de Tortefa, con fu vafa , y capitel de bronce, y las faxas adorna-
das de dedadas, y florones de oro; y en el grueíTojóluz por k parte 
de adentro , vnos muchachos al natural, que adornaban la linea per* 
pendicular de la pilaílra , con fellones de flores , perfilados de ora. 
Donde ellosremataban , vertíaná vno, y otro lado por la parta 
interior dos repifones aroleados , formados de bronceados fobrepórñ-' 
do , que abrazaban lospedeílrales de la dicha columna, J pilaílra, 
dando mas realce á fu hermolura. En el repifon del lado del Evange-
lio deí^anfaba vna preciofa talla de mi P.S.Elias. En ei de laEpiílola 
otra de mi Madre Santa Tecefa ; y por la parte de afuera abrazabas la 
eornifa vn Serafín á cada lado, aroleadas las alas, de donde defeendia vn 
adorno de colgante , y fefton de flores; y donde ellas terminaban , va 
xmichacho al natural fentado fobre vn roleo, ó argotante, eon tribu-
tos de nueílro Gloriofo Canonizado. Efte era el adorno de todas las 
columnas, y pilaílras , que terminaba en el cimacio de la eornifa; de 
donde arrancaba con ayrofa valentía el media punto del arco , que 
por hiparte concabatenia hafta ia cJ|YedÍ€» x 0€ho P^s * ^  ^ aiii * 
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la parte convexa dká píes cóft el réinafe/conftaindo to<k la altura 
ja obrade re íen tay dRCOpies,y aun parecía coíta altura para arco 
iritifífal de tan crecida gloria. Adoífia bafc dicho arco por la parte de 
afuera de vn bocelon de ojasde kvtici , ccn íus filetea, moltu ras, y 
contarlos de bronce , y lo íniíino á la parte concaba, de donde fe dcf. 
colgaban feftones f interpolados de muchachos , o^e los mantenían ay-
rofos i quedando fitmamente viftoía la arca del medio punto. El vacia^ 
do de dicho arco cftaba adornado de varios tebeicos atarjetados, vnos 
legando coil la fabrica de las pilaftras, y otros de bronces , con fus 
fondos encontrados de jafpes de Tór to la , y lapislázuli j y en la clave 
del medio punto, vn tarjeton adornado de varias p e r c a s y rpleos j y 
en el punto las Armas de nuftro Santiísimo Padre Benedido, nrviendo* 
le de cimera las Llaves Pontificias, y ia Sagrada Tyara. Mantcnian di-
cho tarjeton quatro muchachos al natural, con que quedaba BQ me* 
nos adornada , que viftofa la clave de el medio punto, iobre el cima-
tío de la corniía de vno , y otro lado cargaban dos tarjetones de bron-
ce , foílenidos de dos muchachos, que íentados lobie ia corñíía, pubii* 
caban las glorias de nueftro Santo, Coronando toda eña hermofura 
por toda la linea convexa vn ayroío pabellón carmesí , foílenido de 
muchos Angeles , que dabar^ mageitad á la fabrica, y guftofodiver-
timiento á la vííla^ 
f Efte era el primer arco, ó termino, que íincopaba el mas vivo re-
trato de la gloria en fu fondo : afsi lo confeísó ia admiración , y fe cono-
cerá algo por cfte tofeo obfequio. Arrimados á los dos pórticos , que 
miraban á lo interior del Presbyterio , fe colocaron dos ricos aparado-
res , que elevaban mas de diez pies en alto , y corrían en echura de ova-
lo , büfcando el frontis f en que fobre la mefa de el Altar fe formaba va 
ayrofo adorno de relicarios de filigrana de exquiíita riqueza, y hechura, 
que iluminado á panto de pcrfpe^tiva, todo elle ámbito , formaba vna 
Viftofa galcria, en que fe depoütaban las mas ricas alhajas de plata, que 
átefora la cortefana gran deza : difpaefta con tan induftrioía gala „ que 
toda la gozaba la viíka , y barruntaba ya por el Atrio , quai feria la futu-
ra gloria , que defeanfaba fobre efta galería en íemejante forma. 
6 Conftaba de quatro términos n»bados, y el foro. Por ios collados 
columnas de naves íiguiendo la linea prefpecfciva, y el medio punto for^ 
madode nubes boladas , y cortadas con üngular deftreza , y attifíciofa 
madtria. Todo cfte nuvado fe miraba quaxado de inumcrables Angeles 
al natüral de diverfos tamaíios, efeorcados, y hechuras, que ya con inf-
trumentos muficos, ya con atributos de nueftro gloriólo Canonizado,ya 
en bien Copiadas admiraciones de tan gloriofo triunfo , cantaban la gala 
á el banto, y formaban á la vífta vn guftofo laberynto. 
7 Sobre la mefa del Altar, y en el fondo de tanta gloria , fe mira-
ban feis Angeles de eíkcura natural, mantenidos de viftofas nuves , y, 
acompañados de innumerables seraphines , que mantenían vn rico ta-
bernáculo de íingular perfil, e ingenióla hechura. Era todo de pórfido, 
adornado de rol eos, re be feos , y colgantes de bronzes ; y todo el real-
zado , y retocado de finiísimo oro, como gloriólo Alcaza^cn que fe ma-
nifeftaba el mas foberano Dueño. En el medio fe defeubria vna puerta 
bien dibujada , gruta en que defeanfaba el gran Zeiador Elias, y el An-
gel brindándole con el Pan , imagen de la coníagrada Forma : con que 
debaxo de vna bien copiada fombra , fe ocultaba la realidad verda^  
dera, 
, 8 Tenia en fegundo cuerpo vn adorno también de pórfido con va-
tiomllages, y Seraphinesde bronzes reakadosde oro, y diverfos óva-
los verdes, y encarnados , que á impuiíos de la iluminación hazian her-
moíos yifos. A los dos lados fobre hs pilaftras cargaban dos pcdeftrales 
atoleadas , que tenia por remate dos jarrones de ñores , y mas alto que 
ellos en el medio fentaba vna graciofa peana toda dorada^onde defean-
faba mi gloriólo Padre San Juan de la Cruz de pr ecioía talla, que í ubia 
meen 
líenos ckmiiUitud cb Angeles, y Serapbincs «ntre ú m € s , con dos- co^ 
m é t muGca , vna á cada iaéo ,donde gozaba la prefpediva fus- térmi-
nos. Y todo el coocabo delarca de cornifa arriba, lleno de multitud de-
Angeles , y Scrapliiues entre naves, eon varios atributos del Santo ? 
quien falian ráfagas, y rayos dorados corpóreos , y de velillo , caufan-
áo todo ran haímonioía íímetria, que eca propriameñte abreviada cépiíi 
dé la Gloria. Pero aun quedan utas prodigios á la adaiitacion , y mas 
giorioíb objeto ala viíta. 
9 Far a el deícubietto, fe defgarraba de cornifaabaxo toda h fachadas 
del pórtico , Uevandoíe cada mitad vn Angel de cftatura al natural con 
muy compaüado movimiento. Defcubriafe entonces vn eoníuíb golfo» 
dé rayos, SerapMnes, Angeles , y nuves, que moftraban ya las cerca-
tihs del Sol Divino en fus viftoíbs arreboles t ciñendofe toda eíla gloria' 
con dos tarnidas columnas de pórfido con fobrepueftos dorados, y o va* 
los encarnados, y verdes iluminados , que parecia , 6 que engaftabají 
tan iuininoía esfera en piedras preciofas ? 6 que competian íu reí plan do f, 
áiiéeílreUas, En ei fondo fobre las nuves mantenian dos Angeles la? 
p^ nda lagrada veftidura , que traxo del Cielo á fu Carmelo amado 1$ 
Aurora Soberana Maria dicho fe efta, que era vn grande fanto Eícapn-r 
lariojcon tal artiielo dilpüefto,que r*o parecia mas de vna hoja pendien-* 
te ds fas cintas. Pero baxando de la parte fuperior dos Angeles, y fepa^ 
randoíe ios dos que cftaban enmedio 7 partían en quatro pedazos los nu-j 
vados grupos > que balando con acorde movimiento , dexaban divididas, 
las hojas del tanto Efcapulario, y en-el foro fe deícabria todo vn fobe-í 
rano incendio. Vdale la preciofa Cuftodia entre la Fe,y la Caridad, qu@ 
iaiiuatenian, que ílempre fon Fe^ y Caridad, las que al Sacramentado 
Dacno mas obfequian. Servia á ia Óuftodiade vafa el libro del Apoca-! 
Jypri con üete fclios* El Cordero ? índice del Dueño Sacraincntado, íirt 
faltarle ias efpigas de Jofeph, y de Jofue, y Caleb el myfteriofo raci-
m Aun no fe defeubria el embozado D u e ñ o , porque le ocultaba v d 
Elpírita-Santo con tres términos de rayos dorados corporeosy que fe ibat 
elevando con magelluoCo movimiento , y al mifmo paífo fubian dos ay-^  
fotos Angeles al natural que con incenfante, y muy natural movimien^ 
to, el vno inceñíaba, y el otro tocaba vna crecida campanilia de plata^ 
pero vno , y otro fus movimientos tan á compás, y medida, que mas pa-i 
redan animados vivientes, que cortadas tablas. Afsi quedaba defeubier^ 
toe! Santifsimo , cercado de vna mulátud de rayos dorados corpóreos,! 
fophines , rañigas doradas , y de velillo , y tan numerofas catervas dq 
Ahgcícs , que parecia que el Impireo fe avia trasladado á eíta ef-
fera. ' ; . , } 
10 Eílo era al d^fcubrírfe , y todos íos raífmos movimientos a U 
cóntrados a el ocultarle. Empezaba el vn Angel á incenfar, y el otro á| 
tocar fu campanilla, con que fe iban defpidiendo al compás que defeen* 
dia el Efpiritu-Santo. Gorrian las nuves á fu primer centro, y reftituyen-* 
do los dos primeros Angeles,las dos mitades del frontis del tabernáculo^ 
(jtiedaba el Sol en fu esfera, el Altar en fu primera vifta , la admiración 
en fu punto , y la curiofidad defeofa de ver repetido tan gloriofa 
obieto. 
11 Elle es vn bronco rafgo de lo que fue tan mageíbofo adorno^ 
bada decir , fue dadiva de la generofidad del Real Confejo de Indias^ 
Parrón de efta Religiofifsima'Cafa , que le mandó fabtícar para ÚQU 
empeño de íu filial devoción , y afedo al grande Ar^obifpo de Lima^ 
Por aqui cotejara el difereto , quanto diftaria la realidad de efta co-
pia: aunque también reconocerá , fe ábrafan las plumas áe Ycaco , í i 
intentan acercarle mas á tan luminofa esfera. 
1 2 ^ifpufol^cortcfan^ advertencia compite alas Sagradas Fami-í 
f m fei 
Dofflingo í 3 .de Junid, 
Vniim afpteif ,a/trumt Picifl* 
Muudi Synab. lib. 2o. cap.á'í 
n.9<s. 
Tibi díxit cor tnsum 3ex^uifibit 
tefacies mearfac¡&m tuam Do-
mine requirJirft, P iá lm.z i í .v .S . 
(c) 
Slu¿jiví ñon d té altquid extrA 
te pnemtum^fed vultum tuurrí, 
P.Augul l . ib ic iem. . 
CollotaiHt ante PafadifumChe-
'Pí** clarifath vel 
fe in atídttoribus futs , vel au-
ditores /'nos ¡n fe transforniatyac 
Jf rlli per ¡flos hoc .quodaudíünt 
docean\){Tí/}i per silos hoc^ quod 
docendif proferunt difcaní. 
D.Grcgor.^vIagnub.a+.Mo-
xal.cap. 3 ^ .Job.cap, z u 
534 , t 
lias, que vinieron guftorasiminíftráí entsn nfagnifícas .aras* Arsiñió 
tarde , y mañana la Muftca de la Real Capilla , manifeftando fu fingulat 
eftimacion ? y aprecio con refinar cada dia mas, y mas fus deítrezas. 
No he logrado mas noticias , aunque ias he íblicirado con vivasdiligcn-
cias , y anfías , y afsi concluiré con decir, qun fue vn todo, en todo 
organizado de la vigilancia , y animado de la fineza. Afsi fe vio todos 
quatro dias, que fe diftribuyeron de efta forma. 
DIAS D E LAS F I E S T A S , T ORACIONES 
Sagradas. 
t / |^ Manecio el Domingo dia 13. de Junio de 1728. y primero 
l \ de tan lagrados cultos, en que dio nueftro amadoMonar-
cha,y feñorPheiipeQuinto todas las velas á fus Religiofos deieos; 
pues qual Regia Nave, dirá Picineio , ( a ) lolo á lo fagrado del numen 
mira como á leguro norte. Es lo que dixo el Profeta Coronado5( b) que 
foíodefeanfabá fu corazón bufeando el norte de fu Divino Dueño, ó 
íxplicó mi venerado Auguílino , (c ) no bufea norte terreno ,á como 
foio el divino agrado : por efíb fue en efta ocafion , como ñempre, el 
primero en los lagrados cultos. 
Afsiftió á las Aras la efeiarecida Religión de mi Padre Santo Do« 
mingo , Gherubin , que defiende el árbol de la vida , ( d ) y de la ver-
dadera ciencia 5 y defempeñó las alturas del Pulpito el R.mo P. MJr. 
Jofeph Pabon, Predicador General , y Titular de fu Convento de 
Santo Thomás de efta Corte, de cuya viva eloquencia , y perfuaíiva 
elegancia , fe puede afirmar loque dixo San Gregorio Magno, (e)que, 
'ó transforma en si los oyentes , por la diferecion con qnc fe explica; 
ó fe transforma en los oyentes , por la claridad con que los enfeña. 
Bienio dirá fu Oración, que aunque ya fe dio á la Pr enfa , no podia 
efta obra privarfe de joya tan precióla. Dixo , pues , afsi. 
T H E M A . 
Betii funt fervi iííi ) quos cum vénmt Domims ^ invenerít vtgilmtts 
farlef tilosdifcmriberet Luc. cap, 1 2. 
H/V ej lpmis, qui de Cosk defandit* loann. cap. 6. 
S A L U T A C I O N . 
M3wH .cap. i i .Y .7 . 
ESPUES de cinquenta y ocho Sermones, tan diferetos,1 
fentencioíbs , y eloquentes , como en todo grandes, 
que fe han predicado en efta Imperial Cotonada Corte 
de Madrid , en aplaufo , gloria,y honor de la tan plau-
íible , qitanto bien celebrada canonización de el 
íiempre Extático , Contemplativo, y Myftico Doc-
tot San Juan de la Ctuz j no me dirá vueftra dif-
creccion , qué es lo que viene aqui á oír , ó qué es lo que yo 
•podré dignamente á tanta expedacion con algún acierto predi-
car í Quid ewjístn dejmum videre ? Preguntaba en femejantc ocafion i 
k 
• 
h auditorio la Mágeftad de C h n f t d a v í e n d o de predicar , y canoni-
za: , como Pontífice Suma, a otro Juan , habitador del Carmelo : Qué 
nacva curioíidad os empeña en venir á al grande Baütiíla en efta af-
p?raMontaña ? Na aveis vifto y oído la afpereza de fü vida ? Su rigu-
rola penitencia ? Vn honííbre tan aüftero , que pifando los pedemaieí 
da eUc defierto defeai^o f veftidade vn faGO tanafperOyComagraílerOy 
íine, y aprieta fus carnes; con vn bafto ceñidor de pieles ? Tan ííuftra-
¿ode la íuz divina, que es Profeta^ y mas queProfeta?Tan 2elofovpre-
dicador de las almas, que por traerías' al redo camino de la verdad, fe 
luii'ansfomiado predicando todo en voz ? Tan rigido penitente , que 
Ldendo habitación de eíTe inculto Monte , vive con el defeanío tan 
icáido, que le íir ve fu dureza de lecho deiÍGÍoÍQ,y regalado?^ vn hoxn-r 
ben ün , tan fobre La esfera de hombre , que ni carnent bebe > y v i -
leeala tierra vida de Angel ? Bcce mino angdurn meum f vmit loames. *j'uc*c*Vt1*'Jl7i 
h0a , mqm mandstcúní pmem , ñeque vivens vinum l Es efto por ven- íiC:v*^r 
m lo que venís á ver, y oír ? Si íeñor : Pues bien os podéis bolver; 
porque íi todo efto,y macho mas aveisvifto,y oido ya de efteCajf-
iiiílica, y fegundo Juan , San Juan de la Cruz 5 que venís, a v^r aquí?..' 
tyi exi/hs vUsrel 
Lo que hemos viíl:o,y oidoiEíTo es rerponder como dircretosjporv 
fjía h verdad, ni vieron, ni oyeron mas de Juan las turbas., ni Chriíia 
bdixo in.is,.qae lo que avian vifto, y oído del Inaudita. Predicó 
Qiriílo lo q iic avian tocado todos, y dexó de eííe modo á fu Juan ca^ 
cjiiizado. Pues fi eíío paífa afsi, ofrezco defde luego vn gran Ser-
Kfta iacanoaizacionde San Juan de la Cruz; porque componienda 
prni papel de lo mefma que han difeurrído , y dicho todos, quien du-
,q;ie faldra vn Sermón délos Cielos, al moda ,que de varías, y her* 
Motes fe forma vn viftofo ramillete : y adornando el m ío , ya dff 
lashermofas rethoricas y ñores de eloquencía , ya de los tan delicados, 
|üanta concepttiüfos difeurfos r con que fe aplaudió función tan glo* 
ifa^ y atándolos con el hilo de oro de fu rigorofa fcqucla, faldrá a las 
Maravillas. Y en verdad , que no fuera ©y la vez primera, que de 
rpliquias de los paíTados penfamientas le formañe vna oración, pa-
uhazereftedia a todas luzes feftivo * Reliquia cogtiationh álemfejium 
Mas aunque efto pafsó con Chrifto afsí, bien se y o , que á mi no me 
lopafsáran , porque aquello de remitome á la dicho, ya no paífa en eñe 
tiempo, en que fe canoniza de necio el recurfo , y afylo de lo fenten-
ciofo i y conlieíTa de mi humildad , que na me haga tan poca «íerced. 
Repetir lo meíma, fe llama moleftar con la repeticían ei auditoria r Y; 
¿srer yO yó prefumir adelantar algo el difeurfo, fuera en mi mucho 
idclanramiento* Pues qué haremos en efte cafo , en que es inevitable 
efeoilo vn exceffo ? O ya fea el desluzimienta propEÍo,ó ya elagena 
faftidio j y ni á vno, ni á otra me acomodo. Ello es precifa decir; Pues 
ijue haié? Echar por él medía , ó por eíTas trigos de Chrifío, digo 
d pan de eííe divino Sacramento : Hie eji pañis, qut de Cosía deften~ 
íf: Qae coma Sacramento de amor , fixa fu trona en el centra, ó me--
dio de eííe luzidifsimo Altar : Medh chántate con/lravit: y aun con ef* Csawap.í, v ; i ^ 
fe orden eftá en los Sacramentos también ; porque el quarto , que cñk • ' ' * " 
enoiedb de las (icte , es Camunion. Pues efte es buen merira .para ca* 
nonizar á nueftra Santo t vamos ak cafo r. y defpucs nos lo dirár el 
texto. 
Cediendo alas fuaves coyundas de la obediencia, lashumiMes > 
repugnancias de fu diclamen , afcendió nueftra Juan á la fuprema 0ig-. 
«idad de Sacerdote. Canftitutda en tan alto minifterio , le abatía fn-
lniT.iidad en el profundo abifmo de fus pecados,: contemplandofe i n -
diano de llegar dignamente alasArasde tan tremenda Sacrificio^ % 
íiííadiendo aora a ios rigores antiguas nuevas lagrimas, mas ardientes 
íüfpiros, efpecialesoiaciones , y ayunos mas riguraíos^ le pedia i 
ra 35» 
Dios con toáá la muáá eficaz ^ethorica He fu anfiado éfpirim;lc 
concedicífc a fu alma, para celebrar dignamente tal pureza 5 que H& 
recieüe llegar á fus Aras confirmado en gracia. Llegaron al cielo fus 
clamores j y fucroa tan eficazxs 3 que mereció ©u de Dios aqueñas yOZQS : J u a n i yú te concedobque mspides. Y afsi confirmado engracia^  
llegó á celebrar la primera' MilTá : pues dadle ya por morador de la glo-
ria. PaíTemos del cafo al texto, 
^¿i. Apofh cap . j .v.ff FaBus efi repente de cáelo fonus i tanquam advementís fpiritus vémm 
tis* Eíuindo los Apoftoles en oración en el Cenáculo , fe oyó vea 
repenrina voz del Ciclo , que venia íbbrc ellos con vn vehemente ef. 
Píalm. 74. v.4. piritu- Yque losdiria cfta voz ? Oíd á David : Ego confirmau dm 
Gíoír. W * ' Y GloíTa la Interlineal : hleft , Apoftokí, Mas claro San Bernar-
D.Bsrnt ap. H u g . Card. lyc do: Vebementis , va adímentls. Hugo : ^ebementis mentem ad ¡upem, 
Aquella vozdecia : Yo os confirmo en gracia , yo os quito el ay,y 
efpina de la culpa , para que habitando5folo con lo material de el 
cuerpo en la tierra : moréis deíde t>y con el entendimiento en la giOí 
r í a : Ife aUimenth ¿vebsmentifmenum MÍ fuperKct, Pues notad aora, que 
eñe fue aqueldia en que el Apoflol San'Pedro ? Cabeza de la Igldiaj 
, celebróla primera Miña : afsi podrá verlo el curiofo fobre el vaho 
VocabEGcl eb ' P h ^^iheutftes en elbocabulario Éckíiaíiíco , y mire aquí curoplidoel 
vaticinio del Profeta , que el fagrado pan de eflaHoftia confirma4 
| > f a i m . i o i . v . i ^ # hombre en la gracia i Panir cor hamintí confmmt. Y íi no es otra 
cunfirmacion en gracia, que vna incoación de la gloria 5 fuelto Juan 
•del 4^, y efpina del pecado á vehemencias, y favores del cípiritu, 
defdc cldia en que ofrece el primer Sacrificio, defde entonces tki 
gages de Bienaventurado, comencando defde oy á fer morador dd 
SLieto : Spiritus vebementis , ve alimeniis, vehenth weniem ad fuperM, h 
ro . afsi avia de fer , para fer nueñro juan digno fundamento de vní 
taa efclerecida Rciigiom 
Conveniente fue, que ios Apoftoles fueííén confirmados en gracia^  
enfeña mi Doctor Angélico , porque avian de fer la vafa , y fundairen-
to de rodo edificio Edeíiaílico ; y como cite avia de quedar incontraílaj 
p,Tlioni.in diíp, q.^arep. ble , era congruo , que fucile el fundamento firme : Confirmath in k i 
2" Apsjiolisdectút,qiita eraM^qaafífHrdai/tentum, & bajistotim Bcdejiiijm d¡< 
ficij'.vndéefjsflrmosejfeoppcrtuu. Notefc,queno los llama fundamento 
abíblutamente , fino q u z f í f m d m m t u m , o- baík ; porque ' cífo de ím 
, . damento abíbluto , folo le conviene á Chrifto en fagrado canon deSait 
^iüch.cap. 3, v.i n . Pablo : Fundcimenttim alí&d nemo potefi poneré prater td^quodpofittm eji, c¡id 
eji Cbrijlus lefus. Mas para que correfpondiet'fe en todo el fundamento 
alo fundado, quiíb Chriílo, que fuellen los Apollóles fus fundamentos, 
haziendo vn Santo confirmado en gracia á cada vno , para que mantih 
vieíien firme la fantidad del edificio: Eos firmes ejfe opportutt, 
r No es San Juan de leí Cruz abfoluto fundamento de la efeiarecida 
Carmelitana Deícalcézj eíía gloria abíbluta/olo es de la DommkadíPtf 
Jionc , de mi apaísionada,y Seraphica Madre Santa Tefefa dejesvs: perd 
es Juan con el fundamento de tan fupremo efpiritual edificio: Quafifw, 
damsntum , & bafls, Efte , dice mi Dodifsimo Gravina y ferá tan eftable; 
V permanente , que en compaáia de fu Padre Elias, pelearán fus hijos 
Ofavin. vonturt. cap. 2^ de cont:ra e^  Ante-Chrifto , y fus fequazes : Vrimo ipforum parenti adMam 
Mrmeiicviiicji. tur adpvgmñdum cumAnti-Cbrifíot&ems/eclatoHbus.Amemzó algún iiem 
po ruina : Liquefaga efi térra , tí^ omnes r qui babítani in ea : pues para que 
la Fabrica fea eterna , confirmefe en gracia eíTa columna : Bgo confitmi. 
v i columnas eha, Cenfirmatio in bono loannt decuit, quia erat quafi fmdmñ' 
. t twn, & bijls totim CarmslHani ddiffidy Luego cáa columna es íanra , es 
divina , es celeílial ? Concedo la coñfequencia , dice Santa Terefa deje-
svs : porque mi Fray juan de la Cruz es vn hombre, celeítial , divino, 
grande, y fanto , á quien Dios comunicó toda la grandeza de fu efpiri-
t u ; Homo m k j i i s , á i v i m s , magnus ¡fm&uSy eid Deusfpmtum fumn comk 
muévtt^ Pues fí¿re<Üc^r de yaa, canonización no es mas que declarar y¡ia 
m 
faññdad , podíamos dexarlo áqui , pues ya lo dcdaro vn teftigd de 
íanta excepción , como la Myftica , y Scraphica Doctora de la Igiefia ^ 
Santa Terefa de Jcsvs. Y el Papa en fu declaración no hazc nías 5 ilaiBa-
le Santo , y dexaic canonizado de efle modo Sandiam efe definhimm, Ex Bulí, C&mmm 
tatipim vere SanBum honorari mandavimm , & mandamtís. 
Mas no dexemos de la mano aquel Hombre Celeftid , para ver mas 
cxprdTa fu canonización. Hombre del Cielo, llamó á Chriíto San Pa-
blo : Sscuñdus homo dé Cazh Cceleftis. Y dixo el Dodo Corneiio aqoi, que ad Cor Inc. a^. i ; - ^ 4 | | 
hablando gemúnamente , y con toda propriedad 5 hombre del cielo, es 
lo mifmo , que hombre gloriofo : Genuine , & aptifsime Chriflus duitur 
(íxlijlis y ideft, gloriofuu Eila es toda la gloria de vn hombre canonizado, 
deciarark gloriofo en el Cielo. Pues íi San Juan de la Cruz es vn hom-» 
bre ccleftial, qué falta para la exacta prueba de fu canonización ? Hom-
bre ceicílial es Chriílo , y por cíío gloriofo : y hombre del Ciclo es 
nueftro Santo, y canonizado por eflb. No es San Juan de la Cruz ChriíU 
toj pero que vivió toda fu vida crucificado,lo juzgará la pcrpetuaCruz^ 
en que vivió muriendo. Pues váraosle con todo rigor canonizando, y( 
íirvan nos (como deben ) las letras humanas , para dar colores á pinta-i 
jas tan (agradas, y divinas. 
Refiere el Dodo Aiexander en fus Geniales, el modo que tenían de 
canonizar á fus lluftrcs Héroes los Gentiles: y defmenuzariáo fus cultos^ 
fus ceremonias y y ritos, nos lo cuenta de cfte modo : Muerto el Empe^ 
raáor, ó lluftre Héroe , que avian de aumentar entre los Diofes", eligían 
vna Pyra halla el techo del templo 1 en forma de altar , 6 tabernáculo, 
repártelo en tres hermofos, y proporcionados cuerpos y con diferctoi 
geroglyricos , tablas , lientos, y pinturas maravillófañieníe adornados* 
Aqm ei marfil luzia , alli el oro brillaba y refaltando entre tanta 
adorno la plata, diftilaba centellas de perlas á la yifta. En k eminen-^ 
ciade la Pyra j lemataba vna caudalofa Aguila compucíhde toda 
confección de aromas: ya dcfpues veréis la caufa. Difpucfta afsi ia 
Pira, fabricaban vnas hermoíifsimas andas., efmahadas de oro, en vif-. 
tofo campo de purpura ; y colocando en ellas ia Imagen del canonizabl© -
Héroe , rodeaban con él en luzida procefsion las calles. Formaban el 
ítizido, y viftofo concurfo , en primer lugtr el Senado 3 feguiafe á cftc 
el Noble orden de Cavalleria, á eftos los Varones, que llamaban Triim-» 
faks, y vltimamente todos los que en la República tuvieron los prin 
meros honores: y cantando hymnos, alternando verfos , cumplidas 
todas las humanas , divinas, y honrólas ceremonias, terminaba ia pro-
cefsion en el lugar de la Pyra. Pegábanla fuego , y fubiendo dé los 
aromas los humos , íi agitada aquella Aguila con los vapores , boiaba 
ligera por los ayres, era inconcufa Religión entre los Gentiles, que ya 
cUbnade aquel Héroe citaba anumerada entre los Diofes : Religh AIexaad.abAla.liM» 
mcuf* f u i t ; tpjius anmam per innme coelum petíjj/e , ipfumque ín mmer» di§r*c.^ 
i^kftium , & con cilio Deorum recipi, & haberi, Y á efta función de taa 
jacñlcgos, y fuperfticiofos cultos , llamaron Apotheoíi , ó Canoniza-
clon los Griegos: 'Qstam eonjecrationem Apotheofim Gr¿ect mm£uparunPfp&~ 
íafigniíicar t que el Héroe triunfaba ya entre los Santos: Qui deimeps 
mtir divos rehtus pro Dea colebatur. Bolvcdá efíe portentofo, y a aquel 
luzidifsirao Altar , y viftofa procefsion de veinte y vno de Septiem-
bre los ojos, y hallareis, que mas que muerto traslado , fon vivoí 
fagradooriginai ellos relimólos cultos de aquellos ciegos , y profa-i ^ 
nos íitos. Paíleiiiosá chríftianizarlos. 
Con dolores de parto advirtió cu fu ApocalypfiSan Juan á aquc-*¡ 
Ha celebrada Muger á quien fervia la Luna de firme peana , ó iuzido 
Altar, coronada de Eftrellas, y veftida del Sol. Válgate Dios por M U Í 
ger, y quan tobas dado en los Pulpitos que difeurrir ! Quien ferás ? Di-, 
ga en ello cada vno íu parecer, que yo por las feñas creo , que es. 
Santa Tcreía de jesvs. Y no me valgo para e l lo , de que el calcar fe la 
luna, es pifar con dcípiecio ia mudable rueda ávlg, f i j e z a mundana^ 
3?§ 
Veltirfe del Sol , 68 entranarfe con Chi'ifto , fegun fraíTe de San Pablo: 
Ad Román. G.13. v.r4. Induimini Dominum lefum C h r i f i u m , y coronai-fe de tftrellas luzientes, 
es tener en grado heroyco todas las virtudes; lo qual todo conviene 
bien exadamente á.íni Seráfica Madre. No me valgo, pues ,j3c das 
alegorías, quando ofrece el n eímorcxio mas literales las fcnas:0«-
Apoc. c u . v 2 dabitur , v$ pariat* Para fígnificar ios grandes dolores, que padecía da 
'2* muger al tiempo de parir, dice ,C|ne eran tormentos de vna Cruz; Oa-
ciabitur. Luego es Cruz, lo que parió i Racbel nos dirá que si jpues por 
_ averia collado tanto dolor parir a fu amado Benjamín , le llamó hijo 
en. c.35. v. i8r del dolor : Viliusdoloris.hMc^o dolores de vna Cruz en el parto,tienen 
vna Cruz por efecto. Ya el norte fe va deícubriendo ciato, y íefeña-
Ja expreflaraente el erudito Cornelio , diciendo, que la Cruz era aquel 
Corn. Alap. iiic« gran figno : magnum efi vexulum Crucis. Que muger , y Signo 
no era todo vno* Luego ñendo el Signo diftinto de la Muger, fue la 
Cruz lo que parió. Y aun no contento con eftas ferias, nos da mas in-
dividuales las divinas , y dice , que la Muger que padece eftos dolores 
al parir ,es aquella que fe aflige por traer vna alma á Dios ; y para 
no dexarnosque dudar , pufo el y. gracia ( qüien tal creyera! ) encan-
ta Terefa de Jesvs : Hajce enim fe expertam effe quoties peccatorem di(¡um 
ad meliorem vitam traducehat 7 fatetur San&a Terefia* 
No ignora vuedra áiferecion , y lo oiftcis repetidas vezes ya, que 
trabajos, y dolores la coito el traer á Tu fagrada Defcalcez á San Juan 
de la Cruz, Crucificada vivia hafta ver eft&Gruz en fu reforma: Cww-
batur vt pariat. Parióle finalmente para Chrifto, ardió Juan pyra de 
amor en olhocaufto r dieronla á Terefa los humos , y bolando tal vez, 
qual Aguila caudalofa por eífa región diafana , con fu acofiumbrado 
gracejo , le decía : Cierto, Padre Fray J m n , que con F . P,ti& fe putds k-
blar de Dios y pues ademas de falir V . P. fuer a de ti , noshaze a iodos arrokr: 
ápoc.c.it^v.r^ •^0^ efta Muger como Aguila , agitada de los vapores de la pyra: Ds* 
ta funt Mvlieri a U dua Aquila magna , v t vo'laret. Las alas de Elias, y, 
de Enoch fueron las plumas en que bolo ella Mtiger, para que halla 
eflb defignarte a Santa Terefa de Jesvs , cuyo religiofo Inftituto bolo, 
y huela en las alas de las leyes de aquellos Padres Anriguos : AU áut 
Corn. Abo. hic 1 ^ Enocb y ^ ^ce Cornelio. Y el hijo , qué fe hizo \ Pafsó á fer ca-
nonizado '. Raptus efi fiiius eius ad Deum , & ad Thronum eius : Y gloíía 
yct.ftrr Cornelio : Per mottem. A l bolar la Aguila ai cielo , arrebató la muerte 
C o r n e í i hie. ^ hijo , y le pufo delante de Dios en vn Mageftuofo trono. Hugo: Em 
-Hug. Card. 1 ^ prnemium, Eííe es el premio de vn Santo , reynar con Dios en el cielo. 
Eíla fue inconcufa Religión entre Ios-Gentiles 5 pero quanto aqueüi 
Vana, es catholica , y verdadera entre los Fieles , que al bolar iti Agui-
la Teteí'a al cielo , nosdexóen la tierra vn hijo canonizado , de quietí 
. firmemente creemos , que reyna ya con Dios en vn magnifico trono: 
Raptus efi filtus eius a i Deum , O1 ad tbronum etus. Religio imomufa fuit i¡>-
fius animam , & e . Diga , pues, aora con todos fus ApotheGÍÍs la ciega 
Gentilidad , ÍI fupo , ni aun fingir tan iafigne, tan gloriofa , y tan ce-
1 lebre canonización. 
A celebrar aíTumpto tan gloriofo reytcra los reflexos de fus íuzes la' 
cllrella dc mi Domingo en la eíkeliada Cafa del Carmelo ; ó ya para 
complacernos en íu rey rerada gloria, o ya para intereífarnos en vn lleno 
de aiegria. Dos vezes fe apareció la Ellrella á los Magos , para moí-
1^ ^ ^ ^ trarles nacido ai Redemptor del mundo; mas con notable diferencia ert 
a . c.z. y. % vna QXXZ. En la primera fueron expeclables fus luzes: Vidimusfidlm 
v . úuh} mas en la fegunda fueron tan alegras, que llenaron de vn fuper-
' * * 0* lativo gozo fus amantes corazones : ^Vw?« óV<?/ /4w .^ r^ '^ 
magno valdé. Oculraronfe ajgun Unto fus reflexos, y al boíver áiluftrar 
fus ojos , fueron fin par Cus regocijos. Guiados de efte Dominico nor-
te, venimos muy complacidos en la primera fíefta los hijos de cfta Eílrc-
lia luminofa á ver efte nuevo hijo , cfta viva cilampa de Chrifto , y cf-
^ ñor fragranté, que áeftcpeaíii ameng 4ei Camelo añade, nuevos 
- - J míu 
T 
Evang* 
m&its'.VidipimSteíUtñtím* Retím-ótife fus íuzes algnn tiempo, ha-
zicndü breve parentefis al gozo, dcfde Septiembre , hafta Jünio; y 
oyjquefe rcyteran ios; cul tos y boivemos ( figoíendo nueííro Aílro) 
tan gozofos ai Carmcló ? que reboílimos el gozo: Gaudh magno valde: 
porque efto de intereflarfe yy complazerfe en ías glorias del Carmelo 
los hijos de la Eftrella de Domingo, es eftreíla, es aftro , es infíuxo. Y 
para que la eftrechéz de efte afedo fe conozca,huvo de dírponer la pro-
dencia que vinicííemosá expiiearief fcg,ünda veza efta religiofiísíraai-
lafa, ' ' 
Dos vezes fe vníeron en eítrechos lazos de amor aquellos dos na- t< Xeg. c. 11.*** 
bles Principes David , y Jonathás : Anima lenatha congwtinata í / t aúlmg 
jhvid. AGUÍ para eftablezer lo amante , folo hizieron vn fencillo pado Verf. 
de quererle : Inierunt fceduí : pero en la ícgunda ocañon paíTaron á mas; t i Rcgce.icf. v. 4 ' 
Dominas Jit intsr me , & te vfqut in fempiternum : en el primer concierto^ 
folo fe enlazaron con la llaneza de amigos r Inierunt fedus 5 pero en eí 
fegando , fe coligaron.con tan intima vnion , que aun la raiierre no los 
puede dividir : Vjqtie in fempiternum: porque como en efte íegündo fe re-
petía el laz© , fe hizo indifoluble el nudo. Poco fina fe acreditára Mág-
daienajíríbla vna vez bufeáraen elfepulcro ala Mageííad divina: inclín 
nofe fegunda vez á bufear en él todo el blanco de fu amor , y al con-
templar San Gregorio tan inquífidores ojos, atribuyó la caufa a la in« 
teníion de los afectos i porque quien de veras ama , no fe contenta con 
mirar Tola vna vez el bien que adora : Amanti femd ajpexljfe non fuffidii 
pues la fuerca del amor, multiplica los paífos de los afeítos en la volunv 
tad, para inquirir : vis amoris intentionem multiplieat mquijitunh.-
Segunda vez, h Carmelitana Religión efdarecida , viene la Famiiiá 
de Domingo á tu Cafa , no á hazer pruebas de fu fineza, que ella ya la 
tienes conocida en el apafsionado vinculo , con que la DamimcadsVaf* 
\m ea dulces lazos ds amor nos aprifiona : fino á decirte , que nueílra 
paísion es declarada 5 pues no fatisfecha con a!ver eílablecido en la pri-
mera ocafion lo amante r Inierunt jeedus y pretende en efta fegunda quí^ 
tarfobíe rtuellroafcdo fu lurifdiciona la muerte : Dominus fit ínter mg^  
tyte vfque in fempiternum, Buelve qualotra amante Magdalena á con-
templan de efte m ínclyto hijo la canonizada gloria, porque las delicias 
de la contemplación primera ^ excitó en nueftra voluntad nuevo 
(lefeo de mirarle efta fegunda : Amantifemel Afpexijfé non fufficiU 
Y no me rebata ladiferecion la conclufioii del difeuríb , con la 
diftincion de Carmelos, diciendo , que vna vez fuimos avud, y aora 
venidos á otro ; pues aunque bien sé , que en lo material eran losCar- CerdJnJudiÉh.Aead.f«.ij 
melos dos, tampoco ignoro , que en lo formal eran vnos , que igual-
mente eran amenos, con igualdad fecundos y y fin diftincion hermo-
fos: y la hermofa flor Carmelita, que oy celebramos, igual hermofil-
ia da á los dos myfticos Carmelos. El tnefmo EHas era , dice San juan 
Chryfoftomo , el que volaba al Paraifo en aquel fogofo carro , que el 
que quedaba f n la tierra retratado en Eli feo r Elias jurfilmf El iat deorfum* 
Yeftenobíe heredero de aquel gigante efpiritu , el mefmo es en el 
Carmen de ar riba , que en el de abaxo : mas víenefe á celebrar fu gíór 
ria aqui, par a que fe cumpla aquello de Adíoeum vnde exeunt flumi-* 
u^iuertuntur^, que las aguas bueiven á correr por donde folian irr 
de aqui faiió San juan déla Cruz , y es razón , que él caudal gloriofo 
de efte no de fantidad , fe vinicííe á celebrar aqui. Y aqui, fin diftin^ 
cioii de afedos entre Monte , y Monte , vienen los hijos de Domingo 
conerpecialidad a aplaudirle r porque quando eftas glorias fon paca 
todos comunes, fon para nofotros con fingularidad particulares. 
R£c fffthitas noflra eft y quia de E cele fía mfira , dT" magis no/ira , quia de 
disip/ís efi, decia á otro intento la dulcura de Bernardo* Efta fiefta,por 
ferde nueftra Iglefia Catholica , es nueftra ; pero fon con efpecíalidad 
mas nucfttoseftos cultos , por aver falido de nofotros. Mutuémos las 
palabus á Bernac do , y diganiQs al intento de efte modo; efta gloriofa 
Chryíoí tor t í , 
Ü.fíérnafifeínía.cle VUk 
c«t.Ec. 
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•fiéfta, ó cíía glork 'de la Hnomzzcién de Sab Joan 'de la Cfaz, para m 
do el pueblo Chríftiano es ; pues para todos los fieles fe expone ala ado-
ración : Hac fefihitas no/ira e/L Pero en las glorias de eftos cultos, fonos 
particularmente intereílados los Frayles Dominicos, por aver tenido fu 
origen de nofot^os: Magis noflra , quia de tiohis ipfis eji. No es vn Fraylc 
Dominico/Benediclo XI1L ( que Dios guarde) que ácfte gloriofo San-
to k dio en fu canonización publico culto ? Pues nadie admire, que fien* 
do cfta glpria para todos en común , fea para nofotros muy par-
ticular. • 
ITttc.c.ljV.i^ Evangeliza vohis gaudtum magnum j quod erit omni populo , deci^  el 
'Angel á los Paftores eii el nacimiento de Chrifto. Aqui mi reparo: Si el 
Angel aílegura , que el gozo de efte natalicio , ha de fer comuna todo 
\ el pueblo : Erit omnlpopulo ¡ p m que le particulariza á los Paftorcs el 
ecleílial Paraninfo ? £^w^//^€?oi?/j? Diciendo, que el gozo era co 
ni un á todos , no quedaban allí ios Paítores comprehendidos ¡ Es 
cierto. Pues por que anuncia vn gozo , para el pueblo, común, y vn re-
gocijo , para los Paftores , tan particular ? Es clara la razón. En elnacn 
miento de Chritto, eran todos intereílados : porque nació para todos, 
y afsi huvo vn gozo común para todo el pueblo: Omni populo. Peropara 
los Paítores ? que fueron los piimeros, que á Chrifto le dieron cultos, 
los primeros , que con adoraciones le canonizaron , para cífoshads 
fer íingular el regocijo : Evangelizo vobis gaudium wagnum. Pudiendo 
decir aqui los Paftorescon Bernarda, y nofotros con Bernardo, y ellos; 
M í e c feftivítM noflra eft, & magis noftra , quia de mhis ipps eji, Regocijeí^  
pues , todo i \ pueblo Chriíliano en efta fiefta , pues para todos ha naci« 
do en San Jaan de la Cruz vn nuevo interceífor en la Gloria pero fea 
para la Religión de mi Domingo'íingular aquefta dicha, pues íicndodl^  
quien le ha colocado en las aras de la Igleíia, tiene mas jufticia álosíai 
y ores de fu gracia. A V E M A R I A , 
I N T R O D U C C I O N . 
fieati funt fervt HU , quos cum vemrit Dom'mus , invenerit vigilmUn 
' - Faciet i líos difeumhere. 
; TJ" L Oráculo , que nos propone mo Santo, digno de celebrarfe cort 
4-* ante los ojos de la Fe Vno , y gozos,de aclamarle con triunfos,]* 
Trino á la Magcftadde Dius, de exaltarfc con premios, 
e^s el que nos declara Vno , y T r i - Para zanjar en firmes vafaseftl 
no en fu Canonización á San Juan planta,hagamos afsi en to en dEvá-
cíe la Cruz también : poique íi eíle gelio , que aplaude fu gloria; y en 
Oráculo fe explica por Ta boca de el apellido , que cifra ios tymbrcj 
ia Cabeza viíibie de la Igleíia, ella numerólos de fu grandeza. £1 
mifma es la que difiniendole digno Evangelio contiene invención, pa-
de clevarfe en efias aras , obliga ra el gozo : E t fía invemrit. Ada. 
á que le aplaudamos vno , y trino macion, para el triunfo '. .BeéjM 
jen nueva gloria. Vno en la fanti- 'jsrvi HH. Y para e.l honor de cxal-
ciad , y trino en la aclamación. tado,feñala trono en ios defeanfos 
tVno en las adoraciones, y trino en eternos: Ptciet Utos difeumbm, 
fus efmaltes. Vno en el honor ex- Efta triplicada gloria, deducii 
celfo de canonizado, y trino en el da del contexto , nos la ofreceaf^  
numero de fus blafones g'oriofos. fimifmo fin violencia fu apellido? 
iY es s que declarada fu lantidad en pues conftando de fu hiftoria, qus 
teftimonio tan alto,fc triplican los fe llamó Juan de las Cruzesel $m 
ecos , para mayor folemnidad de to Í fabido es,que á ia Cruz la ado< 
fes güitos; porgue fe atküde cq* ramos vn^ ú ; y; triplicada en 
elHoñóiV Póíqtie !a aplaudirnos 
hallada póc la Madre de Cooftan^ 
tino 5 para ios gbsos y levantada ai 
ayi:e en nueftia Eí paña ? para las 
triunfos , y exaltada á d 'Empera-
der Heraciio como trono , que 
afianza aueltros premíosr Digafej 
pues j el Safflto j para el aplauib de 
eíte nuevo^y máximo honor, vno, 
y trino en fa primera canónica, y 
poiitKa celebridad* Vno > como 
indivilible objeto de ellos ciiitos^ 
y trino en las Gmzes de fu apelli-
do giorioíbv Que i i la Criiz , :yna 
en la gloná ',Je apiiaude trina en 
aclamaciones de fieíta .i efía gloria 
indivifa , con que efmaita el Vi^. 
cano de Chnfto á nueíko Santo, 
sreíakaoy triplicada eniccos de íus 
elogios, adorándole, cómo Héroe, 
que para el gozo fe halla. : E t íta 
hwsnsrit* Como.Capitán , que por 
aclamación triunfa í Beati Junt fer+ 
vi ílU. Y como Principe, que para 
la exaltación íc corona : Fmct iiks 
difemnhere. Que eñ buen romance 
quiero decir , que á efte Santo le 
he de predicar en fu:Canoniza-* 
cion , San Juan de la Invención de 
ia Cruz , San Juan del 'Triunfo de 
la Cruz, y San Juan de la Exalta-
ción de la Croz. Efca es la idea de. 
lo peüíadojcumpiamos aoraei dif-* 
curio de lo ofrecido, 
P U N T O P R I M E R O . ; 
I N T E N C I O N D E L A C R U Z * 
Á feliz invención del Sagra^ 
do Madero de ia Cruz , es 
el primer blaíbn , que efmaita á 
San Juan de la Cruz en fu glorióla 
Canonización. Mucho trabajo ? y 
fatiga la eolio hallar la Cruz á He-
lena. Y aunque á Juan le coftaba 
poco hallar fu Cruz ? el llevarla, , 
y, padecerla le coito mucho do-
lor. La primera Cruz , que inge-
niofo halló la vivacidad de fu dif-
curio, fue aquella efpantofa^y pe-
nitente cama de Dallos , y tofeos 
íarmientos, pueftos, y compuef-
tos con tal arte , que por todas 
partes formaban Cruaes. Efte po-
tro de tormento , era el delicioíb 
Igchb para fu defeanfo, y quien 
aísi buíca , y defeanfa en los tor-
mentos de vna Cruz, bien ffiereGe 
T ; j 4 W • 
las" glorias 3e vfiá ?ábótuzacionv 
Fuklte mí floribus i Para aüvicj ^ ^ i , esg^ 
de fu.dolencia , pedia fioi'cs la ElV 
pofa. No era el mal, muy gravé^ 
pues fe curaba con la íuavidad áo. 
ynas flores. Mas no es elfo lo quá 
la Efpofa pide en ia inteligencia 
de quien lee : Fukits me Cructtuú Alia U^U 
Aya verdón mas iníigné í Pues es 
todo vno, flores,y Cruzes?A quien 
de amor es , como la Efpofa adole-
ce , b.s Cruzcs ie parecen fioresi; 
Solo faltaba por mi vida (para ha-
zci de nueftro Santo vna viva co-
pia) que nos pidiefle la Efpofa,que 
la hizieñemosde Cruzes la cama. 
Pues que pide eífo , quien lo du-^  
da ? Atended , como proíigue la 
letra: Stipati.me WAIU* Y leyó el 
Hebreo : Stetniu me m malis. Para 
pcrfed'tó remedio de mis cloien-
pas, y complemento de mis deli-
cias , hazednie vna eama de man-
ganas. & Cruzes me iuenan , por-
que de-el Mancano en que pecó 
Adán , (e formó en común í'enten* 
cía, la Cruz del llcdemptor. i íen* 
tencia , que la Igleíia apoya , con 
e i , zwdtktn fsr/ei mde , hoftis vnis 
UJerat,- Y que en la cama, donde 
toaos bufean íu delicia , buíque, y 
hállela Efpofa la Cruz de fu, mas 
riguroía penitencia , eilb es lo que 
la canoniza por Efpofa Santa. 
En gloria de fu Canonización^ 
proíigue la letra afsi : t t áextsra 
iílius ampiexabilur me. A i verme el . 
Divino Eípofo tan crucificada en 
efta cama, me abrazata con fu fo-, 
berana dicüra. M i Hugo glofla:-
Fremi/sio Rtgni illius ampíexabituf. Hug.ád^ 
, me* luctmditM cPternormn awpkxabi-
tur me. Ella dieilra con que mi Ef-
pofo me abraza , es el Reyno de la 
gloría, que benigno me difpenfa, 
y los plazerCs eternos, con que l i -
beral me honra. Porque es empe-, 
fio del meirno Dios , honrar coa 
las glorias de caiipnizado, á quien 
del tormento de tna Cruz haza 
deliciólo lecho. 
£ñ efta cama de Cruzcs de tárt 
midofos farriüentüS,íenia Juan fus 
defeanfos > porqué el vivir cruci-
ficado , era de todos fus males el 
mejor remedio : Fu hite me crucibus, 
Stcrnitemé inmaUí* Mas no lefalió 
muy mal la Invención ingeniofa 
de efta Cruz ; pues el antecedenté 
concedió Dios fu petkiorí f pues 
de efta pcna,infirió la eonfequen-
cia de fu canonizada gloria : Fro~ 
tmfsio llegni i lms , iucunÁUas ater* 
tforum ampkxabítur me* . 
'Peroaunque cflasCruzes erati 
grandes , eran para Juan cofa de 
llores , y emulando mejores c a -
r i f mas, anhelaba liempre á otras 
Cmzes mas ai peras. Nanea e f t a b a 
contento con la que deprelente 
tenia , porque cada vna le parecía 
mas ligera j y quando al parecer fe 
haila'oa e n vna con güilo , le alíal-
taba para otra mayor el masar-
4iente de(eo. Moliéronle en To-
ledo á palos , y hallófe con efta 
Cruz muy giiftofo. Ea, Juabr ya 
citarás con tanta madera , y tanta 
Cruz contento ? Si eftoy , pero 
aun deíeo la Cruz del calabozo. 
Puíicronlc en vna cárcel obícura, 
V logrando allí tantas delicias, que 
Je vi litaban los Angeles , y María 
Sandísima en ella, dcíeaba íalir de 
allí á burcai%y padecer las Cruzes, 
<}uc le efperaban en la pe rice l i -
ción, que íe le levantaba en la em-
pezada reforma. Y efte no deícan-
ia r en vna Cruz, afpírando íiem-
pre á otra mayor , funda claro d e -
recho á ia canonización d e Juan. 
A la íbmbra de vn Manzano, 
que en coman fentir figuró la 
Cruz de Chrifto , fe pufo la Efpo-
fa tan d e afsiento , como quien 
Canf.cap.z, tanto ia aviadcCeado : Suh vmbra 
illitii, quem defidsraveramJedi.Quien. 
n o dixera, que ya citaba e n el c e n -
tro de fus defeos la Elpofa ? Quien 
f e pudiera pe i: fu .id ir á que avien-
d o hallado la Gruz , que can aníio-
ía bufeo , la avia de dexar ? Pues la 
dexó ? S i , y á breve rato, pues al 
inmediato capitulo dexó e l afsien-
to : SurgAm, Sin duda , que no ef-
taba con laCruz muy bien liallada, 
pues que tan prefto la dexa ? Qiie 
no la dexa por Cruz , fino por bat-
ear otta mayor Qj.t£¡ivi. Pues e n 
Verdad , que aunque .defveladaao-
ra la buíca , no la ha! la : E t non in~ 
^ ¡ r . Si halla t a l , dice mi difere-
tifsimo Maluenda ; mas dice , q u e 
no la encuentra l a Efpoía, porque 
no halló la Cruz, que ella defeaba. 
Hallaba vna , y defeanfando V n 
poco en ella , la dexaba por otra 
m a s crecida/ Gozabais VA rato 
v. 
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en éíla \ y d c x a b a l a "por corta; 
pareciendole , que feria m a y o r 
la que defeaba. De . fuerte , que 
gozando l o mefmo que añilaba 
íu apetito, nunca fe fatisfaciala 
ardiente fed d e fu d c f e o : £ í « ^ 
veni. Oid al Eferiturario. Valen-
ciano : íáeft \y non f&th percípenwy 
cumprafenttm pro defiderio meo. Los 
amores á la Cruz hizicron a la 
Efpoia enfermar, fin hallar alivio 
á fu anfía , hafta entrar fe por ta ' 
Cruz á g o z a r de fu t ipo I b a l l á en Ma¡ueni 
la gloria : Amare Imguto. Maluen- ibidem. 
da : Quúfidkeret , non defino íeftuare, 
don.ee perfeBe fruar congreffu Sponfi 
mei in gloria. No la engañaron fus 
d é t e o s , pues pagado de tantos 
anhelos á la Cruz fu Efpoí'o , pa-
gó á la Efpofa fu crecida a n í i ú , 
manifeftandofele con viiion ciara H|J(J c . 
en la glc/ria: Intraduxii me m ceK \v^f 
lam vinar i am. Hugo Celia vinaria 
tft apsrta De l vijío. Y íi no es o t r a 
cofa C a n o n i z a r , q u e d e c l a r a r , que 
la heroyeidad de la virtud g o z a 
ia vifta clara de Dios , hecha la 
' prueba de lo i n t i m a , y heroyea-
mente que fe vnió á la Cruz de 
Chrifto la Efpofa , executade j u í -
ticia á la gloria de fu virtud cano-
nizada. 
Continuamente andaba e n f e r -
mo de a m o r nueílto Fray J u a n de 
la Cruz. Ámore Ungueo. Las muchas 
enfermedades , q u e con frequen-
cia padecía, mas eran afedos de fu 
abraíada fineza , que de alguna n a -
tural deftemplan^a.' Y ef ta añila de' 
padecer, e i t a adheiion a fu Cruz, 
y efte continuo bufear ( como ^ j - ^ , ] 
aquellas piadofas mugeres ) á fu Ytá u ^ 
crucificado Amor, le mereció co-
mo á f u Eípoía Santa, g o z a r Cla-
ramente la v i i i o n divina , decla-
rada en e l l o s cultos , con q u e 
celebramos canonizada fu glo- , 
ría. 
O Juan ! Le d i x o d i r igió en 
vna ocafion, ;muy fatigado t e con-
templo , premio merecen tus t r a -
bajos , pon los ojos en el que q u i -
ÍJeres,y p i d e mercedes por tusGru-
zes: Domine pati , 0" contemni pro te. 
Señor, fea todo el premio de mi 
Cruz,mas,y mas padecer,y fer def-
preciado por t i . Ay tal d e f e a r l a 
Cruz! ]uan adonde h e m o s de lle-
gar? Yo Jo §e ; Solo se , que l e 
con-
de alli a potos días, cncoméndarM 
^ do á Dios en la oración ios fc-
iizes fuceflbs de l:ü Capitulo Gene-
r a l , vio en efpkitu , que le trata-
ban como vn trapo viejo alli> afro-
jímdoicá vn rincón. Dcfpues vn 
atrevido , formó contra el vn pto-
, ceño , en que le acumulaba varios 
crimines, para deshonrarle en T r i -
bunales. Pero enmedio de tanto 
torbellino , nunca eítuvo Juan mas 
contento ? porque como avia for-
mado empeño de tener íblo en la 
Cruz fu deícanfo , alverfc tratar 
como vn trapo,y bolar crucificado 
en la Cruz del deshonor fu crédi-
to , fe halló con elta Cruz muy go-
zó lo . Pues dadle ya canonizado 
por Santo , y no por Santo -como 
quiera , fino por Santo , que en-
tre todos fe llévala corona. 
El Libro de la generación de 
Chriíl-o, que eferive San Matheo, 
Marthe.i. le pareció alDo.ctoCornelio , que 
era vna categofia , ó matricula de 
Santos í Liber v-Ué , in quo hsati in 
i^hic atsrúum -viBuri ferihuntuvi Pues nó^ 
tefe en la mefma letra , que Iblo 
David fe mira ;al!i con corona: le ¡fe 
gcmútúavicíRiigemíDavid áutemRexi 
Válgate Dio-si Pues en eíla dilatadl 
genealogia., no ay mas Reyes,que 
David £ S i , otros trece ay 5 pero 
éntte todos í'ólo David lia de fer 
Santo coronado en el Cielo. Y es 
claro : Qnis dabit mihi pennzs y ficut 
PÍ.54.V.Í?. co¡ímb¿e , & volaba , & r e q u u f c M i l 
Eravu efpiritu tan gigante el de 
David , que defeabá bolar , para 
d e le a n lar. C1 a r i fs i m a c o n t r a d i c i o n! 
El b!islo,mas esfatiga,que dcfCan-
íorpuesi i de fea defcahfar David, 
pida va afsiento , y no alas , para 
bolár 'i Eflb es no entenderlo, dice 
la pi.irpura de mi Hugo. Lo que 
aquí pide-'David , es bolar en el 
continuo movimiento, y exercicio 
de M virtud : lnnmPvmtum \ & son-
Hag» Gard. ^ttashnem i n v irtut ibus» Las aves, 
qliando bueían , dice el Máximo 
Doctor , forman con fus alas vna 
Cruz : Aves quarído volant ,formam 
D.fcít. 9m<is *tP»™nt' Lüego bolar , y 
defcanlar en el excrcio de las vir-
r.udes , como en vna Cruz ,• era to-
da la an üa de David ? Pues por eíib 
fe le ha'de canonizar: porque hom« 
bre , que para'defeanfo.,- y premio 
fus trabajos,, pide vna Cruz por 
ütivid , debe áñílniefarre en ei ca-
thalogo de los Santos , y canoni-
zarfe i'u gloria y por tan iluftre, que 
íolo entre todos le corone : genutt 
David Regem* David auiem Rex. 
Domine, p a t i , Ú* contemnipro te* / 
No quiere Juan mas premios por 
fus trabajos , que hazer de fus tra-
bajos vna Cruz , en que buele á los 
tormentos : en elfos tiene fu def-
canio : VoUho , & tequie[cam. F a t i , 
& contemnt* Como la'Eípoía , que Cant. cap* 8^  
de las mefmas llamas ^ en que fe v" 6* 
abrafan fus finezas , ha^ia fogofas 
alas para boalar , y arder en mas 
abraíadas caricias i Lampades eius) 
Umpades ignii .Y Icycxo los Setenta; 
J l á é u s , a U ignis.1 Ellas pulieron á ^ ¿ Se , 
David en el libro de-los predica- t[X^,' 
mentos de la Santidad , y corona-
ron por Rey : á la Eípofa la hizie-
ton Santa, y coronaron por Rey-
na : y á nueftro Juan ie canonizan 
por Santo , y le labran en el Cielo 
la mas viftofa corona. 
Mas no paran aqui las fagradas 
Invenciones de fns Cruzes : por^ 
que eftas no tanto las hailabajuan, 
quando le hallaban ácl: invsnerunt Deat. csjr» 
me mala. El primor de fu Cruz, eftá II'v» I 7 i 
en la fingular Cruz,que el inventó. 
Es tan Santo, como graciofo el ju-^ 
guete, oídle. En las honeílas d i -
veríiones , qtic para alivio del ef-
piritu fe permiten en las Sagradas 
Religiofas Comunidades , inventó 
Juan con fu enamorado efpiritu, 
íiendo Prelado, efte juego. Eorma~ 
ba vn teatro en que fe avia de re-
prefentar el a¿tó heroyco de el 
martyrid 5 y repartiendo papeles, 
á vno daba ei del Tyrano , á otro 
el del Satélite, ó Miniftro, refer-
vando para si el papel del Martyr^ 
que fe avia de facrificar, Comen-
caba la religiofa Efcena , y llegan-
do á Juan el Miniftro^ le prendía, 
por profefibr de la Eé Chriftiana¿ 
Prefentabale ante e¿ Tyrano,y em* 
piulando efte ei cetro de fu poder, 
y amenazándole con roda la indig-
nación de fu rigor,le mandaba,que 
luego fin detenerfe facrificafle á » 
los Diofcs. Burlaba Juan fus man-
datos , y fervorizado fu efpiritu 
( como ü la reprefentacion fuera 
realidad ) decia á voz en grito : yo 
no facrifico a los Idolos , que fon 
I^ioics fallos 3 fojo adoro al Dios 
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[V^rdaderd» Yorño bb>3¿2c:o mi-
ónos mandatos deReyes de la tier-
ra > íioo ios divinos preceptos del 
Rey Soberano de la gloria* A Jú-
piter deíprecio > lo lo á mi Jesvs 
adoro. Echábanle en elle punto 
,vna foga al cuello , en acción de 
querer mar ty rizar lo , y reprehen-
diendo (como otro San Lorenco) 
las tardanzas perezofas del Verdu-
go , 1c decía : Que te detienes? Da-
te prifa , defpacha , quítame de los 
ombros la cabeza, para que dego* 
liada por Chriíto3á quien adoro en 
la tierra , fe corone prefto con los 
inmortales laureles de la gloria. 
Que bien dixo San Pablo, que 
avia vn ingenio caritativo , ó vn 
ingenio amorolb, que comproba-
ba io biicno : L^e/irie charitatts inge-* 
mum , bonum comprohans. Parece, 
que implica en el adjedo ; por que 
el ingenio roca á lo inteiietivo , el 
amor a lo volitivo? Pero es, que 
mirando á aquel homm # invierte 
los exercicios Pablo; porque in-
ventar fia derramar íangre ,ela6l:o 
óp t imo,y heroyeo del martyrio,es 
ingenio tan Riperior, que folo pue-
pe 1er hijo de vna ardiente cari-
dad: Ve/irá cbaritatis tngénhtm bonum 
íomprobzm.. Aquí llego el ingenio 
de nueílro Juan á fer.tan amo ro-
íame me ingenioíb en ios juegos, 
que hallaba en el meímo gozóla 
pena,y Cruz del martyrio. Pero 
, aqui fue donde halló la gloria de 
canonizado. 
El meímo Dios canonizo á Da-
vid con el noble carafter de ícr 
cortado por la turqueta de fu divi-
no corazón : Inoem virum fscundum 
cor mmm. Y aun el meímo. David 
fe canoniza, aííegurando, que ha 
de defeanfarTu alma en la gloria, 
y que ha de deleyrar a Dios en ella: 
Con-veriere mimafi ntéam in réquiem 
tuam. Plaeebo Domino in regkne v i" 
vorum. Pues que ve Dios en David, 
para canonizarle con blaíbn tan 
gloriólo ? Y que halla David en si 
meímo , para canonizarle tan con-
fiado 3 y íegnro ? Oíd lo que poco 
antes avia dicho : Tribuíationem > Ó* 
dolorsmmveM. A coila de fu deí-
velado ingenio halló David la t r i -
bulación , y el trabajo , el dolor, la 
nng'Jtftia , la pena , y el martyrio, 
lodasfoa yeríionüsdc M4uenda^ 
BeCayétañd -, y L;óriño.- Y g to l í , 
la purpura de mi Hugo: Probom -
inventume reputavi. Efte dilcurriry. 
buícar , y hallar tanto martyrio^ 
tanto dolor, y tanta Cruz, fue vna, 
beiliísima invención. Y quando la 
inventó David ? El titulo delPfal-
mo lo dirá ? THulus Alleluia, Vna 
Aleluya , ó alegría , dice el meí-
mo Hugo , es todo el titulo de eílc 
Píalmo. De fuerte, que no tuvo 
David mas aíTumpto en componer-* 
le , que alegraríe , entreteneríe , oí 
divertirle; y aqui halló el mejor, 
mecho, ó modo ds martyrizarfe:. 
TribulaPmem , & dolorem invenid 
Pues por eíTa razón fe canonizar 
David, y le canoniza Dios tam* 
bien :. porque buícar, y hallar er* 
la delicia la pena , y en el entrete-
nimiento el martyrio, es la mejoC 
invención para íer canonizado :Pw 
bom invsntions , O'c. Placebo Barniz 
Eítas ingeniofas invenciones 
canonizaron á nacftro Juan .de las 
Cruzes-, porque efte- inventar tan 
exquilitos medios de padecer, era 
buícar nuevos modos de venir á 
Dios : Ñolas faette in PopuJis ad in-
ventionís eius. Y gloíía Hngo : ldefit 
novas modos ve ni en di ad euw, Y elle 
nuevo modo de invenrar en la da-
liciala pena , erafibricacíe lamas 
crecida gloria : Notas fac'fte ad i m 
venthnes eius. Leyeron los Seten« 
ta : Glorhfa eius. Y inventar Juan en 
las diverfiones del juego la Gruz 
penoía del martyrio , para venir á 
Dios por tan extraordinario mo-
do , fue vn raro modo de hazeríc? 
vn Santo canonizado. Aísi proíi-
gue el texto: E x u l t a , & lauda ba~ 
bitatio Sion , quia magnas in medio tul 
SmBusIfraeL Sion Santa, Pueblo 
Chriftiano , Religión Catholica, 
aplaude , y celebra con regocijos 
tu dicha, pues te ha hecho Dios 
tanto favor , que te ha dado va 
Héroe , que (upo íer grande 
Santo , por la Invención 
de la Cruz : E t tía 
irwensrit. 
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P Ü H T O SEGUNDO; 
TRIUNFO D E L A 
jElpues dé la Invencidtí ¿ é 
eñe Sacrofanto Madero) cer 
libra la Iglefia la Cruz con ia 
íblcmnidad del Triunfo* Y coti ra-
zón 5 porque fí mucho vale io que 
mucho cueíla , avicndó collado 
tanto bailar efla precióla Marga-
rita , era juílo , que. el Triunfo 
( máximo honor entre ios Roma-
nos : HrM enim T'riumpbm i dice 
Alexander , ingens honorUm cumu-
luí) fu elle fu Jufto, y debido precio. 
Y aviendo coftado tanto , como 
vimos, hallar la Margarita precio-
ía-df. la Cruz á nueffro Juan , era 
confequeneia aciaraaric con laglo-
ria de vna canonización^ 
Solo á aquellos Capitanesj 
que vencían al enemigo en el fan-* 
griento ardor de ia batalla , á cofta 
de gachos íudores, vigilias ? y fa-
tigas, fe Íes permitía entrar triun-
fantes en ia gran Curia de Roma: 
Quo ni/i magis conmtihus dsvi í i i s 
prMmÜíbus , vitfores hdk Duces bo--' 
neJUbaut* Era el triunfo entre ellos 
tan grande honra , que muchos lo 
apreciaron por el mayor bien de 
la cierra: Quem multi duxere tmxU 
mumvtta bonum, Y para lograr can-
to bien , tuvieron por predio paf-
íar primero tanto mah 
Canonizs lo profano aqueíle 
texto Divinó: Simiíe efi Regmm Cos^ 
larum hdmiiñ mgotht&ri qufrenti bo-* 
ñas A'Ugaritas, Invenía auitm vna 
prethfi Margarita 3 vendidit omma, 
quee bubiiit ? & tmit car*. Cifrado 
eíiá , dice Chri í lo, todo el Reyno 
de los Cielos en vn negociante; 
mercader, que bufeando Margari-
tas, al hallar vna precióla , vendió 
toda fu hazienda por comptaria* 
Margarita ineílimable es la Cruz: 
Margariium fíilgens* Pero mas in -
apreciable es el Redemptor Sobe-
rano , que en la Cruz murió. EíTa 
•es la Margarita , que halló ei d i l i -
gente Mercader, dice mi Freex-
ceifo Padre San Aguítin : Margari-
ta Qbñftus babitas* Compróla , buf-
eandola defvelado, y trabajando 
cuidadofo ,para hazerfe rico : Ne~ 
gofiAtoñ qu£rmti . Y explica Hugo: 
El preció cón que ía í ompra , n& 
es con oro^ni con plata?que eífo eá 
fu comparáeioft es todo lodo j y 
arena: fino con oración, con la-
grimas , vigilias Í y buenas obras^ 
Pues ellos Mercaderes , ptoíigue 
Hugo, fon ios Santos, que con ef-« 
fa hazienda compraíi s y entran 
triunfantes Cn e i Reyno de ioá 
Cielos : Sic S a n B i » v i g i l i j s , oratiani* 
bus i & bonis opsribitsi h eftos fe 
aílcmeja ia gíoriái Slmilé sjl Regnum 
Cosíorum. Parque á quien por buf-*. 
car á Chrifto en fu Cruz, afsi fudaf 
afsi trabaja 9 y fe de (Vela fd 1^  
franquean las puertas de ia Celeftei 
Curia, para la gloria del triunfo d^ 
fus heroyeas hazañas* 
Con eftas compró Juan eí-
triunfo, y gloria de fu Santidad^a-
nonizada* Que oración ranconti-* 
nua era la fuya! Tan habituado e f -
taba aquel elevado entendimiento 
en las divinas contempladonesy 
que io mefmo era oír hablar de 
Dios, que arrebatarle* Sus vigilias 
eran t a n proiixas, que folo dedi-
caba al faeno tres horas* Su cama, 
farmientos broncos, ó la concabU 
dad de vn leño. SVÍ almohada era» 
c o m o la de otro Jacob, ia dureza 
dejna piedra... Su exterior vgftido, 
patío rudo, y ei i n t e r i o K , afpcros 
íllicios, y vnas cadenas de' hierro^ 
El calcado, ios pies dcfnudos. % 
finalmente, fu ordinaria comiday 
eran vnas yervas crudas ? y pan d i H 
ro , con v n poco d e a g u a . Con e f / 
tas armas, y c o n eíte valor ) y de-*, 
miedo , c o n eftos. afanes y íbdo^ 
res peleó efte Capitán valiente^. * 
hafta vencer á i o s poderoíos e n e -
migos del Mundo , Demonio , y 
Carne. Todo eftá comprobado $U 
íi en el proceiTo de fu canoniza^ 
d o n ; pues defele paito franco ert 
la Corte Celeftial, para que t r iun-
fe e l l e vaierofoCapitán allí. Coa 
efta plata7y cfte ora compró l a pre* 
ciofa Margarita d e laCruz d e Chrif-
to , pues a f s i mereció canonizarfe' 
por Santo: Sic SanSii, para celebrar 
c o n los Sanios la gloria de fus tro-
feos. 
Tampoco eílilaban los Roma -
nos conceder i a aclamación d e el ¿Á&<Má\ 
triunfo a l qne n o huvielfe aumen-
tado e l Romano Imperio, añadien-
do a ík Corana aigun R,cyno 
m i Fio-
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í rovihciá > y tráyeh'clo pfi 
fos á los que venció en la batalla; 
|jorquclcs pareció , como difere-
tos, que foio tan hetoycos Ciuda-
danos, que dilataban los domini®s 
de fu Patria, merecían Vna ova-
ción tan gloriofa. 
No ic falta efta gloria á nuef-
tro Santo, para blafon glóriofo de 
fu triunfo i En el corto tiempo, 
que fue Coadjutor fidelifsimo dé 
Terefá , fe vio aumentada en trein-
ta y dos Conventos de Rcligiofos 
ia Religión Cafholicá en cftos 
Rey nos de Efpañá, íin la edifica-
ción efpiritual, que con fu exem-
plo , y doctrina hizo cuatros vein -
te de Religiofas, y íin los muchos 
efclavos , qué con fu predicación, 
y exeínpio faco de las cadenas de 
la culpa , á la dulce libertad de 
amantes hijos dé la gracia. Efto es 
fer buen Ciudadano ? Efto es au-
meñtar el fagrado Imperio de 
th r i f to ? Pues abrafcnle las puer-
tas de la gran Corte del Cielo, para 
celebrar con pompa ia Magcftad 
de fu triunfo, l eámos le canoni-
zado. 
Attollite portas Principes vsfirasj 
& ekuamim porta ¿ t é m a l e s ^ íntroí-
bit Rex gloria* A l entrar Chriftó en 
la gloria , manda que le abran las 
puertas , que tantos ligios túvo la 
culpa cerradas. Como ignorando, 
é defeonocienáo las Angélicas in-
teligencias la Mageíhd de quien 
ilainaba , le preguntan ' Quis e{i ifte 
Hexgloriad Quien es eíle Rey de lá 
gloria, que con tanta prieíla Hanna? 
Es vn Capitán valiente , y ésforca-
do , que en la Campana dél Mun-
do dexa polirada al enemigo : Dv-
rninm forth , & potens Dominas fo~ 
tennvpráüo. Aun no bafta para el 
triunfo : De mas leñas. Es vn Se-
•ñor de virtudes tan gloriólas, que 
en cinco hermoias cicatrices las 
dexó el inftirumento de fu Cruz en 
fu virginal Cuerpo eftampadas:0<?-
winus v ír ium , tpfí e/i Rex gloria* 
Buenas leñas fon, pero aun nobaf-
tan para triunfai\PUes es vn Señor-) 
y Capitán tan pode.roío , que trae 
priüonerosá quantos tenia cauti-
vos el demonio , y á hi le dexa fin 
dominios en el Mundo , agregado 
fu imperio a la Corona del Cielo : 
Gapii vam duxit captivitAtem. P r i n~ 
Mps.buhs Mmdi tíjdtfHrfQraí*, El¡ks 
Si, qüé fon buehas fenas $ abranfe-
le al punto las puertas de la gloria, 
que juftoes, que en ella triunfe, 
quien por la Cruz afsi vence» En-
tre á triunfar en el Cielo^quiert afsi 
dilata fus dominios. Afsi entró 
Chrifto en el cielo , y folo con ve-
nia que entrafíe de elle modo; por-
que fin paííar pk-iínero por las pe-
nas de vna'Cruz?y por tan íagrien-
ta lid nadie triunfa en aquella Cor-
re Celeftial '..Noiím bfe opportuitpa-
Ü Chrifium , & ita burare in gionam 
J u a m l ? ú x s m o fubió la Eípofa a 
las alturas de la Palma, que gullaf. 
fe fus duicuras : Afcsndam m ' & k h 
mam y ®'apprehendamfruftuMim. Y 
gloíla Hugo : Id^fiyin Cruces, Por-
gue fin fubir primero á la Cruz, 
nadie fe lleva en el Cielo la Palma ' 
de tdunfidor* 
La Palma , dice mi Angel Tilo-
mas , adorna , y hermofea la mano 
del vencedor i y íigninca aquel 
premio, que en el Cielo fe da co-
mo triunfadores á los Santos : Pal~ 
rña enim viclrkem orn»t manum > & 
ideo fignifitat pramium iilud > auocL 
viéioribus Sanáíis cct'ie/?ibu¿ datidum 
efí* Por efta afpera , y elevada Pal-
ma fubió á la gloria nueftrojuan: 
pues pongafele en la mano la Pal-
ma de venceáoc; pero fea efía mef-
ma Palma > que adorna fu hermofa 
matio, Palma , que declarándola 
Santo , le publique premiado con 
el triunfp en las alturas del Cielo: 
Signi/üatprat)jií;m illud-, & c . 
Tan ingerido eftaba con la 
Palma, de la Cruz eíle glóriofo 
vencedor, que aconíejandole algu-
nos , que moderaííe ya el rigor de 
la penitencia en fu per fon a , y ya 
la afpeteza de la reformada regla, 
deda : que íi alguna vez le oyeíleu 
díK:ir,ó a con fe jar , que fe afloxafle 
en el rigor del primitivo inftituto, 
no le crcyeÜen , aunqüe lo confir-
ma fíe con milagros. Aqui logró fu 
Cruz el mayor triunfo, y aqui cou 
propriedad fe vio canonizado fu 
trofeo. 
•Abforfa if í mors in viBoria* En la 
Palma de la Cruz triunfó d e la 
muerte Chrifto nueftro bien , y áili 
le canoniza por hijo de Dios el 
Centurión •: Veré films Dei erat H'/te* 
ts poísible , que ha de triunfar en 
la meímaCruz que muere ? Y que 
np fplo ha de triunfa/; fmo que alii 
Luce . ¿4. Ti 
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fe h a de canonizar fu trofeo t a m -
bién ? Sií y e s l a razón r Befieniat 
rmne de Cruce, dJ* eredimus el. P r e -
t e n d i ó e l Hebrea , q u e b a x a í T e 
C h r i T l o d e l a Cruz , o f r e c i é n d o l e 
f u f e e , y C h r i f t o no quiere baxar* 
P u e s fí es í a Fee i a q u e C h r i f t o v i -
no á b t í f c á r a l m u n d o * p o r q u b no 
b a x a d e e í f e a f r e n t o f o l e ñ o , y ha-
l l a r á l o g r a d o f u d e f i g n i o ? P o r q u e 
el b a x a r , e f t a n d o e n c l a v a d o , e r a 
m i l a g r o , p é c f e v e r a r e n e l p a t i b ' u l o , 
e r a m a n t e n e r el r i g o r e m p e z a d o 
p a r a í a l v a r p a r e i a l m u n d o . Pues 
n o q u i e r o , dice Chrifto, que crean 
e n m i s m i l a g r o s , fi h a n d e íer á 
c o í t a d e m i l i g a r , y b a x a r en mi tor-
m e n t o e iTos p r o d i g i o s . Diga ,pues , 
S a n P a b l o , q u e e f t e e s el t r i u n r b 
d e C h r i f t o ' Abforta eft morí in vicio-
ria , v c a n o n i z d e e l C e n t u r i ó n por 
D i v i n o , y S o b e r a n o : Veréfiihts Dei 
erati / ls : p o r q ' u e d e f p r c c i a r , q u e le 
d e n c r é d i t o , y f e e , por m a n t e n e r -
fe e n e l r i g o r , y a u l t e r i d a d de v n a 
C r u z , e f t e -es e l t r i u n f o , q u e c o -
m o a C a p i t á n v e n c e d o r l e a c l a m a , 
y l a a c l a m a c i o n ^ q u e c o m o a t r i u n -
f a d o r d i v i n o l e c a n o n i z a . A p l i q u e 
V ú e f t r a d i f e r e c i o n á S a n J u a n d e la 
C r u z e l d i f e u r f o , m i e n t r a s c i e t r o 
e l ' p u n t o c o n el t r i u n f o de l o s R o -
m a n o s , c o n el c a f o d e n u e f t r o S a n -
t o , y c o n la p r u e b a d e e l t e x -
t o . 
P a r a h a z e r alarde, y o í l e n r a -
c i o n d e f u t r i u n f o , f a b r i c a b a n los 
t r i u n f a d o r e s C a p i t a n e s v n d o r a d o , 
V í f t o f i f s i m o c a t r o , en q u e puefta 
r o n t o d a M a g c f t a d , y o f t e n t a c i o n 
f t i p e r f o n a , e n t r a b a n en la R o m a -
n a C u r i a , e f p c r a n d o d e l E x e r c i t o , 
d e l P u e b l o , y d e l S e n a d o , l a g l o -
r i o í a a c l a m a c i ó n de f u s h a z a ñ a s * 
A f s i , r e f i e r e A l e x a n d e r l o h i z o 
V a l e r i o . P u b l i c ó l a , q u a n d o a l c a n -
c ó d e los- T h u f e o s l a m a s p l a u f i b l e 
v i c t o r i a : T r a d u n t V a i e r i u m Publico-
hry; , quoÚ Tbujeos bello viferat , qtia-
dri iugo curru trmwpbaffe. A c r e d i -
t a n d o c o n e f t e c e l e b r e t i i u n f o la 
g l o r í a d e f u s t r o f e o s . 
L u z í d o , y e x p e c t a b i e t r i u n f o ! -
P e r o m a s g l o r i o f o , í i n c ó m p a r a -
c i o n , k v e r é i s en n u e f t r o S a n t o . -
L l e g ó l^ a d i c h o f a h o r a , e n qu^e e f -
t e ti a p i í a n v e n c e d o r c o n k e í ' p a d a 
d e f u Cruz , avia d e e n t r a r r r i u n -
táníe eii- la ^ek í l i a l Gerúíal^fí* 
Abrazado con e l r e t r a t o d e f u i n -
f e p a r a b l e C r u c i f í x o , e f p e r a b a p o f 
í í i f t a n t e s e l v l t i m o i n f a n t e d e f u 
a l i e n t o , y d e f u t r i u n f o ; q u a n d o 
y a e l C i e l o l e e f t a b a p r e v i n i e n d o 
p a r a e l t r i u n f o e l m a s g l o r i o f o , y 
i u z i d o c a r r o ^ E x h a l a J u a n e l e f p i -
r i t u , y b a x a a l p l i n t o a p r e í u r a d o 
d e e l C i c l o v n g l o b o d e f u e g o t a n 
I u z i d o , q u e p u d o o b f e u r e c e r v e i n -
t e y t r e s ; l u z es 7 can q u e l o s R e l i -
g i o f o s e f t a b a n e n c o m e n d a n d o á 
i > i o s e l a l m a d e l m o r i b u n d o » Y a r - » 
r e b a t a d a e n a q i l e ü a l u z i d a e s f e r a ^ 
e n t r ó á t r i u n f a r g l o r i o f o e n l a C o r -
t e d e l a g l o r i a . D i g a n a o r a c o n t o -
d a s l a s i n v e n c i o n e s l o s R o m a n o S j í i 
f ü p i e r o n I n v e n t a r c a r r o z a s t a n 
g í ó r i o f a s , p a r a c e l e b r a r í u s t r i u ñ ^ 
f o s t M a s n o e r e s t ú , J u a n j h i j o d e 
E l i a s ? P u e s c o m o a v i a d e f a l t a r v n a 
c a r r o z a d e f u e g o , p a r a é l t r i u n f o 
d e t u s g l o r i a s ? N o q u i e r o c a n o n i -
z a r e l c a f o c o n , e f t e t e x t o , a u n q u e 
p a r a é l c a f o e r a m u y p r o p r i o . M a s 
t e m o , q u e p i e r d a p o r c o m ú n . V a -
y a v n o p a r t i c u l a r * 
P i i e f t o , y d i f p u e í i o y a e n e l A l -
tao: e l S a c r i f i c i o , ' q u e f e a v i a d e 
o f r e c e r á D i o s ' , a d v i e r t e e l E f c í i -
t o r S a g r a d o d e l L e v i t i c o , q u e a p a -
r e t i a , ó v e l a f o b r e e l S a c r i f i c i o l a 
g l o r i a d e D i o s t o d o e l p u e b l o : 
paruí tqt ie gloria D o m i n i omni m u l t í -
tudini . Y l e e m i O l e a f t r o d e l í i e -
b r e o : ConfpeBa eft glofia D c m i m 
omni populo. E n e f t a g l o r i a , p r o f í -
g u e O l e a f t r o , f e e n t i e n d e V n a p o r -
c i ó n d e f u e g o , q u e b a x a n d o c ic e l 
C i e l o , a b r a f a b a e l S a c r i f i c i o : dut 
per gloriatn Domin i ínte l l ig i t ignemt 
quefpDomiñí i s de Ctélo mi/sit ad facri-* 
j i c i u m combúrendum. Y e f t e a b r a f a r -
f e e l f a c r i f i c i o e n t r e a q u e l l o s c e -
l e f t i a l e s i n c e n d i o s , f u e f e f í a l e n t r e 
í o s P a d r e s d e q U e e r a a c e p t o á l o s 
d i v i n o s o j o s : Quad fati apud Paires 
f ignum d i v i n a aeeeptdthnk. É f t e es^ 
é l , p o r é l , c r c a f o d e S a n j u a n d e 
l a C r u z , y t i t r i u n f o , y l a g l o r i a 
c o n q u e l e c a n o n i z a D i o s * M u e r e ' 
v i é b l m a d e a m o r e n e l a i r a r d e f u 
C r u z : E m b i a D i o s f o b r e e f t e a m o . 
r o í o f a c r i f i c i o v n c e l e f t i a l g l o b o á t 
f i j e g o , g l o r i a , q u e v i e r o n l o s c i r * 
c U n f t a n t c s R e l i g i o f o s : CQnfptBa 
eft g l í t i a D c w i n i cfy.ni popule. I m -
b u e l v e í e e n e l f o g o í o t o i b e l i i n o : 
a q u e l l a b e n d i t a a l á i a , y a i v e r l e 
4 . ñeg. i i 
V. I Lé 
teviu «. M 
v. 2 i* ' 
Xevr t fc ; 
v.24. 
^ £ 2 4 ; 
D . C y r i l . i a 
Ca en, P i y . 
T h o m » 
H u g , ad loe . 
E v a n s . 
Hug. Card. 
4^ loe. 
fcaftiinar en tan tmíñíaftté carrd 1 
la gloria, hicieron juicio aquellos 
Santos Padres ( y el Padre Santo 
también le ha hecho) de que en-
tro en el Cielo a celebrar fu triun-* 
fo , y que quedó acepto a Dios el 
facrificio ,que fue lo mermo ^ que 
diñnide por canonizado: Quodfuft 
apud Patrss fignum d iv im acceptafío-
nis* SánBum ejf 'e dsfinivmus. 
A efta gloria, á cfte triunfo del 
abrafado facrificio , correfpondia 
con aclamaciones de alabanza to-
do el pueblo ; Quod cum vidijfeni 
iurbcS y Imdaverunt Domínum* Que 
íi allá los Romanos aclamaban la 
gloria de fus Triunfadores Capita-
nes, no avian de correfpondet me-
nos reconocidos los fieles, alaban-
do > y glorificando á Dios^que con 
tales triunfos honra , y canoniza 
por Santo á noeftro San Juan de la 
<Cruz : Beati Junt ferv i i l iL 
P U N T O T E R C E R O . 
EXALTACION D E L A C R U Z . 
L heroyco Triunfo cíe la 
Cruz, fe ligue la folemni-
dad de fu gloríofa Exaltación* Efta 
es ia adoración f y ptemio, que 
fe tributa al exaltado : que poco le 
importaran al Capitán ios aplaufos 
de fus triunfos , íl nunca los viera 
honrados con los premios,, Y deí'-
pues deaver peleado nucílro Juan 
en ia conquifta de fu Cruz , ,y ayer 
triunfado gloriólo en la Celeílial 
Geru(alen,nos exeCtíta ala adora-
ción , y p r e m i o de vná foiemne 
c a n o n i z a G i p n . Confequencia del 
Evangelio le pareció á San Cyriio: 
C u m ígitu? Dominas vtniens y .Cuy 
iníomnes invenerit, O1 prtscinBüs , cor 
iUuminaxam babentes , tune eos p r o -
m n í g a b i t btatos*. Entonces , al hallar 
Chrillo á juari c e ñ i d o con el afpe-
ro cingulo de vna penitente Cruz 
defvelado , p a r a triunfar del ene-
migo , y infomne con la efperanca 
de fu dueño, entonces le declarará 
por Santo , y ic pondrá para las 
adoraciones en el Trono : Tune 
•promulgabit beatos, Euciet ilios. dif~ 
cumbere 5 iieft , tn ¿terna beatituims 
refovfvf, gloflá mi Charenfe. Por-
que merece todo elle honor quien 
fe^  exalta cbmo giuz en ia ¿ant¡-! 
Ecdcsp.^ 
En la Exaltación dé Simón ? & 
j o d e O n i a s , á los Altares, dio el 
Pueblo á Dios en ©1 rendidas ado-
raciones : Tune pmms Fcpulus Jimul 
propíTAverunt adorareDominum Deum 
Juum, No lo eí í tañéis , porque ef-
taba ya enaltado como Santo en 
los Altares Simón , dando á todo el 
Pueblo fuavifsimos incienCos de fu 
grande Santidad : I n afanju Alta* Ves r í J í 
ris Sar.Bi 1 g k r h m dedtt [anBítc.tis 
anijciuw» Y á vn Santo , ya exalta-
do en los Altares , fon muy debi-
das las adoraciones. Mas yo creo^ 
que aunque por Santo mereció Si-
món las veneraciones , las logró 
por el modo de cxaltarfe tan par-
ticulares. Como fe exaltó Simoni 
El texto dice , que como el Cy~ 
ptes : Quafi Cypríjfus fn ahitudinem 
Je exfolien Sé Pero Alapide añade 
mas : Qua/í Grux campa ¿i a ex Cupre* 
fo. Cierto , que parece fingido pa-
ra nudi ío Santo canonizado. No 
es el Cypres arboí funefto , y trif-
te ,imagen déla penitencia, y de 
la muerte': Pues quien es efte , fino 
Juan , imagen ciara en fu rigurofa 
vida de ia muerte , y penitencia?, 
Y efte fe llama Cruz ? Luego él es 
efte Cypres elevado', y cxaltadoi 
con efíe renombre al trono ^ Pues 
adórele rendido el Pueblo , y duw 
piique las razones para la adora-; 
clon, vna por Santo ? y otra pos 
Cruz. El cafo en San Juan de la 
Cruz es liteial., Dcfp.ucs de muerto 
fe apareció á fu antiguo amigo 
Fray Martin., para que dicíle cier-
tos avifos al Provincial : Yremicrn-; 
do no le daña crédito , facó del 
pecho vna Cruz el Santo, y dando^ 
íela, le dixo : Por efta$ feñas d a r m 
. crédito d tus tmiabras, No- repareis^ 
que aun en la gloria no quiere de-i 
xar fu Cruz ? Allá la exaltó con él; 
pueseílole grangea toda eíla ca-: 
nonizadá adoración. 
A las alturas del Thabor fe exal¿ 
tó Chrifto , alii fe vió gloriofo , y 
alli le canonizó por hijo íuyo el 
Padre Eterno, llamando á fus aten-
ciones , y veneraciones á todos: 
H/V eflfilius meus'dtleéius, íp/um a U " Match, cag 
díte. No fue el Jordán tan dicho* il'H^ 
fo como el Thabor 5 pues aunque 
alli huvo aquello de hijo querido^ 
no fe oyó la voz de la adoracion,y¡ 
xe^ái^icnto, X c$ >^uc eja el Jor? 
cían, tegm difctóS, foló fue Í 5 c a ^ 
tificado , y por eíTo íblo fue aiii 
Mari, c, | . ^ c ^ ^ 0 &c ^  paternos carU 
v< t ¿ ' * ños ? Ta es filias meus dileBus, Pero 
cn elTkabor fue canonizado , y 
por eflb huvo alli públicos cultos: 
Jp/am audUt quQ efto folo es lo que 
añade la canonización á la béati-
íicacion. Pero aquí mi dificultad.* 
por qué le canoniza íbiamente en 
clThaboi:?Oid lo qnp tratabaChrif-
lucc.p.v. to allí: Dicebant exceffuweim. Y le* 
lu yo San Juan Chryfoftomo : Loqut* 
D.Chryfeft. hantur de Cruce. A l l i en la exalta-* 
adioc. cÍOÍ1 4e fu gioria ^ y Mageflad 
; citaba Chrifto hablando , y tratan-
do de fu Gsruz. Pues aqui es don-
de á Chdfto fe le ha de canonizara 
y aqui fe le han de dar cultos j y 
yeneiMciones de can onizado á San 
Juan de la Cruz también: porque . 
no ápartarfe de la Cruz en la ma^ 
yor exaltación de fu gloria , ella 
es toda la razón que le canoniza, 
y como á canonizado le veneras 
Loqasbantur ds Gructé Ipfum au~ 
díte, 
. Mas no falgamos de Monte tan 
gloriofo, para bufear otra razón, 
que canoniza ánueftro Santo* Oid 
primero el cafo, para efeuchar def-
pues el texto con mas gufto. En 
el (agrado cuerpo de cfte Santo fe 
ve ordinaTiamente efte portento* 
QLiien mira aquella carne vi rg i -
nal mortificada, ve alli la imagen 
que dele a. Ya la Imagen de Chrif-
to en varias formas, ya la de la T r i -
nidad, y Maria Santifsima, ya la 
del Santifsimo Sacramcnto,y otros 
Santos, Y en vna parte de fu cuer-
po fe vé con claridad la imagen 
del Santo mifmo. Efto es fer San-
to , que vale por muchos j y aun 
por eífo el Evangelio le canoniza 
por el tmto mmta de ios Santos, 
por íer imagen de todos : Et vos 
JimUa bommibus.Vcto mejor Chrif-
to transfigurado* 
Canonizóle en la transfigura-
ción el Padre Eterno: Hie eft.filtm 
meus dileBus > ipfum audite. Ya lo 
hemos oído. Es verdad; pero oid 
otra razón. Transfigurarfe , dice 
el Angel de las Efcuelas, es lo mef-
P.ThottUtí t i i O que mudar de , figura ; Transfi-, 
Mauh.c.i7. gurari Ídem efi ^  quod dpropria figti» 
ra mutaru El Verbo Divino , dice 
p ^ d tan tíeílas todas i que t o á o i 
. vén en él la que defean Í porque á 
ca da vnole manifiefta aquel rof» 
tro , á que le inclina afecto: 
D ver fas snim knbet Verhum Dei 
formas y apparem vnkuiqite fecun* aur.íap* 
dam quod videnti expediré cognove* í^a"ii,^i^* 
? i f V* gr. al que le bufea pa-
ciente , le mueftra la cara de Job^ ' 
ai que blando,y manió, la de Moy-
s^és , al que pacifico , y humilde , la 
de David , ai que fabio , la de Salo-* 
mon ,y afsi de los demás. Pues eíla 
es la potifsima razón , que canoni^ 
za á Chrifto nueliro bien j porqud 
cífa variedad de roítros le haze fe?; 
el Santo de ios Santos j y eñe tcne¿ 
caras tan agradables para todos, 
llama á todos á las adoraciones, y; 
refpcdos: ipjum audite* 
Pero íin lalir dei texto fe v^ s 
mas claco el afllimptoj pues la mef* 
nía voz que le canoniza da la cau-
fal de fu gloria.Trcs claufulas con-
tiene : Mi btjo , trii amado, otdle. A l l i 
avia tres hombres de eíle mündo, 
á quienes dirigió la voz el Padre 
Eterno 5 Pedro , Juan , y Santiago. 
Pues aoia pregunto : qué afecto 
rcyna en San Pedro ? ConfeíTar á 
Chrifto por hijo de Dios V i v o . 
Pues ay le tiene como Hijo del 
Padre E t e r n o H i c efh fllius meus. 
Qué afedo rey na en San Juan? 
Lo amante , y cariñofo : Pues ay 
Je tiene como amado : Diíeéius. 
Qué afecto rey na en Santiago? Ser 
aficionado á truenos:. Films trpni* 
tui* Pues á efle fe dirige aquella 
voz tonánte del Ipfum mdite. Para 
que fe vea , que las mefmas caras, 
que mueftra Chrifto fatisfáciendo 
á los afedos de cada vno, fon vo-
zes, que le exaltan a la gloria de 
canonizado 5 H k ejljilius, ^v* 
O Juan 1 Si efta es la gloria de 
tu penitente cadáver , quien po-
dra negarts el premiOr, y, tributo 
de lasacloraciones ? Si afsi fe exai*. 
ta tu gloria-, fi afsi te mueftras á 
quien devoto, yreligiofo te buf-
ea 5 íi eres todos los Santos para 
todos , coma podia faltarte ía glo-
ria de canónizado , y la corona 
entre tantos, iluftres Santos como 
hermofean la elevada cumbre del 
Carmelo ? DÍCQY Gatmeli ? Tu eres ífaía;. & ^ 
la Cabeza del reformado 5 pueí v.z. 
aungtt| Terefa ie fundó (^perdo'* 
v.2,0. 
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neme e ík vez k Dominha de PdJ~ 
/ton) no la conviene fex Cabeza, 
por muger : Capírf Mtilterisvír* Tu 
eres el Varón , 7 la Cabe,za y pues 
en efla afsientabien la Carmelita-
na Corona : Caput tuum y vt Car» 
tridus* Entre todos los Montes de 
Judea, fe lleva el Carmelo la co-
rona , porque levanta entre todos 
la cabeza, excediendo á todos en 
la altura :• Carmelus, dice Cornelio:-
Bminet cceteris ludea montibus. Pues 
íi eres tu entre tantos montes de 
Santidad la cabeza y no fuera i n -
jufticia quitarte de la cabeza la co-
rona ? Pongamosfela. Mirad, dice 
Alapide/que lindamente íe qua-
dra elia corona de todas las ñores 
del Carmelo cntietexida: Belle in 
caput tuum quadrat ex floribm Car-* 
meli contexto, corona* Claro eílá, que 
Tiendo entre todos la Cabeza, folo 
en efta viene como nacida la guir-
nalda. 
O Religión Carmelita y excla-
ma aquí mi Gravina ! Quando en-
tre tantas flores de Santidad no 
huviera producido tu fertilifsimo 
Penül mas planta , ni flor ,< que a t 
San Juan de la Cruz,Tola efta flor 
bailaba, para dar la vltima mano á 
tu belleza , para corona , y com-
plemento de tu agraciada hermo-
fura ; Qua quando fot SanSífate , 6a 
perpéiione injtgnes non peperijfst , fat 
ejipeperíffeprimogenitum illum infig-
nem virum* Fratrem laannem a Cru-
ce, virum Sanóiitatis fpeflabilis» G \ o -
iiate~, pues , en las delicias ,y fra-
grancias de efta flor , y no fe ria, 
-como otra Sara , tu caníadaancia-
nidad , de que ya por vieja no pue-
des parir : porque yo creo , que 
con efte hijo , que enmedio de tus 
años te ha dado Dios y fe ha de re-
juvenecer tu vejez , para dar á íü 
Iglcíia muchos mas: pues efta flo-
reciente corona , es la que quitan-
do las efearchadas canas de tu ve-
nerable cabeza , reduce el Invier-
no de tus años á vna Primavera 
florida. 
Gompufo David vn Pfalmo, 
que con efte titulo dedico asi pro-
prio : Ipfi David 5 para infinuarnos, 
que hablaba con si mefmo. Pues 
reparad,que aqui dice el Real Pro-
pheta,quc fu ancianidad prolixa 
íe ha de renovar como-el Águiia;: 
¿orín, ú 
loe. 
Y gloflaLyr^ : Quia David feneBus 
fmt quoddammodo mutata per filium* fcyr, ib¡4i 
Rejuvenecióre David por vn hijo, 
que le dio Dios^ Yo creo * que 
aqui vaticina el Propheta de la 
Carmelitana Religión, y de furc-« 
cien nacido, hijo San Juan de 1% 
Cruz, Veamoslo con claridad. 
Remvahitury vt Aquila tnventuí 
íatf.Xorino explica : ~Adpetram re-
novatar Jquila. A vna piedra re-
nueva fu viejo , y corvo pi* 
co la Aguila : alli le desbafta, 
allí le afila : Ad petram. Ay tal co-
fa I A l dcíierto , que llaman de la 
Peñueia, fe fue nueftro Santo á afi-
lar, y renovar los alientos de fu cf-
pintu : Ad petram, Al l i en divinas 
contempiaciones bebia al divino 
Sol fus ardiente luzes i Ad petram* 
A l l i dio la vltima mano á fus L i -
bros de oro , hijos legítimos de fU 
ardiente eipiritu í Adpetram, Y alli 
enf ln , convirtiendo las canas de 
fu InftitutoProphetiGo , y Apof-
tolicoá los verdores antiguos, de-* 
xo el antiguo Carmelo tan florido> 
como renovado : Renovabítur v t 
AquiU ínventüs tm* Adpetram reno-* 
vatua Aquila. Pues gloríate , diga 
otra vez, Carmelitana Religión^ 
y cayganfe ya las canas de fu ca-
beza , por efte hijo con que Dios 
te iluftra , te honra, y te renue-
va : Renovabítur per filium. 
Mas no fe queden eftos guf^p 
tos alia dentr o de elfos Clauftros/ 
pues íiendo yá públicos los cultos," 
para todos fon los regocijos. Pera' 
con eípeciaUdad para nueftra Ef--
pana, debe fer mayor la gloria , y 
la alegria j, y masíingular para ef-
ta gran Corte de Madrid , por te-
ner tan cercano a efte pafmo de 
fantidad. A vnos Diofcs adoraban 
los Romanos , que llamaban Lares, 
6 Pennates, que quiere decir , Dio-
fesCaferos, y nacidos cerca de no-
forros Pennates , penes nos nat i , d i -
xo Cicerón. Que no fiempre el 
Santo de mas lexos,ha de fer el mas 
milagrofo. Lo de Cafa es lo prime^ 
ro : y diferetos los Romanos , da-
ban á los Pennates particulares 
cultos , por aver nacido entre 
ellos. 
No nació aquí San Juan de la 
Cruz, pero muy cerca de Madrid 
ir 
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M c i b ¡ P t n e s m s t A i e ñ V o t t ú v c t o s : ptüofos cultos de efta Fielta ^ el 
pués féan ¡pitra efte Santo cípecia- debe fec el primer Acreedor á los 
Ies nueLlros caitos , y fean fus glo- favores , que el nuevo Coronado 
rias para nofotrosde fmgulares re- Rey San Juan de la Cruz , dirpenfá 
g o á j o s : E x u l t a , & lauda habitatio magnifico dcfde la Corte Ceieftial. 
S i o n , quU magnus in médio t u i Sanc^ Experiméntelos ( ó Juan ) de tus 
tus í j r á t h Celebre el Pueblo Cferif- mano poderofa, en los felizes -fu-
tiano con entrañable alegría tanta eeíTos de fus Catholicas Armas, en 
gloria 5 pero fean ellas cercaniasr el acertado govierrio de fu Monar^ 
quien mas aplauda la dicha , por chia , y en la profpera , y dilatada 
aver pueíto Dios vn Santo aqui faíud de todafü CaCa Real. Y á to-* 
enmedio de nofotros : Inmedio t u i , do efte noble , devoto , y religión 
Pero entre todos, el primer inte- fo congreíTo , que te adora tan ren-
rciüdo ha de íer nueftro Catholico dído , como á Santo, y Noble Pay-
Moharcha Phelipe Quinto. Que 
íi ios Reyes fueron las primicias 
de la Fe, por aver lldo los prime-^ 
ros, que cofteafon los cultos del 
Niño Dios : Obtulerunt ei muñera y 
fano, eíHcndel.e la aienra ae tus 
podetofos auxilios , para que lof 
que oy celebran la gloriofa inven^-
cion , y exaltación de tus heroyeas 
hazañas en la tierra , te cántéri 
fiendo el primero nueftro Catholi- dcfpues e lVidor en las cternida 
co Monarcha , que con mano libe- des de la Gloria, Ad quam nos per 
í%ki coíka los efplendidos, y furo- ducat, &c* 
2 El Lunes 14.de Junio , figuió las íuzes de tanto Monárcba nueí-
tra efeiarecida Reyna,quien como dixo Picinelo(f)en la variedad de I 0 5 
fagrado» cultos, es donde defeanfa guftofa. Es lo que dixo el Propheta 
Coronado (g) que fiempre afsiíte la Reyna á el lado del mayor Monar-
cha , adornada de variedad hermofa, Efto es , explicará mi venerado 
Auguftino (h) figuiendo los paífos de fuá obras virtuofas. Por eíTo íi-
guió aoracomoliempre de N . Gran Monarcha lo¿ religiofos paflbs. 
K Aísiftió en las Aras la Seráfica Familia , que tienen executoriado íos; 
Serafines formar al foberano folioy amante cuerpo de Guardia, (i) Def-
«mpeñó el pulpito el R.mo P. M . Fr. Andrés Gutiérrez , Ledor Jubila-
do, Predicador de fu Mageftad , y Cálificacjor del Santo Oficio de la 
Inquiíiciom En quien fe verifica el dicho de San Gregorio Magno ( j ; 
q.Lie no habla palabra ün zanjarla en ía Sagrada Efcrítura,fundamentan -
4o lus elevados difcurfosal nivel de tan íbbeEana pauta. Yeafeen íU 
O ración, que fue eítav 
(J)Varíetm( mckrMt 
Í K i n e l . K u n d , Syrri 
bol. iib. 2. cap. 18c 
(g) ¿finit Regtuas 
¿extris iuis iircuñm 
data varieíaíe .Pí .^ji 
v. 1 0 . 
(h ) Circundata va» 
rietate , Id eft , á u 
verfarun* circmdafd 
fretjojo decore virtú-* 
tuiunti D . AugufU 
i b idem. 
(1) Séraphíni ftahani 
fuper illud. llai.c.ó'. 
V.2., 
( í ) Sbí ' ¿á 'v t re prá--
dicatíOfvs -verba f é 
pneparat^nece/e eji v t 
caujapum origines y £ 
facr'ts pagtnisJi*mAt% 
•vt omnt-, quod loqui* 
tu r Ad dhñníe autho* 
ritatU fmdameHíum 
révoce t , ñtqüe in e$ 
adifidvtm Uiqutionii 
firmet. P .Grcg . ap, 
Polunt. verb. pr»« 
dicat. col. xttihi^  
Matth.cap.io.v.ti/ 
tuí.cap.ia.v.sSí 
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T H E M A. 
$int ¡umol vefiri p r a c i n B t , & c . L u c í 2.; v.3 ^. 
f a r o emm mea veré eft cihus y & c , Ioann.6. v.56.' 
S A L U T A C I O N . 
E modo mas proporcioiiacio de cotioccr Vna elevada efe*! 
tura, es compararla con otra. Para explicar Nabuchodo-4 
noíor la grandeza de aqae-laxbol, que avia v i i o en vn fue-
ño , dice , que tocaba íu eftatura ea el Impirco : Proeeritat 
duseontmgens'C&luw* Pondéralo crecido , 7 dilatado de 
fus ramas , que ocupaban de la tierra las anchuras \ AJpe&u* iilius erat -vfi 
quead términosvniverfetsrrx* Hermoías íusojas , crecidos fus frutos,; 
hallabanfe en el alimentos para todos: FUIÍA eius pulchenima 9 & fru¿tus 
i i m nimms: & ejcavmverforuminea. Va comparando cada yna de fus 
partes con la proporción debida, con aqueiio que admiramos de gran* 
de^a cafi inmenfa.-
Oy pudiera yo manifeftar ía grandeza de efte culta, comparando a 
^ueftro Extático Santo á el mas elevado cedrojá el Cololfo mas gigante ;^ 
«que entre los montes encumbrados de la Igieíia fe defcubre: Inter natos 
tnulimmt non furrexh maior loanne Baptijia j para que admiremos caao-; 
iüzadas de San Juan dé la Cruz las eminentes virtudes , como admira-
yon las de otro Juan los Montañefes : M i r a t i f u m vniverp. Luego que 
clBaptifta rs dexo ver en d:Mundo , le admira» grande en el Ciclos 
Magnas coram Domino: publican fu virtud canonizada r en los primero^ 
defperezos de fu vida^ 
Bien pudo-merecer el Baptífta eños apkufos , por penitente habw 
tador de los mas afperos rífeos ? por Predicador zcloío, qac con ardien^ 
te intrepidez\íc opone al vicio. Pero ü de Elias aprehendió eñas per-^  1 
fcccionc^, por aquí no fe puede adelantar á los momles : Ip/e pr<scedeg 
mts Ulnm in f p m t » 3 Ot vlr$uíe B l U , fegün l<s que dice elEvangelifta San 
Mathco ^ que eldiícipulo no fe adelanta á el Maeílro. JBl motivo princi-i 
pal parra manifellar el Señor aquella gloria , lo declara el Sagrado Evan-; 
gelifta 1 Etentm manus Dominí erat cu m iih.f A penas nace , quando la fo-: 
berana mano de Dios lo favorece; pues celébrenfe canonizados fus men 
ri tos, quando goza de váiimientos tan divkos; y admirefe fu grandeza^ 
por eftár protegido de la mano foberana : Magnas coram Domino» 
Nació San Juan de la Cruz, y en las faxas primeras de fu cuna, go-
zaba los mayores beneficios déla gracia. Tanto fe profundizaron en fu 
alma citas raizes, que nunca fe vio privado de ceteftiales favores. Enn 
pezaba á vivir ,y ya mortificaba fu cuerpecillo fin ceífar,Admirefe gran-
de en la prefencia de Dios , por fer tan en los principios irregular la 
virtud : Magnas coram Domino fivenéritin fecunda vigilia > ó porque lue« 
go que nace, la foberana mano de Dios le favorece : Etenim mmus D04 
minierat cumillo. 
Digalo aquel cafo , c£> qne fumergido en vn pozo San Juan de la 
Cruz , por arte de Satanás j queriendo verígarfe de antemano fu mali* 
cia , de efta virtud tan temprana v le dio la mano la Emperatriz de los 
Cielos , facandolo fin leíion de los peligros. Bien pueden equivaler los 
favores de Maria á los que el Baptift^goza : Etenim manus Domini erat 
mm^pi mzs bkq quq fupUo ia mano de; Moyses, pqi; ia ma^o deí 
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mas íitpremó, y omnipóCení^ Señor 5 Éxtenimmlm manum meam, & 
Wsútiam nAígyptum extends manum taam. 
Admiréis el vníverfo, y celebren la Santidad de San Juart dd 
h C i ú z pucila en ei trono : Mirati f m t vnherfíé Magnas coram Domina* 
Concurran los vezinos, y parientes á celebrar fas extáticas virtudes: 
Vicinl, & cogmti , los vezinos por cortefania, y los parientes por deu* 
da. Nofotros aísiftimos por atención corteíana ,y obligación preci* 
ía; atentos por corabidados > y obligados como deudos» 
Fus S.Juan de la Cruz hijo primogénito de laSeráñGaDo6k)ra,á quient 
guió para elCielo nueftroSrPedro dsAlcantarajpueS vean fí es notorio el 
parenteícode mi Seranea Religión. Con eftc Santo por efta parte pu-
diéramos fundar algún derecho los de mi Padre San Franciíco, para 
que nos dieíísn ios parabienes de la gloria de efte Santo , corno ios 
dieron áNoemi, por el hijo que Ruth dio á luz con felizidad :' F/ar7<j Kuc^.4¿t*í^ 
mtm muHeres congratulantes e i , Ó* dlcentes : natus eft filim Noemi* Era 
eíU madre de Booá, padre del niño que acababa de nacer 5 pues de-, 
fele la enohorabuena á N o e m i : congratulantes ei j y démosla á la B^ e-f 
ligioa Seráfica , por el cultivo de efta olorofa azucena* 
No venimos, no, ambiciofos de»efta honra , nos trae guftoíbs 
otra obligación preciía 5 el defeo de correfponder en algo á lo mu-», 
d\o que debemos á los hijos del Carmelo : íbbra para apoyo de efta 
verdad lo que vieron, y admiraron los diferetos en las fieftas de la ca-
nonizado n denueftros Santos. A l l i fe excedieron como águilas ge-
ueroíits, publicando de mi Seráfica Religión las maravillas. No pode-
mos , corno quiíieramps, correfponder, reciba nueftra humilde 7 y re-
conocida gratitud :G^í«j^ír/?fír,^«#¿?%/íii^o eb ? quod accíperat reddit; 
Súplalo que taitañe á misvozes la antigua , y íiempre grande Ob-
íervancia del Carmelo ^ y publique las grandevas de San Juan de la 
Pruz canonizado* 
Ego a i te v m s j decía Cílrifto á fü Padre: j reparen en ío qué pideí 
VAUrvgnit hora , darifica filmmtuum* Glorifica3 dice la veríion Arabia 
ga. Avia Chriíto cumplido exadifsimamente con el encargo de la re- , 
íonna del mundo : Qpus confurnmavi ¿ quod dedifli mibi vt faciam 5 y 
concluido efte empico y buelve al Padre , pidiendo , que ía gloria qüé 
goza fe publique: Clarifica filium tmni* Salió San Juan de laCruzdei 
la íiempr e Rciigiofifsima Obfervancia para vná nueva reforma: cumw 
plió exadifsimamente el minifterio, que por orden de Dios le fue en^ 
cargado 5 pues buclvafe á la Cafa de fu Padre Elias, y pida, como es de--
bidojque manifieftc fu gloria al vniverfo : C/^^f^'/wf?; tuum* A eft^ 
ña fe dirigen eltos cultos, que regiftramos en el i p . del Apocalypíls 
delineados» 
Bt pofihdse audíví i vocm ihonitrorum magmrüm dieentmm Aíklma', 
U eft,prtedtcatoruw, dice Lyra* Noten , que antes de referir vozes, y 
truenos de panegyricos cultos, nos aflegura San Juan , que oyó vna 
yoz, y que (alia del trono aquel ayre articulado -.EÍVGX de thronó exi-
vit, dkem 5 y dice L y r a , que es de la Silla Apoftolica : Id eji ^ áe Sedé 
Apflolíca. 
Ptofigue exponiendo el texto , y dándonos claras feñas deí aíTump í^ 
ío; Et nox dg throno ex iv i t , dicens: Laudem dicite Deo no[ird omnes fervi 
eiur. Gv qui tímetis éum y pufilli, magni 5 expone Lyrá :' E x w i t , dkensz 
Excitando omnes Chrifiianos ad laudandum Deum 7 de tanto beneficio , relath* 
wcerta cognito. La voz del trono fe dirigía amover á los fieles, parai 
que dieífen gracias a Dios de va beneficio, que por cierta relación er^ 
notorio. 
Eíloes lo que oy fucedeá la letra, pues denflos cumplidas gra-í 
cías á la Mageftad divina : Ad Imdandum Deum de tanto beneficio ? relatm^ 
m certa cagnite. Por las mercedes , que nueítro SantifsimoFadre Bene^ 
.dicto X i l l . .ha franqueado á efta iluftre Religión, publicando de Sari 
Juan de la Cruz fe Sa^^d^l; bin^g^o de quien no g^gf pot eyidenciay 
toa fin. 17. v. m 
Eiuídem r. 
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y ÍQÍO lo creemos por prudente narrativa : Tlelatbne certa cognito.liok* 
fcemos por prudente narración $ porque no afsiftimos al tiempo dedi-
í inir , ó porque no pertenecen aí oído las carbólicas verdades, á que 
, aflentimos por los motivos prudentes. 
Combida álosgrandes , y pequeños á darle gracias aÜios por 
tan altos beneficios : Laudem áicite Deo pufilli > O1 magni* Pufül i , tátjiy 
pauperes, dice bilveyra , con otros expoíitores. Pües como pudieran 
faltar los menores hijos del llagado Serafin , combidados de tan íbbe-
xznzvoz : FH/Í ÍU. De las prenías del iiayai Seráfico falieíon los princi-
pales defenforios del Carmelo : véanle las Bullas de Sixto I V . - y ias di-
. latadashomilías de Cartagena erudito,y no eftrañarán, que venga* 
tóos tan guftofos a celebrar de eíle Monte los renuevos-
Expofít. 3. n. 4 ^ Magní, id eft í poteníss , & exceíji, dice el mifmo expofítor , y es 
' " ittuy proprio á nueftro fin. Combidada de tan altos llamamientos íolici-
ta nueftra aitguftífsima Reyna efíos magnificos cultos. Corren por 
cuenta de fu Real magnificencia ios Xoftolos luzimientos de eftc dia,: 
fiioviendo con ílí Real animo , y chriUíano, y íanto zelo á que fe pu-
blique de San Juan de la Cruz el culto publico , y con el exemplar de 
fus Reales exprcísiones todos cekbien de eñe Santo las vir-
tudes. 
ApadHaychk. v Dirigianfe aqueílas aclamaciones , en fentir de Thcophilato, a 
darle gracias a Dios , por aver inftituido efle Euchariftico pan: g»^ 
venerunt nuptU Agni* Cum Eucbarifiiam inftttuit Domims lefus x nuptim 
iniJJ'é áVcitur* Darnos las gracias á laMageíiad füprema, por los mo-
tivos de gloría y que multiplica efte dia , afsiftiendo en eñe Divino 
i^an Sacramentado ,quando íe celebra de San Juan de la Cruz el culto 
publico* 
Hay c dice, era el motivo de aqüel feftivo aparato eímasSagra^ 
do Himeneo : g « / 4 ^ w t f r « w / nuptia Agnu Cum eletlis m beatitudíne cels* 
brandis* Conformandofe las Iglcfias Triunfante , y Militante en los 
elogios alcanonizarfe las virtudes de los Santos : Laudetn dicile DtpAn 
hudihus Deo dicendís conformatur Eeclefta Milttans f 'trtumpbanti* 
Éra la efpofa , que eüaba para aquel dichoío tálamo prevenida , a 
quien entregó el Señor vna vara muy pefada : P/or eius í cui deditmgm 
ferru*n y que para feñas de Cruz raordficantej ay muy poco que amdir-
le^ Ertas Teñas dice mi Haye , ion conformes á lo que Silveyra dice; 
íeñaiando por adornos de eila efpofa , los que el quinto de ios Canta-* 
Cant. 5. v. 7. ÍG* te^ifiea : Percnjerunt we , 6" vulneraverunt me, 
Era el Angel que hizo notorias á San Juan aquellas glorial , herma-
Apocalyp, 15, ia„ no ^e Ü^S í>í'0phetas : Confervm tuus fum , 0- fratrum tuorum habmt'tum», 
Spiritus Proybstia. Oy los Angeles Prophetas , por si, y por medio de fus 
mas apafsionados , publican de .San Juan de la Cruz los privilegios. Re-
piten quatro dias el feftejo , conformandofe con las quatro Aleluyas del 
capitulo , para que vnidas las Iglefias Triunfante , y Militante haga» 
notoria la gloria, que á eñe fe \c debe. Para proíeguir necefsito de la 
gracia, interpongamos á ía Reyna de los Angeles Maria , faludando á 
cita Reyna Soberana. A V B M A R l A . 
'Sht jumbí vtflripracmBu cap. vt fupra^ 
I N T R O D U C C I O N . 
OY nos propone el Sagrado miento 5 ocupanfe los dofcícs delí 
Bvangelifta á la verdadera esfera, por los que fueron de vida 
yírtud canonizada. Es mas que inmaculada; Ceñidos quiereebe-
cierto, m íe ocupan Jo.^  fitiales ñor á los fuyos , para averíos de 
i c í Im£Írc_g 4 pg| e.l noble Bac|? publicar canonizados : Sint tmbi 
Eiüfd.v.37. tepipracinBh Üeati Jervi ilti* La 
gloria con ^ué Dios honira á fus 
dantos en iacanoríizacioh > es ha-
Ap.Cc»rn.hié ^ \ t n á ú hotoriá fu Virtud: Factet ¡Uos 
difeumbére: id eji + orríni gaúdió com~ 
pleri y dixo San Dionifio 5 y qiian-. 
do e n e l Cielo > y la Tierrá fe ce-
lebran d e los Santos las virtudes, 
fon cumplidos los placeres. 
Todcis fabemos> y todo l o ad-
vierte Beyerlinck , quales fon las 
diligencias de C a t i o n i z a n Sé exa-
minan del fdgéto las virtudes, y 
milagros j para ver íi es acreedor 
de cultos públicos; Bxploratur/ane-
titas y éxplofanturquc miracula. En 
las primeras canonizaciones, que 
teíiere e l Eclefiaftico , fe Obferva 
e ñ e mifítio? éftilo* VnO dé los ca* 
nonizados es Simon,kijo de Onias,-
y antes d e declararle el cuitó pú-
blico , proponé las vir£üáes,- y mi-
lagros de efté Sáiitó í In vita f u á 
/uffhtfit dúmtim $ & iri diébuí fu i i cor-
ruúoravit templum* Irt diebus ipjius 
ewanárunt putei aquafunti Curavit 
géntem fuam* Propüeíias las virtu-
des, y milagros ^ nos álTégUray qué 
habita cu ios Palacios c ' t e ínOS: 
QüúfiStil ms fulgem y f íc i lk effulfit iri 
templú Deis Quafi arcus refulgéns i r i ' 
tsrnebuUsglotña^Con cíia tan fixa re 
glá , C t í n f i d e t e iiú oración en dos 
puntos dividida. En el primero ef-
pecularemos fu ráüdo de Vivir y pa-
ta ver íí debe publicarle canoniza-
da fu Virtud: Expluratur ¡anáiitas.Eú 
t\ fegundo tocaremos algunos de 
fus milagro^ y para ver fi de juñida 
fe le deben cultos públicos: Expíen 
tantutmiracuhi 
BXPLOÉAtüÉ SAÑCtltAS* 
O tíderáSanCy rilo Hy éf ofóii-
mitáno en fus Cathequefcsjla 
variedad, y hetmofura de las cofas 
matenalesí Engrándezé las mara-
villas del divino Jardinero ^ por-
que e n las o b r a s de la naturaleza 
fe oftentó tan podercífo.' No pon-
dera tanto la variedad de las plan-
tas, y las ñores > coma el que vna 
mifma lluvia alimente á clktf vi-
vientes. Admírcfe , y con razon^ 
efta rara maravilla , y cotejémosla 
con las obras de l a gracia í Mira^ 
vilis Deus in SariSiis fuíl< Vrtos fon 
los Scleftiales roclos, y qn el Jar-
din de la iglefia Vemos Saritos muy' 
divérfos ? püdiendo cada vno re-
petir lo que eí my/ftied Propheta 
da á Cnteñder i Singularíth fum e^ó, P/^ lm^ 
Gádavnó es á él otro aventajad*:), v/.o, 
Cñ efte , ó áqüe( prodigio i Nen eji Ec^ L-44i Ht 
tnvintus fimilis mi 5 iluftrándó ks 
Gcrarc[üias celeftialés. Con füs Va-
rias petfcccipnes. 
Traygatnos á la ínetooria algií-
has de las Virtudes de cfteSanio^ 
j^ara Vét como herínofeá el celel-
tial EmisfcriOi Apenas fe defeu-
brian en San Juan de ía Cruz laá 
luzes de lá razón , qüando ya cau-
í'aban crecidas admiraciones á fus 
peregrinas Virtudes. Eran fus cn-
trefenimíefitos, el afslftirá los Ofi-
cios divinos, l í o perdia de villa tñ Comp 
el fantO temor de í)ios , adeían- líitxe 
tandofe las Virtudes á lá edad* Aun 
no tenia Ocho años , quando dor-
mia fobíé .Vnós duros fáfmieñrü^, 
crucificando fus carnes delicadas, 
como pudiera eí de maS robuílas 
fuér^áSi PnbliqüÉfé canonizada ef-
ía Virtud , por fér en tan tierna 
edad. 
Quis fufcihvh áb Ú r U 0 hJÍm3 ihl^uy,^ 
vocAVit etivtfeqMreturfé Sabé ínuy 
biéri ífalas , es Dios él Autór dé 
efté milagrd , llama á el Juf-
t o , que Vaya en fu fegüimiénío¿ 
Él que lo cáríonizá , liamand®lov 
Julio, y Santo aboca llena* Lo qud 
es digno dé íépafo , es decir j que 
lo réíucita éftandó Vivo \Qüis fufeü 
tavit ab Ormte luftuMi M a que pa-¿ 
récé impropriedad fé puedé en-» 
tender áfsi. 
El éftadó de tefücitadó, és vri 
cftado perfecto 5 y por eáo juzga-
mos colmado dé perfecciones á et 
Julio qué ha íéfücitado en las vir-
tudes. Cóinünménté lé ponderan 
ías grandézas del Baptífta, por lla-
marlo Santo reíudfado la Efcrítu-
ra í Inter natos mulierum non fürrexit 
rnáiori Admire Ifaiás I Vn JuftO,qu¿ 
en fus niñézes , yá gozaba de vn 
lleno de perfecciones i Sufcitavit ab 
Oriente lufium* Vozééío Canoniza-
do , y añada qué es grande á Vifta 
de Jéfü-Chrifto: A ^ W / Í - ^ W Í De- * 
mino > porque fé adelanta en el v * * * ^ 1 ^ 
obrar ^ á lo tierno ^ y delicado de 
fuscír. 
Grande es eí Baptifta , en U 
divina prsfencia ; á donde fé repu* 
-
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Ttan, como fí ño Füefan naHá las 
virtudes, fe celebran los méritos 
del Baptifta por gigantes 5 Omnes 
gentes quaji non fintfíe funtcoram e&i 
magnus copam Domino, Fue tan rará 
fu virtud 3 que fegun el Evange-
lio , no tuvo comparación : /» -
te/1 míos mulifmm non furre-
scit'maior. Bufcando yo }a razón de 
eílas ventajas , apliqué para mi in -
tento lo que nos dice San Lucas: 
Jpfe pracedet antetilum. 
Los demás Santos de la Igleíia 
fe Gontenran con feguirá iaMa-
geftad Divina : Secuti fummte.Vos, 
qui Jecutieflis me\ Ki jec[mñtm Ag-* 
num. El Baptifta por fingular pri-
vilegio , caminaba por rumbo mas 
eftrecho : Bralbis enimants faciem 
Domim. Sin efperar la obligación 
de las divinas leyes, executaba las 
mas iníignes virtudes. Mortificaba 
fus delicadas carnes , con ayunos, 
y penitencias crueles : Antra defh*~ 
t i teneris fub amh 5 pues admirefe 
gigante efteColofo, cnprefencia 
dei trono foberano : Magnus coram 
D m t n o ^ Aplaudafc fu virtud ca-
nonizada, cu los primeros defpe-
rezosde fu vida. Celebrcnfc ca-
nonizados los méritos de San Juan 
de la Cruz en los paífos primitivos 
de fu edad j porque fe exeteitaba 
en la Oración, y penitencia , antes 
que le pudielíe obligar la ley D i -
vina : Praibis enirn* Añera dsjertu ' 
Conóciendoel demonio,que 
de las crecidas virtudes, que ador-
nában á San Juan de la Cruz en los 
palios primeros de fu vidajfe le po-
día lega ir á fu imperio vna gran 
perdida 5 fe valió de fus diabólicas 
artes, y malicia, con el fin de ar-
ruinar efta muralla. Caminando en 
yna ocaíion con vn hermanico fu-
y o , advir t ió , que falia de vna la-
guna vn dragón íiero , que enca-
minando fus furias á nueftro ben-
dito Juan queria acabar con éh 
El hermano pafmado del fuceíTo, 
evitó con la fuga el precipicio. 
Nueítro Santo muy quieto,, y fin 
el menor rezelo , determinó fai-
yarfe en la tabla de la Cruz, de 
aquel naufragio. Se valió de la 
Cruz(contra níquel horrendo bru-
to > y á la primera feñal ^ quedó fu 
orgullo vencido. Celebremos cftc 
gíós -y que él qíie fíngíefón He l & i 
las los Gentiles engañados. Aplau-»: 
daíe canonizada la virtud del quq 
afsi fabe vencer* 
Regiftró el Aguila de losEvan-i 
gclilks en fu excaiica vifion vna' 
muger de hermofura^y belleza íin-i 
guiar. Eftaba vezina á el parto , y, 
efperabavn dragón infernal ? que 
el hijo faiieffe á luz j con animo de 
deftruir al chicuelo, y faciar en ei 
fu orgullo. Apenas el tierno infan-. 
te falló á }uz?quando dexó deltrui-í 
das las furias de aqu«l dragón.Qua 
dó aquel monílruo vencido , y el 
niño fubió á gozar el mas eminen-
te trono : Etraptusejl fiiius eiusad 
Deum , ad thronum eius* 
Aquel niño que vio San Juan 
en efpiritu, es el mifmo que líalas 
avia profetizado : Párvulas mtus 
eji nobis , & fiiius dates eft nobU : el 
que traía fobre fus ombros las ar-
mas para vencer á todos fus ene-», 
migos : Bt faclusefl pritidpatusfu* 
per humerum eius: y quien fe arma 
tan de niño con la Cruz, no lera 
mucho que fe burle del dragón: E t 
poftquam vidit ÍTMO , qmd proieBm 
ejjst m ierrs. No fe aguarde á que; 
efte niño execute otras hazañas,' 
aunque nace pata obrar infinitas 
maravillas. No fe efperen los vl-^ 
timos tropheos , para darle cultos 
públicos : Dorninus regnavit d l/gnoi 
bafta la victoria anticipada del dra~ 
gon , para que fe aclame, y venere 
en el trono fu virtud: Vocabitur 
men eha admirabílhi Raptus eft fiUm. 
eius ad Demn 7 & ad thronum eius. 
Efcufo la confracción ? porqueí 
me parece lefobra á el texto clari-a 
dad: y quifiéra referir otros fuccf^ 
ios , fin hazerme molefto en I04 
difeurfos..Áfsiftia nueftro Santo á 
vn hofpital, pradicando las fine-
zas de fu amor. Se empleaba todQ 
en los minifterios efpirituales , y¡ 
temporales, dexando correr de fu 
caridad los diques. No efeufaba; 
el exercicio mas inmundo,y afque-; 
roló , manifeliando de fu amor el 
mongiveloj imitando á elRedemp-
tor , que oítentó las finezas de fu 
afeito , quando no le turbaron los 
horrores de fu amigo : Domine iam 
fatet. ToUus lapidem. Eses quomodo 
am^baP eum, 
ggas fon las yiriudes ^  
caí 
Apoc. 
íion. 
íoann.u.Vj 
canomza'das Jefu-Chriító, porbo-
Cap. i5- v' cade San Matheo : Venus benedidi 
^ Patrismet , pojsidete paratum vobis 
regnum. Los motivos , que feñala 
/ para ia canonización, fon las obras 
de miícricordia, y de piedad. Ef-
tas dan ei vitimo realce á ia perfec-
ción , y les íirven de cotona á ia 
íí. 144.V. virtad : M'tjer'ktiones eius fuper om~ 
nía opera eius, Quando fe exerci-
tan eílas piedades, finque emba-
irazen los afqueroibs olores , íblo 
quedan vozes á la admiración pa-
ra poder ponderar dignamente ef-
ta virtud : Ecceqtiomoio amahat ewm 
canonizando el Divino Redcmp-
t o r , a quien íabe obrar aísi : Po/~ 
/Mete paratum vobis regnum. 
Sin que los Parientes nobles, y 
muy ricos , pudieíien torcer la 
rienda á fus defeos, tomó el AVito 
en la Sagrada Obfervancia de ei 
Carmelo, En Ips paflbs primeros 
de la reiigiofa vida , era admirado 
de todos nuevo fol en ia pureza.En 
la penitencia otro SanPedro deAi-
cantara. En la humildad , muy pa-
recido á mi amado Serafín. En la 
abílinencia otro fegundo Baptifta: 
^ Ñ e q u e manducanSjneque v i v e n i , T x ¿ i x 
i8*tc ' ' tan, mortificada la vitta , que no la 
empleaba en cofa alguna de tier-
E x O r a t . ü b . ra. Se gloriaba Tyreíias de aver 
i .Satyr .z . v. quedado íin vifta, defpues que vio 
^ de Palas la bellezajle parecía inde-
cente , que la vifta fe empleaífc 
en cofa alguna de tierra , defpues 
que vio de eílaDioíala hermofu-
ra. Todo fe empleaba nueftro San-
to en confiderar ia fuma bondad 
de Dios; y aísi apartaba fu vifta de 
las cofas de ia tierra. 
InCompcnd. Admirándole Maeftro confuma-
vjt«, do en ia virtud , le dieron la pro-
fefsion. Determinó por infpira-
ciondivina, eftrecharfe vn poco 
mas en la Obfervancia5 privarfe 
de carnes, ayunar el tiempo dila-
tado de ocho mefes 5 veftirfe de 
paño afpero, y grofíero , y p r i -
varfe del calcado. Confirió con ia 
Seráfica Doctora efta materia , y 
quedó convenido con la Santa, 
ofreciendofe por primer Carmelita 
en la reforma, para que acompa-
ñando como áDebora Barac, n® 
les que dalle impofsibic que ven-
cer. Conoció la Santa Madre los 
fondos ác flueftro Sa,nto, ^ le pars? 
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ció athlante fuficicntc á tanto 
cielo. Hecho cargo de las nuevas 
obligaciones , por inflantes cre-
cían las virtudes: hallándole tan 
adelantado en el principio, como 
dirá cfte fuceííb. 
Eftimulado en vna ocaüon de 
dos mugeres torpes, que defeaban 
lograr con nueftro Santo fus pia-
zeres, no las huyó como ei cafto 
Jofeph á Putirar , ni las arrojó del 
quarto, como el Angélico .Doc-
tor , con vn tizón encendido 5 ni 
fe arrojó como mi Santo Patriar-
cha al fuego, para que allí vinief-
fen á gozar de fu cariño* Quieto 
San Juan de la Cruz , y íin zozo-
bra, efperó que diíparafíe el t iro 
fu malicia. Defpues que huvieron 
arrojado fu veneno, les habló ca-
riñofo nueftro Santo , transfor-
mando á las mugeres torpes, y laf-
civas en tortolillas llorólas. 
Es cierto , que en las batallas 
de caftidad no ay mas medio que 
^éi huir 5 pues como njueftro Santo 
no practicó efta doctrina , en todas 
letras tan cierta? No fe eferivie^ 
ron las reglas comunes para fuge-
tos a en todo fingulares. Cercaba el 
fuego a aquella zarca de Oreb , fin 
que las ojas perdicífen fu verdor. 
Tenia fu trono la Mageftad Sobe- -
rana en lo interior de aquella 
zar^adichofa : /Ipparuitque ei Do*» Exod,3.v. í1^  
m i m s ¿nfiamma ¿gnis de medio rubí j y 
como tenia en lo interior tan v i -
vas llamas, no raenofeababan fu 
verdor otras hogueras. Qual feria 
de nueftro Santo la prevención in-
terior , quando no le emprehen-
día aquel lafeivo bolean? Cano-
nizefe de cfte Santo la v i r tud , co-
mo de aquella fepmbiicó ia fanti-
dad : Loaus enim 3 i n q m fias t érra Eiufd. v. # 
S a v f í a efl, 
Vcia Moyses arder la zarca, fin 
que las ojas perdieílen fu verdura: 
Videhat jqaodrubuf arderet , Ú* non L^|Jt4 
combureretur. Añade Philon en la 
Y ida que eferivió de Moyses: 
tdpparuit f o r m a pukberr ima m i l i VH -
j í b i l i J i m i l i s , d iv inum S i m u h c r u m 
se chArifsima 5 publicando aquellas 
viíibles luzes el milagro de con-
fervarfe los verdores, publicando 
la virtud canonizada del perfona-
ge , que fe- confervaba fin lefion 
entte llamas de aquel Ardiente 
fes 
in L i K Vee-
buicán : ü ivhnm Jímuhcbrtm luce firmará algim éfípf. Ca^ónlz 
darjjíinm 5 porque íbio quien eílá Nicodemus la virtud deJefu-Chrif-
incapáz de perégdnas impreísio- to al verlo tan milagrofo : Nstno 
nes fe pudiera reullir á aquellas enim potefl hac figna faceh, qua tu 
llamas ardienres. Entre mas fuifu- fich > n $ jusrit Deulmp eo. Eibc-
reas llamas puíicron á nueílro ¿an^ cuiemos algunos de ios milagros 
to Jas muge res deíembncitas, que- de cfte Sanco , para ver fi merecen 
•dolio ieiion íu Angeiiea pureza^ fusvirtudv.'sculto publico: ü-x^lo-
pues canonizefe l'u virtud por pe- rmttíf mirácuht Tantos milagros 
regrina.: Divinum fimuUérmn lucp executó San Juan de la Cruz, que 
ckrifsitna* dice d compendio de íu vida, pa^ . 
No puede vn fuego obrar en recia aver Oíos depoíirado en ella 
otro , dice la Philofoíia j poreí ib divina omnipotencia : V i ñ t u m 
& Juan no le hiere aquella iaíciva 
ílama. iVntcs bien aquel torpe 
fuego fe con fu me , porque avia 
en nueftro iSanto otra llama mas 
a r d i e n t e . Se r e p i t i ó e l m i l a g r o de 
HehemUs , a p a g á n d o l e c o n e l 
f u e g o otras boguetas i h x eisjum~ 
m¡» accmfá, efl? Jed ése lumins , qued' 
n f u i f i t ah d i t a n eop/ampta eft. Las 
l l a m a s d e l f a c r i f i c i o f e apagaron l a g r o s , y maravillas que_av.cis v i l -
c o n e l f u e g o d e i Altar , p o r í e r t o , q u e de e l l a forma f a b i M fi f o y 
n tmum , & brachmm omnlpatentta 
vtfus eft pójsidere loanms, Baítába 
eíta generalidad para que vene-
raífemos canonizada fu. virtud. 
Sabida es la reípucíia que dio 
el Rcdsmptor , á los Difcipulos 
que le remitió ¿an Juan: Jienun-
Píate toanm, q m aud t f t i i . Ó* mdif l i s . 
Decidle á vucilio Maefrro, los mi-
cite fu perior. Apagó 5an Juan de 
la Cruz ías'abraiadas. centellas de 
aquellas muge res torpes 5 pues dí-
gale , que gozaba de las mas glo-
rio fa$ iuzes : ú U i n u m f imuluütbim 
luce c lar ijsima» 
Buelvo á hazer otro reparo, 
que las verdes freí cu ras de la yir-
ca merecen que miremos , y remi-
remos fu hcrmoiu»a. Lo activo de 
aquellas llamas, en vez de abrafar 
las ojas, coavertian en roías las 
eípinas: F / t í ^ ^ M v e p r e i comer-* 
i t í i d rojas, dixo i\abbi 5'alomón. 
.Sin Leíion eftuvo San Juan de la 
Cruz entre las llamas de aquel 
lafeivo bolean , convirtiendo las 
.jeípinasde aquellas Herpes íaícivas 
en rofas puras , y callas: Flama ¿g-
vepres i m v t r t i P i n rofas. Pubii* 
el Mesías, prometido en la Leyj 
el que cftaba profetizado Santo, 
antes de nacer á el mando : QÚQÚ 
najestur ex te fardmm voeabituripo':* 
que avia de traer eo las alas de fu 
amor ieguros medicamentos para 
toda enfermedad : S m i t é s tn peyims 
fUKDc todo genero de accidentes 
curaba nueftio Santo , como dice 
fu compendio , y añade , era pr®^ 
loqui© coman , que para enferme-' 
dades defelperadas, folo en Szix 
Juan de la Cruz re encontraban 
las recetas.Celebremos á eíla pro-' 
digioía virtud canonizada , Ínte-
rin que efpeculamos vna , 11 otra 
niara villa: Quod n¿jcetur ex te Jmc* 
Padecía vna derota mnger el 
trabajo de vna impura tentación,1 
¡que Dios lo fanto de aquella lier- y folo con mirarla San Juan d^la 
J'A , y quede la virtud de San Juan Cruz , quedó libre de la torpe uW 
fermedad. Canonizó nueftro Re-
de mptor , y Maeftro ]cfu-C hriíto 
la Santidad de San Pedro: Beatus 
es Simón Bar-lona, Sin pretender" 
exceííos , quinera yo comparar 
vnos milagros con otros. Dice S. 
On los verdaderos milagros Lucas , que curaban todos les 
¿n| fonoras vozes, que publican Apoftoles , de corporales , y cípi-
íie la Cruz canonizada : ' ierra 
/ anc la t-ft* D m i n u m j i m u l á c h r m n , Esc* 
f k f M u r J'mffiítús* 
EXPLOgANTUR- MIRACULA* 
íoann.'j.v.i 
Luc.i.v'.j)-. 
2 . 
Maté.iá'.v, 
1 7 . 
4 a s virtud-es. iso puede ui-os exc-
.cutar maravillas-, para autorizar, 
y confirmar ios fufos dogmas, 
porque faltara la Verdad fuma á 
, íer c i m m es, ilcoaiftiiagros con» 
rituales accidentes: ajferemes ¿grús,1 A&.Í.Y.I¿ 
& vexAtos ah ftiritibus immundhy 
quicutáhantHr ownes. De los Apoí- • 
toles no canoniza Chrifto la fan-
tidad , y publica de San Pedro la 
ffi^4 % B m m ss Smm.4 ^ 
EÍUÍÍLY. 
i. U Co-
Ij'iulM.V. 6T 
I r a tan íáfa h vnrná de á 
Principe i c los Apollóles,que con 
]a fombra curaba ios ffi'ortales 
accidentes : Vtvement-e Peífo , /¿i/-
iem vmbra iiúus obvmbraret quem 
quam ilíomm > O liberarerHur ab im 
Jirmitatibus Juis j pues . canonize 
Jcíu-Chriílo eíia virtud , por íbr. 
en todo tan peregrina , y fingu^ 
lar : Biatus e* simón* Mucho es ca-
lar con la fombra , pues que lera 
curar ib lo con la vilta ? Para curar 
con la fombra, es preciío , que el 
fugeto fe aproximen para curar con 
la vifta , no es tnenefter que fe 
acerque : ja villa es iras prompta' 
que la fombra.. con CÍUC 
íerá la me-. 
dicina de la villa anticipada. K o-
teje la diícrecion ios m\iagros en-
tre s i , y canonizefe de san Juan 
de la Cruz la fantidad : . Beatas es 
Qire San Pedro curafle con ía 
fombra , es maravilla ; porque: el 
efecto no dice proporción a aque-
lla cauta : fi eíla djxeia conocida 
opofíclon con el efedo-, fuera mas 
raro el milagro. Se engrandece el 
divino poder, porque fabrica las 
tinieblas de la luz : Sd convsrtetur 
m tmehrés: 6 porque forma las mas 
refulgentes luzes , de denlas obf-
curiáa*ács: Deus, qu¡ d/x't de t&m~ 
brts lucem fplendejcere. Todos los' 
Santos Padres explican con admi-
raciones el milagro que obró 
Chrillo nucílro lledcmpror con 
aquel ciego : Lmwh lutum fuper 
osulos chu. Le enlodó los ojos, me-
dicina al parecer muy propria pa-
ra cegar 5 pues ponderen el mila-
gro, que nacia.de vn principio 
tan opuefto. 
Qaiíieron fifcalizar de varios 
modos, ella rara maravilla los He-
breos > pero fiempre fe quedaban 
convencidos. Por mas que inten-
taban bbfeurecer las virtudes del 
Señor , no lo podían lograr. Elle 
es vn Profeta Santo ,decía á vozes 
el ciego : Mifi «Jet bic a 'ÚCÚ, nonp9~ 
• térat faserc quid quam ¡ porque no 
fe oyó en los figlos , que vn peca-
dor execute eltos, milagros. Que 
San Juan de la Cruz curaíle con el 
. contado de fu ropa s que libraíTe 
•4e .impurezas con fu villa ? fon 
ínáravillas , que merecen á fu 
gjrrad caico publico en las Aras; 
K r f i tftf hk l 'Oso 5 pero ícr taíi 
iingular , que fus materias def-
pidan buen olor, que fe juzgaileo 
confecciones aromáticas ? como 
ponderan de los vellidos de J ó -
le ph las ticrita^as: Shtü odor agri 
píen: , de tan peregrina virtud,que 
curaba las heridas ? y dolencias 
con la materia empodrecida de fus 
Hagas 5 es, para que mas allá de 
Us publicas vencí aciones , palie-
mos admirando ellas virtudes, pa-
recidas á las de nueítro Iledempior 
Jefu-Chrilto, quien con fus llagas, 
y muerte nosdibertodelcomcagioí 
Quiprvptir m/¡rá>n fMu($rti,íf affuíe¡f4, 
Otras maravillas obró Dios en 
nucílro.Santo ? y por el , que ib 
hazen áigno de íuprema aclama-
ción. Corno á otro Moyses le ad-
miraron muchas vezes . bañado el 
rollro de divinos refplandores 1« . 
velan ademado de vna dorada co-
rona,indicio de la gloria que goza-
b a I Gpfona áureaJuper eáput riui ex-
prefa fígno fanciitMis, Le falla á el 
roítro el fuego de amor divino; , 
porque como era en €l trato d<5 
Dios tan familiar , le honraba con 
la mas divina iujfe: confort i o /sr~ 
monís Oprnin!. 
Hablaba con algunas criaturas 
vSan ¡uan de la Cruz , de la divina 
bondad 5 tranlportabaíg breve-
mente, y hazla que el compaoe* 
ro fe arrobaífe. Por ello decía i a 
Seráfica Dodora con gracejo : No 
fe puede hablar de Dios con el 
Padre Fray )uan : porque él im* 
mediatamente queda abforto, y is • 
pega a el Compañero efte conta-
gio. Ellas fon maravillas delula" 
das, que piden efpccial pregone-
ro de ellas glorias. Giorincados 
admiraron á Moyses al defeender 
del monte con las rabias de la Ley, 
y a el Vnigenito^del Padre en el 
Tüabor : Gkrtftc^ eft faeies Moyfr, > 
Refpknduit fieles tiut. ficut SoL Las ' 
luzes , dice el Pacenfej eran fono»-
ro clarin., que publicaban la gloria 
de Moyses: Tuba comesfiertu \ qu/s 
viri famam buccim cliritudim de» 
tmn/iraní* En el Thabor, el Eter-1 
no Padre, publica á Chdfto glori-, 
ficado, y lo declara fu Hi jo J Bic 
efi Fllius meus dileB t^s '¿ Vass por 
qué no publica el miímo Dios la 
gloria de Moyses, ya que ei tita-. 
te 
f lo r .Ca r i^ 
ír. Competa 
dio vit*. 
Ex ofü. M i t f 
lyr* 
i ?* r 
Coro, h 
Dcut. 
Cap. 14. 
M a t í h . (74 
V. I . 
Á p . C e r d a n ? 
a, i» lud i thr 
ío de hijo no fe lo pü'diciTc 
dar? 
Trataron los Ifraelitas á Moy-
ses glorificado , pero no los hizo 
participantes de las luzes de fu 
roílro.En el Thabor gozabaChrli-
to de glorias , comunicaba eftas 
dichas : Moysés , & Elias v i j i in 
Malefiate. Glorificó á Elias , y á 
Moyses, fegun el común fcntir: 
, Communicavítgloriam , dixo Cor-
neiio; y quien tiene virtud tan d i -
latada , que á los que fe acercan á 
él ios fantifica, bien merece lo pu-
bliquen por divino , y que goze 
del trono mas giofioíb : Htc eji Fi-
lms' meas. Refpienduit jactes eiusficut 
SoL Ponderenfe los milagros del 
Thabor 5 y celébrele de nueítro 
Santo la virtud 5 que aunque es 
infinitamente menor que la de 
Chrifto, es vna luz pegajofa, co-
mo íi fuera contagiofa calentura, 
haziendo que fe arroben las hu-
manas criaturas , quando tratan 
con San Juan de las foberanas 
glorias: y i / i in m m f i a U : bis eft F i ~ 
íius tneus. 
La gloria que fe difunde , es 
gloria de ]cfu-Chrifto , etta no fe 
lía! 2 v 8 Puede comunicar á Santo alguno: 
.42. . , Qiorj,im meam ¿iterinondabo. Tam-
bién fe opone a cfte texto lo que fe 
dice de vn pedazo de carne de efte 
Santo. Vencrafe en Medina del 
Campo efta reliquia , en donde fe 
. r . vé la imagen de Je fu-Chrifto , y de 
fu Madre, y Señora; íe dexa ver la 
Imagen del Niño Dios , acarician-
do á nucftio gloriofo Juan. El fer 
Fr.Diego de efpejo fin mancha , en donde fe 
¿Tía Vida V^n muc^os objet05 con diftin-
Koche obf- c^on ? es P1*0?1**0 ^ divina bon-
cma. dad j pues no fe eleven tanto de ef-
te Santo los milagros, quando por 
otros merece cultos públicos. 
Bien fabe el que íabe, que pue-
de Dios en la linea accidental, dar 
tanta gracia, de gracia , como go-
za Jeíu-Chrifto por fu efiencia j y 
afsi dilata los gloriólos beneficios, 
á los e(pedales Santos. Se haze tan 
vno con ellos por amor, que pare-
ce los enlaza otra nueva identidadj 
afsi es la Gloria vna miima, y no fe 
puede decir comunicada á otra per 
fona : Gloriam meam alteri non dabo. 
En efta linea comunicó Dios á las 
E,eiiquiasde nueftrp glodofoSan^ 
to ,qite feáh inniéftfo efpejo , re-
copilando en aquellas di ver fas for-
mas , y figuras, la variedad, y her-
mofura de las bienaventurancasx: 
Alia clamas Solis, alia ciar i tas Luna, 
O'alia ciaritas Stelíarum. S i c , & re~ 
furref í io mort ímum. Publique e l 
Eterno Padre las grandezas de fu 
hijo , y haga notorias á el mundo 
las glorias de nueftro Santo: htic eji 
fillus meus ái íeüím. JRejplenáuH jacieí 
eius. Vean íi á vifta de tan raras ma-
ravillas , y miiagíos , fe le deben 
de jufticia cultos públicos : Beati 
junt jervi í l lu Bxpíorantur mira" 
cula. 
Ya parece , que efta venerabi-
lifsima , y fanta Familia , podia re-
petir lo que Lia confeflaba : Modto 
conjiteor Domino.,, VeffavHque parereí 
Avia dado otros hijos á luz , que 
por fus prendas fe llevaban de ro. 
dos la atención ; y á el ver, que 
defpues de tantos fciizes partos,:dat 
ba á luz vn Judas, de quien avia de 
defeender el Redcmptor de las al-
mas: aflegura , que no tiene mas 
que hazer,que darle gracias aDios: 
Modo conjiteor Domino.,,Cíjj¿vitque 
parere, 
Defpues de tantos Gigantes de 
fantidad,como Elias, Eliíeo,líaiaá, 
Geremias , y quinze de los meno-
res Profetas jíirviendo de Corona 
el Baptifta á efte orden profetice, 
por aver feguido de Elias el Mona-
cato. Defpues de aver dado ai 
Apoftolado vn San Andrés, vn San 
Juan Evangelifta, vn San Phelipe, 
y vn San Bartholomé , quienes fa-
lieron de las Eícuelas de Elias, pa-
ra feguir el Redcmptor de las al-
mas. Vn Evangelifta San Marees, 
quien reformó a los Eííenos Reii-
giofos Elianos. 
Defpues de ciento y quarenta 
y quatro mil Carmelitas, que en !& 
perfecucion del Tyrano Ahornar, 
dieron guftofos la vida por la Fe. 
Otros muchos en la perfecucion de 
Saladino; y en la del Soldán Mcíe-
fates , fueron fin tafia las muertes. 
Defpues de los tres Cyrilos, los Al -
bertos, y Gerardos. Santa Leoca-
dia , Santa Sinteclita 5 las quatro 
Dodoras , Febronia j Angela do 
Bohemia , Magdalena de Paz, y 
Terefa de Jesvs 5 las Santas Eufra-
ila 2 Thqpdora ^ 5gra, Gyriia, y Pe-. 
lagia., 
1. ad Coi 
rynthfij.Y, 
41. 
Gen. ?o, t, 
3;. 
Beneficios 
hechos i Ij 
ReiigiODílíl 
Catffitn, 
t l f . 
íagía. Defpuesdc vrí numem de 
Santos, fin numero , fegun nos di-
ce Triremio Bcnediftino : S i quis 
/¡ellas calí dinum eret > & Sanfíos 
hmus ordlnis numeranpoterit* 
Deípties de dozc^Emperadorcs 
Rgiigu&fos profeíTos , fíete Reyes, 
férs Pontí fices, veinte y nueve Pa-
rdal: chas ; Cardenales , Arcobif-
pos ,'y Obirpos, que no podemos 
famai-los , innuaierables Efcriró-
res : cuyas dodtrinas pondera el 
llLiíldísima, y rapicndísimo Cara-
muel, fm hallar comparación.Def-
pues de eftos fazonados frutos, y 
otros que pueden ver en el decor 
Carmeli los difcretos; oy nos prc-
feata cu fecundidad a efte myftico 
Doctor; á efte fegundo Areopagi-
ta , hifb ptimogenito del cfpiritu 
4e Tercfa, quien fe gloriará de fer 
madre de tal hijo , mas bien que 
Olimpias de fer madre deAlexan-
dro:pues ceíía en tu fecundidad, y 
daie gr acias á Dios : Medoconfiteor 
%m§ió >.* Ceffavitqueparere* 
Tanlexos Veo á efta (agrada 
Familia de paufar en la opulcnciaj 
que á el pallo que carece en canas, 
nos ofrece las efpigas mas creci-
das. De la palma aflegura San Am-
bxoüo , que da mas colmados fru-
tos como va creciendo en años: 
Palma quanto annoflor r tanto fruBitQ-
(m% A efta íágrada Familia , coma 
envejecida palma : fe le entume-
cen los pechos, para otros immerí-
ftís hijos í AdlwcmühipUcáhmtur m 
fmeéiavberi. Los que no cogien-
do en la eftrech^z de fus elauftros^ 
paffan á otras Religiones * folici-
tando graneros donde ateforar fus 
íniefes. ' 
Clemente Odavo feñaló al Re* 
verendifsimo Padre Fray Pedro ác 
la Madre de Dios , Carmelita Def-
cal^o ,para que fuera ábfoluto fu-i 
perior de la fanta Familia Recoleta 
delfcñor San Águftin. El mifmo 
Papa nombró á el Reverendusimo 
Padre Eray Elias de San Martin^ 
para que á los Padres Defcat^os át 
la Santifsima Trinidad los inftru-
yeíTe, y las nuevas Confthuciones 
las formafle. Fray Domingo de Je-
svs fue nombrado , por Gregorio 
Quíntodecimo, para que rcgulafle 
la Religión llamada Efcólapia , y 
en todo la goVernara. Otros mu* 
chos Canvcntos de diverfas Rcli-* 
giones fe lían fiado á la acertada? 
conduda de efta fagrada Reforma* 
Vean íi crecen los frutos de efta 
palma: Quanto amoJíoritant& früBuo- . 
(ior. Crezcan enhorabuena fus fru-
tos, y démosle mil parabienes dé 
fusSanrosjfupiíeando á el que cele-
bramos oy , que nos foíicite vrt 
rayo de ía mas divina luz, para que 
conformándonos eOñ fu obrar ed 
efta vida,'-, nos veamos,, y.goze-
mos .en la ^ Q Ú Z . Adquam 
nos perducat , & c . 
S . C . S . R . E . 
¡lerc.tí. 
i Junio. 
^ El Martes 15. de Junio, íiguió tan Reales ejemplos rmcfto' ama-
do Principe Fernando, que como generofa Aguila nos dirá Picinelo (K) 
fio aparta los ojos de exemplares tan foberanos. Eslo que dixo elSan^ 
to Job (1 ) que íemejantes generofas Aguilas forman fu nido en los mas 
4Ítos rifeos. Efta es , explicará la dulzura de Ambrollo (m) en los cultos 
del mas foberano dueño : pues no afteguran tanto losReynos, y las vic-
torias lasmilitares vanderas , como el efeudo JesVs , implorado en las 
Aras Religiófas. Afsi lo executa nueftro1 Principe amado , zanjando en 
tan Chriftianas ocupaciones los felizes anuncias de fu Imperio.-
Afsiftió álas Aras la fagrada Familia del Aguila de la Igíefia. Era 
precifo acudieflen á el olor del Sacramentado Monarcha._(n) Defempe-
ñó el Palpito el R.mo P. M . Fr. Manuel Efpinilla , Ex-Diftnidor Gene-
ral dos vezes , vna de (u Provincia , Chranifta de ella , y Prior que ha 
fido de los Conventos de Vilbao , y Santiago : de quien puede repetir 
O l y mpiodorofo) que con fus agudezas deímonta del corazón los vicios, 
para radicar las virtudesj mejor lo dixera fu Oración a na av^rjea^ceat^ w 
do fu duefío^ 
4 El Miercoies día 16. de Junio, pufo la vltima corana nueftra Serc-
jilísiiiía Doña María Ana Vitoria ^ Infanta de Efpaña , PriaceCá de el 
Eíírel í* 
del AIY« 
í i c ine l .Mund.Syn* 
bol. cap, 8. n« 
18 ó-. 
(1) Inpetris iríanet^ 
tr tn praruptis filki-i 
hus c ó m t m r a í u r . j o y 
3^. V.28. 
(m) Ñon bic Aqu i l* 
• fot litares , néque -ve-
latus avhirn exenta 
tum ducunfjfedtuum 
Pomine ísfu nomerty 
vr culrus. D . A r a -
brofap. Picinel.lib, 
4, c.8. n .18 5 
(n) Vbtcuni^üéfnerit 
Corpus, i Ule congrega* 
l/unfur , V aquíU¿ 
Match. €.¿4. v.'.8. 
(o) cúmpürgatu í 
fuer 'it ager cordlsnof-
t n j pulchros ¡n eo 
virtutis fufcalos con* 
fectárnus, Olympio-
dof.ap-Picineyib.^. 
( p ) t>at fe iafa dícüf..VícmtU 
Mund.Symbol. I i b . i 2 . c. 2,;* 
Ti. 224. 
; (q) Mulíer fcrtis obleRat virum 
Jmtm j ííT annot v i ta illíM ía 
face hnpkhii. Eccl. C.z6. v. x. 
i ( r ) Tibí *xof in dteus , {T 
t U m ckdit. P i in . fecund. ap» 
Picinsl , v b i luprá . 
(s) Filíj t u i } Jtcut notreltá ott-
•í>arum , in c¡fcuiíu mstfíe tug, 
.J)lalrh.i2 7.v.^. 
Senec.ap.Foliaat. Yffb . dies> 
3 0 2 
Braíii. Laperíapreciofa , cjue ya fegUñ decía Fidnelo (p) píTá á 311 
efmaitesá laCoronaLuí i tana , engañada en los rubies de fus Reales 
quinas. Es lo que dixo el Eelefiaftko (q) que la matrona animofa coro-* 
na de gozos á fu erpofo, dando paz , 7 tranquilidad a fus dilatados anos^  
ludiendo repetií el Sercnifsitno Principe del Brafil , lo que Plinio fe-, 
gundo aTrajano (r) que fe le acrecientan efmakes á fu gloria con tari 
gloriólo cafamiento. 
Afsiftíó á los myfteíios de las Aras lo inas honrofo , y fublitne 
l i l i Defcal^a Farnilia, que no es la primera vez , que los pdmerofi CO-Í 
gollos de la fabia oliva (s) coronan de fu gran Madre la meía. Solo tu-
vo efíe dia la defgracia de correr la Oración por mi cuenta, para que fd 
verificafíe el dicho de Séneca (t) que nuiKa le falta vna defazon al d i^ 
D i x e , pues, afsi* 
o o 0 0 o 0 0 0 0 0 
S 
Q L V E P R E D I C O 
ELR.MOP FR ALONSO 
D E L A M A D R E D E D I O S , 
CARMELITA DESCALZO/ 
D I A Q U A R T O , Y V L T 1 M 0 
DE ESTA SOLEMNE ACLAMACION. 
l$'mt lumhi Defiri pracinfii ^ & lucern* ardentes in mmibas veftrUi 
Lüc. cap. i z . 
'gaw mea veré tft otbus, loann. cap. 6. 
S A L U T A C I O N ; 
ESEO, que me digáis, cottefanas, á quien debo el prímel 
lugar , quando concurren vna obligación, y vn cariño? 
Quiero decir : hallándome en enipeño de exprcííar va 
rendrdo agradecirKÍeríto, y dar vna enhorabuena, á quien 
debo el primer lugar? A el car iño , para qüe fe explique 
ícn vozes de enhorabuena ? ó á la obligación , para que fe defempeñe 
ten frafíes de agradecimiento ? Doy de nú duda el motivo. Empezad 
ÉSi; te sa tea feSSí» t Ü f e ^ ^ g carino ^ d^fayraaáo g k obliga*, 
l3ei?io:rit.áp. ^ o í i a n c . veiB4 
B c n c ^ c . e c l . i j o í , 
Cicer. iB, ^érb.Ánjicrsia eo£ 
1^ 4, 
Catidl. Pafcíí. m. de Vir í í i í i 
clon í pues es préciíc) fe c:aUfíc¡ae cté ingeato, decía dircréto Democri-
to, todo el tiempo que fe retardan las vozes á el debido agradecimien-
to • 5V/if«/í4/^¿íy? ¿«///V ^ Í ^ Í - ^ Í n: áiffsraSi Por el conttatio, dar el 
primer lugar al agradecimiento, es violentar el cariño : pues es predio 
ícprefuina metios ñnoelafedo , eferivió Tulio , todo el tiempo que 
fe dilatan las demonílraciones de el gozo \ Quh ejfa tantus jruBtis in 
pro/peris, nífihihsret amicum f qíii iilif aque a¿ta ipfi gauderet > y nosé yo 
qual es mas pouderable defedo , el dexar defayrado el carino, ó quedar 
Ja obligación con apariencias de ingrata^mas anteponer el agradecimie-
to á los parabienesjdjce CaroloPafchafiOíes proprio de quien folicita l i -
brarfe de la obligación: ñeneficiorum fa nexu properant exoh^re^ feñal, que 
jes peía la carga;pero anteponer las enhorabuenas al agradedmiento>di~ 
ce Alano, es liíbngelr , para confeguir nueva prefa: Panes pretium prasor-
niAconflitmnt i adulación con ancuelos j y tan mal me parecen viíbs 
de adulador intereflado ^ como promptitudeá de agradecimiento facu-
didoi Luego por vna , y otra parte cftá amenazando el efeoilo ? ¡nci~ 
Mi in fcilam vollens vitan charibdim ? Pues decidme por vida vuefíra, 
cortefanos, decidme, á quien debo el primer lugar en mi empeño ? á 
a el cariño ?ó á la obligación? 6 alo menos enfeñadme vnas vozes de 
agradecimiento , que íuenen á enhorabuenas; ó vnas frailes de gozofa 
enhorabuena, que expliquen rendidos agradecimientos: de todo ne-^  
cefsitp, porque á todo fe eftiende mi caipeño 5 ya me explico. 
Celebra oy eftaObfervancifsima Familia el vltirtio de los quatrcl! 
íolemnescultos, que confagra fu devoción ala mas extática Piedra^ 
Piedra , que de la Cantera tan fecunda, como precióla de Elias , pafsd* 
á colocade piedra fundamental de la Cafa de Terefa.- Solemniza , digaij 
ia común Madre la exaltación á las aras de fu mas amado hijo : hijoj.; 
que por fruto de Madre tan Religioía, pudo acreditarfe Padre de taa 
Religiofa defeendenciaí Aplaude > en fin, las gloriasj de mi Cherubíco; 
Juan , l i i jo , que le crio á los pechos de fu fineza , para dárnosle por 
pruner Pad te de mi Familia Defcal^a» Por elle beneficio foy deudor d^ 
rendidos agradecimientos , por avernos dado tai Padre* Por aquel go-
zo foy deudor de enhorabuenas á tan fecunda Aladre , por verla co*». 
roñada de tan iluftré bija: aqui me llama el cariño á folemnizar fus gor 
TOs :ailime vozea ía obligación á cxpreíTar nueítros agradecimientos^ 
Pues aqui de mi duda ,eortefatios , aqui de vueftra enleñanca difere-w 
tos,decidme a quien debo el primer lugar ? a el cariño , pava defaho^ 
gar en enhorabuenas mi gozo ? a á la obligación 7 para cxpEeíTar ci mas 
agradecido reconocimiento? 
( ^ i c prefto coLTefpondeladifcr^^^ ^ ^ 
ta en pluma del Coronado Profeta :• ln voce exultatioms ^ & ionfi/siom^ ^ ^ - f I^/^1«ii.l i%$^¡ 
(dice) fonus epatanth* Aquí la , y Sirtíacho leyeron: in vóce ¡audationís)& om.hkQ^  
ptiarum aflwnis celebrantiumpmegyr'm^five foletrínitattmiQmcic. desir:las 
vozes de el cambidado á predicar vn Sermoa en efta folemne fieña: C f -
Bmttum pamgyrim ,Jive fihmnttatem: deben fer vozes de enhorabuc^ 
ñas feftivas , y de rendidos hazimientos de gracias: ít* voce Uudattonis^ 
&gr¡itiarum afíionis* Feliz combitc , en que adunados concurren el go-*! 
zo lin fuftos: parabienes fin emulación: y con voz , y alma los agrade-
eimientos : ln vúcclaudatkms, &gratíarum afltonis celebrantiumpanegyrim* 
Pero ya defeo averiguar tres cofas: que falemnldad es efta? Á quien 
fe coni'agxa ? Y á donde fe celebra? A lo primero me refponde con mi 
venerado Agutino mi Carmelita Azguano í que efta folemnidád es el 
gozo de ver ya vna fatuidad coronada, 6 vna gloria pofleidaí Totus 
ille Pfalmus agit de heatittidine* Pues eífa es la canonización de los Santos, 
nos dirá el Eminentifsimo Belarmíno : Tejlimonium Ecclefia de verafanñí* 
Wt , &gloría. Con que tenemos , que la folemnidad que fe celetíra , es 
predicar las glorias de vn Santo , que fe canoniza; Celebrantium panegy* 
úm, Agtt de oeatitíid'me. 
hisai va»* 
^elíarfíi.Éotn.i. tm&wtitfa 
D . A u g . i n P í^ í .v . j ' r f 
p.Aüg.vh.ínp. Sáp.ídiotí 
Clon Eempiáu Mana; c^ . 
D . Ambr . ibid* Ver b4 Amor* 
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gunda pregunta , y me dá la rerpuefta mi venerado Aguftíno: Es vna; 
alma , dice, qiie configue tan foberanas gloiias p o r obediente alas di-
vinas inípiraciones í por refrenadora de tus pafsioncs, y apetitos 5 poí 
ilüfninadora de las agenas ignorancias 5 y en fin , fi puede tener ñn, por 
fina enamorada de la Cruz, y de las penas. Mejor lo dirán d e l Africano 
fénix las fentenciofas palabras : Rejpim (d ice) animam oheaientm 
Deo: frertantem cupiditates ¡pelleniem ignorantiam , extendentem fe a i omnk 
ájpira t & dura toleranda* C i e n o y que aunque l o intentara depropoíi« 
to mi venerado Aguftino , no parece pedia deícrivk mas propriamente 
á goi Juan extático obediente á las divinas inípiraciones : Obeditnm 
Deo, Por effo dexó ci mundo, y fu primer redro. Moniíkadordc fus 
pafsiones j y apetitos : Frenantem cupiditata. Por eflb mereció el nom* 
bre de Extático, antorcha viva contra las íombras de la ignorancia: 
Peilentem igmranthin* Oiganlo i o s myfticos rayos de fu pluma. Amadoc 
de la Cruz , y las penas : Ad omnla afpera 7 &• dura t oler anda* Publiqucnio 
por fu labio fus mifmas fervorólas anfias: Patí f & contemnipro te. Luego 
de mi Juan es la canonización , q u e foiemniza efte culto: IJie Pfalmus 
agit de beatitadine* Coteje el fentido acomodaticio el curiofo , mientras 
yo averiguo el lugar donde íe celebra efta folemnidad de ios Cie-
ios* 
El Texto Sagrado me dice, que en la ca fa de Dios: 'íranjibo: vf* 
qué ad Domum Dei. La C a í a donde corre la fuente, q u e fecunda los mas 
labios entendimientos, nos dirá mi venerado Aguftino : Ibie/i enim fm 
intelleBm* La cafa de Maria explicará vltimamente el Idiota mas íalíio: 
Ideo te Gloriofifsimam Virginem Martam edifficavit in Domum Joíidam, &fú^ 
iem. Pero todo es vno; pues fiempre ef ta Cafa de Maria , es la Cafa de 
Dios , donde los raudales de la fuente de Elias fecundan los mas fabios 
entendimientos : Vfque ad Domum D e i : ibi e(t fom inte lie ¿fus. Atemos ya 
cabos * para concluir ál aíTumpto. Luego quando viene mi FamiliaDcí-
cal^a, á folemnizar la Canonización de mi extático Juan, en cfta obfer-
yantifsima Cafa de Maria : Celebrmtium Panegyrim , Jwe fclemnitiUm 
•han de ícr las vozes, yozes de gozofas enhorabuenas , y de rendidos 
-iagradecimientos ? Eí Sagrado Texto lo dice : Invoce hudationis, 
tiarum atfionis: los agradecimientos , por avernos dado tal l>ijo , para 
•nuettto primer Padre; y las enhorabuenas , por ver á tan fecundaMa* 
dre coronada con las müchas glorias de tan iluílre hijo: Celebrantium^. 
negyrtm %Jwe Jokmnitatem* 
Peto noten , que me enfeña David primero las vozes de cnhorabiw 
ná, que las exprefsiones de agradecimiento : In voeelaudattonis , & gí-
tiarum aBionis * Primero? Si : primero las vozes de enhorabuena , que 
las de agradecimieritoj que es mas duicc alegrarme d e la felizidad de ral 
madre , dice San Ifidoro , que íbiieitar d e mi obligación e l debido reco-
nocimiento ; Amicitia properes res dulciores facit* Primero las vozes de 
-enhorabuena , que las d e agradecimiento ? In voce laudationis, & gutib 
rum aBionis. S i : que puede fufpender fu pefo la obligación ; pero nofa-
b e refrenar fusimpulfos el cariño : Nec con/ilio (amor)temperatur\ nsctm' 
f orefranatur. que dixo la dulcura de Ambroíio. Primero en fin la enho-
rabuena, que los agradecimientos; pero todo en fola vna voz : In vm 
Uudathnis , & gratiarum aBionis* Para que fe entienda, que es vnícoel 
jnotivo , como es vfíica la voz, invoce : pues es vnico el canonizado, 
que comó hijo corona d e glorias a tan fecunda madre. Y como Padre 
um eñta los agradecimientos d e fus Defcalcos hijos : I n voce laudationii, 
& gratiarum aBionis celebrantium Panegyrim : /tve ¡olemnitatem. 
Sagrada montaña,taller donde fe pulieron de nüeftro edificio las mas 
ptéclofas piedras,arbol frondofo,de donde íe cortó,fin defunirfe, lamas 
florida rama , fuente caudalofa, d e donde fe deribó arroyuelo, el que ya 
te íaluda navegable rio. Profetica Familia digo : Sea enhorabuena, el 
que ya mires en las aras á el hijo d e tus caricias : I n voce iaudatmis. Pero 
tecibe junt^ m^nte rendidos agradecimientos , por avernosle dado por 
Noyar.agmE uch.o. fol^ 
Polianc.vcrb.Euch» c o h i o ^ 
PadredetnF^ULiDercaka; í n mct g m h r u m afilonh : que como íl 
ñm poco Criar tan grande aílro para coronar tus cimasjnos lo difte por 
Dic^ctoí j que iíuañnafl^ nueva esfera. Santo nos le difte , por effo te 
rmiimers los agradecimientos: ybanto te lo refticuimos; por eflbfeli-
zir.bíios tus gozos ; aquellos agradecimientos los tributa nueftra obliga-
don : In voce g r a t t A r a m atlioms : eftas enhorabuetias las forma nueítro 
atino: /« vQcelauddtionis: pero las enhorabuenas del cariño, y los reco-
nocimientos de nueftra obligación , reducidos á vna fola voz : I n DQCV^  
)ero que voz i No otra , que la de aquel Sacramentado Verbo. Voz de 
enhorabuenas 5 como Novarino aijrma : Sacrifidum,lamáis \ y voz de ha-
zimicnto de gracias , como íu nombre exprelía : Eídchari/iU grattArum 
nBh: pero voz , que avivó ios incendios de Juan , quando era nueftró 
Padre; afsi como le colmo de inocencia , y gracia en la primera Milla, 
quando era cubijo : que ni cutcpliera nueftra obligación con menor 
agradecimiento : fíucbarifiiagratUrtttn a ñ i o : ni cupieran en menor plana 
as enhorabuenas de tu gozo ".^Sacrificium laudis* 
Cifre ya , como hermano menor vn pequeño rafgo de mi obliga-
ción , y cariño, in vocs: pero ya es tiempo , que hable en mi voz, nueít-
icomun agradecimiento. Árriefgado empeño ; pues al contrario del 
Exodo, enmudece el Aaron eloquente , y fabio, para que hable el Del -
CÍÍ^ O tartamudo : ¡pfe Ivquetur pro te: pero no importa di í^PíÉftor , que 
K's-mievo entre los do.s hermanos Caftor, y Polux, que fe ei¿ylique el 
krauno menor con palabras , mientras el mayor aplica fu mano a las 
obras: ¿ií* Í > ? . Í « « , bicvQcé crumat , fed fontis ab vno : empiezo* 
El Domingo dia consagrado á el Sol , íubftituyó fus influxos el quar -
)Pi3íieca, en nueftro Quinto Monarclia. O que florida fe moftro nuef- '> 
tuinniitana «on tan Real influencia!me diráPicinelo : AeceienU floref-
(WÍ , pero no lo eftraño : pues por Auftria , y por Borbon, influyó fienl^ 
]precn nueftro Monte felizidades , y dichas, nueftro Catholico Monar-
clia, Por Borbon transformó en militar honra , efta Sagrada velliduríl, 
dqii;irto , fin primera Enrico : por Auftria reverdeció nueftro Monte 
tobrazos del gran Phelipo Segundo; para que Efpafra , y Francia, fuef-
íen 1OÍ> Auguftos Teatros, donde fe reprefentaííe tan Real foberana pro- Sciiec.ap.PoÜanc, verfe. BSÍ 
teccion y á !a admiración de dos mundos : Accidente Jlorefcent. Confefsé ^ffc.col.^.»a, 
falaobligacion ,,íin prefumit la correfpondencia : ó porque el mejor 
fiodo de correfpond encia, fegun el Cordoves difereto , es confeílar la Mlinii«svml>.¡bi4fup.D.tf.4 
obligación: ínt írduo: autem folutio eft ipfa ccnfifíio'^b ^oxqvxz t'irxo Sol, 
fígun Picinclo , fol l fu mifma liberalidad le puede fervir decorona: Per 
Mund.Syrob.Ub.i . \ 
187. 
Q^iiendixo , que el Pabon real es fymbofo de vn Orador en todo 
ííc'arccido : P M 'O eft fyvnholum Vradicatorii^ que eferive el Mundo Sym-
biieo ,fin dúdalodixo por el que cfte dia defempeñó las alturas de ^-^o ^.M.Fr.JorephPab«i| 
tic nucíio ? pues en la hennofürá de fus vozes , en lo vivo de fus coá- í>omiai,;$>* 
en la florida variedad de ambas erudiciones matizó tanto fu 
m i , qr.c entre los innumerables Aftros de la Religión Guzmaua pú-
iofapluma hazer rueda 5 pero no lo eftraño , pues mirando nuef- *. > 
a íidl^ por tan l ominrea , naUn cft voh'ís, pufo el noíi plus vífra fu ' 
unía del auge de nueíh?as glorias. La Invención , el Triunfo, y \ t 
nbacion de la Santa Cruz fue fu idea ; pero idea de tan ingeniofa i n -
icncion, que !c conüguió fm duda ía mayor exaltación, y triunfo. La 
wiorada Paftora ic dio vnas Cruzes como vnas flores para apoyar lo 
befo: VuUtte w eruefbus. Los Angeles vnas Cruzes como llaves, ¿¡ufe 
iimfan en el ímpyreo , pera acreditar lo fegundo : Attclíite portas. Y-
t, hijo de Ontas, vna Cruz como vn cypres, para exaítarfe , hafta 
Cielo : Sicut fipre/us. Con qur fi dexó á mi extático Juan trino en los 
flnifos, (i en la pcifona vnico: vnica ferá fu Oración , pues logró trí-
iliadoí ios aciertos. Dexóme fu diferecion el texto para defempeñac 
íi aíilmipto : Si. dorrniatis ínter medios cleros penn¿ calumba de arguntata , de-
el Profeta Coronado* Otra letra; Intsr medios t t r m m t » Otra letra: 
n 
Pfa lm.^y .V í r íU l i 
I-eblaac. ihu 
MaaiSymb. Hb.^cap, j i , n. 
Iht<!,Hb. T.C3p,S, a. t4 j í 
Ibid.nutn. 31 a. 
E c c ü c a p ^ j . v . j . 
HuaJ .S/mb.vbi fup, ti* 3 04.4 
C e h i . d e Bcrtedic. Patriar, in 
Indice S i c r a Poíic* cap x 2 . 
R.moP.M.Fi* AndfhGU* 
facrrez , franciíco. 
D-Arabroit lib. de Ofífci.é" 
Pier, Valer. H i c r o g l . l i b . ; « 
cap.7, 
Ciaudia. ds^líupEijs Honori/» 
'SidsmuthMsr-mdsias Cmts.Qúináo defeenfateis e titre Cruzes rnilri 
pilcadas , fecá vueftea pluma de vnica paloma : ObpMri tumm ¡>m 
> ^ 5 explicó Leblanc : claro cftá, cjücferá vnica pluma á las adán-
rádones : Ohpulchritudintrn ptnnárum : Pluma , q u e reduxo las Cruzes ,1 
glorias én Can flócidos términos i Sí dormíais inúr rmdiós términos ufi-k' 
miáis intsr midias Cruces. Pues íievale á tan Real Pabon f u propru pki. 
ma de pteñiio 5 p e r o fea con la letra de Picinelo : Nunquaw putujai 
pues porqué viva eterna f u famá , confcevara nueftro agradeduiiemo 
en ios archivos de el coraídn fu memoria : ¡Slu-nqmmputrejm. 
El Lunes, dia coritagrado a la Luna, rayó con todo el lleno defi 
íuzes en nueílro Sagrado Moatc nueítra Cugulla Panneíana iU'na: 
tiaro ella } qué (ola tan Regía Luna pudiera ícgiuríe ai So! de ouéiho 
Monarcha; Po / i lumimire muim > que dixo Picine.o* Obíervacion es di 
eíte Autor ^ que la Luna reparte a todos prodiga los rayos quédela 
^ M t i c i ^ i Acieptumcommunkat orbi» Mas pata favorecer máeÜralc, 
Luna á la Carmeiitaña Montaña, n o neceísita mas impulíb , que la i 
t i va incliñacion de fu Real ascendencia. Hab.en nujltras listonas lo 
mucho que debe él Carmelo a l a anguila Familia Farneíia ; pero nolij. 
Jbiea , piíes baila para prueba el avernos enriquecido con fus dos pdjs 
mas préciofaSílas Venerables Tcrefa Margarita íarneíio.i y MamEri 
eilcaFafneíio digo,tias & mieltra auguilaReyna?que del PalacíoPaniií. 
fano, pallaron á engallar fe en el Carmelitano Cielo, dexando en í'cli 
Vna acción que admirar al mundo , qnc agradecer á nucíh-a ellinu.iónj 
y a i l n á l g u n día que celebrar á el Baticanoi 'Pues que in adío, (jad 
nupftra Regia Luna dieíie á nüeílra fieüa el inas feliz auípicio? A ú 
fivnum i m f e f t i l Y que mucho que confiefli nuellra obligación cunl'i-
ciñeio j que alienta nueftro Monte á los rayos de tan real iníiuxoí 
l u s e r t f r i g s r i u m i , • • . 
Que el EípirituSanto , p ó r í e r t o d o incendio de finezas, nunci 
' . g o z ó o f i c i o dé J u e z en las letras fagradas ^ diícurnó-el Moutcllaibíc 
'difercto í Spiritus Saa&usf quid amor t/i mjquam Jederé, ¿mí tu Meare tm, 
Y a i e f c L i c h a r yo eílé dia á vn h i j o del ¿érafin Fcancifco tán fino cwr 
i n o r a d o d e i a Carmelitana F ^ í i i l i a j temí le le reculalle la .íadiatün 
p o r parte apafstonada. l i f t é f u e í'u aílumpto: exainioar dd vMutikft 
mirdculis á m i Juan extático > p a r a firmar de jullicia de fu canonización 
el décrero : Virtus morum > vertías miraeuUrum 5 pero afíanco la km-tmí 
f u difeurfo c o n tan sólidos fundamento^ con exempiares tan vivos dd 
Julio del Oriente ,dcl Baütilla Precuríór , del Principe de los Ápodo-
íes y j déí humanado Verbo , que manifeíló , ó que alguna vez él m 
t i e n e juicio : ó q u e no íiempre es e l carino ciego : Lamina nták imi, 
Pues íirvale á t a n difereto Orador de corona fu mifma elevada, quanto 
fina p l u m a ; pero fea con la Ierra de Picinelo: His ad #ta¿rs\ pucsic clcj 
varón fus dilcurfos fuera de la región del olvido: Adathera. 
Ei Martes , dia coníagtado á Marte , influyó e n é í í e cielo benigno 
d Marte Éfpañol nueftro amado Principe Fernando. Marte , de qüicn 
pueda repetir la dulzura d e Ambrollo (ojalá fea profetico vaticinio)qa; 
cílima por fu ornato , y hcrmolura las fortalezas bélicas , expomen-
'dofe á los riefgos , por confervar indemne fu amada Monarchia: Hs-
bes fiftitudinembellieam y in qua twn medioeris honefli, ^ decori, formi ^ 
q m i mortém fervitutipraferat , ac forlitudinl. Dios O y g a nneftros votüi! 
Pero quien dada de nueftro amado Principe ios victonofos brios,ii 
en la fragua dcízeío de Elias azi cala fus Carholicos azeros \ Surmt 
E i i a s qu.1/1 ignis, Afsi lo defea nueftro amor, y en correípbndencia de 
agradecimiento , firva á tan gran Principe cfte cendal de Mari a de el-
cudo : la cipa da de Elias de archero; y la flecha de Tcrefa de incon-
írailable muro l Omnis armaturafirtium. 
Oratores 
Qne los Oradores pronuncian rofas , ya lo fabia yo de Pierio; 
rafas ígqm; y que no a y rofas íin el pinas, ya me lo enfeno 
Claudia^Q, : Armtfpim rofas: pero que j n a Efgina , y aun Jífpinilla 
di-
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diminutivo , no anime palabra , que no fea vna rofa? no lo imagine poí-
fibie , hafta qae oi á el Orador dé elte dia. Empezó por vn my ttico def-
poíbrio : Qjtando revertaiur á nü'ptljs i pérd defporario tan matizado 
de flores dé retorica, y pertrecháió de carita nidltitiid de- agudezas^ 
que im iginé era el epy talamio de Pílquis j donde era todo vn agrega-
do de totisiOre rofisi&'Jioribuspurpurahant omma.Dc efté matrimonio del 
SamoPontifice,^ la Igleíla,nació como gloiriófo parto mi Extático Juati 
á la veneración de h í Aras. Aísi lo comprobó por fu Vida Chriftiana.í 
Úbri/liani -viven; por fu doctrina Gathoiicá i Caíbol céfiriv'ere i y por íu 
obrar caritativo : *jh'aritaHv$ operareÍ Sari Pedro le dio muchos exem-
plos de fa vida para apoyar lo primero i Beatus e/t Siwon Bar~lant. Sari, 
Juan vn Libro aprobado por el ¿mpremd Coníiílorio para comprobar lo 
íegundo:G0/w^te mlmtien i/tudi\¿ Zar^a fu irítendiüjNehemiaS lu agua 5 y 
el iniímo Dios fu fuego para acredirar lo tercerd : Deus tuus ignts confu-
mensefi. Con que dex.ó la fantidad de mi Juan canonizada ^ por íec en 
todo ala de fu Madre la Tgleíia parecida; Nadie me lo negará^ íl nó 
quiere que le reze el Credo : Et vitam Sanélar/i Qatholtcam 5 Apojlalicam 
Jdcclefumi Sántfam i Ven al el Chrifiiané viúéréi Gátholicam : Ven ai el 
Cbatbolice ferivere. Apo/iolicam: Ven ai el Charitativi operare i pues íirva-
le á tan grande Orador vná pluma agüda como vna Eípirtilia de premio; 
pero fea con el mote de Picinelo: NonJemper fine r^jpues porque\faIie-
ra nueílra íiefta como vna rofa , la preitó Eípinilla fus agudezas: Mori 
fe rape r ¡trié rofa i 
Acnaneció ya eí Miércoles , vltimodia detan fagrados cultosíper-
done Mercurio , que oy es toda la influencia del mas liermoíb Luzero. 
Nueftra Stírériiísima Princefá del Braúl Mana Vitoria, Celebta á mí Jlian" 
las glorias j antes dé partit á iluminar otra esfera: que por fer corta éf¿ 
fera a fus fienes vna Cotona, difpórie l á providencia que ilüftre dos Mo-
na r q ai as. Vn mifmo Áriro ^ dice Picineld1 f fe llama luzero dé la má-
nana : y de la tardé es luzero , ve [per &fáane¿ Gran triunfo, pero de-
bido ^ c j a é ía qué és Luzero oriental Í fu Gaftellaiia cuna i M^»? páíTc 
á coronarfe Luzero occidental de las Porttigefas Quinas: E t ve/pere; V i -
va , pues i tan dichofa , como ravoréce befligná i pc'ro cefle ya él labio; 
como quien tocó el auge fapremo í pues á él irifluxó dé tan Real Luze-í 
ro , brillarán itrimortales ías Eftrelías dei-Garmelitano Efcudo. 
A todos en fin fe confieíla tñi Profetica Familia óbligádá , áüriquC' 
rió halla vozes para manifejftatí'edebidamente agradecida; pues eri to-
do el caudal de lo retorico,aun no halla prendas Con que expreílar lo v i -
vo de fu agradecimiento : y afsi hazeirióspléyto dé a c r e e d o r e s d é x a n -
do nneílros corazones en prendas, halla qiíe los dclsrap'eñen Elias coa' 
fu inierGefsion f Juan ron fu patrocinio i con fus favores Teréfa ^ y 
Mana Santifsima del Garmen con fu gracia i de efla riecefsito. É 
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N Ó añade él decreto de c á -n o n i z a c i o n nueVa fantidad 
a el c a n o n i z a d o , d i e é SaU Antonino 
de Florencia :: Uonenim cañonizatio 
a J i j c t t Ad meritum^vel pramluifi efjen-
tule beaíorum a u n q u e da i n d u b i -
table L c f t i i t í o n i o d e la verdadera 
fantidad del canonizado el decre^ 
to de fu canonizacion.(con vucflrá 
licencia Soberano Dueño de las al-
mas,- délos eorazones Sacramenta-
do echizo ) Digoy que no añade eí 
decreto de canonización nüeva 
fantidad- á el canonizado ^ feguri 
San Antoriinodé Flofénciá :; Noii 
¿mm eanoniiatie adijsií ad msfitürttj 
Bw-llarra. 
tom^ 
¿.C.7 .C0L' 
I>. A n t ó n . In 
Summ. p. 
t i t . 2 i . ca r .S» 
BülLCanon* 
Tr. Vranc. a 
S. Mar ía iú 
Chroa. Car-
facUDiicalc. 
t o m . t . l i b . ^ * 
c 6. tuu f o l . 
S M N . Ter . 
ap.Flor.Car-
m t l . v i c i a n ^ 
veipfjmiumyeffintUléheAtoruiñyitn^iXC t\ d í a -de oy celestamóst , 
queda indubitable teftimonio de Tanquam veré Strntiumhonorariman 
la verdadera íantidad del canonu damus. Como Santo la expe-
zado el decrcro d« fu canoniza-x riencia de mi Madre Santa Te-
cion, l in cfto coníiílc lu eílencia, reíd le reconocía : Miren qus es 
, dice el Einincnriísuno Bcllarmino, vn gran tefaro el qus t íemn alia, m efe 
y fu ditiniciqn lo declara : Tefíimo- Santa. Como S a n ó l a común opi-
nium Ecde/iie de vera /antfltate , & nion del vulgo le adan^aba : Fray 
^•/iír/á: que no fuera el decreto de Juan es Santo/ ín duda. Puesaorami 
canonización fentcncia didada del duda , que íirva á el difeurfo de 
Eípiriiu-Santo , í¡ no prcíupufiiera idea : lupucllo que á la canoniza-
la verdadera íantidad como meri- cion , que el dia de oy celebramos, 
to. De aqui fe figue , concluye S. inducen aquella aclamación de el 
Antonino, que vna de dos cofas vulgo, ó aquella de mi Seráfica 
excita ala íuprema Cabeza de la h i t á t z : Exptftandaeftdibttlgatioope~ 
Iglcíia , á publicar de vna canoni- rum miraculoj^Cum requifitione vene-
zacion el decreto : ó el diclamea rabilium virorutrí : qual influyó mas 
de perfonas de virtud conocida: en la prefente canonización , la 
Cum rfqtíifiti nt venerabilium viro- aclamación de Santo , que dio a 
m m de 6 la aclamación de Juan mi Extática Madre ? Miren, 
el vulgo bien recibida , y funda- que e s vn gran Uforo el que tienen en 
da : ExpeBanda ergo eft dibuigatin ¿"uwíc? í O la aclamación de San-
f a m a operum wirMulofa. Pues no to, que le dio la opinión del vulgoí 
ay duda , que mueven mucho ác l Fray J u a y es Santo Jin duda < Ella es 
aueñlb vna aclamación común la queftion , que intenta decidir el 
bien fundada,: Pihulgatw fama : 6 difeurfo , y la difeurro exprcílada 
va didamen de perfonas de fanti- en nueílro prefente Evangelio/ 
dad conocida : Venerabilium. vir@- Todas fus clauluiaSjdicc mi graá 
ram ds EtcUfia. En eíla fupoficion, Padre San Cyrilo,fe reducen á vna 
<rifcretos,intento,quc vna queftio- declaración aurenrica de id mérito 
cilla forme oy á vueftos difeurfos mas crecido , y de el mas gioriofo 
el mas fazonado plato i mia ferá la premio : Tune eos promalgabit beatos: 
dicha,(i acierro a difeurrirj y vuef. pues efla es la folene canonización/ 
tro el mérito de la paciencia , íi nos dixo ya el Eminentifsimo Bcl-> 
me queréis efeuchar : ya me ex- liarmino : Te f tmomumdevera /anc- í 
plico. tkate, & gloria. Quai fera la vir» 
Amaneció el defeado dia , cu rud,que fe canoniza, quando es la 
Jquc nueftrp íantifsimo PadreBenc- fnma verdaci el Juez , que ios cuU 
dido Qecimotercio colocó en el tos á s c x e i z í Prorniil^aoit beatosi hÁx 
Calhalogodc los Santos a mi Par reparo confifte , en que para efta 
San Juan de la Cruz, Dodor Myf- canonízacicn fe prefupone á ei pa-
tico,y É u m a y . T a n q m m vereSmc" recer dosppueílas contradiciones.. 
tmn honorari mandavímus , 6> man- Eítrechezes 5 pero tan manifieítas, 
^wz/j;pero antecedieron a efta ca- que las pueden regiftrar todos ios' 
ionización las dos aclamaciones, ojos:Lucern¿ardentesmman¿bus vef 
~Qiie propufo San Antonino de per- frfa Luzcs; pero tan ocultas, que 
lonas fantas: Venerabilium virorum-y apenas las puedan raílrear los iras 
y del vulgo : Dibulgatio famee. El vigilantes difeurfos:^/ 
vulgo le aclamaba Santo , dice fu p m d a é l i . Puesíi han de fer ellas 
grave Hiftoriador Fray Francifco, perfecciones publicas ? Ardeme^ 
repitiendo : Fray Juan es Santo fin du~ Para que tan ceñidas ? Pr<ecintfi < Y 
da. M i Seráfica Madre 1c graduó íi güila Dios que fean ocultas? 
de Santo, eferiviendo eftas pala- /V^Í7»¿?/? Por que r-an manineíias? 
Tlíoni.h.i, 
bras á la Venerable Ana de jesvs, 
entonces Priora de Veas : M i r e ^ 
que es vn gran te/oro , t i qus tienen 
aíld en ejfe Santo. De fuerte , que 
antes de la canonización folemne 
Ardentes in manibus vsftris i Ella era 
mi duda: y el Chryfoiogo me dio 
agudamente la rcfpueíla : porque 
fe harán tanto mas publicas, y ma-
nifieftasátodo vn mundo ( dice) 
qu^qnjasoeujus , y; cedidas las 
& Bernará. 
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procuró de cíTe Santo el cftiidiófó 'dre, y de áqui el primer iirguuieiT« 
retiro : Q»/ eum loco propofíto jfadto to a favor de mi p r a p u e í l o thcvda. 
¿atttmt, opere jvirtute > meritis car*- -El v u l g o es tan iinee para fíat a r,-
fufeánt y Ai expUndtnt tota úrbé ierra- aun ios que n® fon defectos 5 y t-iá 
rum. Y para que ? Cierre con llave ciego p a r a conocer autt las más- g í -
de oro mi duieifsimo Bernardo: gantes petfec C iooes ? C&fas buinaíf 
Sk, fie , qui coñeientias[mst in alienis rnuchai Je kspaffaran por alto,mas md~ 
iáhijs pojjíisrünt modo magrii, modo pa^ la , 0 UnpetfsBa^ m áyan mié ubi Lue¡« 
rui/üfit ^módd nuüi. Quiere decir: go íantidad que canoniza el v i d -
es precifo falgan á común juicio go,fe acreditará de tan grar de^ud 
éflas perfecciones, que obró la hu- pueda verla vn c i e g o j y un libres 
ínildad en fecreto : Qui cónfeientias de faltasj que no IfeA-ogerá V n a acm 
'fuas i in altenis íahijt pojfuerünt, pa- toda la perípicacia del mundo : tai 
ta ^tic induzca ádarie la canoniza- es la fanridad d e mi Extático Pa« 
t ion , el juicio que de fu Santidad dre: Fray Juan es S ante fin duda; l.ue* 
forma todo vn mundo : Modómag- go para Canonizar la íantidád áé 
it¿ i modo parui/mt. Y,aplicado á íni Extático Padre ^ lo que mas 
mi prefente empeño , el vulgo Cooperó ^ fiie efta aciattlacion del 
áclaina por Santo á Juan ? F r ^ ^ Vulgo : Tanquam veré Saniimn ho* 
ís Santo fin duda ? Mucho tenemos Korari rnmd&musi Caiiiique la con-
ándádo para qüe fe canonize: Mo- íequencia el curiólo, mientras á o y ; 
Áo mágiíijunt; Sañta Térefá, como ápoyo en el Texto fagrado* 
experimentada Vio confirma ? Es 
tingr Ante foro $ el qué tienen en ejfs 
Samo ? Muy cerca eftá ya de que 
fe vehére - Modo magni Junt. Pero 
qual de eílas dos aGlamadones es 
laque masícooperó á la folemne 
canonización de mi Extático Pa-
dre í Eífa es la queílion ^ que inten-
tan averiguar mis difeuríbs : ¿m* 
líiezo, y defiendo io primero.-
Q U E A L A CANomZÁCiOÑ 
j'okmne de mi Extatisq Padre > que éí 
día de oy edehrarttos : Tanquam verh 
fanBtmi tíonorari mandamus s cooperé 
más ta aclamación de Santo j qué le dio 
él vulgo ? qué U que U dio mi Sérafiíá 
Madre : Fray Juan eí Santo fin 
duda* Lucerna ardentes. 
Modo magni. 
Odas ías pruebas de efte pri-
mer difeurfo han de llevar 
la autoridad de mi Seráfica Madre, 
corno fu mas^  folido fundamento. 
El primero le efefive la Santa á el 
capiculo tercero del camino de 
perfección , y diCe afsi : Pues con 
qúun Jo han fi no con el mundo : no ayan 
miedo fe lo pérdone, ni que ninguna im-
perfección la dexen de entender* Cofas 
huérias, muchas fe ks paffaran por alto} 
y ¿un por ventura no las teman por 
tale i , was mala , ó mperfeé'ia, no ayan fimilis ; tu es Qhftjius filius Dei: 
miedo i tíaftá aejui Seráfica hfat v i v h ijlico pr^omzamft Todo era 
;4aaaa prc-s 
Como fuprema cabeza del mas 
Sagrado Gonílftorio , decreta, y 
declara San Pedio la íantidád por 
eílcttcia del humanado Verbo : Tu 
és CBriJim'fiiius Dei vtvi : púes de 
donde lo conoció ? De que fe lo 
í eve íó , ei Fadra Eterno refponde 
el Texto'Sagra4© J CareO* J¿n^ 
guis néñHvsíéitit t iUif id PaiW meust 
Cíaro eí t^que eta precífa vna ím-» 
gülár afsiílenGiá d i f ináj Fater mms-y 
para firmar , y afirmar' vna fanci-
dad tan fuprema : Tu es CbH/ius fi-
lius Dei v iv i . Oye eí!as palabras 
San Gerónimo ^ y forma contra 
ellaá vn ingeniofo reparo : Quan^ 
do habló con el Eterno Padre San 
Pedro? preguntary fi no habió con 
ci Eterno Padre San Pedro j como 
fe lo reveló el Eterno Padre £ Quo-¿ 
modo revelavit Fater 'i Quo temporé 
eum Petro locuius ejí'i Aora la ref-
pueáa , que es la que apoya mi af-
fumpto. El mifmo San Gerónimo 
refponde, que efta revelación con-
íiftió en manifeftarle el Eterno Pa-
dre á Pedro la perfección de las 
obras , que obraba la Mageftad de 
Chriílo : Revelavit Pater meus > boc 
eji dicere , operibus credidifii j qua lo-
qunturfiUum Dei. El Pinciano afir-
ma , que confiftió en la aclama-
ción de fantidad qüe gozaba 
Chrifto del vulgo : Siquidem quafi 
vnus iudicahatuf de cáterís cni nullus 
f). Hyefonu 
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precifo GonctirncíTe; la fantidad 
de las obras , como fundamento 
folido : Opsribm credidtflt. La acla^ 
macion del Vulgo ? como ímgular 
incentivo: Quafivnus iudicahatur e 
caur i s , ext nullusfimilis* Y el inopul-
ió divino , como vltirao comple-
mento : Revelavit Patermeus. O y ó , 
pue^ ,San Pedro las vozes con que 
el vulgo canonizaba áChrifto , y 
advir t ió , que fin la menor faka, le 
aclamaban de perfecciones com-
pendio. Vnos decian, que era vn 
Bautifta, en lo pobre, pcnitente,y 
retirado : Alij loannem BAptiftam'. 
otrosle calificaban de Elias' en lo 
auíiero, zeloíb contemplativo: 
Álij vero Eüam : otros le aclama-
ban fegunáo Geremlas, en lo eonv-
pafsivo , vigilante ? y llorofo: 
M i j Hiermiam : y no pocos ^ no 
hallando á fu expretsion términos 
proporcionados, fe explicaban di-
ciendo : no era inferior á quan-
ios gozaron el efpiritu Frofctico: 
Ant vnum sx Propbetis* Y el cfe«-
char San Pedro, que Chrifto er* 
tan canonizado del vulgo, ícík-vió 
de incentivo para canonizarle fo" 
lemnememe ? por el mayor Santo 
del Cielo; TuesQttftftm film D d 
vivifillieo praecnizavit* Como quien 
dice: quando el vulgo defeubre en 
Jesvs tantas perfecciones, fin ima-
ginar indicio de defedo: Alij Io&n-> 
nem Baptí / iam: dtj vero Eliam : Alij 
Htevemiam , bien puede canonizar-
íe aunque fea á ojos cerrados ; T u 
es Cbriflus films Dei v i v L 
PaíTemos de la fantidad por 
efíencia de Jesvs 7ála fantidad por 
participación de mi Juan extático. 
Tan íingular cfpejo de fantidad fe 
ofreció Juan á ojos del mundo, d i -
ce fu Chronifta FcayFrancifco^uc 
causó á todos aquella admiración, 
ó alfombro, que fue le ocafionar la 
refurreccion de vn difunto. Mira-
ban vn vivo amortajado, ó vn di-
funto con refpiracion. Su alpe cío, 
la mifma modeftia} fus fentidos,fin 
yfo ; fus obras , modelo de perfec-
ción h y fas palabras, rayos de di« 
tvinc) fuego. De aquí vnos le áela-
maban íegundo Bautifta en el de-
í ie r to : otros zelofo Elias, venido 
de nuevo al mundo : otros fervo-, 
rofo Geremias, trabajando por la 
i k lud d? fui pueblo; gor g | 
ma§ elevado ¿le qitahtos píoleíf»» 
ron el Profetico Inftituto : Aut 
v m m t x Prophetls, Pero entre tan-: 
tas perfecciones eftuvo el vulgo 
tan lexos de notarle defectos, que 
pudo decir mi Seráfica Madre: Aun* N.S.M. Te«: 
aquí hemos tenido alguna f owfiones refa, cart .^ 
de negados Ó y yo , quefoy 1$ mifina osa* ^ Salcedo, 
(ion j que me he enojadoe$n el a ratosi 
jamás k hemos vifiQ algún* impetfee» • 
clon. Pues ai'si : i l l m prasonizavih 
parece que dice nueftro fantifsi-i 
mo Benedicto, figüiendo ios paífos 
de fu Anteceifor Sanpedro ; bien 
fe puede canonizar vna fantidad 
tan crecida , que aun toda la vigi-.; 
lancia de el vulgo , no la ha podi-í 
do notar fombra de falta : Quafi 
vnus iudtcabatur dt cateris em m l l m 
^W/V/Í. Luego efta aclamación dc| 
vulgo : Fray fujín es Santo fin dudaj 
fue la que mas cooperó, ala folem-. 
nc canonización que cldia de oyj 
celebramos : Tanquam veri Sane* 
tum honorari mandamus, 
Pero ya mi Seráfica Madre mC 
dááeldifcuifo nuevo fundamen-
to á el capitulo treinta y vno de fu 
Vida , dice aísi la San ta: E l mundo 
tn viéndole comentar, le quiere perfee* 
toh m ha de haber, comer , ni dormir^ 
ni eomo dicen re follar \ y mientras m 
mas le tienen, mas deben olvidar , que 
aunque f i eflan en el cuerpo, por per-i 
fec i i que tengan el alma , viven aun en 
la tierra fujetos k fus mi ferias. Valga-* 
te Dios por vuigo, y que cara que 
dás iacanonizacion á los Santos? 
No ha de haber comer,ni beber ? N i 
dormir ? N i cowo dicen re/ollar ? % 
con todo effo clama, cjue Fray juat^ 
es Santo fin duda]V\xcs fin duda,queí 
efta aclamación del vulgo , fue 1^  
que mas cooperó , á que el diadq 
oy veamos á mi extático Padre can 
nonizado por Santo. Veamos ñ eni 
el Evangelifta San Matheo defow 
bro por contrapoficion el apoyos 
Dos caulas de canonización» 
dice el Chronifta Sagrado , que fes 
andaban ventilando en el tribunal 
del vulgo, la vna es la del mifmq 
Chrifío , la otra es la del Baurifta^ 
Precurfor. Propon^fc la de Chrift 
t o , y la echa el vulgo por alto^ 
folo porque Jesvs come , y bebe. 
Venit fitius horfúnis, m m d u c a n s ^ bf~> 
hns, & dlcunt ecce homo voraoe^po* Mstsít.Clí 
mor^  Propaacie ia dsj greciarior v.i^ . 
N.S.M. cfiftí 
V¡d.asc3¡*}ij| 
Sagrado, y 'dlcé el vulgo; que n ó ta v P m l t s n t h m f a h v h ¿fperrhmk, 
folo no puede canoniza-de de San- iv /W^wi/í. Afsi ayunaba el BaatU-
ío , íiiio que defde luego k decía- ta, proQgue mi venerado Aguftí^ ^ - t t l 
ta por endemoniado', c: ilufo^ Y no:. Non mmducans dtcitur ¿ quilo-* IUPR*» 
por que ? Poique ni bebe , ni co- cufias, & md comedir * Miren qub 
íUé : Vemt loannes nsfzte mmducam, temerarios extremos jpara que le 
Ibid.v.iS» ñeque v'wens->& dtcuntDcsmonimn ba- niegusn la canonización por ende-
hétTYalgatc Dios por vulgo , que moniado: Dunm d&mmium babstéEa, 
íi comen las Santos es.malo3y fino fín níi Extático Padre ayunaba 
comen , peor: pues como ha de fer, con fbpenor prudencia, como él 
efto ? Pregunta el íenor San Gero- Precuríor Sagrado; y comía can 
nirao : íl guftais que los Santos no religiofa paríimonia j á imitación 
coman, por qué no canonizáis á dejelu-Chrifto. Digaiiioslo de vna 
Juan , que tanto ayüna ? Y fi que- vez ; comía, y ayunaba como v'ií 
teís que los Santos no ayunen? por Santo ; pero con todo eiía no ha-
•qué no canonizáis kjcsvs, que co- lio que niorder el vulgo en la có-
mo otros bebe, y come ? Si ergo mida, y ayuno de mi Juan, como 
D H"ron ieiun'ltiin vobísplacct? Cur loannes dif- fe atrevió á cenfutar el ayuno del 
mACittn, ptiwtt2- 5/ fa tuñtas ? Cur films bomi- Baut i í ta ,y ía comida deChrifcg^ 
pjotiuhié ^Pero negar las aclamaciones Eccehomo v ú r a x , deemomam bdbet^ 
de Santo, á el vno porque bebe, y Y por qué ? Ya lo dixe í porque en 
come: Manducans, & bibens. Ya ci las caufasde Jesvs , y el Bautiíl'á' 
otrojporque ni come,nibebe t N t - fentenciaba la ingratitud , íln dar 
que manducans , ñeque bibens. Es ha~ lugar á la razón : Retuleruni tniu* 
zcr irriíbrio el juicio , pues fulmi-, ' riam ex beneficias y por efíb queda-
na tan irracional decreto, x^fsi es; ron fin canonización del vulgo: 
pero todos fe mantienen en fu vo- Bcce homo vorax , áesmottium hahet* l i -
to : que Chriílo no fe puede cano- En la cauía de mi extático Padre; , i 
nizar , porque come ^ y bebe: fentencib la razón/defterrando fa ., * 
Ecce humo vorax , & patatar 5 y que ingratitud : Vr¿y Juan es. Sanio f in 
Cayec. iti Juan cita ilufo ,; y endemoniado, Auda^ Luego efta acláitiacion , que 
"Vfec. porque ni bebe, ni come : Dkunt tan íin reparo le dio á mi extático 
¿(smomum habet j y por qué fe man- Padre e! vulgo , es la que mas 
tienen en tan irracional decreto? cooperó á la canonización folem-
agudamente da la razón Cayeta- ne,qne eldia de dy celebramos.' 
no: porque condenaba i la ingra« Fuetea parece que tiene la confé-
t i tud , dice , lo que debía canorú-' quencia Í pues pudo fervir de mék 
zar la razón : loannes, 6^ le fus reiu- tivo a l a prcíente canonización^ 
¡erunt in iumm exbenefícljsjy quanda el ver que el vulgo le aclame á vo-
fe goviernalaícntenciamaspor in zes Santo , fin tener que cenfurat 
gratitud,que por razón , ninguno en iu comida , ni ayunos: ffc^owp 
mas precipitado en fus juicios, que vorátt , deemontum habet, . 
el errado juicio de vn vulgo: Ecce Pero ya mi Seráfica Madre me 
homo zwrax, & potator: dicunt deervo* da para el aflumpro el mas pfi-
nium habet. D i ya el penfamiento : caz argumento.En vna carta á Don 
aora'lacotrapoficion'acl aífumptOí «Frahcifco Salcedo , dice la San^ 
Gomia mi extático Juan pan, ta de mi Santo Padre cftsí fingular 
y yervas, dice fu Chroniíla Ro* elogio 1 No ay Frayle (dice) que í í . M ^ í T é í 
Itpitom.-Vi- mano : Pro vióluparata funt omnta: no digabíendeel. l .3. cantrcLái£koúa: reía earc. 5 ^ 
tó'anótisíol. fiprafio fint pañis durus^ berba crudcs, luego no ay Frayle que hablé mal de ell a Salcedo, 
aqua pura. Lo mifmo comia regu-' Pues a vn Santo Prelado, zeíofo, y 
lamiente Chtifto, dice mi venera- obfervantifsimo, que en el vulgo 
Dicg.apud ¿o Auguftino : Manducans dicitur, de fu Religión no ay Frayle que 
Cam.D.To- qui pane oler? cotitentur efí* hfci~ hable mal de él : ^ <SW^«J , San£ius¿ 
nu!l!C' renque regalos , para que por co- Sanólas, y venga el Pontífice, y • 
. medor le negaflén ia í'antidad: firme la Bula , que efto bafta*al 
^joni. vbí Ecce homo vorax. Ayunaba mi ex- ptoceíTo de fu canonización. 
tatico Padre con rigor peto ím Refiere el Eclefiaftico las ha-. 
tameddades, proüguc fu Chtoniía ' zagas é& los Varcncs gloriofos: 
Lau-i 
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Liudcmus Viros gloriofos. O comd 
explicó el erudita CornelioAlapi-
de , expide la primera Bula de ca-
nonización , que conocieron los íi-
gíos : Hceefuit prima Sanfforam cano" 
nixAth, Voy á leer la canoniza-cion 
de Samuel, y hallo por motivo efte 
finguiar elogio : zVo« aecufavit eum 
homo, Maluenda : Uon examinaíns 
efi eum homo. No hiívo hombre que 
acufaÜe, ó habiafle mal de Samuel} 
pues qué motivo es elle para vna 
canoilizacion ? ílds fiiit pnma cano-
nizaíío t Qnh motivo? el mayor que 
fe pudo idear: era Samuel Freía-' 
doi ludicabat Samuel //raelemí y Pre-
lado Santo , obfervanre , y zeloíbí 
. M d h r efi obedkrttia ,•• qa*m víffm<eti 
& qUáfiflehfs ídoMatrik fioíle acqmef-
cere, Y ver que de vn Prelado taií 
oblervante , Tanto > y zelofo, no 
ay en el vulgo de fu Familia vno 
que hable mal de fu proceder, y 
govierno : Non aceufavit enmhomoy 
parece bañante motivo para ñrmar 
la Bula de fu canoilizacion: Ucee 
fu i t prima cmonizAth.-
Ñ o a y Fray le qus fía diga bien de eij 
afirma de mi extático Padre mi Se-
rafín Tercfa, ptlés bcec eft prima ca-
nonitatio parece refponde nueíiro 
Santifsimo Benedid-Ojno es meneé-
ter mas- pruebas para canonizarle 
de Santo 5 pues el miímo no aver 
quien hable mal, fino bien en el 
vulgo de ía Familia , que ajüíhda-
jiicnte govierna res ía Bula mas 
' aurentica, que p/>r Santo le cano-
. l\iZi:Mon aecufavíjt eum boriio.Noncri* 
• mimtm e/i, Hae eji prima canonicatio: 
. luego de primo ¿id vlthnum efta acla-
mación de Santo , que dio á mi ex-
tático Pad/e el vulgo : Fray Juan es 
Santo fin/uda, es la que mas coope-
ró á la jíbiemne / que el dia de oy 
Venerámos : Tanquam veré fanBum 
bongraki mmiamus< Parece tiene al-
guna f^ercaia ilación; pero oy-
gamos i^otra parte de la queílion, 
para forrhar acertadamente el v i -
timo juicio. Defiendo , pues, 
aora por el contra-
r io. 
* * 
^ 0 ^ *m o^oc^  
Q Ü É A L A CANONIZAClQXt 
Jolsmni de mi Extático Padre , que el 
dia de oy celehramos : Tanquam ver¿ 
fancium honorari mandamus, coopera 
mas la aclamación de Santo , que le 
dio mi Seráfica Madrs , qué la que le 
dio el vulgo i Miren j que es vrí gran 
fefiro el que tienen en effe Santo» 
Lucemai ardentes. Modo 
' magni,-
Credife fus fondos á eí dia-* 
manre el dicltro lapidartoy 
qué los pule. Ateftigue ios quila-
tes del oro la piedra d e toque, que 
Jos examiaa.Qtíicro decir con Plu^ 
tarcho , que WÍO íe debe dar cre-« 
-dito á la autoridad del que habla, 
iquando da fu, voto en materias, 
que c¡l mifmo con primores practi-
. ca : innuit, nemhiem cumjide kqui de 
re, quam mllo modoJit expertus. Tie-
nen fus primores las artes, que fo-
j o los Maeítros ios conocen. Tie-
nea fus términos las ciencias, que 
los Sabios folos ios entienden 5 y 
tienen fus arcanos- Ja fantidad, 
efpiritu , que folo los experimen-
tados los diítiftgueri, 5 pues traótent 
fabril ía fubri. Acredite fus quilates 
á eí oro deí efpiritu la piedra de 
toque, que como experimentadá 
los reconoce 5 y atelligue los fon-
dos del diamante de la fantidad el 
lapidario , qu-e como macílro los 
pule: Nemínem cumfide loqut de rer 
quam nudo modo fit expertus. Piedra 
de toque, dlfcretos, piedra de to-
que es mi Serano Tercia) para exa-
minar quilates a el oro de la per-
fección mas fubida : lapidaria fo-
berana la admira el orbe, para la-
brar diamantes de fantidad verda^ 
de ra : Etenim replebit eam omnipo* 
tms, fpiritu intelligentia , dice en la 
-Bula de fu canonización Orego-
r i o X V , luego tiene mas pefo fu 
* voto folo, que el de todo el vulgo 
en materias de fantidad,y verda-
dero efpiritu. Legitimo parece el 
.difeurfo : Ntmimm cumfide toqui de 
re , quam nullo modo Jit expertus. 
Pues oy gamos aora , qué quilates, 
qué fondos defeubrió en la fanti-
dad, y perfección de mi Extático 
Padre efta Madre, y Macftra del 
Cielo. Efí 
Plütarcbp, 
Polian.verb. 
experienxoi 
'Bull. Canon. 
S.M.N.Te, 
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Gafo, S a n c h . 
Efcrivicncíd a lá 
Ana de Jesvs ? le dice : ¡que mi ex* 
tatico Juan ^ hombre celeflial, y 
dhñriQ. Qae fubidos quilates! Etí 
orea ocaíion afirmó la mlfma San* 
ta ? que era Juan Í'/ÍÍI ds las almas 
mas puf as j y / antas que U r n a Dios en 
J a Ighfia. Qué peregrinos fondos! 
Pero echó ei refto á la mayor ex-
prefsion de fu concento , eferi-
viendo á ei gran Pheiipe' í í . efte 
finguUrifsiuro elogio : Letimm to-
dos por v n Santo ( dice ) y en mi új*i~ 
nionlo es , y ha fiio teda la vida* Lue-
go efta aclamación de Santo , que 
le dio á Juan vna Maeftra tan ia-
bia, fue la que mas cooperó á la 
folemne canonización • que o y ha 
decretado la Igleña iTanquam veré 
S&ncium homrart mandamHs* Califi-
que la coníequencia el diícreto, 
fóientras doy el apoyo en el Sa-
grado texto. 
Probatorsm dedits ín populo meo'i 
& feles y&prbbabis viam hmm , le 
dice el miím'o Dios al Profeta Ge-
remias : yo te he pueftó por piedra 
de toque en mi Pueblo , para que 
•examines, y reconozcas los fon-
dos, y quilates de fu efpiritu. Afsi 
explico el erudito Gafpar Sánchez 
las palabras de efte texto : P r o b a -
torem , feu sxamtriatorem , qui e x p í o * 
ret , ^ expefidat , quid aumm, v e i 
argentum a i w i x t u m haheat igmbilis 
d t p r m s metali. O mi Dios! y quan-
íosefpiritus fe defeubricran alchi-
mía , íi huviera muchos zeiofos 
Geremias, que folicitos los exami-. 
náran : Probabis v i a m il lorum. Exa-
mina , pues, el Profeta de eíie oro 
los quilates; E x a m h a t o r e m dedi te* 
y que fe figue ? Que ? que con la 
califícacian de fu examen cationi-
za el fupremo Padre de fantas eilas 
perfecciones. Segunda vez el Ve-
nerable Gafpar Sánchez : V i d D e o 
'ddmit i , atque prohari pofsit i jura-
ralo y o , que preílo fe venerara en 
Jas x\ras : 'A Deo admiti pofsit , fanti-
dad, y virtud,que vn.efpirku pro-, 
fetico la examina, y aprueba : Pro» 
ha torsm, feu examinatorsm dedi te» 
Pero aqui mi principal reparo: 
pues feñor, Tolo el queGeremias 
eíla fantidad apruebe : Probabis 
'vmn eormn , ha de fer baftante pa-
ra que por Santo fe canonize?Taii-
q ^ i t o i\ ¿eb^ \ fu dicl^o? Tan-? 
to peto tiene fu vótó f S i ; V t "k D e ó 
a d m i t í t a í q u e probari pojsttt Y la ta-
zones clara á mi intento. Es Ge* 
remias vivo incendio del aniof di-
vino : D e exceljo mifsit tgnem in efi* 
bus meis. Es fu entendimiento iíufw 
trado a la luz fobetana del Clelof 
E t s r u d i v i t t m . Es en fin Secretario 
fidelifsimo de los divinos arcanos; 
fícee dedi verba mea f 'in o n t m * Por 
amante , zeiará la honra de fu ái-» 
vino dueño; por fahio , difeernira 
ei oro verdadero del fingido : pot, 
fiel Secretario , íios intimara laá 
ófdenes del íoberano conrejojpueá 
afsib'afta ^que vn Maeílro de tales 
calidades le examine, y apruebe! 
Probatorem dedi te f para que cf-
fe efpit-ku , y virtud por Santo 
canonice : d Deo admit i adque pro* 
bar i pofsit» 
' Qué corazón » diferetos, íhas 
inflamado , que el de mi Serefica 
Madre í Oiganlo los incendios d@ 
fu flecha. Que enténdimiento:mas 
iluminado , que el de mi Cherubi-* 
ca Legisladora ? Publiquenlo los 
¿•algos de fu pluma. Que mas fiel 
Secretario de los divinos arcanos? 
Compruébenlo las mudas cloquea^ 
tesvvozes de fus libros* Efta es la 
Piedra de toque , l aMaeñrade 
piritas , q u G pufo Dios en ks ci^ 
mas del o ármelo : Probatorem dedi 
te in populo meo, Y Maeftra tan p i & c i 
tica en las materias de efpiritu7que 
examinando el de mi Juan, leda U 
aclama cion de Santo?fii v n g r a n i h 
foro el que tUnen m effs Santol Lucgd 
efta calificación de Santo ^ que di<^ 
á mi Extático Juan mi SerafinTe* 
refa es la que mas cooperó á ia fo-
lemne canonización, que eldiadfí 
O y fe publica : Probabis v U m e e m m i 
v t d D e o , a d m t t i , a tqüe probari pofi 
J i t . 
Cierto ya el difeurfo ,danclo 
otro fundamento á el empeño. De 
ado á potencia vale la confequen-
cia : á quantos Terefa aclamó San-
tos los ha canonizado la Igleíla; 
luego era coníiguicnte, que cano-
nizafie lalgleíia á mi Juan , por 
averio aclamado Santo,Terefa. La 
.mayor la fabe aun el menor Su-
, mu lilla :/><? a c i u adpotmt iam v a h ú 
confequentia: la menor fobre eftaí 
manifieílá en los Santos Alcántara, 
y; Borja 2 la afirma el, Romana 
Bbbbb Chra^ 
v a 3* 
A x i c m . Su* 
mulif t . oíñcé 
S.Pe cr.ee A I -
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Chroniííá a]hsftffixlf%m€'* 
tos, tot ¿d dult¿ cuítnm pervenerunt* 
Kcgaí la ccfjícqúeficia ^ ñiera def^ 
ayrar á el dueña de las prefniíT^s, 
concluye el miífrio Autor: Quis Je^ 
ÉUS de toarme fperandum fore putaret^ 
luego las aclatnaGÍoncs de Saato, 
que de mi Extático Paáre eferivió 
íni Madre Seíaítca,fueron las que" 
mas cooperaron á el culto preíen-
te , que le concede la Iglefia: T^K-
quam vereSanBum hóncrart manda*, 
ww. Efte es el fundamento , aora 
el apoyo en la contrapoílcion de 
dos textos. 
Dos exaltaciones a el trona 
predixo ^rofetico lince mi gran 
Padre San Eiiíeo. La de Hazaeí 
en la Syria: Ofiendít mihiDomn-us té 
fiegemfyria fore* Y Iz de Jcílti en 
Ifraeí : Fríxí te Regem fuper l/raeh 
Iguales fon en la profecía , pero en 
las execucíones divefios : Ha¿aely 
el mifnio fe entroniza, porque na-' 
die le aclama : Quo mortuo ttgmvit 
Uazaél prú eo. A Jehu todo el 
Confiftorio le aclama , y por cífo 
le entronizan : Pojfuerunt J u h p e d í -
Bus eiusiatque diüePunt régnaüh jehíi. 
Pues fiendo iguales en la profecía 
delReyno , como fon tan d i ver-
fos los modos de ocupar el trono? 
es clara la refpuefta , obfervando 
la ferie d e los fuceltos : la coro-
nación d e Hazael fue primero ; la 
d e Jehu defpucs, con que fe ma. 
v i e r o n á la coronación d e Jehü, . 
4ice, e l Pincicino , p o r ver ya cuín ; 
plida O t r a femejanre profecía en 
Hazael : SimiU atque cognoverunt 
•exerettus Principes fehu vntfam d 
Dómino, fiflmuverunt , átque dixe* 
rmt regtfavít Jehu. Como í i dixeran 
d i f e r e t o s : precifo es fe cumpla l a 
profecía e n jehu : Úixerant regna-
v k j e h » , pues l a V e m o s y a cumpli-
da e n Hazaeí : Re^navH Hazae l i fír-
viendo de antecedente e i cumpli-
miento de í o profecía de Elifeo en 
Hazaeí , para inferip todo e l Con-
fiftorio la exaltación á el t r o n o de 
|eho : DtxerUnt r e g n á v i t fehu* 
Con folo mudar los nombres 
d e l Sagrado texto tengo hecha la 
aplicación a el aífumpto. Profeti-
co lince aclamó Santos, Tercia á 
Jos dos efclarécidos aílbrabros A l ~ 
cantara , y Borja : Oftendit mihi Do-
mms té Régsm Syriis fore-, pero jua. 
famerité 'aclamó Sañío a m i IXWJ-
tico P a d í e , y fu l i i j o : Vnxi te Re* 
^ f » ? . Cumpliófe y á el a n u n c i o de 
aquellos, V e n c í a f i d o l e s y á l a Igle-
fia e n las Aras : Quot a/ios prgaixit 
Sariéios, tot ad dulía cúltiifyj pérvé* ' 
nerum: luego debiáfeguirfeíáca-
nonización de m i Santo Padre en" 
l a Iglefia : Qüis Jetus áe lóame 
fperandum forepmaret: íírviendo el 
cumpiítínGnto del anuncio en las 
canonizaciones primeras : Regna~ 
vit z^/, d e fe gm- o a n t e ce d c n te 
para iníerit l a lolemne c a n o n i z a -
cien de mi Juan : pixerunt regna* 
vit jehu j luego quien mas cooperó* 
á el logro de eíía canonizacicrt 
glorioía : 'Tar^uam vete SariUum 
bonorarimafidamuS) fue íá, aclama-
c i o n de,Santo ^ qíie d e m i Extático 
Padre CÍITÍVÍÓ m i Serafín Tcrcfa: 
Miren ) que es gran te foro el qué 
tienen en ejfs Santo, 
Bftas ion , cortefano audito-
rio debías dos parles de m i pro-» 
puefta queftion algunos de' los fun-
damentos 5 pero qual d e las dos 
aclamaciones fe ha'de llevar e l lau-
ro hic lahof, Confieífo 
eftuve refuelto á declararme por la 
opinión deí vulgo : porque efloyj 
perfuadido, que e n materia d e c a -
nonizar j y aun hazer Santos, es e l 
V u l g o el fifeal mas fevero , dixolo 
mi Seráfica Madre : No veo,dertet S.M.N.T^ 
otra efi/a que me agrade en el (ruando) ref. in «¡1,0 
que bien me parezca , fínú no confentir 3 i.circnie^ 
faltas én loi buenos, que dpoder de mur~ 
miraciones no h) perfeccione: con que 
canonización de v n vulgo,que tan-
to fifcaiiza . ferá l a canonización 
mas acreditada ; pero no ? que eftc 
fentir fuera C o n t r a S* Antonino d e 
Florencia, que ia refuelve á favor 
d e mi Seráfica Legisladora. 
Dice,pues,kSan Antonino,quc 
para la canonización de los Santos 
no fe debe mover el Pontífice, por 
la opinión del vülgo inconftante,y 
novelero,fmo por el voto de o t r o s 
Santos-, de quien es mas feguro e l 
cofejo,y peños preocupado e l j u i -
cio í Nec etíam ex fatna orta ex populo, D^nm,^ 
0- turba prscedendum efi) fed teftiwo- Florenc. in 
niomalorum , qui funt fanierts conflij, Summ. j . p, 
• & veriorisIudicirAnego n o l a s acia- tit.z:.cap.í, 
ffiaciones deSanto,cjue dio á m i ex- P i -
r á t i c o Padre e l vulgo , f i la que le 
-dio mi Seráfica Madre; Bs m¿ran 
te-s 
Exod.'íap.jí 
Y4. 
T.Í9r 
Nam.cap.17 
Ui. 
:.cap.3 í-
I b i d e r a . 
W e m . v . i ^ 
icap.ry 
tefbfoeteiue etenm en efe Sama ^  es ía 
que mas cooperó á la determina-
ción de eíle culto : Tanquam veré 
Sanftum honorari mandamus, Tiró ib 
Vitima linea el difeurfo: cierro mi 
Oración dando eí apoyo en la con-
trapoíicion de dos textos. 
Dos canonizaciones celebró cí 
Sumo Pon ti ñce Aaron,regun conf-
ía de losSagrados Libros de losNu-
meros, y del Exodo, En la primera 
canonizó á vn Becerro: l/U funt D i j 
tui Jfrael. Raro aíTümpto í Pero no 
leeftranó j era el Becerro de oroí 
Formavit opere fufúrmvitulum confía** 
t ikm , y cd corriendo con abun-
daneia eloro , fe hincara la rodi-
lla, aunque fea á vn pefado Becer-
r o : / / i ^ t o O i j t ñ t t E ñ la íegunda,-
canonizó á vna Vara: Refir virgam 
Jaron in tahemaculuni teftimonij^ Je-
svs, que Santo tan feco ! Yo afle-
guro no avrá quien freqdcntc fus 
«aras, que eftán yá muy delicados 
los efpiritus , para adorar Cruaes 
fecas. Pero aora defeo faber , dif-
crctos, en qual de eftas dos cano-, 
nizacíones procedió Aarod ma^^ 
acertado ? Lo que yo sé de ios^  Sa-
grados Textos, es,' que en la cano-
nizado n de la Vara f no tíuvo mas; 
función , que ponería en fu nicho/ 
correr ios velos, y befo á vfted las 
manos : Fetia Moyfes, Pero en la ca-* 
nonizaciot?del Becerro, httvo mu-
chas fíeftas ^y apiaufos. Fabricófe 
Vn altar muy futnpcuoro:fi¿¿/)$^í//í 
altare coram ^.Echófc pregón, que 
todos aciidkíTen á la fiefta : Pr^co-
nisvoce clamavit: eras folemnitas efl* 
Huvo combitc , y de fóbremefa fu 
poquito de farao ", ó danea : Sedit 
popuius mandware, & bibere , & Jiír* 
texerunt ludere. Con que fegün las 
demoníiraciones del Pueblo, pare-
ce que en la canonización del Be-
cerro procedió Aaron mas acerta-
dorafsi parece; pero fue tan al con-
trario , que la Canonización de la 
Vara, fue vn acto muy reíigioíb: 
Vt fetuetur In fígnutn^qúic concluye 
el Texto de los- Humeros > pero la 
canonización ¿ d Becerro, fue vn 
culto muy factiíego: Peccauit popti-
/^f, que dice el Texto del Exodo: 
pues quien ocafionó aquel acierto 
en !aVara,y cfte delito en el Becer-
ro ? Quien? Ya io dicen \ú% mifmos 
TextosSagrados: el canonizar d 
4 
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Becerro, fiie foíd f ó t a c l a m a c i ó n 
del vulgo; Fac nohis Dé.osic\ eanóni-
t t t !aVara,áie por vn dictami muy 
fánto í Fecít M&yfes jficüi pracéperaf 
Úúminüh Pues p o r é f í d í a i i ó clía 
canonización acertada ^ y aquella 
exaltaddtt factilega: Peéeávtt popu-
tus , vt f d inJignümm La d^l Bece rrd 
facrilega , p o r f o í o apoyaba: dé el 
vulgo '. Fac fiobís Deos^hz dé k Va-
t * , acertada,por' vn diélariien fan-
toque la pronoftíca : Bef irv írgani 
Aaron m (abernaculum ieJHthóniu S d ¿ 
brart apiícaciones ^ y yo peco ya 
de molefto. 
Profeticá ó b f é t V á n t i Í S Í m a Fa-
milia, á r t i a d a Madre miaícunadon-
d c fe eftrcnaron l a s faxas d d eíla-
do Relígiofo¿> Lazo en qüien fe 
ádunaron las luzes, y fombras del 
Viejo, y Nuevo Teftamenío. Ta-
ller, fegun Cornelio Álapíde, don-
de arman efquadrones que coro-
nan eí ImpyreoXuyas plumas cóní^ 
p i r e n á el Sol íus rayos , fegun Le-
zana.- Cuyo numero de Santos, fe- ' 
gun Tritemió expreíTa dé l o s Á f -
rroseí guáriííiío.. Seá, p'ucs, cníio-
fabuena , amada Madre mia, qué 
logres en hora dichofa el frutó de 
tus efperan^as. Ya V e n e r a s en las 
Aras a el hi)o que edaftejobj^to de 
tus finezas: Benjamin , que rejiíve-
n é Z e tus frondofas cimas , por1 fru-
fo robufto de tus feligiofas canas.-
Vive d i i a t a d p s l igios-para coronar 
íalglefia , y el Cíelo de gozos j y 
recibe d e l m e n o r de tus hijuelos-
efta breve exprsfsion de vn animo 
agradecido. 
Y tu , extático Padre mío , flor 
hérraofadel Carmelo , qnc renue-
v a s lo florido de tus cimas. Renue-
vo fecundo-de Elias , que coronas 
fus venerables canas. Aicides V a -
liente, que mantienes el Cielo d é 
laCafa deMaria^Árbol frodofbjque 
adornas los jardines de Terefa. Sea 
erthorabuena, que llegafle eí defea-
do dia de tu exaltació gloriora^puesí' 
ya impaciente el defeo-, padecía en 
las a ras dé íá efperanca el mas fan-
grienro martyrio: Spes^ua ¿ f f i r tur 
afjigit AKimaw, Ya es licito l l a m a -
r o s Santo , como tanto tiempo ha 
os llamaba el vuigo,íín t a n co cono-
ceros: F r . ^tíañ es Santo fin düda¿ P O -
e o dixe : y a es licito líarhaíos San-
to?coruo os aclamó vueftra Madre, 
,: v'-'" . • y. 
IbídVm cap. 
Hifídr* Pr($* 
íst-
Lezarii áflaí»-
l.ezan'.ap-Fio? 
res ddGaírrf.-
f riíCo-de L a ^ 
d ib . Carnv; 
é a p ; i t i x 
'3^ 
^u) SumquU oilt~ 
fifcítur virgo ermm 
tnsnti/ut, 
Hierem.e.t. v.%u 
(x) Numquid ebl(~ 
•vifci fúte/i mulkfi 
infantem/uifim. 
Ilai.6,4^«v.I f.-
(z) Numquarn tthf 
g ra í i am ref i r r i pa-
tero 5 tamen ¡Üud 
certe non de¡inam3 
•oh¡que confiteri ms 
re (erre m n pcjfe. 
Nanj. qni graté be~ 
fiefictwn accipit,prt~ 
mam eias penfimem 
feh i t . 
f - mía Santa Tefefá, rderpt3és á t f ñ 
cuicladofo cxperimcntafos ; Esvn 
gran te/oró ti que tiensn m efe Santo, 
Para que del chico a eí grande, del 
crpiritu mas fanto á el mas minimo 
?vulgo, dámen los corazones agrá-
decidos^cl triunfo debido á tus gi-
gantes méritos* 
Gozad, pues, de tan crecidas 
glorias / para favorecernos benig~ 
no en cftc valle de penas: coníi-
guiendo aumentos á la Iglefia t fa-
1ud,y ^ida á ñíieftro S^íitífsimoBte 
nedifto : á Efpañafelizidades,y fa«4 
Jud á nueftro Quinto Monarcha, 
á toda fu Real Familia : aumeritos;, 
á la Profetica Familia,quc recono-
ciftc Madre: fervor, y cfpiritu á ia, 
Defcal^ez, que os venera como mk 
ja: y á todos mucha gracia, prend j^ 
d« la Gloria. Ad quam nos fer-t 
émat le¡m Cbrifíus Filius 
María Virginis^ 
Amm. 
5 Eftefuc clpkufíbíc culto , que confagro eíla Obfemntirs iroá 
Familia á nueftro gloriofo canonizado, manifellando con Gercmias (u) 
que no puede olvidar la Virgen el ocnsro de fu cabeza.Ni la Madre pue^ 
de dexar de reconocer , fegan Ifaias (x) d(fru£o de fus entrañas. Con 
que aviendo desfrutado cfte dia muchos íiglos de finezas , nos rcftituU 
mos á la noche á Cafa, repitiendo con Séneca (z) que aunque no pode-t 
mos correfponder con debidas gracias, fiempre confeflaremos no alean-* 
^an á tantos favores , la cortedad de nueílras fuercas : pero ei miímo re-i 
cibir tan guftofamente tan cxcefsivos favores, es pagai; la pnpseAa pe,Q# 
fíon dej mas fino agradecimiento. 
F I N. 
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A C L A M A C I O N F E S T I V A 
A LA S O L E M N E C A N O N I Z A C I O N 
DE SAN JUAN 
DE L A CRUZ. 
EN EL RELIGIOSISSIMO C O N V E N T Q 
D E L A N A T I V I D A D 
D E 
Y 
L L A M A D O 
E L A S B A R O N E S A S 
E X O R D I O . 
ISÉRVÁCíON és ¿6 Frafcatorid,; y tícttá Sanáa , 
e*£ac*os de Pícinelo , que dos Lyras vezinas templa-
A & f Ú p & das' á t n mifmo p a ñ í 6 , aunque por dívérfa mano/á) 
S ^ ^ ^ ^ ^ refuenan vnifoms coníbnancias, con folo vn ioipüí-
m ^ r & ^ n que pulfe de de íavna ias cuerdas» Admirable 
} ó de l&yeúudté, y¡x$ las hermana 5 ó d^ SÍ impuj^o, que las 
9 
(a) Oí/eroatum éft duditp^ 
rnvmjmam'vocemt tempera» 
tas .jimpathiaadeb mirificARA 
fe mutiwferri, v t vna fsrcvfa 
ac nfoname.mcx vhina alterai 
t amet f imma e.wtíem ommm 
armonlam excitet, 
P ic io .MuaiSyrnb . 3 * ^ 
4 ^ 2 ^ ' 
( h ) fecem dahit altera concón. 
Ap.Picin.ibid. 
(c) Vnam pul/o Lyram , voceni 
dabit altera concón^ 
Tíatura ifyc prxftqns ordim fim-
f a t b i j i . , 
Vmfofios amms •vjr tusfadí jm-
prvba nuHi, 
Mens -vhi tam dzüc'ii nos Uorn9& 
fies -vocat, 
lT«i,Stfoc,3p,Eund.ibi. 
anima* Por eífo Julio Stroza (b) pintó dos cytará, y Vna manó, queto-
cando ala vaa,anunciaba ias frarmonias de ia otra, y aplicándolo á Ji-
verfos pechos, que fe enlazan en vn virtudío inítitaío,dixo, que lo que 
invoca la limpathia en lo hamiomo{b;(c) lo verifica mas la v-irrud eniní-
titutos homogeneos.No se íi en lo material de las lyras,es cierto.Pero se, 
que en los reiigioíos pechos, fe vio en la prefente ocaíion verifica-
do. 
2 Apenas en el Convento de San Hermenegildo refonaron los pri-
lucros acentos de los apiauíbs de Juan , quando fe oyeron ías mifmasfa-
gradas harmonías en ei de la Natividad, y San Jofeph de Señoras Baro-
nefas, Pero fon cytaras , que aünque por diverfa mano eílán templadas 
á Vn miímo punto : pnes vna es la Madre, que las alienta : vno el Padre, 
que Jas dirige; y vna la Regla^ que fu compás nivela: con que eftuvieroü 
por demás las cercanías de vecinas, quando tan 1 upe rio tes impulíbs laj 
hermanan. Mucho tuvo que admirar nueftrra. atención agradecida,Re-
feriré a la pofteridad ^ lo qué aícancare la cortedad de mi pluma, 
JA D U R N 0 DB I d 1G L E S l A, TALTAÜ , T POLVORÁ, 
. que amneid ¡a fiejia* 
3 ! ^ $ la fachada de la íglefia vna de las mas viftofas fabricas,que 
E adornalr laCaUe de Alcalá, por donde campea fu mas diiatadi 
anchura.' Componefede tres arcos de piedra de filíela , -con fus pilaÉ 
trones , f r i tó , corniías, y embuíámentosde la mifma'piedrá,éncajona« 
.4-<i4e kuiriiio-, donde, io pídela fabrica. -En el primer cuerpo ocupa el 
^pruicipal. nicl.10 vo iiermofo tablero de alabaftto, en que eílán gravados 
de relieve Señora Sarita Ana con la-Niña Mana en los brazos , y a los la-
dos San ]oachin , Padre de tan Soberana Rey na, y San Jofeph , Efpofa 
de tanijellá Aurora s y en la cima el Efpiritu-Sanro , como el primario 
Dueño de tan Sagrada Niña. -Efta medalla, por eftár ya maltratada de 
ios tiempos, fe renovó para la funcion preíente, por vno de los mas afa-
mados Eftatuarips, que fobreponiendo á lo candido del alabaítró, raVoí, 
diademas , varas, y perfiles de oro;, gravó en fola vna piedra , todo vn 
preciólo retablo. Lo reliante de la fabrica , que dexaba libre la piedra, 
fe revocó de eiicarnadoícon lillas blancas , que coronado de ios fcílo-
í k s , y ayroíbs ramilletes de piedra i que la coronan , formaba vna alc^  
gre , quanto agradable villa. Las rejas de las tres puertas de lós arcos 
eilaban de hitas de oro , en jafpeado de nácar •> con que no dexó el def-
yelo parte alguna fin particular adorno. 
4 Entraba íe por 4a puerta de enmedro al pórtico > domie COÁIO mas 
immedjato á lo fagrado , era maS villofo el aleo. Es bailan te mente ca-
paz, pero nada fobró á lo mucho i^m executó en fus recintos el efiudio-
ío^afeélo. Toda fu tirantez de ambos coftad os, fe miraba adornada de 
srcpoftcros?-aqlieházia5uego,y hermófeaba vna rica colgadura 
rocatel carmesí , y dorado , que fobrepueílo á trechos de los verdo-
nes del brufeo: , tarjetones feílonados, flores de mano, y de ingenio,apa-
cenraba dulcemeñre los ojos, no menos, quedlvertia los di fea tíos Cam-
peaba en lo alto de la puer ta^ laígiefia vn dofeldc tafetán doble car-
mes! , gayado de galones de oro, en cuyo centro fe defeubria vna pin-
tura ovalada del Extático Canoñizado, que en Vn marco de viftofas ño-
res demano , parecía foiicita abeja > que entre las flores de Celdiial 
Imperio , formaba las dulzuras en él panal de Tus libros. Vna tarjeta aísi. 
mifmo de bien copiadas flores, le fervia de peana;y en fu centro eüe fii-
geniofo acroílico ^ quemanifieíla bien de fu Autor ta devoción, y deí-
treza. 
AGROS-
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mujqug interpofítb, eiufdem Sanclinomm inttialibm femet litteris j cogno-
mmqiie Jimui vulgar i Ssnnom artificióse 
complsclmSi • 
IftcCrucis facicns 
Komcn, & exceiiens 
InUmis Maguí. 
NuncCracis adíungcns 
Viruitum Itudijs 
Cunftaque conreaincns 
Mundi ciciicijs. 
Signo mirácula qitódgiTl, 
Ampledens nempe loannis 
Nomcn cognornine Sanclx. 
lubaí ingens nominisauxitj 
ybicumque, & íemper adharrens,; 
Anuiium revocavit ad huius 
Nuilum rctiacntis hoaoceair 
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^ A máüi6 dctecbha de mi Packe Hxtátkó , formaban vn fiandé í 
fcho ñores artiíicíales, qtic ayi'oíameate fe deíprendian de vn£r.gaií 
de verde brufco , eií cuyos fondos fobrefalia vn rarjeton de vara jp< 
día de largo , con fu marco entallado , y plateado , y el campo vciv!; 
cimera Ida , en que fe miraba dibajado mejor Cavallo de Troya, ti: 
Adonde defeendian por la tCcaXá dos Delcal^os Carmelitas , que coa 
achas encendidas auyentaban vrnos hombres , que expreflVoan Uci 
pa , y la ignorancia.. La letra Latina era del Evangcliíla San LM; 
fiU(írp£ardmtesta ntanihus vsfíris. La Caftellana ella: 
Eres nuevo Paladión 
De k ígleíia , y bien lo fundo, 
Pues pones temor á el m.undo. 
En córrerpondeticia de cfte, fe vela a la mano fínieftraotrófc 
1 fante adorno , y en el centro de la tarjeta fe vela vna piedra quatiraáj, 
,que defpediaiuzes. En io alto de dos grupos de noves faliaa k&k-
nidosbtazos , que con peladas codas la citaban golpeando. Dedali 
letra Latina : Ecce ego mittam infundamíntisSion lapidtm ::pratioJurnM, 
^ap. 28. vecf. 16. La Caílellana decia: 
La piedra nofe maltrata 
Por mas golpes, que recibe: 
Antes mas luzida vive^ 
3 I n el plano de la colgadura, y acco de mano derecha , peáj 
v Vna tarjeta en hechura de Corazón , con fu marco plateado , y íalpbio 
¿ e flores de mano , y en fu centro fe dibujaba vn rofal, poblado de til 
grantes rofas, á quien hazian cuerpo de guardia los archeros de las ef. 
pinas": fcrviale vna Cruz de mageftuofa corona. La letra Latina decí 
QuajtpUntMie Kofr in lericha, Eccli. cap. 24. v. 18. La Caílellana m 
fija; 
Aunque las puntas le hieren 
De ellas faldrá tan fecundo, 
<iue fea exemplar á el miando. 
Etí dorteffítJtidencia a el lado ñnieftco, y en otra femejante táf-
|c ta, y adorno fc miraba vn Sol en Oriente , entre cuyos luzidos rayos 
yna hermofaCruz aumentaba los refplandores. Dccúi la letraLatiñai 
In Solé pojfuit tabermcultmi fmm. Pfalnu i § . y. 6, La Galtdlana erí 
Sol de laíglefta te miro,-
Y con tus rayos luzientes 
Alumbras todas las gentes» 
y En dpllar de mano derecha, que mira a la Portería, fe defcn. 
I)da vn tar)eto-n ovalado , con fu marco plateado , y fobrcpaeftos di 
^flores de feda, y en fu Campo fe vela dibujado vn hermofo Cielo, yin-
^fre grupor de nuves la cifra de la Trinidad Beatifica en el acollambfado 
-triangulo. Vna Real Aguila cortando generóla los ayrcs, bebía i m ¿ 
.plandores. I>ecia la letra Latina : QUAJÍ A ^ U a voUm m Qcslm. ExPro-
^erb. faj). 23 .^^ , La Cafteliana decia: 
Segundo Juan ós contemplo 
En el corazón Divino 
DclMyftetio de yno?y Trino. 
"En córrefpondencia fc vela en el pofte contrario en ígüaf tapeta,)! 
adorno, dibuxado vn peñaico , que manten la vn candelero de oro coi 
fu antorcha, que iluminaba el mundo,aunque de dos naves fallan áoli 
curecerla dos brazos. Decia k letra Latina : Non ponuxt eam/¡émih] 
Jed/uper emidabrum , vtheetf grmttwf¿ qui fji famo funt* Matthí 
t a f i^cü^nadec i^ ' & 
:ottió es luz de tal Ütíkié 
Noia puden ofender^ 
Odio, ni humand podc^. 
8 Defembac^adá la vifta (aunque p'érezoramente) de cite guáaf& 
Mbeleíb, fe engolfaba en alta mar áz primorofos adarnas. Es h ígisíkl 
de lis mas ayrofas, alegxes , y mageftaofas, que en fu ptóporcion ad-im-? 
raharcliiceckira.- Pero aunque era meneííer poco para que fbbrefaiic^ 
fe el adorno, la fobrepuío muchos primorea di aíTeo. TodO ei cirerpo d®' 
la Iglefia defde la Gormfa á el zócalo, adornaba vna preciofa colgadura 
de leda de Flandes, preciofo dibuxo de Rubenesen que fe veian traf* » 
ládados (fel pincel a los hijos, de la ígleíia los triunfos mas glariofos*-
Toda la cornila fe coronaba de vna viftofa cenefa del mifmo genera,en« 
tietsxida de efeudos , y niños con palmas, que dandofe manos á la abra^ 
competían del Templo de Saiomon ios adornos , la heirmofora, y rique*-
za. £1 phn de la cornifa , fe adornaba de ramos viílofos de feda en ma-
cetas plateadas, que interpoladas de preciofos relicarios dorados,equi^ 
vocaban lo religiofo con lo rico* 
9 Toda la Capilla Mayor íc viftió de otra tapicería de Fíandes, del 
ffiilino ganero , aunquede diverfo dibujo. Rcprefcntabalos triunfos ds 
Alexandiro con tan primorofa viveza , que pareeian animados los colo-
tes, que regí (iraba la vifta. La cornifa eorrefpondia en adornos a !a dg| 
cuerpo de la ígleík , folo que fe coronaban los machones de los arcos 
torales de quati:oroÍ3uftaspyramides, que eíinairadas de florido ador-n 
no, fervian de vafa donde defeanfaban los Athlantes del Carmelo^ 
laSerañ a^ Santa Terefa , el extático Canonizado, San Angelo r y Sar| 
Alberto. 
Losdos Coíateíales ?-auñqüe fon de preciofa hechüra ^ gozároiS 
también de nueva fotma. Viftieronfe de arcos viftofos de, talla platean 
da, t|ue lobEepueftos de ramos de fina féda, fefaltaba la hermofura par* 
lil'ongear la vifta. El centro del arco- del Evangelio ? ocupaba vna her^ 
aiofa imagen de Maria Santifsima 7 en el Myfterio de la Concepción en 
gracia. El de la Epiftola, otra del mas gloriofo PatriarCha , Eípofo áé 
lia» Víia', y otra hechuras de la mayor eftimacion y por defempeño? 
de la Napolitana deftreza. Los dos eoftados de cada arco, efcoltaban ro-
ías pyrarnides plateadas, y floreadas, que formaba cada vna vna v i f i 
pía primavera. Todo lo reftante de ambos Altares fe efmaltaba de tan-r 
tas flores, relicarios , y ciiriofidades de plata , que pudo aplaüdirks la 
^miración , peto no diferenciarlas la advertencia^ 
10 Ya parece fe canfaba la vifta ( íi puede canfarfe deregiftrac; 
bs , y riqueza ) quando el mayor adorno pedia á la atenciors 
as dcfvel.os. Era efte el Altar Mayor donde es precifo quede 
tóyrada la copia, pues diftará del original , lo que va de lo vivo; 
alo pintado. Diré algo , ya que no alcance mi cortedad a todo. Ce«*. 
m el Presbyterio vna viftofa valla ele brufeo , murta , y flores deí 
«íatip, queícrviaide antemural fiorido á las antefalas de vn Cielo. 
wo, y otro Colateral fallan viftofos arcos, que matenidos de disfor* 
m Etiopes, y veftidos de brufeo, flores ? murta j marzelinas, y bande-
jasds piara , y otros negrillos , que mantenían tieftos de albaca; forman 
ban ala vifta vna guftofa taracea.'Los fondos de cftos arcos , eran dos 
licnnoibs jardines , en cuya hermofura , y afleo defcanfaba la vifta,pa-t 
tapoder efcalar tan elevada altura. Sobre eflos arcos- , que eran do 
({U:o varas de alto , y poco menos de feis de ancho, fe elevaban dos 
ricos viílofos aparadores ,• que cubiertos de rizadas fabanillas, ateíbra-i 
bañaras de doeientas piezas de plata de diverfa magnitud , y hechura^ 
«n que le compitio cl artc:y la riqueza; haziendofe reparables dos gran^ 
h jarrones de mas de vara de alto de fmgular hechura, y artificio. Ef-
tiban fembrados ambos aparadores de roías encardadas > que hazian-E-e^ 
itaí mas la plata briulída* 
11 Enmé'díó'dc éfldsdoiHcós cuerpor ) {bnidaHa el Airar fapm 
tópio. Vn frontal de plata jaycofamente tallado, ocupaba el centro, 
fitviendole dé coftados á&& puertas de fingidos arcos, que con fus corni-
fas de tafetán carmesí ^ caufaban hermofura , y refpeto. Sobre eílepia^  
no de mefade Altar , y arcos, fe levantaban cinco gradas , veftidas de 
flotesex-quiíitas, alhajas de plata , Gandeleros, y luzes, en que noícpo-
dia diftinguit, fi excedía la precmíidad á cl4iffco* En efíe plano tomaba 
principio el fegundo cuerpo. Componiafe efte de vn viftofo arco guar-
necido de alhajas preciólas de plata , y flores de mano, en cuyo centio 
en pexfpedivas de glorias , fe defprendió el Cielo á la tierra , á oble-
quiar á el Sacramentado Dueño. Defcubriafe en vna preciofa Cuiíodia 
de diamantes , y efmeraldas; al retirarle otra viftofa joya, quedando dos 
•Angeles de ayrofa talla , que doblando las rodillas obíequiaban á 
ííor de Cielos, y Tierra. Á ios dos lados fe miraban dos perípedivasde 
V-iílofas grutaSo Era la vna morada del zelofo Elias. La otra, retiro del 
Serafín Tcrefa. Vna, y otra talla de primoroíb defvelcj y tan vivas,(]üc 
parecía efeuchaba Terefa las votm del Efpiritu-Santo, para ñadas á la 
pluma: y que Elias iba á tomar ei pan , que le traía el cuervo en d 
pico. 
12 De aquí fe elevaba el tercer cuerpo hermofa emulación de 
Olimpo. Componiafe de vna períped-iva de monte tan al vivo execiiu-
dai, que pudiera engañar alguna menos advertida vifta. Veianfearbo. 
les de diverfos tamaños > y coloridos , que parecian vejetables. Yafí 
juiraban diverfos aiiimaUiios, que parece difimuiaban lo viviente. U 
fuente de Elias brotaba junto á fu gruta tan bulliciofa, que precipitan-
do fus cryftales , á corto efpacio ya fe miraba rio de impetuoias conieii' 
tes. Aqui fe miraban cyíhcs , y añades tan recortadas á ei natural,qus 
pudo cfperar fu movimiento la vifta , ó fu harmonía el oído. Yáíediyi-
l'aban defnudos peñaícos. Ya fe miraban prados íioridos. Todo era 
Carmelo vn abreviado , aunque iluminoíb traíTumpíoí pues aun no 1 
taban en fus quebradas diverías'Hermitas, y quatro Carmelitas, que pe. 
tietranclo con fu entendimiento los Cielos,mas que con la plantaíusfeih 
das , moftraban el modelo de la profefsion Carmelita. 
El centro de efte rifeo , fe defnudó de monte, pitz acredit^ r/dc 
gloria. En vna gruta , que le íervia de joya á el pecho de la montaña, 
le miraba mi extático Padre San Juan de la Cruz, de eftatura natural,v] 
architedura primorofa , que endulce elevación , pintaba muy | d vi-
Vo los extafis de í'u vida. Vn globo de luzes le fervia de trono/Coros 
de Angeles le obíequiaban feftivos. Rayos, incendios, y nuves,leac)a. 
maban gioriofo. Retrato, en fin ,de la gloria, que fe reprcíentaba cu 
fu imagen vn rafgo de la que goza fu alma. 
1 3 Proíeguia el monte con el mifmo adorno de arboles, rífeos, anima-
lilíos , prados , y peñas hafta coronar fu cima , con la nuvecita mas pu* 
ta. En vn arco de nUvcs corpóreas, con rayos , y ráfagas , preíidiala 
Madre de Dios, y del Carmen María Santífsima, que afsiftidadc Angí-
lieos Coros, que la faludaban con acordes inftrumentos, ofrecía í'uH¡. 
jo Sandísimo á el común cohíiíeio, y á fus Hijos los Carmelitas la pren-
da del Santo Efcapulario. Era la hermofa imagen de cftatura natural, 
preciofa hechura de Ñapóles, con que pufo el non plus vltra a ciados 
no , y la mejor clave á el tefiejo. Cerraba las cimas del Monte vn viílo-
fo pabellón de tafetán doble carmesí gayado de oro , quedefprendieii' 
dolé por Sa frente , y collados cubría de mageftad todo el rifeo. Inunw 
rabies eran las iúzes , y morteretes j y no menos fe conocía la íinezade 
tan amantes corazones , que en tan apretados tiempos, ofrecieron áíu 
Extático Padre obfequios tan reverentes. Debiendofe todo á el filial 
cariño de Comunidad tan Religiofa j y de la Madre Ifabél de la 
don , fu dignlfsimá Prelada. 
> 14 En cfta difpoíieion anocheció el día primero de Odubre , p 
dar lugar a mas fogofos refplan4orcs. Apenas |<;ndiei:Qn íu manto 
ÍODl; 
i 
fombfas, quando ilumino el ái»fór, las tíníebíás. Viófc toda U tacfiaHa 
del Convento cercada de luminanas» Reíb-naron ios Clarines, aviíaron 
los tímbales, con que fe llenaron los corazones de gozo , el ayrc de la^ 
zes,y la tisrrade incendios. Hizieronla falva inumerables boladores^ 
de ingeniofas variedades : vnos derpedian luzes j otros ks ocultabaití 
haíh que elevados manifeftaba el eftraéndo ^ que n-o eftaban muertos^ 
aunque fe imaginaban dormidos. Otros defpedian tr'es,quatro,feis^diez, 
doze truenos, otros , ya defpedian rateros, ya luzes, y a luzeríllos. En 
íiade rodas las diferencias hizo alarde la maeftria. 
• 15 Ño menos incendios fe velan por-la tierra de los qné fe elevad 
bm a el ayre , yáde eílrellones , ya de trabucas de rodete , ya de rué-. 
das, y otras inventivas, conque fe divertía el buen g u ü o , eíperanda 
la vltima prueba. Avia enmedio de la calle tres cadillos^ En medio vna 
de magnitud crecida , cercado de vn jardin y con fus varandillas , maf-, 
' carones, y demás adornos de la arclíitednra. A los lados dos mas "pe-
queños, aunque no de menos artificio , actividad , ni fuego. Por eftos 
dos empezó la contienda , ñechandofe el vno á el o t ro , tanto abrafai 
dbr rayo , tanto enfurecido incendio , que fin poderlos poner en paz; 
e!gigante , que mediaba , vno, y otro pelearon hafta reducirfe á paw 
veías. Aqai empezó el jardín á transformarfe en betfubio. Las va-
randillas áretocarfe en incendios. El caftillo á abortar rayos , y ta* 
do juaco a formir deshecha borrafcade humo, rayos, y truenos. N o 
quedó artificio, que no defcubrieflc. No huvo ingenióla invención^, 
que aqui no fe haliaíle , hafta que ferenó la borrafca vn Ir is , que en le« 
tras de luz aclamaba aSan Juan déla Cruz, á cuya viftacefso el fue* 
go, paufaron las luzes , recobraron fus luzes los A f t r o s y aclaman* 
do todos lo bren executado de la pólvora , fe retiraron numeiofaS 
quadrillas, para prevenirfe á las anunciadas lieítas. 
DIAS D E L A S F I E S T A S y S A G R A D A S O R A C Í O M É S $ 
L Saba4odos cíe Odabre , y primero de tan folémaes fíef--
_ ^ tas , defpertóelSol a los ecos de luzes, y metales acor-
des, qusíc hazian feftiva falva, D'e nueftro Catholico Monarcha, y 
feaot Phelipe V . fue cftc día la fiefta. Que fiempre es fu Real Magef-
t-id el primero en lo Sagrado , y Religiolb, para que fe verifique el 
di clamen de Marco Murcto , ( a ) que excede a fus VaíTallos en piedad» 
y Religión , tanto, quantó el Paftor á fu numerofo rebano. La Mufiea 
cíe la Capilla Real (que afsiftié todos los dias tarde , y mañana) trinó-
todos los dias diferetas letras, que omite el cuidado , Pior e ' ^ ^ r lo 
molctto. 
Finalizó el Evangelioyy empezó el mas eloquente labio. El R.P.-M. 
Fr. Pablo de San Nicolás; Predicador de fu Mageftad, Chronifta , y M -
jo no menos en las letras .,, que en el Habito-dd Máximo Dodor San 
Gerónimo ,fugeto, en fin , de quien pudo afirmar Lcodegardo, (b^ 
que qual rio fecundo , y facundo de fu Sagrada fabidurik > corre bulli-
ciofo las margenes dé los Santos Padres, regando felizmente los férti-
les campos de la Iglefia. Mejos lo confirmaíi fu Oración , q:uc es-la 
figuiente. 
### 
### 
### THE-
Sábado t i <íe 0 ^ a i ? # 
(a) Opcrtet Trinc'tpem iiirttit^ 
longé } ac mulfum/Hprd v/ífam 
t'am confuetudlnem excellereivgt 
quantum Inter Fajiprem^ & pe~ 
cades intereft> tantunáem fier} 
pete/i inter Fa/Íorem pbpuli 'm~ 
ferfit. Marc. A n t . M u i c t va-i 
nar. lee . c. 1 r# 
(b) Sane anhnus ingenti Utfe-
tarum fiuinine innundattif pef-
omnem prifee Patrum doc-
tr ina Utecampum prAcipítatuf 
líber , ftelici, CT opulento cur/u, 
£«0 de Paj Th©€>*0g«No3 
vant. 
^ 1 " ^ § ^ ^ ^ ^ ^ ^ é¿é& 
' T H E M A; 
'Vos fímltes hommlífus fpeBantihus Dommum fuum* 
faro mes veré efi cibus. Ex Evang^ led. Luc. 12. loann. 6 .U 
cap* 
S A L U T A C I O N . 
L Elias zeíofo .delalLey de Gracia. AlEli to fcgunáodeí 
primer Elias. AiBacaCj compañero de lafmejor Deboia* Al 
reftaurader del Carmelo. A l qüe prodigo en amores hizq 
de los ejeccíTos vktades. A i Angel humano en eí oficio^ 
Al Cherubin en la'ciencia elevada. AI Serafirí en amor, 
encendido. Álíegando Juan, que vino en la virrud de Elias. A Saa 
iluande laCruz* Todo lo dixc, porque quanto de los mas celebres 
Héroes de la Igleüa puede decirfe, folo en fer San Juasa de la Cru? 
jpoede cífrarfó, ' 
'. A efte afíbmbro de ía daturaíeza í efmero de la gracia , que haftá 
aqui por beatificado en la Cruz de ía nombre aviamos tenido,oy Iq. 
yeneramos en eíTe fumptuofo Altar por nueftro Santiísimo Padre 
Kedido X I I L ya canonizado* Grande afllimpto para efplayaríc la elo^  
quencia 5 pero difícil para mi ignorancia, Fero fi tal vez la fabidunai 
abre la boca muda: Sapientia app^rnit OÍ ^ ^ ¿ W Í ^ haze difcretaslas le^ 
guas de los que no faben hablar : U a g u a ú n f a n t i u m f A c i t sJfediprtas .h^ 
celeftíal fabiduria de San Juan dé la Cruz hará que oy hable la lengua 
balbuciente , y á[ue el elliiomas rudo parezca elegante. 
• Bafte el exordio, que parece miedo. Eñe Sagrado Coro dcPure^ 
2ás Seráficas , que figae al Divino Cordero , apacen£andoíe entre ly< 
tíos iQuipafdtur inter IHU : da oy principio a la íbiemnidad coa qac 
celebra la canonización de fu Padre San Juan de la Cruz, que las qus 
en fusvinude? tan varonilmente le imitan, muy bien en las glorias dt5 
tan excelfo Padre fe intereflan. 
Filíx Satphat h(ereditAtemy inte? fmtres mwentur acdpers , decía mí 
Gerónimoeícriviendo afuDiíc ipuia Principia: las hijas de SalpíiaC 
merecen entre fus hermanos la herencia , afsilo fentenció Moyscsaí 
27. dejos Números. Para obtenerla bailaba con los demás hermanos he^  
redarla 5 pue^ como eífas hijas merecen con méri to : Merentur acciprq 
lo que en todos ios hijos íe deriva por naturaleza ? Por lo femejantca 
que á fu Padre íalieron, dice mi Máximo Dodor , defeubriendo eí 
íiiyílerioque encierra eñe nombre en ei Hebreo: Film Salpbat yklz^ 
Filia vmbrts inid ip/nm :hi}¿s.y y íbmbras de lo mifmo.,- rara locución!; 
La fombra es imagen que figue al cuerpo, reprefentando fus movH 
mientos , y pofturas , y ellas reprefentaban á fu Padre como fas fonn 
bras : pues merentur merecen'la herencia entre fus hermanos, es ea 
ellas mérito lo que en todos ios hijos es naturaleza, que el mérito de 
jio adquirido fue íiemprc el mayor mftre de lo heredado. 
^ M i veneración difeurre, que cabal la celebridad , que tributan los 
hijos de San Juan de la Cruz á fu folemne canonización , no fuera; li 
el culto de fus hijas faltara. A l dinnir Dios, que el Patriarcha Job en* 
Santo , que fue' como canonizarle, diciendo : Ite aU Jlrvurn meumjob^  
0* oferte holoemftum pro v o k i t : Job ¿utem fermts msus crabit pro vohis^  
I d á mi Siervo Job , ofreced holocauíto por vo/otros, y el por voío^ 
ÍISI intsECfdera. Efe es lo mifmo que ha^e ci Sumo Poutiñce en, 
• 
la canonización de los Santos, Declara; que fatí amigos i e Dios, noi 
embia á ellos,quiere que en íu honra otrezcainos ei verdadero o U 
hocaufto de eíie divino Saciifício , para que intercedan por noíbtrosi 
ydexandoio afsi Dios diíinido 7 quedó Job de Santo canonizado. 
¡ts; mi reparo efta en que para celebrar d b canonización , dice el 
Sagrado Texto : «nerunt nutgm ad eum omnes fraires fui , vniverfd fó* 
tm jua: : Ó4 comedermt ctm eo pmem in domo tius : vinieron á el todos 
fas hermanos, y también todas fus berlnanas, y comieron con el en fii 
cafa pan. No reparo eo que hermanos , y hermanas celebren la canoni-
zación de Job comiendo con ei el pan, porque el pan fue í-iempre íym~. 
bolo de fraternidad , caridad,- y amor ^ por elib decia Pitagoras : Panem 
nt fmvtto: hombrc,nü quebrantes el pan; qu^ es feñal de amor rom^ 
pido vn pan quebrantado: y era íeñai de querer en amor,y candad vnirv» 
íe con Job á la meía de eíie pa-n íentaríe, 
Vnivtrfa Jororss $ius mi repara ella en que á ¡celebrar ía canonizan 
donde Job, no íblo concurrieron fus hermanos-, üno también íiis her-
niivtus. Pues no bailaba, qtic la celebraílcn Tus hermanos? No, dice San, 
Gtego.rÍOi'r««í ergp ad eum frjtres,ae f&yans eÜsurrmt }qmnuo ex ex plebe i que' 
ú ftr cogmtionem iutííi ifunt: i i t/i oel -vi f r a t r . r . vel vt Jbrores ai emn per cog\ 
miorism fidd devotagratuUtiQne conmnmtt Componen hermanos, y her-* 
iDánasvn cuerpo myílico de religión : y afsi concurren las hermanas^ 
porque cabal Ja gloria de efli-canoniz-acion , no h-uviera üdo , ü aiaf 
celebridad huvicran fus-hermanas faltado. 
Grande ha (ido la celebridad, conque los hijos # y hermanos dí2 
Sari Juan de la Cruz han regocijado , y regocijan efta Corte 5 pero es 
cumplimiento el culto que oy le empieza á tributar efle Sagrado, 
1 Coro- de fus hijas, y hermanas :• digalo eñe- o íkn to ío Altar , eñe cof-. 
I toib' aíTco > ella rica co.npoítura, el Pan Sacramentado en aquella me-» 
fa, todo debido á la gloria de nueilro canonizado; pero no palle íin re«;' 
flexión, que fue difeho de la canonización do San Juan de la Cruz U-
canonización de job :• Esa he ¿tifie ¿mus sos, qui fubftimemnt fufferefiiiam 
]é wdiftis, & finem Dúmini vidí/Issr decia Santiago : beatificamos á los* 
(¡lie íufricronj la tolerancia de Job , oiíleis , y el íin del Señor vifteis^ 
y en elle fucceifo que pondera Santiago-, fe dibuja el fueeflb de wná 
canonización. Dios Sumo Pontificc eterno y juntó fu Goníiftário , af-í 
íifticndo también fu FifcaP, é hizo efta ptopoficion Nümquid confide*' 
tufii ftrvum me-urn Job 7 ¡%iwd n&n'fít- ei fimilií in U/r^ homo Jimplex} Ú* 
tttíus, as tt'mtrn Deten» y& receaens d malo l Que os parece"mi Siervo Job^ 
DGtic»€ femejantc en la fierra, hombre fencillo-, redo , temerofo d^ 
Dios, y que fe aparta del mal. Gran prueba de fantidad ; pero no bafn 
ta para vna canonización^ Afsi* lo alego el fifcal en'eíla caufa^ Mu-t 
cha haze Job en íer Santo , cllando ¿c vos favorecido: FxtendepAu-% 
lém mMurñ tuafn* Eftiende su ñiano vn poto , y le veras impacíeni 
tado. Pues haz las pruebas; hizolas el Fifcal, quitándole la hazienda^ 
y los l i í ) o s y Job ? Dios lo dio : Dios lo quitó ; hizo io q i^e fue fer-t 
¡Stt vomen Domini bensdíñutrjt 
Bolvio DioS a juntai: fu Confiílorio-, e hizo ía mifma ptopoficioa^ 
añadiendo r Adbuc-retmemfnnoeentiamfiiam í'aun defpues de tantos tra^ 
bajos permanece en fu inocencia. Buena efta , dixo cl i i fcáh Ea, Se^ ; 
íiürf tócale en lacara c-on la> ignominia , y en cuerpo con la enfern 
meáá'dy veras lo que paña :• Tune videbis quod in fadem bemdieat tibi% 
pues b-aelve áhazer las pruebas, dixo Dios r y fueron ta^ riguroías- las^  
qachizo ,-que k l l agóle pies a cabeza , de modo Vq^e con v na téjala 
materia k limpiaba- y vn muladar de alvergue- le fervia. Y Job?| 
hmnihmíjsmn peccavif Job, £n nada de todo' efto pecó Job. R,aras 
pruebas! Bees beatífieaméfy&c.Qncio afsi beatificado1, que á rant-a^ 
pruebas exponerlo fue precifo para beatificar le* 
Y quando llegara fu canonización ? Fidem Domlnt ^díftis y llcg<^ 
pndo Dios logro & % % p a l gie l Q^e fu. &Qfyú$$ fg yt£$rt X 
cimente Te cxaminaíTc, Defcobria la mas alta Phílofophia, que hiíli 
aoca quizá no íc ha difeurrido, ni los Sabios ,han penetrado;, y ar-
galdó de los que le probaron » mereció que Dios por el bolvidíe, y 
iadodrioa calificarte : Non ejiu locuñ caram me reSiumficnt fsrvmmm 
Job : No aVcis hablado delante de ni i como mi Siervo Job : Sinmwm 
'craéis pro vúbis. Elle á quien aveis tentado os lo doy*por Patrono;pal-
fe de beatificado á canonizado . que íi mereció la beatificación pdr íu-
;írido ? ín doclrina le dexa y á canonizado. 
Por eftos paíTos procedió la canonización de Job , y ía de San jiun 
de la Cruz ha procedido por los miímos palios. Tenia dicho Chrillo; 
Qui autem ficertl, & docmrit hic magnas -vocabitur ¡n Regno Calortm:l\ 
que hiziere ? y enícílare , íc ilamacá grande en el Rey no de los Cielos; 
y fe diiiaió ? queSaa Juan de la Cruz era grande en el Re y R Ü de los 
CieiDS. No pudo nüeftro Santifsuno Padre F> en edicto X.Ui.'.otra cofa 
hazer, viendo y que á vts nacer, y fufrir, junto el raagilterió de eníc-
-áar. -Ea concurran fes hermanos , concurran fus hermanas, para que en 
todo íalga remojante la canonización de San Juan de la Cruz á la k 
Job , que quien en todo le fue tan parecido , es bien que quede coiiioei 
canonizado. 
Oy da principio a celebrar fu canonización efíe Sagrado,coro(ic 
fus hermanas , con cfte culto 5 que autoriza aquel Divino Sacramen-
to ? que Ti cotí pan celebraron los hermanos , y hermanas de Job i'u ca-
nonización : Comedemnt, &c, para que en todo vna á otra fe parecieí-
fe , crajufto, que con eíle divino pan fe celebraíTe. Pero que entre 
tantos como concurren llamados de efíe Sagrado Coro , Oradoics 
grandes á celebrar ias glorias de ella canoniza clon , yo fea el primero, 
es digno de reparo : fe ra prevención , para lo que yo no acierte a decir, 
•lo^pisedan tantas diícceciones adelantar í Puede 1er > pero en medio k 
tener tantos , y tan grandes fiadores mi ignorancia, lo ducurria pro-
videncia. Fue vn hijo de mi Orden de San Gerónimo el primero q:¡: 
, empezó á Santa Tercia , y San Juan de la Cruz á la ReformaCiraj-
lir^na á promover ; y era bien , que vn hijo de Gerónimo empezaffeias 
glorias de efta reformación á predicar. 
Diré lo que es poco fabido, aunque bien comprobado. El Santo, 
y Venerable Don Fr. Diego de Yenes , hijo de mi Religión , Prior.del 
gran Monafterio del Efcoriaí, ConfcíTbr de ía Mageftad de Phelipelí, 
en rayas manos dió fu efpintu a Dios, Obifpo dcfpues de Tarazón, fue 
• l io de San Juan de la Cruz,, y el primer Confeflbr con'quien comunico 
fus intentos en Toledo la Seráfica Madre Santa Terefa; aprobólos, y 
<ie dio á conocer para que le ayudafle en ellos á fu fobrino San Juaiule 
laCrus. Viófe del'pues perfeguido como bueno el Santo En Diego de 
Yepes , y aun defterrado 5 y caminando a fu deílierro , fe encontró con 
ía, Seráfica Madre, que anclaba en fus fundaciones, y efta le animo, dio 
dinero para el camino , je profetizó , que paflaria prefto aquella tem-
peftad , que llegarla á fer Obifpo , y la fundarla vn Monafterio. 
Todo fue afsi: pafsó á fer Confeflbr, el Santo Fray Diego, de Phi-j 
lipo Segundo, y le dio á conocer quienes eran Santa Tercia, v Sanjuan, 
de que nació tener propicio a aquel Monarcha para la Reforma. Wsú 
•al Cielo Santa Tercia , y el Santo Fray Diego fue Obifpo de Tarazooa, 
y fue cí primero que eferivió la vida de Santa Terefa, la fundó el Mo-
nafterio , hizo fu primer retrato , alentó á fu fobrino San Juan con lus 
cartas,y al quererle Dios dar el galardón de fus virtudesje anunció San-
ta. Terefa el dia de fu muerte defde fu retrato , pidió que le enterraffen 
con fus Carmelitas, alliyaze célebre en milagros. Luego es providen« 
cía , que íi vn hijo de San Gerónimo fue el que á San Juan de la Cruz 
le dió á Santa Terefa á conocer, le hizo á la Reforma del Carmelo pro-
mover j jfea vn hijo de Gerónimo el que empieze fus glorias iá predicar. 
Eílo empeña mas mi fuficiencia , pero también alienta á mi igno-
pneia ? que ios dos Fadres San Juan de la Cruz ? y_ Sanca Terefa, quí 
fueron tan'tíenigriós dóü quien fii e el ptlmerd étl ayudarlos en ia tier-*-
ra, lo ferán con q^uien empieza á celebrar fus glorias , dcídc el Cielo^ 
de fu mano tienen entrambos á Maria Sandísima, que fe moftró en todo 
fü verdadera Madre por fu ínter ce fsion me promeco la gracia , cm blan-
do por íus manos vn A V E M A R I A , 
Vos fimiks hominihus fptBantihus Domlnum fuum quando revertatur 
amptijs. . 
Caro mea veré efi cibus , & c . Ex Evang. k c l . LliC. & loaftn. Gap. 
iam cítat. 
I N T R O D U G I O R 
V O fot ros aveis de fer femé-janees á hombres ^ que eípe-
ían á fu Señor quando buelva de 
fus bodas, decías en el Evangelio, 
que fe nos ha leído ( S. S. ) Deí-
•enpeion es el Evange-hb de San 
]uan de la Cruz 3 pues aguardó pa-
ra manifeílar al mundo íu voca-
ción : áque Chriíto , divino Eípo-
fo, los dcfpüíbrios con Santa Te-
reía ceiebraüe , y deíde ellos a la 
Reforma del Carmelo vinielíe : y 
balU ello para que le canonizaíle 
la Igleiia ? No , que pide mas el 
Evangelio : Et Ji venerit in Jecunda 
• vigilia , & / t in teftía vigilia venerit y 
ht&tiftmtfervi i l l i : y t i viniere t ú 
laíegundá vigilia , y fi viniere en 
la tercera , y afsi los hallare , di-
choíbs aquellos Siervos, que ha-
llarlos en ellas vigilias prevenidos 
los d e A M as cano n iza dos. 
Milicia es la vida del hombre,. 
¿iso Job ? y como en viva guer-
rafe reparte la vida en vigilias.-Pn-
m vigilia , dice San Gregorio: Pri-
mevum tsmpus efi , id e/i fueritia : la 
primer vigiUa?es la puericia: Secm-
á* ¡Mefcentia , vel iuventus : Ja íe* 
gunda es la adolcfcencia, ó. juven-
tud : Tertia autem fenecíus accípitur. 
La tercera íc entiende por la 1c-
necbad : la primera , es edad-de 
inocenda: la fegunda , de malicia: 
latcrcera,de pureza. Pues cano-
niza (ihriftb á los que halla vigilan-
tes en la fegunda , y tercera vigi -
lia: porque hallad vigilantes en la 
edad de inocentes, íegun elta ade-
lantada la malicia, en mucho íe de-
be tener: pero hallar vigilantes 
con pureza de infancia en la edad 
de la malicia , y de la pereza, es lo 
que fe debe canoni^aí» 
Fue San Juan de la C t i n aquel 
íiervo fíel5quc aguardó a. queChrif-
to de delpofaríe con Tercia vinief-
íc , y a que la fegunda , y tercera 
vigilia defvelado le hallafie : eílb 
fue cumplir con el Evangelio para 
merecer íu canonización como mu-
chos; pero yo hallo , que no le vie-
ne el Evangelio, comoá todos: por-
que á todos le les pide , qaie lea 11 
femejanres a hombres : Vos fímiíei 
howimbus i ^ cco íi miramos á San 
Juan en la fegunda vigilia de fu v i -
da , le hallaremos con femejancaá 
de Angeles de iuperior Gerarqu-ia. 
Si le miiamos en la tercera , le ha-
llaremos elevado fobre los mifmos 
Angeles. De que (acare por con-^ 
fequencia , que íi los demás Santos 
fe canonizan por fer femejantes á 
hombres , que en vna?y otra v i -
gilia efperan defvelados á fu Se-
ñor 5 San Juan, que en vna, y otra 
vigilia fupo afsimifmo como hom* 
bre excederle, debió de jufticia ca-* 
nonizarfe: vámoslo dtfcurriendoí 
1. 
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vigilia. 
Alió Dios á San Juan v ig i -
lante en la fegunda vigilia 
de fu vida, y de averio en la pri* 
níera de la inocencia íido , fue in-
dicio averie hallado en la fegunda 
de la malicia tan' defvelado. Nació 
de ettirpe noble, aunque de padres 
humildes , que ciega la fortuna,dé 
tal fuerte reparte fus bienes, que 
reduce á humildes las eftirpes mas 
nobles. Ya que le ay udó en fu 
Nacimiento la fortuí&a 3 1$ previno 
coa 
%2m • 
fcon el nombre de k gracia ; ;que 
Juan eíib quiere decii-; y que avia 
defer otro Moyscs, que fe inter-
preta ftraflusab ^ á , e l eítraido de 
jas aguasólo empezarán á decir lo? 
^uccílbs. Dos vezes le. arrojo ei 
--¿ktnonio á las aguas para perderle, 
y dos veSes acudió María Santifsi-
ína' para librarle; peto nótele aquí 
- /a pureza. Hallabafe en peligro 
' .tácahogarfe i ,,pero enlodadas las 
ízanos , la Madre de Dios le daba 
- la mano,para que del. peligto faiieí-
• ^e > Y el rcuíaba darfei-a, porqile Li 
mano pura de María no fe enlodar-
le, O pureza Angélica ! No íe atre-
• ¡vio á tocarla mano dcMaria San-
añísiina, aunque peligraba , hafta 
limpiar la luya» A i si la lio efte nue-
vo Moyses de las agaas , que mu-
jcho que María Saarifsima en fu 
Orden del Carmen le efcogieíTe 
por fu hijo Querido ? quando ie vio 
en tocar*fu mano con pureza tan 
remirado, 
A í s i c n t R i en la fegunda-vi-
igilia de fu vida- San Juan de Ycpes: 
pfsi fe l l a m o entrando á íer hijo de 
Aviaria en fu Orden Sagrada de el 
K-armen j pero eLio (que es muaho) 
|^>oco pata lo elevado de fu efpiritu 
jiuera; íi á fer de la Cruz noaípira-
Ira :y al Demonio ,. que defde la 
primer vigilia de fu infancia ie em-
pezó a. períegui^en la íegunda con 
la Cruz no le, pretendiera ven-
cer. 
N ü v a $ e ¡ l a elegít Dormnas: decía 
Devora en fu cántico': el feñor ha 
elegido nuevas guerras : porque 
i i e F i d o milicia la vida del hombre 
en cfkc mundo fue precilb,que nue-
IVo modo de pelear aprendieífe, pa-
ra que criunfalfe : NOVA be l la , ¿ Y . 
iY que tuvieronde fingulares cñas 
batallas . que fe llaman nuevas? Ya 
l o dice el texto : Ceffavsrunt fortes 
i n í f r a e l , Ó' q u k v e r u n t , áértec (urge-
tet .Debora furgeret mattr in í f r a e h 
ceífaron los-fuertesen ífrael, y def-
• cardaron, haílaque fe levantó De-
•. y o r a , fe l e va rito m ad r e en I frae 1. "f 
•. que hizo -Devora para introducir 
efie nuevo modo de guerrear í M i f i 
J h , 6^ voc&vít: B.iracb ; embióá lla-
mar áBarach : maridóle;que levan-
'taílc vn exerciro , y fal ieñealea-
xuentro á Sifira, Capitán de Jabín. 
-puoiaBarasli: $;lvtnh mecum 
'i&m f f i mlusrk venlÑ 'mecam, non jar* 
gítm : 11 vinieres conmigo, i r é , y ü 
no vinieres , no. S a b i a Barach.que 
e f t aba e l efpiritu de Dios en Devo-
ra- , e r a grande a c c i ó n la que le le 
-mandaba, y fue prudencia querer 
que le aísiílieñe , p a r a que el coi^  
• mas bríos fe empeñaile. 
íbo quidem tecumx ea yodíecen* 
• tigo , dixo Devora ; y ^ue íucedic^  
DeM&h'dimwaUim-el i paleóle a lo 
del Cielo. 'Pero como ? S t d U m-
nmtes in ord im^ Ú* m r f u fuo adw-
. ' f u s S í f » r ¿ m p í i g n a v s r m t , & c . Las 
Eílrciias íin ialir de fu orden, y la 
- curio., peiearo n contra Pifara.' 
ilameníe guerras nuevas cftas, qaa 
;, .guerras ea.qae vn- v-aron-movidode 
vna mager, hazon que las Eftrellas^  
íin lalir de fu orden , peleen^yvea-
.^an , nuevas 7 exquiiitas., guerras 
cdeiliales íe llaman. 
N o v a bsiki ? CTv. -O eterna íabi-, 
•duria ? que.qailifle enefte lucclli), 
•;-dibujar lo .que en-la B,eforn3a h el 
-Carmelo^ para hazer guerra á el In-
fierno > avia de facedec 1 Fue Santa 
. -Tercia la Devora de la lgIefM)aÍ3e-
• p induítriol'a , porque .Devora íi 
interpreta Apis : tue aquella -abeja,, 
, por quien -dixo ^ • -Efp i r i tu -S« 
. Vadfrjd Apem., O* dífcs éb ea ., (¡um. 
• artificiofa (¡t ope ratñx : ve a la -abe-
ja, y a p r e n d o de ella q u a n atdlido^ 
• faulente-obi-a. -PuesTerefafabrico 
Mona-íterios donde con el concier-
• to, y cUufura^ que en los Alveares 
las abejas fe vive-, y •enfeñó á -con-
vertir las flores de las virtudes, ca 
panales -d-akes -en -que el alma fe 
-ceba. 
Fue San í]uaíi-de la Cruz eiSa-
pacii, que fegun m i Gerónimo,.fe 
interpreta-/«/^«r-; pues fue efrayo 
de Diüs^que iupo á vn mifrno tiefn-
. po vencer , c iluminar. Todas fa» 
ben lo que paña en la operacioude 
Ios-rayos. Parada humedad con la 
• tierra , hierenia los rayos del bal,y;. 
levantandofe poco á poco las hu-
miedades en trage de vapores, le va 
^formando el cuerpo denfo de vna 
. nuve, Haliafc enmediode ellaviia 
cxalacion , quc-lubio á encenderle 
; para manifeftarfe 5 y no hallandofe 
-bien éntrelas obfcuridades,clquc 
•es todo luzes tale á coila de romper 
á l a nuve las entrañas. Y qué face^  
de \ (Jae dexand© las íbmbras ven-
? ' - - \ ----- ^ 
cldas, las dexa a vn mifmo tiempo miro como traíTumptós dejuan^y dá 
iluminadas. Tercia : Juan toma el nombre de 
Moví» bella. Que diiereta ia De- la, Cruz, Tercia el de Jesvs : luego 
borade lalgleüa feraía ,elige \HI reprelentan a Jesvs crucificado^ 
Barach , vn rayo de Dios en San jaan , y Terefai Parece desigual el 
juatide la Cruz, pata fu nuevo mo- partido ; pues Tércfa íe hazc á t 
do de guerrear al Infierno : pelean Jesvs ^ y Juan de la Cruz : pueseí-
rafeáiodel Cielo, lasEitrellas íia los dos serafines , iguales falen^ 
falir de íu otden, y íu curio pelean igualmente fe crucifican j porque 
ran contra el demonio > que capita^ íiendo cierto lo que dixo San AguC 
neadas devn rayo , que junta el tin : Nec lefus fdvAto? f ím Lruce^ 
yeaccr con el luzir / las Eftrellas á nec Grux faluatrix fine í e f u , ni j c -
ícguirle en fu orden no fe puede svs pudo fer falvador fin la Cruz> 
negar* tii la Cruz faivanios íin Jesvs. San 
[Tos fmiles homimbus* Pero cito Juan de la Cruz, y Santa Te re fa de 
kíolo tener San Juan femejan^a Jesvs en los fonidos pudieron dif-
dehombre ^ que en la fegundavU tingükfe ; pero en los íignificados 
gilia át ia vida , aguardaba á que el igualmente í t vinieron á crucifir 
típoío de los Delpoloriüs vinieliei caríSi 
peco yp le hallo con ümilicudes de CUmabant alter ad aiterum. Haf-
Aíi|ci, que á recibirle fe adelantáis ta aqui iguales van Juan , y Tere-
fe. fue Angélica fu p u r e z a , y afsi fa; pero no se ü diga,que ay excef-
fue Angélica fu operación : digaip ib de parte de San Juan : oygamos 
qüd fucellb , quando bailándole á Terela* Aut pati^ut m o r í : ó pa-
preia en Toiedo , y en vna prilion decer, ó morir. Y qué hi^o S.Juan? 
tan alta ( ya la he vifto ) que pone' P e r j e q u i & pat i , 1er perieguido,^ 
grima el verla. De elia^ falio por padecer. Tereía quiere padecer , c¿ 
mndato de Maria Santifsima, y no morir: Juan , fin morir quiere pa-
pudo falir' de e l l a c o m o h o m b r e , d e c e r 5 alli fe pone termino , aqui 
lioo c^ino Angel 5 porque para la- no fe pone: mas me parece , que es 
lir fue aten elle rbolar^ ^ querer padecer trabajos por el 
Bolo como Angel, pero bolo amado fin morirfe ^ que pedir , ó la 
tan alta que le veo en el trono de muerte, b trabajos j que fi ello es 
Dios transformado en 5erafin : y fin padecer' no fabcx vivir , aquello 
luego aquellos dos Serafines , que es vivir del padecer^ Decida otro 
vioen el trono de Dios IfaiaSílclie^ el litigio mientras yo me explico-
van mi atención : Seraphim flabant con San Pablo* 
¡uprillud* El trono de Dios es ta» MibimvmCMJtüi efí < & moH 
fiiblime , que á penas llegan á el ¡uerum-, decia San Pablo á los PhilU 
medroibs los reí petos; allí manifef- penfes: mi vivir es Ghrifto,y el mo-
tó Dios fu gloria como dixo ^art rir es logro. También decia : Mihi 
]üan : Hac dixit ífaias : qmndovi^ autemahjít gioriarinífi in Cruce Dornt--
k gloriam Dei: Pues fi Dio^ es tan: ni no ¡ir i lefu-Cbriftt pirquém mibk 
zeloíode fe gloria , que dice, no ib munduscrucifixuseft , ^ ego mundo¿ 
la dará anadie : Ghrtam meam afa Yo no Quiero mas gloria f que U 
Uri nondabo T como en el trono de Cruz de mi Señor Jcfü-Chrifto, 
íu gloria fe ponen eílbs serafines? por el qual el mundo efta crucifica-
Mira como íc' ponen duabus vola^ do para mi , y y o lo eftoy para el 
knti&ct Formaban con fus alas mundo.- Entre eftos: dos afedos 
vna Criíz , y á Chrifto cruciíkado ño labe que elegirle': E t quid eligani 
íepitecian , f fu divifa tomaban: ignoro :y aqui entra ía admiracibri 
pues es verdad i que fon c r i a t i M a s , delChry folfeoma: Magnum biGrnf/le-
pero al trono de la Divinidad fe rium apeñtttr^ O que' myfterio fe 
elevan , paes de la Cruz de Clmfto- defeubre aqui !• Al l i vn logró eñ la 
reveftirfe, es al trono de Dios ele- 'mueite: aqui vna crucificada vida ^  
varíe. y elige Pablo vna cmdficada Viday 
deraphm fisbant : fotríía tenían y no vri logro-en ftí muerte : gtaa 
fegUD los Hebk-eesde hombre , y myíterio ! Dice el Chryfoftomo^ 
muger aquellos Seiafines , y yo las -que cft modo de elegir > es e5écc-
jlerís á si mlfmo en el amar. 
S I I M f E R T i á VIGILIA 
venerít, 
Ssi hallo Chriílo a. San Juan 
de la Ctaz en la icganda vi-
gilia de fu vida. Y como ic bailó ea 
la tercera? Ay muchos, que aunque 
en laíeguada vigilia de íu vida paf-
fao im malicia , en la tercera de la 
vejez í e d á a á la peceza,y íaeien en 
la tercera perder loque en la pr i -
mera , y fcgmida pudieron ganar? 
pero no afsi San Juan : en la terce-
ra vigilia de lu vida mas esfotca-
•da^iiicniras mas perfeguido. 
Virorum fartifáme, Llama vn 
'Angel áCedeon : fordísimo de to-
dos ios varones j y para Uamaríe 
afsi, le bailaba nombuarle 5 porque 
Ckdeon , íegunGerónimo, íe in-
terpreta, coníerens, ei que lo que-
branta todo , y por fuerte debe íex 
tenido, quien todo lo dexa que-
Ibrantado , líbsrabis Ifrael de mam 
Msdiam, Tu lias de librar á Ifrael 
'de ía opreíion de Madian , le d i -
, ha meneilcr quien empreiias 
tan .grandes ha de acraíbar. 
Liversbis í/raeL Libra á Ifrael, 
4j})éco ei modo es fíngular : De vn 
Excrclto muy nurneroío de treinta 
y dos mil hombres , íblo efcogió 
trecientos. Y eílbs bailaron para 
vencer vn Exercito inumerabie de 
Madianitas, que dice el Texto, que 
cubrían la tierra como langoílas? 
Si bailaron , y fobraron 5 porque 
llevaban la victoria cifrada en ei 
numero. El Thau , ierra Griega, 
dicen Bongo , y Rumecio, es íigu-
ra , y es numero 5 como figura es 
vna Cruz , como numero monta 
trecientos : pues que mucho que 
Gcdeon venca con tan poca gen-
te , fi lleva en el numero la cifra de 
la Cruz por delante. 
Liverabis IfmeL ho mas myíle-
r io fo , es el mo'do con que elige 
Gedcon eflbs trecientos : Duc ad 
aqim : llévalos i las aguas, le dice 
Dios: íbtprovabts eos 9 allí los quie-
ro probar. A las aguas los lleva, ef-
pejo deja fragilidad de pfta vida; 
S k u f d p a dthbimm* •> COMO decía li 
Thechuites: buen efpejo para ha-
zer elecciones, que de otra fuerte 
fe hizieran , íi con reflexión en d 
efpejo de las aguas corrientes de 
eíía vida, las vidas de los elegidos 
íe .examinara.. 
Dm ad aqms* Iba llegando i 
las aguas el Exercito de Gcdeon, 
.y como iban ios Soldados bebieo. 
do, ios iba notando : vnos,pedid 
por tierra bebían , otros con ianu, 
no á ia boca el agua llevaban,,{13. 
zian búcaro de fu mano. Quántos 
han bebido llevando el agua con 
la mano á la boca ? Señor, trecien* 
tos, Eílbs has de llevar contigo: 
/ » trecenth viris , quí iambuml 
aqms li ver abo vos. O como fiemo:: 
fe verifica, que fon pocos loseíco. 
gidos , de muchos llamados. 
ín trecenth viris , &c, In mU 
Thau. hn iblos eílbs trecientosva-
roñes , que llevan ei numero de Ij' 
Cruz: pues por que llevan el tiii« 
mero de ia Cruz elfos trecientos; 
ios demás fe excluyen, íi íenota 
la diferencia con que beben. To-
dos bebían pecho por tierra, ccre. 
mooia con que. idolatraban al Dios 
Baal, dice Corneiio : y afsi pedio 
por tierra , fe idolatra el mundos-
para llevar el numero de la Cruz, 
íblo fon elegidos, los que conten-
tan bebiendo , no los que bebefl 
idolatrando :. Tretentis viris. De 
otro modo lo difeurro. Todos be. 
biah con tal anfia , que queriaa 
agotar la corriente : y a la verdad, 
porque los poderofos las aguas de 
efte mundo, ios caudales digo, to< 
dos fe los beben , á todos nos cor-
ren : los trecientos fe contentaban 
con lo neceílario j pues effos lle-
nan el numero de la Cruz-, quepa-
ra llenarle, folo fon buenos los que 
con io precifo fe contentan, y de-
xan , que los caudales de las aguas 
álos demás pallen. 
In trecemis viris. Orígenes ale-
goriza el texto de otr a forma, £! 
agua , es fymbolo de la Fe , por-
que no tiene olor, coior, ni labor, 
en la boca eílán íignificadas iaspa-
labras, en las manos las obrasjvnoj 
tomaban el agua de la Fe en la bo-
ca , otros la pallaban á la boca con 
la mano ; y como no es buena fee 
ia de palabras ,3 íi no íe le juntan 
*" ' ~ ' ~ ' la; 
ksobnss'; no íbAati el numeroí perdido por el pecado", 'dc^cendi^, 
Chríí lodel Cielo , y íc virtió d é 
nueítra carne. Dificaíta la Theoio-
gia,por que no embid para eííb 
rin alguno de fus Angeles Notó-! 
lo San Pablo : Mu/qmm enim Ange* 
los ¿pprebívdie, fedfumen ábrahfr&Ci 
Porque es cola tan grande vna Re-, 
elegidos Soldados ? Quod ms faceré forma, dicen los Santos , que fue 
víderiiis-, boc facite: ha¿ed lo que menefter para ella , qtie fe húma-
me viaeis hazer, que el buen Cav naife vna perfona divina , porqud 
vna Angélica no baftabá. 
Entró San juart en la reforma' 
del mundo con fu Sacratifsima Re-i 
forma , como vna de aquellas de^  
quien dice San Pablo : Qiws prafc 
ctbit, O1 prafaftiríavit conformes fie* 
r j mtgini fiiiyfm , que los previo^ 
y predeftinó, para hazerlos con-f 
formes á la imagen de fu hijo; taa 
aturdidos los enemigos huyeron, parecido á ¿1, que parece que enj 
y vnos a otros fe mataron : poder Chrifto fe vino á transformar. V i * 
VQ ego , h m non ego , vivit in me 
Chrijius , decia San Pablo , y lo( 
del.iCcuz , los que coman la f^e 
en la boca, lino los que aplican á 
lafcelas obras de la mano. 
In treceatis viris. Con ello fe 
pufo Gedéon frente a frente de el 
Exercito de los Madianitas. Gran 
valor 1 Pero como induftria á fus 
pitan enfeña con el exemplo : to-* 
mo cántaro de barro : pul'ole den-
tro vna luz: en la otra mano tomó 
vna trompeta; lo mlfmo hizicron 
los trecientos : entre las fombras 
de la noche fe entraron por los 
reales de los Madianitas , quebra-
joivlos can raros ^ aparecieron las 
luzes, Conaron las trompetas , y 
de 
de Dios 1 Pero corno no avian de 
vencer, los que áfsi fueron ele 
dos, y entraron en la batalla 
cantaros, deluzes, y trompetas 
arraaios* 
Quid me fáserevtdmtist L o que 
hizoG^dcon , fegun la letra alli, 
bdelcifró San Juan de la cruz, le-
gan la alegoría. Efcogele Dios, 
para que con fu Reforma haga 
mifmo decia San Juan : Vivo yo^ 
ya no yo , que vive en mi Chrif-s 
to, Tan impreífa le queldó eíTa/ 
imagen , que aun conferva fu íigu-; 
ra deípues de muerto. Cofa nota-
ble, que á mi me ha fucedido, y, 
otros muchifsimos lo han notados 
llegue á verfecort la debida reve í 
guerra al Infierno , difipe fus huef- rencia el cuerpo de San Juan de lai 
t:s, y leda para efta emprefla Sol- Cruz , y al primer afpedo lo que 
dados elegidos, y al numero de fu fe reprefenta a la villa , es vn C r i n 
Cruz ajmiados. Dales excmplo, cifíxo muy perfedo ; y es menef-J 
CODO quebrantando el barro de fu ter, que la viíta haga reftexion dd 
Ciíírpo:, para que luzca el alma} que fon hueíTos los que mira 5 por^ 
(jueyádixo el Apoítol : Habemm que luego aquella reprefentaciott 
ihíjiUrumiftud invafstsfiBilibas : paila : de que foy teíligo de vif-t 
ne!»05el reforo del alma en vafos ta. 
de barro jy para que -el alma luz- . Quef es eílo Chriftifero Juan?-. 
ca,espreciro que el barro de d Aun muerto confervas la Imagen^ 
cuerpo fe quiebre, afsi aíibmbre el que en t i de si formó Chrifto \ Si, 
eco de la trompeta Evangélica de nos dirá con San Pablo: ln eandem 
que fe alfombra el Infierno : K/m* imaginem transformamur a daritAte 
Llamefe San Juande helarttatem tanquam a Domini Jpi-ir 
laCraz elfortifsirno de los hom- Nos transformamos en la mif-^ 
Hcs, que quien difpone afsi vna ma imagen de claridad en claridad^ 
Heforma, que difipa las fuercas de como del efpiritu del Sefóor.Bucnai 
el Infierno , en el modo de ven- es para reformador del raiindo,quei, 
cer,dc fortifsimo fe fabe acredi- quien en si la Imagen de Chrifto 
tar. tiene, es quien perfedamenre i@ 
!n tertia vtgilta, Pera ello fue reforma, 
fob fer San Juan femejante a otros A clarítate tn claritatm. Pero y í 
hombres, que efperaban a fu Se- es tiempo de ver la claridad coa 
ñor en la tercera vigilia , y yo le que San Juan de la Cruz qiiebran-', 
hallo en ella , que excede á los tando ci barro de fu cuerpo á peni-
Angeles. Para vcfomur al mundo rendas , venciendo .al demonio^ 
íluftra el mündo: Deus^ qui dixh 
tlz tenebrislucem fpkndefcere, ipfe illa* 
x i t in cofdibus noftris >, ad illumimtiO' 
ñm fciehtia in fávie Cbrifti : de-
cía San Pablo hablando de efta 
ilumination: Dios^quemandc^que 
íalieíFé la luz de las tinieblas; elle 
iluftró nueílrós corazones , para 
Ja iluminación de la ciencia en la 
cara de Chriáo Jesvs. Son pala-
bras profundifsimas, y folo laá 
obras de San Juan de la Cruz pue* 
láeñ fervirle de comentov Mandó 
Dios , que la luz faliefle de las t i -
nieblas, y San Juán faca iuzes de fu 
noche obfcura\ El refplandeció en 
nueílros corazones, para dar cla-
ridad á la más obfeura ciencia, co-
mo lo es por vna noche obfeura ca-
minar á 33 ios : In jacie Cbrtfii le fu: 
y l e y ó O o r n e l i o con ci Syriaco: 
Inpsrfoná > ideftiñomme vict) O* am* 
torttzte Chrifli > &c. En perfona, 
vez , y autoridad de Chriíto; por-
que San Juan de iá Crüz de Ckrifto 
ireveílido , con fü noche obfeura, 
dexó á todo el mundo ilumina-
do. 
Úluxtt tn cordibus nofirii, ÍSÍo es 
cftó lo mas, fino el modo j por-
que de vnos verfos obfeuros > que 
fuenarí amores, llenó San Juan con 
fu noche obfeura á todo el mun-
do de claridades: y á cita luz conf-
truyó vñ texto difícil , que hallo 
en Job» De Dios fe dice : Q u i d u i t 
carmina in noíle: fue el que dio Vér^ 
fos en la noche* Mucho fin duda 
es efto , pues tanto en Dios fe ala-
ba : Carmen in noéle e/i i<etitia in tri* 
hulitione , dice San Gregorio: verfo 
en la noche,es alegría en ia tribula-
ción,pues efto que es proprio de 
Dios,es lo que hizo San Juan de la 
Cruz j dio verfos en fu noche obf-
eura. De los demás Doctores rayf-
ticos fe verifica : Dies dieieruBat 
<oerhum. Eí dia al día etudi la pi 
labra; pero de San Juan , nos m ñ 
iniicat jeientiam ^ la noche ala no-
che indica Ja ciencia. Dio veríbs 
en ia noché , loque es proprio de 
Dios; , que dar luzes en el día qua!-
quiera -lo haze: dar verfos claros 
de aiegria en la noche obfeara de 
las tribulaciones , folo quien ella 
reveftido de Dios lo acierta. 
Et fi vensrit in JecundA vigilk, tí 
Jt in tertia vigilia vemrit* Hemos 
vifto como habló Dios á San Juan 
de la Cruz en las vigilias de efta 
Vida : en ia primera , y ftgunda a 
ios Angeles parecido: en la terce-
ra en ^hrifto transformado: Batí 
ffmtferoi illi > quede declarado,y 
, canonizado por Santo 5 y por Bien, 
aventurado: que es el que las leyes 
del Evangelio, no folo cümple,li-
no que las excede , á quién felede* 
be la canonización de jufti* 
cia. 
Ceda aqui mi infuíidendajó 
heroyco Efpanol , pues no pue« 
den llegar a tus heroyeidades los 
mayores elogios» En t i fe mín 
vna alta idba de perfpettiva con 
tan diveríbs fembl antes > que paf-
mas á los julios, y. animas á losde-
iinqueotes , y a todos eres dedia-
do : al virtuofo , porque le ade-
lantas; y al errado porque le en-
feñas. Gózate Ch la gloria de ta 
Señor , y dexa, que en tu canoni-
zación nos gozemos nofotcos,eí. 
peraMo Efpaña co(mo de Santo Ei-
panol «i patrocinio r nueílros Re-
yes tu protección: cífe Corofágra 
do de tus hijas tu amparo: todos, 
que nos alcances de Dios imim 
aiiídlios para imitafte, mediana 
lagracia, para acompañarte, 
mediante la gloria. Qum 
mibi - i ^ c : 
ir 
( 
IB-
ipomíngo 3. ¿e Oílubré* 
Matrona ipfa civiltum gnará$ 
helllcarum nec ignara, ^ u i d 
tnagni in Regno fine tila , ímó> 
ntfi per illam fere , gefimn efi* 
B e y e r l c. T h e á t » v i t í e huma^-
nae. v e rb . M u l i c r . t i t . qua* 
r u n d . I m p e r . Pchti, foi. mi-
h i ) ¿ 6 6 , 
2 El Domingo dia 5.de Octubre cóntinuaeni folemne culto hmi 
Va piedad de la Rey na nueftra feñora. Aquella Real Cabeza por quien 
puede repetir Beycrlinch ( c) lo que dixo de Dona líabel la Catholica, 
que dieftra en el manejo civil , y no ignorante de los Militares eíhm 
dos,nohuvo acierto en'eftos Rey nos , que no corrieíle por fuma-
do : ó por mejor decir , que no fe dsbieíTe á fus acertados delve-
los. 
Paularon lás harmonías , para dár lugar á las futilezas, el R.P.M 
Fr. Manuel Efpinilla, de la Provincia de CalliUa ^ Ex-Difinidor de ei, 
mes i . 
lites 5. 
Oitu-
y Ex-Prlor dálosCónventas de Santiago, y Vilbao , én'laSagradaFa4 
milia del Aguila de los Doctores , e ingenios el grande, Agaftino., Y tail 
hijo de Aguilino eií lo fenre nciofo, y dilcrctó, que íe puede' decir de 
tan grande Orador con Amobló , ( d )qae correíponde en fu labio la 
mageílad de las palabrada lo profundo de los conceptosjpues en fu har-
mOniofa confonáncia^no ay palabra iin conceptOjni fylaba fin fuftancia. 
Ojalá nos huviera fiado fu Oración para eternizarla en la Prenfa. 
3 Lunes^ de Odubre cxprefsó fu devoción generofa nucftroSe-
renifsimo Fernando , Principe deAílurias ? que emulando como refie-
re Xenofonte ( e ) los acertados dictámenes del Mohatcha Cyro > en-
feiia ílemprc con tan religiofas acciones, como han de practicar las vir-
tudes fus venturofos vañallos. 
Enmudeció l'o fono r o , para que hablaífe lo difereto. El R. ?. M . 
Juan Ignacio Malavear, animofo Soldado de la Sagrada Compañía de 
Jesvs , de tal fuerte cop ió los alientos de fu gran Capitán ban Ignacio, 
que verificó el diclio de P lutarcho ( f ) que aprendiendo de tan gran Pa-
dre , y MaeítrO , not icias á lo celeltial, y divino , predica con elevado 
difeurfo , aliento íiempre provechofo , y eltilo en nada plebeyo. Pero 
mejor io conteltára fu oración , á no averia recatado fu modcltia* 
4 El Martes 5. de Octubre concurrió a continuar aplaufostanfeíli* 
vos, la florida madurez de el Señor Infante Don Carlos, tan vivo re-
trato de nueíteo gran Monarcha Philiporqüe puede repetir conScipion, 
. en pluma deTitolibio ( g ) que como aora le mira la atención , y le ad-
mira copia de fu Realdad re en las perfecciones dei cuerpoTpreítoje cele 
brará la fama,traslado de fn valor,yvirtud en,las perfectionesdel animo ^ ¡ ^ J q u e exemfum expref. 
Sufpendieronfelas lyras , para que refonañe mas fina templada f j a ¿¿ éffigím-vohis réddam^ 
rda. El R. P. M. Fr. Jofeph de Ulefcas, Lector jubilado , y Ex-Pfo- Ticoiib.lib.s<í.cle Scipion. 
( h ) t 
Ghfoád honefium ftnt ohijt of* 
ficta, , oh\\t mAgiflermm^ Pro-* 
timcíam rexif multoque labore 
hoc otíum mermt. Piui, iib. jé 
epiíl.i. 
. ( i ) 
Verhorum d'tgnitits remni ifld* 
'teftaú refpondet 5 c?* fibt muU 
cem^uaficoncentu quodjtfMif^ 
verba concxrrmt, Arnob» 
in CO-HCÜ . T u r o a . 
^ . ( o . v ;• . . 
Subditos fe tnaxhne pütahat éiá 
pr¿claras , lamahilej atfie* 
Het excnaiúrum'yfi ippjCúi ejpt. 
in eos íthper'tum oflendtre niiéfé* 
tur , fuprá omnés virtute otná* 
tífsimum, Xenof. de Inííic^ 
Cyr . i i b . 8-
(0 
Pr^ eceptorstn ahiuffe Anáx'dgorÉ 
aque ¡mbutus fsientÍA fabií" 
m'mm, Ccelefiium-, nonJoluni 
alto fuU animo , fed, 0" oratio* 
ne ereéía , longe d plebe!a , SS*, 
futili eioqusntla. Plutar* dePÍ« 
riele. 
Ürevt factam vt queni ad tjio* 
dmn nofeatis in me Patris ji*-
fHÚittídintm \ ita ingenij fidei¿ 
cue
vincial de la efclarecida Familia de Hijos de San FránciÍGO de Ca-
puchinos , oró con tal profundidad , y acierto , que fe conoce biení 
lo que dixo Plinio(h)qae rege ntó la Cáthedra con magiiterio : la Preia-
Cía con aclamación , mereciendo de jüllicia fus eÜüdiofos afanes , ios 
mas honorifiqos ocioso Bien tuvieran que admirar losdifcretos , íi 
huvieramos confeguido dar a la cilampa el teforo de fus difeurfos.-
5 El Miércoles 6 , de Octubre continuó el regio aplaüfo clSerenif-
fuño Infante Don Phelipe , de quien pudo fin lifonja afirmar Plutarcho, 
(i) que en las prime ras Auror as anuncia mejor, que Pompeyo lo regio 
de fu animo , nacido a grandes empreñas. 
Cedieron las coníon anclas, para que fe remontaífen las viciorío- Apoph . de Pompey. 
las plumas. Ei R.mo M . Fr. Jofeph Pabon, Predicador General del Or-
dénele Predicadores , y Titular de fu Convento de Santo Thomás,pre-
dico con tan fuperlor a cierto , que verificó el elogio que dió á otra plit-
ma Séneca diciendo, (j) que fu elevada agudeza penetra las verdades 
mis profundas. Sin hallarfe palabra en íus labios , que no delcubra pe-
regrinos fondos, ni acento , que exceda de la explicación del concep-
to á lo precifo. No merecimos fu Oración, quiza, porque futile-
zas tan de oro , no fon para laminas de hierro. , 
6 £ 1 jueves 7 .de Odubre explicó fu cordial a fe do el Excelentiísimo, 
itonces,y entonces, y aora Emitifsimo fe ñor D@n Diego de Aítorga y 
lam tme egrígij Brmépu , 6Í* 
a i res magnas mtt fpecimen de-
dit. Plutarch. ín Román», 
Penes quem fubtile illlud deetí-* 
mm eft , In imán penetraní 
veriíatem , quí reí fpecu-
landg cáufa loquitu* , & ver-' 
bis non vlfra y quam a i intel-
lecímn fatis '.ji f S e n e c . d ^ 
Bcnerie iib . i .cap. j# 
(1c) 
ptntét tudjj ' converfatU, qüd^ 
fiin fpecula pofita magi/ira e/t 
Cat  
Ce ("pedes, Cardenal de la Santa igleíia de Roma, Arcobiipo de Toledo, 
Primado de las £ (pañas, y amante Padre , y Prelado ds eíte ReMgio-
fh'simo Convento. Purpurada Mitra , en quien todos reconocen verifi-
cado lo que dixo de Nepociano San Gerónimo (k)"que fus acciones.per- lC.* • fT!*'*'* Vud **** 
lona , y caía , Ion el cípejo donde copian las mas elevadas pertecciones 'pUtmttD.HÍeron.eiiíl adHa^ 
fus racionales ovejas. 
Cefso el Pledro para que gozafic la admiración mejor logro. Oró 
con fu acoAumbrada agudeza el R.P.M. jofeph Hnriquez Cotilla, rayo 
de aquella gran Compañía , de quien puede repetir el agradecimiento 
con bnodio, (1) que no ay güito á la diícrecion fin fu agudezaí no tiene 
ayre la eloquencialin fu labio üendo cada vno fuente de íabidaria, 
i i o J . tpica-, Nepoci, 
, / 0 ) 
A vobis fadtcem fmnmt inf lU 
tuta fapkñtitQ; per voj inf t f* 
mna preferunfuf. Nultus finí 
vobis peéíorf fapor efi Uhcríat 
ehquU. ¡LÜQ'XU ái í i*i ia 
Ppt&vjkm rem exijlttno lonam 
jnvftem ¡ optimum efi , memo-
rabilem morí altquo virtutU 
'fiferf, Serw?c e j i í t . 6$. 
Muocumape míferh eculum, íá 
ftlti occurrit qmdermnere ps/fe^ 
fí i f mter paria kgeretwSzüU* 
^ corona de las ciencias. Todo es póco píira lo qüe,nxerecéfa Oración; 
peco no hemos logrado darla al cornaa deíeo. 
7 ; El Viernes 8. de Odubre, corricrotf ios Sagrados cultos por quien 
piadoíamente creemos , ocapa ccidilales folios-,-el Exceientiísimo 
íeñor Duque de Arion , Marqués deA^aicro ,^ue con femejantes viir-
tuoíbs exercicios $ fe difponia ya a córotiac de glorias fu fiempre GOUO-^  
Hado Maufeolo : verificando el diétarnen de Senea (m) que es la muer-
te el bien mas apetecido quando felia la nobleza , y el valor la tum-
ba con vircuofós empleos. 
Di¿) panto la ly ra , pára <qae reíbnaíTe mas bien templada harpa. 
ElR.P.M.Fr. Phelipe de la Afcehíion Difinidor General de la Famin 
üa Recoleta del Preexcelíb Padre Aguílino, dio al pulpito tan cum. 
j>lido lleno , que como decía Séneca ( n ) a qualquiera parte de fu Ora-
-don , que buelva los ojos, la acreditaría laadaiiracioh por la mayo^ 
á no venir acompañada de otros iguales conceptos. Habíe ella mifnia 
que lo dirá con mas áiícrecion* 
S A L U T A C I O N . 
OH tan repetidas fieftas de Canonizaciones 
Vki 
E L . R . r. rr. 
D E LA ASCENSION. 
Vmt lambí vejtri prdclnBi & lucerm ardentes in mmibus veftrUi 
ExEvang.leél.S. Luc.cap.i i . ' c 
¿aroma veré efi cihis , & ¡mguis ineHs veré efi f o t S * Ioann¿ 
fabeis x& 
BeIIarmín.tom.2; conti-ov.4. 
cap.7- V 
Ibid.cap.8. verf . i^ ' 
"»w«,.»-«,.,^v.v. ~ - 7 J ' -X «*»-»« f'V-k-
^ i " ^ ^ Xona difunta, y caliHcadas declara > y d i f i i i éque es San-
, t b , y go¿a de Dios eternamente. £fta es en fuma la Canonización. 
-Cosetedos fon muchos: pues fe pintan con diademas , fe veneran. 
^ fus reliquias, te erigen altares en fu nombre, fe celebra en fu me-
moría el'Santo Sacrificio á t la MiíTa , fe invoca con publicas Oración 
nes , y fe llama Santo á boca'Uena. Todo cPto tiene k canonización , y 
es el modo que tiene Dios para honrar k los fuyos, que halla afsi, haC-
ta fentatlos á fu Mefa, y darlos, y aun férvidos en ella la íuavidad de 
ios Manjares : -57 ita invemrit beañ funt fifvl iíli. Amen dico vobwyi 
•ficht Utos difeumbere $ fe* tranfism mmftrahit filis. La exaltación de Man 
docheo en la Corre de Sufan, es el mejor dibuso de la Canonización de 
los Santos ; pues Aííuero el gran Rey, averigua las vizarrias de cite 
•clarecido Varón , y fatistecho de fu fidelidad , mandó , que le puíieíTen 
en fu cavallo , velíido con la gala del Rey , y á voz de Aman j fupieíletf 
todos que afsi premia ellley á quien le firve con cuidado.Digo,que efte 
era el mejor dibujo^ proprio de la ocafionjpue fe alegró toda la Cortci 
Omnis chitas exultavit, & Utata efi, Los que excedieron, fueron los del 
Pueblo de Dios, a quien amaba demaíiadamente (pues era de fu familia) 
Mardocheo,yaora como que lés avia amanecido vna nueva luz para 
crédito de fu grandeza : Nobaíttü oriñ Inlizeft. Cotejad el fuceíTo de %t* 
fan, conío que hemos yifto eítós días en ia Corte del gran Philipo , y 
veréis cómo no tiene vao, y o^ro difereíiclá • pü^s éí mbHvb de ta^ 
Vaiycpíal regocijo , taa fubidas dcmonftraciones ^  
ios, no ha (ido otro mas que ver exaltado en el niayor trono^ á el hi/<Jf 
priraero de la Madre de todos mi Santa Madre T c t & » de Jesvs , j puea 
nueftro Sandísimo Padre Beneditki Xíi l . dignp de eterna memor.ia^ 
ha declara^, y^deíinido > que las virtud¿s de San Juan de ía Gruz, iba 
dignas decanta honra, y merecen fubidos premios > es vn Santo j y 
debe tratar con la*veneración , que tienen ios demás^ que veneráis 
Iglefm. Ellos íbrt los honores con que premia Dios, á quien le íifve , y) 
perfevera hafta el fin. Aísi lo dice el Evangelio , que fe ha cantado; 
pues dice Ghrifto por San Lucas ^ que ü los hallare afsi ¿ los Tentará a 
furaeíajlos íervi^á , y llenará de favores: S i ÜA invenerití Qué es; 
alsi \ No lo aveis oido^ Ceñidos > con luzes en las manos * deívelados^ 
yíemejantes álos hombres: E t vos/imUesbonúmbus, Eftas fon las cali,' 
dades que deben tener los que logran la fortuna de fentarfe á la mef^ 
dekombite , y que les declaren por Santos. Y las tiene San Juan de 
a fus hijas i E l Padre Fr» jumesvnSanto ¡ y en mi juich lo ha fiio fismprei 
Siendo eljuicio de mi Santa Madre j quien puede dudar de la fantidadf 
deSan Jüan de la Cruz ? Ninguno, pues es Ib vida vn compendio de eí 
Santo Evangelio : notadlo con brevedads Aveis de eftár ceñidos; S h t 
hmhive^rípracmSih Efte ceñirle tiene muchas explicaciones ; íignifíca 
agilidad7y promptítudj pues fe ceñian antiguamente para caminar ? los 
qacdcíeaban andar ü h embarazo* Pero lo formal para nueftro intento, 
eseeñirie á ia Ley , fin faltar vn punto , ni vna jota 5 á la grandeza de fu 
rigor; pues el milmo Ghrifto para enfeaár á íer Santos, dice, que no ha 
venido á haz.er menos i ¡Slon vrai folvere fed ad impiere : • jota vnum aut 
wus&ptx nonpratéñhn a legs: Eíto es propriaraente eeñirfe? y es lo prin-
cipal de 5an juan de la Cruz í-pucs eftando en la Obferyancia, fe ciñó á 
laréglapriraitiva , con tanto rigor, que nunca permitió alivio ^ en la 
inenor ciixunftancia» Que os parece ? Ella bien ceñido para fer Sánto, 
fegun t i grande juicio de mi Santa Madre ? No me refpondais , que ya 
Chriíb nos io disc. Aveis de fer Santos como Yo lo íoy ; Vtf í t i sSanf í i t 
(tutEgó S m B m f'um. Ello no es pofsíble, Señor, pues tu eres Santo por 
naiaralésa, la Criatura llega á ella Dignidad por el favor de tu, gracia;1 
y aun cdnficíerado afsi > ay mucha diltancia entre los dos. Gomo pue-
de llegar la criatura á effe grado de. fimilitud , que dice el : Sicut E ¿ 4 
Imñas fnum ? Diccí: ya me a V é i s oído : que Ghrifto vino á el mundo,-
\ poner en fu punto la Ley : io ejecutó cumpliendo fus ápices; pero el 
modo, dice David, que fue embiando á Juan delante,en la virtud,y eí-
piriw del Patriarcha Elias; y le figúió con tanta puntualidad , que 
fe cenia, halla poner en fus'huellas el pie : / ^ / Í / J ante euntAmbuhmt^ 
fypmt in eagríffm fuos* Afsi foy Yo Santo. Afsi lo aveis de fer voíotros? 
puesciñendoie á e l rigor d e la Ley, llegareis en fu proporción áfer eo-
n el g r a d o perfecto de l a fantidad : S icut , 6^* Ego S m B u s fants 
Alex. in C á t . P . T h o m . i « t 4 
cingi fignificat u5iiu«4»rñ^ ^ 
prompcimdineQa, 
M a t c h . c a p . ^ . v . i j i 
Eias vic% 
i . 'Pc t r . cap . t .y . ió ' . s t f fa 
loann . Hofmeift . iñ cap. r.Sk 
Luc . aüud eft. Sau í lum eíí« 
ex nacare ficut CfeíitttiSjaUl 
ex gracia. 
S .LuC.cá j - . í .Y . i : 
pralm.S4..Y.i44 
Lazes pide" también Ghrifto, para qud le declaren á el Siervo por Santo:-
éímínc ¿rdenles in manibus vefHs. Es digno deN-notar , que no dice 
Ciitüto que lean Irizes, como la aVia dicho antes : Vos *fin lux mmdi: lo 
que pide es , que tomen luzernas: bt lucerna nrdentss. No es todo vno? 
Si; pero dice mas, que íbil los ardores ; Ardentef, Y efte es el comple-i 
pbicnto de la virtud , la perfección que pide Dios á fus Siervos, pa~ 
taque Cejan ,• y ios dsclardm por Santos, enfena mi Angel Tilomas : Ar~ 
hinie eúmpltrnmtum eft* No puedo detenerme , cortefanos mios , en 
.ponderar los incendios , y ardoresde San Juan de ía Cruz , para amac 
M a t t h . c . j ' . Y . i ^ i 
S.fhom.in€a| 
I 
á.Matth.c.ix.fttr» 
S.P.Aug.rerm.4.d€ S.Iojnn. 
^eBcc4ib.d€ Honeftat.víc 
f?.Keg.c.lo«& 2. Paralipom. 
Cí>.v.AttuI!erunc::Iigna thí)-
B* de <|uibus fecic Rex gra-
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ílo ay otro como el: Moh fürremt mam hanm Éagttfla. MI Agaftlno lo I 
explica de la íantidac^ pues folo el qüe es Dios le excede en la linea de I 
Santo. El fundamento es fu calidad, pues era vna luz , ó luzerna lien I 
á c z t á o s Q S 1 Erat iueema hcem , & ardens. Y como vivía de incendio;, 
es Juan, dice Chri l lo , el mayor Santo en el numero crecido de losfe.l 
lizes. Finalmente, los quiere , que fean parecidos á ios hombres: Htm I 
Jimiles hominibus: ello es , que valga por muchos. Confieíib , que fiefidó I 
difícaltofo, ü no impofsible, como quiere Séneca , San Juan de ¡aOJI I 
haze fácil efta ley del Evangelio. No quiero decir lo común , que com-1 
pendió en si la virtud de ios demás Santos , que afsi fue para dar prin-1 
cipio á la Reforma 5 pues veo á Salomón , que con luz del Cielo im I 
la-entrada del templo nuevo de Jerufalen de madera de Tyna, que w 
como vn cipe jo , y reprefentaba en silo que íc le ponia delante i y li i 
queréis faber ci myfterio , es, que en las bobedas cílaban dibujados • 
los dichoíbs con el orden , y grados, que eílán colocados en Ja Cdcf. 
íiaí jerufalen. Con que íiendo como vn efp^jo la madéta de que íecoi. 
ponía el pabimento , y entrada del Templo, era natural que ñiéflcd 
compendio de la grandeza, y excelencia de los fciizes. Es cierto. De el 
madera labrad pabimento, y entrada, Salomón con luz fuperior;pues 
aviendo de fer la primera entrada para tratar con Dios , y refornur m 
coftumbres, no convenia, que fuelle de otra materia. Lo que nos died 
Juan de iaCruz para cumplir la ley del Evangelio, es lo que admiran to-
dos en fus preciofas reliquias 5 pues en la menor particulado foíofera 
' Jas Imágenes de Chritto, de María Nueíb-a Señora , de los Angeles.dc 
ios Serafines, de la Magdalena, y otros Santos, lino es la imagen m 
plida , y perfecta de San Juan de la Cruz. Difcfúrrid aora íi es Santo, y 
con demaíiada excelencia : pues llamamos Satitifsimo á eíte diyinoSi-
cramemo. Y vna de las razones que efetivé mi Angel Thoitiás,es,qiie 
Chriíto eftá en tono el pan, y todo Chrilto en qualquiera parte ded; 
Inqualibet divi/lavispanícula , integs»' perjeverat. üiícurridlo en íu pra-
porción y pero juntad las cintas , para ver a San Juan de la Cruz pie. 
rado , y puefto entre ios dichoíbs, que es lenta ríe w la me ia cotí pro-
priedad , dice San Pedro Chryíoiogo ••> y cierto, con razón , pues di 
ino Dios es el manjar con que facían fus defeos > que ella propridjíi 
tiene la gloria, dice David : Saiiahor cumaoparHsrtt yhria, tua, Pariá 
' pudiéramos dircurnr,que fe maniílefta Chrillo en efte Sacramento 
ella diciendo, aquel eílár vnidos con Dios, y Dios edar fiempre 
con ellos : Jn mt m m n •> O-' e^óin ec Y llegando á efte eliado,noaf 
lugar pará otros defeos. líalas es de parecer, que elle combkclecdc. 
bró Dios en eíle Monte: in Monis i/io. Qué Monte i £ 1 de Mon, ÍC»¡JÍ| 
'ia letra. Alapide , de fentir de los Hebreos, le llama , el Monte de 
Robu líos: In Monte Robnftorum : Que oportuna explicación para iaCi-l 
fa en que eílamos í pues mi Santa Madre dice a fus hijas: Hoqmlimf\ 
fuer&U mugeres, fino varones. Ello es fácil j pues cumpliendo con fu obli-
gacion , fereis tan excefsivas, que en el-valor ,y fortaleza eípanteb al 
ios mayores hombres. El defempeño de los defeos de mi .Santa Madreé 
injuria de las demás , es cíla Santa, y Religioía Comunidad. El nornj 
bre lo vozea 5 pues el Varón fc dice por la virtud i V i r f u Hura viftiUM 
es ral el exercicio que tiene de las virtudes , que fon admiracbn ,ycoJ 
fuñón de todos. Si no es que digamos , que el Monte de lo.s Robuk 
por los Oradores que concurren á el culto • y veneración de Sanjuaii 
de la Cruz, robufros en ia ciencia, en la virtud, dieítros en juralail 
armas de la íabiduria j pues Salomón los dibujó afsi, ponderando loj 
que eílaban guardando fú proprio lecho. En efte. pues, Mont^ celebJ 
Dios el combire. Las feíias fon de grande, dice David: D0L'«/1 
Sm Magnas: con Dios no ay competencia , ya fe ve; pero ru^ liberali 
dad reparte íus gracias, dice San Pablo. La principal es valer Í 
todo : Ueus meus, O- omnia , dixo el Patriarcha San Francifco. Eílor 
tiene el Señor por si, fe le comanica en fu proporción á el granic, 
' x . (¡i1; 
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?jné óy celeb'í'a a Sát! Jdáfí de k Crii¿ \ puesü Dios vale por todo , fe 
gun el orden de fu naturaleza , le ha dado haíla el nombre , para califi-
car los favores crecidos de fu gracia. En verdad , fieles, que todos k 
necersitamos. Vofotros para fufrir la dilación » y yo para paflar adelan-
te. María Santirsima es la theforera de elia,íblicítemos de fu mano el £ H 
yor , repitiendo las palabras de Gabriel; ÁVñ M A M A i 
Ivang.diel. 
Job.c.^ v.í. 
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S i n t lumhi veftri pwctnBi ^ Ó' lucerna ardcntes m manihus ve j l r iS i 
C a r o mea v e r é efi cibui , S. loann. & Luc. eap. iam citaí . 
Edi pará profcgnir vueftrá 
gracia (D .S . Sac. ) pero me 
hallo yá fin Sermón 5 pues todo el 
motivo para declarar nueftro San-
tifsimo Padre Benedifto X I I I . que 
Fr. luán de laCrüz és Santo, y que 
reíide en el nümcro crecido de lo^ 
dichofos, es eftar afsi, fegun el 
, orden, y regla del Santo Evange^ 
lio : BA ita invenerit beati f m t ¡ervt 
illi , Efto ya lo he dicho en la Salu-
tación 5 con que no ay mas que de-
cir ? Afsi parece ; pero no es afsií 
pues ay que decir mucho mas. Ao-
ra reparad en el Santo Evangelio^ 
numera la vida del hombre, y la 
divide en vigilias, como lo hazen 
las centinelas en los Preíidios , o 
Plazas de Armas : es, muy natural 
}a diviüon, y el orden j pues ya 
aviéis oido de el alfombro de la 
paciencia i que nueftra vida es vna 
guerra continuada; y Tiendo afsi,' 
es natural feguir aquel orden. En 
quatro citaciones fe reparte la no--
che , y effas mifmas tiene la vida^ 
La primera es defde las feis á las 
nueve, correfponde a la niñez. La 
fegunda defde las nueve á las do-
ze,que es la juventud. La terce-
ra es defde las doze á las tres , que. 
es la edad perfecta de varón. Y la 
yltima defde las tres á las feis", qud 
esia ancianidad. Eíto es comun,y 
lo dicen ios Santos , y Expoütores. 
En todos eítos tiempos debemos 
velar , dice mi Aguftino j para que 
la muerte no venga de improvifo, 
y nos halle defeuidados, y fm pre-
vención : Ne ah extremo occupetuP 
die 5 extremum putet omnem dienii 
Ei Evangelio no nos pide ámipa^. 
recer tanto; pues dice, que fi el 
Señor los encontrare afsi en la 
fegunda, y tercera vigil ia, fe fen-
t^rán a ig, íjnefa^ y feran Saa£o§i 
Et Jt venerit ¡n fecunda vlgUU, &Jt 
in iertia v ig i l ia v e n e r i t , & i ta mve± 
nerit beati íunt¿ No advertís ? co-
mo folo pide el defvelo? ía preven-
ción , en la juventud , y en la edad 
perfecta de varón ? Y la niñez ? Y; 
la ancianidad? No fe mueren lo3 
viejos ? No pierden la vida los ni4 
ños ? Si. Como no cuenta cílbsí 
tiempos para la fantidad í La ío* 
lucioncomún es, porqué los ni -
ños no tienen cabal el vfo de U 
razón, y los ancianos, aunque de-
ben vivir con ciíidado no tienca 
yá fucrca para exercirar como d-e-. 
Den las virtudeSí Ettimemos la ra^ 
zon ; pues nos dice la eipedalidad^ 
que tiene San Juan de la Cruz pa-* 
ra fer canonizado. Yqual es ? L i 
canonización que hizo de fu hijo 
la Santa Madre , y confirma en fu 
Bula nueftro Santífsímo Padre Be^ 
nedióto Xll í . piles affegura mi San-* 
ta Madre , que es, y ha fido Santo 
San Juan de la Cruz. Y íl los de-» 
más fe canonizan ; por e'xerdtaif 
las virtudes en la juventud, y edad 
cumplida de varón, San Juan de la 
Gruz fe canoniza , no folo por Id 
que hizo en la juventud, y edad 
cumplida de varón , fino es por lo 
que executó en la niñez, y en los 
años crecidos de la edadé No veis 
como ay que decir mucho mas? 
Sigamos cite parecer , y fea el ar-* 
gumentó de mi oración: qqe nuef-
troSantifsimo Padre canoniza , yl 
declara fer Santo San Juan de la 
Cruz , por aver tenido en la vida 
efpiritual ma mñez amana ¡y vmt 
Gneianidad muy niña. Dos pun-
tos fon , direloSv breve-
mente. 
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LA niñez anciatna tuvo S. Juan de la Cruz paí'a mérito de fu 
canonización. Su Madre lo dice: 
JSv tni opinión lo ha Jido Jiemjjre* Pero 
parece contradicion Ter anciano, 
y fer niño. No lo es 5 pues íe go-
vierna por otro Sol : no por el 
numero íubido de los dias, íino es 
por la diícrecion con que fe diípo-
nen , y goviernan las acciones. De 
vno , y otro tenemos exemplares 
en la Santa Eícritura j pues bien 
niño era Joícph acabado de nacer, 
y dice ei Efpiritu-Santo , que era 
hombre muy hecho en el juicio; 
lofepb, qut IUÍUS efi homo, A e l con-
ttario refiere la edad de Saúl j pues 
era vn hombron tan grande , que 
«xcedia á todos los mayores del 
Pueblo defdc ios ombros á la ca-
beza j y ííendo afsi, dice , que ío-
lo tenia vn a ñ o , y era muy, niño: 
Vn'iuíannieras cum regnare capijfet* 
No veis como ay hombres muy 
niños 5 y niños muy grandes ? To-
do Confífte en la prudencia , en la 
madurez r dice mi Aguílino , pues 
medidas las obras con la razón, 
hafta ios niños fuben a fer hom-
bres muy grandes.-
No me digas que eres niño , le 
.dice Dios áGeremias: Noli dícere 
puerfíim* Si lo es , y tanto, que no 
íabe hablar : Nefcio loqui quia puer 
égo fum : como no lo ha de con-
¿eílat á gritos? Porque no es afsi* 
Aora reparad el excercio que tie-
ne por mi dirpoficiou. No es otro 
mas que plantar > deshazer j def-
t ru i r , y edificar: Ecce conftum te 
hodie : : yt evelhsy 0" defiruas, 0* di 
per das ^ & difípes > '&lMiffims%& 
plantes. Para efto tiene prudencia, 
diícrecion , y valor; pues fin éi no 
pudiera confeguir el intento. Oy-
gan, que tiene valor , y pruden^ 
cía para colas tan grandes i Si ; no 
íe llame muchacho , ni .pronun-
cie íernejante cola 5 .pues el vaior; 
y prudencia, le ponen en la esfe-
ra.de fer en todo muy hombre, 
Jlien tfiño era San Juan de la 
Cruz quando Jugaba con los otros 
de fu edad , y cayó en Ja laguna; 
hundióle con-thpefo aatural,^pc-
ro falió k fuperíicig dei agua^ 
S.Lucci.vij 
<Í7. 
rdúndc defeanfaba con fcgurldad, 
como fi eftuviera en tierra firme. 
Aparecióí'cle María Nueftra Seño- Híft. vít. 1, 
ra , aiargó la mano para íacarle del loann, 
peligio, pero Juan viéndola tan 
hcniioía le detuvo e n admitir ei 
favor, por n o mancharla con ei 
bario , q u e tenia en las fuyas. Elle' 
fucelio nos decia muchas colas.Al-
gunos mirando el favor de Maria 
Nueítra Señora , lo tomarán {)OL* 
anuncio de fu perfección , y gran-
d e z a 5 pues aun los Montañefes 
difeurrieron aísi d e fu payfano 
í^ an Juan , viendo que para íacarle 
á luz ,. y que no tuvieífe peligro, 
el mitmo Dios le d a b a fu mano: 
Btenim manus l lomíni erat cum illa* 
Y coníiderando el favor , teniart 
fundamento para difeurrir ,.que en 
adelante feria Juan hombre muy 
grande. Dilcuircn bien por cier-
to. Pero venerando efte , y otros 
peníánuentüs , foy de parecer, 
que d e f d e cite lance merece fe le 
declare por Santo. 
El texto , aunque común , da-
rá con puntualidad !a razón. De el 
niño Samuel dice la Eícritura , que 
le queria Dios demafiadamente; 
DiUéiui d Domino Deo fuo Samuel* 
I r a de fu gufto> muy conforme á ^^ X' 
fus d e l e o s , y no et de admirar que 
le ame fobre t o d o s . Con ella vo-
luntad declara la Santidad de Sa-
muel 5 pues dice el Efpiritu-Santo, 
que todos lo e o n o c i e r G n aísi* £ f 
co^r.ovtrunt qvod fiáelis Samuel Pro-' i.R^g.cj^ 
phtta e/jet Domini. Elfo es dificulto- 2^ • 
ib 5 pues era muchacho de corta 
edad : Puer Samuel j y x n t & n pocos 
años , qué méritos puede tener, 
no folo para que todos conozcan* 
que es Santo el niño , fino es para 
q u e Dios lo declare , y lo afiegu-
re con lo inefable de fu tcftimonio? 
El texto da la razón. Servia , y re-
verenciaba á Dios,aunque no le 
conocia : Non dum Jciehat Dowinutn, 
& rniniftrñbat Domirio, Efta es ma-
yor dificultad ; pues el fervir, el 
a d o r a r , es proprio de la Voluntad^ 
y .fiempre necefsita efta del enten-
dimiento, como íaben todos. Sino 
le tiene, ni conoce como hade fec 
el obieqoio mérito bailante para 
que todos conozcan que es vnSan-
-to? EíTaes-la gracia , y fingulari-
;4aá:4c S^uiusi, £íla G5 Íaexcelen« 
da 
EcdeM.^ 
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t ía de S.Jaan de IaCruz,(dÍxera yo nombré de vara: TñrgA Sñcumth 
con el (uceíTo de la laguna ) pues 'Vkga Regwi tu i : y mas natural era 
n > conociendo á Mana Nueítra admitir ei fav#r de Maria , que 
Señora , la miraba con reverencia, echar mano de la vara. Coirto Juan 
y atención, y no queria admitir admire mas guLtoío la vara , que; 
el favor , por no maltratar fu her- h mano de Maria Mueftra Señora? 
ni o fu ra. Conozcan todos defdé Diréis , que .era de poca edad , y 
aquí la Santidad de Samuel, dice le faltaba ladiferecion para elegir 
el Eípiritu-Sanío. Declárele Dios Jo que debía j pues no es nuevo, 
como tal j pues aunque la edad es que ei muchacho enamorado de la 
corta para fer diferero, la acción hermoíura de vna luz , poríie á to-
cílá aflegurartdo que es Santo, 
O ! conftífiOEi de todos* En los 
demás es la razón, y el entendi-
miento d fundamento de la vir-
Píalm. IÍS* 
í , i 4 .& 73, 
11' 
maria con la mano , dice el Chry-
foftomo , hafta que ia experiencia 
caítiga Í Q atrevimiento. Buena ra-
zón para todos 5 pero mas propria 
tud ; pues David no pedia á Dios para ^án Juan de ia xJruz j pues ad- n.fíug. 
c«ra cofa para ajuftarfe á fus d i - vierte ei Éfpiritu-Santo, que defde j^5'1 hic 
vinos preceptos: Da mihi mteíkc- la primera edad fe conocen por 
t u m i & f c T t A t a h o r l e g e m t m m . Y to-- ias inclinaciones lo que han d^fer 
da eíta luz huvo meneller Mag- los muchachos defpues : Ex /iñdijs 
dalena para fegtiír el camino déla inteíligltur vir : y como Juan avia 
verdad, dice San Lucas : Vt cogm^ de tener por gloria'la Cruz , defdé 
vit , Pero que San Juan de la Cruz, efla edad le llevó la inclinación a 
fío teniendo edad para el vfo déla 
razón , execute lo que pudiera dif-
currir el mas difereto ? No os ad. 
mira i Pues efpantaos mas, advir-
tiendo el ñri del fuceífo. Alargó 
Maria ia mano pata facar á Juan 
del peligro > detuvofe el rapaz por 
Ja vara , para calificación de fu 
gloria. 
El Hijo qtie has de dar á luz, es 
Vn Santo , y fe llamará Hijo de 
Dios , dixo Gabriel á Maria nuef-
tra Señora r Bt quoá najeetur exte & rnolendí-
Joarít>. Chry 
íoít . ¡iom. 
dtm ciracnt, 
ignen) vero 
jnconfuiírfasf 
ra;:iKiní Iva -
" f l a -
ma.". 
Próv .e . i^ .y 
d i -
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ipfs quaks 
fafurí iufiú 
Sicur qui-
cor s ñWutñi 
qui íuus d i -
cebarur , oü 
ííü -fió fácictl 
HanSlum ¿Sóeakhat Ftlius DeL No na i percepie 
non efl't iü« 
p 'ovav j t e í ] ^ . 
lendinaris. 
per-
cepitCynum 
quem alij pu 
cí i iíirer te 
¿OBÍÍitueranc 
genere 
no desluzir fu belleza: repitió Ma^ n i e haze dificultad , ej que fe Ha-
r iae l favor ,y Juanííerapre revé- me hija de Dios , ííendo Santo; 
rente no quiío alargar la mana,du- pues fon áfsi todos los hijos de tan 
rando efta difereta porfía , haña gran Padre. Lo que me'haze nove-
^ue vn Labrador ( fea mi Patriar- dad, es, que le publiquen Santo 
cha San Jofeph, como pienfa fu defde el inftanté de fu Coheep^: ex'ludopueA 
Hiftoriador) alargó vna vara, que cion ; pufes dice el Efpiritu-Sanío, rciam per-
íraia en la mano; pues la aíi'ó Juan que el jufto nace luz, y crece hal-
cón anfia, y falió con felicidad á ta llegar a la perfección. Del mif* 
la orilla. Difcurrid el lance , que moChrifto loaflcguraS.Lücas;pues 
me parece que la elección es el ma- dice , que creci a en edad , gracia, 
y¡Qt afTombro de la Santidad de San y fabiduria. Y fi coní'ultamos á los 
Juan de la Cruz. Évangeliftas, nos dirán , que na 
Dos cofas tuvo en la ocafion le canonizó el Padre , hafta el 
para falir del peligro , la vara, y confumatum eji de la obra de la Re-
lámanos pero dexa ia mano,y alar- dempeion , qüe fue ei intento de 
ga la luya , para valerfe de la vara, fu venida , qué afsi explican los 
Lo contrario era mejor 5 pues el Santos e l / / ^ « w f / ^ r / ^ j ^ o , que pro-
favor deMaria era mucha gloria de nunció aquella myfterioía voz. Si 
Juan : con femejante ocaíion lo efte es el paífo común , como Ga-* 
Confieíla David. Me tomaíle, Se- briél fin tiempo, á el parecer , pu-
fior la mano, y me íacafíe con glo- biiea, y declara las perfecciones 
ria del peligro: Tenuifti manum de Ca fantiáaál Et qmd nafcetur ex-* 
mean?, & cümgioria¡ujcepifti me. La te Santium ? Ño he leído la duda, 
vara en todas letras , dice , traba- pero nos fervirá de folucion vna 
jojpenalidad , Cruz, pues es el Im- conjetura difereta. 
perio del Niño Dios , que dice DefdequeDiosídiópalabra^y-
fíalas -tCuius imperium frper hume- aun prendas de hazerfe Hombre, 
rum eins ji £q}xx$\x dió David ea. fe. eaceiidieroji ea defeos de ei 
de 
f r o y . € . 4 * V i 
18. 
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Gen. é.T. v. 
hemioem. 
Ter cuüib. tf 
deRefurreía . 
Garn. capJÍ# 
opus fedpig l o g r o de e í l c f a v o f lús ¿6t&t6úei F a t o d e l fíglofoturo > dicelfalasV 
ISUS, dc ias criaturas » eorrian los tiem- y dcmaímda-que es muy, labio 
G -u ie f . c.4<?* pOS j paíTaban los figlos; pero Dios mente prudente : Fuer natus efi m~ 
v , i ^ fe hazla el defentendido ? porque hts, admirahilis nConfiimrm : Pater 
no encontraba camino en las cria- fiituri [mi l i . Habla de Chalilo en eí , 
turas , para deíempeñar fus pro^ fentido , literal j pero en algún 
meílas , dice mi AgulUno : Nuilam fentido lo podemos entender def 
m rebm inveniebat viam. Llega el San Juan de ía Cruz: pues dice.qüe 
tiempo de María , defea como to- es Padre del ííglo futuro, y en ei fe 
dos lafortunaí y fue tan eficáz5que hizo la reformación de las criatu-
azeleró el Divino Verbo el paflb,y ras, como difeurren todos. En efte Cw^hic 
llegó primero á fu Madre, que Ga- fentido haze ya el texto difícul-.- comalí 
briel ,pfaradecirlaálo que venia, tad 5 pueble llama difercto , pra-
dice San Bernardo.Miran S.Buena-
ventura, y el de Sena la pró: i p t i -
tud; y aunque dudan , con que en^ 
años , con que arte pudo Maria 
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dente , y regla del mejor coníejo. 
Para efte debía tener muchos años,; 
que afsi fe lo manda Dios á Moy-
s¿s , que los elija para governado-
res del Pueblo : echa mano de los; 
(pt tía dtCMn} quihus bkndttijs decepit ancianos, y maduros en la edad, 
divinam fapUattam ? Son de fentir,- que fepan i y no fe dexen llevar de 
que lo' Goníiguió moílrandolc vna los intereíTes • efta es la condición; 
imagen de la Santa Cruz? pues aisi como aun Niño nos le pintan afsi? 
fue Maria deídé el primer inftante' Todo conilfte en el porte con que 
de fu Concepción: D m Markm ejfe' empieza á vivir entre nofotros, ef-
Crusem : y no hizo el Divino Ver-* crive San León : pues afsi como 
Exod.c.m| 
ai . 
S.Leofeimi 
y-: 0 
t a d , H b ' l 
foIimpaíoQi| 
i*. 
h. de La'i4v b o mas de ver la Gruz ( digámoslo d e t e r i B Í n ó á Gemfalen para morir, Bfithlcérj 
á nueílro modo ) quando echó ma- determi no á B-ethíem para nacer. Y cl«si"H 
110 de ella, para defempeñar fu pa- eílb bafta ? Sililigió á Bethkra pa-
labra.'Efta es la congetura 5 pero1 ra nacer, tan defabrigado, que fue 
también es el lan^e de Juan dif- vn pef ebre k primer a cuna :.. y yá 
eurriendalo en fu proporción,pues- a-vreis oído ^ que el Pefebre es la 
entre la Gloria > y la Cntz , prime- Ciuz j pues díceiSan Pedro Damia-
ro elige la Cruz , que eche mano no , que es la ley cumplida de lo 
de la Gloria. Efte es Santo , dice quedefeaba padecer: I ^ w w^rí/-
Gabriel , venérenle como á tal,- respráfígnabat. Oyga , que defde 
aunque esKiño 5 pues el aliento aquella edad elígela Cruz?Si.-DL, 
que tiene para echar mano de U ga aora ífaias, que es- di ícreto, fa, 
Cruz f eftá diciendo a gritos la ex- bio , y m a d u r o , pata él mejor con^ 
eclencia -de fu fantidad < Smc* fejo: pues la mifma acción con quq 
tum, , elige la Cruz,- para cumplimientq 
Miicha nrtc he deteniílo, y parece de fu anfia ; dice á vozes, que tic-* 
'•q me olvido del intento principal,; ne fiendo r a p a z , todo el lleno d f^ 
í q u e es ver á San Juan de la Cruzr ia prudencia» y de la diferecion. 
íiendo niño con las diferecione^ i í o veis como en la niñez tic-* 
de anciano. Pero me parece , que ne San Juan la diferecion, y juicioi 
I K ) he dicho otra cofa hafta aquí, de m u c h o s años ? Pues en verdad^ 
Mirad defpacio la elección de l a que es efto lo que canonizaTere-t 
(Vara , rcípectodel favor , que le fa de Jesvs. E*Santo, y lo ha íi-t 
ofrecía Maria nueftra Señora,y ve- do , dice mi Santa Madre. Lo mif-» 
jreisla madurez de fu diferecionj mo dice n u e f t r o Santifsimo Padre 
pues ia prudencia > dice San- Mido- Ikncditto X I I L pues confirma la| 
ro, no coníifte en elegir el bien ab- declaración de la Madre, y mandad 
foluto , fi no es el que conviene; y que fe venere como Santo Sanjuaa 
como la Cruz era propria de fu in - de la Cruz , que es fu yerdaderq 
clinacion, en la elección que haze, hijo. 
fe conoce la prudencia , y natura* Yá no te has de llamar Jacob^ 
leza, que aun íieodo niño tenia de fde aora has de tener por noca-
§an Juan de la Cruz. bre Ifrael, le dice Dios en la Lu-
S. Ifídor. ir. 
Cid. ibiik 
«díimd an-
I/raehrh nomem taum. Efto es pro-
priamente canonízale, y declarar-
ic por Santo , dice el Dodo Bellar-
mino, pues ílgnifica ei que ve á 
Dios, ei que no le piecde de villa, 
que es lo que dice la canonización. 
Ei motivo fue la iucha, pues no le 
quifodexar 7 aunque fe io pedia 
con aníia , hafta que le echaíTe fu 
bendición : Ncndimítamtenifíbene-
dtxeris mihi. ConfieíTo , que íiendo 
tan común , el motivo me haze 
gravifsima dificultad 5 pues dice 
jacob % que vio á Dios cara a cara; 
¡Suli üominum facie adfaciem ? pero 
fe contenta con la bendición, para 
foltar tan grande fortuna. Y eíla 
puede íciT motivo para que fe le 
declare por Santo ! Si , y c o n mu-
chiísima razón 5 pues para echar la 
bendición, es natural que fe for-
me voa Cruz. Con que eftando en-
tre los dos extremos, de la Cruz,ó 
del favor 3 dexa el favor, por abra-
zarle con la Cruz ? Es cierto. Def-
de aqui no te has de llamar Jacobs 
íino es Ifrael, le dice Dios , para 
que te veneren todos por Santo? 
pues la determinación de tu fíneza, 
merece eíta declaración de mi juf-
ticia 'J/rael e?íi nomem tuum» Aísi 
empezó á vivir San Juan de la Cruz 
en ios primeros años, que es la pri-
mera vigilia , fegun la letra de ei 
Evangelio. Afsi continuó haita la 
vitima edad 5 pues es muy natural, 
que fiendo los barros de ley , con-
ferven el olor del iicor que fe les 
echó á el principio. Y es io fegitn- . 
do , que prometí en la ancianidad 
niña , que tuvo S. Juan de la Cruz* 
para mérito de fu canonización. 
§. I L 
A conozco , que es tarde-
Abreviaré io pofsible ; pero 
anTes de decir lo principal, es pre-
d io dar foiucion á vna diticuirad, 
que fe viene á los o j o s ; pues San 
Juan de la Cruz murió de quarenta 
y míe ve años > y efta no es edad de 
viejo , dice mi Aguftino : con que 
es improprio ei decir , que tuvo 
muy niña la vitima edad i O c lvl t i -
mo tiempo de fu vejez. Mirando 
en l o natural ? haze tuerca; pero en 
ios cómputos de Dios j le regulan 
iosauosde oti%fuer|S. pyga»CQii 
mólo'dice Salomón , hablando de 
Henoch; como quiere Corneiio: 
Con/umatus in vrebi expkvit témpora 
tnults. En breve lleno machos i u 
glos. Efto no es pofsible, pues fon 
íucefsivos los años, los días ; y es 
natural, que con la fuceísion, ten-
gan algunas dilaciones i afsi patece 
eferive San Bernardo , pero no es, 
afsi 5 pues advierte l íalas, que ay^  
hijos de cien años , que mueren ni-
ños , como niños de vn año , que 
mueren ancianos. Ei modo , es lle-
nar el tiempo con obras heroyeas 
con las buenas collumbresípues di -
ce San Ambroíio , que la perfec-
ción, es donde fe cumplen los años 
de la edad mas adelantada: Perfetfa 
atas vbi e f íprfgHx vlrtm. Afsi He-
noch,en breve llenó muchos añosj 
pues andaba fiempre con Dios ,no 
íe apartaba de fu lado;y como def-
de niño tuvo citas propriedades> 
de eítár en prelencia de Dios , en 
la Corta edad , llegó á tener mu-
chos años : Explevit témpora mul~ 
ta, 
Bafte eílo para folucion , y^  
para faber como llegó S. juan de la 
Cruz áíer viejo por ia edad j ; pues 
dice el Eípiritu-Santo , que la an-
cianidad , no ella en los días, ni en 
los años, íi no es en la pureza de la 
vidaLaxSr^jJenetiutis vita immcuta-
ta y efto es íer viejos, y ancianos. 
Lo demás, elcrive Séneca, es que-
darle íiempre niños. San juan de la 
Cruz llegó á ella edad crecida, con 
foios quarenta y nueve añosi pues 
ya avreis oido, que Dios le dio tal 
pureza,y gracia,que quedó como íi 
fuera vn niño de dos años,con que 
difeurriendo en eíte fenádo , po-
demos decir con razón , qué llegó 
a la ancianidad. Es cierto, dice mi 
Aguftino. Sabéis el por que llama-
mos ancianos, á los que tienen la 
cabeza blanca como vna paloma^ 
No ay mas razón, que no tener vn 
cabello negro , amique fe le buf-
quels con cuidado. Efto es fer an-
ciano , con la pureza de niñoj pues 
teniendo ia vida muy pura , es 
ei camino de ilegar á tener la. 
edad mas crecida í Stneéla i/ta 
iuvinii i i eji y femper virejeit con* 
chaye mi Santo Padre. L)ifeurrid á 
elte modo la vida,y años de S.juan 
cíe ja ¿íuzjpues me parece, que es 
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el faadamentc; qué tiene mí Santa Abiüenfe/ercnvió'Ozias fiimó Sáwl 
M¿dre,,para decir,-que es vn Santo -cerdpte,. á Judith en eLCathalago 
a boca llena. de los . Sanios ? SU nomen tuum in Mú¿\\ 
• Oidlblo decir ^."inírando con numero Sanfioram. Diréis, que era t, 8. 
atención la vida que- llevaba San vna Señora muy recogida, .iepara-
JuandeiaCruz* Aquel eftár ceñi- da de todos , tratando íoio con 
do á la Ley , (in fallar á vna cere- Dios, que elVo quiere decir,aquel 
moósa j ia diícrccioo en fus obras; retrete, que labró para efle efecto, 
el pefo de fus razones5 la conftan- en io íuperior de la cafa.Buena ra- idémd 
cia en Í 0 5 mayores trabajos 5 ei fu- zpn, y digna de ponderarfe. Ha! -4-
friuiieoto, y paciencia en los repe- íl yo tuviera ingai"; porque no ve-
tidosdeiprecios.: finalmente el r i - mosen nueftros tiempos eftas fe-
gor de fu penitencia 5 pues fu ayu-* ñ a s , aun en las qne parece defean 
no era de por vida; ei íiiicio, lin in- la falvacion , y lian nacido con 
íermirsion s continuas las difeipli- demafiadas obligaciones. Dexe-
nas de fangre; la oración perpetua: mosio.afsi, y démosla razón prin-
y fobre todo,dice mi Santa Madre, cipaí. £íta es la que re í iered Hif-
es tal el Padre Fr. Juan de la Cruz, toriadox, pues dicc^ que vivia tan 
v que. íiodos dlcen bien de él. Cier- ajuíldda á ia L e y , que todos la ef-
7ef^' -íOjMadL-e niia,qüe con razón lo co~ timaban., y nirigiioo .hablo mal de 
locas como corona de todo ? pues efta Señora : Neque er¿tt, qui loqu*~ 
en el mundo fon todas las criaturas retar de UU vtrhum mdum, Eíla es 
de prefpediva.>y.como fon diver- ia caula de eícriviria en el nume-
íbs los genios, cada vno dice como • ro de ios Santos dice el Abulenfe;. 
le parece, ó.por el lado .que le mi- , pues n'o necesita fu íanridad de 
. ra,y.á ia luz que pone el íügeto en otras calificaciones ., mas que ver 
fu imaginación. Con que no ay co- que es vna Señora , . que parece ^ ' 
ía bien pueíla, ni tan cavai,,que no • bienaxodos, 
. fe .note en ella alguna cofa. 1 Direlo mas formalcon vn pen« 
Eiío dixoChuiftoá los Phari- • famiento de mi Auguítino : pues 
feos , feiidendb»fu venida , y la de fe admira re oir a Chtillo qi?e lia-: 
Juan fu difereto Precurfor. Vino nía muchachos á los Apoitoíesy 
^h Juan , en ayunos-penitencia , y r i - ' quando fe les apareció en el Mar 
a 11 vis.' •¿orj ^-gun eleípiritiv-primiwvo de • defpucsde fu .Giorioñi llcílirrec- :,S:IOMÜJ, 
' * Elias. Y dicen , uuc es-, intratable, clon: Pusri numquidpaimemum ba-
que no íe paede - fuffír. He venido - hetis i Qué decís , Seíior ? exclama 
yo haziendo íavores,. acariciando mi Santo Padre?Muchaehos á-vnos 
á todos , . abriendo pallo para el • hombres crecidos, capazesdefer 
excrcicio de las virtudes , y lo .lia- -elegidos para Maeítros .de la Ley>: 
man regalo, y aficionado a combi- reformadores del mundo, y prin-
Ibid. v.i^.' -íes : que haremos con efia gente, , cipes.de fu •Re y no , y les. da el tra-
que nada les parece bien ; pues. ni t o , y nombre de muchachos? Co-
la beaiigrfLdad, nixlrig^or les hazc mo' fc trata, afsi a vnos hombres 
buen eltomago? Si fucede afsicon' llénos dc . canas ? por que debert 
' los mayores Santos, como dice mi fer afsi, .dice mi Auguítino, para' 
Tercia de Jesvs, que rodosiiablan . qüe fe paedanefcrivir en ebnume-, 
bien de él ? Ella es la gracia que ro de los, Santos , que es el libro; 
dio Dios á Sanjuan de ia Cruz , la de la vida. La razón es fácil; pues 
pureza de vida que. tuvo íiempre, va .muchacho todo fe le va en ere-
pues el mas efcrupulofo, el que no cer hafta llegar a la eítatura per-
tenia el - paladar-en íazon , no feefea £uem ¿Uoqmtur , vrfefiihsni: 
tiívo. que notar la .-menor falta , ni !-^fé^£.y-qüíd efl crefeeré} Pro ficé n eft; 
. tampoco - dexar .- de - confeüar . que • '.c-cncluye mi Santo Padre. Eíla es •S..Mu4 
S.uirj«aade la Gruzera como de- la razón de darlos elle nombre, wá. U 
\hia. Híto íi lo coniierais bien , es pues caminan con tal vigor en el 
vna Canonización de todas fus camino de las virtudes , como el nm' 
obras, vna declaración de la pre- primer d í a , que empezaron a obe-
feccion de fus virtudes. decer »y eítudiar mis palabras , y. 
Sabéis ei por que pregunta el afsi deben efer p ^ r i que fu nbm-
bre 
I?; vi-
tan, o» 
• i i v . 
itiusvi-
,t,i.v.8. 
bre fe p'órigá eñ éí libro de la vida, 
que es donde fe deriven todos 
los felizes. 
En verdad , que hemos dado 
con el penfamiento de mi Auguí-
tino en ia edad crecida / y muy ni-
ña de San Juan de la Cruz 5 pues 
acabo fu vida con el mifmo alien-
to , que Tiendo niño avia empeza-
do a feguir las infpiraciones de 
Dios. La razón fe conoce en fus 
propdos defeos, pues nunca defeo 
ótrá cofa , mas de padecer traba-
jos , y fec deípreciado de todas Jas 
criaturas. Efta éra la regla de fus 
acciones , ei fin de todos fus pen-
famientos : Y loexecutó afsi, en 
ci mar tan dilatado de los trabajos 
que padeció , en la reforma , pues 
ni la cárcel, ni ia oprefsion , 1c pu-
dieron mudar el intento. Valor 
grande , pero gloria demaíiáda de 
San Juan de la Cruz; pues dice San 
Pablo , que no tiene otra , mayor, 
en el ardor, y cumplimiento de fus 
defeos : Gloñabo^ in infirmitatihm 
msh, Soííegofe el mar, apacigua-
roníé las coníradiciones, y llegó á 
tomar el puerto, y poner ei pie en 
h tierra confeguridad i íidefearia 
el padecer aviendo logrado el in-
tento; viendofe en la pofíeísion? 
Eífo no fe pregunta. El miíma 
aliento tiene a el fin,que tuvo def-
de el principio. 
Oidfelo decir pocas horas ante$ 
de efpirar, hallabafe con las con-
gojas de la muerte , fobre la molef-
ria de los dolores 3 porque eftaba 
Heno de llagas el cuerpo. Los af-
fiftentes, viéndole padecer, y de-
feando fu alivio , le decían buen 
animo Padre Fray Juan, pues en 
breve gozara el premio de fus tra-
bajos, y tendrá ei defeanfo de tan-
tas fatigas.' Oíalo el Santo , y eíli-
mando íu compafsion , lesdccia: 
No me digan cfto: dexenme pade-
cer á todo relio 5 pues no ay obra 
mía, que no me fírva de reprehen-
fion , y no tengo con que fatisfa-
cer , fino es con los méritos de mi 
Señor Jefu-Chrifto. Raro valor, 
Ungular fortaleza 5 pues oygo a el 
pacientifsimo Job , á quien Dios 
declaró por Santo , que viendofe 
cargado de llagas, y lleno de ex-
cdsivos dolores,le buelve a Dios, 
y k dice ; Acordaos Señor ¿ q u e 
foy de dérrá , ? qüc no me' avek* 
formado de hierro , ni de bronce. 
Si queréis quitarme la vida, fea de • 
vna vez ? y no haziendo éntrete-. 
nimiento de mis males. £fto decía 
Job á Dios, fiendo el alfombro de 
la paciencia. Y que San Juan de la 
Cruz lleno de llagas , cargado de 
dolores, no quiera tener alivio , y 
tenga valor , y animo para paííar 
adelante ? No se cierto , qué os 
diga del valor, y excellb de íu vir- ' 
tud? 
Bien fe, que el Centunou, nos 
podía facar de efta dificultad ; pues 
diceS.Marcos,que viendo áChrifto 
cercano á la muerte , dixo á gritosj 
elle es Santo,y verdadero Hijo de 
DidsiFere Films Dei erat ^ . E u qué 
la conoce? En lo que fucede.Pade-
cía Chrifto exceisivas penas, y en-
tre ellas viia fed tan ardiente, que 
le obligó a myf te r ío fasy difere-
tas expiieaciones: Sitio: Oye la in-
fidelidad ia voz , y con diligencia 
le adminiítró la bebida para fu a l i -
v i o , pero ei Señor la retiró de íij 
pues no quifo eñe favor, que tenia 
vifos de mitigar fus dolores : Cum 
•gufiafféimliuit bibere.. Eíte es San-* 
tó, y verdadero Hijo de Diosjpues 
el valor, y animo con que profU 
gue en padecer, fin permitir el ali-, 
v" 3 , eftá diciendo la excelencia de: 
íu fantidad. 
Dixe, que eíta declaración noá 
podía facar de la dudajpero foy de 
parecer , que lo^dice con mas for-» 
oialídad el fucéfíb. Para explicar-
me yo traed á la memoria, el güilo 
con que eligió en el apneto lava-, 
ra > que es la Cruz como dige an -» 
tes, y la explicación de los defeos* 
que tenía San Juan de padecer.No 
tuvo otro cuidado en fu vida; pues 
quando Dios le daba los extafis., y¡ 
arrobos, dice el Hiftoriador , que 
fe daba golpes en las junturas de 
los dedos, para pribaríé de ia fua-
vídad , con la vehemencia del do-
lor. Y díciendole el Señor , qué 
quería por premio de íus t'* ^ajos, 
le refpondió : folo padéce lo mo-
rir» Afsi vivió San ]uan de la Cru¿, 
afsi llegó hafta el vltimo aliento 
de fu vida; pues no quiere otra co-
fa,eftando muy cercano á la rriuer-, 
te. Dexenme padecer decía entre 
fws inortales eongojas. O Gonílan-
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Ida ia mayóí que Te puede penfar! 
Í>erG es el mejor fundamento dice 
ani Auguftlno , para íaber como es 
l a ancianidad, muy niña 5 pues ei 
S:apá2> entra con facilidad por lo 
íiiai eítrecho ; que por eíío dice 
Chrifto , que íi no fe buelven á ef-
la edad , no pueden lograr la for-
tuna , de fer dichofos, ni tener lu-
•^at en cl l lcyno de fu Eterno Pa-
dre : Píésr antsm ficik intrat , per 
mguftam: Uso nifi yus? non intrat 
in Regnum Caslorum. Con que de 
vna vez nos dice raí Santo Padre, 
el eftadó de San Juan de ia Cruz, y, 
el mérito de fu piaufible canoni-
zación ? Es cierto, y nos lo dice 
•con claridad el Eípiritu-Santo. 
Ya abréis oido , que el cipitu-
Oio quarenta y quatro del Ecleüaf-
'tico foio trata de la Canonización 
de los Santos, Eüo es comtm. Lle-
ga á referir las virtudes , y méritos 
del Patriare lia Abrahan , y dice, 
que no tiene femejante en la Glo-
ria : Mon eft inventm fimilts fíli in 
g l m ¿ * Corneiio Alapide de Xentir 
de algunos lo entiende del apiauío 
con que celebraron -todos fu fan* 
tidad : pues los fuyos , y los eílra-
ñ o s , repitieron íin celfar fus ala-
bancas. Tuvieron razón eferive 
San Ambrollo •> pues le hizo Dios 
Padre de tan efclarecidos hijos, 
que guardaron la ley en fu primi-
tiva pureza:y femejante dignidad, 
no podi-a ccíebrarfc con menos. 
L o cierto es., que fe debe enten-
der la fenrencia de la gloria íingu-
lac que goza en el Ciclo el Santo 
Patriarcha. El motivo de eíla ex-í 
celencia, le ponderan con Varie-
dad los Santos , y Expoíltores Sa-
ngrados. Por aora nos fervirá vn 
penfamiento de Lyra 5 pues es de 
parecer, que el motivo de la de-
claración , es, que Abrahán , fue 
íiempre niíio , aun cercano á mo-
ÍK-J Y teniendo ciento y fetenray > 
cinco años : Abraham entm fsmpep 
fn'tt piar : : : eíizm cumprops obitum 
ejpt f df^ofque centum feptuaginta 
quinqué Úgsnt* Eftraña foiucion,pe-
ro muy del cafo. Defde la primera 
edad le metió Dios en trabajos, en 
apreturas, y contradicciones, fu-
friólas con valor , haíla meter ma-
no en la efpada para quitar ia vida 
$ fu H i j o , á quien queria demafu-
'daméñtc, por obedecer los d i v m # 
preceptos. Efte valor le tuvo haf-
ta morir 5 pues dice el Efpiritu-
Santo , que eftuvo fiel en el tiem-
po de la tentación: Y advierte Tet* 
tulianó, que fon pruebas de fu Fe, 
ia conftancia en tanta variedad de 
fuceífos. Ya eftareis en la foiucion. 
Declara el Sabio por Santo á el Pa-
triarcliaAbrahání porque fue íiem-
pre nmoo En el principio de fu vi-
da por la edad 5 en la ancianidad, 
por la pureza , y el valor que te-
nia para padecer. Elbo es lo que le 
•haze fingular en la gloria, el méri-
to que tiene para que fe canonizen 
fus virtudes 5 pues es digno de fe-
mejantc premio ? con hombre, que 
para padecer , y abrazarfe con la 
Cruz tuvo la niñez , por la raadu- • 
-rézanciana, y vna ancianidad en 
el valor de padecer, con la viveza 
de los defeos , muy niña. 
O Gloriólo Padre mió* Eíle es. 
e l premio de tu virtud , la corona^ 
que merecieron tus de Icos, Goza* 
-te del primor de tanta gloria. Y tu 
Religión Sagrada ,, celebra el lu«f 
agro de tan excefsiva fortuna> pues:, 
miras con S. Juan de la Cruz cum-i 
piído el efeudo de tu anGianidadv 
Es vn monte con dos eltreilas, y; 
vna Cr-uz elevada. Difcurro , que 
fue profecía para crédito de tus pri 
mores 5 pues las dos eftreilas dicen 
las excelencias del ardor zelofo de 
tu Patriarcha Elias de tu Madre^yj 
mia Santa Tercia de jesvs, y ia 
Cruz no fe la podemos quitar á Sv 
Juan, Con que fe ha llenado el ef4 
cudo de tus felizidades, declaran^ 
4o Nueílro Santifsimo Padre Be-, 
nedicto X I I L la Gloria , que mere-; 
ció Juan con fus vifearrias. Pero 
aun ay lugar para mas. Alsi lo ef-; 
peras por inftantes. Tales los criaf 
la eminencia del monte, en virtudy 
en perfección, y letras. Bien pae--
des eftender el campo blanco de e| 
Eícudo, para eferivir fus nombres^ 
pues fon demafiados. Esmny na-
tura!, teniendo por exemplar áSaa 
Juan de la Cruz 5 pues no foio anu 
ma con fus virtudes,fino es que los 
haze crecer con repetidos favores. 
Elfo debe fer > pues advierte Sene-» 
ca^ue no tiene como debe la Glo-
ria para si, el que no fabe repartir-
á l ^ A ^ A f e t e ciñéramos 
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de tu ?i2aá*ia. Nueftíós Reyes, 
Principes, e lníknces, para Seguir 
el camino de la veedad , pataei 
acierto de ful providencias , y áli'-
yio vniveríal de ÍQ.5yaíraiIos.QLÚea 
te celebra , pira euadiar cñ ta v i -
da la VÍrtiHl, que fes el modo de va-
ler mas,en las cftimaciones deDios 
Eíb Santa Comunidad el alieúto^ 
por obiervar los preceptos de fus 
leyes, y todos,para ique acerté mos-
cón t i l éxcmgto á abracarnos cogí 
la Cruz de vna penitencia verda-
dera 5 pnes ella es la medida ftfgu^ 
ra, para recibir ios milagroíbs gra-
dos de la gracia en la.tierra i y poí 
donde fe coníigue el favor, de go-
zar de Dios en el numero crecida 
de los dichoíbs , que reíiden eter^ 
ñámente en la Gloria : Quam 
mibi , & vobis , 0^ 
8 El Sábado p. de O d ü b r e , püblico Ib grande de ín afefto la Éxce-
lentifsiraa mano, que oculto entre refpetos íü roftro. Sin duda excelen--
tifsima eri favorecer 5 pues figuiendo el dictamen de Séneca (o) retiró 
í d conocimiento la mano , que liberal favorece 5 para que la veneren 
los agradecimientos de quien obligado recibeé 
Pauso-la dul^ufa; para qüe admirañe la erudición fu mas bíeñ ¿nejada 
lengua* Oró elR.P.M.Fr., Jacinto de xMendoza, hijo de la Redem prora 
Fáuñlja jCathedratido en la VniVerüdad de'Sevilla , Calificador de la 
Suprema. El Orador, en fin, por quien pudo decir Leodegario (p) que 
por publica aclamación logra en el templo de la fama , el mas elevado 
nicho. Comprobáralo fu Oración , á no averia fetirado fu dueño, 
) 9 El Domingo 10, de 0¿í:ubre, tomó el feftejo por fu cuenta, lage-
J¿- tierofá piedad del Excclcntifsimo feñor Duque de Ofiuna , en cuya no--
ble piedad , y virtuofa nobleza fe mira pradica Ja Thcorica de Beyer-
linch, (q) quando dixo, que cfmalta la nobleza á la virtud , como el oro 
¿lapiedra preciofa : y corona la virtud á la nobleza , como el cintilió á 
la precióla piedra * 
Libertóle el oído , p W qüe ídeautiVaííe más harmóniofd piectro; 
el R.P.M.Er. Aguftin Sanchez,del Orden de la Santifsima Trinidad, Re-
•derapcion de Cautivos ^ Maeftro del Numero, Predicador de fu Magdf--
tad, Calificador de la Supreraa ^y de fus Juntas fecreras» Examinador dd 
hNunciatura , elevó tanto fu deí|reza , que pudo repetir Caíiodoro (r) 
que es confumado Maeftro, pues empieza fus difeurfos con propiedad, 
y profigue con energía , los convence con futileza , los concluyeéon Vi-
vacidad , y de tal fuerte los adorna, que enfena ? deleyta, y aprifiona. 
ConñrraarálQ fu Oración, que es la %uienterf 
(0 ) 
G>mcí dedjt bíhepaüm iácéM 
narret^ui actepit, Senee,iib¿^ 
de Bentfic. c a p . n . 
ÍVec de fama dúhrtes, ád quárfí 
publico gent'mm fávbre mag* 
nifiee fnbvscius eft. Leodeg* 
in Thepios N o v a n í . 
(q) 
Fójfet fan¿ omniüni ^ feripto^ 
rum tejlimbmji hete res éonfir.-* 
trian ; némpé gcriens mbiltid* 
t em fumtnúní, fubiride admU 
nkulum eje üd virtutem ; ^ 
hanc ah ¡lió ^ecprsm aiéipere^. 
vel vt d gemmaprecio/a annu* 
lum , 'vel ab annuío áureo gem* 
níam. Beyeri. Theatr. viese* 
hum.veri.Nobil.foLniihi 31^ 
(0 
Sdnus ficfíor, prcemíatUr apte^ 
mrrétt aperíé , arguit acritert 
colligít fottitér , ornat cxcelfat 
docet y deleB-up* afjktt. Ca^, 
fiod. ap. Políanc. verb. 
S E R M O N 
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ZSirit lumht veftri ptamBi > & Jumm ardmtes in manlhus vefirls. 
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S A L U T A C I O N . 
Proberv.io.y.tt 
Abpid.hicV 
cftospkuribles , y f e f t ^ , inucftran las hijas dq 
Terefael regocijo , y el gc^odc aver canonizado á fuPa* 
drc San.Juan de la Cruz; nucítro Santifsimo PadreBenedic« 
to Decimotercio. Y ü las hijas tienen tan gran gozo, y re-
'gotijo por ver á íu Santo Padre canonizado quantoferj 
•|cl que tenga Terefa , que fue Madre de las hijas , y del Padre ? Que el 
i l i jo fabió , es gozo , y corona de fus padres , lo dice Salomón en los 
troberVios : y á quien llama hijo íabío Salomón ? A quien tiene la ver. 
' tladera fábiduria, que es la virtud ^dice Cornelio Alapide : Verp fapin* 
¡tiaefíipfavírtuf» Luego üc\ hijo verdaderamente fabiojque eselvit-
t u o í b , y fanto, es gozo , y alegria de fus padres , mejor lo íerá quando 
fe manifieíta , y declara fu Tantidad .,-y vir tud, y ficindo efto lo que fit. 
cede en la canonización de los Santos > es for^oÍQ , qUe el ver á S, Juan 
<ie la Cruz canonizado, fea para Terefa de gran regocijo, y gozo. 
Madre fue Terefa de San Juan de la Cruz, y Madre, no comoquie» 
ra , fino con vn modo muy nuevo, y muy eípecial: que aunque dice Sa-
lomón, que no ay cofa nllct a fobre la tierra , efta íentencia vniverfai 
tiene excepción en Santa Terefa de Jesvs. Madre fue dejüanj pues aun-, 
que no le dio el primer scr-j ni le infundió nuevo efpkitu ? renovó,y vit 
yificó en él el antiguo, en cuya renovación fe defeubre vna tan gran 
novedad , que ni fe vio en los pallados figlos, ni fabemos que la ayade 
aver en los futuros. ¥ qué novedael es eíla ? Para poderla moftrar oy-
gamos al Profeta Geremias. 
'QfeatiíPDomímsnovuTn/uperterrarriiy 
fobre la tierra ; ^ m w ^ r/W«»^¿?/í : Vivificavit ? lee el Arábigo; 
por qué Vna muger ha de concebir, y virificar á vn varón: pues acafoel 
CoUcebir'vnamuger ávn :varon^>ñovedad ? Si fenores , y tan grande,, 
que fdlo vna vez feha viíto ^mre fós hombres. Concebir ávn hombro 
yáTvardn,Tolo fe vio qliando Maria ^antiísima concibió á Chrifto, pues 
í e "concibió Varón per^fé^o ^ f i no en la edad , en laíahtidad /cnlafa* 
l>iduria /en la gracia , y en la gloria* Por efto fue efta feñora muget; 
iiueva , y íinguíar fobre la tierras porque muger que conciba á vn varo^  
fanto , y perfedo, íbío e.n Maria fe ha vifto. 
Pues veán aoía la novedad en Terefa. Concibió Terefa efpiiituali 
ÜéSISfee^fe^ i X l ¥ 9 M h ^^^^^uteerg5¿sioñipas,f ino muge, 
' ^ • V ' res; 
res 5 Ia>parió con felicidad , aunque con trabajo , y dolor* Pero no fía- | 
queando fu erpintu , aun üendo tan abundante , y tan prodigiofo elle * 
parro, concibió defpaes vn hombre, no niño , ítno varón , íabio , per-
todo, vn San Juan de la Cruz: verificóle > renovando en eí el efpiritu 
antiguo del Canoelo , y dio á la luz del mundo vn varón que fe firvieíTb 
de luz, y de exemplo. Eftafaeia novedad de Sania Terefa de Jésvsj 
eaa ia muger nueva íbbre la tiería , la q-ue no vieron los pallados ligios} 
porque aunque fe avian vifto mugeres de eminente fantidád, y perfec-
ción , llalla entonces no fe vio otra tan altamente fecunda. i 
Concibió Terefa eípiritualmente á.San Juan de laGTuz^parióíe coa 
fdizidad, y ie criócomo hi jo , le inftruyó como novicio , y le eníeño 
como diícipulo, para que fueífe defpues, como lo ha üdo 4 y lo lera, 
Maeltro , guia, y luz de los demás. Y no foío le Concibió, y le pai7Ó,íi-
noqueie efeogió también entre otros muchos en que pudiera elegiré 
£n ertá circuníbncia excedió mucho Tercia a aquella gran muger , ma-
dre de los Macabeos* Mirábalos padecer animoíamente el martyrio pa-
ra rcynar en el Cielo, y los decía de eftemodo : Nefcioquiliterfa vttro u y i ^ ^ 
m tfftmftis.. Dichofa yo mil vezes por aver ftdo vueftra madre i di*, * 3 '?íV*2*ií 
chofa, .y feliz por ayer dado á tan gloriólos hijos el ser , aunque no se 
como fue, poique fiantes oá conocí , ni tampoco os elegí entre otros 
muchos, que pudiera concebir» Solo los conocía , y los amaba quando 
ios veia, pero antes no los pudo conocer , ni elegir: porque aunque fue» 
ion hijos de fu vientre , no lo fueron de íu cleccioní 
Pero Terefa fue Madre de San Juan de la Cruz, no folo por averie 
engendrado efpiritualmente , íino porque le conocióantes de engen-
drarle, y por averie efeogido entre todos los que pudieran tener tan di-
chofa filiación. Pues quanto ferá el gozo de Terefa viendo canoniza-
do a fu hijo primogénito, hijo de fu elección , y de fü cariño ? Qué go-
zoíafe hallará Terefa en la gloría, acompañada del hijo que crió , y 
á i m \ t ó con do¿l:rina ? No puede explicar eñe gozo , y aíegria hü* 
mana lengua. Solo diré lo que Jofepho dixo de la Madre feíiz de lo fan-
toi Macabeos , contemplándola en la gloria con fus hi;os : Non ita luna i» téfefhdihM Michab* ^ tfé 
^iocum aftrts'veYiu¡ÍA ftat i ficuttu ¿qua feptémftellas , fciltcet feptem filias 
tipetatem iiluminafíigloriofa cúram Deo fla$ i Ó1 in Ccelo vna envt Hits infixa 
a. No cftá la Luna en el Cíelo tan hermofa entre íos muchos aftros que 
lascompañan , como la eftás tu^pues te miras acompañada de las fíete 
brillantes Eftrelías de tus hijos, que críafte, y dirigiftc con tu dodrina 
para que bolaííen á la gloriargoza por roda la eternidad tanta dicha,pues 
es debida á tu virtud heroyea. Afst Jofepho contemplando el gozo de 
aquella dichofa madre j viendo á fus hijos gloriofas i y afsi yo contem-
piando el gozo que tendrá Terefa viendo cañonízado á fu llijó primogé-
nito, que vale por muchos. 
Infjnuado el gozo de la Madr<í, contempíemds la gloría del hijoj cu-
yadeclaracion fe aplaude en efte folemne cuito. Vn texto del Apoca-
lypüs nos ha de fer vv de norte. A la Ciudad Santa de Gerufaien vio el 
ívangelilla San Juan : Ptdl Civitaterrí (mBum U m j a l m j y defpues dé l -
averia vifto , añade , que fe la moílró otra vez vn Angel: Oftenátt mihí V e r c ' t o ^ 
Qviukm fanBam lerufalem. Tertiaefta hermofa Ciudad lá^  claridad de' 
Dios • Habentem chritatem D e i , que en el Griego es ía gloría , como ad^ VerCi r. 
vieneComelio Álapide':- Id efigloriam Dei* Eftaba efta.Ciüdad puefta Aiapid. Kíé.v.i^. 
en quadro , ó en Cruz : Ch i tas in qttadropofitae/t, porque fe reprefenta- s ^ p M € s epf&zx. n«2df 
bien eiTa forma , dice Silveyra t Ofucis forma réprefentatur Cosleflts C u - ver^ z 
fk Era fu luz vn Cordero : Lucerna eim eft Agnus 5 y los Reyes, y M n - Vc^z l ' 
cipes la tributaban cultos, y veneraciones: RegesUrra affmntgíM&ni) & 
hmrm in iliam, Efto es lo que el texto dice , y Vtí dibuxo muy claro 
k la prefente folemuidad en que fe aplaude la canonización de San 
.kiode la Cruz. • 
Vayan notando, Efta Ciudad es imagen de fná aítlíá fantá , dice i . .. K. 
Cornelio Alapide 54 Tropohgkt amma Sarita ^ Urujahm GeeUfis > y de A**pia< hi*H4t* 
[Tíia alma e a n o f t l z a c l á j y glonofa, piíe's fe íe píópóné Juan gáado 
l a gloria d e Dios : 'Hábentzmghriam Dei. Pero íe onece ve reparo. Aeíh 
alma la llama fanta en el veríb fegundo : Viát Ciüttütem fanéim ; y ea 
e l verfo dezimo dice el Evángelifta, que le mcílró vn Angel efta mi!. 
Silvey. rup.n.Tí ^ - liia Ciudad fanta : Oftendit mibi Cwitatem fanélam* Pues fi ya vio antes ÍE 
ticet leannes eam víderít fw* fantidad , como le mueftran efía íantidad otfa vez= ? Porque en la fe-
fra. v. u tanquam wdi/imélh gunda vez alude á la canonizaeion. Jba primera vez vio ia íantidadipe. 
nJaré efimtií fpms > as xo e n confufo. La fegunda vez fe la mueiba clara , y diftintamente ra 
. samh Angel , que no puede errar en la manifelbeion de elfa heroyea fas-
tidad: luego alude ávna alma canonizada , de quien pnmeEofeve, 
en virtud de informaciones, y pruebas y que es fanta 5 y deípues mani-
ñefta , y declara eífa fantidad en ia canonización ei Pontífice, que 
¿declararla no puede errar* 
Pero no lo d i x © bien. Primero dice el Evangdifta, que vio lafatá 
ü a d de aquella alma : Vidi Cwitatem¡anBam ; pero no dice , que enton* 
ees v io , y conoció fu gloria* Quando fe la enfeñó el Angel, no íolols 
moftró f u fantidad , fino fu gloria también Ofimáit mibi CimtÁtm\m-
t&m , habentem gloriam Deii Efto es pcopriamente canonizar 5 porqys 
canonizar á vna alma, esdeciarar, que gózala gloria por fu fantidii 
heroyea. 
Yáfolorefta faber, que alma es efta canonizada, que vióenln 
/Apocalypfis San Juan, Digo ?q.ue,:vna viva imagen de San Juandeli 
Cruz. La razón f e infiere del texto. Eftaloaefta Alma puefta en Cw, 
eftaba crucificada, para que fe entendiefíe /dice Aretas, que ú m 
-ba en la Cruz> y la tenia por fundamento : Vt inmisretur Cracívelkt'm 
$xsXé $%t Silveyr.iii.pi a, íog* ^ ' Grwemque hahers pro fundamento : porque como fe maniíiefta en la 
* * gloria, fe mira abrazada con la Cruz, que es la efeala para fubir al gtfí 
. z e de tanta felizidad. Luego efta alma fanta, y canonizada, tepreíen, 
ta con toda propriedad á San Juan de la Cruz 5 porque fi eslaCruzla 
. divifa , y feñal que la diftingue 7 y da á conocer , á ningún Santo coih 
viene mas; pues bufeo la Cruz con tanta anfiá , que no la dexó entodí 
la vida , y para que jamás íe íe olvidafíe, la tomó también por ñora, 
- bre. 
t r a el divino Cordero ía luz que iluítraba, y atltotizaba á ia Ciiw 
/dad.,.y aqui es también ei Cordero Sacramentado quien iluftra 5yauto-
m a ios cuhos q u e f e ©frecen á San. Juan de la Cruz para cclebraríiio 
üonizacion* Los Reyes, y Principes de la tierra, dice el texto, qae 
^íépía. U á • ofrecian á aquella alma canonizada veneraciones , y cultos '.Regts un 
' X qffevent gloriam , O4 honorem. Cornelio Alapide : Í Í ^ Í Í fcii'kej , &Prmh 
pes. ¥ aqui vemos también 7 que ios Reyes , los Principes, y feñores 
celebran la canonización de San Juan de la Cruz con feftivasdemonl-
' i*tí*ft c traciones. Oy la celebra vno , que vale por muchos, y q ^ en ladevo-
W í e ó S ^ ci011 comPit€ á todos J con q«e ibera* en todoplaufibles, 7 grandeslos 
^ í w v D ü w c á s O K m t , cultos de efte dia, fi no tuvieran el azar deferyo ei Predic^orjperode. 
fedos que provienen de infuficiencia , folo pueden fupíirlos las \m\ 
fobsranas d e ia gracia, A V E M A R I A , 
'Sint lumbi veftri pr<ec}nBi, Beaii f e rv i i l l i , ques cum vsnerit Dmm¡ 
invmerit vigilantes, Luc.fupr. 
I N T R O D I J C I O N . 
¡A letra del Evangelio es decir Rizarlos f u Mageftad dcbaxodí 
1 la Mageftad d e Chrifto , que condición, porque es prometer, 
íbn bienaventurados los fiervos que velando con eíTe cuidado,), 
jquehallafíericmpre velando en f u . íolicitud ,alcanzaran la bienaven^  
& ? I ^ S a í S Í ® í l ^ S S k l I M P S » g o z a n d o d e D i g s £ 0 1 tod» 
fe e t e r n i d a d . lAtego a qúlen Ira-
-Vibiíe helado toda lu vida,emplean 
dofc eri íbi'vir á Dios'coa todo cm-
tbdo , canonizaei Evangelio. Pe-
to quien fe ra el que aya velado af-
• íi ^ Qaien ? San Juan de la Giuz, 
que jamás dexó de velar en el fér-
vido de. Dios; Luego de canoniza 
el Evangeilo ; porque en el-cano-
niza la Mageftad de Chriíio á ios 
que no interrumpieron el velar em-
pkandoíb én íu lervicio i B t fi%e~ 
• ner.it ift fes i ikia vigilia ¡O* pin tsrlia 
vigilia z'énertt $ Ó1 i ta mi-cfrerit beÁti 
J u n t fervi tíiji 
Convengd en que Sáii Juan de 
la Cruz cumplió con puntualidad 
lo que en el Evangelio pide Chrifto 
para canonizar á ios üervos , por-
que íiempre eftuvo vigilante en la 
lervicio; Pera pregunto ,que hizo 
para perícve-rar en tan continuada 
vigilia \ Que í Ceñirfe déíde luego 
con el eíkecho cingulo de la mot-
tificacion 3 y abnegación de si mií-
liVo ••, que eííe es, dice Alapide el 
cingulo con que ordena Chrifto 
^cíur á losíiervos que canoniza el 
Evangelio : Cmgunt Jz cingulo con-
tinentht ^id'efl ahnggationís j & morti-
fádUpphiPms íi San Juan de laCruá 
fe previno para velar ciííendole 
con el cingulo de la mortificación^ 
y negación de si miínío , :el Evan-
gelio nos ha conducido ai aflump-
to proprio j y eípecial para aplau-
dir íli canonización* La ígleíia en 
ja Oración que le canta; expreíla M 
negación de si niiínio , y la Cruz 
con que fe abrazó , en qne fe erí-
tiemie U moptiticdción-; Pueseile 
ha de 1er el aílumpto que he de le-
gUir, diviciiendo en des puntos la 
Oración. En el primero veremos 
canonizado á San loan de la Crtíz 
por averie prevenido con la nega-
ción de si nñímo 7 para velar fieríf-
pre en el férvido de Dío's,- En él 
iegundo le veremos canonizado' 
también por fu continuada morti-
ücacion. 
•Ánoniza eí Évañsteí 1 ó a • íoá 
que velan fiempre en el feC-
vicio de DioS ^ >r fe previcn'en pai-
ra velar ci-ne'ndofe con el cingulo 
de la ñeca s i :J Qtngímt Je 
cinguU,Ahnegdhnlk Digo ; queloá 
canoniza , porque hombre que fe 
niega perfedamente á si mifnréj es 
hombre canonizado.1 La razón es> 
porque hombre que fe niega per-
fectamente asi m i f m O j jno es honn 
bre del mundo , lino del Cielo. 
Saben , feñores , lo que es - v t i 
hombre negado ? Pues lepan , que 
es vn hombre, que para v e r bien,' 
h a de eftár ciego j para oir bienjha 
de eftár íbrdoj para hablar bien,ha 
de eítár mudo 5 para que fean r e c -
tos fus palios^ ha de elf ár fin piesj 
para obrar bien,fe ha de eonfar las 
manos 3 el modo de amarle asi /es 
aborrecerle", y fi fe aborrece, en-
tonces fe ama ; para íer rico , ha' 
de fe t pobre 3 para poder vivir , fe 
ha de mortiticar > porque el modd 
de eílár ñluy v i v o , es eftár caíi 
muerto, que es lo raifmo que mor-
tificado ; para eílar con gufto > ha 
de tener pelar 5 para eftar íiemprs 
feguro , ha 4«. eftar íiempre teme-
r o í b j p a r a í e r muy alto ¿ ha de íer 
m u y p e q u e ñ o y pues todo quanto 
fe humilla fe levanta* para que to-
dos le honren, ha de íolidfar , que 
todos le defprecien í y finalmente 
p a r a cdnfeguir muchos b i e n e s , ha 
de padecer íaluchos males. 
Eíte es el hombre negado , y 
efto ha de execütar para negar fe á 
Si mifmbi Perd aunque efta nega-
ción haze al hombre Celef t ia l , , a 
mas-fe eftiendéla perfecta nega^ 
• t ion de si mifmo 5 porque negaría 
el hombre dé efte m o d o , es Tola 
renunciar l o s afedos terrenos, y la 
petfeda negación,dice m a s ¿ Pues 
en que cóhfifte cfti-total, y per-
fecla negación ? Dicelo v n moder-
no Expofitor Lufitano : Conjtftit 
h¡tc omñimodd, & í'Stdlis hs'gaiió m 
-eo ¡ q U o d homú non irntum terrena re-
•nuntiet j Jed eiism /piritMália. Efta 
t o t a l , y perfecta-fiegacion C o n í i f -
' te, en que fe niegue el hombre noi 
folo á las c o f a s terrenas, fino tamn 
bien' á las efpirituales. 
Difícil tuérá de entefíder , y j 
percebir efta t o t a l négacion , í i a l -
tamente no la huviera explicado eí 
fnifmo S'an Juan de l a Cruz; Dice,' 
pues > en fu fubida ai Monte Car-
ítíéldy que bí homBre fe niega pef-
el a mente a s i mifmo , (jtiañ'do tro, 
íolo ^ r r o j á dé si la a ñ c i o Q a f o m ^ 
tíxc 
focioS.Fran-4 
cifei ap^Aia-
pid . in cap* 
ló": MaE¿ly 
t.s.in MatH. 
th.c, j á , 
MÍ, 
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l o , y aun alo iftdifefentc^no que cípan la fántidad que tienen de 
tampoco bufca, defea , ni quiere aquella fueote inagotable. Luego 
las interiores coníblaciones eípi- en aquella manifeíiacion de la ían-
rituales j de tal fuerte, que fus po- tidad Divina , fe contiene vna de-
s tencias eften de el todo vacias de claracion de la fantidad criada 5 y 
qualquier cofa , aunque fea celef- , íiendo cfto canonizar , fe infiere, 
te,, y efpiritual, íino de Dios: ef- que en aquel exceífo trono íe mi-
to es , que foio Dios refida en fu tan los Serafines ca¡ionizados, 
memoria , en Dios folo efte fu en- Ya fe ofrece otro reparo. Pre-
tendimicnto , y folo á Dios ame, gunto , que hazen los Serafines a 
y apetezca fu voluntad. Efta es la villa del trono para que fe decía-
petfecba , y total negación de si re en éi fu fantidad, como fe haze 
niiímo , que al fugeto que afsi fe en la canonización '< E n el texto fe 
niega declara canonizado* verá : Üuahus vebbwt facía /ms, 
Véanlo en vn texto comun,pc- duabus veUbmt pedes favs, & dm~ 
ro ílngular para canonización. D i - bus vgkbant. Afsi leen muchos ei 
ce el Ptofeta Ifaias, que vio á Dios texto, Tenian ios Serafines ibis 
en vn trono muy excelfo, y eleva- alas : con dos ocultaban fu roftro, 
líai. ^. v. i , do ; Vidi Dommnm feáintem fuftr con otras dps ocultaban los pies,y 
foUum exeelfum , & eievatuwSl m n ' ' con ias otras dos boluban defeu-
que efte tronorenel fentido l i te- briendo el corazón. Notabledif* 
ral es el" trono de Di'os , en otro poficion de alas? Pero por que def-
/ fentido puede entenderfe en efle cubren el corazón , y ocultan ia 
trono el Solio delPondíice Roma- cabeza , y los pies ? Porque en la 
no , donde preí ldc , y fe üenta la • cabeza tefide el entendimiento, y 
Mageílad Divina, Oygan á Cor- la memoria-5 en los piesferepre-
AÍapid.hic. neüo Alapide: Symbolici aliqui per fentan las cofas terrenas, dice vna 
folium txcslfum acdpmnt Jolium E c - docia pluma i el corazones ia ofí-
ckfia y 0* Fontificis Romani , inquo ciña del amor. Pues por eRo ocul- |)9to{ 
Sedes.9&pnefidet Dra/.Ni es el fym- laban los Serafines la cabeza, y los vb) 
bolo improprio acendiendb los Co pies-, para íigniíicar, que negaban % /«, 
dices Hebreos , pues en lugar de fu memoria , fu entendimiento , y 'V!Lm> 
t x c e l / u m e í c ú w c n ram , que es lo afición á todo lo que no es Dios; im m 
mi ímoque cslfitudo; y efíb quiere pero defeubrian el corazón para 
P' Hieron. decir Roma en fentir de San Gero- cmplearfe del iodo en íblo amar á 
íib.2. coii£ra nimo : con que tenemos el Tribu- fu Mageílad^ porque folo aquellos nr.in 
lorin. naide Roma , fuptemo , y eleva- efpiritus fe miran canonizados, n ^ , , 
do, donde fe canonizan ios San- que fe niegan tan del todo á todas F,f 
tos 3 y fe declaran, y determinan las demás inclinaciones,, y afeólos, w¡m¡! 
ios cultos. que vnicamente pienían , y fe em-
El primer reparo es ,quefiendo plean fin ceííar en obfequiar , y 
ei intento de aquellosSerafines ex- amar á Dios, r 
plicar la Trinidad de las Divinas Serafín abra fado en el amor di- ítf¿^ 
Ferfonas , repiten tres vezes fu vinO era San Juan de la Cruz, por-
faoddad 5 y para eftc fin lo mifmo que vivia tan negado á todo lo que 
tenia repetir otro qualquier átri- no era Dios , que folo Dios, y na-
bato de Dios: pues por que dicen da mas, era el empleo continuo de 
San¿ií4s, Sancius, SanBus., y no di- fus afecios. Todas fus potencias 
cen Ownipotem , Sapiens, & c . Oy^ eíiaban empleadas en Dios , todas 
Alapíd hk < §ai1 ^  Corneiio Alapide : t er reps- fus inclinaciones eran á fu Magef-
v ,# * tunt S¿nc ius ,„v t fignificent Deumef~ tad 3 negado en fin tan perfeda-
feabyfum f m B i t m h , ex quaíam An~ mente á si mifmo , como el dibüxa 
gel i , quam homines fuam fanclltatem la perfeda negación en la fubida al 
* participante Repiten tres vezes ia Monte Carmelo. Luego canoniza 
fantidad de Dios , y no otro de los el Evangelio áSan Juan de láGfuzj 
- I. .atributos de fu Mageliad, para dar porque íi canoniza á los que fe ci-
áentender , que es Dios ei abifmo ñen con el cingulo de la total , y 
de tqda la fantidad j y que afsi los perfecta negación de si , ninguno 
Angcics, como los ixombres partid fe aegq a ú fflilko con mas total, 
D.Chryfoft. 
hom. {í. in 
.Híeron, 
akfeph ¡n 
S.Ioann, 
ap.i. 
Lebknc 
y perfe^a n e g a c i ó n , que San Juan 
de ia Cruz. 
Pero San Juan Chryfoftomo 
explica de otro modo eíla nega-
ción de si mifmo. Para negarfe el 
hombre perfectamente á si mifmo, 
fe ha de mirar como íi fuera otro: 
Si intelltgis, quid ftt alium abnegar 
tune re£ie percipies quid Jit ahmgare 
fi tpfum. La negación de otro que 
haze la voluntad por odio , inclu-
y e dos cofas, no procurarle bie-
nes, y defearlc males: niego a otro 
quando no le quiero bien , y le 
niego mas, y con total negación íi 
le defeo maL Pues efto mifmo ha 
de tener b perfecta , y total nega-
ción de si mifmo. Quien í e mira á 
si mifmo como íi fuera otro , re -
nuncia fus bienes, negándole á las 
propias pafsiones ; ella negación 
es buena , aunque no es la mas he-
royea. Pero íi no contento con ne-
garfe á las pafsiones , defea , y fo-
iicita males para si , entonces fe 
niega con la mas perfeda nega-
ción, • 
P ues efta fue la negación con 
que San Juan de la Cruz fe previ-
no para velar en el fervicio deDios 
No defeaba para si bienes,íino ma-
les : no quena alivios, lino traba-
jos 5 no apetecía e{limaciones, íino 
defprecios. Por eflb fe defeonfo-
iaba mucho quando en lugar de 
los trabajos , y defprecios , le d a -
ba Dios honras , eftimaciones , y 
ddfcanfos 5 y en vez de defeonfuc-
ios, y afíicciones fe via llena fu a l -
ma de coufuelos celettiales ; por-
que eftaba tan negado á si mifmo, 
que comofi fuera el mayor ene-
migo de si propio, no apetecía pa -
ra si bienes,íino males; no confue-
los , fino trabajos; porque todo fu 
anhelo era padeceí por Dios , íin 
aver otra cofa que le pudiefle fa-
ciar. Pues efte anhelo, y defeo le 
dexa canonizado, porque tan con-
tinuado defeo de padecer, es infe-
pacable de la canonización. 
Bgü autern in iuftitia apparebo eonf. 
/ ^ « i í n d i c e David en el Pfalmo 
16, San Gerónimo leyó : Ridebofa» 
ciem tuam. Habla el Ileaí Profeta 
del Varón Juík», en íentir de Hu-
go Cardenal, y dice en fu nom-
bre, que por las buenas obras ve-
rá el roftro de Dios* Efto es í e ^ 
bienaventurado , porque la bien-
aventuranza formal confifte en 
ver á Dios. Y entonces, proíigüe 
David, fe faciarán mis dcíeos, por-
que veré la gloria de tu roftro : Sa~ 
tiabor cum ápparuerit gloria, tua. Mu-
chos leen '.Satiabor curn affiíBusfue~ 
"ro. Bien entiendo , que David , y 
otro qualquier jufto lade fu defeo 
quando claramente vea el roftro 
divino 5 pero no percibo que pue-
da faciarfe viéndole entre traba-
jos , y aflicciones. Pregunto , las 
aflicciones, y trabajos pueden fa-
ciar como facia el ver áDios? 
Yo no lo sé j pero oygan á 
San Bernardo : Gaudendum eji de ijs9 
qu& expeBamus ? &- gaudendum de ijs, 
qua jufiinemus. Dice el Santo, que 
nos hemos de gozar de lo que ef-
peramos, y que igualmente nos he^ 
mos de gozar de lo que padece-
mos. L o que efperamos , es ver a 
Dios en el Cielo ; lo que padece-
mos , fon aflicciones, y trabajos* 
De lo primero , que es ver á Dios, 
bien eftá que nos gozemos ; pero 
de lo fegundo , que es padecerlos 
hemos también de gozar ? S i , dice 
vnmoderno Expofitor 5 porque no 
menos nos beatifica, y canoniza el 
gozar la felizidad eterna , que el 
pedecer trabajos, y aflicciones en 
la vida: Quafinoñ minus beatos effi-> 
ciat fruitio attrn?felecitatis, ac tribu-
lationum patientia* 
El mifmo Ghrifto lo declara 
por San Matheo: Beati ejiis cumptr-
fecuti voi juerint. Bienaventurados 
los que en el mundo padecen , y 
fon perfeguidos. Reparen en el 
eflis: no dice, que los que pade-
cen, ferán bienaventurados, íino 
que ya lo fon de pre^nte : Beati 
e/lis* Pues íi aun viven en el mun-
do , como los llama bienaventura-
dos ? Refpondo, que porque pade-
cen perfecuciones,y trabajos; pues 
como advierte Silveyra : Toleran-
tiaperfecutionum , iam de prafenti fa~ 
cit beatos, es de prefente bienaven-
turado quien padece pctfecucio-
nes , y trabajos en el mundo 5 por-
que padecer trabajos , y perfecu-
ciones en la vida, es beatificación, 
y canonización pafsiva, acrehedo-
ra forcofa á la canonización ac-
tiva, 
Bice heatijteamus miqulfojlintie-
rmt% 
Hug. hitf* 
Ap. Ponte-» 
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ruFit, dice Santiago en fa Epiftok' 
"Canónica. Nofotros, dice , cano-
.hizamos á los que padecieron en 
elle mundo. Es difícil la fentencia, 
porque canonizar á alguno, ib lo 
puede 'el'Pontífice Romano : pues 
jcoiiíodice el Apoftoi , que pode-
mos canonizar á ios que hemos v i l -
to padecer ? Poreílb mifmo , por'^  
que han pudecido , dice vn docto 
Zulet.hic, §. Expoficor i Patir/Ues quifkue potefl,vt 
ítadisam , bettifteare. La razón es, 
que otras virtudes,, como no fe 
manlfieftaa , neceísitan ia renten-
cía del Juez para que ias canonize, 
y declare, que es el Romano Pon-
tífice í pero la paciencia en tole*-
irar , 7 fufrir las petrecucíones , y 
trabajos, efta patente , y raaniíieU 
ta á los ojos j y íí otras virtudes, 
aunque heroyeas,, neceísitan exa-
.minarfe para fu declaración, la pa-
ciencia en tolerar , y fufar , co-
mo fe experimenta , y conoce, 
para fu veneración no necefsita de 
je^amen. 
Los Serafines que víó Ifaias^ 
,'cnbrian el roftro con dos alas:/)^-
%ts velabant faciem , y en continuas 
aciamaciones publican, Santo al 
Zule:. fup.Cí que re Odia en el trono : SanBusy 
ii .g .^^.S. SmSlm y Sanclus, Pues como fin íia-
zer examen de fu virtud , publican 
iaíantídad ? Porque no era menef-
tef.Aqueiia Mageftad que venera-
ban los Serafines?, efiaba en el tro-
no,que es ia Cruz, pues en el trono 
fe figuraba 1 a Cruz del padecer j y 
como fe maníreftaba a todos el pa-
decer, fin hazer rnas examen 
I faU. Y.: 
c. 7. 
can , y declaran fu fantidad 5 por-
que es el padecer, y fufrir tan clar 
ro argumento de fantidad , que pa-
ira declararla , y publicarla no es 
f i e e e f l a r i a otra prueba^ 
Pues afsi fue la fantidad de 
San Juan de la Cruz, cuyo padecer 
la hizo tan patente, y manifieíla, 
que mucho^ l e canonizaron en v i -
da , y con cfpecialidad fu gran 
Madre Santa Terefa , llamándole 
hombre celeftial, y divino , gran 
Santo , y depofitodel foberano ef-
piritu. Es teforo , dice ia Santa, 
que no he hallado otro como él en 
toda Caftilía ; y que era vna de 
las almas mas puras que tenia Dios 
en fia Ig le fia. Machas , y muy he-
-loyc^s virííud.et t^nia § a y a ] u a Q d:e 
ta d n í z , y por ellas méreció I^ca-
nonizacion; pero con eípccialidad 
por fu paciencia en tolerar , y fu-
frir,,porque fobre eftár efta pre-
fente á los ojos , fue en ella tan ei-
pecial, que no encuentro otro con 
quien paeda tener íimilitud. 
En vna ocafion entraba en ora-i 
cion el Santo delante de vn Santo 
Chrífto , y oyó qué k pregunto fii 
Mageftad: que premio quieres por 
lo que por mi has hecho,y padeci-
do í SenQry lc relpondio |nan , no 
quiero mas que padecer, y ¡er mcmfpre-
dado por th Admire el mundo ella 
refpueftade San Juan de la Cruzj 
padecer quiere , no gozar , por-
que todo fu gozo le tenia en pa-
decer. Cumplióle Dios fu defeoy 
porque le embió á manos llenas 
las penas , y trabajos. Pues eue pa-
decer , declara canonizado á San 
Juan de la Cruz 5 porque citar á 
villa de DKM , y defear padece^ 
es infeparabie de la canoniza^ 
cion» 
Dos vtízes vío el Patriarcha 
Jacob ala Mageltad Divina. Vna 
en laEícala: Vaditin fomnff Scjlam,,-* 
Ú'Dominum inmxúm Sfplayf otra en 
la lucha : • IStdt Deum fack adfaeiew. 
En y no , y otro lance vio á la Ma-
geftad Divina;pero con diíciencia, 
que la vez primera no le canoniza 
la vifion; pero en la fcgundajque-
da canonizado. La razón es , que 
Cn ia primera vio entre fueños , y 
c o n f u f a m e n t e á Dios 5 en la íegun-
da vio fu roftro con claridad : Vidl 
DeumfacU adfacíem, Y no canoni-
za á los hombres ver á Dios con-
fufamente entre iuenos j pero los 
canoniza ver claramente f u roftro, 
que la vifion de Dios los haze 
bienaventurados. 
Pero pregunto, como la vi-
fion primera es imperfecla , y obf-
•cura , y la fegunda mas clara? Co-
mo ía vifion primera no canoniza 
a Jacob , y le canoniza la fegunda? 
Creo que es fácil la foiudon de 
la duda. En la primera ocaíion ve 
á Dios en el ocio , y defenníb de 
vn fueño, fin padecer moleftia , ni 
trabajo , antes bien iba huyendo 
de padecer a las manos de Eíaü 5 en 
la fegunda le vio quando citaba fa-
tigado , y herido entre afiieeiones, 
y lagrimas, y jnptaniínjc en ora-
ASdíf^ 
lib.í.cl* 
á7?. 
Ge11.51.r1 
i. aHCoryn 
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Offee iz. v* 'cíon fer^brófá : Tlevlt , & mgavtt 
|, euw, que dice ei Profeta Olieas: 
y como ia viücn primera fue en el 
deícaníb del fueño, quando no fo-
ío no padecía Jacob , fino que an-
tes bien luna de padecer: y la íe-
gunda fue entre trabajos, entre 
aíhccionés , y heridas ? la primera 
no le cano niza á J acobj perjo la fe-
gunda skporquc aunque ambas v i -
liones fueron favor íbberano > la 
íegunda que fue entre trabajos, y 
penas, es la que le canoniza 5 por-
que padecer por Dios en efta vida, 
es vn equivalente de la bienaven-
turanza. 
No díxe mucho ; pues aten-
diendo alo que eferive San Pablo, 
padecer por Dios en efta vida , es 
gozar , y poíleer la gloria : Omms 
quídem rejurgemus yfed non omms im~ 
muiabímur^óiCQ el Apoitol. Todos 
hemos de refucitar 5 pero no nos 
hemos de immutar todos. Pues (i, 
todos han de refucitar defpues de 
morir , como dice ei Apoftoi, que 
todos fe han de mudar ? PerglGriam 
Alapid. hicv feilicet, explica Cornelio Alapide. 
Todos han de morir , y todos han 
de refucitar; pero no fe han de mu-
dar todos por la gloria;La dificul-
tad del texto coníiíle, en que San 
Pablo habla también de si mifmo; 
Pues como dice , y exprcíla,que 
no todos fe han de mudar por la 
gloria ? Acafo niega de si , que la 
llegará á gozar i No por cierto. 
Pues fi ha de gozar la gloria, eo-^ 
mo afirma que no fe ha de mu-
dar al llegarla á poíleer? 
Porque Pablo , dice vn Expo-
íitor ingeniofo, padecía por Chrif-
to muchos trabajos , y perfecucio-
nes en el mundo 5 y como era tan-
to lo que por Dios padecía, dice 
que no fe ha de mudar quando 
poílea la gloria, porque ya gozaba 
la gloria en tantos trabajos como 
por Dios padecía : Ideó ergs aU T fe 
ñdgíoriam non effe immutanduw,qui<i 
e¿ iam pro hac vita frmkatur , tot t r i~ 
hdatwnes fuffsrendo. Otros que no 
padecieron en el mundo , fe mu-
darán quando entren en el goze, 
y poiTefsion del Cielo, porque v i -
viendo carecieron del gozo , que 
caufan las tribulaciones , y tra-
bajos 5 pero no fe mudará San 
* PQj f^ ci gozf que 
Pontev.t;. r, 
inMatEh. c. 
tuvo en fus tribulaciones , 
trabajos, fe continuará en e; Cielo, 
que esyápoííefsion de aquella fu-
prerna felizidad , y gozo , padecefr 
por Dios trabajos, y penas en el 
mundo. 
Lo que quiero, Señor } decía 
á Dios San Juan de la Cruz , es pa-
decer, y fer menofpreciado por tib 
efte es el premi-o que bufeo ,• maá 
penas , y mas trabajos. Bien pudo 
pedirelCielo , pues le tenia níuy 
merecido j pero no pide el gozo 
de aquella eterna fciizidad , fino 
trabajos que padecer,y fufrinpor-
que en padecer , y futrir tenia to-
do fu gozo, y felizidad. Luego ef-
te gozo en padecer , efecto pro-
prio de la negación de si , decla-
ra canonizado ^á San Juan de la 
Cruz. 
-<o-' • § . 11. • 
L fegundo punto, muy her-
mano del primero , era mof-
trar canonizado á San Juan de la 
Cruz por fu rara , y continuada ^ i 
mortificacion.Defde los íiere años, v*c'4l 
dice fu Hiítoria , que empezó a 
mortificaríe San Juan de la Cruz. 
Caíligaba fu inocente cuerpo con 
rigurofos füicios, con penitencias, 
y ayunos , luchando con el hai-
tarendir fus pafsiones , y apeti-
tos ; y el defeanfo que le daba, 
quando obligado de la necefsidad 
fe rendía al íueño, era en vna ca-
ma, que mas que lecho para def-
canfar , pudiera llamarfe potro pa-
ra padecer, pues fe componía de 
manojos de farmientos mal vni-
dos , en que fe molían, y quebran-
taban fus hueflbs. Afsi continuo 
todo el refto de fu vida , añadien-
do üempre rigores, y penitencias.: 
Pero aunque tan rigurofa , y con-
tinua mortificación le hizo digno 
de fer puefto en el Canon de los 
Santos, ni es efta la mayor, ni la 
bufeo. 
La mortificación mayor,y ea 
que fue íingularifsimo oueftroSan-
t o , confifte en cldefprccio de si 
mifmo : efta nace de la verdadera 
humildad 5 porque , como advier-
te San Bernardo , el que es verda-
deramente humilde, quiere fer te-
nido, y reputado por v i l h guzafe 
á i 
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de qüg todos le derpréclcii , y te 
lo fíente, que le aplaadan,y le ala-
ben : Verus bumtlis vílis vult reputa* 
t i . . . gmdet contewptu f u i , hocfolo[a-
fiefuperhus , qa&d laudes centemnat. 
Efía es la defcripcion mas püntual 
del verdaderamente mortincado^y 
liumilde>que confirtna Santo Ti lo-
mas de Villanueva: Quiin oculistuís 
parvusefl , talis etiam vult catms ap-
paren 3 7 á ninguno conviene con 
maspropriedad , que á San Juan 
delaCruz. 
Porque ninguno fe jtizgó ja-
fáíks ínas defpreciable, ni mas v i l ; 
ninguno huyó mas de las alaban-
cas , y aclamaciones/ La petición 
qüe hizo á Chrifto por premio 
de fus trabajos, que era padecer, 
y fet derpreciado por Dios, la re-
¿etia continuamente áfuMagef-
tad* Trabajos , y defprccios de-
fcaba , y con tanta aníia , que co-
mo dice fu Hiftoria , ninguno 
huyó con tañto cuidado los trába-
los^ ni bufeo con tanta anfía los 
guftos , y los confuelos , como 
bufeo , y apeteció San Juan de la 
Cruz I05 trabajos , y las penas,, y 
huyó de los aplaufos , y honras; 
pues efta anfia, y defeo declara 
á San ]uan de la Cruz canonizado; 
porqué mortificarfe el hoiubre en 
tan aito grado , que llegue á de-
fcar , y apetecer > que le ajen , y 
defprecien los demás,es lo que fo-
bre todo ie haze digno de la ca-
íiohizacion. 
Para que mejor fe perciba el 
aílumpto, han de diílinguir dos 
modos que puede aver de dcfpre-
ciarfe el hombre. Ay vn modo : 
de defprccio, que nace del cora-
zon , y ayotro que proviene de 
los hombres. El primero confift^ 
en que el hombre juzgue de si ba-
xamente ; el fecundo , en que le 
tengan en poco los demás ,, y no 
hagan cafo de él. Para fufrir vno, 
y otro del preció , es ncceíTario 
que el hombre fe mortifique; pe- ' 
ro mas para el fegundo , que para 
el primero; porque tiene mas que 
haxer fufrir el hombre , que otros 
ie defprecien , y le ajen por ló 
que haze , ó lo que dice , que el 
q u e á simifrao en fu interior fe 
defprecie : Centemptus dúos modos 
babet, dice San Doroteo K v m m 4 
'torde, ¿Uerum ah' hcnñrMtys 'i méor 
aulem qui efi^ahhüfmnihus, quam qm 
efí a corde. 
Pues de vno ,< y otro modo fe 
defprccio San Juan de la Crez á ú 
miíEIo* Defprecióíe en fu cora-
zón , juzgando fe íiempre el mas 
v i l ; ydeieaba con aníia, que le 
defpLxdaíTen los demás , para no 
tener ni en vida , ni en muerte ef-
timacion. Elle era fu continuo 
de íeo ; y eíte deíeo continuo le 
haze digno de verfe canoniza-
do. 
Al conducir Dav;d. a Jerufa-
len la Arca del Teftamento^ dice 
el texto Sagrado, q u e / a / í ^ f totis 
vbibusante Dcmmuw yqiie faltaba, 
y daníjaba delantc dé la Arca. Vio 
Micol lo que e xecutaba David, y 
pareciendole cofa indigna, para 
vn Rey poncrie publicamente á 
danzar, lo deípreció en fu inte-
rior , y también fe lo dió á enten-
.der. Cierto , le dice , que para el 
iRcy de Ifraéi es grande gloria 
dancar en publico y defnudar-
fe eftando prefentes las cfclavas. 
O y ó David el defprccio con que 
le trataba M i c o l , y le dixo alsi: 
JSt Judam , & 'i'U/cr fiampíus quam 
jaBum : & ero humlh in ocults meís> 
& cum ancfilis de quibm locuta es, 
.glorío/ior apparebe. 
Has de íaber , ó M i c o l , que 
dancaré , y me haré mas deípre-^ 
ciable , y mas vil > que lo que ,has. 
vifto halla aqui; pues feré humilM 
de á mis ojos, y me haré despre-
ciable a los ágenos. En eíla fen^ 
tetncia' comprehende el Profeta 
Rey la (urna de la perfeda morti-
ficación , dice San Gregorio. Sen-
tia en lo interior humilde , y ba-
xamentedesi, y no- queria en Jo 
exterior aplaufo , ni eftlmacion; 
porque para la mortificación ver^ 
dad era, ha de aver entre el interior, 
y exterior íimilirud,y conformidad 
pues no cftará verdaderamente, 
mortificado quien folo fe defprc-
cia á si eu Cu interior , íi no fe ha-
ze también defpreciable á los de-
más : Quakm me exterius dejpiciens JD.Greg.Iüfc 
exbitco , taíem me , & interius atten- iiMoxxy, 
do, dice en nombre de David San vítlQI* 
Gregorio. 
El reparo efía en que David 
go dice; que tendrá gloria quan-.. 
'áo fe mofdfique derprcGÍandofc 
asi m i í m o , y á ice , que fe verá 
muy gloriólo •haziendoíc defpre-
ciabie á otros: Brohumiíisin ocu-
ltfm¿ís:ÍLilQ es defpréciarfe á sh 
pero no exprefía, que eíte def-
precio le íirva de gloria. Dice def-
pues , que íe hará defpreciablc á 
otros, y entonces advierte, que 
aparecerá gloriólo: Gíorio/torappa* 
reh. Hugo Cardenal, imonfpedH 
Donnni: y fer gloriofo en lapre-
fencia de Dios , es lo mifmo que 
fer canonizado* 
Pues pregunto , íi haze al 
hombre gloriofo , y canonizado 
la fmortiíicaciun con que fe haze 
defpreciable a otros, como no di* 
ce , que también le canoniza el 
defpréciarfe a si mifmo ? Porque 
no es tanto defpréciarfe ei hom-
bre á si, como fufrir por Dios,que 
;ie ajen, y defprecicn los demás* 
Paralo primero bafta.el conoci-
miento de fu ftaco ser : para lo fe-
gundo esneceffario, que efte co-
nocimiento mueva la voluntad á 
que deftierre de si para con ios 
otros fu propia eftimacion. En lo 
primero es poco lo que tiene que 
vencer el hombre , porque el co-
Bocimiento de fu ñaco ser le ex-
cita la fuerza de ia verdad : para 
Jo fegundo tiene grave dificultad 
que vencer j y mayor mortifica-
ción que fufrir. Y como para lo 
fegundo es raenefter mortificarfe 
mas , que para lo primero, por 
eflb dice David, que ferá glorio-
fo , y canonizado quando le def-
precicn otros , y no advierte, 
q^ue confegüirá eífa gloria quan-
do fe dcfprecia á si mifmo 5 por-
que no merece tanto aplaufo que 
el hombte fe ven^a á defpreciar-
íc asi mifmo, como'vencerle á 
fufrir él que le dcfprecien otros. 
Pues en vno , y otromodo de 
niortificacion fue San Juan de la 
Gruz muy üngular. No folo fe 
defpreciaba á si mifoio fino que 
con la mayor paciencia fufria que 
ie defpreciaífenotros, y con la 
«ias fervorofa aníia defeaba efte 
defprecio; porque todo fu anhe-
lo , y folicitud, era fer defpre-
ciado por Dios. Luego efte def-
precio tan fingular canoniza á San 
Juan de la G r u z i como.- canqni^o 
7— 4í? 
£ V)Wiá:Gíortofhrappmho* Y aun 
mas que á David me parece que 
canoniza á San Juan de la Cruz, 
fi fe atiende á lo que dice Hugos 
Cardenal. Refiere ios grados d<s 
humildad , que en efte derprc-í; 
ció executó David, y dice, que 
ay otro grado mas heroyco de 
humildad , a que raro, ó ninguno 
llegó. Y quaí es elle, grado tan 
heroyeoí Uygan ai miimo Hugo: 
E/l & alws a* qusm panet .y am mUU 
pervsniunt y"jt contetmufe homo ap-
^ « í . E l grado mas heroyco de hu-« 
mildad , y mortificación que pue- ¡ 
de aver , es apetecer} y 4elear lef 
defprcciado por Dios j pues efte 
grado á que muy raro y ó umguno 
llegó,fue el continuo ;excrcicio 
de San Juan de iaC^uz. No folo 
infrio , y toleró los defprecios. 
que le hazian , lino que los pedia, 
y defeaba: luego con mas razón 
que David fe mueftra.gloriofo , y 
canonizado San Juan de la Cruz? 
porque tolerar con paciencia ios 
defprecios, mucho es, pero no 
lo mas heroyco, y íinguiar? to-
lerarlos , y continuamente defear-
los, y pedirlos, le haze al hom-« 
bre gloriofo , y canonizado-
Efte defeo de fer defpreciada: 
por Dios , que tuvo San,Juan de 
la Cruz toda fu vida, fe le cumplió 
fuMageftad con mas abundancia 
en los vltimos años de ella. En el 
vltimo Capitulo general á que 
concurrió nuftro Santo , le dexa-
ron fin empleo. Efta era vna de 
las fuplicas que pedia á Dios , y, 
fe la concedió fu Mageftad^ Re-
tirófe a l ^ f í e r t o d e la Peñueiaj en 
donde ^ v i a con la mayor quie-
tud , empleado folamentte en fer^ 
vir á Dios; y entonces permitió 
fu Mageftad fe levantafle contra 
el la mas cruel perfeeudon, pará 
que fe le cumplicfte del tgdo el 
defeo de fer por Dios defprccia-
do. Digo que fue la perfeeudon 
mas cruel, porque fe movió por íbi-cáp.^. 
medio de dosReligiofos de gran-
des prendas , que con zelo ét 
jufticia, y de la glotia de Dios cf*» 
Gudrinaron fus acciones ,y v i -
da publicando fer imperfecta, j . 
relaxada, y creció tanto, que fe 
llegó á publicar, y aun á crecr^ 
mi 
4io ; 
Sufrió SatiJuíH He l i . 'Cm: . Zót $ qué eíán Herái'tiosfuyas.* 
tati.gran defprecioj y períecucion Numqmm eius p é t k n t i ^ • appantit. Zulet.ior, 
con i a mayor paciencia, y filen- i l lafimr, á i c s Z i ú c t a , qmm cumak B,jacob,q 
cio?glonandofede verre. dcfpcej.) AarGne ^ M m a f r a t r i h é s y & alio-, %i U.i,' 
ciado , y perícguido por Cferiftoj qui- mfih , & fanSis fuH infeftAn 
pero al mifmo tiempo fentia que tos* 
fnefíen ios inventores dos Reli- .Eftafue• ía ocaíion en.quejreí- , 
fiólos hermanos fuy os , y que plan dedo mas ia paciencia de 
avian íido fus fubditos. Pues Moysb j y íeraejante á eilafue en 
efte tan íingular fufrimiento le la que mas rerpiandeció ia dé'San 
... dexa canonizado > porque fio&c Juan de la Cruz.Muclio padec ió^ 
c o n tanta paciencia , que fus ftn'iioen el diícurto de f u vida>co- A S i I o y 
hermanos le ajen ,• y le. defpre- mofeftificafu. gran Madee Santa üb.j. c a ¿ 
cíen , es lo mifmo quexanonizar- Tcucfa , y 10 coaiPriie^a W t e Jib(x.c,u, 
le. otros mucEos £affQS'? el de Avila» 
/ Í Canoniza el texto Sagrado,á quando porque apartó á vna mti-^ 
Moysés 5 llamándole Varón pa- ger de lavída efcandalofaque te-, 
cíente y y üifrido fobre todosJos nia?ile efperó el cómplice al íaüc, 
N u f n . z ^ , • y» hombres del mundo : fi"^.^'^/^^ del Convento ds la Encamación^; 
m^-mitifHmusfuperomnfsh&mimsyqai donde eftaba el Santo confeílando; 
morabanpué intetra.: Es cierto 9que1 á -las Religioías 5 y con, vn palo ie 
Mbyles fue. perfeguido muchas dio tantós, y tan crueles golpes* 
vezes , y que moftró enlodas ellas quc ie.derribó en tierra. En ettos 
fu fufrimiento yy paciencia» Pa^ laudes , y en. otros muchos moC* 
deció mucho por medio de Pha- tro fu in vida-paciencia , y fufri?. 
raon , padeció por medio de los miento 5 pero riunca refplandeeié 
Egypciosx padeció por l o s milmos mas> que quando fe levantó la ter-
de fu Pueblo 5 pero en tanto como ribie perfecoci on que fomentaroa 
padeció j y infrió en eftas ocafio- aquellos dosReUgiofos i pues coa 3U& .^fi 
Bes no fe ponderajui alaba fu man- ella padecía en lo mas fenfible que 
fedumbre, y paciencia. Pues co- puede aver, porque padecía en ia, 
mb en eftaócañon la pondera, y fama, y opinión ; y;padeciafolo* 
canoniza la pluma Sagrada? y íin humano, confuelo 5 pues los 
Creo que es fácil la refpuef- Religioíos que no le eran mu^ 
t a . En las otras ocaüoncs defpre- afedos ,Juzgaban que avia fundan 
ciaban <á Moysés, y lé perfeguian mentó b.iftante para lo que fe ha-' 
l o s que fobre fer eftráños eran zia con el Santo ,.y! .que tendría al-
fas, enemigos , y . también enemi- gunas culpas gr aves dignas de caí-; 
e Dios ; En efta ocaíion ie rigo : otros íufpendian el juicio, y. gos de ios ; En efta oeaüon ie r igo: o t r o s íufpendian el j u i c i o , ^ 
defpreeiaban , y daban que fentir lo remitian á Dios ; y aun los que 
dos h e rmanos f u y os^que eran Aa- Ce preciaban de hijos , aficionado^ 
í ó n , y M.aria?pucs ambos le m u r - íuyos:, citaban t a n poíleidos deí 
apuraban , y ..defacreditaban^uni miedo , q u e íe abílenian de fu co-
íiendo amigos deDios;y como aiii municacion, y t r a t o . Qpanto ten« 
le deípreciaban , y perfeguian los dria que padecer en efta pefecii-
i C Í l r a ñ o s j y aqui le defpreciaban, eion San Juan d e la Cruz,ni fe pue-
y defacreditaban los q u e además de decir, ni ponderar ; pero todos 
ele f¿r, amigos (|e Dios / eran her- lo infria , y toleraba con tanta pan 
manos fuyos ; aqui popdera, y ciencia j y reíignacion , que acon-
canoniza el texto fu paciencia, y fejandole , q u e era juño , y aun1 
manfedunibre , y no en las ottas obligatorio defender fu fama , Ji 
ocafiones 5, porque aunque íiem- buen \ nombre , jamás quifo hazer^ 
pre fue grande , y digna de cano- ni confentir que fe hizíeílc diü-i 
íiizarfe la paciencia a y^ manfe- gencia alguna e n fu defenfa , íino 
adumbre de Moyses, nunca aparer encomendarlo á Dios , y fufrir,' 
ció mas iluftre ? ni mas digna de cumpliendo el defeo, que tenia de 
canonizarfe,que quando futrió re- padecer, y fer despreciado por fu 
í g n a d o qiie le defpreciaííen^ per Mageftad. Hafta aquí parece po-
Í S ^ e f e i o s ftigecos t^n fegai|- ¿ia Ikga^ el padecer M m i 
g i i " • - pe-. 
Lib.7. C .4 . 
per ó áuñ padeció j fufn§ ifn ás 
San Juaade la Cruz. 
Enfermo en el dcfíerto de la 
"Peñuela, y por io mifmo que era 
deüerto , y no avia en el comodi-
dad inficiente para curarle,le man-
dó el Provincial que fe fueíTe al 
Convento de Baeza , ó al de Vbe-
da , donde avia para curarle mas 
conveniencia. El Prior de la Pe-
üuela queria que fueífe á Baeza, 
por fer el Convento mas acomo-
dado, y porque el Prelado era muy 
aficionado al Santo 5 lo que no íu-
cedia en Vbeda , pues tenia pocas 
conveniencias el Convento,y el 
Prelado era vno de aquellos dos 
Eeligioíbs, poco afedos , que le 
avian perfeguido. Pero como el 
Prelado no determinó el Conven^ 
to donde avia de ir , efeogio el de 
[Vbeda Sanjuan de la Cruz.Iva cau-
fa que alegó, era, por fer muy co- í 
nocido en Baeza, y querer huir de 
toda honra, y e(limación. Efta fue 
la caufa publica , pero la Divina 
providencia , que queria llenar de 
el todo fus defeos : difpufo que 
fuefíc á Vbeda , para que fe aca-
bañe de acryfolar fu fufrimiento, 
y paciencia. 
Llegó , en fin, á Vbeda, donde 
también llegó el padecer á todo 
quanto parece fe puede tolerar, y 
fufrir. Y no reparo la paciencia,y 
fufrimiento que tuvo en los dolo-
res que le ocaíionaba la multitud 
de llagas que tenia , y efpecialifsi-
mamente quandole abrieron vna 
pierna , hafta quedar defeubierta 
la canilU;pues aunque es muy dig-
na de admirarfe, por aver fufrido 
tan larga , y penofa eufennedad,y 
tan rigurofa curación fin moílrar 
fentimiento alguno,ni quexarfe de 
tan vehementes dolores^mas fe de^ 
be admirar la paciencia , y fufrir 
miento que tuvo en tolerar el tra-
to del Prelado. Mortificábale mu-
cho juzgandoie digno de qual-
quicr mal tratamiento. Daba l i -
cencia, con dificultad, para que le 
.en craílen a. ver? y aunque, el en-
traba muchas vez es , mas que a 
confolarle , eraa decirle palabras 
que le pudiellen dar pefadumbrej 
y lo mifmo que al Santo decia á fo-
las,deciade cLenelConvento, y 
fe lo embiaba a dcejí con qíi:Qsg.c-
Petó ñ'ó íc m5rcifical?a folo co» 
las palabra?, fino también con las 
obras. Sucedía muchas vezes, 
que algunas perfonas devotas,mo-« 
vidas de la fama de fu fantidad , y, 
de la grave enfermedad que pade~' 
c ía , le embiaban alguna cofa de 
regalo j y el Prelado, vnas lo bol-
vía á embiar , diciendo : que para 
el mal que tenia el Padre Fr. Juát* • 
de la Cruz, le fobraba vn poco des 
carnero. Otras vezes recibía los 
regalos j pero mandaba, que dan-^  
do noticia de ejlosal enfermo , no 
ÍC/los Uevaífen , niaun quiera pa* 
ra ver íi guíiaba , ópodia probar* 
los. De efta fuerte mortificaba al 
Santo quien mas debia procurar ÍU 
confuelo. Pero todo fue diípoli-
ciondel Altifsimo , pafa que pa* 
decieífe fin alivio alguno en lo hu-
mano , y fe cumplieííc en todo el 
defeo que tenia de padecer , y fer 
defpreciado por Chriíto, IT como 
era eflb lo que defeaba, lo infrió 
con tanta paciencia , que parecía 
infenfiblc, pues jamás fe ie oyó 
quexa alguna, ni permitió que fe 
le hablaífe contra ei Prelado en 
fu prefencia : pues la heroyea fin-
gular paciencia con'que fufr ió ef-
te defprecio, y mal trato , es, en-
tretodas fus virtudes, quien mas 
le hizo digno de verfe canoniza-
do ; porque ninguna otra virtud 
mereció como efta la canoniza-? 
don . 
Murió el pobre dichofo Lá-
zaro , canonizóle el Cielo , pues 
declaró fu fantidad , y virtud, em-
blando Angeles^ara que le lievaf-
fen al Seno de Abrahan: FaHumefi. 
auttm vt moreretuir mendiem, & por-
taretuu ab An^elis m finum Abrahat 
porque llevarle los Angeles alSeno 
de Abrahan , y no al Purgatorio^ 
fue moftrar ,diceSilvcyra, que era 
fu vir tud, y fantidad tan heioycay 
que no tuvo culpa que purgar 
quando falló de efta vida : ExquQ 
comjffe quanfafaerit fanóiitas, ae ¡Hr* 
feBio hmus paupms , qued nullum ba* 
butffet peccAtum tgñs •Píirgatorto 
piandum. No baxavn Angel folo^ 
dice el ChryfoftoraOjfino muchos» 
por'que como fueron fus meritoSi 
tan heroycos, quifo el Ciclo, que. 
efta honra que merecía el pobre 
¿azaro 3 lo celebraíTen con deH 
monfi 
Sííveyr.comí 
4* in Evang^ 
(Si. 
'4i S 
D. loann. 
Chry ío f tom. 
homil.de di* 
ibid.hom.l. 
de Lázaro 
monftractones de alegría los Co-
ros Angélicos '.Propterea piares ve* 
nmnt y vt chorum Utitie fatiúnti 
SüpUéfto , pues ', qué fus vir-
tudes merecieron tan honeofa ca-
nonización ; pregunto ^ qual feria 
éntretodasla acrehédora efpecial 
á ella? Sus virtudes fiieron muchas; 
•pero aun reparaildO folo en las que ' 
á lo exterior íc daban á conocer^ 
qualquierá ia nlerecia: porq ue fu 
pobreza fue eftremada ; y íiendo 
tanta , ningutio lé focorría i U m * 
illi dabat* La paciencia cort que ñi-
fria ei eftár lleno de llagas ^ en fon-
tir de San -Gregorio , no podia fer 
inas heroyea. La necefsidád que 
íufria tampoco podia fer Mayor. 
-Todo e f t o lo padeeia fin hallar ali-
•Vio , ni confuelo en las criaturas^ 
-porque nadie le coñfolába, ni fe-
mediaba. Pueseíiraedío dé fer tan 
héroyeas las virtudes que exercito 
e^n tanto fufrif, y padecetj por nin-
guna de ellas mereció la canoniza-^ 
cion f pues por qual? 
r; Oygan áSan Jüari Chryfófto-
m o : Neyae enlm oh páupertatem CÚ~ 
romtíis eft Acwtum Í néque ob fa^em^ 
ñeque ob vkéPd ^ fed quod cum talem 
' meinum hábíret, a quó m dlei afpice-
retar ^ & defpicerétur, éamientatio-* 
' fiém gemrofo tulertt - animoi Muchas 
fueron las virtudes que exercito el 
^pobre dichofo Lázaro 5 grande fue 
•fu-pobreza-, y necefsidad? heroyea 
fu tolerancia , y reíignacion :• peró 
•ríiúgirna de ellas mereció tanto la 
canonización/y tan plauüble ce-
lebridad y como fufnr con genero-
fo animo el 'áefprecio que hazla de 
él continuamente jel Avarienro Ri -
-Go.Teniale todos los diás a la puer-
tas de fu caía, 6 como dice el mi l -
íno Chryfoftomo j dentro de ella, 
y viéndole , como lé vela muchas 
^e^es, tan pobre ^ y enfermo, tan 
nece-fsitado , y herido , ni le c 'o i i -
folaba en fu mucho padecer , ni le 
i-émediaba en fu necefsidad j antes 
bien le afiigiá, y laftimabá mas Con 
ei continuo defprecio que ilázia de 
ei? pero Lázaro todo 16 fufria y y 
toleraba con admirable paciencia. 
Puek la paciencia con que füfdó 
generofamente tan continuado déf 
precio , es lo que fóbre todo le h i -
"zO-dígno de que lé canonizara eí 
-Cielos porque ninguna virtud es 
tan digna de la canonización , co-
mo ja paciencia con que fiifnó el 
mal trató del rico , y fu continuo 
de f precio i 
De enfermo á enfermo, y dé 
Santo á Santo es la proporción 
tan clara , que tengo la aplican 
cion por fuperfiua 5 pero en los 
que mortificaron ai pobre Láza-
r o ^ á Sanjuan de la Crüz»ay muy 
grave diítincion ; pdrque al Ava-
riento Rico,aunque via la pacien-
cia eon que Lázaro fufria la enfer-
medad , V mlíeria , y ios dcfpre-
cios que él le hazia, no fe movió 
á compafsion, ni á laiíima: al con"' 
trario el Prior de Vbeda., pues 
viendo la rara paciencia de San 
Juan de laCrdz , y las niarávilias 
que Dios obraba por fel, depufo el 
concepto que tenia , y que avia 
concebido , líévado de zelo poco 
di íc reto, y le em pezó á venefar 
mucho en los vltimos días de fu 
vida , y mucho mas defpües de fa 
muerte. A l pobre Lázaro quifo' 
honrarle el Cielo, Cmbiando An -
geies para que ilevaíTen fu dichofa 
alma ai Seno de Abraliam , donde 
eftaban los demás Santos j y á Saa 
Juan dé laCruz también le honró, 
embiando vn globo grande de luz^ 
cuya claridád ofufeabala demás 
de veinte luzes qué ardian en la 
Celda. Enmedio de efta gran lla-
ma , que le cercaba, a modo de va 
Sol eftaba cómo ardiendo en ref-
plándores San Juan de laCruz 5 y 
como de aili á brevifsimó rato ef-
piró , Cs creíble baxaroir Ange-
les entre tanta claridad , para re-
cibir iu alma al de (pedirle de el 
cuerpo, y llevarla al Impirco don-
viven lOs bienaventutados. 
Si no es que diga , que efto 
fue canonizarle 5' porque aquella 
refpíandcciente luz ?- era vna au-
fentica declaración de fu heroyea 
fantidad. A l baxar Moysés de el 
Monte con las Tablas , traia tan 
hermofo, y refplandecieníé fu roí-
t ro , que ofüfcaba á los Ifraéíifas: 
Ita -vi non pojfent intenderefilij Iftael 
'infaúem Moyft 3 pfópter gloriará tul-
tuseius. Efto fue canonizarle , por-
que con tanto reí plandor quedó fu 
* roftro gloTiofo: Glorifiesta, eft fiteies 
'Móyfis y dice la Iglefia. Pregunto, 
• pOr qué hizo Dios á Moy sés vn fá-
yor 
Homi].5.de 
Lázaro intra 
domum ia-
centcm deí-
pexic. 
D.Per.Chry-
f o l . ferra.iíá'. 
in lingua ma 
jus íentit in-
cédium,qiig 
maledixic 
pauperi, mi-
fericordiam 
c ® n t r a d i x i c . ' 
t ib .7 .c . I^ 
2. ad C o r i n t 
3. Y.7. 
Ecclef.¡nO& 
íic.trans%a-
rac. 
vor f.iri firt|atar? liocfalffe, dice eí 
docto Are í iov t populé glorioftorem 
|»i fiditnt, a qao tos miarids^calamniaf-^ 
fó/mpérati Hizo' Dios tari fingu-
[áf tavor á Moysé's pára que que-
áaiíejttas glüáofo con el Puebio, 
porque Moyscs avia recibido mu-
chns injurias, y fiifridamuchas ca-
kminias; y aunque ninguna de ellas 
pudo desluíh'aL" fu fama , quífo f i i 
Magáíbd, que fe vieíTe en fu rof-
ti'ü aquel reípUndor de gloria , y 
que dutaííe halla fu mueute, como 
[' dice Ábnienfe para que ,no que-
áúc fofp'Gcha algún á de fu virtud, 
y fantidad en el juicio de los hom-
bres; potque no cabe' dtid pruden-
te de la rantidad,y virtudydé quiefí 
áníes, y en el tiempo de fu muerte 
fe ve lleno de refplandor celeftiaL-
Pues' efto fucedió también áSarí 
Juan de la Cruz : defde el tiempo 
de fu muerte quifo moftrar él G e -
Id , q¡ue no fe avia de dudar de fu 
íantidad , y virtud ,i pues para effo 
le cercó de aquel refpíándor ceíef-
tial. Ya rió cabe duda aigufiájpucs 
con la canonización queda mam-
fiefta fu gloria j pero quarita ferá¿ 
avierido íido tanto fu padecr, y íu-
frir ? Nadie lo puede fál?er 5 folo 
Dios que le crió para qrie la gozaf-
í e ; es quien iá conoce ^ y lo íabé¿ 
Lo que ándfottos nos importa es 
imitar las prodigidías virtudes de 
fu vida , para que meirezcámos por 
fu intercefsion lagrácia,y acond^ 
pañatle en eternidades d¿ 
gloria. Amen, 
10 El Lunes 11. d e Odubre explicaron f u generofó afe&o muchos 
aniantescorazones,vnidosen l a devoción d e nueftro canonizado. O 
que bien repitiera aquíCafiodor'o , ( f ) quédela vniori de'tari luzido^ 
Aftros refuító mayor hermoíura; á l a claridad de e f te abfeviádo c i e -
fo. ' ' • * ' . • . 1 ' ' > ; • . . Í > ; : : M ! ' : } : i , • 
Cedieron í a ¿ m u f i c a s cadencias , f círipezáfon Jas más retóricas 
coronan cías, £1 R. P . M . Fr. Jofeph Manzano , Ledor de Thetílogia 
en el Convento d e NueftraSeñorade Atocha,' d e la Familia Guzoiana: 
oro con t a n copiofa erudicion.jy dulzura, q u e puede repetir Piinio, 
(t) qué dulce e n los acentos, c o m o copiófo, y abundante é n los dif-
curíos , guia impele , y aun preciía á feguir e l norte d e l á énfeñaríca,-
aun a ios que mas lo repugnan.' Harto üente el afedlo n o l a permita fu 
Autor á la cilampa. , i ' / 
11 El Martes i > < d e Octubre íogró multiplicados ios aplaufos 5 por-
que fe diipiicaroñ los cultos. Celebró la devoción, colocación e n n u e -
vo trono á la Soledad de Maria, continuando lOs obfequios á la coro-
naeion de juan, hermofo maridage : c í íbiitario Juan , y l a foüiaria Rey-
nadel Cielo Maria. Vn embozado corazón devoto tomó por fu cuenta 
euos lagrados cultos; por e f l b verdaderamente devoto, dirá Sari -Gre-
gorio.. Magno y 04} porque aíleguró fu vidíma d e peligros, rerirando el 
roffro a io defvanecido d e los riefgQS. Afsiftió Maria Santifstma de l a 
Soledad en vnos ricas andas á-el lado dd la Epiftol á i para autorizar las 
aras ,y caitos de Juan. 
In'terrutnpió la commocioii e l acento, porque ocupaba á e l Pul-
pito mas apacible voz, el R. P". M . Manuel Marute , Predicador de fu 
Mageftad, y Soldado veterano de l a mejor Gompañiá. Oró ( como íiera-
pré) que es lo niifmo que decir , que eOri ericacía e n l a perfuafiva: 
con dulcura en la eloquencia : C o n intrepidez Cn la corrección : conf-
tante, y fuerre en el reprehender 5 y claro erí-el enfeñar. Proprieda-
tb, que pedia Piayloftrato ( x ) para v n Mae'ftro d e Principes , ó Vn 
Director de Reales co'ftumbres, Comprobaralo f u difercta Oración y á 
ib aprilíonaría f u Autor e n l u Rs l ig í^0 refiro. 
tí Por la rarde formó la devoción v n a pfocefslon viftofa. C ó ' u c u r -
rw lo mas lazido de la piedad , y nobleza á co'nducit e n ombrós d e Sa-
cerdotes A í a t ronó la verdadera Arca. Colocófeen v n retablo e n que 
laprecioíbde l a talla fe acreditó de bruñido o r o , fobrepucfto vntro-
l l 1 no 
. (O 
tJcelum iffam M i l i cdf>i¿0fé 
mis ptusrefu¡gcty & de nühié^ 
rofa pukhfltt'Jtni mimbiiéM 
mmentiHui hddjt détofáirn&£ 
fioyi. Variar, lib^x 8. epift-i^ ; 
hermone copíofus y & vanii /j 
dulas imprima , GJ" qul repüfL, 
ndntei quét¡m duedt $ & ÍMpét* 
laijfixüitjbi í i t p i h i o. 
í>ivtm'! aeastee oper'ibus meh~ 
ies} nifi magna fe círcunípcHiO" 
ne cufiodlant , jutrtp'ienté hofie^ 
diirn debottoñisporíar.t hb/itarn', 
in tp/'j ¡tinti'é perdurít vltam, 
t ) . Greg. ap. Poiianc. verb; 
Devo:. coi. íñihi j 8 ¿ 8. 
ví 
. . (*) . 
Ego tibí regalium morurñque 
prtfceptoretii adiün¡tdm , frui 
aáeft libertas loqUéndl^ vera 
pr<sdicandi j eaqiie confiant'idy 
q ü á nullo perterréatur. Phy-
' ipílrat. lib.í.eap. 14» 
( y ) 
'íiheralií omnl míotofuco j tírri» 
mq&g exeufx jañatione henefi-
cmtivm Juam vujt ,app¿írere 
tnhfd'am s fimplTcem, dhtnitm 
imjitattonem. Caroi . Pafch. 
lib» ík-vircLic, 3¿ VÍEÍ}S>C. 51, 
Vo 
'•^uffcit ¡nvenirspraciarej eñü~ 
tejare magjetfice , d'sfponers ap~ 
•geñefJ'figurare ' ü^w.Ca í íod . 
¡in P ía l iu . 75. 
( a ) .. 
wVz<i7¿) Mzo^ merojifunt íahorej 
amanítwn ,/ed ipfí deléílant:: 
•in eo enim qmd amatur , ¿Í^ / 
labcratür j ÍÍÍÍÍ /^¿or ¿im^í-
/ j í r .D .A ' j ^u í i l i b . á c S.Viudit 
'ísuila tnaíor efl ad amorem m 
i'itñtio'^uam pravenire aman-
um, P, Aug. de Cárífecoh, 
no de cryftaki i que 'fervíaHé pulido 'ceftfro; 'Aquí fe "cólóco la Reftiá 
Dolocofa Mafia, á quien dos bellas tallas de San Joachin Santa Ana 
guardaban los eoílades, como 'amantes centinelas. Aquí quedó para k 
coman veneración aquella hermoíifsima Aurora 5 pero mucho mas en. 
íos amantes corazones de fus fervorofas hijas. 
13 Tendió la noche fus lutos , para que á fus fombi as cnmpcaííc 
vn compendio de luzimientos. Coronófe toda la fachada del Conven-
to de alegres Inminarias : rclonaron clarines , y caxas , haziendoíc h 
campanas lenguasl Defatófe vn diluvio de boladorcs de tedas diferen-
cias , y fumes rLos cítrcllones, trabucas, y ruedas eran tan repetí, 
á o s , que miraban las atenciones , no menos diverfas , que fobreíalta-
das. Todo era rayos, incendiós, betíübios, igualando, f\ no exc?-. 
diendo, á los primeros fuegos. Terminóle la función en vn viftofo 
á r b o l , que fobrefaiia á los otros feíbejas , como el cypresa los mirtos, 
Aqui fue el crugir del ayre , á el ver, que ie vfurpaba fus /urifdiccio. 
ees el faego.- Aqui el oculfarfe ios Luzcros, rezelando ü los gigantes 
repetían fu antiguo aíTalto, Aqui moftrar fus vi timas vaientias la def-
treza del ingenio. Todo era truenos, rayos> humo : halla que rayó va 
h a mofo efeudo del Carmen iluminado , que anunció la paz 5 ferenó el 
tumor, y dcfpidió a inumerable concuríb , á la voz de vn defmeíurado 
trueno* 
14 Amaneció el Miércoles 1 ^  de Odubrc, y vltimo de tan feftivos 
aplaufos, que fe llevó la corona délos luzimientos. La Noble, Lcai, 
Imperial, y Coronada Villa de Madrid , coronó (como acoftumbra) tan 
Relígiofo culto , verificando el dicho de Carolo Pafchafi o, ( y ) que 
ñn amagos del defvanecimiento, y jactancia , afsilie á todo lo Reiigio-
ib con vna liberalidad fencilla, garvofa, pura , y emula en todo de las 
liberalidades divinas. 
Pufo el non plus vltrá la confonancia , para que fe agravaíle el 
non plus vltrá de la eloquencia. El R . P. M. Fr. Francifco Vbalia,Pre-í 
dicador de fu Mageftad , y Predicador General de fu P.eligion de San 
Norberto , echó á lasdiícreciones é l vltimo contrapunto , para que rc^  
pita de tanto Orador Cafiodoro, (z) que fabe inventar con agudeza, re< 
ferir con maeíhia , difponer con defíreza , y exornar con priaiotoía 
gracia. Mejor lo publicara fu Orac ión , á no averia retirado fu due-
ñ a 
15" Eíle fue el magnífico aplaufo , que confagró á fu Extático Pai 
dre, y mío eftc í'iempre Obfcrvantifsimo Convento ,en que compro-
bó el acertado dictamen de Aguftino , (a ) que nada ay. difícuirofo al 
que ama; pues halla fu mayor alivio en las fatigas , y galios délos 
cultos, que á fu amado dedica. Perofi dixo el mifmo Santo , ( b) que 
para coníeguir ei fer amado , y amar , es cimas poderofo hechizo.Nq 
dudo íabrá córrefponder mi Juan atan amantes hijas , con todo d 
lleno de fus paternas finezas, para que logren felize* 
premios de fu amor, y Reiigiofa Obfcrvaneia. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ é i é % ^ ^ 
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D E 
S A N JOSEP 
D E M A D R I D , 
E X O R D I O . 
U B^eligiofirsimo Convento de Santa Ana?y San Jofeph cíe Car? 
melitas Defcal^as, fe hallaba intereíTado en ios prcfenres cuk 
tos, pot muitipíicados motivos; puesfobre el común de Hi-i 
as ^  amante^ de ^UeJ r^o Gloriofo Sant^ ? fue fundad^ 
2. jií-vy- cap.47 
IMd» líb- 8.cap. ; o . n. ^ . 
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no (a) que la dio el ser con prodígíós: y ckfpnes de muerto las vifííóea 
fu cuerpo difunto, que hizo noche en fu ciauíura , qliando k traslada-
ron de Vheda aSegovia , á petición, y diligencias de Don Luis de Mer-
cado , y fu hermana Dona Ana de Mercado. ( b ) En que parece qmfo 
manifeftar , que aumentó quando difunto , lo mucho que las amó quatv 
do vivo. 
Era al prefentc Priora la Madre María Tercia de San Joachin, que 
cotejando tan Ungulares motivos r con io generólo de fü pecho , fin te-
mer ia efeasez délos tiempos , diípulb , y executo efte magnifico cuito. 
^ i.: 
'ADORNO D E IGLESIA , T J L T A R , T A N U N C I O S DE LÁS 
fiefias* 
Orma 
con 
 atrío, o pórtico á la Iglefia vn proporcionado quadro, 
íu valla de íhleria , y bolas afcltonadas de Ja mifma pie-
dra , que forma vna plazuela., (i no muy grande , muy alegre , y del-
enfadada. Efta fe adorno en fus quatro ámbitos de bien imitados rífeos» 
formando viftofas quebradas, entretexidas , ya de artificiales flores, ya 
ñondbíos brufeos , que formaban viíloías confonancias con las broncas 
retobadas peñas, kin los ángulos de ella montaraz hermolara, fe repar-
tieron con la mejor proporción,y íimetria ocho tai jetoncs de paila pía. 
teada ? y tallada con ocho diferetas dezimas , que por fer mas deícrip-
cion del Altar , que adorno del arrio , fe pondrtin quando defciivala 
pluma aquel fumptuofo edificio. Enlafuperior cornifa , que corona 
el ¡nedia panto de la puerta de ia Iglefia , fe desprendía vn hermofodo. 
í el bordado de imaginería preciofa en campo blanco , que aunque de 
hermoía villa, no' pafso de vifos de c oncha de la mas precióla perla. Era 
cita vn primorofo quadro de nuelh.i Madre ^  y Señora del Carmen, que 
guardaba mejor q u e elChcrubin e l Paraifo como Madre vigilante 
de fus amaiues hijas el abreviado Cielo , acompañada de fus mejores 
Adros Elias , Juan , y Terefa. 
2 Tal í e reprefentába á la vifia?luego que ocupaban las plantas el pla-
no de la Iglefia. Es eif a , ñ no de gran de atehitedura, bien proporcio-
nada á vna alleada pobreza : con que lo que faltó de capazidad á clcf-
pacio ? tuvo que fuplirlo la vaíentia del ingenio. Toda la bobeda del 
cuerpo de la iglefia, fe viftio de liencos matizados, en campo celcíle^e 
cítrellas , y naves : bajándole el Cielo á la Tierra 5 ó rembntandoíc la 
techumbre á formar pabellón de los Cielos. Toda la cornila fe coronó 
de jarrones , y macetas con ñores de plata, y ramos d« feda pcynaQa,de 
t'lt^angera deftreza. Interpolados á trechos Angeles de gentil gala , y 
hechura , que parece bagaban a fáber íl avia mudado de íituacion íu ef-
fera. Pendían diverfos Efcudos , tymbres de la Carmelitana Familia, y 
cercaba la cornifa vna rica viítofa cenefa de íingular hermofura , pri-
mor , y riqueza. La media naranja , aun tiraba con mas titulólos gajes 
de g'oáa. Formó fe toda de arcos de nuves fingidas corpóreas, que en-
treveradas de rayos , ráfagas, y Angelillos , reprefentaba vn fondo de 
gloria, engallado en tres nuvados arcos : por cuyos circuios parecia go-
zaban vivientes movimientos tropas de Angeles , que con diverfosinf-
trumenros muíicos, ó celebraban el triunfo, ó aplaudían el cortejo. To-
da la cornifa , y fu plano fe coronaba como la de ¡a Iglefia , de ramos, 
jarrones, x^ngcles, y efpejos, en que paulaba la admiración, y el buen 
De cornifa aba-xo , fe viftio toda la Iglefia de dos vnicas colgadu-
ras : y vnicas en el primor, y riqueza. Eran las dos celebradas de las 
hiltorias de Arminda , y de Decio : que con fer de tan fuperior eftiraa 
por el oro que las re alca, es lo que menos fe cítima á vifta de fu peefec-
CÍOD, en que apuró cí arte íusdcftrezas. P r e n d a s f i n , y na, y otra 
4cla recamara de nueílro Cat holico Monarcha, L® 
3 Los dos Coíateralcs campeaban con divcrfás curioíidades d( 
,precioras hschucas , ricos relicarios, Jarrones con fioicsde plata , 
iíloiüs ramos de íeda, no dexando que embidiar la riqueza á ia herro®. 
furj. • 
4 L'egaraos ya á el Alear Mayor , donde fon broncos los mas vivos 
coloridos,para delinear el compendio de prodigios, que en tan cono 
cípacio fe reprefentaba á los ojos. Era vna perípectiva de tres arcos nu-
yadbs, y el foro. Ei primer termino de la per í pedí va, era vn arco , fa-
dudadc.vn mageftiiofo edificio , con fus vafas , pilaftrones , cornilas^ 
y chapiteles de viftofos jafpes,y iBarmoI , que fe ft-p nados de diveríos 
adornos, formaban vn apacible objeto. Vn gran pabellón carmesí , íoí-
tcnido de di ve ríos Ángelillos , adornaba de ni age fia d , y gloria á vn 
Cannolitano Efcado , gloriofo rymbre de nueitro Canonizado , quo 
con Tus virtudes da nuevo explendor á las Eftrellas de íu C i e i o . L o s de-
más arcos, ó términos de la pefpccliva eran novados , con diverías 
trupasde Angelillos , que con inftr timen tos múdeos , aplaudían al Ca-
nonizado , tralUimpto del Crucificado Dueño. 
5 En el centro de efta gloria , era donde fe defvelaba guílofa la viva-
cidad de la vifta. Immediara á el medio punto del primer arco, fe mira-
ba vna viitofa nuve recortada , en vifosde corpórea. Debaxo, en vn cf-
pacioíb plano , fe deícubrían tres herniofos riícos , cabezas del Monte 
Carmelo. En el de enmedio mas elevado defeaníaba ral Extático Padre, 
k dhturaal natural, hechura de íingular deftreza , con vn dilavio de 
diarnantes, y otras piedras en la diadema, libro , y pluma. En los o t r o s 
«ios, fe aiiraban en cortados lientos dos preciofas imagen es de ei gran 
Zdadou Elias, y la Serafín humana Santa Tercia. Por quienes dixo a fs¿ 
íielpórtico la primera octava: 
Parte el Carmelo fu elevada cumbre, 
Prefla fu luz el corazón del dia, 
Pyra es (agrada , Religiofa lumbre 
Trueca el Ponto fu horror en cortcíia: 
Y para que el Efperio mas fe encumbre, 
Trono forman las nuves á Maria, 
Porque aplaudan ajuan con fino anhelo 
La tierra,el fuego,el agua,el ayre^ei Cielo» 
! 6 De íos dos rífeos donde defeanfaban Elias, y Terefa , fe deípe-
íiaban ayro'ías dos víftofas fuentecillas, con tan vivo impuiíojy bulii-
cioío movimiento, que á no defengañar la razón, fácilmente fe equivo-
[Cúrael íentidoi Defagnaban en vn dilatado golfo , que al ordenado 
piovimiento de fuerte fe encielpaba en hondas, con tal arte fe rizaba 
peipnmas, que no menos admiraba la execucion , que la idea. Era 
fítlemar retrato de aquel en que mi zelofo Patriarcha vio aquella pe-
piieña, quanto myftcriofa nuveciila , que con no exceder el tamaño 
Nevna humana huella, era profetica Planta de todas las perfecciones de 
lana. Por elfo decian afsi en el Pórtico la iegunda , y tercera 
I' oclava: 
No el Difcipulo a Elias en el Monte 
Sigue , folo Terefa le acompaña, 
Porque quando vno , y otro fe remonte? 
A Etherea luz por diafana campaña: 
Quando Maria inunde el Orizontc 
Ve eípiritual roclo , que le baña. 
Logren de fu piedad noble tropheo, 
Corpóreo Elias , Myftico Elifeo, 
Del mar la nuve a otro vapor difluelve, 
Qrie al Alva no embolvia , si ocultaba.^ 
Con el, en Solio humilde fe rcluelvc, 
y ya oCaTioñá lióHoí/lo que Horror <!aba| 
L a que vfürpó la luz, el día buelvc. 
Pues la culpa que al írmneio inficionaba. 
Motivó dielíe plauftro cryftalino 
Humana Aur ora ai Febo mas divino. 
7 "En el nfeo de enmedio, en que, defeanfaba ei nuevo canoniza-
ío 5 no falla rio alguno , porque fue fu pluma á quien debió ei Caira!-
Ulano Monte fus mas fructuofos riegos > por lo qual decia delPoiticoli 
jo clava quarta: 
El corazón del nuevo antiguo Athlante 
Ocupa Juan , portero diligente, 
Que mejor que con muros de diainants 
' Le guarda ilcíib del nocivo ambiente: 
Cafa de la Oración íiempre conftante^ 
La defiende fu pluma.tan valiente. 
Que ai que no le da puerta fu dodrina^ 
O ei hurto intentado latrayeion machias,' 
S Efta era la primera vi fia , que deícubria elle abreviado Odt; 
cite frondofo Monte , ó por decirio con mas propriedad , fe ceniacs 
cita perfpcdiva la villa á las margenes de ^vn Monte transformado;; 
Ciclo: por lo que avilaba en el Fónico la quinta o d a v a á i a adveirgníu, 
¡en cite metro: 
De elvoícaje Silvcfiye , aunque pulido^ 
Paliarás en efeena no penfada, 
A verte en el zafir introducido, 
És traza , ó cortefano , bien pe ufada: 
Que tu vifta de vn Ciclo en lo ííorido. 
Se en laye a ver dcfpues tierra eftrcliada^ 
Que ha menefter nueílra mortal eícoíia 
Difpoíiciones para ver la gloria. 
Afsi fucediajpues levantandofe áei golfo con lento movímiíDi 
to vna pequeña nuvecilla , lubia cortando los ayres hafta la fupreii 
«esfera , doride al tocar la grande nuve , que acupaba la fuperñciecos-
caba del arco , fe partía en dos pedazos, lloviendo ai mifmo íieinpj 
con tan ingeniólo artificio , que aun fobrefaltó á alguno, aunqií 
prevenido, y cuerdo. En el fondo de la rafgada nuve fe defcubrii 
ía mejor Nuve María, cortada en lienco , que álos reflexos delailE-
mi nación fe figuraba precióla talla, con fu Habito Carmelita, cetro 
en lavnamano, fu preciofo fruto en la otra, Corona imperialen!í 
cabeza, a quien fervia de trono vn arco de'perfpcdiva entres tí¡-
minos, y el foro guarnecido de óvalos de talco , verdes, y cacar 
nados, que á los golpes de la iluminación formaban vna viftofap:-
dreria. ¿ubia dcfpues de el mar vna grande eltrclla iluminada, c 
ponierídoíe a los pies de tan Sagrada Aurora, fervia á miExtat 
Juan de diadema. A efte tiempo ei íifeo en que el Santo deíanfabi 
íe dividía en dos pedazos , que hundiendofe entre las hondasdcl^ r, 
fe deícubria vn hermofo I r i s , que ocupando toda la latitud del fo-
r o , fervia de peana á el nueva canonizado : y vn Sol de tres orte 
dejafagas , y rayos , y otros tantos términos de luzimiento, queda!) 
por va i a , ó i ^ ) ^ 5 o joya de tan preciofo adorno. Podoquediío'ii 
(odava fexra de3- Pórtico eftos verlos: 
El Monte fobre el mar tiene fu afsientoj; 
Y en o rubros de cryltal mas lubíiftente^ 
Canfado de habitar baxo elemento. 
Alturas equivoca i i el globo ardiente; 
Elcxible tez da sólido cimiento. 
Siendo nivel el que admiró Tridente^ 
mm 
425' 
ío Éfta era ya primera mutadan al defcubierto. Profegnia aora 
con dos movimientos encontrados. La^ Imágenes de Elias , y Tere-* 
ia, que deícaníaban en los dos nfeos, fe elevaban con tragcíluoígi 
movimiento, halhi hombrear con fo hijo Extático , y ai mifmo paífo 
ibu el §o,í jepultando íasluzes en el golfo, pafa que meíorbol efpar-
cieíle (usinfiüx^s, y iuzimientos* Por laqualdecia la feptimá o¿tavai 
dei Pórtico; 
Defvanecefe el Sol , para que forme 
Su túmulo luzido Iris graciofo, 
Q i _ i c íu altivez es jufto fe reforme^ 
For confagrar al pie mas venturoso 
El'cabel, que á fu genio fe conforme, 
Pues pára Juan , que ya rey na gloriofo. 
Se hizieron paz^de-iieias, y favores, 
Las lides , los tormentos, los ardores 
í i Al ocultar el Sol fus rayos , tropezaban en tan hermofo objeta 
los ojos, que ie pudo admirar la mas dieftra advertencia; pero no es ca-
pk de tiasladarfc á la pluma : pues aunque fuera de mas fútiles puntos» 
irá del original ala copia , lo que vade lo vivo á lo pintado, Defcu* 
briaic, pues , la grande CÍafa de la fabiduría, en prefpedíva tan lumi-
noía, que deslumbraba la vifta. Velanfe arcos, columnas , friíbs , feC* 
tones, cornifas , capitheles, pedcttrales f tan quaxado todo de óvalos 
verdes, y encarnados , que á los vifos de la iluminación , parcela todo 
ci edificio de efmeráldas, y rubíes. O I decir á la diferecion corte fana, 
noaver vifto en Madrid mas viftofa prefpediva* El centro de efta gram 
Cafa le ocupaba aquel divino bocado, que fe llama Pan de fabiduria, ea 
lacuftodia rica, que tiene eílaReligiofa Cafa , y la reconoce la C ortc 
por vna de fus mas preciofas joyas, matizada toda de efmeráldas, dia-
mantes , y rubíes, que formaban con la perfpediva vna admirable, viC-
tofacorrefpondend:?; Afsi quedaba defcubierto elSantifsimo. Por lo 
que decia la odava odava de el protico en efte ingeniofo penfamieato; 
De la fabiduria en la gran Cafa 
El Hijo de Pavid mirar fe dexa, 
Y como á el mundo fu dominio pafía, 
N i Thar í ishuye , ni Zcylan fe alexa: 
Y Ti el Mona peñafeos dio fin tafia; 
Porque el Carmelo no fomente quexa. 
Las piedras en aplaüfo , no en lamento, 
Otra vez le conílruyen monumento» 
12 Al ocultarfe el Sol Soberano, iban aí contrario todos los mcM 
vimientos. Subiafe el Sol por el Orizonte á ocupar fu nicho. Defcen-
dian Elias, y Tercfa a coronar de los rifeos fu primer puefto. Vnia el 
Monte fus deftrozados pedazos , para fervir de humilde vafa á mi Extá-
tico Padre j y defeendiendo á fepultarfe en el Mar la Eíirella , y la nu-
vecilia fe bolvia á incorporar la gran nuve , para ocultar á la mejor A u -
rora. Efte es vn breve bofquejo de lo mucho que tuvo que celebrar ía 
admiiacion. Digno defempeño del amor de tales hijas x,y corona de fu 
Autor Blas Polope , que en tan corto efpacio fupo ejecutar tanta def-r 
treza. 
13 Son los fuegos en femejantes funciones el mas luzido requiíitOr 
Nada da golpe . donde no reíuena el militar eftruendo } ni es completo 
©1 triunfo, donde la artilleria no haze ftftiva falva. Mucho defearoa 
explicarfe en eüo , como en todo, los pechos generólos; pero no dio 
jygar el terreno , por lo limitado , á executar todo lo que pretendía el 
deíeo. Dos fíeftas de pólvora fe vieron las nochfcs^rccedentes á ci prU 
ü ero, y vlrimo dia , ambas luzidas , y viftofas ; pfcro de tejas arriba* 
A inquecon tanta variedad de todos los géneros , y diferencias que 
ha inventado el arte ^ que ni minoraron lo coftofb, ni diíminuyeron el 
bimiento. .Q#aro^ los clarines, y tymbales , y otros inftrujnentos 
Ppppp 
( a ) 
diunt Regern ^ (¿r roboraturcl e* 
mentía dronus e'ms. ProbervJ 
$ m m ' íJíO^SÍ #. z 7,Y. i » 
toficos, para qUér ^efcanfaíTe el ayrd de tanTogofo aborto. Ketira-
ronfe todos a fus cafas, defeando el dia^por gozar tan hermofa viíla 
£11 ias íiguientes fieftas-
f J B S T A S D E I G L E S I A 5 O R A C I O N E S S A G R A D A ^ 
y Mufica» 
l l ' | ^ Odos los días mañana , y tarde afsiftió la Muíica de la Capi^  
lia Real, que íl en todas ocafioncs harmonioGa , en cfta fe 
«excedió asi mifiiia en las deftrezas. Efto fupuefto, (por no moieíhr cou 
repeticiones, quando no he podido lograr los Villancicos ) empezó el 
dia 15. por la tarde la función ^ cOn vnas folemnifsimas vifperas ,coi) 
todo el lleno de Muíica , que por^iípera de las fieftas de fu Hijo, k 
prefidió en las aras mi Madre Santa Tercia. 
2 El Sábado diá 16. de Odabre, dio principio al feílivo culto ? quieií 
esíiempre el primero en todo io Sagrado, y Religiofo, nueftro Catholi-
coMonarcha, y SenOrPhelipe Quinto.. A quien conviene el dicho de 
Salomón enlosProberdos, (a) que á fu piedad, clemencia, y miferi-; 
eordia, debe fu dilatada corona fu mas firme confülcnda. 
Deiempeñó el Sagrado pueíto el' í l . P. Fr. Diego de San Rahpael,1 
Ledor de Theologia Sagrada , en fu Colegio de Alcalá de Defcai^ os 
Carmelitas. No mas; que mé enfeña elmifmo libro de los Probervios, 
(b) que la alabanza para fer bien recibida , fe ha de efeuchar en agena 
Pero con í i l endo lo dirán mejor fus difeurfos, que fueron eítos. 
« r o í 
Q J J E P R E D I C O 
E L P A D R E FR. DIEGO 
Ecdeífaftef. c. 
á^ud Cornel. iUapide. hic 
D E SAN RAPHáEL. 
Sint lambí vsftrl pracmóíi , & lucerna ardentss , &c . L l S C . 12^ 
C¿tro mea veré éfi eibus, loann. 6, 
S A L U T A C I O N . 
IGHOSO dia! Noble amante progenie de la gran Terefa( 
Dichofo d k , repito , para la gran Terefa , y fuprogenie 
amante, y noble! Efte es fin duda el feñalado deruperioí 
de í t i no ,pa ra defempeñofeliz de vn celeftialanuncio.EÍ^ 
cuchad el anuncio , y arguidme defpues, fi no fuerefetó d 
defempeño. Tiempo vendrá , dice el Efpiritu Santo , quando auna 
I 2 , v . 4 í & ; . vifta del Invierno ceñudo , y rigurofo florezca en lozanías el almeni 
dro : Florebit amigdalus. Entonces pondrán candado á fus oídos todas las 
hijas del Carmen : Ob obfurdefcent omnes filia Carminis, Le trasladaran^  
dice el Máximo 4e ios Dodpres ? defd^ J^ os oidps ^ ios kbips .; ^ íi 
m 
Coirnel ihi fuff^ 
mttfcent filtd Cárwlnts 5 y relevaíítarán > añade el texto, z\ efcuchar h 
voz de ciertas aves : E t confurgsnt ad vocea volucris* Oda veriion : Ad 
Myíierioíb dec i r , fi yo lo se explicar» Vamos por partes. En cfte 
almendro , eacrc las eícárchas tan florido, divisó San Gregorio va 
iianto nuevamente canonizado, primicia venturofa de vna Sagrada Re-
ligión , ó deia Iglefia , que fortaleciendo fu virtud con la inclemencia 
¿e vn erúel"perí:ega idor Invierno I prorrumpió £n fuaves priiñinvas 
íiores, que proínetieiTén de íu fantidad colíxiados frutos ; ín flors amtg-
iúi t dice el Pontiíicc , prtmordia San£ia BceUfia defignanturqua ptmitt-. 
Í OÍ fljres appsr&it ai 'nf rmdapoma bonorüm eperum , venturo)! S¡zn$os , tyc*. 
^iisn ya no advierte lapropriedad del íimil ? Gon el temporal mas 
iiiclcmentede trabajos; con la mas deshecha tempeftad de rigores, ya 
d-^ a voluntad íoUcitados, y íiempre de fu roIerar?cia vencidos, flore-
do en ei jardin ameno de Tereía , y Elias efte roboíto almendro , ella 
midragadora p'anta de mi Extático bodor ,y Padre $an Juan de la craz# 
Efte es el qae cine la primera guirnalda de aqueilas primitivas íiuresvqu© 
bufcabaeldereo nías ardiente del Rcligíofozelo en los jardines Elianosi 
Nmítiaos fljres apermt, Efte es el noble Choriplieo , á quien eíperaa 
para fubir al Solio hermofos Coros de Santos Virgines, y de Varones 
Sanios: Jnprt venturos Smtfos* 
Pero nos advierte el Sacro texto , que al celebrar efta fantidad pri* 
fflicera ,.ó Santo primogénito , enmudecen las hijas del Car men , con-
tentas con oh* el canto de vnas zves: Obmuíefcéntfíiif Carmhh , & con-* 
¡wynt cd vocsmptfferum* Propria acción de vnas hijas de tan difereta 
Madre ¡ No quena la gran Terefa , que las luyas fuelíen letradas , ni ef-
cripturarias. A fiis hijosfi; y aun acafo por elfo lifongean fu güito eti-
los ooíequios de nueíVto Santo-Padre , eligiendo para sí el lileiicio : Oh~ 
nutte/mt, fiando de fus hermanos los elogios : que no ferá la vez pr i -
mera que al celebrar la canononizacion de vn Padre , ó de vn* 
Madre , fe levanten con los primeros Sermones fus proprios hijos, 
Sumxeruntfi'tj eius, & beatifsmam pradieaverurit, 
Aora me acuerdo, que las aves , y pezes deben igualmente fu ser á 
vnmiímo origen : Pro ducant aqu<s reptile, & voUtile, Y fiendo i g ü a P Geaef. j , 
mente deudores á las aguas los pezes, y las aves , ellas vozean él be-
neficio con trinados; aquellos perfeveran raudos : y es la razón , que 
a'eftosles dio p-ateadas conchas con que fe pudiefíen confetvar , 
mantener : á aquellas picos para hablar, y plumas para eferivir : pues 
digan eíras, y callen aquellos, que de efle. modo, vnos hablando, y, 
otro enmudeciendo : los pezes obfervando claufura; las aves difeur-
riendo pou la esfera , harán mas piauíibie de íu Padre la fantidad , y ex-
plicarán de fu pecho la gratitud mas fina: Obwniejcmt filte ... SurrsxerunP 
fii¡,& pradicaverunt. 
Mas no perdamos de vifta nueftro florido almendro : Florevit amig~ 
klus. Ella planta me trae á la memoria, con alufion no impropria/ 
aquella prodigiofa vara de Aaron , de quien fe dice al l ib . de los Nú-
meros , que con flores , y almendras fue colocada en el tabernáculo de 
el Sanda Sanclorum por Moyses , que entonces era el Vice Dios : Re~ N»ímer.í7t IMÍ 
jwvirgam A a r o n í n t a h c t n a c u l u w , Siéndolo mifmo entronizar alíi la Va-
ra, que canonizar la fantidad del dueño : pues f i hazia la Vara ei papel 
delaperíona en el mérito de florecer, era jufta correfpondencia hin 
zielíe japerfona el papel de la Vara en dexarfe adorar: Befer virgam^O'c^ 
Ocaiionó tan peregrinas flores elzier(¿o de la emulación, la calumnia 
falfade vn rumor"; pues ocupe el Altar , que nunca vienen mas juilas 
Jas coronas, que quando labradas ai golpe de la embidia, de los traba-: 
jos, de las penas -. Refsr virgam in t p h e r m c u k m . 
Con eftos inftrumehtos fe fabricó la fuya nueftro Gloriofo Padrc^ 
(loan dsfde luego fe cftrechó con el mas riguroío cingulo! Aun na 
bien iMraba eiemisfetio de alma el ciepufcui© de ia ra^-on ? quan-
a fe* 
'do eligía por d iña , o lecho; ífó yá ks pajas., que nunca k HurmiÓ 
cneliaS ídefagradado acaío de la blandura j manojos de nudoíos lar-
micntos > entregandofe deí'de luego á muchas Crnzes. Preíagio fue de 
que jáíiiás le faltavián á imitación de nueftio Redemptor , de quien ad. 
virt ió Manüel Thefauro , queN quiío abrazarle con la Cruz defdepe. 
íen tog. de S.lofephd q u e ñ o , porque qüando mayor üvia de v iv i r , y de morir en C ruz: Vt 
Ínter eadem viviret, &occumberet* Dtp efte tenor de vida fe rexió el pri-
mer plazo de la íuya 5 y fi bien fe coníideran los orros, que llama vi-
gilias el Señor , le hallareis en ellas fienipi e tan vigilante , tanjprevcii 
do , y diligente c^fi\o quien anhelaba vnicamentc á trabajar, á pade-
cer , á íervit. Q u í ahimofü exgrimiá la efpada del rigor contra símil-
ino ! Quéingeniola-áifcuma fu caridad en el alivio ageno ! Parad 
próximo todo etá fuavidades j ^ ara fu carne pura,c inocente, cruel-
dades todo. Bafte decir, que mi gloriofo Padre fue vnSanJmnitk 
C r u z , Y fi l á nota dé ügnifica poffelsion, fegun el Graraatíco, folo quan-
to era Cruz tenia poffefsion en nueftro Santo. 
De fu vida ^ y milagros mucho fe ha dicho , y mucho ay que decir, 
En íu doátnna páta el provecho de las almas , no ay mas que ddeat. 
Pues vna luz > qüe afsi difunde rayos ha de eftáí efeondida ? Vna an-
torcha de tan claros tefplandores ha de fer ignorada ! Eílb no, eífono, 
refponde el Paftór fupremo del Rebaño de Chrifto. Yo , yo la colocó, 
y exaltaré fobre él cañdelero , y fobre las Aras de mi Iglefia. Yo mani. 
feftaré al mundo eftápreciofa margarita *. y como Vicario de fu Autor,y 
J)ueño püblicacé lós fondos de fu virtud, los quilates de fu fantidad^ ue 
^s muy jufto adoren,y reconozcan á eíteLuzero hermofo delCarmelo^ o 
e f^ ic lo folamentc, lino latierta, el agua, el ayre, el fuego,,los Angele^  
los hombres, y hafta los mifmos brutos. De todo tenemos bieneficazes 
pruebas en grande numero de milagros, que en proceífos formados exi. 
$ninó la Sacra Congregación , fin otros muchos que cuentan fus Hiíta 
£ias, y fe multiplican cada dia. Pero qué mas milagros, ni mas pruebas, 
que las pr efentes circunítancias 1 En otro monte hallareis de ellas m 
t ^cilampa * 
En varias partes, y por diferentes fugetos fue recibida, y aclamada 
la fan tidad por eílencia de nueftro Redemptor* Primeramente le con-
fefsó por tal fu Sandísima Madre, y el Santifsimo Jofeph , luego I05 
Angeles , Paftores , Reyes , el Santo Simeón , el Ladrón, el Centurión 
con otros muchos. Pero la aclamación masfeftiva , y folerane fiie la 
que celebró en elThabor, porque allí concurrieron fugetos de toda 
leyes , eftados > y naturalezas á teftificar fu gloria. A l l i , dice elHifto-
i'iador Sagrado > fono del Cielo vna infalible voz, mandando, no ío-
ApudCornd in M loque le oyeflen 5 que le adoraflen dixo , fegun Orígenes : Hice/i film 
•1 mh.tAj inens dikBus , ipjum audite. Aora el citado Autor : Itaquetotiorbiaáom' 
áam propomret.Y puesjexecutofe afsi ? Afsi fe executó, dice SanLucas:£í 
ceciderant tnfackm/uam tanta revérentra, & cuitu^projequebanturi añade mi 
Süveyr. tom.4 , fo i . ié , í ' , Silveyr. hic. Con que tenemos ^ que autorizaron los feftivos cultos,pn-
meramente Moysés, y Elias * con razón , dicen Pamciio , y Tertuliano: 
C 0 r n d . v b i Tuprá. & Silveyr. Q^iprincipalesfherunt ínter illas, quos maiores ü 0 f < 3 w ? « í . Para eí Latino,ya 
v eftá fabido el generofo afecto , l a mano regia, que liberal cofifigra ef-
tos prefentes cultos: pues dicho fe eftá , que tan folemnes cúftos folo 
jpodian fer generofo defempeño de vn afeá:o,y de vna manoReal. 
Poco deípues que- cantaron ios Angeles la gloria al Salvador, vinie» 
ron los Magos a tributarle dones i y San Matheo, que refiere la Hiftoria, 
no dice que fueffen Rey es: y puede fer la caufa , que en la Santa Efcri-
tura , ninguna palabra eftá fuperflua 5 y lo eftuviera efta,fife expref-
' S a r a : pues diciendo lo generofo de los dones , dicho fe eftáloReal da 
las Perfonas. Si hablan los incienfos 5 obtulertmt muñera , hs demás ex< 
Matth. c. v prefsiones fon de mas: Bcce Magh Lo mas luzido que coronaba- el monte 
fue aquella refulgente nuve , que firvió de cortina a tanta Magcítad; 
S m mves lucida, que defcubierta del H^ítienfe VQ |>ocp, regiftrQalll 
ti tuiftuves trat perlacid». Si no es que diga con muchos Padres y que íá. 
nuve era vna iaiagen bella de ia Madre íagrada de aquel recien Ca no«-
nizado : Nuvesfuit Mafia,, Bafta, haíla^ que parece le transforma el Ti ia-
bor en Carmeio , trasladando al Carnudo todo el concuríb, toda la ma-
geílad j todas las glorias del Thabor. Gómate , pues , fíoridiísima Mon-^ 
taña , folar ijüftre de Profetas , nido augaílo de Reales Aguilas, cana ex-
celia de .myfticas Eftreilas , gózate feli^ 5 y mientras aplaudes tanta d i -
cha , en tanto que desfrutas tanta gloria, allá quiero fubirme a tus altu^ 
ra» á contemplar, á difeurrir fobre el- mas elevado de tus cedros 7 fobre 
el mas eminente de tus hijos, fobre el mas zeloíb de rus profetas, fobre 
el mas brillante de tus Aftros, fobre la n^as-fragrantede tus fiores, fo-
bre : mas por quk no lo digo «? ^obre la íantidad reciencanonizada de: 
nuellro primer Padre, del Cherubico Myftico Doctor San J 
Cruz* Diñcultofo es 5 pero muy faciff Dificultofo , y faeil? 
puede íer ? Efla es la gracia, y de ella necefsito* % M A R Í Á * 
Biati funtferví illi ^ &e. Luc. íá* 
lan de la. 
i : G orn O 
I N T R O D U C C I O N . 
SÉr facií vna cofa , y dificií á vna mifma potencia , es clara 
implicación } pero refpecto de di-
yerl'as, es colamuy común. Poco 
trabajo coftará al difeurfo perfua-
ák lo primero > y fácilmente hará 
demoíh-ación de lo fegundo. A mí 
gloriofa Madre Santa Xerefa 5 v.g, 
le fue muy fácil hazer adequado 
pancgyrisá la virtud , y fantidad 
de eíle fu primogénito* Y efto mir* 
mo fe alexa tanto de mi vifta , que 
por mas que efpoiea la devGCÍon,y 
afeclQ ,ni Aun 4e muy lexos ie pue-
de faludar el difeurfo. Siíipho fe 
conñeífa oprimido de tan excelfa 
Monte : de tanto hermofo Cicíoy 
no blafona de Athlante. Mas cotí 
todo fe atreve. Mucho temo y que 
emprende vn impofsible 5 mas me 
fatisEice con San Pablo y que aun-
que lo fea para fu pobreza , acafo 
lo ferá fácil con la gracia : Omnia 
pojam , , 4 mn egp fed gratia Des 
Para celebrar,.puesr las gíoríasy 
los júbilos , y gjózos de mi Sagra-
da Religión eh efte dia f quando 
.nuefteb Santifsimo Padre Benedic-
to X1IÍ. canoniza á nueílro primer 
Padre , y Myltico Doctor Sanjuan 
de la Cruz 5 para explicar, digo, y 
proponer la caufa de efta dicha y 
ocurrió á la memoria lo que la 
do feftiva felicita á fus hijos y f o t 
averíeles entrado por fu Caía vrí 
dia , que tanto defeaban: Du-sJarse-
tificatus iiiimU nohíff dicej albricias, 
hijos mios y albricias j que ya lo-
gramos pofíeldo lo que tanto lu ip i -
raron nueftras aníias* Ya nos ama-* 
ftecio vn dia elmvas fellz^ Dia , en 
iin , fantiñeado : Dies fm^lficauu 
illuxtt mbis» >ea muy enbuenhota> 
gloriofa Madre nueítra j - mucho» 
como efte Vengan.- Mas no íabre-
mos i en qué^ eftuvo lo fanto de 
efíe día ? S í : ya lo dice IlUmit no-* 
bis diesjredsmptimis novs $ reparati**. 
nis antiqué ?- filkitatis MUrnd.-
fantidad» ó fantiñeacion (dice) qu«. 
oy celebro c-on tan feftivos /ubiiosy 
proviene de tres eaiiías.De aver lo-» 
grado vqa redempeion nueva? avec; 
Confeguido vna repáracion anti-
gua y y aver llegado vnafelizidad[ 
€tQnm : Ilhixit rtohií dies, &c¿ 
Eño cansa nucííra Madre la" 
Igíeíia efí-éí dia de fus mayores go-
zos, y efto mifmo puede cantar la 
Religión mi Madre en efte dia^ O; 
Sagrado Carmelo 1 Ya ilumina la: 
cumbre de nuefea Montatía fola*» 
riega , eí dia tnas brillante > ya ba^ 
ña las empinadas copas de tus ce« 
drós el Sol mas refulgente. Afsi e^ 
afsi es,refponde de las Elianas-gru-
tas el eco agradecido. Ya gozó [&• 
que tapio deíeaba: yá poüep,, ló; 
E c c I . i n of f i« 
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que impaciente el anfia apetecía: 
Bcce , quod cemupívi iam 'video : quod 
fperavi, tam tmeo* Gracias á Dios^ 
(Jue afsi refponde , á quien en u 
conña.Buelvo alo prometido. Vna 
redempeion nueva, vna reparación 
antigua^vna feiizidad eterna traxe-
ron á la Iglefia , y al Carmelo tan 
íingulares dichas. Y.haziendo pa-
ralelo de vnas ,y Otras , puedo de-
cir de nueftro Santo ? lo que S.Pa-
blo de nueftro Salvador : que por 
el trabajo de reparar, y redimir al 
Mundo en vna Cruz , mereció , ^ 
coníiguio fu exaltación gloriofa: 
Vfo¿iie ad mortem CructSy propter quodf 
&. Deuí ctíaltavít illum* Reparo ei 
Maeftro Soberano la antigua quie-
bra de los antiguos padres, y redi-
mió á fuPueblo del mas tyrano y Li-
go. Obra fue ciertamente no im-
pofsible , como algunos juzgaroní 
mas taa difícil, que ib lo vn Hom-
bre Dios pudo emprehenderla, 
confeguiria , y coníumarla •» pues 
como cnfeña mi-Angelico Dodor 
Santo Thomás : Pura creatura non 
pote/l fatu faceré ad ¿qiíaUtatétrh 
Pues afsi, con la debida pro-
porción, reduxo nueftro Santo á fu 
explendor primero aquélla loza-
nía aquel verdor ,quc; ía antigüe-
dad de los íigíos pretendió marchi-
tar en el fkfdiri de Elias^de que acá-
ib habló vn Profeta quando decia: 
fsxtcatus ejl veHexrClsi.rm(iii K<^a^\\^ 
reparación lá executó nueftro Je-
"svs amante ? haziendófe Hijo de 
otra Virgen, pudo emprehenderla 
fuya nueftro Santo. AHi la Sobera-
na Empevatnz del Cielo á fu D i v i -
no HÍ;G le dio cuerpo en que pu-
^dieíle padecer, y morir. Aqui la 
gran Tereia le dió al íuyo., no sé, íi 
como á fu Elifeo, íu duplicado e í -
piri tuj á lo menos inftrucciones, 
alientos para obrar. O! María, 
qiianto te debe ei mundoT O ! Te-
rcia, quanto difte al Cármelo! Con 
gran gufto fe engolfara mi afedo 
en VLiéftro elógixDj pero efte día ha-
¿e mi Santo Padre el papel prime-
ro dé galán : las íeñoras allá tienen 
fus días. 
Ya he defeubierto la vereda 
que ha de feguir el difeurfo en ia 
oración , que fe reduce a perfuá-
d i r , que la reparación antigua del 
Carmeio,ó del Carmelo antiguo,^ 
la hueva redempeionjque obró en 
las almas mi Extático Psdre , han 
dado motivo á que le cancnize.'a 
Iglefia , mandando á todos los fie-
les que le veneren , como á quien 
goza por fus hevoyeas vkiudcs, 
vna fin guiar feiizidad eterna: ///«-
Xtt mbk dies reparattoms afiiiqucs&c. 
Tengo poeftala idéa , y no fm 
fundamento en el Santo Evange-
l i o , porque las dos vigilias > que 
menciona , omitiendo la primera, 
y qüarta , de tal inerte fe pueden 
emplear , dice San Lucas, que fe 
merezca en ellas la mas glorióía 
exaltación , el titulo de Santo , y 
Bier.aventuvr.do : Si ita mvt'nerít 
beatijimt. i t ita tni-eneíflt i Comoes 
afsi? Yo lo diré como lo álcanco, 
queme voy deteniendo. Miaíe-
ra la dicha fi acierto á explicarmej 
y en todo cafo vueftro ei mérito de 
la paciencia , pues queréis oiime. 
Vamos á lo primero* 
D I S C U R S O L 
R E P A R A T J O - A N T I Q U J / 
Mitiendola primera vigilia 
de nueftro Santo , ó porque 
la aveis oido , ó porejue también la 
omite el Evangelio. Sus niñezeS, 
digo , íi merecen tai nombre, las 
que pudieran asf.egíat ala edad 
mas madura fus acciones, gaftaré 
en la frgunda efte primer diícurfo. 
No es fácil, ni intento referir todos 
los piños 5 veanfe fus Hiftorias, 
mientras que yo contemplo vno,i | 
« t ro . Sea el primero vna conver-
facion j que íiendo Colegial tuvo 
con vna JVionja : y fue la platica 
tan importante , cómo fanta 5 que 
folo qiiahdo fantas, fueíen fer im-
portantes effas platicas. Propuib el 
modefto joven fus defeos de mayor 
retiro, y oración , para que defea-
batranfito á la Cartuja. La gran 
Tereía(no era menos la Monja) pe-
netrando con fu efpíritu lince, los 
fondos de aquel diamante , le di-
fuadió el intento. Manifeftóle,que 
reftanrado el vigor de la primitiva 
Regía , no echaría menos la Caí> 
ttíji. No entraba en cfto el Santo 
' por razones , á fu parecer eficazesj 
deshaziafelas la Santa Madre 5 y 
fn fin je convenció, a ^qe feria el 
Cancos. 
mayor férvido para t ) í6s , princi-
piar ia Rcfonnade fu propria Or-
den. O í Que va largo efíb, ref-
pondió el Santo Joven. Paciencia 
, Padre mío , y efperar vn poco , le 
rcpücó la Santa , que en todo ca-
fo, antes es oiteftra cafa que la age-
na : dixo; y le rindió tan poderofa-
mertte #C[Lie ya f^lo fentia ia tar-
danza. Como afsi, Padre mío TTan 
fácilmente defiíles de tu primer in-
tento! Que es eílo? Que h-a de fer! 
£fto es correr á qnc me canonizen 
I i por Santo muy de prifa. 
Cant.y. i.. Veniut dHiSlus meas in hortum 
fuum, & cdmedat fmóíum pomorum 
fuorumt Ea,le dice á fuCompañe--
ro el alma fanta , ya yo se tus de-
fcos, y fervores, que te hazen an-
dar de monte en monte ; Sdism i n 
mmtíhus tranjíiieñs coiléL Pero íi 
quifieres mas prello coger el fruto 
de tus anfias , dexa , dexa eífos 
palios , emprehende otro Camino; 
ven á tu proprio huerto, y en él 
percibirás la dulcura fuavc de fus 
frutos : ^ entAt dileflus meas in hortum 
Juum , ^ comedat. Bien me parece 
á m i , que cada vno coma de fus 
frutos, y no de los ágenos. Pero 
advierte , dice Gilberto aqu í , que 
en efíbs ftutos eftá fígnificado el de 
k gloria , dondfe libres ya de tem-
porales contingencias , los goza el 
alma con toda madurez, y abun-
dancia : Cum deleéíatiorif decerpere 
venut fruSím Um maturos. Gislerio 
ios llama frutos de caridad, que 
es lo vltimo á que llegan -los San-
tos : ComedatfruBuschítritatís<VnQ$ 
qué ? la gloría de Santo, y fus fru-
tostan fácilmente fe configue^Vna 
dicha tan grande fe ha de ganar 
comiendo ?Mirad, fieles , no de-
béis prefumir, que cuefta poco lo 
que tanto vale : que ío que mucho 
valeymucho cuefta. Le Hamaques, 
á fu huerto proprio, no al ageno: 
i n hortum fuum. Y para qué? pre-
% guntan los citados Padres. Para re-
gal arfe ? para di ver ti r fe ? Efíb no. 
Primero hade trabajar en él como 
Ta jardinero, y hortelano: Vt ab 
V M % . wy%m ^/Vo/4 , dice Gislerío,y G i l -
berto : (¿tdetmt qmd non plantavit 
dextem /« í i . 'A lU arrancara malezas,, 
que fofbean las ñores. Allí podará, 
ias plantas , porque dén fanos fru-
tos: éik*&An> con el otro Frofetá 
Serm. 40. in 
Cande. 
Gi>jti, hic, 
expOnt z.íoL 
efeardati de todo lo fupetfiuo , y 
plantara todo lo conveniente 7 y 
neceílatio ; Vi íz,tiks, O- dtfpepans^  
& dífiptípfmo \ & piafiies pcfleat f 
de efta fucíte ? fmfalír de fu caí;^ 
dentro de fu jardín , afíegura sqüeí 
fruto , aquel gozo, y aquel culto, 
qne acaío en otra parte no logra-
ra : Veñítét m hmum ftfum r: vi aifi* 
pet y & piantctvt ágricGia ::-&coms~< 
dat fruñui charif-dtíii 
^ Elle> fue el primer pafía, que 
dio mí Santo Padre en la repara-
ción defiíCarmclo antiguo.Y aun le 
pudiera llamar de fu pafsiou ; por-
que flie el Huerto Getíemani , á 
donde vino , vio,,, y venció de vna 
Vez todos los trabajos futuros. A i l l 
previo , que en la obra giandiofa, 
que emprehendia, vnos le tendriaa 
por loco , otros por contumaz; ef-
tos por ambiciólo j aqueiloi por 
ílufo : y todo efto no embargan re, 
abrazó la propuofta de Tere ta coa 
refoÍDCion tan pailarda , que folo 
por ella le pudieran aver canoni-
zado. Qitizás por efíb le trataba, 
5' llamaba de Santo nücftra Ivladre, 
que noj no fue demañado adivinar: 
pue s íi yo viera entonces á la Ma-
dre, íin alguna duda > ni temor la 
aííegurára , qüe aquel hijo fu y o 
avia de fer Santo. 
Quod enim ex te fíafcefuf' SánBum 
vocabíturfiltus DeL- Soberana Prin-
cefa, efclarecida Virgen , no te-
nias 7 dice el Angel , que te afié-
guro de parte del Señor , que al 
Hijo primogénito , que en tu gre-
mio Virginal concibes ,fe le dará 
infaliblemente el titulo de Santo. 
Afsi leyó el Syilaco : SanMm vota-
bitur* Siendo nueftro Redemptor 
el Santo por efíencia, poco favor 
íe haze el Paraninfo en aclaiijarlc 
Santo folo de futuro: Vocabitur. No 
lo era de prefente también ? Tam-
bién lo era* Pues como no le Uamá 
Santo de prefente , fino de futuro? 
Miren , feñores , fiempre la Santi-
dad eíkivo ínfeparabie de nueftro 
Salvador , que era hombre , y jun-r 
tamente Dios. Pero avia de em-
plearfe en ta1 es ©bras, avia de cm-
prehender tales hazañas, que a no 
tenería en si,fe mereciera para con 
todos la honra , cftimacion , y t i -
tulo de Santo : Sancíus vocabitur, 
^uc fue como dock; eiOCc tu Hija 
Bibl ia Max; 
2 . ad C o -
jpi'iraogeníto , prudetítirsinia Viír-
gen , nú folo csSantb en si 5 pero 
ia voz vniverfal del Pueblo ( que 
fueh ícr de Dios ) viendo fus pro-
cedimientos ádmirablcs , le acla-
mará , 1c canonizará por Santo; 
Qziod enim ex te mfcetur SanBuí vo~ 
cabitur* 
Aísi fe vio cumplido^ Y el mo-
tivo , dicen San Lucas , y ,San Pa-
blo , que fue por reparar los def^ 
medrosde fu Pueblo antiguo, abra-
zando paracfto los immeníbstra* 
bajos de la Cruz : lo quat tenia» 
vnos por cofa efcandalofa, otros 
por necedad; eftos por ambición^ 
aquellos por íocúra: Ipfe enimfd-
vum facht populmn ¡unm , dice San 
Lucas ; y San Pablo añade Vf^u& 
admortsm Crusís iudah quidem 
fcanddum* Gerítihus autem ftultitiam* 
vi quien animofo acomete erapref-
fas tan arduas, bien merecido tic^ 
ne de Santo la mas vniveafai acia* 
tnacion: SanBus vocabítur* 
De vna vifta regíílró nueftro 
Santo quanto avia de padecer def-
puesw También la penetraba el ar-
gos de Terefa. Mas que importa, 
decian fus ánimos valientes ?Ven-
^an , vengan trabajos ? vengan 
4eíprecios , perfecuciones , y mar-
Ityrios vengan 5 que fi nueftro Jesvs 
Amante reparo por eftc medio al 
.mundo, engañado anda el mundo, 
fi cfpera por otroéiedio fu réparo. 
'Áfsi es verdad : y tan grande , dice 
mi Santo Padre , que íi huvieífe 
quien íe atreva á enfeñar doctri-
jias de anchura , y de regalo 5 íi al-
gunq , contra el ApoíVoi, abriere 
pata el Cielo el camino de aiiviosy 
no,no, no le creaisjaunque lo con-
firme con milagros. Efte era el ef-* 
Í>intu de San Jüan de la Cruz: efte 
el de Santa Terefa: j efte de San Pa-
blo; y efte , en fin ? el del celeftial 
Maeftro de todos, que noslo enfe-
íió con obras, y palabras. 
Ya avreis oido , que ofreció e l 
Señor á naefttoSanto vn dia el pre-
mío que quiíieífe pedir por fus tra-
hi)6s : ¡aamss quid vis pro Uboribtts. 
[Y enmedio de fer tan buena la oca-
fion, folo le pidió nuevos trabajos, 
y defprecios; Fatr, & contemni pro 
te. Bien se yo , que David en lance 
femé jan te tuvo femé jante elec-
Ú m ^ h ¿ i ákMm^h pero 
cfné otras v^es le íbá ¿anfan 'do ~ 
tántodefprecio , y apurado 1c di-
xo al Señor fe le quiraíie : mfiryd 
me oprührium 7 & conteniptunU Pues 
válgame Dios , ya que mi Santo 
tanto le imita en iu primero J ñhgi 
ahieBus e£e . . .Pati > & contemni^  co-
mo vna vez fiquiera no le ligue 
también eíi lo íegundo? Aufer a me, 
&€* Es mi Santo mas fufrido qu@ 
David ? Que se 5^ 0. Miren , í'eno-
res, efte Monarcha fe vio perfegui-
do , murmurado de los primeros de 
fu Corte , y Pueblo : Sedemnt Prin-
cipes } & adverfum me loquebantun 
Sentía en el alma , que fe gloriaf-
fen fus contrarios de fer mas pode-
tofos : Ne quandodicai inimiem meusy 
pravaiai advet/tis eum* Y fue coma 
decir: 
Bien fabeis Vos , S e ñ o r q u e 
por el honor de vueftra pálabra ma: 
arrojo á padecer i Propter verba la-* 
biürum tuorumegii cufiodívi vias du* 
ras, Pero blafonar mi enemigo,qiiS 
puede masque yo? Eílo me toca e n 
lo mas vivo del crédito* Si fueraa 
eontrariempos de otra esfera , ya 
mi mortificación los tolerara : mas 
vltrajar mi pundonor^ no lo puedo-
aguantar : Jfífer d me oprobrimn ? 
contemptum. Como q u e ?Refpond« 
á efto mi gloriofo Padre „ eflb n o 
quiere él Rey ? Afcoshazc á íeme-
jante cáliz ? Pues venga , venga, 
Señor acá, que yo me lo echare á 
pechos, y lo apurare hafta no de* 
xar gota , fi es pofsiblc: E t inclina'» 
vit ex hoc in hoc, verurntampn fex iius 
noneft exinanha* En efte lugar dice 
David , que brindaba el Señor con 
vna copa de vino regalado , q u & 
también debía de tener fus hezes.' 
Mas lo que hizo fue , echar el bucii 
vino en otro vafo,y dexarfe las h e -
zes én el fuelo : E t imlimvit ex bos 
in bac 'y &c. Aqui entiende Janfenio 
el premio de los buenos , y el caf-
t igo, que fe debe á los malos, pro 
rtmuneratione, qua bona bonis, Ó1 mñ~ 
la malís di/iribuit. Según lo qual d i -
ria por ventura el Profeta: Señor, 
que me ofrezcas por mis trabajos el 
premio que fe debe a ios buenos,es 
. muy puefto en razón ! Pero tratar-
me como á pecador , y dcfalmadoi 
Qup mala malis, efíb no , no es mi 
valor tan grande. Yo tomare de 
y«?fco cafoía m¿m a^sa^to-
Pf. u l y 
In hunc 
bonis, 
ida: Gatiém fáÍMrt í ñm^um \ 'pé¿ 
tú las hezes , tantas amargaras lio 
las puedo tragar > y aísi : düfer d 
.m¡i , i l& indmavit ex hoc^d 
Paes eíib, que David no quie-
re , eflas hezes amargas fon de mi 
Santo el mejor trago. Adelante fi-
nezas , le dice el Señor • enamora-
do de las penas, Señor,- lo dicho di^ -
cho. No apetezco , ni pido la fuá-
vidad deivino, que es premio de 
los buenosi vengan defprecios,ven-
gan las hezes, que merecen ios ma-
los : Patí r & cante/mh Aveis vifto 
afecto femejante ? Puesfabed, dice 
Dios, en ei fin de efte Pralmo,qiie 
á mi cuidado queda premiar amor 
tan grande.: ya corre por mi cuen-
ta manifeftar lugloria^ y haz^r que 
fe celebre fu raeuecida exaltación:-
JBgo efficiAm , vt eius glorU magna fit, 
& exdtáta. Ya fu Magcílad nos ha 
cumplido fu palabra por medio de 
fu Vicario en la tierra, que canoni-
,v,,, 2,ando tanta negación, y aufteridad 
proboca nucllra gratitud al autor 
de efta reparación antigua , que 
nos ha merecido tan buen dia: Dies 
JanfiíficMus illuxit mbist,reparatioms 
DISCURSO l h 
R E D E M P T I O N O V A . 
L fegundo motivo , que haze 
para el Carmelo tan feílivo 
efte dia, es vna nueva redempeion 
que obró por admirable modo mi 
Dodor extático : Iñuxít mhis dus 
redemptionisnova. Dos redempeio-
nes celebertimas ha obradoDjos en 
diferentes tiempos- La primera, 
quando por medio de Moyses libro 
á fu Pueblode la oprefsion cyrana 
de Faraón* La- fegunda , quándo 
por fu mifmo hijo defendió ai mun 
do del yugo mas cruel, y dora ef-
clavitud del demonio. La primera 
redempeion fue de los cuerpos: La 
fegunda de las almas ; y afsi exce-
dió tanto la fegunda á la primera, 
como va de las almas á los cuerpos. 
De vna , y otra tenemos mil noti-
cias por la fe , y Efcrituras 5 mas 
ninguna de eftasdos es la que oy 
celebramos como á caufa efpeciaí 
de nueftro gozo. Efta confifte en 
óbí'omi Sr.ntdPádte, nt» 
en Icscnerposcaiitivos e n ü g y p t O j r 
c o m o M o f ses > no en la s a 1 tu a s e f-
c 1 a v as d e! d c man i tí s c o Uro 11> h i zo 
Chrifio si en las almas S a n í AS , en 
los Judos, e n ios ef^imualcs adop-
tivos hijós de Dios, Tenga, tenga* 
podra decirme a-gilno , que parece, 
p topoíkion muy dura: 
Ergaiibétí Junt fitíj, a.rgüy e coñ 
eficazia nüeltr'.o Redemptor.. Pucí-
to el antecedente de la filiación, es 
coníequencía preci'ía la • Ubérradí 
y afsi lo mifmo es ///// , que lihcri, 
como fabe c:l Latinó. Pues que re« 
dempción,qu^ libertad ha de obraC. 
San Juan de la Cruz en cílas almas, 
que ya fon por la gracia hijas dd 
Dios '< El Real Profeta rcfponderá 
por mi. ' 
Señor j exclama en vno cle fus 
Pialmos , Vos , a- quien derecha* 
mente pertenece mi juicio , y cau^ 
fa, compadeceos de m i , ámparad-
m e , red i m id a i e : lu i fe a ni iki« m ff* u $ 
nteam& rtdlme rñe. Notad a.^ui, 
quando dixo Dayid c u a s pslabras, 
ni eftaba cautivo e n el cuerpo , ni 
en el alma. No en el cuerpo 5 pues 
cenia fu corona, manejaba tv baf-
ton , y empuñaba el cetro con toj» 
daprolperidad , y paz. En el aliña 
tampoco: pnq^ (i tal vez la lloro ef-* 
clava d e el enemigo por la culpa, 
quando canto ellas vozes , ya íe 
gloriaba hijo de Dios por la gracia* 
y no por qaalqaíera gracia , íino 
por la redemptiva d e Chridoj pues 
como fabe el Theo-íogo, y enfeñan, 
San Águftin , y >Santo Thomá s , no, 
es dable otra alguna , con q u e p u e -
dan los hombres levantarle de el 
mífcrablc citado de la culpa. Eíta 
fupucfto , fe dcfcubrcuc l e v e d i f i -
cultad. 
Si David no sfta cautivo , ni cni 
el alma , ni en el cuerpo j íi es ya 
julio , y como tal hijo decios ; í i 
efta,en fin,redjmÍdo por Chrílxo,Qe 
qué pide al Señor, que le redima? 
Redime me l Ya refpor.de janienid 
bien del cafo : D¿ > vt iíbsratas ex 
peditlus fofsim cufísdire m¿ndc*tá tmU 
a quorum intsniá meditattone , fiu 3 
díofa úbfervatione non nihíl a.hfirahunf* 
Ha defeubierto todo mi penfar. Pív 
de á Dios el Profeta , dice ef te Pa-í 
dre ,que íc libre de vnas imperfec-i 
¿GACS ligeras 7 que fon cítoívo pa«: 
m 
ra la atenta medUacion;de Vnns cQl 
pillas leves, quafi imperceptibíesy 
que fon (cníeña mi Santo Padre ) 
como vnos hilos muy delgados,que 
impiden á las aves el bueLo: peque-
ña remora , que detiene á las naVcs 
él paflb. Pequeñas , y deigadai dicej 
pero en tanto que duran $ mientras 
que no fe quiebran , ni el ave de Q\ 
erpiritu bueia , ni la nave de las al-
mas camina* Pues de cftas pníion-
• cillas, de eílas imperfecciones p i -
de David á Dios > que le redima: 
Redime nié...vt expeditius pofstWj O-c. 
y efta es la nueva redempeíon, que 
ton fus obras configuió en las al-
mas nueílro bendito Santo : iiluxit 
nohisuredempiio nova* 
Que otra cofa fon fus admira-
bles el'cr'ipos, ílno inílrumentos de 
í eme jante redempeion? & la doctri-
na del grandé Areopagita comparo 
la de mi Santo la Sagrada Rota. Y 
alguno adelantój diciendo, qüe fue 
Vn efmalte , y vn realce de ella , y 
Toledfef t jy . que defpues de la Canónica , no es 
St-i-m.-uei dia fácil hallar otra mas elevada,y pu-
2' ra. La íubidade i Monte , aquella 
noche oí cura , la llama de amor v'u 
va , que otra cofa fon , íino rayos, 
c^ ue abraían , centellas , que ilumi-
nan , cuchillo de dos filos inñama-
do eti la fragua de í ü pecho para 
encender los corazones, para abra-
íar las almas , dividiéndolas hafta 
del mifmo efpiritu , y fe paran do en 
ellas con fu celeftial chimica lo v i l • 
de la imperfección , de lo preciofo 
de la virtud. Tanta delicadez , y 
futileza me parece muy propria , 6 
á lo menos muy femejánte ^ á la de 
aquel cuchillo de dos cortes , que 
Vio San Juan en la boca del Señor: 
l n ore eíus gl^dius ex vtraque parte 
aecutus* Por lo que íin duda dice fu 
Mageftad , que fi alguno llegare á 
prefeindir , y feparar perfectamen-
te lo vií de lo preciofo , fe.rá quaü 
quali como fu mifraa boca : Si fe-
par ¿ver is prettofum á tftli , qua/i os 
meumeris. Con advertencia , ad-
vierte el Pveal Profeta , que las co-
fas, ó palabras que proceden de ef-
fa beca , ó de elfos labios no pade-^  
cerán alguna nulidad de ningún 
modo , fino que han de quedar rite 
88.j;. canonizadas : Et qua procedunt de^  
Ubíjsmeisnon fachm tirita: 
Boca del Ciclo , y iabip|: de 
Gerem. i f . 
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Dios ^ podeaiosllamar á mi glorio* 
fo Padre,per la futileza delicada en 
dividir , y feparar lo vil de lo pre-
cÍoro3 lo imperfetto de o^ perfedo,-
Que preciíiva fu doctrina ! Q i )de -
licadas fus frailes! Que fútiles fus 
vozes y y palabras i Mas que mu-
cho , ft eran tantas fus obras ? Vi f -
teis tal vez alguno , que obrando-
mal en fe ñafíe bien ? Quese yo fi es 
pofsiblc. Lo que yo creo es , que 
íera muy vano , y nulo el fruto de 
las palabras, quando les falta el al-
ma de las obras. Vaya vna palabra 
de dodrina. Con Gingulos , y lu-
zes dice el Señor , que ferá Santo 
el íiervo Evangélico.Que lo fegun. 
do fin lo primero , íeiá lampara fui 
azeyte , nuve fin agua, flor fin fru-
to. Áviendo efta cenfura , procuró 
en todo tiempo nueílro Sanio ,vna 
íuma conformidad entre fu obrar, 
y íu decir : entre fu eferivir , y i\x 
hazer. 
De aquí nacia , que predi-* 
cando, predicaba t porque en ei 
Pulpito no bufeaba fu aplaufo , fU 
no el comü'n provecho, confeífan-
do , confeííaba : porque en la íilla 
del confefíonario , no folicitaba de 
los penitentes los honores, ni ha-
ziendas 5 si íoio la emmienda de 
fus vidas. Y á ette tenor fus exem-
píos , fermones , y virtudes eran 
realmente lo que parecían : y pa-
recían io que Fcalmenre eran. Os 
parece , que a varón femejante ef-
tá bien dado ei titulo de San-
to? 
Con eñe mifmo apellida repetidas 
vezes oráCílIo divino al templo del 
Senoi VlempliiniDominiSanñum efí... 
intmibó in domum tuam , ador abo ad 
templum Sancfum tuum Y en que 
coníiftirá efta decantada fantidad 
del templo ? t n muchas cofas. Mas 
lo que aora mehazc mas al cafo, 
fe contiene al quarto de los Reyes. 
Entró Nabuzardan , dice efta HiíX 
toria , á regülrar eífa Cafa de Dios, 
y encontró en ella grande numero 
de vafos , incenfarios, phialos, yj 
otras piezas , y alhajas mu.y pre-
ciofas. Pero aveis de faber, dice 
aqui con efpecial reflexión elSacro 
texto, que las de oro eran de oro? 
las de plata, de plata.? las de bróii-r 
ce , de bronce, y en fin , Jas' pie-
dras piedras , y* ios p^log. palosí 
' n a -
4 R e g . í 5 ^ Tburitwla > & pbyaías ] qué auni 
Í ^ & I ; ^ áurea, i & quá '¿irgente A argente 
Áveis oído jamás tal adveirtériGÍa? 
Pues no fabemos todos , que el 
oro es oro , que ia plata es pla.a? 
¿kc. Afsi es. Pues para qué nos ha-
ze tan Güidadofa refléxiou? Ea, qiíc 
no carece de myílerio. Oiriko 
^nuchas íbiuciones doctrinales, 
y traslada al cafo de mi aíTump-
to. 
Enfró eí Príncipe de las Hueftes 
Catholicas (laCabeza de laígle^» 
fia ) a efeudriñar , y regiílrar eí r i -
quiísimo teforO de cite animado 
templo del Señor ( de San Juan de 
la Cruz) y halló en el examen, ó 
éferutínio, que los quilates de fu 
ardiente caridad, eran de oro muy 
fino ••> no alchimia de faifa hypocre-
íia. Ei refplandor de fu doókrina^ 
era de vna plata muy puta ; no 
grofléro eftaño , mixturado con lo 
v i l de la tierra. Sus milagros > mi-
lagros ? no invériciones : fus feív 
mones, fermones , no lifonjás ; y 
en fuma, todo aquello que mani-
feitaba apariencia de bien, y de 
virtud , bien examinado lo era con 
toda verdad r y realidad: Qu<e áurea 
áurea ; qua argéntea argenteaé Pues 
en qué me detengo, dice el Sumo 
Prelado ? Por qué no aclamaré ib-
lemnemente ía fantídad inugne de 
cite fagrario vivo del Señor ? Ea, 
corra la palabra; fuene por todo 
ci orbe la indefedible voz: Santo 
es , y muy Santo eíte Siervo de 
Dios Juan de la Cruz : TtmfUim 
jOemim SanBum efi. loanñSs d Gruce 
San Bus ejíé 
Pero á donde fe ha ido de nuéf-
tro Santo la nueva redcmpcioníNo 
me he olvidado de ella. Todos fus 
libros, todas fus cartas , todas fus 
platicas , y exemplos.fe ordenaban 
á criar a las almas defafidas , def--
pegadas de todo aquello que no es 
Dios., N i apetito , ni güito , ni vo-
luntad propria queria que tuvief-
ícn : ni eítimacion, ni honra que-
jia que bufcafíén. No íbio 4Íc los 
objetos ilícitos, que eífos por si 
mifmos eftán prohibidos. Pero 
vnos afedillos ,'dicc el Santo, que 
• fe introducen, y eiconden aun en 
las almas juítas, y Religiofas , no, 
no , no es bien vivir en paz con 
^Uos4 P^ra tocar al ápice, y mq-
ta de ía perfección^ es predio cef-
cenarios confumirlosi t)e la tier-
ra , ni vn polvo , de la carne, ni Vil 
pelo: fuera del miGno Dios tv-iá^i 
nada. Efto es en fuma fu vida , y 
íü doétrina: y cita es la tedempcioil 
c|ü€ nueftro Santo obró en lás al-
iñas. Redcmpcion es ella ? Si. 
¡ Redimet Dommus animus ¡er-oortíifi 
fiiorum. Redimirá el Señor , dice 
Davíd,las almas de fus .Mergos. Los 
Siervos del Señor ion todos los 
Juftos; porque los pecadores íoil 
infelizes efe lavas dei demonio^ 
Pucsaoraia dificultad arriba pon-
derada: fi eílos Siervos ion Julios, 
íl fon Santos i y como tales hijos 
de Dios, y libres totalmente , Uhe-
r i funt fili] ;, de qué pnüpncs lis 
han de redimir '? De que cade-
nas las han de refeatar '< A ! Re^I 
Profeta fatisíace muy á nudtro in-
tento el Profeta Ifaias j in dm illa, 
deculvabit. Dowinus vertkew fahrpM 
Sioú $ & aufefat huidas. & ü^q^eSf 
& ar millas $ & wythras , En ef-
tas hijas de Sion fe entienden mu-
chas vezes en fraile de iá Santa Ef-
eritura j las almas excogidas deí 
Dios , á quien güito ib redimió con 
fu Sangre, A ios quaks , dice en 
eíte lugar ,• les conviene quitar vna 
multitud de baratijas, cine ^an Ge-
rónimo con los Setenta trasladan 
del Hebreo * de eita íuerte 
y*-
tet Dmñnus hachafim^ & Co[yrhbos,& 
íunullaSfÚ" wftbras¡&Ki/itfi-w. Que,-
fegnn el Venerable Sánchez , es 
lo mifmo , que colügationes , fetfiüta, 
vincula, aecus f catenulas otros de 
eite jaéz ; y Juntándolo todo ? fue 
decir: hará Dios a eflas almas, que 
fe quiten cierto? adornos (aora fe 
.llaman modas ) quáles eran , rode-
tes , agujas, gargantillas ^pendien-
tes;, íbrtijas, brazaletes, otros di -
ges con nombre tan dei vfo , qus 
á no hallarlos en libros bien anti-
guos, paüarian por nuevos. 
Todo efto dice Dios , que les 
ha dfe quitar , baíta dexarles íín vn 
pelo: que en efib fuelen parar, aun-
que lo tientan:Eterit Cahk!timy&c, 
Claro eitá , que en perionas que 
tratan de virtud,no caen muy bien 
eífos arreos , ni tanta curioíidad. 
Pero íi ya es eftilo , me dirán, íl ea 
ello no ay pecado , qué imporra 
que fe vsc ? OI , Qué precióla re-
Pf^  3 ^ í | á 
IfaL i t t i t 
Gafp. San ch,-
ádlc íc . l i a i . 
Í)l}cal Permito peí áófá; que péf 
cl .vtb, exciufo otro mal fin-, no 
fea pecado: mas no puede negar fe, 
que fon vnos cuidados vanos 5 es 
vn.eílilo i n v t i i , y á lo menos fony 
dice I Talas , y ñas redecillas que eiv 
lazan : Retícula. Vnas prifioncillas^ 
que cftorvan '. Vincula. Vnos gri-
l los , que aunque de oro ,-y peque-
ños encadenan: Catraídas.Y en fin7 
ynas imperfecciones , y culpillasy 
que ligan , y detienen para no ca-
minar : Colligationes. Pues fuerá^ 
fuera todo e ñ b , dice Dios > OÍVK 
defe la mitra > el rodete, las joyas? 
corte fe el apetito , arrarquefe el 
defe o , folo fe ocupe en mi tod o 
el afedo 5 de todo lo demás, ni vn 
p.cio: nada ? nada: Afíferet DorrJnus, 
Eíle es el modo con que redi-
feie Dios las almas Tantas, libertán-
dolas de vna-s, que parecen nade-
rías , y encadenan, y aherrojan pa-
ra que no caminen á la perfección, 
,Y á imitación de fu Señor trabaja 
también mi Santo Padre,poniendo 
el ombro áiemejante redemptiva 
cmpreíía 5 mereciendo por ella pa-
ra si iá mas gioriofa exaltación ; y 
para fus hijos efte día tan lleno de 
plazcres : Uluxit nohls dks redmi¡>iio~ 
pís nov¿e. 
DISCURSO l í í . 
F E L I C I T A S i s E T E R N s h 
L motivo ícrecro , y vltima 
caula de , lograr • mi Carmela 
lan ventirrofo día , es la felizidad 
eterna de íii querida Padre líluxit 
mbts díss fdicilaiis ¿táma. Previo, 
íin dudajeheíp'irituiincedel Profe-
ta nucO.ra folemnidad7quaiido dixo • 
ellas palabras : Lmamiviiu'fH in Do» 
mino p O* confttsmlni tmmoria JanBi-
pcíitionu eius. Entra Janfenio ,> á pe-
fifraflear eñe Píalmo 5 y lo haze 
tan á nueftro intenro , que ni fin-
gido fuera mas del cafo. Lo pri-
mero , repara fu agudeza en el^ítu-
lo j y dice fobre é l , que el moti^ 
vo de cantar eftePfalmo, fue algún 
iníigne triunfo, que configuió de 
fus contrarios, y averio confirma-
40 el Cielo con maravillas, y pro-
"digios : Occafwnem huic Pjalma aedif-
fe videtur aliqtia infígnis de boftibus re-
Uta vidoria, quam mirabílíter de C<x* 
-Hd c e í c f e m o s b y el ^111^^ 
nías gloriofo de San Juan de la 
Cruz '< No referimos fus iníigncs 
vidorias de los mas poderofos ene-
migos Mundo , Demonio, y Car-
ne '< No ha declarado el Cielo con 
prodigios , y maravillas lo legiti-
mo de fus peleas 3 batallas, y d o -
rias ? Aí'si es j pero tened, que mas 
añade : Pf&inde vi [ir A cQnfefsions ? 
leude cekbrsm fie ¡te mmoriam ¡anBi^ 
tatiSeim y^ o^ qttod fsntiatis enm t&m 
propltiumbubere. No quifiera confr 
truirlo 5 por no echarlo á perder* 
Ea hijos olios , dice plazentero ei 
Profeta , ya llegó ei dia de publi-
car el Cielo la fantidaá de vueftro 
Padre : ya folemniza fu milagrolb 
triunfo: ya canoniza íus virtudes* 
fus hazañas , prodigios, y maravi-
llas : MirabHiter de Calo dicíarayit. 
Deas. Alegraos con Dios 5 y noiifi-
que vuciiua alábanla ? y regocijo 
a! mundo la fantidad de aquel3que 
ya experimentáis en el Cielo tan 
propicio : Ba qxod fentitaiis eurn 
Eftas palabras me refrefean \x 
efpecie de otro dia de ios mas go-
zólos , y tiernos, que celebran las 
Sagradas Hifiorias. Ya avreisoido 
la del antiguo Jofeph;y íabrcis,co-. 
mo á eíie Santo Patriarcha, aun de 
ios fuyos , vnos le aborrecieron^ 
otros le encarcelaron 5 1c vendíes 
ron en fin , y aqui fe dice tt3do.i 
Santo fue %\ zelo , dice San Am-
bi ofio, y de Santos Ja perfecucion? 
Btiam Sanaoí adufit. Mas "que §e 
yo , (1 ícria menor, por fer de San-
tos. Lo cierto es, que por cílos paf. 
fbs, y efcalones fubió á ocupar el 
fo 1 i o i n m c d i a to á 1 a Mageílad r $ 
de!cubriendo el Cielo por raías 
providencias fu venturofadicha,le 
dio á toda fu Familia, y Caía el me-
jor d ia , que halla entonces tuvie-
ron j la nueva mas feliz, que jamás 
defearon. Q i i c lagrimas de fumo 
gozo ! Que abrazos de fanto rego-
cijo ! No Juzguéis, les dice cariño-
fo , no juzguéis que fue en vano, 
lo qu^ allá en nuefíra tierra difpu-i 
fo , ó pe rmi qo el Cicle; íl allí fe os 
ocultaba mi inocencia 3 ya Dios ía 
declaró. Es afsi ,dice muy bien la 
dulzura de Bernardo , pneg po^ 
aquellos medios difponia cí Señor^ 
fc;Cpnpck|}€ fe tePy^JgSlá, % 
Dsfflínlcf, 
E? 
hanniic. & 
íiipetb. gra4. 
Figueyr. in 
hui¡Ci ios. 
rrianiféílíiñe fu fantidád'. Shpétgfa 
rhm , C "^ ignobilitatem Sancil prefi-
ciunt. 
De fuerte , feñores, que tu-
vieron ios Uijos de Jacob duplica-
dos los inoíivos de fu plazer. Yá 
por ver á fu hermano en tanta altu-
ra 5 yá por el patrocinio , y fa-
vor ? que de él efperan. Ver tan 
glodofo , á quien avian vifto tan 
defpreciado > acrecienta fu gozo: 
tener por Santo , al que fue de los 
Santos perfeguido , aumenta el re-
gocijo. Y de ella fuerte, éntre la-
grimas , y regocijos 5 entre admi-
raciones, y gozos,los hermanos, 
el padre , y la familia lograron vna 
dicha, qu" aun no fupieron defear j 
vna honra, que aun no fe atrevie-
ran á pedir : Sic Smcí f proficiunt. 
Gózate , pues , Congregación 
dichofa 1 Sea mil vezes enbuenho-
raGerufaicm contemplativa: leru-
Alégrate feliz , y aie-
grefe , en primer lugar , la efclarc-
cida Virgen Terefa , á quien debes 
tu reformado ser. Áfsi fucederá, 
dice el Profeta Geremias: tune U -
Jabítur virgo in chom Entonces, di-
ce,fe alegrará vna Virgen en el co-
ro , ó vn alma fanta de el hermofo 
coro de las Virgines.Lyra trasladó 
aqui : Lctabuntur Virgines, Id efly 
perifraíTeó Figueyro:Co^r^,3í/o / /-
r s c i , feu videntis Oeum. Quiere de-
cir todo,que no folo fe alegrará 
cña Virgen , fino también toda fu 
iluftre Congregación , que folo es 
de almas contemplativas: Congoega-
tio.'videntis iDeum U u h i t u r in choro. 
Bien me parece á mi y dice David, 
que fe vaya al coro , y en el fe ala-
prhnéf l ffiaghlmd en fabidutia y'y 
fantidad , que jt^'gó tritemio ñíe* 
nos facii íiufnerarios , qiíecon^ 
iar ios del Cielo. Y yo se , que 
alguna vez te gloriabas, como el 
otro Tobías , de que la fánddad te 
venia decafba: Qj-íoniam fikj Samk 
tommfumusi Y fí acafo por heredad 
(digamosio afsi) es menos efEima* 
ble , que la adquirida, mira , repa* 
ra en la fecunda viña, que ha p!an^ 
tado tu dieftra : P.efpke> -vide vincam 
ijiam >, dice laígleíiu: Quam plan'» 
tavit dexterz tua. No ay región eo-
nocida en la vafta redondez de los 
Orbes, donde no citen plantados 
tus renuevos. Mas de treinta r ro -
vincias, íe glorian farmicntos dé 
tu cepa , 6 cepeda. Luego nunca 
has debido entrar en triftc coro 
con Sára,GonBuiqucí,y con aquella 
célebres matronas,que algthi tiem-
po fe lloraron infecundas. 
Debieras acordarte , que atíñ 
antes de foliarlas piguelas al. hijo 
de tu Reforma , te jactabas de te-
ner en ella masde dozientos Fray-
Ies , fugstos bien^ capazes para 
qualquiera empleo. Y no, no fuey 
como fuelen decir , farfantonada^ 
pues en puntos de ingenua reali-
dad, tuvo íiempre Terefa muy Ten-* 
tado fu crédito. Pues fi en la cima 
fue tan gigante el niño , quai fe-
ria defpues ? Digan á efto los Do-
rias , los Ruzolas, Ferdinandos, y 
otros muchos Defcakos Carmeli-
tas , que no, no ciñeron la fupre-
ma Tyara 5 pero el pefo de fu me-
recimiento les inclino para ella 
muchos votos. No fueron Carde-
nales 5 porque ambíciofa fu humií^. 
be a Dios con alegría: Laúdate sum de Rcligiofidad de mas fegura glo 
in timpa.no , & choro . . . . Servit í Do-
mino in l^thh. Mas qual ferá el. mo-
tivo de eftc nuevo plazer. 
Explicaré mi duda, contrayen-
do la pregunta á mi Seranea Madre 
TereiX.Que efte dia os gozeis}pru-
dentifmta Virgen , en plazenteros 
júbilos, muy jufto es , por lo que 
todos faben. Pero antes de aora, 
por qué no ? Que buelvas tus ojos 
ázia arriba, que los buelvas abaxo, 
encontrarás mil caufas.de fanto re-
gocijo. Si los elevas á la eminen-
cia de tus gloriofos aícendientes, 
.hallaras en el Hnage iiuftre de nuei-
tj^ Padre Elias tatitos Afttos de 
ria , con el mifmo valor ? que Ja fo-
berañia de fu íangre •, á efra purpu-
ra renunciaron también. Quietí 
contará las Mitras , Palios, y otras 
tamañas honras, con que han brin-
dado á los hijos de Tercia < Tantas 
eran , aun en fus niñezes , que jun-; 
tos en. Capitulo eftablccieron lcya' 
de que ninguno las admita.Y digan 
los Políticos (obre el punto de las 
Dignidades , qual es mas, el pre-; 
tenderlas,y admitir las,© el reufar-; 
las? 
Hablen también quatro, á la 
menos , renuevos fértiles de efta 
my-üica viña 2 á quien la Santa Se-* 
$ssss . M 
íiueíh 
: ver crs 
Sapienc 4 ' * . 
de cometió ei plantio,yreforme de 
otros tátosíagradosInftitutos.Diga 
defpues qi>aíi todas quahtas iluí-
tres Cafas honran ia Chríftiandady 
que apenas ay alguna , fin excluir 
las mas auguítas, y excelentes, que 
no ennoblezca el eícudo de fus bia-
fones, dando á Tereía de üi cora-
zón algunas prendas^ También po-
día reíponder vn prolixo Cathalo-
go de doctifsimas tereíianas plu-
mas, de que fon leve raigo jos re -^
petides Curios de Phüofophia, 
Thcologia Efcolaftica , Myftica, 
Mora l , Dogmática, Expoíiiiva, y 
todas buenas letras» 
Y íobre todos levanten la voz 
tantos Varones claros, y venera-
bles Virgines , cuya muerte acre-
dita de precióla en los ojos de 
Dios la incorrupción prodigiofa de 
fus cuerpos; y lo frequente de fus 
milagros, iníigne de íus profecías, 
y heroyco de fus virtudes, la fan-
tidad de fus almas. Las tres cele-
bres Anas , mejor las dixera las tres-
Gracias, por lo muy afsiftidas de la 
Divina j los tres Santos hermanos^ 
Pedro, Juan , y Diego , fegundo 
Apoftolicoternario, y amado del 
Señor con efpecial carino. Tan-
tos, que con fu f^ngre mantuvie-
ron la Fe, hafta morir por ella Í los 
primeros Apoftoies , que planta-
ron la Chiftiandad en Perfia , nó 
fueron hijos ele la gran Terefa ? De 
todos, ó por decir mejor , de los 
menos hazen mención nueltras hif-
toriasj y efpetancas leoemos, bien 
Andadas, de ir venerando á mu-
chos en las Aras. Gomo , pues , o 
exceifa Madre mia , como con ta-
les hijos no te alegras? Llore la fal-
ta de ellos la Raquel hermofa: Q u i a 
non /ürtf.pcto tu gozo, por que haf-
ta el día de oy no ha de cumplirle? 
T u n e LttzbituAl He propuefto el mo-
tivo de la duda , con defeo de que 
oygaisla rcfpucfta. 
Bien pudiera gozarme ( parece 
oygo hablar a Terefa ) con genera-
ción tan fanta, comOhermofa: /-W-
chra , & caftá e / ígenerath j mas que-
dábame la efpina de que íi bien 
muy acredkada en los ojos de 
Dios : Ápud Deum nota e f l , todavía 
andaba fu honor en opiniones de 
los hombres: no entre los cuerdos^ 
y prtidentes, que entre tales íifai-
ipre tengo fcgnras las efpaldas. Pe-
ro at/ de todo-cn efte miindo, y aísi 
¿orno Cfnifto nueftro Bien , y fu 
q ue tida M adre n o fue ron con oc i--
do , ni eftimados cerno merecían, 
íai vez permite para los fuyos otro 
tanto. Vna obra , decia la Calum-
nia , que fue foto fantasía de vna 
pobre Monjá 5 vn edificio fin otro 
fundamento , que el qv.c puío ia 
débil incofífiantc maro de vna fla-
ca muger ,qué puede íei? 
Que puede fer ? Afruflibus cog-* 
neftetu. Dexad , dexad , que vayan 
faliendo mis ideas á luz; fepa el 
mundo , que terg© en los Altares, 
vn hermano , é hi;o mió , criado á 
los pechos de mi doctrina , y cari-
ños de mi Madre Maria Santifsimay 
y entonces lera el lleno de mi go-
zo , y me dirán con qué razón me 
defpredabam Idéntico parece ef-
te lugar de los Cantares : Qtíis mihi Cande.%.\\ 
áet te fratretn meum fugentem vbera 
Aíafrú mea, vi inveniam te forts , 
defeuler te , & Lm me nemo dejpdat, 
Eftas vozes, dicen algunos en Gi l" 
lerio-, fon de vna Madre , que cui-
dadofa del honor de fu Familia, fc .^ 
licita , que vn hijo , y hermano f iu 
yo fuba á las Aras, ocupando el 
trono, que le merecieron fus vir-
tudes y y fantidad : Exprimit dejíde- Adhunck 
rium , quo exoptat fud Relígíonis pro-* 
fscíum* Todo fe verifica en nuef-
tro cafo, y mejor con las verijones 
que^trae Giskrio 5 que en aque-
llas palabras : E t invmuim te forisy 
trasladó : Invmiam te Jupir Altarv. 
Bi Hebreo. : £ t adorem te m piiblico. 
No parece fe pudo hablar mas 
claro. 
Lo mifmo ferá, dice Terefa , o 
hermano mío ! verte adorar en pú-
blicos Altares : Vtdeam te fuptr A l -
tare ... a d o r s m te inpublico, que ba-
ñar fe mi corazón en gozos, y re-
bofar mi pecho en regocijos : Tune 
latahitur. Porque viendo al Mayo-
razgo de mi Cafa aclamado por 
Santo , tengo ya canonizado mi 
Inftituto 5 y á villa de tan glorióla 
canonización , ceflárá la calumnia, 
y ca'mará eldefprecio : E t iam mt 
nemo de/piciet. 
O Tribu de Jacob tan venturo-
fa ! O contemplativa Familia del 
C ármelo ! Ya ha publicado el Cie-
lo la fantida.d de yueftro Jbi¡srmanoí. 
m, r. 
• fcii. 
(«ft. 
bí. 
y primer Padre : DÍ Ccelo Dsusclecíá^ 
raverat. No íin myfterio es pri-
mer hijo de Tereík ^ que ha ocupa-
do ías Aras en la tierra, y ía filía ert 
el Cielo con tícuíode Santo: pues 
afsi ha convenido para vueftra fa-
lud , y vueftro bien : Pro/áíutéenim 
vefira mifút me Dem ante vos f pare-
ce oygo decir á mi gran Padre: 
Yo, yo cuidare defde lo alto de 
vudk-aconfervacion, y todo vuef-
tro bien iPrámiftit me Deus, v t r:ét 
fervmúrü ftíper terram, & efeas ad vi" 
venium haber e pofsHts* • 
Afsi lo eíperatnos , Gloriofo 
Padre mió : afsi te lo pedimos. Y fí 
dixo San León,, que a la gloria de 
la cabeza tiene cierto derecho to-
do el cuerpo : QÜOprnece/sít gloria ca* 
piíts, eo ¡pes voeaiur, & corpúris, am-
barad á efte tuyo CarmeUrano 
Cuerpo , que te eftima, y venera 
por Cabeza, Confieffo, que las tof-
cas pinceladas de eílc elogio an-
tes te han desluzido, que iluftrado; 
pero fi ha (ido infiel el labio ai pe-
cho , fapla el afedo lo que falto al 
diíeurfo. A bien , que ofrezco glo-
riofo defempeño en los fapientifsi-
\vm Oradores, íbnóros zyrariftas, 
queme figaen. Aqui dexo colga-
do el inftrumcnto , que templado 
de fu grave dellreza , fabrán fubic 
depuntolaalabanca, Oy logra tu 
canonizada fantidad vn culto el 
r T e -
rnas excelfo , que pudo eriríqüezer 
la mag.niñc-encia y devocionj 
fea él retorno de éxpreCsioñeí 
tan fídá^ía mas profpe-ria coñl'erv'a-
cion de las Reales Catholicas per-
íbnas. Tanto devoto piieblo,qtie 
martticné la feliz dulce carga de ttt 
obfequio , reconozca fus medraá 
con víura de íu piedad , en tus pie-
dades. ; 
Y que? qué pediré para nueílra 
muy Santo Padre Betíediclo; XI1L 
que nos ha dado tanrb-tkn áixi Qu^ 
pediré ? No mas de lo que la ígier 
fía Vniverfal necefsica , y pide : i)o~ 
wtinus conjervet eum , & vivifim eumi 
& Beatum faetat eum , &e. Obliga-
do quedáis gloriofo Padre mtó 4 
pedir al Señor, que le Con fe tve en 
fu fervor; que le adelante en ia que 
ya profeífa heroyea virtud ^ que ie 
aíargüe la vida para confuelo de los 
fíeles todos, y para que proíiga en 
dárnoslos otros buenos dia; que-
efperamos, quándo canónicamen-
te declare , que de los hijos de la 
gran Terefa , no folo es Santo el 
primogénito , fino que ay otros 
muchos , á quienes fus virtudes,fus; 
milagros , fus méritos , y la divina 
gracia Íes mereció la palma , el lau-
ro* la corona de la gloria: Quam 
tnihif & vobís prfftare dig-
^ - El Domingo íy.de Odubre figuió (como fiempre)Ias pifadas de nuef-
1'^  tro gran Monarcba , nueftra AuguítifsimaReyna , Eílhcr repetida , que 
r1*' nomeno* reyna en los corazones de fus vaffallos por fu piedad benigna, 
(c) que en d corazón del mayor Monarcha fu Efpoío , por fu fingular 
hermofura. 
Dio todo el lleno a el aífumpto el R. P. M . Fi \ Jofeph Maeílro,Doc-
tor en Sagrada Theologia , Calificador de la Suprema, y Examinador Sy-
flodaldc eite Ar^obifpado , éhijo de la Familia Profettca. De quien pu-
do repetir con ífaias (d ) el corcerano auditorio , que elevó Dios fus oí-
dos para percebir las futilezas de tan fabio Maeftro. Digalo la figuientc 
Oración. 
Erat emm formo/a val dé i C3* 
mcHdíbili pulchritudine ofn~ 
bilis vtdehatur v. & addmavit 
eam Rtx plufquam omnes mu * 
Itere** Mher. cap^ , v . t y . S ¿ 
Mane erigít mihl aurem.vt até* 
diam.quaji magi/trum. líai.c? 
SER; 
C orn. hlc: 
inzfu ; ~ ; 
S ^ p ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^  ^  ^  'i? ^  ^  ff f 
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ftirit tumli véflrt pr^cm^f/y & lucerna ardentes in 'mmíhus vefirh ^ é{ 
vos fimtles hominibus expecimtibus Dominum [num ? &C, Luq 
• cap/12. \ 
& ara mea 'ver* ejt c ihusi& fmgüis tneus veré ejí petus. loana. Cap.^  
S A L U T A C I O N . 
ÜCHAS cnhotabuenas tengo que dar el día de oy ; muchoi 
parabienes, porque contemplo muehos intetefiados en iasfeA 
tivas glorias de eftedia. Doy en primer lugar la enhorabue* 
na á la ígleíia , por lograr ya tener á mi gloriofo Padre San 
Juan de la Cmz colocado,para ei culto vniverfai cu ei Catha-
logo de los Santos; pues como dixo Salomón en los Probervios: ei mu^  
poderofo motivo para-'la común alegría' ver multiplicados los Juftos; 
Jn mukttüdme iuftorum Utabitnr vulgtis.' De cuy a verdad hazc deraonílra-
c ieñen la ocaíion prefsnte la experiencia y con ks exprersiones, que 
en efta gran Corte de el mundo hanmoftradoel gozo de ios corazones 
en todá claííe , y genero de gentes, facandolos á los ojds en lagnmas?qiie 
mudas vozearon , no cabiaen el pecho el regocijo. 
La fegunda enhorabuena es al Carmelo 5 pues llega a ver en locx-
celfo de fu cumbre , no folo vna nueva flor que la hermoiea , fino vit 
agigantado árbol , que produciendo fiempre nuevos faxonados fruros 
le fecunda 5 üendo para mayor tymbre á íu grandeza ,-Hijo , y Piidre 
nueftro glorioío Santo en efte Sacro Monte a vn tiempo mifmo: Film 
accrefeens lofeph, fiíius acere(cens, dice el Eípiritu-Santo , para priocipiac 
de aquel antiguo Patriarcha , íin guiar por fu pureza, los elogios: hijo 
le llama , hijo del aumento , porque dilato , y eftendió la noble extirpe 
de Raquel fu Madre :no folo con fu nacimiento , como hijo» fmocoíi 
fu fecundidad ptodigiofa como Padre 5 pues donde nneftra Vulgaíaiee; 
Decorus afpeBu, para explicar fu hermofura 5 leyó el Hebreo eítas pala-
bras , Ak a'm , que fegun el dodo Alapide interpreta , fignifican en el La-
tino Idioma: luxtafantem 5 y íiguiendo la Vcifion Chaldayca,y Yatablo, 
las explica muy de mi intento , diciendo de elle me do : lofeph ejivtii¡ut 
Jiims frñflsficatíonis, foseundus Inflar arboris fita tu seta fcvtorj, Jofeph (dice) 
fe llama gloriofament^ el hijo del aumento , por aver íido fecundo coi 
mo vn á rbo l , que plantado Junto á los copiofos raudales de vna fuente 
íiempre florido con fus continuos riegos , continuamente produce nue-
vos frutos. Con gran ventaja contemplo yo verificado el elogio en nuef-
tro Santo , que imitador üngular de Jofeph en la pureza , y plantado en 
el Carmelo : Iuxta fonte*n , junto a la fuente de Elias , con fus continuos 
liegos creció tanto, que ya, no folo enftendio la matcrni4|d efpvciai rquc 
en la me)o}i Raquel María Sahtifsrma ; recohocé mi Rcíigíófí 
naciendo en ella como hijo j lino Coirio fé^ündo arbbl que coütítiüá-
tocnté produciendo t ú tantos hijos de fu Sagrada iFamiiia huevos ^ co^ 
piofoSj fazonados frutos tan glorioíamcntc ia aumenta como Padi:^ 
íiendo hijo j y Padre en el Carmelo á vn tiempó mifmo el árbol mas ád¿ 
mirabie, y prodigiofo, qué para el arboi vniverfái canonizado fé ófteh-? 
ta oy en fu elevada cumbre: FWus wcfefcms^ &e¿ 
Ya parece me precifá eíle diíciirlb á dividir en dos ^ la enhorabue* 
na, pues en él claramente fe deícubre el Carmelo Obfervante, y jRefór-
mado j y aunque fin duda alguna es vho mifmo, en cada eíládd logra o j 
glorias cfpecíalcs: el Obfervántc , vic.ndd renovada , fu hermofa anti-
güedad íiempre florida i que no por fuerza Id que fe renueva ha de eftár 
desluzido por anciano. Es el Carmelo de la calidad de EliaS fu gran t a -
dre,áquien la ancianidad nunca embejece : Renuévale dé la juven-* 
tudjla io¿ánia como Cantó en fu Pfalmo el Real ?tó£ctz: ' Hmovdbftíir v i 
ApiU íuventusíua* Traxo al Aguila pór fimilitud' hoblé dé fu afíump-
to 5 acafo porqüe íieñdo el ave mas fublítóe j y geherofa ^ á vn con la 
mas antigua ancianidad tto defcaece , permaneciendo en fü vigor , y;' 
luziniienro íiempre joven : fi bien es realcé mayor dé fu grandeza re-
montando mas, y mas alguna vez fus buelos , al mofítar fu vigor con, 
nuevos éxple^dores renoVarfe* Pero mi gran Padre San Cyrilo explicó 
eftarenovación de vna manera, que parece muy ptópria profecia,de 
la renovación gloriofá del Carmelo i Antiqua tnim SymgogA ^áxes ) & 
Untum non invertefütA témpore ^hwencula éomparatür. Boc sfl ópínorjquod 
in Pfalmls decañtatum tjí 1 Rerióvabituf i/í AijuíU iuventui tua* Dice > que 
laSynágogafe comparaávnaddnéel lájoven , porqueá vn contante 
antigüedad no eftaba envejecida, y que efta es de quién David cantó eri 
iuFíaliilo j le renovaria como la del Aguila fu juventud glorioíümente. 
Pero quando avia de lograr eíía grandeza ? Quahdo fé UegaíTe á cum* 
plir el vaticinio de Ifaias, que explica San C i r i l o álíi ^ y dice de eñe 
modo: HWnabit iuhmts cUm vlrgin? j & habitahmrt filij tui tecum, Tiem--
po vendrá (dice el Evangélico Profeta) en qué con vna doncella habi-
te vn Joven, de que refultará tu úláyor gloria ^ habitando contigo jun* 
tamente , ed la vnion mas feliz también tus hijos; entonces ferá , Ó Sy-
ñagoga antigua, y jóven quando fe renueve como la del Aguila tu ju-í 
ventud antigua. Si el trato de mícftro glorlofo Joven Juan, con Terefa 
Virgen Santa , hizo habitalTen en el Carmelo con fus aiitíguós Mórado^ 
íes juntáraenfe , de í'tí Sagrada Reforma tantos hijoS j quien fio Ve g l<H 
noiarnente renovada , como de Aguila (ii antigua juventud, fiempre ño«í 
íidá ? • Reaóvahitüt'vt -AquiU-iubiriius tua¿ Quien no deícubre en táí fe-
novación fu - mayor gloria ? Pues cdtoo luego próüguc San CyrilovaplR 
cando aquellas palabras de David al miímó intento : Pro patrWus tais na¿ 
ti funt tihi Hit], V é , que íiendo efte Joveri, y efta Virgen hijoS füy oSy 
le renuevan come? principio , y como Padres de la mas glovíofa Familia 
en tantos hi jos, como en ella excmplo de perfección j y luz de fábidu« 
íiarGÍplandcCdn^ Nambí cümeffent fil'tj quóad iaríiém attimt { concluye 
d Santo) faB't funt ú Patres $ mtiamque mvOrUrtí líberorum, qui perfi^srh^ 
¡álutt, ad agnitibnem ómnwm m/lrum fer&atóris Cimfti iioctái funt i 
Ai Carmelo Reformado , me parece toca lo más ptiñcipal de enho^ 
rabuena tan feftiva , porque le toca la mejor parte de efta gloria j pues 
comenzando en elCarmelo Obfervante.la carrera7qüelé conduxo ál mas 
cxcell'o trono, miefíro Santo, con fumó en el Carmelo Reformado lávica 
toria, que íe mereció la aclamación vniverfál cotí q^e ^^S^e^á CafíoñW 
zándoié celebra fus mp.s gloriofostriunfoSí 
Vaticinó el Patriarcha jacob , vendría tiempo j eri que Éfrain , y 
Manases, hermanos , íografíen feliz fuerté , y tanta dicha, qúe fuefie etl 
Ifraeí común probervio , paca íignificar lo mayor de la fortuna. Dtcetur-, 
ficiattwi Dciis /-íUf Épbrain %& ftcuf MaHaffest Y aunque parece , que eri 
la exptcísiojft no igualó á entrambos en k fuerte f M M ^ duda en que tó-
fcó á Éfram yunqueKítmahó mcnóf, ía &t¡& páttél f ; rqne Ja; 
cob paca darles la bendición crazó.ics brazos, y afsi pufo fobre Eírain la 
mano dicftra , aunque como menor cílaba á fu íinicíbo lado profiricn^  
dolé al hermano mayor en efta di cha: Extetdms mmum dexteram pfait 
fuper capat Epkram minwis f r t tm ¡Jmifiram mtemftipra*i*píi$ Manajje, ^ 
maior natu erat tommutans tmmis* Efrain, dice San Goroniim), es lo tíaífajo, 
'que el que crece , y frudiíka : Crefcms , fi^ifir. Pues contemplando 
! Iiermanos al Carmelo Reformado , y Oblervantc 5 reparad , feñores, y 
yercis, como ai recibir la bendición , guando San Juan de la Cruz íe ca-
noniza > el Carmelo Reformado, aunque hermano menor , al íeííalarís 
con la Cruz que añádio fu Padre ai nombre, cfcciendo, y frudiñeando 
en tantos hijos, que con íagrada emulación le imitari j fe lleva oy ia me-
jo r parte de efta gloria. Ya parece les anuncio k enhorabuena ci Prole* 
a^<har. tú, ta ¿aeharias > quando dixo : Emnf qua/t fortes Epbraín > & J i ¡ i j eorum vi-
debuni) ^ tatablmé^ Serán como ios fuertes de F.frain 5 y íus hijos le 
alegrarán quando lo vean» Yio explicó ei'glorioío San Geroairao , ¿i. 
ciendo-HW sft >filis esrnmt Patrum trmmphos, & ét$ D$mim UtAhantur. Ve-
rán los hijos los triunfos de fu padre > y fe regocijarán con gran gozo en 
Señor, ai verlos con vniverfales aclamaciones celebrados* -
Vayan aora dos enhorabuenas juntas, que no acierta mi afedo á dar-
las feparardas , citas fon á nueftro San Juan de la Cruz ^ y á mi fienipre 
querida Madre SantaTcrcfa de ]es?^, fu compañera de trabajos» Había 
Bavid de vn Santo , que por lo mucho que trabajo fe canoniza : Léom 
12 7. mmaum tuamm quia mmducabts •: Btatm es, & btñt tiblerh* Es, di ce el Doc-
to Hugo, Jofeph aquel antiguo Patriarcha dé quieü ( como llevo di-
cho ( fue nuellro Juan imitador fmguiar por la pureza. Efte es de quien 
habla aquí David( dice e ñ a d o d a pluma') ya quien canoniza ei Cielo 
Hug. en premio de fus fatigas , y -trabajos : Q t n d i ü r beaim ¡it ^ftendit. Pues don-
de el íagrado Texto dice i Manu-s dm in cophmofirvísnmt ,,la Gioiia lee: 
^ In Uboríbus ftrvierunt. Mas'para darle de fu canonización David ia en-
Norabuena ,> introduce allí á vna muger-muy participe en fus g[orias,y 
%fa\iX)Qii wmrtmj í iu t vitts abundas m tua : fiíij tus ficnt 
novela olharum.Scz enhorabuena^e dice , que tu efpofa ferá come abun-
dante vid , en ios retretes ds cu cafa : y tus hijos vendrán á fer como de 
la olívalos tenuef os. Ya fe viene a los ojos ei reparo 5 como han de fer 
Renuevos de olivas eífos hijos, fíendo vid aquella muger de quien ha-
ola , que es fu Madre? Quien vio jamás, que ia vid de por fruto olivas? 
iYo me procurare explicar , íiacafo acierto , y quedará aplicado el 
texto ánúeftro aílumptOv Todos ios Carmelitas'.) afsi Ob fer van tes, co-
mo RefcR^mdos ^ íbmos hijos de la mejor vid , quedes. Maria Santifsi-
^ccT. 24, ma : Bgo qua/i vtttsfmttificavL Pero en ningún modo qüita efto , que el 
Carmelo Reformado > que conoce á nueftro San Juan de la Cruz glo-
rio fo , por fu Padre/reconozca á mi San ta Tereílí, de Jesvs por Madre 
fuya > al mifmo tiempo que con razón fe precia de fer, como lo es hi-
jo de María , fiendo cierto , y fin duda fue Terefa la Autora, y Madredá 
la Refortna del Carmelo , y aun quando fe la propufo á nueftro Santo le. 
iíamóhijo , y Padre fuyo 5 y es la razón , poique como explica aqui el 
Dock» Lorino , dando falida ala propueíla duda 5 en eüá fecunda vid de* 
be atenderfe , no fecundidad folo como quiera , fino wia fecundidad 
tan admirable > y prodigiofa > que dá frutos de müy diverfas calidades 
{.orín, hi€, Rsfpondendum ín mié attsndtfwcunditatem tum aiijs qmlitatibüs. Pues vamos 
declarando ei penfamiento. fis vid Maria Santifsima del Camieñ, pero 
de fecundidad tan admirable , y prodigiofa , que ellcndiendo por el 
Carmelo muchas ramas, ego (ícut vitis extendí tamos msos , por cada vna 
produce nobles , y diverfos frutos 1 como fe puede ver en tanto mmicíó 
de Martyres , Confcllbres, y Vírgenes, que frutos de edfa fecunda vid 
le adornan , y cnoblczcn. Por la rama de Tercia , frudifico efta vid fo-
berana , álos contemplativos5 puesfafben todos, es de ía oración , y 
^patemplapon ia mis íkbia Maeftr^ Í2§ contemplativas figurados 
_ ' ^ :, ^ ' " e n 
los fenitevos 'átM blívá,iídhio Hice tñl íncogmtó, 'éxplícánád el fén* 
tjdo de eíic veríb i Sicut novdia olivarum , fcilicet yper ditmhnem^ # cori¿ 
tmfafiomtn , qu*per elivamfigurmtur. En que también fe ñgnifícá j fe-
gun el mifmo dice , juntamente la devoción , y la pureza: t'elpw oiham 
Jignificmrpuritas, & munditU, Con que juntándolo todo, fácilmente íe 
explica con claridad todo el aflunipto* Dcícle á mi gloriofo San juart á t 
U Cruz la enhorabuena , quando en la Igteíía fe ve canonizado iBeatus 
tSy&henUíbi erit* Mas defele á Terefa juntamente, quando le toca gran 
parte de efta gloria ; pues ella es ,á quien debe Juan tener por friito, 
para fii gloria mayor j de los trabajos, que le eolio la Reforma déirGár« 
meló : Labom mamttm tuarvm 5 como renuevos de olivas en fu fagrada 
Faoiilia tantos hijos j que fon el modelo, y exemplar en todo el mim-*' 
do, de la oración , la contemplación , la devoción , y la purezas 
Blijtmfii.'utnQvdUol'w^ríim, 
Otra enhorabuena nos falta todavía ; efta es a Mana Santifsíma áC 
el Carmen , pues da á luz para el caito vni verfal canonizado á vn hijo, 
que á cofta de fus fatigas, y trabajos dio en fu FanoiUá á la Igieíla la mas 
cxcelfa gloria. Pero íoy poco yo para tan alta enhorabuena , y ?ÁV\ n.e-
ceísito de bufear quien por mi cumpla j mas no tendré que fatigarmé 
mucho, quando contemplo eñe Coro de Vírgenes fagradas , que cele-». 
brando con tan fpléinnes cultos la canonización de nueftro glorio* 
fo San Juan de la Cruz , me defempeña , fiendo , ñ no me enga-
ña rni diícitríb ^ á quien efta enhorabuena mas propriamentc 
Nació Obed , padre de jese , raíz , y principió l e donde fallo en ía * 
Familia de David , para el Pueblo ds Dios, la glofia mas excelfa: Vafoii 
de trabajos figniticá ühed , fegun el D o ü o Sánchez1: Ohtá, fahürewjigniji-
rjf. Con que mirándolo bien,puede decirfe,fue Obed el que con íus tra-
baos, y fatigas dio en fu Familia á todo el Pueblo de Dios el mayor 
luftre. Celebrófe de Obed el nacimiento , y dieron la enhorábueiia, de 
tan feliz fuceño á Ruth , fu madre > las vezinas i de Nohemi, fcgnn del f^tíl^g 
texto Canto fe colige : V i m * auUm.mtdkris} venmmt'e<mgrlatulaniéí:fft & *" 
diantes i Natus éftfilias Noberníi&^ecAv^runf nomm ms Obedi Era Noliemi 
fuegra de Ruth ; pero llamémosla madre , que es mas fuave nombre , y 
tony puefto en tazón , pues ella fiempre llamaba á Ruth fu hija. Con l 
que fegun del texto bien fe infiere , vivía Ruth en cafa de fu madre , y 
cogiéndola allí el parto , tocó por mas cercana las primeras á íás Vedi-
llas de Nohemi, fu madre, el cumplimiento : Viciná autem n/vUens , d 
aunque Obed no era hijo de Nohemi - fino fu nieto ? a! ver fu regocijo 
ellas vezinas, al que era nieto le llaman hijo fuyo IÑafus sfifdím Nube-* 
ñ a u a n d o dan íá enhorabuena a Ruth , fu madre , para cumplimentar 
á madre , y abuela á vn tiempo niifmo ; Vicina ApiUm nél imS) 
O Soberana ílcyná de los Ciclos, María > Ruth Divina j qiié d¿S 
cy a luz como hijo ^ para el culto vniverfal, canonizado al mejor Obed, 
Juan , cuyos trabajos, y fatigas logtan per fruto enotlezet la Igléfiá 
toda, con la iluftve Familia de fu Carmelo Rcformad&v La enhorabuena 
os dan , Señora , de tan feliz íuceílb , las vezinas de la glotiofa Santa 
Ana , vueftra Madre , que como os hallan en. fu Gafa müma, les toca 
Át'cñé parabién el cumplimiento primeramente j como mas cerca-
nas : Ifuina atitem *nulieres>. Y yo defeargo mi obligación en fu* devo-
tos aféelos nluy feguro , contemplando en efle venerable , y Religiofo 
Choro j,la razón con que diee aquí la Gloífa, que las vezinas que die-
ron á Ruth , y Nohemi del nacimiento de Obed la enhorabueua , re-
nrefenran álos Angeles del Cielo , que celebran ia fecundidad de la 
Jglefia con grande regocijo , quando de nuevo fale a luz vn Santo 2 üés* ,,. 
hrum virtutes j qaigaudent d( fosnmduate Ecclefa* Pues fon corno Ahge- w ^ M u 
les las Virgines Sagiadas, fegun dice el gran Padre de la Igíeílá San Am-
broüo: Qud non nubtpt ? nque mhentyr enmtfimt ángdi Def m Ceeh* D-añ ^ « ^ Z V l r ^ 
juftaínóhté h chKófaHuéná a lá Abiteíka, á ía gláriofa Safttá M a , vncfr 
traMadre , de vb oy en füCafa el regocijo con qr.c todos celebran 
avér^falidó á lu¿ para el VniVerfal c u i t o ^pr l a canonización fu Santo 
Kietó, G ü t t o p l i m e n t á r í d o Abuela > y Madre ávn tiempo mifmo 5 y cftas 
fon todas las enhorabuenas 3 qud piden c o n raizoh , y deben dáfríc de 
cfte dia las grandezas >y las gloíiás. Áfsifté de irianifieílo á enoblezer^ 
laslaMágeftád deChrifto nueftro Bien Sacramentado, que f i e n d o dd 
Ruth iadmfa mas conocida lasEfpig3s>como principio de fu felizidad, 
y fu gtandeza j tto podía faltar efte Divino Pan en d i a t a n feftivo. Mas 
para que no difminuya mi tibiera , y cortedad fü luzimiento^ alcancad-
me , 6 Divina , y Sobeíaná Ruth Maria , de ]esvs nueftro Dios, y yucft 
tto Hijo i mucha lu¿, ciatidád ^ fervor j y gracia^ J V $ M A R I A . 
Sint iumbt vejtrr ardentes iri máñihui wjiris ^ é 
vos JimiUs bemtmhts expeftantihus DoniinUi fuUm $ '&c, L^p* 
E 
I N T R O D U C C I O N , 
S "de vn Predicador de pocá ál oírme predicar vn Sermón IIIÍJ 
habilidad quando fe halla preífo en libro tan antiguo^ de mal 
apretado'el vltimo rfecaríbi predi-trabajador < ó pocó dieltro j por Id 
car el Sermón V que de fu afíampto menos la elección'me ha de acre-
acertó á hallat .impreffo en algún ditar de hombre de ^üeil güilo; 
Ü b r p , y fí fe le depara bueno la Con efte di&tamen me reíolví 
fortuna (aunque á cofia de agen o á eftudiár cKtaí Sétmdn cdngran 
cftudio ) en fin ^ fe defémpeña ^ cuidado ,.y aunque me pareció pa-
lYo apretado , y de mi\habilidad ra predicarle todo % largo ^ tuve el 
poco fatísfecho j libré mi def- cdnfuelo de hallarle ¿i fin en vna 
empeño en función tanta en vn fola razón compendiado , y refu-
Sermon que'predicó¡ la Mageftad mido¿ Canonizar al Baütiíla esen 
de Chrifto , y hallé en el libro del él i déla Mageftad de Chrifto el 
Evangelifta San Matheo. Dice a l argumento , y fiendo el Tema que 
Siívcy. hic# c a p / i í i d e efte modo: Ctepit hfut propone no avia nacido otro ma-
d k ^ e ad turbas dé Joamés Comencó yot que é l , de las mugetcs : Non 
Jesvs á predicat de el granBautif-^ furrexit maior internatos mülkrum 
ta Juan a fus oyentes. Y nota aquí loanne Baftifta. Perfüade el affiinip-
mi Dodifsimo Silvcyra , que aquel to , declarando fus virtudes, y ex-
€(£^11 es modo frequente de habiaf celencias , hafta que para concluir 
en la Eícrkurá , que íignifica co- fecopiía todo íu iermon , dicien-' 
fnen^ar algo con grande cuidado, d o : E t f i v M s feeipere, ipfa efi BliáU 
grande eftudio, y grande empeñoí Si me queréis creer , efte es Elias: 
Ccspit ifrequenter jígnificat in fcriptU" ó como Tertuliano ley ó •: Si imlús 
ra alíquid Magno connatu acj iudhin* áudhs ^ hic eji Elias , íl queréis oir 
thoan. Yo que lei efto, y reparé era todos fus elogios, todos los ftieri-
en el dicho Sermón , de canoniza-' tos; y virtudes, que con excelen-
cion elaflumpto, fin poder conté- cia tal le canonizan reducidos á 
ner el regocijo, dixe, bueno. En ef- Vna palabra íbla: íabed , que cfte 
te libro me hallo vn Sermón de la Juan , es vn Elias. Y íiendo cierto 
canonización de San Juan , que no !o era en ía perfona , íinoen el 
con todo eftudio, y empeño predi- efpiritu, y virtud como á fu Padre 
có el mifmo Jcí'u-Chrifto i pues Zacharias, avia dicho el Angel: 
no tengo que romperrue ía cabeza, f s prgeedet m í e i l lmn in fpirun , & 
aquí no ay que hazer, fino apren- vktute B!t(e* Queda claro , reduxo 
derle lindamente , y echarle con Chriftó en el Sermón de laCañoni-
gran garvo en el Convento de zncion de San Juan , toda la prtíc-
fcantaAna , epe íi me fipHfurax^ ba de fu aí íumpto, a ^ c i r , era vn 
de Ats 
5í« 
hombre de vriá virtud/y vn¡ eípí-i 
r i tu como el de Elias : Et J i vultis 
milrehic e¡i Elias * 
Y a , di Ceretas oyentes ^ tengo 
por muy cierto rae avreis pene-
trada , y comprehendido el penfa-
miento ,Y por donde quiero enca-
minar en la oración prefente los 
difeurfos; pero hemos menefter re-
parar antes de conicncarlos, comó 
fe ajufta la idea del Sermón al 
Evangelio; porque el Predicador 
que arsi n r v l ^ . « v / s ^ n f g , pOt docto, 
y delicado que prediqué , r:«ne ^ 
'fer ni más , ni menos, que el que 
ayudando á MiíTa, al oir decir el 
Sacerdote : DominmvQbifcum, ref-
pondió : Alabado fea elSantifstma Sa~ 
eramento. Qiie por mas bueno que 
fea no es del cafo. Tres cofas pí-r 
de en el Evangelio prefente la 
Mageílad de Chrifto á fus Siervos 
para canoríizarlos, publicándolos 
Bienaventurados: cítas i o n , cín-
ybiftfÍ guio , antorcha, y femejanCa : Sint 
lumhtvellrípradnBi f & lucerna ar* 
dentei in manibm veftris , ^  vosfimi-
Jes hamimbus expeBantíbas Dominum 
fuum, Y por tres cofas , dice mí 
jDodifsirao Siíveyra , califico en 
el Baütifta Juan la Magcftad de 
Chrifto , en el Sermón que predico 
de fu canonización» principalmen-
te la v i r tud, y elefpiritil de Elias: 
~'A tribus commendatur btc loanmsBap* 
tifia, dice erudito el Docto Luííta-
no : Ab aufteritate vita :::: Mollibus 
veftitum, A furitate vita .::. Bccg 
ego *tnítto Angelum meum d veritate 
*doBrina-.:'. Fhfquam Propbetam, Con 
que trasladando el Sermón de vn 
'Juan á otro Juan ? ferá oy mi af-
fumpto perfuadir, es San Juan de 
la Cruz con excelencia üngUilar 
canonizado, por calificar tuvo la 
v i r tud , y efpiritu de Elias mí gran 
Padre , fu penitencia > íii pureza, y 
fudodrina, raoftrandole en él lo 
que pide para la canonización de 
jrn Siervo de Dios el Evangelio, en 
el cingulo, antorcha, y feme-
janCa : Beati funt jevoi 
illL 
^ ) 
(od- ^ro) 
(KJ- V 
44f 
P U N T O P R I M E R O * 
SINT LUMBÍ VESTRt PÑ<A£* 
ehBi,» Ab aufleritatemSts mollh 
bm vtftíium* 
LO príffier0 que , fegun el Evángelio yfereqtiíerc pará 
que fea elS'i«rvo de Dios car^oní-
do , es el c ingu^ t en que, fegun 
el Dodo Novarino ,(c denota vna 
continua mortificacions y peniten-
cia , con que debe ceniife , y etí:fe« 
^liarfe , haziendo guerra á íus ape-
titos paflones, como íl fuera 
el mayor c ^ p o & mifmoí , 
Cmtra/eipjvm , j^//lzíe concupi¡cen^ mmW* 
tías, tanquarn contra bo/tes ap¿4u¿ 
naredebefé Efta es la auftendau o., 
vida , que alegó' ia Mageftad de 
Chrifto , calificando con ciía en eí 
Bautifta,de Elíai el efpíritUyy vir-
tud y para predicarle en fu ¿ser-
món canonizado : Ab aufteritate vi-
ta Í y efta es la que ciñó á .nuefíro 
San Juan de la Cruz , de tal mane-
ra , que le mereció bien7 fe publi-
que por la canonicacion fu cxceiíít 
gloríá. 
Tan temprano comenzó con 
efte rigurofo cingulo á ceñir fe,que 
á los íiete años de fu edad dexó 
prompto k cama , que para el def-
canfo le tenian prevenida , hazien-
do de farmientos íceos , que ator-
mentafíen fu inocente cuerpo , ca-
ma, en que halló fu fervor mejor 
defeanfo , al ver como formaba fu 
texido innumerables Cruzes para 
fu tormento: pues fea premio de 
aufteridad tan prodigioía verfe en 
la Igleíia de Dios canonizado en 
aquel fiempre difícil verfo de Da-
vid y que dice : Si dotmiatis ínter me~ 
dios cleros , peen a columba de argenta* 
ta : Genebrardo leyó : Si requiefca~ 
tis intermedias Cruces: facando por 
confequencia de tomar el defean-t 
fo entre las Cruzes, alas de palo-
ma veloz, con que la Iglefia, pu-
blicando fus virtudes , y fu gloria 
quando á algún Santo canoniza, 
buela en plumas de fu fama, para 
fer en todo el orbe venerada, y 
aplaudida:: afsi lo explica el Dodo 
Belarmíno: ñt(tedorm'tentes dormí-
tionermrtis ínter has duas handitates 
tonftitati, tune fama Ecclefia , quafi 
Jtttt ' fCSi 
Pfaí. ¿7. 
14. 
Bel h i ^ 
fjg" 
e&altatur, ac mágnificattsr, 
O para mas claridad , y expli-
cación , digamos : que fi dormir 
mueíluoSanJuan defde tan niño en-
tre las Gruzes, le mereció pafabo-
lar ai Cielo, como paloma c a w ^ 
dalas alas, que dcfeaba e i Reái 
Profeta, quando dixo 5 ^ u h dabit 
tnibi paznas ficat columba ^  vokho,& 
reqmefcam ? O l e G^nonizó el Cielo 
defde entone^ , 5 a lo menos, dio 
de fa canonización cierto prefa^ 
gio , puf^ fac y u i ia ant igüedad, el 
juntan á las Cruzes la paloma 7 cí 
í^Odo de publicar por la c^ñóníza-
clon de los Santos l^gtorja , y las 
Virtudes, pa r^qñe flieííen de tod@s 
vener-^os, como dice en eftos ver^ 
ios San Paulino: 
A r d m florífera CTUM emgitw Ofb$ 
eorom, 
Dommi fufo ttntia emors m~ 
het: 
Quaqm fuper figmm refídent caslefie 
columba 
'Simplhibm prodmt Rtgwt pátere 
De l . 
Adelantandofe mas la edad en 
toueftro Santo, fe adelantó también 
i u fdrvor para ceñir fe con el á n g u -
lo de la aufteridad mas tuertemen-
te. A los veinte y vn anos de clla? 
t omó el Santo Habito de Religio-
fo del Carmen en nueftro Con-
vento de Santa Ana de Medina del 
Campo 5 pero no contento con la 
auíteádad , y afpcucza que trac 
contigo i a vida religiofa y obferva-s 
ba con licencia de los Superiores,' 
fin mitigación alguna , todo el r i -
gor de la Regla priiniriva, á que en 
iberia de fu profeísion no citaba 
obligado ; y yo digo , que ceñirfe 
.voluntariamente a la mayor eftre-
chezen la obfervancia de la ley á 
que no eftaba obligado , la mere-
ció , que pnblicandofe por la cano-
nización en todo el Orbe fus vir tu-
des, y fu gloria^ea aplaudido,y ve-
íierado , con el realce de celebrar-
le Padre de la mas iluftre , y vene-
rable Familia. 
Aquella bendición , que ofre-
'ció la Mageftad de Dios á Abrahan, 
quando le dixo: Faeiamqae ts i n g e n -
i s m magnarn , Ü" benedicam f i b i , 0* 
wagnifieako nomentuum , erijque bene-
fbeío míñBo 5 '$¿1 ofreeérlé ptibln 
caria fu gloria i y fu grandeza 5 de 
modo , 9 * c fu nombre, faeííe coa 
5fu ylv 'aá , y fu profapia , vmver-
cimente de todos en el mundo ce^ 
lebrado, haziendole para fu mayos: 
gloria . Padre de la-mas íluñrc , ^ 
numerofa Familia i Tertáum ejf, na-* 
minis celebritas eum ait 5 0* magnifica-* 
ha nommiuum-i v t f s i l u h cu-aBis¡<tcu-k 
l is , & topo Orbe celebnjtt m m m S m m ¿ 
v t Abrghammim ifids , 6 ^ profapia 
ghrisntMv l u i i i f Sarmcmi , & Ckrrf i 
ti&áj Y (aponiendo fue el mcritoi 
de premio tan gloriofo , aves; 
Abrahan,por feguir á Dios,dexadc^ 
fu tierra, fus parientes, y la caf^ 
de fu padre j puede hazer dificuk 
tad el modo con que la Mageftad 
de Dios, hablando con Ifaac lo d i -
ce : E o quod oledierit Abrabsm voci 
rnea, & cufiadurit prtcepta, O* m m * 
dútA mtpi Ú1 ceremomAíhgefqür fervá^ 
veríp. Dos méritos fcnala en Abra-* 
han para tan grande premio: el vnd 
la promptitud para feguir la voca^ 
cion de Dios en fu obediencia j e| 
otro la puntualidad de guardar lo^ 
preceptos, ceremonias, y ley en f i | 
©bfervancia y el primero, es de K H 
dosmuyfabidoi el fegundo no csj 
fácil entenderle , porque entonce^ 
no fe obfervaban las ceremonias^ 
y leyes del Teítamenío Antigua^ 
que fue mucho defpues quando co* 
menearon á obligar, intimándola^ 
por medio de Moyses Dios , á f t | 
Pueblo. Pues que leyes, y ccrcmo4 
filias ftieron ellas y cuya obfervan* 
cia le mereció á Abrahart tan gran^ 
de premio? Muy de mi intento def'» 
atan la dificultad rouchosDo¿toresjj 
que cita el Abulcnfe, aílegurando^ 
que aunque es cierto que en tierna 
po de x\brahan no obligaban las 
ceremonias, y leyes del Teftamcn-a 
to Antiguo , pues no le avian en* 
tonces promulgado 5 fue Abrahan 
vn Varón tan cbfervante , y Reii-í 
giofo , que todas las obfervaba 
exactamente: Abrabam mftodivip m~ 
tidapam kgem , omnes ceremonias , 0* 
indicia legis. Pues hombre que no 
contento con fconfagrarfe á Dios, 
por la obediencia todo, fe ciñe tan 
eftrechamcntc á la obfervancia del 
rigor de la ley , que no le obliga^ 
fea canonizado, dice Dios, no co-; 
®2 mmh $M\mM$ ^ 
V 
fóáo el müñdo íeapkudái ,y le y & 
nerc, fu gloria , y fus virtudes, f i -
no llenando todo el mundo , para 
que fea celebrado con mas gloria, 
i luítre, y numerofa^como las Eftre-
lias del CiclOjfu Familia : Faetamque 
te ingentém magnm , ^ bemimm 
tibié 
No me detengo , por fer muy 
clara, en la aplicación del texto, 
á nueftro aífumpto; paífo áconfide-
rar del cingulo de la auíleníidad ,y 
mortificación de nueftro gioriofo 
Juan , lo mas preciofo, que le üca-
Sonó verfe cflrcchado con los tra^ 
bajos , y penas mas feníibles. Co-
ÍÍIO afpiraba íiempre á mas perfec-
ta vida , admitió muy guftofo al 
proponcrfda nueftra Santa Madre 
•Terefa de Jesvs , de nueftra Regu-
lar Obfervancia la Reforma, y vif-
í iendo el nuevo Habit0,cofido , y 
hecho por manos de nueftra Santa 
Madre , y fus hijas, fe dcfcal^ó, 
dando principio á fu gloriofa Fami-
lia , como Padre, (aora pido efpe-
cial atención, y cuidado .con lo 
que dixere hafta acabar con eftc 
primer punto ) Todo fe executó 
con la licencia de los fuperiores> 
f>ero á poco tiempo teniendo nuef-
tro Santo ordenes de Dios , opuef-
tas á lo que nueftros Superiores 
juzgaban convenia,quc.no podía 
el Santo revelar , ni era razón que 
Jas manifeftaíle, viendo que no fe 
ajuftaba á lo que ellos difponian, 
le tuvieron con fundamento en fu 
gran juicio,por defobedicnte , y 
rebelde á fus mandatos; y para cor-
regirle , y caftigarle le mandaron 
llevar prefo defde Avila á m i R c -
ligloíifsimoConvento de Toledo: 
aqui fue donde comencó á verfe 
ceñido con el cingulo de la morti-
ficación , que le mereció fu mayor 
gloria. 
Al Apoftol San Pedro dixo ía 
Mageftad de Chrifto : Cum ejfes tu-
nior cwgeías te , & cambulabasvbi vo-
hhas, cum autemfinueris extendes ma-
ms tms, & aliui te cinget , & ducst 
%m tu non vis, Quando eras mozo, 
es verdad que te cenias ; pero de 
modo, que para andar á tu elec-
ción no te eftorvaba, mas fabe, que 
pendra tiempo en adelante, en que 
emendóte otro, te llevará á donde 
IQííl^fiQtlS j ^ píQfelizadg Jas 
pníioncs, y el márty tío que le m€4 
recieronlomasexcelío dé íu giou 
ria.Efto mifmo digo yo de ú /glo.4 
riofo Santo mió: íiendo niño ? íkn-^ 
do mozo ,te cenias con el cingií-r 
lo de-la aufteridad,mortificacn, f 
penitencia fneitemente,mas en fm ,^ 
era religiofa elección de tus fervo-* 
rcál peio deípues ,para tu mayo^ 
gloriayciñcndcro Gnmp¡ Mcyando-í 
te a donde tu no quiüeras, á ¡a car-? 
cel de mi Convento de Tokdd 
píeíb tus hermanoá, y mis Padres^ 
brabamente te metieron en cinta-
ra. Dircloiodo «¿on verdad mu^ 
claramente 5 porque ( como dcf-. 
pues fe verá ) tod^s cede efí muyóte 
crédito de mi ObferVante Familia 
y mayor gloria de mi Reíigiofífgi^ 
mo Convento de Toledo, que mew 
recio entre tocto fer el teatro don-
de nueftro gioriofo Santo manifef-
tó las mas heroyeas virtudes , que 
le merecieron fer canonizado cort 
íingular ventaja , y excelencia. No, 
ay que afuftarfe,ni temer fea elSer-
mon largo , que lo que en efto me 
dilatare, de (quitará ia brevedad de 
lo íiguiente. 
Metieron á nueftro Santo Pa-
dre en mi Convento de Toledo en 
vna cárcel tan eftrecha > que yo 
( y no foy muy gordo ) apenas en 
ella me puedo rebullir diciendo 
Miífa , que la fuelo decir alii corl 
gran confuelo algunas vezes. N a 
ay mas luz , en cerrándola puerta^ 
que la que puede entrar por vn ref^ 
quicio, que tiene junto al techo^ 
que ferácomo de tres dedos de an-
cho , y aun efíb cae á paite bien 
obfeúra , con que la tal cárcel, po í 
lo que toca á luz , viene á fer coma 
vn obícuro calabozo : alli encerra* 
ron mis Padres á nueftro gioriofo 
Santo , y le tuvieron guardadicp 
nueve me fes , íin qnc pudieíle tra-
tar (falvo e) carcelero ) con oír^ 
pe río na alguna de efte mundo. hU 
gunos días le hazian comer en el 
refectorio fobr el mifmo fuelo , ert 
prefencia de ia Comunidadjperd lo, 
que fe le daba , era lolo pan,y para 
beber,la cryftalina agua del dorado 
Tajo; pero los demás dias que co-í 
mia en fu prifion , le regalabajpoei 
que le fubia el carcelero vnos mem 
drugos, y alguna, fardiniila , ó C04 
Í4 femejant:ee difetirrQ no fciia mu4 
cárcel 10. 
c h o , ni excogícío; pófcjüfi é ñ ñ t i 
era de lo que fobraba á los Padres^ 
y fe recoge en acabando' de co-
mer páralos pobres , pero podian 
defqaitarlo bien las cenas-, pues 
ferviaa en ella para nueílro Santo 
el plato mas regalado, y fabroíb 
algunas vezes : efte era, que de 
quando en quando, en acabaDdo, 
de cenar los Padres, ic haziao ba« 
xar aparejado al refecíono , quiere 
decir aparejado en frafíe de mi Or* 
den , difpuefto para que le den 
vna difeipiína; y poniendo á nuef-
trojuan enmedio de la Comunidad 
toda de rodillas, befaba el fueloy 
y el Prior , ó Preíidente le hazia 
vna platica amorofa : vo no oi nin -
guna; pero tengo por cierto diría 
de eñe modo. Bcnedicitc Padres 
nueftros, aqui tienen vucllas Pater-
nidades Reverendas á fu ZelofoRe-* 
formador > efte ese! Padre Fray 
Juan, que deshonrando el Habito 
de la Virgen, y á toda la Orden, 
trae alborotado el mundo, y la Re-
ligión , con vn defatino tan grande 
como defcal^arfe, y mudar el Ha-
bi to á perfuaíiones de vna Monja, 
andandofe tras ella , con efeanda-
lo de tantos como lo notan,. y re-
paran ? porque dice, que quiere 
reformarnos. Miren V V . PP. que 
San Alber to , 6 que San Angel ^Ti-
no vn Fraylecillode los de tres al 
quarto, que no vale para Cocine-
ro de vn Convento. Si feñor, el 
padtre F t r . Jaan » el Padre Fr. Juan, 
que reforma la Religión de Nuef-
tra Señora del Carmen. Ea , Padre 
mío,ya que V. P. quiere reformar-
nos á no fot ros, fe ra bien , que no-
fotros primero á V. P. le reforme-
mos : baxefe, que en las efpaldas 
los azotes le eferiviran muy bien 
la ley de la reforma. Baxabafe el 
Santo , y dándole vna difcipíina 
de las que llamamos circulares, 
porque en ella azotan al que la 
lleva , todos los que eftán prefen-
tes, cadavno por fu antigüedad, 
le zurraban lindamente la badana, 
, y nueílro Santo fm hablar palabra 
, alguna,con efte buen defpacho fe 
bolvia á fu cárcel muy conten-
to. 
Ya contemplo citarán mas de 
dos en mi auditorio cenfurando-
mc i ¡y dicicad© intenormentc; 
éííc Fraylc debe Ue 
j uicio > pues tales cofas dice fin re-
parar fon a la Obfervancia muy 
indecorofas : digalo muy enhora-
buena quien quiüere , que yo ef-
toy de dictamen tan contra^ 
rio , que Juzgó manifieftan clara-
mente de la Obfervancia en aquel 
tiempo lo florido; puesmueftran 
el gran cuy dado , y vigilancia de 
los Prelados en mantener fus fub-
ditos en paz , y vnion fraternal, y; 
Religiofa; y fujetos á la obedien-
cia mas rendida > debiendo para 
cumplir con Dios , y fus obliga-
ciones , mientras no les conílaba 
fer fu voluntad de nueílro glorio-
fo Santo los intentos , caíligar , yl 
corregir lo que fegun el juicio 
prudente parecía inobediencia, yj 
eílorvar las inquietudes que po-^  
dian en la Religión ocaílonar taí | 
impenfadas novedades» 
Muy Santo era el Fatriarcha 
Jofeph , mas con rodo eífo, fanta, 
y prudentemente le reprehendió 
con afperezajacob fu Santo Padre, 
al oírle repetir fus myfteriofos 
fueños : ImrepavU eum 5 y es, que Q.nef 
aunque íofpechaba podian ferco- ,57-
fas del Cielo , y alguna oculta dif-
poíicion divina , rem tMítus confide^ 
rabat, como no íc confiaba de eífo^ 
y folo via , que con la novedad fe 
inquietaban fus hermanos, le fue 
piecifo para cumplir con Dios , ^ 
con fu obligación, ptocurar la 
quietud de fu Familia , contence 
con fe veras reprchenfíones á fu 
Santo hijo Jofeph en la modeftia, a! 
que todo buen juicio coñfideraba 
femejantes exterioridades, y nove* 
dades muy contrarias. Afsi lo dice 
explicandoefte texto el Dofto Ala^ 
pide ; Vt bac incerpatione lofepbam 
liberaret invidla fratrum , eumque in 
wodeflia contineret. Baile eílo para 
fatisfacer á los diferetos , y entena 
didosj y no fiendo razón gallar el 
tiempo en dar fatisfacciones á los 
necios Í paífo á perfuadir,y pro-
bar muy brevemente, fueron entre 
todos los trabajos de mi gloriofo 
Santo las diciplinas que le dabarí 
mis Padres en Toledo,- lo que mof-
t randoloálos ojos de Dios , hom-; 
bre fingularmcnte Santo , y jufto^ 
y con el mayor rigor ceñido con 
las penas mas fenübics ? ig ,mere-
Job. u 
.4*. 
Elle fentíi 
miento de k 
p«"itécia3aú-
-fi algunos 
noledán, es 
«Ic S. Thó* 
mas, Aibeí-
to Magnoj 
Dion j y T i . 
UlmaB, 
cierón vcffc, pará "que el mundó 
la venere con excelencia muy ün-
gulai' canonizado» 
Varón )ufto, y íln íeméján^a eti 
la tierra era por fu virtud el San-
to Job , fegun Dios mifráo dixoi 
Nttmquid eonpdttáji i femm mmmjob: 
quod non fit ú fimilis in térrá. j v i t 
fimpkx , & n B m , aú timens Denm^ 
0-reeedensá, mato ¡Ó* adbuc petinens 
imocíiniUm \ Y defpües de aver 
acryfolado fu virtud los mas terri-
bles trabajos en d Gtyfol de fu 
paciencia , para canonizarle , le 
mandó Dios , que fé ciña como 
hombre i Aecinge Jicut v ir íumbas 
tuos. Hizole algunos cargos, y ai 
oír los, conociendo avia tenido al-
irandífslmó cuidado tñ h Sagrada 
Hfcritura eftos azotes, y lolo los 
hallo en Vñás, aunque ño phiíícaSj 
morales diciplinas , qué le dabail 
fus amigos * y ftgiiil las explica el 
Dodiísimo Fincdá , venian á fe£ 
Piiicdá 
S.Greg-híc* 
diciplinas circulares , en que fin 
intermifsion , ni paufa alguna^ vno 
le dexa > otro lé toma > le iban to-
dos por fu orden azotando : Itá / a * 
n i amic i (dice efta pluma ) nun* 
qtiám iñteHmjfá contentione >, nec con* 
tumelw/a difputatzcne (tbi invicetn^ p?f> 
vices füccedebmti Efto fue para Job 
en Tus trabajos , entre todas la 
mas fcnfible de fus penas j pües al 
verfe dé fus mayores amigos azo^ 
tado , lé paréció avía declinado al-
gún ligero defecto en fus palabras: go de fu paciencia la conftancia^ 
In/ípienter tdeutus fum* &cpxchcn- quando áviendo padecido tanto 
diendofe asi miíiiio le borra con con invencible fuftimiento , efto^ 
rigurofa penitencia * Id c i ñ o túfeme azotes de fus amigos, le ^ftrecha^ 
reprehendo : & a g o p a t n i U m í m in fa- ton de manera * que lé obligaron á 
villa > & titiére* Y ál mirar Dios pedirles tuviéííen de el milericor* 
borrado yá con ella aquel defeco: dia t Mifermíni mel , frájerminl m j ¡ Job. 
Dominus quoqaé eonvef fm eft adpcs- faltem vos amici mei*. Y áurt á qüe-^ 
n i i e n t h m j ó b , le canoniza , decía- xarfe dé ellos j y de Dios á Vft mif-
randolé pot Santo j pues manda mo tiempo t Quare pérfequimni me¿ 
expreífamente a fus amigos Í fe Dfaj? Efte defedo } auíiqtiélc^ 
encomienden en fas oracionesj pa- ve } füc: el que aguardó Dios pur-
ra que por fu interccfsioti confi- gaííe con la penitencia Job para 
gane! perdón de fus defedos^ y canonizarle i peto ÚO tuvo füMa-
aplacar de fu divina jüfticia los geftad que aguardar eftoennuef-» 
enojos: afsi fe lo dixo á Elifaz The- tro Santo i pues tan lexos efttiVo de 
manites claramente : fratut efl furo* murmurar , ni que^arfe de los azo-* 
m u s inte , & in dms amicús tuos f : í tes, que en difciplinás circulare^ 
Jte adfervum meum fob :::: Job au* le daban en mi Convento de To-
tem jervus méus ótabit pro vobis * fa* ledo los amigos, que faltando, no 
tkm etus fufeipiam , v í non oobis im-* se por qué ocafión , á elíó vn 
putéturJluhUlá* día de los que eftaban para azo-
Afsi Canonizo la Magéííad ¿ t tárle feñalado , fe quexó al caree-
Díosá ]ob , por fus trabajos , y pa- iero llorando muy fetitido * d i / 
ciencia ; pero para aplicarlo con ciendo , que por qué lé avian pri-
conocida ventaja á nuellro Santo, vado de vil rato^ y vna fünciort 
hemos de fuponer, que aquel de* tan de fu gufto, que la eílabkpoí J 
fedo leve queí tuVo en fus palabras ínftanteS defeando* 
Job , y aguardó Dios le purgara O Juan gloriofo 1 Sí lós trabá-
con la penitencia para canonizar»- jos , auftetidad , y penitenciaí cin^ 
le , fue , fegun dice el gloriofo San guio que en el Siervo de Dios pide 
para que fea canonizado el Evan-
gelio í y primera prueba que al 
Bauíifta en el Sermón de Jefu-
Chrifto cauenizá , te eftrecíió ea 
efte lancé, de tal modo, que te 
ttloíiro ceñido con ventajas tan 
crecida^ al Jüfto en boca 'de Dios¿ 
Gregorio , averie queX3do,y mur 
muiado, de que fin Culpa alguna 
le azotaban : tormento ^ que como 
el mayor dé todos fus trabajos fín-
tió tanto , que le pareció avia crt 
élflaqueado fu paciencia: 
r^i fiagello dignas non sgijfit $ ai illicitl 
lacutu*rí fmjj '^i i ef^dejUgello murmu-^ fio femejanté > que mandándole 
'ruffejgHurfe m'mus pAtientem agnovif- ceñirfé como hombre , canonizo 
Jt» Yo he andado bufeando eoñ fu Mágcftad al mirar fu pemtefí-
ly.sn éu 
r4jr6 ^ 
icia. Qnícn no ve te labrS mi Re- Sa 'ác ías ^ cáéñ al Río Tajd,qa(á 
ligioíirsimo Convento de Toledo fe deícdlgafíe por a l l í , y fe fueífc^ 
la Corona mas cxcclfa , que ov que ella mifma pondría fu manq 
como ajuítado premio logras, mof- para que no temiera 5 y ledio tara^ 
trandote para la vniverfal venera- bien traza, y modo la Señora para,' 
.don al mundo, con excelencia fin- romper ia cerradura de la cárcel^ 
guiar canonizado : Sint lumbi ve /M executólo el Santo puntualraente; 
fracinfti: Ah aujteritátt v i t ó 
P U N T O S E G U N © O. 
E T L U C E R N A A R D E N T E S I M 
manibus ve/iris : Ecce ege miíPo 
Angelwa meum : A purit&te 
vi ta . 
O fegundo que pide el E van-' 
j geiio paca que el Siervo de 
Dios fe canonize, es la luz , y ref-
plandor de la antorcha , en que fe 
reprefenta la pureza de la vida,que 
como antorcha alumbre con el exc-
pero aviendofe defcolgado ya po í 
la ventana, vio que aun eftaba den-
tro de la claufura del Convento^ 
faltó para faür de ella vna tapía^ 
que cae azia elConvento de IasRe-í 
ligiofas de la Concepción,nueftras 
vez]ñas j peco le aíTakó el fuño de; 
reconocer tenia para fubir á laCiu-n 
dad cerrado el paflb 5 porque e| 
que oy ay para faür á la cuefta, qucí 
fube á k Plaza de Zocodovcr,eí:ta^ 
ba entonces cerrado con vna alra^ 
y fottiísima muralla,y no avia def-* 
de donde el Santo eftaba para ir % 
la Ciudad otro camino; pero quan-t 
do-mas afligido, y cuidadofo , Ic^ plo de fu virtud á todos ; aísi lo dU 
ce lá Mageílad de Chrifto : W-U- embió Dios vn liermofifsimo glo^. 
ceat lux ve/ir a coram homimbus 5 y ef- b0 de luz , que al rodearle, fir vien^ 
^ta pureza es la. fegunda prueba;con aun mifoio tiempo de adorno^ 
<juc calificó en el Bautifta el efpiri- y de íarol , para defterrar las tinie^' 
tu de Elias , llamándole Angel: 
isVír Ego mitto Angelum mtum , pa-
ra predicarle en fu Sermón Gano-
íiizado. Bafta para probar en nuef-
t ro gloriofo San Juan de la Cruz 
cíla pureza , eí teftimonio que djc 
ella dio Santa-Terefa de Jesvs, d i -
ciendo : Que el Padre Fray Juan de U 
C r u c e r a v nade JAS drms mas paras, y 
felas de la noche, le pufo, fin fabcc| 
como 5 en4a cueáa , que era el ca-w 
mino vnico que podía aver para laf 
Plaza. De cíle modo fe fue > y ef-^  
condido en el Convento de !a^ 
CarmelítasDeícal^asaruftró las cx-| 
quifitas diligencias con que le buf^ 
carón roiieites mis Padres. A y ^ 
Santo mios ü te huvieran dado aln 
Juntas., que Dios tenia en fu lgj$fa.%& can^c, como lo avias d c paílar! Mas( 
ta pureza la firmó Dios en nueftro Dios no quifo. Efte prodigio, dif-í 
San t á , c onfiiunandole en. gracia ú curro y o feñores , fue , no folo pa-^  
celebrar la primera vez de la MifTa ra facarle Dios de las prifiones, y| 
el Santo Saccificio,en nueftro Con- ^ cárcel , fino para myftedofa ex-» 
vento de Santa x\na de Medina; ^ prefsion , que declarando era y ^ 
y o d i g o , que íi acá en la Obfet* como^de Angel fu pureza , le cano* 
vancia entre nofotros, confirnian- niza con íingular ventaja, 
dolé en gracia laMageftad de Dios, Todas íiis obras canonizó la; 
le hizo al comunicaile tan íingulsr Mageíhd de Dios en la Creacioa 
pureza, Santo como hombre, 4cf- ^ Vniverlo >, aprobando , y cali-
calcandofe defpucs en la Reforma, ficawdo fu bondad , y perfeccio-
íubió tanto de punto fu pureza^ ncs:Vidit Deus cunéi* qu<s feeeraty& 
que le elevó a fer Santo como An- wantvahie bona. Pero entre todas, 
gel. J í o olvidado de que es fu dice elAngelicoDodor SantoTho-
canonización lo que predico ; re- más , que aquella primera luz, qua 
duzco efte aírumpto , profiguica- alumbró al mundo, fue con fu pe-
do la Hiftoria de fu Vida á nueftro rior excelencia , por fu bondad, y 
ántcntíO. íingular perfección canonizada: 
Apareciófele María Santifsi- Ñequefolum bona eratmedmrheryvel 
fiia en Ja cárcel de Toledo , donde eommumth yficut f m t omnia entía,fed 
mis Padres le tenían encerrado 5 y etiam excelenter. Pues que ay de í in-
moftrandoic en efpiritu vna vcut^ g ^ t e n cí& luz q^ ue i^erccc vna 
Glnefr. 
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Canoniz ación íán ve n tajo fa ? San 
Aguíl in ,conia Gloífa Interlineal, 
yBeda , ea lugar de el , fiat lux^ 
<jiie la Vulgata dice, leyeron : fiat 
^ « ^ / « / . Entendiendo , que aque-
lla luz de quien habla el SantoTex-
t o , eran los Angeles; y aunque ef-
te fentir no fe ligue comunmente, 
baílame á mi para que diga, equí-
voca al Angel con la luz de vno 
á otro en la pureza el parentef-
co ^ y fuma femejanca ; y aísi, 
decir , que aquella luz por fu 
pureza,vcnia a fer como vn Angel, 
o que cí Angel por fu pureza 
era vna brillante luz.Pero para de-
clarar en el todo el penfamiento, 
componiendo vno con otro 5 oy-
pfrfielhlc. gamos lo que nos dice de eífa luz 
el Do£lo Alapide: Nota 5 hoe lucidura 
sorpusjprimo munditriduo,[ctUcet mtc~ 
qttam quarfo die crearetur Sol^b Ange* 
hmotum fuijjeex Oriente ^ inOcúden-
tem. Advertid (dice) que en aque-
lla luz primera , fe deben coníide-
rárdoscofis juntas , porque iba 
dentro de ella vn Angel , que para 
diftinguir eldia, y noche , antes 
que criara Dios el Sol , caminaba 
del Orienté al Occidente, firvien-
dolé fu hermofo refplandor á vn 
tiempo mifmo de adorno, y de f i -
rol con que fe dellerraban las t i * 
nieblas; venia á tener aquella luz 
(digámoslo afsi) como por alma vn 
Angel dentro,que no avia de ceñir 
fü>pLirifsimo refplandor a menor 
pureza. Efia es la que Dios , entre 
fus obras , con fuperior excelencia 
canoniza : ella es la que con fu fe-
iriejan^a perfuade,queTacar fu Ma-
geftad a nueítro S. Juan de la Cruz 
de las priilones en aquel globo de 
luz refplandeciente , dondi ceñi-
do de refplandores caminaba , íir-
viéndole de adorno , y de farol,pa-
ra alumbrar las tinieblas de la no-, 
che á vn tiempo mifmo, fue califi-
cando de Angélica fu fmgular pu-
rezajOÍicntarle por ella merecedor, 
y digno de fer con excelencia efpe-
cial canonizado : Vidit Deus /«^w, 
quod effet hona. Ñeque folum b&na, &c* 
Ella pureza de Angel, que me-
reció ánueftroSanto gloria ran ex-
celfa , fue la que adelanto con los 
trabajos, y fatigas que á defcal-
carfe para principiarla Reforma, Ic 
íiguieron, a la pureza ? y fa^udadj 
que cSmo Hombre Santo tenia y ^ 
en la Obfervancia. De fuerte, qu^ 
quando en ella eftaba entre noíü-v 
tros , ya era Santo confirmadoer^ 
gracia > y merecía muy bien le ca-
nonizalíen j pero como á Santa 
hombre : mas defcal^arfe para la 
Reforma,quc le coftaba tantos tra-
bajos , y fatigas j fubiendo fu ían-* 
tidad, y fu pureza , de la de hom* 
bre Santo á la de Angel , 1c mere-. 
ció la canonización,no como quie^ 
ra , fino con las mas gloriólas, y¡ 
íingulares ventajas. 
Entre todos los Santos , que en 
el Eclefiaftico , el Sagrado Texto 
canoniza , fobrefale la canoniza-
ción de Moyses con íingulares glo^ 
rias , y excelencias, pues donde 
nueftra Vulgata lee : Cuius memo- E e c l . ^ . 
r / j , in hmedidihne e r i t ; y la Tygu^ 
riña; Quius beata e/i memoria : que 
feria celebrada como de Santo fu 
memoria ; leyeron otros fegun el 
dq¿fco Alapide,i'jCumí'memoria om-*, 
nihus moils efi benediffa. Que fu me-i 
moria tiene de todos los modos 
imaginables , en las bendiciones 
con que el mundo la celebra para 
fia mayor gloria , todo el lleno y y 
Vatabloleyó: Éft: Jaufl l nimis* Es ; 
fu celebridad , y aplaufo digno da 
la mayor lolemnidad, oílentaciorí,; 
y pompa.Mas mirando á que Moy-; 
ses>fue Santo defde niño , y comcü 
deftinadode la iM.ageftad de Dios 
para maravillofas obras, librado en, 
fu niñez por medio de vna Prince-
fa , con íingular providencia de U 
muerte , en el peligro de las aguas^ 
(ó como fe me acuerdan Santo miQ 
los prodigiofos principios de tu 
vida ! Mas no puedo detenerme? 
ya percibiera quien de ella tuviera 
noticia la propiedad grande de la 
femojan^a ) mirando digo á la í an-
tidad de Moyses , examinemos^ ! 
quando llegó á merecer en la ca-: í 
nonizacion Con que la Mageíladi1 
de Dios la califica, y manifielía tai> 
gloriofas , tan cxcelfas, y íingu-í 
lares ventajas ? Digo brevemente^ 
que quando fe defcal^ó en Orebi i 
á villa de aquellaZar^a myíleriofaj' 
porque entonces fue, quando con-
fortándole Dios, y corroborándo-
le para que fuera caudillo de fu 
Pueblo, aunque ya* antes le tenia 
á¿á i§ |40 P —^ l a s a r í a ¿ ^  gloria 
H i c . 
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r¿e ottos Santos - feméJante t 
íem fesit illum in ghria fmBorum^ íc 
lleno ck b«ndiciones, para magni-
ficar, y engrandecer con gran ven-
taja, y fíngiilaridad fu excelfa glo-
ria : MagntficAvit eam in timore ini~ 
meomm* Ei Syriaco : Magni/ieavit 
*um in bemdlflmibm y & corrobora 
Uittum ad terrores, y íi miramos con 
cuidado el mérito de ventaja tan 
gloriofa , fácilmente quedará todo 
mi penfamiento dcclarado.La Zar-
ca , que como todos Caben es fym-
bolode Maria Santifsima, repte-
fenta también por el fuego, en que 
eílaba ardiendo,los trabajos, y t r i -
bulaciones de vn hombre Santo, 
humilde , y mortificado. Afsi lo 
dice el dodo Alapide : ¡gnis inru- . 
bo, e/i tr ibahth in homine JanBo, hu~y 
mili , & mortíficato. Aviftade efta 
Zarca fe defcal^a Moysés , quan-
do comienca á fer zelofo caudillo 
de fu Pueblo. En defcal^arfe, fe-
gun el mifino Alapidc interpretaífe 
íe íignifica , que Moyses , aunque 
era Jufto , y Santo; para íer guía. 
Capitán , y Maeftro de fu Pueblo, 
avia de adelantar fu perfección , y 
fantidad defafiendofe tan total-
mente de todo lo terreno, que paf-
faíTe de la pureza , y fantidad de 
hombre, á la pureza,, y fantidad 
de Angel; que por eáfo dice , pin-
tan üempre á los Angeles defcal-
^os , para fignificar , que en ellos 
no fe halla cola alguna de la tier-
ra : Depofitio calzeótuw fignificahdty 
primo futuro Duc i , & Doéiori PopuH 
Det , omnes curas, eogitattonss, affec-
tiqm¿ , 0* folicitiídines terrenas , & 
rnortdi vita adberentes prorfui M i u 
cienda, effs: ::Hac en/m de caufa, Angelí 
pmgmtur mídis peiibus , & difiakea-
íi^; Pues hombre, que por acaudi-
llar vn Pueblo de Dios efpeciaí-
inente amado , y efeogido , ihllrt i-
yendole como Maeílro en nuevas 
leyes, para anmencar de fu Div i -
na Migeftad el cuito en fu obfer-
vancla, á vifta de las tribulaciones, 
y trabajos, que le ha de coftar em-
preífa tan glorióla , fe defcal^a, 
dcfnudandoíe de lo terreno tan de 
el todo, que llega á fer fu pureza 
como de Angel, fea canonizado, 
no con vna canonización común, 
y general tan folamente, fino con 
muy íingulares excelencias , glq-: 
rias , f ventajas : Cütüí m m * ® 
ómnibus modis cft benedttfa. 
Avi f t áde la mejor Zar^a Ma-: 
ria Santifsima en otro Montcjen el 
Carmelo,nueftro San J^an Glono-
fo fe defcal^a, abrazándote con las 
tribulaciones, trabajo5 > Y fatlgas>, 
que le avia de coftac guiar como 
caudillo, y enfeñar cQi"o Maeíti:9 
al Pueblo mas agradable a Dios,;, 
que en nuevas leyes avia de ade^ , 
lantar tanto fu religiofof'culto. En^ 
tonces fue qaando defafsiendofg. 
perfedirsimamente de todo lo t e^ 
reno, pafsó de Santo,que era como 
hombre, á fer Santo por la pureza 
de fu vida, como Angel, que es lo, 
fegundo que en ia luz de la antor-
cha pide el Evangelio , para que 
el Siervo de Dios fe canonize: ^ , 
con que calificó la Mageftad de 
Chrifto era elBautifta Juan , por* 
fer como de Angel fu pureza :• Ecce 
ego mitt@ Angehim meum % cierta-* > 
mente en el efpiritu vn Elias: Ipfe \ 
eflBUas, Y fiendo entonces quan-K 
do la antorcha de nuettro Juan . 
gloriofo oílentó fus mas brillantes . 
refplandores, fue también quan-
do mereció fer canonizado con las 
mas excelfas, y ventajólas glorias^ 
Apuntase vita* 
P U N T O T E R C E R O , 
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• amerítate Docirina. 
E S finalmente lo tercero, que , el Evangelio pide /para que 
fea el Siervo de Dios canonizado, 
vna femejan^a , que íegun lo que 
7 al principia dixc, ha de correipon-
der á ia enfeñan^a , y la dodrina,, 
que es la tercera prueba con que 
calificó en fu Sermón el efpiriru de 
Elias en elBautifta la Mageftad de 
Chriftojdicicndo era mas que Pro-
feta : Plufquam Propbeta j pero lle-
go á lo mas dificultofo quando no 
tengo lugar de dilatarme , porque 
la femejan^aque el Evangelio p i -
de , es á los hombres : Símiles borní-
nibas $ y aviendo pallado nueílro 
Santo , de hombre á Angel por lo 
excelfo , y íingular de fupureza, 
parece retroceder en fus elogios, 
predicarle á los hombres femejan-
te ;para difcurnr COÍQO eíla tímiii-
tud 
Rom. 
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íud le cátiotiíza; poi* fo f^périoif 
de fu doctrina, y enfeñan^a. Mas 
procuraré brevirsiimímente expii-
carlo, acomodándolo io mejor que 
pudiere á nuelko aíTumpto. 
Hitos hombres á quien el Sier-
vo de Dios ha de fer para que fe 
canonize fcmejante, ion los San-
tos, de quien San Pablo dixo co-
ronó Dios en la gloria , por aver-
íos hecho á la imagen de íu hijo fe-
mcjantcs: Qaosprafchit , Ú'pr&de/^ 
tinavit conformes fim imaginis filiy 
fu i : : : illos, ^ glorific&vit* Pues di-
go, que efta femejanca que pide ei 
Evangelio en el Siervo de Dios pa-
ra que fe canonize , álos hombres, 
que por fcmejantes á k imagen del 
Hijo de Dios en la gloria fe coro-
nan , la hallo yo en nueítro Santo 
por lo excelfo de fn enfeñan^a, y 
fu doctrina tan elevada, y excelen-* 
te , que le mueftra canonizado 
con gloria muy finguiar, nofolo 
como femejante álos hombres,que 
por conformes á la Imagen de el 
Hijo de Dios fe coronan en la glo-
ria , íino como el mas parecido al 
que en la gloria es mas fcmejante 
al Hijo de Dios entre ios Ange-
les» 
Vn Angel erpccialmentc femé-
jante al Hijo de Dios -vio San Juan 
en fuApocalypü con feñas proprias 
de canonizado : E t converfas vidi 
ftptem candelabro, áurea, & in medio 
• fepícm candelahrorum aureorum fimi* 
Umfiliohom'mhn Que fueáTe Angel, 
lo aíTegura ( con otros mu-
chos) mi DocfcifsimoSilveyra: Ange-
lus pirfona, &ftmilitudimmChríJii re* 
prefiníam loquebatur cum loanne. Que 
de canonizado tuviera feñas muy 
proprias , parece no tiene duda, 
pues fobre que en el reíplandor 
de fu roítro fe fignifica la manifef-
tacion ds la gloria de los Santos, 
como con San Ambrofio el mifmo 
Silveyra dice * conforme á lo que 
explico la Magcftad de Chriíto, 
diciendo por SanMatheo: Fdgebunt 
mftificut Sel in Regno Patris mei: Hi-
tar enmedio de los fíete cándele-, 
ros de oro , venia áfer eílár colo-
cado en vn Altar para el culto vni-
vcrfal expuefto ,fegun fe puede co-, 
le<TÍr de io que dice el Do£to Ala-
pide , afirmando ,.que eflbs cande* 
leros, cuyas antorchas par^fu ve-
m 
neración,yobfequió ardían, ef-» 
taban reprefentando á las Iglefias, 
Viftm a lomne Inter candelabrd , quíS 
Ecclefias fignific&nt. En cita excclfa 
gloria fe oftentaba como Legisla^ 
dor, y Macítro de foberana d o ó 
trina : como Legislado/ , porqué 
citaba dando inítrucciones , para 
que enciercasíglelias fe pianteaf-* 
fe vna Reforma : como Macítro, 
porque como expone aqui el Doc-
to Percrio, aquella cinta de oro 
.con que citaba ceñido, reprefenra 
la fabiduria , mediante la qual difr 
tribuía para la vtilidad común, co-* 
mo candida, y dulce leche de fuá 
pechos, en que í'u entendimicnix^ 
y voluntad fe ílgniíican , la mas fa* 
bia, y ardiente doctrina : Oug mam-
milU ( dice ) f m t mens y O* voluntas, 
illa cinila efi aurofapientia, hds cba-> 
ritatis , vtraque lac prxhens tum 
doBrina perprccdhationem i tum gra* 
tif , per Sacramsntomm aáminlfira* 
timemt 
Tomadas bien las feñas de efte 
Angel , que como femejante al H i -
jo de Dios efpecialmentc, fe oíten^; 
ta con gloria tan ílngular canoni-,' 
zado al moítrarfe Maeftro fabio, yi 
Legislador de vna Reforma : Sí ha-
llaíle yo á nueítro gloriofo San Juan 
de la Cruz fm exemplar femejante i 
y parecido, quedará mi aíTumpto^; 
en la forma pofsible , perfuadido, 
y declarado. Preciío es fea brevif* 
limo el cotejo. 
Reprefentaba ) dice el dodd 
Alapide ) por lo blanco el cabello 
en fu cabeza, la venerable anciani-
dad de vna Religión antigua, y 
permanenre, que tuvo fu princi-
pio en los Profetas. Señas fon muy 
proprias de mi Sagrada Religión 
del Carmen : Altqui dicunt canas fig* 
ni fie are antiqUitatem Religionis Qbr i f 
tiana ' : : Quia prifet Patriarcbf, &> 
Propbetie, qnoad fidím, fpirittim, mo* 
res , & v i íam, Cbriftiani patius erant, 
qmm lud<si , Ó* Mofxyai* Par-
lando defde la cabeza á los 
pies , los de aquel Angel , crari 
como de vn preciólo metal, que 
encendido en vn horno, los mof-
t rabaá vn mifmo tiempo ardien* 
tes , y brillantes : Símiles aHricbñl* 
eho ( dice el mifrno ) nonfrigido^mn 
etlam UquefaBo 9 fed calenti, candenti, 
QcQVufwntr? y íi cite metal reí« 
Corneí. ;n 
Apac. c. u 
i 7 , a 
Pcrcf. apüí}^ 
Siiv. inApocv 
C.I* v. 1?. »^ 
Cnmel. ífí 
Apoc. e s. £ 
2 8.B.cumD. 
-Aug. & D . 
Thona ¿bi, 
cicac. 
Cornel. ihfa 
S.Greg.Ilov 
Mor.c. 18. 
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plandecicntc como el oro , fcguri 
Sexto Pompeyo, íalia de vn eleva-
do monte : Aurichalcum, ide/t monsi 
Ueji quod ex montibus eruatur.Qúxcn 
JSO ve falieron del elevado Monte 
delCarmeio,aqu€llos pies de nuef-
troJuan,que encendidos con el 
fuego de amor de Dios , que bol-
Can ardía en el horno de fu pecho y 
para refplandecer en fu gloriofa 
Reforma excediendo ai del oro fu 
brillante rcí'plandor, fe defcalca-
ron ? La ropa que á aquel Angel 
veftia, cogiéndole hafta los pies, 
defde ios ombros,fegun dice^l glo-
riólo San Gregorio, fignifica vna 
pureza, y Cantidad totaI,y tan per-
feda , que no admite la viole cul-
pa alguna: I lk ergo iuji 'ttia Jicut vtf-* 
timento vtflitur, qui fe vndique boyo 
opere protegit,®' nulUm fartem a¿Íh~ 
ms fucepeccato nudam relíñqmt. Efta 
viftió á nueftro gloríofo San Juan 
de la Cruz toda fu vida , pues co-
mo teftificó Santa Terefa, toda fu 
vida fue, en fu drdamen , y en fu 
juicio , varón de excelente virtud, 
perfedo , y Santo. Con que toma-
das bien á elle Angel , y á nueftro 
Juan las feñas , fácilmente fe def-
cubre en el con excelencia, con el 
Angel mas femejante al Hijo de 
Dioslafemejanca : Jimilem Filio bo-
minií. Siendo efta la que defeubre, 
y manifiefta las ventajas gloriofas 
con que cumple , la femejanca á 
los hombres, que para canonizar 
al ficrvode Dios pide el Evange-
l io : Símiles hominibus< ¥ la que co-
mo Legislador de vna Reforma, y 
Maeftro vniverfal le canoniza con 
tan gloriofo exceflb, por lo fobe-
rano de fu doctrina , y eníeñan^a, 
que es la tercera prueba que en el 
Sermón deJcfu-Chrifto calificó en 
el Bautifta Juan la virtud , y el eí'^ 
piritu de Elias: Plafquam Propheta:i 
A veritate doBrina* 
Tengo acabado mi Sermonj 
pero mal digo , porque efte Ser-* 
mon Jamas puede acabarfe. Sicnda 
mucho lo que la Mageftad deChrí-
to dixo , quando predicó la cano-
nización del gran Bautifta, aíTegu-
ra el Evangelio, que aquello fue 
empezar á decir : Caspit dicen. Se-
ria acafo , porque ion tantas del 
Ba utifta las grandezas, que no pu-
diéndole elogiar en muy dilatados 
tiempos todas , era menefter vn 
Sermón folo para comenzar á de-
cirlas , y bien largo : CV^/í di are. 
Lo mifmo digo y o , gloriofo San-
to mió 5 con tanto como he ha^  
blado , folo ha íido comencar 
á decir tus excelencias ; pero ü 
Chrifto compendió las del Bautif-
ta , para cerrar fu Sermón , dicien-
do era vn Elias en cfpiritu i Et ¡i 
vultisfeire ipfa¡ efi Elias, En el mif-
mo compendio cierro el mió,abra-
zando todas fus excelencias , y 
grandezas en decirle folo , eres fe-, 
gundo Elias : loannes ipfa efi Eliasiy, 
dexando a mas claros ingenios ex-
plicarlo , concluyo explicándote 
rendido , correfpondas al vniver-
fal culto , que todos generalmente 
te tributan ya canonizado ; alean-' 
<~andode la Mageftad de Dios tus 
ruegos, paz, aumento, y quietud 
para lalgleda , para nueftros Ca-, 
tholicos Monarchas con fu Real 
defeendencia cabal falud , y acier-
to » para el Carmelo , florezca ca-
da dia mas en la Obfervancia i pa-
ra Religioíifsimo Convento , fue-
go de amor Divino en que fe abra-
fen mas T y mas üempre los Se^  
rafines que le -habitan ; para 
efte mi,y los demás pecadorcs,per-
don de nueftras culpas por medio 
de la verdadera penitencia, y cn-j 
mienda de la vida ; y para rodos, 
que falíendo de c\h en gracia , lo-
gremos acompañarte felizmente 
por toda la eternidad en 
el Rey no de la glo^ 
ria , &c. 
(c) 
Mt ertt b¿ec tn cmni • 
hus famojifsirMyqu»-
mam tirpchMt Derni-^ 
num valdé, riec erai, 
qui Ivqi-ereiur de i l l a 
•x erbum malum. JU-
ú i th c^p.S. v.8. 
J El Lunes i^. de Odubrc coronó tan fagrados cultos la Real magni-
ficencia de la Rey na nueftra feñora Doña Maria Ana de Keoburg ,Rey-
na viuda deEfpaña , Judith no menos conftante , que piadofa , ( e) pues 
aun quando eclypfa fu fagrado folio el cendal funefto,fc dilatan las aaia-
bles memorias^,^viitud,piedad? 7 defvcÍ9$, auna losclymas mas 
n 
45? 
El Pulpito fe miro coronado de las difcreciottcs del R.P.M.Fr. Tho-
mas de Ortega, Regente de Thcoíogia en el Colegio de Doña Maria de 
Aragón , hijo tan elevado dei Aguila de los Dodores Aguftino,quepue* 
do repetir con Ezequicl, ( f ) que en lo grande de los diícüríbs , cft mul-
tiplicado de los conceptos, y en los elevados buelos de fus difGitríbs, te-
pite de fu gran Padre las futilezas de la pluma, las alas de la erudición, 
y las velocidades del ingenio* Mejor lo publicará fu Oración > que fe 
reduxoaeftos términos. 
Etfaf la efi Aqulla altera ^ m * 
m í / , Ezech. cap. 1-7. y* 7 , 
UTAS *Z'-ZJ IZKÍI (ZKJIÉ 1^ .3/ ¡ZJ-S -*> ~/é * $p ^  ^  ^  ^  ^  ^ ^  ^  ^ 
S E R M O N , 
Q J J E P R E D I C O 
EL R. P. M. FR. THOMAS 
D E O R T E G A . 
JBeatí f m t f e r v i i l l i , LuC. Cap. l l f 
Caro mea veré efi cibust loann, 6* 
S A L U T A C I O 
STE es ctt d ía , Reíigiofifsímo Convento; pues es el dia feli^V 
en que á la VQZ de tus aníias te fe catean las dichas. Oy lo-
gras el afán mas bien empleado , que jamás cofteó Vn defeof 
la poíTefsion mas vcníurofa , que pudo la cfpcranea más con-
gojóla anhelar : y no fuera tu fruición tan gloriofa, á no aver 
fulo tu pretenfion tan defeada* Oy , pues, llega a lograr tu dicha,quan-
topretendió tu anfia : y íi no , paílea los ojos por el jardin de efle Altar 
ínagnifíeo, y verás vn triunfo tan aparatofo , que á todos pone en admi-
ración^ Bien lo pubiiea el objeto de nueftra fiefta : mira con atención á 
San juan de la Gruz , gloriofamente triunfante , y canenizadode glo-
rias : á cuyo triunfo no ay corona de Mageftad, que no de ia enhorabue-
na en el dia de la publicación de fus glorias , y predicación d^ fus di-. 
chas. 
Al verfela Familia de aquella gran mugerLía , con la poíTéfsion dd 
Afer^ dice él Texto Sacro , que dixo efta noble matrona en nombre de 
toda ella , ellas palabras : Beatam quippe me dicent omnes genemtioner, Eí 
doctifsimo Alapide leyoafái : Ab ómnibus beata prédicabor. Oyese! dia, 
en que todos deben darme las enhorabuenas. Y pTegunto,quer motivo te-
nia Lia para vían arfe tanto en tan crecida gloria ? Q¿i^ circuníiancias pa-
ra tanta alegría? Ya la dice Ricardo. Porque pro vida la naturaleza tiróv fLicardushíó 
jos velos á la efperan^a j para que mi Cafa lografíe la poíTéfsion de Afer, 
prenda para ella de la mayor alegría. Y quien es Afer? Lo dice Alapide: 
inde, fil'ium vécavit Afer , id efi, SaríBum : Vn hijo, que es Santo, y Cano-
iiizado. Pues concurran , no fololasCoronas , fino todos adarme la no-
rabuena , á publicar las glorias de mi diclia.-
A efte fin , difeurria yo , han concurrido, y COrtcurretf ías- CoroñáS,; 
haziendo fiefta en efte Inclyto Santuario ,fin aver quien nsO! Venga á be-
far , reverentemente obfequiofo , las lofas de eftaCafa; á dar repetidas 
norabuenas-á las Hijas de Tcrefa^ á la lamiiia de aquella gran Matrona 
Genef.c.jV 
Gorn . híc . 
Gornel. vbi fo^i 
Reg. cap. % 
pfogon Hoft.déEuchár.c» s 
Xia de fu d l c í i á . a l e g d á : potqtíig el mejor Aíer San Juan de la Cruz es 
Santo Canonizado , y,el que en efta Caía con erpcdaiidad introduxoel 
gozo, que oy venturofa poffec 5 pues es íabido , que la fundó , y enfeíio 
fon fu celeftial dodrina. 
Por cífo el día de oy efta di fe re ta Familia de fus amantes hijas, difpo, 
iieparafu tminfocíTe trono de Uizes yeíTa Mageftad de Gloria , y eíli 
nunca vifta grandeza, coronando blandamente de refplandores, á quien 
fanto debe ; porque fuera defraudar fu luftre, íi lo grande de fus méritos 
a lcanonizar íe , fe midiera con menos luzida pompa. 
Ardiente de zeíoío el grande Elias, difeurre arrebatado la región del 
ayre , y en fogofos incendios vive divina falamandra. No cabía en gl 
mundo fu fineza; y fufpirando por región mas dilatada,lc previene Dios 
.Vna Carroza, que le eleve de la tierra, fiendo rayos los cavallos, quek 
t i ran , y nuyes rcfplandecientes las ruedas , que la mueven : Ecce mm 
igneus, & equi ignei diviferunt vtrumque : & afcendit Elias psr turbinm k 
Coslum, Pafmaníe aqui los Sagrados Expo(itores,de ver el aparato , que 
previene Dios alzclador Profeta: porque aunque no fea fu efpiritu pan 
la tierra , y quiera canonizarlo, colocándolo entre las celeftiaies esferas^  
parece ,.que bailaba vna nuve , para elevarlo. A que fin difpone laaltií^ , 
íima Providencia en la partida de Elias, ó al canonizar fus virtudes, 11a 
foío nuve , íino luzes ? que le iluminen , llamas que le abrafen, y refplan-! 
dores fútiles, que le iluítren ? Pero qué bien refponde por todos San Juan 
Chry foíiomo con fu dorada pfuma ; porque menos pompa, menos luzes^  
refplandores > y llamas eradefdoro de vn animo tan grande : Ignem m 
currus congrmbat ígneo E l i a animo ad eum vehendum in Coelum.. Era Elias vn 
volcan encendido, vn helador abrafado, vna criatura, que aunqng vef-; 
tida de carne, parecía efpiritu pimísimo : Ea, pues , fi quiere Diosas 
torizar los méritos de Elias, no prevenga folo vna nuve , que es peque-
ño aparato para las obras de fu liizimiento; fea vna nuve, y en el(a vnj 
pyra de flamantes ardores, vn Carro triunfal de luzes quien le remonte, 
para que no aya en fu triunfo feña , que con fus méritos no iguale:y pues 
fué tan íingular fu vida, fea también extraordinaria la pompa de fiuroT 
feo* 
No con menos luzímientos luzió el efpiritu de San Juan de la Cruz 
<en el mundo. Ardió fu corazón ílemprc en continuos incendios de Chrif^  
t o , y Maria 5 vivió en la tierra con elevaciones repetidas de gloria? 
pues fi fon fus obras tan íinguíares , jufto es , que al canonizarle dd-
cubra la Iglcfia iguales pompas á fus méritos 5 con efpecialidad efta taa 
atenta Comunidad de fus amantes hijas, que midiendo ías obras de fu 
Padre con efta foiemne fieíla , autoriza fus heroycas virtudes con cite 
publico aplaufo, para el mayor triunfo de fus glorias. 
Y í i , como advirtió el Drogon Hoftieníe 3 ei dexar Elias fu capa al 
Difcipuio en la tierra , fue figurar el myíterio grande de eíTe Angada 
Sacramento , que debaxo de la capa blanca de aquellos accidentes ve^  
neralaíglefia: P^w/ fa»?» , 6^* GATO mea ; oy también para foíemnizar, 
con mayor aplaufo efta canonización, fe defeubre entre viriles cryf. 
talinos la afsiftencia de effe altifsimo Sacramento , para que en dupli-
cadas oftentaciones, con tan divina prefencia fean mas crecidas ia$ 
glorias. 
Solo Predicador no fe dicehuvieíTc en aqusl triunfo : feria acaf() 
¡porque folo vna voz del Ciclólo podia explicar, Pero no obftante al*: 
^gunos advirtieron , que quando el Profeta Elifeo pidió á fuMaeftrodu^ 
pilcado efpiritu: E U t in me dúplex fpiritus , fue para emplearfe como hi-
jo , y Difcipuio en elogios de fu Padre, y Maeftro : y preciandeme yo 
de afedifsimo Difcipulodenueftro Santo , y de toda efta Sagrada Fa-
milia por hijo de Aguftino ,correfpondiendo al que la Santa Madre tu, 
•vo j y efta tiene a la nueftra , defpues de fus hijos, y hermanos , era ra-j 
zon , que el dia tercero viniefíe á efte puefto vn hijo de Aguftino á pony 
ÜSMiKla|.lirtft4s§ j A % Qüetoq Santq fe ;ga^oniz^a. ijamíne mi en^  
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tendimíento para éfto. dTe Divinó Sámmentt ) > ííKéndio de láj 
gracia* M A R I A , 
Beati funt fervi illié LuC. 12* 
Caro msA f & c . 
I N T R O D U C C Í O R 
OY teneniQs a Chifto nucftro niori.r,en que vendrá el Señor i t t * 
Rcdemptor con la formaii- lebrar las bodas con el alma fantal 
dad de Pontífice ( afsi lo llama y al que hallare , que ha cumplido 
San Pablo, canonizando á fus lea- en rigor con eftos capirulos , dci> 
les Siervos defde la Cathedrade fu de luego dice Chrifto : Como Pon* 
jufticia en nueftro Evangelio : Be&~ tifice , que foy de Cielo, y Tierra^ 
t i funt fervi t l l i . Las mirmas pala-* lo canonizo por ¿anto 5 Beati funt 
bras vfa el Pontífice, Vicario fu* fewii l lu 
yo en la tierra 5 pues et^ la Oración Por efte interrogatorio ^ pare-
que dice en la Miíía pontifical, cé fe le hizieron á San Juan de la 
juego que pronuncia, Deíts, qui nos Cruz las pruebas para canonizarlo.-
heikú JoAnriis ( expliqticmoslo á Vio Benediclo XIÍI. los eingulos 
Nueftro intento ) pone á la canonU de fus aífombrofas penitencias, las 
¿ación folCfnne el complementoí antorchas ardientes de fu caridad^ 
de fu forma , y fe publica á !á la perfeverancia hafta él fin de la 
Chriftiandad. L a canonización^ carrera, y principio del dia feliz d¿ 
feñores , no es otra cofa, que vná ía boda 5 y en perfona de Chrifto,' 
fentencia vltimadifinitiVa ; qué ei cíiyo Vicario es en la tierra , dice 
Pontífice , como Cabeza vniver- oy alOrbcChriftiano , queS.Juati 
fal de la Iglefia i declara j (jue taí de la Cruz es Santo • Beati funt fervi 
fugeto es Santo , y tenido por talj ///í^Efto es lo que oy fe ha de pre-í 
y no eftriva el iüicio delPontifice dicar en efte Templo : y para ellá, 
en teftimonios humanos , como en me parecía , que fío báftan ias VO-Í < 
tazón formal motiva; porque eí* ¿esde ía Tiertá ,fino que fon ne-: 
ta la motiva la revelación del Efpi-^ eellarias las del QitXói 
ritü-Santo , y á nofotros fe nos CEn aquel Tempící, donde fe ca-* 
proponen como creíbles extrinfe* iaoñizáron las virtudes ^ y excelcn-
eos los teftimonios humanos áé eias de Juan ^ habló el Angel : Aip loannl^ j 
las virtudes canonizadas; no folo y enmudecióZacha-* 
para que las creamos , fino piinci^ rias iBristacensi Y por que ? Yo ío 
pálmente f)ara que las imite'» diré-Era Zacharias voz de la tier-w 
ínos. v ta , erad Ángel voz del Cielo ; y 
En ftucíiro Evañgelío eftá el ití quando fe eanonizán las virtudes 
terrogátorio , ó modelo para ha- de Juan , habíart las vozes del C íe-^  
fcer informaciones; ias principales lo , y callan las de la tierra: ^  An* 
elaufula$ fe reducen á tres : Sint geiuseris tacem.Vozss ÚCIC'ÍQIÜ fátt 
¡umbi veftri pfacwBi, es la prime- feeCefíarias el dia de oy para cano-
ra : que nos ajtiíiemos á los a p r e t é nizar las virtudes de San Juan de 1^ 
dos eingulos de vna vid^ penitcn- Cruz: y acordándome de que eni 
te, y mortificada : Luc\m<e arden- las hijas de Tcrefa ^ Quienes en el 
tes in mambus veflris, es 1^  feguftda:, Cielo de eftcTemplo cantan la glo-
que defpücs de avernos ceñido^ íia al Serafín mas abrafado con la 
pongamos luzienfes hadiás en vna, Cruz , reprefentan á ios Serafines; 
y otra mano , para alumbrar , y fe arrebató la idea á los que vio 
dáf buen exemplo : Et vos fimhles í faks. ífáíaé t i $ 
bominihus expetfantibus Dominum Bftaba exaltado Üios fobre los 
fuum, es la tercera: que perfeve- Serafines: Serapbim efiabant. Teniaa 
remas cá virtud hafta ia hojea dqj, velo en ios ojos, dice el Profeta^ 
Jíyyyy; ¥<* 
* 5 « 
Hlcronym Vtiabant faciew etüs. Faths/íias, dice 
San Gerónimo. Nofoiofc moftra-
ban efpiritus amantes, por tener 
vendas , fino también cfpirtus R e -
ligiofos por tener velo* Cantaban 
á Coros la Gloria k^mi foberana 
Dcydad : Et clamahant Uter ad al-
te rum , SanBus , Sanólus , Sanfías* 
Tres vezes Santo repetían, en cu-
yas vozes , dicen ios Expoíitores, 
que publicaban el Myfterio de la 
Trinidad- Otros dicen,que en pro-« 
fetico d'^iritu publicaban las glo-
rias;de efte Augufto Sacramento. 
El Damafceno entre ellos dice,qiic 
en aquellas vozes canonizan , y 
Pamafc.hic* hazen Santo á Dios : Beitas Trini 
fanBificatur 5 ( reparefe el rigor del 
fantttficatur) gloriaqueafficitur, cum 
diciturter, Sanéius, Sanáíus ,Sav£ius* 
Pero á mi inte neo el dia de oy can-
tan la gloria, y canonizan á b.Jaan 
de la Cruz 5 porque al repetir tres 
vezes Santo , forman la Cruz con 
las alas. En la Biblia Regia la Ver-
íion Caldea , leyó : SanÚus , id efl 
Á terr* devatus, Sanfius , id efl , cha* 
rítate ferventius, Sanéius, id e/t inglo-
ria fublímatfás* Santo elevado dé la 
tierra , Santo abrafado en amor, 
Santo fublevado , ó coronado de 
gloria. Eflb decían , y formaban la 
Cruz: feñas fon de nueftroSantojy 
cña ferá la idea, que defeifrare cpn 
la brevedad pofsible. 
SANCTÜS, ID E S T > A TERRA 
ekvatus. 
EL pr imer54«¿?»/ ,qne cantaban los Serafinesjera dar á enten-
der , que aquel á quien cantaban la 
gloria , eílaba elevado de la tierra: 
A térra elevatus, Efta maravillofa 
elevación fe requiere en quien ha 
de fer canonizado ; pues para bo-
idr a p i o s , el primer pafíb ha de 
fer jácfafsírfe de la tierra. Entre to-
das las aves reprobas para el Altar, 
el mas abominable pajaro es el 
aveftruz, y en muchos textos de-
claró fu Mageftad. La cauía , dice 
Eliano , es, porque aviendole da-
do Dios alas con que pudiera bo-
lar , folo fe aprovecha de ellas pa-
ra correr. O que corazón tan viiia-
íno,! No afsi el Ave dej P a r ^ ¿ k 
Pierios. 
llama Pierio : "AvuuU Da. La Ave-
cita de Dios; pues al punto que na-
ce , dexa el nido, alcafe dé lá tierra, 
y luego buela para el Cielo. Efto es 
íaber elevarle para bolar á Dios, 
fin que lo pueda impedir nada de lo 
terreftre» 
Efta maravillofa elevación tuvo 
nueftro Santo defde fu nacimiento} 
pues diccfuHiftoria» que apenas 
avia pifado los años de^  la diferc-
cion , quandoyá la tenia boiando 
á todas las virtudes. La Iglefia , los 
Oficios Divinos, las Imágenes San-
tas eran fu entretenimiento , mas 
que pueril.De ocho, ó nueve años, 
quando le bailaba fu madre acoda-
do fobre vnos manojos de farmien-
tos , efeafeaba el fu€fio,y quebran-
taba el cucrpccito , comencando 
defde aquella tierna edad abitar 
elevado con Chrifto crucificado; 
porque en aquel padecer en la 
Cruz, hallaba nueftro Santo fu ma-
yor defeanfo. 
O quien me diera vnas alas de 
paloma , dice el Profeta Rey, para 
que boiando corf ellas miefpiritu á 
Dios, fatigado, defeansára entre 
fofsiegos de gloria :ga/x d*bit mtbi 
poemas J i m columb^ O volaba yú ' r e* 
ptíejcam. Tened , Profeta Santo, 
que parece que fon improprias 
vueftras palabras, y aun opueftas 
en la lignificación de las vozes* Si 
lo que pedisá Dios es bolar con el 
efpiritu , para fer elevado de la 
tierra , como con eíTc buelo , que 
es fatiga, aífegurais el defeanfo? 
VoUbo , requiefeam ? Defeanfo 
en 1© que es fatiga; fatigo en lo 
que/esdefeaníb? Parece , que fe 
contradice ? No ay t a l , dice San 
Gerónimo. No repara , que las 
aves al bblar , y tremolar fus plu-
mas forman vna perfeda Cruz? 
Aves , quando volant ad atera,fQrmam 
cruds affumunt : y en otra parte: 
Columhf imitantur Crucem.Msii pues 
pidale á Dios David el bolar , para 
Confcguit el alivio , que pretendes 
que fi efíc bolar fu efpititu es lo 
mifmo que elevarfe á la contem-
plación de Chriíio Crucificado; en 
effa Cruz de tormentos es donde 
aflegura fu mayor defeanfo. 
A quien no admira ver á San 
Juan de la Cruz en tan tiernos años 
efta^ tan ¿e pas^ e de las pejnas'í Bo-
Hieren, hit 
Jaba continuamente a la córítem-
placion de Chrifto Crucificado, 
Tiendo elle empleo el que con v i -
vas anüas defeabai porque en él ci-
fraba fu mayor deícanfo; y donde 
parece , que con altifsima provi- x 
dencia declaraba el Cielo la fan-
tidad de nuefteo Santo; porque el 
ser , y la vida que tenia, elevado 
en la contemplación de Chrifto 
Crucificado, era de Dios, y no de 
las criaturas : mas era ya hijo de la 
gracia, que de la naturaleza, ni de 
los padres que le engendraron* 
Eícrivicndo San Pablo á fus 
Difcipulos, les dice en vna epifto-
AciGalat.c, la eftas myfteriofas palabras : F í -
2.V.20. vo a u t m i h m non ego i vivit vero in 
me Úhriftus. Sabed, dice el Ápof-* 
t o l , que y o v i v o , y ya no vivo; 
porque mi vida estoca de Chrifto: 
V i v i t ver& in me Chrifius. Q ¿ t d i -
ces, Pabloi Parece, que el diícuríb 
Í& califica de temerario en lo que 
la pluma eferive. Tu Vida no es 
vida humana, y de criatura? No te 
dio el ser la naturaleza , en que no 
«y duda ? Pues como dices, que tu 
vida es Santa ? que es de Chrifto 
Crucificado ? Qué bien: no veis, 
dice el Apoftol , que be puefto 
toda mi contemplación , elevando^ 
Verf.i^ me de la tierra en Chrifto Cmcifi-
cado ? Chrifto Crucifixm fum* Pues 
diga Pablo con jufta razón, que ib 
vida no es humana , fino divina, 
elevada de la tierra: po-rque vida 
qu? fe alimenta de la contempla-
ción de Chrifto Crucificado , no 
es vida de la tierra, íino del Cielo: 
Viv i t vero in me Chrifius, 
Efto mirmo decia la Santa Madre 
de nueftroSanto:que fu vida no erá 
de la tierra , fino del Cielo; por-
que era hombre divino , y celef* 
S Tcref. in t^a^ H f a w M (le dice á vnaRcli-
fpill. ' gi0^1 > ^tie echaba menos la pre-
íéncia de la Seráfica Madre) engra* 
cia me ha cuido, que Jin razón ft quexn, 
pues tiene a lU a mi P* F r . Juan de la 
C r u z , , qm es vn hombre celeft id> y 
vino. 
Gran blafon fue en Pabkr t ú 
que eferive á fus Difcipulos 5 pe-
ro efto mifmo que cuenta de sí en 
la epiftola citada, lo hallo verifica-
do á la letra en nueftro Santo. N o 
mcno^bolaba fu eff iritu á la con-
templación de María Señora Nuef-
le Víta3c.í, 
irá j dándole gracias, por averie 
tomado debaxo de fu amparo, y 
averie librado dos vezes de la 
muerte en fu niñez : vna , quandd 
hailandofe el Santo en vna cena-
gofa laguna para ahogarle ? MarU 
Señora Nueftra le pedia la mano 
parafacarlo , y el Santo niño rchtf-
fub'a darfeia , porque eftaba llena 
de cieno, y miiagroíamentc fue Ta-
cado por va Ángel : otra , quan-* 
doaviendocaide» en vn profundo 
pozo, juzgando todos le avria aho-
gado , le ' hallaron con notable 
alegría , y fimplicidad , diciendo 
con mucha gracia , que la Virgen 
le avia recibido en fus brazos. No-
table pureza! grandiola inocencia! 
Pero amas l legó; porque dice fu 
Hiftoria , que en la primera Miílaj 
que cantó , importunado fu Ma-
geftad de fu fervot, le concedió v n a 
p u r e z a i n f a n t i l , refí Huyéndole a l a ino~ 
cernía de n i ñ o d i dos a ñ o s ; y con 
efta pureza , inocencia, y fimpíid-
daden todas partes tenia dulcifsi-» 
mos coloquios con Maria Señora 
Nueftra; y cfta mifma fimplicidad 
ic acreditaba de" Santo canoiaizado 
enlalglefia. / ' 
Finta David'al Pfalmo 6 7 . vna ^ ^v*1^' 
heroíofifsima Palooia, que con alas-
de plata, y plumas de oro forteaba 
entre dos fuertes: S i dormut is í n t e r 
medios cleros , penna columba deargen-
t a t a : & pofíeriora dorj i eius i n pailore 
auri . M i Jacobo de Valencia ex- tacofcr^t 
plica efts verfode David de efta iencisW. 
fuerte :• ¡ b a t de forte i n f o r t e m , id efti 
de Ecclefia in Eccleftam, Qiie en am-
bas Igleíias tenia cfta Paloma fu 
fuerte. Pregunto. A quien repre-. 
fenta efta Paloma , que en ambas 
Igleíias goza tanta felizidad,yíuer-
te l Chrifto nueftro Redíeníptor di-
ce , que á vn alma, que con verda-
dera fenciüéz tiene el fobreferito 
de Santa ; porque efte coníejo dió-
á fus difcipulos , para que remon-
ta den fu bueloas la. fan tidad Í S i m ~ 
pitees ficut columba. De la P'aíoma, 
dice San Buenaventura, que en ella 
fe explica lainoceneiá, y fimplici-
dad : I n columba denstafur fímplidu 
tas inmcentU . Con que en efta f a-
loma fe defeubre á nueftro intenta 
San Juan de la Cruz. Bien lo mani-
feto el Cielo en aquella Palomai 
felaaca' > ^ u© vita áe todos fin co-
0. 
hic. 
l a V i t a 
loan"'.* 
S. 
O 
mer, DÍ beber , éftaba de diá p 
noche Tobre la Celda de nueftro 
Santo , manifeftando fu pureza, fu 
íimplicidad, e inocencia. Peto pre-
gunto , que empleos eran los de cf-
ta Ave, que pinta Dav id , para quev 
en ambas Igíeíias tenga tanta fuer-
te ? San Bienaventura lo dice: Co-* 
tumba eft cekr in vehtt*, 6^  figniflcat 
vigilmtiam eontemglationis. La Palo-
ma , dice el Santo , es ligenfsutia 
en ei boiar 5 y cftos buelos íignifi-
canla vigilancia de vnafervorofa 
Oración. A l s i : pues alma, que con 
fobrefetito de fcncillez, y fimplici-
dad efta á todas horas orando, y ea 
coloquios con Chnfto , y María, 
caminando , y holanda a la perfec-
ción , bien merece , que en ambas-
Iglcfias tenga fuerte , en la vna ve-* 
Herado por Santo 5 y en la otra c*-, 
íionizado de glorias*" 
Fue altifsima la conteniplaCÍort 
'de nueftro Santo toda fu vida á to-
das horas ^ y en todas partes. La 
Santa Madre decia de ebNo fe pu-e-
de hablar de Dios con el PadreFcay 
Juan; porque luego fe trafpone, 6 
haze trafponer^ Hablaba de expe-
jriencia, por las muchas vezes, que 
íe vieton elevado : pues merezca el • 
fer canonizado de glorias, y canten 
en el Cielo de eíte Templo los ef-
piritus Religiofos reprefentados en 
los Ser afines: SanBus > iá efiyH ter* 
ra slevatm* 
I t 
XANCrÜSyTD ÉSr.Ct íARlTAfn 
ferventius* 
O fegundo , que expiiea eí 
S a n ñ u s de los Serafines, es vn 
corazón abrafado en amor: Santfus , 
id eft , vb.iriette ferymtius.Y fe cono-
ce , debían los Serafinéf publicar 
efta fogofa inflamación \ pues lo ' 
raifmo es Serafin , que exceífode 
inflamación. Pidió á Dios- nueílra 
Santo con fogofosincendiosjy de-
feos de feevirie ,le cncaminaffe,. y 
dirigieífe 5. y oyó en fu alma ia in -
teligencia de eíla voz : Seras Relt-
giojo en vna Religión m t i g u a ¡y levan-
taras fu primer perfección, Executó-
lo ñueftro Santo , tomando el Ha-
bito en el Convento de nueílra Se-
ñora del Carmen de la Obfcrvan-
gk. de Santa A¿ia de Medina ej 
so : ^ avíeñ'áofe encontrada 
con la Santa Madte , que dio priri^ 
cipio a la Reformaba ptorigiTio,pa-
deciendo tanto por Dios en proíe-
guirla , que foto eílo bailaba para 
canonizarle por Santo : porque le 
fucedió , en la inftitucion de dicha 
Reforma , que profiguió, lo que á 
Chriíto nueftro Redcmptor en la 
Inftitüccion del Santifsimo Sacra-
mento. 
D c t e m i n ó Chrifto nueftro Re-
demptor á influencias del amor , la 
Inftitucion de eífe Augufto Sacra-
mento , dice Auguftino mi gran Pa-
dre, para dar á los hombres fu cuer-
po en comida , y fu fangre en be* 
bida : Caro mea veré ejl cibus, & fan-
guis msm veré ejl potus: y no folo lo 
llevaron mal fus contrariéis los Ju-* 
dios,lino también muchos de aque-
llos , que couíian en Tu mefa , y an-
daban en fu compañía , muchos de 
fus hermanos, y dífeipuíos : L/í/-
gahmt ludm ad invicem dicentes, quo* 
modo potefl ble nobis czrnem fuam da-* 
re ad manducandum ? Veis aqui la 
opoíicion de ios Judíos : Multi ex 
di/eipulis dixsrunt , durus efi hic fer* 
mo. Veis aquí la opoíicion de fusí 
hermanos dífeipuíos> y que andan 
ban en fu compañía. Y como avi^ 
fucedido cílo en la Inftitucion del 
Santifsimo Sacramento 5 quifo el 
Señor , que tanto amaba á nueí lra 
Santo, fucedleflc lo mifmo al Infti-c 
tuto de la Reforma , que principio! 
la Santa Madre , y proíiguio Sa^l 
Juan de la Cruz: p*ra que tuvicíTe 
efle fnftituto el realce de Santifsk 
mo# que vino a tener el Sacraraen^ 
to , milagro de los milagros , que 
dice el Angel Maeftro : Miroeulo-* 
rum ah ipfo faíhrum máximum, y el 
que le proííguió por fu ardiente ca-t 
pidad el de Santo. 
Mucho padeció laSanta Madre^ 
para dar principio a la Defcalceza 
pues dice fu Hiftoria , que tenia! 
contra si a todos los Principes de 
la tierra : Omnibus human/s deftitttta 
a¡4xilijs , ad&erfantihuf Principibuu 
Mas nueftro Santo fe vió mil 
vezes afrentado , perfeguido , y| 
defamparado , padeciendo car-
celes , priíioncs , e ignominias» 
tanto , " que llego al vltimo de&i 
confuclo. Clamaba á Dios , h k 
ayies §04 íuf£Ííos> ^ 
30* 
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Vn día oyó yna Voz, quí 
yí^ f// é f t o f j u m , m t emas y que yo $s 
Ubráre . Todas éífes perturbaciones, 
y contrariedades eran trazadas>)orJ 
t\ demonio j que Viendo no avia 
podido acabar con núelbo Sanio, 
quando en figura de mónftrao le 
rícometio ai entrar en Medina, an-
daba inquietando á fus hermanos 
dos Kdigioíbs , para que no per-
ínitieííen la Reforma r por encen-
(1er, que aquel nuevo lnítuuto,que 
profdguia nueílro Santo, tenia apa-
riencia , y mucha íetik;an^a con ei 
Inílituto del Sacramento, y del uiif-
íiio ChriítO , que le inílituyó á inf-
tincias del Amor. El Inílituto del 
Santiisimo Sacramento es vn íníti-
tato de Santos,y mas Santos , eíco-
gidos , y mas efeogidos, viigenes, 
y mas vírgenes : f r u m m t u m e l t t í o -
r u m , 0 " v imim 'gtfmufotií'^tfppm Y 
previendo el demonio , no Jólo la 
fancidad de nueílro Juan , lino la* 
de fu Refor ma j y que de ella avian 
de falir millones de millones de 
Santos efeogidoá, millones de mi -
llones de vírgenes , trató de impe-
dido , como intentó Impedir la Inf-
tituclon del Auguílo Sacramento, 
[Venció Chrifto , y venció San Juan 
de la Cruz 5 porque la cauídad , y 
amor fervotofo todo lo vefice : 0m-* 
nía vmeit eh'aritas, y porque ei amoe 
grande, para todas las rcfOiuciones 
tiene esfuercos.-
Salió San'Juan de la C m t , vlc-
toriófo en la profecucion de la Re-
forma; pero con incánfáblcs anfias 
de padecen mas por Dios» Quantas 
,vezcs derramó fangre en ella á ma-
nos del Tyrano,íí endo yidima con 
él deíeo del martyrio ? Quantaá 
.Vezes fe expufo á la muerte i y aun 
fue herido , por defender ja honra, 
y gloria de Dios ? Muchas ? pero 
mucho mas defeaba padecer. D i -
galo aquel cafo , quando citando 
ñudl ro Santo en" Se gavia delante 
de vna devotifsima , y doioroñfsi-
ma rmasen de Chrillo nueftro Re-, 
demptor conlaCruz a cueftas , le 
habió el mifmó Señor por medio 
de la Imagen , y le di xo : F r a y Juan 
que quieres por los férvidos que me has 
hchol Señor (refpondió el Santo) 
padecer , y fer mcabfpresiado por 
Vos. Rara oferta! Notable petición! 
MÍvírc , na admitiendo medio en-
tre la muerte, y tos trabajos í pero 
nüeíh'O Santo pide trabajos, y def-
precios: porque no fe acuerda del 
fíh del padecer , ni mira.-el premioj 
y quien afsi padece , no folo fe 
acredita de Santo-, fino por mejor, 
decir, de ábfaíado Scraíin. 
' Vendaban con fus alas los ojos 
aquellos Serafines, que vio, Iftiias: 
VeUbwt fades'/u<uákc San "Gero-
niiiid, y rompian bolando Con jas 
otras alas lüs ayres : Dmbus r t L -
báfit. Pues que es eíío í es bolar pa-
ra mas fervir, y cegar para no ver 
él premio de efle fer vicio r abrir 
las alas' al trabajo , fin acordarfe deí 
premiof Sirque es empreífa de vnos 
e-fpiritus abraíados en amor, y 
ridad , comófon los Sefañncs; ' Ei 
premio vifto , excita la efpefancay 
pues para'fervir coñ fineza , cortar 
dei'todo la efpsran^a , y no poner 
los ójos en el premio , fíempte tra-
bajando, y padeciendo» Pm ello 
dice San Bernardo , que con fcazoíi 
los Serafines exceden á todos los; 
bienaventurados en el amor •> por-* 
que1 coníiderando fu gloria t 
riífa para el premio , dexan la'glo^ 
tia del ver , vélabhht: y ella es íine-* 
za, es amor dé vn Serafín abraíado, 
que es el mayor áínor* 
O válgame Dios 1 Que Scíafin 
tan abrafado de amor fue San Juan 
de la Cruz en la tierra ! Bien mere-' 
ce el fer canonizado : pues quan-» 
do le pone el mifmb Chrifto el preJ 
mió del padecer á la vifta , pide eí 
padecer por premio,A Jofeph mof-
tró Dios (en ia Opinión de Theodo-
reto) en fueños para animarle al 
trabajosa adoración,que en Bgyp-
to le avian de rendir fus hermanos, 
fonandofe adorado j para que no 
íemíefíe el trabajo alverfe prefo^ 
y vendido. A San Pablóle monf-i 
tró también el mifmo Señor la Co-j 
roña de Gloria, con que avia de caN 
nonizar fus virtudes , y trabajos^ 
para que quedalTe animado con 1^ 
vifta del premio: Y también á nueí% 
tro Santo le quería el Señor maní-» 
feílac el premio de fus trabajos;pe-* 
ro nueftro Santo pide por premio, 
el padecer, y fer menofpreciado^ 
que no hará menos San Juan de Ja¿ 
£01 v n P ^ , & cantemniprote^ . 
ífajjív' 
S, Bernarda 
Theo^arct 
que lo que eti ótrós fue catnoniza-
do con vn hnperio fobeíanOj ó con 
-vo Cíelo eípcrado. A vn cfpiritu 
tan generofo, como el de San Juan 
de la Cruz , folo el padecer le pue-
de empeñar á padecer 5 Domine,pa-< 
tí contemm pr& te* 
De los de feos grandes / que te-
nia de padecer , y del volcan , que 
ardía en fu pecho , le fallan feñales 
al roílro ; porqué bufeando rcípira-
derofu llama , le vieron muchas 
vezes j qué le tenia coronado de 
luzes 5 prefágío évidenté ^ que íé 
publicaba Santo> y qué avia de ref-^  
plandecer con luzes dé canoniza-* 
do.Dicé Rabi Salomon,que á Moy-
ses íé vieron muchas vezes bañada 
el roílro de luzes, y rodeado de ra-
.yos rcfplandccientes 5 Afacie Moy~ 
J ü exib^nt rddij magna ÍÜCÍSÍ Y pre-, 
gttnto: Que íignificaría efte luzi-
miento exterior de tañías lu2¡és? Lo 
dice éí miímo í Jnfignía prafere-
bant magñítudims glari* j ac f u t ñ r á 
v ir tv tk i Eí verle á Moyses réfplan-
decer con tantas luzes ert fu roílroy 
indicio era , que lé publicaban San-
to , y adamado por canonizado en 
la tierra í luego fí á Sail Juan de la 
Cruz fe le ven eftos mifmos ref^ 
píandores én fu roftra 5 bicrt digo 
y o , qué eran prefagio cierto > qué 
aun viviéndole publicaban Santo: 
dando á entender, qué avia dé ref-
plandecer con iüzes de canoniza-
do. Pues canten el día dé oy los Se-
rafines fu fantidad : Sanéius , id efiy 
ebaritate forventius, qué bien lo me-
íece tan abrafado corazón* 
SAÑCTÜS^D Esr fm GLORIA 
coronatus* 
O vltímd , qué explicaba cí 
tercer Sanfíus de los Serafí-
fies , éra la gloria y y fantidad dé 
¿ i o s : SanBus, ideft tin.ghrxa coro-
natus i cuya gloria citaba cípareida 
poí toda la tierra : Pltna erat omnis 
térra gloría etus* Es c í martillo dé la^  
péniteneia yy mortificación el na-
tural pulimento^ con quehermofea 
Dios á los Santos de gloria r y íi yo, 
gravifsimo auditorio f huviera de 
divulgar como pide tanto empeño, 
las penitencias de Sarj Juan 1^  
Cruz | fé cóhgojaran ías tafeas de. 
los bronces , y desfallecieran los 
marmoles del Lifipo. No pondero 
aquellos ayunos continuados , ni 
aquella aípereza debida j y rigor, 
con que fe tratabaj que era ra l , que 
ánima , y confunde la tibieza / de 
fiuefteo ligio. Ño me deféngo en i&Cm^Ú 
ponderar aquella Ccld-a, en que Vi- tkíMií-
vio muchos años , que apenas fé 
tinguia de vn fepulcliro : ni el 
aparato 7 qué én ella avia ¿ porque 
fé anguíliára la lengua al réferirfo,-
N i hago cafo de la invención de 
fus túnicas éntretexidas de efparto 
con miichos nudos 5 ni de las difcU 
píinas tan largas, frequentcs, y ían-
guientás , que tal vez fue neccíTa-
no entrar luz i para que céíiaííe: ni 
de aquella cadena de agudas pun-
tas afsida, al cuérpo j y tan metidas 
en las carnes f qué avíendoféia dé 
quitar vn compañero luyo , por vn 
accidente repentino, faco ái arran-
caría mucha fangre , y pedazos de 
carne } dexando tales llagas , que 
ponen formidable cfpanto á la con-
fíderaeton i juntando á éfto y na to-
tal, negación de guftos , y apetitos, 
con que mortificaba los fcntídqs* 
negándoles hafta el menor alivia 
interior^ Cada cofa era digna poc 
si fola de ponderarfe, y canon izar-
le 5 pero digo para abtazarias to-
das, que fobre efte Serafín tan pe-c 
riitcntéi y mortiñeado^pufo Chrif-i 
to el triunfo de canonizado. 
Triunfó de Pfiílirteos el Atcajyj 
Solviendo áfps términos victorio-' 
ía> al apéarfe de la carroza,6 plauf-
íro (qííé afsi le llama la Efcrirura) 
íá colocaron fobre vfia céfcbrcPic-
dra, á quien llama éí Texto al capi-
tulo fexto del priméro de los Re- i.-Reg.^ 
yes Abel magnam, que es lo miímo* ly. 
qué ía ínócencia , y mpríificaeion 
mayor ; E t poj/uerunt Aream /uper* 
hpidemgrandem, & vfque ái Aheí 
rnagnurn , fuper quem pojfuermt Ar-
f^w.Lyra, y eí Abulcníé diceñ,Q,ci0 
efía Arca reprcíenfatíva de Chr.ifto tyuSi M 
nueftro Redémptor , fervia coma 
de corona á^efta Piédra , acreditán-
dola dé fanta, y canonizadr¿ : Quajt 
toromntew ipfum lapidem vt fanBum, 
Aquí la duda. Por que e'iArca ha 
de fervir de -corona á cfta Piedra? 
Oíd al mifmo Abulenfe;, cuya es k AbuliMi 
reíblucion. ^uc o p i ^ o n antigua 
1^ 
ctltre los Hebreos, iqne eíla Piedra 
fue ia mefraá en que Abrahan y dif-
penfando el facriñeio de fu. hijo 
Ifaae , degolló labre ella el carne-
ro , que en fuego de olíiocauílo 
ofreció á Dios en facrificio : P u -
tera Hehrdii^fuiffe aram ab Habtabam 
conftitutam , i / t f i l ium m t n ú l a r e t 5 qu i . 
po/hd obtulit f m loco arutem in albo-
caujium. Afsí ? pues Piedra de tan-í 
ta íenciUez , qüe fufre fobre si el 
golpe del cuchillo , fuego , y fan^ 
grej muy juño es que Chrifto , re-
preícnrado en el Arca , la declare 
por 1 inra canonizada : Quaf i coro-* 
naniem ipjum ÍApídsin, vt f a t í B u m . 
Publique también oy Chrífto 
micrcro Redemptor, el triunfo de 
efta canonización j pues para fu ca-
nonización , tiene íobre eífe Altar 
por digna Ara, Piectrade la me-
jor inocencia San Juan de la Cruz: 
Piedra tan penitentc,que fufrió fo-
bre si la fangrc de -tan. Continuadas 
difcipíínas y iil icios, y cadenas , el 
cuchillo de la olifervancia,y elfue-;: 
go de tan abrafada mortífícaeion,' 
en que acreditó la gloria de fu fan-
tidad. Pero na es eíla ío mas : oy e 
el prodigio délos prodigios ? afsi 
exclama fu Hiftofiadoi? : Sed a u d i 
m i r u m d f s c u h núrí atíditum,' En ei 
Comp. foL cuerpo incorrupto de níieftro San-
70. to , y a difunto , coma en eípe'joy fe 
•aparece Jesvs. Efpejofín martcha 
defcan fa en ei como en fu tiialam o ; 
acrcdífarrdolo y na folo de Santo 
canonizado j fino que eútre todos 
le declara por el mas querido- y 
cilimado.' 
A todas ías Tribus bcndixo' 
Moyscs , declarando fu fantidad; 
pero al de Bcnjamin , además, 
de declararle la» Entidad , ledi-
%o , que era et mas amado de Dios: 
JBt E e n i a m m att y amAntifsimas D o m i -
n i . El mas eftimado , y amado de fu 
Divina Mageftad en fuperlativa 
grado , dice , que era Benjamin. 
Aqui ia duda: pues no fue Jofeph 
el mas Santo ? Es verdad : afsi lo 
dicie Lyra : lofiphmUr altos fr Mr es 
fa&ftm* Pues como íiendo Jofeph. 
el mas Santo , fe lleva Benjamin la 
coronade Sant©'mas amado ? D i -
galo cí Texto: Habitam wnfiime? 
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tneo quMp 'mthalamói & m í é r h u m é * 
ros illius requiefceti Porque Dios ha-, 
bíró confiado en Benjamin ) coma 
en fú thalamo; Pues aunque digá 
Lyra , que Jofeph fue el mas San-
to , Benjamin es ei Santo mas ama-
do / y coronado: Bemamin atr¡an~ 
tifsimus D.omini. Sobre gl difüUtO 
Cuerpo de nueftro Santo fe apare-
ce , y defeanía Jesvs como en fií 
thaíamo ; no folo coronándole por 
Santo canonizado 5 ffió ei dando 
á entender , que es ei mas amado^ 
y favorecido.Pues canien ios ci'pi-
ritus Seraticos : Sanfót i í , i d t f t í n g l o * 
r ía catonatus: que debida es ia coro-
na al lleno Üe íusyirtudes. 
Coronare vna y mil .vezes, 
ábrafado Serafín . y caá ten tu ían-
tidad los Serafines en el Cielo de e'f 
te Templo: qod ya yco,qoe mis vo-
ze^ folo pueden áver férvido de de-
nigrar tus heroyeós triunfos. Ño 
haiido eífe nii intento »fino vene-
rarlos , y perfuadirlos : íu-vanie dp 
difculpa d defeo 5 que cofno yo 
quede perdonado^ fufpondere guf-
tofo ios yerros de mi ignorancia, á 
las puertas de cite TcifrpíO; V tu, 
Reíígioíá Comunidad ? alegrare 
vna , y m i l vezes-y al ver coronadas 
ías virtudes de tu Santo Padre', qué 
honra , y gloría te da en eíle triun-
fo.' Verdaderamente , qu'fe eres 
digna de ' efnuiaciones fagradasi 
pues no teniendo que envidiar ai 
nadie glorias, folo con las que oy 
facas por gala , podias hazerte en 
el Orbe famofa. Eeli¿ eftrelia es la 
tuya: ya no me admiro, que a¡ ver-
la,cóncurran tres coronas con do-
nes^ y rendimientos áfeifejarla , y 
hazcrla dichofa : que fi el aplaufo 
es ei cumplimiento del triunfo-mu-
chos fe le deben a efta Familia , y, 
con efpecialidad a efte Gonvento. 
Y tu , Santo mio^ora pro ncb/s. Í , U 
de pafa nueftro Santifsimo Padre 
Benedido XI IL lar gos años de v i -
da : para nueftros Monarclias y 
qukn oy te fefteja muchas felizf-
dades: para tus hijas, y todos mis' 
oyentes la gracia , prenda fégií-f 
r r de ía gloria : A d quad , O ' c -
o. s:- JR. B. C. S. 
El 
rxtenfio atarum etusjrn* 
mtud'metn tetra tute , ' 9 
iíklm l í a i . c . 8. v . I , 
(10 
'monem non }audss v}~ 
cclí, c . 27,- v. S . 
\ncrafíí qmnlarñ T r tn -
U maxímus c'sdáíí hodis 
/. a. R e g . c . j . V. s 8. 
r ó) 
¿d fapíer.thr'em.; ccrí" 
) tui in-omlre Potero ? 7Í< 
er dsnmm meam, G e -
5 El Mattes cíía i ? . 3e OctnSfe carríó tc'do el feílcjo a la foaibVa ¡cíe8 
t i Sereniísimo fenor Infante de Portugal Don Manucí , de quien pro-
Bofdca ya conifalas el deleo,( g) que algún dia con fus purpureas alas: 
formará gídriofo pabclíon/a el roxo P^cal tymbte/fé-'-ias Portuguefa^ 
'Quinas. - • • • '-y • • -
Los aciertos deí Pulpito fe fiaron'á el R, P. Fr, Domingo de San 
Juan de ía Grüzv Predrcador en fu Convento de San Fíermenegildo', • de: 
Carmelitas Défcalcbs, Punto a q u í , que no cae bien la alabanca , dice 
el Eclefíallico , (h) antes de e[cuchar ios- acentos de fu Sermonique no 
lo ha permitido á la Prenfa fu dueño. 
6 El Miércoles 20. de Octubre cofteó los Sagrados caitos , quién 
piadora\tEente efperamos logra ya los bien merecidos premios. , el Ex-
celentifsimo fenor Duque de Arlan, Marques de Vaicio. De quien pue-* 
de repetir nuellro David Efpanoi lo qüe dlíco el Profeta Coronado de, 
Abner, ( i ) que perdió íuCor te en tan fatal ruina , vno de los mas 
heroy eos Principes, que Uuftraban fu Corona. 
Luzió'eii las alturas del Pulpito eí experimentado Magi-fterio de el 
R. F. M . Jofeph Tirado', Prefecto de la Junta Efpíritükl, Sta en la Cafa; 
;del Efpiritu-Sanfo, de PadresCíetigas Menores. Qué ilb- es mucho IO-K 
^re jQÍephla Prefectura , (3 ) por íingular en fabiduríay para deícifra^; 
arcanos de la Mageftad inmenfa.- Eftaés fu Oración , que con 
lo comprueba. 
mm 
"Román". Vó.y^cm&i" 
i .Ps .eg .c .2 .Ysir3¿ 3* 
Q_ü E P R E D I C 
EL R. PADRE 
T I R X.D O . 
S í n t líimai v e f l f í y f d c l n B í , & l u c e m á ¿evites m ' mHB'us vsflfh* LuC^ 
cap. 1 2 . \ . w ' ,/• , . .^r . .•'fí.ifin.a 
Caro me.A veré efl clhus^ & fanguts msus veré, efí potus. loanüv cap. $£ 
S A L Ü T A C l o N . 
Ue glorias, que jubiíos, y gozos celeftialesavrá tenida 'e^ 
eftos dias la Seráfica Do clora , y Myftica Madre Santa Te-
refa de je-svs l A donde ayrán llegado de fu elevado efpiú 
ritu las complacencias í Pues mira canonizada, y dada ala 
veneración publica la fantidad de fu Adayorazgo efpiriuiaí 
h i jo , el Serafín de O ru i veros San Juan de la Cruz i Y con razón Cathcn 
lico , corteíano Auditorio mió : pues den do la Santidad de ios hijos 
Ungular gloria de los Padres: Gloria par cntm/j eft fil'wrum JanBH&s , que: 
dixo Clemente Romano : íiendo tanta la fantidad de tal h i jo , deben feg 
crecidos los gozos de tal Madre. 
Acredita Ana , Madre de Samuel, hablando de si mifma efta verdad^ 
a! ver nacido á fu hijo Samuel: Exultavit cor meum in Domino, & zelat* 
fum in fJutan tuo. Pues ay en el nacimiento de Samuel algo que diga 
CQ$X, Jos motivos de §ozo ^ ^ue py debe tener Te íe f^ | ¿ 5 ^ i | c h o s Qiis 
fe ínferpféta SattiUel ? Plliloti Jadió ló dirá i Ú f d k a t t i í a D e o : Fofiulatus a 
D ñ X da por razón ei Hebreo DÓLIO: que S a u l } v o z Hebrea3es lo mifmp 
que póftuiare/ Y la dicción B í , es vno d e los ditez nombres, que ios, 
Hebreos daban á Dios, también ílgnifica: Nqmen e m d DtOé Autor niti-^ 
vUUPh das D e a s : Todos nombres, que indican era grande la fantidad 
que fe declaraba en Samuel; y al ver Ana fu madre , que con el nom-
bre de Samuel fd le declaraba Santo p o r e l Cielo á fu hijo , al notarlo 
con tnueftrasde canonizado , rompió e n júbilos d e plazer ; E x u l t a v í i 
Mr miuhüv D a m m , & l i ta taf imin/a lutar i tuo . 
De Ana, madre de Samuel ^ pudiéramos paífar las vozés a mi Señora 
Santa Ana, Madre de María Santifsima, y Abuela de Jesvs; y aun á 
Vcnei-able Ana de Jesvs , Fundadora de elle Relicario ,pues mi Senor^ 
Santa Ana mira en fu Gafa de Madrid , y Ana de Jesvs también canon-i-* 
flizado al que al tomar el Habito en e l Convento de Medina del Catfi-
po3qiie tiene el titulo de Santa Ana , recibió por hijo. Pues todas di--
g W Q o n T t t t i Z ' . B x i i l t a v i t cor meum in Ü Q m i m ktatti f t m m f a í u t s H 
iuú, Como , ^ues , elfos Seráficos efpiritus han de manifeftar en la glo-
ria fu plazer ? Como , dice Lyra , lo hizo Ana 3 madre de Samuel: 
Ver quatndAtn locut íoxsm cum Dto , feu per quamd&m ekvationsm ment í s m 
Díufrh- Queü la mente es lomas iublimedelefpinta, alia en lo mas 
puro de tus gozos con Dios fe complazerán. 
Sin duda, que de la Corte Celeftial ha Venido á la Corte de Ma-* 
dríd gran porción de f u complazencia , pues mira mi atención tan apiau* 
dida del Extático Padre la Santidad, que á porfía devota, y competen-
cia Santa quieren declararlas Qué de tiempos ha que los Serafines que 
miró Extático ífaias publican de Dios l a fantidad: DpieSerapbtm clamahant 
¿kfr á d d h e r a m , S a n S í u S f SanSius ^ S a n ó l a s , Y cotíTíO ño interrumpen eílas 
aladas encendidás inteligencias, aclamación tanta? No ay eaDios otros 
•atiibutos todos grandes , t o d o s dignos de l o o r ? No fon de effe Señor 
infinitasias perfecciones? Si: mas para Dios,ni en aquella Celeftial Cor-
te , ay cofa de mas exéelenté dignidad, ni que mas jubilo d é ^ que 
d que publiquen á Dios Santo^ Oygan a la luz de Areopago i D t u s 
txcdímtem cuncia éxcdleni íam.) S a n B u s , S a n B a s , S a n B u i p r á d í e a t u r . Y Sati 
Ámbroíio mas á mi' intento : Nos quoqm nibilprstiotias i n v m m u s quo D s w n 
f radrnre pofsimws, ni ( i Sanóium appeUemus> quodííhst aliud infer íus ejl Deo y 
wjtmseji Domino* Pues lo que en la Corre Celeftial es noble empleo 
de las Seráficas inteligencias, y gozodelas almas fantas, y de Dios en* 
arnoraQas« fe refunde con f e r v o r e n la Corte de Madrid con San Juan; 
de la Cruz , como vueftra atención a v r á notado* 
Pues la canonización de San Juan de l a Cruz h a fido e n e l Cielo an-^ 
tes publicada, que en la tierra \ En e l Cielo h a muchos años que fue: ' 
l oque la tierra haze aora es j creyéndola ^ feftejarla. Veamos la dei 
Oelo , ybaxaremosen l a tierra a dibuxaria. No falgamos del eapitU'*; 
lo 6.de Ifaias , ya que los Serafines con fus vozes á él nos han llamado--
dice ífaias aquí , que vió á Dios que tomaba afsíento fobre vn folio cx^ 
celíb , y elevado i V í i i D o m i n u m f e d e n t e m fuperfeUumexcelfum , & eleva", 
tum. Y notartdo San Gerónimo, que aqui fe m i r a íi Dios como Juez 
Crenofeítur ejfe ludex quod in t r o m fedeat. Declara,, que eftaba aquí ía Ma-
geílad de nueftro Dios, como Hombre, y Rey en aquel elevado tronos 
Vifus eft bk Deus qu^fi homo , <& R e x fedsns in fs l io , Y d e aqui' fe infiere?qus 
Dios eftá canonizando Santos? Si: por aqui me explicare,-
Habla San Matheo d e l o s lances del Juicio Vnivérfaí,' y refíríendo,. Maích.cap.; 
que Chrifto cftará en mageítuofo t r o n o , y como eftarán buenos, y ma-
llos: es d i g n o de notar e l diverfo modo de hablar deSanMatheojaccr-
ca de Chnílo, coronando á lo s juftos; y acerca de Chriño , caftigando 
u !os malos. De Chrifto , coronando á los j u f t o s , habla afsi San Ma-
inco : l uncdket , & R e x ijs qui adextris eius erunt , venite beneditti P a t n s 
wei percipiu Reg?irrm , qítod vobís paratum efi ab origine mundu Y tocando 
a f(?ntc|icia ^ los m^q§|habl^af í i de Chrifto • Tum áhit bljs quiafí-
RáSb3ri;Angelam. ín^rllf^ 
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mftris eias e r u n t ; í te m a k c l i B i . K o répáró en las vozes de Chiiftoyqus^ 
to en las de San Marheo ; no es Chrifto el mifmo Rey/y Señor , quan, 
do canoniza Santos , y cjaan.do caftiga impíos ? Como aqui han Muiheo 
fíódá los miñnos títulos de Rey , y beñor á Chnfto , quando caftiga cut 
pados, queqüando da el Cielo áios jüftos '< La diferencia , esiafeágres, 
en la variedad de los premios , 6 en no fer iguales las fuertes que han de 
récibirfe: la fuerte dclos málos, es infclizií'gitna 5 y al notar ello Saa 
Matheo, advierte , que Chrifto fu grandeza ia abandona , y no quiere 
los títulos de Rey , Señor : y ais i tune diéet i j? . Mas quando Chrifto 
tftá canonizando , y declarando por herederos del Cielo , y dando la 
poííefsion eterna de el á los juftos , que es canonizarlos: entonceSjgio, 
r i a , Mageftad, trono , feñorio , y grandeza : T u n e á k e t , \ R é x ijs-am 
' M í x t r í s e h m e r m t . 
Acredítalo el Texto con fu contexto* Quando vio ífaias a Dios en 
'tanta Mageftad ? ^ ? 2 « ^ ^ mortumeft R e x tofias, en el año que murió el 
Rey Jofias. Y quien entró á rey na r dcfpucs de la muerte de Joíias? 
loatan. Y como fe dexó ver Dios entonces, y hafta aüi nunca quifo 
ba joatan : quien fue joatan •? Vn Rey , fe-ñor , y jutto : F c a t loatam rec* 
tum m confpefiti Domin i . Y lo raiiino fue ver el Señor vna vida fanta, rec-
ta , y buena , que manifeftaríe en el trono como Rey , y Señor , que 
. . . '-tanta virtud , y fantidad quería canonizar : V i d i D a m m u m fidentm Jup^ 
Ifai.caps^ jfotíumexQelfam & eievatum.vifus 'tfí b k Deus quafi homo , & R e x Jedem in 
/olio* • . \ . j 
Y eíTe trono, en que como Señor , y Juez ,Rey, y Deydad fe mi-
tp el Señor canonizando á la íantidad , de que materia era fu fabrica?, 
' Oygamos al .Doctor Melifluo 5 Tronus ergo D e i conftat ex materia, fpj* 
- r i t u a í l j p a r í i m quidem ib i m t a ^ i d efl .Angt lh . , p a H Í m de i e r r a miferkor* 
d i t h d é v a t a > id efl homnibus-, Componiafe el trono en que miró líalas 
á Dios como canonizando;y declarandó la fantidad de los juftos de ma-
teria Angélica , y de materia humana , elevada por la mifeiicordiade 
Dios, para que haziendo Angeles , y hombres herenofo taraceo , entre 
Vnos , y otros formaílen el treno» Luego de íantidad el trono de Diosy 
"y el folio mageftuoí'o fe forma % Es afsi: bien lo declara la materia. 
Y fe hazen pruebas, para que la materia humana ei trono ocupc?¡ 
S i : oygan á San Buenaventura , que por las doce alas de. los Serafines, 
léñala como en folios de terfo papel las virtudes , que han de tenerlos 
que han de fer Canonizados y veremos íi las copió en si. San Juan de 
la Cruz , para que lo declaraíren Santo : S e x a l U v n i , & [ex alias aitm, 
dice San Buenaventura , y explica el Santo afsi: Has alas habere debet q é 
libetfideUs-tum fupef'mr , & . F r a U t u § t P r i m a ala efl confefsio , Jeeunda fatif*. 
f a t í a .^tertia catnis m u n d í f i á i f m r t a puri ias ment í s , quinta d i í eB io proximii 
J e x t a dileciio Dei .O ,que bien copió nueftro San Juan de la Cruz eftas Re-
glas , que. como en folios de finifsimo oro , miró en feraíicas pjumaSjpa-
ra colocarle en el trono de la mas perfecta fantidad ! Pues las mas leves, 
imperfecciones , las confeíiaba con las lagrimascomo pudiera el 
arrepentido llorar los mas horrendos pecados. La fatisfacion la tomo 
de tal fuerte contra fu inocencia , que pudo pedir perdón á fu carne de 
1^ mal que la avia tratado. La limpieza de fu carne, lo dice el dibuxar-
.fe en ella, y en fus reliquias las Imágenes de Jesvs , y xMaria , y de 
Santos de gran íantidad. La limpieza de fuñiente , la declara aquella 
frequencia de trato'interior, que corí Dios tenia. El amor del ptoxirno 
fue tanto , que demás de publicarlo el Hofpital de Medina del Campo» 
lo dice aquel entrar en fu corazón á los que mas le ofendieron. El amot 
de Dios es inexplicable , bafte decir , que quando de Dios fe hablaba» 
falla fuera de si á bufear al que defeaba fu alma. 
iYá tensivos .a San Juan de, la.gruz como hombre particular,dií^ 
xado, y crcntoconcaradcrés clc oró , civlasfeisatas devno de los dos 
Serafines» Veamos fi como Religiofo , y Mayorazgo de la Dcícal^ed áú 
Tercia, en las alas de ei otro Serafín lo hallamos delineado. Continua 
afsí San Buenventura : I n ala prima babet Serapbim zelmn iufíHU , inJecun* 
da , víetater/í,Ü'patémam compa/siomm. Terth > patientíam + & mnfiantefn Ion-* 
gardmttatem, QuArt* > Dtjtt exemplar omnis •virtuiis. Quinta dijeretievem > 0* 
prudefftiam. Sexta familinritatem, & vni&nem cum Dso* Y en Juan de iá Crti^ ' 
fe halló lo qué aquí fe explica ? S í : Que era aquel fentimientode verá 
Dios ofendido j y aquel anfiar por ganar almas j aunque fuera á coña d e l 
martirio? 5ino vn zelo grande de la Jufticia: que aquel entrar en fü cora* 
zon á los Religiolbs, y reglares mas afligidos ? Sino Vna compaísion pa* 
tern.al: que aquel tolerar Cárceles , afrentas, c injurias ^ aun de los miíy 
mosá quienes tiernamente avia favorecido , ímo vna füfrida , y confian-
te iongaminidad? Q u é aquella humildad , y R,el'Ígioíidad continua , fino 
vn cxemplo vivo de toda virtud ? Qué aquel prudente difereto obrar, y 
tener tan medidas las reglas de la razón j fino Vn Heno de difetecion , y 
prudencia 5 y vn verificarfe lo q u e decía fu Madre Sartta, qtie Juan era ÍU 
Séneca ? Qué aquel trato interior con Dios continuojüno vn indicio cla-
ro de la amiftad, q u e entre Dios > y Juan avia? 
^Por eftas reglas, y pautas, que en la pureza, y fántidad Seráfica mi-* 
.ramos/egun nos dice San Buenaventura 5 fue mirada de nueílro San Juarí 
vida j para colocar fe como Canonizado en el trono í luego pof fen-
tencia de Dios, vna vez q u e afsi fe halló aveí procedido Juan en ei Tro-
no 3 para formar de Dios el trono , fe colocarla* Hábk otra vez Bernar-
do : tronus ergo Dei conjiat ex materia¡ptrítuaii f partím qutdm ibi nata > id efi 
JLngelts 5 partim de térra miferkorditer elevata¡ id eji bommbuu 
Y eña Canonización j que en el Cielo Empyreo advertimos hecha 
por Dios derrama parte de fus dtcurtíhucias en la tierra? Si: en eíie Tem-
pio. Pues fi alia vio líalas á Dios, qüe 6VÍ el elevado Trono como Rey ,y, 
.Señer Canonizando , y publicando la Santidad de los Judos y aqui taiii* 
bien como Rey , y Señor publica la de Juan, defde los nevados ampos 
de ella Hoftia : Vijus eji bu Detís tánquain bomo)& Rex Sedens in füUo¿ 
El trono Mageftüofo conftaba de materia efpiíitüal, que era de x\n« 
ge i es, y de materia terrena j pero miferieordiofamente elevada, que 
era de h o m b r e s Santos ¿ como queda dicho de San Betnardo: Troms erg* 
Dei con/iat ex materia Spirituali ? partím yuidem ibi nata id ejl Angelis j partím 
de térra mijericorditer elevata ^ id efl bomin¿b(is. El folio que aquí miramos, 
dice tanta confonancia con el Celeftial, que á aquel en todo lo advierto 
parecido : Ángeles en él miramos, y Santos en él advertimos. 
Dos Serafines ante el CeleftialMageíttiofo Trono aclamaban la San-
tidad del Señor, que en él fe miraba. Vno, y otro miro, y advierto aquí;-
pues miro criaturas tan extáticas, que esefle Coro de Hijas de Tercfa,-
que ion Angélicas criaturas en fus obras, y fon Serafines en fu ínceflante 
amor j y efte noble generoío Pueblo, que devotos celebran de San Juan 
de la Cruz la fantidad: dixolo todo la dulcura de Bernardo: lñ dudusSe-
rapbim duplicem arbitrar inteíligi creaturam rationakm Angelicam feilhet) & 
humanam.Ahs tenian de movimiento aquellos Serafines: y fiendo quatro 
la^ que los dos movían , notavayo ; quatro fervorofosNobles Capella-
nes de eíta Seráfica Cafa, a cuyo cuidadofe defvelo > fe mira, y admira, 
Ákau, y Templo tan Mageftuofamente luzido* 
Mas reparo, que aquellas encendidas aladas ínteligenciás , noprofíe-
rf H mas voz que : SanSius, San&us i Santlm, Como d e G i a r a n d o , que haftst 
aqci podían akancar á decir de aquella Sacra Soberana Mageftad ; con 
que fi yo no dixera de San Juan de l a Cruz ntas, que declarar fü íantidadv 
c infiriere por l o crecida que fue , los mas crecidos cültos , avfé cumpl í 
do. Para tanto empeño , n e G e f s i t a de á u c h a gracia: María Santiísidíá,' 
como Madre del Carmelo, lamiró prefente^ para concederla obligüe-
mos á efta Señora para taa ak© ian^on 1$ Salutación Átfgelica* A V E 
MARLA, , t 
m 
$mt hmhi veflri pr<sciniíí, lucerníS avdentes ín m.inihus vefirís, Luc, 
cap. 12. 
mea vire efi clhus ? & fanguis meas ver} efi potau loann.cap. 6, 
I N T R O D U C C I O N . 
^ nóá pone el Evangelio á mt-
eírro amanteJesvSjCxortando 
ja fus fiervos á ios premias de ia glo^. 
jria. { S . y D < S M Cttls yy T u r r a ) De* 
ida SS. que el Evangelio que fe ha 
cantado, es decir Jesvs a fus Sicr-
yos , que. para alcancarcl Rcyno 
¿ei Cielo han de ceñiífe muchas 
yezes penitentes, que eífo es p r a -
éínBi . Y han de cftar vigilantes, y 
fervotofos en fu araot, y férvido: 
jgí luctmis árdentes in manibus vefíris. 
[Y viviendo afsi en efta vida mortal, 
aífeguraran fer Santos en la Gloria, 
y venerados por tales en la tierra: 
¿ s a f i junt firvi i l lL 
Efta breve explíGacíorí me ía 
f»erfuade la doda pluma de Cornc-
íio Alapide > quien dice hazc eco 
cfta parábola á ia antecedente de 
Oir i f to traída porSan Lucas.Vucf-
tro teforo fea el Cielo : 'Tbsfaurum 
non defiekñism in C&Us* Poned alli ' 
yueftramifa, ^ivid vigilantes , y 
Cuidádofos, que eternamente allí 
Vivirá vueftro corazón : Vbt enim 
I h ü j m r i n vefíer efi y thty& cor vejirum 
t r i t X á los fiervos que afsi vivieren 
que les ofrece nueftro Dios ? Com-
piazerfecon ellos eternamente en 
i u gloria : CompUcuit Patri ve (tro 
.daré vobis Regnum. Pues afsi como 
aquí da Dios el Rey no del Cielo, 
y haze Santos canonizados á ios 
que cuidadofos ateforaron para el 
Cielo buenas obras , de el mifmó 
modo ( diceja do£ta pluma de Cor-
- nelio ) ferán canonizados en Cic-
lo , y tierr^ los que ceñidos á vna 
penitente vida , y auftera Cruz, 
írortieron el eftudio de efta vida, 
fin extinguir la antorcha de las 
buenas obras. 
Y p r e g u n t ó l o obftante que ofre-
ípe la mifericordia nueílro de Dios 
^1 Rey no eterno álosque afsi vivie-
ren , ha deaver nuevo juicio para 
deípofarfe el Señor con. tales al-
l §í.4 d^e Gprnqiio ^ Vt C b r i j k 
D&mhw j e Cosía ín Ccélefithm mpiiy,^ 
gaudlfque ad ves in Wiortsad hiái* 
eium anima vejira rsverteiiti , ciigni 
oecurratis ac ñh e'o C&lo adiudketri ^ 6"*, 
iñCmlúmdeducimere&núfii , quero.* 
do es decir: que aunque prepara-
dos afsi de fant^s obras , hará Dios 
juicio dé fus almas , para declarar-» 
las eternamente por fus efpofi^ 
fantas. 
Y efta pra&ida del Ci4eló en de^ 
clarar Santos, ha defeendido á U 
tierra , para deeiarar Santo al Sera-
fin de Ontiveros i Si , y confta de 
fentencia de nueftro muy Santo Pa^ , 
dre Bedediclo XÍÍI. cuya pluma^ 
guiada por el Efpiritu-Santo , firmo 
fentencia difinitiva de ia gloría 
que San Juan de laCruz goza. Lue^ 
go decíai-ada lafantidadde nueílro 
Santo gloriofo , lo que refta es, ma-
nifeftar lo fanto de fu vida , para 
inferirpOrella el cuito que hade? 
darle nueíba devoción-
§. L 
A canonización no es otra co^ 
fa , fino vn publico teftimonio 
dé la íglcfia , que declara la fanti-
dad de vida de algún hombre ya 
difunto; y es vn juicio , y fenten--
cia , por el qual fe difíne, que ho-
nores al canonizado fe le deban 
dár: Canonizath nibih aUud efi qmm 
puhiicum BcckJU teflimonium de vera 
JmBitAte , C^ 1 gloria dícuius homhts 
iam defunfí i , ^ j i m u l efi iudmum, ac 
fententU qm dtcsrmntFJ ei honores- Üíi, 
qui debmtur ijs t qut cura Deo -fieltm 
ter regmm. Con que eftando ya ca-
nonizado nueftro San Juan de la 
Cruz , loque refta es, publicar al 
mundo lo heroyco de fu Tanta vi-
da ,;y canonizables virtudes, para 
que infiera la devoción como debe 
rendirle cultos , y veneración,; 
Regiftremos con cuidado de fa 
prodigiofi^ vida las t\eroycas obrasj 
Cencf.c.tf.v. 
Ambrof. de 
Noe. & Ar-
y aüncjac delineadas en Corto má- de Santidad tan gigante. Fue tat* 
pa, inferiremos culto, y venera- crecida la Santidad de San Juan de 
cion á fu fantidad prodigioía. la Cruz , defde la edad mas tierna* 
No ay en Juan de la Cruz, aun que le equivocó con la Santidad 
en fus tiernos años , obra alguna grande, de que lo dotó elCíelcw 
que no dé vozes, declarando , fue ya crecido Varón. Deíempeñerniá 
Santo de mucha talla. Nació Juan aqui la Santidad de fu Padre EUíe% 
de padres nobles, y llevándome la y fea teftigo fiel de las pruebas '1^ 
curiofidad áregiftrar fuafcenden-
cia , halle , que mas parece del 
Cielo , que de la tierra. Tan con-
cifo anda fu Hiftoriador, que á dos 
claufulas ciñe en el Compendio fu 
Sulamitis Carmelitana* Hofpedaba 
ella muger grande , al Santo Profe-
ta, y llena de la gran noticia de San-
tidad , que en mucho tiempo avia 
obfervado en Elifeo? hablando la 
noble Genealogía. Fueron fus pa- Sulamitis con fu Efpofo , dixo afsi: 
dres ( dice ) Goncalo de Yepes, Animadverto qmd vir Dei Sanáius e/i 
natural de aquella V i l l a , y fu ma- ijiequi trm(itfernosfrequenter.Ttn~ 
dre Cathalina Alvarez, natural de go hecho ju ic io , Efpofo mió , que 
Toledo : y aqui fufpende el buelo 
de la material pluma , fin duda pa-
ra remontarfe á mas alta esfe-
ra. 
Defctive Moysés la vida del 
gran Patriarcha Ñ o e , y en dos pa-
labras concluye Genealogía dig-
cs Santo efte Varón , que fe hofpe-
da en cafa. Es facilidad de muger 
efta, que fuelen muchas vezesde 
fcñales exteriores, canonizar vir-, 
tudes, que no eftán radicadas én el 
alma? O escuydadofa experiencia 
de vna muger fanta, y prudente? 
na de muchas paginas : H^f/^»f(di- Dcxo la refpueíta, que vna docta 
generathnes Noe, Y quando la pluma de la Defcal^éz de elCai> 
curiofidad defpierta el animo á no- meló, dio aqui en nueibros tiempos 
tar la afeendencia de la tierra dé guiado de Rabi Saloaion , apud L i -
tan gran Patriarcha, no hallando 
idonde detenerfe, obliga á b o l a r a l 
Cielo para raftrearla: N o t , vir infi 
tus , atque perfeSíus yfuit tn generai 'tO" 
ranum. Boy la refpueíta , que vit 
dodoExpofitor de los Reyes, fe-
gun el fentido de Cayetano , dio a 
mi intento ; reparó con cuydado U 
nihm futs, cum Dea amhuhvtt* A y Sulamitis ( dice el dodifsimo Men 
tal modo de hiftoriar vidas de doza) en las obras virtuofas de Eli-. 
Santos : no nos ha dicho Moysés feo, quando de corta edad , y á las 
de Noe mas que fue hombre , y obrasde Elifeo quando Padre de el 
luego nos guia á contemplar fu Carmelo 5 pesó juiciofa la Santidad 
fantidad ? S i , dice San Ambrollo: de las de aquella edad , con la San-
Probati >viri genm virttttii pro/apla tidad de la mas reformada vida; mi* 
efí. 4 ró á buena luz vnas , y otjras obras, 
Quando el varón es de virtud, y viendo que en Elifeo fiempre el 
y fantidad , no fe ha de tratar de obrar Santo fue grande, lo canoni-
ocra defeendencia, ni profapia , fí- zó de Santo, en la edad de tierno 
no la de la virtud. Fue el Patriar- Infante , como en la edad de Varón 
cha Noe grande en la fantidad: crecido : D d Sanóim efi hie quj 
pues fea el primer cuidado de el iranfit adnss frequenter* Tan crecU 
Chronifta Sagrado declararla al da mira mi veneración la vida de 
San Juan de la Cruz en Santidad^ mundo. Difcceto , pues, quien nos 
compendia la vida de Juan de la 
Cruz, de lo terreno dos palabras, 
mas de lo Santo mucho 5 porque es 
grande de San Juan de la Cruz la 
fantidad. Y aunque fea mucha de 
Juan la nobleza , es mayor fin 
comparación fu fantidad excelfa: 
JP rebatí v ir i genuí virtutis ^roftipiA 
El Índice de efta mano, me pone 
quando tierno n i ñ o , como la admi-
ro en la edad mas crecida : luego na 
ha ávido en San Juan de la Cruz 
tiempo, que no aya fido de exce-
lente Santidad , y fiempre grande^ 
como de Varón perfedo : nótelo la 
curiofidad, y hallará lo que la Su-
lamitis , con el Antiguo Elifeo: Afc-
qus enimprudtntifsimu famina Propbs* 
t£ SanBif&tem colltgit ex vnq a0u, fed 
.en cuidado de obfetvaí lo crecido w jjlftribw ifíngálos interfi csnfmndot 
m 
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^ omnes omnihas ftmlUs, confofmU 
iudieando* 
Mas y á oygo d e c i r , que la fan-
)tidad de nueltro Santo Gloriofo 
«quatido n i ñ o > no tuvo los fondos 
de prudencia j y d i í c r c c i o n , que 
jquando Varonj y por c o n í i g u i e n t c , 
'que la igualdad de fantidad que ha-
l i ó la Suiamitis en el Profeta E l i f eo , 
fiempre de v a r ó n > no fe le ha de 
apl icar á nucl lro juai l . Funda la 
curibfidad fu argumento en vn cafo 
digno de memoria j fucedido en la 
n i ñ e z de nueftro Santo* S u m e r g i ó 
e l c o m ú n enemigo á J u a n , ñ e n d o 
t ierno infante en vna cenagofa la* 
f u ñ a , y embucho en el afeofo lo*. o , procuraba nueftro J u a n , l leno 
de íufto , hallar de r i e í g o tanto fa -
i i d a . M a s , o piedad D i v i n a 1 V i o 
l a Madre de las Mifericordias M a -
n a Santifsima á fu querido Juan en 
c o n f l í d o tanto , y defeendiendo de 
l a Celeftial G l o r i a , al focorro de 
quien tanto amaba, e f t e n d i ó fu pia* 
d o f am ano para facar del riefgo á 
¡Juan , y a l ver J u a n , que tanto C i e ^ 
l o lo f a v o r e c í a , r e t i r ó fu m a n o , y 
humilde reufaba entregarla á fu 
P r o t c d o r a , p a r é e l e n d o i e á fu fen* 
c i l l é z , avia de enlodar de M a r i a la 
mano? y d e a q u i a r g u y e n fantidad 
pueri l en Juan i 
Pues y o d i g o , S e ñ o r e s , que fué 
a c c i ó n muy fanta , y diferetifsima 
fantidad. Vamos conmigo al C e n a -
c u l o , y regiftremos de las favora-
bles acciones de Chrif to p a r a e o í i 
fus D i f c i p u l o s , lo que haze San P e -
dro A p o í l o l , al notar las mifericor-
d i a s , que vfa cot í ^ l fu foberano 
Maef t fa Enlodados eftaban de ei 
Apoftolado los p ies , q u í í b Jesvs fa-
car del lodo con fus manos fagradas 
los pies de Pedro $ e f t e n d i ó l a s e l 
S e ñ o r llenas de foberanas riquezas; 
Omnia dedit eipater HmanuSé Y al n o -
tar Pedro a c c i ó n tan fmgular , y 
piadofa 5 y mirando profundamente 
e l lodo que lo c u b r i a , y que manos 
tan abundantes de riquezas de g lo-
r ia , no debian tocar inmundicia 
t a n t a , retirandofe humi lde , y v e r -
g ó n z o f o , h u k de favor tanto : Non 
lávabismibi pedes h aternum* Pedro 
q u e h a z e s , vn hombre á todaslu-
zcs prudente , í a b i o , entendido , y 
cabeza de la Iglefia , a vna a c c i ó n 
piadofa , que hazclafabiduilsde¡ 
C í e l o fe retira ? M i r a d , P e d r o , quS 
arguye efle encogimiento novedad. 
N o arguye t a l , dice C i r i l o A l e x a n -
drino : Reverenttr fegefsit Petrus. Y 
San G e r ó n i m o i Egregiopudore de~ 
coratus* Fue aqu í la fuga de Pedn> 
a c c i ó n difcreta,heroyea,y entendi-
da, y tanto , que le c o n d e c o r ó de 
fanto , y entendido* C o n v é n c e l o el 
Hacianceno : Pudore affici : mluff» 
tnmm ad iumentum ád virmem excogU 
taripoteft* O reverente pudor de Pe-i 
dro 1 Q u e bien das á encender l ó 
fanto de tu obrar* Q u e diremos de: 
nueftro tierno Infante J u a n ? RedU 
r a f c j e s a f s i í roas haze vria acciorl 
tan fanta , y difereta, que bafta pa-
ra ca l i f i cará San Pedro de t a l , y a 
nueftro Juan de di fereto , y fantoji 
defde n i ñ o lo dec lara: Egregio pudo* 
re decoratus, Pudori ajfici: nulnm mam 
iuí ad iumentum ad virtutem ezesogiUri 
potefti 
G r a n fantidad de nueftro glo-* 
riofo fant© , fe infiere de lo d i c h o ^ 
y tanto , que la fantidad de í>aní 
Juan de la C r u z , quando tierno In«-
fante, iguala en í a n t i d a d , y difere-
cion á la í a n t i d a d , y acierto maái 
varóttil 5 mas atiendan en efte exta*? 
tico efpiritu , y fanto perfonage^ 
como en los triunfos de n i ñ o , fci 
iguala á las victorias de grande , y, 
en la fimilitud de k operaeian d e í -
cubre algunas luzes j y da r e ñ e x o a 
de comparar fe con la mayor fanti-
dad* Reflexionemos dos triunfos 
fuyos para la p í ü e b a . V e n i a en vna 
Ocafion el n i ñ o J u a n , con otro tier-^ 
no Infante hermano f u y o , y e l ene* 
migo c o m ú n , q u e f i e n d t í atemori-
¿ a r a l q u e tanto , aun en la t ierna 
edad le maltrataba i viftiendofe de 
la fiereza de v n marino m o n í b r u o , 
fa l ió de vna L a g u n a i a c o m e t i e n d é 
con ademanes de tragarle á Juany 
h i z o el fanto n i ñ o la íefial de la; 
C r u z , y fe pufo e i infernal d r a g ó n , 
en vergonzofa precipitada tuga: 
C r e c i ó en edad nueftro Juan , y ef-
tando Rel igiofo fanto en la defcal-
^éz de T e r e f a ; intentaba el demo-
nio ( aviendo tomado el A v i t o do 
Carmel i ta d e í c a l z o ) e n g a ñ a r c o a 
dle disfraz , á vna rel igiofaalma, y; 
otras vezes pufo J u a n en fuga á S a -
tanás e x p e l i é n d o l o de los cuerpos 
de los obfefos. A y tal , n i ñ o J u a n , 
^vienta al c o m ú n enemigo', y v i 
S. Cirül. it 
¥^4 J 
Ifaiasi f*iií 
Rdigiofo t iazelo m i f m ó ? Siempre 
Juan le halla tan gigante v ir tud , 
y fantidad ? S i , que elta e m p e ñ a d o 
el C i e l o , en que J u a n fea canoniza-
do fanto , p o r toda l'u fanta v i d a , y 
que no aya en Juan v i r t u d , que aun 
defde n i ñ o no fea muy crecida. 
Habla Ifaias d e Chrifto , eortío 
t ierno Infante é n l o humano / y 
como y a V a r ó n crecido , y dice 
el Profeta afsi : Et dtleéiabitur in-
\fms ab vbersfufer fbramine afpidis, 0* 
in cabermm reguli qui ablatfaíusfaerit 
manum fuam mitet» Y todo es decir 
e l Profeta > fegun advierte San G e -
l o n i m o i que en toda edad avia de 
fer Chrifto de tanta virtud, y fanti-
" d a d , que pondr ía en fuga ai comiln 
e n e m i g o , y lo facaria , como de 
los cabezones , de los mas in tr inca-
d o s cobarrones donde fe enea f t i l l á -
ra , afsi San G e r ó n i m o : Injans qui 
malitia parhulus efl $ miícP mmum /«-
formim afpiiis ^ Ú* de obfefsis húmi* 
num eorporihus fugabit dcsmonéSi G r a n 
fantidad de Chrifto 5 que en toda 
edad afsi ponga en fuga al mas fo-
bervio d r a g ó n 5 pero íi en l a edad 
t ierna de Juan de la C r i i z , y en la 
edad crecida , y y á c o m o Padre de 
la Dcfcal^cz d é T e r e f á , a d v é r t i r a o s 
lo mifmo , q u é diremos? Q u e i Q u é 
fe explica la gran fantidad deChri f* 
t o en toda edad ^ y por efto fleití* 
pre digno d e toda c a n o n i z a c i ó n , eí l 
Juanete la C r u z , q u e en virtud de 
Jesvs notamos tan üngu lar valerofa 
a c c i ó n , notaremos t a m b i é n fant i -
dad canonizable. 
Canonizadas miro é h Jesvs tá-s 
l é S O b r a s : n o t é m o s l o de San L u c á s 
a l capitulo 11. E x p e l i ó J e s y s , nüef -
tro Maeftro , á vn demonio , q u é á 
,"Vn pobre o b f e í l b lo hazla fordo, 
ciego , y mudo ; y advierte e l 
Evangelifta S a g r a d o , que h a l l á n -
dole p r é l e n t e á milagro tanto , vna 
devota , y fanta muger e x c l a m ó 
a f s i : Beatuiventerqui ts púrtavit, & 
vbera qua/ux'tjii. Bienaventurado e l 
virginal Clauftro de tú Madre ,y los 
pechos virginesque te alimentaron; 
y alabando el Clauftro virginal , y 
pechos de la Madre , fue decir: que 
aquella o p e r a c i ó n valerofa de fu-
bida fantidad,haze e c o á la V i d a d e 
Chrifto; y que ü e m p r e , aün defde 
tierno Infante , aquella fantidad 
| v ja tenido. % gua fee vog de 
íglcfla , q ü e ( í e g ú h Seda ) aqviclU 
obra de Chrifto , y obras afsi de fu 
Sagrada V i d a , por í a n t a s las cano-
n i z ó : MulisrilUtipumgeJsit EccUJi* 
Catholic<e* T o d a la V i d a de Juan de ^ 
la C r u z , y a de tierno infante , y á 
de v a r ó n crecido , la notamos de 
vencedor de Satanás i que diremos 
de ella ? Q u e fu fant idad, y v ir tud 
í i e m p r e fue canonizable ; (Jum eief* 
cijet , dtxmmmm. Beatas vente? qui 
te portávit* MuUtr iUa tipum gejút Mt^  
ele/ííg CatboHca* 
Canonizaron p b r - D c y d a d , los 
ciegos antiguos Genti les , á H e r c u -
les; y la r a z ó n de canonizar á aque-
lla faifa , mentida D e y d a d , n a c i ó ¿ 
que notando las acciones de aquel 
j a y á n b r u t o , advirt ieron > que los 
triunfos éú v a r ó n crec ido , y las 
victorias de rapaz, fe daban mucho 
la mano : quando nino>deftrozaba>( 
áun en la cunabas mas tobuftas í c r r 
p i cn tc s : quando crec ido , la fiereza 
de hydras de fíete cabezas; Y c o m a 
notaron valor í i e íüpre tan igua l¿ 
confagraron aras i y dieron cu l ta 
como á fanto , al que fue bruto 
/ fu obrar* C o n ojos c l a r o s , y abiete 
tos por el Efp ir i tu -Sanfo , mira l a '\ 
Ig l e í ia de Juan de la C r u z las obras 
de tierno infante , y las de c r e c i d a 
V a r ó n , admiradas í i e m p r e llenas dq 
Igual v irtud^ aunque muy elevada;; 
pues c e l e b r é fu fantidad fietriprc 
grande : BeMur vemer : vbera quté 
/uxífíLMulier flU tipumgefsit Eté(gfi4 
GAtbdieai 
$* lh 
M t í c h o fubc de púntú lá ían-» tidad de Juan , pues tiene 
vifos de canonizada como la do 
C h r i f t o ; inferid el gran culto que 
nueftro Santo merece^ Bufquemosi 
a l a luz d é nuevos prodigios * i l a -
cionesi y apoyos á fu fantidad. L a -
berynto de hermofas flores me 
Ofrece fu v i d a ; formare del jardin 
ameno de e l l a , las que otras manos 
han dexado , y d iré con R u t h : O H 
ligam /picas qua fugiunt manus me~ 
íentium. E j e r c i t a b a vn dia San J u a a 
de lá C r u z con v n efpiritual exortói 
á fus Religiofos en e l Refitorio(ca-í 
tecian de alimento del cuerpo , y ; 
dába les pafto de el alma ) fufpen-; 
f o s t « d o s | k voz dej ftú^vo prfeo^ 
Genef.c.^.Y. 
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y extáticos a fus fantas palabras, en-
tro en el Refitorio va perro ham-
briento j y Tiendo inquieto vivien-
te quando tiene hambre el Can: 
Famen pMienturvt sanes , & circuí-' 
hunt Civitattm ; que dixo David, fe 
quedó enmcdio del Refitorio íuí-
penfo a la V0|;de Juan, ó extático, 
como los Relígiofos,ei can. En otra 
ocafion paíTaba el Santo poi vn ca-
mino , y fiero vn maftin de ganado, 
centelleando iras por los ojos , y 
boftezando en ladridos rabias, aco-
metia á defpedazar al Santo : liego 
tan cerca de Juan , que poniéndole 
el caminante extático la mano en la 
cabeza, y imperandole con fu voz, 
el ladrante animal^y mordedor maf-
tin , fe convirtió en cordero man-
i ó . 
Ya abréis notado de cftos pro-
digios vna fantidad grande , vcdla 
iluftrada. A l Patriarca Noe mandó 
la Mageílad Divina , que en el At-
ea entraílc dos de cada efpccie de 
los animales , fin que atendieíTe á la 
fiereza de ellos,ó maníedumbre: E x 
cunáiis animmtibus vnmepja carnis v i -
na induces in Arcam, Y en elHebreo: 
Du& ex ómnibus venient ad te. Quien 
Señor ha de amantar la fiereza de 
ios brutos, para que afsl fe fujeten, 
y pierdan fus bí ios: Noe no ha de 
andar á caza de ellos para llevarlos 
al Arca ; y á aman Carlos es otra d i -
ficultad. El .Cayetano nos da luz 
de como efta fiereza de los brutos 
feria domefticada, leed en eíía Ver-
íion Hebrea , por que virtud avian 
de venir: Dúo ex ómnibus venient ad te 
D e i «aíw.Dios foio podia hazer,que 
brutales fieras vinieran, y fe aman-
faran, que fola fu virtud , y fanti -
dad puede hazerlo , ó valiendo fe 
de minifterio Angélico : Minif , 
terhAngelorumMdiga. Juan vna íeña, 
de vna voz , y dexandonos á todos 
extáticos, aun las fieras á vifta de 
fu fantidad fe amanfarán. 
De ios efectos de la voz D i v i -
na , queda abforto Abacuh : Do-
wini audivi audi tum tuum, & timui, 
Y es fentir de Padres , y Sagrados 
Expofitores ,que aqui fe aflbmbra 
Abacuch de las maravillas de 
Chrifto en el Portal.dc Bethlen; 
y tiene razón , que ver á vn hijo de 
Dios poderofifsuTiO,y rico, en def-
pudeztaiatapor nueftro amor, es 
materia de aífombto. Mas rió páreV 
ce fer la caufa de aflbmbrarfe 
Abachuc ladefnudez que advierte 
en eífe niño : pues que ferá ? El 
contexto todice á nueftro intento: 
I n medio duerum anirmlium cognofee* 
ris. Lo que me dexa abforto ( d i -
ce Abachuc) es ver, Señor , que 
citando vueftra voz, vueftro hijo,' 
dando la mejor doctrina en vnaCa-
thedrahumilde,dos brutos recono-
cidos eften palmados.O q alfombro 
debe fer para todos la voz de Juaní 
Dos brutos de puro te verentes3mas 
que yertos ; pues cántele por ello 
la gloria á D i o s , y al ver imitida 
en la tierra de Juan de la Cruz la 
fantidad de la encarnada fabidu-
ria, refuene la voz de canonización 
ccieítial: Gloria in exceifu Úeo, 
Sigamos la voz de Juan de la* 
Cruz, y la admiración de fu efi-
cacia virtuofa : admiremos fanti-
dad tanta. Fueron los milagros 
que obró eíte Extático , y con-
templativo Santo, que con razón 
pudiéramos llamarlo el Tahuma^ 
turgo Éfpañol: mas el que pafma, 
y alfombra , es el iinguLinfsimo 
que fe haze al imperio de fu voz. 
Avia en vn Convento vnas Reli-
giofas paralyticas , y queriendo 
Juan que las Religiofas de aquella 
Cafa (que eran pocas ) tuviciícrs 
algún al ivio, mandó á la enferme-
dad fe retirara .,.y que las Religión 
fas gozaífen de entera falud , y 
luego á la voz de Juan quedaron 
fanas. 
Y fupucfto que la virtud de 
obrar milagros, es folo del poder 
divino , fiemprc que á Juan de la 
Cruz lo viéremos milagrofo. Y maé 
íi á las piedras muertas les da el 
que puedan fer de provecho, in-
feriremos , que la fantidad de Juatl 
es fantidad que lo puede poner 
muy cercano á la de Chrifto ; y 
canonizarlo como por hijo dcDios, 
que aun por eílb queriendo inferid 
el enemigo común , íi Chrifto era 
hijo de Dios j de que las piedras 
hizieran pan á fu precepto , l o 
arguia: Die vt lapides ¿Jiipanesfiant. 
Mas acerquémonos á vn milagro 
pafmofodc Chrifto , todos los que 
obró Jesvs lo fueron i mas de vno 
entre tantos, veo fe admiran los 
CÚxunftantes , y aun Chrifto lo 
' ' ila-
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Sama vnicó : Tmnr opm fed , & 
cmnes mirammi. Que milagro fue 
eíis que tanto admira, y aún Chrif-
t o i e d á entre tantos el renombre, 
de vnico ? El Cay etano diícre^o 
dice fue la cura del paralytico ; y 
dando efta Purpura la razón de lle-
.varfe efte milagro la atención de 
vnico , y paímofo , fue por fer mi -
lagro del imperio de la voz: Q u U 
fglo mper(o fafta j u i t cura, Y mila-
gros que fe hazen con folo vn 
aliento articulado, es milagro dig-
no de toda admiración : Omnesmi* 
r s m i n i , quU folo imperio f a B a fait cu-
r a , Y añade aquí la delicadeza de 
Cayetano, que tal milagro no fe 
paííeíin conílderacíon , porque es 
Indicio clariísimo de vna virtud , y 
fantidad á todas luzes canoniza* 
ble: Vbi confíder'a qmd folo pracepto 
Jubficutu e/i perfeBa fanitas fiatim, 
vt ex modo perfeBa virtus tlucefcat. O 
Míraculofo Santo hombre 1 No 
<|uifiera apartarme de tan común 
bienhechor : bufquemos , audito-
rio devoro , muchas razones de 
apoyo , para declarar la fantidad 
canonizada de nueílro venerado 
Juan. 
Sigamos losbuelos de vna Pa-
loma , que á San Juan de la Gruz 
íiemprc acompañaba, y á la celdi-
ca , y ventana de ella fiempre af-
íiftia , y en fu ombró defeanfaba. 
Miremos los eferitos de Juan,arro-
jados por humildad de nueftro San-
to al fuego , mas venerados del 
Voraz elemento. Veneremos á 
ÍJuan 7qoe burlando las llamas de 
;vn elevado incendio , falló de en-
tre ellas tan ileífo, que ni vna hila 
del Habito roto , y pobre, del in-
cendio fue tocado. Celebremos 
verle andar fobre las aguas con 
tanta agilidad, como íl fuera por 
el. mas sólido , igual cmbaldofado, 
fin humedecérle la fuelade fu gro-
JTera zaridalia. Vaya efte conjunto 
de prodigios; y pues el tiempo nos 
cñrecha , faquemos la confequen-
. cia mas breve de fu mucha fanti-
dad. 
Para los eferitos de J^ uan , in-
combuftos en las llamas, ttaed a la 
memoria aquella Zar^a de) Monte 
Oreb : mirad á Moysés lleno de af-
fombros de viüon tan ílngular, que 
filando io leve de UZa^a^ y íus 
Hojas ,-enveftidai de vn eícvádoí 
incendio, ni laZar^a , ni l a s hojasi 
fe queman 5 antes b i e n ay quien d i -
ga, que las hojas íc ponian mas de 
eimcralda, como íl en la ocaíion 
de vn riego apacible gozaran : Cu-
ius rarrd sum ardent, quafi continua 
irrígatlme tnr fcevatít. Y notad la 
razón de no confumiríe, n i e l ár-
bol humilde, ni fus hojas, que to-
do io compone la comunicación in -
terna de vna divina fantidad : Er&t 
Dominas in, medio f i í h i : ó como d i -
cen otros: //Í cor de ruM%J San AgulV 
tin : Spir/Cus- Sandha íü éúrds' rubl« 
Pues notad quan fantos ferian 10*$ 
eferitos de Juan , y como eftando 
el eípiritu de Dios en e l l o s no era 
razón fe confumieran á la voracia 
dad de las llamas* 
La fantidad de Juan ella de 
aqui baítantemente inferida : aiaá 
notad otra razón , que os la decla-
re mas en el fugeto, y petfóiiá de' 
nueftra veneración. A la voracidad 
de vn encendido horno arrojo la 
crueldad de Nabucoá tres inocen-
tes mancebos : COn los adornos qud 
veftian fueron arrojados : diceio 
aí'si el texto : firUíH vinBi mm hra~' 
ceijs fuis , 0'tiaris>& cakeametiéís\ Ú4 
veftlbus mlfsi Jant in médium forméis 
ignis ardentist Y eítps inocentes pa-
decenalguna lefion aun la mas leve? 
No por cierto.Denos el texto la ra* 
zon : Nihil 'corruptionis in eis : eran 
Santos, procedían en fu vida cano-
nizables 5 no fe les avia pegado co-
fa de nueílro lodo, ó lo que mas 
al humano corazón háze guerras 
y veis ai la caufa de reípcrarlos el 
fuego.Y también vueftradevoción,; 
quando mira lo mifmo e n Juan, ín-s 
, fiera fu mucha fantidad: Nibil cor* 
ruptionis in eis, 
Y íi fobre las aguas lo veis fe-^  
ñor de eíTe elemento , inferfei la 
mifmo , y notad la prueba para fa-¡ 
car la confequencia mejor de fu ca-
li onízable fantidad. Abrirlas lasca-, 
taradas del Cielo , y cayendo c i 
agua amares en el vniverfal dilu-
vio , le inundó de modo la tierra 
toda, que fuera del Santo'Noe , y 
fíete que le acompañaron, no fe l i -
bertaron de la general ruina : Porrd 
Arca ferebátur fuper aquas , in qm 
0B0 anima fahafunt. Pues como las 
^ vao| refpetan, y a otros lle^ 
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van al pirofundo ? A v'Hós veneran^ 
y á otros caftigan ? El texto que da 
la razón de inmidacidn tanta, baC-< 
raba paradéfeitipeñarmé:0«2??/V caro 
cotruperatviam ftiami Tanto riüme-
ro dé ahogados pagan la corrup-
ción de fu mala vida. Mas bufeo 
de Okaftro la razón í veis qué vnos 
fe Calvan , y las aguas los refpe-
tan, y que otros fe ahogan > y pe-
recen 5 íin hallar doininio a eíTe ele-
mento : inferidlo de fu buena , ó 
mala vida : de la fantidad canoni* 
zable , ó de la merecida condena-
ción: Ff quod imptjs zfl in ru imwj bo^  
! nis Jit in fubkuatíonim* Veis ,• que 
Vños fobré las aguas no tienen per* 
manencia , aun con diligencias hu-:' 
manas j y otros andan par ellas co-
mo pot firme embaldoíadó fueioj 
pues inferid pefo de miferias huma-
nas en vnos ? y fantidad canOíiiza-
/ ble en otros. Y viendo que el Ex-
tático SaQ Juan de la Cruz corre ^ 
pie enjuto fobre tan liquido ele-
mento , tiene efte privilegio por 
fu fantidad , que hafta el Cielo fe 
eleva: Ft quod imqijs efi i n ru imm bo~ 
nis J i t infublé üMionerrti 
Aoua viene bien toquemos con 
atención aquella Paloma hermofa, 
que andaba dempre acompañado á 
Juan , y varias vezes fe admiro fo-
bre el onibro de nueftro Santo,que 
aun por eiío las eftatuas de S.. Juan 
de la CEUZ fiempre con vnaPaíoma, 
fymboíodel Eípiritu Divino , fo-
bre fu orábro fe forman.- De donde 
infería mi cortedad , lo fublimd 
de la fantidad .de míeftro gloriofo 
Santo ; y no afsi como' quiera^ íin a 
, de vn cxceíTo á muchos , mas que 
común , y ordinaiio. De varios 
modos a dercendido' el Efpirifu-^ 
Saoi'o , para manifeftacion de fu 
amor, y declaración de la fantidad 
de aque41os en quienes fe dexo ver: 
el dia de Pcntecoftes fe dexó ver' 
fobre las cabezas de los Apollóles 
con lenguas de fuego: en forma de 
Paloma fe dexo ver en el Jordán, 
fobre la Cabeza de Chrilio. Y no-
tando elle defeenfo elAbad Rupcr-
toy dice afsi de efta demanftraciojvi: 
Ruperf., lib^ g l g n u m quah nunqmmvel mte , véi. 
j , d e ü p e n b ^ de/tgnareí demit qmmquam fanc-
CTV.TQ tum. Fue vna feñal efta de dexarle 
ver el Efpiritu-Santo; r en forma de 
paloma, fobre la Cabeza de ChrifT 
t5,|í:aü cfprcrsiva de la gracia , y 
fantidad de /esvs j que folo en ca-
fo de fantidad tan parecida , pudie-
ía darfej porque para fantidad,que 
no fea rán de claífe primera jcoa 
otras fcñalcs bafta : Quilibet medio* 
i r i t i r vntius ( dice Ruperto ) poteraf 
demofírari í in quo ms di o cris Jingtilansi 
& plefreiá .gratia Jígritficañíur. Cori 
que para íignificar gracia;, y fanti-
dad que fea grande , folo és la Pa^ -
loma , fegun efta do¿la pluma. Y 
por cííb dice el Angel Thomás,def-
cendió el Efpiritu^Santo , en for* 
ma de Paloina , fobre la Cabeza de 
Chrifto : Ad (ígmficandtím feptem do* ^ 
7uSpírítus Sanóiíé Pues cómo fien-' '^J!1"^  
do la Paloma del Eípiritu-Santo^ ^ í ' a ^ 
,íígnificariva,de vná gracia , y fin-, 
tidad cxcefsiva , y fuprcma , fe de-
xa ver fobre la cabeza de nuéftro 
Santo l No st que Os diga j folo d i -
go y íin hazer agravio á otros San-
tos, que debió de fer la virtud , y^  
fantidad de jFuan tan de primera 
Claífe , que fegun Rupeto , por 
averio vifitádo el Efpiritu-Santo, 
en forma de Paloma , fue fu gracia^  
y fantidad de las de claífe primóra: 
Signttm quah nttnquam v'élmte', vel 
pofi ds fignaré dtmtt qtítitíquam Smc-*-
ta //.Pues notad el culto que mere ce 
fu fantidad, mientras otras feñaics 
explican fú fantidad crecida. 
Eftas feriales fon ías que ad-: 
viértela devoción en fus reliquias^ 
ó' minimas fragmentos de fu carne^ 
y huelfos. Tal vez fe mira,* y admi-i 
ra en fu bdnditi Carne efeulpida 
vna Imagen de Jesvs¡ crucificado,1 
Otras de la Cru^ i otras de Marik 
Santiísíma , otras de fu Santa Ma-
dre Tereía>y de aquí infería yo , fe 
prueba f no folo vna clara fantidad, 
fino exceí'siva, y de primera claífe 
en nueftro Santo gloriofo. Habla 
Origines de la gran fantidad de el 
Dodor de las gentes Pabto;y la ra-
zón que tiene efta doda pluma de 
inferirla excefsiva á otras muchas, 
es , que en Pablo fe miraba la íma-
. gen de Jesvs, mas que en Thimo-
\.QO:Secundmn hos quodpracedehitt •vi** Qri hdi 
t£merit& Paulm Tbimotherum Uá t&in p(aj¿it| 
illo m atar ac /pisndídior fulgthat ¡mago 
Chrifii, Con que la fantidad de Pa-
blo , fue de primera magnitud; por 
qué fe miraba e n Pablo impfefla de 
Jesvs la imagen ? Como> pues, fe 
gra-
gravo en la carne de Pablo , de |e-
svs crucificado la Forma? De la voz 
de Pabló hemos de inferirlo á lá ex-
plicación de S. Áiifelmo: B ^ o ^ -
mata Domini léfu iri corpore meo porto. 
Yo traygo en mi gravada la Paf-
íion de Jesvs: que fue decir, cómo 
advierte Anfeimo , que el amor 
á Jesvs, y á íii CruZ , aVia marcado 
fu carne con fu efigie» de tal modo* 
que avia declarado á Pablo íer de 
la Cafa de Dios : Ego fum de Pamiliá 
Domini y ego ariame^ átiés in miUiiA 
Régis atemii Aludiendo á los Soldá-
dos Romanos, quienes fe declara-
ban como efclaVos dé ios Cefares> 
con la marca del Emperador , que 
en si ponian. Y añade Anfelmo: 
S i ergó áomefiimm Deí, per ftigmata 
plagarum repütat Páulusi Pues aora. 
entiendo bienio qué dixO Origc-
ries: explicaba Pablo mas iantidad> 
refpefto de ThimotHeo.- Y eirá ex-
cefsiva fu virtud , y fantidad, por-
que en fu carne traia felláda lá 
Imagen de Jesvs, y las ávia impref-
fo el amor a eíle Señor el ariíiá 
de beber fus peüáSi Erí Juati de la 
Cruz , mira la devoción yáeri fus 
reliquias de la carne, y de los hüef-
fos, imprefía la Imagen de Jesvs 
crucificadOjdefiiCruz , 37 de fus 
penas; fabemOs de fii Vida* qué erí 
eftas penas de Jesvs, fue Juan de 
Cruz muy exercitado, y efte Cáliz 
quito beber : qué diremos á efto? 
Hable Orígenes : Sécuridum boc quod 
ft&cedehat v i t ó merítú Pauím Thlmó* 
tbeum, Ha , & in tilo efulgebat füahfj 
& íplendidior ímdgó Cbrifti¿ Mitanfe 
en las reliquias de Juan de la Cruz, 
ías efigies de Chrífto y y fti Cruz: 
luego es feñaí de vna graíídc , y 
excelente fantidad, y vna canoni-
zable virtud.' 
Por lo opueíio á íá Vir tud, y" 
fantidad de Juan de la Cruz, hemos 
de inferir la íantidad de Juan. Con-
dena ía Éfcritura Sagrada, fegün in-
teligencia de Padres, y Expoíitores 
2 Í)aral Sagrados, al Rey de Ifraél, y Judá 
36.v.8.CAPC Joachin, porque efte Rey fue tan 
malo , que en íu cuerpo íe hallaron 
y^r-lcVer. defpues de muertó , gravadas fas-
Imágenes de los Idolos , que ciego 
adoró viviendo.Con que l i á la con-
tra de tales abominaciones , y em-
pleos tan iniquos hallamos en la 
carne; de Juan de la Cruz- ea fus ra--
Hqüias, y fragmentos de fus hüéíToá 
con indecible imprefsion gravada 
las Imageíles de la jSüréza j y fanti-
dad 5 claro es ^ que es cierta fu glo-
ria , y refpiárídcce en Juan vna fan-
tidad tál, que quárido la Sede Apoi-
tolicá no la huvierádeclarado ¿ el 
Cielo de Santo ío clamara; 
COnfiríiielÓ todo el Geneíis: Ál 
poneríe Dios eri aquella iiíyfteriofa 
Zarza, fe elevo de modo en incen-
dios , que atendiendo Moysés ] c|ue 
fin coníumirfe ardia,eorrió por ver 
de Cerca prodigio tanto, y al acer-
carle el Profeta le ordenó él Señor 
fe dcfcalzára ^ que la tietra donde 
entraba era Tierra Santa: Ne ápro¿ 
priii bué fitué Calceáméntd de pédibus 
tuis, ioeUs intqUO fias Terra S d r i é l c i e/fi 
Muchas razones ay para que effa 
tierra de Oreb era Tierra Santa, y 
fobrabá el quC el Señor lá huviefle 
favorecido eori fii prefeheia. Mas a 
mi corto entender fe le ofrece , que 
íer tan fánfo Cííé terreno, y monta-
ña^ nace, de t|ue (. fegún dizen los 
Hebreos) y obferva el docto Maj 
íuenda.- Las piedras , y terreno dé 
áquel íltio ^ luego qué el Señor íe 
pufo en la Zarza , imprimieron eri 
si de tal itiodo la figura dé aquella 
píántá dichofáj qué en qualquiér 
pédázO dé aq[uel íérreno , en las 
piedras j y los frágniéntos de ellas> 
fé mira como gravada la figura de 
la Zarza, t a Zárzá,Teñores , f i i C v i -
vá fOmbra dé Chrifto Cnicifícado, 
por él amor del GeriéroHiiítíaño^ 
de la Ct:uz en qué Chrifto mufió^ y, 
de María Santifsimá , y aun de Te-
réfá vn claro mapa. Pues tierra tan 
agradecida, que dibtiXa ert s i , y eri 
los fragmentos de fus piedras, la 
zarza, y lo que repréfenta j no fe \6 
de pot el Cielo , y por los labios dd 
Dios otro titulo que dé Santa, que-
de por Dios canonizada : Tera 
Sdniiéeft. Quie diremos al ver , que 
San ^itan de la Cruz en fu carne, QÍÍ 
lasréliqüiasde ella, y fragmentos 
de fus hueífos , copia de Chrifto 
Crucificado ^ dé la Sarita Cruz , de 
María Santifsimá, y TeYefa las íma-. 
genes ? Que hemos dezir! quando 
yá ei Ciclo , de tal tierra ha dicha 
lo que es í térrá SanBáe/l, Notad 
los cultos que fe merece J!uan»quan-
do el Cielo*manda defeaizar á Moy ^ 
s^s, para entrar en1 terreno ^ ^tíc 
ÉÍWf. d é í á 
Hif tdr . ^ los 
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tañía íímiiitud tiéné 'cófi 't\ téffSfío 
que Dios dirpufo en Juan de la 
Cruz. Y dexad hablar con efpiritu 
tan foberano. 
O Santo Juan de la Cruz , por 
todas partes Santo ! ^ Hafta aquí pu-
do llegar el corto caudal de mi dif-
eur íb , lo balbuciente de mi labiój 
lo mal fonantc de mis conceptos, a 
delinear ? y medir de tu fanddad lo 
cxcel íb , de tus virtudes lo encum-
brado > atrevimiento fia f ido, mas 
digno de algún perdón 5 arrojos de 
amor han í i d o , y fe concillan iasi 
piedades , los yerros de ios apafio-
nados. Efto mifmo me c m ^ ñ a a 
íiazeros vna fuplica, quecn ia prc-
fente ocafion es de Jufticia , y es, 
que al gen ero fb noble pei'fonagcr 
excelente fingular devoto, que oy 
reverente os coníagra tan rendidos 
cultos , piadoíb lo libertéis del pc-
nofo mal que le aflige , y de ia do-
lencia de gota que lo aquexa. Tan 
cerca de impedido a las vitaíes ac-
ciones fe halla, que folo le ha que-
<iado la lengua para articular fuplí-
cas ante vueílras Arasv Poderofo 
fois: muy cerca de Jesvsosmiramí 
fec,y os contempla mi devoción ; y 
íi la grandeza de tiueftro Dios os 
comunico, que en eíta mortal vida 
curafeis muchas dolencias ? y para-. 
nc dism. z . R e g . eap» 
t 
pnguli de SUva mate-
uláS) v i oedifficemus no-
<>m ad kab'nandum* 
l y tlcós VIvictes, al imperio de vuef-
tra voz fanaro: y oy que vivís figles 
de eterna vida, gozc el impedido 
por fu mal, de vna perfecta cumpli-
da faíud^ Manifeftad al mundo, que 
á vueftro imperio debe vaeftro de-
Voto toda fu falud. Y fi el iris tiene 
v i r t u d , para que los troncos que 
baxo fus matizadas puntas caeiij re-
civan, con lozanía , poftrado miro 
ante iris tan í'agrado á vueftro fiel 
devoto, racional tronco,por poftra-
do , mas no impofsibiiitado á los 
amparos de vuetEra virtud genero-
fa. Entended también en nueítros 
eladoá pechos algún fervor ambrof* 
• fo á la virtud , para'que auxiliada U 
frágil materia de núe(tro barro , ^ 
cocidoaí fuego de hoguera tan la-
grada , pueda contener el puro fuá-
Ve licor del amor divino. Dias fon 
ellos, fagrado numen , de llover ib-
bre el devoto Chrilliano Pueblo 
que os venera , y reverente tributa 
cultos a diluvios jr los copiofos bie-
nes de la gracia, para que la devo-
ción fervorofa de todos íigan las 
huellas de tu faotá heroyea vida 5 ^ 
ya que las eílampó vueílro fervoc 
por el camino mas tcQto, íigan to-
dos,capitaneados de vos,á befar lo$ 
pies de Jesvs en la Gloria. Ad 
quam nos perdacaí , 
7 Eí Jueves i r . de Odubrc , oculto vna cxcclcntifsima devoción el 
roftro, para eftender á los cultos pródigamente la mano. Todos dirán, 
que es la mano de Abíalon, ( k ) pues fe da á conocer en las generoíidades^ 
aun quando callan fu nombre losrerpetos,y veneraciones. 
Dio modelo a la mas ñoridá agudeza , la felva, guílofo recreo de la 
diferecion córtela na , el K. P. M . Joíeph de Silva > de la Sagrada Compás 
ñla. O que bien pudieron repetir elle dia los hi jos de el Carmelo , vamos 
á efta felva , a recoger níateriales (1) para dilatar los gloriofos limites da 
nueftro Sagrado Monte l Pero íl tod9s no lograron ct aprehsudci: de 
jyoz 3 copien aciertos de cite traslado. 
CLU E P R E D I C O 
DE LA COMPAñIA DE JESUS, 
'Sint Imnht vefiri p racmBí , &c, Luc. I Zi 
Caro ma vere efi cihusy &s . loann. 6 . 
S A L U T A C I O N . 
L teíiimonio publico de la Igleíia, dado par nucftro Safiíifsl^ 
mo Padre, y Papa Benedido X I I I . que oy gorierna ei Orbe 
Ghriftiano, con igual acierto, y v i r tud , como Vicario de 
Jcfu-Chrifto en la tierra, de la íantidad,y gloria de -SanJuaa 
de la Cruz, es el motivo de tan folemnes,- y repetidos cultos 
en cfte Templo , que es otra nueva gloria fuya, íiendó el Ciclo de las h i -
jas de aquella Seráfica Mad^e, y Dodora Myí lka Sañta Tercia de Jesvs*; 
Las cofas grandes , dixo vn difereto, íolo repetidas pueden fer mayores, " 
ya íe mire cita verdad al vilo de lo humano , 6 al refpcto de lo divino; Y¡ 
esafsi 4 porque en lo humano, como la foberania tiene por honrofo 
pundonor, cobrar créditos de si raiíma, para hazeria crecer fueron íie.n-
premuy foraiteros los elogios , Ü yá no fean muy vulgates ios mayores 
encarecimientos j y alsi condexaríe ver, repitiéndole fu grandeza con la 
veneración fe haz en mayores > bien afsi, como el Sol, dice Auguílino, 
t]ue es el mayor Soberano en las luzes del Cielo , con repetir el dexarfe 
ver /acredita fu.grandeza. Si es el refpeto á lo divino , nos fobran en las 
íicrituras pruebas de efta verdad. líalas á quien difpcnsó Dios entre 
los Profetas, mas de las luzes inacceísibks de fu divinidad, dice, que I{- . . 
Vio en la mayor exaltación la Mageíiad de lo divino '. Vidi Dominumfuper aí' 
foliumexcd/mn elevatum , & e . Y quando yo creí , que noshizielíb, 
aunque en compendio, vn Pancgyrico de fus grandezas ^ y atributos, 
pues Cobraba campo en el piélago infondablc de lo inmenfo, nos dice: 
Qtic nos dice ? Que dos Serafines cercanos al Trono de £)ios, le hazian 
vn Panegyrico a fus grandezas, con repetirle de día, y de noche en al-
ternados coros fu íantidad: ClamabantSlter, ad a k e m m : S t n ñ u s , S a n S i m , ^ 
Sán&us. Y no mas ? No feñor , porque la cofa mayor que ay es Dios , y 
íu grandeza íblo parece , que puede ferio , quando en fu mifmo Trono 
le repite. Santo , Santo , Santo* 
tes Í romper ei íilencio de tu humüdaa , y 
tecimiento , lo que fue defdc fu infancia hafta fu muerte gloriofa; aque-
j a niilagroí amenté afsiftida, no menos , que de la poderoía mano de 
.%na Sandísima ; quando tierno infante batallaba con las aguas de Vna 
palia , entre los cercanos riefgosde la muerte ; y vio que María Santifsi^ 
4^ , le alargo la mano para facarle á la orilla , declarandofe por Madre 
iuya con tan gei^lli^f^vQr dcfde fu infancia, y que corrieiido el dilcur^ 
ib de üi vida en raros, y nunca viftos excmplos de todas las virtudes 'en 
afíbmbros de perfección i en raptos , y extaíis tan íicqv.entes , euepatc. » 
cía mas hombre del Cielo , que morador en la tierra , halla ci día 14. ^ 
Diciembre dei añode 1591. en que e n m e d i o de vn reíplandeciente g}0, 
bo de fuego , como otro Eiias, no al Paraiío temporal , fino aletea 
no de la gloria, como ü í a l i e f i b de fu celda al coro , dixo , oyendo • 
que tocaban á Maytines á ia media noche., yo me^ z c y d carnarios 
á l C u l o , acabando en efta paz , e inalterable íofsiego fu vida , y 
en efta dulce refpiracion fu aliento : cílo fuera ,deciros fu vida, 
y no ay tiempo para tanto , que es mucha vida la de San Juan de la Cruz, 
para referirla en menos de vna hora 5 pero no es efto , tino es , que cftan, 
do tan repetida en cultos , folo repetida podía parecer rnavor: cflacsí'u 
grandeza , y eflb es lo grande de fu canonización. Todo el Monte Car-, 
meló en vna, y otía Obfervancia,y Reforma h a refonado mudamente ea 
los cultos fu gloria; y en los Oradores, fus exemplos , y perfección: qué 
diré yo ^ dcfpues de tantos ? Tomar de los Serafines de Italas la leceion3y 
repetirla en San Juan de la Cruz-: SavBus ySanéíus , Sané ím. Señor, qua 
efló efta dÍcho,y la grandeza de fu f a K t i d a d tambien;pues repito fu gran, 
deza, porque las cofas grandes foío repetidas, pueden fer mayores* Pre^ , 
gunto:avrá dicho mas el mas fabio de ios Oradores de eftc grande Héroe 
de la Iglefja,que Ipque dixo fu Seráfica Madre,de ÍO'fantidad,aun íiendo 
¡Yiadot ? No por cierto. Reípondiendo la Santa á la Venerable Madre 
v i r i, ^ t * r 'A'na de J:es¥s% Priora del Converito de Veas» que fe le áviaquexado^pot 
S u V^d?-!! .^ la roiedad que padecía en aquella tierra de Confeübres , le dice : E n g u i 
*t%- v d a me ha caulof i i ja , quan fm razon.fi q m x a , pues t m u alia d- mi .Padre Fr.fmn 
de la Cruz, > que e s v n hombre c e k / l i a l , y d w i m . Baila ello para canonizarle 
en vida. Y proíigue poco deípues la Santa : M i r e n , que es vn g r a n te/oro 
1 t i que t í e n m al ia en effk Santo, S a n B m , Eftaba vn dia diciendo Miíra,y def-
pues de aver confumido el Sanguis > fe quedo con el Cáliz en la manoel^ 
vado en maravillofo extaíi , con aíTombro de los circunftantes, y dixo la 
Mádte Penuria , mugev de aprobada virtud : L lamen dhs Angelesyque 
bent j ia Míff i i , qué ja los ellos pueden ¡¡rofegair la con tAttta devmion , que tfts 
Santo no efidpara e l l o . S a n S i u s , SanBus, San-Bits. Luego el repetir fu fan-
tidad , es acreditar la grandeza de la perfección en S. Juan de la Cruz,; 
El Evangelio es la mayor prueba de efta verdad : á los íiervos vigilan-
tes , y cuidadofos en prevenirfe con obras de gran virtud > le da defde 
luego el titulo de Santos : Beat iJunt 3 & c . Y no le contenta con efta fola 
canonización de fu fantidad, la repite en fe gruida , y tercera vigiliajpor-
que eorrefponden en el obrar á la primera: Q n c d f i zerar i t j i n J e t m á a vi* 
g í l í a , & í n t e r t í a v ig i l ia z t n e r i t , i n t i m r i t Beati funt f e r v i i l U . Vifto el 
proceflb de fus virtudes, y perfección, fe les debe de jufticia efta honra; 
pero para que fea mayor es predio repetiríela : Beat i , BeatK Si ellos ha-
zen lo que deben , y exceden tal vez en la prevención , y vigiknciapara 
recibir á fu Señor , y que lo es de la gloria ; razón es, qüe no fe talle 
vulgarmente en la prcmdla el premio , írro es , que fe l'e repita vna, f 
muchas vezes , la canonización de íns virtudes , y el tcíb'moniopublico 
de fu fantidad. S a v f l u s y & c . Paiaqre afí-i fnbade funto, ficrdo tan ele-
vada la grandeza de fu lantidad. En efta claíTc de vigilantes Siervos (CD^ 
tendidos en la parábola del Évangelio por los canonizados ) tiene el pri-
mer lugar San Juan de la Cruz , pues en fus vigilantes prevenciones, de 
vna tan continuada perfección , en el exercicio de lasmas heroyeas vir-
tudes , ó de las virtudes todas en grado heroyeo , mereció el tefti'nonio 
de fu fantidad en vida , de quien tan publicamente le dio , como fu Será-
fica Madre Santa Terefa, y Deplora Myflica , voto á mi parecer vnico^ 
para graduar íanridades. Con que me precifaefte prologo á Predicar dos 
cano"izaaoncscnSan JuandelaCi-uz Jadelalglef ia , y la deíuMa-
dredeefpiritu , y en ellas no á bazerccmparacicnes, fino es ponderar 
fus virtudes acreedoras á vna , y otra canonización.ponierdoefteante-
cedente para que cadavno faque á proporción ja ccnfcqucncia de fu 
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gfán fantidad. Ten emós én t\ Sacramentó vn manjar eterno páu t&$ú* 
res , y vna prenda de la gloria en Chrifto, en íu cuerpo , y fangce, y el 
miímo dice , que fe da por gracia enefta vida , át íos que dcxan de v m * 
dci todo para si , porque vivan del todo para Dios, aíst como íiendo ñí 
vidala vida del Padre, y viviendo por el Padre , el qvie le recive vive 
por él participando de eíTa vida:^/í»í viven i in me Pater, &c. Con que no 
cílán tan diftantcs , como parecen , eílas dos vidas, aunque fean los ex-
tremos tan diftintos, como vida de hombres para la gracia , y vida de 
Dios por eíTencia. EíTe aíTumpto íe vinculó en el Sacramento r y eííe 
aílltmpto le llevó San Juan de la Cruz , con ios pí'imores de la gracia. 
¿ F E M A R Í A . 
Stnt kmhi, &c< Lüc. cít. 
Caro mea i &c, Ioann*citv 
I N T R O D U C C I O N * 
^ T N hombre canonizado en ví-
Y da , y vn Santo canonizado 
por lalglefiaderpuesdefu muerte, 
tengo por empeño de mi argumen-
to. Los hombres Doétos mirarán 
con ceño la primera parte ^ y mas 
ü atienden al rigor de canoniza-
ción y pues la diferencia que ay 
entre viadores, y bienaventurados 
haze repugnantes los- términos por 
la. prueba de fu verdad. Pero deí-
embolviendo con algún cuidado?la 
vida , virtudes , y perfección ele-
vada de San Juan de la Cruz, por 
lo que obró Dios en fu alma, y por 
lo que obró por fu Dios , eftán tan 
.ala mano , poniendo los difcurfos 
las pruebas , como las acciones. 
Bl Evangelio no es poca fianza de 
cfta verdad 5 pues a los Siervos v i -
gilantes , y prevenidos en el efta-
do de viadores les da el titulo de 
bienaventurados, y les proporcio-
ría el titulo alas obras con que fe 
previenen en vna, y otra vigilia de 
ja vida : Qüod Jívenerit in fecunda vi-
¿Uta , tye. No dice ferán , fino es 
que fon bienaventurados.' Tales, y 
tan fí^eroyeas pueden fer las virtu-
des-de ellos, y tan alta , y ele-
vada fu perfección, que no per-
líMten menos elogios , que el de' 
vn canonizado. Luego noeftáre--
ííido eíte titulo de gloria con los: 
afanes de la vidaj antes bien fobre-' 
fale con novedad efte fofsiego , y 
gozo de bienaventurados en vn 
eílado tan diílante de la gloría. 
Ei Ponúfice ^an (Gregorio en fuf 
Morales j ponderando á aquel v i -
gilante Siervo de quien el Ecle^ 
íiaftico dice,< que es bienaveinu-
rado i por fer immaculada fu vida^ 
Beatutvit qui inVentus e/i fine macula^ ¿¿¿^ ^ ^ 
ZPc* Y que quien es efte , para ce-
lebrar , y aplaudir fu fantidad? 
Refponde él mifmo í Beatus coram 
Oéoífígloria y & cofam hominihui in 
fanfiitaiis laudes No pudo hablar 
masa mí intento. Canonizado en 
prefencia de Dios , con el premiar 
de ía g l o r i a y canonizado entre 
los hombres con ía gloria de fu 
fantidad. No pueden l'er las feíías 
mas claras de San Joan de la Cruz. 
Afían^emos ello rnas. M i Dodo 
Alapidc comentó efta vida incul-
pable, digna de eftas dos glorias, , , 
con ellas palabras : Inventus eft finí ^ * 
macula , id eft yfim peccato , Jme Cri* 
mine , vt leges Dei obfervet, Pües 
empiece el teftimonio de fu Será-
fica Madre Santa Terefa de Jesvs, 
que es la ifíterettada fingularmen-, 
fe en defender efteaflumpto.' 
Efcríviendo la Santa at Serénif-
fimo fenor , y Rey Phelipe I I . aña-
dió eftas honotificas clatifulas en 
la carta ; Para aigim remedio , 
tras e/io Dios hazia, pü/e aíli en vns 
Cafa d vri Frayíe Dejeai$o ¿tan gran 
Siervo de Kuejitot Señor , que las te-* 
ni a bien edificadas ( cari otro Co'tifpa* 
ñero ) y tfpantada efta Chdad de el 
grandifsimo provecho que alli ha be* 
cbo 'yf a/si le ttenfnpor vn Santo , y 
en mi opinión lo es fy ha ¡Ido toda / a 
vida x Luego en opinión de 
Sanj 
>anta Tercfa ftie Santó > íiéncto 
viador, San Juan de ía Cruz íli h i -
jo. Lu^go antes de fer canoniza-
do por iaigleíia j . ya vivía en la 
Bienaventuranza, Yo facolacon-
fequcncia. Probemos aora" efta 
opinión de la Seráfica Madre ? er-
'forcandola con vria eftraña Pililo-
fofia de las Hloycos ? que en la 
practica de la virtud reiigiofa fue -
.verdad íin difputa , excedida ? y 
mejorada enla perfección de San 
ij iun de la Cruz 5 pero fea e t e fin 
confundir ios cftados en el deftier-
,ro7y la patria. Era fe ni ir común 
de eftos Dodos Hombres, que; la 
bienaventuranca canfiftia en ha-
zerfe el hombre fupenor a toda 
fortuna , no dependiendo de fu 
íerabiante, ó alha.goeño,ó ceñudo. 
£ n no mudar, decian , y torcer 
£i roftro , conftante , y firme el 
animo en los fuceííos , ya profpe-
í o s , ó ya adverfos.En efta inmu-
tabilidad de animo ponian cítos 
ia gloria ^ ó la bienaventuranza, 
que en fu Idioma Griego llaman 
£ap¿tbia.Eí pecie de impaísibilidad-, 
6 dote de cuerpos gloriofos* En 
llegando a efte eftado fe confide-
rabanen lamas fegura gloria. La 
idea era buena, a faz íogeniofa, y 
fegura > pero fíaquearon mucho 
e^n los medios, ignorando la ver-
dad del íin eterno ? y afsi no lo-
graron mérito para ía felizidad 
eterna, y fin contingencias, fal-
tándoles k luz de la fee en elle 
bien penfado camino. Pero á efte 
vi lo de Eftoyca Phi lo fofia tiene 
'muchode gtoriofa , y bienaventu-
rada la vida de San Juan de laCruz. 
Dexóios primeros paííbs de ella, 
favorecidos íingularmente de la 
.afsiftencta de María Santífsima, 
pafso por fu railagroía vocación á 
ia Religión Sagrada del Carmen en 
fu Obféivancia , y entro en la mí-
lagroía dilpoíicion de fu vocación 
á la Defcalcez , y Reforma , en 
donde promovió el primero 
el efpimu , y perfección de 
£n Seráfica Madre , y aqui em-
pezaron los ceños, y encontrados 
rigores de fus trabajos , y fatigas, 
^/á de fu penitente, y rigorofa af-
pereza de vida , exercitando con 
^-digiofas crueldades al cuerpo haí-
l^azerle pallar a falla de cfpir^ 
ttí lás coñffárdrccióíi?5 en' k 
forma, lasperfeeuciones del dcmo> 
nio , las fequedades de fu Dios,que 
al p a fío que en ellas cree ia fu amor, 
guftaba Dios de verle padecen Te-, 
ola empero tan a raya llis pafsio» 
nc¿ ; y el animo tan de bronce en lo 
inmutable , que ni los favoreslein-
quierabán con el gozo , ni lOá pe-, 
fares le entriñ-ecian con las -ínju* 
rias: de eílocfta llena la Hiftoria 
de fu Vida , y el referir los cafos, 
p u á i t í m cmbai-azar ••. mucho los 
difeuríbs, y ficmpre nos baila la 
opinión de fu Seráfica Madre Santa 
Terela de jes vs. 
Afiancemos con la Éfcritura 
eñe d i t o tío $ Vna grande ernprefla,; 
á primera viftá , ardua , y dificulto^; 
fa tengo guardada para t i ( dixo 
Dios á Ézechicl en él* capitulo 2), 
y empiezo afsi ,• porque afsi empe-
zó ladificultoía empreíla de-Sijuaii: 
de la Cruz , por difpolícion de la 
Seráfica Madre la Reforma Santa 
del Carmelo,. Has de tratar eorx 
gentes , y gcnto<, que viven , ó de 
la cabilacion , ó de i a embidia. Ea 
Ezechicl, no temas : T a srgofiH b^ 
mims,neimsáseos7 ñequefefmoñsseo* 
rum mttuas, qmnhm íncreduli^ fub¿ 
verfotes¡unt tecum'ii; verba eartim wt 
ti meas, 0* metas, sorum ne firmfdesg 
Bueno es , Señor , exagerarle ái 
Profeta Santo los motivos, para tc«* 
mer mucho , y ciarle defpues las ra-* 
zpnes del miedo, para que nada de 
ello tema. Pregunto, cílc deftina 
no era para reducir al Pueblo da 
Ifrael obftinado entonces j y re«d, 
beldé contra fu Dios ? El Texto I® 
<X\cc.:Ownis qufppe Dcmus Jfrael atrit& 
fronte (fi 9 & duro corde. Pues paral 
vencerlos , inílruid , Señor , ai 
Profeta de medios mas proporcio-' 
nados para convencer tale§ obfti# 
naciones, na le expongáis al def* 
precio , 6 á el pefado entreten^ 
miento de genios tan mal acondi" 
clonados. No pudo fer mas eficaz, 
el medí© que tomó Dios para lo«4 
grar fus intentos. Oíd : Spirittu U4 
vzvitmc, dice el mifmo Ezechicl^ 
¿Jfumpjit me : manus enim Domini erat 
mscjrn. xMi efpiritu defeonoció ló 
terreno; hizorae, fi dixeífc , hora-i 
bre celeftial , y divino : fu po-
derofo brazo favorecía la empreña^ 
^ quq ^ t e fefeA^ É&Py bien 
cron eíTo ? y a eífc vifo felaá d : mí^ 
rar el deílino de San Juan de la 
Craz; perd en que fe conoció ia 
efkazía del medio? Aora aveis de 
óir al mifi.no Dios : Ecce dedi facism 
$Uám vakntiorem faciebuS eorum > & 
frcntem tüam duriorem froñtlbus eo-
rum 5 vt ádamantem %, 0" v t fillcem 
d¿dí fmem ttiam* Hize fu roftro in -
mutable , fuperior al empeño Tu-
yo , como vn diamante , y vn pe-
dernal. El material ferá muy bue-
* l i o ; pero la taracea es eftrana, y 
vencida Vrta dificultad tenemos 
.otra que vencer. Aveí Ü acierto á 
explicarlo. Bueno es el material, 
porque el diamante á marty-
rios d e el fuego,, y de el hier-
ro fe califica de mas preciofo ; eí 
pedernal refponde con centelias 
d e luz á los repetidos golpes del 
eslabón. Pues fue tanto como de-
cirle , ü yo n o lo he penfado maL 
El que f e maltratafle, te aftigieíTe, 
ó mortificaffc á golpes de contra-
dicción en tu empeño , que es ei 
mió , eífc te enciende l'uminanas* 
Noe í loy contento con efta refo-
lucion de la duda; porque la jüntá 
de pedernal, y diamante Íiempr0s 
es cftraña. El diamante es el Rey 
de las piedras preciofas , es eí 
Principe de los minerales. Eí pe* 
dernal es vna piedra tofea, aun-
que jbaííe por la cultura mas dief-
ira. Pues como de materiales tan 
contarrios fe ha dé armar el roftro 
del Profeta ? Refpondo: No pudo 
- Dios ñgnificar lo grande, y lo ele^ 
yado del efpiritu del Profeta con 
enigma mas proprio , ni ay otro 
modo de entender las palabras; 
Levaví t tve , ajjumpjft mi. El dia* 
toante tiene fu lugar en las manss, 
ó en la cabeza; el pedernal anda 
hollado entre los pies , abatido, 
defpreciado. Pues Profeta mió, 
quahdo hizieres la mifma cara al 
que te pifa ,que al que te trae en 
f almas, al que te pone lobre fu ca-eza conla^ veneración , como al 
que te trae debaxo de los pies con 
los desprecios, entonces lograrás 
fer hombre de tierra, fin reíabios 
de tierra. Es hombre celcftíál , y 
divino fin duda el que haze igual 
i-oítroá los bienes, que á los ma-
les : el que no muda Temblante n i 
$2a l9 tófeS2 Ja ío^tuna 2 ni 
4g 
cón.ló ndverío de ít: ceño a y r á -
do. O Profeta Santo , 6 grandi 
Ezequiel , ó Juan de la Cruz , quei 
vno en los nombres engazó tu ef 
piritu efía bienaventuranza, j i u n 
todo gracia para los trabajos , y 
Contratievnpos de fu deftino fagra-8 
do; y todo Cruz 7 para convertir 
¿n goZo las adverfidades* Hom^ 
bre , en fin , de la ticEta ; pero cotí 
ayres de celeftial, y divino. De^ » 
pongan tus adverfidades, tus pe'-» 
ñas , tus trabajos, tus mortifica^ 
cióneseri injurias , y en ; pero ca-* 
lien ,110 depongan , que el animo 
inmutable entre vno , y otro lan-
cd de perfeguido , y venerado pog 
Santo , nos dice con retorica mas 
cloquente , quanto en fu femblan-
te mas muda, que fue de cafta, de 
cfpiritus celeftialtís lo peregrino ds 
fu v i r tud, y lo elevado de fu per-, 
feccion. Y vamos adelante^ 
El Apoílol San Pablo eferivien-
do á los Phiiipenfes haze vna exor-
tacion breve para el logro de .cíla . t 
felizidad 5 Omnia autem facite fine ^áPtó 
tnurmurationtbus , W htsfitathñibusj, 
vt fitis fím quisrela Jimfúces fiííj Dei, 
Jíne reprebénftam ir, medio natianisgra* 
v a ? 0* perverfa ínter quos hest is , fi* 
citt lumimria in mundo* Grande eio^ 
gio de los ChriftianOs de la primi-* 
tiva Igíefia i dicen á vna voz loá 
Santos,y los Interpretes de San 
Pablo , vñas vidas ajuftadas, irre* 
prehenfibles^ puras, íin que pu-
dieífc la murmuración atreverle a 
mancharías. Comparólos al Sol, yj 
á losAdros. Porque? San Anfel-
ino dio la razón en apoyo de mi 
intento í V u l t , vt J i n t , quafi ftellé$ 
qua Calo fixtt non euránt tsrrenajfid. 
totee intendunt , v t fuos curfus , & 
fnotai peragánt i h.cemque fparganfi 
mundo» Quiera, que efta cafta dei 
Juítos fea como las Éftrelias , fixas 
íiempre en el Firmamento. Su CUH 
dado folo atiende al curfo regulad 
de fu movimiento, y eíle , y nq 
©tro , llena de luz al mundo. Mirení 
feñores , en el mundo ay quieri 
guílc ver nacér al Sol, y tambieit 
ay a quien le ofenden fus luzes; 
Mahdkunt el , dice Job , qul nude* 
dtpunt dísi. Los Pueblos athlanticos 
fe ¡untaban á injuriar al Sol; el Sol 
todo lo vé dcfde fu esfera; perq( 
goma cita ea el Cielo tan fegure^ 
fe ^áffit con igual ferablanté de 
laz entre vnos , y otros fugetos: 
Cosió fixus y non curat terrena. En 
llegando á tomar poíTcfsidn en 
eQa aitiírade el Firinaníento , no 
cuida de lo terreno , ¡ p o r q u e ' f e 
conftderadel Cielo todo. Afsi v i -
vía Sanjuan de ia Cruz en la tierra, 
cotno fi fu habitación fueíTe el Cie-
lo. Oiganlo fuá'cxÉaíisfreqüenteSy 
fas raptos-tan repetidos , que aun-
que tal vez; hizo fuerca para n© 
cíaridsd con'qoe avia hahhóo de eí 
My iteriü de la Saiuiísima-I riridaci, 
y que no fe podía hablar de Dios 
con el Padreiray-Júan, porque lue-
go fe trafponia y ó hazla t raí "poner. 
Preguntó i eftá bien fundada la opi-
nión de Sania Tereía de Jesvs con 
cite folo cafo , para deeir , que 
era cekíUal , y divino , vn hombre, 
que no íolo vivia del cxtaíis con fu 
Dios,fino es que hazia de participa-
tes efia gloria l No quiero detener^ 
defp renderfe de i a tierra prevale- me en cito , por aprovechar el rr.a-
ció la violencia dulce de fü aima^ terial del calo en vn texto de S. Pa-
cón la fuerca del extaíis, que le h'i- b io , que es el mayor voto en la 
zo , ó olvidar, ó poner en duda , ft Igiefia de cftc aíruniptO^ 
era hombre de tierra > 6 efpiritu Eícriviendo á los Corynthíos' 
bienaventurado.: Yáfe'avEán tefe- en la fegunda EpiHofa , dice en eí 
rido muy individualmente los mas 
ñngulares de todos 5 pero repito 
vno , porque fue teftigo fu Seráfica 
Madre, a quien alcanca también 
elextaíis ; y para que fe confirme 
con el cafo el voto y opinión de 
que era canonizado en vida^ 
Vn día de la Santiísiisia T r i n i -
cap. 11. vamos hablando aora de las; 
viíiones , y revelaciones con que 
i^iosmcha favorecida : Süo homi* 
fiem tn Vhnjio mié awnüs qUatMor Uecim 
{Jtve in córpare , nejeig ,Jive extra cor-
pus ¡ne/eie 5 DeusJcjtJ rapum buhifrno-
div/que adtertiumCeeíum* Y cño i O 
buelve á repetir, como íi fuera nc-
dad , de cuyo foberano Myfterio cefíario para creerlo. Taks fnyfíe-
le difpenso tales luzes- y y claridad tios,y fecrctos vio el Ápoftol ca eíTc 
tan nuncai o í d a q u e el miíVnoSan- rapto , que le pareció precifo el re-
to folia d'ecir, que fi Dio s no^esfor- petb el extafis. No reparo en cfto, 
^ára fu flaqueza con particular fo- en lo que reparo es, en vna philofo-
corro deiCieío^fuerá impofsibl.c v i - phiacpuefta , que incluye la reía-
yir:eílabacan' íu Seráfica Madre en ' cion del extafis. Dice , que el hora-
eí locutorio'hablan do de efteMyf- bre fue arrcbatydo de efia dulce , y, 
terio 5 y de tal fuerte te engolfaron celcftial violencia hafta el Cieloi 
rcn la coofideraeron de fu grandeza pero que ignora , íi fue el cuerpo,' 
inefable ^ y tan altamente los iluf- ó fi no fue5qucdaiadb ftipefadumbrc 
tro fuMagcltad con la l u 2 inaccefsi- en la tierra, que elfo Dios lo fabe. 
bic de fu divinidad , que aquellas Pegunto reí hombre en fu compilí* 
dos ahiías- fetaficas fe fueron , co- . cion phyíica, no;dicé cuerpo,y al-
mo dcfpFendiendo de los fentidosy ma ? Es afsi 5 pues fi el Apoftoí fabe, 
bolando á la esfera á dondcDios las que fobió el hombre : Seto bomtnm 
llamaba, La Santa Madre quedo "rAptutK.Qomo puede decir 9 que i g -
"'arrobaefa fentada* en vn banco den- ñora , fi fue el cuerpo , ó fi no fue, 
tro de fu locutorio , y el Santo Pa- quedandoíe en la tierra ? Que igno-
dre , que al principio que comen- íancía es eíla, Apoftol Santo? A eíto 
a fentir aquella dulce violencia,, no refpondcS.Pablo,níeftaba clSan* 
te afsío álos brazos de k filia , para to,como íi dixeremos para refpondcr 
ímpediida , nopudo, y afsi veheien- en cfic rapto. Pues yo refpondo á 
do la veiozidad del alma , la peía- la duda. Fue tan intenfa la luz de el 
dumbre del cuerpo , a cuerpo , y í i- Ciclo, y tan violenta fu fuerza, que 
í l l los levantó por el áyre, hafta dar defprendiendofc de los fentidos 
én el techo de ia pi eza. Afsi los ha- el cuerpo , y arrebatada el alma de 
lió Beatriz de Jesvs , paricnta dé la tan celcñial dulzur a, pareció en el 
Santa , y otras Monjas , que avisó,, rapto , que era efpiritu hafta la pe-
'las qualcs fueron iefiigos de aquel íadumbre del cuerpo.San Pablo era 
aíTombroío expcaaCulo , del qual homhxc :&cÍQbmjwem. Pero confi-
tiablando defpues la Santa Madre, ' derado en cíc^raf ivy elevadohaf. 
rixó.áver íido U cauíala alteza^ y t a c l C k l g , ^ y í n i % o ^ decir. 
AdHebr. 
íi tiene cuerpo, ó ño le tiene, ó íí 
es íblo eípiritu el que participa ds 
aquella celeftíal violencia , ó ñ por 
íer tatiinrenfaí fe derrama defde ei 
eí'piritu al cuerpo, para hazerle de 
calta de cípiritü: Sive in cerpón nef~ 
dio i J i m txtra corpus nefeio > Deus fcit¿ 
,Yo no lo s é , dice San Pablo: menos 
lo sé yo decir de San Juan de laCruz 
Cn elle rapto. Y afsi falgo de toda U 
duda, con poner á la margen de c i -
te rapto , lo que San Pablo dcxó.cf-
crito : Scio hommem^ Bien §c que es 
hombre5 pero íi tiene cuerpo, 6 no 
Je dene,ó es todo efpiritu celeílial^ 
y divino, como lo afirma íu Santa 
Madre í Sive in cotpóre, ntfdo , five 
ixtracorpuíy nefcióy Deusfeit: effo ío« 
lo Dios lo fabe* Ya es tiempo de 
conclair efta parte de que fue íu v i -
da de hombre canonizado , y que 
baila la opinión que de efto tuvo fu, 
Seráfica Madre Santa Tcreía. 
Pues íi eííb es afsi, qué canoni^ 
2 a C i o n es efta de la Iglcíia , que 
tanto celebramos, y aplaudimos? 
Reípondo con vnas palabras de la 
Mageftad de Chriílo # que refiere 
Sanfuan en el cap. 21* Hallabafe 
fu Mageftad vezino á la muerte ^ y 
pide á fu Eterno Padre > que le cla-
rifique , y que le clarifique fu nom^ 
bre: Chrificík fil'mmtuumé Y dice mi 
Cárdenal Toledo : Clarificath eft 
inanifeftatio quádarrí honorífica. Efta 
clarificación no es mas* que vna 
manifeftácion honorífica de toda 
la vida de Chrifto, de fu gloria , de 
fu grandeza s y mageftad , &c. Y 
bien, qué refponde á efto el Eter-
no Padre ? Yá lo dice el Texto: Ve* 
nit ergo vex de Cosía d k e m , & cUrifi-* 
CAVÍ , & ííerum eldrifidabo, Y proíi-
fue el comentario de mi Cardenal oled© : S ú u í ante msrtem c lar i f i e1 
v i , ium etiam pofí mortem* La prirae-» 
ra manifeftácion fue en e l í a b o r * 
dicen los Padres, y los Interpretes. 
A l i i d i c e , que es fu hi jo , y que 
le oygan. La fegünda fue al 
tiempo de entrar á tomar pofíef-
fion de la dieftra de íu Eterno 
Padre, para que le adoren todos 
los Ceíeftiales Efpiritus , como 
dixo San Pablo : Ht aáorent eum 
omnes Angelí ems. Pues no tiene 
efta fingularidad de San Juan de la 
Cruz, canonizado en fu v ida por 
^ m l ^ f i c í c f t i a i j y d m a o ^ y; ca-
nonizado en f u muerte poiMa igie* 
fía otra pradica i fino ella , que el 
EccrnoPctdré quifo huzer en fa Ú i * 
j a : CUriftcavi f & ttérmn eUrtficMoé. 
Eftaba e m b a r a z a d a la fegunda cafl 
la primera ^ y aísi huvo de aguar-
dar la ígleíia íu muerte , para mari-
darle poner entre i o s ¿singas, San^ 
to fue en la vida , y ia Igleíia le de-^  
c l a r a gloriofo defpacá de l a muer-
te : E t iterum dárifiedho, Efto es lo 
común , pero yo fjlpeclio algu-
na f i n g u l a r i d a d en nueftro Hefo.é 
C a n o n i z a d o , que fin confundir los 
eftados, fe le proporcione en Vno> 
y otro ia gloria. Pues boivamas á 
tomar el d i c h o del Eterno Padre¿ 
Qlarificaoi s & iterum dárifiiabo. 
Es muy reñida la controverfia 
entre los Padres Griegas , y Lat i -
nos , fobre la inteligencia de e f t a 
voz j que fe oyó d e l Cielo en acia-
t í i a C i o n glorióla de Chrifto , como 
vnigenitodel Padre ^ yá fiiefle voz 
del mifmo Padre , yá d e algún An-
gel de orden luya , 6 animada mi-
Jagroíamente en efíos ayres , fobre 
que eftán divididos los Interpretes; 
Cs Cierto, q u e efta voz yino de el 
Cielo, q u e efto es lo literal de el . 
TextO: ffenit érgo vvx deG^lo.. La 
controveríil folo efta en la i n t e l i -
gencia del adverbio iterum. En que 
el Abad Ruperto , citado d e mi 
Dodío Maldonado , quiere enten-
der dos clarificaciones, fundado ert 
la autoridadide San Pablo. í , ad 
ColoflenE cap. que ion las qud 
tuvo Chrifto por fus o b r a s , y mi-
lagros antes de morir , y defpueí 
de f u muerte, por la continuación 
de fus prodigios^ No viene bien 
Maldonado en efta inteligencia , ^ 
afsi concluye fü comentario c o a 
eftas palabras : Itaqae adverbium 
íllud iterum ^ non earrt habet mm% 
quattí Rupertus exí/limat j j é d f i q u a m 
vita babet hanc potius habet f & ite~ 
runí cLiríficabo, ide efi , fi ante nom 
darificaffem , tamen modo qüia má-
xime opus efl eUnfiearem aut ite* 
rnm afque itterum , etiam , atque 
etiam darificabo* Siento el aver fido 
largo en defembolver el Textor 
pero fu dificultad grande me pufo, 
en efta precífion. En Chriílo íuc 
Vna miíma la gloria , porque es 
Hi jo vnigenito del Fadre , si bien 
en ios1 dos' eftados' de paísible , h 
Evang. füp^ 
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Impafsiblc quiío tñiCs dos ácíaifiá-
eiones de gloriólo j pero aunque 
las llamemos dos , fue fola vna 
continuada, en Vida, y enmueF-
te , effe es el fentido del iterum 
clarificadoj Pues proporcionando cft 
la vida, y en la muerre de San Juan 
de laCruzeílasidos glorias», ó cía-
íificaciones de gloría , dirs? , fio 
mucho arrojo ? que la muerte fue 
clarificación eonrinuada de fu v i -
da , y que fu-vida fue vna anticipa-
da canonización de fu muerte glo* 
riofa , y que la voz del Vaticano^ 
que es voz del Cielo , apoya eíU 
verdad, y nos dice : Iterum , atqu e 
iterum , etiam atqus stiam sUrificéi-* 
v i t , & clarificahoé 
Doy el para^íerí Vna y mí! 
^ezes á cfte Cielo del Carmela 
Reformado 7 en las hi;as de laSe-
fafiea Madre , y Dodota Myf-
tica Santa Terefa de Jesvs ^  de eftá 
f epetida canonización d© San Juats 
de la Cruz, en vida por fu Seráfica 
Madre j en muertcpoi la voz de el 
Gielo , que no es mas de vna vozy 
fienáo de Terefa ía palabráí Venif 
erg&voxde Cceké Doy el parabién 
interefado en fus glorias ^  por obli-
gación , y poi afelko, que fon infe-* 
parables en los hijos de la Coavpa^ 
Eia de Jesvs^  que tanto debió á eítsi 
graii Madre., y Doüorá , 
que no poco interesó en fus vozes, 
como oráculos de la gloria de hijos 
de Ignacio 7 a quien vio llenos dd 
gioria en fus raptos maravillólos. 
Doy e) parabién á toda la ígleíia 
Triunfante , y Militante: á eíta,pa-
ra confuelo de los que figuen los 
exemplos de elle grande H é r o e : á 
la Triunfante por la nueva gloria^ 
que fe le merece entre los Cortefa-^ 
nos del Ciclo á la gloria de todos^ 
álaMageílad del Trono de Dios, 
que tiene por íingular gloria, la 
gloria de Siervos canonizados,:- De 
illufiri famulátu jeruimtium , tvefdt 
fdmt Dominormn , que dixo En no-* 
dio difcrctamcníc. Y pues efta nue-
va gloria kaze recomendación^ 
grande de las antiguas glorias de el 
Carmelo todo , como ks eíkclia^ 
en el Firmamento de las iuzes, íir-? 
van de apiauíos inmortales eftoai 
eukos, para crédito de fu inftituto?; 
para defenfa de fuobfervapcia, pa-» 
ra exaltación de fu cxerapíarifsima 
Reforma , para veneración de fus 
Héroes canonizados , y dignos de 
«ífa nueva corona , y para glori^ 
de el mifmo Dios en la Mageft 
u d de fu mayor gloria^ 
Quam mihi, & VQ~ 
bis, &c* 
Yeákris i n att&t'* 
dantia fepulcbmm^lí-*, 
eut infertar acervus: 
frhíet hitempúre fao* 
L . ^ 
i TrlplfcitirSói exurení 
fnoxitet , radios Igneos 
S I I Viernes l 2 \ €Íc;d¿tubre aüforizolo feftívo quien excita nuef-^ 
fra veneración , aun trasladado a mejor Reyno, el Excelennifsimo fenor 
Don xMánuel de Moneada, Conde que fue de Baños, que como quien 
faiudaba ya lo vezino á fu termino, mandó fe coronafle fu cenizotafioi 
con elle culto 5 verificandofe de fu piadofo corazón lo que dixo d San-, 
ro Job del Jufto, ( m) que fallido el fepulcro con abunáancia de meru 
tos , para retoñezer atín defpues de muerto de fu devoción los f n n 
tos. 
Dio a ía Oratoria fu mas elegante lleno el R. ?. M . Fr. Alonfo Tc^ 
l i o , Predicador jubilado , y de Corte en fii Cafa de RR. PP. Trinitarios 
Calcados, triplicado compendio de la duleura, profundidad , y futileza^ 
para coronar, como del Sol dixo el Eclefiaftico, ( n ) los montes ¿e i¿ 
cleganeia. yeafc en fu Oración ^ que fue cíta^ 
^ V v • 
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D E L O R D E N D E L A SANTíSSIMÁ TRINIDAD, 
Sint hfnbí veftrí pracinBL Luc. l i i 
Caro msa v i re efisihus* loann. 6* 
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.acias ala Magcftad Diviría j que ya fofsíc'gan ías áníiás; pitél 
por medio de cfta canonización , confeguimos aquella fc l i -
zidad de faber quien es San Juan de la Cruz 5 fin que dex@' 
de lograr fu merecido interés nueftro San Juan de la Cruz,' 
por medio de efta canonizacioti* Efta fe reduce y á vn teítU 
laonio irrefragable, y folemne , de aquella gloria de el Sánto , cuya 
cuito fe difinc* Las prendas, y ventajas que fe ignorae, na fon ventajas 
Si prendas: porque las quita todo el luzimiento que las adorna, aquel 
bo-ron de verfetan ignoradas^ Luego llegar San Juan de la Cruz á ca-
iionizarfe , es lograr fus mayores ínter efes; pues coníigue viendofe ca-: 
ionizado, que aplaudan vniveiifalmentc £odas , lo que hafta aquii fe mi-: 
10 tan efeondido , y oculto^ 
Defcendió Gabriel defde la esfera f a faludar á Mar ía , y fon dignan 
de advertencia 5 las vozes que en la embaxada pronuncia: l í i e erit wag~ 
ñ u s , & f i l i u s A k i f s m t vocahitur. Señora, la dice el Angel, fabed que 
ciíc hijo que aveis de dar luego á luz , ferá grande, y llamado hijo de 
Dios. El dulciísirao Bernardo pregunta como difereto : Quarehic e r i t , Ú* 
non pet iusef i t Carao anuncia vna grandeza^ la inteligencia fagrada-, 
a quien tuvo tal grandeza antes de aora ? No puede fu divina Magefi:ad 
ier mas grande de lo que es 5 luego decir que luego feria grande j parece 
íjjperíiuidad. Pues no es, dice Bernardo, fino grande diferecion : A n 
forte proftersa d i x e r í i e r i $ q u í a qtti tnagms D e i erat , . magnas homo f u t u f u s J í ñ 
Aquel que fiempre es Dios grande, ferá dcfpues grande hombre. La 
dificultad, es cierto, que fiempre infifte.- Porque y que grandeza > es la 
ílue promete el Angel de futuro, á quien es grande ab eterno ? Reípoií-
¿ 0 vque aquella que roas conduce al aplaufo. Antes que el Verbo na-? 
cieílc , era ya el Verbo muy grande ; pero- eíiaba ^ como lo dice Ifaia% 
oiuy oculta fu grandeza : O m s abfeonditus. Antes era ya M a -
geíiid muy elevada 5 pero era, dice San Pablo, á nueftra vifta imnacccC* 
íible fu gloria: Lmsw habitat i m c c e f s i b i k m ^ o verle, ó por excelib de luz, 
O-por mucha obfeuridad, todo fervia de impedimenta a fu merecido 
• aplaufo. , . • . x ' . 
Pues note aora el auditorio : llega defpues el divino Verbo , &vef-« 
aquel fayalde ouefíra naturaleza, y entonces , dice San Juan , que 
& dexove r fu gloria : Et v id imusglor iam eiuu Pues por eflo el Angel d i - loaniu. verjf.r^ 
,Ce' a qucl hijo ferá grande; Brit magnm.-Xjne cQjtto en la voz QQ~ 
Bern.hic ferm. 5.. miffiili 
l.ad Thimot.^. Y<Nrf,t^ 
Macch-de Catldníz* p*^ c . f 
íoanrt.¿..v.j',í, 
^ í a l r n . i io.v.4., 
Chry íü f lom, hom.ó'.ad pop. 
P f a l m a i o . v . 4 é 
loann.í'v.^i^ 
loanií.éT* 
í o a n n . i J . v . j i . 
Hierem,c.ii.v.r5>4 
Lai5laní.Iib.íj..íiiíiicür.c. 18* 
Can t . ^ap . j . v . i r . 
Alapid. hic, 
Haye ¡n Cant.cap.j * 
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inan , que esnmlltlc vña "cabonizacion, fe-ra aplaudida por razen d 
declarada íu prodtgióía t i r tüd ¿ V o t a b i t u r . Efté rai'ímó declarar fe iupt^ 
¿Igiofa virttid j le hará grande / con aplauíb vniv erial : porque ce 
Vnivcrfal aplaufo ferá muy venerado de todos , por ver que yá dtade 
clarado , y madifiefto 9 aquel ipiímo que halla aqui le contemplót¿ 
Cfcondido , y oculto. Pues efto es lo que coníigue nueftro San Juan de 
la Ctuz por medio de fu canonización. Siempre fue San Juan muy o r a i K 
de, aunque Santa Terefa de Jesvs le llamaba medio hombre 5 
aun Tiendo tanta-fu grandeza , eftaba á nueítros ojos oculta; eftabarc, 
tirada de nueftra Vifta , por no eftár aun declarada. Llega el tiempo ea 
que declara nueftro Sandísimo Fadrc la gloria de fu canonizacionj'y Co, 
mo ella es vn publico teílimonio de la gloria de los Santos , queda nía-
ñifiefta al mundo la gloria de nueího Santo , mandóle por Samo 
' Jas Vozes de todo e] mundo : Vocabituri tidínuísglortametns, 
Embió el Padfé Eterno al Hijo para confuelo de el mundo , v 
nueftro Santifsimo Padre Benedído Xll í . declara á San Juan por San, 
to , para confuelo de todos: efte es el objeto de tan reverente culto, coa 
la alsiftcncia de aquel venerable Sacramento , en cuyo divino pan 
percibo el mas preciofo retrato de vna canonización. Efta es en pane 1 
dice el Iluftrifsimo Mata , vnacaufa contenciofa : Canomzationum aujas 
tjfepropaHetContentiofas, Pues contemplen los íuccefios de aquella hoftia 
divina. A l empezarfe la caufa de aquel Sacramento augüito, fe efeu-
chan ciertos litigios : U t í g a b a n t er%o ::: quomodó fotefi. Hizo fe patente el 
proceftb, archivo de los mayores milagros: M é p M á m f e d t mrabUiumfuo* 
r u m : declarenfe las mas heroyeas virtudes, como fon vna elevadifsimi 
Fe : Myf i cr iuw F i d e i : vna atdientifsima caridad , como San Juan Chry-
íbftomo lo noto: Sacramentum a m o r i s : vna compafsion inílgne : Scm* 
dédit* Á todas éftas virtudes fe hguleron fus ciertas contradicciones: 
duras e/i ble fermo : O" qu 'ts potefi eum audire 'i Pero examinado todo , fe oye 
la voz del gran Pontífice Chrifto , y dice , que efte pan verdaderamen-
te es fanto. Sabed j dice el divino Oráculo con fu voz , que de efte 
|5an la virtud ía declaró por la may or fantidad : V i r e , & veré* Y refpedo 
de que fu grande virtud dice tanta fantidad , hago notoria efta canoni-
zación, para que afsi fepan todos fu fantidad , y virtud : N u m clarifica* 
tus e/í fílmshominis. Yá veo, que efte pincel firve á todos los canoni-
zados en común ; pero aora percibirán , que folo es para San Juan de 
la Cruz en fu canonización. El nombre con que fe adorna es Juan, 
que dice la gracia 5 y también fe llama gracia aquella divina hoftia: 
E u c h a r i f t í a honagratiat La Cruz, también fe percibe en effe divino pan: 
mhtamus ligrtum in panem , hoc e / i , eferive Lactancio, Corpus Chriftj , quoi 
nobis efi p a ñ i s I n Euchar i f i i a , en l í g n a m emeis : c o n que la gracia , y la 
Cruz fe miran en aquel pan ? Luego aquel divino pan nos dice, que ef-
ta canonización es de San Juan de la Cruz 5 pues dexenme que pronun-
cie , que en otras fieftas de Juan ferá honra de fu aplaufo la afsiftencia 
de aquel venerable Sacramento 5 aora en fu canonización es precifion 
de fu culto. 
Para entrar en el golfo de culto tan reverente , me Valgo de aque-
llas vozeS del capitulo 3. de los Cantares ,: Videte filia S h n Regem Salomo* 
nem i n d i adémate , quo coronavit i l lum mater f a a in díe defponfationts : : : & . 
l a t i t U * Es texto que habla cxpreííamente de Chrifto, que combida, di-
ce erudito Cornelio , á ver á Chrifto gloriólo : I n t h r o n o g k r U divino /«-
mine diadematus. Mirad á efte Salomón con la diadema , que le pufo 
fu madre en el dia de las bodas. Gislerio es de parecer, que efte diacs 
de fu fangrienta Pafsion, donde fu madre la Synagoga le coronó con ef-
pinas. El dodo Haye es también de efte fentir: I n die pafsionis, water 
Synagoga coronavit eum /pinea corona* E ñ z inteligencia me parece que es 
difícil, pues aunque lo facilite lo grave de la corona , lo dificulta el 
cxceflbenla alegría : De/ponfationis ¡ a t i t i a : p u e s fon muy proprias 
las voze§.. El cjuc es dia de fus penas, es el dia de fus glorias Í puc,s 
P0^  
or eífo habla de fus alegrías; porqíie es mucha fu alegría, al ver que 
fe han baelro glorias los rigores de íüs pcnas.Siendo cfta la gloria de fu 
cariño , íolo nos reíta faber , con quien fe defpofa tanto dueño? Cgn ía 
Cruz i rerponde Lyra con muchos: Chr i f tm defponjavit f e C r u c i j doloribus^ 
pues con la Cruz, í'e defpofa fu fineza ? Sí : que es exceííb de fu llama, 
fue iaCiuz el teatro de fu dolor, y quiere que fepan lo enamoiado;pues 
leJleg^ a defpoíar con vn fangriento fuplicío.Pues amadas hijas de^ion 
venid, y veréis coronado ya de gloria á quien fupo defpofarfc con las 
penús: U ivmo luminc diaiematm.- Que fi efta hermofa diadema eftá íignifi-
candóla gloria , venid , y veréis á aquel tan amante de la Cruz, coloca-
do ya en el trono de la celeftial Geruíalem. 
Difcutro , que fin violencias-habla el texto con aquel Religioíif-
fuño.Coro;:FM<eSion 5 viáete* Mirad , hijas de Sion , coronado ya de 
aloriaal que fl^ e tan amante de la Cruz del padecer. Sion , explica el 
Caidéo i íe| interpreta Monte Santo : y Monte con el renombre de fan-
rp, es propriamente el Carmelo 5 Monte tan elevado en puntos de fan-
tidad, que no nccefsita de las realidades para oftentar fu virtudjdiíimu-
Lidme íi canfo , porque es mucho mi cariño. Aun entre confufas fom-
bras, es pafmo de fantidad la Religión Carmelita 5 pues anticipadamen-
te fe vio , con Madre, con ley , con Religión, con votos, y ceremonial; 
arencion ios que me efeuchan. Viofe en el Monte Carmelo aquella nu-
ve, de Maria hermofa Imagen : EccembeeuUi forma vn grandiofo airar 
l\\¿$\oé:éfficavit Akare-, Pone leños , imagen de la Cruz , madero fanto: 
Compofuit ligna; Difponc el holocauíto , imagen del Sacramento: Vara* 
vithokcMtftum, Y aqui fue , dice Cornelio , donde fundó el Profeta 
Elias efta Religión fagrada , con los fubftanciales votos, de pobreza, de 
éaftidad, y obediencia. Noten aorá: aun no avia Maria en ía realidad^ 
y ya daba cultos á Maria efta iníigne Religión: no avia Cruz en el mun-
do , quando ya la veneraba el Carmelo í*no avia en el mundo Chrifto, 
y ya los Carmelitas eran aun mas que Chriftianos, pues eran ya Religio-
íbs: no agiéndole promulgado los tres votos por el mündo , ya los Car-
melitas obfervaban los tres votos : aun losconfejos de Chrifto no eran 
en ran divina boca palabras , y ya eran en los Carmelitas obras. A todas 
la¿i Sagradas Religiones las venera mi refpeto; pero no eílranen que ad-. 
«^rela fantidad de cíle Monte , pues admira la pradica de virtud en 
tanta anticipación. 
íues hijas de cfteSion , vUete ; mirad coronado con-la diadema 
íie gloria, pues que fu virtud le canoniza, a aquel que fe defposó con 
h Cruz de la penitencia , á aquel que folo tuvo fus güilos con la mortiñ-
c^ cion jeftimandode tal fuerte á la mortificación que por no dexarla 
Banca , fe intitulo de la Cruz. Venid, y veréis canonizado por Santo a 
aquelEiifeo > en quien depoíltó la divina Mageftad ci efpiritu de vna 
Siitta, Terefa de Jesvs. Mitad al que no folo cuidó de las materiales pie-
dras de efta ReUgioíifsima Cafa; que fe fundó día de la Exaltación de la 9ruz 5 para que hafta en efto fe conociefle en San Juan ía anfia que te-
nia á la mortificación , fino también de las piedras vivas racionales , de 
q'iicn fue primer Padre efpiritual. Mira , pues , ó Religiofo Coro , al 
^nfiofo en los trabajos, al hydropicode. los mayores defprecios , al co-
diciofo de la pobreza de efpiritu ,á quien la compreheníion de Terefa, 
iupo graduar de Séneca , de Doctor, y de Maeftro. Miradle en el dia de 
iu feliz defpoíorio , pues quando fe canoniza , fedefpófa con la Iglefía: 
giradle con la corona de gimi^Divino lumntdíadematus'con aquella dia-
Cnu > dice el Dócilísimo Haye, de la gran veneración con que vna I g l -
le coloca entre los fíeles ; y la coronade gloria coa que otra, Iglefía 
e ? ^ n 2 entre aquellos efpirítus celeftiales. 
Lyra* 
JÚtsitma pro gloria aftímhu?, 
Gieg.ap.Silv. 
£>u¿' efl Corona quet Coroúdtuf 
Cbriflus , my? Corona gloridft 
A m b r . í e r m . 1 f ^ i P ía im. 11 
t % r f Caíde .S ion , M o íísSafic-
t t í sd ic icur» 
^Reg.c.í8.Yí44V 
Verf 5 z< 
Verf .n . 
Veri, j 8.-
ÉHas ab hoc tetñporé ^ hg 
Monte Carmelo Baal'iftaí prsfm 
tavit, habhatíónérrí fuam m 
eodem Monte admemeriam tan* 
ti be'ne ficij de'mc'eps fixít crtu~ 
que efí ant íquá, & SanSia Car$ 
melltarum Rdígh* Coifít 
^ ^ Hfte es en fin , hijas de la gran Madre Terefa , por quien te viene a 
atU enhorabuena mí Religión Trinitaria , quien no admite compe-
^nciade otra alguna, en el defeo de venerará vna Madre tan difere-
*'teftigQ de eíía, yerdad es la gloria»; En ta Ciudad deYUkna , en el 
fue Fadr* efpírif aal de lasKé 
ligiofas de Sanca A»i de «ft^ 
Coree. 
Eedefid mílUans eíngh íílum i » 
tma feu ccetüfídelium m terrif^ 
& Eccíejia trlumphanf, corona 
Sanííomm in Ccelis , qui fantt 
tnaximafunt gloria , 55" decut 
xfermm regu CceleJlt/.Hiye ira 
Gátíc.c. J.V.I l . 
N.P.M.Arcos. Vidadcí V , 
P.Rwxas e9m.£. 
gozo la caufa'j y la refpondicren , que era el avilo de ía caa6ui23c¡0 
de Santa Tercfa de Jesvs: y dando gracias ai Ciclo á medida de fu efnj 
x i tu , dixo tan devota como tierna : O quien tuviera en cfte punto Iaa¿ 
tifona , y oración para rezarfela luego! Prodigio raro 1 A l punto (j j 
yo del Cielo vna cédula , en que la antífona , y oración venían efc'ife 
cmbiandolas defde alli Santa Tercfa : Cfiya oración , y antífona , la t¿ 
petia todos los dias nueftro Venerable Padre Fray Síuion de Rtíxas, i ¿ 
pues de celebrar el Santo Sacrificio de la Miña. Pues íi los hijos de U 
¡Trinidad aman de efta fuerte á Santa Tercia de Jesvs , y Santa Tercia 
de Jesvs favorece de efte modo á ios hijos de la Santiísima Trinidadjco-
-mo no ha de fer muy de corazón la enhorabuena que da mi ReligiGtv 
cfte día ? Recíbela , pues , ó Comunidad Religioía : y pues la Santa Ma-
dre encarga tanto á fus hijas que encomienden á Dios los Predicadores 
^Camino ¿te no me olvidéis efte d í a , anudándome á pedir el auxilio de la gracia, 
c . i . A ^ B M A R I A . ' 
Smt lambí veftrl pr<scm5lii Luc. 12. 
T R O D U C C I O N . 
'A íüz del Evangelio fagrado, tertia vigiíh vémrit. Beáti fünt ¡mí 
es canonizar la Mageftad de Ulí i aquella voz Je^unda t es cierto 
Chrifto á fus Siervos: Beati ¡uni fer~ que fu pone aver primera, que es, 
millL YciVÍGe~Dios en la tierra, dice Mapide , la puericiapues 
es el que a San Juan de la Cruz le aora tengo efta duda. Como no fe Pn 
cano niza ? GoloCandoie para la co- pone la primera, en que fe llega a 
mun veneración en las Aras., Mu- reprefentar la niñez ? Rcfpondo, 
chas luzes nos ofrece elEvangelioj que porque debe de fer tan difícul- 1 
y con tanta hermofa luz i bieai po- • tofo moílrar defde la niñez, virtu-
dremos regiftav efta canonización* des que fe fepan adquirir vna cano* 
Ellas luzes que el Evangelio pro- nizadon ? qüe el Evangelio lo i'c-
pone , nos dicen de aquellos cano- ga diferetamente á omitir: porque 
> nizadosias mas heroyeas virtudes^ practicar virtudes dignas de cano-
(AdJtt vohsltí y las virtudes?heroycas fon las que nizarle,qiiando ya crecido el hora-: 
ÍW"*2 /ei X a canonizai: ycon gran i l'H5or ^£ ^£:c ? lo juzgó el Evangelio muy fa-
dens cbarita'- examinan.- Elle examen íiempre fe cií 5 practicarlas deícle la miftja 
fei ¿r fervore mira precifo •> pe^o de diftiuto mo~ pu«ricia , lo tuvo por / mtiy di-
¡p i rh í t swhac do: antes, íirve el.cxamcn para que iici l efía Evangélica pluma. 
queque ad ac el Santo fe llegue á canonizar 5 pe» Con tres diltintos femblíintes^  
tui tftríufum ro defpuesfoiofirvé para llegarle á vio ai ciclo , San Juan Evang^ 
*^ 0Ynívvo- aplaudir. Canonizar, es hazerglo- lifta tres vezes. La primera vez 
Tlm Hc ^ riofo á vn Jufto 7 haziendo ci vio ai ciclo en forma de libro: k 
MCanonizare mifmo Jufto fea en la tierra glorio- Coelum recefút y Jicut UUr. Viole v, 
€¡1 « 7 % ^ fo, logrando fer en la tien-a glono- defpues muy auftero , y Pen1' 
t x a n ú n d r s f ó fo por el general aplauíb ,quelle-: tente , enfangrentadas fus luzes: 
aitatem vitcti gan a darle rodos j viendo y á gio- SolfaBus eft niger tamuam faecus íi//'- ^ 
^r- famm- riofo á vn Jufto.Aflentada cita doc- einus : & ¡ u n * fatfaefi fmtfMgMU 
Trlm Z^t. ,tdna'á Pefar d<fla mas GÍcrupulofa Dcfpucs le vio tan humilde, y ^ 
J J u U i r i D e i cenfura, voy a defeubrir la idea. humano , que baxaba á la tífi^ 
t a M . En,íaf€ganda 3y en la terce-, defde el Cielo : Fidi .fí/Vr»/^ i 
ra vigiha fe ven canonizados los defrendetUem ds far/c>. Raros aíp^c-
Siervos en la Evangélica pluma: tos, y femblantes bien diftiníoS; 
¿ i c a ¿ Y ^ ' Í 2 ^ W » # ^ 0 * / in. JPcrode San Jtiíya de Ja Cr.ti?> ^ 5 
lí 
coníideró muy pfópló's. Aqui'con-
templo fas tres hcrmoíbs diados: 
el de 'iegiar , de Carmelita Calza-
do , y ci de Coadjutor de la ad-
mirable Reforma de el Carmelo> 
pues en todos fe mira canoniza-
do : Sa72to , Santo > Santo , de-
cían ios Serafines de el Trono: 
tres vezes dezian Santo j y en 
nsyfteriofa ahifion , es como aplau-
dir la fantidad con que en los 
tres eftados diverfos , admiró al 
mundo nueílro San Juan de ía 
Cruz ; pues efta ha de fer la idea 
de oy : ver como en cftos tres c i -
tados le canoniza á San Juan fu 
prodlgioía virtud 5 el Cielo le ca-
noniza j pues no era fácil hallar, 
con que poder canonizarle en la 
tierra : tengo defeubierto. aífuinp-
t o , paílb al eílado primero, 
M S T A D O P R I M E & Q » 
E¡ L primer efíado , en que al j Evangelifta San Juan ? fe le 
mauifefta ci Cielo , es vn libro: 
S ú u í liber j y eñe es , el primer cita-
do en que San Juan de la Cruz, 
causo admiración al mundo* Vn 
Jibio es imagen de lo docto , y 
San Juan de la Cruz , fue defde 
niño miiy fabio ; pero fue vna 
ciencia la fuya j no como aque-
lla que firve á la vanidad , fino 
como aquella que fe aprende en 
la virtud / para confeguir con 
ella vna canonizacionr Letras 
tienes , decía el Apoftol San Pa-
blo á fu difcipulo Thimotheo, 
para que con ellas puedas con-
feguir fer Santo , hafta llegar a 
vnirtc con la Magcftad de Chrif-
i . ad Tim. to : Utteras nofti , Q*i<e tepoffant ínj~ 
«•j.v.if. trmre ad fduiem. Y Cornelio cx-
Corn.hjc. pjicó dofto : U eji , in Qbrtflum 
lefmn. Mucho ha menefter faber, 
quien por fu eítudio ganaffc í"j 
falvacion : porque no baila que 
fepa para si folo , es meneíter 
aprovechar, con lo quecftudiaá 
otros rbuchos. La razón de fer 
fanto, y ler perfedopor las Ierras* 
y el efttidlo la pone también San 
Pablo: Qjiia ábinfamia /acrasUtte-
ras mfti. Y el Padre Saa , dixo: 
A pmntm, que alude á k vigilia 
^ Tita. c. 
primera, que e§ ía qüc el Evan-
gelio calla. Avia Thimotheo fre* 
quentado el eftudio defde niño; 
pues efle es vn eícalon para lle-
gar á lo Santo : Ad /.iluiem : id sfl 
in Cbriflum Ufum : porque es cier-
to que haze mucho para llégac 
á lo Santo , frequentar los cítu-
dios defde niño. Empezó á cílu-
diar náeftro San Juan de la 
Cruz , fiendo el árbol de la Cruz, 
por donde empezó a eftudiar. Le-
yendo con atención fu vida, h i -
zc vna curióla advertencia : no 
habla el Autor á cerca de fu ía-
ber , que no ponga immediata-
mente ia penitencia, y la morti-
ficación : Para que lepamos que en 
los libros de ia mortificación, 
aprendió la me)br ciencia nuef-
tro San Juan de la Cruz. 
Mas fupe , que mis Macftros, 
dice David en vn Píalmo : Supe? 
cmnes docentes me tntelkx'ú Es difí-
cil efte elogio ; pues diciendo fu 
Mageíiad, por fu Evangelifta San-
to , que el difcipulo no puede ex* 
ceder al maeftro > y que el í'cr c>¿ 
mo el. maellro , es lo mas que 
puede fer vn difcipulo : Non e/i 
dffiipulus fuper msgi/irum:'A fufficis 
difcipulo $ vt fit fícut magífier eiftá 
Admiro efte exceífo de David en 
el íaber , refpeto de aquellos mif-
mos que le llegan á enfeñar, pe-
ro ya el mifmo David ofrece la 
folucion: Quoniam propter té *nor~ 
tifieamur tota die» Todo el exccíTo 
Confiftc , en que David folo dif-
curre en las mortificaciones , en 
que oílentó dice Hugo , las pe-
nitencias mas grandes : OJiendit af-
peritattm , O* rnagnitudinem fuá pae~ 
nitentia, Y como eran la mortifi-
cación, y la penitencia los libros 
en que David eftudiaba, por eílb 
dice que excede aun á los m l i -
mos , que como maeftros le enfe-
ñan h fiendo precifo excedieile 
aun á los que le enfeñaban , por 
fer tan raros los libros en qus 
David aprendía. Pero individue-
mos , (i á Juan fe canoniza po¿ 
Santo. 
Siendo n iño , hazla paradef-
canfar, la cama de farmientos, y 
los ponia de fuerte , q®s los far-
mientos iban formando fuá cru-
Z C S . Señores ,que diria elOracu-
9 m w ^ 
4 
Vid.eius vir-á 
i a iít jg. vulg* 
Pfaífa. ilti, 
Matth.io .v, 
Pfalm.43.^ 
menta Jirá~ 
vi , qu-S ¡ti 
mí i l ta í In ver 
fa , cruces s 
quíetsm ver-
t?rzmt in era* 
ctAtum l o co 
!ic.vic.S.l#-
ana. 
4po 
lo íüpremo , viendo en el riga-
roíb examen de las virtudes, que 
va tan delicado niño , apetecía 
tan derde luego las Ctuzes ? Pe-
L U Í 
IP.Ambr. l ib 
2.iu cap. i . 
L u c e . 2. 
Prxfepe 
C Í U X . 
ra que avia de decir, aun el mis 
exacto Juez , íino canonizar al 
inílaíiEc tan prodigiofa virtud? 
Porque tan rara virtud , pide co-
. mo de JuíHcia vna canonización: 
inveríietis Infmiern, Dixo la intelij-
" gencia Sagrada á los Pallores, y e^ -
tos como labe el erudito , Ion los 
Sacerdotes , en fentir de San Am-
brofío : Paflores funt Sacerdotes. Y 
con toda propiedad, es el Ponti-
lice grande , el vnivcrfat Paftor: 
pallan pues á Belén con la Horiu 
cía , y es muy diverfa la voz coa 
quca l in t a ÍUC le nombran : J^idea-
WHS boc Verbum. La voz in fante p 
b lica folo lo juiavano ? pero la voz 
verbo le efta aclamando divino. 
Pues como ílibe al apiauíb de di-
vino , el que; íegun el,informe, tie-
ne cl lemblaritc de humanó? llcf-
pondo , que porque del antece-
dente de aquello miímo que eícu-
chan , iníicren con dlfcrecion ios 
Paltores la mas bella coníequsncia: 
ino? ñetis infmtsm psfsítum i n p r á -
y^P^. Hallareis vn tierno Infante, 
ios dicen , en las tablas de vn Pe-
lebreíeíte es imagen de la Cruz,co-
ino dicen muchos Padres: pues por 
.eíib aquedos faltos Paftores ie ca-
nonizan con apíaufos divinos,aun-
que en el intorme le le proponen 
humano ; como diciendo: Niño, 
que en tan derna edad bufea-del-
caníb en Ja Cruz merece efta ca-
nonización : porque como es pof-
íible que pueda ningún Faftor omi-
tir canonizac tan prodieiofa vir-
tud? 
Para lo canonizado , ha de pre-
ceder vn examen riguroíb , dice el 
docto Cafte lin o : C m ó n i z a n , ejl di-
l'genter e£a*Mfia're. fanHítiitem vi t* . 
Oyen los huaios Pailores, que ion 
los t u r n o s Poncifices , el intorme ' 
que llegan á nazee de San /uan de 
1 \ C a' u z , lo s q ti e ra a s q u e h o m bres 
tíin'Suh'o eftrañe el 
pues Tercia llego á de-
xáf en ci mundo , en lagar de ca-
íiis, cielos. Veamos , dicen ios Su-
mos Pa-íVores , quién es cíie , de 
quien informan ios Angeies ? Vid(*~ 
.C-Kie virtudes iba ÍAS q u e 
fon Angeles , .«.^ 
elogio 
acompaiian á eftc de quien nos 
d a n tal,noticia? Mucho percibe ei 
oído 5 pero, no obftantc , vea.nos 
q u e es lo que encuentran los ojos. 
Empieza la mas grande vigilancia 
á hazeríe cargo de las virtudes he^  
royeas 5 y al primer .paíío h a l l a n 
qne eítá defeanlando en v n a Cruzf 
v n niño de tierna edad. Admira ci-
t a penitencia infigne j entra el Fif, 
c a l , y fe opone , d i c i e n d o , que la 
pobre de íp c a f a , no da lugar a o t r a 
c o f a : Non erjt ,'OCUÍ ¿n df'oerloriü. Y 
que pues en fugetos ran pobres , es lucca?.», 
c a l i infcparable lafuma necefsidad, 
no es razón , que de efta necefsU 
dad, fe h a g a mylterio , para in* 
ferir que aquello es grande vir-
tud, xltiendcn l a opoíicion ios 
Pafcores, y no obílance el Fifcal 
que contradice , declaran como 
diferetos , que aquel infante es 
muy Santo : l^erbum , canonizán-
dole a l punto la aclamación de 
fus labios, admiradosdef rigor que 
perciben fus o í d o s : po/qne biea 
puede , dicen , no fer canonizabls 
e l que de la necefsidad fe haga vir-
tud pero no puede negarte vna 
canonización, á quien practica t a n 
prodigiofa virtud / , fin C u i d a r 
de remediatfe en tanta necefsi-
dad. 
Pero adelanrcmos mas la infor-
mación de nueítro Canonizado, . 
que es mucho lo que San Juan nos 
eníeña en U primera vigilia. En e l 
citado d e fecular, fueron los libros 
fu primera ocupación. En meta-
phora de libro, fe le nioftró á San 
Juan Evangeiiíta el cielo : Skut //-
ber: y íi vn libro , es imagen d e lo 
d j£ to , muy docta percipo á Juan 
en e l manejo de libros, aun quando 
pifaba el mundo. Pero que libro 
os parece que ,eítadiaba nueítro 
Santo ? Pues lepan , que fus mas 
preciofos libros , eran los pobres 
enfermos. Pafsó , íiendo de doze 
a ñ o S j d e f d e V n Colegio , en que 
otaba dedicado á l o s eIludios , á 
vn Hoípiral para afsiílir ios enfer-
mos.Tan prefto en vn rioípita;? Si: 
que cito es prevenir para San JaaiT 
de la Cruz vna canonización : Quod 
enim ex te n a f a tur fanolum vocabitur* 
Lo que nacerá de t i , ia dice á Ma-
ría el Angel, fera Santo entre los 
hambres.. Pues que principios tie-
ne 
Una». 
guínque ¡i-
fas fcnpfit 
Moyfes: trg» 
tqua, tquirí-
que ferticui 
cingebatur* 
Ájjuftí íerm. 
4z.de V e r b . 
Valde notatí-
é m í/?, quoíí 
non áixit Be a 
tm j qui con-
doluy-vel mi-' 
firattif fed 
ThoTia. á 
? - ^ S . M a r -
tin. 
tic aquel Angel faprémojpara cledí 
á M a r i a , que fu Hijo tendrá caito 
;vniverfai,qüc e> en iú que íalo con-
fiílevna canonización ? Voeabitur, 
Dífcurro que el Angel 5 como dií-
Cfeto , fe funda en io que fu Ma-
geftad ha de executaf del'pues. Eñ-
tra fu divina Magertad en Gerufa-
lem, y lo primero que hazc , es 
pararfe en Vn Hofpital : E f i 
i n Urofolymis proba tica p í j e i n a . E n 
cfte tiempo enfeñaba fu Magef-
tad , como Sabio : E r a t docem. Pues 
aora dexa los eftudios > y fe va con 
los enfermos ? Si 5 que lo que afsi 
^nfeña es mucho. Las cinco puer-
tas que tenia el Hofpital , fon , d i -
r é San Aguftin , aquellos cinco l i -
bros de Moyses* Quiere enfeñac 
la mas hermofa dodnná, y fe entra 
en vnHofpital áafsiftirá las dolen-
ciaSSvpues eífe Hijo ferá Santo,dicc 
el Angel a Maria: Far^/^y:porque 
^affarfc tan defde luego á afsiftir a 
vn Hofpital , quien duda , que 
és prevenirfe vna canonización* 
Tenían aquellas falasla metapho-
ta de libros , y alli entre aquellos 
enfermos empleaba Juan fu dilcur-
Xo; pues no bufqueis mas para acia-
fííarle por Santo í que emplear el 
-entendimiento , en como fococrec 
Vna afiiecion , es acción que cano-
niza en la pluma de David í Beatus 
q u i inielligH fupsr egemm í & paupe-
Aqui reparó Santo Thómas de" 
'^Villanueva , en que David no ca-
noniza á aquel que fe compadece, 
fino al que entiende en lo que pa-
dece el pobre. Es la fentcncia di -
fícil. Pues la necefsidad del pobre, 
mas nccefsiradel obrar piadofo de 
4as manos, qtte de actos de enten-
dimicnto.De que le fervirá á vn po 
b r e y q ü e y o tenga entendimiento 
para difeurrir lo que padece , fi yo 
no me compadezco de lo mucho 
que le aflige ? De la compafsion, 
a¿l:odela voluntad, nace la eru-
dición del remedio ; porque la vo-
luntad, es la que rige la mano. El 
entendimiento alumbfaj y median-
te la voluntad , es el que obra Lue-
go foló avia de canonizar David 
al que piadofo focorre , pero no 
al que folo como entendido difeur-
t c i pero bien dice David , para cí 
logro de vna canonización. Cada 
enfermo que en fus males fe lalti-
íri 
49Í 
ma , es vn libro que en la teaiidad 
enfeñaj y como ay entender la ne-
cefsidad , y no aliviarla 5 y ay a l i -
viarla , el que llegó Gomo difereto 
áen tender la , por eílolo que Da-
vid canoniza > no es al que folo en-
tiende ,porque tiene vn gran dif-
cuiio 5 íino al que contemplando 
al pobre como libro que le en le-
ña,emplea el caudal de fú difeur fo 
en aliviar lo que al pobre le fatiga. 
A los miferos enfermos tenia 
Saii Juan de la Cruz por librosj y íi 
cílos fon los que enfeñan , mucho 
aprendió fu virtud en tan grande 
librería.- Tres cofas dice el Autor, 
que practicaba San Juan , con dif-
creta alternativa en fu temprana 
niñez , la eícuela , la Iglsíia , y el 
hofpital. O confuüon de las creci-
das edades í La noche ta emplea-
ba en oración fervorofa , el dia , en 
focorrer á los pobres con fu amo-
roía afsiftencia;pues íi cita diftribu-
cion no Canoniza,yo:no se que es i ú 
que lleve á los Julios á la gloriarCa/' 
todi anhnam m e i i m j q u o n í a S a n f h j s f u m , 
dice el penitente David : guardad^ 
Señor , ella alma , porque foy San-
to en la tierra: no ignoro las mu-
chas inteligencias del verfo 5 pero 
no puedo menos de reparar en e ñ e 
darfe David por canonizado: le pa-
rece , sTcafo á David , que cuefta 
poco vna canonización ? Pues co -
mo tan defde luego fe mete en el 
numero de los Santos i Difcíirro 
que le haze fanfo á David, aque-
lla diftributiva de fu mifma ocupa-
ción. El dia le empleaba en la mor-
tificacion , como lo dice David: 
P r o p í e r te m o n í f i c a m u r tota d i é t 
La noche la empleaba en meditar 
las (agradas Éfcrituras : M e m o r 
f u i noé i s nomims tui Dí>w/wf. Obfer-
vaba vigilante aquellas Divinas v*5)'* 
leyes : M a n d a t a tua meditatia mea 
eft- . :mandata tita qu^ f iv t ^ Pues ra-
zón tiene David en tener por muy 
fcgutavna canonización : S a n B u í 
J i m . Porque fin duda merece mi-
ratfe canonizado , hombre que c i -
tando en el mundo diftribuye 
las horas de efte 
modo» 
P f a l m . 118, 
P T a l r a . 11L 
v- 145 . 3¿ Y f 
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E S T A D O S E G U N D O . 
E L fcgundo cílado , en que á San Juan Evangdifta fe le 
reprefentó el cielo , fue como Sol 
penitente, y Luna teñida de fan-
gre : Solfáólus efi rtiger , tamqmm 
Jaccus cHichus: Ú* Lum fimt¡angah, 
,Y cftc es el fegundo citado en 
que fe mira S. Juan entrando en 
la Religión : es la fegunda vigi-
lia que pone aquella pluma Sa^  
grada : Et fi vmmt in ffcanda v i -
gíita r qüQ es la juventud , dice 
Cornelio : Secunda vigilia efi in* 
vmtus. Siendo de veinte y vn años 
de edad, entró Sanjuan de la Cruz 
en la Religión j íiendola Religión 
del Carmelo, laque logró la for-
tuna de tener tan grande hijo. Pe-
ro ya el Fifcal te opone , contra* 
diciendo efta reColucion grande. 
Es cierto, dirá j que pudo entrar en 
ía Religión mas prefto , dexan-
do de menos años al mun-
do , porque fuera mas virtud el 
jlugar á deípreciarle fin llegar á 
.conocerle j pero aver llegado á 
conocerle, y paflar á dcfprcciarie, 
cita no es virtud para que fe cano-
nize. No se íi el Fifcal lo entien-
de: nunca es tan grande el valor 
de quien llega adefpreciar, quan-
d o á cite le falta valor para cono* 
cer: porque la virtud foloconfiíte 
en que teniendo razón para cono-
cer , aya valor para poder defpre-
ciar. Canonizo la Mageílad de 
Dios á Moysbs : Conftitm u 
Deum Phitraonis > y fobre los mu-
chos , y fmgulares. motivos, que 
tendría Moyses para fer canoni-
zado, admira el que exectuó aquel 
valor de fu pecho:Msyfesgradisfie-
tus negavit fe efe filium filia Pbarao~ 
vis. vSiendo Moyses ya crecido, fe 
negó álos alhagos de el mundo. 
Renuit, es cromo leyó el Grieg6: 
todo lo renuncia ficndo ya de 
edad crecida. Aquella anfia , dice 
Alapidc erudito , de lograr el 
reyno feliz, y eterno , le excitó á 
que renunciafle todo el engaño 
dei mundo > pues eíla renuncia he-
cha en edad tan crecida, es lo que 
canoniza fu M - ^ í ^ fofefl*!** 
pói'qne téñuñcíaí el mundo des-
pués de muy conocido , csvna ac-. 
cion que concurre á canonizarla 
el Ciclo. 
Pues aun con otro fucceflb de 
Moyses fale mas clara efta canonU 
zacion. Dice el Apofl^l San Pa-
blo , que fiendo Moysbs crecido 
liegó á renunciar el mundo : GrAn~ 
disfaffus rcnuéfrfoÍQpho nos da vna 
noticia digna de toda advertencia» 
Dice , que citando Moyses en los 
brazos de la Infanta, poniéndole 
Pharaon, como por juguete , la 
corona, alargó la mano «l niño, y; 
la arrojó á la tierra pero eíta re* 
puifa, aunque tan grande, el tex-
to ñola refiere5 pues como la otr^ 
denegarfeá las delicias, no folo 
la dice el texto , íino que por ella 
fe mira canonizado? Por la dife-
rencia de los tiempos. Quanda 
arrojóla corona era de muy po-
cos dias; quando fu valor renun-
cia el mundo , era ya de algunos 
años: GranáisfaBus-, y como quan-
do Moyses tenia vna edad tan tier-
na , no tenia cabal conocimienta 
de lo mucho que vale vna corona» 
y quando yá mas crecido, tenia 
vna grande comprcheníion de los 
engaños del mundo; por eífo pon-; 
déra el fagrado texto la acción de 
dexareimundo canonizándola el 
cielo, fin referir j n i canonizar el 
arrojar la corona quando niños 
porque defpreciar lo que aun no 
ha llegado á conocerfe , no es dig-
no de referirfe, renunciar lo que 
yá fe ha conocido , es repulfa dig-¿ 
na de canonizarfe. 
Entró San Juan de la Cruz Cn la 
Religión Calcada , donde empezó 
á fer vna luzidifsima antorcha. 
Fue San Juan Sol luzidifsimo, pero 
muy mortificado: Sol fatfus e&nU 
ger, tanquam faicus cilmnus: & Juna, 
v t fanguis. Criabafe para Queru-
bín en la prefencia de Dios , y no 
podia faltarle el rigor del padecer. 
LosQiierubinesdel arca, advier-
te el fagrado texto, que citaban 
hechos a golpes de martillo. Fañi 
per malkatiomm , leen muchos. Val «i 
gatc Dios por Querubines fabri-
cados folo á golpes! A el labrar 
las piedras para fabricar el Tcrftpio 
no fe oyó el mas mínimo goipe de 
pvacuUÓ : MaHéM 9 Ipffturíf h : non 
Ind. 
Arias Monc% 
ann, 
! *' * * ' quando los Querubines fe5 fabri-
can , y ninguno quando fe labran 
las piedras ? Si ^  porque es mucha 
la diílancia. El Querubin era para 
cólocaríe en aquel trono dé Dios; 
y quien tanto ha de elevarfe ? es 
precifo que tolere el padecer, por-
q u e lo perleguido , y lo golpea-
d o , es el mejor efcalon para l l e -
g a r á colocarle en el Cielo. La-
brabafe San Juan de la Cruz agol-
pes de ia mortificación. Era Sol 
brillante ; pero era vn Sol peniten-
te : Tanquam Jacczis. Era Luna en 
el Carmelo; pero teñida de fangr'e: 
E t Lama vt fanguis. Subió tanto de 
punto en e f te fegundo eftado f u 
elpiriru ,que pidió licencia á los 
Superiores, para obfervar todo e l 
rigor primitivo; con lo qual, dice 
e l Autor , era Juan íingularifsimo 
en el rigor, y con nadie tenia íi-
militud : no comia k) que todos, 
porque San Juan d e ia Cruz comía 
de iacticinios. 
Pues efta efpecialidad es opuef-
ta á la vi r tud, con que no le vie-
ne bien e f t a canonización , por-
que íblo podía conocerfepor muy 
Santo haziendofe igual á todos. 
Pueftos l o s difcipulos á comer 
con íu Mageílad en Emaus, le co-
nocieron en aquel partir del pan: 
IUC24.Y>3; cognovetunt eum in fraBtons pa-
ñ i s . Pues como no le conocen, 
quando l o s viene explicando las 
Efcrituras (agradas , y haziendo-
los relación d e fus heridas ? Ai l i 
f e d a n p o r defentendidos, y aqui 
i e conocen t o d o s ? Si, que enChrif-
t o e l faber , e r a v n faber íingular; 
f u padecer e r a íin imitación ; pero 
e n e l comer e r a Chrifto como ta-
dos los demás , pues aqui l e cono-
cen, y le v e n e r a n divino; pero no 
quando es e n e l tolerar, y faber 
c o m o ninguno: porque íblo llega 
a confeguir v n vniverfal aplaufo, 
quando leven que fe ajuila e n e l 
comer , como todos. Supongo, 
que ef te reparo, es vn Fifcal rigu-
rofo ; pero efteafpirar a mas alta 
penitencia, es lo que á San Juan d e 
la Cruz le canoniza. 
Su Patriarcha Elias, es abona-
do teíligo , n o obftante que es tan 
de cafa, fue Elias canonizado , d e 
j B o d o ? q u e es m e i l c f t e E q u e el mh 
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m ó Sagrado Texto-/ r m advier^ 
que es humano, para quinadle ic 
tenga por divino: BliMbomo erat$~ íaccb.i.^s^ 
milisnobis pajiiblds. Advert id, que 
Elias es hombre , aunque ion tan 
hsroyeas fus vinudes. Pues que 
hizo el Profeta Elias , para que cu 
la aprobación de Cas virtudes he-
royeas, nos hagan cita adverren-, 
cía ? Ya lo dirá Ja Efcriptura. So-
bre dos cuerpos difuntos, fe pu^e-
ron Elias, y Elifeo , cuya dihgciT-
cia en el coman fencir, fue poner-
fe fobre laCruz de la mortificación: 
fupueíla efta inteligencia , debo 
advertir en los dos vna íingular dif-
tancia. De Elifeo nos dice el Tex-
to Sagrado , que encogió halla 
igualar con el difunto cuerpo ; ln~ ^ t i ^ t f • 
curvavitfe, : Elias' fe. eílendió , ha- ^ 25 4'' * 
ziendo al cuerpo difunto rancho 
exceflb : Bxp¿nd¡t ífe* Pues íi Eli- c 
feo fe eftrecha para poder ajuttarfj; v*a,/ ' ' 
como Elias , con tal exceífo le ef-
ciende ? Porque Elias tenia dobla-
do efpiritu que Eliíeo : SpiHtus ^« 
timsdúplex. i íiendo el cadáver ia ?. 
Cruz de lo penitente , pudo Eliíeo 
con eíía Cruz ajuitarfe ; pero Elias 
no es pofsible: porque era Elias v,n 
hombre de vn efpkitu tan grande, 
que no era fácil que aquella Cruz 
ie vinieíTe* 
Mejor bolveré á explicarme; 
Midióle Elias con el cadáver, pero 
fe midió eftendisndofe : Expandís „ 
feyatque menfuseji. Llego a me- Sttl^ 
dirfe El i íeo , pero fe midió eilre-
chandofe : immvavis fe. Pues íl 
Elias es tanto lo que fe eftiende, 
como es fácil con el difunto medir* 
fe :, Menfus efl l Rcfpondo , que 
porque no fe eílendió para mediríe 
con e l , fino para que lupieífen qus 
Elias era mayor. Quando dos qaie^ 
ren medí r í e , cada vno procura eí-* 
tenderle lo pofsible, para parecer 
mas grande; pues por ello querien-
do Elias medirle con aquel difunto -
niño , fe pudo alargar quanto pu-
do : ExpmdiP fe : porque como 
aquel cadáver ideaba á la Cruz de 
el padecer , quifo Elias que lu-
pieífen , que 61 era mucho mayor: 
porque aun era mucho mayor-
aquel efpiritu que tenia , que ro-: 
das las penitencias que la Cruz 
reprefentaba. Doy la vltiraa inte-
iigenda; Mxpandh fe::itribíu 
Hhhhhh has. 
ms. Varias vezes , 'dice , que fd 
midió con la Cruz 5 pues para que 
tantas vezes , quando vna fola vez 
es la que Eli fea fe mide ? Porque 
JElifeo vio ,"que eftrechandofe vn 
poco y venia ajaftada aquella Cruz 
á 1 u cuerpo. Elias vio , que para el 
era corta aquella Cruz, bolvia otra 
vez , y vela que aquella Cruz aun 
no llegaba á igualar, bolvia otra,, 
y ílempre le parecía pequeña j y 
como nunca encontraba vna Cruz 
que le vinieñe , repetía tantas ve-
zes las acciones de el medir fe ^  Por 
eíib canonizándole Dios, nos d i -
ce y que iblo es hombre ; Homofimi* 
l'nmbispa/íihílts-.porque es tan gran-
de virtud el aníia de mas 9 y mas 
padecer, que en quien bulca el pa-
decer tan aníioí'o , no íblo fe mira 
canonizada, fm© que esmeneíler 
andar diciendo, que es hombre^ 
porque no le tengan por d iv i -
no. 
Bufcabanueftra San Juan de 
la Cruz nuevos modos á la mor-
titicacion , y todo venia eftrecho á 
tan fervorólo eípititu : Soltanquam 
faecus cilicinus* Aquel tanqaam , es 
voz que dice el efpiriru de San 
Juan de la Cruz con claridad. Era -
vn íbí coma mortificado con el r i -
gor de el filicio j. no eftaba mortifi-
cado de el toda r fino tamqmm 5 y 
San Juan folo tenía el defeo, en 
verfe de el todo mortificado > te-
nia íblo la íiiBilitud de lo que es 
penalidad : tanquam, pero San Juan 
anhelaba alas realidades de elmas 
crecido rigor : »de modo , que era 
fu efpiritu tan inílgne, que quan-
do admiraba fu rigor aun a los mas 
eípirituales, no encontraba fu de-
feo vna Cruz que le vinicíle: 
Expanda fe. Veftia afperos íllicios, 
derram¿ba fangre á difciplinas 
crueles , eran continuos fus ayu-
nos, y oraciones 5 y fien do fu Vida 
tan fumamente ajuftada, aun le pa-
rcela que era la Cruz muy peque-
ña. Nada le. venia á fu fervorofo 
efpiritu 5 porque era mayor fu ef-
piritu , que los cxcefsivos rigores 
con que añlgia á fu cuerpo. Pues 
en fu canonización adviertafc, co-
-sno fe advirtió de Elias, que fola 
es vn puro hombre : Homo / m i l i s 
fiobh : & vos ¡¡miles homtmbus. Por-, 
/^ue al verle coaelanfu de mas ¿ y; 
mas padecer, no !e contemplen d i -
vino en la canonización» 
E S T A D O T E R C E R O . 
L tercero , y vltimo cftado¿ 
en que a San Juan Evangelif-
ta llegó á manifeftaríele el Cielo, 
fue en forma de vna Ciudad , que 
de icen día á efte mundo: Urufdtm 
defandentem. Y efte es el tercero 
eftado de San Juan de la Cruz en el 
Reformada Carmelo , y la tercera 
vigilia del Evangelio fagrado : E t 
J i m tertiavigüÍAvenerit : que es la 
de varón perfecto , dice Alapide. 
Antes de canonizar la Mageílad de 
Chrilio á fus hervos, nos ios pro-
pone ceñidos : Sint lumhi v e j í r i p r a -
cinéít 5 que es lo mifmo , como d i -
ce San Hilaria , que abatirle á la 
profundo : Prdcwóius ad imma de 
prhnitur j y al verlos fu Mageílad 
tan humildes, y abatidos , luego 
al punto los canoniza por Santos: 
Beati funt ftrvi HH. Pues íi es la hu-
mildad la que fe executoria vna ca-
nonización , fegura tiene San Juan 
de la Cruz vna canonización , pues 
praclico fiempce vna profunda hu* 
mildad. 
Qiie quieres por los trabajos, 
le preguntó vn devoro Crucifixo: 
Quid vis pro Uboribus ? Y lo que San 
Juan de la Cruz le refpondió, fue. 
Señor ,a padecer trabajas , ó fu-
far muchos dcfprccios : Autpat i , 
aut contemni. Pues fi lo humilde me-
rece canonizarfe , vean fi San Juan 
podra llegará canonizarfe miran-* 
dolé tan humilde ? Ya , pues , lle-
gó la hora en que San Juan de la 
Cruz tenga culto vniverfal , que 
elfo es en loque coníifte vna ca-
nonización. Y qué diremos de San 
Juan de la Cruz en efte eftado ter-
cero ? Yo prefumo, que nada avrá 
que decir aora que fe vé defcal^o, 
aviendo notado fu mortificación 
aun quando niño. Para que el 
grande Moyscs fe acercaíle ázia la 
Zar^a , que ardia entre fagrados 
incendios \ le mandó Dios defcal-
^ar : Solve calceamentum. Admira-
ción caufa a muchos , que llegue al 
fuego defcal^o j pero no lo eftra-
ñará ninguno, en fabiendo lo que 
E c c l e í í a í l i c . c 
Eccledafticcr 
2;'V.<7. 
Cornd.hicr 
cxccutb Moyses quando era níno. 
QuandO Moysés arrojó la corona, 
qu'eyádrxe , dice Jofepho , que 
para falir Faraón de aquella duda> 
le pufo vn.plato lleno de lumbre á 
la vifta , alargó Moyses graciofo 
ja manecilla , y fue aplicando las 
brafas á la boca'. pues qué mucho 
que fe llegue á los incendios dcf-
cai^o ;aqucl , que aun quando 
éra niño galanteaba los incen-
dios? 
Aun en la miíma Reforma, en 
que oftentó vna humildad tan 
profunda , tuvo aquella grande di-
cha de andar en la compañía d@ 
ía grande Madre Terefa 5 pues aora 
íbydefcn t i r , de que no bufque 
mas motivo para canonizacionj 
que el mirarle compañero de tan 
difereta mugenAfoJ/? difeedere a mu-
llere fenfatí , aconfeja el Eclefiaf-
tico en el capitulo feptimo : y cí 
erudito Pineda añade otío fin-
guiar elogio : NGIUdifeédere d mu-
Mere ¡apiente , & fanBa* No fe apar-
te tu cariño de la muger que tu-
viefle dos aplaufos: vno , la razón 
de íabia 5 y otro la razón de per-
fecta , y vírtuofa : E t Janéla ; y 
que fe podrá feguir de andar en la 
compañía de tan fanta, quanto díf* 
creta muger ? Ya refponde el Ecle-
íiaílico en el capitulo veinte y cin-
co : Beatus qui habitat cum muüere 
fenfata. Primero pone el confejo: 
Nolli difeedere luego dice , que el 
que le practica es fantoii^wj.Por-
que en fentir déla fagradaEícritu-
r a , tiene el premio de vna canoni-
zación aquel que no fe apartaífe 
de vna tan fanta , quanto difereta 
muger. 
Pero el dodo Álapide,difcur-
to que nos lo explica mejor : M a -
lier fenfata jfeníftte regat filio i , & f&~ 
mtliam , ea rauget fanta, y difere-
ta , rige con gran diferecion los 
hijos, y la familia ; pues el que an-
duvieíTe en compañía de efta mu-
ger/que con tanta diferecion r i -
ge , y govierna los hijos , tendrá 
por premio el verfe canonizado: 
Beatm j affegurandole, como á mí 
Santo , la gloria , al que nunca fe 
apartaífe de vna muger y que á fus 
hijos los rige, como tan fanta , y 
difereta. E$ Santa Terefa de Jesvs 
{a mas difecet^ muger que han ve-
nerado Idsíigíos 5 
piritu-Santo canoni: 
fe aparta^ de vna muger que es 
difereta f Beatus qui habitat cU¡n mti* 
Itere fenfatá : folo el a ver andado 
Juan en la compañía de vná muger 
tan difereta, es publico ceftimonia 
que á San Juan de ia Cruz le Cano-
niza. 
V i o Terefa aquel cfpiririi tari 
humilde , que en San Juan rcípian-
decía , y le elcoge como á Santo 
para fundarla Reforma. Varias ve-
zes le aclama con la Voz Sanio í y 
á quien Terefa llamaba Santo en el 
mundo , no es pequeño teíVuííOnio 
para que todos creamos que e$ 
también Sanco en el Cielo. Efco-
giolejpues, para ia Reforma de 
elle elevado Carmelo , fieudoJuan 
el fundador de tan fagrado cdi'fi-
CÍOJ puesíin dexar la pciteccion de 
lo humilde , noten de que fuerte es 
Fundador de elte ediikio admira-' 
ble. Dos Eündadorcs heroycos^e-
conoce el Reformado Carmelo, 
Santa Terefa, y S. )üan de la Gruzj 
Terefa,es la que idea la plantad San 
]uan,es el que executa ia obra.Pera 
aunque obra de San Juan 7 folo fe 
intitula de Tercia de Jesvs* E l 
Arca del Teftarnsnto fue fabrica de 
Moyses 5 pero folo fe intitula Arca 
de Dios: drea faderís Domini, Fiies 
como fe intitula Arca de Dios.íien-
cío 1 a fabrica de Moyses ? Es fácil 
la folucion. Fue Dios el que dio ia 
planta : fac fecundüm exempiar^uod 
tibi in Monte monjiratum e(h fue 
Moyses el que executó la obra. 
Dios es el que pulo la idea, pues 
llámele obra de Dios , aun lien do 
la fabrica de Ivloyses: porque íi am-
bos tienen parte en tan magniíica 
obra , ambos han da iDtituiarle 
Autores de fabrica tan d iv i -
na* 
Pues noten aora : fue Moyses 
el mas humilde que conocieron 
en aquel tiempo los hombres: Vir 
mittifsimm fuper (/mm,s homines: d i -
galo aquel qmifum ego , quando 
le efeoge fu Mageftad para vn 
empleo can alto? A efta profunda 
humildad fe le da por premio vna 
canonización : Conjiitui te Deum 
Pharaonis* Pues á eftc canonizado 
por la razón de lo humilde , es á 
quien ^ l cielo elige para funda-
.4^ 
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x^od.;* Y.X, 
Coosp/vit. S. 
loaim.fojUfz 
|:r.Grrí>n. ás 
San Jofeph. 
V i d . de San 
J uan de la 
Cruz , fol. 
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fvíatth. c. f. 
A p o c . ai, v. 
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aiv. t í iáci ia:» 
I 
5áoi: de vna fdbi-íca íaH f raade Id 
guando por fu humildad tan pro-
funda fcr canonizado de ei cielo, 
y compañero en la obra de tan 
tanto , quanto elevado edificio» 
Eftc es a quien por humilde da-
ba Tcrefa aquellos grandes elo-
gios de hombre celsfie, di a ¿no, finta, 
a quien Dios avia comunicado fu ef-
p H í u . tMucho vale cite teftimonio 
de Tere ía , para crédito de lo qas 
fe íblemniza j y lo humilde de h m 
Juan no dice poco para que íalga 
patente eíta canonización* 
Proiigan los elogios de Tere-
fa , para que falga mejor efta hü-
mildad tan profunda : Es grande, 
dice 3 en los ojos de Dios:: en¡u virtud 
no fe ha vifio imperfección::: todos los 
lieiigiof&s de fu Orden desian hien de eL 
O que grande argumento de Canti-
dad ! Solo efto era í'uíici^nte para 
confeguic vna canonizadion, Pro-
íigarfta iníigne Maeíka í Era vnA 
de las almas was puras que tiene Dios en 
fu Iglefia. Ellos fon ios elegios con 
que fe mira elevado en elle Mon-
te Carmelo 5 pues oygan del rao-
do que fu humildad le abate hafta 
lo profundo. Vilitandole cierto 
perfonage iluftre , y viéndole efte 
á nüeftro Santo con vna fuma afi-
cion ala íbledad , y al retiro , le 
dixo con defeufado : V . P, debe de 
fer hijo de labrador , que tan ami~ 
go es de ÍÍSW^O ? Refpondioei San* 
to con mucha modeftia , y dixo: 
ÍÑo fov tanto como effb ,fino hi]& de vn 
pobre Tcxedonito* O exceífo de la 
mayor humildad! Mas, 6 humil-
dad digna de vna canonización. 
Vna diferencia encuentro en 
dos Ciudades, que ponen los la-
cros textos. La de San Marheo co-
locada íobre vn monte : Chitas f u -
pra rnontem pofta; y la que miró 
San Juan que defeendia a la tier-
ra: lerufilem ddfcenisntem* De aque-
. Ha de San Marheo, íolo le dice la 
elevación de fu litioj de la que m i -
ró San Juan fe dice al punto lo 
íanto 'ianttam defeendentem : por-
que en los mas el lubir es para d.e-
xarfe ver; deícender con humil-
dad, es canonizar el cielo lo he-
royco de efta virtud. Hombre ce. 
le/ie ;dice Tercfa , que es Juan: 
. líomocosleftif. Aquella Ciudad que 
. b^ua tambieale-uitimía Qos* 
íe/tifvrh? h m f d m > Vño > y otity 
aun lleudo tan ccleíllales, faben 
defeender humildes : porque deí -
cender humildes, aun ílend'o rali 
celeítiales, es el punto en que con, 
íiften fas dos canonizaciones. 
En prefenciade las turbas em-
pezó la MagcíUd de Chrifto a 
decir la fantidad delBautifta :CCP-
pit le fas diesre de loarme , canoni-
zándole , dice el doó^o Maldon^-. 
do , delante de tan numeroíb Pue-
blo. Del Bautilla publica Chrifto 
h) Santo; de San Juan de la Cruz, 
haze Tereía lo proprio j y 
vno, y otro tienen ia humildad por 
fundamento de la canonización. 
Preguntan á San Juan Bautifta, 
quien esl-Y rcfponde , diciendo, 
quefolo es voz: Bgovox , que es 
lo menos que qualquiera puede 
fcr; pero fue, dice el do£t® Caye-
tano , hazer patente vna profunda 
humildad : Humilitatts, profimiitas* 
Preguntan á San Juan de la Cruz, 
íi era hijo de labrador ? Y réfpon-
de , que no es tanto como ejfa. Pues pu* 
blique Chrifto del Bautifta la fann 
tidad mas heroyea ,que lo mifmo 
haráTerefa , viendo en Sanjuaa: 
de la Cruz vna humildad tan pren 
funda ; pues á vifta de vna profim-* 
da humildad, es natural que íiga 
vna canonización. No eftrañen la 
la femejan^a; pues I03 motivos qus 
expreíía fu Mageftad para canonw 
zar al grande Sanjuan Bautifta, los 
miro muy parecidos i los que ca 
San Juan de le Cruz le han fer-: 
vido de efealon, para mirar fe cni 
las Aras. 
Elle es , dice Chrifto del Bau-i 
tifta , el que fe retiro huleando las 
foledades 5 pues aunque los .de fu 
Familia eran fagetos muy fantos^ 
amante de la mayor perfección 
quiere habitar los defierto^ 5 tan 
auftcro , que dermintió el ser de 
hombre con ei rigor .del ayúno.i 
Es Profeta allá de el Orden anti-* 
guo; pero es de quien tomaror* 
principio otros Profetas áe-nnevo»; 
Vitimamente,elBautifta es Elias:Z/'-
¡eefiElias,C\\úíÍ0yts el que informa 
de las virtudes deJuanjpara que co-
nocida fu prodigiofa v i r tud , con* 
figa por fu humildad general ve* 
neracion : porque , hombre que 
Inte 
Match."' 
t é 
ftendo Unto ^ tu^o h ^ e t í c tan 
M i 
Humiide, Tolo en h $6ci ¿e Cdirif-
to pudieca canoaizarfe. Gomo ha-
b\i de Jaan el tcxro , es precifo 
poner fin coa yn reparo , fupticfto 
que es, otro Juan el objeto de cf-
te culto : C&pit tefm áicers de loan-
^•noteti él í <¿^t. Empegó fii Ma-
nijad á decir ; pero no nos dice 
que acabo : pues fi nos dice si 
texto , que empieza , como no 
dice también , que acabo fus ala-
bakas ? llefpondo , que por' ^el 
¿íás grande aplaüfo del qué allí 
fe canoniza. Era San Juan el ob-
jeto de quien predicaba Chrifto: 
piar?de Jomne. Predicaba de San 
'Juan en fu canonización, pues alli 
hazla patente , dice Lyra , fíi vir-
tud , y fantidad : SanBitátsm decía-
f¿t. Era ci íermon , de quien fu-
po admirar en la penitencia ^ aun 
en la mas tierna infancia: de quien 
lo renunció todo , aun ofrecién-
dole tanto: de quien folo apete-
'ció la humildad , y por premio, ei 
rigor del padecer > y como el ca-
nonizado tenia prendas tan altas; 
porelío nos dice eltexto , qae Cu 
Mageftad empieza , ccepit; pero no, 
qué]finaliza : porque es Juan vn 
hombre de perfecciones taa ele-
vas , é infignes, que en fu cano-* 
ftizádótlí fera Buéííó empezarlas 
á decir ; pero pot mas que fd 
diga , no fe podrán acabar. 
Recibe yá , ó glorióla Sáti-
ro mió , eíla pequeña , fíempre, 
iníinuacion de mi afefto. Sapif-
tc perdonar muchos agravios^ 
perdona lo que te ha ofendida 
mi dilci^rfo : y íirvame de dif-
culpa , el anhelo de publicar tu 
alabanza : y tu , rcligioíif>imo-
Coro , centro de perfección i y-t 
virtud , admite la enhorabuena 
que te da mi Religión } gloria-
tg de Ver colocado yá en lasí 
Aras , á quien eftuvo en e l 
corazón de tu amada Madre Te-
íefa : gldriate , de ver qu& 
todos veneran generalmente > al 
que fue exemplo de las virtud 
des ; al penitente ceñido , que 
fupo poblar de Angeles los dcíier-
tos j á aquel que fu mifma peniten* 
cia fupo grangearfeefta canoniza^ 
cion ;-colocándole en la gloria, 
para que defde aquella gloria eri 
que fe mira , interceda por nofon 
troS, para que afsi coníigamos nm^ 
chos auxilios de gracia , y. 
acompañarle defpacs eter-
namente en la Gloria* 
A M É NA 
9 Eí Sábado 25, de O^ubrc favoreció el culto entre embozos, otra 
cxcelentiísima mano: imitando con excelencia los raudales de Siloe, de 
quien dixo ífaias, ( o ) que favorecen benignos; pero comunican fu cau-
dal con íílencio. 
Regentó la Sagrada Cathedranucftro R. P . Fray Pedro de Sari Juart 
de la Cruz, Carmelita Defcalzo, y Diñnidor General por las Proviu* 
cías de Andalucía. Baila y pues , quando hablan ios íblares rayos , dice 
¿lEdeííaftico, (p)cnmudecen aunlos mas delicados yieritos, por no' 
interrumpir fu gufto , á ios que fon de difececiones ablfmps. Efta es fu 
Pracíon^ 
cap. 8. veri, " ^* 
InfnmonéeiQs 'ffuh vimm & 
S E R 
Q J J E P R E D I C O 
E L M . R. P . FR. P E D R O 
D E SAN J U A N D E L A C R U Z . 
Sínt ¡umhi veftri p r a c i n f i i , & lucerna Ardientes in mmibus veftris, 
Luc. capaz . 
Caro mea veré eftcibus, & e , loann. 6* 
S A L U T A C I O N . 
Iattar.de Xmaginib.foh 3; 7-
Wihil tam inhumammytam fe* 
runt , tam tmmane^quam com~ 
míttere,vt beneficiojS'c.QittXp 
Orat.pro Pant. 
Jofue cap.7.v.24. 
T Q m . i . T a u t ó . D i d a f c . j . n* 
Jofue ibi Y . I 2 . 
Menoc. in Jofue fup.cit.' 
cap. 
Pint.Ram.de Ghrift. Gruclf* 
©dk. i . lib.4. tit.y. loc.z. per 
t o t . 
(¡Unid tam cequaliter in omntum 
animes receptum 3 quam refer-
re benemeritts graíiam} Setiec. 
de Benefic.lili.:4. c a p . i í . fol. 
N los eftantss que pobló de antigüedades Chartario , fe 
encontró cfta myíterioía obleivancia mi eftudio, Acoftum-
braron erigir contiguo al Templo de las gracias el Palacio 
de las Mageftadcs auguftas. O porque el lüftrc de la ma-
' geftad esel voluntario magnifico don , ó porque eftema-
geftaofo dón graciofo executa podcroiainente por el agradecimiento^ 
Forquc ( en fentir de Cicerón) no conlagrarle incienfos en fu Templo 
el agradecimiento, es inhumana vüiania de la mano que íc enriqueció 
con la dadiva. 
Grave delito: efeonder Achán vna capa de grana , y vna regía de 
oro : Pallium coedneum :: regulamqm auream : el Hebreo l eyó : Lingmtn au* 
ream. £s la capa de grana idea de vna Mngeftad augufta , que favorece 
con magnificencia. Sintiólo ai si el Pincíano. Es la lengua el inftruüien-
to del agradecimiento. Es la regia el Índice de lo jufto : pues ven al el 
delito: Polhtus e/i. Porque falto Achan á lo jufto, no rindiendo el agrá-, 
decimienio á la Magcftad, que le favorecía con liberal mano* 
Acción afrentofa , efeonder la lengua, y ocultar la regla mifmari?^ 
gulam auream Jinguam auream. Es la lengua cauce legitimo , por donde 
defahoga fu deuda el favorecido pecho. Era ella regla vna vara eníen-
'ca de vn auguíio poder afirmo tir de Menochio Vírgtílam aurea'm 
Sup.eap.^.Cenef.v.i 1. f o L 
D.Auguft . fem^i.de Tcmp 
pues ven ai el aeiito mayor: foííutus ep anat/iemate. Porq 
tamen de Séneca , aun la miíraa luz de la naturaleza d i z q u e vn Tupe-
ríor beneficio fe recompení'a íoio con vn cordial aeradecimien^ 
to. A ' r • . , - - . •• • 0 
Tiré los primeros colores , dibujando la deuda de eíta mi Angélica' 
Comunidad á nueftro amado lie y , y el címeío con que deíempeñafu 
obligación. Penetrare con mas intimidad el texto para la propriedaddc 
el dibujo. • • j 
Endi¿l:amen del gravifsimo Cornelio , esla capa íigoo proprirsi-
mode laígjefia: Fallí une eftEcclefia, La vara como t a l , en fentir cl« 
mis fantifsimos, y venerados Auguftino , Bernardo,L eon, y Chryfof-
romo , es peregrina eftampa de la Cruz. Defeubierta la vara, la ca'pa, yi 
la regia, fegun el Santo Jofue f« 1c daba fingular gloria á Dios: ^ 
lorídmDto. Luego recopilado todOí eseliiiyfterio decktar la ígiciia 
como regla, qae mi extático Padre San Juan de la Ctuz pofíee la gloria: 
jeCEg£0 que d í a Dios íing 
b\ : porque eflo es canonización , dice erudito Bey ei-Iink* Su por-
QuelaCruzes caraderiftica divifa, legítimo emblema de mi extático 
Patriarca. Pues bien penfado : deícubraíe á efle íiíiírno tiempo la len-
ffüadeoro: Linguam aureaw. Porque á vifta de tamaño benefieid, í'e 
conVierteeire Coto de Angeles en doradas lenguas, coniagrando a nuel-
tro Dios amorofas alabanzas, por tantas miíeiicordias , y a nuelhds Se-. 
renitsiiuos Reyes , y Principes, por tan crecidas aísiftencias. 
Sintió el docto Villalpando , fer eüa dorada regla vna acicalada ef-
má$ ' Re^uiAm h i n c f m f s g k d í u m i A y mayor myfterio 1 En fentirdemi 
¡idotado San Ambrofio , la acicalada efpada con fus tilos, d ibúja los 
íabios, y doctos Maeftros, que con lo luzido , y delicado de las difcur-
fos, al tiempo miímo que cortan vicios , enamoran , encienden , y dc-
jeytan los afedos. Vean-, pues , todos las lenguas , y las eToadas rin-
diendo á nueftro fupremo Dios inefables glorias: O a gloriam Dso , U n -
.¡um auream, Regukm hancfoijfe gladium. Porque cílos dias plauObles,-
¿íran , y admiran en eñe Pulpito , dieftros Oradores eloquentes , jugan-
do con tal dellreza la efpada de la divina palabra, que en cada níovi-
jnien f o logran vna victoria; oyendo al tiempo mi fino en efie Coro 
fsraficas melodías, alternando con las queá nueftro canonizado confa-
gran feftivas las esferas. 
Los antiguos, confagraron á Mercurio por religíofa vidirna la len-
gua. Y es el cafo, que tiendo el Dios déla eloquencia , fue jurado por 
hermano , y compañero de vna Comunidad de Virgin es peregrinas, que 
fe llamaban Gracias. Y es el documento; que para dar gracias vna Co-
munidad de Virgines por f upe rio res favores , hagan facrificio á Mercu-
rio , debiendo enmudecer el difeurrir ? porque íblo en tai cafo, fabe ar-
ticular frafes el corazón* 
Fue Mercurio clarifsima idea de mi extáticoFatnarcha. No fe ve? 
Mintieron fer hijo de Jove Soberano : y mi divino Padre tuvo vn naci-
miento prodigiofo. Pue Mercurio , en frafc de Ovidio el pacificador de 
k Dcydad , el Interprete de Dios , fiendo fu doctrina fan>fobcrana, que 
la iTiiínia Deydad fe la infundía r y San Juan de la Cruz es vn eeieítiat: 
Nuncio, Doctor Seraphico , e iluminadifsimo, dice la Igleíla , por íer 
íu doctrina iluminación íingular de la gloria. Fue Mercurio por fu Ca-
düceopoderofoy fegun Eraímo; y por ia ferpiente que íe adornaba pru. 
(lentifsimo , eferivió Oracio. Y mi extático divino Doctor, es ban po-. 
detoíb eon el fagrado Caduceo de aquelia Cruz, que fe compiten los mi-
logros con las maravillas, y fe aglomeran ia prudencia , y las virtudes en 
fusobras. 
Corrió igualdades ía fombra con la realidad; porque en fentir de 
PiütarGo , fue Mercurio primorofa imagen de la verdadera reprefeota-
c;Qn. Aora , pnes. Luego fi en efte mes de Octubre, fegun ios Mithoio-
Blcos-, fe celebraba la exaltación de Mercurio , faCtificandole la lengua 
P2^  el aplaufo , y el elogio: es la verdad , que toda la eloquencia , t o , 
Galí. alabanza , fe confagra en efte mes á mi iluminadifsimo F. San Juan 
tíálaCruz , en obfequio dc fu glorioía exaltación , en aplaufo de fu ca-
Quizada fantidad. 
Que pronoííico fue el de Jacob , quando á fu hijo Judas, le bendí-
'^ P a£si: -.¿igans ad vhuam vulhm fuum , a i vitem , ófítí, trfi, afinam fuaml 
• "•"Q.-es fácil de entender. Onkelos leyó afsi: Per vineam tihrufalem per 
V!tsm Tmphim ^zrlpuilíím fifíorts legis , per afinam lufios, Á y cafo mas 
/S^0 '• Vna Corte R«al como Gcrufalen , fingular efmero de la verda-
^ R e l i g i ó n , vn Templo adornado de prodigiofa hermofura , 
p^iable Comunidad, á quien anima la jufticia , en quien campea 
%S*hk\ primor la obfervancia : cito todo ha de dar á Judas Güito, h 
R a i z a r fu aplaufoj 
D.fíern. ferm. i . i d d i e S.Paf-
chai. 
D.Lcofl<rerrfl<4. d e Pafsion, 
1) C h r y f o a ' h ü m . Je Cruc. & 
Latron¿ 
Joi'iie eodem cap.y. J 9. 
VuUUum Ecslipit tefiifnúrúum 
de vera fanélfatt i & gloria 
Mkurui defuhili.ln í u o T e a a t , 
verb.Ganonizau 
A p u d CorDs l . fup .cáp .y , Jo* 
íue v. 2 i . fon 17 . 
Per glaflíurríú'ieffii-.qui dad a c 
(Urnír ía habtre v fits tft¡qü'ta ip, 
duirztrn te/}l(im$nto~ 
mm dofírin.j ermiíd facíle hoj'~ 
tes dev'mtsnt D .Amb.ap N . 
á I c f i í M. iüp . cap . i éAgap . fo í 
3 5 . 
vna 
con 
ha de 
Áp.Pir ic Ján.c kSu^4 
Libros ccele/ti [apientid referios 
de M v f t í c a Thologia, tciifcrípjitf 
admirkhilés piarte tmnium 
dkio, Ecc.in üfftc* 
V id . E r a ím. i nC hi liad. SíPi cr. 
h h . i S . 
Lib . i .Ca i -min . 
Ven reprefentatio* 1?IutarchV 
in M o ra l i . 
A pVBeyeH.in íuoTheat .vcrb 
diet ad meníem Oítobris. 
Áp.Coín . íup .ho¿ c. fol.a^í. 
Q 
lup.ídem cap. Gen. 4.5.vJ., 
IPadeh.tní mignmn fcflumCh/tf 
/o.Bibiioc.Msx. fup. cap. z6» 
jMar.th.v.7,íri Annocar. 
Mar ta cognata Shmmsw.epu--
lúm :nfiruménte.Inqmt S, Aug. 
Afana Sorore eius. 
Ex T i r in .B ib l .Max . hic. y.ó'. 
Vhliumque prcedkatum fueñ t 
boc Evangelium in toTo mundo, 
alcetur , quod h<ec fec'tt ¡n me-
tnoriam ems» £odem e»Mata 
Tdmpullmn pknam vnguenu g* 
li¿e beni odens^ fummí praci] 
5 0 0 
O jtfofüñlá, y dívití^ gfóFcciá; cumplida a saz'én k Spküái^ 
tanonizada gloria de mí extático Patriarca 1 Pues veis eña Angelicaf^ 
munidad , dechado de la miíma perfección , obfequiar á mi canonizad* 
Padre San Juan de ia Cruz? confagrandelte, no tanto ei magcftu0í 
y regio adorno que miráis en efle Templo ; quanto íus puros, y Cnanii0' 
rados corazones, exalando ardientes íeraficos volcanes» Y admiráisí 
ta Real Corte de Madrid, mas plauíiblc que Gerafalen, que á competí' 
cías de íu Gat-holicidad , y religión ele^a al mas piauüble folio GOQfü j | 
perior culto la gloria declarada de mi Santo. 
Esaunrnasplauíible k piofccia. Habla aquí Jacob á la letra 
aquel Sacramento devino, eícrive el grave Cornelio,pronunciando 
teriofo : Lababit invine Jlolam f m m , 0 " m/angmnguvapaíl ium fuum, 
go fue el Vaticinio aplaudir la gloria declarada de mi Santo , puesafs^  
te realmente Jefu-Chrifto ? en aquel Sacramento, 6 para verificar tan 
plaufíble profecía , ó pk>ra autorizar k fanddad de Juan tan gioii0¡'a# 
mente venerada* 
Hablaba el Santo Jacob en eñe cafo con fu hijo primogénito. 
íieronle el nombre de Judas Ta Padre , y fu Madre mi%a , con eflanivl'-
terioía diferencia. Su Madre fe le pone para alabarlo , y para dái §1^ 
ci^s á Dios d© averie concedido tal hijo. Pero fu fanto Padre ? paranotu 
fícar á todos, que debian rendirle públicos cultos, y cordiales obíe* 
quios. Oygan á Cornelio , que no sé , ü fe excede mas enlopropr^ 
que en lo profundo : Vocavtrat eum Maisr ¿udam , quajígrafías agtns, & 
¡audans Dettm t úb datam bañe prolsm* Nsau Pater hcob eum quoaue vocat k* 
dará aliaratione ,/cr/ket} quod a fraflibus huiandus J i t , Ay cafo mas pro* 
prio ! No olvidéis,que en cite lance fue Jacob vn Padre Santo Be-
nedido?defde que e l Angel le franqueó la bendición del cielo. Aora 
pues* ; 
Vn Píidrc SantaBcnediclo, y k gran Madre Matriarcha Santa 1m 
faconcurren'á declarar á fu hijo pnioogcnito San Juan delaCruzpoí 
digno de la corona, y de la mayorlionra , y alabanza. El P, Santo Be^  
Hedido manda, que todos le con í age en públicos cultos, 1c invoquen, le 
aplaudan, le adoren con los elogios debidos á los Santos: Quoáafniru 
bus láudandusfit. La Madre no contenta viviendo con aver dado fingul^  
rifsimas gracias á Nueftro Señor , por averia favorecido con hijo taneí-i 
pecial, decreta en eflas fus hijas vnas plauíibles fieftas, vn^s folefflnidiw 
des feftivas , para que le ayuden todos á dar á Dios gracias por hijo taa 
del cielo, y porque ya cónfta en el mundo ciñe eterna corona del lmpjM 
reo : grafías agsns ? & lanáans D ^ w l Apreciando tanto San Juan de lá 
Cruz , de tan plauíibles gracias por fu canonización efta Comunidad de 
Santa Ana de Madrid , que fu aprecio hará lo conozca el mundo, 
todo. 
Supo k Magdalena , que en cafa de Tu pariente Simón * 
ib , fe hazia vna grande ficíla a Chrifto Señor nueftro , en que taií¡bi«n 
tenia ella fu parte , enícntir de nal adorado Auguftino. Y impacien-
te fu amor de que huvieüe quien fe adelantaífe a celebrar fu ado-», 
rada Mageftad , difpufo vn obfequio tan apreciado de fu celcfti^ due-
ñ o , que difpufo por premio , que tan peregrina acción la celebre el 
mundo todo, 
fcortefano auditorio , coteja el texto con Lis amórofas aníiaí 
de cfteClaullro, viendo que fus hermanos fe anteponían en 
al Canonizado mageftuofos feftejos , y veras como el texto delinca dH 
vinamente todo el cafo, lifto fupuefto, oygafe el obfequio de l a W 
dalena, y no fe cllrañará el aprecio, quede elhizolaMagelkdl^ 
manada. cl 
Compró vn vnguento tan fuave , peregrino , y preciofo, ^ ^ 
Pcrfico afirma, era de fumo precio, Llegófe a. Chrifto , ^ ^ ¡ ^ 
akbaftro fobre fu cabeza fagrada , vn^iendo al Señor con tan p^f ^  
fe imbr^swjxregulandopoí fufipej&ael, ob fe^basepgw^ ' 
• 
Audiebát vírhüín í l lk l jaúéé 
edel cuito, qiundoalguriú , 6 facrilego 6 mal intencionado \ú 
juzgó poi: cxceísivo , y íuperfiuó. Todo lo dice el Evange-
lio. 
Sabes que fin tuvo la Magdalena en acción tan enamorada, y re-
lipiofa ? No otro , dice la Biblia Máxima con Tirino , que celebrar a 
Chi'i^to canonizado: Vt ¡efus dhnitatcm eonLÍvís palam faa ré t . Movióla 
ej Efpiruu-Santo, para bazer notoria afsi al mundo lafantidad de fu 
divino Maeftro. Canonización , pues > de efta forma celebrada , preeit® 
es le venga cítrecba para fu aplaufo la redondez de la tierra i Vbi€imque} 
&c< . \ , 
De otra forma difeurré el Doctifsimo Haye. Fue en Magdalena efta 
acción , exprefsion de Cu gratitud, defsmpeño de fu obligación , y fide-
lidad , y efedo de íü cordialifsimo amor : Vt Juam erg* eum fidem , ama- íb'idcfaad pr^diÜtím Utm. 
n m ygrát í tudmtn ttftmtur , y con razón : avia Chníío fundado la caía 
de Magdalena , en Fe, Religión , y Piedad : la avia honrado con fu pre-
sencia , la avia enriquecido con fu celeftial doítrina. Finalmente, avian 
vifto las hermanas executar al Señor pot fu bien á afíbmbroías maravi-
llas. Empeño, pues, es de Magdalena celebrar á toda eoíta 5 con la mas 
exquifua preciofidad la virtud canonizada del Señor : F r d h aláím/im tjfu~-
dit i le/us digmtatem y C^f. Porque quien ha logrado del canonizado 
tan íaperiores dichas^y favores, no cumple ,0 no defahoga fu obligación 
encoftofas , cxquifitas preciofidades. 
O que celeftial dibujo ! O que idéntico retrato ! Ya rrie avrá eti^ 
tendido mi auditorio.- No fabes cortefano auditorio mió , que Sari 
Juan de la Cruz honró con fu prefencia efte ciauftío de Religioías 
de Santa Ana ? Que vino defdc Granada con fus extáticas Fundado-
ras, ejecutando á cada paflb tantas maravillas, que para que á to-
dos fuellen notorias , encendió el cielo milagrofas luminarias j afsif-
tiéndeles de noche con tanta luz, que fe pudo dudar * íi en medio de 
la noche fe hallaba en fu Zenit el fol? Que fu ¿odrina de el cic^ 
lo la dexó imprefla en efta cafa con primor tanto , que emulas de 
Magdalena eftas almas defafian á los Serafines á amar , y litigan a 
Jos Querubines el lleno de fu contemplación? 
Pues íiendo todo efto afsi , obligación es de efte cLiiidro eí em-
peño en fieftas tan coftofas, el efmeto en preciofidádes tan exquifi-
tas-, el olor y ínavidad que exalan eflas aras ; para que las aras^  
preciofidades , y fieftas , celebren , y aplaudan la canonización dd 
Vn Héroe tan celeftial, devn hombre todo de el ciclo , á quien de¿ 
be el fer vn cielo efte clauftro , el fer efte Convento vn Parayfoy 
icr efte-Huerto vn Jardín 4e ley tofo, fer finalmente vna fagradaca-» 
fa de Magdalena, donde María , y Marta, fin dar quexas / al tiem-
po que exercitan las virtudes todas , ceffan del coiporal exercicioi 
anegadas en contemplaciones extáticas. Salude el aflumpto , y las 
circuaftancias de el empeño. Solicitad , Fieles 
Vulgar eiríu Chronica, t > 
conmigo 
gracia , para que pueda fondeat Qcceano de tanta Gloria. 
M A R I A . 
la diviné 
"AVE. 
Sint lumhi v s f t ñ p r a c i n f í í , & ¡ u e e r m dfdmtes^ 0*0* L l í C ^ vbi f»prf 
I N T i l O D U C C l O H , 
OAntl fs imo Padre m í o , Cedro d o : coa efte e'íogío íaludaba á 
de el parayfo. Columna de otro divino Juan, el AbadGuar-
elcielo, Gloria de'el genero hu- rico. Tan oprimido meveodetii 
^ : l V ^ ¿ X ^ a i l ó ^ c elinando^t g lor ia , que fino coQt^ms mi 
'Gédriti ParÉS 
éfji y cotüinhé 
Qéli , gloria 
gmsris huma* -
ni, atqui mi-*, 
ractilum mün 
di. Guar. íer.. 
V . B e d Cupu 
h o c cap Luú 
D . Greg.N'a-
zi anz.orat. 2. 
de R a í s i o n . 
T h c & f h i h c t 
ap.N.Silveyr 
l u p . h o e E v á g 
alma , en la delincación de tn glo-
ria , es preciío.dcsfaliezca mi inte-
ligencia* 
Gravirsimo aiiditorio • ó y o 
no penetro el aflumpto* é femé 
cfeonde el Evangelio. No es el 
aflumpto celebrar la canonización 
de San Juan déla Cruz ? No es la 
función j congratularnos todos, 
viendo declarada fu heroycafan-
tidad ? Pues profundizando en el 
fagrado Evangelio., hallo, que en 
el celebra tres canonizaciones él 
Efpiritu-Santo. Notefe con cuy-
dado la Evangélica plana. , dice 
el Venerable Beda* 
La primera fe folemniza , d i -
ciendo , hará el Señor qüe fus 
Siervos fe fienten : Fackt eos dif~ 
tumbere* Porque efto es, que los 
beatificos gozos, poíTean de lleno 
fus potencias a y entendimientos; 
Ide/t in a terna quiete refoverh La fe-
gundá fe aplaude, diciendo, que 
el mifmo Señor Soberano, fervi-
íá á fus Siervos de miniíbro: Tran* 
Jíens mmifirahít íllis. Porque vale 
tanto cita dignación , como raani-
feftarles dcfpues del juicio clara, y 
como es en si la divinidad : T r a n ~ 
fire eius efi , in chnt&tu jütt fpecuU" 
thnem nos ducere, cum eum , quem itt 
btunanitate in iudicio cernímus, etiam 
in divinitate poft iudkium videmus* 
La tercera la publica la letra mif*-
tna : Beaii f m t Jervi illi* Luego 
íi vozea tres canonizaciones el 
Evangelio, y folo vna folemniza 
nueftro culto , 6 cí Evangelio no 
es la pauta de nueftra canoniza-
ción , 6 es mas de vna la canoniza-
ción que aplaude n u e í l r a piedad? 
Pero, ó que mal á i f e u r K ) 1 Tan 
| 3 r o p r i o es al Evangelio para el 
cul to , que para q u e feapiaufiblc 
el culto, publica myftenofamente 
tres canonizaciones el Evangelio» 
Ya me explico^ 
Dibuja el Evangelio á mí 
Santo como ceñido : Mnt lumbi 
ve/ ir ípracmBí* Como ' iluminado: 
Lmerna afdentes* Y como Padre 
poitentofor Pater familias. Coma 
ceñido , dixo San Gregorio Na-
cianzeno , es; fer mí Santo'folda-
do : Pracíp/t v i mili tari válíea ar~ 
mentur. Como iluminado es fer 
do¿lor eximio , en frafle dcTheo-
Hiato ; Habentts ¡memas wdentm 
vt ¡Inguá nftúgcat lucUiuSi Como 
Padre portentofo , es ícr reforava-
dor del CarB^do. 
Publica ,pues, el Evangelio 
tres canonizaciones , cerreípert-
dientes á ellos trcstymbrcs; para 
que fepais . que es piauíible la ca-
nonización de Sanjuan de !a Cruz, 
p o r a v e r í i d o con excelencia San 
Juan de la Cruz, Toldado, dodor, 
y Padre finguiar* 
§. L 
ERa el primer punto , que es piauíible la canonización de 
mi Santo , por aver fido porexce-
lenciami banto , vn íoidado in-
vicios Eftraño parece el aílumpto: 
porque no fe lee fu eñe Soldado mi 
Santo* Pero cfto es lo raro , y por 
lo que es plauñble la canonización 
de San Juan de la Cruz* 
Oyes mandar Chrifto á fu 
Siervo , que í'c c iña, dice mi gran 
San Cyrilo j p u e s no le ordena 
otra cofa , fino que fe arme , como 
V a l i e n t e héroe , de tal valentía, 
que fe arroje á la b a t a l l a para ce-
ñir fe la corona. Porque en armar-
fe de efta forma el Siervo , fe cifra 
todo fu logro. Ya me explico. 
No vés , dice el eícquentc 
Chryfoftomo , como el Rey de el 
Cielo arma á vn valiente héroe de 
Soldado ? Pues fabete, qüe todas 
las armas fe las ciñe con la Cruz; 
porque armado con la Cruz , fe 
haz© incontraftable fu valor, ya 
para aban zar, ya para fufrir: VH 
des, vt vna Cruce (uum militem ar-
wet 'i : i : h$c g U d i u s e / í , hoc ctypeus, 
hoc thorflx , h e totumpropugnasulum, 
Pero por qué le ha de armar con 
la Cruz , en fbrm^ de pelear? 
Repara el Abad Gilberto, que 
el Á p o f t o l . San Pedro manda á I05 
fuyos , fe edifiquen efpirituales 
p a l a c i o s , y ala Efpofa Santa, 1c 
m a n d a Dios, fe edifique como tor-
re de David , embrazando las ar-
mas todas para pelear , y vencerí 
y dice , que á la Efpofa Santa fe le 
intima eftc mandato , por ílgno de 
que atefora V n a fublime pe r fec -
ción en fu efpiritu. Luego entre-
gar Chrifto á mi Padre en íií Cruz, 
todas las irmas <^ >mo % foldado> 
es 
Noll.P.Ci 
Alexand, 
Cat.D,Toi 
Smmii, I 
nlfiut ti\ 
tat;m 
fromtttívti 
a i ¡ u f m 
fütU m 
d'tvin'i nw) 
D.Chryfo 
OraünAi 
racione. 
iicut 1 
fiínn " 
Jpojfolus fí*-
iras hert/tíur 
rt in domos fpi 
vsro non tan-* 
tmn in do-
m / n j e d etla 
inturrü <ed'if-' 
jicituf, vt fu-
bl'm'u. Giib. 
I>ueiliaChro 
ó.cip. i< n . i . 
K o m . a i l uo 
fo i . 
^,Í?ÍÍ<; parvtf-
iur. \ mn p j f " 
vam vmit ad 
cmcsm > oí^ f« 
Jíravit / iu* m 
tHiüííií íryvsr* 
fa emeesrfuie 
íem verterent 
in crudatiitn. 
Idem Agap» 
hls kodii fat~ 
MU I 
fropherd'n&f-
ur Qbrt/ium-
inrOuee con-> 
wnphtuf .he 
oianc.m Aua 
lyfi llipr. c i t . 
V i z l 
Mmlinhmus 
.tmñbílíí-, a d 
«fpeílum : * * 
hannes intre-
fidus- útequa* 
fed ad crucis 
figmm confo-
gmnw rhonf 
trumUludhor 
rendum'y i n -
gWj eveinsf-
fere}.coegít in 
níhllum. C i t . 
•Ap.Bib.Max 
^F-cit.. Pial . 
ttiCifolus me' 
. 'ompleéí im' 
J h o r . D ' . C y -
,Pr-ler,deN.a-
es claró teftímonid , efa vn rubli- no ha de fer por fu aflo-nbroía vir-
'me teforó dé perfecdotí mi Santo, tud , glotiofamiente Gaaonfeado: 
No es afsi ? Natus e/i vabis, &c. 
M i Cclcftiaí Madre Santa Te- O íbberano cielo,- p'réílamé. 
rafa , dio repetidas vezes teftimo- por elté rato tus foberanas lea-" 
nio de efte fu primogénito Ísi/Oj gnas, para que la mía pdeda dibu-^ 
en toda la aua tío caoc 
4.-.-
vozeandolo hombre cek/iial * divinof jar lo qa 
grande y Santo 4 quien avia comunica^ provincia de k adn*u-adon. Tales 
do el cielo y grandes teforos de luz y y fueron fus añilas , tan eseefsivas 
de pureza. O canoñizacion prodi- fneron fus véheiuencias,- por tranf-
giofa ! Smto , divino , raro. Si.- formarfe mi extático San Juan crt 
Porque cinó defde la cuna ía efpa- la Cruz de nueltro I^e-deiríptori'qaá 
da de la Cruzv Y ceñir defde niño, oyendo vna copla en elogio de ios 
la éfpada de la Cruz, es rñercceífe trabajos, fueron tan fuperiotei fus 
de j'uíHciala canonización.- excedos, fe poüeycron fus poten-
Candrtizó el cielo á Chrifto cías de tan' ccleíliiales deliquios, 
reciennacido. Y por qué ? El Pfal- que yendofe el alma tras los excef-
mo 8 7 . lo efcrivid David, dibu- fos^ylos deliquios, del a en par 6 
jando lo aíTombrofo de efea tierna el cuerpo i y por mucho tiempo 
Mageftad, coníiítiendo ía aííoni^ íe acerco al Etópyreo en Vn fobe-
rof® de efta niñez ^ en que defde rano rapto 
n ie to . 2 . iib¿ 
íiC.íi.n.2. 
Ho¡-abres ^que es ello ? Quien 
ha oído tal aíTombro? Él eco de pa--
deccir elevar ? A l a voz de trabajos, 
furpérioresgozos y y extáticos de-
liquios ? EÍíe es vn aííombro. £f- . 
te es vn raro prodigio ; a q u í -
pierde pie todo entendimicntoí 
Hic folus y &e. Aqui í-i fe ve1 cort 
c|uanta j i l f t ÍGia feceiebtá oy cano-
n i z a d o ^ 
Ál citado Pfalrrio le pufo el 
Sártto David eftc titulo : Pfaimdpa-
ta aue el cara eslibre ton alearía- vna 
eftc tiempo fe abrazo intrépido 
con la Cruz, cuyo tmlagrofo de-
nuedo lo canta en eftc Píalmo Da-
vid , fegun cpmmenta el erudito 
Leblanc. Pues ÍÍ defde tan niño fe 
arma de valiente foldado como 
no ha de eanonizaríe el cíelo ? Co-
mo: fu Cantidad , no ha de fer íiem-
pre vn aífouibro? 
Defde niño fe ciñó mí extático 
Padre efta fagrada efpada > con la 
qual en vna ocafion logro el triun-
fo de vencer al diablo en forma de 
Vna horrible beítia ^ que fallo a ifpedal viBoría^ Ay enlace-masmyf 
deíírozat fu tierna infancia j cuyo teriofo \ Dibuja en el Píalmo vn 
cafo lo celebra cort firigular ener- hombre divinizado con anfias po-
gia vn Orador de Roma. Luego derofas dcla Cruz, y el-martyrloj 
fue ílempre' aíTomfbrofa fu fanti- y eftasaníias poderofas de Cruz: 
dad ? Luego por" efto folo! fe me- y imr ty r io , dice que fe cantarán 
rece la canonización.' como visorias en el coro. Dceid--
Defde mi juventud, dice Chrif- me : fer vn Santo canonizado, que 
toen el Pfalmo citado-, me abraze esotra cofa , fino mandar la Iglc-
con los trabajos :• I n lahorihm a ta-- fia, que en el coio 1? celebren fus 
vtntute mea*- De San Gcrortimo,Ma- yiétorias, y que los corazones def-
lucnda , y ©tros fe lee afsi el texto:: ahoguen fus júbilos con fagradas 
Expiransy moribundusy obiens, frum-* alegrías? Junte, pues , David las 
rto/us* Eue tal mi anüa de padecer,- andas de las penas , con las viBo* 
me. abraze tan de lleno defde mi- r / ^ , y lis publicas alabanzas i por-
infancia con la Cruz , que por la que eftas publicas , fagradas ala-
Cruz anfiaba, moria , agonizaba, bancas, dejiiftieiafe las mereció 
y mi almamifmadefarnparaba, por mi fanüifsimo Padre por la anfia 
fucrca de efta anfia, la informa- de trabajos,y de penas ; porque 
cion de fu mifma naturaleza. O' en las anfias de trabajos 7 y de pc-
raro- aíTombro í Exclama San Cy- tías , confegüia á fuer de divino 
priano. Efto foto me dexa abfortol foldado milagrofas visorias. 
Efto folo anega ea vn profundo Leyendo mi gran San Gtr-oni^ 
abifmo mi entendimiento ! Pues mo aquel texto de ífaks : i w i i ^ i/tó 
como eftc tierno divino guerrero^ viftubúDmmm $ n ¿ k á k f m ¿ m n d i y 
& 
pér Chorurri 
a i exultatio-
w^Bibl.Max.-
iitic lu^. v. i . 
í fai . cap. 
V . í . 
Ü .Hier .fup. 
fioc cap. / 
Gladium crti~ 
ean •vocaf.hac 
eni/h ur.n. 
'qu.-itn gladí 
'vfus, [nos bofo 
tes dldbotuml 
ZíTrnorti'm ¡ti-) 
terfccit. áccin 
per? ayo ? l a ~ 
dro fufar, f e -
mut'¿deji ¡Cru 
ce írí 'carrií. 
He íych ius 3« 
Caeín.Graec. 
ap.Dan.Barb 
Nueft-Chro-
riic.cic.lib*(í,-
e . i ü . p e r :o t . 
Septuag. ap. 
Eib.Max.bic 
f roan tÁh ' t t í 
.feptp.tginta 
ttert unf.; 'e$A 
frl .zcioemyi 
nea efl EccM -
fía. Oannia 
ap.Cdrn. fup 
hoc.cap. I ía i . 
gf /brt i /aptr hviathm ? 3t;<?$ aTsi: 
lo (nifojo fcrá aparecer ceñida eíla 
ci'pada , qoc huir la beftia , que 
nunca Cupo loque era fuga: Cum 
gladins g r a n d i s & fortis fiisrítindu-
tuStfugst y quí numquam fugers con" 
fyevér.Ah Reara valentía ! Pera no 
fe eftraíie, porque es Chrifta con 
fu Cruz, dixo Hefychio , y es fu 
imitador n>i extático Padre S-Juan, 
que como valiente Soldado , coa 
folo fu vifta defteozaba al eídemi-
Quantas vezes fe vio , que ef-
tándorni Padre en cí confcilbna-
rlo , cercaba á ranchos peniten-
tes el demonio^ pero bolviendo mí 
Santo lá cabeza, huía precipitado 
Luzifer folo con fu vifta-. Quantas 
traínas desbarató al demonio? 
Qaantas almas , y cuerpos facó de 
fu imperio.? Qaantas vezes Confef-
so el niifmo , que lo /tenia deftrui-
do efte Baíiiioíegundo , eeleftiaíj 
y milagrofo. 
Los Setenta leyeron afsi el textoí 
DucetghdmnjSanií 4 mX)z forma^ue 
las prodigiofas vidorias, que ef-
ta efpada confeguia la colocaron 
en la gloria de canonizada: Sane* 
tum. Porque de jufticia fe merece 
kcanonizadofi, quien tan mila-
grofamente fe ve triunfar. Me-
jor* 
En el dia , que efta efpada lo-
gra tales visorias , en eííe mefmo 
dia ,profigue eí texto , Vná viña 
entonara can cion es fono ras : Jn 
áUUli vír.ea. -¡nm cantahti su Según 
}os Setenta , el cantMi , indica de-
clarar por Principe , tan valiente 
guerrero. Ea , y alo digo todo. Eá 
eíia viña, fegun CorncUo, nueftra 
pues Madte la l^Isíia. Cantar , 
nueílra Madre la Iglcfia los triun-
fos de eíla valiente efpada , es, 
declararla , por reynante en la 
gloria. Porque á vifta de las mila-
grofas victorias, que mi Santo Pa-
dre coníiguió por fu Cruz , cele-
bra oy nueftra Madre la Igleíia 
con Júbilos , que eíle valiente hé-
roe , es Principe jurado en el Rey-
no cry ílaUno de eífos cielos. Po-
co he dicho. Oíd á vn mayor 
triunfo. . , 
Erafe v.na doncella , rica , no-
ble , hermofa ? y que fe fíngia fan-
frequcata^a el trato de mi 
S i R f o P a d ^ í f i l e n d a incentivó 'dtí 
fu deshoneílo ardor, fuaípsmbro-
fa diferecion , y virtud , ¡aumen-
taba el demonio por infantes la 
llama, abrafandofe la doncella ea 
efta infernal hoguera. Buícando, 
pues, refrigerio á fuego ran zdfctéf 
le arrojó vna noche intrépida al 
retiro de mi Santo, Explicóle fa 
amor, con las frailes que fe de-
xan difeutrir 5 y dando finalmen-
te batalla de cuerpo á cuerpo, af-
fegíiró el demonio -confeguir el 
triunfo. Pero , ó aflombro 1 Opro^ 
digio! Que el del horno de' Babi-
lonia aun no es tu eüampa! 
No folo no Inmutó eíla batería 
aquella fdrta'eza , fino que to-
mando mi Padre por armas fu mif-
ma nobleza, diferecion > y hermb-
fura , derribo á fus pies aquella in-
fernal beftia H y anegada la donce-
lla en lagrimas, y íoilozos, arro-
jaba entre los follozos fus iníquos 
incendios, y atraía con las lagri-
mas las llamas puras, que convier-
ten , y anegan en dolor las enira-
No eftais pafmados a vida de 
tal alfombro ? No le acredita por 
gigante en la virtud cfte prodigio? 
No levozea por Soldado invicto 
efte trofeo? No fentir la menor 
inmutación cercándole tal volcán? 
No huir á vifta de tal proceder? 
Con las miíraas armas-del con-
trario deftrozar todo fu orgullo! 
O Santo , mayor que tu mifmo! O 
Soldado , mas valiente que tivpro-
prio ! O , y como fe te debe fupe-
rior nicho en el Templo! Hable ya 
el Efpiritu-Santo. 
Venció David al Gigante Go-
liat , fu pongo con todos, que en 
lo tropollógico fue aquella beftia 
la mifma laícivia. Por alTombrofa, 
y rara fe haze lenguas la Eí'critu-
ra , celebrando efta victoria, Y 
por que ? San Jujfti CMryfoftoTO 
rcfponde. Que porque cuerpo a 
cuerpo peleo con Goliat David, 
y porque con fu miíma efpada 
logró ia vidoria , cortándole con 
ella mifma la cabeza 5 y vencer al 
demonio lafclvo con fus mil mas 
armas, es executar por fu aplaufo 
lasvidlorias , aun alas mas celef-
tiales lenguas. 
artes, j engaños avía 
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, raa rnilagtoío tro-
vrdído Goliat, diceel grande Am-
broíio, para dethuic, íi pudieíTe 
á Dáúi4 : pero' íaliendole krí váríd 
rod^síusaiíücias , todas eilas fue-
ron para David victorias. Sean, 
pues, fus victorias del cielo , y 
del mundo celebradas 5 porque vic-
torias de tai bcltia ex-ecutan por 
la mayor alabanza. 
Coníiguio David todo eftc 
trofeo , derive nu fantiísimo , y 
adorado Agullino, porque copia-
ba en si a fu caudillo, y capitán Je^ 
fu-Chriffo crucificado ; y tranf-
formado en Chrilto crucificado, 
como no avia de lograr cfte invic-
to í'oldado 
feo? 
O divino Padre mió ! tan pro* 
priá copia fuiíte de Cilrilto cruci-
íicado deíde tu niñez, hafta morir, 
t juedeídetu niñez , hafta momv 
te animó íb lo laCruz de nueílrb 
Redempcor. P ü e s y á n o me admi* 
ro de tal tníínfo , y á no me áñboi* 
fero de tal trofeo. Pero me deícii^ 
gOo En vn profando abyfino fe 
anega mi aííombrb-, porque con-
.templo á viita de eftc cafo -, con-
vertido enalfombro el mundo, y 
el cié i o ; p o r q u e c i í c ú nftan cías de 
ral cafo , no tienen fegündó. 
La elpada con que venció á 
GoHac David , fe colocó en ei-
Teiripiocon efpecial veneración; 
JScce- bic gladiuí Goliat , ínvoÍHtm 
paUio fo j l -BpfáodJ..?ót0[nc aviendo1 
cotifegaido tan milagrofo triun-1 
fo , como no avia de decretarfs 
ÍL^.T" aJorada én el Templo? 
Hombres, aunque San Juan de • 
la Cruz nd huviera executado en 
íu vida otro prodigio que el re-
ferido , él foló clamara de juf t i - ' 
cía porque fiieái canonizadó. Por-
que vencer confus miímas armas1 
tai beftia , no fentir en n-el menor 
movimiento por aver íido cónfir- • 
mado en gracia en fu primera 
Miíia , no poder con todas fus tra-
zas derribar el diablo á efte invic-
to Caítillo la ininima de l'us alme-
nas , es merecerle , que fus alme-
nas feanaras, en cuyas aras fe le 
coníagren apreciabks victimas. 
Dando él Sacerdote Abime-
lech efta cfpada á David , dixo 
David: ciík>me efte azero , por-
qüt ao es fcmejaAte á el otro pxm 
guno : Non tflhme aUi?pmilis. Mu-
chos a vria femejantes en la realu 
dad 5 pero ninguno en la eftiraa-
don. Porque aquella efpada féí 
vela en el í empio adorada , y te-
nia en si eferita tan prodigiofa 
visoria 5 y fer tan prodigiofa vic-* 
toria , quien la eolocaffe en la 
gloria de adorada , era í'er efta ef-
pada como ninguna: Non eft huie 
alter jímilis. 
Santilsimo Padre mió : comd 
ninguno te adoro en elTemplo, 
como ninguno te mereces el apiau-
íb 5 pero que mucho íi no tienes fe-
raejante en el amor de la Cruz, de 
quien todo David fue repreíenta-
cion. Es , pues , fobre manera 
plaufible tu canonización : porque 
fuiíte foldado raro,e inviCto,coníx-
guiendo a cada paüb vn trofeo; 
Sm lumhi v t / i r i pracinti i ; 
•V §. I,L: 
Ra el fegundo punto, que es 
plaufibíe la canonización ds 
mi Santo , por fer con excelencia, 
mi Santo Doctor Eximio. CaBoni-
zale el Evangelio como lampara 
que arde , y luzc : Lucerna ardmtess 
Pues elto es canonizarle por mU 
lagrofo Dodor : porque luzir , y 
arder Juan quando fe pone á ef-
crivir , dixo mi melifluo Bernardo, 
es fer la eferitura de Juan de af-. 
fombrofa pcifeccion. Como ceñi-
do luze mi Santo pracinfli* Efto 
es fer Doctor aliombrolb ; porque 
en fentir del Cartujano , íi el Doc-
tor no fe cine para enfeñar, no ar-
derá fu dodrina con apreciabie 
rcfplandor* 
Efcrive como ceñido; íu ego 
erifeña como Soldado ? Si : porque; 
íi la-pluma no cs efpad a, no ferá 
de oeteftial Do6tor fu eferitura*" 
Commentando el grande Oríge-
nes aquel trkinfo tan celebrado de 
los trefeicntos foldados, de Ge-
deon, dice tan profundo , como 
Chriftiano; que el Dodor , que 
es Dodor , debe como foldado 
pelear, debe como Angel decir,: ' 
y debe , ni eferivir , ni enfeñar^, ! 
íinc» es la Cruz de Chrifto 5 y he-
cho efto , es tan gtoriofo cpmo 
aquellos foldados, que confíguie-»,; 
jop ta l triunfo. Luego mi extati-: 
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co Padre es quien c inc la gloria de 
e í t e triunfo , pues n i e f e r i v i ó , n i 
e n f e ñ ó , l ino es la C r u z de C h r i f -
to* 
Fue la C r u z para C h r i f t o , dU 
xo el fol refulgente de la I g l e í i a , 
Carhedra de divino Maeftro j y 
afsi fe entiende d e í t e ccieftial m a -
gyftcrio aquel texto e f e o n d i d o í 
Sedmsta catbedra fapltntlfiimm, qua-
Jt rtntrrifJíuJ tignivtrmieulust Fue la 
C r u z para C h r i f t o , dixo mi gran 
que á Palas le ¿ a l m t o r o n los 
cielo^ vna divina vara , con la 
qual formaba celeftia|cs e lcritos , 
y executaba en favor de los "hom-
bres prodigiofos milagros. Por-^ 
que efta mentira es verdad , en 
mi e x t á t i c o D o d o r San J u a n de 
ía C r u z , quien con la d i v i n a , y 
prodigiofa vara de la C r u z , e fcrU 
v io por c a p í t u l o s , milagros j por 
per iodos , portentos : l icndo fus 
libros tantos portentos , y t an -
áureas 
i ) , 
Padre'San C y r i l o , quien le cele- tos milagros, quantas ion fus clau-* 
bro la gloria de canonizado. Fu« fulas , y periodos; por lo que fe 
la C r u z para Chri f to ( dexolo y a admiran milagrofas c o n v c r ü o n c s , 
ponderado) el'pada de guerreroj y c i ñ e mi Santo en la gloria e c l e í -
con efta efpada e f e c i v i ó íu myftica 
doctr ina: pues precifo es le p o n -
ga como á c a n o n i z a d o la coronaj 
que la d o d r l n a fea vna maravilla? 
tiales laureles* Dadme a t e n c i ó n ^ 
oyentes cortefanos* 
Gravi fs imo auditorio. V n 
prodigio eftá executoriado en las 
y que el d o d o r fe grad í i e por Ja reliquias de mi Santo , que por 
g l o r í a . N o tuvo mi San Juan otra ^ f í b m b r o f o , y raro , no se fe a y a 
pluma con que eferivir , que la vifto otro en la celeftial esfera de 
C r u z de nueftro D ios . L u e g o es ios portentos. £ n las reliquias de 
el la mifma fu g í o r i o f a canoniza- mi Padre San J u a n de la C r u z , fe 
Cion ? L u e g o es d o d o r í lngular? ve á Chrif to nueftro b i e n , fe ha 
L u e g o es conlo ninguno fu eferi- aparecido la mifmaMadrc de D i o s , 
lograndofe muchas vezes por cftas 
viftas, c o n v c r í i o n e s de muchas a l -E n fentir de .mí gran San G e -
ronymu , e l amado Evangelifta ef-. 
cr iv io como ninguno. Y nofabre-
mos e l myfterio ? O í d l o . Se le 
dio vna pierna , que era vara : Da* 
tut eft mihi calar/tus Jintillif vifgt. 
P u e s ü e f e r i v e con l a v a r a , como 
no ha de fer de a f í b m b r o f o D o d o r 
la eferitura. 
E r a efta vara la C r u z , dice vn 
grave Expofitor. Pues fi folo an i -
maba fu eferitura la C r u z , como 
fu eferitura no ha de admirar ? C o -
mo fobre todas no ha de luzir? 
Denota efta vara , transformada 
en pluma , dixo Ruperto , tan r a -
ra v a l e n t í a en eferivir , que á 
todos llegue á c o n v c n c « r . Q u e 
nadie la llegue a contral lar. Y 
mas obftinadas. R a r o prodigio! 
AíTombrofo milagro 1 Ave i s o ido 
femejante alguno otro J Q u é 
es cfto ? Q u e lia de f e r , l ino cano-
nizar e l cielo á San Juan de la 
C r u z por d o d o r ñ n g i í l a r . P u b l i -
car # que fu d o d r i n a es de lag lo* 
r ia , pues es San Juan de la C r u z , 
tan muitiplicada cftampa, tan di» 
verfa milagrofa figura. 
C a n o n i z a San P a b l o , la d o e » 
trina de Chrifto por myf t i ca , y d i -
v i n a , y que por lo mifmo > difun-
día tanta l u z , que á todos i lumina-
ba : llluminare omnts í:í difpenfatip 
facramtnti abfionditi : : : faphntia 
Dei, Y quien tuviere ojos para v e r , 
la prodigiofa claridad , que defpi-
todo cfto es prec i fo , ficndo quien d é la dodr ina de San Juan de ' ia 
lo anima todo el Sagrado L e ñ o . C r u z , v e r á como ella mifma es fu 
A d v i r t i ó v n d o d o , que efta p l u - mas divina c a n o n i z a c i ó n , 
ma, era la mi fma , que vio el E v a n - E l Sagrado Apoftol canoniza 
gelifta en las manos de vn Ange l á .Chrifto por fu divina d o d r i n a , 
en la gloria. Porque pluma que ef, dando por caufa eoncenerfe mu-
cr iv ia con tan prodigiofascircunf- chas firmas en ella : Multiformis* 
tandas , como no a v i a de publ i - E l Syr iaco l e y ó í Diffirentijs plena* 
carfe , que los Angeles la tomaban E l A r á b i g o : Multu.ühr. Pagnino 
en palmas, para colocarla en eflas con otros : Varia vehanenter* Y C a -
g l o r i o í a s esferas. yetano : MultifarU. A y cafo mas 
Mienten , los que mienten^ nuevo 1 Coft admiraciwa vatia^ d i -
ver-? 
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yerra de si tnifma, con prodigio fó 
cqlor, diftinta iniíigen milagrofa! 
O raro portento , para acreditar á 
nüettro divino Maeftrojeüi-Chril*-» 
to , canonizando por edeftial fu 
magifterio i 
Hombres ^ d o ü d e í e d e b e có-^ 
Í O c a r el magifterío de San Juan de 
la Cruz i viendofe t a n milagrofas 
Imágenes en el * dibujadas con los 
pinceles, q u e f abe víar folo laMa-
g e f t a d de nueftro Dios: Multicolor i 
VarUvehementiri Divina es íln du-
da fü dodrina t Saplemia Deii Ca-
nonizado eftá por ella ^ pues es 
t r o n o de Dios, y de f u Santifsi^  
ma Madre fu carne mifma» 
No dexemos el t e x t o r Diver-
ñdad de Imágenes milagrofas, ate-
foro Chcifto en si mifmo : MHIPÍ-
formist Sapientia Del. Y por que? 
Porque era vn milagíofó Encanta^ 
dor. Y por la inñnidad de coriver-
fiones que caufaba, infinidad dé 
imágenes corenia* Lccdjhombres^ 
aiinquc fea por curíoíidad , las 
hiílorias de mi milagroso Padre 
San Juan de la Cruz * y hallareis 
infinidad de eOnvci'íioncs , i n f i n U 
dad de portentos admirables , irl-
finidad de V i c i o s deftrüidos, y in-^  
ílnidad de hombres reforma-
De Chrido en l a Cruz pr<3. 
nuncio David , que era miiagrofo 
Encantador í Vénefiá imantmíisfa-
pknuf, És proprio de el Encanta^ 
dor i éantar. En la Cruz citaba 
Chrifto canonizado , dicé c a n elo^  
queiicia el erudito P i n t O é Forma-
ba erí la Cruz, c o m o armoniolo 
Maeftro d e Capilla , V n a a r m o n í a 
con que f e llevabá a f s i mejor que 
Amphiort , sfc la alma aunque f u e l í e 
endurecida peña. Viftcis ferenla 
Cruz , Maeílro myftico nueftro 
Redemptor, porque daba fu doc-
trina en forma de cántico ^ fuer de 
Encantador fapientifsimo. Poref-» 
tola Cruz fue el publico t e f t i m o -
nio , que á tan divino Doctor l o 
vocea canonizado* 
O extático, f a n t i f s i m O Doc. 
tor mió! Ho eres tu fabio encan-
tador , pues tu doctrina , f o n aque-
llos celeiliaíes cánticos Í c o r í que 
mejor^ que Aníphion commueves 
las penas,-y transformas en racio. 
nales las'bcftias m i f m a s r úú tc ^ 
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liabas enclavado eri vña dolorofá 
Cruz j quando cntonafté aquella 
myftica , profunda* y extática carl-
cion i A áondí te efeondifié, Amádoi 
y medexafli toií gemida $ &CÍ pues 
Citabas cilcatcelado eri Tole-
do i defgarrado á ásiotes tú cuer-
po lanto , y en füma áúáH > y def~ 
amparo tu celéítial efpiricu. En ef^  
íaCru¿ i pues * éñtonáfte el can-
to i con qué encantas, y convier-
tes , y enamoras autí al mas duro 
pecho. Y erí ella mifma i y por 
ella mi fula, te cines áú Catí oniza-* 
do lágloria¿ 
Coilfifte lo aíTombfofo de k 
do£triná de San Pablo > dixo mí 
gran San Gerónimo , en que quan-
tas palabras eferivid el Doétor 
Santo, fueron vtí erieartfo prodi-
giofo , con qtie las ferpientes 
erltorpccia,y á los afpidés ahuyen-
taba. Admirable elogio ! Peto de-
bido í como el que pot el Stimo 
Pontifice Jefil-Chrifto fea canoni-
zado : VAÍ ikBiófih e(Í mihU ^or* 
que erando San Pablo crucificádtí 
con Chriíto : Cbrifto eonffiMi furú 
Crucli Al tiempo que en la Cruz, 
entonaba el caríto para encantaría 
biamente, áüfí al mas tyrano pe^  
cho, Chrifto Pontificó Sumo , lo 
declaro por digno de la morada ert 
fu gloriofo , t t t tm íolid. 
Ho ay pecho , áuti áqueí qué 
abriga venenofás ferpientei que 
no fe rinda, Sántifsimo Encanta-
dor mío i al eco dd tus cantares,-
porqueta eres aquel prudente de 
eloquio myftico , que' cUfraíTe deí 
San Gerónimo ^ era vrt miiagrofo 
Encantador ¡f qué quitaba la locu-
ra , y reduela a razón toda inteli-
gencia^ Séa i pues ^ aíTomb/úfo tu 
magíftcrio.Seajpues,kCru¿3lá bor-
la con qué ctes laureado^ Y" fea, 
pues,- la que pregone que gozas, 
por eternidades las glorias del Ém. 
pyrco. Y íepan todos^ por efto 
danoniza oy con tanto áplaufo la 
Iglefia, y el Evangelio: Lw r^riá ar* 
ÍIÍ. 
ERa eí tercer parftc? , <JÜ<Í t§ piaudble la canonizació de mi 
Samo por canon&arfe miSanto por 
íeftaUrádor del Carmelo.' Fater fa* 
miliínfymüii^ cj EYaorgelí 6 á mi 
¿ímpfyófi Jit$ 
xamovete fo* 
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tFptxte bUfi 
da düetre qu» 
vellet,. Orac^ 
Omrti( fermo 
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t r* Jerpenté(% 
CT a/pide/ / « -
cániath eft X% 
Hier . fup .&s^ 
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Super hancpe 
tram , quam 
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¿Hficabo Ec~ 
tlejiam meam 
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Santo por Padre, purificando la ca-
nonización : Sifdret. Porque con 
altiisuiu ciencia , con rara vigi-
lancia, no folo prefcrvó fu cafa de 
aíTairos de ladrones j fino que , re-
edifico con tal archuedura las dcí-
trozadas paredes , que fabricadas 
ide nuevo , g o z a n de tanta fortale-
za , que d u d o fer capazes de pa-
decer ruina. Efto hazc á mi Santo 
fer Santo. Por efto le/canoniza con 
tanto apiaufo la Igleña, y el Evan-
gelio. Dadme grata atención,que 
quiíiera hablar en eíle punto cán 
Ungular propriedad. 
Supir banc Petram edifícaho Eccts*» 
Jtam meam. Le dixaChriíto á S. Pe-
dro. Rara dicha , fer tundamento 
de la Igleüa. Es la dificultad. Según 
San Pablo, es PiedraChrillo. Fun-
dar la ígicíia fobre la piedra , dice 
m i fantifsimo , y con toda mi 
a l m a adorado Auguftino , era fun-
darla Chrifto fobre simifrao. Pues, 
íi la funda fobre s i m i f m O j C o m o á u 
ce que en San Pedro es,en quien la 
ha de fundar -Jupir bmc Pctr&m eedi~ 
Para que conozcáis la exce-
lencia d e San Pedro , para que fe 
pondere lo grande de efte edificio: 
v que cfta circuníVancia, es quien 
a fu fundamento mas entroniza.Era 
ci Reformador Chriílo. Yeta ci 
fundamento Pedro;: porque toda 
ía Reforma , que Chriílo fundaba, 
iera San Pedro el primero que la fe-
guia. Chrillo daba las Reglas. Pe-
dro ponía por obra fus Doctrinas: 
y como era el primer executor de 
cita grande obra ,. fe lleva ei tyra^ 
bre de fer en quien fe zanja la fa-
b r i c a : ^ ^ * ^ . 
A y cafo mas proprio? Fue mi 
prodigíofa Madre Santa Tcrcfa, 
nueftra vnica, divina , y milagro-
fa Reformadora. El primero que 
fe dcfcal^ó , fue mi extático Padre 
San Juan de la Cruz.'Pufo en prac-
tica las ideas de Terefa, Fue pr i -
mera piedra en ia execucion. Ho 
Jo fue en la idea de edificio tan 
cclcftial. Pues fer mi Padre 
piedra fundamental'del Carmelo, 
como hii.o de Terefa ? eílo es lo 
ique mas le enfalda. Efto es lo que 
le entroniza. 
Eligiendo Chriílo á San Pedro 
f orpjedra^rimerage fe gdificip^ 
le Hamo Bar-Jóna i S í m f i B a r . í ú n a . 
En, fentir de San Gerónimo , es lo 
mifmo .SiJ/'-i^ , que hijo de vna 
paloma peregrina. Es Tercia , por 
excelencia la paloma mas agracia-
da. Por eílb bolo fu alma al Cie-
lo , en forma de paloma hermoía» 
Porque reftaurar mi extático San 
Juan el Carmelo como hijo de la 
gran Terefa , es la gloria, que mas 
le enfalca, es la excelencia, que 
mas le entroniza. Mejor. 
Apellidar Chrillo a S. Pedro, 
hijo de la paloma, quando lo c l i -
¿e por piedra puniera de fu ígle-
íia^., eferive el Docto Barradas, 
crá conílituirlo hijo del Eípiritu-
Saato ; ó porque no podia execu-
tar tan grande obra San Pedro, fin 
la efpedal filiación del Epiritu-
Santoj ó porque vendría fobre San 
Pedro en forma de Paloma el Efpi~ 
tu-Santo en premio de obra tan 
f rande, como fe edificaba en San edro. Idéntico cafo. 
Muchas vezes fe vio el Efpi-
ritu-Santo en forma de dorada Pa-
loma , fobre mi Padre San.Juan de 
la Cruz, viófe permanente (obre fu 
celda de Grannda. Viófe fobre fu 
cftancia de Segovia ; afsiftieiidole 
( 6 prodigio! ) aun quando camina-
ba. Porque copiando el valientp 
efpiritu de San Pedro , en efte ca-
fo , era precifa la afsiftencia de 
tan divina Paloma , para crédito 
de tan valiente cfpitiru. 
Nota el Dodo Cayetano , de-
bió San Pedro á vna revelación la 
gloria de.zan/arfc en si fabrica tan 
celeílial. Hermoía proporcion.Re-
veló Dios á San Juan de la Cruz, 
ayudaría á levantar fu Religión. A 
mi Madre Santa Terefa, fe le dio 
también eíla celeílial noticia. Por-
que emulo de laheroyeidad dq S, 
Pedro , tan grande acción , pedia 
tener fu principio en reveiacion 
tan celeílial. 
Por cflo logró San Pedro , que 
el Pontífice Sumo Jefu-Chriílo le 
vbzcafá canonizado : Bestus es. Ve-
re beatasA leyó Cayetano. Y por fer 
San Juan de la Cruz piedra funda* 
mental del Carmelo como hijo de 
Terefa , como trono de la divina 
paloma, logra oy la canonización 
mas celebad-a : Verlbeatus. Porque 
fír fundamento Juan pon efte ref-
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A la pónderacion de vn prodi-
gio nos liatrta c! Efpititu-Santo: 
£sffe. Lo diré dcfdc luego , para 
<|uc le de la ponderación porque 
executa mi auditorio. Sab@d , d i -
ce Dios , que he de poner vna pie-
dra por fundamento de Sion. Con 
la cireunftancia , que effa piedra 
que es fundamento , fe ha de fun-
dar en el fundamento : Mees ego 
mitPam infundámenth Sion fapidem:: :• 
4n fundamentefundatum. O es mara-
yiíla , o es implicación notoria. 
Ser fundamento , es fer primero. 
Fundarfe en el fundamento , es fer 
feguadoXuego Cer efta piedra fun-
damento , y fer fundada , 6 es ma-
ravilla, o es implicion notoria ?No 
es impiieacion , íino maravilla fin-
gular,que fe admira en mi admi-
sabie Padre San Juan de la Cruz. 
Fue fundamental piedra de la 
Sion Reformada , fundada en. el 
fundamento 5 porque mi fagrada 
Madre Santa Tcrefa de Jcsvs, fue 
la piedra prceiofifsiraa , y funda-
mental de la contemplativa Def-
cal^éz. Sobre cfte fundamenro 
pufo la fundamental piedra de San 
i Juaadé laCruz , y lo que admi-
ra , y ío que palma : Mees, es , que 
fea tan iníigne fundamento S. Juan 
de la Craz, por fundarfe en el fun-
damento de SantaTcrefa.piedra ce-
leftial: Infimdamento fundatum. 
A c í a piedra la apellida en 
cfte cafo la divina pluma , probada, 
y preeiofa'.ProbAtüm^ pretiofum.Otros 
leen :• P i m a m pretiofiftimam. El 
Hebreo: Pinnam pretiofttatis. D i f i -
cultad clara. Si efta piedra efiá m 
el fundamento : Jnfundamento , co-
mo fe coloca en lo mas fuperíor de 
¡el edincio : Pinnam ? Pero no fe; 
admiren. Espi-ccioíifsima,y pro-
bada cfta piedra : ProhMítmjpretio-
f u m . Y como probada fera el funda-
mento de la obra : pero como pre~ 
siofa fera la gloria de toda la fa-
brica. 
Piedra fue probada mi Padre 
San Juan de la Cruz al cimentar fu 
Kcligion : Prokifasw , por los gol-
pes con que le labraron , y por las 
martilladas con que le pulieron: y 
yunque era mUagrofa fu precioü-
fiindamcñtd. Feftí dy ^ que corl 
aplaufo feve canonizado , fe ád^ 
fnira, fe aplaude , y celebra , ^ina-* 
culo precioíiísimo del Reformado 
edificio : Pinnam¡>retiofijsm»m. Ef-
ta es la mafaTÜla : irsm Efto es lo* 
que afíbmbra. 
Pronuncio Da?id vnas pala* 
bras, que en fraile de Lorino^xe-
cutaba para admiración a las inte-
ÜgenciáSj oídlas : Numquid Sion dí -
cet hsmo & homo natus efl in. e a & c , 
Efte texto lo entienden Lyra cea 
Otros, fué-dicho en elogio de San 
Juan.Pucsíi el texto fe dirige a San 
Juanj como no ha de executar por 
la íuayor admiración. Lo conítrui-
re : Sion dicet $ &6i Dirá Sion , vn 
hombre ha nacido en mi dos veze^ 
y efte mifmo ha fuadado mis alca-
zares. No es efta vna paradoxarNa. 
es Vn indifolübk enigma ? Si j pera 
atendiendo á U esceiencia de San 
Juan de la Cruz, fe puede tal enig-
ma defeiñár.- Atended diferctos. 
Interprétale Sion , fegun San 
Cretonimo,Alcázar fsnto,y Tumu-
IOÍ Sion en cite cafo i era Madre 
formaljdiee mi divino San- Aguf-
t in /Oíd aor'a la declaración. Es mi 
Religión vna Sion repetida r f o t -
que háf ido,c&?y íerá íiempre ei 
monte Santo de la divina compla-
cencia.- Enfermó de forma , .que 
cftuvo cerca de verfe defauciada» 
por eíío el túmulo la copia. Dos 
vezes nació en ella como hombre 
mi extático San Juan de la Cruzs 
}Jon$o, & homo. Porque nació t t i 
ella, como obrervante?y como def^ 
calzo. Y ñ como obícrvanre la eri-< 
contró Cn fu perfección cerca del 
Túmulo , Como Reformador def-
calco, la transformó en fagradoi. 
Monte del divino recreo. Apro-t 
priémos mas.-
El homo y & hom i lo leen afsí 
algunos: V t r , & v i r , robore , O* 
fapientia prajlüntss* Pie roes virtuts; 
Ghria in/ígngs. De forma , que el 
fundar , reformar j y eftablecer eüa! 
mifma Madre, eu que cfte hom-
bre avia nacido , le coloca en la l U 
nca dé grande ? robufio?y glorífí^ 
cado. Porque canoniza la ígíefia 
oy á miSantiísimo Padre, por itj-í 
fígne, róbuí lo , y glorificado, pow 
que á fu Madre mifma la zanjó, y ¡ 
elevó á fer peregrino cielo.De at*4 
Cuffi éámífá* 
ttone, W grd-* 
í u i s c i m e . h b i 
fup. P f a W ^ 
v . j , / 
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Ya he dicfíó, que Sión Te cele» 
bra aquí como madre ío imdl : tnater 
Sion. Y efte hombre nacido como 
hijo íuyo , y como tal eftárla fun-
dando:i/?/í'. Y cito es lo que admi-
ra , cílo es lo que pafma ? S i : por-
que pafma , j admira„ que ñu de-
sar de fer mi grau Tercfa Funda-
dora, y Madre del Carmelo j ex-
plicando mi extático Padre fer fu 
enamorado hijo, fea el Reforma-
dor de Sion, íea el Padre de efte 
Monte celeftiaL 
Toda efta excelencia^,ácarrc<j 
á Sion tan ta dicha , que fe, ^ió^ en 
ella la gloria, fe admiro canoni-
zada : Inglorum Sion^ ín $ímgloría* 
Porque tener^Sion tai h i jo , vedo 
celebrado por iníigne H¿tpe5gran~-
de , y gioriofo , como, no avia de 
acarrear toda la gloria á fu Madre? 
Como la canonización de tai hijo 
no avia de fer para Sion el mas g,lo« 
rioío trofeo. 
O Religión mia 1 Sion repeti-
da , Gerufalen glórioía , Torre de 
Dafid elevada , de quien penden 
mil efeudos para defenderfe , y to-
das las armas de los fuertes guer-
reros 7 para armaríe'; nada fe ve 
en t i , áfuer deSanamitb divina, 
íino es choíos de batallones de 
guerra. Porque nada fe ve en t i , 
que vna celeílial guerrera harmo-
nía , con que fe con quilla la glo-
ria , y fe poltra a los pies la carne,, 
y íangre proterva* 
O hermofa Ciudad de Dios! 
Inefablesgiorias fe dicen de . t i , in-
explicables alabancas te coronan 
oy. San Raenavcntiira nos dirigió 
á t i fu elogio , quando dixo t que 
contemplando la excelencia de tus 
hijos, ve)a en clios el exemplo de 
fu obícrvancia, de la perfección 
la elevada, regla, y de 'toda piedad 
la ajuftüdifsima norma. Oy, pues, 
íc dan á t i los parabienes de cano-
nizada, triunfando tu hijo , y Pa-
dre San Juan dé la Cruz en el tro-
no de la mas s»lorióla prcheminen-
cía. Dexa, dexa las canas de tu an-
cianidad, que oy á fuer de Agui-
la geaerofa renuevas'tu juventud 
Jozaná.viíliendote de fagrada fron-
:4c# primavera. 
O Tereía mia 1 Recreo del cie-
lo ,Milagro del mundo. Alcázar 
David fobcránd ^ gerufalen. 
qtie baxai? dclEmpyrco, Abigal 
difercta , Rachel hermofa , Judith 
cafta ,.Efther Reyría , y; finalmen-
te prqdigiofa Ifcbel, a.quien gra-
tifican-todos ios vezinospor ma-
dre de Juan. La gloria que fe de-
,clareen Juan, no es la que á t i 
te glorifica .oy l i k Juan lo celebra-
ban todos por milagro : Quhputaí 
puer ifle erit • 'llevándole de efte 
. milagro fu Madre todo el gozo: 
Congmtulabmtur ei. Luego t u , ex-
tática Madre mia, eres oy -poíTeida-
de inefable gozo de gloria, pues 
por milagro , y aílbmbro.la fanti* 
dad de tu hijo es declarada. Lue-
go con razon; dice el texto, que 
. la Madre t 'ton fe lleva toda la glo-
ria: Muter Sion , in glorimn Simt 
a i»no aplaudido , y 
inta, cxcelea-
inus y infignisy 
por ver-a 
celebrado -c 
.cía : Naiu> t i -
&c¿ 
Dixe , g 'onoürsimo Padre 
mío 1 Acabe y a milagro;del mun-
do todo* Pero aunque acabo- de 
• hablar , como acabara en mi tu 
...cordial-.veneración l Dexo ya de 
...decir i-pero com^ dexare de pre-
gonar tu fantidad . ¡ Por cilampa 
de tu fantidad , y eterno teítimo-
.. nio de mi veneración , te con.ía# 
gro elle elogio , que el Papa Za-
• charlas dirigió a otro Santo, de 
quien tu fuifte cabal prototi-
po» 
Ercs-Reílaurador perfedo de* 
cftado religiofo. Eres de la di-
;vina gracia ornamento,. Eres ef-* 
. pe jo de la paresa , Lamina her-
i mola de la mundicia, Luzerp, y 
, Eílreila hermofa de la mañana, 
Padre digno de la mayor honra, 
. Eílanipa de Jcfa-Chriíto , verda-
dero Siervo de tan divino Dueño* 
y fin paísiones , de Dios mifmo 
carro hermofo. Por todo lo qual 
fu lile elevado á la alteza de la 
gloria, íiendo tan elevada tu glo-
ria , que caufa - emulaciones á la 
miíma Angélica inteligencia. Te 
diré mas ? Si , con Pedro Damiano. 
Eres Organo del Efpiritu Santo 
por tu doctrina del Cielo. Eres, 
pronuncio con elvenerabIeBeda,cl 
Doctor de ios Doctores por tu 
doctrina dulcifsima. Eres , finaL 
mente te digo con Baronio , el 
mas valiente íoldado de Jefu-
Chrife 
^ T n portento 
crhis natas, 
P. Didacus 
Bi'un. 
V i U mftitutof 
relígíof/símt 
gratia Deier* 
natu-f, coráis 
munditia da* 
rm , eorporh 
caritate deco-
rus iLluc'ifiri 
fida mAmU 
na 3 ventral' 
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. Chrifto. Eres: peró que eres? Fíes 
todo cíio, y t rn iGho m á s , y pe r" 
t o d a e l í o , y mucho mas, celebra 
oy el m u n d o y y el ciclo t u glo-
rio fa canonización. 
Recibe , pues ^ amado Padi-e 
ítiío, no mi panegyrko, si mi afee-., 
to , que han íido deraliñados los 
dircurfos ,faltos:dc elegancia los 
elogios ; como elogios / vari ani-
^madosde mis tiernos afecíos , aun-
s [qué faltos de eloquencia ? cerno 
Wcurfbs. Etes xánonizado' por 
Soldado , por Dodor , y por Pár 
dre firgüiar, O raras excelencias, 
folo enSan Jüait de laGruá ate-
foradas l Eílas , que en t í ó Padre, 
mío fon excelencias , dilpenfadas 
á nofotros como gracias. Como* 
Soídkdo, debes afsiííir á- nueíircí 
4 1 1 
amado Rey Píiillpo, d e f e n d i e n d o 
c o n v a le n t i a íu R é y n o , y c o r ta n 
do la c a b e z a á todos los vic ios 
que fon los enemigos irías p o d e * -
rofosc C orno Doctor , coíimnica-
nosrtii faber * para que iluminada 
nueftro entcndiiiiiento c e n tan d i -
vina luz, figa íin r i e f g o e l caminá 
dé la n-egácion. Finalmente ¿cornct 
Padre Reformador' d e l Carmelo^ 
logre eternamente el Garmelo voí 
patrocinio , p a r a qué las mücha»; 
flores que1 en éicadá dia p i a n t a S s í 
con t a l m a n o , c o n tal defvelo , y 
coa t a l cuidado , las q u e en l a Re-* 
ligion fon fiores, paííert á íer EUre-f 
; lias aeíTosAlcázaresceleftiaics^ 
Ad quas nos perduat , Ú'í^ 
S.C.S.B.E* 
ío1 
oprios conocimientos, 
L.' P. M . Fray Nicolás de Madrid , Prcdicadíof Convcntuaf en cí 
ían Gil deja Defcaicez Seraphica,- pulsó efte día acordeírien-
i • T ' , - i . _ ^ ! . i . j : r : i ^ i ' 
El Domingo 24. de Ochibre , adunó ia devoción vnos corazones 
4maiircs^ á continuar el obfequio , ocultando el nombre , porque TuetTc 
lirias poro el facrifi'cicio.' Parece , que por pradlcar ia ley de el Evangc-
lio aí viva ( q ) pretendieron ocuÍca|Ías liberalidades de fus manos, aiiií 
de fus pr n s .
E1R P 
Real de S _ 
te la jeraphica L y r a , por quien puede repetir la diferecion lo que d i -
xo el Eccleíiaftes de si mií'mo, ( r ) que fe defvelá en agregarlas mas vti»; 
Jes palabras para formar vnos Sermones todo grano1 ,< nada^ paja; todos: 
compendio de verdades sólidas, y reda dodrina. Su oración , Ó dolor! 
nos ia vfurpó la Parca con la vida de fa dueño. Para que lloremos con 
San Gerónimo el ver fepultáda tan íazonada eloquencia^quando em-
pezaba a defabrochar fu diferecion florida. , 
t 11 Ej Lunes 25. de QCtubre , hecho el mas altoí contrapünto a ías: 
^nezas íamuí icadelaReal Capilla , tributando á ' J ^ n obfequios, ai 
compas,.que te trinaba deftrezas. Sin duda que leyeron en el Eccreíia^ 
tico ( f ) qu«- es como piedra preciofa engaitada enera el concurrir la 
onüfica al masguftofo feílejo , qual es ia mefa de' el mejor facrificio , ó 
eel brindis de eí mas fino agradecimiento, 
Éfte le exprefsó en el Pulpito , el R. ?.,M. Fray Thomás Monzón,, 
de el Orden de Predicadores, qne con fu acoftumbrado acierto , dio las 
gta.cias á todos los que á las hijas de Terefa, liberalmente han favoreci-
do : con que podré repetir con el Profeta Abacuc , ( t ) que el Abifmoy 
( cífo es Thomás ) dio fu voz de hazimi ento de gracias ; con que colocó 
-en el mas alto punto nueftra agradecida correfpondencia. Veafe en üi 
• -^tacion, que dixo en efta forma* 
¿ . (<ú ' 
Nefcídijní/fra tudtquÜ facíé. 
cripfit¡firmones re&ifsirms ^ ac 
•vefiiate pierios. EcGiei.eap.i 
Qms partimenteni rofam tS* 
faplÜAtijm cerimbum ante-
quam ¡ñ calathum fund&tur 
crhts j ^ tota mbenttum fo -
liorumpanAatur ambliio hn-, 
tnature áemejjum áquis ocuüs 
rnarcejeere vídeat ? D . H i e r o t l 
épift.ád Famachic 
(0 . % 
Gemmuíd carhunculi in orna*' 
mentó aurt , tS'-compAraño mu* 
jicorüm in convivio vini.EcQlu, 
catM¿»V.8. 
(ft) 
Dedit Ahyfus vocem fudm;aíti~ 
iüdo manus fuas Itvavtti^^Qs 
cap. 5.v.1 
Ca-nt. & 
Paraph.Cald* rA voce míraeti* 
hrum , & pttentlee dcmmfti 
/ u n í firmes popüli, qui audiú-
fzirtt famam fuatm} & nsmen 
fmSium tuwtíy quo dektfum efl 
«¡agiS) qti.tm oleum , quo vn~ 
guntur eapha regmu , t¡r Jacef~ 
S E R O N , 
C L U E P R. E D I C O 
EL % P. M, FR, T H O M A 
O N Z O N . 
Win* tumU wftrí praeíñ&í $ & vos JímiUs homíñlhus ~f 
Ltic . capa 2. 
^arprneAfere efieibus? &c* loann. 6, 
S A L U T A C I O 
!Ata dar principio a tan fbkmne apíaufo , hizc eícccíosfc^ 
vna alabanza , que da la Efpofa Santa al nombre delEfpo^ 
fo : Ókudi effuffumnomn tmm : tu nombre yEfpoíb mió, csi 
vn oleo derramado , ias fragrancias de tu nombre fuave, y$ 
fe difuddicron portodo clQrbe. Expone citas palabras lal 
Pa raph ra í i sdee lCa ldco ,y me parece que es v n costado elogio para 
vn Santo canonizado : dice ^ pues , afsi; tu nombre r eño es tu fama, ya' 
ha corrido pos la redondez de la tierra 5 á la voz de tu virtud , poder, % 
milagros y fe han conmovido todos los Pueblos: todos los que oyeroai 
la voz de tu fama, te doblaron en e l mundo la rodilla ; porque vieroü 
¡que te coronó el Cielo con aquel íuavifsimo oleo , mas preciofo, efcoM 
gido, y fuave > que el que ^nge las Reales Cabezas de los Reyes, y las 
Sagradas de ios Sacerdotcst No se que a y a palabras que expreffen cos^  
tnas p^opriedad ^ kscíicttóílaiicias de vna canonización j y afsi bolvien-* 
dome a nueftro gloriofo S^nto nuevamente caoonizado 7 podre yo d i ^ 
ñámente romper en el miímo elogio^ 
Ya gloriofifsimo J u a n , que fe ha eílendido por la tierra la noncía} 
'de t u f a m a j y a que todos tus fieles te doblan la rodil la , y a que nueftra; 
Santifsimo Padre Bcnedido te declaro Principe en el cielo ( quel 
-cfta gloria eftaba refervada para vn hijo de Domingo ) ya que efte 
íinió tu heroycá virtud , aclamó tu poder , confirmó tus milagros*; 
á cuya voz fe commovieron todos los Pueblos > ya que te/ declaré 
yngido como Soberano Principe, con el oleo fuavifsimo jáe tus heroy-i 
cas virtudes; y a no faha otra cofa para dar cumplimiento á tu fama > fw^ 
que los corazones nobles 7 y agradecidos de las Madres Carmelitas fus 
hijas, expliquen fu gozo en efta folemne acción de gracias , correfpoñ-i 
diendoen noble agradecimiento á Principes , Infantes 5 y Devotos^ 
que han concurrido á celebrar ef te triunfo, 
Pero como es penfion del mundo , que no ay dicha que no fea ve-* 
zina de vna deígracia , luego falió la defgracia á l u z , avíendo gozado 
la felizidad. Dos cofas fon aquí ciertas: la primera, que Mercurio^ 
Dios de la Sabiduría , era el Condudor de las gracias, y no fiendo y0 
Mercurio , fino v n pobre ignorante hijo de Domingo y debo eftrañar f? 
aya hecho elección de mi para tanto defempeño, pero dexando afeo 
1 porche faegaa % fingid^ feumUd^dgs l paíío i la, te&xXÁH ^ 
5 I f 
es mas cierta *, y aün los difcrctos, la tienen por eftraña s cfta £ s , ver pa-^  
ra tanto affampto en elle púeíloj á vn hijo de Domingo ? quando éiMé 
natural, dieflc eftas gracias vn hijo de Tercia , de Elias-, y de EUfeo; pe-
ro lleíla parece grave dificultad , digo que no merece foluclon :y fí no, 
díganme quieu es Tcrefa ?, Ya IQ taben todos: }a apariencia es de Teí-eíaJ 
el corazón es de Dominica 5 pues créanme feñores, que lo milmo luce-» 
de á los hijos de Domingo : enlo exterior todos fomos Dominicos 5 pero 
el corazón todo es deTere ía , Elias , y Elileo : de ello he de hazer de-
monftracion , parafatisfacer ala curiofidad. 
El grande Leonardo Vtino , pluma antigua , y p o d o r famofo en mi 
Religión Sagrada, contempia cuydadoío la iubida arrébatad¿'de Elias á 
los cielos , y dice , que aquella carrera fogoía, y ardiente , es la Sagra-
da Religión de los Predicadores 5 y qüe ei alma pDrlfsinia de Domingo, 
que en el dia de íu muerte entró en aquella cekfte Patria , es el par ai fó 
donde efta depofftado Elias j y fi le preguntamos a Domingo, ü aexó í a 
capa en el mundo , como hizo Elias con Eli ico , refpondcra , que í i , en 
fentir de la citada pluma , aunque es vna galante alegoría. No veis» 
dice , que Domingo dexó en la tierra fu cuerpo Sagrado í Pues eífa es la 
capa que dexó ala íglefia , como tnyftk© Eliíeo ; porqtic ü aquella ca-
pa executó dobladas*maravillas ; en el cuerpo gloriofo de Domingo , fe 
hallaron duplicadaá las gracias : Pallwm fu i corporh quoé wá&fma íbar tuu 
totumfangu'tmmn , & cruentum erat > BHJeus , idefi eborus Bcf¿(f/.a bodh ÜXVPpíU 
Pues de efta dodrina formo efte evidente fylogi.ímo : M i Religión Sa-
grada es aquella myfticá carroza , y mi Padre Santo Demingo, íoimael 
íólo vn Elias , y Elifeo > yo foy hijo de Domingo , luego íof hijo d« 
Elias, y Eli feo* . -
Ya parece que cftá fatisfecha la dificultad 5 pero como eño , ibló 
mira á lo interior, y no todos regiftran corazones; Catisfago de otro mo-
do á la curioüdad de los oyentes j digo , que quien ágyadtcey parece 
muy diftinto, de quien rinde aquelte noble agrscecimicnio : porque 
quien le explica foy yo 5 y las Virgines Ságradas de aquel coro fon ia$ 
que le danjpero efta no es acción extraña , fino pradica común de la na-, 
turaieza: vna fuente que corre , es fimbolo de vn pecho que agradece» 
porque fí la fuente recibe aguas puras , al punto ccrrefponde al benefi-
cio , bolviendo corrientes íus aguas; pues quien nó advierte , que el 
agua que recibe la fuente por lecretos minerales , por otra boca diftinta 
la vierte. Vamos fi no al Patay fo. 
Y o , dice la divina Sabiduría , como fuente, fali de el Barayfo: 
Bgo quia aqu* dutim ex'wi de Paradífoi Efta fuente quando falia de'fus 
puertas fe dividia en quatro partes del mundo fus corrientesj y íl aqucí-^ 
tas fon Oriente , y Occidente /Septentrión , y Medio-dia 5 ya vén que 
eftas aguas fallan formando vna Cruz perfeda j con que ya tenemos 
aqui gracias,y Cruz ; pues nótenme aora , que eftas aguas dentro dc. 
Paraifo , eran vn profundo golfo , porque alli las depoíitó el Cielo pa^ » 
ra beneficio del vniverfo ; pues ló miímo contemplo yo aqui. EíTc C o-
ÍO fagrado de religiofas Virgines , es el mar , que ha recibido eftos 
dias tantas honras, y favores, eftas fe han depofitado eftos días eti 
fu agradecido pecho , como las aguas en el Paraifo. Oy quieren refli-
tuir eftas gracias, y yo conñcíTo que mi boca , para fu defahogo es 
muy eftrecha ; pero pues yo las he de dar , haziendome cargo de que 
fon honras hechas á San Juan de la Cruz , no hallo mas remedio qu^ 
irme habiendo cruzes , á vifta de tantas honras, y favores í y/ 
para decir algo de tanta gloria , pido los auxilios de 
la diviha gracia. AVB M A R I A * 
«PCá3 c^ o á 3 ^00^" 
« P s f -Ps^3 
«P^ «PÍCT 
Écci6f.i4.45^ 
Smt ¡umhi veftri pradnBi, & vosJimiUs Ummihus^ Luc. i i ; 
faro mea ven eji dbm} &c. loann. 6. 
I N T R O D U C C I O N . 
p Ara hada es mas neceífarlo el defvelo , y cuydado , que 
para dar gracias por vn beneficio 
recibido > afsi como el recibirle es 
fortuna, ó dicha , afsi el no corref-
g Ilbác Poncíer > cs g r o ^ a ^ y torPeza; 
BSC- * Non re ferregratíam beneficio turpeeft, 
áho Séneca } pero como el agrade-
zer trae contigo alguna difícuitad, 
por eflb entre los hombres es tan 
común ía ingratitud : íiempre que 
executaba alguna cofa grande 
loann.^. Se Chrifto > ponia los.ojos en el Cielo; 
iap.i5.' ztei 1° hi20 en a^ multiplicación de 
los panes, y qitando inftituyó la 
Euchariftia , y es que en las dos 
ocaílones daba á fu Padre Eterno, 
gracias , y paca dar gracias con 
acierto, es precifo poner en el Cie-
lo los o;os» 
El Evangelio prefentc, todo 
es vn defvelo: con luzes en las ma-
nos , prevenidos en todas las vigi-
lias los difcipulos, paraquando el 
Señor venga de las bodas, porque 
quando fe aufentó dexó muchos 
talentos en fus manos, y aora ve-
nia por la paga cobrándola en 
agradecimientos, Grandes benefi-
cios hemos recibido eftos días de 
la mano poderofa de Dios, viendo 
en los Altares á San Juan de la 
Cruz j porque no haze mayoi be-
neficio la Magcftad Divina , que 
quando nos da vn Santo canoniza-
do para nueftro amparo , y defen-
fa. David le decia á Dios,que le l i -
braffc de todo mal , y feñaló por 
caufa , ver que no avia vn Santo en 
fíats 2, la tierra : óahum me fac Dtmine qtio~ 
niam defecit Sanóius, Es de fee, que 
ay Santos en lalglcíia de Dios; ef-
tos no los conocemos, pero quan-
do nos da vn Santo conocido es el 
mayor beneficio qiie recibimos de 
fu mano: porque á efte le pone en 
Jasarasparanueftro Patrocinio, y 
defenfa, y es muy grande benefi-
cio a ver qus p^ca aucftra ía lva^ 
cion nos pone tan defeubierto c| 
remedio. 
Siendo efto'afsi, ya fe ve que 
hemos de eílar agradecidos al San-; 
to , y a Dios j a l3ios , porque nos 
dio tal Santo 5 y al Santo , porque 
fedefeubrió para nueíko remedio: 
pero fi es cierto que hafta el paga^ 
pide buen orden , porque al prime-* 
ro acreedor , fe le debe primero 
pagar, ferá diferecion ir gradúan^ 
do las deudas ,para pagar en algún 
modo con las gracias. De nueftro 
gloriofo San Juan de la Cruz, mu-¡ 
chos favores, gracias, y milagros 
hemos recibido j pero ya como fe 
ha podido, fe ha pagado. Eífos puw 
blicasfieílas, regocijos, procefsio-; 
nes, fuegos, cultos , no fon tefti^ 
monio de nueftro agradecimiento? 
Claro eftá que ü , pues contentefe 
con el efte grande Acreedor, que 
de otf o modo., no le podemos pa^ 
Allá cuenta PUnio, que los Ro-
manos confagraron á las Anades,0 ^(n.^ 
Canfos vn magnifico triunfo ; la cap.j, 
caufa fue, que las centinelas que 
guatdaban el Capitolio, fe durmie-
ronj obfervaron efto los enemigos, 
y en el filencio de la noche fuei 
ron á aífaltar el Capitoliojpcrodef-
veladas las Anades, dieron vozes 
tan fuertes, que deípertaron lasce^ 
tinelas j y deícubierta la trayeion, 
fe pudo elCapitolio defenderiagra-* 
decidos, pues , los Romanos á tan-
to beneficio , fabricaron vna Ana-
de de oro, y le colocaron en el 
templo, al lado de laDiofa Juno, 
y en tal dia como aquel , le fa-
caban por las calles de Roma en 
publica procefsion, y bolviendole 
al templo,pagaban con aquel culto, 
aunque bárbaro , lo mucho que de-
bían á tan grande beneficio: no es 
efto , con puntualidad, lo que he-
mos executado con San Juan de 
Csiis i pues ya eftá pagado, eñ 
^,ÍH Gen. 
el módó que fe Ha podido ; no lo 
hemos vifto por eflas calles en el 
foleínne triunfo de magnificas pro-
cefsíones ? Pues dexemos le aora en 
fu trono, que íi no queda al lado 
de Juno , fabulofa Deydad, que-
dará muy guftoíb en compañía de 
Santa Tcrefa de Jesvs. 
Pero nos falta el principal Acree-
dor , á quien debemos mirar,que es 
aquel Dios omnipotente , y beñor 
í bbe rano , que n o s hizo tan gran-
de beneficio , y eftas gracias n o las 
he de dar y o folo , ímo todo el 
Pueblo 5 que fi el beneficio es 
vnivcrfal, todos hemos de concur-
rir ádefempeñar tanta obligación: 
afsi lo predicaba el Chryfoítomo, 
y afsi lo practico el Ifraeiitico Pue-
blo : en la exaltación de Simón, hi -
jo de Onias al trono , concurrió á 
la caía de Dios todo el Pueblo de 
Ifazoí i T u m omnis populus ¡ imul pro-
peraverunt, Y á que vino el Pueblo 
de Ifrasl ? A hazer nuevas fuplicas 
álaMageftad de Dios : Daré preces 
Ap.Alap,hic ómnipotenti Deo, Pero el Arábigo le-
y ó : Cum gratiarum aóiione. Vinie-
ron á dar gracias : pues C o m o dice 
el texto, que llegaron con nuevas 
íupíicas ? Preces, Efto es venir a 
dar , ó á pedir ? Todo es vno , d i -
xo el Chryfoí lomo, que q u a n d O á 
Dios fe le agradece vn b e n e f i c i O j f e 
le executapor otro de n u e v o : n o 
quiere Dios por acción de g r a c i a s , 
fino que confefifemos l a sdeudas ;co-
mo e f t á continuamente d a n d o , 
quiere que nofotros eftemos fíem-
pre agradeciendo; y efto es tan de 
íu agrado , que fi l e damos gracias, 
confeíTando deudas , llueve cada 
dia fobre nofotros mas gracias. 
Afsi lo experimentó Ifrael e n 
lamanopoderofa deDios 5 y q u a l 
fue el beneficio? La exaltación de 
Simón a l tronos y quien fue efte Si-
mon ? Oídme e f t o , q u e con eííb fo-
l o , juzgo que avre dicho a l g o : e l 
t e x t o dice , q u e Simón era c o m o e l 
Cypres : Quaji cyprejfus y^cio A lapi-
d e añade mas ; Quafi C r u x eompafla 
ex cypreJJo.Q\cxx.G (\\xz parece fingi-
do para nueftro Santo c a n o n i z a d o } 
•no es e l cypres árbol f u n e f t o , y trif-
te ? Imagen de la penitencia , y de 
3a muerte? Pues quien es ef te f i n o 
Juan imagen clara e n fu rigorofa 
yida de la muerte, y .penitencia , y ; 
. . . ? í l 
efte fe llama Cruz ? ruego el er 
efte cypres elevado con eífe renom-f 
bre at trono ? Luego por tanto be-i 
neficio debemos todos concurrir ai-
agradecimiento : todos te damos,-
Señor, eftas gracias, todos confef» 
famos efta deudas y aviendo cum-í 
plido con efta obligación prime-* 
ro>paíremos ala precifa , que es ic* 
dando gracias en nombre de efta 
Comunidad Religiola. 
•%r''%< • ^ ^ 
P Ero aquí hemos de coní ider rar tres cofas ; qub es lo. 
que recibimos 5 de quien recibid 
mos 5 y que es lo que bolvemos.; 
El confiderar lo que recibe , es lai 
parte principal, que ha de conocer, 
el que agradece : porque como dif-i 
currió vndifereto, el que recibe 
beneficios, ha de imitar la legali-* 
dad de vn fiel Mayordomo, que va 
aífentando fielmente en vn iibro> 
quanta hazienda recibe de fu amoj 
porque mañana , le dirá el Señor: 
RederAtionemvíllicatíonistacs : y es 
fuerza que él acuda á los libros de 
el recibo , para ver íi coneípondq 
la data con el cargo. Pero aqui n6 
ay en que tropezar , aunque ay, 
mucho que decir 5 porque las partn 
das recibidas fon grandes , como 
confieífa efle agradecido Coro de 
Virgines; y paraque falga bien la 
cuenta, hemos de ir fumando el 
recibo con la data. 
Eftas partidas fon las que fe debeií 
explicar para que fepamos (que es 
lo fegundo ) como fe ha de corres-
ponder. Qué hemos recibido ? D i -
go , que las exprefsiones de vna' 
afeduofa devoción, confagradas al 
gloriofo Padre Sanjuan de la Cruz^ 
donde hallamos , que con larga 
mano concurrieron los devotos á! 
fus cuitos,y los diferetifsimos Ora-
dores fueron labrando á Sanjuart 
de la Cruz vna corona de elogiosa 
4efeo faber la calidad de efta CO-J 
roña , porque en ellaconfifte toda 
la doctrina. Efta corona feria de 
plata, y oro? Difcurrp que nojpor^ 
que en la plata, y el oro, no eftá la 
gloria de vn Carmelita Defcal^o; 
ya veo que todos me podrán decir,1 
qué corona de oro fue la que pu-
ñeron a Arqn ; Corona a u m juper ea* 
Irisler.ad loe 
firCarmelum 
accipit coW' 
nam ex fiori-
hut Carm'li 
qha ffonfi* c» 
rwahatur. 
fiutmssj ü en el 4 a ¿ t tú éxalcaw 
Ooss» le ázbm&líumo Sacerdote 
ctta g&ork 9asas razón l e ra que 
ík lcát á trn Sa^tocanonizado en 
Ja Igiefia* Pues yo digo > que la 
tengo mas gloríoía para vn Santo 
«assomzado , y Carmelita. Y qual 
<»cÉafLa<|iie le han puefto los dif-
CárctlfsííBos Oradores , formando 
pmcgfm de fus heroyeas vir tu-
des* . 
Oyganme aora. Tu cabeca es, 
ídUec elEfpirim -Santo, como el ele-
vado Monte Carmelo : Gaput mum 
vt CMrrxeimi'Con quien habla aquí 
cfta letra? Difcurro aqui con las 
mas graves plumas, que efte elo-
gio, tan prelto conviene al Efpofo, 
como ala Éfpola. Porque cabeza 
hsrmoía > y del Carmelo, fe ra elo-
gio ajuftado, yíingular , afsi pará 
mi amada Terefa , como para San 
Juan de la Cruz, Pero que quiere 
decir, que fu cabeza es como el 
marmclo ? Porque parece disfor-
me elogio decir , que Vna cabeza es 
como vn m j n t e : efto no parece 
apiaufo, fino faryra. Pues yo os 
daré la expoficion mas recibida. Es 
cftilo en el día de las bodas , coro-
nar alas Efpofas amantcs„con vna 
guirnalda de flores, porque aunque 
la muger fea hermofa , da realze á 
fu belleza, lo viftofo de la guirnal-
da. Para efto fe bufean las mas her-
mofasde elcampo ; pero como el 
Carmelo es vn ameno Parayfo, 
donde fe hallan las flores de mas 
gufto' , a 11 i las fueron á recoger 
para formar la guirnalda de el 
mas viftofo explendor ; y Como 
efta fue la q«*e dieron al Éfpofo.por 
cífodice elEfptitu-Santo, que fa 
Cabeza es el Carmelo. 
Afsi Alapidc con Gislerio , y 
otros Autores graves; de íiierte, 
que ella fue vna guirnalda de flo-
res , y eíla es la que pufieron á la, 
efpofa, ó al efpofo , y por eífo d i -
cen , que fu Cabeza es Carmelo ; y 
íiendo las flores en alegoría cor-, 
ricnte , imagen de las virtudes, fa-
le por confequencia clara, que la 
corona con que San Jdan de la 
Cruz ha ceñido fus Tienes ellos 
dias , fon las flores de fus virtudes, 
con que los Oradores las han pon-
derado por heroyeas: pues feno-
les ralos, fielagtadeamlento, que 
fes !a paga Ha de cófrefpondeif al 
cargo , yo como Carmelita (que oy| 
lo íby ) Le he de bolver á cada vna 
lo que es fiiyo. De efta guirnaldaf 
de San Juan, iré tomando vna flor» 
y fe la bolvere, ya al Orador , 6 ysi 
al Devoro que haze la fiefta por re-
ligiofa pagaj y en efto me parece 
que figo el difamen dé Terefa 
nueftra Madre: Efta decía á ca-
da palto : Fukite me Jkribm. Madre 
mia,para qué tanta anfia de flo-
res? porque quería coronarfe de 
virtudes $ y fe las pedia al amor 
divino para pagarle el tributo en 
rcligiofo agradecimiento. Pues cft© 
eftiio figuen fus hijas las Madres 
Carmelitas, Eftas no fon como las 
hijas de Tyro , cargadas de oro , y 
plata: Et ftlt* Tyri mmumrtbus: Son ^falm.^ 
como las hijas de Sion , que fus 
teferos los fundan en contempla- . 
c ion, como dixo el Profeta Joél i 
y afsi verán , que el regalo de las 
Madres Carmelitas nunca es de 
oro , ni de plata , fino vn ramiileti-í 
co de quatro flores bellas : coa 
que í igukndo yo efte rumbo con 
flores he de pagar , y eftas las to-
mare de la guirnalda que han puef* 
to los Oradores á nueftro San^f uan 
de la Cruz. 
Con que ya vamos llegando á) 
la paga. Pcto,yá faben , que esefti* 
lo faber lo primero á quien debe-* 
mos , y lo fegusdo , quando en día 
que el Mayordomo da las cuen-
tas, fe difpone vna magnifica co-» 
mida, acafo para fobornar del que 
las toma el gufto , porque difsimu-i 
1c algo, fi es que no fe puede 
Cortefponder á todo. De efto ten-* 
go texto ajuftado , y arto curiofo; 
Vino vn Angel a anunciar el naci-
miento á Manue, padre de Sanfon* 
y quenendofe él manifeftar agra-
decido al Angel, le difpufo prime-
ro vn combite. Sazono vn corde* 
rito, y fe le pufo en la mefa por re« 
galo: concluido efte, le pregun-
taron por fu nombre : Qmd eft no* 
rhm tuum ? Qual es tu nombre? 
Como te llamas ? Pues para qué es 
effa noticia ? Para hazerle cada día 
muchas honras : V t honoremus te¿. 
Pues fenores,en efte glorio* 
fo dia de cuentas ya tenemos eti 
aquel augufto Sacramento puefta la 
mefa de la mayor delicia, para que 
ludicnm M 
i $, Fadamus 
tihibfdMrndp. 
'Mi. mfo 
PÍ6ÍB.Hbi.I I 
S. Hilar, ¡a 
^3t.cap. i o, 
%Uta íxifli-
múi'r luce 
c^ui. ibin. 
4 2 , 
fe difslmtiíerí hileftfas faltas. Y 
zqwalfecá lamayoí í £1 no elogiar 
dignamente a quien debemos agia-
decer. Qu^I es tu nombre ? Co-
mo fe llaman eftos devotos, á quien 
tanto debemos ? AeíTo rcfponckrá 
la iat?Ia, que es el libro de nueftra 
quenta. 
Ice en fu primera parí ida, 
que el primer acreedor á cf-
te agradecimiento es nueíko gran-
de KeyPhclipe V . porque con fu 
acoftambrada magnificencia con-
curre el primero á tanta gloria* 
y á efta Real Mageftad ia hemos 
de dar íu ñor ? Digo que fi, aun-
que qualquicra flor fea para vn 
Principe regalo íbípechoío , por 
io que tiene de deíenganoi Bsvna 
í ior , imagen de nueftra caduca v i -
da , y no exime del ddgo ia gran-
deza deMonarcha: aíshAguitinOí 
Y no a y algún remedia4>ara con--
fervar vnaílor ? Refponác, Picinc-
l o , que f i s porque yn vafo lleno? 
de ñores fe conferva fi: por vua 
parte le favorece el foi ? y por osra 
vna lluvia ccleftial 5 pues efte anuiv 
ció alargó á nueftro gran Pbilipoí 
pues por vna parte le favorece el 
íbl de San Juan de la Cruz y por 
otra le afsiite la lluvia celeíHaljpues 
eífe choro de virgines pide á Dios 
con rendidas fu plicas , que llueva 
lobre fu Mageftad muchas gra-
cias, 
Éftedia predicó glorias de Sao 
Juan de la Cruz otro 5 a n Rafael3en 
quien es atributo ia piedad j copia-* 
ria bien fus virtudes? y no es mu-» 
cho decir , porque vn vafo lleno de 
fiores repixfenta hombres llenos de 
letras, y erudiGÍonvy afsi dixoPi-
cinelo ( á quien figo en todo para 
no andar citando ) dxsorant t & p r o -
f u n t , y iunt/amente repi-eíentajdice' 
San Hilario ?á vn.Santo' canoniza-
do , porque afsi cora o y n vafo de 
fiores puelk) al fol dilata fus Adres, 
para luzir mas , aCsi l a virtud oculta 
de vn Santo fe dilata q L i ando laigle-
íia le canoniza. Pues efte vafo lle-
no de flores dexo a nueftro primer 
Orador, para que por fu mano paf-
fe á nueftro Rey. 
Samos á vh" en el fe gando di^, 
taíita gíoriá , y hallo cñ ci ? qde í t 
Rey na n ucftra fe ñera hizo la üefs. 
taj y que flor la daré yo? D d d ^ 
luego digo, que vna Cotona Inv* 
. per i a), por que fi efta f@ compone dd 
otras campanillas que lá cercanas 
qtie fe conoce íu fecundidad di* 
chola: tan fecunda la hizo la natu-» 
raleza, y tanto lo es fu Mageftad 
en la devoción * que bkn merced 
cfta Cor on a Imper i al y tfta flor^ 
mas que otra es la corona de fio-
res, que cp tal di a como eíl© cin^ 
de vn Santo canonizado Jas fienes/ 
Bien felá ajuftó el fegundo Ora-
dor j dos vezes, MMfiro , á nueftro 
.dichoío canonizado ^ y afsi dirá 
• la letra i Ipfa ftbi fertum i y afsi, íir-
vale fu cioquencia de corona, que 
ella mifma puede ponderar fu íabi-
duria* 
El tercer diá feftejó á nueftro 
gloriofo Juan la Screnifsima Rey* 
na Doña María Ana de Neoburg, 
qué no la- embarazó la diftancia 
para explicar í\i religioía memo-* 
sqht Dos flores tenia para poner en 
fu Real mano: vna era el t%¡ipan9 
por dos razones : vna , porque fo-
j o vive i con la memoria del fot 
que le faltad y afsi diCQ la letra: 
merérprófpk reliBus* No quiero ex-
plicarlo mas, porque todos teñe- I^ i n*¿5S< 
mos en ello que fentlr 5 pero si 
puedo decir , que etta ñor , quan-
to raasfe alexadel fuelo donde na-
ce , es donde mas luze j y vemos/ 
que nueftra Reyna/aun en vn eftrá-
ño País , explica mas fu devoción* 
pero podia mejor ofrecerla Vn ja-
. cinto , íior - que fe llama Real, pos, 
mano del tercer difereto Orador^ 
que como hijo del Sol Aguftinoy 
podrá en fu ay darla benigno1 con-; 
fuelo : y fi efte con fu ay es ima-
gen de vn hombre mortificado, 
que vive con fcmblante alegre 
enmedio de fus mortificaciones: íblíi.í©^ 
E t pzlet , & placet. Efta era de San 
Juan la mayor gloria, que fiempr© 
halló en las penas alegría. 
A l Serenifsimo feñor Principe 
de Portugal ^debo prsfentaríe la 
a^uzená j porque efta nació-para la 
corona , ya por fer imagen de San 
Juan de la Cruz, y que reprefenta 
•fu virginai candor; ya porque la 
azuzena en qualquiera parte , aun-
que fea cftraña Provineia , cxala 
Qopooc^ íua^ 
füavifsíma fragrancia ; y 'afs! el 
Lema dice : Prccul, # d h 5 y ara-
de el Autor dicho , que la azuzc-
na repreíenta hombres de excelen-
cia de primera magnitud , y de ex-
celencia tingu lar, qué aunqtie pe-
regrinen varias regiones , en to-
das dexan memoria de ftis gefecro-
fas coftumbres 5 y fiendo tan claras 
las íeñas , que convienen á efte 
Principe generofo , juñó es que la 
dexemos en fü mano; pero por ma-
no de fu diícrctiísimo Orador, que 
como1 tan de cafa , conoce , que 
bien nacida le conviene á San Juan 
la azuzena > porque íi de efta fe 
dlxo V Meruit candore coronaWy Q^Ázn 
Vúuti.t$^ duda, que la pureza celeftial de San 
Juan de la Cruz , confirmado en 
gracia deí'dc la primera Milla V le 
configuio de canonizada la coro-
na* ••, - . r ' 1 - ' /; ^ i •, 
Quinto dia concurrió al mag-
^ v D ^ nificó culto el Excelentifsiíno fe-
ñor Marques de Valero , Prcfidcn. 
te del Gonfejo de Indias ?) á quien 
fe le debe íu flor hermofa, que pa-
ra mayor eftimaeidn féíal vna re-
liquia j que eftimo mucho San Jaaní 
de la Cruz * y effa ferá nacida para 
fu Excelencia y jorque fe llama la 
fior de la India : Flos índícus , en 
nueftra Efpana fe llama la Crr4«4-
ditia* Eíla es vna fior tan íingular, 
que expreífa con diñincíon , y 
claridad todos los tormentos de 
la Pafsion : Subjloribus tormenta pro -
Jbi Y efta fue dé nueítro glo-
riofo Santo San Juan de la Cruz la 
fineza mas íingular 7 pues cercado 
de penas, tormentos,, y perfecu--
ciones tan Üngulares, rodas- las pe. 
nasie parecian fio res. Por cílb efta 
fior tiene coronavporque quien ha-
ze gloria de tanto padecer, es cier-
to que merece vna corona íingu-
lar. Pues efta fior tan trifte , como 
Jiermofa, y de San Juan tan cíli-
mada , por qué mano ha de paf-
far á ta de efte Excelentifsimo fe-
ñor ? Difcurro, que no por otra, 
que por la ckl diícreto Orador de 
efte dia , porque íiendo hijo del-
Hfpiritu Santo , fe la debe ofre--
cer á fu Excelencia , alcanzándole 
ei do n de l buen con fe jo . 
Efte dia , que es el fexto , h i -
«•-.Dia zierón ia Üetta vnos devotos, no se 
quienes fon > con que aqui debo 
frevenir t rcímr fueres, o vn jar-
din entero de virtudes;porquevn^ 
ficf íola no puede alcanear á devo-
ción tan dilatada ,yaun por cño 
fue providencia, que fuefie el Ora. 
dor de efte dia vna frendofa felva, 
porcuc íi efia fe cünftitüye ya 
por lo frcndolp de arboles gigan-
tes, ya por la variedad hermofa 
que alienta aquel íüclo de flores: 
per lo qüal fe dixo Varktate venaf~ 
i i i r, quien duda, que aqüi fe repre-
fentan dos cofas: lo primero , eí 
goipe grande de virtudes de San 
Juan de la Cruz, íiendo fü alma de 
todas ellas ameno jardín, y dilata-
do.. Que fior faltó en fu purifsima 
alma, comentando por íu 'humil -
dad heroyea hafta íu caridad ar-
diente, que de todas lasvinudes 
es Rey na i Y quien duda í o f e g ú n -
do , que fgnifica la abundancia de 
efte Orador, felva amena de con-
ceptos de que formó á nueftroSan-* 
to los elogios: pues yo le fuplico, 
que aiCa¿a devoto íc de vna fior 
hermofa , que fictido de Juan 7 ro* 
dos la tendrán por reliquia. 
Él fcpdmo dia hizo la fiefta vn 
devoto , fu nombre no fe dice, 
que (in duda fu deYOcion es muy 
grande 5 que la devoción es vna 
virtud > que quanto mas callada» 
tiene mas de luzida: á lo menos ef-
to es verdad delante de ios ojos di* 
vinos; no quiero meterme cofí las 
devociones del mundo; afsifue la 
devoció de S.Juan de laCruz.y por 
eflb repreíentada en vna fior her-
mofa, que fe llama el milagro Efpa» 
ñohMiracuIum fíí/pamcüm* Efta fíosT 
figue las anfias nueftro Santo glo-
riofo, qué fiempre anheló á eñác 
efeondido , y aunafsi por cendef-. 
cender á fus ruegos , pidió , que le 
retirafíen á Vbeda , juzgando que 
allí noavria noticias de fu perfo-
na; tiene efta fior efta rara proprie-
dad, que fe efeonde, y encierra 
dentro de si mifma quañdo íale eí 
Sol i Latfebum claudet: efto figniíi-
ca defear efeonder fus luzimicnfcs; 
y efto fabenhazer pocos; que de-
zirioquedixo vn Ángel á Jacob: 
dexame, porque ya viene la luz: 
Dimite me iam enim uf'cendít aurora. 
Lo fúelen hazer ios ^ngeícs fpero 
lo executan pocos hombres: y qué 
diré yo del Orador de efte dia? 
Ibi íU^ 
Gínef-J^ 
-podre dccit? } que es el milagro 
. Eípañol ? Yo io dixeia ; pero lo ha 
de íentir j pero aunque ío fiesta.no 
puedo quitarlo fu íuzimiertto , por-
que toda la cone ie tiene por mU 
lagro. , 
Eí odavó á i á fue fiefta que te 
í.Dia" añadió nueva , coftcluido mi trabá-
Jov, masno m e dio diíguÜO , por-
. ^d^con eferüpulo dexaba ci Jaz-
mlti , fíof putiísima de ia.Corofta de 
San Juan de íá Cruz 5 porqué íief-
te defeubre mas f u , candor hermo-
fo i quando el íol íepuita -fu luz en 
... . . . el Ócafo i F h f í í c o fot* t a d m e > eíte 
Picio* ibin. „ . •' - . n • • : • 
io8i fue San Juan , que ncrecio mas 
quafído veia en i a Sácratiisima 
¡Ctut i puefto al divino f o l , traf-
íadando. tan gelraente á fu alma 
aquellas penas, que como Siervo 
f ie i , ó Ciudadano Celeílial, que 
xon la (an^.rc de el Cordero , reto-
fcd'defupurif&ima eftola los mati--
..ces , para veftk fu aima de c a n d o -
tes , de alhmermt éasinfartgu'mtagnij 
b diré que íi el mejor Jaz'min, .ves el 
que en fu niñez de puro vergonzo-
Xo fe pone encarnado 3 y dcfpües 
jáqaella encendida orübicunda.luz, 
fe convierte en ríe Vado candor > ex 
rabea candor i eíte fue Juan ,• que 
áílaltado tal vez de algún impeüfa^ 
do accidente , íe le enCefidio eí 
ícmLlante ^ para qtie yo digá ;-¿orí 
Cl O t l O Fbilofofo : J/iíufmodi cóiof 
ytttutis efi : efte es el color de la vir-
tud , y fi otro San Juan de ía Cruz; 
fue el Orcidorde efte dia , diré que" 
por fu cloqüencia fue eí blanca 
jazmín de ia alabán^aí pero íi lo 
pondero mas , ofendiera la modef-
tiá de fu ánimo , y le facára iosco-^ 
lores al roftro ? entiendafe con fu 
devoto, pues fabrá quien' es * y de^ 
l e el Jazmín por premio de Cu d e -
voción ; y aisi .quaRdp San Jüaírdc' 
ía Cru^ cárainába con Santa Tere-' 
fa , y con las c h a n z a s de los Paíía-
geros fe pufo el Santo.colorado , y 
dixo con fu fal Ter.efa-j fe corre el 
Galán • y no fe corre la I>ama? 
, , ia' £i noveno dia fue otro devo-
to con que repito lo djcíio ', y para 
efte tengo refervada vna roía r por-
que eíta fue de San Juan toda la 
vida ; üem.pre fije oloroía , y fuave, 
ías el'pinas de fus penas cercaron 
Canc». ;íiempre fus fiores,' pudiendo decir 
con ía Efpofa, fkWt roja.inurJpims,: 
m6X¿ 
y cbmo Pablo d'ixo de s i , que exá-^ 
laba. vn olor divino, dando teilí-
monio de fu virttid^T m n n á ú i C b r i f i iM^ryñti 
tíbonús odorfuwus, aísi nuéftf o 00* 
tiofo San Juan , dilató tanto el olor' 
de fu virtud ? que no peregrind 
País , o Provincia , qüe no gozafle 
de fa fragrancia. Es también la Ro-
ía imagen de vn Predicador qu^ 
hiere, y déíeytá^ piwgíti & dele¿tati 
pues efte atributo no reprefenta á 
vn hijo de Sáíi Pedro de Alcántara, 
qtíé comodifcíeto Orador j elogio 
eftá Pvofa de San Jtíafi de j a Ctuz? 
Pues yo fe la dexo en fu mano , pa* 
ta que fe lá ptefente á eíte devoto^ 
y para qué iá ponga pot yeñérá en 
íü'pecho* 
Mañana Coróná etíá piádfible; 
fundori Í la Impetial. Villa de Ma* 
drid j y es cierto, que debo mani-
feftarle el agradecimiento j aunqud 
es verdad que de lo que no he reci-
bido y no puedo haz:erme cargo; 
pero quando es tan cierta i y íegu« 
ra la voluntad, no íblo debo dar 
gtacias por lo hecho , fino es por lo-
que fe ha de hazer, qüe al Verbo 
Divino antes de encarnar le daban 
• los Prophetas muchas gracias, por-
qué íabian que en fee de fu pro-
meíla no podía faltar á fu palabra^ 
y afsi yo fe lás doy a la Imperial 
Villa de Madrid , por ío que ma-
ñana ha de executaf^ y íiendo mu-f 
ches los Señores Capilulares, ñe^ 
Cefsitarán de tjltichas ñores ;' puesí 
yo le'dexo vn ramületé cnteto al 
Orador, por n>aro de Sari Jüan de 
ía Cruz y que como difeteto fabrk 
ponerlas en fu mano ,• dándole á 
cada vno lo que es fu y oí j y bien d i -
xe que es vn ramillete entero , por-
que cita fue toda la vida de nueftra 
Santo : porque fi el ramiilete , qucí 
es vn compuefto de ñores , aprilio-
nados en Voa cinta, íignifi<fa de los 
Santos j priílones , cadenas, y co-
ronas, cfias mifmaá que acredita^; 
ron de Juan lo conítante, publi* 
can , que fu alma fue efte preciofó 
ramillete: Catena funt glorio fa coro-* 
na fmBorum. Y afsi no dudo fe re- t)>iútx 
partirán flores , á quien le adora, 
pues fon en fu mano teftimonio de * 
fu fineza. 
Y qué diré yo aora de efte 
prefente dia , donde me hallo con 
^1 empeño de feí^o cí Otador , al 
t icmi 
5 2 d 
'íicmpo qu? ía Pvéal Gápíífa nn3e f ü 
cuito feílivo á San Juan de ia Cruz? 
* No se que fuerte es lamia ! Que 
quancio predico en e f ta Ca ía , me 
Fíat. smot toca la G i r c u n í l a n c i a de Real Capi-
^Mcdm é& lia. ^ero por aora difeurro que 
^ como el amor es muíico ,• y fue 
riiteítro Santo tai> apaüonado de 
.ella f que los Angeles le recrea-
b a n con dulces cánticos ? y aun 
«por ello él loscompuío tan amo-
fofos : digo y pues , que- para 
<3»ue eíle dia f ea de-mas -'gloriar 
concurre á fu fiefta l a Real Capilla, 
.pata que digamos, que e f te es e¡ 
día de nucíli-o defeanfo , como aüái 
iucedio en la creación del mandó* 
Afsi Jo reparó Tertuliano , viendo 
que de las aguas formó fu carroza ei 
amor divino. Pregunta aqusfte^pof 
que el divino amor formó folo de? 
las aguas fu carroza ? Spirttus Ü o m U 
X" niferzbztítr ¡uper aquas > quando es 
cierto que podía nxar' fu trono en 
la tierra , ó en el fuego : por que ha 
formar fu carroza de las aguasl Cid 
la refpuefta: porque las aguas del* 
d e el principio del mundo, ftierorí 
cantoras í Inaqtm qmdamm&do mo-* 
dula trkibm quíefeat' divius amor, 
Téftrtí. de De fuette y que: todos los elemen^ 
e2'F'irf tos cantan en fus movimientos a 
fu moda; pero la tierra entonces 
no fe rnovia;el ayre no eftaba ajila-
do del influxo de la Luna > el fuego 
no chiCpeaba i folo las aguas canta-
ban con fu dulce movimiento, pues 
por elfo deícanfa en ellas el Efpiri-
tu-Santo j con que fi oy losfeño-
res de la Capilla Real explican con 
ja dulzura de fus vozes fu amor, 
yo les doy las gracias , y muchos 
parabienes j y mas que fi el feftejo 
es de limoína ? es la muílca mas 
§. Í Í L 
Y A , Señor , tengo concUnda mi acción de gracias : falta-
nos otra cofa ? Difeurro que s i , y 
la principal, porque fe nos ha olvi-
v dado vna Santa Terefa de Jesvs, 
No la hemos de dar el parabién, de 
ver que á fu primogénito hijo le ve 
. elevado en efle execlío trono , por 
decreto de la Igleíiajy nueftro San-
tiisimo- Pa dre Iknedicto ? Ya ama-
¿ a Madj e ima cfta^as coatggta l 
í ie-ñ^a' íü ffi'eHíó fríiylc l corno m 
decías,© á tu medio hombre , colo-
cado en eííos altares : grande fue 
tu fufto ; pero grande el lleno de fu 
gozo : M v l i e r m m far i t ¿dolet , dixo 
el mifmo Chrifto 5 la, m'uger quan-
do cftá con dolores éc parto , t i ta 
cercada de anguíHas; pero quando " 
faic el hijo á luz 7 todas las anguí-
íias fe combiertcn en glorias : 'mu-
cho padeciílc,- Terefa mía, viendo 
las perfecuciones que padeció Juan,: 
por ay udarte en tu Reforma > pero 
yá fe olvida todo lo-pafíado ? vien-
do las íinguiares glorias de tu hijo* 
Defpues que Joffeph en Egypto pa-» 
deció calabozos, y cadenas, le fa-
voreció la providencia divina^con 
dos hijos; quilo dar ai ciclo rendí-, 
das gracias efte Santifsimo Patriar-
cha 3 y las explicó con efte enigmas 
en el nombre de! primer hijo > gra-
¥Ó fu agradecimiento: al primer h i -
lo le llamó Manases, qne quiere de* 
cir : Ohíwifci mefecit Deus omnium ia~ Ce^  
borum méomm» A l fégundo le llamé» í1 
Ephraim , que quiere decir: Crg/ce^ 
re me fecii Deuf in ierra paupertath 
me^. Quien duda , que lo mifínodi* 
ce efta Santa Madre con fu hijo: ya 
fe acabar on todosTmis trabajos 5 ya 
con efte h i jo , dice Terefa , fe dila-* 
tó por todo el mundo mi Re forman 
pues doyla vna, y muchas vezes e í 
parabién , pues y á fe acabaron fuá 
fuftos con las glorias de Sanjuan do 
la Cruz. 
Pero íí fe las hemos dado á la 
Madre, que es Terefa , y á fe ílguei 
de aqui, que paffemo^á -dar el pa-
rabién áfus hijas. Hijas de Terefa,1 
amadas madres mías, yá vn herma-
no vueftro fe halla elevado en eí 
monte de la Igleíia en cxcelfo tro-i 
no : recibid , recibid el parabierl 
hijas de Sion con el Profeta joe l : 
B x u l t a t e filia Sien , hijas de Sien, ef- el eípíj 
to es extáticas, contemplativas, pu ,^ ^ 
ras , regocijaos con vueftro amoro-
fo dueño:L<£tamin! inDomimBeo vef* 
íro:pties anda con vofotras tan-íino^ 
que á eífc hermano vucítro , hijo de 
Terefa, Dodtor por antonomaíía de 
juílicia ,.le ha colocado en las Aras: 
Q u i a dedit vohis Doflorem i u f i l t k . Ya 
en la noche obfeura , que prof^íBi 
vueftra contemplación , entre los 
velos de la feé , tenéis luz a quien 
feuií 2 £ul^ftS ^ogezaicis en efia 
m 
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Híbíáa ai Mtí'níe v gófernahaófe 
^ueítro amor con eílas luzes: íi ob-
fervais los documentos de fu myfti-
ca do^rina, lio verá f o b r e voí otros 
-todo ei roció de la gracia: Dsfcen-
derefaciet ad vos imhrem f e r o t h a m ^ 
maputinum i pero mirad , que íi (bis 
hijas de Sion, eftais voíbtras obli-
gadas á dar vn parabién ; y á quien? 
A nucftra Madre la ígíeíia , que nos 
• concedió ver tan dichofo dia, y et-
to , foio á vueílro amor le toca : es 
texto cxpreííb : Víder'imt eam filÍÁ 
Sion & beatifsm.tm ptádkavermt 
:¿am. Vicronla las hijas de Sion , y 
la alabaron de bsadfsima : y quien 
es eíta que alaban ? Alapide reí-
-ponde, que nueftra Madre la Iglc-
íia ; Rom ana m Esdefiam , vHui Aía~ 
iticsmhudmt etfm es filia % alaban las 
li?jas de Sion á ia Igleíia, por verla 
tan fecunda , que excediendo m 
la fecundidad á Lya , y en laher-
mofura á Raquel , cada día e x p o n e 
€ü las Ára^ nuevo fruto para la ado-
r a c i o P o C o n que íi e í l a s hijas deSioa 
ibis voíb t ras , y Juan el nuevo fru» 
to , dadla el parabién v pues os le 
lia colocado en eñe trontí. 
Ya foto falta para concluir, qiid 
'defpues de a ver dado gracias tan en 
particular j me buelva a mi audi tG" 
l io 3 dandoreias á todos los fieles 
que han concurrido á efte culto? 
pero no han de^  fer gracias á fe.éas* 
que antes en precnio de íü devo-
cion , fe las prometo dicbofas 5 y 
•aunque fon promellas, se que fon 
\tVguras: efto prometió por- femé-
janíe casia el Profeta David , á -to-
do luPueblo delfrael Üorecerán con 
tan feliz abundancia mis ífraeiitaá^ 
como el heno de la tierra :• Eiflo--
rshunt deCwitatff fiaut f<&num ierra< 
Y por que caufa les anuncia tan-
ta dicha ? Sepamos la ocaíion ? di-
ce Tynno ? en que habló Davidjf 
y por a y fe puede conocec; la oca-. 
fion fue, quando vio David la exaí-
tacion de lu hijo Salomón al tronoy 
y que t o d o el Pueblo lleno de go-
zos concurría a fu triunfo. Pues 
dixo David j todos coñeitrren con 
tanto gozo á la coronación i de mi 
hijo Salomón ? pues cijos florece-
rán , florehant, ellos' fe muiripli-
carán en abundancia dichofa , r 
Dios lloverá fobre ellos gracias: 
fims fmt m dviUk muitipliea-
írmí ti&hiejó i & gtJtfjs óftiffí génp¿ 
que juÜo es que llueva cí Ciéiá? 
gracias , fobre Ciudadano^, qüe á iá 
exaltación de mi hijo concursen 
llenos de alegria,-
Y eílas mifmas dichas os la s 
jiodre yo anunciar , en la exaltan 
cion gloriofa de San Juan de H 
Cruz i Digo i que fegura es la pro-* 
mefíapára todo el Pu-ebio , coníi-» 
derando el eílado dichofo 5 á (iue' 
llegó nueftro Sanios Habla en el 
primer PfalmO David de vn Santo^ 
á quien expreílamente Canoniza 
Dios : Beatas v i r 1 y dcfpués qud 
por todo ei vá ponderando aque^ 
lías ilüftrcs prendas 5 qne en lá» 
Igleíia deDloS' le merecieron tan-
tas honras , dice que efte varón 
generofo , crecerá como gigantd 
árbol , que puefto á la orilla del 
agua , dará el fruto á fu íiempo^ 
E t erit tanquAm ligniim * Ú'c, Mu cho' 
avia aquí que decir. 
Eftesrboi ? quien es ? Es fi í 
varón glorioíb , que creció coma 
árbol puefto a \z orilla de las aguas^ 
que fignifícan , dice San Bernardo^ 
la fabiduria , afsi adquíütá , c o í n 0 
ínflifa , y ílendo afsi en vna fabi-s 
duria como en otra tan docto nueu 
tro Santo f y a tenemos aqui efte atjw 
bol frondoCo; pero tiene mas feíáás 
efte árbol? S i , dice Theophanesí 
Griego , eífe árbol , es ia Cruz ; y 
efla íé e'ftreclió tanto con juan,qucí 
•la Cruz eá fu divifa , y debaxo dá 
efíe"nombre íe venera -.tantofe ef-
trechó Juan con eíta Cruz , que n i 
hoja , ni rama jamás fe le cayó: qué' 
aun por eílc qnifieron algunos,que; 
efte árbol , es aquella pa.ma de que 
cortaron los Hebreos los ramos pa-
ra ei triunfo de Chrifto : efta palo-
ma eftaba fuera de los muros deje-
ruíalen 5 y quando el Emperador 
Ti to la aíToló , fiendo afsi que taló 
toda la campana , arboles 5 micres^ 
viñas , quedó intacta efta pálm^ 
á cuidados de la divina ^oviden-í 
cía ; pues baftaba que huvieííe fer^ 
vido al triunfo dé tal Señor , par^ 
que ni vna hoja IfegaíTe á ' p e r ^ 
cer. 
De, efta dice , que dará el frutes 
á fu tiempo: ín tempre fuo% Y quan-t 
do es elucmpo de dar fruto? DÍJ 
g o , que lo es quando lo pide k 
neceísidad. Miren , feño£es> es 
rofoL apsd| 
L o r i n . hicv 
\ 
vn árbol emblema, dice Lorinb ' , 'de 
vncorazon agradecido,q ue es como 
mercader, que tiene puefta tienda, 
de fus fratos j la mo neda que en fu 
tienda corre , fon los beneficios, 
que del labrador recibe: y quándo 
liega el tiempo de la paga, eorref-
ponde con mano tan larga , y gene-
rofa , que por vn corto bcneñcio, 
fue! e dar al labrador doblado fruto. 
Pues afsi efta el corazón de vn San-
to que fe halla favorecido : Virtus 
iufii gratuita efi y n»n fui c$modígra~ 
tía , ^  veluti mere atura fuarum vit" 
htaiurn. Efto haze él árbol mer-
cader , recibe finezas, y da gra-
cias , fus prendas no las tiene 
para s i , fino para los demás: Nam 
arhor fruSiificat alijs. Pues ñ efte 
árbol da el fruto a fu tiempo , y 
efte tiempo es quando lo pide la 
necefsidad , en tiempo eílamos de 
pedir. 
Y afsi gloríofo Juats , puc& • 
con tantas nueftras necefsida-
efes, efpeiró que defempeñaras tvti 
grandes obligacíones:folo te acuer^  
do , que eres árbol generofo yem-. 
biema de vn agradecimiento , y 
íi eres palma frondofa, de quien di-
xo mi Angel Thomás , que era la 
Cruz : Ajcendam in palmar» , id efly 
in Crucem , y eñás colmada de fru, 
tos pemúte , que á tus plantas iie^ 
guen nueftros votos , para alcan-
caiiosde la palma de tu Cruz , 
que eftamos en tiempo de neccfsu 
dad •> bago prefentes los recibidos 
favores , de todo efte concurfo de-
voto de fieles ; hago prefentes las 
lealtades de tus hijas , los defvclos 
de fus finezas , para que haziendote 
cargo de tanto- amor , d e ^ ^ p e ñ e 
tu poder , lloviendo fobre todos,dU 
choias bendiciones, pues bien pue-
des comunicar rayos de la~gracia, y 
gloria que gozas, para que te acom-r 
panes en ella en la felizi-
dad eterna:4<¿ 
onfitehor úhiDomine trí-
toto cerde mea ; m confi-
13o lu/iorum, er Cmgre*-
'atlone-. Piaira.uo.y i 
m. Caac. cap.4.v. JH. 
12 El Martes 26, de Odubre , y vltimo de eftas foíemnes fieftas , le 
coronó la mas Noble , Lea l , Imperial, y Coronada Villa , con todo el lie-
no de fu autoridad , generofidad , y grandeza í conque logro mi extatU 
co Juan el mayor culto, que pretendió coníagrar a Dios el Propheta co- 0^ ul¡,re-
roñado ( o ) viendofe aplaudido de todo corazón en el Senado mas Reo? 
to, Mageftuofo , y Jufto^ 
Hecho la vltima clave ala eloquencia, el Señor Dodor Don Fran* 
cifeo Cano Machuca» que lo es en ambos Derechos, Cura, y Vicario, 
quehafido de las Villas de Palma., y Vülanueva de Cordova , quien 
moftró en fu elevada agudeza que tiene vinculado á fu lengua ( x ) el 
néctar de la mas folida dodttina , con los raudales de la mas elegante dul-s 
^urajcomo lo raanifiefta en la Oración fíguiente^ 
S E R -
S E R M O N . 
QJJ E P R E D I C O 
CANO MACHUCA. 
fAmeiidíc0 vebh f quod ptaeingsrís fe í & tranjíeñs mímjirabit illiú L t ó 
cap. 12. 
Caro meét veré ejlcihus* lo&nú.6é 
s A L U t A c I O N . 
Y vengo a decir vn Sermori, que no fe debía predicar y póf^ 
que íiendo efte Sermón el vltimo , es ponetie á las alaban^ 
a^s de San Juan de la Cruz termino > y como eftas, no le de-
ben tener, |>or eflb fe debía eícúfac efte Sermón: mil ala-» 
bancas comentó Chrift^ k decir de íuPrecurfor S. Jüan :Cíg -
p t le fus dicere ad turbas de Jemné:j advírtiendo1 eí Evaogcíifta, que Chrifto 
comenc.6 el Sermoneo dice qnc^lego el fir^porque esa tan grande la fan-
tidad deiBau£Íftá,que para celebratkt ehtiifmoChriftd comien^a?pero no 
acaba i-Capit: Tan marávillofa juzgo yo la fantidad deí glorioíifsímo San 
Juan de la Cruz > ya por el mifmo nombre de jFüaa, yá' por fu rigor auf-
tero , ya por fu inftkuto Éiiano í luego ft las aiabancas de' el Precürfor fe 
empiezan í pero no fe pueden acabar , porque los elogios de San Juaa 
de la Cruz , luego fe han de llegar a fenecer. Luego íiendo eñe Sermón 
el vltimo, es para efte aíTiímpto el menos proprio j porque fiertdo la raaw 
ícria muy copióla, no encuentra ftn la alabanza í para celebrar los Sera-
phines la fantidad de\Dios y la pubiiean fin cellar : Incejfabíle voee procU* 
tnmt y fan&us ><&c. Forque no fuera tan? celebrada aquella fanddad^í l 
admitieran fus aiabancas finalización. 
Hn medio de elfo , reflexionando el difeurfo digo : que efte Sermoit 
no folo es el vltimo , fino que parece el primero y porque fegun el Philo-
íofo , ei fin tiene razón de principio r porque es primero en la ínfencion^ 
lo que es vltimo en la exeeücion í y como el motivo de la expedición de 
la Bula de la Canonización del glorioíiíyímo San ]üan dé la Cruz y es la 
declaración folarnne de fu fantidad, paría que la celebre en iodo el mun-
do la Chriftiana Religión , y en efta Corte la íiempre iluftre Coroñadá 
iVil lade Madrid ,fe infiere ?que quan4o efte nobflifsimo Ayuntamien-
to confagra culto á nueffro Santo gioriófo, bien püede fer fu obfequio 
enla execuclon el vltimo , pero en la inte/ficion es el primero 5 porque k 
cfta Villa vino dirigida la noticia de efta fantidad canonizada : luegc 
quando efta Villa la celebra , aunque en el orden de tiempo fea la vlti-. 
ma , en eí privilegio de fn prerrogativa , es ia primera. 
Luego efte Sermón es vltimo , y es primero 5 porefíb tuvo princH 
pió en los cultos de la glonoía MadjEe Sa-nta Tercia de Jesys 2 honor del 
á p ffíor tfi tempofe , 
fnor mmimtus magh di¡ 
eonjetur. De Regul. Iuré 
£ de VÍUÍTÜCL 
I f a i . ^ 3. 
•Jká íkom, cap. &. 
cap* i¿if-
Eenovado Carmelo ; íá roíemhMací cíe !á ^anónizacíon He tiudÉra 
Santo glonoíb : y no fon mas que onzc las fieftas de canonU 
canonización , fin que entre en numero la de la venerable Madre 
. Santa Terefa de Jesvs, porque aquel principio es lo mifmo , que eí-
te fin , y efte fin lo roiímo que aquel principio ; porque lo miímo es 
celebrar á Santa Terefa , que al glorioíiísimo San Juan de ia Cruz, Ma- ! 
Vorazgo de fu alma. En vna ocaíion cferivió la Santa Madre á vna, 
Reiigio% , que fe hallaba afiigida en el Convenio de Carabaca , ef-
tas formales palabras : Hija mia ,yo p rocuraré que el Padre F r a y J u a n dsla 
C r u z m f a por alla^ fysga cmnfra qug ¡oy. yGá Luego Santa Terefa , y San 
Juan de la Cruz rueróli t i n Vnos en la fantidad , tan parecidos en la 
perfección , tan padres, y engendradores de la Reforma del Carmelo,! 
que ndfarecé qtíe fon dos, íino vno folo : l l a g a n c u m t a que foy yo* h q 
mífmo esjuan que Terefa yjo mifmo Terefa que Juan. Luego fi de 
Santa Terefa fue el primer culto, y de San Juan de la Cruz el pofuc^ 
ro 5bíen digo yo,,'que fe vne efte fia con aejuei principio* 
Le fu cede á Santa Terefa , y á San Juán de ia Cruz lo que a la her-* 
mofa Éache l , y al Patriarcha Joi'eph : l íachél autem? & lofepb novijsimos 
f a B i funt mvf / s imi r p r i r m : que iienáo los vkimos en el emisferio Car* 
meíi tano, fe han hecho los primeros, por la renovación de fu eípid^ 
tu: P r i m a v í i m Carmcí t rigorem TenfaC, & íoannes inf iaurarmit . 
Fuera de que por el mifmo objeto de eílos reverentes aplaufoSji 
'€s efte Sermón primero , y vltimo , porque es Saa Juan de la Cruz el 
y l t imo, y el primero í el primero ^por fer elprimeF Defcalco á quien 
le pertenecen las prerrogativas, que como á tal le concede el Dere* 
cho, y el que como Padre , como Maeítro, y como Capitán llegó á en-? 
arbolar la vandera de la Rcligiol'a Defcalcez : Quipr imas casperií dlmicw 
re erit D u x B s i l i : ludic. cap. io-. El vltimo , porque llegó á rayar fu fan-
tidad en el grado de la mayor perfección. Luzbel fe quedó en tos prin-
cipios , como dixo fob : F r í n c i p i u m v i a r u m D d . Pero el gloriofo Sar¿ 
Juan de la Cruz llego á lo v l t imo, llegó a tocar en el ñn del Orbe de 
la gracia, ai de ia vida rehgiofa ; porque como dixo la 
giorioíifsima Terefa , fu myftíca Arehidodora : Fue de las almas mas 
Jantas , y puras, que tenia Dios en fu Igiefta, Efta es la excelencia mayor 
del gloriofifsimo San Juan de la Cruz 5 porque fi la mayor grandeza da 
Dios es fer principio , y fer fin , efto mifmo en {wXm^^proportÍQne f é r v H 
ta i le conviene á nuefíto myftico Doctor. Fue el primero , y el vltU 
mo en la fantidad: P r i m a nowif i tmts ; efto es, fe hizo el vltimo, pa-i 
ra fer el primero aporque Chriíio íe hizo el vltimo de todos : Novtfi 
J lmum vlrorurn* Llegó á fer el primogénito' de todos fus hermanos^ 
Primogénitas in mu l f í s f r a t r i bus . Lo miímo fue San Juan déla Cruz, fe h& 
• 2 0 el vltimo , y mas deí'preciable por fu humildad , novifsimum 5 y afsii 
vino a fe? el primogeniio de fu Religiofa Defcalcez , y efta es ia mifí 
Hia gloria de fu canonización , p r i m o g é n i t a s , Üv. 
Ponderando San Pablo la deChrifto , dixo , que por el defprecio^ 
y por la Cruz llegó á fentarfe á la dicftra de Dios: S u / t i m i t Crucem con-i 
fufsione contempta ^ a t q ü e i n dentera Jedis D s i fe ie t : proíigue -.Rscogitateenun-
e u m , qa i t a l tm ¡uhfi 'muit a peccatorihus adverjus femeñpfiim c&ntrádiBioÁ 
; nem. Luego el Apoftol nos da á entender, que Chdí lo por ia COIH 
tradiccion llegó á coníeguir fu trono celeftial: i n dextera fedis Det^ 
O c . Q u i t a l e m [ u ¡ünu t t ^ &-ct Yafsifue San Juan de la Cruz : fe canoni-i 
za por la contradiccitm que tuvo fu fantidad , que no es nuevo fe 
jiiuebe ia mayor fantidad en las aguas de la contradicción i 'Probahito 
4$ud aquameontradicliGnis, Luego citas contradicciones hazen las glo-í 
rías de;San Juan de la Cruz mas admirables 5 porque como Chriftcpoí 
fu Cruz, y por fu contradicción fue reputado por el vltimo , y 
gó á fer el primero en el mas elevado trono : In dentera , & e . Lo 
mo fe puede juzgar de nueftro glorioíifsimo Doftor myílico á vifta de 
. j8|fto§:vniyeríajes apl^fóg? R w g i m * mim § m ¿ q u i t a k m p h j l m t i , &c-
51 f 
Y cutn. pateca que San Pablo individua mas las glorias de Chriíla 
páca apropriarlas a nueftro Santo gloriofo; porque dice que Chrifto fue 
enfalcado , poivque el Padre Eterno le dio vn notnbre de tanta gloría, 
que las celclVialcs, terreftres, e infernales criaturas le doblan la rodilla: 
Fropier qtwd , 0* D f m exa l tav i ! iUum , & domvit iili nomsn ? qnod efi ¡Éper 
omnsnomen^vt in nomine ¡ í f i ^ & c . Y no ay duda, que parece eíta exaltación 
Ja de San Juan de la Cruz5mayor^entc quando la celebra cftañempre 
Iluítrc Villa de Madrid ? porque como faben todos , las Armas de Ma-
drid , fon elirellas * á rbo l , y animal: el árbol arroja las raízes atzía el 
centro de la tierra , donde eftá el abifmo, el animal es en ia tierra domi-
ciliario , las eftreUas fon moradoras del cielo 5 luego cielo,tierra , y abif-
'mo celebi'an la canonización de San Juan déla Cruz, quando la cele-
bra eíta Ilaícrirsima Villa de Madrid 5 luego parece cita exaltación, la 
mi fina que la de el nombre Santifsimo de Jesvs; porque jesvs", y Cruz, 
por vna mifíría cofa fe deben reputar , íiendo la gloria entre los dos y na 
miCrna : Abfit m'éi g l m w i , nifi in Cruce Domim nofiri UJa-Chrifl i 9 p é f Ad Ga/as-cáp. 
Para confirmar la gloria de San ]uad de ía Cruz, como primero, y 
Yltimo ,fe manifieíla Chrifto en el Sacramento Euchariftico: Ugo fum 
M p h ¿ y & ome^d. Es Chrifto principio , y ñn en el Sacramento del Altar* 
principio aporque el primer milagro de la converíion de ei agua en vino 
en las bodas de Cana, fue fombra de el Sacramento : Hoc fecit ínítiumí 
En íin , porque cite Sacramento es el termino de el divino poder, donde? 
echó el refto la OmnipeieBcia de el Señor: F ías dan nonpetmt. 
Hafta cfta reügiofa Comunidad , en cierto modo goza de fer prin-
cipio, y fer fin en efta canonización, porque aunque eftas purirsimas 
Vírgenes, fon en celebrar á San Juan de la Cruz las virimas, en el afec-
t o , y eftimacion fon las primeras : FaiUfunt íwüifsimi prími* 
Haña ei mifmo culto de vn Santo canonizado, es celebridad de fít^ 
y de principio j porque fi el principio de merecer es la gracia, y el fía 
de los méritos es la gloria, celebrará la gracia, que Dios le dio á vn San-
to en efta vida, como principio de merecer, y la gloria con que final-
mente en el cielo lo llegó á premiar , eflb es celebrar vna canonización*i 
y pues tenemos en las manos la gloria, y la gracia , que es el , y el 
principio de efta fiefta ? valgámonos para profeguir del medio de el A V E 
M A R I A . 
ApcpsaLcap.t.í 
P.Aus, 
Amen dico vohis , quod pracíngens fe 9 & tranfiens mintftrabit illis* LUG. 
cap. 1 2 . 
.Caro mea veré eficihm* Ioann.6»; 
I N T R O D U C C I O N . 
L Orador de ayer vino I 
\2J dar las gracias > yo ven-
go á repartir las coronas , y á 
recogerlas reliquias; porque co-
mo párvulo me contento con los 
Píai i5 . defperdicios : Saturati ftmtfitt],<& 
d 'tmi¡ferunt reliquias fm$ yzrvhlis fuis-y 
como la humilde Rut recogeré ías 
efpigas, que los diedros, y elo-
quentes Oradores, fe han dexado 
caer a mi infuficicncia , que no es 
nuevo que con las reliquias de ios 
peiUamientos , fe componga VÉJ 
culta el mas feftivo : Helíquía eogu t í ú í S í , i ^ 
tAtionis dhm fefltm ¡xgent tthi : di a 
feftivo fue el primero de eftos cul-
tos, porque fu eloquente Orador^ 
aplicó las palabras que canta 
Igle íken ia Natividad de el Re-
demptor , \ la canonización de 
San juan de la Craz : dixo que era 
diafantificado el de eftos cultos: 
Diei finBifie atas tlluxit nohis: di a ds 
redempeion nueva, dia de repara-
ción antigua, y dia de ia feiizidaá 
eterfig ; fríts ndmplhnis mvie repa-. 
T1& 
rationis ñnií£[u<e y foslicHatii {SferVdi 
efta fue fu idea , pero dixó mas etí 
fu Sermón > para darle fundamenta 
ál que yo vengo á precüear, que Ja 
feítividád de la fantidad recienca* 
nonizáda de San Juan de la Cruz, 
eíkba dibujada en aquel royílerio-
fo füeño de Jofeph > quando el íbly 
la luna , y las eftreílás, le contriba-
3 7 » ^'éron adoraciones rendidas : So-
lem j & ¡ u n a m , & ftpíUs vndecim a do-* 
rare me., Dixo que el íbl eraChrifto 
en el Altar , que la luna Maria, que 
Jas onze eftrellas-, efí^ iagvado co-
ro de Vírgenes Reiigioias ; fola 
reparo , que en dictamen de Chrií^ 
to el Rcyno de los cielos, es femé-* 
jante á diez Vírgenes : Decem Virgí* 
nibus. Pues como en el numero on-
ze, fe ha de reprefentar efle co^d 
tan iluftre ? Es el cafo , que fon 
diez las Virgenes , como dice ei 
Evangelifta j ' pero demás de eítas 
Ifte -ay vna que es ia Éfpofa :• Exi erunt 
%víamfymfo i &jponfx , &c* Y entre 
todas las almas religiofas , figura-
das en eí numero de diez, fe íleva 
el titulo de Efpofa Santa Tcrefadé 
-]cs^s iSpcnf<e, ¥ diez Vírgenes, y 
vná Ifpofa fon onze , en buena 
;A'nthmetica , y íi Terefa quiere 
decir en latin : Ter ipfi : tres vezes 
'la mifma, eftá es la diferiencia de 
las demás Religiofas , á las Religio-
fas TcrcfaSíá las Carmelitas üe íca l -
zas s que fi las otras, fe comprehen-
den en el numero de diez j las Car-
inelitasDcfcaÍ9i§, logfan ei exceíTo 
de la multiplicación, por e l t r ip l i - ; 
cado éfpiritu de fu Madre Santa 
Tcrefa de Jesvs ^  lúcgo en el nume-
ro de onze eftrellas ^eftá entendido 
con propriedad , el coro de eftaS 
almas Religiofas : Ef¡ellas, i^r* 
Peto en el fentido literal , no 
ay dada í que lás- onze eftrellas f i -
guran los onze hermanos de Jo-
feph, y á,quí reprefentan los on-
ce Oradores de efta canoniza-
Dafl.C2p.i2. C i ú t t : Síellas vndseim i q u i a d i u / i i -
Í Í M érudiunt multoí , fiúaft ftélla, So-
Jo reparo , que de efte modo en-
tro yo en el numero de los cío-
quemes Oradores , que han elo-
giado á nueftro Santo admirable; 
pero no me lo tengan á elación, 
que yo conozco bien mi indigni-
dad : foy como el cero , que por si 
Ü Ü vale cofa , pero arrimad^ a 
vnídad de eíia yn{Idísima Vi l la , 
que afsí me eleva , fevaloriñca 
mi infuficencia para tanta gJoria: 
y a veo que foy coía acceíic riaea 
efta empreflá ; pero a viftade tan-
to Orador , no es mucho que ta 
accefíbrio figa la naturaleza de el 
principal: en efta fupoücion , d i -
go , que fueron onze lo^ berma-
nos de jofepíii, que concurrieron 
á fu adoración , y once los Ora-
dores, que han celebrado la canor 
nizacion del gloriólo, myftico , ex-
tático Dodor San Juan de la Cruz: 
btelUsvñáecim* Y pues Chrifto ea 
el Evangelio hizo que los fuyos fe 
fentáran , cinendoíe parafervir-
1 os : PráéíngeíJe •, & •fatut tilos d'ij-
eumbére , & íran/iens) Yo tam-
bién de paíTo me ceñiré á viíla de 
tanto Orador , íirviendoles como 
difcipulo en lo que me han dexa-
do que aprender, con las reliquias 
de fu elevado difeurrir : empiezo, 
pues. 
El primer hermano de Jofeph, 
fue Rubén , que con toda proprie-
dad reprefenta. al infígne Orador 
del primer diatnunca la fantidad de 
San Juan de la Cruz mas gloriofa, 
porque íl Rubén fe interpreta ÜÍ* 
densfiíium, en aquel dia vió S. Juan 
de la Cruz vn hijo de fü Reforma-
da Delcal^ez publicando fus glorias 
con ía eioquencia mayor : Vidsnsfi~ 
lium. Y fi la gloria de los hijos fon 
fu& padres : Gloriafilíorum,paires eo~ 
fun}. No se qual eftaria en aquel 
diamas glorioíó , íi el hijo- predi-
cando las glorias de fu Padre , ó el 
Padre oyéndolas por boCade fu hU 
Jo : Gloria fiíiorum,Rubén fue el pri-. 
mogenito de Jacob; luego con ra-
zón cfte Orador fue el primero en 
efta celebridad , como hijo del p r i -
mogénito del cfpiritu de Santa Te-
rcia de Jesvs. Rubén fue el prime-
ro en los dones : Prior indmis. Y eft 
te Orador merece el mifmo titulo, 
por íu donofa erudición , y por fu 
empleo! Pri$rt 
Pero Vamos á la reliquia, d i -
xo , que ei gloriólo Padre San Juan 
de la Cíüz fue templo fanto 'de 
Dios : Adorabo ad templum fanBum 
^ « w . Porqtse los vafos', queNabu-
iardam halló en el templo V que 
eran de oro j fe hallaron fer de oro, 
y los de plata de plat§ : Qua ture* 
fíOU 14 
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m ' s ¿ 5 ^ nrgéntéa argenie*. Y 
que aísi fueron ias obras de S.Juaii 
de la Cruz , oro tino de candad, 
no alquimia tofea de mundanos 
inrereíTe», ó de baílardo valor : me 
dexo a mi que decir, que ias obras 
de San Juan de i a CILIZ , no íbio 
fuero per fe ¿tas como-el oro fino, 
ü n o que las halló el Pontífice ca-
bales por fu debido pelo : en vna 
moneda , no íolo fe entiende , que 
Jíca verdadera la materia de íu me-
ta l , fino qite tenga el peíb Juílo 
que le aísigna la lcy;afsi fue San 
Juan de la Cruz, templo de ían-
tidad , f perfecion , dice David, 
y maraviliofo en U igualdad : 6anc-
tum efi tenql tm tuumymirabile in aqm* 
t¿te , tn equHihrii. Dixo Hugo : vén 
aquí lo que mas maravilla ,• el equi-
l ibr io , ó iguakiad de la^ s virtudes de 
& m Juan de ía Cruz,por eíío fe lla-
ma afsi : porque fi la Cruz es pei'o 
con balanzas ,quando el pelo eftá 
en fiel, íin torcerfe á vn lado , ni 
a otro forma vna perfecta Cruz , y 
áfsi fue fu fanridad vn .equilibrio 
de la perfección , vna moneda , no 
íb lode fino oro , íino oro de ei 
mas arreglado, pelo , de ios quila-
tes mas cabales, y cumplidos , íinf 
ladearfe en toda lu vida á la im-
perfección de vna morral culpad 
luego eíla igualdad, mas que Ja ¡Tia-
teriadefus virtudes heroyeas, es 
lo que debe caufar mas maravilla, 
porque íiempre eftuvo fu faneidad 
en el fiel de lá balanza de la perfec-
ción de fu Cruz , para canonizarle 
con mas admiración : SanBum eji 
tetnplum t»úm mifábik incquUatey 
DcfptJcs de la reliquia fe fí-
gue ofrecer la corona , que mere-
ció eñe Orador por fu eloqucn-
cia,y íi fu aífumpto fe fundó en la 
claridad del diá : Dtes fanóiifictáus.-
Á quien predicó con tal erudición 
en aquel' dia , correfponde vna 
corona de vñ año , cfta es la que le 
ofrece á Orador tán luzido efte no-
bilifsimo Ayuntamiento : Benedi-
ges corona ¿nni bentgnítatetUie. 
El fegündo hijo de jacob fue 
Simeón , que fe interpreta: Ex»udi~ 
bilis, Y no ay duda , que fe pudo 
oír efte eioquenteOrador. Fue Si-
meón hermano de L e v i , y ambos 
yafos de cont radición: Vafa tmguia 
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tatts hellantU ••: y afsi fueron ¡os her-
manos de la Obf^rvancia los queí 
le dieron á S. Juan de la Cf «2, la m i -
yor guerra, dixo, que lo metieron 
en eintura ^ que lo azoraron , y 
mortificaron con jaíUfsima caufa, 
como Jacob reprehendió á |oreph 
fu hijo, como las amigos perfiguic-
ron á Job > y aqui eftá la reliquia 
que me dexó que decir ^ que los~ 
mi irnos her man os Obi e r van tes,que 
lo perfígüíeronfueron los que mas 
bien lo coronaron ; porque íjvti 
diamante no fe iabr^ fino con 
otro diamante, quando los her-
manos de la Obfervancia lo cenia^ 
entonces con piedras preciofaS 
lo coronaban : In médium co-
rones cingehant Úavídt Otra reli-
quia : dixo que Sanjuan de la Cruz, 
en la Obfervancia , fe podiá cano-
nizar por Santo , contó hombre , y 
que fe pafsó a la B^eforma , para féc 
canonizado por Santo, com^/An-
gel. Yo digo, que ÍTUIS que de hom-
b*c,y cus que deÁngel fue la cano-
nización del glorio fo San Juan de 
ia Cruz, por eí nombre , que le dio 
la ditina Magefiad , en la Reforma 
de fu Defcal^ez , porq^tf fi e'fte fue 
el die la Saníifsima Cruz , y el nom-
bre de la Cruz , y el nombre de j e -
svs fon Sinonymos , y por el nom-
bre de Jesvs , fue Chriíto kechd 
mejor que -l^ s Angeles :• T&rifó me-< 
liúr Angelís ejfcftus > &<:, Y la Cruzí 
es mas Santa, que Angeles , y que 
hombres : SanBhr vniverfis. Que 
canta la Iglcfia, luego mas Santo 
que hombre , y mas Santo que Án-
gel fue San Juan déla Cruz , por eí 
renombre de fu Cruz en fu canoni-
zación : O Crux fpkrídidior stmBís Af-
trtSy SunBíor vnhsr/is. 
A la reliquia fe figííc la corona; 
y fi efte infigne Orador publicó la 
¿lofiá de San Juan de la Cruz en la 
hermofa idea de cingulo , antor-
cha , y femejan^a , a tanta variedad 
de eloquencia correfponde , no 
Vna,fino muchas coronas; aque-
lla que la Efcritura llama de la ca-
fa de Joab, porque fi ¡oab fe inter-
preta el que tiene padre , hahens 
fatrem , los vnidos en ella gloria 
fon los hijos del gran Elias, que 
los demás tienen Padre ; pero le 
tienen muerto ; pero los Carmeli-
tas le tienen yiy o : pues cfta eoro-
A d H e b i . t v 
i . 
ÉecL iií OÉ* 
fie* Cruc,-
bale ofrecé a eñe OraHór; a to-
z V z H h c ^ i^zes Ai^ / ro , cfte nobiiifsimo 
^ ^ Cabildo: Co^«¿e Dowax / ^ . 
f El tercer kijo ée Jacob fue Le-
1/i.De los Levitas eran los Í4U^C¿?5> 
que fe deftinaban para el divino 
culto j y afsi fac el Orador rcrceiio 
el Ciíne mas canoro. L c v i repre-
lenta a los Sacerdotes j y normadle 
ía perfección Sacerdotal fue ei fe-
ñorSan Agultin. Afs i , defpuesde 
los hijos, y los- hermanos vino e l 
tercer elocuente ©rador á celebrar 
las glorias de San Ju^n de la Crus, 
corno hijo del fenor San Aguftin, 
publicándolo Santo * ©levado d d 
faclojPadtG , con caridad encea-
áida 4 y Santo coronado de gloria: 
Sanftus eUvatus a térra , SanBus th*~ 
rtiatsfervmPi iSmBas m gloria celo» 
t a í u s . D^ixo, que los Levitas coro-
naron el Arca del Teí lamento íbs. 
bre vna grande piedra que llama-
ban A h í magnum; y que el Arca 
fue corona de la mifma piedra: QUA-
ficoronantem ipfum Impidem : que el 
Arca es Chrifto, la piedra San Juan 
de la Qmz 5 y que la cor©na de San 
'Juan de la Cruz fue el mirmoRe-
demptor :• aqui me dexor á mi que 
deck,quc aunqueChiifto corona 
á todos los Santos , San Juan de la 
Cruz pareció corona del mifmo 
Chrifto : Vojjuifli in Gapite elus , 
ronam ds lapide pretiifo. El Padre 
Eterno lo pufo a Chriílo vna coro-
na de vna piedra precioía y efta pie*, 
dra preciofa es el topacio * dice la 
Purpura de Hugo : de eopacio fe; 
IÍUÍ? componen los teforos r aEnna Bes-
^u^' 1 ^  corio ; I n thsfáuHs Regum f nthtl prt* 
Bcrchor* de *nv(n*r*- ^ Juan de la Cruz 
¡fogaz. ' fue e' tefor^ uias pseciofo de la 
Cruz mas acryíblada : afsi dixo la 
grande Madre Santa Tercia: Miren, 
x- que es v a gran te foro el ^ne tiensn alld 
ienelfeSant$ :\I\Q^O íi San Juan de 
iaCruz es teforo , y el teforo fe 
compone de topacios, y el topa-
cio fue la piedra preciofa que ík -
yió de corona á Jefu-Chrifto,quien 
dudará, que fue la corona del mif-
mo Chrifto la preciofidad de nuef-
tro Santo gloriofo? Luego no fo!o 
como dixo el Orador , el Arca fue 
corona de la piedra , fino que la 
piedra de San Juan de la Cruz fue 
la corona preciofa de ei ^ eáoj; 
rA la felfípik fe facbrdna; 
Aquella de Sabios, que dice el Ef-
piritu Divino : Corraa /¿tpieniium: 
porque á quien fino es á vn hijo de 
la Luz de la Iglcfia le avia de ofre-
cer efta iluftrifsima Villa tan bien 
merecida corona ? Corona/apientium 
ditHi<e eorufo. 
El quarío hijo de ]acob fue Ju-
das , que íe interpreta L a u d a t i o i f 
lo cierto es , que en el quarro 
Orador huvo mucho que aíabaí": 
Laudátío. Celebro las glorias d ^ 
San Juan de k Cruz canonizadas 
en las penas con vozes del cielo, y 
en lo defpreciado por los hombres 
mas deíconocidos 5 y cftraños ; y 
parece que no fue ello lo mas^  
porque precifamente la aiabanca 
ha de fer de boca agena , porque 
fe envilece en Ja propria : L a u d a Trov.!^ 
te alienas 1 per© enmedio de efto 
me dexó á mi- que decir j que la 
mifma gloria de San Juan de la 
Cruz no confiftio en que lo cele-
brafíen vozes del Ciclo , ni en que 
la canonizafíen los mas deíconoci-
dos, y cftraños j fino que lo mas 
maravillofo es3 que el mifmo Saft 
Juan de la Cruz fe canonizó á s| 
proprio. En vna ocaíipn le dixe-
ron á Chrifto losFarifeos: que fit 
teftimonio no era verdadero , por-
que lo daba de si mifmo: T u de te 
ípfo ttfiimcniuw perblhes: tefílmomum 
iuum nen t j l v s m w , Y refpondió 
Jesvs: el teftimonio que yo doy de 
mi miímo es verdadero 5 porque 
se muy bien de donde vengo , y, 
á donde vey : S i ego tejiimoniam 
perhibeo de vn ipfo , nerum ejl tefti^ 
mofrium mtum , quU feto t>nde v£rJ¿ 
& qtw vade. Vamos 3ora á San 
juande la Cruz. Eftando cercano, 
á morir, dio ias doze el relox , y 
fonando la campana del Conven-? 
to , preguntó á que tocaban ? Yj 
refpondicronlft, que á Maytinesa 
y dixo con roftro apacible } y fof. 
fe gado: Pues al Cielo me vey á decir-* 
h a y al punto entregó á Dios fu 
fantifsimo efpiritu : luego fi San 
Juan de la Cruz fabia muy bien a 
donde iba, él mifmo fe canoniza-
ba : Verum tfi ttjitnunium mtum, qutA 
foh vnde vmi, & quo vade: luego ef-
to es lo que caufa- mas admiración, 
que quando otros tiembian á Ja 
Cruz; turo társta certeza de fu fe-
iizidad , que él mifmo dio el 
el rtias irrefragable teftimonio de 
fu canonización : Verum e[t tefti-
montum * O'c* 
La corona de eíie iníigne 
Orador es la que no fe le puede 
quitar al Tribude Juda : Non au-
feretur Jeiptrum de luda t. ni á los 
hermanos que alaban á fu primo-
6€n.45«r genitoSan )uan de la Cruz : luda 
(eUuiabant frztres tu i : y re pre fe l i -
ta aquella inmarcefcible corona 
de gloria , que fiempre tendrá la 
fagrada profapia deDefcaí^osCar-
melitas , aviendo aparecido la ca-
nonización de fu Principe S. Juan 
de la Cruz, como de fu Paftor , y 
fu Adalid: Cum apparuer/t Princeps 
i,Vetí*c,¡* Fa/ íorum , percipietií immarefe/cibi-
lemglortf coronar»* 
£1 quinto hijo á quien bendí-
xo Jacob fue Zabulón y que habi-
to junto á la orilla del Mar» de 
donde toma Chrifto algunos de 
fus Apoftoies 5 y como Varón 
Apoftolico llegó al quinto Ora-
dor fu dodo Panegyrico. Quiere 
decir Zabuión habitáculo de la 
f fortaleza r y folo de la Cafa i ó ha-
: bitacion del Eípigitu-Santo pudo 
venir efte Orador erudito á de--
c i r rque en San Juan de l aCru¿ 
habitó ííempre el Efpiritu deDios, 
y que en figura de Paloma afsif-
tió íiempre el Eípiritu Divinofo-r 
bre la celda de nueftro Santo glo-
riofo: d ixo, que efta era la prue-
ba de fu mayor fantidad , porque 
fobre los Apollóles bam en figu-
ra de fuego 5 y en el Jordán baxó 
fobre la Cabeza de Chrifta en for-
ma de Paloma: me dexó a mi que 
decir,-que baxar el Efpkitu-Santo 
en forma de Paloma fobre las Ca-
beza de Chrifto nueftro Redemp-
tor j y baxar dél mífmo modo fo^ 
h t c la celda de San Juan de la 
Cruz y prueba mayor fantidad, no 
folo en comparación de los Apo f-
toles de Chrifto, fino refpedo del 
juayor de todos los Santos; ya fa . 
beis todos, que efte es San Juan 
^autifta : ínter natos multerum , 
Eftofupuefto f oygamos á San Ge-
rónimo , dice ,- que el Efpiritu-
Santo baxó en figura de Paloma cn! 
el fordán fobre la Cabeza de j e -
sv&, y no fobre la de Juan, jorque 
tío juzgaran , que la voz del Pa-
dre canonizaba aliiá Juan j, y no 
á j e s v s j y para diftínguir á Je'svs 
de Juan ,baxó la Paloma fóbrd la 
Cabeza de JesVs í Sedit áutem ^«Hi^a^ 
éolumba fnpér cáput léfa $ né quté 
putaret zocern patri í ad lóañ* 
ttém fiflam , non ¿d Dominumi 
y lo que entonces no hizo el Efpi-* 
ritu^anto por vn San" Jüan Pre* 
curfor, lo hizo acá con vn Sasl 
Juan de ía Cíúz $ porqüe fi la Pa-
loma alli haze a Chrifto, y á fu 
Precurfor diferentes # acá la mif-
ma Paloma hizo á Chrifto ^ y 4 ¿ 
San Juan de la Cruz muy femejan-
tes > y íi alli la Paloma diftifí|uió k 
Chríftó de fu Precurfor y aqui lW 
mifma Paloma a femé jó con Chrif-
to á San Juan de la Cruz; luego 
efta efta es la prueba de fu mayoc1 
fantidad, no folo en comparaciort 
de íos Apoftoies de Chrifto,- fobreí 
quienes baxó el EfpiritU-Santo crt 
figura de fuego f fino rcfpedo del 
mifmo Precurfor San Juan, que 
no meíeció de la Paloma eí faVor,^  
Como lo mereció San Juan de la 
Cruz* x 
Xa corona deí adorno de íat 
gracia que espropriadel efpiri-
tu de íá gloria , le ofrece a efte' , 
Orador ingeniofo efte nobilifsi--
mo Sedado : Ormmentur* gratid Éccíenc/jaá 
ampias coronatn, 
£í fexto hijo á quien bendixo 
Jacob ^  fue Hachar,que quiere de- ífackar* 
cir merced ,0 premio ^ y no ay 
duda, que folo puede házer mer-
cedes y y dar muchifsímos pre-
mios al dodo Orador del fexto 
dia^ Todos los Tr ibus , dicen los 
Hebreos ^quejirvieron á Kacharj 
como á Maeftro de toda erudí-
Clon: 0mnes Tribus ei fervterunt qu** Híu .^ io ca^ . 
ft Magíftro dom ferentes, Y acredi- 4^.Geneí/ 
t ó m u y bien efte magifterio efte 
Demofthcncs fagrado.- Áfsi dixo,' 
que San Juan de la Cruz tuvo dos 
canonizaciones1: vna en la vida, 
con la opinión de Santa Terefaj 
otra etí la muerte, con la decía-
raciorf de nueftroSancifsímo Pa-
pa : Eeafus in gloria eevam Deá 
beatus cofam bomiríihítf tn fanBhatis 
h u d f i d l x o , que San Juan de la 
Cruz era otro1 Jacob, á quien def-
pues de ía lucha le' llamó Dios If-
racl. Dixo , que cojeaba: Claudi~ 
'eabrtpede : eító es; 'qn'£ Umi Vfi 
pie en la tierra > y otro levantado 
én el ayreázia ¿1 cielo ; y que 
como la poíTefsion es pedum fsJstO) 
velpedumpofitiQ'. para que la tierra 
tuvieffe toda la poíTeísion de San 
Jnan de la Cruz , era precifo que 
tuvieffe pueftos en ella ambos 
pies > y como no tenia mas que 
^no , era la poílefsion de ^ San 
'Juan de la Cruz parte de la tierra 
comó Jacob , y parte del cielo co-
mo IfraéL Me dexó á mi que de-
cir , que no folo en parte, fino en 
el todo , pareció San J^uan de la 
Cruz, íegun fu perfedifsima v i -
da, todo el cielo , y nada de la 
tierra ; porque como la Paloma de 
Ñoc no halló donde poner v» 
pie üquiera en todo ei mun^ 
í^sií.C^r do : Cmn non invenijfet vbi requtef* 
ceret pes dus. Porque vivió tara 
efpintualizado , y de la tierra 
tan defafido , que Dios poíTeia a 
todo San Juan de la Cruz » y San 
Juan de la Cruz poílcia á todo 
Dios, tanto como Jacob , quanto 
como Ifrael, tanto en el alma , co-
mo en el cuerpo,tanto en la carnc^ 
como en el cípirltu sexto claro: 
>fMm.xt4' Quonhm latob- elegit fibi Dom¿nuíf 
JJrael in pojfefshnem yíi»/ídiceDavidy 
* que Dios eligió á jíacob , en quan-
to Jacob para si ; y en quanto IT-
íael, para si también: Sibi,/tbi$ con 
que afsi en quantGjFacob,Gomo en 
quanto Ifrael, íkmpre era poireí^ 
íion de Dios ? S i , dice Hugo Car-
denal: Vtpofíideret eurriy & pgfside-* 
rctur ab eo : coníidereie en qual-
quiera eftado ájacobyíiempre pof-
felá á Dios , y Dios era pofleido 
por é l : pues afsi fue San juan de la 
Cruz , íiempre fue poííefsion de 
Dios, y de fu gloria, y nunca fue 
poflefsiOTi del mundo , ó de la 
tierra Í V t fofsideret, &et 
La corona de gloria,y alegría, 
es propria de Orador que predicó 
con tanta gracia , afsi la ofrece 
eftanobiliísima Vi l l a : Corona glo-
Ifai.cap.iS. > ^ fertum exultationis, 
Ei feptimo hijo de Jacob, que 
concurrió a las glorias de Jofeph, 
figura de las de sanjuan de laCruz 
fue Dan , que componiendofe de 
tres letras, reprefenta las tres vigi-
lias, ó los tres citados , ó edades 
.en ios que el feptia^o Orador acU-
pyg.hic* 
molá i gloms de Safijííancíc tai 
Cruz, en las rrcsmethaphoras, 6, 
fymbolos del libro Sol,y Ciudad, 
que jufta la idea de fu erudito Ser-
món quifo calificarfe de la T r i n i -
dad : D a n , fe interpreta juicio j y. 
vn juicio fue el Sermón de eíle 
Orador tngeniofo: afsi dixo, que 
la canonización era caufa conten-
ciofa, que el Pontífice quando ca-
nonizaba, pronunciaba comojuez 
la fentencia , defpues que la acu-
facion fifeal precedía: y que á vif* 
ta de la acaíacion del fiícal, relu-
cía mas aquefta canonización. Me 
dexó á mi que decir , que donde 
mas refplandece la canonización 
de San Juan de la Cruz , es en que 
no quifo Dios, que elle Santo tu-
vkfle en f u vid a a ígu n. fi í c al 5 
faben todos aquel deíl ierro, con-
que fue caíligado por fu Religión 
aquel Comifíario, que fe introme-' 
tió en fiícalixar la vida de nueftro 
myftico Doctor : aquella muerte 
repentina con que caftigó el eieio^ 
por aver hecho cierta información 
contra el gloriofo Padre San Juan 
de la Cruz, como afsi lo reveló la 
Divina Mageítad: No tengas pena? 
que no entrará en Granada? fino muer-* 
to ^en ca/i/go de aver hecho aquella in~ 
formación contra el Padre Fray J u a n 
de la C m z : cfta es la revelación 
que hizo Dios á Beatriz de S. M i -
guel , Religioia ancigua , Compa-
ñera de Santa Te re la. Elto íu-
pueíto , oygamos vna voz grande 
que canoniza en el ciclo la virtud, -
y la gloriade Jefu.Chrifto : Nunc 
faBa efi /alus , ^ v ir tas ; & Regnum 
Dei noftri , 0 - potefías Chrij i i eius. 
Efta es vna voz con que los Ange-
les fe congratulaban de la gloria 
que Chrifto confeguia : Congratu* 
laíio Angelarum ; dice Hugo,y da el 
texto inmediatamente la caufai: 
Qüia proieBus eft aecufator fratum 
no(imrumt La caufa de efta cano-
nización , es aver defterrado al 
que quifo fer fifeal, y á vifta del 
Caítigo , dixo aquella divina voz, 
que la fantidad de Chrifto fm la 
menor duda era digna de fer cano-
nizada : Nmc f a B a efi fa lm , &c. 
Pues ven aquí la voz grande de 
nueftro Sumo PontifícerForm mag~ 
nam. Vio nueftro Santifsimo Padre 
genedido Décimotexcio el pro-
I n cítis yítáí 
t t í t ó de í a v í d á d j hneílfo Santó 
•glorioío; vio q í iü fue tan prodi-
gio fa fu virtud , que vno que qui-
lo metcrfe á fer íu ñfcal, lo cafti-
gó con vna muerte repentina ia 
Mageftad de Dios , y que en pe-
na de íu culpa lo deílerraron á 
Genova, y dice ai si : virtud que 
1c zela tanto Dios , que ai que 
quiere fer íu ñica! lo caftiga con 
vn dellierro , y con vna muerte 
xepcntina,esdignirsima de fer ca-
nonizada : pues : N m c f a é l a eft fe* 
kis} & c . Aunque no tuviera en to-x 
da fu vida otro cafo San Juan de ia 
Cruz, que efte exemplo del que 
fe metió á fer ,íu fífcal , merecie-
ra la mas glorióla canonización: 
QuUproiecius eft aceufator 
A efte ingeniólo Orador le 
correiponde de jufticia aquella 
corona déla me la de la propor-
ción ; porque íi efta cala íbbre ei 
labio de la mefa,a tales labios íe le 
debe de jufticia tal corona ; ai si 
la ofrece efta iluftrifsima Villas 
Xpfi kbio cdronanié 
El odavo hijo de Jacob que 
concurrió á las adoraciones de 
Jofeph , figurando las de Sanjuan 
de la Cruz , fue Gad que fe m-^  
terpretael dichofo, y el ceñidos 
y afsi fue el Orador ingeniofo de 
cí dia odavo ; dichoío ^ por 
fer hijo de tal padre : Poelíx ; y ce-
füdoyporque lo predicó como Sol-» 
dado , como Dodor , y como Pa-
dre de la Reformada Deícalcéztí 
Pixo, que San Juan de la Cruz era 
vn prodigiofo encantador , que, 
mejor que Amphion , y Oípheo , 
atraía dulcemente y los ánimos co-
mo Dodor myftico con muíicas^ 
y efpirituales cánticos, y que por 
efta razón era miiagrofa la canoni-
zación de San Juan de la Gruz^Me 
dexó á mi que decir , que el mila-
gro de efta canonización , no es la 
muíica del Santo , fino la muíica 
del cielo , no tanto la que en fus 
cánticos efpirkuales enfcñó,quan-
to la muíica con que el mifmo cie-
lo lo canoniza j dice el cafo, para 
que luego haga confonancia el 
texto : eftando San Juan de la Cruz 
mily apretado en fu vitima enfer-
medad , le rogaron fi quena oir vn 
poco de mufica, á que el Santo te-
nia aíicion, para epe le ürvieffe 
. 5 ^ 
de alivio á fu nnicíiü pád'ecer.5 f 
defpuesde aver cantado, y t a ñ i -
do los múlleos vn buen rato , Id 
preguntó vn Pveligiofo al Santoy 
qué le avia parecido la muíica ? Y 
reípondió: No ia oí , porque otrá 
muficA mejor me ha tsnhio ocupad ? ta*, 
do efs tiempo 5 y afsi dixo : Satiahof P í a l n M ^ 
cum apparuerit gloria tuai efta íi qué 
es rara maravilla ! Que canonizó 
el cielo a San Juan de ia Cruz con 
efta muíica¿ 
Dos canonizaciones celebra; 
el Evangellfta en fu Apocaiypü, 
vna en el capitulo 5. y otra ene! 
capitulo 15. La primera ia cele-
bra con citliaras i Hakmtes fmguli 
atharas. La feguñda, con eitha-
ras de Dios, y efta fégunda, dicá 
el Evangellfta , que es mas mara-
villo ía : .Mííg^^ mr#bi í ia fím$ 
overa tua : y es la razan Hteraij* 
porque la primera fe celebraba 
con citháras no mas : Citharas ; la 
fegunda eran citháras de Diosí 
a t k a r a j Deii Y canonización que. 
fe celebra con citháras humanas, 
no efpinta 5 pero fantidad que fe 
celebra co;n muíicas dé él ciclo, 
efta es la que maravilla: Magna; 
& mirMUa : pero que mucho, íi 
eftas citaras de Dios celebraban eí 
cántico de Moyíes : Habentes ei* 
tharts Dei , & cantantes canticum 
Moyfi : que' era el primer Def-
Cal^ o # y Dodor myftico, dado 
a la contemplación de los mas 
divinos cánticos : Canticum Moy-* < ; j . ^ , 
f i , hh agitur de prerrogativa con~ 
temphitimts: luego. íi cita cithara 
de Dios, rsprel'enta fu Cruz , y 
Moyíes á nueftro Defcal^o , y] 
myftico Dodor , qué mucho que 
baxe muíica de el ciclo , para 
que con efta muíica, fe acredite; 
de milagro : Cubaras D e i , 0*c, 
Aquella corona indita , que 
dice el Eípifita-Santo, es la que' 
merece de jufticia efte Orador 
erudito : Corona indita proteges Prov.^j 
U* , . ' / > ' 
El noveno hijo de Jacob, 
que concurrió á las glorias de Jo-
feph fueAíTer, que quiere decir 
bienaventurado. Y lo cierto es, 
que af Orador noveno con fu el^w 
quencia, hizo á San Juan de la 
Cruz muy dichofo : Beatas : di-* 
xo ? que por las dos propdedades 
de la luz, que enfena eí carnínd, 
y maniíiefta el riefgo, debía íer 
canonizado San Juan de la Cnazj 
como Maeftro , y Como Refor-
mador ; como Maeftro que dir i -
gía , y como Reformador, qué 
manifeftaba las aípcrczas : dixo 
quc merecia mas San Juan de la 
Cruz fer canonizado, por la fa-
biduría de fu magyftecio , que 
por fus prodigios , y milagros, 
que no canonizó Dios las manos 
de Moyfes por milagrofas , como 
la columna que guiaba á el Pue-
blo , en que fe figuraba la direc-
ción , y la doctrina. Yo digo que 
fe debió canonizar San Juan de 
la Cruz , no íolo por Dodor, 
que dirigía con fabtduna , üno 
por Maeltro que enfeñaba con ig -
norancia 5 ya (aben todos lo que, 
dice San Pablo , que para fcr vho 
fabio , fe ha de hazcr necio : StuU 
tm fiat y vt fit fapims: y que Ids 
difcipulos de Chri í lo , por Chnf-
to fe han de hazer necios : MQÍ 
Jiulti proptef Chriftum : y que la 
Cruz de el Redemptor , la tuvie-
ron ios Gentiles por necedad; 
Gentilibus autim Jlultithm : pues 
con efta dodrina, San Juan de la 
Cruz en cierta ocafion , aviendo 
tomado el Habito de Carmelita 
Defcal^o vn do£tifsimo Abogado, 
en el Convento donde era Prela-
do el Santo j avidndo efteañado el 
Jurifta, que no tuvieíTe el Con-
vento vna grande librería , cono-
ciendo el Santo la prefuncion de 
fu ciencia , lo quifo enfeñar á que 
aprendicíTe ignorancia ; y para 
eíle fin llamo al Novicio , y le 
pufo en la mano vna cartilla de el 
A . B. Q y d ixo, que alli era don-
de avia de eftudiar , para que 
aprendicíTe lo que no avia llega-
do áfaber? efto fupueftb, vamos 
ála canonización de Moyfes; por 
qué lo canonizo la Magcftad de 
Dios ? Sanéium fecit illum: yá ref-
ponde el raifmo texto : Dedit //-
// coram pr acepta , & le ge m vita, 
0* dífiiphna d&cere lacob Te flamen-
tum ítjumi porque fue Maeftro, 
y Doctor de celeftial ciencia, 
porque era erudito en toda fa-
biduria : Eruditus Moyfes omni fa~ 
AetoxAvofr. pientia ^Egyptiorum, dicen los Ac-
cap.u tos de los Apoftoles, Y por que 
cap4; 
Ecekf.c. 4.?. 
ihás ? Ya lo dice eí mifmo M o y -
fes : Mort fum eloquens ab heri, (D* 
nudias tertius, & ex quo loctítus est 
ad ftrvum tuum, impeditioris , & 
tardhris Ungua fum» Y aísi fue me-
nefter * que a Moyfes lo enfeñafíc 
á hablar fu hermano Aaron , co-
mo vn Maeftro que enfeña a í\i 
difcipnloel A, B.C. Ipfe loquetur 
pro te h afsidiceel Efpiritu-Santo, 
que Moyfes es erudito en toda 
fabiduriá , que es Maeftro , y es 
Dot to r , y por otra parte mani-
fiefta tanta ignorancia-, que es 
menefter que otro le enfeñe, co-
mo quien enfeña las primeras le-
tras de la cartilla ? Pues efte Doc-
tor donde fe junta fabiduriá , c 
ignorancia, a vn mifmo tiempo 
es digno de fer canonizado: Sanc~ 
tum fecit illum : luego ñ San J ü a n 
de la Cruz , fue vn Dodor de ce-
leftial fabiduriá , y al mifmo tiem-
po prudente como la ferpiente , y 
como la paloma fencillo, h igno-
rante 5 no ay duda que efte com^ 
puefto de fabiduriá, e ignorancia^ 
es el que mas bien le canonizar 
Sanóium fecit illum afsi la canto 
San Juan de la Cruz en vn extaíi 
de alta contemplación': Entreme 
donde no fupe, y quédeme nofahiendo9 
toda ciencia tranfeendiendo ; luego 
por Dodor de grande fabiduriá, y¡ 
por Dodor de las mejores igno-
rancias , es por lo que San Juan 
de la Cruz íe canoniza : Nos ftulti 
propter Chriflum* 
La corona 4e hermofura , es 
laque á efte Orador por fuelo-
quencia , ofrece efta iluítrifsima 
Villa ¿ Coronam decoris in capitt Ezech-ci^  
tuo* j ) 
El décimo hijo de JaGob,qiie 
concurrió á las glorias de fu 
hermano Jofeph , figurando las de 
San Juan de la Cruz , fue Neptali 
á quien llamó el texto ciervo era-
bí ado con ligereza para dar elo-
quios de hermofura \ Neptali cer~ 
vus emiffus , dans elúquia pulebritudi-
nis* Y y á hará memoria mí audi-
torio del eloquente Orador de el 
dia de ayer , con la hermofura de 
fudifereta, y facunda erudición; 
Dans eloquiapulchritudinis.Y íi Nep-
tali fe interpreta latitud , y íig-
nifica el Coro de los Apollóles, 
que fon por anthonomafia los Pre-
d i* 
'éoi' 
í .faft. 
licadoresV parece , qiw cntoda 
la latkud de la ElGligion de losPíe-
dicadoícs, no avrá orm de pren-
das oías excelentes: Nepíalí tmér* 
preíatnr, latitudo, & fignificat Cbo* 
rum Apo/Ulerum > per qu&s DoBriná 
Cbrifti per vniverfam ttrrérum orbe ni 
dUatata ejí, iuxtn fíl*d: tn omnem ter* 
rm, O'c, Donde nueftra Vulgata 
lee: Cervus emijfm. Leyó otea le-
tra : Ager irrlgms, Campo arlicno> 
regado , y fecundo Í y afsi fue el 
Sermón de efte Orador erudito, 
vn paraifo de tantas flores adorna-
do , qnc verificó aquella fraííe an-
tigua de que cada palabra fuya, 
fue vna roía : Rüfdi loyuL Pudién-
dole apropriar el elogio del Fro^ 
fano. 
Dum loquítur , afiat ah ore, 
ro/af. 
Parece, que la florida Amaí«, 
thea trasladó á fu lengua fu cor-
nucopia: dixo muGÍías£Qfas,y mu-
chas gracias , porque efte era ei 
empico de fu idéa pero le dexó 
Vna reliquia á mi ignorancia ; di-
xo f que .Con ellos cultos de ca-
nonización quedaba y a pagado S/ 
Juán de la Cruz, porque le avian 
pagado y a muy bten la celebridad 
¿e fus virtudes , pues fe avian pu-
biieado en fu alabanza 57. Sermo-
ms 5 yo digo , que aunque íe pre-
4icáran cincuenta y íiete m i l , no 
quedara pagada la gloria de efta 
caríonizaciun. 
Poc elfo dixo David que fe 
debian añadir üempte alabanzas á 
Dios ; porque como es vn objeto 
tan íin cermino, no le podía baílaf 
ningún elogio : Adtjciam Juper om^  
ntm laadem tttéMé Luego íi David 
anadia fiempre alabanzas á Dios, 
por qué no íe baA de añadíf a, San 
Juan de la Crüz* 
EnElifeo , dice lá Efcritura^ 
que tuvo fu complemento el efpi-
ritu de Elias j y para canonizarlo, 
dice el Efpiritu-Santo , que ningu-
na palabra pudo exceder!o : Meé 
fupsravi t i l lum e^rbum a l íquod : por-
que Elifeo era mayor que todas las 
palabras que le podian decir; lue-
go San Juan de la Cruz excede k 
todos ios ísermones que de él fe 
pueden predicar ; Nee /uperáuit il-
ium , O-c* Es Elifeo fuceífor de 
Elias t como San Juan de k Qíu» 
de Santa Terefa de Jesvs j y 
para Elifeo no huvo palabras que 
puaieílen Satisfacer l o , como para 
¿ji. Juan de la Cruz ha de aver Ser-
mones qué puedan baftantemenre 
alabarlo i NeeJuperamt illum > 
Euc Elifeo tan amante de EliaSíqua 
no halló Élias con que pagarlá fus 
finezas j y no atreviéndole á daría 
quanto el podia, foio le dixo^q pi-
dieífe lo q él quiüera : PofiuU qtt&d 4«R«|. cap»£ 
viíj vtfactd //^*QLieria£lias pagariel 
á Elifeo lo mucho que le debia 5 y 
no le da todo lo que pudiera , fa-
lo dice, que pida lo que á el mas Id 
agradara, como ü dixeraí yo quié-
to pagarle á Elifeo lo mucho qud 
me ha férvido ; pero aunque le d^ 
todo lo que puedo darle, todo me 
parece poco í pues elija él lo que 
quiiierc j porque quedando fatif-
fecho fu güito , quedara defemM 
peñado mf afecto, y no fe qtiexa-
rá de lo que yo le dé para pagarle,» 
í i n o d e l o q d e el efeogió para fa-
tisfacerfe , y afsi: Popula quod 
Parece , que efta ni i lina cuenta fe 
• íúzoChníto nueftro Redemptor, 
con San Juan de la Cruz* Ya fe ha 
repetido muchas vezes en efle íi-
rio, que le habló vn Crucifixo,qiíe 
le d ixo , qué quería en premio de 
fus trabajos : , quid vis p r g í 
laboribusl Y qué San Juan refpon-
dió ? Páti , Ó* cotitemnipro te. Se-
ñor , padecet, y fer menofprecia-
do por t i . Todos han hecho my fte-* 
rio en la tefputfta $ pero han de-
xado intaéla la pregunta, y la pre-
gunta es lo que mas maraviila,por 
el enfafis que tiene de fatisíac-* 
cion, y p'aga; porque queriendo 
pagarle Chrifto á ¿»an Juau de la 
Cruz lo mucho que avia trabajado 
por e l , pareciendole poco todo 
quanto le podia dar, le dixo , que 
él ilegafle a elegir; Quid ms{i Pojiu* 
la quod vis. Como fi dixera Chrif-
to : todos los premios que Yo le 
puedo dar á San Juan de la Cruz^ 
me parecen poca remuneración 
para fu prodigiofiísima virtud* 
pues elija él lo que quiíiere, paral, 
quede efte modo Yo lepague^ 
quede él guftofo , y quedaré Yo 
entonces íatisfecho:porqüG es 130* 
to, y también lo que ha llegado k 
fervirme, que todo me parece po-
co para pagarle: pücs pojluk quod 
§sss$^ vU¿ 
• ' n 4 
"uis, 0-^ luegd cómo fiódlá qüe-s 
dar pagado San Juan de la Cruz, 
quando parece que no halla con 
que pagarle cl Redemptor : ¡oan~ 
ms quid vis ? 
La corona de gratulación, 
feria quitaríela al Oradoi' de ayer, 
como quitar la del Altar: Coronam 
gratuUtionis j porque es razón que 
fe corone, como ninguno, el que 
fupo también darnos ias gracias á 
todos. 
Acabófe yk todo , pues lo 
que falta es lo de menos: es el pe-
queñuelo hijo de Jacob, llamado 
Benjamín , efte fue el menor, y 
cfte es también mi lugar} y íi en 
el faco de Benjamín fe halló el va-
fo de plata de fu hermano Jofeph, 
: yo quiíiera hallarme vna preciofa 
materia , para formar muchas , y 
diverfas cotonas, y cumplir con 
. ellas demonftraciones feíli vasj vna 
corona de rofas, para San Juan de 
la Cruz en primer lugar, porque 
fue Martyr de el deíco > otra de 
azuzenas, por fu Virginidad puraj 
ptra de violetas por Dodor exi-
mió, y extático; otra de pálida 
Cáíta, p6? Patnafdá 5 y Goadjti* 
tor de Santa Tercia ; otra corona 
de oro, para eftafiemprc Iluftrif-
fímaVilla, que con ranamorofo 
afedo lo celebra ; otra corona de 
cftrcllas , para eíTe fagrado coro 
de Yirgincs Religiofas , Aftros lu-
minofos de el renovado Carmelo: 
otra corona de plata, para cada 
vno de los Oradores, que con 
tanta eloquencia han publicado 
citas gloria» 5 otra corona de vida, 
para que fe la dilate la Mageftad 
Divina á nueftro Santifsimo Papaj 
otra corona de laure!, para que ÍOJ 
dos^ os devotos de San Juan de la 
Cruz , logren el beneficio de fu 
protección. Y finalmente , para 
xiodos los Fieles Chriftianos , vna 
corona triumphal contra todos lo» 
vicios, para que á imitación de 
nueftro Santo , por la Cruz de la 
penitencia, y de la mortificación, 
hollemos el mundo con toda fu 
vanidad, y configamos la corona 
de la eterna beatitud : Quam mibi¿ 
0* vetos 9&c, 
O. S» C. S, R» E , 
uamieat pater tuus, 
t*»ter tuap' exultet q u ¿ 
25- {1) 
Pr?hef¡n m i cor t m m 
*»//./ , er oculi fu i vías 
tncat cufiodiant. Ibid.y. 
2.6. L 
t 13 Afsi termino el feíHvo aplaufo, aunque le perpetuara la raemos 
ria en fus bronces á los futuros ligios.} mucho fe vio en la execucion^ 
mucho mas defeó el filial cariño j caufando nuevos gozos á Juan, y 
Tercfa , podre decir con Salomón en los Probcrvios ( y ) al vér, que 
tan amantes hijas, no menos los confagran el corazón á ios cultos (z J 
que los dcfveios á fu Regular Obfervanci^ 
QUIÑI-
ras 
Q_U I N T A 
A C L A M A C I O N F E S T I V A 
A L A S O L E M N E CANONIZAClOlSt 
D E N U E S T R O P A D R E 
J 
E N E L R E A L RELIGIOSISSIMO C O N V E N T O 
DE NVESTRAS MADRES 
DES 
D E M A D R I D . 
E X 0 R D 1 0 . 
t Real Religiofífsimo Cóíivento de Rcíigiofas C ú t s 
mclitasDercalcas, advocación de nucftra Madre Sarn 
ta.Tcrcfa , aunque es el vltirao en la antigüedad dd 
fu fundación , á ninguno cede la pííaiacia eri mere-» 
Ccrfe las prínieras atenciones del aprecio* Antes si 
corno el Jdfeph mas defeado de la Rachcl hermofa , y, 
Jacob contemplativo , fe lleva fíempre las primicias 
fdcl Cadño , ó la tunieeládel paterno afedo. Bien lo ha manifeftado 
hueftro glotiofo Padre en diverfas efpecialcs providencias > que dará a 
futiempó la hiítoria* Lo qüe á mi pluma pertenece fon las feftivas 
exprersiones ,con que en efta ocaüon cxpreíTaron fus amantes hijas 
lo fervorofo de fus finezas. Reduciré á epilogo, lo que aun rio cabes 
en dilatados tomos i pero bafta irídicar al León p^ Oí 1» yna i y va ya ck 
jOtendofe laphuna, por csim lamoi§ft% 
• É h 
m 
A D O R N O S D E I G L E S I A , T A L t A R , T F I E S T A 
dt polvera, 
1 C^a cn cfta ocaíion Priora nucftra Madre Manuela de la Con-
J U r cepcion, que a la nativa gencroíidad de fu corazón excc-
Icntifsimo fobrepufo en efta ocaíion los realces de vn amar muy fer-
vorofo 5 ni pedia menos tai Padre > ni aun lomas faciaba el de feo de 
Ital hija. Difpufofe, pues > afsi el adorno para las fieftas. 
2. Entre la puerta de la Iglcfia > que mira á la calle , y la que da 
fentrada á lo interior del Santuario, ay vna pieza muy alegre , capaz, 
y hermofa, que íc firve de cerrado pórtico, ó atrio , que da á la Iglc-
na mayor mageftad , y rcípeto. Toda efta pieza fe viftió de ricosr 
tapizes de terciopelo carmesí, bordados de realce de oro; pero en 
os efeudos de armas infertó con gran primor el afleo vnas tarjetas, 
cftonadas de flores , tan al vivo ,que parecían mas primor del telar, 
<|ne dibujo déla deftreza. En cftas tarjetas, y en leor de nueftro glo-
riofo canonizado, divertian á la diferecion ellos verfos: 
En vna fe lela afsi; Para remontar fus buelos 
A vna gloria tan inmensa. 
Sus alas le ha dado á Juan 
El corazón de Tércfa* 
En otra efta redondilla^ Ninguno con mas primor 
Que Juan retrató en vn huelo 
De Elias el alto zelo, 
y de Terefa el amor.. 
En otra efta* Siraorir, ó padecer 
QuifoTerefa, veran> 
Que el padecer tuvo Juan 
Por premio á fu merecer* 1 
En otra efta cuarteta: A Juan da Terefa el Templa 
Para fus cultos feftivosj 
Siendo glorias á la Madre 
Oy los aplaufos á el hijo, 
l a otra efta quintilla: Terefa , y Juan han podido ! 
Llevar caminó' acertado. 
Con que al Carmelo han fubido¿ 
yna por el dilatado, 
Y otro por cTmas ceñido. 
En otra efta redondilla. Terefa, y Juan vno fon. 
En aplaufos tan luzientcsj 
Porque en vidas diferentes 
Solo alienta vn corazón. 
5 El frontis de eftc viftofo adorno, le authorizaba vn mageftuoftí 
.dofcl de exquifito primor, y gufto. Eradc terziopelo de flores de ná-
car en campo blanco, pcroTeon flores, lazos, y ramos de tan ayrofo 
dibujo, que arrebataba la villa, como guftofo embeleflo , quizá para 
llamar la atcncio/i, y veneraciones á losttes hermofos quadros , que 
en marcos doratíos , fileteados de artificiales flores> repreíentabnn a 
nueftros amadoi Monarchas, y algo mas elevado á nueílro Santií'sC 
rao Benedicto, ceimo ruprcma Cabeza de lalglefia. 
3 De eftc preludio de la gloria fe engolfaba la vifta á regiftrar-
la en fu esfera. Es lalglefia laque como Reyna defcuelJa en her-
rao Tura entre todas las de las Carmelitas Dcfcal^ as. Ayrofa en fu 
proporción j propoicionadá en fu magnitud j alegre en fu mucha 
'en Imc ro falta-
ron didáiiKnes ,qae Cra defa^rar fu hermofura fobrepener afleos al 
primor, que debió ala deftreza. Lo cierto es 7 que á vna gentileza 
.natural, los eítraños afeytes la afean. Con todo difpuloei defvelo 
que fe adornaíie con tal arte , que no fe ofendiefle lo natti-
ral. 
Todas las paredes defde el Altar mayot al. Coro , fe víftieron de 
dos ricas colgaduras interpoladas. La vna , de damaíce^¡rarmesiv de 
jrica labor, y fabrica. La otra , la celebrada en la Corte ? que dexó á 
cfte Convento fu Excelentifsimo Fundador el feñor Don Nicolás Gaf-
pa.r Phelip-^z NuñczdeGuzmán y Carrafa, Duque de San Lucar la; 
Mayor, y Medina de las Torres , y Principe dd Alliiiano: alhaja de tan, 
fuperior aprecio , que con fer mucho el oro que la realca , k realca 
lin comparación mas la deftreza que la informa. Tan bien templados 
ios marizes, tan vivas las acciones, que ni ei pincel pudiera dárles 
mas aliento ,y íc)lo la falta de aliento diftingue de lo vivo lo. pintado.; 
Sobre iazenefa que perfilaba ambas co lgaduraspend ían ayrolos ef*< 
cudos de la Orden ? de paila tallada, y dorada, formando vn viftofo 
jcíai to lo dorado á io ñorido. Servia de cerquillo á eñe puüdo ador-.; 
no,vna cinta de cartonage de plumages > y jarrones , que variando guf-
.toí'amcnte la vifta , daban viveza á la hermofura* 5obre cite recinto* 
defeanfaba vn orden de viftoíbs efpejos, con fus marcos tallados, y( 
dorados , que fi divertían las atenciones , multiplicando ios objetos, 
no menos daban motivo á las admiraciones rcomo fe pudieron agre-
.gar tantos en todo tan vniformes, e iguales ? Coronaba todo efte ador-
no , cerrando con la Cornil a del Templo ? otra cinta de macetas do* 
radas , y plateadas, que mantenian viftofos ramos de feda , con que 
todo junto formaba vna viltofa primavera, que apriíionaba dulcemen-
te la vifta. 
4 El Comnlgatono , que eílá a los píes de la Igkfia entre hs cíos 
tejas del Coro , fobrefalia en adorno, como puerta por donde entra a 
regalar fus Efpoías el divino dueño. Tendiafe vn ayroíb pabellón ds 
damafeo earmcbi, correfpondiente á la colgadura , formado en he*: 
chura de concha i cuyos cañones, cañas, ó bollos fe. miraban cogi-
.¿os con marcelinas , piezas de. plata , y ramos de feda , formando vn 
compendio de hermofa riqueza, ó de rica hermofura. El centro ds 
jellaviftofa Concha ocupaban dos precio fas perlas. La vna , Nueftra 
Señora de Belén en vna lamina de plata ovalada, cofa de tres qnavtas 
de alto , de iingular labor, y precio. La otra , vna lamina quadrada^ 
imagen afsimiímo de María Santifsima ,.tallada en plata , que reina-
tando en vna mageíluofa corona de plata , le ponía á todo el ador-
no la mas gloriofa corona. Las dos rejas del Coro hazian maridage & 
el afleo, pues eftaban cercadas, y efmaltadas de piezas de plata, ra-
mos de feda, y marcelinas, con que fin impedir la vifta , aumenta-
ban primor á la deftreza. Paflemos de los pies á la cabeza, que efta 
vez no fe podrá llamar Altar may or ; pues los que vieron el onginal,es 
precifo le hallen menor en la copia. 
5 Era,pues,afsi. Vna , no menos rica, que viftefa alfombra de 
feda , y obraxNdilanefa fembrddeflores , y matizes todo el efpaciofo 
Presbyterio , fus tres dilatadas gradas, y parte del pabimento de la 
Igieíia. Sobre tan florida planta , y con otras dos gradas de elevación, 
fe colocó la mefa de Altar , adornada de vn folo frontal de tefu , de tan 
fubido precio , que precifamente huvo de manifeftar lo peregrino en 
lo vnico : bafte decir, fue vna de las Reales exprefsiones con que nuxef-: 
tro amado Carlos I I . que goza eternos folios , exprefsó fu liberalidad^ 
y ti.n^a, que fiempre tuvo á efte Convento, Acompañaban los cofta-
dos dos bien fingidas viftoías puertas, que con rojos cendales, y prer 
dolos linteles , en vifosde impedir el pallo á la vifta , a 
t^or á la hcrmolura. Sobre la mefa del Al ta . , 
. ' T í t t t t 
aumentaban pri-
y precifamente lo oue 
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deeiá fü latitud , fe remontaban qüatfo gradas g.uarncGidaí 
fuigranas, ramos, macetas, y candelcros , todo de plata. Haziendoíe 
^líiás reparable en tanto camulo de primor , y nqueza dos jarrones de 
l áve l e s , y tulipanes,todo de plata, que terminaban los extremos de la 
t l t ima grada, de altura vna bara, aun que no íe puede medir con mu-
chas , la de íu arüí ie ío , piimor , y deftreza. En el centro de eftc pía^ 
tío deícanfabael areo > Trojio deei Divino D u e ñ o , fabricado de el 
iníüiío metal ? con íbbrepucíto de primor, y artificio. Deícubriafe en 
la préciofa Cuílodia $ que poflee ella cafa , y con joya propordonadaí 
ala denaásíiqüeza.-
6 En ios huecos j cjue áexaban ías gradas a los coftados , hafta ccr-; 
raf la hermofa latitud de el PresbyteEio , fe colocaron tres calados de 
- íiermoíadifpoücion , y vifta , á cada mano ? y en ellos íeis arcas, ea 
teciniaosdc perfpectiva, tronosde preciofas hechuras, que fe d i i l r i -
bulan de eRa forma. A eí lado de el .Evangelio , ocupaban los dos ar-
cos eoiaterales dos preciofos Niños de Ñapóles que pare-
ce galanteaban afuamada Efpofti Tétela , que en vna precióla talla de 
^ria bata de alto y ocupaba el árco de enmedio. A l lado de laEpiílola, 
defeanfaba en el areode enmedio , vna hechura de mi Padre Sari Jo-
íephdé Vna bará de alto ¡ acompañado, aísimií'mo en los arcos colate-
rales , de otros dos bellos Niños de Ñapóles, que parcela anhelaban a 
defeaníar en los brazos de lu Padre putativo. Efte era ci primer cuer-
po ; fobre cuyo plano fe formaba afsi el fegundo. 
7 Sobre los feis calados de los coftados, fe miraban dos cubos de 
á quatro granáes.gradas , guarnecidas todas de ramos, macetas, y can-
cíeleros de plata, en que fe vela exceder el primor a la materia. Coro-
liábale cada cubo cbn vn florido arco: el de el Evangelio le ocupaba 
la Rey na, hermofa Madre de el Carmen : el de la Épiítola mi Gran Pa-
dre San Elias :• vna, y otra hechuras de á cinco quartas de altura, en 
muchos fondor dé primor, y deftreza. Al pie de eftos dos cubos, fe 
colocaronquarro floridos arcos ,que guarnecian los coftados. El que 
miraba á el Altar por el lado de el Evangelio , le ocupaba vn preciofo 
retablo y en cuyo centro fe veneraba Maria Santifsíma de la Almudes 
lia i afsiáida de los quatro Sagrados Evangcliftas, y de San Iñdro La-
brador , en todo de plata, y de altura de vna bára. En fu correfpon-
denciaá elladodela Epiftoia, ocupaba el otro arco, otro prccioío 
adorno, hechura de Caítodia , y toda de p'ata, que en vn precioío b l -
i l l , átefora vna gran reliquia de Santa Candida. Su altura es inferior á 
fu pelo, aunque llega á vna bara- Los otros dos arcos, que á vno, y-
otro lado , miraban á las paredes de el Prcsbyterio ^ ocupaban dos pre-
ciofos Napoliranos Niños.-
8 En el hueco,qüe dexaban enmedio los dos cubos,robrc el Trono del 
Sandísimo , fe levantaba vn cubo de fíete gradas , en hechura de feifa-
Vo* Su-adorno el mifmo, que el de la gradería de los otros cuerpos: 
añadiendo tres ricos cimeros de el metal bruñido. Eran eftos en la pri-
iliera grada a los dos coftados, dos bellas Imágenes de plata de á tres 
quattasde alto. Ladeelladodeei Evangelio,de María Samifsima de 
Belén j de San januarioObifpo ,y Martyr , á que correfpondia en el 
frontis principal de la vltima grada otra Imagen de vna bara. de alto, 
precióla talla de plata de mi Madre Santa Terefa, que cortejaba á Í'LI 
hijo en los aplaufos de fu gloria* 
9 De eftc plano arrancaba el vltimo cuerpo, que fe componía de 
Vn c orpuSento repifon , que fuftentaba dos crecidos óvalos , obfervan-
do á la perípediva fus términos, preciofamente guarnecidos , y florw 
ridamente orlados, en cuyo centro fe rnanifeftaba nueftro extático 
Canonizado, talla délas masprimorofas, de bara y media de alto, 
aunque tan guarnecida de joyas, perlas, cadenas de oro, y otras pie-
dras preciólas, que no se fi citaban fobrefaltadas aun en fu imagen fn 
abnegación, y modeftia. Bn fin, todo el Altar dé la cúpula al pabimen-
r a v n compendio de riqueza , primores, y prodigio^: pues pare'^  
, que p a r a fonnarle apuró el Potosí fus venas, fus ideaácl arce, y i o -
do íu primor el aííeo. Coronábalo todo yn viftoíb pabellón de tercio-
pelo labrado ñores , y ramos, nácar en campo blanco , qtíe cerrando 
con labobedadeiPresbyteno , pufo ei non plus vltra á tan viftofo 
adorno. • . . . 
1 0 Pero ni puedo» ni debo paflarerí íilencio ( aunque ño alcance 
mi pima á fu dibajo ) v n gigante aparador i que ít- encendida afeétua-
fa devoción del Excelentiísimo feñor Duque del Infantado , colocó" a l 
lado d e l Evangelio; t a n t a era la multitud.de preciófaspiezas, fan ¿t* 
tiíiciofas fus 'aechuras , fu magnitud tan crecida , que fí no ptído com-
prehcndedo l a v i f t a , b a i l ó á fervirle dedifeño á ia grandeza de tan 
ExceientifsimaCafa. O , profpere e l Cielo nueílros votos, mantenicn--
do eíla firme columna del Carmelo. r-
I Í Ño menos adornados ios dos Coíateraíes j moílraban tanto 
adorno , hermofura , y riqueza ,comoíI en ellos folos fe buviera em-
pleado todo lo afeado , y lo rico. En vna palabtasapuró aqui ia rique-
za , y aííeo fu eiludió , para no dexar que apetecer aei mas antojadizo 
dsfeo. A tanto llega vn tierno filial cariño, 
12 En ef ta difpoíicion llegó la tarde del día 28. de Septiembre , CÍÍ 
,que dieron principiólos íagiados cultos , transformando ia igleíia cu 
abreviado c i e l o . Cantáronle las Vifperas oñeiadas por ia Mufica de !ás 
f e n o r a s Recoletas de la Encarnación , que cou el lleno d e violines , yj 
a'boesechó; ci refto.' á las confonancias , por :principio de los armonra-
fos primores, con que defpues , p o r m a ñ a n a y tarde , i'ufpetídió to-
dos: tos o c h o dias las atenciones mas d i e f t r a S ' q u e por no a v e r p o d i d o 
j a n t a r ios Villancicos ,• baile efta iniinuácion en c o m ú n r para no pe-
car de m o i e f t o . Llevóíe ia mayor parte de la tarde-cfte guftofo embefó-
fo , dando lugar , a q u e retirándole ei Sol, r a y a ñ e n ios iuzimienros, 
anuncios del dia mas claró. Tal fue ia función de i o s fuegos, q u e fe lo -
gró de c f t e modo. ^ ' 
13 Coronófe de íuzes , y íuminaríás toda ía efpaciofa plazuela, de--
xando afíbmbrada la noche .y que por claraboyas de eítreilas embidia-
ba lucimientos de eftc arttfícíoíb dia.. Refonaron clarines, y tymbalesy 
que en militares confonancias publicaban al ayre ia mas fangrienta 
guerra. Prello fe vio fu reg.ion oprimida de truenos , y coronada dé 
rayos, y efmaltada de nuevos lúzeros. Ya fubian boiadores de pena-
cho , á fervir de cimera á las nuves ; -yá d e luzes á retocarlas de arrebo-
les , de á do^, de á tres, y quatro truenos á efcalar las esferas : de chif-
peros, y luzes , confu ndiendo la villa con fu multitud , y hermofura, 
fin que faltaíTea los de pabellón de vno' en o t ro , de p a t a d e cabra, l u -
xerillo, y de los que hazen el muerto , dando fin al viítofo aííako bofa-
dores de á diez, y doze truenos , queiiaman de reyna. 
14. Ya ge mi a ei ayrc , oprimido de tanta carga , quando empezó á 
boftezar nuevos incendios la tierra. Era vn víftofó zenadox de cincuen-
ta pies de alto } cón fu s varandillas x con fus remates de andar , f def-
v.ndar , y doze varales de tendido, - Ardieron las varandiyas de choTros' 
fuertes , y troneria , con tah buliicíofa furia, que parecía defgajárre e[ 
fuego de f u elevada esfera. Ardieron luego los remates , y fueron fu-
biendo de chorros afuera , y bolfasde luzes , con fu troneria , q U e pa-
recía fe eílremccia la tierra. Pidió treguas el furotíy coronóle todo de 
pacifico luzimiento. Poco duraron las treguas, pues encendida de nue-
vo lafaña , brotó mayores incendios fu coiera. Eue fubiendo e i incen-
dio por los feis baralesde la abuja de fuego cruzado, por los otros feis 
de truenos grandes,y chorros fuertes con tal furia,horror,y e í f r u e n d O 1 , 
q u e fobreíaitaba el cuidado,al paí^o,que acrecentaba-lo guftofo. Aqui 
empezó otro fangriento aílalto , cruzando de arriba abaxo , por doze 
cuerdas otros tanto s ray os, que ya fubian á efcalar la altura, ya baxa-
ban amenazando ia tierra, cruzando afti quatro vszcs eíta viftofa falt-
; " * ' - " : ' ' ' cía.-
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da. Dcfpidió Uiegó eí Féma'fe.^oti Hoize cíiorMs, a pillen {Tgtiíeron otros 
veinte y quatro , á tiempo que íe deícubrió el Efcudo Carmelitano,-
guarnecido de luzeria, y^perfilado de chorros fuertes. Coronóle todo 
con vna hermofa guirnalda con dos docenas de Coladores , que aboria^ 
ron inumerables iuzes; y defpidiendo vn formidable trueno , aplaudió 
la deftreza de los dos hermanos PanrigoLis , y defpidió áinumerable 
concurlo , combidando para los fiituros feiicjos, que enspezaroneldu 
liguiente , y fueran de eíle modo, 
F J B S T A S Ü 8 I G t B S í A , T ORACIONES SAGRADAS, 
t A Máncelo el Lunes día 29. de Septiembre , y primero de 
X J L . nueftra fiefta, que fe coronó con las viftoías plumas de las 
dos Reales Aguilas nueftra Quinto Philipo , y ía conforte amada, pa-
,ra que repita con mas razón Picinelo? (a) que excitan con fu empico la 
devoción de fus fubditos 5 ó como explica Mafenio , (b) que fi^uisndo 
íus reales piíádas , fe remontan fus vaffailosá ceieftiales emplees.Ador, 
no efte di-a las Aras vna rc^I prenda. Vn terno de tela de manoplas, fon-
do blanco> matizes de feda de todos géneros , guarnecido de galones^ 
y flecos de oró de fingular guño , y exceisivo precio. 
Defempeñó eí Sagradopuefto , vn amante fénix, el R. P.Fray 
Diego de San Joachim , Carmelita Defcal^o , á quien cantó Cíaudiano 
( c } ó alimenta el fervor de hijo 5 ó eftimuló en ella ocafion las agude 
zas tan real exemplo. Ojalá no huviera recatado fu modeftia los rafgoj 
de fu pluma , en que tuvieran bien que celebrar las mas diferetas advers 
tencías. 
2 Marfe$30. £ÍcScpiíembte , y fegnnáo de nneftta fíeíía, conti-
ñuó los reales cultos nueftra Sctenifsima Doña Maña-Ana de Neobarg, 
Reyna viuda de Efpaña : luna , de quien pudo decir Picinelo ( d ) que 
franquea luzimientos mas generofos , quanto mas caree© de fuperioi; 
eonrueio^ Ocomo explicó/acoboBillio ( e ) tanto mas nos favorecen 
benignos fus inftuxos; quanto mas llora aufencias de nueftro Segundo, 
Carlos. Sirvió efte día á los reales obfequios, vn terno el fondo blan^ 
co , columnas de oro con flores, y ojas de plata , y oro , y perfiles en-^  
carnados- y y verdéá, guarnecido afsimifmo de galones,y flecos de oro¿ 
en todo de primor exquifito. 
Coronó de agudezas el Pulpito , el R. P. M . Fray Manuel deSart 
Pedro Pafqual, Lcdor Jubilado, Comendador, que fue,de el Conven-, 
l vento de Ribas , y aáual Difinidor General de cfta Provincia , de Pa-i 
, dres Mercenarios Defcal^os. Nevado Cifne , de quien pudo decir Pici-
nelo ( f ) quedeieytaCon vozes foberanas, eternizando afsi la fara^ 
de fus ingeniofas futilezas. Pera mejor lo dirá fu O r a c i ó n , qüe fu«| 
cita.- . 
Lunes) 
Septieo 
Mavws ¡c 
Septiecab: 
S E R M O N» 
C L U E P R E D I C O 
EL P« F R. M A N U E L 
DE SAN PEDRO PASQUAL. 
$inthmU{Oeftrl p r a m B í í & Ititemt ardmtsss LüC* I 2.< 
QMQ mea Ver* efi cihuu Ioann.6* 
S A L U T A C I O N / 
: fue firme atgüriiGftto de la trias noble, y rcíígiofa gé-* 
ñeroíidad , el reconozimicnto de el beneficio 9 por raroí 
pues es utuy ctírtmn rey naf eti los pechos raeioríales, ia feá 
vulgaridad de lo defagradecidOí K o maltrata tanto á el no-
ble, todo el íyrano eiquadron de las demás penas, como el 
que fe ic íepulten á el beneficio torpemente las memorias , entre el re t i -
ro, y í ikndo de las gracias^ Pues íiempre fue el dardo mas cruel paraí 
vngeneioiopecho, eideícortozimientode el ingrato. Efta fin dudá 
fue la razorí, porque los antiguos dieron á el lol por divifas ^ flechas, y 
gracias: úexUrM'gtfiUM , ími^fa mum ium/agitis. No ay medio en lá S(>Iin ^ U í u V i ^ 
estera de el pecho de el hombre ; o gracias repetidas por los favores > y tn^fo. • 
mercedes; ó hechas azeradas de ingratitudes; íintieridofe qüe el o lv i -
do fabrique ficchas, qUando debe el beneficio romper el labio en repe-
tidas graciasf La paga de vn üngular berieficio ^ 6 graciá ( dixo el Cor-4 / 
doves) fin teforosfe logra á poca coila í Redit henefidum > quí Ubmlep $éa.í.|»lib.tic.^de Beaeí 
hku Podiendo pagar 5 ím pagar la deuda de el beneficio ^ fe haze vri 
pecho indigno , dos vezes ingrato; ya porque conociéndole, afeda 
no le conoce, y ya porque íl agradeciéndole paga > no le agrade-
ce* , * ' ' } . 
Él Érpirifa-Satito íc ápellida-: DAtor mungfum. Él que reparte gra- A^Aeoft cap u 
cías; y de i tendió á el mundo en figura de lenguas* Son las voces, qud • * 
articula el labio , interpretes de las gratitudes de el pecho , y rnultiplU 
cagn fus aniantesdircipülos fonoras lenguas , áe l tiempo, que genero-
fo reparte gracias; porque ü los grandes favores, y beneficios, corí 
que nos enriqiieze el cielo ,digna, y rciigíoiamentc , fe recononocen, 
precifo es multiplicar lenguas , que los publiquen* En fin , luego qutí 
aquelfingulariísimo favor del EfpiritU-Santo , álos corazones de aque-
^ Comunidad vSagradá, generoíamente inflama.fe aparecen cloquen-
tes lenguas azia dentro , y azi a fuera; fobre las cabezas , y en la boca. 
j otque la virtud ,• obligada de el favor divino , buíca aníiofa diverías v 
^nguas, que eloquentés publiquen f Id que el corazón noblemente 
padece í Dator munerum í : : & apparuerunt difpertita Ungua tanquarri 
Noblemente agradecidas á tan finguíares favores cte cí cieíó, á be^ 
Befici© tan divino , con que el Eipkitu-Santo, por medie de el Vicario 
yvvvVV ác 
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rde Chr i í lo , á t el rontifice Summó nueffro muy Santo Padre Benedia 
XIÍL ha iluftrado , ha enriquecido , el encumbrado Monte de el 
formado Carmelo , colocando en él á el mas puro , y brillante aílro.pa* 
ra que le venere el mundo con aclamaciones, y vniverfal cuito de Saiv 
to canonizado; al primer Reformador de efte Monte excelfo , y pL0(j("* 
giofo , que en celeíliales vínculos, y refpetos de fagrada vnion, fL1I 
primer Hijo, Padre, y Hermano de aquel aflbmbrofo pafmo de fabidu, 
láa , y Cantidad , nueftra venerada Madre, y Doítora myftica SantaTe^  
refa de Jesvs 5 aquel Varón divino , y celeftial, aíTombro de peniten] 
cias , y rigor j aquel hombre extático , y Maeftro de Efpiritu, queeafi 
mas obfeura noche fue luz clarifsima de el mundo , que guia , cnfalza 
alumbra, é inflama á todos en amor divino, y hallana el mas fácil, y fc* 
guro camino para la fubida al Ciclo Í que cáos fon los títulos de fusi^ 
bros, ó preciofostheforos ,nunca baítantemente alabados: Subiü dt 
el Monte Carmelo: noche obfeura : cántico e/pirituat: llama de amor viva* 
aquel efmero foberano de lagracia?, aííbnibro de la naturaleza, paf, 
mo de los cielos , horror de los infernales efpiritus, depoüto en grado 
heroyco de todas las virtudes, theologicas, y moralss j en quien fe c¿ 
mero todo el cariño de Maria, defdc fus primeras luces, preparándole 
para columna , y fundamento de efte aííbmbrofo edificio de laReíoN 
macion de el Carmelo, que tantos aftros ha colocado en aquella Iglc-
íia Triunfante Í y oy atefora en la Militante , quantos abrafados eípiri-
íus encierran fus fagrados Clauftros. A l primer Planeta de efte nuevo 
)cielo ; al parro mas gloriofo , y lucido de la gracia j ai Gigante mas cí* 
forzado de la Catholicalgleíiaj á el humano Cherubin, quemaslailuí^ 
tra ; al Glorioíifsiiaio San /uan de la Cruz. A efte , pues, el Pontifict 
Sumo, governando por cfpecial afsiftcncia de elEfpiritu-Santo;diíine, 
y manda por declaración vitima, infalible , y preceptiva, que fe ve-
nere, tenga , y aclame , con el culto de Santo canonizado, en la vni-
verfal Igieíia j y que firvade regla feguta, y practica para nueftra co&j 
fían9a, la imitación de fus heroyeas virtudes, y vida. 
Pues que mucho ferá , que efta fiempre iluftre, y penitente Refoiv 
v*na , á el mirar brillar fobre fu Reformado Monte Carmelo , aftro taa 
lurainofo , fe inunden fus corazones entre foleinnes,y feftivas demonf-
tracionesd^gozo ? alegría, y regocijo? Viendo ya glorioCamente con-: 
feguidos fus mas nobles , ardientes defeos ? Que mucho ferá, que eílí 
retrete de contemplación,feminario de afperczas,erario de virtud Sa-
grado Choro de abrafados Serafines, relicario de virtudes , y abrevia-í 
do cielo de aftros brillantes, obfequiofas , agradecidas , alegre^y feí-^  
tivas con vna honefta , y religiofa vanidad, vanadas de ccleftiales jfo 
bi los, rebofando gozos , y transformando en hermofo cielo efte TenK 
pío fagrado , enriqueciéndole con tanta brillante luz, adorno, grande 
za , y afeo, foliciten el multiplicar lenguas, que en atención á tan fin-
guiar , y divino favor, publiquen eloquentes fu noble gratitud? Qaefi 
en aquella favorecida Comunidad de el Colegio Apoftolico, lo meímo, 
fue recibir el, do^ de el Efpiritu-Santo, que multiplicarfc lenguas de 
fuego, con que fe publicó el beneficio j fiendo el aíTumpco de efta fo-
lemnifsimacelebridad,otrofingularifsimodon de el Efpiritu divino; 
pues es indubitable, que concutre con cfpecial afsiftcncia, pata la 
canonización de el Santo ; oy abrafado en emulaciones de igual incen-
d io , pretende imitarle efte fagrado Choro, previniendo nuevas Iciv 
guas, que á vn tiempo manifieften la grandeza de el beneficio, y fo n0' 
ble gratitud , y reconozimiento. 
Pues bien podéis dcfcuydar , deliciofo jardin de los mas guftofos 
recreos de Dios , que todos os defeamos complacer , y íer pr-
ticipesde tan magnifica gloria , y felicidad; ya las (agradas Familias; 
zozobrados los corazones de gozo , y manifeftando en las demás Ora-
ciones ,los exCeífosde fu alegría , y regocijo , os venimos ádár el ^ 
p b i e a d e y u ^ logramos el ayeí V&oe* 
rf4f 
cfte fiempí¿ iluftré, ílempre esccélfo Monte Reformado de el Carroeio^ 
vn parto tan gloriofamente lucido , vn nuevo aitro tan brillante , y JVÍM 
jninoío , que compite en teíplandores, y luz, á las mas encumbradas 
lumbreras de el cielo 5 ya en efte celebre oótavario , eítán prompras pa-
ja obedecer vueltro mandato, y eumpiifvueftro noble deíeo, íierc eio-
quentes lenguas de oro , que como clarines fonoros , publicarán vueíS 
tra gratitud , y reconoeimiento religioíb , á cfte íinguiarifsimó favor,; 
con que os enriquece el cielo. Porque fi allá de ios Amorrcos refiere 
^hüon, que tuvieron íietc Simulacros de oro , que invocados pronun-
ciaban maravillas vna hora , cada vno ; Septem S h m l a c r a a u r a a per fin-' 
l u U s h o r a s p u i ú r é i l a m m t i a , Afsi también íicte Oradores, convocados en 
ocho dias dillintos, con dorada eíoqucncia,vna horadiftinta cada vno, 
publicarán ias glorias de el triunfo mas gloriólo, de el aftromas brillan-
te ,y lucido, de efte Cielo hermofo de el Carmelo Reformado. Siete 
ferán los Oradores , üendo los dias ocho, porque mi cortedad no entra 
en numero. 
Y aunque ci dar enhorabuenas fiempre es afTumpto guftofo, lo es 
jimcho mas de quien es en ia dicha con exceíTosintereÜado. Ninguno 
lo es tanto como mi Familia Redemptora, en las glorias de cita l i e i i -
gionefclarecidajy ñelcaudalcorre lpondieraá mi afeél^iofo cariuo, 
¿cfdc luego afíeguraba vn noble defempeño : pero que laítima ! Todo 
quanto fe encumbra efta folemnifsima celebridad, por fu aífumpto he-
roye o , nobles circunftancias, grandeza, y mageftad de quien la dedi-
ca, tanto es lo que deícaecc > por la rudeza de quien la aclama. Digo, 
que en publicar eftus cultos, es mi fagrada Familia la mas inteífada» 
porque íi en las demás es debido por titulo de amiítad, atención, Chrif-
tiana, y Religiofa correípondencia, á nofotros nos toca por muchos 
tirulos de juílicia. Lo primero, porque aunque todas las demás Sagra-, 
das Religiones militan debaxo de ia proreccion de Maria Señora nueíV 
ira, í'oio el Carmelo , y mi Religión Sagrada , fomos hijos efpecialifsi-
roosde efta Soberana Rey na: es hermandad con lazo tan eí lrecho, y; 
fuerte , como el que ay entre hijos de vna miíma madre. 
Sin duda,que el Profeta Ifaias nos váticinó eíta tan eftrecha her^ 
mandad,quado nos dice con efpiritu profetico,que llegará tiempo,ydia 
tandichoío , en que ei Monte Libano fe vnirá con el Carmelo, con tan 
eílrecho lazo, que fe transformará el vno en el otro 5 y entondes dice, 
que fe inundará el Pueblo Santo entre avenidas de gozo, alegrM ? y re-
gocijo: Ccnvertetur Lfbanus in C a r w e h m : & aüdent m!ttes fn DgJnho L e t i -
tiam y & patépere* hominss t n S a n ó f o I j r a e l exttltabunt. Es el Monte Libano, 
por íu rara , y fin guiar blancura, y candidez, á quien con mas proprie-
dad fe aísimiia mi Sagrada Religión j y lo acredita la aceptación co-„ 
mun : pues eíle de oyes el dia, que eííaba ya profetizado , en que fe 
vre, y transforma con el Carmelo en efírecho lazo , para aclamar, y 
publicar vn triunfo , y vna gloria tan vniveríal, que ha de fer de execí-
U V Q gozo , y alegría para todo el Pueblo de Dios efeogido , que es la 
.vniveríal IgMfia i\-EÍ'J^min.ú:-M Sané'io J / r a e l e x u l í a b u n t . Puesaviendo, 
como aveis vifto , entre el Carmelo, y nú Religión Mercenaria, pa^ 
renteíco , vnion , y hermandad tan eftrccha, coníiderad , fi ei publi-
, car ios cultos de eftafelizidad , y dicha , de cña tan plauíible fielta, no 
ícrápara mi,obligación de jufticia. 
Mas poique efta obligación me dirán feí común á todo el Carme-
lo , afsi Primitivo , como Reformado ; no puedo omitir ( aunque me 
dilate algo mas en la Salutación , qué enmienda tiene dcfpues) no pue-
do , digo , omitir el declarar otro , aun mas eftrecho lazo de vnion , y 
hermandad , que tenemos con efta íiempre iluftre, y venerable Dcfcal-
S.ez. Converíando diverfas vezes con fus amadas hijas aquel pafmo de 
lantidad, myftica Dodora, y archivo délos arcanos de Dios Santa Te-
refa de Jesvs , les dixo con efpiritu profetico: que en breve verian fun-
dada vna Religión, a cofta de muchas contradiciones, y trabajos , de 
VioáQt.üciilUh.x. caf f 
Ifaí. 
Anal.de U Merced Dcfaft 
tom.i.Ub.,, cap. 17. 
'544-
ReUgiofos Recoletos, con Hábitos blancos, y que avia n d e hazcr mu, 
chofruto e n lalglefiadeDiosenlos vkimos tiempos • afsi lo tcfiereñ 
nueftros annales averio oído nueftros venerables Fundadores en t[ 
Convento d e Toledo , y Almodovar del Campo , e l año de ícfdentos 
y tres, á Rcligioías ancianas > que alcancaron 3 laSanra Madre; y a ^ 
d e ia hiíloria > que venerando , y dando entero afenfo á efta profecU 
f e alentaron á proíeguir;y padecer inürocrables contradicciones, y tra! 
bajo| que tuvieron en los principios de l a fundación j y nunca jamas 
dcfmayaron , hafta darle principio , íblidéz , y aumento feliz á nueftra 
Sagrada Defcal^éz. De fuerte, que el profetico elpiritu de la gran Ma, 
dre Terefa > fue en cierto, y rigorofo modo , origen , y caufa de 
fe, fundañe mi Sagrada Reforma : pues ella lin duda es obligación mas 
cftrecha, que otra algnna 1 pues aunque entre hermanos, y hijos de 
Vna Madre , pueda intervenir alguna obligación de jufticia j de hijos 
a Madre, es con mayor rigor , pues ay la obligación de jufticia , y de 
piedad» 
Tampoco podemos paflar en omiíTo el apreclable titulo de vezm* 
dad, que para nueftro reconocimiento, y aprecio, infunde nueva obli-
gación. El felizitar , y darfe los parabienes, entre aquellos que viven 
diftantes, tal vez podrá fer voluntario ; pero entre vezinos tan inme-
diatos , donde fe practica tan vrbana , y atenta correípondencia, fiem-
pre es precifo : para feítivas aclamaciones > y alegres enhorabuenas 
por la fantidad. de vn Juílo , que por ral le declara el Cielo , tienen de-
recho primero que otros las atenciones cortefanas de los vezinos* Na-
ce Chrifto en Bethlem , que fe interpreta Caía de Pan , 6 preciofo Re-
licario en donde fe fabricó de vltima mano > y fe nos dio aquel Pan Eu-
íGreg. homiU.Jn Evang. chariftico, que oy venerarnos en eííe candido , y brillante globo : Bstb-
> iem qmppe Dimaspañis interpretatur* Que dixo San Gregorio : y apenas 
le vieron reciennacido , quando gozólos los Angeles , rebofando ale-» 
gria, y regocijo, dcfpues de celebrarle glorias allá en el Cielo, buf-
can folicitos quien las aclame, y predique a los h o m b r e s en el mundo, 
para que á todos fe haga notorio , que aquel que fue concebido por 
obra , y cfpccial aCsiílenda del Efpiritu-Santo, fe ha llegado e l tiempo 
tan defeado de nacer , y tomar pofícfsion de fu gloriólo trono, para íet 
adorado , y aclamado por Principe vniverfal de Tierra, y Cielo. En 
fu a i na celebran los Angeles eíla Mageífad, y gloria, mas para vozear 
fus aclamaciones al mundo , bufean Predicadores de afuera; pero á bre-
ve rato de fu cuidado afeduofo , dieron en la Cafa de vnos pobres, 
y humildes paftorcillos ,á quienes dándoles elaííumpto , b luz de eíie 
Myfterio, encargaron la oración d e los elogios d e Chdí lo recien-
nacido. 
Parece, que los Angeles zozobrados con tanto gozo , lo erraron 
v demedio á medio jpues para publicar las grandezas, alegrías, y jú-
bilos de tan foberano, y gloriólo triunfo , no puede dudarle , que 
avria otros mas á propolito , y á quienes les pertenccieífe con mejor 
derecho. Pues advertid , que fue como de Angeles la elección» Pon* 
derad bien las circunftancias d e l cafo, y no admirareis la novedad 
delíucefíb. Eran los Paftores V e z i n o s muy cercanos de aqucilá dicho-
fa cafa , ó litio , en donde fe celebraban , y aclamaban las glóriasde 
aquel dichofo nacimiento : Paftores m ea¿h regione vigilantes. 
tuccap.i, Parcd en medio, dice el Chryíbftomo , de la Cala donde fe publicaba 
efta vniveríal alegría , y aplaufo: Evangelizo vobisgaudlum magmm ¡¡ud 
eritpopulo» Y como^ eran Angeles los que combídaban á efta íiefta , 0 ° 
tuvieron por defeuido , fino es por cofa muy jufta, y necéíTaria, el quC 
por vezinos mas cercanos , fuellen los honrados , y elegidos primero 
que otros , para la aclamación de aquellos públicos, y vnivcrfales re^  
gocijos, y feftcjos. 
Parece,que el SvangeliftaSan Lucas folo corto la pluma , pa; 
ra dibujar el adumpto, y circunftancias de nueftra áefta. Mirad; Cbnl-
tú eií crPomrck Beihlem-reptefenta , cdmo qücáa dicho f a cfíe E H -
chanítico Pao , que veneea rendida nqeílra Fe entre la nuve hermo-
fade aquel fagradx>viril, eílrechado en el ámbito breve de vn peíebre, 
y ceñido entre taxas, y paños bumildes, nos pon© a los ojos la fineza,, r 
y defnudez de eftrecbarfc en el breve globo de eííos nevados acddetes: ieg m m ^ ' m E ^ 
Betbkm quippc Dornus Pañis interprstaturúpfe namqm efi , qui ais: Egofum 
Pañis vivas y qui deCoeh defeendi, R.sciennaetdo', y celebrado con tan-
tas adoraciones , alegria , y gloria , es el Geiíogiyfico. mas proprio de 
vn Jofto canonizado, y aclamado por Santo en ta v niverfal igleíia'ípor-
que afsi como el nacer , no es otra cofa,qae falir á la publica luz el que 
tenia en el materno alvergue , oculto , y no conocido fu ser ; aísi el lo-. 
leuinc cuito de canonización,no es otra coía,fino es facar á la iuz publk 
ca,para el vniverfal culto.y veneracionjaquclla heroyea virtud,yíanti-
dad>quchafta alU avia citadaefeondida , ó en el clauftro materno de 
fuNReligion , ó limitada á los eftrechos ámbitos de alguna particular 
Provincia , 6 lugar, íegun la Apoftolicapertnifion. Pues ya es tiempo, 
de recoger eldifcurío. 
Ha nacido oy á la Iglcfía vniverfal : ha canonizado nueílro San-
tifsimo Padre Benedióto X I I I . (ó fea fu memoria eternamente feliz ) 
á vn Hijo , Padre , y Hermano de ella fiempre grande , fiernpre efeia-
incida Reformación s á San Juan de la Cruz; cuyas heroyeas v i r t u d e s i 
milagroi , y triunfos exceden los ámbitos de toda la Admiración j y 
los Angeles hermoíbs < que iluftran , componen, y adornan elle íagra-
do Choro , defpués de aver celebrado por si las glorias de tan iluílrey 
y dichofo nacimiento , aníiofas íblicitanOradores de afuera, que las-
publiquen , aclamen, y bagan notorias ÍUodo el mundo. Las (agradas 
Religiones, alegres, guftoías, y feílivas , como hermanas , vendrán á 
dar U enhorabuena de tanta dicha á efta noble , é iluftre Cafa > pero 
mi (agrada Familia Mercenariaíe lleva la honra de fer cembidada , y 
venir la primera 5 que debe fer afsi de jufticia , por mas vezina , y por 
los demás referidos títulos de obligación , con que fe halla obligada'. 
i Y para que fe regiñre en todo efte célebre triunfo, vn vivo traífuiíipto 
del nacimiento mas gloriofo , que ha tenido , ni tendrá el mundo,que 
fue el de Cbriflo Ñueílro Redemptor 5 fe ve también efte Templo 
transformado en otro Portal de Bethlén, ó Cafa del Pan ; pues vemos 
enriquecidas eflas fagradas Aras con el divino manjar, que oculta efla 
brillante candidez. 
Laftima fe me baze el dexar otra reflexión , mity digna de notar. 
Luego que vna hermofa , y refplandccien te cftrclla avisó á las Magef- Hi*0 Í3 ^ftaefíe á h la %tf 
tades de Pcríia , y Arabia , que fe publicaba en Betblera el nacimien^ na ^ u t ^ de Ca^os I I . 
to de efte divino Sol, acudieron á confagrarle folemne fielta los Re-
yes , aunque de Provincias tan diftantas 5 ofreciéndole con fus aféelos,-
in€Íenfos,y otros preciofos dones:y luego, que alaMageftad de Doña 
Maria-Ana de Ncoburg,Reyna viuda,que lo fue de Efpaña,y reílde eft 
Bayona de Francia , llegaron las luzes , que ha efparcido por todo ei 
Orbe , el nacimiento , aclamación , ó difinicion gloriofa de efte monf-
truofopaímo de fantidad San Juan de la Cruz 5 aunque defde Provin-
cia tan diftante , obfequiofa, alegre , y feftiva , concurre del modo; 
que puede , confagrandole con afe¿tuofas demonftraciones efta fief-, 
ta folemne 5 y no dudo le tributara en Don lo neceflario para fu cof-; 
te : para que con efto fe Vea claro, que fe halla oy tan favorecido 
del Cielo , y venerado del mundo nueftro gloriofifsimo San Juan de 
la Cruz, que en efta publicación á la canonización de fu nuevo sérj, 
en el nacimiento gloriofo áel Orbe de la Iglcfía vniverfal, concur^ 
ren , y brillan todas las circunftancias gloriofas , que autorizaron, f i 
folemnizaron el nacimiento , y publicación de las mas excefsivas glo-í • 
fias de Chrifto en Bethlem. 
Pues á el mirarfeoprimida con tanta obligación , que deberá ha-
Xer oy axi cortedad \ Como podrá embaxcarfe mi pobre navecilla, mn 
5 4 ^ 
rando en tan profundd golfo qnañ évuícfire el raufrsgio ? Arrojo 
ferá el querer fatisfaccr con tan cortos caudales , deudas tan íupe-
ríormenteinacccrsibies j pero m e alicntai mucho lo que- dexo d i c h o , 
que parapublicar en Bethlem, triunfos , 7 glorias Í l a » mas fublimcs, 
I b i o f e eiigió l a rudeza de vnos pobres , y humildes- Paftores. Efta 
confagroguftofoá iasÁras de emprcíiá tan filblime , a l obfequio de 
elAftro mas brillante , y á l a encumbrada eminencia de tan excelíb 
Monte ; y í i es empeño d e la nuve'dila hermofa de María , e l eftarle 
fiempre fecundando C o n fu benigniísiraa inftücncia , intercedan fus 
hijas, intercedamos todos y que l i ruegos d e muchos rodo l o alcan-
zan , ayudándome todos , efpera conleguir l o que ya avreis adverti-
d o me falta 3 que es l a graGÍa>cn v n a » A ^ M M A R I 4 * 
^ ^ ^ ^ ^ m ^ m ^ m 
Sint ¡umhíveftri pracmBí r& lucerna ardentes* L v i c . i l . 
I N T R O D U C C I O N . 
O ms díreis>híjas íluíírcsdc á quien füMagelíad avia infundí^ S3tu2Ter{f¡ 
clReíormado Carmelojcm- do preciofiísimos, y celeftiales te- c"rteiniUciu$ 
porio de la mas elevada perfee- foros de luz , pureza, y fabidu- obut cil,s 
cion , preciofo relicario de la mas ria. 
salida , y acendrada virtud j que Pues que mas prueba de fu 
intentáis con efta tan plaufiblc encumbrada,y notoria fantidad, 
dcfflonftracíon í A q u e fin fe orde- que llamarle afsi a boca llena San-
na eí te tanfef t ivoaparato, y ce- to efte profetica, y ceíeftial ef-
kbridad ? Si es; para celebrar las- piritu ,en quien rcüdia como en 
íiempre heroyeas, y clevadas v i r - t rono, y a quien governaba con 
tudes,, y excelencias dei Mayo-- tanta cfpeeialidad el Erpiritu D i -
razgo „ por varonía , y primer Re- vino l Nóquiere aguardar la San^  
formadoe de vueftra Familia iluf. ta Madre á q u e la lglefia declare 
tre* nucííro Padre San Juan de la fufantidad > porque como tan ilu-
Cruz ^ y a l o entiendo; perofi es- minada , y movida de impulfa 
como á mi me han dicho^para que: fuperior , conoce fer voluntad de 
fe publique , haga notoria íii ca- Dios;, que vna tan fingular, he-
Bonizacion> y todos le aclamen^ r o y e a y excelente virtud , ana 
y tengan por Santo y te'ngolo por antes de morir la declare , vene-
o ció ib > porque qu^ cofa ma& no- r e y canonizc la publica , y vni-
toría a y en la aceptación co- verfal aclamación. Pues mirad 
, mun , que es el que San Juan de la como es claro lo que dixe ai prin-
Cruz fue envida el erpirittí mas' cipio , que efte íblem.ne, y cof-
puro , que enriqueció el mundo,, tofo aparato , es, en mi lentir, 
y aora el aftro mas brillante y que fuperftuo, porque es ociofa díli-
iluííra los mageftuofos Palacios gencia fatigaríe ? y defvelarfc, 
de la Corte Celeftial; y el Santo porque fe íepa lo que es publi-
mas fingular, que fe venera en la co a todos, y nadie ignora: pues 
Igíefia de Dios? Bailaba para pruc- nueftro prodigiofo San Juan de la 
ba de efto la gravifsima autori-. Cruz r antes decfta autentica ca-
dad de laSanta Madre Tcrefade nonizacion de la Iglefía, ya ef-
]es^s,que k cada paífo le llama taba canonizado en vida. Por-
Santo , hombre celeftial , y di v i - que mereció fer tan favorecido 
n o , afirmando efte órgano de el del cielo , que le fobra la cano-
Efpiritu-SantOjefpirituprofetico, nizacion para fer aclamado , y, 
y iluminada Dodora , que era venerado de todos por San^ 
San Juan de la Cruz en vida vna to. 
délas almas mas puras, y fantas, Mas quiero fatisfaccr a vna*-
que Dios tenia enfulgleíia? y a gumento ? para c^ uc guede mas 
' ' " díte 
S,Thom.2.2. 
q.4. art. 8. 
Idem i p.<J«i 
art.j.aü i . 
:¡aro cAp difcurfo. Efta publica 
acepration de ¿anto (, me diréis) 
eile cuko , y veneración , que ha, 
tenido hafta aqui, íbio le era pei^ 
niirido por tiíuio de piedad , pero 
yadeelarada por ialglefia,en juicio 
contratiictono , í'u íantidad , le es 
debida de juílicia , es preceptiva, 
y de fee. No fe puede dudar fer 
cll'o afsi. Pero mirad : la igleíia 
ÍTOS cía á conocer aora eíta íanti-
dad , por principios de fee, que 
íolo indacen vn conoGimiento 
muy infalible, y cieito , pero obí-
curo 5 al contrario la evidencia, 
que nos da la v nitor me , y común 
aceptación, es vn eonocirniento 
practico , evidente , y claro : y 
como el fin de la canonización; 
íbio es, el que todos tengan , y 
veneren por notoria , evidente,, 
ciara, y íin obícuridad alguna, ia-
virtud , y íantidad de el ju l to , que 
fe canoniza j íiendo tan publica,' 
notoria , evidente, y ün obícuri-
dad, la vir tud, y íantidad de Satí 
Juan dcla Cruz,- á lo menos paral 
cfte fin , de nada le íirve cüa nueva 
canonización. Parece quce l tová 
algoMetaphiíico , quifiera fí pue-
do , decirlo mas claro. ¥ para quií? 
tar en efto qualquien e íecupui^ 
que pueda aver en rai audito-
rio i es neceffario íaber ^ que la au^ -
tcntica canonización ¿no da fanti-
I dad, í inoes la íupone : no es mas-
que vna difinicion , 6 declaración, 
que hazc la Igleíia , con publica 
• oftentacion , mageftad, y pompa 
de la íantidad, que del Julto antes 
. teniáv Bolvamos aora a eí aíFump^ 
ío . 
En ía vida heroyea de niieftra • 
Santo , veo pradicado a la letra, y 
ca grado heroyco , quanio manda 
el Evangelio , y en efte/eílán ex--
prefladas todas las prerrogatiVas,-
qus han de adornar , y ennquezer 
á vn |ufto, para ícr aclamado , y 
, venerado por Santo. Manda , que 
fe ciña: S int lumbi v s p r i p r g c m B i ; y 
ninguno mas ceñido á la obfervan-
cia de la divina L e y , exercicios de 
virtudes , penitencias , y rigores. 
Manda,que eníusmanos tengan 
luzes encendidas, y ninguno ob-
fervó mas exactamente elte man-
dato , que nueftro Santo > pues 
|„oda fu heroyea, vida ¿ fue ynai 
búllante antorcha , que bañada dá 
celeíliales refplándores^ y luzesdd 
fabiduria divina , deslumhraba á la 
vifta i alumbraba á las almas para 
falir de las obícuras tinieblas de la-
culpa Í y iluminaba, como luzien-
te faroi, á toda la Igleíia Ca|holw 
ca : § t lucernd arderá es i Fdes Santo^ 
en quien concurren tan fííigúlares 
prerrogativas(dke por fu Evange-
liza Chrifto)dGfde lueg-o le doy 
por canonizado f aclameníé todos 
por Santo , n a neceísita de otrá. 
nueva canonización , para que fea 
notoria, evidente , y publica a to-^  
do el Orbe fú fantidad í Beatií ¡ u n t 
f e r v i i i l u N o quedo güft^fo y íi 
nueftra Santa Madre u ú büelve a 
retocar eíte modo de difcurrif.Ha-
blando del Convento de A v i l a e n i 
donde actualmente fe hallaba Prio-
rá^dice de nueftro Santo:he pUeíto ~ 
aqui vn Fray le Deícaico, y efpari^ 
ta a cita Ciudad y del grandiísimo 
provecho que aqtfi ha hechp, to-
dos le tienen por Santo ¿ y en rai 
opinión lo es , y lo ha fido toda fu 
Vida. Qiie mas prueba ? Pues fi en 
t \ juicio dé-todos,y fobreíodos,de 
•aquella gran Madre Santa Tereía, 
que tanta luz del Cielo tenia , era 
Santo , y lo ha fido toda fu vida, 
quien podrá dudar de fu encum-
brada fanüidad, aun antes de la au* 
tendea Ganonizacion de la Iglc-
fia^ , 
Todos quañíosíceortocian , 6 
. Vían y le llamaban el Santo por an-
thonómafia, y excelencia.- Santo 
era s y ío fue toda fu vida, teítinca 
Kueftrá iluminada Do£tofa. Defdc 
niño fe anticiparon de fuerte las 
Virtudes á los años , que parece fa-
. lian á cfperar a la razón ios afíbm-
bros: y faltándole edad para fa-
ber entender, le fobraban íinezas 
para faber amar.Antes que le afsif-
tiefíe el Vio de la razón para el 
mérito ,-yaIe avia enriquezido el 
Cielo de prerrogativas foberanas 
que le aclamaban Santo : Quontam PraIm«2o¿ 
prcevemfti eum in henedió l ionibus d u U 
eedinis. Y en fin, todo el demás ref- v 
to de fu íidmirable vida , tuvo en 
las manos luzes, y antorchas d iv i -
nas , con que iluminar , y reíplan<í 
decer j porque corrió veloz con 
aíTombrofa , y heroyea tenacidad, 
todg.s ias «es vías de la mas eltre-
cha, 
Competí , yi^ 
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ch i , y rígida perfección, l i las vías 
fon tres, purgativa , iiaminativa, 
y v n i t i v a, c o m o c n fe ña clTheoio-
go Myftico ••> y eñas mcírnas pone 
oy por regla , y arancel el Sagrado 
Evangelio, ai tiempo que canoni-
za á nueílro Santo. La purgativa, 
en aquel ceñirfe : Sinf lumbi veflri 
grócinfit. En que fe entiende la 
mas puntual obl'ervancia de lasLe-
y es Davinas, abnegación de si pro-
pr io , monificaeion , y afpereza. 
La iluminativa , en aquellas luzes 
celeftiales en las roanos y con que 
manda que el Jufto luzca, y ref-
plandezca en fu iglefia ? como fa-
grada sntoicha : Bt luetrn¿ arden-
tes. Y finalmente la vnitiva en 
aquella eftrecha rnion^ defpofo^ 
lios , y celeftiales bodas, que ma-
niñefta viene de celebrar con el al-
ma fanta : Quando revertatur a nup* 
tt'p. L o primero manda, que fe c i-
ñan 5 a el ceñirfe , fe figucn las lu-* 
zes,y antorchas; á eftas, los defpo-
forÍos,y bodas: y luego al punto Is 
declara poi Santo canonizados^* 
tus iílfi'férvtts. Puesavisndo corrió 
do^  y con fumado Gticílro glorioíií* 
íimo Padre San Juan de la Cruz>to-
dós eftos tres grados, y vías de la 
perfección , coa tan fuperiores y y 
elevados realce^ muy debido ferá^ 
queyo le predique , y la acepta-
ción común le aclame,fegun eftas 
tres vías , canonizado tres vczgsv 
iYá nos ha dado IÍÍ idea, y aMerto 
camino el Evangelio, foio falta pa-
ra caminar , que de tantas como le 
iluftraa , nos de alguna \\xz nueftro» 
'Santo. 
Di ce nos ef Compendio de fa 
vida, como en el cuerpo de nucf- " 
tro Santo, que fe conferva/ mila-
grofamente incorrupto , fe regif-
tra , y fe ve claramente, como en 
Yn efpejo , aJesvs nueftro amante 
dueño, abrazado de la facratifsima 
Cruz por el' vn lado , y de María 
Sandísima por el otro: in corpore m 
corrupto laannis, íamqmm m fpeculo 
ñppzret íefuSilpsculum fine macula¿n-
ter kraquia, mme Marta , mne Cru-
éis. O paímofo aflbmbro 1 Confief-
fó , que jamas he oído de 
Santo alguno, tan fmgular porten-
to. No foio fa benditifsima alma/ 
lo fue en vida, fino es acra fu cuer-
po , yo. exánime l y; ^ ifeftto i fiuife 
"Dioi ficvícílc de ofücntoro fítía^ 
deliciólo reclinatorio., ygloriofo 
trono , á la Mageftad de Jesvs,dc 
Matia , y de ía Saeratifsima Cruz. 
Pero no ay que admirar , porque 
quilo fin duda darnos á enten-
der c! cielo , dexandole enriqueci-
do con eftas tres tan fingulari(si-
mas prerrogativas , y finezas, que 
aun antes cíe la definición de la 
Ig!cfia, fuelle aclamado por Santo, 
con, tres canonizaciones diftintas. 
La primera , por fer fu fagrado 
cuerpo exánime trono de la Saera-
tifsima Cruz. La fegunda , poir 
ferio de María Santilsima.Y la ter-. 
cera, por ferio de nueftro aman-
se Jesvs , en quien también eftáa 
teprefetadas las tres referidas vías, 
ó grados de perfección,En laCtuz, 
la via purgativa j en María Señora 
nueftra, la iluminativa': y en la 
vnion de Jesvs á fu corazón, la 
Tnitiva. Y aviendo tenido en v i -
da , y en muerie tan vnidas, y eí% 
tampadás en fu corazón , eftas t i es 
foberanas prendas , le pubiicaa 
con gran propriedad, tres vezes 
gloriofo,.y tres vezes canonizadoj 
en todas eftas tres vías. Efta fert 
ía idea , y para poderme dáracn^ 
fender, con mayor claridad , to^ 
carc con brevedad cada vna de 
por si. Erapezcmos con labendi-n 
cion de Dios, 
m i M E K A CANONIZACIOm 
Cruz i Via Purgativa. 
Para dar feliz principio, au^ 
torice , como teftigo de 
vifta , erte modo de difeurrk 
aquel Sacramento Augufto, que 
como infiniiamente myfteriofoj 
efta vozeando defde eíía b r i -
llante pyra,. no foio en parte, 
no es de lleno, toda nueftra id^a^ 
y difcuifo. Aquellos (agradosac-í 
cidentes , que contienen el cuer-
po vivo de nueftro Redemptor; 
y D u e ñ o , los contempla mi fes 
tres vezes canonizados.No foio fe 
llaman Santos , fino es Santifsi* 
mos ( atributo Sagrado, que nuef-i 
tra Religión Catholica da por an-i 
tonomatia, y excelencia aquel Sa^ 
cramento Augufto) y en el Hen 
feESe i sue ÜO gdmít€ fuperlati vos> 
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para decir Santirsímo, dicen tres dio el fer a aquel SacratirsimO 
vezes Santo. Pues advertid, que Cuerpo , que veneramos en eíTc 
alli aquel Sacratifsimo Pan, que fagrado viril 5 de jufticia debe í'er 
regiftra nuellra vifta, eftá privado aclamado tres vezes Santo, ó tres 
de fu fer , y rubílancia connaturalj vezes canonizado por la Iglefia 
porque ei fer, y fubilancia de Pan, 
que es la que le pertenece por mo-
do inefable , y maravillofo , pafso 
á fer verdadera fubftancia , y ver-
dadero cuerpo de Chrifto;quedan-
do privado , y como exanime, y 
difunto, en quanto á fu connata-
Vniverlai. 
No es cfto mifmo, lo que aca-
bamos de decir de nueftro Santo? 
No es fu venerable cuerpo exani-
me , y difunto , diafano, y claro 
¿fpejo en donde refiden como en 
mageftuofo trono, y fe permiten 
ral fubftancia, y fer, aquel Sobe- ver, nueftro dul^ c Jesys, abraza 
S. Thoca. 
rano Pan. Pues como, aviendo de-
xádode fer , fe lleva la gloria de 
fer venetado por Sandísimo , 6 
tres vezes Sanco, en la Iglefia Vni-
verfal? Y de el mayor portento 
entre las maravillas de Dios: Mi-
racularum ab ipfo faéiorum maxt-
do de fu Soberana Madre , y de la 
Sacratifsima Cruz, comoliazien-
do alarde, y oftentacion de fer 
viftos, y adorados en tan gloriofo^ 
y digno fitial?PuesderramerenEmy^ 
enhorabuena , la eloquencia de 
otros Oradores, en pondekar los 
Edef.íiiOf-
mam , que dixo el Ángel de las Ef- íingulares exercicios de virtudes, 
cuelas Thomás l Hs muy debido,y penitencias, mortificaciones, las 
daca la razón. afluencias de foberanas luzes , ex-* 
Decidme,aquelSacratifsimo cefsivas, y maternales finezas de 
Pan no contiene en s i , y es como la Rey na de los Angeles ; y otras 
vn brillante efpejo, en donde mi- inmenfas copias de foberanos,, y 
ra,yvaneranueftraCatholicáFe, celeíiiales dones, que á vifta de 
como en mageftaofo trono, á fe- tan gigante , y realzado favor, na J 
svs nuedro Redemptoc, y no co- da puede llegar , todos deben en-^  
mo quiera, fino es con la Cruz, y raudecerj nada es digno de ponde-
demas atributos de fu Sagrada ración! Pues aquello folo conven-
Pafsion?Ningun Catholico lo pue- ce el aver (ido nueftro Santo, álos 
á o á u á a x : Rtcolitur memoriapa/sio. ojos de Dios muy acepto , fer 
. nts tius> Y a el mifmo ticmpo,aqucl grandes fus méritos, y fus virtudes 
Sacratifsimo Cuerpo, que adora- heroyeas; mas efte favor tan fobre 
mosen eífa nevada hoftia , nu nos toda ponderación excelente , y 
dice nueftro Preexcetfo Aguftino, prodigiofo , con que quifo Dios, 
luz de la Iglefia, que cstambiea quedafle perpetuamente marcado, 
carne de Maria , por fer, y perfe- y fcllado , el bendito Cuerpo de 
Verar alli la mifma que fue forma- nueftro Santo ; fiendo por efto,co.-
da , de la fangre mas noble, y pu- mo es , el mas vivo traíTumpto, 
ra de aquella Soberana Reyna ? Si: donde fe mira fielmente dibujada 
D« carne María carnem éccepit, O* la copia de lamas affombrofa ma-
ipfammet carnem nobis maniucandam 
dedity&e, Ea jpuesjador^y publi-
que ¡a Ig cüa aquel Soberano Pan, 
foi el mas poitcntdlb milagro,por 
digno de la mayor veneración, 
y culto, por Santifsimo, ó tres ve-
zes Santoi que quien es tan dicho-
ravilía , que brilla en eífe Eucha-. 
riftico Pan , en eífa nevada hoftiaj 
publica fu fantidad , heroyea, fan-
tlfsima; tres vezes Santa , y tres 
Vezes canonizada, 
Pero debiéndole canonizar 
todas eftas tres divinas prendas, 
fo , que aun quando fe halla quaíl gravadas en fu corazón , cada vna 
exanime, y privado de fu conna- de por si,como prometí probar, 
tural fubftaucia, y fer, mereció aorafolotoca publicar fu heroy-
fec efeogido , para que fuelle ma- ca fantidad á la Sacratifsima Cru^, 
geftuofo trono , y gloriofo fitial en que eftá reprefentado el gra-
de nueftro dul^ eRedemptor,abra- do de perfección , que Uaraa-
zadocon la Cruz: Recolitur memo- mos via.purgativa. Y íi efta prin-
ria pafsionií eim j y de Maria San- cipalmente, confifte en vna per-
tifsima , en quantp Madre , que fc¿ia defnwdcz, aufteridad, mor-
yyyyyx & 
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tiñcacion, waccracion del cuet^  fo, yá le paréela mucíia regatoi 
po, refrenar las pafsioiies del ape- las diícipUnas tibias, ü no le def-
tito defordsnado , y finalmente, angraban > los lilicios fuaves, y; 
en negarfe totalmente á fu vo- blandos, íi fus agudas puhtasno 
luntad, parecer , y á si proprio, le penetraban haíta los hueííbsj 
abrazandafe guftofo con Ja Grust la cama era el duro fuelo, y vna 
de Chrifto , como nos lo declara piedra debaxo de la cabeza para 
pot fu Evangelifta el mefmo: defeanfo; recogiafe en vn rincoti 
BMmhitip. ¿bneget femetipfíim , tdlat Crucem del Coro , y aun quando de fati^ 
J¿s ' ^ w > ^P"lu**ur me' ^c y}*1™ íe gado , y defeanfado el cuerpo , fe 
leerá, que con mas exada pun- rendia algo al fueño, üemprc pa-
tualidad cumplicíic , y aun ade- ra la contemplación quedaba def-
lantafle mucho efte grado de per- pierto el efpiritu. Defpucs de 
feccion ? Que lengua baítará pa- Maytines, fe quedaba en oración 
# ra referir las penitencias, y mor- hafta la mañana , y el alivio que 
tificaciones de ¡San Juan de la tomaba defpues de tan inmenfa 
Cruz ? Los rigores quaíi inhuma- fatiga, era el faür muy temprano, 
nos con que mortificaba fu ino- á predicar á los lugares de la co -; 
centecuerpo, que pacece quería marca. BolviafeáíuConventoeix 
deshazerle del todo , por quedar- ayunas, canfado , y ambriento;, 
fe transformado folo en efpiritu? pero muy contento, y guftofoj 
Su comida era muy parca , fus íi- diciendo las palabras de Ghrifto; 
licios rigurofos , fus difciplinas que yá avia comido el fruto de 
fangrientas , fus ayunos conti- íus trabajos, y que en cfta vida no 
inuos , fu celda la mas eftrccha, queriaotra bienaventuranza, ali-
y obfeura del Convento j si bien vio , ni relago , fino es hazer la 
la mas guftofa , y acomodada á voluntad de Dios: Meus cíbus efi j 
fu fervorofo efpiritu, porque te- vt fmam voluntatem patrit mei. Y v ann,C3P'l! 
nia vnarroncrita ala Iglefia, paf- vivir entre fatigas, y penas abra- * 4* 
fadizo , por donde en tiernos, y zado con la Cruz de Chrifto, qual 
amorofos coloquios le embiaba a otro San Pablo: Mibi aatsm abfit PaulEpii: i 
nueftro Dios Sacramentado, vidi- gkrtari nift in Cruce Domim noflri GaUap.f, 
ma de fu amor, las mas tiernas, y lefu-Cbrifli. Quien no fe admira a 
dulces exprefsiones de fus afee- el oir tal alfombro de penitencia, 
tos, Sucamita la formó de vnas y rigor'? Quereislc raaspenitentc¿ 
tablas duras, y difpueftas en for- y mortificado ? Mas negado á si 
made artqfa, y por Cabezera va proprio ? En las virtudes pertene-. 
leño, trazando vn potro de tor- cientes á la via purgativa mas per-t 
mentó de lo mifmo que fe inftitu- fedo? A las leyes de nueftroEvan*. 
yo para el 'defeanfo. La olanda gciio mas ceñido ? Sint lumbi vefiri 
quetraia immediata á fu cuerpo, preecintfi; mas transformado ? de 
cravn ajuftador muy apretado de rigores, afperezas, y penas mas. 
efparto torcido , y lleno de nu- hydropico ? No puede fer. Pero al 
dos, y cite nunca fe le quitaba, el mefmo tiempo mirad quan con** 
fino es para ponerfe debaxo rigi- tentó, guftofo , y bañado de alc4 
dos , y crueles filicios. gria del ciclo fe halla, fu efpiritu 
Efto hazia en la obfervanciaj v celeftial, que dice , tener todalU 
pero luego que infpirado de Dios, x gloria , y felizidad en vnirfe , y 
y por mandado deMaria Santif- abrazarfe cftrechamente con la 
lima Vino á laDefcal^éz , para fer Cruz. Dice bien j también lo digo 
'Compañero,fidelifsimoCoadjutor yo , elle es todo nueftro afílimpto, 
deriucíka gran Madre Santa Te- que eí eftár tan ivnida á fu cora-
refade Jesvs, en la fundación de zon, y tenerle fellado con la Cruz 
cfte nuevo cielo, de efta celeftial de Chrifto , es quien le aclama, y 
Reformación : aqui, digo, tendió publica Santo, 
mas áfuguftolas vclasde fu fer^  En eftruendofas j dulcesjy fo-
vor. ^ Yá no parecía penitente ñoras vozes íc cftremece el cielo, 
mortificado , fino es cruel verdu- (dice en fu Apocalypfi el Aguila 
go de íu cuerpo s el faco d? cfpa^ ios Evangciiftas^  CÜ aclamación 
'de la gloría", culto, y fantidad de 
vna muititud inumerable de Juftos, 
que afsiílcn al trono de Dios iaa-
mediatos: Stantes ante tbronurn Det: 
^poccap.?* & chnmvlt voce magna. Eran fus 
veftiduras candidos armiños » y 
adornadas de vtílolas palmas fus 
manos , divifas de triunfantes, y 
vidoriofos j y admirados de tan 
íingularcs aclamaciones, triunfo, 
y aparato los Ciudadanos de 
aquella Corte del Impyreo , fe 
preguntaban vnosá otros : eftos 
que vemos triunfar tan gloriofos, 
e inmediatos del trono, quien fon, 
.o de donde han venido ? tíij, qui 
fvnifí i funt ftelii alvis , qui funt, 0* 
pndsvtnérunt ? Pero fe les rcfpon-
dio aí punto : eftos que miráis 
triunfar tan dichofos, y fon acla-
mados con tanta pompa, raagef-
tad , y gloria , fon los que han pa-
decido muchos trabajos, rigores, 
tribulaciones , y penalidades, los 
que han fabido con afperezas, y 
penitencias voluntarias domar las 
.pafsiones, y inclinaciones torci-
' das de fu cuerpo , fujetandolas a 
el eípiritu : Hij funt yqui venenmt 
txm*grfdi tribulationt. Santo 
xnio , ü vos en eftas tribulaciones, 
afperezas , y rigores fuifteis tan 
íingular , y prodigioío, quien du-
da , que muy de antemano os tie-
nen canonizado , y aclamado el 
Cielo por Santo ? Andad, andad 
allá con los demás á cantar alaban-
cas á Dios delante de fu trono; 
Stantes ante thrúnum Dei, 
Pero detenaos, efperad, que 
vn Angel parece os lo quiere im-
pedir. Para qué fe ha de detener, 
o hafta quañdo ha de efperar ? Ef-
ci^chad la voz del Angel , que 
bien claro lo dice : Quoadufque 
f igmmm Servos Dei noftri infronti* 
bus enrum : {WVÍZ que eífa virtud, 
y penitencia vaya fellada , no 
ay que penfar en que podrá io-
„ grar tanta dicha. Ninguno de to-
dos eílosjuftos que refiere elEvan-
gelifta logro la palma , y aclatna-
cion de Santo , ni el entrar en la 
Corte del Cielo, triunfanti , y glo-
riólo , hafta que fueron marcados, 
y feñalados con el fcllo de Dios v i -
vo , que el Angel tenia en la ma-
no : Habentem fignum Dei v i t í i : : au-
divi mmemm/ignmrum, ÍCIIQ 
•ios (dice el doclifsímo ñXc%4 
zar, exponiendo efte lugar )es ia 
facratifsima CniziProprié enimCru-
eetriy dehet intelíigi fignum Dei vivi* % 
hafta tanto que eftuvieííen marcar: 
dos , y tuvieflen imprefla cfta i n -
íignia gloriofa toda aquella mu-
chedumbre de Juftos, aunque tari 
mortificados, purificados, y dif-
pueftos , no quifo Dios íueífea 
aclamados por glorÍQfos,.ní canoni-
zados por Santos.Pucs folo a quien 
ha merecido la fingular prerroga-, 
tiva , y fineza de tener en fu cuer-
po impreíía cfta fagrada inügniadc 
la Cruz , íe le franquea en ei Cielo, 
tan folemne gloria , y aclama-
ción : Babemem ftgnum Dei v i ^ 
v i . 
O Santo fin exemplarlO humaí, 
no Serafín i O San Juan de la Cruz i 
Si en vida mereciite el excefsivo 
favor de quedar marcado con el fe-
lio de Dios VÍVOÍ íl aora fe dexa re -i 
giftrar de todos vueftro difurfto , yj 
venerable cuerpo,fellado con la i n -
fignia de la Cruz , que querrá Dios 
darnos á entender, á vifta de eftc 
aflbmbro 
remano 
aclamado por vno de aquellos 
Santos, y almas puras, y dichofas¿ 
que inmediatas á fu Trono , le can-í 
tan dul^ifsimas , y fonoras alaban-* 
91S ? Pero yo no eftraño el que 
quiera Dios dexar .cnriquezido fu 
cuerpo difunto , con tanfingular, 
y anticipado favor , á el \ht , que 
qual anfiofa , y exalada maripof^, 
todo fe queria, á el golpe de los r i -
gores , deshazer , aniquilar, y con J» 
lumir ,por transformarfe todo en 
Cruz. Aun el nombre de tepes, que 
tenia en el íiglo , y el de Saa Ma* 
tbias], que tenia en la obfervanciaj' 
los renuncio, tomando el de Cr«a> 
porque nada queria , ni aun en la 
exterioridad del nombre , que no 
le eftuviefle lifongeando el gufto^ 
y intimándole lo que lleva conü* 
go vna Cruz , que fon mortifica--
ciones,trabajos, y penalidad, apre-. 
ciando la Cruz, por fu mas glorio-*: 
fo tymbre, iluftre blafon ,4 y com«i 
plemcnto de toda fu felizidad.-
Quando Chrifto aya de ve* 
tiir á reüdenciar á el mundo, nos.: 
avifa, que vendrá habiendo often-
USÍOQ de fu mayot gloria,Magef4 
, fino es que muy de an--
os tiene canonizado , y, 
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Matth. t a d , y grandeza: Vldehant filij be-
y. 3 o. tninis vmientem cum virtute mulufa 
maitjiate. Pues fi en efla o c a í i o n fe 
h a n de obfeurecer el S o l , la L a n a , 
y caer los d e m á s Af tros , quien ha 
de aumentar tanto explendor de 
g l o r i a , mageftad , y luzimicnto? 
iYa lo d ice , y ello eftaba dicho: 
T ^ w Appwebit fignum fiüjbQminis itt 
Cafo. S i entonces fe ha de apare-
cer allí el eft*ndarte gloriofo de la 
C r u z , e s p r e c i f o que acreciente eo 
m u y fupertores accidenrales , y 
n u e f os realces r aun la gloria de 
n u e í l r o Redcmptor . N o eftá p u -
blicando fu C r u z , las penas, afren-
tas , dolores , y defprecios , que 
por nofotros p a d e c i ó í Pues fea ía 
C r u z de fu grandeza, mageftad,y 
gloria el mas i iuítre tymbre , y bla-
fon: Tune apparebit f ígnumfi l i ] búmir 
nis. Qu ien mas verdadero imita-
dor de Ghrifto , en los oprobios, 
d e í p . r c c i o s , atiieciones , y penas, 
que nueftro Santo. 
. ; Qaantas vezes fe v io e ñ e paf-
mo de v i r t u d , y fantidad , ca lum-
niado , y caftigado, y publicamen-
te afrentado, como íi huviera c o -
metido a l g ú n gravifsimo delito? 
Buen tefttgo es ro l edo , que le tu -
v o nueve mefes en vna rigorofa 
c á r c e l encerrado , en donde fue 
afligido con continuados ayunos 
de pan , y agua , malas razones ,rc -
j^ét idos azotes ¡ pues hablando de 
é f t o , folia decir el Santo, con gran 
gracejo : me azotaron mas vezes , 
que a San P a b l é . Digalo la empref-
Xa foberana de efta iluftre , y he -
r o y e a R e f o r m a ; que aun los mas 
doctos, y Santos la tenian por def-
a t i n o , y l ocara j y las andas de 
n u c í i t o Santo en procurarla , las 
condenaban por m a n í a , ilufion , y 
a m b i c i ó n hypocr i ta j ios muchos 
p a l d s , y a frentas ,y golpes , que 
í l í f r ió en A v i l a , á manos de v n 
hombre torpe , y facrilego , hafta 
que le d e x ó de cantado , pero qua-
fi muerto. L o s malos tratamientos 
de l d e m o n i o , pues le atormentaba 
de cont inuo , y cruelmente, rabio-
fo de que le quitafle tantas almas 
e l Santo. L a s muchas , y prolixas 
enfermedades, con que le labro el 
C i e l o . L a s p e r í e c u c i o n e s , y opro-
bios de los d o m e í t i c o s , que fueron 
m u c h a s , con pretexto de zelo , y 
; c a l u m n i á n d o t e 
y a n ü o f o de 
de 
man-
de v i r tud 
ambiciofo 
dar* 
Pues > Santo m i ó , como no 
bolveis por vueftro c r é d i t o í i os 
llaman ambiciofo ? N o t e n é i s a l -
go que refponder \ Pues bien se 
yo , que con todas veras h u í a i s e l 
mandar 5 y que la vez que lo hiz i f -
teis , fue por no poderlo reüft ir . 
T a m b i é n sé » que fervorofamentc 
le ped ia í s á D i o s , no os íacafle de 
cita vida í i e n d o Prelado , c o n í l d e -
tando quan peligrofos fon para los ' 
timoratos las cargas del govierno; 
y sé t a m b i é n , que os lo c o n c e d i ó 
fu Mageltad , pues renunciaftes an-: 
tes de morir la d ign idad , en que os 
haliavais de P r o v i n c i a l ; y otras 
muchas cofas se , y no las quiero 
decir , que pues vos las callaltei^, 
quando , á n u e í t r o modo de enten-
der , era o c a í i o n de decirlas , no 
os avrá tenido allá mala cuenta .No 
parece que puede aver aiiento p a -
ra rolerar tanto oprobio , dcfpre-
cio , y b a l d ó n , fino es vn e f p ú 
r i m tan crucificado con C h r i í t o , 
tan anfiofo de padecer , tan tranf-
formado , hafta en lo exterior del 
nombre , en C r u z , y que fo-
lo en e í t o v inculaba fú mas i luf-
tre blafon , tymbre , g lor ia , 
y felizidad ! Pero no es nada lo 
que en elfo intere í fa , no menos 
que averie el c ic lo dexado m a r -
cado , con vn fello que le pu« 
bl ica Santo á nueltra v i ñ a , aun 
antes que le canonize la Igle^ 
í ia . 
L a C r u z , que en vida tanto 
a p r e c i ó , y fue fangrientoverdu-
go , y tormento para fu cuerpo, 
W p o n e el c i e l o , que aora impref-
fa , y fellada en é l , í i rva de c lar in 
lonoro , que publique al mundo 
fu encumbrada fantidad, y triunfo 
mas gloriofo. Sea t e í t i g o de cita 
verdad , vn cafo de fu v ida m a r á -
villofo : hizofele á nueftro Santo 
vna grave in f lamac ión en vna pier*. 
na , Tirviole de gran tormento, pa-
d e c i ó muchos dolores , y fatigas^ 
en fin r e v e n t ó efta , por cinco bo-
cas , ó her idas , tan b iendi f tr ibuU 
das entre s i , que formaban v n a 
perfeda CruZjCoino fi la huvicCfen 
d ibujadocon vn p ince l . Pues pre-
gunto , q u é pretende el cielo con 
taQ 
Un íingulai5 ptodigio ? X^iit Ka de 
pretender.., que deíde luego 1c re-
conozcan , y aclamen todos por 
Sanco gjoriofo* 
Machas facron las heridas^ 
que recibió Chrifto .nuefteo bien, 
en toda fu Sagrada Pafsion 5 pero 
de ninguna de ellas.defpucs de re-
fucitado , quedo en fu Saeratifsi-
mo Cuerpo cicatriz ^  ni íeñal, fino 
es l'olo de aqtieilas cinco , que re-
cibió abrazado con ia Cruz. Y 
es muy digno de admiración, pues 
íiendo todas las que reeibió,igual-
menre cxeciítotia de fu íineza, y 
precio ds nueftra Redempcion; 
por qué folo mánifiefta eftas cin-
co , y no las demás ? Yo lo diré: 
íiiirad,quedó impreíTa en fu bacra-s 
tifsimo Cuerpo , vna perfecta ima-
gen de la Cruz ,difpuefta en cinco 
heridas, que efta íe imprimió en 
el corazón, manos, y piess quiere 
Chrifto antes de aufentaríc á la 
Patria , hazer oftentacion de fu 
fantidad, y gloria 5 y ds que ya 
como triunfante $ y glor ioíb , es-
acreedor de jufticia, a ocupar la 
dicftra de fu Padre Eterno , en 
aquellas magcftuofos Palacios de' 
el Impyreo 5 pues quiero j diee^ 
que fea la Sacratifsima Cruz ¿ qué 
aqui fe mániñefta impreña en m'i 
cuerpo, con eftas cinco heridas, la 
mas iluftre iníignia de mi gidtU 
yá exeeutoriadaiia palma, que pu-
blique á todos , efta victoria, y 
triunfo , y clarin lonoro , que da--
me , y manifiefte al mundo , como 
efta facratifsima humanidad , tiene 
infalibles fsñas de glorióla ^ fanta, 
.triunfante , y canonizada y áun an* 
tes de fubir al cielo-
Aun mas claro í quifb Chrif^ 
to nueftro bien ^  aun antes de fu-
bir á la Patria, hazer oftentacion ^ 
y que le vieífen, y conocieflen to-
dos , con íeíias de triunfante f y 
^loriofo,y para publicar á el mun-
do , fu indubitable gloria , y fan* 
tidad, folo manifeftó el tener iot-
, preíía, y eftampada en fu cuerpo, 
con aquellas cineo llagas^ vna per-* 
feda Cruz 5 porque fabia que el 
íigno mas cierto, y evidente, para 
publicarle Santo, y gloriofo, aun 
antes de fubir al Impyreo ,. era te-
ner eftampada la Cruz en fu Sa-
grada Cuerpo» Qincq h^íidj i 
fbíma de üm% ; áí jféVéntarfc l l 
apoftema , quifo Ditís f que íe apa-
recicffen , y fe regiftraífen en el 
cuerpo de nueftro.Sántoj pucsdei!« 
de cífe punto le canoniza el ciclo, 
porque dífpufo fu alta providetH 
cia, dexar abiestas eflas cinco VO-Í 
cas en aquella myfteriofa Crui^ 
en premio de fu aíibrabrofa virtudt 
y para que eAuvieíTcn publicando, 
fu fantidad, aun antes de la auten-
tica canonización. Mucha^y muy. 
gravifsimas refie^iones ? fe me 
ofrecían aqui j pero laconíidera-
cion de que voy algo largo, no mé 
da lugar. Y con efte «uydado^paíí^ 
al fegundopunío, 
' IL i 
SEGÜÑDA CANONIZACÍdm 
Fia Iluminat'wá : María 
Santlfsimaé 
k oífteis a el principio , coqio 
dcfdeei punto que efpiró fe 
regiftra , y ve claramente en el 
Cuerpo de nueftro Santo , además 
de la Cruz , áe! otro lado á la So-
berana Reyna de los Angeles , ro* 
deada de celeftiales luzes. Eftas ia¿ 
zes fobrenaturalcs i con que criri-
queze el ciclo á vna criatura , per* 
tenezen á la via iluminativa 5 por-* 
que fon , dice el Pudifsirdo Sil¿; 
veyra , luzes de virtudes milagros, 
y celeftial doctrina : Per has autem 
lucernas ínúUigutitü'r v i r t u H f - , operA 
fspisntiíS , decit ince , ac mitaeulorum 
UlufMa< Eftas manda tener en lat 
manos nueftro Evangelio : E t / « -
cerna aráentesin manibusveflrisiY^ 
pues i el cuerpo exanime de nuef* 
tro Santo, antorcha que ilumina^ 
que anuncia -y publica las fitiñ 
gularibimas virtudes j milagros , yj 
iuzes de fabiduiia , con que reín 
plandecró en fu vida maravillofa,^ 
llenó con perfección los dilatadosí' 
fenos de lavia iluminativa, Pucs| 
a viendo merecido fu cuerpo di-: 
chofo , el fer tro»o gloriofo de 
aqiiella Soberana Emperatriz, t04 
do quanto la mas elevada retorica 
pueda ponderar , en manifeftacioai 
de fu heroyea v i r t u d l o fupone, y| 
acredita efte fingularifsimo fa-? 
XOf, pues cfto folo es v iübk tefti^ 
moni o ,• que publica fu íantuíací^ 
anticipadamente á fu canonica-
cion. Cíñofe con tan esforzado 
aliento a la Cruz, en humildes def-
precios , penitencias, y aíllkcio-
nes, que1 ie publica el Cielo Santo 
con lenguas.de bríltantes luzes, y 
prerrogativas celeftiales: Eí lucerné 
; s ardtntes w Beatí funt fervi lili* To-
das las virtudes , fin que ía mas ef-
crupaíofa cenfura pueda echar 
iircnos alguna, concitcrierorí en cf-
te mitagtofa portento, y fe .halla-
ron en eí , como en centro pro-
p f i o , en peí-fediísimo 9 y heroy-
QQ grado , hermanandofe todas en 
vna , en yníón i y competencia 
amigable, para grangearle efta pie-
cidíá Pfadcma de Santo , que tan 
juila, y glonofamente ciñe : Beati 
JtyviÜii* 
Qiie de vezes le vian todo ba-
ñado ca refpiandores, en el Cho-
to , en el Altar, en el locutono,en 
la cárcel , en la enfermena , en la 
cama, y aora en fu cuerpo ! Lea fu 
iVida el devoto , y quedara aíibm-
brolamente edificado , aili vera 
aquelia cdefdal fabiduria ya infu-
fa y afsiítiendole continuamente 
Hiílcl%de,, Efpiriru-Santoí y íi guien dolé los 
fit vida.- paíibs e,í forma de vna candida Pa-
loma y ya adquirida a tareas y 
defvclos de fus continuos eftudiosj 
fuente perene , copio fa , y cryfta-
lina , de donde manaron ios cauda-
lofos ríos de enfeñanca my ítica, y 
íagrádají que enfus eícrito^ y rie--
gan , fecundan , herntofean ^y ca-
da dia enríquezen cen nuevos y 
precioios ftufds el Paraifa de la-
Igleítav Álh admirará aquel eípt-
rita' de oración ,-y .contemplación-
aítíísima', en que abforío de • los-
íent idos-bañado fu roftro de.re-
fufgentes rayos, y elevado el cuer-
po de ía tierra , daba ya bien á, en^ 
tender, que qual otro Pablo-, cita--
Psul^i Gs- ba ya fu alraa dichofa , bañada, en 
lar. cap-.j. v. o^f^s de gloria , y era y a toda: fu 
con ve r fa c i o n en c l Cielo. Qu a n -
ta,s vez es en el Altar , celebrando 
aquel incruento facrificio, con ef* 
piritUjY ardor de. Serafín abrafado,' 
íe,quedaba abCorto , y tan rodea-
do de luzes , que deslumbraba la 
villa , y impedia ver la Miña á los 
oyentes, tanto , que en vna oca-
üon yuaiaiapiadoíí i j c^ciamo -eg. 
aíta vbz , diciendo enmedíó de 1* 
IgCefia: Señor , embiad Angeles, 
que acaben eíle Sacrificio , porque 
elle SarttO, ya fe nos ha fubido a 
el Cielo. O quien tuviera tiempo 
para ponderar calo tan maravillo-
Ib ! En fin , fiempre que decia Mií-
fa , falia del Choro , b la oración, 
era muy frequente el falir bañado 
fu roftro de eíie refplandor : qual 
otro Moyscs del eílrecho, y conti-
nuo trato con Dios , Cacaba en fu 
roítto tansos golfos de g-ípria,qucí 
deslumbraba la villa de qu autos le 
miraban:' Ex conferti®Jermonis Dei\i 
ti a x>t non pojTent fiHj Ifrasl intende-
f e in fddsm Mnyfi* 
Sobre eftos refpíandoresyafír-
ma el Autor del Compendio de fu 
Vida , que di verlas vezes le vían 
las Religiofas (obre fu cabeza, vna 
corona de oro precioíifsima. Que 
mas puede hazer el Cielo, para pu-
biicarle en vida Santo? Puescftas 
fon expreíiamente las divifas, que 
nos martifiefta el efpíritu divino,-
para que vn jufto lea dcfdc luego 
aclamadopor Santo : Cotona aureá 
ftíper eaput eius, expreffa figno Sanóíi* 
tais ígiorié, honorii. Pues íi pe-
dazos de ciclo , en brillantes glo-
bos á fu bendítifsimo cuerpo cu 
vida, y en muerte le iluftran , y 
hermofean; fenas evidentes fon de 
glorias que le canonizan. 
Luego que Chífto fubió a la 
cumbre del 1 babor ( que en myfti* 
co íentido es la cumbre de la per-
fección á que llego nueftro Santo) 
fe inundo íu roftro en brillantes ra-
yos, de raí fuerte, que deffmntien-, 
do lo humano , fe ofte.ntaba divi^ 
no í Uefplendmt facies eíus fiaut Soi. 
Y a eñe tiempo , dice eí Texto Sa-
g r a d o , fe oy 6 v na M a ge ílu o fa 
voz nen que deíde el Treno de fu 
Gloria el Padre declara, y canoni-
za áChriílo por Hijo fuyo : H k e/i 
Films rneus áileBuJ. Porque adon-
de puede a ver mas firme teftimo-
nio de fer publica , y canonizar el 
Cielo vna encumbrada fantidad, 
que mirar fiempre fa roftro bañado 
de refulgente* rayos, cómo vn Sol? 
Pues aviendo enriquezido el Pa-
dre de las luzes, con tantas, y tan 
íinguláres , el roftro de nueftro 
Santo , qué nos querrá decir ? D i -
cho fe efta \ efte e« mi Hijo adop-
H . v . aj.^j 
2-ad Corii^ -
- Ecclef. í . 
Himno, 
Ziclron. Uc. 
Arobr. íerm.-
<le Epifan. 
ármente 
:ániio^ enticiiáanio aísi todos, 
y y en cíenle por 5antQ:ir?í^«(? «?/-
Aquella Elkeliatan fingular, 
qüeguióá los Magos halta etil-
le m , dicen los Santos Padres, que 
eon vna podetofa y y fobrenatural 
eficazia , ios traía arrebatados , y 
q'uaíí fin iibertad,á adorar á el nue-
vo Rey. Llegaron , en. fin , á el d i -
chofo Portal: y aquí es donde em^ 
pieza ia mayor acltéiiracion ; íi allí 
no encontraron palacio aparato^ 
ni feñas algunas ,de Regia Má-
geftad , íino es vn ellablo , y todo 
pebreza^ y humildad ,• coitio no 
prefumieron el que podían aver í i -
do engañados , lino es que luego" 
le reconocieron por Rey , ie ado-
raron , y ofrecieron incienfocomo 
a Dios 'i Diré io que he llegado á 
diícurrir 5 era aquella Eílreiki can 
íingular , que excedia en hermo^ 
fura , y claridad á ios rayos de el 
Sol : Sfella , queé folis r o i s m p i i i e lÚ 
deepre > ac lumine* Arlduva tari- fiel 
en fu mi nigeria que a el- Uegst á-
ci Porta! dichoíb /fe' ptííb íobre ei 
roílro del Niño reeiennacido , que 
alsi entienden muekos ác|«eiiá et-
prefsion deí Evao'gelid : Antéu'tds*-' 
bát eos i pfqUe dum venlms S í á r e t J a -
p r a v b i erM púer : J u p r a pueri edgui 
i n f i i t i t , & iteritm fe. SydUs a b f i m d i t ¿ 
Dice el Imperfecto á quien citany 
y fíguen otros. Y á el ver el roí-
tro del Infante tiernó ,tan ileno de 
rayos, y luz;', quctefpkndecia ca» 
mo vn Sol; ceífaron todas fus du-
das , conocieron 5 que áque-
11o era evidente ilgnó de d i t i n i -
dad ;. y rendidos le tributaron cüí-
tos, y adoración: E t p f o c í á e ' n t e s ado~ 
rávert ínt mm,-
Pero aun rtíasdeí intento'.- Ef-
ta hermofa Eftrella , dice el Pa-
nal de la Iglefia , es María,que" 
aun por eflb la llama Dios con-
tanta efpecialidad EllrcHa fuya: 
V idiwusStei iam e h i s l M C g o al mirar-
íe efta Eftrella diviná eftampada en 
el cuerpo de nueftro inclytosanto, 
imprimiendo en fu roftto ios ca-
raáeres de fu brillante luz , para 
que entre efquadrones de reful-
gentes rayos, fe oftente mas her-
mofo , y íuzido que vn íol ( 
voc, que no íbio logro en yida£. 
tino es que áorá t ü fu íag 
cuerpo incorrupto # fd puede ve 
es notorio , que qoíía Dios ? que 
con la lengua luis ida de la m á s d i -
v i n a , y eloquente Eíífcliá Maríaj, 
fe preconizaíle la induvitablé 
fatuidad dcS-anJUaf! de la Cruzj 
medio por d o n d e fe publico la 
fantidad-, y divinidad de Chriíld 
en Bethlem > y intimarnos aí roef-
' m o rieoipo , que al m i r a r tan evi-
dentes indicios-j fe deponga t o d a 
duda , y todo^ anticipadamente id 
tributen veneración ,! y C ü l t O j por-
. que ya la Eftrella María , gravada^ 
y cítaaipada sn í u cuerpo , le pu-
blica , y acíaíiiá 5anío : V id imas 
StelUm ems i : O* "próiidtñiés ddúfaife* 
r u n t eumi 
Pero aun defeubre aquí otro 
nuevo rondo la agudeza de San 
Pedro Darniano : dice, queMaria 
Santifsima teniendo en fus bra-
zos como en mageftuólo troftó 4 
'el Hiño Dios, obícuceció la Eftre* 
líá* j porque cfcab.i efta Sánt i 
tfan'sfoímadá cr^vn diáfano globa 
cíe-luz y íiendo- tantos ios rayos,' 
qiíede si áeípedia, que fe inunda-
ban a q u é l humilde Pefebre , y 
POrtalito e n t f e refpla'ndores de 
gíoriá.' A i modo del otro tronos 
mageííuoib ^ cjue vio líalas , en 
que Dios eftaba haziendo often-' 
t ación de fu mayor lobera nía , y, 
grandeza. Pero no' lo efttaño/ 
porque fiendo aquel Portálito di-
cho lo reclinatorio , y hermofá 
C o n c h a ^ en donde fe miraba co-
t ío en g u f t o f o f o l i o aquella d i -
v i n a Eíbella i era precifo f que 
par t idpaf le tañ de lleno efta d i -
cha ; y q u e á í si c o rilo en él Otro 
t r o n o - que vio líalas defde allí fe' 
divulg.aile , eílendicííe , y dilataf-
fe fu gloria ? no ioip hafta inun*. 
dar fe de golfos aquel pobre Por-* 
íalito 5 íino es toda ia ígleíla : Et 
ea qua' fub ttijé erant repitbant Um* 
piüm 5 y aun toda la dilatada ma-^  
quina , y Orbe del cielo, y rieita: 
Btplena erat omm£ térra rnaieftate 
eim. 
O excelfá , y encumbrada vir-
tud ? O favor fin excmplar ? O 
San Juan de la Gítiz 1 Si aveis lo-
grado eider trono en d o n d e ve-4 
mos que fe manifíefta, y defeu-: 
bie % tneímo trono d® Dios ? Maw 
Véiú Dam»: 
féfm.dgEpi-í 
te 
I . 
J / 
íia , como fié ávíáf? He 'difiíttcíir 
^UGÍlra gloria por toda la esfera de 
ci Orbe > por todo c-1 Templo de 
Dios, ó por toda la Iglefia M i l i * 
tan te ty Triunfante : B t eaquafub 
ipjo erant replebant templtim* Porqiis 
tan alto favor os publica glorio-
famente éichoíb,y tantas luzes, os 
aclaman Santo : quantos os mi* 
ian ícr vuefteo fagrado cuerpo 
dcpoíito , relicario, y concha de 
la perla mas precióla , lum'mofo 
cielo , donde fe obftenta, cam-
pea , y bnila la mas divina Eftrc^ 
Ka Maria ; conocen fer feliz pre* 
fagio de que cfta foboranaRey^ 
namaniftelta ry gufta de que an-
ticipadamente fe os publique , y 
conceda la f a n t i d a c f , y la palma* 
¡Vivió-, en fin ?- y murió con eftre-
ila nueftro gloriofo Santo; pues 
en vida > y en muerte mereció feu 
, de la mas f o b e r a n a Eftrclla, yAa«* 
tora María dichofo tronoj pue» 
aunque no huviera tenido . otro-
inmenfomar de heroyea^, ^ fia*' 
guiarifsima^ virtudes , fabiduriay 
y milagros con que le enriqucci©, 
el ciclo , efto folo baftaba para fu 
íiias G a n o n i z a d o cttlto^ Hombre 
¡Divino y que llegó á merecer tan^ 
ta dicha ^ y tm ílngular favor,, 
cxccutomdát iene fumas heroy-» 
ca f a n t i d a d : í i le ennoblece Dios 
con prebeminenciatan fobre to* 
da admiración- excefsiva , aclá-
m e l e an tk ipadamen te por Santo' 
laí^lcfia, ¥ c o n -efte prodigio^ 
C|uedc c a n o n i z a d o fegünda vez, 
^im antes de fufanonizacion* 
Í I L 
f í A V Ñ l T l V A : Jf É S t f ^ 
Tercera canomz,aciontí 
As a o r a y a para dar paíTo 
áfu canonización te rec-
i a , quiíiera que vueftra piadofa 
diícrecion atentamente contem-
plara 3, ü le publica , y haze a c r e e -
dor á t a n íingular dicha j y gloria 
c i averie elevado fu encumbra-
da virtud , á el f e r dichofo folio 
dc Maria y trono d e la gloria de 
Dios , que realces no dará á (« 
.síTombrofa fantidad el aver me-
recido fer trono , concha , y pre-
fefe xeikariq del meírao Je^ vs^  
^tíefe.tftifa o f gravaHó, y efeim 
pado en fu fagrado cuerpo difun^ 
to , como ea diafano cryftal? Aquí 
debe quedar aturdida, y confuía 
la eloqucneia, y diferecion mas 
elevada. Si el Apoftol San ] i i a i 5 
entre aquellos elevados montes 
de fantidad del Colegio Apofto-, 
iico mereció fingulasiísimasprer-f 
rogativas , y fer el mas amado, 
y favorecido, por a v e r fe reeof* 
ta do , y d e í c a n i a do fobre el pe-
cho de Chrifto , que d i f e n r f o po-* 
drá llegar á penetrar los grados 
de v i r tud , las prerrogativas, fi-
nezas , y . - í aVGies , y q u a n ama-
do , y acepto á los ojos de Dios 
fe halíaria nueüro San Juan de la 
Cruz, a v l e n d o l o g r a d o ¡a felizi-
d a d d e q u e {u p e c h o íea habita-
ción , p r e c i o í a v r n a , folio 5 
gloridíe írono , en d o n d e gufto-
ío f e eftenta, h a b i t a , y delcanfai 
el m i í m o Jcíu-ChriftG ? Y q u e 
ton tanta p r o p r i e d a d pueda de-* 
cir nucíiro Santo Dios.cn fue rea 
de e í l e favor, y g r a c i a fin g u i a r , 
eftá t r a n s f o r m a d o en m i , y yo ef-
toy todo t r a n s f o r m a d o e n Dios: 
$n me m a n e t , 0* ego in ea* 
Y no con menospsopr iedad lo 
que dcciaP.ablo:Fit;# ietm non eg& ¡ed 
v i v i t in meChrí f ius ,Aunque á l a vif« 
ta contempléis mi cuerpo a q u í 
exanime, y íin alie»ro , a d v e r * . 
tid ,que no e f t á d i f u i i t o ,- perqu® 
el mifmo Clirlño , q u e e n el m i -
ráis eftampado, l e e f t á d a n d o v i -
, da , y aliento gloriofo. Pues eíle 
afíbmbrofo prodigio es la lengua 
mas clóquentc , y divina , q u e 1c 
publica Santo : no publica la Igle^: 
ña , y d Evangelio por 5antoaí 
Apoftol San Juan , e n fncrca de 
aquel fingular favor ? Si , que lo 
mefmo es decir, que entre los de-
más Apoftoles > f u e fingulármente 
amado ,y favorecido de Chrifto, 
que publicarle Santo : B i c tft d i jeu 
p u h í inter eateros magis d i l e ñ u s , qma 
fuprapeflm Dowtm in Cena rscubuit* 
Pues quien pedrá dudar , que 
Chr iño gravado en fu pecho, eí^ 
ta aclamando la fantidad , y gIo¿ 
ría de San Juan de laCruz,í ien-
do el favor que merece , aun mas 
excefsivo, y fingular? 
De efto difeurria yo aver na* 
| i d Q todos i o | de^ai fingulariís 
loan, capi^ 
v $6. 
V m L M Qísk 
lat- c^p.2.i(| 
loan.x|t 
íiVnos fa^oí-es, doh ^ue le étiriqtie-
ció , e iluftró el cielo , haziéndole 
gn virtudes, mUagros , y prerro-
gativas j tan perfeáto , y coníbma-
do : porque como le deñinaba 
Dios defde fus principios para tro-
no, de fde donde avia de oftentar 
fu grandeza , 1c coftó íinguiares 
defvclos 3 y cuidados á la gracia3tl 
adorno de cfta fabrica hermola. 
Quando vn Ártifíce intenta en al-
guna precioía joya gravar fu nom-
bre', fe dcfvela en perficionarIa,y 
emplear en ella todos los primores 
de el arte > pues eíta-ndo gravado^y 
©fcuipido en nueílro gloriofo San-
to , no folo el nombre , y arma», 
que fon la Cruz, üno es el miímo 
Chrifto ? crédito fuyo era , el em-
plear todos los primores de la gra-
cia , para que falle fíe en todo con^ 
fumado y y perfecto. 
A eíío fe ordena el averié 
concedido Dios en iá primera Mif-
ía , la candidez , y pureza djC vé 
tierno infante , y al miímo tiempo 
le confirmó en gracia , como á los 
Apoftoles. Concedióle , en fin, ee 
cfta vltima via, y grado de perfec-
ción, vea tan valerofa sbftraccíoo, 
y negación de todas las cofas dé 
efta vida . y de si mefmo j que del-
prendido totalmente fu corazón^ 
abforto ,• y cftrechamente vnid©' 
con Dios, y abrazado con la Cruz 
de Chrifto , renunciaba con vivas^ 
y verdaderas anfus de padecer, 
quanto ic podia fer gufto , ó alivio 
íüeffedela tierra ,- ó de el cielo,-
Bien podrán teftificar efta verdady 
los Conventos de Religiofas de 
Avila ,-y de Veas: pues en e\pri-
mero fue arrebatada fa dickoíifsi-
ma alma f C o n violencia tan eficaz^ ? 
que fe llevaba si cuerpo trá$ SÍJ-
afiófe fuertemente de los brazos 
.de vnafiüa , pa^a impedir eíte rap-
to maravillofo j pero por mas fuer-
za que hizo , fue arrebatado en el 
ayre , haftaéar con filian y todo 
en el techo j que a no aver tenido* 
techo , la pieza donde fe hallaba,-
difeurro que en cuerpo y alma,-
de vn bucío fe huviera hallado en 
la gloria^ Lo mifmoie fucetíió en 
el Convento de Veas, en donde 
citando en el Locutorio con las 
lleligiofas, y conociendo que fe 
tíaafportaba , fe aíio coa amb%§ 
manos de Iá reja; pefó nó ieva l id 
efta humilde diligencia j pues aísl 
afido de la reja , quedó cí cuerpo»' 
elevado en el ayíe pot efpacio dé 
vna hora¿ 
Aveis viáíy portentos maé 
maraviliofós ? Qué querrá el cielo 
en efto darnos á entender ? Qué' 
ha de querer ? Que fe haga noto-i 
ria , y publica lá fantidad de San 
Juan de la Cruz 5 y como la patria,' 
y lugar propda de Joá Santos , es 
el empy reo , como alhaja y que dé 
derecho ie toca , fe le lleva el cie-
lo Í Es el cielo imán atraüivo de 
las almas puras , y como á ella la 
miraba adornada d@ tan íingulaE 
pureza, y fantidad y la quiere def-
de, luego para si. 5 porque quiere 
dar á entender á todos y que alma 
tan puíaf%f perfecta,eftáyacano^-
nizada , y tiene derecho á la glo« 
ria i ñn neeefsitar de OtKa alguna 
diligencia acá en la tierra.- Peto Id 
que me admira cs,qaenueftro San-
to lo rcfifta.- Pues decidme Santo' 
mia $ tan mal os eftá el ir á la glo« 
riá ? Para qué queréis quedaros ea 
efte miferabíe valle, en donde to-
do es, cómo aveis experimentado^ 
añíéciones, trabajos, y penas? Ay. 
que t o eá nada, dice, pues en ellas 
penas tengo yo cifradas mis ma-
yores glorias. Defde luego renun^ 
ció , quantas delicias me puedai 
ofrecer la gloria , y el cielo, poi^ 
vivir entre tormentos ¿ penas, y¡ 
deípreeios, crucificado'con Chrif-
to. Parece efto ponderación: pues 
no es fino realidad y y tan cierto^ 
que íino lo queréis creer , os pon-*¡ 
dré por teftigo al mifmo Chriík 
to. 
Éftañdo en Segovia en ora-, 
cion delante de vn Crueifixo , 10 
habló fenfiblemente' el Salvad^ 
de el mundo ^ y le dixo: Fray Juan^ 
qué es lo que quieres en premio d$ 
lo que por mi has obrado, y pade«í 
cido ? Y qué , feria bueno que rcf-( 
pondiefte el Santo ?' Pediría defde 
luego la gloria', pues tan liberal 
Chrifto fe la ofrecía í fi efto á m f 
fe me llegara á preguntar, poca 
me detuviera en reíponder. Pero 
oid la refpuefta de fu boea:Lo qus 
os pido , Señor , es el padecer, y, 
fer menofpreGiádo por vos. O 
gfíombro d©;fantidad l O pafm®* 
o 
perfección ! Te ofrecen defdé 
luego la gloria , y la realas, por 
en^olfar tu fervor , y impaeieníes 
áníias en el alta mar de más creci-
dos tormentos, y penas ? Pero a 
mi no me caufa novedad algüna;ai 
veros reíiftir afido á la filia , y á la 
reja , quando el dulce imán de Ja: 
gloriados quena arrebatar á el cie-
lo en cuerpo ,y alma. Pero decid* 
me , que mas premio que ei que os 
dan, podréis logra* coaeffasañ-
ilas de padecer? 
Parece que' id oygo rcfporí-
der : de la gloria de ver , y gozar k 
Dios^o parece que tengo que du-
dar pties afsi Dios me lo da á cn^ 
tender quecienda' arrebatarme^ 
para sí, Pero anhelo a otra: gloria 
muy íingular, y fiiemprc sílará im-
paciente mi fervorofo efpiritüy 
haíta que logre efte triunfo tan 
gloriofo^ Yo dice Dios por Ifaias, 
fefervO pxté mi vnaí gloria tan el'-
pecial jp que á ninguno la he comú-
ífsi.c.^í.v.^ »icado y ni comunicaref : Ghriam 
nieamalterium dabo, Fücs decíáno$¿ 
<|ual es eíTa gloria Señor ? Yá nos 
lo dice el ChryfoftOmo, expOnien^ 
Cliryfoft.híc> do elie 1 uga r t Ad Crucem raperis cum 
praiombus &gkr!ám apellas ? Eftaí 
gloriá, dice', es la que logró Chrif-
t o , transformando en má^eftuofo5 
trono de felicidades , y glorias. El 
thcatro de fus mayores defpre-
cios, tormentos y y penase Y cita 
es vna:^  gloria tan fin guiar ? que' 
folo eflaba- referVadaí paraChtif-
to y y para San Juan de la Cruz.; 
Por effo pofpone' la gloria , con 
que' le brindan á el padecer y y 
ÍCE dcfpreciado por Oiriftov Por 
que para feguirley y imitarle en to-^  
do, le faltaba el coronarfe con cftc 
nuevo ^ y llngularifsimo triunfo; 
eftáfaien^ 
Pero deíeárá aícartcaf vna cofá 
para mi muy digna de pondera-
ción ; fi por lo que halla entonces 
avia obrado ^ y padecido le fran-
quee Dios, na menos que todo el 
Ciclo por premia : por efte acto 
tan heroyco de rcíignacian 3 por 
efte renunciar la glaria , por eftas 
nuevas anfiasde padecer ma» , y 
mas por fu amor: , que' premio 1c 
podrádár?Difcurro lera muy gran» 
de , porque la refolucion no puede 
fer mas gencrora,, ni iiuftrc. Scvl* 
acafoel averie hecho tan prodi-
giofden milagros, que tefrenaba,-
quando era neccííano , las furias 
de todos quatro clementes, como 
fi fu dominio' los tupiera alabria-
dos I Seria pot dominar con tanto 
imperio 2L la muerfe , obligándola 
muchas vezes á reftituir fus déípo-
jos , y otras quitándole fas preías; 
de las manos rSeria , porque á el 
fon ido impétuofo de fu voz , tem-
blaba el Infierno 3 y faiíaií de los 
cuerpOs ios efpiritus inri^undos gri-
tando ^ y prorrumpiendo en pavo-
rofosalharidos , y otros affombro-
fos prodigios,de qUc.íc pueden llc^ 
nar libros enteros? 
Baílatote premio parecía cf--
te ; peró' íiendo tan grande la íiv 
beralidad de nueftro Dios , difeur-
ro , que frendo la refolucion de 
San Juan de la Cruz; tan fin exem-
p h t , quifo prefihisLsla con vn fín-
gularifsimo faVór j y qual fue ? El 
que el mefmoEfpiritu-Santó,en v i -
díí,piiblrcaílc á el mundo fu encum* 
brada faridad.Tañ ínfígne esS.f uan 
de la Cruz, que le fobran todos los 
demás prodigios de fu vida, para 
la maspaí'mofa; fantidad. Solo por 
aVcr renunciado la gloria , queda 
defde iúégo declarado Santo , por 
boca divina. Refiérenos el Chro-
nifía de fu Vida , qüe ef Éfpiritu-
Saritó en forma de Vna hermdfífsi^ 
máPaloma , que nunca comía, be-
bía , ni bolaba »la vían todos cftár, 
y habitar fiempre fobre fu celdita^ 
y quando el Santo de vn Convento 
á Otro fe rnudaba , íieffipre iba en 
íu coifipañia > ó adelante guiando-
le, ó fobre fu cabeza, jamás avreis 
oído mas faro prodigio j pero n i 
tampoco mas ciara, y expreíi'a Voz 
deí Cíelo , para piibiícarle Santo, 
Y le es muy debida cfta publica-
ción antieipáda , que á Santos de 
tan fuperior esfera, el mefmo Dios 
por sí los canoniza^ 
Profefizó , y publicó Ifaias,Ia, 
fantidad dejesvs , en la íimilitud 
de ñ e r : Fgreáieittr virgo, de radief 
lese t y pone por leñas de efta infa-
lible verdad, que la mifma fanti-
dad pof eííeneia , que es el Efpiri-
tu-Santo, defeenderá, y hará glo-
riofo trono , fobre efta hermofa 
ñ o r , que es Chrifto : Et rtqmfcet 
Juper eumJimtui D m i n i . E s nucf« 
tro 
Ifai.c.: 
a.?. 
tro San juán de la Cñtz, ía mas tio-
b le ,y myftcdofáflor ; poique íi 
la ñor fe coníeiva mas hennoíá en-
tre ef^trias , ríüeitro Carito teniá fu 
flliayor floridez, delicias, y glorias, 
entre defpreGiostrabajos , /y pe-
ñas: es ironio gloriofo , en donde 
fe manifieftá gravado defeanfa, y 
íli^e afsicnto nueftro dulije Jcsvs; 
pues véanle todos afsiftido fiem-
pre dei PXpirita--Santo j para que a 
yn ti e-upo fe haga notoria al mun-
do fu beroyea lantidad , y í epu -
blique el maáexc'efsivo'favóf / no 
roncedido á otro alguno; como es, 
él que fu dichofo cuerpo fea tro-
no , y relicario fagrado, en donde' 
defcailfa , fe maniíicfta , y rriirá 
Colocado eí mififlo Chrifto 5 que 
eífc renunciar el Gielo ^ y eflas ar-
dientes anfias de padecer , le hdrí 
elevado á tanta felizidad 1 Et te~ 
qyiefcet fuper eum Spifitui JJom-
ni. 
ÁDioS jSártto mío ! Á DÍos,-
pafiíio de virtud! A Dios! i montcJ 
el mas encuííibrado de fantidad ! A 
Dios i Santó el mas ilüftte, que ve~ 
fiera la Igleíia de Dios¿ Jesvs í Yo' 
^floy abforto , y lleno dé admira^ 
cion ! Nunca me perfiiádiá j qué 
3an Joan de lat Ctuz , füeífe Sañto^ 
fan íbbre todas luzes fiñguíaf , ni 
le pudtefle avet erí la gloria d6 
D Í Q S . Pero de (pues que' lo he viñó^ 
y contemplado bien , digo y fir-
mare de mí nombre, que para fef 
Santo , y tres vezes SántO , ós fo-
bi i la canonización la Cruz y Ma--
ría t y ^esys , éftas tres foberanas 
prendas, qué ateforas en tvi pefeho^ 
te aclaman tres vézes Santo ; en 
correfpondcñcia a las nes- Viá^de' 
perfección purgativa, ílumiñativa,-
y vnitiva en que te previno íiem-
pre el Cielo tan perfddo , y con-
fumado. He dicho , que fuifteis 
Santo , y tres vezes Santo , ántes 
de vuefttá Cánonizacion , no" me 
í e t r a d o : htS dicho bien ; porque5 
en ios Santos dos cárioilizaciones 
debeníos diftinguií , vna interior ^ 
y lata , con que fe' mueve la pie-
dad k yerferar, y dar cuito privado 
a las obras heroyeas de virtud i y 
otra exterior , y rigorofa , co^ 
que obliga la Igleíia al publico cul-
to , y vcneracion.Las obras heroy-
cas-canoa izan para elintejrior reí-
petó. L a vo^ Poñtlfíciá ^ pava lá 
íeguridaddel cuito. Miraban to-
dos á bán Jdan de la Cruz j con fe-
ñas evidentes dé Santo, en fus pe-
nitencias milagros ^  efplendor ce-
íeílial de fu roftro, y puré^áíde v i -
da (oían a cada paño , no menos 
que á vna Santa Tercia $ depofitcí 
de las riquezas dé Dios Düétorá 
Myftica}y aorá 3ánta canonizada} 
ííamarlc Santo á bóca llena 1 y de 
áqui nacía, el que todos flor tal I d 
ateíamaban , y veneiaban ; y como 
teniá tantos airares, eoríio corazo-
nes, donde le rendían cultos la pie-
dad y y aceptación común , no 
echaba mellos fu canonizacióo> 
Sántó mío , no se qud íc p iedá j á 
lo menos yo no me atrevo a dedtí 
mas ,- aunque bien éh j qué es ¿óu« 
Cho m^slo que dexo de decir 5 bú 
quiero moleltar maá. ADios bueiVO 
á decir ? á Dios ? San Juan de ia 
Crú'4 á Dios ,• que aísi osdeípedií-
teisvosde cfténlundo , ál exaiac 
el vlünáo aliento! A Dios hijos, \$s 
dixO que yo me voy a-el Cielo 
á rezar Maytines con la Reyna de 
ios ÁngeiéSí 
Andad, moníirüó de fantidady 
páfmó de la admiración gózate 
por eternidades én compañía der 
efla Soberana Emperatriz* Andad,-
fio os detengáis vn punto j que os 
eltá eiperando, para que aun en 
aquellos mageíluoíoS Palacios del 
Impyréo , fe firmáis de gloriofo 
trono, en la columna dé Vna ñuve, 
dice qué g.uita poner fu trono,-
guando cjükre hazer ofíenracion 
de fu mas réálGádg glOriafEn e l l m -
pyreO : tgo in dtijlímis habitó 5. 
frmus méut in columna íiuvtii, f tíé* la 
efciárecídá Religión del Cafmélo 
perfigurada , y manífeftada á el 
mundj en vna nuvécilia , cjue vio-
el grande Elias ,- fobre' efte Monte 
.éxcelíof; fue nueftro glorióüísimo 
San f uán de la Cruz , tirríié colum-
na de ella nuve hérmofa , ó Reli-
gión esclarecida 5 pues en compa-
ñía de nueftra gran Madr® Santa 
Terefa, dio principio y exteniion, 
y firmeza á cfta celeftiai Reforma; 
pues juftamente éligé María Seño-
ra nuéftra , llama , y guarda para 
trono de fu gloriá , allá en el Im-
pyréo , á la columna de efta nuve 
hermofa „ al fundamento , y 
gccL 
5 ^ 
iriayorazgó 3c c&é MóBáfiíédj fefed ^óncértsHá ! QúS aídieftf-é 
y celeítial Paraifo ; porque fervor de la falvacion de los pro-
quiere deíde allí, iluminar eon tan ximos ! Que parece no puedea 
brillantes rayos á efta navecilla, á trabajar mas por fu falvacion pro-
cíia efeíarecida Reforma , pará pria , que lo que ludan , y fe def-
qHe todas las plantas que con fu velan por la falvacion agensr. Tef^ 
influxo , y refplandor énellailuf- tigos ferán de efta verdad quan-
t ra , y fecunda , iluftrcn, y Uc- tos frequentan fus Templos. A i l i 
nen de admiraciones á toda Jía ea- encuentran efeuck de oracionjin-
tholica Iglefia. fígnes Maeftros para la penitcn-
Gozate Religión vna, y mil cia V acertada refolucion en fus 
Vczes diehófa.' Pues en t i , y fobre dudaf, folucion á fus dificoltadesy 
t i fe ve fcfplandecer toda fa gloria coñfuelo , y confejo en fus e íeru- ' 
de Dios 5 colocando fu trono ia pulos , ceíeftiales didamenes, y 
Emperatriz mas foberana fobre ef- doftrina para todo, y íinaimente 
ta glorioíiísima Cruz , ó colum- quantos primores , y realces de 
l ía , que nuevartiente te iluftra. O perfección pueda ateforar la mas 
efeíarecida Reforma! Gózate, eit- elevada y fublime vida eípiri-
íiquecida con tanta dicha, y aña- tual. Aora digo , que merece al-
ée efte nuevo efatalte, y blafon a guna difeulpa- aquel Reíigiofoy 
los innumerables, que te ituftranv que prefentado'por teftigo , para 
(Tu fola mereces por antonomaíia que d-ixeífc en las informaciones 
ci gloriofo renombre d© fanfa en que fe haziafí para la beatificacionf 
clParalfodeialglefia j fáñtaenla de nueftro Santo , dixo: Yo del 
íabiduria, fiendo emporcó ée las Padre Fray Juan de la Cruz no 
ítiejores letras ; fanta en el eXem- terigo cofa efpecial que decir^ 
|)lo , fiendo á todos vn claro efpc- es vn Rcligiófo como los demás¿ 
jó de kimas alta , y religiofa per- Quedó al inftante muda / h a í t a 
ieccion ; fanta en el govierno , y' que defppes fanó |)Or la íntercef-
fanta en todo par excelencia, fui fíon del Santa.- Caftigólo Dios 
cxemplaí $ arbal fag^ado , que con piedad, porque atendiendo; 
dio tan divino fruto, como á y ñ al tenor , y fentidoque fe le pre-; 
San Juan de la Cruz , exeeutoria-' guntaba, ocultó la verdad Í per© 
da tiene fu rúas elevada perfecí- en parte dixo bien : es vn Rcli-: 
cion ^ *y farttidad. Piedra peque1- giofo como todos los demás; por< 
fíuela empezafte en el cortijo po- que todos los demás fon afsi. 
bre eteDureld , y entre las breñas Que fon todos los Convento» 
de fe contradicion ; pero yá has de efta heroyea, y aflbmbrofa Re-
crecida á ran elevado Mañte , que formación , fin« es amenos ParaU 
dotmnán , f fe permiten Ver ttís> fas de fas delicias de Dios ? Que 
^ayos , y encumbrada elevación? íe encuentran en ellos , fino es 
por todas qitatra par tee del Orbe, excmplatcs de todas virtudes, pe-
de mar amar. Tan eftendida , y niteneiaS, celeftiai fabiduria,coM 
dilatada fe mira en hijas , y hijos tinua eíevada oración, y fantidad? 
iiuftres efta fagrada Reforma,qtíc Sirviendo á todos de fagrada emu^ 
r;o podrá alabar fe el So l , que ay- íacion, y excmplo , fu abftracio n , 
ga algún Reyno, aProvincia* que retiro , goviern a , rigar , y eelefw 
el caliente con fus rayos y ó fe- íiai norma de vivir . Dixo bieny 
cunde confumñuene ia ,que efta yo le tengo de difeulpar. Todos 
' no ilüftre , y fecunde con lasluzés las demás Religiofos , y Religio-
¡de fu cxeraplo, y doctrina. fas de efta fiempre iíuftre Rcfor-
Pero qué admiración en todas ma fon afsi: En cada vno , y ere 
partes! Que Cielos, Paraifos , ó cada vna venera mi refpcto otro 
clauftros de fagradas Virgenes, San Juan de la Cruz , íin masdife-^ 
qae entre competencias ilüftres rencia, que es el faltarles á los 
culcivan jardines de virtudes? Que demás la autentica canonización.: 
hombres tan grandes en virtud, en Pero ya fe la da la aclamación , y: 
ierras,en nobleza, en govierno? y aceptación común j porque en 
gue kyes 2 gnh í:e£ubli§a ¡§ voa coman 2 difámela 9 j £om 
im 
cepío 'de; todos, jocamente fe I t ó 
yái> las acldinaciones, y reí pedos 
de Religión de Santos. Pero que 
mucho'que logre tan meteeidos 
créditos? Que mucho qüe brille 
en roda la Iglefia, y en todo el 
Orbe con tan fnbidas fragraneías 
de virtud, y íantidad cite Refor-
mado Paraifo , y Monte exceifo, 
fi la faberana Emperatriz Mariale 
ha fundado,- le tiene i'eliado, y 
elegido para fu mas gloriofo tro-
noí Gózate mil vexes díchoía, go-
za los frutos de tu fecundidad iiuf-
t re ,y enjugad fudor de tus af-
pcrczis, penitencias i y trabajos, 
con la gloria de tan precioíos fru-
tos. Si en tu remontada cumbre fe 
crian en v i r tud , y Cantidad tan 
elevados cedros , q u é macho que 
ardan en tus altares cada día nue-
vas lamparas de cultos : tantos 
'cypreíes de penitentes cfpiritus 
como guarnecen tus clauílros. 
Gózate efclarecida Reforma, 
enoblccida con tanta dicha. Go-
zefe nueífra CatholicaMonarchia, 
iluftrada con ios rayos de tan iltií* 
tre varón , laltre efclarecido de' 
toda la- Nación Eípañola^ Gozefe 
lalgleíi.a,iíuminada con las luzes de 
elle nuevo Sol, que la alumbra, Y 
tu , Cielo abreviado de candidas, 
y fagradas purezas , recibe de to-
dos mjl enhorabuenas j y oy en 
'efpécíal admite geneíófa el parí 
bien de tu amante , y apafsionadí 
vezina nü Mercenaria Reformad; 
que afeñuoía , y reverente ind i 
na la cumbre de tu Libano, para 
que íirva de obiequioíafalda á eí 
CarmeiOi Dilata el corazón ent 
excefsivos jubilos^y alegnas,vien«í 
dote por todas partes tan inunda-* 
da'de glorias. Gózate con tantas 
hijas como te iluftran íanraSjyper-
fectas, herederas , imitadoras cori 
heroyea tenacidad del eí'pirira d¿ 
Vueftra gran Madre'Santa Tercia 
de Jesvs , que bafta fer fus hijas, 
para-fer perfecbs j y tantas 5 y no 
dudéis, que eite feítivo aplaufo es 
prefagio feliz de otros muchos 
que eíperamos , y efpcrais canor 
nizar. Porque en vn tan preciofdi 
Paraifo y abundante jardín , qué 
con tanta cfpecialidad cuitiva5rié-
ga , y fecunda el meCmo Dios, 
en donde todo es oración , peni-
tencia j íilencio , virtud , y íanti-
dad f todas ion plantas eícogidass 
feuy dignas de venerarle en el 
Al tar , y eoiocaríe ante eí trono 
de Dios, Ais i lo anuncia la piedad^ 
ai si lo aO^gura tu elevada pctfec* 
eiosi j afsi lo merece el exceífo de 
ti i gracia , y afsi lo pedimos todos 
para tii.mayor gloria: mi* 
hi, & vobh preefiare dignetur, 
O t G . S t M . B t S . 
Mierc, i . 
de oau-
bre. 
pcves t. 
i>rc. 
3 Él Miércoles , díá í , de Octubre, y terceto de nueítra fíefta , íá 
honró con eminencia vna fagrada purpura j el Erainentifsimo Señor 
Den Diego de Aftorga , y Cefpedes , Ar^obifpo de Toledo, Primado 
de las Efpanas- Soi^ en quien fe verifica el didamen de Zepeda ( g ) 
que todos ios corazones los apriíiona goílofos, porque á todos los favo-
rece benigno. O como explico Carducio ( h ) a todos igualmente favo-
rece ; para, imitar las divinas perfecciones.- Efmalto eíie diá los fagrados 
eultos vn terno , fondo todo de p!ata , ñores de oro , y plata , perfiles 
de coloc carmesí, y gua-rnecído de galanes y y flecos de oro, no menos 
i*ico;qne viíloío^ 
Re fono en laCatiiedra de eí Éfplrifuí-Santo , eí R. P. M . Claudio 
Adolfo Malboan , Predicador de fuMageftad , Calificador dé la Supirc-i 
ma , y de fus jPuntas féctetas, y aairaolb Soldado de aquella eeleftiaí 
Compañía , de quien afirmó, como experimentado el milmo ingenio-» 
fo Zepeda ( i ) que fon fus acentos rayos, que abaten los rebeldes mu-
ros de la mayor milicia. Mejor'lo dixera fu Oración Í pero no caben 
tantos rayos en las laitmias de vna prenfa* / 
4 Eíle dia toinó á fu cuidado , el materno car iño, y filial afecto de 
la Uuftriísima Señora Marquefa de Campo-Florido , de quien puede re-
petir Tertuliano ( j ) que todas ias flores de efte florido campo , fon fru-
ías. Pero fraiQs dirá Rancato (k-) que no necefsitan mas jiego 9 que fu 
aiif, 
pref.Sacr.eirip.? j.f.tnih.j j^» 
(h) ' . 
Áthe r s fol radídns iotum ctf ' i 
cunfpicit orbem: 
Sic Deus immenfo lumlne cune* 
ta régitk D.Salvat.Carduc.apai 
Mu nd.Sy mb.iib. 1. cap. j . n. 
( ( i ) 
fup.empr.l^.fol.mihi JOJ. 
Flos enlm fruSlus, Tartul. aet 
Carn.Chrift.cap.z 1. 
Vivéi ager nivis miles fihi pof* 
tuíat ífnbres, 
Altsriu s nec epes msm opukntA 
pettt. Rancac.ap.Piciii. 
Zplurihuít'fiumjMüüd.Syttíh* 
lib.8.C3p. t4.65»* 
Vultism mn lUmfna celat, V U 
cin.i ib. i .cap.^.n.di , 
r f (n) " • ^onjaa tnens rsBi farnte mendá-
J« rota •venuflas. Picip* libv ^ 
Symb.hb.x .C3p,8.n. 2 9 7.-
Gmne ignotum pro mtgnifico efl* 
CpfneTacjcap.eund.ibj. 
C^«// accutum. Piein. Ub. 4» 
t n l í ná daturaí geEeróTp ífflfülld 5 fenaí qve nace de vn cordial afedo.., 
P.eaic6 cfte día io íagvado de el miniílenójvn ter no de tela pailada.blan-
co , todo oro, galones , y flecos, fingularéiente rico. 
A la fombra de tan florido campo, difeurtó con dulcuras de f o l i c u 
ta abeja , el R. P, M . Fray Jacinto d e Mendoza , de el Real Orden de 
Nueftra Señora de la Merced Calcada, Cathedratico d e prima d e la V n l 
veríidad d e ' i e v i ü a , Predicador d e iuMagcflad , Calificador de la ^ u 
p r e m a , y defüsJüntasfeGretas ,Eo¿aminadoL- bynodal de ios Arccbiu 
pados de Toledo , y Sevilla. Cuya florida elegancia, f cloquéate dul-
zura 5 vertfíca ekiicho de Fieinélo ( 1) q u e d e muchas flores fabrica va 
güiloíb panal, teíbto d e muchos frutos. Mejor íe viet^ en lu Oración, 
a no averia recatado fu d u e ñ o . 
5 El Viernes d í a 3 . de Octubre y y quinto de tan magníficos cultos, 
íos cofteo vn Exceienuísimo embozado , d e q u i e n p u d o afirmar Píeme-
lo ( m ) que oculta el roftro al G o n o c i u i i e n t o , para eflender a lo liberal 
las manos. Eflo es, explicará el d e P o n t o n / f e g a r o de los divinos 
agrados , defprecia los humanos dcfvanecimientos. Viftió efte d k el 
altar muchos rafgos de primavera , en vn temo de rafo de realce, bor-
dado de .flores, de matizes,. y galones, y ñecos de o ro , de graciola 
villa. , 7 . / ' ' 
El R. P. M . Fray ífidro Eguiíúz , Predicador de Tu Mageftad, de la : 
Familia Guzmana , debía regentar la cátedra de fus futtktas ? mas por 
íinpenfado accidente , fubfticuyo el R. pw M . Fray foleph Pabón , Pre-
dicador General, y titular de fu Convento de Santo T h o m á s , de la 
mifma Dominicana Familia. Quien defplegó tan matizada riiedadeelo-
quencia, que puedo decir con el mundo fymboüco ( o ) que fue el Pa^  
bo Real, que corono el Pulpito de hermofurá. Harto íiento no trasla-
darle á la prenfa > pero es corto campo ? para ateforar tan matizadas-
plumas.-
6 El Sabadó día 4. de Odubre, y fextode tan plauüble alegria, corr 
r ío por cuenta de vna Señora devota. Masque importan nuvados velos 
á la luna f dirá Picineio ( p ) ft fu miímo reíplandor lo manifiefta ? Pero 
ílimporta , rcfponderáCornelio Táci to ( q ) pues añaden ios retiros 
nueva mageftad al refpeto.. Sobrefalió efle dia en lasaras, vnterno 
bordado en Italia de oro , plata, y fedas con muchos Santos de la Or-
den , EvangeliflaS j VirtudeSyPatriarchas , y Profetas. Los roftrosálo 
natural. Es alhaja rupericr.-
ApuiTo efte d i j fus términos á la eloquencia , el ílitil difeurfo de el 
R. P. M . Fray íoíeph Oniz Delgado , LeClor Jubilado en Sagrada 
Theo}ogia,en íu ReatConvcnto de el Carmen de la Obfervancia.Agui-
la d e Angular pefpicacía , nos dirá Picineio ( r ) pues adelgaza aun á vií-
ta d e la miíma futileza. Efta esfu Oración, quediferetamente lo coa-
firma. 
Viernc!| 
bre. 
_ • T j ^ » , , * T * f &r*i &kSt ^ w V Á 3 < ^ Í A . " i ( I C / C j / y U A * » V / ^ j í W ^ t í U A . i f %xSZ/ y&ZJ l&<St *Z 
R M o Ñ; 
E P R E D I C O 
EL R. P. M. F r . J O S E P 
O R T I Z . 
S h t hifnlf ve / l r i p r á c i n B t B e a t í funtfervi HIL Luc.(?ap. Í 2 
g i^ manducaú hztnc panem ^ vivet i n aternumi Íoánn. cap. ^ 
S A L U T A C I O N * 
dcfeado 
Luc. cit/ 
tuc. f ¿ 
prifioncs dci labio 7 y libre dé lacareéldel í iknsío ? pode-
^ " C K ^ I IDOS levañtaf la voz ei^  fcíHvcté júbilos y publieíís alaban-
cos de víi reciennacido Jiiaft, á quiéfí para házeríegrande eií la prefen« 
cia de Dios: Magnus erií coram Domina¿ y para qiie todos 1c verteÉ«n p(|-
blicamente , como á Santo de íá prirtícra rtiág-ñitüd : Inter natos muliemm Matth. i IV 
nm fur rexi t mahr* No folo le fcñaía con ef í n d k é d e £u Á m o í fino es 
con toda la roano de fü poder: Etenim manus D ó m m t eraf' cUm illoí Gra-
cias á Dios, que llegó el feliz ,• y dichofo íüfpitado día ^ y cón ^1 el 
colmo de' los de feos, y la du'ce poííefstonde las efpeííáo^asde veít nía-
nifiefta la heroyea faritídad de eíVe niño :' Quh putaspuer iflé erit ? Qud 
nació para íet refolgente antorcha , que en las dénfas tinieblas dé vna 
obícura noche iluírraffe á los que yazian; fumergidós eft la fortlbra de 
la muerte í iliunihArehis í q u i in itnehrii 3 C/ m vmbramortis fedénti alla-
iiando , y deí cubriendo íos caminos del SefiOí i Parare v ia í eius i para 
que inftruidas las almas en la verdadera ciencia de lá faíüd : A d dandam 
¡ (mt ídm falutio. Dirigieífén fus paífos halla llegar á la Cumbre dé la per-
fección , y á el termino de la verdadera paz : J d átrigendospedes noftros in 
vimpach, Qae*páraelloembió Diosa el Baptífta en el efpiritu de uii 
Elias j y tan heredero del zelo de mi Santo Patriarcha , que párecia el 
mifmo Elias en í u p c r f o n z : Jpfee/2 Btias. Puesafsi como efte fue em-
biado del Cie o para Reformador del mundo , que le leitituyeífe á fu 
explendor antiguo: Reftítueepr/Mia. Afsi-embió Diosa el mündo á el 
l>^Plifta , para que dieffe lavltima mano á la perfecciQri del efeogido 
Pueblo: Parare 'OmtinopkbemperféBám. 
En vifta , pues, del proceffo de tan heroyea virtud , el Padre San* 
tOjZachariasdigo, que fe interpreta, memoria de las maravillas de 
I^ips: ZachartAs, id eji , memoria mirahtUum D e i , hazicndola del benefi-
cio Ungular , que hizo Dios á fu Pueblo en darle efta nueva luz ; hizo 
Puente , y publica fu fantidad , eferiviéndole, como Summo Poatííicc, 
i que alsi opinan de Z icharias los antiguos Padres ) en el Cathalogo de 
Santos , que ello fue efecivir fu nombre en aquellas tablas: Pof~ 
t i l ímspagÜUrsm f m p f i t t: loannes e(i mmen eius. Aora la Seráfica Purpu-
K i É t H e dicí tur f m p t á m fpannis nomen ¿propter firmitatem i r i i M i l e m y v t 
%h&é¿turnome& einsferiptumm libro vita^ ' Juí« 
Matth. (¿m. 
Luccitr 
ínterpr.' Nom. Hxbraic Si 
Bibh 
D. Bonav. ap. Silv. N. tom. 
i . in Ev«ng. f©!. mihi 1169» 
$Lp. Sllv- CÍt, 
Isann. 6, 
^ á a í í h c a 8, 
E^íphaií. de 
tccí í . 4g. 
r 5 ^ 
JuftóS motivos tóHós para cj«¿ 2adiarlase Ifabel» llenos del I f p ^ 
tu-Sanío den repetidas alab-apcas á Dios^ aqueí haziendo de tantas irj¿ 
rávilias memoria : Memoria mrabHium Dei j y efta que fe interpreta f¿ 
r a n m u m D í i , viendo cumplido el juramento , y divina prom-ífa, no 
folo en e l nacimiento de fu hijo Juan , fino es también de la veni^ 
á el mundo del Hijo de Dios J J m iuranáuib , quód i u m i t ad Abrabm 
p a t r m né f t rm rddíurum fe nobls. Previéndole ya-, aun defde lex@s7 co,; 
mo Sacramentado en cíias Aras , comentan Hugo, y Cartuxiano: 
furum fenobisper phur^ .m Eucbarffiia: > en que dijio el Real Profeta hizo 
Dios de fus maravillas memoria : M s m o r h m fech m i r M u m i f n o n i m v. cf. 
eam dedil; y con duplicado juramento , ver6 eft cihm ? veré efi potus, nos 
aflcgiÉí campHrá íti Real palabra de cftár'perpetuamente en nueftr^  
compañía : V o b t f t m n f m m vfque ad emfummonemfeeuli, 
Dichofo vna , y mil vezesdía de tan cumplidas felicidades, que 
lleno dé Eegodjos, no íblo á la cafa de fus padres, lino es á los parlen^ 
tes, a los vezinos, y aun á los mas eftráños de íingularifsimos gozos, y 
á todo el mundo de. juilas admiraciones : M u k i in m t h ñ t t i e eim gaude* 
h u n i I : mirMíJuñt vn'Werfi, dando mil parabienes á fus felizes prügeni-.; 
• t O T Q i ¡ iongratuhbanturh porque en fu caníada ancianidad dieron áluz 
y n hijo tan todo de la gracia, que era vri paüno de fantidad, y vwzU 
fombro de virtud: pues fea bendito por todo el Señor Dios de iíraéhito 
mdiBus D ú w m u s t>é'us JJraeL 
Yá creo , que en el efpejo de tan claro dia , ha regiílrado vucftrá 
'diferecion vn verdadero dibujo de la prefente gloria. Pües yá , gracias 
á Dios , que rompiendo el ñlencio , que hafta aquiíellaba míeíiros lar 
bios y podemos levantar la voz , llamando Santo á boca llena, ¿nudlro 
Badre , y Hermano San Juan de la Cruz , reciennacido á el vniverfal 
jculto de canonizado : porque en tablas indelebles eícrivio fu nombre,6 
declaró el Padre Santo , que en el libro de la vida eliaba eícriio,dh 
rigiendo él Éfpiritu-Santo la lengua , y pluma de nueftro Saníifsimo 
Padfe Bciiedido X11L para que acordándole de las maravillas , qu® 
obre1* Dios en fti Siervo , nos cumplieífe el juramento 7 y promeíia, que 
en fu beatificación nos liizo la Santidad de Clemente X. cincuenta y 
«dos años ha ; y en lo que fundábamos las efpcrancas : QuhquUs 
ptier ijíe erit ? D e lo que o^ ve cumplido en tanta gloria fuya vno, y otrot 
<CarmelOí 
Qiié mucho 4 íi pará decíararíe grande, aun defde niño de cinco1 
áños • Magrmi «rit 7 no íolo tuvo tan de fu mano á Dios, ó le tuvo fa 
Mageílad tan de fu mano ; Manas Domínierat cum Uig , fino es también la 
mano de fu Señora ? <^ué mucho, fi heredero de fu Padre j y mío d 
infígne^atriarca Elias j tuvo vn cfpiritu tan gigante > vn zelo tan ar-l 
diente 3 que fublimó la gloria del Carmelo antiguo , engaitando, y en-
riqueciendo fu inmareefcible corona con piedras tan prccioíás, y tan 
brillantes Eftrelías como han refplandecido, y refplandecerán fíempfc 
en el Cielo del renovado Carmelo : Rcjiituet omnia ? Y que digo, here-
dero de fu Zeíador Patriarcha ? Tan vno le eonfidero en fu valiente ge-
neroío efpiritu , que parece el mifmo Elias en íu perfona : lyfe eft Elias.-
Pues íi aquel fe levantó como fuego: Surrexit Elias Prophetaquafiígnisy 
fiendo fus refpiraciones centellas : Verbum ipfius quafi fácula ardeh&t, fen-
tencías , y dcmonílraciones de la verdad fus palabras: Sermo eiusdt-i 
monftratia} & fententh , Nueftro San Juan de la Cruz nació fuego, paH 
ra abrafar en el del divino ámor todo el mundo : ciariísima refulgen-i 
te antorcha, que en el camino de vna noche ebfeúra deícubrió legara 
fenda para dirigir á las almas ala Gminentc cumbre de la perfección ,yf 
á el termino de laverdadera paz. Leanfc fus eferitos, y verán que no 
ayfylaba que no fea centella , que ab rafa a el corazón mas de hielo» 
cíaufula , que no fea vna demonftracion , y fentencia, que convence a 
el entendiííjien|Q «las engajado i Sermo alus dsmQn/irMio , & fenteth 
U<& 
fecníc y pues, á Díos por tanto beneficio las debidas gracias , dixo, 
en el nacimiento del Bapcilla fu padre, y padre fanto Zacbarias: Bem-* 
diSim Dominus Dsui l fras l : y nueího Santifsimo Padre Benedi£t^ X I I L 
en fu Bula nos amonefta, y exhorta, áqiie demos á Dios repetidas ben-
diciones, y alabanzas por el nacimiento de nueftro Padre San Juan de 
Ja Cruz , que nos le dio el Cielo , para Inftre, y gloria vnive/fal de fo-
do eí mundo : Decct igitur , t>tpro íám peculiari, 0 ' magno-hméficia cosiitus 
nobis concej/o ( veis aquí el oriem exalto) ctmesbenedícar/ms, &ghrificemu'f 
Deum P¿Urew homruw omnium éufitoretn : y como luz refulgente de la-
Igleíia: Quod Ecclejiam Juam infigni boc , nevoque lumimri Ülujtrart voluif-
j s t , que exprefla el numero 8 . de la miíma Bula. 
Denfe las alabancas á aquel Sacramentado Dios de los'amores, 
que en meínotiade fus maravillas, y en cumplimiento de fus infalibles 
promeílas: Dáturum fe mhis 'm ábum< Honra con fu augufta real prefen-
eia cltos caitos, y fe oíienta magcftuoí'o en eíías Aras* Mas como po-
día faltar á la gloria de nueftro Santo, que fe declara en fu canoniza-
ción , el que en prendas de efta gloria -.Pisnusgloria 9 le Gonfirmó en 
gracia, qnando celebró fu primera Mida.? Como podia faltar á el cum-
plimiento de fu palabra , ei que en el Evangelio la tenia empeuada de 
lentar á fus íiervos canonizados á fu mefa, como íi fueran feñores> ele-
vándolos á la honra de leivirlos el mejor plato el mifmo Señor ,xomo; 
íi fuera íiefvo ? Beati funt fervi Hit : :faciet ílhsdíftumbere : : ^  m'tnilira-
bit illh* Aora ía expoficion de Cayetano : luyus rationem beñihudinis po~ 
nit : Deus enimpracingeí Je , preparando fe fpfom &dmni/irañdíim }ilisi&' fa* 
ciet ilUi difeumbere tanquam Dóminos, Aun mas largo rayó el tiro mi A n -
gel Maeffro , pues cen pkdofo arrojo fe atrevió á decir, que los hizo 
como diofes del mifmo Dios: Qy*Ji ejfet fervus eorum emptitim, qui-* 
iibet eorum effet Del Deus. 
Que mas pudiera decir eí Angeiied Dó&or , fi huviera akancada 
e n fas tiempos á nueftro San Juan de la Cruz ? En cuyo difunto cuerpo 
fe eftampó muy ai vivoct Crucificado' j porque viviendo nueftFo San-
to , trató á fu cuerpo como a vn Chnfto, pudíendo decir con San Pa-
blo : Qhrifto confixus fum Crud > porque no tenía mas gloria , que en la 
Crv\z , y de eftar fiempre rodeado de la mortificación : Mortificationení 
leju in eorporibus no/iris circunfettntes. Por cuyo medio llegó á confeguir 
los ardientes defeos del Apoftoly de que fe formafíe en el vn nuevo 
Chrifto : D ^ í / o w v ^ r C ^ / ^ m i i j ^ / V ^ R e p r e f e n t a n d o l e tan al vivo, 
como Pablo , que llevaba las cinco ílagas dejesvs en fu mifmo cuerpo, 
matizando con tan preciofo carmín la perfección del dibujo : Stigmata 
Je fu incorpore mea porta^ fa^ vor que f® repitió en el Seráfico Francifco^ 
por lo que mereció el renombre de fegundo Chrifto en la tierra. Pero 
nueftro Sari f uan de la Cruzparece quifo adelantarfe mas en el pade-
cer , porque falieffe la copia mas parecida a fu original : pues íi Pablo, 
y Francifco repartieron las llagas de Jesvs en cinco partes de fu cuer-
po; nuellro gloriólo Santo , no folo tuvo en vn pie las cinco: llagas de 
Jesvsjfino es que álos rigores de fu continua inimitable morcificaciorí, 
¿endo vna fola llaga todo fu lazerado cuerpo ^ todo el fue vna viva 
imagen del Crucifixo. 
^Sincy es que digamos,que el dexarfe ver todo entero en fu imagert 
laMageftad de Chrifto en la mas pequeña parte , y reliquia del1 cuer-
po' de nueftro Santo , fue como facramenfarfe en fu fierVo,queriendo 
que fucile imagen también del Sacramento el que lo fue tan parecida 
del Crucifixo: repitiendofe en nueftro Sanjuan el milagro' que venera; 
itueftra Fe en elAugufto Sacramento del Altar : Inqualibet parte mtegef 
per/everat,QutáÍ€e el Angélico Doctor , dexandofe ver todo entero' 
nue ftro Santo*en la mas pequeña reliquia de fu euerpo..LUego que mu* 
cho que quando celebramos'fu exaltación a la gloria, le íirva el mifmo' 
Chrifto k fu mefa , ceñido á cl; breve circulo de aquella Hoftia^. 
Qut/hjfrt fervm m u m emptitius ¿ & quílíbet eorm ejfet Üi t Dm2* 
CayetJiíó 
^.Corynch.4, 
Ád Galat-ií 
-Hxioín.Phii; 
- Y vlúmmztU3e^étíió$ cíait li'thhhtásztM f f'áuhlétíl íadí-
chdfá Madre que le parió : CongratuJabantur e i , á l íabcl erañ los place* 
mesen el nacimiento de el Baptifta Juan: y en el de 'íiüeftio Padre, y 
Hermano San JuandelaCruz , á quien ? Dificukofo empeño! Porque 
ay dos legitimas , y verdaderas Madres de tan noble Hijo , la Anciana 
de el Carmelo antiguo ^ y la Joven de el Reformado Carmelo : aquella 
que le concibió, "y de quien nació Sanie!); efta en donde tanto creció^ 
que le venera oy gloriofo. O ! Si valiera aquí la diferecion de Salo* 
moo, para dar á cada vna la mitad 1 Dividatur Infans í Pero ni vna , ni 
otra Madre permitirá efta divifion. Llévefele todo entero !a Reforma^ 
dice mi Venerable Montaña : Dnteilli ¡nfantemvivuni de fe le á la O b -
feryancia todo , dirá el Reformado Carmelo : y quien duda, que dirá 
lomifmo nueftroSanto ? Pues eftando todo en qualquiera parte, como 
íi fuefle indivifible i l n qualibetpzrts integerpsrjeverat, por poco que nos 
toque, nos le llevaremos todo: Astitotum ? aut nihil attingit. Ea , no r i -
ñamos , hermanos fomos , parramos ¿orno hermanos : íea todo Jiuef-
tro , pues os le dimos Santo , y íea todo vueftro, pues nos le dais cano-
nizado. Y fea arbitró en efta competencia nueftro Hermano, y Padre 
San Juan, que íe interpreta gracia , y para confeguirla , acudamos al 
tribunal de la clemencia, Mari a. AVE M A R I A , 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ t ó ^ í i i ^ *&m&&%& 
SíntlumhlvéJitHpradnBi:: Beati funtfervi i l lL LliC.cap. 12,. 
Qai mmducat kuns panem, vivet in tetermm* loaniii Cap^  6B_ 
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ilngüíos, ántdrchás, f Y í g h 
lias mé ofrece el Evangelio,, 
para predicar de nueftro ciclare-
cido Padre , y Hermano San Juan 
de la Cruz, en el avTurapto de fu 
Canonización : Sin* lumbi veftri 
p r a e m B i ; : Lucerna ardenies: : St ín. 
ficunda y & tertiá vigilia venefit: í 
Beatt funt fervi ////. Y en el aprieto 
de elegir y nunca fe ha vifto mas 
eftrecha mi obligación. Sí en efte 
Sermón he tenido algún deívelo^ 
ha íido por predicar ceñido, y no 
predicar atado. Dexando , pues, 
para los demás Oradores, dé fus 
bien logradas vigilias los debidos 
lucimientos , foio tomare de el 
Evangelio para mi ios cingulos: 
porque quinto mas me ajüftaíTe á 
la eftrechez, creo que predicaré 
mat ceñido de mi Seráfico Padre 
San Juan de la Cruz, en el glo-
rioío aífumpto de fu Anoniza-
cion, 
A l mérito de cenirfe : Sh t 
lumhi veftri pradnf í i , fe íiguc en 
el Evangelio ei premio de canoni-
zarfe Beati. Veamos , pues , como 
íe ciñó nueftro efclarecido San 
gloría de fií canonización. De dos-
modos quifo la Mageftad deChrif-
ío , que íe ciñcffen ios Siervos de 
el Evangelio : en el cuerpo , finí 
lumhi ve/ir i pr^tmBif y aqui dixo 
Laureto, que era lo mi lino que 
ceñirfó, ó ajuftarfe á vn ai per o , y 
grofero Saco : Lumbi acc inBi , aut 
:árffumdatiSM£o_: y en la alma, CH 
ñendofus tres potencias, entena 
dimícnto, voluntad, y memoria: 
Lumbi anima (comenta d Serafín 
de Padua ) funS ratio , voluntas, & 
memoria , y eftos tres cingulos fon 
los que acreditan álos Siervos de 
mas Santos : In bis tribus ( proíigue 
el mifmo ) eonfiflit perfeBi» v ir i 
iufti. Y fuponiendo j que nueftró 
Santo , en cumplimiento de el pre-
cepto de la Mageftad de Clirifto, 
fupo en el cuerpo ajuftarfe, y ce-
nirfe á vn Saco mas afpero , y ef-^  
trecho : mi empeño ha de fer ma-t 
nifeftar , como fupo ceñir fu alma 
de eftos tres modos, o con eftos 
tres cingulos mi Padre, y Hermas 
no San Juan de la Cruz, para que 
por fu heroyea eftrechez , y fanti^ 
dad, lleguemos á regiftrar la eroi"' 
1 X P^ffiíS de íw ca^ 
D. Áatoo,. 
patav.íer.iJ: 
de vnoCon^  
felfor. 
Hug. Card. 
hic. 
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íiorrhiclon : tmnhi apJma fant ra-
tío j vohmtas, & memoria, 
§. 1. 
R A t í OÍ 
^ L primei* cingulo ^ con que 
vn Varón Sanco fe ha de ce-
ñ i r , esei de el entendimiento : y 
entonces eftá vn entendimiento 
bien ceñido ( dice el Paduano ) 
quando abandonado ÍLidittamen 
proprio, fe abíirac de lo terreno, 
y pone todo íu conato en la con-
templación de lo divino : Qtiando 
ratio non proprio fenjui innititur $ nee 
ingsníumfimm nimis dpplioat ad ter-
rena yfed ad folum Deum credeniurn, 
cogltandum ¡ & intelligsndum fe eri-
g í t , runc bené pr^ecingitur, 
Quando eftaba introducién-
dome en eíle primer aíílirapto, 
preocupó mi entendimiento eí ef-
traño modo de ceñir el fuyo nuef-
tro ¿>anto. En dos eftados pode-= 
mos conílderar al humano enten-
dimiento , ó en el eftado de la ni-
ñez , en que eftá como furpenfa ef-
ta potencia , en quanto á fus no-
bies exercicios , porque faltando 
las eípecies que la fecundan i eftá 
como vna tabla rafa f dice el Filo-
ío to : ó como vn lienco emprima-
do , y aparejado, para que el Artí-
fice dibuje, ó pinte en él lo que 
guftare j peco informe ,\htafta que 
le vivifica la aima de la pintura: 
Anims citm cor pus intrat , e/i tan-
quart? tabula rafa i cui innata efi om~ 
nium rerum igmrantia ; per ftientiam 
tamenperjeátbiiis. O podemos con-* 
fiderar al entendimiento del hom-
bre en eftado mas perfecto, quan-
do ya fecundando con las noti^ 
cias, y eípecies, que adquiere de 
los objetos ienfibles , puede pro-^ 
¿uc i r , y dar a luz fus partos inte-
lectuales ? como el lienco , que ef^  
ta hermofeado con los matizes > y 
á quien animan los colores, y los 
pinceles.-
Yo no.se fi tuvo niñezes el 
entendimiento de mi amado Pa-
dre San Juan de la Cruz , que deí-
de niño tuvo vn agigantado enten-
dimiento : bien se , que nucíbra 
Seratica Madre Santa Terefa de 
Jesvs, que como tan difaeta, yd 
fonta, tuvó fiempré muy buen güi-
to , y le andaba á caza de hombres 
de letras, hecho tan buen l a n ^ 
quando pefeó á nueftro Santo, pa-
ra los altos fines ^ á que le deftinó 
elcíe'o , que al ver el preciólo eí-
málte de prendas ^  noticias, dií^ 
erecion , prudencia , y demás in-
tcledíialesvirtudes, conque ref-
plandecia j dixo : Que no avia balla~ 
do (habla en punto de fabiáuna) en 
toda Cafíilla otro como él* Sé también 
que nueftro venerable M.Fr. Juan 
Baptifta Lezana , que de orden 
de ia Sagrada Congregación de 
Ritos examinó, la fabiduria de 
nueftro Santo, no pudiendo fon-
dear la profundidad de fu entendi-
miento , no tu vo que dar otra cen-
íura á iu's fiigrados escritos , mas 
que ahrmando , que apenas fe po-< 
día hallar labiduria mas levanta-
da que la "de nueftro Santo , fino 
es en los fagrados Cudices; en cu-
ya confequencia la mirma Sacra 
Congregación dice en las leccio-
nes de í'u oficio :• Libros Ccelefti ¡a* 
pientia referios i admirahiles plañe 
omnmrn indicio confmpjit.X para de* 
cirio de vna vez , hable por mi 
nueftro Santifsimo Padre Benedic* 
so XI1L en ia Bula de fu canoniza-
ción: in myfticd Tbeoíogia areanis 
fetipto explicandis ¿que ac Tere fia di" 
i'initus inftrziilusi Llegó á faber co-
mo íu Madre, miren íi pudó fer 
nueftro ianto de mas elevado en-
tendimientOí 
Aora bien.: como júzgáreis 
que ciñó vn entendimiento tan 
grande mi Padre Sao Juan de la-
Cruz ? Qaé cingulo os parece fe-
ria baftante para eftrechar, y ce-
ñir vn entendimiento tan agigan-
tado como fuyo ? Qué ? El miímo 
encogimiento que tenia mi Santo 
(porque lo fue mucho) le eftiechój 
tanto > que le dexó faxado, como 
i i fuera entendimiento de vn n i -
ño , ianquam tabula rafa : pues con 
faber tanto, le pareció, como á 
Pablo , que le avia quedado en el 
Cbriftus de la cartilla : Non enim tu-
dieavi me fdre aliquid , niji lefum* 
Cbriftum , & hum Crmifixum % y 
por eflb le halló canonizada fu fa-
biduria : I n gloriam noftram , dq 
ecleftial, y divina: Nobisautem re-* 
wkvit Peas j y la de fí««ftro Padre 
§m 
N . tmm 
Buií. cm&». 
í.ad do?; 
San J uan fehalla también glorio: 
famente canonizada por el Orácu-
lo de la Igleíia: Divinitus infirnc-
tus» 
Advierta vüeftradifcrecíoii en 
t\modo predio , que todos tene-
itios de entender. Quando vn 
objeto ha de entrar en el palacio, 
y retrete de la razón , esprccifo, 
que antes que fe le permita la en-
trada , fe defnude tanto de lo ma-
terial , y corpóreo , que fe viene á 
quedar , no en carnes-, fino en ef-
piritu:, y cselcafo *que en la an-
tefalade efta nobilifsima potencia 
cílá vn mmiftro tan agmte •> y fol i -
c i to , que á todos quantos llegan 
á fu aduana al punto los defnuda, 
y como íilos meciera en alquitara 
faca de ellos elefpiritu, y quinta 
efíencia ; y con efta prevención 
luego los franquea la entrada lie-
bre hafta el gaviríete interior del 
entendimiento : miren l i pueden 
entrar mas ceñidas, ni mas eftre-
chas las efpecies. Pues aun eftre-
chó mas el modo de entender 
nueftro San Juan de la Cruz, que 
qaifo cfpirituarizar tanto . las 
cfpecics de lo terreno, que aun 
mirándolas con aquella luz tan fu. 
perior, que le comunicó el Cielo, 
le parecía que nada tenia en fu en-
tendimiento , como fi efte fuera 
vna tabla rafa, en que nada avia 
eferito iTanquam tabula rafa* 
A efte ápice llegó todo el en-
tendímiento de nueftro Santo : á 
efta cumbre tan elevada fu myfti-
ca 1 heologia , en que obtuvo en 
propriedad la primera Cathedra; 
A qué ? A efta nada. Efta fue la 
quinta eflencia de aquel entendi-
miento tan ceñido: efte fue eí ef-
pirltu de aquel entendimiento 
alambicado. Nada y Nada, Nada era 
la materia que didaba á las al-
mas , que afpiraban a la perfec-
ción; y efta nada fue el toda, que 
eligió nueftro Santo para s i : Def~ 
pues que me puje en nada , nada tnt 
falta : 0 dubofa nada, que tiene tanto 
valor, que lo fujeta todo , no queriendo 
f u jetar nada para sí ! Dccia cfci i -
tiendo a la V . Maria de Jc-
svs. v 
Poco á poco Santo m í o , qyc 
vucíira delgada metaphy fica no la 
aicanca mirmleza;, !§ n*diíh£á$ 
valer tanto cotr.oí] fuera cí tcJc? 
Si : no os acotdaisque iodexó ef-
erito San Pablo rNihiIi?aheníes > & 
omnia procidentesl Pues juntad efte 
omnia , y efte nihil del Apoftol con 
aquella nada , y aquel todo de mi 
Santo , y entenderéis el myfterio. 
Todo lo que ay fuera de Dios, es 
como íi no fuera, ó no tuviera ser: 
Sub/imtia mea, tamqttam nihilum an-
te te , dixo David : Dios folo es el 
todo omnia inip/o , dixo Pablo : con 
que G l t o d o á c efte mundo, fuera 
de Dios es nada , tiene el valor que 
cerocnlaArithmeticade lo cria-
do , que no tiene valor , antepo-
niendofe á la vnidad , tawquam ni-
hilum ante te 4 pero pofpomendofe 
eífá nada, cíTe cero á la vnidad por 
eflencia de Dios , que es el toda, 
quantas mas fueron las nadas, tan-
to mas valor tendrán los ceros. 
Por efta cuenta voy á facar la par-
tida de la canonización de mi Pa-
dre San Juan de la Cruz; aten-
ded. 
En el numero centenario quífo 
Dios explicar el premio de la glo-
ria,que ofrece á los Varones Apof-
tolicos, que contentos con la nada, 
renunciaron el t o d o á t la tierraiFw 
qmi reliquíftis omnia) eentuphm acci-
phtis : : vitam aternam. Dos^  todos 
mandó Chrifto renunciar á los que 
como buenos Diícipulcs le avian 
de feguir , eligiendo para si dos 
m d a i , á que adjudicó el premio de 
la canonización ^ó el ciento de la 
gloria celeftial: el foíto de los bie-
nes del mundo: N i j i quisrenantiave-
rit ómnibus qua p&fsidet j y el todo de 
si mi Irnos , adhuc autem , O* anifrjam 
Juam\ contentandofe con la de 
la tierra , y con la nada de si mil-
mos ?quc eílb es tXahnegtt femeíip-
fum: : adbuc , ^ animamfuam : que 
fue porponer dos ceros á la vni-
dad de Dios , que componen el 
ciento, que les ofrece en premio 
fu Mageftad: Ctntitphm accipíetir.i 
vitam aternam. Y qüantos ceros 
añadió á efta vnidad nueftro Padre 
Sanjfuan de la Cruz ? Tres : nada, 
nada, nada 5 los dos, como los de-
más; el tercero, como ninguno-Ho 
me cenfuren de temerario, porque 
aun no citaban los Apoftoles en el 
eftado perfecto, aun no avian re-
^ Í ^ 9 . f i ífpiíjtu-SafítQ ? ni cfta-
Píal.: 
Jíai. cap^Q. 
• fean confirmados en gracia: y (1 tu-
vieron ento nces vaior para añadir 
Jas dos nadas de í t i renuncia ; n o ie 
tuvieron'para a ñ a d i r la tercera en 
la renuncia d e la g l o r i a : Q f i d ergo 
m t nübiii Y afsi felo les C o n e í p o n -
dió vna gloria , c o m o ciento centn-
fimh : y no mas?No , porque eííos 
dos cero? no tuvieron mas vaior.Y 
tres ceros a ñ a d e la heroyea r e n u n -
cia de nueftro Santo ? Si : porque 
confirmado ya en gracia ( que cffb 
fuedefde que celebró f u ptimera 
Miffa ) tuvo valor para renun-
ciar también el premio que 
«e fus t r a b a j o s le ofreció fu 
Mageftad : .Quid vis pro i abdr ibuñ 
P a t í j & conter/i ni pro te. Y q u é i n fe-
xiremos d e a q u í ? La c o n f e q a encía-
es precifa , como la t u e n t a palma-
lía : luego íi á m e d i d a de l o s ceros 
da Dios a orcos Santos vna gloria, 
como ciento ; a nueftro Padre San 
Juan , le correfponde en el Cielo 
vna bíenavenruranca , c o m o rail. 
O dichoja nada , que i i sm tanto v a -
lor\ 
Aora entiendo yo vn l u g a r di-
ficultofo dc l fa iaSíOwwf/f in ientes vs-
* pite ad aquas, & qui non haheíif pro. 
petate y emitte ¿éfque. argento , 6>; abf-
ijue v l l a commutatiene. Aqui fe nos 
propone como en venta d Rey no 
de ia Gloria 5 y dice Dios , venid 
los que no tenéis ( ella es la nada 
con que fe contentan los que re-
nuncian el todo de ia tierra) venid, 
p u e s , á comprar la gloria , los que 
ni tenéis plata , ni oro, ni otra co-
fa que lo valga : Qt í inonbabct t s . Se-
• ñor , y con q u é fe ha de comprar 
alhaja de tanta eílunacíonIDeddjq 
la dais de valde , y de vueftra linda 
gracia 5 pero no , que la ponéis en 
venta emite : cito no, fi ia queréis, 
ha de ier comprada 5 y á que p r e -
cio ? De nada \AbJque vlía commuta* 
tiene. Con efte fimil entenderéis el 
myfterio : quando fe haze vna al-
moneda , ó fe ponen algunos bie-
nes en venta publica , ponefe á la 
villa vna . a lha ja , pongo por calo, 
.Vna joya : quanto dan por ella? 
Ofrece vno cinquenta doblones, 
pregónafe luego el precio , cin-
quenta doblones dan por la joya: 
ay quien dé mas ? Ofrece otro fe-
fenta; y afsi v a n fubiendo los pre-
¿ Q S , hafta que rgmata gnei yj^ 
timo poílor': afsí lo vemos cada 
día ; y proporcionalmcnte fucede-
con el Pvcyno de la Gloria. Poneíe 
en venta publica , facafe al pregón 
el Rey no Cdcítial : quanto dáa 
por él ? Señor , nada de güilos de 
la tierra , dice vno : pregónale ei 
precio j que fe da vna ?7^*í por el 
premio de la gloria : ay quien de 
mas ? Si Señor , dice otro : nada 
de los güilos de la tierra , y nada 
también de bienes teraporaies , y¡ 
de propria voluntad : veis aquí ya 
lásdo's n a d ú ^ é z la renuncia Apof-
tolica 5 y ellas fon las que ofrecen 
rodos los varones julios, que aipi-
ran á la perfección Evangélica : y, 
por ellas nadas, íin duda ,'íe remata 
en ellos el te foro de la' gloria *• Vos 
qui 'reliquífis omnla erntupium aecipie* 
'tis , 0* vítam ¿ t eman , pofsidsbitis.hy^ 
acafo quien de mas? Si Señor-.nuef-. 
tro Padre San Juan de la Cruz, que 
añade otra nada mas: pues no (ojo 
ofrece , como ios demás julios, na-
da de gnftos, nada de propria v o-
1 untad , renunciando los bienes to-
das de la tierra j íino es también la 
nada del premio de la gloria : Pat t^ 
& contemnipro te. Porque poniendo 
en practica la •máxima de el Real 
Profeta', ni de la tierra, ni del Cie-
lo quiere nueftro Santo nada . Q u i d 
míhi ef t in Coelo , & a te quid v o l v í ¡ u * 
perterram ? Infiera aora vüeílra de-
voción , fi fe deberá á mi Saín 
to vna gloria como mil? 
Ya fe percibe mejor lo que coa' 
tan apretado cingulo eílrechó 
nueftro Santo fu noble entendi-
miento. No entendía de gozac 
nueftro efeiarecido Padre San Juan 
de la Cruz, y íolo tenia fu gozo en 
padecer: para ello no era necef-
fario entendimiento 5 para ver a 
Dios en la gloria, es vnica, y eíTen-
cialmente neccífario , como Jo, 
aprendí en la efcuela de mi Angé-
lico. Macftro. Luego renunciar el 
premio de la viíion beatifica mi ef-. 
clarecido San Juan : Pa t i , 0* con*», 
temni pro t e , fue ceñir fu entendi-
miento quanto le piído ceñir. 
Reformo eíla propoficion,1 
porque me parece que nueftro 
Santo aun fe apretó mas efte cingue 
lo : mas ? Si, El entendimiento del 
Sabio , es en fu alma los ojos , con 
Que ^ia luz de la verdad haze ca-
PddddddL • 
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bal juicio de los objetos , y afsi fe 
díiliñguc el fabio dei neciojdiceel 
Bclcfíaftíco^ én que el primero tie-
ne en ia cabeza ios ojos : Sapientis 
oculi in carite em$ i y el legado , Co-
mo íi no tuviera ojos en la cara,an-
da tropezando > y cayendo en las 
tinieblas de fu ignorancia : Stultus 
in tsnsbrisambuiM-.y como de vn eo-
tcndimientoiluftrado , es precifo 
qae léanlas operaciones lazidasj 
de vn entendimiento obícurecido, 
es neGClTario que lean las opera-
ciones tenebrolas. Fue hue í tó Pa-
dre San Juan de la Cruz el ilanilna-
do Doctor , que como tan í'abio á 
lo del Cie^o.tavo los ojos en la ca-
beza , ó en fu entendimiento , que 
es la parte fuperior de la alma, em-
pleado todo en la contemplación 
de lo divino:/« ^/^(expone la In-
ter l ineal) /^ injtipttiore pirtí^nim £ 
q¿é¿ vacat divinarum centewpiaiímjt; 
con que de vn entendimiento tan 
claro , era predio que fueflen muy 
luzldas fus nobles operaciones : lu-
zidas ? Veamos fus obras: como jas 
intituló íu Autor ? Leed la porta-
da , y hallareis , que las pufo el 
nombre de noche ob/cura. Qae de-
cís , Santo mió ? Noche, y oh/afra, 
vñas obras , que han defterrado las 
mas denías tinieblas de los peca-
dores ? ttotbe, y ob/curahs que en 
las tinieblas del mundo1 han üdo, 
fon, y ferán hechas refplandecien-
tes, que deícubran el camino Real 
del Cielo ? M icoores , que cílb fue 
•querer apretar mas el cingulo de 
íu entendimiento tan fabio : por-
que alumbrar con las luz es , es co-
mún de todos los Doctores j iiuf-
trar con las tinieblas , lo lo es de mi 
San Juan de la Cruz. Y por eíta ib-* 
la íingularidad fe le deben de juf-
ticia los refplandorcs de la canoni-
zación. 
Quanto mas quiero ceñir a 
mi Santo, fe ciñe menos mi diícur-
íb áel tiempo; qué hemos de ha-
zer ? Paciencia , que vna canoni-
zación no fe logra cada día 1 No 
haré mas que conftruir vn vatici-
nio del Profeta Evangélico , que 
creo viene ajuftado á nueítro af-
fumpto, 
frange ejurknti pmem tuum ( d i -
ce líalas mylteriofo ) tune erumpet 
(¡uaJimAm lumen tuum ; : gloria 
Homint coUtgel fe. Qiíando partic-
i res al neceisitado tu pan , enton-
ces romperá como la Aurora tu 
luz (afsi leyó Aiapide cimane ( l -
cut Aurora ) ó como el Sol, que en 
la Aurora rompe las nuves con fus 
luminofos refplandorcs. V ü Sol, 
explica el milmo) m Aurora radijs 
faisftndemmbes ¡y el mifmo Dibs 
te cercará de refplandores de glo-
ria •: Ip/e Dominus gloriofa fuá, gloria 
coehjií:: circuniabit, ac beabít, dicens: 
hit r a in gAudium Domfni t u i . Y z á 
aqai exprefía, y formalmente la 
canonización. Ycorrsoíi no eítu-. 
Viera ciara ella profecía, para que 
la cntendieílemosmsjor,fe comen-
». ta a si miímo en los ilguicntes ver-
los de el exprcííado capitulo : Cum 
ejfuásris ejfurknti animeím futrn , O* 
animam áfjiiéiam repleveriSi orietut* 
in tenebrís lux tua , 0* t enebro tu a 
erunt f i cütmmáieu Donde no dexa 
la menor duda de que habló.aqui 
el Profeta de el pan de la doctrina, 
en que para faciar ia elpiritual 
hambre de las almas, derrama el 
SabioJuftofu mifma alma, en íu 
Entendimiento : entonces , dice, 
que fus tinieblas deípedi.rán tan 
copioía luz , como los meridianos 
rayos d^ el mifmo fol. Notad a o ra 
el premio , que aílegura Dios á c i -
te tan íingular , y raro modo de 
luzir , y de dirigir las almas afligi-
das , con effe pan de ia doctrina, 
que llamó por fu humildad el Juf-
to fombras: E t réquiem tibí dahfa 
Dominus ftmper ; tendrás vn def-
canfo eterno, ó el mifmo Dios fe-
rá tn premio, y tu defeaníb : E r k 
Deusperpetuo requies tua: mas cla-
ro : eífas mifmas fombras ferán 
luzimientos de gloria , que cerca-
rán de refplandores tu alma : Be 
imple bit fplendoribus animam tuaw. 
( aora Aiapidc ) Splendoribus fempiñ 
ternisglories aterna. 
Os parece , que viene ajuma-
da elta Profecía a la canonización 
de nueítro Padre San Juan ele la 
Cruz ? Pues á mi parecer, á ningu-
no le puede venir mejor. Porque íi 
miramos á el pan de fu celeítial 
dodrina, en que derramó lu al-
ma, y con que ciñó las luzesde 
fu elevado entendimiento, con e l 
titulo de «(ZÍ'/JÍ- ohfcara : avia tanta 
Sajccftia en las almas de efte íagra-
"do alimento , antes que con fus íü-
zidas tinieblas nos aiiKnbraíie 
nucílro Santo , que fe quexaba 
amargamente nuelíra Seraíica Ma-
dre : No bailé Confeffhr > que me en-
jius¥it.c.j. tendfejfe ( decía ) aunque ie bitjque 
vemteaños : óquan ta feria ia ham-
bre , aflicción , y neceísidad de 
las almas! Peco iuego que tuvo á 
mi Sanjuan de la Ctüiyhaiió quan-
to para fu fatisfaccion , y hartura 
podia defear. Aí'sl lo man i fe (t 6 mi 
Seraíin Tereíaen vna carta, que 
eferivió á Don Francifco de Salce-
do ( á quien llamaba el Cavailíro 
Sanio) diciendole : B.ábkVusfs'iner-
ted a> effe Padre ( era nueftro San 
Juan el mifmo portador ) que aun-
que es chico > entiendo es gr¿ndé en los 
ojos ie Dios* Cierto él nos ha de bazer 
aqui falta , porque es cuerdo i y ptopriú 
para nue/iro modo j y a j s i , creo lo ha 
llamado nueftro Señor para efio» 
Y íi queréis roas fenasj pre-
guntémosle á l íalas, de quien ha-
bló en efta Profecía ? Y nos ref-
pondera en el mifmo capitulojquc 
de vn Julio , que avia de edificar 
deíierros : B t édif isabumm in te (d 
te y leyó Alapide ) dejma , íu(ci-
tando ios fundamentos de muchas 
generaciones , y figlos : Funda-
menta géneratioms • , '& generationis 
Jujchahiu Reftaurabis,y leyó el mif-
mo Comentador. Y como ? Dila-
t a n d o , y multiplicando fus cafas 
por todo el mundo : AmpiHíídíneí 
v t quaqua verfum fe dilatent, «3* muí-
tiplkentur ; y por effo te llamarán: 
nAídiflcator Japimn , id e/I, fapiens^ 
muníení Bcclefiam , ohftfuenfque 
Additus , per quss Doéman , & v i t ía 
irrumpebant. Efta fue fu celeftial 
dodrina : Per fapes áoBrinam Cas* 
leftem , & timorem Dei acciplunt^ d i -
cen Comentadores Sagrados* O 
llamefe edificador de tantas cafas, 
que firven de edificación al mun-
do , y de terror al infierno* Si 
eñe no es San Juan de la Cruz, 
no le apliquéis los refplandores 
de gloria , que de la noche obfeu-
ra de fus eferitos, y de fu tan ce-
ñido entendimiento , facó Dio§ 
para premiarla , como le venera-
mos oy con lasluzes de fúcanoni* 
zacion : Btimplebit fplendoribus ani-
Aun (^ uer ia apretat mas cftc 
Ambr. Pro-
«o?. Caílro. 
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cingulo í pero me eftrecha muchd 
la brevedad de el tiempo. Recibid 
mi buena voluntad, y pone.d vüeí-
tra atención en !a de mi Santo,qu^ 
es el fegundo cingulo : Sint lambí 
vefiripráCinfíi. Lüinb't anima Í I Rfa 
tio, 
§. 11. 
VO L U N T A S , 
' " F ^ A n ceñida ha de cftár la vó* 
£ luntad de vn perfedo , y, 
julio Varón , dice el Paduano Se-
rafín , que dcíps-eciando todos los 
afedos del mundo ; efto es , ligan-
do fu proprio querer , foio ha de 
tener voluntad para amar á Dios 
dirigiendo , y empleando todos 
fus afectos en fu Magellad : ^o-
lunfas cingi debet $ vt non ómnibus vo-
luptatibus Je sxponat , (ed ad jolum 
Deum diltgtndtm omnes affeBiones 
Juas colirgatyO* refiringat. 
Dos vezes hallo ceñida la vo-
luntad de San Pedro i vna en fu ju-
ventud : Cumiunhr i jes eingebaste; íoáíin. 2 ^ 
otra en fu ancianidad : Cum autem 
fenueris y alius te cinget j pero con 
notable diferencia , porque el pr i -
mer cingulo fe le ciñó Pedro a fu 
arbitr io, y no tan ajuílado, que 
no qüedaífe fu voluntad á fus an-
churas : Atribulabas zbi i clebai ; el 
íegundo fe le apretó tanto agena 
mano, que no le quedó á fu Voiun» 
tad el menor arbitrio : J l ius te cin-
get i & ducet, quo tú non vis. Efte 
cingulo fue para el Apoftol vna 
muerte j y de Cruz , con que 
avia de glorificar áDios : Hcú au* 
$em atoe i t lefusJignificans, qua morte 
clartficaturui erat Deüm. En eftos 
dos cingulos hemos de ver la vo-
luntad de Pedro en dos citados: en 
el primero eftaba tan atado á fu 
amor proprio ,quc quando en el 
Tabor eftaba fu Maeftro tratando 
foio de fu Cruz : Dicebant excejfum 
e i u í , quew completurus erat in lerufd ljac.$i 
lem ; le pareció al Apoftol tan bue-
no aquel lugar, que defeó quedar-
fe a l l i : Bomm efi nos hk ej/e: no fu-
po lo que fe dixo : Nejaens quid di~ 
ceret ; porque querer el premio de 
la gloria^ fin que le cueñe trabajo^ 
es necedad conocida : no tiene 
Pedio bien ceñida la vpiuntadi 
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pqr mas que diga : Si vis. Quantas 
almas ay , que quieren , como Pe-
dro gozar fin padecer, y con el ib-
coior de que fe rinden- a la volun-
tad de Dios : Si t h 5 quieren que 
en todo fe cumpla fu propría vo-
luntad : B-onum efi nos bíc ejje, 
Hn la fegunda ocaílon, ó en 
ci íegundo cftado le apretaron 
tanto a San Pedro de la voluntad 
eicingalo, que li antés quería el 
premio de la gloria fin padecer, 
so ra no quiere otta gloria , ni 
otro premio , que la Cruz. Y para 
que logcaíle elle premio > le hizo 
Chriílo Seaor nueftro la informa-
ción por el fi guien te interroga-
torio. Primera pregunta : Simón 
ioannis diUgts mí plus bis ? Me quie-
res mes que eftos tus condiícipu-
ios ? Segunda : ¿V^w loannis, aílU 
g h me ? Me amas ? Tercera : D i d s 
el tenia , Siman loannis, amasmii Me 
tienes amor ? Y fatisfecho Cbrillo 
del amor de Pedro, y de que yá 
tenia ceñida perfedamente íii vo-
luntad á ci güilo , y querer de 
Dios , le afíegura la gloria , y pre-
mio en fu miíma Cruz: Bees pro tam 
ardentifsimo amare, tamfifwúter , AQ. 
sonftmter ier confeffo , a i public-ito, 
H.Sflv. eo«i. tnortcm i n preiinm ae msrcedsm conf-
llbl Egang' tnao > *^ÍXO nueftro Luíicano citan-
D , S ^ 9 ^0 ^ ^ m Fu lgenc io . 
Aora pregunto á vucRta dif-
crecion. Sera elle el cingulo con 
que mi efeiarecido Padre S. Juan 
á c la Cruz Hipo ceñir á el güito de 
Difs fu propna voluntad ? Quien 
lo duda ? Si tan abftraido de las 
delicias de la tierra , íi tan negado 
á fu voluntad propria , no tuvo 
otro amor, otro- querer , ni mas 
afecto que á la Cruz de Jefu-Chrif-. 
t o , como reí ti tica la Igleíia: Deas, 
Eccl iu Orat Beatum ío¿mnemContsff@rem tuum 
Olíic. ' "ptrfe&ü fai abneg.ithnis y Ó" Gmcis 
awatorem eximium cffecijií En 
vno , y otro fue íingular nueftro 
Santo ; pues en lo perfeBo , y exi~ 
mis íe declara , que tuvo e(bs vir-
tudes en el grado mas heroyco. 
Mas no oblante digo, que ciñó 
fu voluntad como San Pedro 5 pe-
ro con vn cingulo ío io , porque 
en fu niñez tuvo tan ceñida , y 
atada fu voluntad , que en la de 
Dios tenia , y tuvo íiempre fu 
amante eoíazon; teiligo (ymuy 
calificado ) es de efta verdad Ta 
Madre , y mía nuellra Seráfica 
Doótora Santa Terefa de Jesvs^U 
ciendo : Que San. Juan de ia Cruz 
fus Sanio toda f u •ctda. Luego á eíle 
modo tan perfecto , y tan eximio 
de ceñir íu voluntad , defprccian-
do del mundo las aparentes deli-
cias , y ligando todos fus afectos 
al amor folodeia Cruz , fe le de-
bía la gloria, y premio de fu cano-
nización : Mortsm i n pretium as mer» 
cedan confíituo. 
Llévame la- atención el cin-
gulo de luz, con que mi amado 
Pablo vio en vn punto ceñida fu 
Voluntad : Súbito e i n u m f d f ü eum 
l u x de ccelo. Ya citará eii el fucef-
fo la diferecion de mi auditorio. 
Nunca tuvo mas defenfrenada Pa-
blo fu voluntad, que quando per-
figuiendo á la igleíia , todo el 
mundo le parecía pqco á fu fanta-* 
sla para apagar ios incendios de 
fu impaciente colera: Spirans m i -
mrum^ & eesdis : pero como la voz 
divina tiene tan poderofa virtud, 
que fabe feparar en el fuego la 
llama que abrafa del reíplandor 
que alumbra : VQX Üomim interci-
d e n í i s ( i a m m m i g n í s : á vna voz que 
oyó d'cl Cielo , Sauh , Smk, halló 
Pablo repentinamente, que lo que 
antes era voraz incendio para 
abrafar al mundo, fe transformó 
en luz ida- antorcha para iiuíbrar al 
V ni ver ib : Vas ekéfimiiseji mihz ijie,-
v t portst mrnen meum : aora el dul-
cifsimo Bernardo : Portabas nomen 
tanqu im lumen , & illuminabat. 
Siendo tan po'rtentofo efte cingu-* 
lo para defpreciar al mundo ,que 
atada , y ceñida fu voluntad á el 
golpe de tanta luz , no le quedó a 
Pablo deíde aquel momento mas 
voluntad , que para amar á Dios; 
Domine , quid me vis faceret 
Y es el cafo, que con la luz 
del Cielo abrió los ojos Pabia 
para ver mejor el todo que antes 
ie ofiecia el mundo : Appertis eecu-i 
l i s , y vio , epe era nada lo que an-
tes le parecía el todo: N i h i l vtdsA 
hat. L-uego era pcecifo, que fu vo-
1 untad quedaíle tan ceñida para-
defpreciar las aparentes delicias 
de cite mundo., que íolo la tuvo 
para apetecer los verdaderos bie-s 
nes del Ciclo: Pomim, quid me v is 
Píala ifc 
S.Bern,r«r!«. 
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poíl msi 
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faceré ? Y fue ló miímo en Pablo 
verfetan bien ccmdo , que arre-
batarle el cielo, premiándole co-
mo fi eftuviera canonizado : Rap-
tam huíufmodi horninem vfque ad 
tertium Coslum. 
Pero tened , vamos poco á 
pQCo,qiic fe nos ha hecho vn nu-
do bien apretado en cfte cingu-
lo. Pablo en el Cielo ? Canoni^ 
zado Pablo ? Como puede íer 
en el eftado de viador ? Non enim 
v t á e h i t me homo , & vivet , dixo fu 
Mageftad. Solo con el Unto monte 
Ade el cuchillo de Alexandro le 
podra cortar de ella diíieulrad el 
nudo. Supongo , como Theolo-
gia rentada , que puede Dios co» 
municar á vn Julio (en el orden 
d é l a habitual gracia) y en el c i -
tado de el fiador el lumbre de 
gloria , para ver la Divina Eflcn-
cia , aunque no permmenter, fino 
es tranfemiter ., de paflo , CDmo a 
San Pablo en aquellos eres dias 
en que fue arrebatado al empy-
reo. En el modo de comunicar 
Dios efte ptivilegio, y de elevár-
fe el entendimieiito de el viador 
á la viíion Beatifica 5 ello es ? 6 
enagenado de el todo ,6 vfando 
délos fentidos , fe dividen los 
Theologos. Pero las dos lumbre-
ras de la Igleíia, y Principes de 
la Theologia mi venerado Au-
guítino, y nueílro Preceptor An-
gci;ico , con ei unto monta de fu 
aduairabic doctrina cortan el nu-
do : pues el primero enfena, que 
viviendo en carne mortal , y 
víando de los fentidos corpó-
reos, ninguno puede ver clara-
mente a Dios 5 y afsi esnecéíTa-
rio , que de algún modo aya de 
morir , 6 falíendo de el todo de 
la c arcel de el cuerpo, ó enage-
nan doí'e de el vio de los fentidos, 
co:no Pablo. Mi Doctor Angéli-
co afirma, que de dos modos po-
demos vivir en cita carne mortaU 
ó en,i¿ÍOy quando nueftra alma, 
no folo informa la corporal vida, 
fino es que también vfa de los 
fentidos: ó en potencia, quando 
fin vfar de los fentidos folo acom-
paña á el cuerpo nueitra alma, 
cóin"» forma precitamente de la 
v id i :de ie l primer modo (con-
cluye alibftró Dodor Angélico) 
• 7^. 
ninguno puede ve rá Dios cara á 
cara ; pero de el fegundo modo, 
bien puede llegar a ver la Divina 
Eflencia. 
Aora fe entenderá como San 
Pabio mereció^ que le canonU 
zaífe el Cielo, arrebatándole pa-
ra si el Empyreo , Raptum : Por-
que fupo vivir tan enagenado de 
fu voluntad: Domine, quid me vis 
faceré , tan negado al vio de los 
fentidos : ^/wí¿f oculk nihilvide-
bat , como fi huviera falido de el 
todo de la cárcel de fu cuerpo: 
Quafi morientes, y folo viviendo 
en el amor de Jcfu-Chrifto : E t 
ecce vivimus :: : V i v i i vero in me 
Ckrifius, Que mucho , pues, que 
á el verle en fu voluntad, y afec-
tos tan ceñido , logre los premios 
de canonizado ? Raptum bumfmo: 
di hominem vfque ad tertmm» Cos* 
lum. ( 
Tan enagenado al vfo de 
los fentidos , tan ceñidos , y l i -
gados tuvo nueftro San Juan de 
la Cruz fus naturales afectos, que 
como íi eltuviera muerto al mun^ 
do , parecía (aunque viador) qije 
era habitador de el Cieio. No d i -
go yo que vielfe como Pablo ia 
Divina Eflencia ? pero sé que fe 
le manifeíló en vna ocafion la 
Trinidad Beatifsima: Sé que eran 
fus raptos tan continuos, y tan 
vehementes, que podia decir con 
ei Apofíol : S ivé in corpore , / w e 
extra corpus nefeio: que no fabia 
íi la alma fe le defataba del cuer-
po, ó que el cuerpo, gozando ga-
jes de efpiritu , fe remontaba , á 
pefar de la natural ponderofa 
corpulencia , yendofe tras de la 
alma , como íi le arrebatara el 
cielo con violencia: pues quando 
mas reíiitia , haziendofe fuerte 
en fus raptos para no elevarfe, 
no podia á la poderofa fuerza dei 
amor divino reíiftirfe. Pero co-
mo podia refiftirfe , quando á los 
demás que le trataban hazia ele-
varte ! IM@ fe puede hablar de Dios 
con Fray Juan de la Crux ( decia 
nueftra Santa Madre ) porque t i fe 
arroba , y haze arrobar d ios demás. 
Tan fuera de si vivía , que para 
boiver á tratar con ios mtótales, 
fe daba el Santo muchos golpes: 
yanoeftrapo, que al verle tan ¡Eeceeee 
ceñido,ic cationizc elCiclo,pue$ filia hade fubir ala glüria?Si}que 
k canonizó Santa Terefa, aun v i - efte es el premio cípecial > y ia 
viendo en efte mundo, llamando- íingular canonización de nueftro 
le Hombre Cele/iial , f Divino* San Juan de Ja Cruz. Raptum, 
1 Para acabar de entender co- Con dos formalidades fe ex-
mo era nueftro Santo Hombre 4c pilca el premio, que ofrece laMa-
ei cielo , aun fiendó habitador de gcftaddc nueftro Dios, á los que 
cíle mundo ; he notado, que el renunciando tu proprio querer 
premio que ofrece la Mageftad ( q^c eftb es ceñir la voluntad) 
de Chrifto á los Apollóles, por liguenáJcíu-Chrifto con í'uCruz: 
aver ceñido fu voluntad en la re- Sedebuis-.'.vitam aternam po/sidebu 
nuncia heroycadelos mundmos í^. Os fentareis, como /uezes, 
Mstch. i9. bienes, es vn premio de futuro: en el trono, y j^offeereis la vida 
yitam aternam pofiidebitis, y efte eterna. Repara en la formalidad 
ofrece á los demás Julios: y tam- de fentaríe , fedihitio : por que fe 
bien á nueftro Santo 'i No por han de fentar quado los demás cf-
cierto , que no avia de darle vn tkn ca pie: Mata erant pedes mfórit 1^01.111, 
premio común, de futuro, y fían- Por qué fe han de fentar, quando 
dolo tan largo , á quien , aun los Angeles eftán en picante el 
íiendo viador, es como otro Pa- Coníiftorio de D\o$:Mill/a m-lliü:: Dan.7. 
blo Hombre de el cielo : Hom§ minifirahAnt:: O* afsie/iebant:: ftm-
Chryroñeíi». C ^ / ^ q u e aísi le llamó el Chry- tes m í e thronum ? Porque avian de 
h«m, de foftomo. Luego íi á Pablo , aun gozar entre todos vn premie íln-
Laud.S.paul viviendo en carne mortal , fe le guiar. Y aísi nuefti o Evangelio, 
da vn premio de contado, arre- defpues de confidarar ceñidos á 
batandoic el cmpyreo ^á^r/íj de los íiervos , ¡mt luvibi -üejiri pr*-
coatado, y no de prometido, ha c int i i , como fcñalandoles el pre-
de fec el premio de nueftroSanto, mió que les corre! ponde en el 
arrebatándole también el cielo Cielo: Betti férvi J, añade efpc-
RaMum, cial privilegio de eftár fentados 
Hagamos alto en vn fuceíTo , q ante el Coníiftorio Divino : ídi-
nos confirmará nueftro aífumpto. ciet ilhi difeumbere, Jorque no era 
Eftando nueftro Padre S. Juan de jufto tuvieíTen vn premio á todos 
la Cruz en el Convento de la En- común , los que fupieron perfec-
carnacion de Avila, tratando con tamente ceñir los afectos de fu 
nueftra SantaMadre del. Myfterio propria voluntad, 
inefable de la Santifsimá Trini- Ya oygo decir , que e fte 
dad, enardecidos fus amantes co- premio es también de futuro ftde~ 
razones , y agitados con la fia- ¿/V//, y común , y que mi empe-
rnante llama de fu fctfvorofa con- ño es, que á nueftro Padre San 
templacion , nuellra SantaMadre Juan de la Cruz fe le debe vn 
dentro de fu Locutorio fe quedó premio de contado , y entre to-
arrobada 5 y conociendo nueftro dos fmgular. Eftimo la objeción. 
Padre San Juan , que fe iba el al- á que fatisfago con vnas empha-
ma con tan poderofo impuifo, ticas palabras del Real Profeta 
que arrebataba también al caer- David. 
po , fe año con grande fuerca de JUies{ederuntJedes in ¿udiciojiÁU 
ios brazos de la lilla para no ele- ce en el Pfalmo 121. y en in te l i - p ^ u i , 
varfe : mas , ó prodigiol Que bo- gencia de mi conocido Inco^ni-
ló con tanto Ímpetu fu «fpiritu, to , habla aqui el Coronado U l o-
quee fe llevó trásde sicuerpo , y fetadela exaltación., ó canoni-
íilla hafta tocar en el techo-de la ¿ación de vn Jufto en el trono de 
pieza. Señores , que fe eleve al ia g l o a z : Hico/iendit i quod iri Cce* 
Cielo el efpiritu noble de nueftro ¡e/k lerujAlem eft C i v i u w homrébfc 
Santo , no es mucho , pues tiene lisexaltatio-y y canonización , ó IncoSm 
allí íu centro ; que fe eleve el exaltación cfpeciai, fq mptuofa, 
cuerpo también , pafle, que es y h^nprifica , que cffib quiere 
cuerpo de vn hombre celeftialj decir el H o n o r M h , B'uMií pero 
peto el mifmo aliento ? U mifma feñores, las lillas fe han de fen-
' 5 ; \ .. rar? 
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los Bienaventurados fe gio. Afsi cayó todo en el centro 
ficntcn en las filias , bien fe en- del abifmo , y en el fuego del In-
tiende j pero fentarfe las mifmas fiemo, para que ni Luzifer , ni 
filias , como fe puede entender, fu pr oprio afsiento , inficionaííc 
dificulta el gran Padre San Aguí- á otros con tan peftilencial conra-
tin ? sutem ipja fedes fedeant, gio : Prsiefíus eft:: ñeque locus, Ó'c, 
quomQdb pojfumus intelligere ? Y Luego íi vna voluntad fobervia-
reíponde el Santo, que efías íi- mente defenfrenada . como la de 
Has fon los mifmos Juftos , que Luzifcr tiene tan eficaz.ponzoña, 
también fe llaman cielos, don- que fe comunica á fu propria filia: 
de Dios defeanfa ; Calum mibi fe-
des eft iquijint ifti cal i , «iy? lufít. 
Pero todo eftaba ya dicho, quan-
do fu Mageftad los aífeguró, que 
fe fentarian como Juczes en el 
por que vna voluntad tan ceñida, 
y amante de los defprecios, co-
mo la de nueftro efclarccido San-
to , no avia de tener eficaz vir-* 
tud,para comunicarla á fu mifmo 
uono-.Sedebitis fuper fsdei::íudiean~ afsiento? Pues efta es de San Juan 
tes. Luego mas myfterio incluye de la Cruz la mas honrada , y fin-
ia exprefsion de qne las snifmas guiar canonización : HenorabUií 
lillas fe ayan de fentar : Sederunt exaltattQy que fuba con fu propria 
y?^i?Nosc fi acertare á expli- filia á entronizarfe en la gloria, 
carie. En la metaphora de filias y a condenar de Luzifer la fober-
fe fignifican los Juftos , que def- v í a , arrojándole con fu proprio 
preciando los honores fe eílrc- afsiento precipitado al abifmo: 
charon mas con ios defprecios, lllic federunt fedes. Froiefíus efi dra* 
viviendo tan abatidos , como ef- ce > : ñeque íocus inventusefl* 
cabel, que anda rodando á los Aora me llaman con gran 
pies de todos : y á tan heroyeo fuerza la atención aquellos gol-
defprecio , les correfpondc en pes, que para bo-lver del rapto 
la gloria vna exaltación mas hon- fe daba mi Padre San Juan de la 
rada : HmorabHis exaltatio. Y Cruz: y no puedo dexaros de ha-
qual os parece que ferá ? Subirfe zer , Santo mió', vn argumento, 
con fu propria filia , ó cntroni- Si toda vueftra anfia era por abf-
zarfe fu filia allá en la gloria, traeros de efte mundo, ligando. 
es tan voiun-
que 
bailante 
no tenga 
apo-
No juzguéis , que 
tario el difeurfo, 
en la Efcritura 
yo . 
En el cap. 12 . de fu rayftc-
riofo Apocaly pfi habla el Evan-
gelifta San Juan de la precipita-
da caída de Luzbel , y dice afsi: 
y ciñendo todos los afedos de 
lo terreno , para vivir , y te-
ner , como otro Pablo , vueftra 
converfacion en el Cielo , como 
íi hombre del Cielo , huvieííes 
dcfmentido lo humano , dexando 
de vivir en el mundo: fi en el Cie-
lo gozáis con leguridad el pre-
Froieéius eft draco, & Angeii eius: mió , y en el mundo no aV quien 
ñeque heus eorum invmtus eft am~ no deba temer peligro : porque 
plius in calo. Dice, que fue arro- con tanta fuerza por bolver á el 
jado el dragón del Ciclo , y con mundo queréis dexar el premio, 
el fu afsiento proprio : Señor, 
con filia , y todo ha de baxar 
Luzbel precipitado?SÍ5que como 
fu culpa vn defordenado apeti-
to de fu defenfrenada voluntad, 
que os ofrecen , y dan á guftar 
en el Ciclo ? Cierto , Santo mió, 
que me parecéis de mal guf-
to. 
Diré , que en nueftro San-
y fue tal el contagio , que no fo- to , que fubia como Angel húma-
lo inficionó a la tercera parte de no ; porque le confirmó en gra-
los Angeles , fino es que fe le pe- cia el poder divino , no avia que 
gó a fu mifmo trono.Y afsi como temer , que baxando del Cie-
á los que mueren apeftados, ó los 
entierran con fus veftidos, cama, 
afsiento , y todo quanto llegaron 
á tocar : ó lo echan en el fuego, 
para librar á los demás del conta-r na de my fterios > que a cada paf-
k 
lo , le contaminaíle el polvo: 
porque aun viviendo en el 
mundo era hombre del Ciclo. 
En la Efcala de Jacob tan lie-
fo fuben, y baxah póir ella los tierras y no es con forme a razón • 
Predicadores , tengo vn no v u l - que aviendo llegado al termino 
gar reparo para confirmar nuef- nospongamosTegunda vez en el 
tro afliimpto. Era reprefenracion camino. Demás , que íi en el 
de la gloria , ya lo í'abeis; Non efi Cielo cftá nueílra alma ^n poflef-
£ J ™ , n t n d . e- Porta fion de fu mayor dicha 5 y en el hkalhéd , nifidomus Def , O1 Porta 
Cosii : Subian , y baxaban por 
ella Angeles : Angelas afcendentes, 
& defemdentes. Pregunto : eran 
Angeles, ó eran hombres ? El 
texto exprefi'amente dice , que 
eran Angeles : fean en buena ho-
ra > pero primero debian baxar 
del Cielo , que fubir del mundo; 
•y afsi los que baxen, fean Ange-
les , los que Cuban , fean hom-
bres : ó á lo menos diga, el texto 
primero , que bsxan del Cielo á 
el mundo : Dejcendeníss'-, y luego, 
que fuben del mundo al Cielo: 
Afeendentss. El Abad Ruperto fa-
tisfaccá efte reparo, diciendo, 
que eran hombres; porque ios 
que fubieron hombres , defpre-
ciando al mundo, baxan del Cié-
mundo zozobra en el alterado 
golfo de la mayor miferia. Lue-
go en fubir, y no en baxar, cíta-
ra lo fumo de nueftra perfeo-
cion? 
Pues ü cfto es afsi , como 
nueftro Santo reíiíle tanto el fu-
bir , que y ñas vezes fe hazc fuer-
te con la reja, otras con la fiíla, 
como haziendofe violencia para 
fubir á la gloria ? Y quando ( á 
mas no poder) íe halla arrebata-f 
do á la gloria, fe da machos gol-
pes para baxar , como á fuer-
za de brazos á la tierra ? Lue-
go afpitando á la mayor 
perfección nueílro Padre San 
Juan de la Cruz , parece que tie-
ne por fu mayor gloria baxar á la 
..lo , como fi fueran Angeles. Eftá tierra, que fubir á la celeftial Pa-
blen > pero fe ocurre otra nueva tria ? No lo eftranen , porque en-
dificultad ; f i gozan de la felizi- tre hombres , y Angeles ay vna 
dad de la gloria, para qué quie- notable diferencia; y es, que los 
ren bolver á la mifetía de efta que fon hombres Angeles , co-
tierra ? Si fubieron huyendo del mo nueftro efclarecidb Santo, en 
mundo, porque no inficionaife el baxar tiene fu mayor go^zo; los 
íu planta el polvo ; como no te- que fon hombres hombres, en el 
fubir tienen fu mayor confuelo. 
Y como nueftro Padre San Juan 
hazia tanta falta en el mundo, pa-
ra encaminar almas al Cielo con 
men bolver á poner fus plantas 
en el mundo ? Porque baxan An -
geles los que fubieron hombres: 
y íi como hombres pudieron te-
mer que les contaminaíle el con- fu dirección, y exemplo, fe acre-
tagio del mundo , y por eflb re- dita de hombre Angélico ( mejor 
tiran fus pies del polvo, afcenden- diré ) de Serafín humano , quan-
tts 5 como Angeles , incapazes de do por focorrer á las almas afii-
peregrinas imprcfsiones , po- gidas de el mundo , renuncia 
nen íegura fu planta en la tier- gnítofo las delicias, y felizidades 
ra , defeendentes, fin el temor , ni de i Cielo. 
rezelo de contraer la menor Aquellos Seráficos cfpiritus 
mancha 5 porque folo ponen el que vio l ía las , citaban en el tró-
pic en el mundo , para pifarle no gozando en Dios el verdade-
con el defprccio. ro defeanfo : oyen !a voz del afli-
Por vida vueftra, que me ref. gido Profeta : Va mibi\ Y al pun,-
pondais á vna duda. En qué cí- to dexan el trmio , y baxan á ib -
e l o : ta lo mas perfedo , en fubir por correr al afligido , en vn 
clfa efcala ala gloria, ó en ba- Volavit admevniM de Stsafüim.Vie-* 
xar de la sloria por efla efcala á gunto: como es pofsible que pue-
ia tierra fDiréis ( claro eftá) que dan dexar ¡a gloria , por focorrer 
en fubir, porque fiendo el termi-
no de nueftra peregrinación el 
Ciclo , todos caminamos a nuef-
tra feliz patria defde que em-
pezamos á peregrinai: por efta 
ávn mifero afligido en la tierra? 
El Sumo Bien arrebata tan de el 
todo la voluntad , que es impm-
fible dexar de poficerlc los que 
yén claramente á Dios ¡ Pues co-
mo 
íno los Serafines fe apactañ de fu Mageftact de Cíirifio fé ceñiaít 
vü ta , y dexan , 6 renuncian a el los siervos perfedos i para íe^ 
parecer fu mayor feliz-uiad ? Por-
qae fon Serafines , y con la ple-
nitud de amor, que tienen á los 
hombres, en atender á los hom-
eanonizados , es el de la memo^ 
ría : y entonces cita efta poten^ 
cla'bien ceñida (dice elbcrafirl 
de Padua) quando en meditación^ 
bres ? dexando de ver á Dios,tie- profunda tiene prefente de nuef^ 
neo fu mas Gumplido interés. Yo tro Redcmptoí la paísioñ fan^ 
me explicare menos mal. Como grienta , compadeeiendore coa 
íu Magefíad , fin aeordaífe d^ 
otra cofa, que de padecer per A l 
amor: A lcmria Btaíi fatmBa eft* 
áum reto l i tpajúanm Lbtifi i ^Ú* i i 
compatitufi 
Que' larde ha líegaáó í t i pc^ 
rezaá efte cingulo , cen que en 
ño mi Santo íu memoria ! Procu^ 
rate en eñe cinguio refarcir d^ 
los Otros dos io dilatado.- Quien 
eltaban losScrafines en la prefen-
cía de Dios? En vn movimiento 
continuo, como fi no huvieran 
ilegado aí termino , vshbmt cu-
bneodo con fus plumas el roftro: 
i)uahus vsUbmtpcism dus , coiíio 
tosiendo relimencía a v^r á- Dios 
c a r a á cara : porque hazian joi-. 
•zio (^cierro) de que gozando de 
Dios cara j á cara , no podian por 
el hombre dexar la gloria. L i t i - leyere de nucftio Santo íucxem-* 
gabán en fu a m a n t e pecho con piar vida , hallará , que f o l o cu 
poderofas armas,el gozo preprio laCruz d e Chiiílo t u v o fixafienH 
. de la gloria , que poffeian , y e i pre í u memoria.Díganlo fus con-, 
íübíidio ageno de la fentida que- tinuos raptos/áiganlo fus amo-: 
:ja ,que eícuchaban : y cubrien. rofos deliquios ; y díganlo todas 
dofe e l roftro , bolaron á í'ocof- laslcfpiraciones de fu mortifica-; 
rer ai afligido 5 como fi entre la da vida , con que ai mifmo tiem-
fruicion del t rono, y el focorro p o , que abíprto , cía f u eievá-
del neceísitado , fuera pata ellos difsirra contcmpiacicn en el Cra-: 
cificado, y en í u Cruz , traslada-
ba e n s í tna viva copia de-ios toí-» 
memos de íu Pafsion , teniendo^ 
como o t t o Pablo , toda í u glo-
ria e n vivir crucificado con í j i r í^ 
tOtf 
tara entrar a regiftíar efía 
ífopia fangrienfa?y eíte trafíump-
to doloroío , que en fu alma vó-
riló el cincel delicado del divina 
aínor, hagamos memoria del que 
yá fabeis fmgularifsimo favoí^ 
q u e hizo á nueílro Santo la 
geftad de Chriílo en el choro de 
mas 
rer 
'zar 
no. 
cumplida gloria > locor* 
d neec f s i t ado .^ne go^ * 
ie las delicias d© ©1 t r ^ 
Efta ésta perfecciotí , y cá-
xidad heroyea de los Serafines r y 
.cüa es de nue ílro Seráfico Padid 
San-Juan déla Cruz , la caridad,-
y grande peifeecion. Canon i ze^ 
4e , pues 9 nucíha Santa Madrey 
-no , pues (upo vWir tan futra ? & 
fobre todo lo humano- Canoni* 
< ¿ele el Evang.elío , cerno á Sisr* 
vo ei roas ceñido ; Mctti fu-vi Üli* fu Convento de Scgovia : eftab^ 
Y canonizelc. tamblen nueílro haziendo fervoróla oración de-
..deíprendio de las delicias de la 
^-gloria 5 Como-, eeñiria íu volun-
tad , ligando , y renunciando 
los afectos de la tierra \ Lum* 
ki anima j u n i raíio , voluntas. 
z Í ÍIL 
M B M O R I A , 
" C J ^ tercero, y vlt imocingu* 
lo d§ k a.Ímat ^con gukft-.|a 
fies , qaid vis pro lubot ibus ? Juan^ 
que premio quieres por los tra-i 
bajos , y penas, que has pade--
cid© por mi amot ? Ea , San-i 
to mió , buena ocafion fe os 
ha venido á la mano de 
cumplir , cerno Pablo, los deíeos 
de falir de la cárcel de el cuerpo* 
para efuecharos en eterno laza 
ton la Mageikd de Chrifio : C^-
Pb d i f j w i ; O t f i mm QhriñQ. Ea, 
|ue decis ? Peto que avía de reí-
poaderva tan eximio atnadoi: de 
la Cruz : Pati, & contemnipro te. 
Señor, no es tiempo de gozar, 
porque ni tengo , ni; quiero mas 
gloria, que tu Cruz; íi en algo os 
jhta podido mi amor , y mis vivos 
béfeos agradar, folo os pido en 
premio padezer, y fer defprecia-
do por vos. 
Que hydropeíla infaciable 
ele tormentos , es la que , Santo 
ttjio, padecéis 1 No baila , que 
deíde vueftra tierna edad , os 
,ayais entregado á la ma*aultcra 
mortificación l No baila , que 
para fallir de la Obfervaiicia á 
yueftra Deícalcéz glodoía ayais 
padecido oprobrios , cárceles,, 
azotes , e imponderables traba-
jos i No fe íaciará vueílra ardien-
te íed r quando' entre vixcftros 
. mi ira o s hi j os' os vi liéis deí pr e^  
ciado, abatido , y mortiñeadoy 
hecho blanco de los ceños , obje-
to de ios rigores, y aunque de 
los mayores trabajos ? No def~ 
cania vueílro infatigable amor a 
la Cruz , quando en vna defola-
clon de eipiri tu, el mifmo amado-
dueño ? quifo probar los fubidos 
quiiatesde fu ñnifsimo oro, en el 
cryíbl del mayor de los tormen-
tos ? que puede padecer quien de 
veras, como t u , llegó falamanr 
dra , ó maripofa á abralaífc en fu 
ardiente llama ? No fe latisface 
con tantas í^.chas^ como te per-
mitió eos- ct infierno i Si no es 
que , como íi nada hu vi erais pa-
decido , queréis empezar k pade-
cer de Ruevo ? No lo eftraneis, 
que corno tenia en la Paísioo , y 
compaf&ion de Chrifto fu.memo-
ria tan c e ñ i d a í b i o en ios def-
precios , y las penas , podía San 
' Juan de la Cruz hallar cumplida 
fu gloria* Y íi en apretarle., cíle 
( cingulo, dice e! Padpang, que 
conül le la,-perfección de: vn va-
. ron judo,: (n bis tribus confifth $er-% 
, fecliQ vir i fuft i , por elle^Iblo; cin-
|.-ulo , fe le deben ánue í l roSan to 
. cVcUiecido las glorias de canoni-
zado.., : ... ; • , • . - ; , ; , i • V: , , 
Pendiente del facro Madero-
de laCruz eílaba nuellro. amante 
Redemptor,,y entre los o^Eobios 
tíreos, ledeciati : S í Films Dsi es; 
d&Jcends ds Cruce.. Si c o m o. p u b l i -
cas , eres Hijo de Dios, baxa de 
ella Cruz: y creeremos, que eres 
yerdaderbDios, y Rey de lfrael: 
Rex Ifrad sflidefcmdat nunc de 'Qru.m 
ce , 0* crsdimm ei. Ea, Señor, ad-
mitid efte alivio «n vuellros 
cruele tormentos, fea premio de 
vueílros grandes trabajos, y ve-
nida al mundo, ver cfclarccido 
vuellro gloriofo nombre , y eíla-
biecida la Fe , que veaille á plan-
tar en los humanos corazones; 
que afsi lograreis el fin de la vn i -
verfal Redempt iony de la eter-
na falud; Qui mdiderit, fohus m í * 
Y qué dice fu Mageftad ? Baxa de 
: ia Cruz ? Que avia de hazer! D i -
ce San Athanaíio: tan (exos eftáy 
dice ia Mageftad deChritto , de 
queme aclamen .coníieíTcn , y¡ 
reconozcan Hijo verdadero de. 
Dios, baxando Yo de ia Cruzj 
que antes bien por perfeverai: 
conftante en la Cruz, me han de 
creer , y confeírar verdadero 
Dios : Npqm defiemdmd& de Cruce 
( dice el Santo) veluit Films D d 
ügnofci yjed ex eo qu»din Crme per 
mimereí. Es verdad , que baxan-
do entonces fu Magcftad de la 
Cruz , manifeftana fu divinidad 
en fu infiniío poder ; pero no ení 
la paciencia de vn Dios: y orde-
na el Eterno Padre, y quiere 
nucíbo Redemptor perfeverar, 
tolerando los acerbiísimos tor-
mentos de la Cruz , para dar tef-j 
ti momo ai mundo con fu toíeratín 
cía , que era verdadero H H 
jo de Dios : V i ipfemet Chrifc 
tus ( dice mi Carmelita Portu-*' 
• -gucs» J de f u á di'mmtate dareí tefi 
: t imonium , tdm alia , ^ . -.admU 
rabíli .paitenfia , • qú-a. folias' F i l i j 
:Dei .erat. , y que bafea los mif-
mos elementos publicaflen ftt 
divinidad ': V i cuneta eUmentA 
teftificarMur ipjum ejfs Filiurr» 
D e L 
Mas:b axe de la Cruz,dícen,y^ 
creeremos , que . es hijo de Diosa 
y fu Mageftad períevera tan an» 
íiofo de padecer , que explicó 
fu amante folieitúd con efta myf-
y ¿rioía v o z / / ^ : fed tengo. De 
qué nace eíía fed, Dios mió í De 
paíigGCg itias ¿ x^ n^ s por nueftra; 
Matth. 
Ma 
ap.K.Silvey, 
t.f.inEvang^ 
lib.8.c.i4.í|. 
¡mior , dixo si Venerable Bloíio: 
Hdbii i t ai iam ¡¡tim , puta , amplius 
p a t i e n d i , atque emdentiui fuum no-
bis demon/irandi a m o r e m ^ í i c s , Se-
ñor , no fe han con fumado ya las 
eíenturas ? No cliáis ya harto de 
oprobrios,vitragcs,y tormentos: 
SaPur¿bi tur : . oprobrijs-, ? No aveis-
yá padecida.; triíle^as de muer-
te , ingratitudes , tray clones de 
Vueílros miímos .amigos-, faifos, 
teltimoaios, azotes, efpinas^cia-
vos, y i o que 'parece mas eltra-
no ? ei deíaínparode vueítro Pa-
dre Eter no: ÍSí quid derel iquíft i mel 
Y. e n fin , tanto tropel de penas, 
que yá podéis decir, c m f u m á t u m 
i / i : Ya no refta mas para perílcio-
nar ia redempeion 5 y aun tenéis 
fed de padecer mas :' Sitio ? Sij 
que aunque no \refta mas para la-
redempeion , que morir : aunque: 
con mi tolerancia doy teftimo-
nio de mi, divinidad : aunque 
los elementos, y criaturasiníen^ 
fibies publiquen, que foy Hijo 
de Dios j falta, que l o s hombres^ 
y mis mayores contrarios t e í l i í i - -
q u e n , G o n f t e ü e o , y conozcan mí 
divino ser. Pues a,veai"ime# 
q u e e n vez ; de alivio de mis tot-* 
mentos, en lugar de premio de 
tisis trabajos, defeo mas penas,, y 
v inas tormentos, que aísi quedarál 
€n el mundo femada la verdad,, 
de que foy vcrd;adero Hijo de 
IDiosiVeré Filius D e í erat ífíe* 
De eftc amor .; y fufrimiento 
/ en las penas, de efta anda de pa-
decer mas por los hombres , q u e 
á v e i s contemplado e n eí /origi-
saai tan láftimoíb de la Mageítad 
d e Chnfto 9 pallad á rlgittrar la-
copia e n nueftroelclarecido San 
Juan de la Cruz , y veréis como 
fe f o r m ó va Chrifto en.íu cora-
zón : Dúnec fafmetutíCbríftas* Y. ü 
a i heroyco de fprecio de fu ali-
T Í O , á la renuncia del premio,. 
con que ibio apetece por pre-
mio , y por alivio defprecios, y 
penas para maniíeftar f u amor 
á Jcsvs: Frfí/, O' e o n t e m n í pro te: 
intiera vueftra devoción y ü fera 
cfte bailante teftimonió de fu 
fantidad. 
Mucho tenia que decir en 
c i é aflumpto j pero me ha ceñi-
ido yá ei |icmpo;; cop que es pre-
c i f o acaba r el Sermón-, q u a n d a 
e n tanto tiempo apenas he empe- i 
x.ado á decir. Para C a n o n i z a r las / 
virtudes del Bapiiíla J u a n , íien-
doChrilfo el Orador , no hizo 
mas que empezar : Coepítlefus di-
cere de íomms : y efíe" fue el lilas 
feguro, y fiel teítimoniode f i i 
f a n t í d a d . Aíinqoe f u e r a dtroyque 
yo, mas dieftro Panegyriíla (que 
fin duda qualquiera otro lo fue-
ra) n o feria pofsibleque acabaf-
' fe de decir. Pues fea elle el nías 
V e r í d i c o t e f t i m o n i ó de las v i r tu -
des , y í a n t i d a d ,de nuellro Padres 
San Juan de ia Cruz, q u e publi-
que , y a c í a m e fu giorioía ca-
nonización : Q&pít díens de. Igan* 
Enhorabuená gíoriofo,- y; 
amado Padre mió , os celebre eí 
mundo canonizado 5 pues os ad-
mira tan ceüido , qite tu. e n ten* 
diitiiento, íolo fe empleo en- la 
fabidurla del Cielo: t u voluntad 
en el amor divino , y ta memoria 
en ia pafsion ? y couipalsion del 
Cmciiicado:' Lumhl antrnd funt ra-
tío, ooluntAs, 0* m e m o r i a f o n 
las prendas d e v n Julio á todas • 
luzes perfecto :• In bis tribus-cún-
Jiftit pérfeciio vir l tuJÍL 
Gózate vna , y mil vezes d e .. 
í á C o F o n á , que con tan precio-
ios efmakcs fupiíte labrar para 
cenír gloriofamete t u s íienes: y íi 
es Corona de los Padres tener h i -
jos tan iluftres : gózate noblc-jan- ' 
tigua Montaña de el Carmelo,, 
.que renovando t u juventud , dif-s 
. te a l M.undo:, á la Iglefia , y á l a 
Gloria Hijo tan feliz , Santo tan 
fingular, y Aftrode tan luminofa 
reíplandor. 
Gózate amantifsima Sagra-
d a Defcal^ez , que lografte v n 
Coadjutor tan fiel de fu, efclare-
cida Seráfica Madre, y mia Santa 
Terefa de Jesvs : á quien dio la 
divina Providencia , v n Compa-
ñero e n todo tan femejante: / M Í « -
toríum (imlle fibi 5 que l o fue en el 
conocimiento de l o s interiores, 
e n el don de difeernír efpkims, 
e n los incendios d e el. Seráfico 
dardo , e n las vivas aníias de e í 
Martyrio , y - e n l a fabiduria de e l 
cielo,que aunque n o tuviera o t r o 
Iplafon , e r a e.íle bailante p a r a ca-
t ú 
«ionizar fa Hei^y^afánfi^aí; 
Gózate Paraifo racional del 
Carmelo , mejor diré, peníil flo-
rido , y Huerto aroenifsimo de el 
Señor , donde ñ refpiran fragran-
tés las mas puras azuzenás de qud 
|eapacienta el cordero? avivan 
mas Cus fragran-cias los lyriós- de 
Vueftfas rigidas penitencias. O ! 
como podría yo decir con el íluí-
írifsinto , y Venerable Paiafo^r 
jiunqae no tuve la dicta de ver a mi 
Sansa MadnTtrefaf la veo retratada 
€n c a d j y m de fus Hijéts I 
Y en fia, fea parabién tfuef^ 
ira gloria , y fea vudlra exalta-
ción , Santo mió vpara nueftra dU 
jgha. No os olvidareis y claro sí- ' 
t i ; en ta íeTizíá-ac! e t e tna^g í 
zais , de los que ínípiramos a 
yueftra poderofa interceísion^ 
fiUctiíando en los peligros de tan 
alterado mar.- Ceñid ,pues,niicf^ 
t-ros entendimientos de luz pará 
dirigir nueílrüs palios: nueftras 
voluntades de incendios , para 
abrafarnos en el amor divino:, 
y nueftras memorias, para que 
haziendola de vueftros trabajos,; 
por fenda tan real ? y tan fegura, 
nos abrazeraos con la Cruz, a 
esfuerzos de la gracia , para quq 
haziendo de ella cfcala, fubamo§ 
a venerar vueftra Santidad ea 
' Gloria. Quam mihi, &$t 
Wífecctílta i r^n t .ViCt 
^ n e l í b . Í a . «• ^ A-' 
'Sicut y & vná t'raifiC 
piagnetevn fltüa fufsr- s 
na ; vnus a m a n ú 
amer , fie me,% corda-
t«r . ibid.n . t5 f.-
( v ) 
&um qviam frufit¿t$\ 
_ J El Oomingó 5. de O d u ^ r é , continuo tes fieotra dísfrázadji áe 
Señora, manifeftando-, dirá Picinelo ( f ) que es luave evidenek , 1^ 
que la obliga mirar á el maí feguro polo. O como explicó Archángc-a 
ío Conter ( t ) proteftando , que la impele fu encendido amor, á'baÜH 
car en Juan el norte de fu devoto zelo. Enriqueció efte día lo RCIÍH 
giofo de el aplaa ío , vn temods tela, el fondo de otOí y eolumnasi. 
falomonicas de pk^ra , cotí ñores enlazadas en ellas de oro , y piata^ 
galones , y flecos de o ro , de fleo primor i y detreza* 
DlóenfcñaSfaisá Li Oratoria ci R. P. M Fray Domingo de lá( , 
%ttt ^Fredicadoi: General 4 y Vifitador de la Venerable Orden Ter-í 
cera, en San Frase i feo el Graadc de e ík Corte 5 xara tan bien cortan 
da,que puede decir Picinelo ( u ) que nunca quedan fin triunfo l o 
agudo de fus flechas. Mejor o^ comprobara faOra^ioo, gu© fus \ ¿ 
figuicntg. 
Q J J E P R. E D I G 
. P. M. Fr. D O 
D E L A X Á i U | 
THomím Mea ad te confugt, 
VosfíníHes hom'mibus , Ó 'd Luc. I % ¿ 
h a u d i s tberM f p e s i d h $ & C i EcgL' 
S A L U T A C I O N 
i 
^ I I ^ ^ É S Ü S ^ q u e cuÍto?ÍBendíto fea el Señor que te crió,yBéndft 
'\Íí^ío ta iaScñora que te recrió,© te reformó.Que maS fBenditá 
y f - ^ g fea ía glorioía Madre Santa Terefa de Jssvs; bendito el 
If^^íC gran Padre San Juan de la Cruz S bendita c i a fu efclaré*» 
cida Reforma ^ iluftre porción del rebaño efeogido! To-i 
ció fea én cfta bendita foiemnidad bendiciones de Dios, que la ben^ 
dicion es vnaCru^ , de quien esrieá poflefsicrí el canonizado: afsl 
le apellidan de ia Cruz 5 y el de ^ fegun el Gramatieo^ es de poflefsioii 
genitivo. — ,. . .. ,. , 
Todo eá , y fea en eftc felizifsimo diaberiaiciónés y y gracias^ 
fiendd , tomo es , t n Benedicto elSantifsimo Padre que canoniza, 
y el qnc enlaBulá de ia canonización del Santo afsi nos lo manda: 
Ovims BenHicatrius t ú * glórtfice**m Deum P a t r é m i & c . Todos demos 
a Díoá las gracias, por avernos dado vn San Jnan de la Cruz,y en el , 
explendor á fu Iglcfia, adornos k fus Altares,' gloria á los Cielos, 
honra á Efpaña, amparo á la Chriftiandad ? créditos á la omnipotcn* 
cía , defenipeños a la gíaciao 
Norabacfía, obedeciendo'ál Stípféín^Paftor , ñüe to MoVs^sr,' 
haremos nofotíós lo que en el Mar Rubro los Ifraelitas : Cmiemus 
Domino 5 cántár al Señor iaá g l o n a s y las alabanzas /diciendo en el 
nono : Glorióse enim magnificaíús efi °¿ Stfiot i gloriofatilente en efta 
canonización eres títágnificádo: magnificado? Y no diremos engran-
decido 'i Diréifíosloalla en la éañonízácion de otros Santos , mas Cí t 
la de San Juan dé la Cruz^ las magnificencias de Dios hemos de de^ 
cir f que eílasreales magnificencias fon ia? que e lMoysés nueftro( 
SantiísimoPadre nos declara :: ^ ^ « ^ t f ^ a / 
La razón: magnificencia , ¿y? virtus rnagnorum faffiiva* La vir tuá 
con que Dios haze de las luyas, obras grandes , d'gnas de fu g r a n 4 
•dezai v. gr. vn San Juan de la Cruz; y cfta es obra grande? V n 
honvbrezueio eta tan pequeño en la eftatura , que en cierta, ocaíion¿ 
medio V r a y k l t llamó la diferecion de Terefa : roas fue el gracejo muy) 
proprio de fu diferecion , y de gran myílerio : la virtud confifte ea 
T n medio ; y quifo decir Terefa , que en efte medio hombre hiz© 
Dios vn lleno de virtudes , vn todo de perfecciones , V í ^ mulñtudf 
^ í ' uge tos hombres,va exercito de gigantes. 
Mas: Qperatusefr fahtem ín mdh ierra. Énmedio de la tierfat 
Múta.yi, obro Dios nueíha íalud , y reformó ál mundo 5 y en ci medio hom-
bre de San Juan de la Cruz reformó Dios ci Carmelo , y hizo !a per-
fecta falüd de fu Gafa : eíte e's ei Raquel en el Arbol de la Cruz , en 
que hizo Chritto de efta í'u Cafa, y fu Ir a mili a la perfecta convale-
cencia > el Pigmeo que pufo Dios en las almenas de elta famoíifsimá 
Tyro , en que le dio cabal hermofura , y cumplida gloria á la Oiu- , 
Zm-V dad. . . • . 
Veis aquí eí Caudilla deí excogído Pueblo y fu Cruz es la vara 
de los poderes > que Dios le entrego , y es el Mar Rubro : comedio 
4c elle Mar, con ios^poderes, y esfuerzos divinos, ahogó Faraones 
cóotradiciones, digo ycárceles > perfecuciones, martyrios; y por 
medio de eíte Mar pafsó á fu Puebloa la tiefra prometida de la mas 
rígida- Obfervancia, Crieos parece elle medio Fray le l Pequeño?, 
Improporcionado l No faben , que muchas vezes elige Dios impro^ 
porciones para hazet maravillas , y manifeftar de fu omnipotencia 
• prodigios l Inf irma mundi degit ü e u \ , Y afsi vemos por San Matheo^ 
£3Í Mr,ChPí eo vn parbulillo cifró Diós toda la grandeza del Cielo : Statuit 
m *l * eum irtmí!dÍ9CQrumt ¿ (pe* Porque vean el myfterio con que habla Te-
ref^, de efte pequeñi to , de eije parbulo, de elle medio hombre fe 
valió Dios para gioriofas hazañas, arduas empreíTas y obras grandes,. 
Reales magniíicencfas y que la Silla Apoftoiica nos declara, nos ca-
noniza, para que ycmtemm Domino, cantemos al Serios las glorias, y] 
le demos las alabancas^ 
A l Señor? Y á la Seílorá también,de mil amores, ctíaid vríos An-
geíes del Cielo fe las hemos de cantar \ A m Marta gratiaplem. Vozes 
• -ion. cftas dice Bugor i CmgrétutantU r & aplaúdenos * De congratu-
laciones yy aiabancas^que damos defpues de Dios a fa Santifsima. 
Madré í por qué motivo l Por Madre Santiísima de dos Hijos 5 el de 
fus entrañas y el de fü amor í el primogénito , y el adoprivo ; el de 
Bethlem ^ y el de Ontiveros , vno que acarició en fu regazo , y otro 
que libró de ios ahogos del pozo : el primero bieo le conocemos^ 
aunque no también le amamos. 
El fegundo viene con Moysés , qiíando la Rcyna Tacándole á t 
los peligxos del Nilo le adoptó por hijo v con David , que hallando-
: |ffaím,,i7'. e^ cn lie"íejanres riefgos , echó el Ciclo la mano : E t afumpfit me d& 
aguis multis i y 1c libro de profundidades , y de ahogos.- Le conocéis 
ya? Eftosdos B i j o s d ^ k Virgen SantifsimaNueftraSeñora, el na-
tural ,. y el adoptivo> fon Chrifta, y San fuan de la Cruz : Chrifto, 
que canonizalfaias por Padre del futuro íiglojy Sanjuan de la Cruz, 
que el Sumo Pontiñce canoniza por Padre, y Patriarcha de eíta Ob-
ífai*?* fervantifsima Familia: Chrifto , que nos declara el Angel por fruto 
délas bendiciones de Dios j y Sanjuan de la Cruz, que vnBeaedic* 
to nos declara por pingue frutos en que Dios bendice á los Carmeli-
tas ; y aísi Señora: yoxmngratulmtis r Ú* aplaudmtís. Ais i con Ga-; 
briél cantamos las gracias de ellas declaraciones , bendiciones, ^ 
frutos* 
Son muy debidas á ía gloriofa Madre Santa Terefa de Jesvs. Sa^  
bemos por San Gregorio, que dos cytharas á compás, a vn temple: 
Sonante vna rtfonat aiiera fine aliopulfante: tocando la vna , refuena la 
, otra, fin que nadie la llegue y ó la toque Í y oy que tocamos las im-
Ímorrales glorias de Sanjuan de la Cruz, for^ofamente las de Terc-
ia por si mifmas fe tocan : refuenan las profecías de nueftra gloriofa 
-Madre , en que muchas vezes , viviendo canonizó á San Juan d^  la 
Cruz , llamándole Santo, y por Santo oy por oy vemos canoniza-? 
do , confirmando la Apoftolica Silla los oráculos de Terefa í con que 
Santa Terefa/y Sar^uan de laCruZjVÍenen a fer las dos cytharas tem-
pladas á vn miímo compás , vniformes en las glorias de efta cano-
nizacion, por fer al gojuapas,. de el amor t ^ cj zciq muy vni-
Y que ? t s Santa Terefa clexcmplar por donde fe templa la 
cy diara de San Juan de iaCruz? Gran dificultad hazc en cí textb: 
Faríamus ei adkiiorfum fimHe f ihi . Que hizo Dios á Eva al templé > o 
femejan^a de Adán. Y en el Evangelio: VosfimiUt htminihu$ti£í exetri-
pla r de eftc Siervo de Dios canonizado, ó ios exempiáfes, ion hona-
bres, no mugeres: es verdad 5 pero banca Terefa de f esvs, fi m'ugec 
en el f e x o , en ia^ hazañas es hombre , y muy hombre ( y en fuma^ 
quantos hOíH'brés el Evangelio canoniza al compás de eftc bieíi íem-
p i a d o inílrumcnto Templó Dios á San Juan de la Cruz , hizólos dos 
ey charas en vn compás, dos Serafines en vn ardor , dos Elias crí y r i 
zeio , dos, inÍLi-amentos en vn alma 5 vnos en la canonización*» vrios en 
el Altar j y Jmantevna refonat alttrAj en las glorias en los iñcienfosi 
Cn las alabanc'as vnos* 
• Bendita leas efeíarecida Reforma, aora fin fer Évárígeliílá ié' 
Veo claramente , Ciudad hermofa , nueva , y Santa, baxar del Cielo,' 
^ de Dios \ aora que el Vice-Dios en la rietra declara , y propone a-
nueílra veneración las glorias, que tu Fundador goza éti di Cieloj 
aora te veo quai Gerufalen, por tus continuas contemplacioríesj nue-
va por tu renovado antiguo inftituto j íanta por las íantifsimas le-
yes que te goviernan ; de Dios\poi el feralico efpiritu que te infor-
ma ; y del Cielo , porque baxas ^ que baxar es la profunda humildad 
que pro fe (fas : ja verdadera humildad, escomo el aguaj todfa fe der-
iania , fiempre baxa , nunca á mayores fe íube ; y Í\ tal vez la enfal-
<¿an-es por fuerza • afsi los que forman la Carmelitana Reforma$ 
yo sá muy bien, y muy de adentro, que fi han de fubir a la Prelacia,-
es por fuercade la obediencia,y de mil obediencias, deipaes de otras 
tancas renuncias j porque como el agua derramóle en Dios la Refor-
ína , Í ] Ü mas rsfabios que las máximas-de Terefa.» 
Del Cielo , digo , Familia iiuílre' ? baxas : O/Caf/o.. Na foío por- ^ 
que por la humudad baxas,£río porejue en fymbolo deCiudad vienes; 15 
que Ciudad es lo miímo y c|ue ClviuMvnHiis* Conjuato de inuUsf ra-
bies íügetos, de ambos fexosEvangél icos * iluítres ,• fapiehtifsfmosy 
penitentes, extáticos ymilagtofos' f c|a'e ilüílran la Igiefía , q us pue-
blan los Cielos, que llenan tus Clatiítros; y a fe'mejantes íugetosy 
defemáentem de Costo f &c< hombres baxados de el Cielo > de-: 
^itUOS/ ( ' ^ .. .. ' ' , :. ) '. 
; Bre's * firí ponderación alguiia, ctía Santa Ciudad , y eres el cc^ 
íebrado Monte de Elias; como Ciudad te pufo Qios en el ívlonte de fu 
íglefía, por cxemplaf poder oía de la Chriftiana Familia; como Mon-
te , eres el pingue de perfecciones donde Dios habita , y donde U-
Santa Ciudad de fu Igleüa defeanfa í como Ciudad , lucernáéius e/i 
Agnui , tienes por vnica luz de tus ©jos el immaculado Cordero de 
aquel las- Aras; pues los individuos de efta myftica Ciudad ,- qual íi 
ya fuellen raoradores del Ciclo , qual Águilas bien examinadas poc 
legitimas á los rayos del Sól de Terefa^ jamás de efta divina luz apar-
tan fus ojos. V 
Como norte de Elias, efle pan divino es tu cotidiano alimentos 
pan , que fortaleció á tu Padre , para llegar ai Monte de Dios; y pan,; 
en cuya virtud bueian á Dios los habitadores de efte Monte. Sea,-
pues , efte^  pan de el Cielo cu proprio álirocnto,y regalo , que el myf-
tico Do¿lor canonizado ferá tu luz , y la nueftra; pues no es otra co-
fa canonizarle , que por brillante luz en el eandeiero de los altares-
ponerle, Y á que fin ? V t lucaí ómnibus , qui in Domofunti Porque tan 
heimoía luz no fe efeonda a todos los de la cafa de Dios alum-
b r e . . . 
O bien aya mil vezes nueftro Santifsimo Padre, que con fus 
Ápaíloíicos decretos nos deícubrióeftebenigno f o l , y nos pufo , 
luz tan agradable án-aeítros'ojos. Nofotros con la autoridad de la 
IglcfiaLmdis tbtm»Jgemlh > pmh viy'us ¿& vitalís.- Ah pan y iva,- y 
de 
5 
ge vida, pondremos póf éfpeciaí aífuííipld efé ntiefos al^jSÜ^ál.; f | 
ultimó complemento de las tuyas. 
Mas eftas akbancas feran in mee íblamente ? No es tazonj Frarí^ 
cifeo eftá muy agíadecido de el Carmelo , en la canonización de So* 
laño, y /acorné , y beatifieacion de Salvador de Horta, Andrés Con* 
t í , y Jacinta ManíTcoti 5 ios cinco que ogaño avrá tres mefes celebra-
á io s ; que como el riego en el J a rd ín Seráfico, Paraifo dé las dc i i , 
cias de Dios, es de cinco fuentes , los frutos que coge Dios , comuna 
tócñte fe legulan por quiiiqucmos* Segundo dia-de Fafqua de Efpiru 
f u-Santo, los hijos de Terefa en altar , y Pulpito, á ios hijos de Fran^ 
cifeo y nos dieron muchas honras , f coríe^ponder nos es pre-
cifo 5- tí&yúít&mtc $ que Dio* y-nm apparebit in cmfpeBu 'meo VIH 
MUS, , ; . , 
(jue ñadic á: fa f cp prefenciá fe" vcfdgá de váeío ? ños mandan 
áquei gran Serafín mi Padre San Frandíeo ?- que para todos es bi-( 
zarro , íe ha ée venir acjur conlas- manos- en él feno ? Traygan JosE 
demás Oradores quanto fueren férvidos 5 que yo primeramente á 1^  
j|ran Tere la, traygo no menos , que ci efpiritu de vn Francifeo, er$ 
Alcántara fu hijo 5 y fífó dudaydc francifeo fue el efpiritu de Tcrefaj 
pues ambos Serafines con vn mifmo Evangelio fe celebran ; en vr^ 
mifmodiá guarro de Oá:ubTe,páíraron al montc^de efte valiei; VÍ| 
Gregorio eanonizó á Teifefa, y otuo Gregorio canonizó á Franeif-* 
«o.- _ ri „ , . . . , . , 
LaViígW^áñtífMmadioáTercia vrf Szn jú'át i de íá Cruz,* y¡ 
^ria Santa Juana de Cruz, dio la Virgen Santifsimaá Francifcoíf' 
Santa Juana dixe ? Afs'i eí Pueblo Chriítiano la apellida j que la vo4 
de el Puebío , Cs la voz de Dios, y ya Dios adelanta a efta fu Siervo 
las veneraciones , tntes que con fus Apottolicos decretos, c®n fus-
c'eleftiaíes voZCS : 0 quando fuetes Hia toto/peSabilis orbe 1; Quando tuo da* 
hiturlumlne pojfefrm i OSanta miaí QiiandQ querrá el Señor que t^ 
Crio, que en los altares te veamos! Quando la Señora que a fuf 
cafa te íruxov q^UfC de las luzes de íus admirabks prodigios gozcrí 
fnos!' , ; 
; B Í é étgó pande fores , ifí drtierid ¿ Quécíaufíra t s fo lve í E t fine f u 
'íercs'asederisiré vias^ Ea ApoftoiicaSilla, oráculo deDips, bocada 
el Eípiritu-Santo" $ acaba, a c a b a d e concluir e í l b s procefíbs! Acaba 
'de abrirnos laá puertas a los cxñtQS ¿ f d-cclararnos por Santa, á ia que 
Santa la Chriftiaudad aclama ^ f s n u e í k o s Íntimos defeos ifaman a 
tus puertas Señor, Señot y y,Señora 3 Señora, clamamos, yaliendo-, 
nos de el í agrado'de la» Señora, porque logre nueftro memorial el dcU 
pacho , y la r e p u l í de' ei nefeto, O'e, no padezca^ 
Santa jfuanfa de ía Cf Uz, Reformadora de fu Convento, San Juanf 
de la Cruz , Reformador de el Carmelo ; eftas proporciones , no fors 
cafuahdades y royíterios f o o d e Terefa , y Francifeo parentefeos de; 
el alma , intimidades de el efpiritu. A la reiigiofitsima Reforma , da-, 
r e m o s con mi docto Padre Cartagena , graviísimos Autores, que etí 
obfeqnio d^ los hijos de Terefa, emplearon fus plumas, íus cftudios^ 
fus dcíVelosv 
Y á San juande fáCtUZ? Datémosle el nombre, y apellido. Eí 
D o m b r e Juan , eselproprio q u e á m i gran Patriarca puíieron en ci 
Baptiímo ; y aver dexado el nombre Juan , por el de Francifeo , no 
carece d e myftcrio 5 fue gracia,, fin duda , que hizo á nueftro Santo,, 
que Juan gracia fignifica. Y el apellido Cruz ? También le toca , % 
pertenece á mi Padre Serafín , que la Cruz es de efte Serafín el carac-» 
ser, la hazienda , y mayorazgo , que le entregó fu dueño defde lue^ 
g o . Por f e ñ a s , que íiendo parbulito , vn Angel de Peregrino le to-
mo en fus brazos , y gravándole vna Cruz en el ombro, dexó execun 
toriadoslos Principados, y Mayorazgos déla Cruz, fin que nadie 
Ifa. pueda'con|i;ovgrtij ¿ o dlíputar eílos ícrcg| i (^ á mi Padre San Eran-i 
Si Señor , fi fencf, pero d miímo Señor, IVACW.O düeño , fe le 
apareció á nueftro banto , y el cafo fue ai de eiÁpoftol San Pedro 
muy diverío^ Álla pregunta el Diíciptiío al Maeílro : espretcndletl* 
te el VaÜaHo conciRey : Q ü i d n d t i dabisprttnij. Acá el jMacítro'aí 
Difcipulo preguma : al Vaflaiio, el Rey 5 el pederolo bufea la Volün» 
tad j y e! guüü al pobre pretendiente : J u a n , le dice , qvepremioquie* 
r$s de todos tus trabajes ? ^tñor , le icí'pondió , fvlo quiero penas, y d(Jpri~ 
áos . Lievófe t pues , cXfecuti eftis we , O c . Los premios qne el Apof^ 
tol p iido pretender , iá Cruz en que íiguió á Chrifto , y le hetoos dé 
feguir. 
Luego es fuya , porque el mifmo dueño fe la dio. Suya 3 y muy 
füya 5 que fi bien , en bienes de ia Ciu?., fue nucllro Padre San Fran-
cifeo en el quinto mejorado j í hrifto , que para todos tiene CruZj 
dio á nueftro San Juan por premios, y favores íu Cruz,y fus mejo* 
ras* Ay mas que dar ? Las gracias alíkííor j qüe-con fu real prefetí-
cía nos honra , y á la Señora , de quien recibimos las honras de eftas 
canonizaciones. Y en qué forma daremos cftas gracias í En la forma 
que acoftumbran los hijos de Frahcifco > con vn •Baatm venter} quite 
poríavit, &fé diciendo á gritos, bendita^Señor, ia Madre que te pa-
rió , y los pechos que ic alimentaron ! 
Eftos elogios fon á la pura immaculada Concepción de María, 
que es toda el alma de mi Religión Sagrada* Mucho la quifo nueftro 
canonizado , muy amante fue de efte dultifsimo myflerio j elHofpU 
ta! donde eoníagró á Chrifto en íus .pobres , los eftrenos > ó primi* 
cías de fu amor, era de la purifsimaConcepción de Matia 5 porque á 
fu pureza i;mmaculada , entregó todos fus amores, y debió á la purif-
fima Rey na todos fus progreííbs: quien habla aqui ? Btat&s vmer:$ 
fiesta vhera t (¡Fe* Habla la Seráfica Familia j fignifícada en Marcela^ 
que fue la primera que en puntos de Concepción habló en publico, _ 
y cnarboló las Vanderas, y eüandartes de la Concepción de M a m , T^*4*Ubí^» h$m,i*, 
en las mas altas almenas de la Chriftiandad í Fuit prima qua Virgmm 
tradkabit ppibiice, eferive-mi Cartagena,, 
Hablan aqu í , dice el Venerable Becki qtiantós individuos for-
man cfte diferetifsimo auditorio, que alentando íus vozes con ios i n . 
cendios de la Seráfica , y fútil Efcuela : B x tsllamus, ^-nos vocetk h¿m 
Ecdejid Catholka , cuius hac mulÍÉr typum géfsH* Todos , y cada vno le^ V.Beií* 
vantan el grito , en alabancas de Dios , y fu purifsima Madre; vozes 
fon cftas de bienaventucanca , difinidas en el Coadjutor dé' Terefa; 
vozes, en que por efta canonización damos las gracias5 las alabancas> 
y las glorias á ambos de vna vez t á Hijo , y Madre j que los elogios 
de eftas vozes, a la purifsima Madre , y á fu Santifsimo Hijo fe enca-
minan : al Hijo , como origen de toda Santidad 5 y á fu purilsima Ma-
dre , como vnicas manos , por donde Dios nos embia eftos Santos/ 
eftascanonizaciones í eftos bienes de fu clemencia á y eftos favore* 
de fu gracia. Á V U M A R I A * 
Vos Jim Hes hominihus s & f é L ü C é i u 
I N T R O D U C C I O N * 
^ O b r c cftá canonización he- f s ü & t M e , &gíóHa Aluitlus $ i&fy 
mos de reñir. Hemos de re- í spub l ico tefíimonio de laIglc^ 
nir? Nofc afuften, que no foy í ia , ch que por Santo, y bicñ^ 
tan valiente, y no correrá faft- aventuradoáSan Juan de laCruz 
©pufo ^rCí es canonización ? Pa- nos declara. Por Santo ? Toe 
bíieum tejiimomm EsQleJí* ^ de vera Lqwa} de los Santos nos le declara 
lalglefia? Ya fe acordaran de la 
teñida contienda , que Tolia ar-
mar la devoción entre Evangelif-
tas , y Baptiftas. Ya juzgo que fe 
acabaron cílas riñas > mi devo-
ción , Cobre el apellido, y nom-
bre de nueftro canonizado arm^ 
la contienda. 
El nombre es Juan , el ape-
llido es Cruz ; .Juan , figniñea 
gracia j Cruz , penitencia, y en-
traaora el Evangelio: Bestijunt 
fervi illi. Nos canonizan por ¿>an-
t o , y bienaventurado á San Juan 
de la Cruz. Qiie mas ? Bt ita in ze~ 
'nerit. Porque en los proceflbs, 6 
informaciones de fu vida, y mila-
gros,le halló nucftraMadrc lalgle 
íiá, tta, afsi. Afsi? Como le halió? 
Vosfirniki hominihui \ para eipen-
famiento, no «es menefter mas, 
que conftruir el Evangelio. Le 
hallo la Silla Apoftolica á los 
primeros hombres de el mundo 
muy parecido , y femejante. Pa-
reció fe San Juan de la Cruz á los 
dos Juanes, hombres primeros, 
íin íegundos j San Juan de la gra-
cia , que es el Evangeiifta, y San 
Juan de la penitencia, que es el ' 
jBapdfta. 
Fue parecido al Evangeliza 
en la pureza del alma, en las iluf-
traciones del Cielo , en los favo-
res divinos, A l Evangeiifta dixo 
Chri í lo: ílect Mattr tua. Confti-
tuyendole por hijo adoptivo de 
Maña? y las mifmas palabras:Hcfí 
\Mater tua, dixo la Rey na del Cie-
lo á San Juan de la Cruz , admi-
tiéndole por muy el'pecial hijo 
de fu amor v y a»n por eflb nuef-
tro Santo en dia del Evangeiifta 
fue canonizado , porque le fue 
muy parecido. 
Mucho fe pareció al Baptif-
ta , no foío en la alpereza de vi* 
da ,fino en el martyrio. Martyr 
de 4a pureza fue el Baptifta , y 
martyr de la pureza fue San Juan 
de la Cruz: vn deshonefto marty-
zó al Baptifta , porque Tas ver-
dades de Dios le predicaba, y fus 
vicios le reprendía ; y vn efean-
dalofo martyrizó á Sanjuan de la 
"Cruz, hiriendogravemenre,dos, 
tres , quatro , y cinco vezes, y 
haziendole derramar fü fangre, 
jorque le repcendia ÍMSv efcand^i 
los , y con la Divina Juñk ia le; 
amenazaba. 
E t k a invsnerit'. voifmihshQÁ 
mhihfís. Muy parecido, muy fe-
mejante á los dos Juanes, Baptif-, 
ta, y Evangeiifta bailó á mieftro 
Sanjuan la Silla Apoftolica , y 
por tal nos le canoniza , y no.s 1c 
declara: portal ? Aqui la con-
troverüa : por qual de los dos 
Juanes ai nueftro canoniza la 
iglcfiai; Nos le declaran por San 
Juan dé la graeia,ü porS.f uan de 
la penitencia? Ve ai toda la quefr, 
tionjque en glorias del canoniza-
do hemos de ventiiar,y refolver,. 
fi no tan breve,ó tan ceñido, mas 
algo dilatado : lepan, que del R, 
P. Fray Diego de San Joa-
chin íoy primo hermano, 
§ . I . 
V Amos primero al primeí JuanjSan Juan de lapeni-
tencia , á quien canoniza Chrif- " 
to : Non (urrexit ínter tatos wulie- l*% c,í^ 
rum maior ioanne BapttJIa. Aqui le 
declara Chrifto por el mayor en-
tre los nacidos en fantidad 7) 
perfección. La gloriofa Madre 
Santa Tcrefa de jesvs, canonizó 
á San Juan de la Cruz, declaran^ 
dofer el varón mas perfedo , y» 
Santo d€ aquel figio. Ambas 
fantidades convienen en las de* 
claracijcnes 5 y fíendo, como es?; 
boca de Chrifto la del Sumo Pon-: 
tifice, que en efta canonizacioní 
confirma la de Tercia , entra la' 
controverfia, fi el intermtcs mti* 
Uerum fe entiende de Saa; 
Juan de la Cruz ? O ü á San Juan 
déla Cruz por vn San Juan Bap* 
tifta nos canonizan , y dccla-j 
ran ¡ 
La mifma queftion en el 
Evangeiifta tenemos. A efte ca-
noniza la Igleíia en privilegios 
de amor ^ y en honras de Chrifto 
muy favorecido: Privilegio amorís P™' 
pratiput Cesteris alths meruh honor a- • 
rf. Y en amores de Chriílo.y mu^ 
chas homas queie hizo , nueftro 
San Juan no fue con efpecialídad 
privilegiado ? El Evangeiifta def-
cansó en el pecho de Chriftoipe-
ro el mifmo Chrifto, en el cLcrpo 
de §an JUSQ la Csuz defeanía: 
vá 
\m Chrifto ccuclficaá o fe vcc ía -
ramente. en cí cuero o de nueftr o 
Sanco 3 y como de c iías roaravi-
lias le vea en i \ i facró fanto cuer-
po. 
Cadenearon a ver fe eftos 
prodigios va día de laEpiphaniaj 
porque Epiphanla quiere decir, 
tnanifeílacion del Señor 5 y aquel 
Señor que vivió en el alma deban 
Juan de la Cruz , es el que quiere 
raanifeítarfe en fu cuerpo.Dexafe 
ver Chtilto en Sjjuan de la Cruz, 
porque en Chrilto fe dexó ver 
cí'Evaagelifta : aqui el Difcipulo 
en el Maeftro delcanfa 5 y allá 
deícanra el Maeítro en el Difcu-
pulo : en la Cena pufo elEvange-
iiíta en el Sol'el tabernáculo de 
ilisglorias ? por acá pone el Sol 
en San Juan de la Cruz el taber-
náculo de las íuyas, y fuádefean-
fos ¡ entonces el Aguila pone fu 
nido en el cuTipinado Rifco 5 aora 
el Aguila Reai,del cuerpo de San 
Juan á t la Cruz , haze fu magni-
fíco tronoiluego íi en privilegios 
de amor el Evangcliíta canoni-
zan : Pphííegio armris pracipui , en 
eítos privilegios, por vn Evange-
iiíta a nueltro San Juan decla-
ran. 
Efta canonización de amo-
res, de intimidades á favor de 
nueftro Canonizado fe confí rma. 
Las leyes de verdaderos amigos, 
dice Ariílotcles , que fon tres: 
tSEqmíiíaSy beheholentia;, & famil ia ' 
r i tas , & c . Igualdad , benevolen-
cia , y familiaridad : i gualda d , en 
Jas perlón as 5 benevolencia , en 
. las voluntades ; y familiaridad en 
el trato : por cuya razón , el Rey 
con los vaííallos, el feñor con los 
eslavos 5 no pueden t éncr ver-
dadera amiftad, reípc t ío de fer 
perfonas desiguales. 
No fon tampoco verdade-
ros amigos los ^ue bien no fe co-
nocen 3 el mayor, ó mcrcr co-
nocinticnto,es por dende las me-
nores, ó mayores ¿mifíades re-
gulamos. Del mifmo modo no ay 
trato fauíiliar, y ñequerte? Lue-
go no ay intima amifladj ferá a lo 
mas, vn befo á vücd las maros: 
•buenos días , y acabóle ; entie el 
canonizado, y Chrifto , huvo las 
tres cojadi^iogei íotíflágs am|-
gos: ^EcuñlitasMvwo la igualdad 
en las perfonas^que fi bicnChrif-> 
to Per lona infinita , elCanOniza-
do limitado, y tinito: vno el Rey, 
otro el Vafiallo 5 aquel cí Señor, 
cfte el5ier\x). 
Pero Amicus eft alter egot 
en fuerca del amor ^'an Juan de 
.la Cruz es otro Chrillo.Dexenme 
pablar afsi: Moyses la perfona 
de Dios bizo en Egypto 5 en el 
mifmo Reyno de Faraón , el Pa-
triarcha Jofepb J en toda la 6'an-
ta Eícrirura , el Principe .San M i -
guel del mifmo Dios tuvo las ve-
zes , y las vozes: al Evangelilla» 
puib Chriño deide 1 a Ci uz en el 
lugar de fu Perfona , dándole fu 
miíma Filiación : ¿iice Mtter tua* 
Y lo mifmo Bizo la bendita Ma-
dre con ¿snjuan de la Cruz,dán-
dole efta fíliacicn, y poniéndole 
en el litio , ó lugar de la perfona Ioan0 
de fu hijo : Bees Aiater tua. Luego ' -
otro ChriÜc. 
En el lance de Elias ,quando 
bolardo arriba, íu Difcipulo Eli-
feo abaxo fe quedaba , exclama " 
. e 1 Chr y feñcmo\ hndvpltx EHas-, 
¿ l i a s jiirfum , & hlias deor/tm, ^ ^ g ' 6 
.Veis aqui dos Elias", vno arriba, Ckyf) 
y otro abaxo. Como es eíío, 
Santo mió ? El de abaxo no es 
Elias, fino Eiifcc. Diftinguo en 
la perfona ? Es verdad 5 pero en 
el efpiritu , en la capa, otto Elias 
es como el de arriba. Heme dado 
á entender ? Los desjuanes, el 
ívargeüfía , y el de C i i i z , no 
ion Chriilo en la períbnaj pero 
en el alma, en ci eípiiitv;, en la 
c a p a , ó trage de la filiación de 
A4aria que les dieron , ¿ppUx 
E l i a s , en teda pcísibie propor* 
c i e n , con Chriilo fe. iguala* 
ron. 
La benevolencia es en las vo-
Voluniades 5 las qnales efíesdos 
ntievos Joratrs, y David , nuef-
t i o San Juan , y C hrifío , fe en-; 
trcgaicn , los ccrszcnes fe die-i 
ren: C i w g h t h a i a (Jl ánima U m t g , 
avima L a v i d . Efeiive vn difereto 
eíios dos veifjllos á nucüra enfe-
rarca muy del cafo: I S í n D e t i í 
eccftat dhiftp, cerdis w m n m ; ai-t 
t í i i w nihii qv.Aiit ad(JJe fái* 
K o aceita Dics corazones 
f a i t e e s ¿ .enteros les \uíes 5 de-: 
laa-
loanií.r* 
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lante de Dios no fale bien la 
cuenta de medio partir 5 andar 
con Dios en particiones , dándo-
le del interior mitad áChnfto, y 
«litad al diablo > elfa es abomina-
' clon* 
Ser oy de Dios > mañana de 
Bclial 5 el exterior de Chriltia-
nos, y ci interior de Gentiles: 
quita alia , no puede ver de fus 
ojos eflas hypocvcslas , e in^ 
Conílancias : á u t totum, aut nthil. 
Cuenta de partir por entero ha 
de fer para no errar la cuenta. 
Tenemos vnDios , que todo es 
para nofotros; y no ay rar¿on pa-
ra q no fcamos en vn todo para 
Diosjtodojtodo el c o r a z ó n n a -
da quiere : gran Maeftro de cRas 
máximas es el canonizado : Hom-
bre interior todos á nueftro San 
Juan apellidaba. En que lo cono-
clan ? D^xome muchos exterio-
res, ó muchas ext erioridad es. 
Venga la Palomita mas blan-
ca que la nieve , la qual de dia, y 
de noche , á todas horas la velan 
lobre la celda de San Juan de la 
Cruz , fin que efta avecilla fe 
ácordafíe de íu píoprio alimento: 
fi al Santo á otro Convenio mu-
dábala obediencia, allá íe mu-
daba la Paloma , nunca l e dexa-
ba,dondc quiera le feguia : S u -
per quew vtderii jpirhum defaenasn-
tem, Ó* múmntem Juper eum (¡Fe* 
Efta Paloma, en cuyo íymbolo, 
© forma fe dexo ver el Eí'piritu-
Sanro, dándonos teftimonio de 
Chrifto , el cípiritu de Chrifto en 
,San Juan de la Cruz nos lenifica,-
y declara* 
Aan por cíTo fe íe apareció 
vn Serafín , y con vn dardo de 
fuego le abrió el pecho ?porque 
á ella ventana exterior nos alo-
hiaílemos, y viefíemos en el bor* 
n o d e í u pecho los incendios de 
vn eípiritu Seráfico : por efta bo-
ca rcípiró quatro romos de myí* 
tica Thcologia , la Koche übf-
cura 5 la .Subida del Monte, Ja 
Llama del Amor, y el Cántico 
«Üfpiritual. Dixe , que le faíicton 
de la boca de íu pechos porque 
cftos opufeulos fon liamas, fon 
incendios , que en divino amor 
abrafan los corazones,! os endul-
zan , ios imamoran, y cilps efee-
tos de fuego , á ú el íliegó na« 
cen. 
La facra Congregación de 
Eminentifsimos Cardcna'es afir-
ma fer los opufeulos de San Juan 
de la Cruz aquella precifa , y vn i -
ca porción , que á Marta encar-
gó Chrifto por San Lucas: P o r r o 
&mim eft nttcjjarium* Y añade la 
Santa Congregación las miímas t i i c . ro 
palabras del Evangeliíta: V t ipfiin l o ^ ^ 
nobís vnum f m t , ficut , r»s vnam ' 7* 
fumus'. Que cítos eferitos fon vn 
puro amor, donde vivimos en 
Chrifto, y Chrifto en nofocros. 
Como vivió nueftro Santo, mi -
ren qual fue fu benevol eíicia con 
Chrifto. 
Y fu trato familiar,y frcqtien* 
te? Efie fue de vn nuevo Moyses, 
tratando , y converfando con 
Dios : Sicuí joht Icquí homoad ami* £J0¿JJ 
cum/uum.Como dos íntimos ami-
gos fe fuelen ti atar, y í'abemos 
que fe hablan 5 por cuya razón le 
fucedia a nueftro Santo para tra-
tar con las criaturas , hazerfe 
mucha fuerca^, víar de muchas 
Violencias, y martyrios , á fin de 
traer las atenciones 5 porque to-
das fus atenciones tenia allá en 
el Criador. Que mas fucediaiNo 
poderle mirar al roftro : porque 
era tal el golpe de luzes, que de 
fu roftro defpedia, que los ojos 
deslumhraba. No es efto , e# con~ 
fortio Jétwonis Dei í Del intimo 
trato con Dios , qu*i nuevo 
Moyscs? 
Si feño-t ; familiaridad de 
amigos , benevolencia de ami-
gos , igualdad de íntimos ami-
gos tuvo cor* Chrifto nueftro 
¿auto í isEquaiitá) j henevolentiay 
- & fatoiHantas. Y no fon pruebas 
de verdaderos amigos fran-
quearle los interiores,y andarlas 
manos liberales ? Y como , en 
quanro á los inrctioies, dicelq 
el mifmo Chrifto : i V ^ dk^m 
ttos ( h v a ¡fea MWÍCGS , no os he de 
llamar íicrvos,fino amigos. Por 
qué ,? Quta qt<aíz*w.c¡i<e at*din. i d 
paire tveo , netafici vebh* Porque 
os hize notorios mis fecretüs. A 
el Evangclifta : ¿ecreU caíeft/a 
tezeitijlí j y áSan Juan de la Cru^ 
todos los corazones le hizo pa-
tentes. 
E» 
En cfuánto á las manos, dice-» 
ío San Gregorio , y el Vulgo nos 
Jo dice í Exhibitio e/ioperis. Las 
Y c r d a d e r a s a m i f t a d e s en las ma-
nos fe conocen* Eftas manos de 
Chrilto experimentó el E v á n -
gel i i b e n elpecialcs honras , y 
mercedes 5 y San Juan de la Cruz 
no tuvo menos experiencia^ De 
•aquellas omnipotentes manos re-
cibió la efpecial honra de lacon-
iiiTnacion.en g r a c i a , y con tal 
gracia, que acordarle de S. Juan 
tie la Cruz era b a i l a n t e para ver-
le libres del eípiriui de impure-
za , foio fu memoria era como 
ci viento , que deshazc las nie-
blas , ó las nuves, dexando en 
í'oísiego , y tranquilidad los inte-
riores» 
Diole Chrifto , no foio fu 
Cruz , íino fus circunftanciasj 
morir Subdito", y no Prelado: los 
deíamparos del Cielo, y no fer 
de los hombres conocido: quan-
to le pidió , tanto le concedió 
Chriílo , y mucho mas : las mií-
mas palabras que dixo Chriílo 
al eipirat, le dio á San Juan de 
Ja Cruz para morir: el Pater m ma~ 
ñus tuas commendo fpiritum nteum^ 
q u i í o dos vezes pronunciarla 
Chnfto : vna , por íü boca al mo-
rir en la Cruz : otra, por boca 
de San Juan de la Cruz , vivien-
do en fu pecho 5 que los pechos 
por las palabras fe conocen, y fe 
maniiieftarf. 
Todas eftas honras , propor-
ciones , intimidades, tratos, con-
fer ía c iones, familiaridades con 
Chrifco , no fon prueba de ver-
daderos^ Íntimos amigos ? Luc-
gOí?/privilegio amorts pracípai, & € . 
la canonización que hase la Iglc-
fia en honras , y en finezas ? en 
privilegios d e amor , y de mer-
cedes , fi es del Evangelifía, ó fi 
es ded de la Cruz , de qual de 
ios dos Juanes fea , no lo sé. 
Buelva la competencia con el 
otro Juan : el mifmo Chrifto 1c 
canoniza por antorcha que luze, 
y arde : ///<• erat lucerna ardens, & 
lucem. Arde en penitencias , y 
luze en eníeñan^as : la antorcha, 
con la miíma luz que alumbra fe 
<cüuf»mc j v. gr. ci Baptifta ? 1 ^ 
z«ro , ó luz de lá mañana ,. qué 
enfeñó á los hombres cí eterno 
dia Chrifto 5 y con fus ce3eftiales 
luzes pufo i jpera in v i as planas, ios 
caminos del Cielo ^ que fe nos 
hazen cuefta arriba, mas llanos 
que la palma de ía mano j y com 
eftas mifmas luzes es el Baptifta, 
ardem , todo en rigores ? y afp@* 
rezas de vida confumido^ -
Efta canonización, no es pro-
pria de San Juan de la Cruz ? Y 
muy propria ; Lucerna a r d e m , 0* 
lucens. Declarado , y canonizada 
por antorcha, que luze , y arde5 
arde en tan rígidas penitencias, 
aufteridades , y rigores , es al-
fombro de Anachoretas , el Dio-
cleciano de sí proprio : nue-» 
vo David , manufortis i eí de las-
manos crueles , nuevo Alcánta-
ra , nuevo Baptifta , Difcipulo de 
tai Maeílro , y Maeftro de quan-
tos Difcipulos en la nueva Refor-
ma le imitaron > tan confumido, 
tan aniquilado á golpes , que íi 
del Baptifta dixo Chryíoftomo: 
Specie homo g r a i i a Angelus a n ih i l 
barras erat in eo > n i j i [ola %>Í/ÍO , lo 
mifmo de eíie hombre decimos, 
hombre en el a ípedo , y en la 
gracia, y fervores vn puriísimo 
efpiritu, 
Luze , íucens , luze en fus 
Sermones, íiendo fus Sermones 
la dulce fufpeníion de los oyen-
tes, á quienes fus fermones, fien-» 
do dilatados, fe les hazian mo-
mentos* Pondremos por teftigos 
á ios irracionales , el perro de la 
huerta. En vn Convento donde 
vivia el Santo , hizo vna platica 
en refectorio: á las vozes vino ei 
perro , y puefto enmedio del re-
fedorio fe quedó fufpenío ei ani-
mal muy fentado , con vna mano 
levantada , y mirando al 5anto, 
haftaque acabó el Sermón. Luze 
en fus palabras , lleudo fus pala-* 
bras , como de vn Elias , incen-
dios, que reduxeron á las ceni-
zas de verdadera penitencia vn 
fin numero de pecadores; dar-
dos , que penetrando los pechos 
conquiftó para Dios los corazo-
nes. 
Luze en fus converfaciones; 
pues la gloriofa Madre Santa Te-» 
reía afírmala ; y Hccla 'i.M$Tf 
puede hablar de Dios corí F r a y J m n 
da láCruZjfarque al mfíánte je tranf -
porta yyhaze transportar' s los de-
más . Luze en fus cientos ? pues 
t n fus eferitos nos da del elerno 
día de íá gloría los anuncios ; y 
íios pone en fas eferitos: Afpera in 
vtas planas. Las perfeceiones , y 
virtudes y que tan di íkukoías fe 
nos hazcnjfaGilcsyHanaSíy gtifto-
fas ; luego íi en eft-as palabras, /»-
terna ardms r & lucení ? canon iza-
ChFiftoáí Baptifía 6 á San Juan 
de la Cruz, fi ál gran Preeurforr 
ó al uiyltico Dodor nos- declara,) 
jlizguenlo allL 
Lo mifmo tiene' vna canoni-
zación , que ay en líaias i Q u ¡ § 
\í% 41 jujehavit ab oriente iufium \ El o r i -
ginal Hebreoí Ah orienté iuftmaml 
Otra veríion : Ab exordio fanBum., 
Quien fufeito vn fugeto f que 
defde fu principié, y nacímien--
to deGÍara Dios por íanto , y ¡uf-
to ? El mifmo Dios , que por fan-
to deíde fu oriente ó pEincípio 
le Ganoniza ,esquíefí le fufeita,. 
ó levanta.- Le Conocen l K o fue 
el Baptiífca el £uger(> que nació 
fanto, y jufto> porque en el vien-
tre de fu madre fue fantifkado? 
Luego efte es el que por fanto 
canoniza defde fu oriente Chrif-' 
to . 
E í ie?YSan Juandc la Cruz? 
Es , que á San Juan de la Cruz í i r -
viode materno viensce la cárcel, 
que padecía de niícve mefes , de 
donde falio nuevo hombre, y re-
nació en nuevo efpíritu de valory 
y gracia. Ya nos tenia Chrifta 
aviíada , y dicho r nifi qmis rena~ 
I ^ n n . ^ tusfuerit denii& , & c . que para íer 
fantos, y dichofos, es precifo re-
nacer de nuevo ; y Sanjuañ de la 
Cruz tuvo efte fegundo naci-
miento, en que de Santo feliziísi-
ma , dichofifsimo fe califica: 
S.anBum ab exordio, Quien le dio 
alPrecurfor el nacimiento en gra-
cia , y al myftico Doctor el naci-
miento en efpiritu l Quien avia, 
de íer? 
Maria Santifsiraa Señora 
nucíbra es quien favoreció á ara-
bos Juanes. A l Baptifta viíito , y 
faatiíicó en la carecí común de 
lólffióftalesjy áSáH Juan cíe k 
Cruz vífitó , y dio el nuevo ef-
piri tu en la cárcel donde le puíic-
ron los crueles: á vño, y otro cf-
ta Señora jComo Madre aorantif-
fima alsiftió j á vno le dio la gra-
cia y á Otro el eípiritu , y fu pre-
ciofo Hijo á entrambos canoni-
za , y efta canonización á ambos 
conviene; Smcium ab exorahffic-
Yá eCtoy en , mams D m í a i erat 
eum iíió, que en el Baptifta las ma- , 
nos de Dios fe declaran 5 y en S* 
Juan dé la Cruz las manos de la 
Señora no fe nos declara í Tam* 
bien : en el Baprifta , levantándo-
le el Señor del polvo rde térra le-
v&vit y que dixo el Damiano, £ a 
San Juan de la Cruz , librando ic 
la Señora de la profundidad de 
vná laguna , y fublevandolc para 
quenoféáhügaíTe. 
En el Baptifta las manos del 
Señoí , haziendoíe íu i rccurfory 
y que le previnieílc vna pleve 
perfeda Í en SanJuan de laCruz^ 
íasmanos de la Señora , hazien-
doíe PrecuríoF del Carmelo , Y\ 
previniéndole á Dios vna pleve,-
6 vn pueblo de perfecciones.Mas 
para que los dos Juanes vayan 
iguales , digamos en el texto: 
M a m s Domine erat cum filo. Que 
las manos de la Señora en vno , y 
otro Juan fe nos manifííta , y de-
claran 5 pues fabemos no ay bien, 
de Dios , que por cftas manos 
no Venga , con que por eftas ma-
nos ambos Juanes en maravillas 
vniformes, igualmete vienen ca-
íionizados , y decíarados : Ab 
. oriente iufiitiam j ab exordio Jane-* 
tum* 
Áqui hago vna reflexión : ia 
canonización , es de virtudes , y 
milagros: Sanjuan de la Cruz,no-
ven ta y vno tiene en fus proceC-
fos ; pero el Baptiíla , loames nul-* loarw 
lumjecü fignvm , no hizo milagro 
alguno. Pues como en las canoni-
zaciones han de convenir ? Sien-
do , como es , el Baptifta todo vn 
puro milagro , fu nacimiento , fu 
vida , fus vozes, fus hechos , fus 
dichos : Quid quid in eo erat, firec-
tc injpicis , fygnumerat. Vn mi la- xhoaiJ 
gro, vna maravilla, eferive el de 
^illanuevar L o mifmo nueftro • 1 5 
Sai 
San Juan de la Cruz 5 bien te qua- riítiva fentencia * f ños le deda* 
día lo qae de San Gregorio Mag- ra , Beatm jhe fervm* Por Vn San; 
no afirma la Iglefía : A d m i r M i a Juan Bapaíta i 6 por vil San Jüaa 
V cleíl- fcmtqHíe ficiíjdi?citifQripft()&do-' Evangeliftáé 
cuit. Milagros fon > maravillas Porqüaídc loí ídoinolle de-^  
fon qnañto San Juan de la Cruz claran, nos le canonizan ? Én el 
hizo , qüánrpdixo, quanto eícrl- f m f í m n áb ettotáta $ nos dicen 
vio , y qüánto enfeííó5 digámosle fer nueftro San Juan de lá Cruz 
á nueftro Santo lo que de Zyro el Vn Bapíiftá, en cU privilegio am* 
dePcifia , dixo Saa Gregorio: f / ' - í p ^ / p / , nos certiíicán íer Vñ 
Gloriam dd ¡lupotem ádmtrabiUm EvangéliÉa. Qual ^ pües , de los 
ohiinuiU Llegó 5"*Juan de lá Cruz dos Juanes nos dicen fer nueftreí 
á l a gloria de íer , como milagro San.fuande la Cruz ? Por qual 
de la gracia, vn pafmo , y admi* de los dos, Baptifta , y Evange^ 
ración de la naturaleza. Hila nos l e declaran ? Éffa es la 
Con que noventa y vn mi- queíiion, lacontroverfía, que en 
lagros le Cobran para fer por bo- glorias del Canonizado pudo dif* 
Ca de Jefu-Chrifto ^ ab exordium currir , y ventilar Í B Í Cdfío cftu-
f m ñ u m , por vn ó'an Juan Bap- d io ; y cerrando la canonización^ 
tilia canonizado , y declarado, no fefolverenioS la queftidn ? En 
Dcxome p lufqmmPfopbttá) aqne- glorias de efta folemnidad > y foi 
lio de Profeta, y mas que Profe- lemnizado , no diremos en reíd» 
ta 5 que fi efta canonización á lucion, tal qual, nueftro parece^ 
nueftio Sanjuan aqui canonizan: y íentir "i S\ por cierto, 
los Profetas fon videntes, los que 
Vt'n á l o largo ^ los cafos futuros 
como prefentes,los mas que Pro-^  11. É l * V L T * 
fetas ven mas: prefentes , preté-
ritos , y futuros, como vn S.Juaa 
de la Cruz , vio, y predixo los fu- L? Ui h me fphitm tum áupítsá¿ 
furos, muchos fracafosque ame- j | v Concluye el Erpirítu-San- 4,Reg.2j 
nazaban á los hombres, y predi* f o , y canoniza ios dos efpiritüs 
xo fu muerte , y circunftancías: de Elias, en Eliíso : en Elií'co? Y 
profetizó i o s pretéritos j los pe- én San Juan de la Cruz íu con* 
cados, las ofenfas de Dios para dífcipulo, y át Elias tan difeipn* 
la enmienda: profetizó , y vio lo : que efpiritüs fon eftos ? Vno 
los prefentes, que fon los fecrc- de fuegos, y otro de luzes : el de 
tos del corazón , con el c o n o c í fuégo de Elias # ü de vn San 
miento , y luz que Dios le dio, Juan Bapírfta , que en el efpici-
previniendo en l o s mortales mu- tu por vn Blias íe declara : Ipjs efi Matthat? 
chos daños , y Tacando para Dios Blhs* Gregorio: I n fpmtu Elias 
muchirsittios bienes* El de luzes, esdei Evange- H ^ ' j * 
Profeta, y mas que Profeta tú Hfta Aguila en la mefa del Soi,Co-
cfte Qt¿c\x\o:Plufqttam Pfofaa,ipot miendo, y bebiendo luzes , y re* 
tal canonizado. Por tal?Porqual? bofando divinidades : ambos ef-
BeMus ilhfervUs quefn cum vmefit piritus declara Dios en nueftro 
Eominusettts* Halló el feñor Pa* nuevo Elifco en efteínftgne dif-; 
pa á San Juan de la Cruz en los cipulo de Elias : EJpiritus dm 
proceílos de fu vida muy parecí- pkx* 
do a l Baptifta: hallóle en fu v i - Con el de fuegos, introduxo 
da, y proceífos muy femejantes en el Carmelo , la forma , y fe-
al Evangclilla : Vos fimilss bomni* mejan^a de Elias , que es la Re* 
bus. De eftos dos hombres iníig- forma i pues fegun el Philofofo: 
nes, de eftos dos Juanes halló la Jgnis vnitpartes , O- res fmtf imí les , 
Silia Apoftolica en el nueftro va el fuego vnc individuos, y haze 
vivo retrato , vna perfeda femé- femejantes,con el de luzes ilumi-
janca ?. en virtud de la qual el nó el monte , dándole nuevo ex-
Sumo Pontífice dá la vltima defír; plcndpr > y nueva vida, que fon 
los: 
l & á d c & o s i e h h t , Y rioíotrd? 
demos aquí vea exelaínacioo íi~ 
quiera ! Deas qui bumAva fuhjián-' 
t U áignitatem , mirablliter eondídíf~ 
t i , & mir&biUm reformafii'i Dos 
haze la Igltfiá ?- ra dos maravillas 
de Dios \ tna , al darnos la forma? 
otra ai darnos la reforma, y efta 
es la mayor: MirsMms* 
En vn fopio nos dio el d iv i -
no poder, la forma ?y ser que te-
nemos ; Infpirabit in facism e'ms 
¡p iracuhm mta y &c„ Gran mila-
gro ! Gran maravilla , digna de 
admiraeipn" I Vengan á la Refor-
ma de San Juan de la Cruz, en 
6|ue por mayor maravilla, ten-
drán mayores admiraciones} en 
vn foplo tuvimos norotros el ef-
pirita ? I n f p i r M ? De quatro 
vientos, ó íbplos, truxo San Juan 
éc la Cruz fu doble efpiritu : A 
qmtmr ventis ? veni j f i r i tm ? De: 
quatro fopios ? No le bafta vno ? 
No le baiía. Los quatro vientos, 
ófoplos , fon los quatro made-
ros, o efquinas de la Cmz 5 la 
qual , á las quatro partes de el 
mundo , de donde vienen los 
quatro ayres ^ íeptefenta ? y 
tnira^ 
De a q ü í , de ía Santifsims 
Cruz, vino a nusñro San Juan fu 
duplicado efpiritu , ó fus dos ef-
piritus y- vno con que v iv ió , otro 
con que dio vida ai Carmelo? el 
Jfuyo- de Cruz t con que viví© 
crucificado^ el que dio al Carme-* 
¡ O ' , cotf que crucifico á los Car-
meütgSj haziendolos vivir en vna 
Contigua Cruz ? ó digamos ? que 
el valienterygeneroío efpiritu de 
eftc hombre, es vno, que vale 
por dos 5 vale para informar fu 
propria vida^ y vale para dar for* 
ma, y vida v á quantos la Refor-* 
sua profeíian 5 aqui de las maravi-
llas , y aqui de nuefiras exclanaa-* 
ciones ! Mirahilius Reformajli, 
Sean dos efpintus , 6 fea 
vno , que por dos valeennuef-
tro canonizado 5 efte vno, ó ellos 
dos cfpiritus, el de fuegos en el 
Baptilta, y el de luzes en el Evan-
ge i i fea i ambos efpiritus en nuef-
tro San Juan fe declaran,, y á 
nuettro San Juan por vn Baptifta, 
y por vn Evangelifta n@s caaoni-: 
%M: f h t U mefylrlHisiíim "díjpk^ 
Y concluyendo efta canoniza-
ción de dos efpiritus en vno, 
buelva San Juan Chryfoftomo, 
en el lance de Elias, y Elifeo, que 
ya dexamos ponderado: E n d ú -
plex Elias : Elias furfum , & El ias 
deorfum* San Jnian de la Cruz es 
Elias j fu Reforma haze el papel 
de Elifeo, al fubir , pues, San 
Juan de la Cruz , como íubio, en 
vn globoV ó carroza de luzes á la 
gloriajy quedar abaxo fudiícipu-, 
io el Reformado Carmelo. 
E n dgipiex El ias 5 veis aquí 
dos Elias, vno arriba, y otro aba-
xo; vno que fube al Cielo, y otro 
que íe queda en el fudo. Como 
es eífo l El de abaxo no es Elias^ 
es Elifeo 5 na es San Juan de la 
Cruz, es fu Reforma : es verdad, 
pero fu Reforma , con el trage, o 
el efpiritu de Sanjuan de la C'ruz^ 
fu Reformador , y Maeftro. Pok* 
io qual y en efte oráculo de Dios: 
Spiriíus dúplex: Quedan declara-
dos , quedan canonizados dog 
Elias, dos San fuanes de la Cruz; 
vno en el triunfo,otro en la guerw 
ra ; vno en la gloria, otro en la 
batalla ? aquel que por eternida* 
des fe goza,efte que en la campa-
ña pelea; allá fus trofeos , acá 
fus virtudes; en el Cielo íu feli-
zifsima alma, en la Reforma fu 
Seráfico efpiritu; llena de efpiri-
tus , llena ée Serafines-, llena de 
San Juanes de la Gruz , llena de 
perfecciones, preciólos aromas, 
que perfuman todo el ámbito de 
la Iglefia^ 
Varaos ? pues, corriendo ,y,' 
foolando al fu ave olor de eftos 
ambares ; fiendo nueftro vnico 
memorial, á ti que gloriofo rey^ 
ñ a s , atiendas benigno á la gene-
rofidad que te celebra, á la Re-
forma que te figue, á nueftra de-
voción que te aclama; y que pues 
ya veneramos en la tierra las fu-
blimes glorias, á que te en falco 
la Cruz donde te gloriafte ,/ en ía 
tierra experimentemos tus vizar-
rias , alargándonos tu Cruz para 
vivir crucificados al mundo , tus 
virtudes para abandonar nueftros 
vicios,tus exemplos para enmen-, 
¿ai: nueíls^s vidas , tus psak^n-
'6ias para Ilorsr nueftros pecadosj 
íiénao tu poderofa intcrcefsion, 
para que todos amemos á Dios, 
vivamos en Dios , en fu fantifsí-
ma Ley, en fu atniftad, en fu gra-
cía ? y defpacs en^  las eternidad 
des de ia gloria: quam nos 
perdmat Dem qui , O'c* 
0 . ^ C. S, R. 
00 
¿rcanot expnm 'it a/tut, Kcínel 
l íb.i .cap.js.n 608. 
8 El Lunes 6. de Odubre, y vltimo de tan folemnes fieftas , las 
coronó el Excclcntifsimo Señor Duque de el Infantado , y Paftrana, 
manifeftando ,comodixoPÍGÍnclo ( x ) que es íiempee excelentiísi-
JTO etna, en el amor de mi extático fuan; ó por decirlo mejor con 
Ovidio ( z ) manifeílando , que en llegando á cultos de San Juan de 
la Cruz , no puede ocultar ius excelentifsimas finezas. Viílió el A i - ^ en;m cei^;erit} n 
tar la vltimagala, en vn temo de tela blanca , con las cenefas, y fai- Lumme,'qulfemte/p^cHtlri 
dones de terciopelo catmesi,bordad o de oro de realce , flecos, y ga- fw* Ovid.s^ .Ewnd.t^  **' 
Iones de oro , en que compiten primor, hermofura, y riqueza. 
Efte dia fue deígraciado, pues vio á el Autor en el Pulpito; pata 
que no fe halle luz , fin fombra ; hermofura , fin lunar 5 íbl, fin eciyp-
fc; Luna, fin menguante 5 ni a ího 3 fin dccUnacioii, Forme, pues, <4 
bprron figuiente. 
•f*5 
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aVE PREDICO 
DE LA MADRE DE DIOS, 
C A R M E L I T A D E S C A L Z O , 
D I A OCTAVO,Y VLT1M0 
D E L A S O L E M N E 
Cor. ín M e e . l4.Y.i2.fol. 
núhí3 i 6 j ¡ t 
ludic. cap. 14. ver f. 13, 
S m i h m h i v e f l r l pMdnff i $ & Ittcefftéé ardentss in mmlhus, veftris* 
L u c . c a p . i z » 
C a r a mea veré e ñ c B u s , Ioann.6, 
l ' . • I , 
S A L U T A C I O N . 
'Oftumbrc fue de la antigüedad ingeniofa , dice Cornelio, 
el exercitarco fus mas regios combitcs los ingenios con 
intrincados enigmas : Vetermr? enim mas erat , ¿wgw&tty 
&gry¡hosJimiles ccmwijs in convicio, prc^ffl' fclventi pre-
mio ¡proponer e* Para que aísi no menos fe alirnentaíl'e l a 
diícrecion , que fe liíbngeaba el güilo. Y pues oy eíla-
mos á la mefa de vn combite , no menos real , que íbberano: Caro 
mea veré e/i ctbus. Vade enigma , cortafanos : diíc retos va de proble-
ma-5 y aunque no foy Saníbn , para ofrecer por premio túnicas, y l ' a -
banas: Dabp vobh tr'gmtajindones, O* tetidew túnicas. Siempre eftima 
por fu mayor laurel el ingenio, coronarte de fus proprias futile-
zas. 
Propongo , pues, el enigma. Qiial es la nada tan grande, que 
excede almas gigante tpáo ? La noche tan ceñuda , que preña luzes 
á el día mas claro ? Y la centella tan atnertiguaua, que abraía auna 
cimas vivo incendio ? Mas claro. Es llama , que tanto mas abrafa, 
quanto mas le distraza en pabcías. Es luz; qu-e tanto mas ilumina, 
quantomas fe oculta entre ícmbras. Es todo, que fe acredita mas 
gigante , quanto*mas fe ciñe ala nada. Aun menos mal me explico. 
Es vn todo tan completo , que fe funda en pura nada* Es vna luz tan 
clara , que tira gajes de fombra. Es vna llama tan adiva , que apenas 
fe divií'a pabeía. Pues qual ferá la entidad , que íe acredita fíngu* 
larmente de vnica , por compueíla de tan opueítas contradicto-
rias? 
Para descifrar el piopuefto enigma , necefsito confultar vn ef-
pejo >que nos dibuja vna canónica pluma 5 pero oygamos primero 
á Flinio vna íingular noticia. Aveis de faber , dice , que por cierto 
extraordinario cafo . íe vieron los primeros efpejos del mundo á las 
margenes del elevado Carmelo : lama, eft ( dice hablando de cite 
Monte fagrado ) f ama eft ¿ippfdfa m v s rntrcatortm n i t r i : : glebas n h r i e. 
nave fubdidijfe. Quihm acesnjis fe rmixta arena l i t t o r i s , tramlmentes no» 
bílu líquoris f iuxij je rivQi hanc fui j je o r ig inemvt t r i , vSoberana provi-
dencia , que pues íirve el Carmelo de dpejo, en que retrata ia Igle-
lia fu hermofura : Qáfut t u u m v t Carmelus i goze también efpejos en 
que contemplar fu b ú \ c z a \ H ^ n c fut j feoriginemvitr t . Tenemos ya, ef-
pejos en que retrata fu perfección el Carmelo: Nobi lu l i q u m s fluxijje 
rwos. Pues aora mi efeogido Pablo. 
' V ídsmm nuncper fpscuíum in anlgmate , dice eferíviendo a los Co-
ryníhios. Aora*. nunc. ello.es, en el tiempo preíente vemos por vn el-
pejo, que es confijfo como yn enigma ¡ miramos por vn en!gnia3 qus 
es tan claro como vn cipe jo : ViMmus per fpeeuhm in amgmatg» Co-
mo puede fer cílb ? pregunta Cornelio admirado. Si es claro efpejo? 
como puede liamarfe enigma obícuro I S i perfpectelum Úeam videmm: 
ergó cum ciare viUemus, & . non in ¿enigmatel Pues'cómo fe compone, que 
fea eípejo, y enigma ? Videmus per fpeculum in ¿enigwate ? Es clara la • 
rerpueíia: como es vn cryífal, que nos descifra los mas obfeuros 
enigmas tan claro como en vn eípejo. Aqni mi Angel Doctor. Las 
perfecciones lbberanas-,dice Thomás , fe nos manifieftan en las cria-
turas; pero no alcanzan las criaturas a cxpreílar todo el primor de 
las perfecciones foberanas. Pues aora , en quanto nos raanifíeftan 
las perfecciones divinas, fon cfpejo :perfpecuímn : en quanto no ex-
preífan todos fus primores , fon enigmas: i n anigmate. Con que nos 
manifieftan ¡os mas obfeuros enigmas tan claro como en vn eípejo. 
Las palabrasde mi Angel Maeftro : ¡n q u m í u m erg@invifibt¡ia Üei per 
ereaturas cognofc'mus , dicimur quiaem v'iáere per fpeculum. I n quantum ve~ 
rd lila ínvi í ibi l isfunt mbis oceulta vi iemus in <enigmate. Con que tenemos 
y k vn cfpejo , que descifra enigmas , y vn enigma , que fe copia 
en eífe eípejo : yidemusperJpecHÍurr} in ¿n igmate . Eíte es el que yo baf-
eaba para delatar el propueftd problema. 
Aora bien , quien es eñe eípejo ? Y quien eífe enigma ? Del enig-
ma , me dice el erudito E feo bar, que es Chriílo en aquel nevado co-
po : Im tpfo Sáerdmenti tinigmMe. No loeftraño , que es todo elle Sa-
cramento vn enigma de íoberanos myfterios. Del efpejo afirma Pi-
cineio , que es vn fanto zelolo : Sav£imz.elofus. Tales fon los efpe-
jos del Carmelo: Zeio zeUtusfmn. Pero juntamente es fymbolo de vn 
contemplativo : Simbmum eft contemplathiiyz. fe acerca mas á nueftro 
Santo.De vn S.to contemplativo,y zelofo Reformador,explicara yo, 
puesefle csjfegun el Mundo fyinboiico,el oficio de los eípejos:nl'awj 
rhmefieh omnes corporis f u i impsrfeBunes ,aí/riái>os cotrigerep^/?.Di.todas, 
las ferias á el afl^mpto Con que tenemos en Chriílo Sacramentado vn 
enigma , que descifra las perfecciones de Juan , y en Juan vn eípejo, 
quereprefenta las.luzes de aquel ^ol Sacramentado enigma : Fidemus 
num pet fpeculum in anigmate. Atienda ia difcrccioa á el eote;o, pa-
ía calificar ei dikurfqr, Ea 
P l ' H . H i f t o r . N a c u f a l . U b . ^ ^ 
Corn.ibi,foi.mihi 
D Thom. in i . a d Gof.cap ,x |} 
n4-
Ancon.Efcob & Men^oz. ía 
e.ó.ioanoJtb.z.leólí ó .adnota 
i .n . zo . in marg-n. 
Picin Man'd Symb. l ib . i 
z^.n .xt«? in mar-gin, 
j .Reg.c. ¡fj.v.i©. 
P ic in .Mund . Symb. in 'mik$ 
r e r u m verb.Specul. 
J 7 
N . M S.ta Terefa en la Carta 
á la Priora de VeaSjap.Florcs 
dei Carmelo in Vita í>ancíi. 
jD.Thom.in Hymn»SanctiL 
Lezan a p . E p i í o m V i t . San£í. 
fo i .mihi j j -o . 
D C h r y f o ñ . h o m V í . ad Pop. 
Anciochee. 
FrAgapic . in Epic. fol» m i h i , 
Ecclef.tn Offic.Sanaif. 
E c c k í . í n Or^Saíua. 
Fíc iO.Münd.Symb. l ib . i c . 
ij . n . z o i . t b i d . n . 178. 
Polianír. vei b.Euchar.col. m i -
Kxod.c.5 7 . v . i 2 . 
r i c in Muud.Symb.íib.V.c. ig. 
D . Arabr .üb .y . in 9.c«p. Luc . 
ad illa veibajéí ccce dúo v i -
r i tom.3 .col^ i ; 1 . l i í t«H* mar 
gic. 
En aquel EacHaiiíHco Sacramento, nada es da íó que mira, 
ta : y ay el todo de U inmenía grandeza : Uoc ejl mpus'meus.Y enjuajj 
es t a n nada lo terreno , qae íegun fui Seraíica Tercia , en vifos de 
hombre, es vn hombre celeftial, y divino. Veis ai la nada t a n gran, 
de , que excede al mas gigante todo. Mas , en aqoei £uchanftiCo 
v e l o , I r noche obfeura de la feé , dice mi Angel Thomás, excede de 
la mas lince razón á el mas claro dia : Quodf i Jenfus déficit;: jola 
fuff ic i t , Y Juan en vna noche oblen ra del feutido, encierra tan fobe, 
ranos iuzimiemos ,dice Lozana , que íoio íe hallaran mayoresen !os 
fagrados Libros: Vtpr(texcd/ior v i x , n i f i i n f a c rh Codicihus repmriqm* 
~ at. Veis aquí la noche t a n ceñuda , que prefta refpiandores al mas 
claro dia. En fin, en aquel Euchariítico copo, .dice San Juan Chry, 
foílómo, fe disfraza el incendio , que dulcemente abrafa : ígnemfpi* 
rantes ah i l la menfa recedamm. Y ea las nevadas paginas de Juatl , dice 
Fr. Agapito, fe enciérrala llama de amor mas viva : Tam Ardenter. 
- étecendit j U m m a m amor'u v h a m , non amantts nift Del h m t a t e m . Veis ai 
la pabefa , que abrasara al mas vivo incendio ••> pero advertid , que 
Jesvs Sacramentado , es enigma de vna Cruz glorióla: Recolitur memo* 
riaptfsioñii eius.Y f u z n es efpejo de vna Cruz glorificada: Cruchamu 
torem e x l m i i m tffedfti. l ^ i ^ ó yftécrmisfigUÍQ > el Sandísimo canoni, 
za las perfecciones de J u a n 5 y juan, c o m o ea vn efpejo , nos mam, 
fie lia las mas g l o r i o f a s perfecciones del Santií'simo : VUsmus m m pr 
Jpeculum in anigmate. 
Defcifrcyáel enigma , c o m o a lea neo mi yalbaciente difeurfo.' * 
Eícuchele acra la difececion en mas eloqaentes l a b i o s ; advirtiendo 
-con Picineio , que el efpejo es fymbolo d e l Santifsimo: Speculumpk^ 
m m 9 m quo Solreprt/entatur : : : SanSiifsim.im Búcharíf t iam concernit. Y 
juntamente del agradecimiento : G ra t l , ^ benígní animiheceidea ^.Pe-
ro qué mucho , í i el mas foberano hazimiento de gracias fe encierra 
en aquel Euchariftico nema : Ec tcbmflh : : g m í í á r a m ací/onem ¡ignipi 
sat. Por eflb fe coloca o y eííc efpejo foberano en las Aras de efte ía-
grado Carmelo; afsi como en el Carmelo fe vieron los primeros cf-
pe|os,de.líii3uodo:; H<if/«/^ onginem v i t r u Para que lo que alli fue 
íbmbra, fe mire aqni realidad del mas foberano agradecimiento: Q n * 
tiarum aézionem [ígnificAt, Empiezo. 
, Entré el primero vn hijo de mi Serafín TereCa : yo aíleguro def-
cifre bien e l caigm^', que (abe m u y b i e n lo mas recóndito de cafa. 
Afsi f u e , pues apenás vio el extático efpejo , quando reconoció era 
enigma d e fu Padre reciencanonizado jque es muy lince el amor de 
hijo para defeifrar g r a n d e z a s de fu amado Padre. Lanada, excedien-
do al rodo, la aplicó á ía fabiduna de Juan , que fupo de la perfec-
ción el codo, reducirle á las fendas de la nada. La luz ceñida de fo r iH 
bras, la d e fe ub rió en la luz del Cielo , con que reduxo Juan tan fu-* 
hlimes enfeúan^as á los términos de vna noche obfeura. La llama 
disfrazada en copos, la halló en las v i r g i n a l e s purezas de f u a n , ani-
madas d e ia amorofa divina llama.Afsi en tresdifeurfos ciñó á fu exta 
ticoPadre tres diademas,para que el. dia,y'el pulpito fucíTe v n agrega-
do de coronas, febre coronas: Coronam aursam : : & fupsr eandem, al~ 
teram c&ramm., S'iryale á el Orador de corona el f o b e r a n o E u c h a r i í l H 
co e f p e j o 5 pero fea con la letra d e Picineio: Pretwja pafeitur í f c r . ^ s 
a p a c e n t ó los difciufós con la mifma duicura c o n q u e liíongeó fu 
carino. 
Siguiófc vn armiño de !a celeftial Redemprora. Aqui íj , que 
dirá la duicura de Ambrofio , que tan nevados armiños anuncian á 
la diícrccion vna abundante cofecha: W x a m cadit : i - ía t ior foli tv 
t r i t i c i p r o v s n t m e x u b í r a t . A í ú fe vio , pues l u e g o q u e vio el enigmáti-
co clpejo > le descifró con imponderable eioquencia, pdr difeño de 
m i ^ u a n extático. La nada compitiendo a eltodo , l a defeubrió en 
fe^ia, ó grado pütgaúvQ^ que ani quila las almas para mas crecer. 
R.F.Í 
Fr, M¡ 
PedroPJ 
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i Kiz énrré fombrás, la Hallo e'á lá vía i 
potencias, para mas gloriofo cegar. La llama entre copos, en la vni1-
tlva , que recrea para mas tino arder. Afsl perfeólo en codos í.us d \ P 
euríos, llego fu oración á la cumbre de lo mas perfeíbo. Con que la 
corona de oro^que previno á Juan la devoción de vnaAugufta Rcyna¿ 
le vio transformada á ios rayos de fu eioquencia, en corona de pie-
dras precio fas : Qtionism pr^oenlfii eum in heriediSroñihus dtskedims, pof-
Jutjii VA expite eh$ eomnam de í.tpids pretío/o¿Vi\cs íirvaie de premio aquel 
Euchan(tica copo 5 pero fea con la letra de Picinelo : Ardo?? UquefeOi 
Pues foio ; i la llama de aquel ardor fobsrano fe pudieran defatar los^  
copos de tan elevados conceptos. ; . 
Vn rayo de la m^jot Compañía animó'con tanto alicnfo ía ter-| 
cera Oración lagrada, que verificó el dicho de mi venerado Augaf-
tino , que las vozes de Jesvsdefarmaron la humana malicia : Glaajas 
joerbi ¡iiius falahrttér non ftparabít a eonfustudine mala ? Que tales prodi-
gios execura fesvs por los vivos rayos de fu amada Compañia. Co* 
mo tal difeurrio , pues en folos dos pantos dio á la admiración dupli-. 
cados motivos: arder , y laztr fue fu aíTumpLo. Arder en divinas lía-* 
mas, vé ai la llama entre copos; y luzir con fobecanas doctrinas, ve 
alia luz entre fombras. Syrabolo es del íegundo Elias : Q¿u(i f a . 
m U ardíh.-it y pero enigma juntamente, dirá Picinelo1 de vn eminentif-
fímo Prelado : Aifjs luems, vror. Conque en yrí fofo enigma de í c i -
fró, naeftro fabio Orador ,á el Santo canonizado , y al e-minentifsi-
• mo Prelado, que le íblcmniza : Qua/i f amU ardebm.- Alijs lucem , vfor* 
Sírvale , pues, de premio aquelia Eucharlftica llama 5 pero fea con 
el mote de Picinelo : Ignefcit i tacia, pues encendí^ bolcanes en nuef-
tro agradecimicntQ ,con ios abantes incendios con que expreísó fu 
cariño. 
El maseíoquente Mercurio- < EÍoqúem M e ^ t u m i s ^ n ú catiro Tañí-* 
blico, nos v'mb de i a Merced Mar i aria,3 a coronar el quarto dia de 
floridas futilezas. Que muebo , fi logró' vn florido campo' , en que 
eomo folie i ta abeja pudo copiar ,'feg.un Picinelo , las flores de helo* 
quencia mas tina :• Meltora legít* Dk'currió , pues , eomo fino, y def-
eifró en el enigma , como difereto,- Lostymbres de eelcitial , y d i -
vino, que le dio á mi Juan mi Madre Santa Terefa fe los diíputó 
conceptuofo por comprobarle h o m b r e m u y hombte. Era precifa 
comprobarle hombre , pues de los hombres, dirá Belarmino, fe ha-
zen ios Santos : Ts/Ummium devsra, fímíli íate y & gloria allcutus komi-
ni!. Calificó , pues, de hombre á Juan , para- canonizarle de Santov 
Enigma-es , que defeifró ala luz de aquel Sacramentado efpcjo: pues 
en e l , dice el Pincian'o , tomando cuerpo la divina llamadnos propo-
ne el- enigma-de vna canonizada perfona : Quonhm in fpecuío corporis 
in alia'n f í a a r a m ,• latid? v'erfi, videtur amgt&sglwificatiqñts terreni corpo-
ris mftri, Paes firvale de corona a tan grande Orador effe florido Eu-
chariftico el'pejo ; pero fea con la letrade Picinelo : Immenjum in par-
vo. Pues fupo ceñir cantas futilezas erl vna Oración fola , & 
vnica. 
Ei Can celefte , ÉftrcUa de ía Familia Guzmana ,• rayó el dia 
quinto en ella Carmelitana esfera. O como pudo repetir Picinelo*, 
que auutentó rayosa fu diícrecion la fineza , para explicar la paf~ 
íion , que las dos Familias enlaza :•• Radijs venist f fervidíór ibm. En bien* 
coreadas claufulas organizo conceptos , que apenas cupieran en 
dos vigilias vque fa-be el fuego del amor, dice Boldon , competir 
celeridades de Eftreila , emulando fus vigilancias: tALmula fiderum v i -
giUt, En la primera vigilia difeurrió á mi Juan favorecido ? defve-
lado en la fegunda, y en arabas crucificado. Enigma es, que def-
cifró el efeogido Pablo de la g l o r i f i c a c Í 0 n , p o r laCruz de aquel Sacra-^  
raentado Dueño: Quipropofito fibigaudiofufiinmt Cfíueem, confajione con~ 
tefflptA}at%m in dexte t 'JÜe í / íds t .Coa io ü dixera nueftroSabioOrador co 
Pfaíra ,2ó . t'4.' 
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n Pablo j qiie müc'no góze en Patria Jünn de tan elcta^o folí^ 
en todas las vigilias llevó tad animofa la Cruz de aqüei Sacramen-
tado Dací ío : Propo/üo fibi gandió fufiwuit Cmcem. Pues íirva á fan 
elevadosdifcurfosefíe ELichatiftico Sol de corona; pero fea con la 
letra de IMcincio ; Ut infragment í s imeger: pues logró vn ffiuy cum-
plido acierro , aun: en el menor deíperdicio. 
Aalaneció el fexto dia : mejor diré llegó el día en que íogró 
Juan vn hombre formado á fu imagen , y íemejan^a : Aá Wh-igimn^(3-. 
f imiiit i i i inm m f i r a m N m rama dé aquel gencroío tronco^que nos dio 
principio ; vn fruto de aquel geneEoib árbol ,que nos dio el pmné| 
aliento vn futiírayo d e l Sol Elias : Elias v e r é Helios y que dixo c| 
Chryforromo , coronó las alturas de eñe p ú e f t o . Aísi difeurrió con 
clelicadezás derayo¿ Ciñó las luzes del enrendimiento de Juan: que' 
i m p i r e o ! C i ñ ó los incendios de la voluntad:- que betfubio ! Ciñó ios 
recuerdos de fu memoria :que sílombro! Con que defeifró 1 as gran-
dezas de Juan por los enigmas de aquel Euchariftico cípejo. En él 
fe hallan lasiuze'sdel entendimiento, dice clEciefiaílico , mas gran-
des , por mas ceñidas i Cihabit illumpanevifa , O* intslleBus* Las llamas 
de la voluntad , mas abráfadoras ,-por mas a p r i í i o D á d a á , dice elAieo-
pagíta : In fui íradutit effigtm. Los recuerdos de la memoria, ceñidos 
á compendio de finezas , dice ef Profeta Coronado : Memoriam f t ú t 
mirabifium fuorum¿ Gloriofo defempeno, en que para eternizar de 
mi Extático Juan'la memoria:, dexo cautiva nueílra voluntad, con 
los p r i m o r e s de fu delgado Atendimiento^ Sirvale.pues, de c o r o -
na efíe mifmo EuchariíticoEnigma 5 pero fea con íá letra de Picine^ 
lo ;\>^//xf^/i'w/'yw«jí pues bailó fu agudo entendimiento para tres 
tan grandes aílumptos. 
El leptimo diaí, que' es dia de defeanfo, reqüUtHT)(útdkJspt'moi 
defpcrtó ntíeftta obligación á mas crecidos détvelos; pues defpiena 
la obligácion a mayores agradecimientos, dice Séneca, la mimo, 
que"favorece con pródigos beneficios : Beneficlum fafe daré , accere 
efl yTeááete.' Tan ricos de favores nos dexó cfte día vn hijo del Será-
fin Llagado , que aún fon corta lamina los corazones para debidos 
agradecimientos ; pero baila laconfeíslon del labia, dice Séneca, 
donde no-alcanca el caudal á los beneficios : IvUréum Jolatto efi iffa 
fúnfefiie. Canonizó pues , á mi Extático Jusn por repetido peníien-
t e Baptifta , y fegando asiado Evargeiiíla. Quiero decir. Lascarq-
nizacurnes de Sart Juan Baptifía , y San Juan EVangciifia , las hizo,, 
propriascle San Juan de la Cruz. La primera , pór penitente amor-
cha , ardiente , y íuzida : la fegunda, por objeto mas favorecido , y 
amado ; y remontando con ellos búelos fus difcürfos, nd^dexó cea 
el güilo e n los labios , al ver dcfcaDÍar en el corazen de mi Juan á 
aqLfel Euchariftico E u c ñ o , como en el pecho de jesvs deúaní ó e l 
Difcipulo amado»- Sírvale , pues, de cereña el miln o Cordero Sa-
craraentadoj pues le def^ifró tan fútiles aciertos í pero fea con la 
retrade Picinelo : Af&rti dulccdoi pues dé la valentía de fu elequen-
cia nos brindó tan ingeniofas dulzuras. 
Amaneció yá el dia oélavo , y vltimo , en que llega á poner 
la vltima corona al feílejo v^a Exccfentifsima mano ;de quien prie-
de repetir Lucano mejor que de el Magno Pompeyo , que á la fcm* 
bra de fu nombre defeanfa lo magnifico de tan fagrados cultos: 
Stat magna nomints vmbra. SÍ no es que diga con Picínclo , que la ex-
celentifsima Cafa dellnfantadoes fiemprc Ututela , y adorno de el 
Carmelitano Cielo: Túfela dem/que.-
Seas, pues , enhorabuena, Sagrado Seráfico Coro ? fea mil vezes 
enhorabuena, que ayas logrado tan cumplidos los aciertos en la 
elección de los clogiosde tu Padre Extático. Pero eííacsla proprie-
dad de las Virei ncs la bias, faber prevenir las lamparas, que puedaa 
íalir á viftas de la a^ as foberana prefen cia: Prudentes veré acceper^ 
J o I eph 
QrriiOcl 
g¿ao. 
•^2 
ohum h v&fu fuh cffm tampádihuí. Pero fon aciertos de vna fínguíar fi-
nesa, dirá ViQifíoXo: Aftem docet amor.Mas para que obfcurczca fícenos 
tantos aciertos mí iníitficiencia,clamad por mi a la Aurora Madre de-
G r a c i a ; de efta neceíVito. A V E G R A I 1A P L E Ñ A , 
« ^ f t ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Sirít íumhi vefiri practoBi & lucertíé ardéntesiti manibtís vejiríu 
luc . Cap. 12, 
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7 L fazonar lov t i l con lo gtíf-
toío v fue fiemprc el primer 
defvelo , de Jos que defean dar 
en el ptmto (con vueftra licencia 
Soberano Dueño de las almas, y 
de iüScorazonesSaGramctado he-
Ghizo)dec}a que e l fazonar lo v t i l 
con l o guítoío , fue fiempre, fe-
gun Horacio , el primer defveiov 
de k)s que d d ' c a n d a r e n eí pufr-
to : Ómm tuUt punSivm , qui mtf-
cult vtile duku Pues Vil miftná 
manjar, dice Picinelo . fí agrada 
por lo íazoiado , faílidia pof lo' 
dele.brido : 'NQYIJime Sd im* No s|í 
que fe tiene las novedades, decií 
cia diícreto el de Ponto s que to-^  
dos las tragan con güilo : E / i q&ó-
que ctirMarmn nvvitasgrattfrífn® re~ 
rufru Pero es deí'gracía de los que 
nacimos tarde , eíeri'vc el Ecle-
ííafíes , el no poder contar alguw 
n a c o f a de nuevo : Nihtl Jub foh 
ti&ftím j me vaiet qu'ifquam áicere'y 
ecce hoc recens e/L Pito deeia el 
Monarca mas fabio , quando el 
loio e ra e i Orador: que d?ixera^íi 
tuviera que predicar, deí'pucs de 
lasíieretan labias, coaio abun-
dantes Oraciones , que me han 
precedida e n eftepucifto í Dixera 
lomi ímoque decia; y yo aofa 
repito, que no me queda que de-
coía de nuevo : Nihii Jub fole no-
vum : y a í ' s i , íoio me Fefla el íe-
guir el confejo de elLirinenfc, 
repitiendo c o n alguna novedad 
lo antiguo : Vide non nova dícásf 
Jed noze* 
Aora bien diferetos , íabeis, 
p o r quien , y p o r c ] u é te ha cano-
nizado mí Padre extático ? Si Pa-
dre , m e diréis j p u e s no hemos 
o í d o o t r a cola los hete antece-
dentes d i a « en e ñ e pueílo. Pues 
cílo iniíiiio he de repetir y o,aun--
que con nuevo modo^ Aveis deA 
íaber , que le han canonizado" 
muy diferentes fugetos 5 y de ef-
tos, vnos por mucho , otro por 
nada, y otro por vna nada , que 
es mucho. Aora mi Seráfica Ma-
dre Santa Tercia de jesvs. Efcri-
ve la Santa al -Gran Pkilipo Se-
gundo ; y dice afsihablando de 
mi Juan extático: l'une e¡pmt*da 
efta, Qiudñd ds el gran provecho, que 
allí ha ht'sbo , y ap i le tienen por vrt 
Santa y y en mi opinión ? lo es , y ha 
Jido todií /u vida* Én pocas pala-
bras nos dice dos cofas mi Seráfi-
ca Legisladora : la primera, que 
erí la opinión de el Pueblo , efta-
ba mi Juan canonizad© de Santo j 
f íéfsi le tienen por vn Santo. La fe-
gunda , que íaoibien era vn San-
ta Juan en la opinión de mi Se-
ráfica Madre • T en n i opinión lo es9-
y ha/ido toda Ju vida. De fuerte, 
que el Pueblo aclamaba á Juan 
Santo , p®r las obras prodigio-
fas que en él admiraba: Tiene ef. 
pantada efta Ciudad. Vén ai el mu-* 
Cfio. Tcrefa le publica Santo, 
por los fondos de fú efpintu, que 
r e c o n o c i ó : E n mi opinión lo ei , y 
ka /ido. Ven al la pura nada , na-
da , nada. Llega nueftro Santif-
íimo Benedido ; y dice , que ca-
noniza á Juan , por aquel mucho 
que el Pueblo admiraba , y ella; 
pura nada de fu éí'piritü, que Te-
refa reconocía : Quem Tere/a , z i 
SanSiumJufpexerat, Savfí iqae elo~ 
g i ó eompiuries omaverat, virtutant, 
& prodigiorum fama in dies petere» 
bejeente. Vén ai la nada , que es 
mucho. Luego bien decia yo , 
qae divcríos lugetos han canoni-
zado mi Padre extático. Vnos 
por mucho; los Pueblos: Otra 
por ftada j Santa TFcreía ? y otro 
poi-
Ñ.M.S.Te-" 
reía carta * 
Philjp.IÍ. ap.' 
Chron. Car-
me b D d cal. 
ceat. tom. u 
4» 
dié lXi l l .m-
Bnll.Canoni.; 
Chryro^ 
í . t o t t i . 4 » 
X . Í 2 . q* 
r)or vna nada ; ^üe ^1 mitcfí 
Nueftro Sahiifsinio Benedido. 
l i l a novedad, fmo en la íübílan-
c ía , en el modo, ha de fer mi 
allampto , porque rae patece es 
la letra de él Evangelio. 
Antorchas en las manos,- pU 
de Chatio , que tengan fus Sier-
vos: Lucerna árdsntes in tmnibits 
tf¿¡iris.. Eílo es ,> explicará et 
Chrylologo , obras de merito'Sy 
prodigios, que admiren á toda 
Vn manda: Veré portant hu-ernas 
fuM y qUi cum loso propofiio (ludio 
¡atttant yopsr8 ^ í r tu t e t msritts tío-
fuftani , ac fpkndent tota ofhz térra* 
rum. Ven ai lo mucho , que el 
Pueblo en'mi Juan aclamaba: Tie~ 
ns ejpantadíí efis Ciudad ¿ y api h 
tienen por vn Santo. Que mas? Haíl 
de eftár muy Cefíidos , añade 
nueftro Evangelio: Sint lanibivef^ 
t r i prastnB'i. Eito es , explicara 
Tertuliana , negados á todo lo 
: que es de tierra: Smcingere, d$b¿~ 
mus ¿ lumbos t iiefl t éépéd i i i ejfe ab 
impedimentis Utíoriof<£ v í tá , (¡^im^ 
piidtJ* Ven ai la nada, nada de 
Juan , porque le aclama .Santa 
Terefa : En mi opinión h e s y bs 
Jidotoda fa vida, Y que fe íigue 
deaqui ? Qué por vna , y por 
oítro , los canonize de Santos el 
Supremo Paílor , concluye nuef-
tro Evangelio : Qaod fi in terttA 
vigíliA -venerit, ita inuenéritfbeaíi-
funt fervi Hit. Vén al la Voz de 
Chriíta canonizando á Juan , por 
lo mucho 5 por la que le aclama 
Sanio el Pueblo , y por la nadaf, 
porque le aclamo-Santa Terefa: 
Quem 'Tere fa vt: Sancíum fufpexeratf 
SanBlque elogio sompluries orn&ve-
rat i mrtutum f & pr&dtgiomm fa-
ma in dies pererebefeente* Con que 
tenemos en nueílro Evangelio la 
novedad de mi aíFumpto^ efto es, 
que fe cananiza Juan por mu-
cho , y por nada / y por vna na-
da, que es mucho. Empiezo, 
Era,pues, lo primero. 
E x p d . 
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QUB LE CJNOWZA A M í 
extático Jmm el Pueblo , por mmho¿ 
Tieñe e/paníáda efta Ciudad, y ajíi 
le tienen por vn Santo. Lucerna ar-
dentes in tnanibus veflris. Opere, 
virtute >, merhis corrufemt ac 
fpkndent í sto orbe térra. 
rum* 
íAnonizó el PueblaHebreo 
vn Bezerfilio, coiocanáo-
le en las aras 5 y al punto publica 
de e l , que le ha viíto executar 
foberanas maravillas : H i funtdij 
tui ífráéí j qui te eduxerunt de terrj, Y, 4. 
t^gyptL O que bárbaro defacief-
to , exclama el fútil Celada > pues 
á vn ídolillo , que acaban de for-
marle fus manos , le atribuyen 
prodigios , qué le preeedieroD 
mucho tiempo : Mira equides 
• agrejiis popíili vecordts , qu^ e vítulo 
áb ip/is recens eformuto , adf rib:it 
tnt'raculofá f)tcimra iant diu ante ip-
fius formationem pattata. Pero íi 
era el Idclillo hechura de fus ma-
nos-como no publicaron de él* 
que es vn compendio de prodi-
gios l Qííi te eduxerunt de térra 
tALgyptii Pero no , que lleva mas 
advertencia el obfequio. Que-
fian , que el Pontífice de aquella 
Igleíia, le colocaÜe en las aras ^ 
io coníiguieron , dice Aiapidc, 
aclamando todo el Pueblo , io 
grande de fus maravillas: Quod 
eüm iiidi¡[et Aaron, Jcilhét % non vi-
tulum ambulantem, vt i expontt R. 
Salomón : fed turbam Ha congrat^ m 
¡antem, acdamantemqus viíuia, hi 
funt dij cul Ifrael, tedifficavit altare 
coram éo. Como quien toma por 
pretexto de lo errado de fu culto, 
lo mucho qtre le aclama prodi-
giofotan numerofo pueblo: Hf 
¡tint di] t ú Ifrael, qui te eduxerunt 
de íefrrj ¡JBgypti. 
Erro , pues, el Piiebío , fín-: 
gierido maravillas que no avia: 
Qüi te eduxerunt de terr* ^ /Egypií. 
Obrará mas religiofo, íi canoni-
zara al verdadero numen , de 
quien tantas maravillas experi-
mentaba: Ego /ut?i Domims, qui 
eduxi vos de térra ^Egypíi, vt ejfew 
vsbh in üeum. Pero d^xónos vna 
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cnfeñanca en fu yerro} y es, qne 
conduce mucho para que logre 
de las arás lo fagrado , el que 
aclame el Pueblo lo prcdigioíb 
por mucho : H t f m t dij tm ifrAel; 
Qj^iíe eduxet unt de térra o A i g y p í í , 
Efí:e es mi primer empeño: Le tie-
nen por vn Santo-, Lucernée arden tes 
in manibus veftris* Doy á mas fa* 
gradas iuzes el apoyo. 
I d , y referidáfuan lo que 
aveis vifto , y oído, les dice á los 
dilcipulos de el Prccuríor Sagra-
do , el mas Soberano Maellro: 
Euntes remintiate loanniy qua auáíf. 
t i s , ^ vicííftís. Señor, que no es 
effo lo que preguntan 5 fi no íi os 
han de venerar por Soberano 
portento ? T u es qui ventar tu es; aii 
aliumJpeéiamus, Que ya lo ha en-
tendido, reí pon de San Balilio Se-
leuco; pero afsi les da cOn fus 
obras, mejor que con las pala-
bras , la mas adequada refpuefta: 
Re , non orattone dat reíp-onfa* Pues 
á villa de obras tan prodigiofas, 
que todo ci Pueblo las aclama: 
Qtta audiftís, & vidifiu : no es me-
nefter mas, para comprobar, que 
fon debidos los cuícos á ía fobe-
rania : R t , non orationé dat refpon-
fa. La razón es mas eficaz , para 
per (nadir á vn aílenfo el reftimo-
fiio de las obras, que el de las pa-
labras , drice Sán Juan Chryíof-
tomo : 7eftimonhim autem a rehus 
credibilius e j í , tejiimonio, qaod e/l 
d verbh. Con que eftán por de-
más los apoyos de la voz > quan-
do publican fus obras prodigio-
fas , las vozes comunes de el pue-
blo : Qua audijiís , & vldiftis , re, 
non orattone dat refponfa. 
Pero aquí mi principal re-
paro. Pues no fuera mas conve-i 
niente, que iosenfeñáfa 'el mif-
H Í O Chrifto, como enfeñó á la Sa-
maritana , y a^ l ciego ? Ego fum, 
qui ¡oquor tecum j que dixo á la 
primera : Qui loquitur tecum , ipfe 
*ft : con que iluminó al íegundo ? 
O á lo menos , no lera mejor,que 
los en leñe el Precurfor Sagrado, 
/ que es la vozdeftinada , para ma-
nifeftar la íantídad , por eííencia 
de el Humanado Verbo ? Hic ve-
ntt in tejiimonium , vt te^iimoníum 
perkiberet de luminc , vt omnes ere-' 
áersntper ili^ m* No por cierto: X 
es la razón. VA teftimonio de 
Chrifto , fe les hazia folpechofo 
por apaísionado: afsi lo confcíla-
ron los Judios, fegun retiere el 
Amado difcipulo : f n ae te ipfo 
tejiimonium perhihes 5 tefllmonium 
tuum , mn e/i mrum* El reftimo* 
nio de Juan fe les hazia foí'pe-
chofo , rezclando , que le pro-
nunciaba como humilde , dice 
San Juan Cluyfoítomo : Si lomes 
apperü fui i dífeipuiis confuluijfet > vt 
Chrifto tamquam meliori aábare ren t , 
nullopAÓlQeicredkiiipnt : : Sedpra* 
wp'jta h m n i s modefíia id diBum pu-
tmtes, magis ip/um celerent. Pero 
la voz de el pueblo,ni les era fof-
pechofa por apaísionada,ni la po-
dían notar de menos Bhccra , por 
nacida de vn corazón humilele. 
Pues afsi, reconozcan la tobe ra-
ma de el Humanada Verbo j poc 
las obras, que por muy prodigio-
fas el pueblo aclama? y no poc 
las vozes , con que Jesvs, y Juan 
los eníeña : Reinan orations dat rej~ 
ponfo, : que eftan por demás los 
teliimonios de el labio, á vifta 
de (o mucho , que aclama fus 
obras prodigiofas el pueblo : Q¿i<e 
audí j i i s r& vídi/fis. 
De otra fuerte lo difeurro* 
Preguntan comunmente los Pa-
dres , y Expoíitores: de quien íe 
originó ella duda de la íoberanla 
de el Humanado Verbo ? ? u es, 
quiventuruses ? San JullinoMar-
tyr, dixo^uei'e originó de Juan, 
que dudó ü ios milagros que fe 
publicaban eran de Chrifto. 
Oíros , á quien cita San Juan, 
Chryfoílomo , dicen , que de el 
mifmo Juan , que di fieuUaba , íl 
Chrifto avia de morir por dLina- , 
ge Humano, Pero la mas coman7 
fentencia afirma , que fe originó^ 
de laincreduia ceguedad de fus 
difcipulos. Hable por todos mi 
Silveyra: Qui omnes ( cita á mu-
chos Santos Padres) docent ham 
interrog'itimem , non abaiiqm loan* 
nis , dubitatione , fed d fuérum difcU 
puiorum cacitate ortum h^buiffe^ 
Pues afsi , concluye Cayetano, 
fean quien los convencí las 
obras, que pot muy prodigio-
fas aclama la voz de el Pue-
blo : Qua audiÉts, & vidíftis \ que 
no parece que da lugar á la duda. 
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quando U comuñ voz; cañonka 
lo mucho de fas prodigiofas 
obras, como teftigo de vi (ta , y 
de oídas : í^ f refersndo miracula 
( dice la Purpura de San Sixto ) 
convtncantar a lomne ex ípjts mira-
culis , & n m dubíunt „ ¿pfttm tffe 
verara Me/iam» 
Peco aun menos mal lo dif-
curco j corneado todos ios velos 
al mylkrio. Qac es lo que vie-
ron , y oyeron los diícipulosdc 
Que refucito aun muerto Jesvs, 
dice el Cardenal Toledo: ^Audif-
t i s , rsfirttir ad filimn v idu¿ • fufdta~ 
t u m ^ m á l o m a e s dtfcipuU au i i ínsnt , 
0* nonvidtrunt, Qae Unco Jcjvs 
de los cuerpos humanos algunos 
infernales el piritas, que í'upone 
ya como publico el Sagrado 
Cbxonifta Mathco : Etahijt opinio 
ems, in totam Syriam, Ú* obtukrunt 
t i omnea mxis habentts : : O1 qi-d dos-
mama habehant:: & curavif w.Qiie 
dio pies a los cojos , villa á los 
ciegos , vida á ios difuntos: Qaci 
v í d s n t , cUudi amhuUnt'.: mortal re-
furgunt. Y en fin , que vn dcfnu-
do, defcaico , y pobre, inftruye, 
y dirige para iluminar á el muñ-
do vnos pobres, de (nudos , def-
calíjOS : Paapsres Bvangelizantur, 
Paas afsi, vayan , y refieran á 
Juan lo que han vifto , y oído: 
£untes rmunthte loanni , q¿¿¿e m~ 
á i f i h , O* ú id j j íh : pues baíta para 
que fea aclamado Jesvs por el 
Santo de ios Santos, el ver , y 
oir lo mucho que aclama fas 
obras prodigiofas la voz co-
mún de ios pueblos : V i re~ 
fermdo mirMula eomñncantur a 
loanm ex ipfls mirtaí l is , O1 
non dubitent, ipfum effiverum Ms~ 
Pero dirá alguno lo que acre-
dita á Carillo por el Santo de los 
Santos , fueron fus obras prodi-
giofas , no ia aclamación de los 
pueblos: Qud: audiflis, & vidiflis. 
Esvetdadi peto también es ver-
dad, que por la aclamación de los 
v' pueblos , llegaron á lá noticia de 
Juan, y fus difcipulos las obras 
é g Chriílo tan prodigiofas: Qmn 
íiudíjp't loznnss in vinculís operg 
É&ri/i. Luego todo concurrió a 
fu pubkca veusradon: las obras 
prodigiofas i cómo fandaméiíá 
to : las aclamaciorhes de el 
pueblo, como teílimonio^ que es 
lo que ya nos dixo San Antonino, 
fe requiere para la folemne cano* 
ñ i z a c i o n r ^ A ^ ^ ^ í í ergo efi d i m l -
gatiofamaoper-um miracMÍofa, Ga-
mo ñ dixeramos, que para la fo-
iemne canonización de Jesvs íir .^ 
vio como sólido fundamento de 
fus obras lo prodigiofo. Pero co-
mo di fpoíicion previa el averie 
canonizado por lo mucho de fus 
prodigios , las vozes comunes da 
ios pueblos : Vt refsrsndo mraciH 
¡a conviuerntur d loanm ex ipjis m i 
raeulis, 
Afsi reconoció entonces la 
incredulidad las íbberanias , y, 
perfecciones de Chriílo ; y afsi 
aclamó dcfpues la advertencia la 
fantidad de mi Juan extático: L Í -
ttsnm por -vn Santo^cÍQÚVQ la gran 
Terefa. Y por que? Por loque ha 
vi (lo , y oído : Qua audifiis, O* vi-
i i f th . Han vifto , y oído , que re* 
fuciró a vna Religión difunta. 
Han vifto , y oído , que ha cura-
do endemoniados , acreditando-
fe de fegundo Baíilio. Han vifto, 
y oído , que ha curado ; diverfos 
enfermos. En fin , han vifto , y, 
oido , quevn pobre defnudo , y, 
Defcalco , es Padre, C a p i t á n , y 
Maeftro de de iñudos Defcalcos,' 
que pelean contra el mundo , el, 
demonio , y el vicio: C m vidente 
elaudi ambulant, mortui re furgunt^ 
piuperes evangelízantítr .T3L\no,tzn* 
to han vifto , y oído.? Si: qae efíd. 
efpantadaefla Ciudad. Y por eflo le 
canonizan por mucho , queaudifc 
t is , & vii i / l isj pero no lo cftrañoj; 
pues á vifta de tan prodigiofas 
obras , fi no le aclaman Santo los 
racionales agradecidos , le cano* 
nizáran por Santo los. infeníl4 
bles penafeos. 
Con raro empeño toma et 
Pueblo Hierofolymitano el pu-
blicar la fantidad, y. perfeccio* 
nesde nueílro humanado Due^ 
ño. Vnos le tributan palmas, co-
mo á triunfador foberano : C^if-
bant ramos de arboribm , fleme-
bant m via . Otros le alfombran 
con fus veftiduras las plantas, co-
mo á Señor fuprerao : Straverunt 
^sjlimmta ¡m* X todos 1c acla-
D . Anton^ 
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man Hijo ¡dcDiós vivo: Laiidahat 
vt Deum 9 que dixo Theofilato. 
Soberano trofeo,fi no defcubrle-
ra prefto lo engañofo 5 pero era» Q J J ' E L E C A N O N I Z A A 
aplaufos de Corte , y aísi pre- J u a n mi Seráfica Madre p o m a d a . 
d í b , que fe commutaíTen prefto En mi • h e ha fide 
los ramos en eípinas, las alfom- , r f, n, , r 7;. ^ . 
bras en dcfnudezes, y las alaban- ^ lumh v ^ n ^ 
cas en vituperios. 
M i reparo confifte , en que 
'defendiendo Chrifto eftas acla-
maciones gloriofas d^la Phari-
fayea calumnia, afirma, que íi 
no le aclamaran afsi los raciona-
les , lo executáran las piedras. 
Afsi el Evangclifta San Lucas: 
Dúo vohis , quia /í hi tacuetint , la-
pides clamabunt. Y por que ? Ac\iú 
la futileza de Theophilato '.Qva-
J i dicat, nonfine caufa , vt homines 
me taliterlaudíint 5 fed commoniti 
cmé l i . I d efi expeditt ab 
impedimentís laboriofis 
v i t a , 
L reducir fe á la nada en to-
do, fue &odo el eípirku que 
zanjó mi Juan en í u alma. Por ef-
fo repetía: Qne para ferio todo , no 
quierás fer algo en nada* Ello fue 
lo que eftrcmadamcnte practicó 
Juan en fus obras , dice nuef-
tra Madre la Igieíia : Perfidia fui 
abneoationis , & Crucis amatorem 
I n f r o n t M ó * 
tis Carmcliií 
Bedelía ia 
orate San¿li. 
Epitome v i -
eaSanéii.f»!. 
Ibídem fol 
Ibi<íem fol. 
virtutibus, quas vtderunt.Como íi sxim'mm effseijii. Y ello enfeñó 
á ixerarSonde tan'gigante efta- con las palabras , y pluma: dice 
tura mis prodigiofas obras , que el R. Lezana: Tutus Myjitcus hie 
baila á commover á mi obfequio, Dottor efl {dice ) in fmdeado, quod 
^ ú n á las mifmas piedras : Com- talis aBam pretiofagemma , 0'chrif-
moniti virtutihus, quas piderunt. Y tian¿s perfeZiimis apex obtineri mn, 
afsi no es mucho me aclamen So- pote/i, ¿b/que omnímoda fu i abnega-
berano ias racionales , quando tione. Luego por nada le canon!-, 
puede admirar lo grande de mis za Tcrefa quando le aclama San-
perfecciones , aun á los mifnios to , reconociendo íu efpiritu tan 
infcnfiblcs: quiafihit acuerint j la- ceñido á pura nada : T en mi api» 
fides clamabunt. nhn loes, y ha fido toda la vida. E lie 
No es mi intento, difere- es mi fegundo afllimpto: Sínt ¿W-
tos, igualar las perfecciones de bi veftri precinBi. Porque es de 
ID i Juan de la Cruz, con las pee- Juan el mas crecido elogio : pues 
feccionesde nueftroCrucificado le iguala Tcrefa con el mas gi-
Dueno ; pero proportione fiervata, gante todo , quando le canoniza 
defeendamos áformar algún co- por efpinritu de pura nada, 
tejo á el aífumpto , y para ello Canoniza á David ellbbsra-
obferve el curiofo , que obede- no Efpiriru ( dice Cornelio) al 
cían a la virtud de Juan todos los 47. del Eclefiaftico:/!^?^ btc fu** 
elementos :. loanni Dei fámulo ele- prima martyrum, SAnfior'stmque ca~ 
menta fatmilabantur adnutum. Los nonizatío. Y por que le canoniza? 
irracionales recetaban fus pala- Por efpiritu de pura nada. Sus 
bras. Los brutos fe commovian á palabras: E t quafi adeps feparatus a 
deponer fu fiereza : pues que mu- carne i fie D a v i d Á/iltís IJrasl. No es 
cho le aclamen Santo los hora- otra cofa el efpiritu deDavidjque 
bres , quando las perfecciones de la enjundia, ó adipc de la confa-
Juan ias pueden publicar aun los grada victima. Afsi leyó el texto 
mifmos irracionales^ Qüiaf i hita- Aíapide, figuiendo la lección del 
cuerint , lapides clamabunt. Lúe- ( C riego : Separatas apdutar i , puta 
go nadahizicron demás los pue-
blos, aunque le aclamen Santo 
por mucho : Luceros ardentes in 
múnibus vefiris. Le tienen pov 
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vn Santo. A l fegundo. difs 
curfo. Era eil§ 
abhopA pacifica. Y por eííb me-
rece las aclamaciones de >SvantQ? 
Hgcfuitprimacamnizatie? Si. La 
razón. Es e$a porción de !a v i l l -
ana , dice Moyscs en el Leviticos 
Jaque totalmente íe confumeal 
ímpulfo de ¡adivina Üama: O é t í h 
dde'ps 
Corn . i b i b ^ 
Corn.vbi í u -
p r á . ' 
Aiab ic . ¡bi, 
syr. ib» 
Corn . ib . fo l . 
%6&. 
•Idc.m ihid. 
adeps Domal ¿nt* Y crpicitU , qUS 
iníiimado ch l Di v i no incendio, fe 
reduce tanto á la nada , bien me-
rece fer aclamado Santo por vn 
Eípititu Santo : QHJJÍ ddeps fe pata-
tús d carne: tíxcfuít prima canoni-
canmizaíio. . 
M i reparó coníifte en la elec-
ción de Conidio con el Arabe, y 
ei Syro. Dice afsi: Sicut excellen-
tiarefi adeps Sanih Qdeft arn? fanc-
ta, ques úfsrtur Dea) Sk excelfiar eji 
David ífracle. Quiere decir : Afsi 
como el adlpc es mas excelente, 
que toda la victima, que á Dios 
íe coníagra , alsi es David el 
mas excelente entre toda la efeo-
gida Familia. Mo lo entiendo , y 
afsi dificuito. Si toda la victima 
es íaoca : Carnt fanetjt 5 y el adipe 
es parte de !a victiman como folo 
cí adipe puede fer mas excelente 
que vna vidima á todas iuzes tan 
fanra ? óicNt exsdienttor e(l adeps 
San¿ió t idffíy carne fánSia, quj oftr~ 
tur Deol Por coníiguiente , íi Da-
vid es como cT adipe : Sicut ¿deps, 
h Ifrael como la vidima fanra; 
comoi puede fer mas. excelente 
David , que toda vna fanta Fami-
lia ? Sic excelfior efl David Ifreelet 
Ellos eran mis reparos > pero eñá 
reínondtdo ai fegundo con ,íoio 
dclcubrir lu eaufal a lo primero. 
Es el adipe , dice Cornelio» la 
psifecc.ioQ mas noble, pingue,fú-
t i l , y fazonada , que fe ofrece á 
los divinos cultos : Suhtiü. r 
enim , tensrtor ,, 6^ mellar patf 
iarúls , 0*jahgúinis convertitur in 
a di pe m : pero juntamente es la 
que mas le aniquila á la llama de 
lo- divinos incendios , añade el 
mifmo Gornelio : ¿idus totu/que 
adeps cedebat , O' cremabatur De#.Y 
porción , que con fer tan pingue, 
y fobrefaliente , fe reduce tanto 
á la pura nada, es Santa en, grado 
tan excelente , qu : es como vna 
qainta eíicnciade las otras v i d i -
raas fantas : Sicut excdlentior ¿Jl 
adeps Sané'io , ideftxarm Sancia,qu<e 
ojertur Deo. La razón de efta ra-
zón, me la da «1 mifmo Cornelio. 
En lo demás de la vi6.1ma , aun-
que tan Santa , dice.fe halla algo 
de terreho : en el adipe por ani-
quilado , pajíla todo á celeílial, y 
divino : 'Iotas ¿dtps cedebat , ^ 
fyimakituf Dio y reltcjtt.i vero caro 
aed-hat p.irtim Saterd&tlbas, paftim 
offerittibaUpúzs como no ha de fer 
como vna quinta eííencia de lo 
SantOjaun á viíta délas perfeecip; 
nesde las vidimas mas fatas: ían-
tidad que fe eleva a t-an fublime 
esfera , por mas ceñida á los tér-
minos de la pura nada : Sictít exce* 
tlenüor efl ¿dsps Saníio, id ift carne 
'San£Í3,qíi£ offerebatur Deo» 
De efte primer penfa niénto, 
fe infiere ya la íolucion al fegun-
do reparo. Era David, dice Ala-
pide , lo mas Santo, feledo, y 
efeogido de aquel efeogido Pue-
blo j afsi como es el adipe ío mas 
Santo , feledo , y eicogido entre 
lai vidimas de el (agrado culto: 
Stcut adeps e viSÍMs paci/i.is per 
Sacerdotes /¿parabítur a carne,, v t 
Deo adoleretur: ita Da-vid ex vnlver* 
fis IfrasUtis d Deo feleBus, 6" d i i 
leflus fuit, Pero juntamente erá 
David como ei adipe ; el que en 
el divino incendio fe miraba mas 
desecho , y anonado : Sic David 
ardens charitate difjíuens denotrone. 
Pues afsi: canonize vn Efpiritu-
Santode fanto fu efpiritu : Hac 
fuitprima canonizatto j pero canow 
nizele por eípititu de pura nada: 
Qa.ífi adzps fepAritut a carne fíe Da-
vid, Pues reducirle á pura nada 
vn tan gigante efpiritu á la llama 
¿el divinó incendio , le grange6 
la fuperioridad á otras (agradas 
vidimas, como fíngular elogio: 
Sicut excellentior eft adeps S.m¿ío> 
id efl, carne¡anBay que offertur Deo$ 
fie excelfior efl D.ivid l¡ráele» 
Pero no puedo efeufar vna re-
flexio,conque cierro todo el peñ-
famiento. Todo el adips fe re-
duela á pura nada en los (agrados 
cultos,/dice Cornelio : Solus to-
tufque cremahatur Deo, Y todo 
David fe deshazla, y aniquilaba 
en los Divinos obfequios , añade 
el mifmo Autor ;ó/V David totum Je 
Deo, Deique voluntapiyaincri,O1 fiudi 
dUaml, De fuerte,que. aqui5y allí 
no quedó cofa, que no fe aniqui-
la fe a lo terreno, para confagr ar-
fe vidima de el incendio divino: 
Sóhs totufque crémab.ntur Deo. Y 
que fe figuió de aquiiQticJ'Tranf-
formarfe David en vn hombre 
Angélico ?y cdeíiial > digno d.e 
íer 
raihi. 
Ibidc 
ídem ibid. 
t d . vb. fnpr. 
Corn. ibid. 
fcr venerado en la tierra, cemd 
de ve ríe coronado en el Cicloj 
concluye Cornelio,con San Juan 
Chryfoílomo j fus palabras: Quo 
Cernel. drca Sanaus chryfojtomus, Homií ís 
de David , & S a ü U , eum Davidetn 
feparatumá carne coníemplatur, An¿ 
gflumfihi effhrmat tllujirem in Ccelo, 
¿llu/lrem in térra. Pues afsi cano-
nizere David : H¿ec fuitprima CA-' 
nonizatio: pero canonizefe , por 
la pura nada , á que fe redu-
ce , y ziííe fu gigante efpiritu: 
Qíiáfí adeps feparatus á carne i pues 
en eñe mifmo canonizarle, por 
tan ceñido á la nada fu efpiritu, 
con ligue el mayor elogio de 
Hombre Angélico , y Ccicftial, 
digno de celebrarfe en la tierra, 
quando fe corona en el C i d ^ i A n -
^elHm¡ fibi effdrmat tllujirem in Cosíos 
illuftrem in ierra . 
Por nadaiCxtatico Padre mió, 
por efpiritu tan ceñido á la nada, 
os canonizó de Santo, la Santa,y. 
efpiritual Tercia: Ten mi opinión 
lo es yybajidotoda J u v i d á . Y aua 
por eflb en otra ocaíion os cano-
nizo de Hombre Cehjí ial , y D i v i -
no : que era predio elevarfe á 
esfera foberana, cfpirita tan ce-
ñido á la nada, dé todo lo que es 
de cierra : Angilum ejformat tfluf* 
trsm in Cáelo , illuftrem in térra. 
Santo es David , dice el Sobera-
no Efpiritu , por efpiritu tan ce-
nido á la nada: Quafindepsjepara-
tus. a carne ,/fc David. Y Santo es 
Juan por ceñido á la pura nada, 
repite Santa Tercia : T en mi opi-
nión lo esyj ha (ido toda h vida. Lue-
go afsi CQÍDQ fue el mayor elogio 
de David , canonizarle el Efpiri-
tu Santo , por efpiritu tan ceñi-
do á la nada : Quajindeps feparatus 
a carne; afsi es el mayor elogio 
de Juan , averie canonizado por 
nada Santa Tcrefa: Lo es ,y ha fi* 
do toda fu vida ; Sint lambi vif* 
tri practnBt. A l tercer dif-
cu río. Era 
e ík . 
N.S. Madre 
Carta á ]a 
Priora 4c 
.Y €35 . 
Q V E L E C A N O N I Z A A M i 
extático J u a n mejtro SantifsimQ. 
Benedi&o por vna nada , que ^ 
mucho '. Quod Ji in tertia v i g ú 
l ia venerit , & ita i/wenerlti 
Beatí funt feavi i l l i : Quem, Te^ 
re/a v t Sanít í tm fufpexeras 
prodigiorum fama per-
srehefcente, 
Virtudes, y milagros fon de la canonización los dos 
polos. Las virtudes como funda-
mentos sólidos : los milagros co-t 
mo Índices feguros, Vno, y otro 
propone nueftro Evangelio: los, 
milagrosen lo luzido de las nva-
nos : Lucerna ardentes in manibas 
ve/iris. Las virtudes con lo cftre-
^ho de los cingulos: Sint lambi 
vefiripracintii. Porque cfpiritus, 
que andan muy fucltos , dcfde 
luego aíleguro, que no harán mu-
chos milagros. Juan es Santo, 
porque es muy milagrofa, acla-
ma el Pueblo: t ienen por vn San* 
te. Juan es 5anto, porque trae 
fu efpiritu á la virtud muy ceñi-
d o , publica la Reformadora del 
Carmelo : Y en mi opinión lo es , y 
ha fiév toda fu vida. Ella, como ce-
leftiaí Maeítra , califica lo ceñido 
halla los términos de la nada. Si-
gue la dodrina de Chrilto : S i Matth. Cfl& 
quis vult pqfime venire, abneget fe- V>Z4> 
rnetip/um , & tolkt Crucem fuam9 
&fequatur me. Aquel como me-
nos ver fado, figue la inclinacioa Ioann Cí ^ 
de fu genio: Nifi figna , Ú* prodU 
gia videritis , non credítis. Oye 
nueftro Santifsimo Padre Bene-
di¿to vnas, y otras vozes 5y de^ 
clara, que le canoniza, por lo 
' mucho de aquello miiagroío , y, 
por lo ceñido de eíta nada : Quem 
Terefa vt Sanóium fufpexerat:: E f 
jprodigiorurxi fama in dies persrehef. 
cents. Luego nueftro Santifsimo 
Padre canoniza a mi extático 
Juan por vaa nada, que es mu-
cho. Efte es el vltimo empeño: 
Quodflin tertia vigilia venerit, O* 
ita invenerit , beati fuut ferv i * 
f//^ EÍI yn común texto def~ 
JEpiílad Phi 
D. Thomas 
Éellarmin. 
xom i.cont. 
<s.c.7.col.mi 
h¡, 1450. 
Ad Philip.^. 
2.v. 7. 
Tcrculían. 
apj Cornci. 
Cornel . in 
l ' p i i í . a d P h i -
l i p e . i l v. 7. 
f¿ii. m i h i , 
* i 4 . 
cubrió vn proprifsiraó ájíóyó. nedido á mi Juan por vna 
Exaltó el fuprcmo Padre á que es vn macho de fobeianas 
f u humanado h i jo , nos dice el grandezas, adunandoTc en íu de-
«feogido Pablo: Fropter quod, & crcto deciíivo: E x a t i a é k , La na-
Deus exdtavit illum» E f t o c S j C X - da de elpicim porque ie aclatnó 
pücará mi Angel Maeftco, nos Tercfa Santo } y ei mucho de 
declaró fus íbberanas excelen- prodigiofas o b r a s , porque ie 
das , y le propufo á U venera- aclamaron Santo los Pueblos; 
don de las criaturas todas : EXAIT QuemTereJa , vt ¡Ancium fufpexe-
tavit , quantum ad notificationem rat t fanóíiqtM tlogi» compiuries or~ 
f u * Divinttatis j 0 " á o m v i t quan- naverát , virtutum , & proiiaioruw 
títm ad reverentum Utius creatura. famAindiespererebefcents. 
Claro eftá ,quc era precifo-iave- Sea, pues, mil vezes e n h o -
neracion áJcsvs , d« las criaturas rabuena,Sagrado Coro, Religión 
todas: Quantum ad teveremiam (o- Sagrada , amada Madre mía i iba 
timereatura, A villa de vn decre-
to tan autentico áe íu íbbcrana 
excelencia: Quantum ad notifica*-
thnem f u á Divinifatts* Sobctma. 
canonización por cierto 5 pues 
mil vezes enhorabuena, que lo-
gres en hora dichola-los frutos de 
tus aníiofas fatigas. Ya amaneció 
vndia fereno deípues de tantas 
añilas, y fufpiros : Vmitpofialtos. 
cfta coníifte , fegun íklarmino, vna/erma dies, que dixo Tibuio. 
en declarar la fantidad, y gloria Ya reverdecen tus plantas, rayan-
de el canonizado, y decretarle do tan benigno Sol en tus eum-
losfagrados cultos: Tsftimonium bres, que eícrivió Picinelo : Af~ 
de vera Sanftitate, & gloria,: : ñ t emdejiorebunt. Y ya , en ftn , pue-
Jimuiqm honores funt iÜi defermii* des repetir con el penitente Mo-
Pcroporqueconfiguiótan fobe- narcha , que gozas en macollas 
rana canonización el Humanado de gozos io que fembrafte en 
Yerbo ? Propter quoi , O ' Deus llantos: Q/ii Jeminant in lacbrymh 
exaltavit illurn ? Ya lo dice el cf- in epcultMiom metent, Sea , puesj 
cogido Pablo , porque fe anona- enhorabuena , pues exaltado ya 
do : iemetipftim txinanmt* Se ani- tu primer Aftro , irán raanifeltatí4 
quilo , ó fe ciñó á la nada, leyó do fus iuzes algunos de los mu-
Tertuliano l E x a u f o , velinanivit. chos^que ocultas en tu firmamen-f 
Ello es, explicará Corneho. Lo to. 
mocho <ie fas perfecciones ibbc- Y tu , extática Padre mió, 
lanas, lo ciño ala nada de la ab- gloria de nueftro Monte , tior 
negación mas abatida : QÍH erat Ucrmofa de fus penitentes rifeos, 
plenus maieftae >gloría, roboretadso~ Sol iuminofo de el Carmelitano 
que plenitudototim entis t t a j e evé- C i c l o , fea enhorabuepa , que 
cuarit , O* ex smni quafi ad nibthm puedas repetir con el Profeta ^ o -
Je redegerit. Pues aís i , dice ei Su- roñado: Inflamó el Señor mi co-
premo Padre, venerefe como ca- razón: Infiamatmi e/i cor meum : A 
noni'zado , por vna nada, que e$ cuyo dulce imperio me ceñí de la 
m . w ó \ o \ Propurquodexaltavit^i- nada á lo profundo: t t ego ad n t 
toes lo mucho de fu prodigioTa biUm redaftm j m n . Por lo qual 
^id,x\^z^\^UnmmateJiaUigLoriay oy me corone de glorias ca el 
robere. Ceñido por fu profunda Ciclo , y en !a tierra ; ñ t c u m g i a * 
abnegación , á los términos de ria fufiepifti me. Sea, pues, cn-
vna pura nada: Ex inmiv i t yqua/t horabuena, para qu^ nos favo-
adnihi íumredegéri í , rezcas benigno el dia que gozas 
Eílá hecha la áplicacionfy yo tan anguilas coronas: aicancandu 
peco ya de tnotefto'.Solo diré que aumentos á la Igleíia ; fehzidadcs 
afsi canonizó el Supremo Padre a Efpaña : fervor, y aumento á 
á fu hijo , por y na íoberana gran- tus hijos, y á todos mucha gra-
deza , ceñida á vna pura nada: d a , prenda fegnra dé la gloria. 
E M n m i v i t femtipfum : propter ^ quamnosperdíicat lefus Lhri/tus 
quod ".{l Dsus e x a l í t v i t illum. Y afsi FiHus M a r U Virgiñis. Amen, 
canoniza nueftro Santifsimo Be- 0 . S, C . S / ü . £ , S . 
" * . Afsi 
^ohant.verb 
^ , 8 8 4 . 
pfalm i^.v.. 
zr. 
Ibidcinv.x4 
r6oy 
Afsi finalizacoü I^ s fcftivos culto» para etcrnízftrrc cu nucftros 
agradecimientos t qdc trene mi Sagrado Monte floridos Valles , quc~ 
íkmprc, comodixo el MundoSymbolico , (a) reíucnan agradecidos 
«jos. Aun las mas leves expreísiones, decía diícreco Venancio , ( b ) 
ion de gravifsimo peíb en corazoncsrquc fe precian de amantes. Pues 
como borrará nueftro olvido finezas de tan fuperior aprecio ? Viven, 
pues, y vivirán eternas en nueftra memoria „ para fomentar, como 
dixo Mácelo, (c) perpetuas correrpondeacias. A honra, y gloria de 
I>ios^de JVlaria .Santifsima del Carmen,y de fus dos amantes 
hijos Santa Tcrcfa dejesvs, y San Juan 
de la Cruz. 
F I N 
Vtxm cum fcenore redit.V\c{ncíi 
(b) 
Si hens f efpetídai, apud otmeí 
femper amantes¡mu/ier¡b ut par* 
v¡tgrafía matar in efi. VcnanC 
ap. Theacr. V i t x Humanx. 
verb. Benedifi:.folmihis.xj?;9 
(«) 
Vettbut auBamvh ¡nfc tempe* 
re de per.it vilo, 
Vt fumit vires fomlte flamm* 
novjit. 
Paul. Macciu.emb.4^, 
D I C E 
m. LOS LUGARES DE L A SAGRADA E í C E l T L E A ;QUE SE CCKT1ÍKEN 
. ^a gftaObra. Nota; el primer m oicro , dcr.üta ¿i Fpfio 5 el 
fegundo la coluniBa^ dorde laayga. 
jGencfis. 
¡Cap. 4. V* 10. Ncn fum ekquetts ah heri, 
tiuditiflertius tst qiiO kítttus a. ad [tr* 
twm ttífint- s^i. a. -
p a p . t i V. 2: PitlPui Domim firehatur Cap ^15^2©.^ 21 .Smpfi*^go Marta Pro* 
$rcrf.$.DÍ#iique Deusjtat hx,&f*éii ieft que fmt tr/.nes wulhres pcfi em cmn 
" 'lux. i |58. i.*C^ 205. tymfmis , & tbotis , quihus praetnehat, 
yerf . i d . Tí pwfrt diei. . * t/í praef rt ¿icens : canfmm Dño. gkriofi mimmag-
m B L i - j i . t , nifcttus e f t : 2 Q O , & 581. 
jycrr.31. Oí»/ff»«^4, fsesrit, ^ Cap. 25. v . i8. Z5«wCbcrulknaureoti 
ermt vaide bona* 450.2. O prodUtíIes focUs, ¿nde loquar ad ts /» . 
Cap. 2. v . 7. In/piravh infkslem eius /pira- prdpr cpithioriuw, 248.2. 6"/^. 
€ d ( m v i u . % 9 i . i , Verf. 30. P w e s f a d e t i m . i fy . 2. 
Cap. 3. v. 22. EeceAdam quafivmf tx no* jyerf. 31, Fades (¿wdeUhum de amo mm. 
hisf*am eft. 119- I . ^/ /J/WÍ;. 143.-2.^ 146. 
iVer í. 24. Colotavit ante parádi/um volup~ Cap. 28. v . 1. J f plua ad te Aaron fratrm 
Utis Cbtruhim , ^ flmmeum glaudium, tmm cumfili]sjms, vt Smrdathfungmi 
tur mihiy 286. 2. 
iyerf. 3 6. LigabíJ i^fe ecm vit* hyadníhmi 
250. I . 
Cap. 6, v. 6. H<scfmt generstiones Noe.Noe 
mr itijius j Atque per fe Bus .4^9. I . 
¡Verf. 19. emBis ammantlhus vniherf * 
camis, ¿Í^J induces in Area, 472. 1 .• 
'Cap. 7. v. 18. drcuferebatur fuptr sqaasth* 
quá cño anima fahd fió)a .47 3.2. 
Cap. 28, v. 12. Fidit in fomnit fctlam, . . O1 
Dominum innixum feda. 412. 2. 
ÍVcrf. 17. Non eftble ni/i domas D d , & 
porta c&U. 576. I . 
fCap. 32. v . 26. Dimitte m iam enim afeenm. 
dit sur ora, 518. 2. 
¡Verf. 28. Non voczberis vkra lacoh }fed If~ 
rael , erlt mmen tuttm. 400. 2. 
Cap. 32. v . 1. Tác mhis Dees, quím¡pmei 
áant, 12 5. 1. 
Verf. 8. JfJJunt Dij tuiJfratU 1. & 6QO,\ 
ÍVerf.ip. Ccrftegjt eas.6%2, 
y e r í . ^.t^ájjffcúvH froyfa altare eorm 
eo , praeonlque voce damavit, ír<?/ fclmrth 
tas tfu 375.4. 
Cap. 33. v .13. Qjlmd* míbi fadem tumi 
122.2. 
Cap. 37. v . i 2. Corcnaw afireaw*.. & f i ^ 
eamem aittra conm, $$6. 
X-cvitico, Cap. 44. v . 51. Oblh ifd me fedt Deus m i 
nium laborum meortm* 5 20. 2. K_ 
(Cap. 48. v. 20. F^Í-WI tói Deus Jtsut Cap. 3. v. 17. f~\ Mnís adeps Dcmini 
Epbraim, ^ Manap, 4.41. V ^ / tfr//. 604.1-
Cap. 49. V. 11. Ligans ad v'wetm puUum Cap. 11. v. 45. ¿¿o//.w Dcwinut ,^ ' i^ 
yí«aw,0"* ^ c i í í f » ¿/V/j ! Afinawfuam. ^ / vos dttera t^ Egypti, 6co.2 , 
4A-9' 
fVcrf. 20. InverttcexNazarei eius. $82,1. 
¡Verf. 22. J7///»/ amefeens loIcpb ^ films 
écerefeens. 440. 
Cap. ^ . v. 23. jipparMítqus gloria VwiM 
omni wtiltmám, 347.2. 
Numeres, 
Exodo. 
Fpw™* Vcminus in* 
fiawma ignh de medio 
Rubt . ^57. 2. C^- 475. 2. 
^ c r f . 4. 5. Jtíoyfes , Mtyfes , , 
, ye//V# (alceamentam de peáibuS Cap. 10. v. 5. 
iuis} I^ÜO , íirr<í y ¿ ^ ^ 
Cap. 12. v. 3. T 7 ^ enltnMcyfis o" 
r fmtifimmjwrw 
fíes hmhes. 15)7. é?' 416.1. 
Devteroncmio. 
Cffuit 
¿ Í t em , f * v % 
Cap. i j - Santifica mbt omnefríMogenitum 
97- 2« 
Cap» 33 . v. 16. BsnedíBh illius , qui appa~ 
ruit in Rubo veniat fuptr caput le/epb , & 
fuper veri$sm Mazard ? ínterfratresJUOSÍ 
i Jome. 
Cap. 7 . Vi 24. 
Cap. 4 . V. ¿. 
ál ium egccimum régü~ 
hmqus auream; 498. 
Juezes, 
UÍS mifsií , Ó* vocai)H 
Baras dixitque ad 
eum , duc excrcítum 
ifí Montew Thabor, 5 2 5 . 1 . & 3 8 8 . i t 
¡Verf. 8. Dixitquead eam Barac 7 fi vene~ 
vis mccum vadam. 3 2 ^ , 
Cap.' v. 1$. Liberabii Ifrad de m&nu Ma~ 
dhm , m treeentts viris , lambutrunt 
squas. 390 . ivÓ" feq* 
^ap.-i4. v. 13. Dabev&bhír ípnta j indomjj 
& totidem túnicas, 5^4 . 
jCap. 4 . v. 1 7 . X T J c m a autem muíieres ve~ 
\ nerunt evngratulantes 
& dhentes, natm eftfilias ñ o m i * 443 * Ú4 
i . D e losRcycá> 
. 5 . V . 15, 
¡Cap* 1 . v. 2 0 , X T Óéamt nomén é im Éd* 
y f/z^ í"/ ? i Démí -
mpoftulajfet eum, 9 9 ; i * 
Xl ip . i . v , Í . z ¿ ExultAvit cor meüm íñ D é -
mino, &- zslata fumínfa lutar i tuo. 4 ^ 4 . 
jCap.3.v.2o. C<ígw(3€/#r¿¿»íquod fídeiis Sa* 
mueí Pr&phéta e/fet Domini. 3 9 8 . 2* 
[Verf, 28.< Propuera ifto oravi , txaudivit Cap. 10 . V . 8. 
Dominas petitionem meam. AÍH* 
Cap. 6 , v. i 5. Etpojfmrunt Arcamfupsr U * 
pidemgrmdem ^ ¿íá Abel magnum. 
462.2. 
Cap. 1 8 . v. 1. Anima lonatg cdnghtimtA 
efl m i m a David. 3 35^ 
Cap. 21 .v. 9. hicgladius Goliat invoíu* 
tus palio p@fl Ephod, 5 0 5 . 1. 
jCap. 2 3 . v. 2 6 . InmQdum corom chgebant 
David . 527. 2* 
IbL Ej;9 tullíte de pafquis ftqusntsm ^rega^ 
vt ejf 'ss D u x fuperpopulum meum. Ai lL 
3. Dé los Reyes. 
Cap. 3. v. 26.' Ividatur infans. : : date 
iUi ínfantem v i v u m . ^ ó S 
Cap. 7.- V¿ 4 . E í fiatuit. duas cdumnas in por* 
íicu templi, 142. 2 . 
Cap. 19. v. 1 1 . & 15 . Quid hic dgis ? Egre-
dere reberterein Damafcum. xyé. z¿ 
4 . De los Reyes. 
Cap. 2. y* 9 . i /^^ w ^»/?/fA? íp tr l tm 
tuus. 591 .2 . 
ycrr . i l . -Bw farw igmus:)& equiignelj 
divíjéruni vtfumqm j &• afcmdit Elias per* 
turbinem in CÍT/^WÍ 4 5 6 . 
Vérf. 12. P . i ^ r P a t e r m i j ú r r ú s Ifrael9 
& Auriga (¿as. 104. 2. 
Cap. 4 . v.9. AnimadvertOjqüódvirifieSañe^ 
tus efi.)í>2.2> & 9 4 2.0" 4 6 9 . 2. 
yerf.' 29. Tolk vaculum meum in manutua¿ 
O" vdae . . . 0* pones vaculum fuper faciem 
pusri. 184, 2 , 
y^rf. 34. Incurbavit fe fuper puerum, 15 i¿ 
1.6^ 4 9 3 . 2, 
Cap. 8. vr, 13. Ofiendit mthlDomims te Re^ 
gem fots Sj>r>a. 374 . 1. 
Cap. 1 1 . v. 12. Prodkxitquefilium Reghipof' 
fuit que fuper eum diadema , & teftimo* 
nium» Í S 3 . i -
Thobias. 
i 
Go ducam , & reducam 
eum ¿id te, 2 7 2 . 1 . 
íudit. 
^ » d f » ^ f ^ / i w mme4 
% roSantfomm.gs. 2.. 
ÉfthCE. 
Cap. 5". v. 3 ' ( r \ eflpetitio tua ? Etiam 
V ¿ Jidimidiam partemRegniA 
petigrís, ddvitur tibí, 2 7 2 . I * 
Job, 
2. Dé los Reyes. 
Cap. 6 . v. 1 4 . O Altabat totis viribus D a * 
vid ante Dominum.^i4.2 
jCap. 7 . Tecifiime expeffabilem fuper omnes 
h&mines. 5 i . 1. 
Cap. 23 . v. 8 . Sedensin Cathedra f&pimtíft 
¿mus mjjrjm. yjt. 5 4, ^ 
Cap. 19. v. 2 1 . Iferemtni méijmífere^ 
minimsi. 123, 1 . 
Cap. 2 1 . v. 10 . & feq. Aurígs audims beatU 
ficabat me} & oculusvidsm > te/timanmnA, 
reddebat míbi. 9 6 . 10 
Cap. 3 1 . v. 3 5, Quis mihitribmt auditorem^ 
vt dejiderium meum audiat emnipQtm ? & i 
" m n fcrib0{ ^ . 8 4 . 2 . 
p f t í bolos aufiümf ro vobisjob aütm fervus 
>, em orabit pr@ vobis,$ 84. 
Píalmos* 
fiúmtpv.8o-nr^ Émplum Bet SanBunit 
j _ ^ : : : adoraba ad tem* 
plum fímBam í^wm. 444. 2. 
ífalm.áo' y ,6. G¡or§j)& hmoresoroñafli eum'i 
ómniaJubuQifiiJub pedibus eius i oves , C¡^  
. bobesi&a 18^ 1. 
f faira. I Í . z.Sahum me fié quoniam dé 
fecit SanBü$¿} 14^ 
PfaÍJD. 14. v. 1 o Domine quis hávifabit in id ' 
hernaculo tuo 7 aut qutí requiefceí in Mmté 
Sánño tuq ? 2«/ ingreáiturfiné md^ uU%. & 
cpeY&íur iüliUÍAmi i7)g,'i¿ 
Píalm. 16. v» 15. Sádabor cum appArueritgló* 
ría tu¿t¿ 126. i¿ 
ycr f . i j . Mons Dei Mom pinguii $ M@ní 
coagulátus. 131. 
Pfalm.iy.v.yi. Afcendiifuper Cherubim , ^ 
volavit j VOIAVÍP fuyer pamaí ventorum* 
,, ¿48.1. 
Pfalm. 18. v, 1» Cce/z enArranfglorh mDehí 
dies diei 3 erucat verbum¿ i ^ i j í¿ 
Pfalm. 20. v. 4. Corona aúred fuper eapuí 
eius 5 exprejfa fígnofanBitatisgloria honoris J 
PfaI ra. 21. v. I ¿ Dsú/ Dms meéis refpice in me* 
quaré me de rtliquifii 5 Unge a Jalute meay 
"85.2. 
[Veif. i2e Quoniani tribuhrió próxima efi* 
r M i , • 
[VeiT. 1 6 . Aruit tanqmm tefla virtus mea,. B' 
& in pulverem mvrtis deduxiflt mi i Alli** 
¡Verf. 2"^.' Apüd te lam meca in Ééd'éjt»magf 
na, Alli. 
fía I r a . 23» v. 9. Attsllité porfaí Vríndepei 
ve/Iras ¿ & ekvamim porta aternales j Ó* 
introibit Rex Glories. 346.1.-
^íalffi, i g ¿ \ \ - 6 . > Ad vefperum demor&bituf 
•flitm-f &• ad matíitimtm lati$ía, l é j - z * 
Pfalffl* 3 5.0. 1 Qjlri lumme tao videbimus ¿u* 
. men, 1 9 $ * * . ~ 
Fíftlui. 58 J Y*8^BenediBionem dahit legisíator^ 
íhuníde viftute invirtutem 5 videbitur Deas 
deorum írfSion¿ 161. i0 
Píalm. 40. Vo í . Beatup ? qm mtelligif fuper 
égmum , <& p&upetem, 491. I . 
fíalra. 41, v. 5, Invoce exultationis\Ox fi 
. tutisfonus epulantis. 363.-
Pi al ni . 44. v. EruBavit cor meum verhum 
bühürn. i'o3'.' 
^cr f . 4. Accíngere gladh t m [uperfémur 
tuum patentifsime. 103. 
j?iakQ.45. v. 5. SanBificavti taiermmhp* 
Jkm Mifsimuí* 147. 
Verr. 7. Dííí/V vosem fuam, f?ííf4 sflurr^ 
I73-
y e r í . 18. Patribus tuu natifunt tibifi* 
l i j . 1 6 9 . 1. 
Pfalra. 54. dabit m M pinnasftcut 
columbee , ^ volaba..,: & rsquiefeaml 
458. ••2> 
Pfaim¿ 64. »^ SanBum eft Templum tunm^ 
mirahiie in a q u í t a t e , . 1. 
Píalrá. 67. v.5 . Projperum iterfaciet D m 
lutarimn nofírorurru í ^ 1. 
ycrf . 14,- Sidormiatis Ínter medios clerosy 
pt?nna calumba deargmfatd* 445. 2.-
459. 
tVcr-01 p R t ó virfutuñi dtleBi, dileBiy 
fpeciei aomus dividere fpolia, 134, 
y é r Q 18.= CÍ^TÍK/ Dei decem miUibus mukU 
plex millía Utautium, Dsmims i ñ eis in 
hyna in SanBo. 132. 
yerf . 28^  Ibí Beniamim adsle/eentulus i a 
mentís exseffü. ¿ Principes luda duees eorum, 
13 2 . 6 ^ 134. O* i8o0 
Fíalin. 72. y» i j . Doñeeintrené in SanBm-» 
rium Dei. 
yerf. 2 1 * JnfiaMattím efi cor m e u m , & re-
nes mei comtmtatifunt, & ego ad ntbilum 
reéaBus ¡am* 137. 2. 
y e r L 24. Tenufli manum meam , & cum 
gloria jufcepíjii we* 395?. 1. 
yerf. 25". mihi e]} in coeh , & a t e quid 
voltíiJíiperterfamítzS.^, 
yerf , 16. Déficit cor meum > fíírí? 
D ^ J Í1©^// ñíiei* 138*2. 
P fal ra, 73 ^ v. 4.- operatus efi fahtem m 
medio térra. 108. 
Pfalrn. 74» v. 9. Bt inelinavit ex hpc iñ hoej, 
verum tatmn feti eitis non efí exinanitg, 
432V20-- 1 
Pííaíra^ 75» V. í í-* TíeliquU cog í ta t ion í s diem 
fejíum agent tibi. ^29, 
Pfalm. 77. v. 20r- BenediBus Dominus die 
qúotidie, 1 ^ 4. 1 „ 
P faíra^ 83. t i t . Profilijs Core, 172. 
Píalm. 86. v.5. NumquidSiondicef ^ bomoi 
O- homo mtus efi i n e a i 50 .^' 2. & 327^ 
'! 
Píalm. 88. v. I-. inbaviteégloria in terrt 
nofíra. 6 2 , 
Pfalm. 91. v.- 13. Jtifíus v f p a l m a fiorebit*; 
128. 1. 
Pfalm. 95. V- 12. Exultabmf cmnia liglí* 
falvatum ante jaciem Dcmini.i^^, 
Pfalm. 96. v. 1 2 . Letammiiufii in Domino, 
& eonfijtemini memoriafanBificaiioniseius, 
436.2.- ; 
Píalm. 102. V. 5 . Eenobábit t ir v t AquíU tM* 
ventus tua. 3 5 o; a. 
Pfalm. 103. v. 26. Draco ifie gmm formefi* 
^ad tlludenám. 117* i? : • - mm 
pfaím. 109. v. 1. Dmt Domims "Dominó 
meo, fsáe adextris meis.. tecum prmipmm. 
115-
rfalm.- n i . v. 1. Inm&ndMis tuii volet ni-
wts, 5 6. 2. 
Píalm. 113.v.i .&2.Inexitu l/raelde*s£gyp~ 
to,fa£iae{l lt*dea fmíiifieátío eius.- l i o * 
i \ 0*410.1. 
Pfaim.-115. v. 5. Preítofa iri confpeBü De* 
mini nwrs /andlorum eius i 5 4. 2. 
Pfaim. 118. v. 20.' Concupwít anima mea de--
fiderárg.^i 
ctL 9 9 . Super omnes docentes me mtelltxu 
489. 2. i • 
¡Verí. 131. Os meitm apperui , O1 atrnxl 
Jpiritum, 16%. 2 , 
Píal rri. 121. v. 2. ^ tantes eranf pedes mftri¿ 
574- \- , 
Veri". 9.- lUk fédgruni fedestn iudicto. AlU¿ 
Píalm. 134. v. 4. Quontam Jacob elegit fibl 
Dominus Ifraeí ín po(fefsíónem Jibii 5 3 0.1.-
PfalrB. 137. v.7. ExeeijusBomims t Ó- hu-
milia refpidté 51. 
Pfaim.-138. v« i t , - Nox tllüipií'iatío wea ¿ in-
deUeijs rnets ftenebra non ohfcürabuntifr d 
te, & mxficut dies Ulumínabituf.- i 5 4. 2 4 
& 208. 2,, C^2 I.O. 2. 
Pfal m < 144. v. 13. Sanflus tn émnibüi óperi^ 
btisfuii. g i . i« 
Los Protcrbíos.f 
Cap. ^. v. 2. T Ümqüíd pofefi h&móaif~ 
conderétgnerniri (¡núfaúf 
vt zwftiméntÁilHíiS non tírdeanf t í<}6¿ 
Cap. 8. v. 22. Dómíms pojfedtimeinimtitf 
viarum foáruin* 120.2.' 
Cap. 17, v. 6. Cor^m fentímfilíjfilkruin^ 
gloriafiliorüm Paites' éót'üibi •$22,-
- ¡vcrf,I'fÁÚmñít'tmpwidiligíf,* qué dmieuí 
ej i , <&. in angüjlm eomprohatür 4m¿citia* 
213,2. 
Cap. 29. v . 2 . 1 ñ múítiiudm tufitftíní Utás 
bitur vulgiit, 440,' 
j L o & C a n í í á r e S í í 
,Cap. 1. v. 2. J ^ V effbjf'íwti fiómérü 
\ _ J ía»»?. 512. 
¡Verf. 13Botrus Cyprí dÚeéiut ineuf mihí* 
í ' 79.1. 
f Cap. 2. v. $tFuhite méfloribtis f fiipate ras 
rnalis. 341. 
í iVerf. 12. Fox turturís atidita efl in terrd 
najira, flores apparuerunt in térra nofira9 
tempus qutathnis ad venit,y. & % i . 1. 
iVerf. 16'. DileSíus meuímibi , 6 ^ ego illL-
19- i . 
Cap. 5. y,^,Tenm emmc d'mittm* 16^ 
Verf. 11. F / W ^ filia Sien Regem Salomo-
nem indiademate, quo coronavit illum ma-
terfuá in die defpenfationis , & letíti<e, 
Cap.4. v. 1. Oeuli tui colúmbarum, j o , 2. 
Veri'. 4. Omnis armatura fertium, 8, 
Cap. 5. v. í. VeniatdileBus memin bortum 
¡uum , & eomedai fruBum pomorum fm~ 
Veri, 4. Mifsit manum fuani petforamen* 
190. 2, ^ 204. 6^  31 3-
Veri, 6 i Anima niéi Uquce faBa £^,178.2, 
Cap. 6. v. S. Viderünt eayñfilidé Sion^ & Bea^  
tifsiwam pradicaverunt, 521.1* 
Cap. 7. v. 5, Capat tuum vt Carmelus* 
3 50. i . 
YecL 7.' SUturd tua afsimilatá eft palma, 
i 2 8. 2,- , 
Verf, 8 Áfiendam inpa lmam^ appreben-* 
dam fruBum eiuu i¿±6i 24 
Cap. 8, v. 1 Ü Quis mibi det téfratrem meum 
Jugentem vbera Matris mece, vt inveniam 
te foris, & de ofeulerer te, 43 3. 2 • 
Verf, (5. Pone me vt Jignasulum fuper cor 
tuum» 113. 14 
Sabiduriá. 
íligite iufiítiam, qui tu* 
dicatis terram , fentke 
de DominQ irí homtat.e, 2 8 8. 2. 
CapV ^ v. ^ Deus tentavit eos , & invenit 
illos dignes fe, 2 4 9 . 1 . 
Cap. v. 20, Omne deleBamentum in fe 
babentem»^^ 
Ecieñaftico.' . 
Cap. 2.V. 14. ^•Apientis oculi in capite 
^3 eius, 170. 1. 
Cap. <5.v, 25. Inijceidem tuum'incompeáH 
bmUlius% & in torques illiui collurntuum, 
2310.1, 
Cáp» 7. v* 21, Noli difeederéÉmullere fen/a-i 
^.495.1, 
Cap. í 2. v, 4» Florebitamigdalusó$26, 
iVerf. 6» Cum con/umaverit homo 9 tune ineié 
piet.2 30.1, 
Cap. 15. v. 3. Cibavit illum pane vita^O* in i 
t elle Bus , Ó* aqua Japientiée falutaris pota* 
vií illum* 5 1 8 , 
Cap. 24. v, 23, Égo' qmfivltis fiuBíficavh 
442. 
Cap. 25, v. 17, Beatus, qai habitat cum mu^ 
Iterefenfata .495» l • 
Cap. 44. vw 1, Laudemus virasgloriofos 9 ^ 
Farentes mflros, 8 8 . ^ 100. 1 . 
Cap. 45, v. 1. QuiysmemominBensdiBiom, 
Samuel ProphetaDirKtm. 6o. 2 . 
WevC 17. In kge Domini Congregationm 
hidkabií* Al lL 
pap.4§. v . i , SurrsxH Blks tpaft ignh, &, 
verbum iffius qu&fi fácula ardsbat» % 64. 
¡Verf. 4/ Slc amplificatm eft Elias in mirabh 
libus fuis, IpJ., 2 ¿ 
iVerf. 14^  Nee fupérabit ilkmvsrhum d U 
ICap. 50. v. 1. Simón OnU fiUuÉ i Sacirdos 
Magnm, qminvita fuá Juffuijit áomuni¿ 
,88. 
¡VerC á. 7. Qúáfi StelU MMütiñúi Quafí 
Luna Piemi Quaji Sol Réfulgeni¿ Quajl 
7hus Redolens* QuafiIgnis Efu'-gm, 
fi Oliva Fuiühns* 8 9 
yerf. 18. Tune exclamavtrmt filij Aardrij 
& auditamfiísrunt vocemmagmm ¿ in me~ 
moriam eoram Peo* <?d. 
¡Vej-Í. 2 % . TtincdefeendenímáñuÉ fiíaíixttí* 
Hit in ommm Congregationm Ifml» p i9 
2. V. 3. 
h ü M i t k M 147. & 
Cap. 33 . v. p. Luxit > O elanguit terr^ 
concufa eft Baffam, ^* Carmelus, 25^/ 
Cap. 41. v. 2. QüisfuJcitAbit ab Oriente iuf* 
tum , vdcábH eum vt fequatur Je, 5 5 j . ^ 
590. i¿ 
Cap. 42. v. 8. Gloriam meam alterinondabg 
588, 1. 
C a | > . 5 5, v, I» Venits, etktitte abfque argentoj 
ti- ^//¿i commutatione)pr0perateiemitd 
• íf* 275. 2. 6^  i - J 
Géreríiias. 
t a | ) ¿ 1. V. ^. i Cce nefcialoqul, qmapuer 
J L J ego fum. & v. lo. ijVff 
tonjlitui te edie: : : evellas, & de/iuas, 
& dtfipes, & <ediffices>& plantes. 3 ^ 8.1, 
Cap. »^ ve 27* Probatorem dedi te inpopuh 
meo, C^ * fúes $ & probavis viam eorum^  
373. 2. 2 . 
31. V. 15. Tum látabitur virgo meho% 
ro. 437. 1. 
^erG 32. Novtím sreabit Dsus faper ttrü 
ram, 1 2 1 , 1 , 
fÉ Ston éxívU hx i W* 
verbum Domini de Hiéi 
rajalem» 213, 
Cap. 3. v* i8;. Indiéilkdéiaímhtt Dofniñüi 
verthem filiarum Ston t & mfferet lunu~ 
hs) & t erque ¿ i & mmillM? Ú* mythrass 
455 .2 . 
^Cap. «5. v, i . B i é d i qM/uf i ípfúerañf repUé 
bant Jémplum. 555. 2 
iVerf. 2. Dominumfuper' folium exceU 
Júm , ^ ele&atHm i Seraphimftabant fnpet 
illud , duabus velabantfaciem eiús, düabuí 
welabant. 140, 2.220.181. 2 , 543.4(55^ 
477. 412. í . 
[Verf. 3. £ í cldmahafít SanBm ¿ $4n0uo 
- SatjSi:íis.-4$, 72.2. 
(Verfí 8*- 170;' 
^ap. g.v. ó, Parvulus natus eft miís i fillui 
datus e'P mbis i 'fa ffius efi prineipatus eius3 
ftiper humemm eius. 3 5 6 . 2. 400.2, 
Cap. í» ^» 1 • zy^gredietur virga de radué' 
lejfe. 1 1 0 , 2 . 
[Verf. 8. £ í dekflabitur Infans ab vbere 
Juperforamm afptdij, & in oavernam Re^ 
grdi. 4 7 1 . 1. 
"Cap, 20, v. 2. Kade folvs faecum de lumbis 
tuií, 52. i» 
SÜap. 27. v. 1. Indk tila viptabit Dommusi 
in gladiofaogréindt > & forti fuper Lebia* 
tharn, 5 0 ; . 2 . 
|[Üap. 28.¥. l é . Ecce ego mittam in fmd&~ 
Píentis Sion lapidem wfttndamento Jhndái 
tum, 5@p, i . 
g a p s 2 ^ Yej7.. Jn brevi fmveríítfip libfá 
2. v. I¥* Mquetaceat pupila HUj 
UtuLjo , 2 . 
Barueh, 
Cap/j.^* 34. f^Tellíe iederunt Jumen % 
evftodijsjms,*']^. 1. 
Bzeqüief. 
Cáp/í. 'V. 'f. T extindit Cberuh 
de medie Cberuhim aátg^ 
nem y&fuwp / í t y& dedit in manu msj. 
qui indutus emt lintis, 144. 2. 
¡Vcrf. 2 0 . Quommqiteihatfpirítuf, illueeuéi 
te/pirita , & reta pariier ehvabantur, fié 
quentes eum. 127. I . 
¡Verf. 2 6 . Qtífiji afpetfus hewinis de ppetl 
270.2. C ^ / f f . 
Cáp . 2 . v .^ . f u ergofili homintsm timasM*! 
ñequeJermones eorum metuas , q ueniam in* 
treduii, & Juh perfores j m t , 480. 
Cap. 10.V.2. Imple tmwus tuas prunis igntsj 
qua funt ínter Cherubim, & effundsppef 
Civitatem, 144. 2, 
«Cap. 17. 7. F*é}ae/i¿$m¡0AlteragrwM 
filij megnih í f á t 
¡ápi'^. y . T I r i i l l i vinBt cmhráe-
V cisfuis y & tiaris , & 
cakeamenth , & vefttbus y mtfsi fum M -
tnsdium formcisignis ardentis. ^ n a » 
jpap.4* v.Si ProcsriUs dus tangen $ taslátoti 
* folia, eius pulí brhra i &fruéus ewsnimh: 
& ¿fia'&m'VvrfQruw in e¿. 352. 
Cap. 9<. v.24. § t vngatur fanBus fan&orüm, 
107. 2. 
pap. 12> V. 'pQui ad iufiitias erudfttnt multéis, 
quafiStella.')2é.ii 
Abacucbv 
fap. 5^  V. 4 . 5 ^ / ^ Orw/tf in mamhus eiüs, 
Ibi ahfcondií efi firUtn-. 
, 2. De los Maehabeos^ 
7. V. 22-. ; • Bfcio qualiter in vtr.ro 
meo appñrtiiJIiSé 
San Mátheo. 
Cap» ^ ' V . 2. Idimusflelíamáus $ 0 
venimm ador ¡are eum.y té 
3 . 5 5 5 . 1 . 2 . 
|Cap. 3. v. 17. Hic efípim ftism díkSius. 5^ , 
i . I Ó J . 1. 
Cap,4. v. liTuncdatttíséfi leftisahfpitiíu^ 
vt tentaretar d diabolo. 315. 2. 
.Cap. 5 . v. 3. Beatipauperes fpiritu , quoñiafft 
ipjornm efi Kegnum Qoslorurru 167. 
2 . 
jCáp. 8 . V . ^. Mi/eréot fuptt túrbam j qurA 
iam trídmfufiinent me 9 nee hahent quod 
manáment* 8 3 .• 2 i 
Cap.9. v . 2 4 . Et dertdebañt eum, 66¿ 2* 
Cap. 1 í . V.- fy Euntss nnuntiate loami, qüé 
audiftis yfy vidifiist 601. i* 
^erf. 7* Quid exifíis in dsferSum videreí 
.334- , 
lycrr. 1 1 . Interñatosrüulierutn , non fitrre" 
x i f radar lóame Baptifta 8 2 . 1 . 5 8 ^ 
í^e rf. i ^. ÍQ/Í íoannes ne que manducans, 
gtÚLñon ftVtÍAVit tíbl. 1 él.í.íé$.2.2760 
I ; 3 5 8 ; 3 , 369. 2 . 
yer í ' . iS . Supcr hancpetratñ edificaba Ecek* 
fíam meám. 5 0 8 . 1 . 
Verf. 20 . Tmcpraceplt difeipulh fuis , vt 
netrñni dixerint > quia tpfe efet Je/us Chrifi 
tus, 2 . 
Cap. 21 . v. S, Qaedehani rúmos dé árhonhusi 
^ &fternshmt in vid. 602. i¿ 
Cap. '24. V. 3Q.4 Videbiim filium bominisyVéA 
vientemcum-virime multa , & maiejiates 
3 5 2 . I . • 
Cap. 2 5 . v. 4 . Prudentes vero accepetüM 
oUnm cum Umpadíhus fuíSi 598. 
Cap: 2d. v i á i . & 24. Vnusveftrum we t ía -
dituras e/i, Va autem homini /'///. 7 8 . 
Cap. 27 . v. 54 . / / / « / Bei erat ifiei 
Sm Imcas/ 
Gap. i<rx%$, & feq.T^^if? nfagíius corm 
M2» Domino, Et Spu 
ritu San&o repkbitun Manus Demini erat 
Cuín illa. V t conuerieret ineredulos ad pruñ 
denth¿miuftorüm.': Venit in Spiriíii, & -vi*-*, 
tute Elh , 1 5 1 . 2> O' fiq, & 245 . 2. 0» 
5 6 3 . & tdo. 2. 
Verf. 2 6, Brfce coucípks in v t e r o & partes 
filiumiQuomoAúfietifiíidy quoniam virum 
non eognojco'i 239, 
Verf. $2.Hic erit magnas, & filias altifsH 
™ivoeabitur.¿fi 5 p 
Verf. 3 5. Spiritas SanflusfuperOeniet in lé¿ 
& virttis Altifsimi obvmbrabit tiM, 9 8 , 
Yerfá 42. BeriediÉd tu ínter mulleres, 1770 
2. 
Verf. 70. Et tupaer Propbeta altifslmi vó~ 
caberis, 119, a,-
Cap, 2 . v . 8. & 10. PtfiQtesiri eadem regió* 
ne vigilantes,.. Evangelizo vobisgaudium^ 
qtíod erit omnipopulo, 3 4 0 . 5 4 4 . 
yerf. %6. Quod enim ex te nafcetur Sane4 
tum , vocabitur Filius Del. 4 3 1 . 2 . 
Verf. 5 1 . Et em fubditm iilis, 166. 2¿_ 
Cap. 3. V. f. Erunt prava indirefta , ^ 
afpera in viasplanas* l o i . i . 
Cap. 4 . v, Í 4 . Eé regrejjus e/i inde, in 
me SpiHías Santf i . ip . 2 . 
W^WÍ , & dicunt ámmonmn hobet, Cap. 7* v. 25. M ^ » / ^ ^/y^/'/^id^v Prophs* 
. 57Í2 ^ 
Cáp. 13, v. ^.Slmile ejl Régntím Ccelorum 
hominiquannti bonas Margaritas, 345.1. 
Cap. i ^ , v . é , Beati muli , 5»í v / ^ í , ^«^ 
í^ w- videtist lóg , i * 
Cap. i5 . v. 13. & ij.Quem diemt homines 
eje filium hominisiyos autim.Tu es Cbrifi' Cap. I I . v . 27 
Ui.sx Meatm efi Simón, &<?. G*r» > & J*#* Uwffi t & ^ 
ítf'W ? Etiam quipps dico vobis , Ú* pluf^ 
quam Propbetam, I 2 0 . 1 . 
Cap. 9 . y. ^ i . Dieebant excejfum éim. 
3 4 9 . 1 . 
Cap. 1 0 . 7 . 4 1 . Qptimam partem elegít fihí, 
Maña. 176, l , 
Bsatm venter, ¿»? te porA 
?PPPPPE Cap. 
t u r mwdicttsy & portaretur ab A n g 0 k in 
J i n u m Ahraha. 417, 2. 
Cap. 19^  v.40. (acuris, lapida damahmt. 
100*2.603.1. 
Q'z p. 2 2« vt^z* Ecce Angelus confortarts,etirn¿ 
18 o • 1 
Verr.44. K r ^ / Í/? / f / ^ tamquanjga^ 
t t f / a n g ü í n f i . 1 * 
Cap. 24V v. 35.-£í í ogmvsrüni eutn itii 
f r a é i i o n é f a n i s . ^ ^ i 
Capu 1. 
. S an Juanv 
principia erat V e r i n n t ^ 
Verhim erat a p u é DeumyÚ* 
Veus erat y e r b u m , i q ^ . l s 
íVerf. 6i Tuit bomo1 mijfus a De o* 82^  iv 
^136. . ' \ ! , • 
Crtp, 3. v. i " . Nemópoteft hac f i g n á facer 
qua tu fací s y nifijueritDeus cum eo^ 5 8 . -
2.- ...^  ¿.,<**; D 
Cap. 4*( v . 25. B^ 'áf to^tior í e c u m 
601. i . 
Cap. 6. 27. Operamini , rion cibum qui-
perit , permanet in vitam aternam,' 
• 2^2. 2. 
¡Vcrf; 4$rV Egef f u m p m i s v U d ¿ Paires vef* 
trt manducavermf mani y €^ mortut funt,-
B i c efi pañis y qui de Cosían dgfcendit^vt fi 
q u i S y & C r S l M r 
\Vcví¿ $ p Quomodó pote/¿ hic mÑ's car-¿ 
nemfmw daré ad ma^duc^indum} ^6,-
^ f c Y L ^ v C a r o m e a veré eft cibus- y & f m -
g ü i s metíó v e r é eft potus. 4.60. 2„< 
<Cap» 8» v. 13 . T u de te ipfo tefimoníum1 
perhjzesj Tejimonium tuumnora ejl ve-* 
r u m a z o . 2 ^ 0 ' 6 0 1 » 2 . 
Cap. 9. v . 7. ^ade m natatoriafyloe'y éhf , &: 
ia-ct y: & vené videnf. 11 I ^ i . -
Cap. 13. Vr 13. í^os vocat'is me Magifter, & 
" Domine j & bine dicitis. j ^ . 1, 
Cap. 14. V. 12. Opera , qtice ego fatio , 0* 
ipfe factei , & maiora horum facist. 
^"251. 1. 
Cap. 16 . v . 14. t l k me clanficavit, 84, 
Cap. 17. V . 5. C l t í f i c a mePater , elaritate 
quambibui priafquam Mundusfierit, 205. 
yerf. 1 9 . Bgo fanctificaho me ip/um, vt / int , 
& ipfí fauBi f i ca tu 163.2. , 
Cap. 19. v.7. Eccefiítns tuur. E x ilUbora 
accepit eawj difc ipuíus in f u á , 1 0 S . 2, 
'Vcrf, 34. Lá ius eins appertiit, 142.. I . 
Cap. 20. v. 4. íSenit priGK Vidit linteamim, 
non tamen introivit, 162.1. 
|Cap. 21,v. Qum ejjes imior cingebas te,:: 
L u m mttjn fenums alius tecinget, 571,, 2. 
Eches' Apcftolicos. 
Cap. í . v. 20 .T Ncípiem d Baptifmatelcai-i 
_|_ nis vfqüe ad diem ' qUo 
ajjumptus eji avohls teficM^ReJurrigtkms 
nobi/ctimfieri, 189. 2. ^ 
Cap^ 2 . v¿ 2¿Fachis eft rtpente de Cceh 
ñus tawquam advenieniisjpirítus'vebetnen-
lis, 336.' 
iVerí. 3. Apparúemnt d i fpert iú Imguj toé* 
quam ignis. 5 4 Í . -
Ca'p. 5.'t,- i6;. SffertnUs. 'ágtoí , 6^  Í ; ^ ^ 
dipiritibus inmundis y &• curabaniur om-
r,es* ^58 . 2. 
;Verív4Í. ibanf'ApofloUgaúdemes dcon/petm 
tu Gomilij, 5^, 2. 
Gap.' 14. v. 10, D/; /í>r///íí/i^i hamnibus^ 
defeenderunt adnos, 241.2. 
Á d Romanos. 
Cap. 3. v. 3. "Ñúst f l Deus , qm hjli^ 
ficat, 161. 1. 
Cap. 8.V. ¿ .g .Quoipráfcivi t , & pradefj-
rtavit conformes fitri imagini filij fui^ 
4 I 3 . 1 . 
Verí , j 4 * D'ezíí9 qui iuflificat ¡quis eg) qd 
condemmt. ió i» 1* 
rv Ad Corinthlos^ 
Cap. I¿ y. 18^ . "T T E r h u m Crucis percun-
V í i t o qtüdem (lultitk 
eff; autem qutfalvi fíimt. 249. 1. • 
Capv2 . v, 2. Non enimmáícahí- me feire alu 
, quid Ínter vos? nifi iefum Chri/tum , 
hime Crttcijixum, ¿ 6 j t 2. 
Cap, 3. v-18, S tu i tusf ía t vf J¡tfapienStiXQ* 
^ 5 3 2 . l . 
C a p . 1 0 , v. 5. Petra autem erftt Chrifus^ 
6 j . 2. .; 
Cap' 12» v. p. 1 0 . ! ! • Alij.gratia fanitatism 
vno fpiritu» Al i j operatia virtutum, Alij 
Propbetia. $ 1 3 , &J 'eq. 
Cap, 13. v. 12. Videmus nmc per fpeculum 
in ¿nigmata, 5 9 5 . 
C a p . 14. v. 33, Mulleres in Eccle/íjstaceanti 
turpe enim efi mulieri > hqui in tcciejia* 
91* f. ' 
Cap. 1 5 .v. 51 . Omnes quidem refürgmUH 
fed non omnes immutabimur, 413.1. 
2, A d Corlntb, 
Cap. 3. v. 7. T 7 ¿ v t non pojfent inienderefi* 
¿ l i j Jfrael infaciem Moyfh 
d 8 . 1 . 
Cag.4. v. 1 9 . Mortificathmm Chrifii J f o 
in.ú 
incorporihuí nojlris circumferentet, $6$* n 
, Cap.* 12 r v.' 2. Rapínr/j huiufmodi biminis vf-
que Ad urt iam C&lum * 5 7 i . 
Ad Gaíatas. 
Cap..2. v. f 'vo ego , iám non egó , v u 
Y vti in me Chri/tm. z i'g* 
3 .459. i . 
Cap. 6. 14. Mthi autm. ahfa gloriar i nifi 
ín Cruce D&mm rtojiñ lejx-QbriJiu 155. 
2. & z 6 6 é 
Cap. 2 . V. i p . 
Ad Ephelios. 
On eftts hofpitet) & <*d* 
J vena: Seá eftis civei 
S a n f a r u m , & éMmejiut D e i , y^/w ^/A' -
c&tiijuperfunMa^entum Apojiolotum lapide 
Cbrifto leju, 162.2. 
Cap. v. 10. Muítiformís Jápientia Dei* 
5 0 6 . 2 . 
Crvcem. 5 7.-2. 2 ?4. i . ^ 9 ^ . 
Cap.* I r . v. 1. Sper.indarmn fubfiantia rermn 
non apparentíum. 1 6 4 . 2 . 
Veri . 6 ¿ S í m fide mpojihíls eji plácete Dee. 
164. i é 
Veri. 24. Máyfej grañdhfaé ías j negavit fe 
' 'tjfífititi** fiti* PÜA moni J. 4 9 2. í . 
Cap. 12,'V, 2. Suftinuit Crucem confufsione 
contempía, atqus in déxtérá, De ifedet» 5 24, 
Épiftoía de Santiago,' 
CapV 5. v. i l . ' Y ^ J Cce Eeatijicamíis eos, qui 
] ¡ ^ j j uftmuerúnt* 411. 2. 
Vccf. xj. 'Elias bQmeratJimil 'H nobispafsi-, 
bílu.qVl . 2w 
i * Epiftoía de San Pedro. 
Cap, 5. v. 4. # ^ fe apparaerit Princeps 
Fa/ÍL-rum , percipietis im-m 
mantfeibi lém.ghrUcoromm* 5 3.2. 
Ad Pliilipcnfes* í . fpiíloU de SaaJuati. 
Cap. r . v . 23 lÜp/á i / ^ / - ^ / ^ efemm Cap. 1. v. 5. 
Qhriflo* 5 77^ 2* 
Cap. 2. v. S¿ K Í ^ / obeáism vfque ad mor-
tem, mortem auiem CruÚSi i 6<S¿& 606, 
¡Verf. 14. 15* Omniaautem facíttfi'de mut** 
n¡matjme , & .htJíUtioriibuí* V f j i t i s finé 
quprelajímplices Ji i i j Oei, i¿ 
Bus efi l u x , & tenébra in 
eo non funt vite. 2 0 7 , 1 , 
Cap* 3. v . 2, o»»» apparuerit JlmÜes ei eri», 
mus» 167. 1, ' 
Apocalypíís. 
Ad Coloíenfe.s. 
ÍCap» 2. v* 14^  
178. 1. 
Epüiolai . Ad Tisnochcuin* 
Blens quod adverfusms 
erat cbirographurn. 
Cap. 3.V. 15. T literas noftt, pof~ 
JL^ /««r inji rucre ad /alu~ 
tem. 489. 1 . 
Cap. 4. v. 5 .7 . 8, Mmfterium tuum implen 
tu vero vigilia f in ómnibus ¿aberra, Bonum 
certamen certavi, i n reliquo repojita efi mi-
hi corona. Ron folum mibi ,fed & bijs , qui 
díligu nt adventum eius* 164. I • 
Ved". ó.LiirJum cor^umavifidemfervavhin 
reUquo re y o fuá efi mibi corona, quam reddei 
mují Dominus iuftus Index, 217.2. 
A los Hebreos." 
Cap. I . v . 3. Q F l e n i o r Paterna Glor ia , & 
v 3 fig**™ Jubftantia eius. 
9h 1. 
^pap. 2. v. 2. PropoptofibigauMo yfuftmk 
Cap. 1. v. 12 . 1 P T converfuf vidi feptem 
JO candelabra áurea ^ & m 
Piedlo : : : Stmilem filio homnis. 45^.1. 
Verf. rp. Sermo evgo quemvidtjii. 9 1 . 2. 
Cap. 2. v. 17. Vkmrdi'áaho ManaahfconáH 
tum, 116. 1, 
Cap. 4. v. 1. Mece oft'mmapertum in Coelo::: 
Supra fedem fedsns* 62, 
Verí. 5. Mittebmt coronas fmas antr Tbro-* 
V«f. 8. Qui efi, & qui erat , & qui ventar 
rus efi. 9^.1. 
Cap. 5 . v.4. E t ego flebam multum, quia 
nemo dignus inventas efi aperire librum, 
75. 
Verf. 7. Vidi agnum fiantem tanquam occifc 
. fum , & venit , & accepit de dextera feden* 
tis librum, 187. 2. 
Cap. 6, v. 14. Sol faBus efi niger tanquam 
faecus fillieims , 0* luna ficui fanguis, 
492. 1.2. 
Cap. í2. v. 1. Signum magnum apparuit in 
Ccelo, Mulier amióia fole. 2 60, 2. 
Yerf. 4. Draco ftetit ante mulierem , qu* 
eratparitura .6^, 2. 
Verf. 7. 8.9. Frote Bus efi Draco \: & An¿ 
geiieiusi: Ñeque heus inventus efi eorum 
mpliuí m G « ? > , j 7 j . h 
[Veril í4* Datáfimi ivvíiifMáhiiJqt'jiiS 
magna. 313. í • 3$%* 
¡Gap. ip. v. 6. Vocem tonifruorummagncrum 
dicéntium Áíleluia» 353. 
yerf. i $ ote ^ vtraqiteparte mutus* 
gap. 21. 9 . Sí^f» háhntes phyalas: 
159. FWw qftendm Hbi vxorem agni. Allí i 
^crf . 24. Mt Reges térta ¿ffifsrrt ¿oriam 
C ap. 2 2 . v . 2 . Mxvtr^ü.epMttJii 
mt» vita. 1 2 8 . 1 . 
94. 
iVtrf. i f . S f m t m y & Sponjadicunt peni 
MIL 
¡yerb al* VldiChitatem San&am lerufa* 
lem mvam defetndentem de Ccelg 
^41* 2* X|Oi 1.158*3^40^ 
I N D I C E 
DE LAS COSAS N O T A B L E S , Q U E SE COMTIElSfEÍSr Eb? 
cfta Obra : el primer numero, te indica el foliojei fegundo, 
el marginal , donde lo ay : donde no^ 
la columna. 
A 
A Van. No v iv ió tanto como otros de íus defeendicntes , porque le amrgo i* David fetentaanosdelos que 
el avia de vivir» 28^. 
Admiración. Eralo mi Santo Padre á to-
dos , viéndole como hombre reveftido 
del Eípiritu-Santo. 1 0 1 . 1. 
'Mukcíon, Crece haíla llegar á idolatrar, 
nnm, 2. 3 . 
tyradecimisnto. Eftimiila á el corazón no-
ble, á fer correípofídienre. 363. 4^8. 
514.7%. 
,<f^a;7¿?. Luego que nace , fijia en el Sol el 
punco de íu mira. í . Sus propric-» 
dades. All i . 
f¿íMi. En vnos fugetos palla á fer cuerpo,* 
y en otros el cuerpo paífa a Ter alma. 
5 5 7 . 1 . 
rA(msndro. De fus flores, y fruroslaíj pro-
pdcdadrs. 4 7 6 . y fig. 
Wtarde mte¡}ra Igíejta. 2 1 . 13, Defctivelo 
vn Orador. 157. Lns as ¡as calles. E l de 
nueftro Convento. 3 2 . 1 1 . E l del Ora-
torio del Cavaílero de Gracia. 54. 1 
E i de ios R R . PP. Clérigos de San Caye-
tano, i j . i ó . E l de N N . M M . de Santa 
Terefa. ^7. 17. E l de N N . R R . P P . d c 
la Obfervancia. Al iu 18. E l de N N . 
MM. de Santa Ana. 39. 23. E i de los 
R R . PP, Cieiigos Menores. 4 0 , 25. Ei 
de las feñorasBaronefas. 4 1 . 2 5 . 
^Amor. Se rubora de que fe nombten difíci-
les fus empreñas. 37. 16. E l que mi 
Santo Padre tenia a D i e í s , era la C r u z , 
en que vivía crucificado. 71 .1 . 
'Amaranto tflor. Con ella fe forma corona á 
San Juan de la Cruz. 50. Sus virtudes, 
y propriedades. 53 .2 . 
'Anade de oro. Que colocaron losRomanoá 
en el Templo de Júpiter , á el lado de 
f la Diofa Juno. 514. 1- ^ 
¿nzeíes. Comparáfe con ellos mi Santo 
I'adre. 391. 1. Por que quando el Santo 
fe quedó elevado en la MiíTa , no baxa-
10a a profcguirl^? i § o . 1, z, Poc A^s 
gel tantán todos á mi Santo Padr^ 
125. 
'Antojo de larga vifta. Aumenta , y d i íminm 
ye los objetos. Verás fu caufal , y co-í 
mo con el miraba mi Santo Padre k; 
C r u z , y los trabajos. 1 5 3 . 1 . 
Arco Iris . Es María Santifsima, que en( 
nueftras tribulaciones nos confuela, 7<í^  
Armas. Las de las Religiones. 8. 2 . 
^írow^x. De ellas íe llenaron los ayrcs t a 
la muerte de mi Santo Padre, áo . 
Ave, Que juntamente es Aguila, Fénix; 
Pelicano. 2 1 . 1 3 . L a de ei Paraifo. Su 
pintura , y propriedades. 69. 1 . y íig^ 
yenianíe le á las manos las indomefti-i 
c^s, para que mi Santo Padre ¿as fuftei^ 
tasa. 1 8 5 , 
B 
Althio. Era vna vanda, ó cíngulo Mfe 
litar , de quien pendían vnas pie-
dras preciólas , en forma de corazonesj 
fignificaban las veneras que oy traen 
los Nobles. 149. 
BsnedióioXlíL Canonizó á mi Santo Pa-í 
dre. 3 .3. Sus merecidas alabanzas , las 
feallarás en diverfas pactes de cita Obra, 
c 
CAlies, L a s que anduvo la proecfsiofl feíliva. 32.10. 
Canonizaciones antiguas, Qiic vfaba la Ido-* 
latría. 1.2. Dífcreta razón de vn pra« 
dente cortefano á si Emperador Trajai-
no , que defeaba colocar entre los Dio», 
fes á Tu Padre. 223. 
Canonizaciones antiguas Sagradas, 2, & Lír ^ 
1, Quan defeada fue la de mi Santo P a -
dre. 3. 1. Configuefc en tiempo d« 
nueftro Santifsímo Padre Benediítoi 
X I I I . All i . 2. L l ^ a fu noticia á Éfpaii 
ña. 4 ,4. Celebrafe con juíailos. Allí. 5 ^ 
6, Del'eafe aclamar con publicas feftlí 
vas demoftraciones. Alli. 7. 
Gtrühdfwmfnte de mi Santo Padrt. 4^0. t\ 
"Qinn encendida crít-faira cofí pros-
nsos, ^ 6 , • r.. l'üvolík mi b^p.á> Padre 
can las deínás virtudes en grado per-
^ jfedí^iw?, 164-. 2 .y % * 219. 1. 2, 5 5 4 , 
Capa* La de nocüra. Saqca Madre Terefa,' 
p q ¿ t fe venera en elle Convento. 35o.' 
CapÚU Pontificia. Jleprcíerítada en ci con-
grcíío de ios veinte y ^uatro andarlos 
de cí Apocaiypfi. 2. 
C Í Í Í W ^ . ^igniiica , íiorida cfpiga , coro-
•:' nada de íazaoadosffiuos. 147. 5u vina 
tu vo rigen de ia medula de el cedro. 
' ' 2 ^ .3. Algunos de fus merecidos elogios, 
.500, 145. íó'S. 
Ckñ/ia. Y mi Santo Padre fueron el Da-
vid , y joaatas. 5 8 7 . 2, Sediento de la 
íal vacion de las almas, fe pone en Cr4ias 
fobre la fuente de Samaría, 54. 2, Pre-
gimtale fu bterno Padre, que prenúo 
<|üi.cre por. Cus trabajos ? Su rcípueíta-
55, J« Paca confortarle ? le propone el 
; Angel coronas, y fe ve angultiado de 
co«goxas. 57. i , Su clarificacioa ad ex-
íta t es ia que ¿tb ¿term tuvo ¿ i iuiw. 
205,1,2» Con ella ci Eterno Padre le 
canonizó j y con ícmejante canonizó 
mi Santa Madre á Sao / u i n de ia Cruz. 
20^ Deíca fer mil vezes crucificada 
pac amor de los hombres. ¿44. 2-
Ci/ne. Lo íae mi Santo Fadrc al morir. 
C i s c a s . Dos templadas a vn mirmo pim-
. t o , herida la vna , dan ambas vniíonas 
confanancias, 337. y ág* y 582. Su 
dulce a n B o n i a , celebra en el Cielo la 
canonización de mi Santo Padre- 531, 
Corazón. Le verás arder eo vn incenfario. 
1 4 8 . Curiofa contrapoücion del cora-
zón de Tercfa, <;on.el entendimiento 
de San Juan de la Cruz. 1 2 4 . y Hg. 
Coron a. Que mereció S. Juan ác iaCruz. 
de amaianto , de plata , y de piedras 
preclofas. 50, 
Columnas. Las dos que Salomón colocó en 
el Pórtico de el Templo , eran trafpa-
rentes, y las penetraban los rayos de ei 
íoL 142. 2. Sus dimsníiones , fe apro-
prian a S'an Juan de la Cruz, 150» 1. 
Cúvtuaidades. Qj-ic arsiílieron á ia procef* 
íion , la Obfcrvante, y Dcfcal^a. 2^. 
Cojtfejps. VA Real de CaftiUa favoreció los 
cultos de mi Santo Padre , con fu libe-
ralidad , y afsiftcneia , ci dia o£fcavo de 
fus folemncs fieílas. 101. 
El Sagrado, y Supremo de la Santa Gene-^  
ral ínquiíicion cí dia 9. 114. 
El Real Supremo 4c indias, 4 0 . 1 3 0 . 
El Real de Ordenes éfdía I T , 145; 
El dcHazienda eldia 12, 156. 
El de la Santa Ciuzada el dia 13.159, 
Cruz. Fue dulce lifonja de Cbnüo en e| 
Calvario, 145. 1 . La en que padeció 
Chrifto nuellro Redcmpcor, tuc deCy. 
pres, 343. 2. 515. 1. ¿Juan ex-traordi, 
nana fue la de mi Santo Padre apetecer 
penas , hallando en las glorias Cruz , y 
en las penas gloria, 56, 2. El m\[n^ 
•amor de Dios , le era Cruz en que vivia 
Crucificado. 71- i . Le fue la efpad^  
que fe ciñó. 105. rdp. Fue mi Santo 
^Padre Cruz animada , hombre Cruz, 
150,153.1. N o t ú v o mas scrV^ue'el 
de la Cruz. 220.1. L e e r á fu gozo, fa 
gloria , y fu corona. 5 5 8 . ). Por tener 
fu apellido , es canonizado. 2 2 0 , £n 
otros Santos es la Cruz Cuya., « i Saní^ 
Padre es de la Cruz. A l t i . Le fue el ár-
bol donde empezó á cñudiar. 489,2, 
San Juan de la Cruz ^ c á o es , San Juan 
de la Invención de la Cruz , San fuan 
del Triunfo de la Cruz, y San Juan de 
laExaítacion de la Cruz, Es aííumpto 
del Sermón que verás, 341, 
C m r v M , Los que aiimeataron á Efias c r a a 
Angeles, 191. 2. 
D 
Berete, De la junta de las Sagradas 
RcligioMes, en que refuelven no 
afsiftirJa las procefsiones de ios Santos 
canonizados , por gravUsiinas canias 
que para ello tuvieron 5 no obílantc el 
mcniorial, que el R.mo Padre Rtdoc 
de laCompañi^ide Jesvs preícntó á la 
junta. 5. 
Demonio* Con quanto poder , y esfuerzo 
le vencía mi Santo Padre. 504. i , y fig-
558, 2.13^. 1 . _ 
Defpracio, Que mí Santo Padre tenia de si 
mifmo. 413, y f i g . Hfte le mereció fa 
mayor aclamación ,y aprecio. Alü, 
Dios. Prcguntafe , íi fuera injufto, negan-
do la gloria á San Juan de la Cruz? Su 
rcfpuefta.2 17.1. 2, y íig. 
Difcrecion de Bfpiritus. La de nn Santo Pa-
dre fue tan fmgular , que apenas fe co-
nocerá quien le iguale. 8 9 . 
DoBrina. Quán ceieílial lea la de San Juan 
de la Cruz. 5 7. 452. 2. Fue Doctor Exi-
mio en tila , poique eferivió como Sol-
dado. 505. 2. Quan fúti l , y profunda. 
1^4.2,567.2. La de Chrifto, califico 
el Eterno Padre en el Tabor. 5$. 200. 
- 2, y í i g * Porq.uc mlSanto Padre á la Ta-
ya 
ya le llama noehs oh feúra, ííendo luz ver-
dadera ? 2 0 9 . Si fu. noche obfiura es luz 
ci uiísitna : que ferá lo clariísimo de íu 
doctiina ? AHi. Su Thcologia fue Che-
rubica. 2 4 7 . 1. 2. fue , no como laque 
ÜÍVC á la vanidad i si como la que fe 
aprende cu la virtud. 4 8 9 . La de David 
fue inayor que la de fus Madlros , por-
que dlícurda e n morriftearfe. 4 9 9 . 2. 
Con la Tuya, tue mi Sanco Padre me-
jor Amphion , y Ocfeo. 53 1 . 1 . Su mas 
elevada íabidaria , fue fu mas profunda 
ignorancia. 5 3 2 . Con ella abrió los íe-
jlos del Apoca!ypü. 6 5 . Es efpada de 
dosFdos. 4 3 4 . 1 . Es rayo de Dios , que 
vence, e ilumina. 3 ^ 8 . Su enfeHan^a 
era, quitar ios libros á los prefumidos 
Ingenios, y ponerles la cartilla en las 
nunos. 152 2. El primero que dio á luz 
eitos celcitiales efericos , fue aquel 
aÜbmbro admirable de virtud , y le-
nas .r el R.mo Padre Maeftro Fray 
Laii de León , hijo del Aguila San 
Aguftin; 1 4 S . Sus efcrltos, fon perenne 
chi iitaiina fuente , de adonde manan 
ca.idaioíbsrios , con que fe fecunda la 
Iglelia. ^ 5 4 i . / ; 
Santa Oomingo, Con Chrifto fe le apareció 
á¡niSanta Madre Tercia, efeufafe la 
Santa áe eftár á la mano derecha de el 
, Santo , y lo que eítes le refponde. 4 5 . 
E« fu caraccérilttca ligura de cachorro, 
con vna acha encendida en la boca, 
guiaba á mis Santos Madre , y Padre 
en fus tribulaciones. 4 5 . Que en nuef-
tras dudas confultafícmos fus hijos , á 
Jos Dominicos , dexó encargado mi 
Santa Madre. 46 . 
E 
E En el fe transformó mi Santo j Padre. 6 6 . Le participó fu eípiritu 
doblado como á F.lifeo. 591. Le copió 
fus perfecciones. 352. 493. 2. Con fus 
luzes relplandece. 456. En el día de 
ci juicio , todos los Religiofos de las 
Religiones todas , darán á Elias la 
obediencia para mlliiar debaxo de fu 
vandexa , reconociéndole por Gcnc-
ralifsimo de todas las Ordenes. 225 . 
Üt'gmas, 1, Qual es la mda tan grande,' 
Que excede á el mas gigante todo? 2. 
Qual es la noche tan ceñuda , que 
P^ cfta luzes a el mas ciato dia ? 
Qual es la centella mas amortiguada, 
J^ e abrafa á el mas vivo inecnctio? 
las vcrai 4c fc i f r^s . 
'Enten'dmienlb. Éri "qu^ r Scafíon 5 fi eñ^ 
tiende , no fe entiende lo qnc cntien-» 
de? 210. i .y fig. Como fepuedace* 
ñir ? 567. i . y íig. 
Bfperan<¿A. La de ei Cíelo, quantoefpe-» 
ra tanto alcanza. 3.1.165.1.Aun quan^ s 
do goza cfpera. 126. 1. 
E/pejo. A c \ debe fer femé jante el hom~ 
bre. 257. 2. 317. 1. Deícifra curiofo» 
enigmas. fig. 
BJiatua. La de Apolo, herida de los ra-* 
yos de el fol formaba dulces confonan^ 
cias. 253. 
Bflrella, La. de los Magos , canonizadas 
7 1 . 2 . En ella fe divifaba la imagen de 
vn niño puefto en Cruz. 191, i . 
EuebAriftia, Su myfteriofo Trono, en que 
con íingular maravilla , el dia de las 
fieftas fe defeubria en el Altar, entre 
quatro fuentes que brotaban cfariftalcs. 
21. 13. Significa acción de gracias, 
365. Es juntamente, gracia, y Cruz. 
48^. La inftituyó Chrifto á inñucncias 
de fu amor. Alli. Sus elogios adequan 
á mi Santo Padre, 549 . Es prenda de 
la gloria eterna. 5^5. Alguna femejan-
ca que le tiene mi Santo Padre. Allí. 
Erale fu quotidiano pan, y alimento. 
583. Le es fu femejante , por ver fe 
cftartodoel Santo, en qualquiera de 
fus reliquias. 395. El pan de el Sa-^  
cramento , es luz; y fue mi Santo Padre 
muy femejante á la luz , y al Sacramen^ 
to. 202 .1 . y fig. Es el mejor diífeño de 
fu pobreza. 166, i . 
F 
F4mres. Eucron muchos , y íingular res, los que mi Santo Padre recibió 
del Ciclo. 188. i . y fig, 
Flores, Diveríbs Geroglyficos , delasíin-
gulares virtudes de mi Santo Padre, 
517. i . y í ig . Las fuyas bañaban para 
hermofear e l ameno peníil del Carme-
lo. 350. 1. Hermofo jardin , y labcryn. 
to de flores fue toda fu vida. 471, 
Florida cornucopia de Amalthea. 533. 
1. 
San Francifeo. En la caufa de la canoniza* 
cion de mí Santo Padre , haze elofici-o 
de Fifcal, Santa Tercfa de Abogado; 
De Juez Nueftro Santifsimo Padre B«-
nedido XIII. 175. y fig. 
Flecas, Que la cordial devoción de los 
Señores Grandes , y Títulos da Caftilla, 
confagró á mi Santo Padre. Refierenfc^ 
por c] ocd a^ con que íc celebraron. ; n 
pMmin«nt^r$ima ¡> y Excelentiísimo fe-
ñor Cardenal ? Arcobifpo de Toledo, 
exprefs© Ai afeito con mi Santo Padre, 
celebrándole íkíla en cíle Convento ei 
día 14* de las íblemncs aclamaciones. 
W - - , 
Arsimifmo la celebró fn Eminencia en las 
feñoras Baronefas. 3^3. 
íf en nueftras Madres de Santa Tcrcfa. 
5:61. 
£1 Excekntifsimo. fefior Duque de Al va 
celebro fíefta en cílc Convento el dia 
15.fol.a11. 
La Bxceicntirsima íeñora Marqueía de 
Behnonte el dia 16. foL231. 
El Exceleníifsimo feñor Duque de O Ü U r 
na el dia 17. fol.137. 
l lExcelentiíéimo feñor Duque de Be jar 
dia 18. fol.237. 
El Excelentifsimo feñor Marques de San-
ta Cruz dia 19.^1.252. 
El Excelentilsimo feñor Duque del I n -
fantado d ia io . foi. 254, 
Arsimiímo la celebró íu Excelencia en 
N N . M M . de Santa Xcrefa3fbl.593. 
La Iluftrifsirna Señora Marquefa de Cam-
po-Florido el dia 21. en que íe celebró 
el nuevo Decreto de la 1 raníVerbera-
cion de mi glorióla Madre. 277. 
ÍAfsnnlfmo celebró fiefta fu Buftrifsima en 
N N . M M . de Santa Tereía,fo!.5:6i. 
Ei Exceientifsímo feñor Conde de Guaro, 
Patrón de eftc Religiofifsimo Conven-
to , en el celebró fiefta el dia 22. fol. 
284. 
La Real Coronada Villa de Madrid cele-
bró fiefta en efte Convento el dia 23, 
fol. 307. 
En N N . M M . de Santa Ana, fol. 522. 
¡Y en el de las Señoras Baronefas. 420. 
ElExcelcntifsimo feñor Marques de Va-
leío en las feñoras Baronefas « fol. 
En N N . M M . de Santa Ana, fol. 4%, 
El Excelcntifsimo feñor Conde de Baños, 
en N N . M M . de Santa Ana. 4 8 4 . 
<£>t ros Nobles , piadofos corazones ^ c u i -
tado el roftro, manifeftaron fu afedo 
á el Santo , celebrándole fieftas, como 
confta en las aclamaciones; afsi de N N . 
M M . de Santa Ana , como de Santa 
Tcrefa. 
Fuetes. Aun á las mas parleras les faltan 
lenguas para declarar los caudales de 
fantidadde mi Santo Padre. 2ip. Por 
effo dixo vna de fabiduria, no baila-
rán cinquenta y üete rail Sermones, 
para aplaudir íuficientcracntc ftisglo-
^ 533. h. 
Fmge. íyámimo ^iié fobíé el tenia »} 
Santo Padre. 124. 1. 185. Sus incen* 
dios come r y bebe , para tebofar ^f* 
plandores. 591. 2. Va globo, qUe ^ 
tiempo de morir mi Santo Padre, bax 
fobre fu Celda, como lo verás. i2I> j 
2. Era carroza , ó la de Elias, 6 el riiif. 
mo Elias , como lo profetizo Elifeo' 
104. O La de Ezequiel. 144, x. 2> Q 
otra que traxo Chdfto, para llevarle 
á la gloria , y que en ella cntrafe triüti, 
fante a la celcftial- Jeíufaien. 1^2. 2 
347. 3. 
G^Lwla. Tan feguro cftaba mi Santo [ Padre al morir de irla á poílccr.que 
ellando para efpirar á las dozc de la no-
che , á el Virlas dixo álos Rcligiofos: 
á Dios hijos,que me voy á cantar May-
tinesá el Cielo, i 6 j , 2. Todas lasgio-
rias de el Impyr^o le pone Chrifto 
delante para que elija á fu güilo, 353. 
u 
Grada, Le coftó muchos defvclos el 
adornar a mi Santo Padre , á quiea 
Dios eligió por trono de fu grandeza. 
557. 1. Las gracias gratis dátas, que 
gozó mi Santo Padre , las verás, fol, 
$ 17 . 1 . y % 
H Tdrcptfi*. Teníala mi Santo Padre de beber penas, y cruzes» 227.2. 
H/jw.Matrizanjó fe parecen alas madres. 
192. 2. Los buenos fon gloria de loS 
padres. 313. y fi§. Los de Tercia no 
reconozen niñezes en la virtud. 121. 
2. ' 
Hambre. Porque para fer Bienaventura-
do , ha de fer femejaate á ios hombres, 
y no álos Angeles. 257.1. Esicmqan-
te á el efpc)o. A l i i . 2. 
Bumildad. Es la mas gloriofa exaltación, 
51.2. Quan profunda fue la de m\ ^ 
to Padre. 496.1. 2. Por ella fue eicogi-
dopara Reformador de fu Orden.4?). 
2. Nunca fue , ni ferá baíUntemcnic 
ponderada. 271. 1. Las alabanco que 
ola de sijlasdefpreciaba prouipto-50* ^ 
Solo ella bailara para canonizarle.)1, 
2. Si fe reparüera en muchas a i r t 
bailara para merecer culto de S^1 ' 
53.1. Llevado de ella, huia de si m^ 
^io por ocultar íw«xaptos. 11 é. En tu^ 
3a.de elte, le éM pefadá Cctiz el amd? 
divino, por no poder reprimic fus ex-
teriores efedos. 71 . i . Parece la con-
fervo aun dcfpues de muerto ; pues lle-
gando vn Rciigioíb de Santo Domin-
go , para venerar fu cadayer > á befarle 
la mano, la retiró. 186* í . 
IG k f r . La de nücftro Gonycnto primo^ rofarnentc adornada. í 7.' n. 8. 
pntgmeu Las de eí Sumo Pontífice , y 
Reyes. 1^.11.6. Las de las Virtudes.^. 
4. Las de las quatro partcá del mundo. 
A l l i . Las que en el Altar mayor fe ve-
neraban. Su colocación , trono , y 
adornos j fol. 22. Las que fe lleyabait 
en laprocefsion. ^6. 2* Por cuyacuen* 
ta corrió fu aífeo. Alli* 
Incendio. Con el que tenia en el pecbo mí 
¿"anto Padre ? quanto tocaba inflama-
ba. 12 7*1* 
Inocencia, Llegó la de mi Santo Padrea 
tal grado , que ni pecó , ni podia pecar* 
, 189. 1. 
tjacob. Fue idea de San Juan de la CÍU^Í 
2 2 0 . 1. 
' jardín. Ameno de virtudes fue mí Sánto 
, Padre. 471 . 2. El de el Excelentifsimo 
. í'enot Marqués de Valero , le verás con 
. fu adorno f embelcfib á la vifta , y labc-
rynto de maravillas. 53.1 2. 
San Juan Baptifia. Le imita San Juatí de 
la Cruz en la afpereza, en la pureza ? y 
eu el martyrio. 58^. 496 . 2. 
b2>añ Juan Évangeiifta. Quan íemejante le 
fue mi Santo Padre* 586. Fue en fu día 
canonizado.4. 
S/ tnfum de ü Cruz, fue el Pablo de nuef-
( tros tiempos. 218. 2. 220. 2. Fue Sa-
muel fu mas vivo dibuxo.47. Fue femé-
j jante en todoáMoyses . 221. 2.Defpe-
dia rayos de fu roftro , quai divinizado 
Moysés. 197. Fue el candekrodc oro 
I purifsimo. 143. 2'. Es hombre Serafín^ 
Hombre Cruz. 220 . Fue íemejante á 
] Tcreía, y como tal eseánonizado. 241. 
Por todo eí áermon.Terefa, y San Juan 
j de la Cruz , fon los dos Chcrubincs del 
I Propiciatorio labrados á martillo. 241. 
1 . Crece el efplendor de fu g.lorialcora-
parado con Tcrefa»87. Y % • 241* ^ 
canonizado , porque es hijo de Tercfa^ 
y porque Terefa dixo fer Santo. 92 . y 
íig. Baila que Terefá lo diga, para que 
r Je aclame Santo toda la Igleña. 94. 2. 
372. 2. Fue Santo de quatro coftados.; 
' i i u f. Faenos embiado dál Cicló , pa-
ra que bebicndófc'tós trabajos , nos 
refpirafle los alibios. 236. i* Füenos 
dado del Cielo para ajulbdor > y ceñi-
dor de Santos. AUÍV2* Canonizafe por 
fer Angel terreno* 262. i4 Su milagro-
fa niñez. 398. 1* 65. 1* 564. 400 . Sus 
rigores , y abfteridadés* 82* 480* 445* 
2. Su pureza de vida* 450. i* Embialc 
Dios por Reformador de la Religión. 
82* i . Compárate a la luna llena, A el 
fol en fu céni t , á el Iris , que brilla en-
tre las nubes $ á el incienfo j á el fuego^ 
y á ei Cypres* 89* Su trato familiar con 
Dios , era como el de Moysés. 588. 2* 
Era vn vivo amortajado. Vn difunto 
con refpiracion. 370. i . Hallafe defam-
parado de las luizes de él Cielo, aun 
íiendo en fu nocheobfeura eftrelia de la 
mañana* 85. 89* Comparafe fu Santi-
dad con la de Tcrefa* 85* Fue las primi-
cias de fu efpiritu* 97 . 2. Ponderafe el 
elogio de Santa Tercia ,..eñ que dixa 
fue Santo toda fu vida.93. 1, Su esfuer-, 
^o en el defear merir^dpM¿¿eri 112. 2* 
494* 2* Todos mientras vivió , le acla-
maban Santo. 369* 1 * Ellar proxim o á 
el , era medio para acercarle á el Cie-
lo* i^á , 2, Fue fotmado de precioíifsi-
mo Electro. 136. 2. De diamante, y de 
pedernal* 481*1* En fu. incendio amo-
rofo, fue íemejante a la zarca de Orel?, 
pues con el convertía en rpfas las cfpi-
nas. 198* Para refrigerarlo buícaba las 
aguas , aun íiendo niño. 220. 2* Para 
que fe desfogue, esneceííario que va 
Serafín con vn dardo abra brécha á el 
bolean de fü pechó. 588* i * 120. 2. 
12^. 2* Es vn Santo, que equivale a 
todo el exercito de los Santos. 45. Es 
difícil faber en qual virtud fue masjaun-
que fe i'abe, que en ninguna fae menos. 
Allí. Sabe á Patriarca, íabé á Profeta, 
á Apoftol, á Martyr , a Penitente, á 
Virgen , á Contemplativo, á Humilde, 
á Pacifico, áPacicntifsimo, ik Dodlor 
Myftico 5 y fabe finalmente , á Omni-* 
potente en lo milagrofo* Allí* Lo que 
no fapo hazer San Pedro en fu lenec* 
tud , fupo hazer San Juan de la Cruz 
en fu niñez. 80* 2. Todos le admirabaa 
como á hombre reveftido del Eípiritu^ 
Santo* 101. 1* 
Santa J u a m de U C r u z . Haze eáfto marit 
dage coa San juaa de la Cruz* 584. 
Rrrrrrr 
rJf»ma' Del Sumo SaGcrdotc fobrc 
_ las aguas del N i l o , defcubrió el fe-? 
pulcro de-JofcpH. i ^ p . i . 
•%£ZGS. Losdel deoionío deshaz-la miSanj 
tó Padre , para mayor confuñon de el 
común enemigo* 178.-2. , / 
X ^ Í . Excepción de todas es SautaTete^ 
fa en la depofícion para la canoniaa* 
cion de San Juan 4c la Cniz. 5?7,1 ^ 
'lengua. De Q t ó \ y f i l ió de grana j que fig* 
feiíiquen.4^» 
'lonjji Ladenueftra Convent© primoro^ 
lamente adornadá, 7. 
' tmz ítem. En conjunción del fol ¿ lá 
rás,fol .2i: 
Z v z i Su cchabitáciofi cotí las tinieblas. 
207* De éftas facó mi Santo Padri 
aquella. Al l i . Su rcfplañdeeiente ©bC-
euridad firve de éxpiendor á San Juan 
de la Cruz. 229.68. fue criada enabf-
trado , ó fin íugetO j como eftan losac* 
cidentes fUcharifticos. 202. i , J üg* 
í u e canonizada por el mifmo Dios¿ 
203. T . 2.4511 I . Dos antorchas, qu« 
San Juan de la Cruz tiene en íus manos^ 
fon ban Luis Gon^aga y San ^tanislao 
Koska. ju& 
u^zbeU Con toda fü diabólica aíhiciáj 
queda vencido de mi 5anto Padre. 178» 
1 . 3 . Vencido , y no efearmentado ,yif-» 
te trage de Dragón contra «1 iantq, 
^27* 2< 
An$aim V&JICM* Tietieñ fofdía 
_ corazón , y las hojas de lenguas* 
Lievanias los Ifraditas en vrios ramos, 
para celebrar la fiefta de los taberna* 
los* 147. 
^MAriaSmtifdfn^i Ázdcró la venida de el 
Divino Virbo ^ moftrandole vna Cruz^ 
como á niño , para fu cntrgíenimiento, 
400 . 1* Favorece á mi .Santo Padre,con 
cariños de amorofa Madre. 352. 777. 1. 
590. 2* 190. i-Tiene con el dulces co-
loquios. 459. 2. Como celefiial eftreüap 
rayó en el roftro de mi Santo Padre. 
555. 1. 2. Adoptó por hijo á San Juan 
de la Cruz, interviniendo para ello tod^ 
el fííplritu-íauto. 109, 
yMartyr, Lo fue mi Santo Padre, á las dul-
ces tyranias del amor. 244.1* 2. 
JtterUos, Exccuian á la Divina ']uftitiaj 
para el premio, como los pecados pa^ 
ra el caftigo* 233. í . 
'Modeflk, Ha que en la procersion" llevan • 
ban, Señores , Rdigiofos , y Soldados^ 
31.9. De- ella es eípejo mi Fceligio^ 
Sagrada. 594. 2. Era la de mi Santo Pai 
dre en los caminos, y pofadas , como 
la de Eliíeo en cafa de la Sulamitis á i t i " 
melitanai 45^. ^. 
M l a ^ ú u T r t s cfpccialcs , que obró mi 
Santo Padre pú Bari,Lorcna, y Noble* 
jás. 3, Con ta virtud prodigioía, hazia 
vivír,y morir. 183. 2. Poder-eílupen-
do queteniá para hazerlos* óé* 185. 24 
yf ig . 3 1.471. 2. En fus miiagros^ 
fue milagro de la gracia. 591.1. 
^ ^ . D i c i e n d o i a mi Santo Padre defpci 
dia de si tantos rayos, que deslumbra4 
ba a los que la oían* 5 54.1. En la prw 
mera que celebró rconíigui6 fer con^ 
firmado en gracia. 121. 1* Con tal de-i 
Vocion íá ceiebraba, que eftaba abfor^ 
to, y fuera de si, elevado en Dios. 17^ 
2. y % 
^foyí/x. Rcfucitó para afsiíHr á el T a b o r ^ 
luego fegunda vez murió. 184. í. Fué 
viva imagen de San Juan de la Cruj^. 
121. 2.125. 2, 
Jísff^.Para mantener toda la maquina dd 
el Carmelo fobre fus ombros mi Santo 
Padre , fíendo de eftatura pequeña, 
Hibió á la Cruz. 175. 2. Monte , en la; 
cumbre délos Montes es el Carmela^ 
225* 
Máfiradér* En que fe oculta ) 0 que ftf 
quiere mañifeftar. 229. 2. 
Mttgtres. A las perdidas , que quifierorl 
perder á mi balito Padre , las ganaj 
pafat Dios. 124. 2. 
Musrie. La civil en mi S'aníó , es fu mal 
fegura vida. 54. 2. La de mi Santo Pa-* 
dre y mas fue a violencias del araor,qu^ 
a eficazks de la enfermedad. 60. 14 
Ü f ^ r d . X a que iba repartida en la pro-
cefsiori. 3^0. Celeftial fe la daban lo^ 
Angeles á mi Santo Padre ? como va 
Seratin á San Francifco. 192. 1. 
de la Real Capilla exprefsó fu afeo» 
to a San Juan de la Cruz , ceiebran4 
do vn dia de fus fieftas en nuetal 
{^cligiofas da Santa Ana, 511. 
N 
N Adat nada tnadi. Fue el toHoqÜ^ i^igio San Juan dt h Cxviz 91 ^ 
~ m 
Z o é tfM rtqü^as le ¿ t o . 5 ^ . Le faé tattí 
pá l ida , que de todo lo ísíifíblc , y gaf-
t p f o , ni en la t i e r r a , ni en el Cielo na* 
l daqui fof in Dios* i 8 | . a . irue canon!-
I zádo por nada > y por mucho, óoüé y 
íig, 
ftegadw. L a de mi Sanro Padre le c á n o -
« i z a . 4 0 ^ . y Ncgaife á si m e í m o j e s 
par* vfcr bien, c íUr ciego; para oír b ien , 
cítát fordo ; para hablar b i e n , eftar mu-
do 5 para andar b k a , no tener piesj pa -
r a obrar bien > cortarle las manosf. 
4 0 ^ . 2 . 
WUo» Qi^^ hz&o T c r e f a , f a g r a d a T ó r t o l a , 
para poner fus hijos. 1 2 8 . 2 . 
Wobkz.*, L a verás con algunos M Í g o s d i -
bujada en IQS elogios de los m a g n á n i -
mos corazones , que celebraron fíettas 
en e í b s aclamaciones , en el dia que 
<ada vno c x p r e f s ó fu cordial dcvocU»n; 
mas i l u á r c es dominar ios vicios. 
Jüotht. Es i luminte ionen las delicias. 2 o í ? . 
5 7 0 , x. D e la obfeura de mi SancoP^dLe, 
íc hazen lenguas los Cielo?. 1 4 1 . 2 .£s e l 
luninac m a y o r j q ú c dividió ks fombras, 
y brilla-mas refplandecicnr? en las fu-
perioref esferas. « 9 5 . Quarado con m is 
o b í c u n d a d a lumbra , mas luzida fe obf-
tcnta. 2 1 0 . t . Por quír, p u e s , {$ intitula 
noche o b í c u r a . 2 0 ^ . 1 . 2 . 
o 
Brihwia, La que turo d Profeta 
Ifaias á Dioso2. y fig. Imitándole 
en clia vence San Juan de la Cruz to-
das las diñcuitades , aunque parecían 
impofsiblft. 53.1. Quan exacta fue ca 
mi Santo Padre. 1 4 0 . 1. Movido de el 
amor, que a cfta virtud tenia $ pedia fin 
ccíiar á Dios , no le cogisfle la muerte 
en el oficio da Prelado.ror lo qual íiem* 
prc vivía , como vn humilde novicio, 
muy ajuft.ido. 166. 2 . Obedece pun-
tual a Dios, que por boca de mi Santa 
Madre le manda íedeícal^c. 43. 1. Por 
fu obediencia goza mi Santo Padre Ja 
Diadema, que Adán perdió por tu in-
obediencia. 5 4 . 1, £n efta virtud es 
fenaejante á Chrifto crucificado. Allí-
Obfiquio^ac en mi 5 a n t o Padre retirar la 
mano , quando Maria Santiisima le alar-
gaba la fuya , paraíacarlo del mayor 
riefgo. 1 1 0 . a. 
Cjes. Los del Aguila fon mas los vivos , y 
perlpicazes de quantos dcpoütó Dio» 
«n losviYientei. 25^. 1. 
O'fmpo. D¿ petFeccioñes , es el Carmelo 
en fus cumbres. 158. 
QmnrpotentU* Toda la divina concurrió a 
ía iñftitucion del Santtmnio Sacramen-
to , con capada , y Cruz en mano. 
1 0 5 . 
Orbckñ. Por medio de d ía elevaba mi 
Santo Padre fu alma en golfos de glo-' 
ría. ^ 5 4 . 1. En ella trataba con Dios, 
como Moyses en el Monte. 5 S 8 . 2. 
En ciia fe vrJa cm Dios , en t raní-
fOrmacionde amor* 1 4 0 . 1. Solo vna 
palabra de Dios lo elevaba en a k i í s k u 
contemplación divina. 1 4 3 , i4 y ñ g . 
L o mermole ocaíionaba el eco de las 
penas. 1 5 5 . 1. Por ellas folicitaba ie 
defcubrieuc Dios el mas íeguro cami 
no. 22.2. Quando caníado del íueno 
dormia algún canto el cuerpo ? ve-
laba ea contemplación el cfpiricu^ 
5 5 0 . 1 . 
I Ahlo* Lo fue fegundo mi ^anto Pa^ í 
dre. 162. 1 . y üg. 
PaJafox. Indgne elogio , qoc á eíle Ve-rf 
nerable Varón le da vn hijo de S. Aguf-
tin. 150.2. Otro del ouímo Venerable 
Varón á mi Santo Padre, AUi. 
Palma, .yas'propriedadcs aplicadas á Sari 
]aan de la Cruz. 128.1. Por que los San* 
tos h tienen en la mano ? 3 4 ^ . 
Pademia ^ • f e N m . U d d¿ animo. Tenia en fus 
trabajos, perfseuciones, y a i venida^ 
des. 4 1 6 . 1. 4 4 5 . 2. 
P^/c^á. Qje afsiitió con;ff eqaencia á mí 
Santo Padre* 4 7 5 , uf;r¿g. 1. 4 5 9 . 2. 
Mánteniafc de ib lo mirar a el santo.» ' 
231. 2. Vna fe v e en las reliquias de 
mi i'anto Padre defpidieado refpla'ndo^ 
resi 261.2. 
pafiioms. Aun las que pudiera tener mi 
Santo Padre , dcfde los íiere años las, 
empezó á mortificar.413. 2. 
5* P^f*. Congrego el pamcr GqnciHo en! 
Jerufalen para canonizar áChrifto, por, 
avci baxado fobre fu Cabeza elEfpiri-
tu-Sauto en forma de Paloma. 18^.1 
2. 
Pinas. Fueron gloria á S. Juan de la Cruz* 
aun á vifta de decir Challo á fu 2terna 
Padre : Paíer J i p f á ó i h efitraú/edt a m « 
caltx 2 3 4 . 1 . Solas ellas 1c en amo-, 
raron. i.Sudolorofo eco le hazia 
confonancia de glorias. 1 5 0 . 2. Ningu-
na igualaba a los fervores de íu efpiri« 
tu. 4 ^ 4 . 1 . h% ¿tan gloría , y como no 
ape-
apeteciá y nvaup la del ^penár, bufcabá 
•nuev#5.peinas-en que no liallafíc aquella 
. . gioria. 232. i» á'i las penas , íiendolé ^ 
gloriás, le podían íaciar como la glgria? 
• 4 1 1 . 2 . Huye de las pcjias , por np te-
:•• ner la gl^riíi de padecer con días. 252 . 
1 . Dcxabun ác ferio para mi Sahto Pa-
..• - drc. 4 1 5 « i • Él premio de fus pénas,éf an 
.: - -penas 5 pues pt cniio de hs penas i qué 
. " íon premio de péhás , que lera? Menof* 
precio de todas. 233.2. 
i :FnfLf*nc<s.:La. qué mi Sanm Padre hazla, 
imitaba para Canonizar á íhuchos Atia-
• .coretasv- 1 2 2 . ¿4. .. 
En e i iedcíkr to enfermó S¿ Juaü 
I t m y de a donde , para más pa-
' • t f í i ie íu , 
,.. Ci.C i «i 
:, paísoá Vbcdaj 4174 i i 
fitédra., Myítériüía , que firvió de Ára k 
• • cl-Arca^y al íacritkio de Abrahan¿462é 
, La ñii3d¿mental del Carmelo Refor-
mado fue í s an J u a n de la Cruz > cómd 
jvijode Tcrefa. 508. 
Pct/ecuciúnís. Fueron muchas, y-graves laá 
, que padeció San J ü a t l dé la CruZi 4ÓO4 
• •2.4.1.5. 2. • •. _ ' l 
To/j}jshm La del Sumó Bicri cnipézó 4 gd» 
izar 5 a l i h a n t e s de motir^ 2214 24 
f^ U'Ora, Q u e íe difpáró la primera noche 
Cn niiéñ caConv eco , con quédifpoücion, 
y concurío. 4 2 4 28. La que íe repitió lá 
- v l i i i i í á rioche. 1 r5í42 5.Con la que anuh-
ciaron fas caltós las ícñorasBaronefaSí 
•fyflidóji Lo e r a adliáí denueftro Conven-. 
• ro de San Hermenegildo 1 quando -vino 
i: ]a noticia de U G a a o n i z a c i o ñ , nuéftro 
R.P.Ff . j o f e p h d e iósSahíosíy quandb 
telcbtaibn (§s fieftas,nucíirü RÍP.FÍJO-
ieph de San Man. 7, i i , 1 O* Lo eran de 
oíros C o n v e j v t b s á e í l c tiempo los .qutí 
. \ vcr^S f ü L 6i n . 8. :. 
Proctfshm Solemne.de ,1a cartonkáciot i . l^ 
6.Su ¿ O n c i u í b . d e . C a b í ' d o , ü.ónuuiida-
d e s j C o f r a d i á S j y Guardia Eípañola. All'u 
QLIC Itigar l l e v a b a n en e l l a nueftro 
M.R.P. Gcncírai Fray. Pablo de la Con-
cepción. NucOro R . P . Provincial Fray 
; Luego de la; Virgen. Y el R .mo P.M.Fr. 
/.Ionio Cid i Prior d é «meftíos-PP* dé la 
Cb.'crvnhcla* fo.1.2 ! 4 t j . 8 . Señores Gran-
'. des de YA p a ñ a * f o h ^ o . n- 7. Llevaban en 
clh el ci .ui-daue , hecho , y adornado 
á ÍÜ g ü i l o e l Exccíentiísimo fenor -Du-
q u e de Oííuna. A l i i . Señores , que ilcr 
vaban las borlas.del eÜandartc.Álli.Los 
qtie acompañaban las íagrádas imáge-
n e s . Ailirjióí Cerraba tanta pompa la 
C o r o n a d a , Villa de,Madnd. •• A'Hi rt.' 9. 
Q n a n ¡ o l e ó m e ,, 7 aclamada'fiie ?..|:ol# 
32- ; ' ' ^A | V M ^ : ^ -
Tnvt/¡ones. Las del Carmcío ^ correnpo? 
cuenta dé los Ángeles* i p 1 . 1. 2 . p0r 
eíío la traéti á San Juan -de la Cruz, 
mucho régalo , vnos efparragos én G| 
mes de Septiembre para fomentar ei ef, 
tomago* Y no chocolate , porque eft¿ 
negro licoi:, aun défde el tiempo de ¿ i 
¿"auto Padre , cftá mal vifto cn el Car-
inen Déícaiigo.Alli. 
Ptireza. Quad Angelical fue la de mi Sa^ , 
toPad té . ióy. 1. Con quan extraordU 
hario modo vebeia las invaíiones de el 
enemigo coñtra eiláL. 357. 2. Eatre el 
incendio de la iraóureza , manteniá la 
candida flor dé fu liermoíura , como en 
O c b las füyas ^ la ¿ar^a. A l l i . infundía 
pureza á otros folo C>¿1 liiíraírlosa24.1. 
758. Solo fü memoria hartaba para 
auyenrár al efipiritu inmundo. 124,. 2Á 
58<?* 1* 
Eales perfonás, que expreflafón Id 
magnánimo, y gériérofo dé íüsRea-
íes corazones , éeiebrando fiéftas iml 
Santo Padre en cílas folemneS aclama» 
cienes. 
Nucílto amániifsimo Rey, y íeñor Phcln 
pé Quinto , celebró la priiilera fíeftaea 
elle nueftro Convento. 44. 
íín HNé RR. PP. 4e la Obferv'andá. 334^  
En las íeñoras Baronefas. 38^ 
En N N . M M . de Santa Ana. 426. 
En ÍSÍJSL MM' de SántaTéreía/ 540. 
LaReyna nueftra fenora celebró el fe-
gundo dia la ficíta en efte nueítio Con-
vento. 6 1. 
En N N . RR. PP. de laObfervanda. 351. 
•En las íeñorasBarouéfas* 3 9 2 . 
En N N . M M . de Santa Ana.'439. 
iSíuéftro muy amado Principe Don Fer-
nando el dia tres cn efte Convento. 74. 
Bn NÍSL RR* PP. de la Obíervancia. 3^1, 
En las íeñoras Baronefas. 393. 
Nueftro Screnifsimo Infante Don Carlos 
el dia 4 , cn efte Convento. 8 5 , 
En las feñoras Baronefas* 393. 
El Serenirsimo Infante Don Felipe el 
5 , en efte Convento* 8 6 . 
En las feñoras Baronefas. 393* 
Ei Screnifsimo Infante Don Luis el dia ^ 
en efte Convento. 101. 
Las^crcnifsimaá feñoras Infantas Doña' 
Maria-Ana , y Doña Maria Teréfa. 
A l i i . 
Nueftra óerenifsima Infanra Doña Maria-
Ana Victojfia Fiincefa d»l Btafil i en 
N N . tol^^ H Ohfcmñch. ¿ g i ^ 
l í a R c y n a viuda nucftra ieííora Dona! 
Maria Ana de Nsoburg, celebro ñ«ft^ 
en NN» MM. de Santa Ana. 454* 
En NN. M M . de .íanta Tcrcfa. 540V 
E l toenifsitao Senot Infante de Portugal 
Don Manuel , celebro ñefta en ÍS^T, 
MM. de 5anta Ana. 464. 
Rsformmoú. Es nueva RcdeRciOri, 4J3. t« 
217.2. 
Jtelijttories. Algunos de fus tlogios hallarán 
en eí ¿ermon de gracias. 184. Singulaé 
conexión que tiene la Carmelitana, con 
Ja Premoítraténfc.. 255 . .La Gorapañia 
de Jcsrs , con el Carmen Dcícal<ja.' 
11(5. L a de los R R . PP* Clérigos Meno4 
í e s , c o n la mifoia. 133. Con las otras 
.Sagradas Religiones , hallarás mUeho^ 
en los dia& que fe celebró fu fiefta. 
faliqmas. En las de mi Santo Padre, fd 
admiran íingularirsimas apariciones: 
L a Imagen de Ciicillo íef ior nueftro 
cu varias formas. L a de la Santifsimá 
Trinidad , la del Santifsimo Sacramen-
to , la de Matia Santifsima. 34^. 1* Y 
áfsi cada vno le halla en fus reliquias^ 
conforme le bufCa , ó le deíca>- All i . 2 * 
548.1.3 6 0 . i .Son eíjaejo inmenfo en re-
prefenrar objetos.3do.i. y fig. ^on 
mejantes á \ú% panes de la propoücioD| 
cjue tienen muchosfcmblantcs. 187. a¿ 
E n vna de ellas/e reprefento á vnas pu* 
blicas mugerfís la Magdalena, llorando 
fus pecados^ mudando de v ida ,289* i« 
En ellas tiene fu gloria Chtifto, y Ma« 
riaSantilsima. 2 2 2 . 2^  
Rigores. Por equivalentes á los de la Cartite 
xa tuvo Santa Tcrefalps de fu Rcfor-
ina. 1 7 6 . 1 . 2 . 
Refeirrtecion, L a obró mi Santo Padre don 
Vna Reügiofa ^ que avia muerta fm Sáh 
Clámenlos. 18^. 2. 
Ahtdtiríái fue tan íüperioírta cte mí 
^ Santo Padre»que en la mdn entca-
dio el í<?i<7,508. i . 2* Entonces es mas 
elevada, quajido le faíta aueftrainte-
ligencia 2 1 0 . 1 . 2, Vidc. V . doctrina* 
S&ntta SanShrum. El de mi Santo Padre era 
vnaCruzdemadcra. 16^ 2. Santo de 
los Santos fue San Juan de la Cruz. 107. 
S.Fuc masque Santo. 122. 2^ 223. 2. Y 
Fara quien es, mas qué Santo : gloria 
d« otra ciafic es neceffaria ; qual fea 
cita \ Lo verás 136. 1. 
Santos, Los de mi Rel ig ión fon inumeran 
bks. 3^0» 2, No ;n«n5>j_ ^ Q C ^ J e a ; 
Un víftüd ,1; llüfifCl « t í fangfe , q ü é h a h 
yeftido el Habito de Maria Santifsinia 
delCarmcn. 361.1. Los que de ellds 
han goverhado otras Reformas, Al l i . %* 
L o s que hafta aora ha ávido en mi S a i 
grada Reforma. 417* 2. 
StnteáMX de la mas íuperior fabiduria de lai 
Seráfica Poétora Santa Terefa , fue en 
íus tiempos San Juan deia Cruz* 117.1^ 
24^ i i ' 
üirafines. tdS áé Ifaláf | f á qtít nü piiedctl 
padecer, afeitan el negarle á gozara 6. 
i . A l t e r n a n d o / ^ f ^ ^ ^ W j / ^ ^ ^ ' g * 
íiifícan á Térefa?y á Sanjuan de iaCruz* 
i45).Reprefentahfe ante el Divino T r o -
no crucificados, pues con fus alas cada 
•no de ellos forma tres Cruzcs. 2 21.1 *' 
I s San Jüan de la C r u z hombre Sera-
fín. 57(5. i ; 2 2p. i * EsScraán condo^ 
zcalas. 4 6 ^ , 
^íf^/VéDeydad celebrada de ios Bgypdos 
en Menphis; 1 5 7 . 
^/V/^.EIcvabafe San Juan de la Cruz con 
ella , para fuplir en la gloria la q^e per-
dió Luzbel* 1 7 ^ * i » L a de Sao Pedro es 
. el trono que vio Ifaias» 4 1 0 . IJ 
Sijhé Dc muchos Santos fue el de S» Juan 
de la Cruz , y entre todos fobrefalia fu 
fantidiidiiBj. i> 
/^<?>; jFucnte > cuyas águas falutiferas toa-
dos los días comunicaban falud : mas 
con éfpecialidad el Sabadoa i i* i i 2. 
Sígnoí De Gemin i s^ere í ' a , y S.Juan de la 
G r u z , Aftro de íuperior magnitud,y; 
Virtud bizarra, para influir en la tierra* 
I27 . I . 2* 
Sm. Monte , de k\ fingen los^udios > que 
en tiempos futuros fe ha de colocar ÍCH 
bre el Tabor , y Carmelo, cuya altu-4 
ra fe ha de elevar íres leguas á las cum-
bres de cftos Montes. 2315» E l Sioa cg 
femejante k María Sandísima, y al Car^i 
me ío . 212* 
Soh En las fieftas , que los Hgypcios le de* 
dicaban, era ley inviolable no fe pufief-
fe oroen el Altar¿ 116* En^quc dia le 
detuvo Jofue* 2 i 2. L ó fue mi Santo Pá-
dre de todo el mundo^y con fu núcHob/* 
tura de refplandccientes tinieblas cu^ 
bre toda la tierra, z to* 2. Sol penitcn^ 
te , Luna teñida cafangre fa« San Jim¡| 
á e I a C m t . 4 5 f a v x* 
tnrtjétrfiaefiío. De mejor fabrica qust s\ 
JL dc Moysés 9 im Szn / i u n d« 
^U*s,T)s h Ley , contcniafií feifei ¿ntas 
y tecze leyes. 6 0 8 . 2 . 
Th'ahor, óignifica , .elección , luz viva,fc^ 
pulcro, y tálamo de pureza. 216. 2. Ert 
elfuc Chriílo canonizado en la reali-
dad , y en la reprefentacion ^an Juan 
de Ia€rtiz,:j)brque íus glorias no pe-
dían menos representación. AUi. Yí 
1 6 2 . 1 . 2 2 5 . 
Tere/a, Quando fe dcfposo con Chrifto, 
; fue5an Juan de la Cruz fu padrino .192. 
2 . Esdivina profetifa , ilultrada con el 
incendio del Ef^ititu-vSanto. 2 0 2 . 2 . T 0 -
do efte Divino £fpiritula iluftro para 
que promulgaíTela fatitidad de S. juan , 
de la Cruz. 1 6 2 * 2 . Haze con el 5 a n t o 
lo que Chrifto c o n 5 a n Pablo. 1 9 3 . 1 . a, 
Qíian profunda fue fu fablduria í 2 1 0 . 
¿u corazón . aun el dia de oy rcfpira, 
como que afpira, ó efpera , quando 
tanta gloria goza. 1 1 2 . 2. Dentro de él 
tiene á Chriíio crucificado,y á í a n Juan 
tiela Cruz , •y ais i es ncccíTario que ref-
f i re , para que tantos volcanes no iafo-
íoquen. I I J . i . Antes de la canoniza-
ción de a^n Juan de la Cruz era foío Te -
xefa : mas defpues entre los dantos, 
Princefa. 1 1 6 . u Su voluntad fe cano-
niza , quando Szn Juan de la Cruz ¿ten* 
tofeaclama. 7 3 . 1 . Es fu mayor grande-
za , el que la íantidad de ¿an Juan de la 
Cru¿ fe compare con la fuya. Sy-Tere-
f a , y San Juan de la Cruz , ningunos 
inas parecidos á lo divino ; pero ni al 
parecer mas humanos. 2 4 1 . 2 . A l a í a n -
.ta , y á fu Reforma les cohvienc fer la 
fabiduria en abftra£to. -213. Quando fue 
á Paftrana con fus Reiigiofas, fe hofpe-
dó cnci Palacio del Principe Ruy G ó -
mez. 2 6 é . 
fihio.Lo ferámucho.el c«razon,quc á vífta 
. del fuego del divino amor de S. Juan de 
la Cruz,no fe infíame i i44 . i . . 
Tolerancia. €ot\ ella hizo méritos mi Santo 
Padre para grangear mucha gloria. 1 8 2 , 
i» 
Trabajes; Anhelaba por ellos, como el mas 
defenfrenado por fus guftos. 4 1 4 . 
Tribu de Benjamtn*A quien reprefentc?! 3 2 -
EldeNephtali? 1 4 8 . _ 
Trinidad. Toda la Santifsima,y Divina co-
ronó á mi Padre S.Juan de la Gruz.60.2* 
Q i i a n iiuílrado fue con las luzes de efte 
tan divino MyÜerio. 482.1. 2 . Tuvo de 
cfte Arcano Myíleri© vna viíion mará-
villofa. 5 7 3 . 2 . Quaníio trataba de el 
con Terefa, reprefentaban los Serafines 
de líVias. 204. 2 , 
Treno,. Lo fue mi Sa^tp Padre 4c M?íÍ3 
^antlfsima, y de fu hijo Jesvs. j ^ S . 
Tynfiau Gentil , gloriabafe de aver que» 
' dado íin viña , defpues que vio de P^, 
las la hermofura. 3 5 7 . i . 
v 
Vdmdad, Escl fmto de las palabras, que no tienen alma. de bueius 
, obras. 4 3 4 , 1 . 2,. 
Vara. La délos poderes de Dios, eftá eu 
la mano de San Juan de la Cruz. 5 8 2 . £5 
vara de govierno , vara de dirección. 
1 0 4 . 
FA/O. En vno de las material queaviari 
falido de las llagas de mi Santo Padre, 
halló vn doliente, fobre eibuen guíb, 
falud perfe¿l:a. 2 3 6 . 1 . 
Virdugo, L o fue mi Santo Padre de f^  
cuerpo, para transformarlo en cipiritu^ 
5 5 0 . 1 . 
Via, En la purgativa , vnitiva , c ilumina-» 
t i va , fue S a a Juan de la Cruz tres vc^ 
zes canonizado. 5 4 8 . 2 . 
Vida, La de San Juan áe la Cruz, man-, 
tenia el Ciclo , aunque entre trabajos^ 
como muy intereílado en ella. 120, 2 . 
Vigilias, Quan dcfvcladas fueron en oar^  
^uan de la Cruz. 6 9 . 1 . 3 8 7 . a. 
Villa as Madrid, Vide proceísion, y fief, 
tas. 
Virtudes, Fueron las fuyas vn Jardín ame^  
no de hermoías í lorcs*47i*2Xas Theo^ 
lógales tuvo en grado hctoyco.26^.2,^ 
2 1 4 . Se hallaron en mi Samo , como ca 
proprio centro. 219. 1. 2 . 5 4 4 » ^ í-a 
Fepudopaflar por vifion. 219. i» S« 
efpcran(¿a, menfurandoíe por la éter-, 
nidad , careció de furunciun. 2 1 4 . 
2 1 9 . 2 . Su caridad fue tan activa, que 
á fer licito , fe pudiera decir, que el 
Efpiritu-^anto le íirvió de forma. AUi. 
En todas ellas fue tan eminente, que 
no fe fabe en qual fue mas 5 aunque 
es cierto , que en ninguna fue me-, 
« 0 5 . 4 5 . Por todas fe diftingue de 
todos. 2 1 6 . 1. Quanto mi Santo Padre 
mas las retiraba de los hombres, Dios 
las manifeíkba mas en los Altares., 
1 2 9 . 1 . 
Voluntad. Como fe pueda ceñir. 5 7 1 » 2 . / 
Vteda, Fue el Convento y que la cora-i 
zon esforcado eligió , para dilatado 
campo de* fu paciencia. 1 2 3 . 1 . Fue 
á roi Santo Gethfcmani de fatigas. 
Calvario de penas , Teatro de mara-
villas , Tabor de glorias, defdc aúun-
Y 
Y Epes. Apellido de mi í an tó Padfé,1 y fue tío fuyo aquel iníigne V a -ron , y Efcriptor eminente , el Iluf-f 
trifsimo ^enor Don Fray Diego de Yc-
pes, hijo de laeíclarecida Rel igión d« 
J^an Gerónimo. S\xs honorificos emw 
picos j fas pecfccucioíicf , y deftierro; 
lo que favoreció á mi .Santa M a -
dre , y ella á el } lo que alentó 
á 5an Juan de la Cruz para la Re» 
forma , y lo qu« Tcrefa le profetizó 
de Tu profpcra bonao^a. L o verás, 
£01.386, 
z 
z Blo, E l de Elias zclo í an Juan de la Cruz en todos los paíTos de la 
Reforma, y el de la honra, y gloria de 
Dios. Con él reparó las quiebras anti-
guas que padecía el Carmelo en fus 
rigores, y afpcrczas.430. 2. Quan ef-, 
forjado , y generó lo fue cite zelo 
en íu corazón. 1 1 1 * Por h\ mereció, 
fer Padre , y primera piedra de la 
Reforma. 158. Hafta fu tiempo , ja -
más le v i ó en la Rel ig ión de el C a r -
melo , de Elias el zelo interrumpido. 
238, El de lograr vna perdida alma, 
le ocafionó á mi Santo Padre mut 
chos malos tratamientos. 41 é. 2. 
L A U S D E O , 
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